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Introdução 
 
D e f in i çã o  e  d e l im i t a çã o  d o  t e m a  
 
 
T Í T U L O :  
 
"O SISTEMA CONSTRUTIVO POMBALINO EM LISBOA" 
 
em Edifícios Urbanos Agrupados de Habitação Colectiva - Estudo 
de um Legado Humanista da Segunda Metade do Séc. XVIII  
 
 
S U B - T Í T U L O :  
 
Contr ib ut os  p ar a  u ma met odolog ia  de ab ordag e m na áre a d a 
recu per aç ão  e  res t a uro  ar q ui te ctón ic o de  p at r im ónio c ons tru ído  
 
 
 
Se rá  p o s s íve l  m a n t e r  o u  c r it ica r  a q u i l o  q u e  se  d e sco n h e ce ?  
 
 
D a  m e s m a  m a n e i r a  q u e  s e  t o r n a  i m p o s s í v e l  a  u m  m é d i c o  
c o m p r e e n d e r  a  f i s i o l o g i a  d o  c o r p o  h u m a n o  s e m  s e  d e b r u ç a r  n o s  m i s t é r i o s  
d a  C r i a ç ã o ,  n ã o  s e r á  p o s s í v e l  a  u m  a r q u i t e c t o  c o m p r e e n d e r  a  f o r m a  e  o  
o b j e c t o  c o n s t r u í d o  s e m  s e  d e b r u ç a r  n o  e s t u d o  d o  i d e á r i o  d e  q u e m  o s  
p r o j e c t o u .  
 
P e l o s  m e s m o s  m o t i v o s  q u e  a  u m  m é d i c o  n ã o  s e r á  p e r m i t i d o  
p r o c e d e r  à  t e r a p ê u t i c a  d e  u m a  p a t o l o g i a ,  s e m  p r i m e i r o  c o m p r e e n d e r  o  
u n i v e r s o  o n d e  s e  m a n i f e s t a ,  e  d o s  m e c a n i s m o s  o n d e  s e  d e s e n v o l v e ,  n ã o  
p o d e  s e r  l e g i t i m o  i n t e r f e r i r  n o  o b j e c t o  o u  n o  c o n j u n t o  a r q u i t e c t ó n i c o  
s e m  p r i m e i r o  t e n t a r  c o m p r e e n d e r  o  p o r q u ê  d a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  b e m  c o m o  
d o  i d e á r i o  e  d o s  p r i n c í p i o s  q u e  d e t e r m i n a r a m  a  s u a  c o n c e p ç ã o  e  a  s u a  
m a t e r i a l i d a d e .  
 
A o  p e n s a r  n a  e v o l u ç ã o  t e c n o l ó g i c a  q u e  a s  d i f e r e n t e s  d i s c i p l i n a s  d a  
c i ê n c i a  p r o v o c a m  n a s  á r e a s  d e  r e c u p e r a ç ã o  e  r e s t a u r o  d o  p a t r i m ó n i o  
c o n s t r u í d o ,  e  n ã o  s e  p r e t e n d e n d o  q u e  a  p r e s e n t e  d i s s e r t a ç ã o  s e  
t r a n s f o r m e  n u m  t r a b a l h o  d e  d i v u l g a ç ã o  o u  d e  c o m p i l a ç ã o  d e  t é c n i c a s  q u e  
s e  p o d e r i a m  m o s t r a r  d e s a c t u a l i z a d a s  o u  a t é  c o n t r a - p r o c e d e n t e s  a  m u i t o  
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c u r t o  p r a z o ,  o p t o u - s e  p o r  i n v e s t i g a r  a s  c a u s a s  d e t e r m i n a n t e s  a o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  t e c n o l o g i a  a r q u i t e c t ó n i c a  p o s s í v e l  p a r a  a  é p o c a  
o n d e ,  n u m  q u a d r o  h u m a n i s t a ,  s e r á  c e r t a m e n t e  p o s s í v e l  a f e r i r  a l g o  d e  n ã o  
c a s u í s t i c o .  
 
O s  m a t e r i a i s  e  s i s t e m a s  e m p r e g u e s  e m  c o n s t r u ç õ e s  n o u t r a s  r e g i õ e s  
g e o g r á f i c a s  v a r i a m ,  e m  f u n ç ã o  d a  d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l ,  d e  
c o n d i c i o n a l i s m o s  e c o n ó m i c o s ,  a n t r o p o l ó g i c o s ,  c l i m á t i c o s ,  c o m o  t a m b é m  
d a  a p l i c a ç ã o  d e  m a t e r i a i s  l o c a i s  e  d o  g r a u  d e  i n f l u ê n c i a  d o  e f e i t o  s í s m i c o .  
 
D e  i d ê n t i c o  m o d o ,  a  t e n t a ç ã o  d e  a l a r g a r  o  â m b i t o  d o  e s t u d o  a  
o u t r a s  t i p o l o g i a s  u r b a n a s  i r i a  i n t r o d u z i r  n o v o s  p r i n c í p i o s  d e  o r g a n i z a ç ã o  
e s p a c i a l ,  c o m  t o d o s  o s  r e f l e x o s  d a í  p r e s u m i v e l m e n t e  r e s u l t a n t e s  n a  
a s s e r ç ã o  c o n s t r u t i v a ,  d i v e r g e n t e s  à  t i p o l o g i a  j á  a d o p t a d a  c o m o  b a s e  d o  
m o d e l o  d e  e s t u d o  p r o p o s t o .   
 
D e s t a  f e i t a ,  f o r a m  a d o p t a d o s  c o n s c i e n t e m e n t e  a l g u n s  p a r â m e t r o s  a o  
u n i v e r s o  d a s  c o n s t r u ç õ e s  d o  s é c .  X V I I I ,  d e  m o d o  a  t o r n á - l o  m a i s  
e s p e c i a l i z a d o ,  c i r c u n s c r e v e n d o - o  a  e d i f í c i o s  u r b a n o s  d e  h a b i t a ç ã o  
c o l e c t i v a  e  a g r u p a d a  e m  L i s b o a .  
 
O s  f a c t o r e s  q u e  p o d i a m  a q u i  s e r  c o n s i d e r a d o s  c o m o  e l e m e n t o s  d e  
d i s p e r s ã o  c o n s t i t u e m  a l i c i a n t e s  t e m a s  p a r a  u m a  i n v e s t i g a ç ã o  f u t u r a .  
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Just if icação da escolha 
 
 
Face às múltiplas mutações operadas no tecido urbano do território, de onde se poderá de 
forma coesa e objectiva constatar os princípios humanistas que presidiram à concepção e 
materialização do Plano de 1758, são vários os factores que justificam a escolha do tema proposto. 
O desrespeito com que, na prática, o património edificado é tratado, incentiva o 
desenvolvimento deste trabalho numa tentativa de poder contribuir para a inversão dos actuais 
critérios de intervenção física a vários níveis.  
 
 
 
E m  t e r m o s  f o r m a t i v o s ,  n ã o  s e  e n c o n t r a  a  p o p u l a ç ã o ,  d e  u m a  
m a n e i r a  g e r a l ,  d o t a d a  d e  c o n h e c i m e n t o s  t r a n s d i s c i p l i n a r e s  q u e  l h e  
p e r m i t a m  e x e r c e r  u m a  a t i t u d e  c r í t i c a  f u n d a m e n t a d a  e  c o n s c i e n t e  q u e  
i m p e ç a  a  s i s t e m á t i c a  d e s t r u i ç ã o  d e  s i t u a ç õ e s  p a t r i m o n i a i s  d e  e d i f í c i o s  
e  s í t i o s .  
 
C o n c e i t o s  d e  P a t r i m ó n i o  e  p r i n c í p i o s  q u e  d e v e m  o r i e n t a r  a  s u a  
c o n s e r v a ç ã o  t ê m  s i d o  v e i c u l a d o s  u l t i m a m e n t e  p e l o s  m e d i a .  E s s a s  
i n f o r m a ç õ e s ,  t r a n s m i t i d a s  m u i t o  t a r d i a m e n t e  e  a p e n a s  a t r a v é s  d e  
c a s o s  p o n t u a i s ,  s ã o  d i r i g i d a s  d e  u m a  f o r m a  d e m a s i a d a m e n t e  e r u d i t a ,  
e s p e c u l a t i v a ,  s u b j e c t i v a d a  e  l o c a l i z a d a  n o  t e m p o ,  n ã o  p o d e n d o  
s u b s t i t u i r  u m a  f o r m a ç ã o  d e  b a s e ,  c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  a o  e n r a i z a m e n t o  
d e  h á b i t o s  n a  p o p u l a ç ã o .  
 
A l g u m a s  m a n i f e s t a ç õ e s  p o p u l a r e s  d e  d e f e s a  d e  P a t r i m ó n i o  t ê m - s e  
v e r i f i c a d o ,  q u a s e  s e m p r e ,  e m  u n i v e r s o s  c o m u n i t á r i o s  r e s t r i t o s  e  c o m  
o r i g e m  e m  m o t i v o s  r e l i g i o s o s  o u  o u t r o s ,  m u i t a s  v e z e s  r e s u l t a n t e s  d a  
m a n i p u l a ç ã o  d e  m a s s a s  p o r  p a r t e  d e  a g e n t e s  s o c i a i s  c o m  i n t e r e s s e s  
e c o n ó m i c o s  o p o s t o s  a o s  d a s  p o p u l a ç õ e s .  
 
A  p o p u l a ç ã o  p o r t u g u e s a  n ã o  s e  m o s t r a ,  e m  t e r m o s  s o c i a i s ,  
r e c e p t i v a  a  u m a  c o n t r i b u i ç ã o  a l t r u í s t a  p a r a  a  p r e s e r v a ç ã o  d e  l e g a d o s  
c o l e c t i v o s  e  q u e  u l t r a p a s s a m  a  d u r a ç ã o  d a s  s u a s  p r ó p r i a s  v i d a s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  e m  n ú c l e o s  u r b a n o s  m a i s  i m p o r t a n t e s ,  o n d e  a s  
" m e m ó r i a s  d o  l u g a r "  s e  m o s t r a m  m a i s  d i s p e r s a s  e  d i f u s a s .  
 
 
H o j e  e m  d i a ,  q u a n d o  e x i s t e  n e c e s s i d a d e  d e  e x e c u t a r  o b r a s  d e  
r e p a r a ç ã o ,  c o m  o  o b j e c t i v o  d e  m i n o r a r  i n c o n v e n i e n t e s  d o  n a t u r a l  
d e s g a s t e  d e  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  c a r e n c i a d o s  d e  u m a  m a n u t e n ç ã o  
p e r i ó d i c a ,  a s  i n t e r v e n ç õ e s  s ã o  e x e c u t a d a s ,  m u i t a s  v e z e s ,  c o m  r e c u r s o  a  
p r o c e s s o s  r u d i m e n t a r e s  e  s e m  o u t r a  p r e o c u p a ç ã o  q u e  a  d e  " g a s t a r  o  
m e n o s  p o s s í v e l " ,  t o r n a n d o - a s  p a l i a t i v o s  d e  d u r a ç ã o  m u i t o  l i m i t a d a ,  
n u m  t o t a l  d e s r e s p e i t o  e  i n c o m p r e e n s ã o  d a s  p r é - e x i s t ê n c i a s .  
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T a m b é m  a  b u r o c r a c i a  d a s  a d m i n i s t r a ç õ e s  l o c a i s  a s s o c i a d a  a o  j á  
a p o n t a d o  e s p í r i t o  i n d i v i d u a l i s t a  d a s  p o p u l a ç õ e s  e  d o s  a g e n t e s  
e c o n ó m i c o s ,  t ê m  p r o v o c a d o  a l t e r a ç õ e s  p r o f u n d a s  n o  e d i f i c a d o ,  c o m  
c o n s e q u ê n c i a s  l e s i v a s  d o  s e u  c o m p o r t a m e n t o  c o n s t r u t i v o .  
 
A  p r e s s ã o  e x e r c i d a  p e l o s  a g e n t e s  e c o n ó m i c o s  s o b r e  a  
a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  t e m  v i n d o  a  p r o v o c a r  u m a  c o n t í n u a  a l t e r a ç ã o  d o  
t e c i d o  s o c i a l  e  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  c o n s t r u t i v a s  d o s  e d i f í c i o s  n o  
t e r r i t ó r i o  d e  r a i z  p o m b a l i n a ,  e v i d e n c i a n d o  u m a  t o t a l  a u s ê n c i a  d e  
e s c r ú p u l o s  p a t e n t e  n a s  m e d i d a s  q u e  e s t ã o  n a  o r i g e m  d o  
d e s a p a r e c i m e n t o ,  n o  t e m p o ,  d e  p a t r i m ó n i o  d e  v a l o r  i n s u b s t i t u í v e l .  
 
E s t a  p r e s s ã o  f a z - s e  s e n t i r  a o  n í v e l  d o s  p r o j e c t i s t a s ,  q u e  s ã o ,  n a  
s u a  m a i o r i a ,  o b r i g a d o s  a  o p t a r  p e l a  d e f e s a  d e  m a i o r e s  í n d i c e s  d e  
o c u p a ç ã o ,  s e m  t e r e m  p o s s i b i l i d a d e  d e  a r g u m e n t a r ,  c o n t r a r i a n d o  a s  
m e d i d a s  e s p e c u l a t i v a s  d o s  p r o m o t o r e s ,  s o b  o  r i s c o  d e  p ô r  e m  c a u s a  a  
p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a  p r o f i s s i o n a l .  P o r  o u t r o  l a d o ,  o  d e s c o n h e c i m e n t o  
t é c n i c o ,  n ã o  s ó  a  n í v e l  d e  e x p l o r a ç ã o  d o  c o n c e i t o  r e n o v a ç ã o ,  c o m o  
t a m b é m  d e  m a t e r i a i s  e  m é t o d o s  c o n s t r u t i v o s ,  i m p e d e  a  o p ç ã o  p o r  
s i t u a ç õ e s  a l t e r n a t i v a s  a o  h a b i t u a l  p r o c e d i m e n t o  d e  d e m o l i ç ã o  p a r c i a l  
o u  t o t a l  s e g u i d a  d e  r e c o n s t r u ç ã o .  
 
N a  i n d ú s t r i a  d a  c o n s t r u ç ã o ,  p o u c o s  s ã o  o s  e m p r e i t e i r o s  q u e  s e  
p e r m i t e m  i n v e s t i r  e m  t é c n i c o s  q u a l i f i c a d o s  q u e  d o m i n e m ,  a  n í v e l  d e  
e s p e c i a l i z a ç ã o ,  t é c n i c a s  d e  r e s t a u r o  e  d e  r e c u p e r a ç ã o .  N u m a  p r i m e i r a  
i n s t â n c i a ,  p o r  n ã o  e x i s t i r e m  e n c o m e n d a s  s u f i c i e n t e s  n e s t a  á r e a  d e  
i n t e r v e n ç ã o  e ,  d e p o i s ,  p o r  n ã o  e x i s t i r ,  d a  p a r t e  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  
p ú b l i c a ,  a  p r e o c u p a ç ã o  p a r a ,  d e  u m a  m a n e i r a  c o n t r o l a d a  e  
g e n e r a l i z a d a ,  i n c e n t i v a r  e  p r o m o v e r  a  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  n a  á r e a  d a  
c o n s t r u ç ã o  a  t o d o s  o s  n í v e i s .  E s t a  s i t u a ç ã o  t e m  p r o v o c a d o  o  
a p a r e c i m e n t o  d e  u m  v a s t o  g r u p o  p r o f i s s i o n a l  s e m  q u a l q u e r  
q u a l i f i c a ç ã o ,  p a r a  a l é m  d a  c o n s e g u i d a  p o r  c o n h e c i m e n t o s  e m p í r i c o s  e  
a t r a v é s  d e  p r á t i c a s  l a b o r a i s  e  t é c n i c a s   m u i t a s  v e z e s  i n c o r r e c t a s .   
 
O  e s t a d o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e  f o r m a ç ã o  d e f i c i e n t e  d a  n o s s a  
i n d ú s t r i a  d a  c o n s t r u ç ã o  é  t a n t o  m a i s  g r a v e  q u a n t o  s e  v a i  r e f l e c t i r  n a s  
i n t e r v e n ç õ e s  e m  e d i f í c i o s  c o m  i n t e r e s s e  p a t r i m o n i a l ,  c u j a  d e f e s a  
e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  o u  p r i v a d a s  t ê m  a s s u m i d o ,  q u a n d o  o  
d e s c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o  d e  q u e m  p r o j e c t a  e  e x e c u t a  a s  o b r a s  p r o v o c a  
o  a p a r e c i m e n t o  a  m é d i o  p r a z o  d e  l e s õ e s  g r a v e s ,  c o m p r o m e t e n d o  a i n d a  
m a i s  a  c o n s e r v a ç ã o  e  t r a n s m i s s ã o  d o  p a t r i m ó n i o  c o n s t r u í d o  a  g e r a ç õ e s  
f u t u r a s .   
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Object ivos a at ingir  
 
 
O trabalho agora proposto pretende ser um contributo para o desenvolvimento do estudo de 
tecnologias construtivas, com base em situações de património arquitectónico edificado. 
 
P r e t e n d e - s e  q u e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  t r a b a l h o  u l t r a p a s s e  a  
f u n ç ã o  d e  p r o p o r c i o n a r  d a d o s  s o b r e  u m a  d e t e r m i n a d a  é p o c a ,  p a r a  u m  
d e t e r m i n a d o  l o c a l .  
 
A  c o m p r e e n s ã o  c r í t i c a  d o  e n v o l v i m e n t o  a r q u i t e c t ó n i c o  c o n d u z i r á  
a  u m a  a p l i c a ç ã o  m a i s  c o r r e c t a  d o s  c o n c e i t o s ,  p r i m e i r a m e n t e  i n t u í d o s  e  
d e p o i s  g e n e r a l i z a d o s ,  a  n o v o s  c o n t e x t o s  s o c i o - c u l t u r a i s  e  
t e c n o l ó g i c o s ,  r e v e l a n d o - s e  v a l i o s o s  i n s t r u m e n t o s  n o u t r a s  s i t u a ç õ e s  d e  
t r a b a l h o ,  q u e r  n a  f a s e  d e  i n t r o d u ç ã o  d e  n o v o s  t e m a s ,  q u e r  n a  f a s e  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e s ,  i n d u z i n d o  o  r e l a c i o n a m e n t o  d e  d a d o s  
a n t e c e d e n t e s  à  p r á t i c a  d o  P r o j e c t o  e  d a  O b r a ,  e  a  a p l i c a ç ã o  d e  
t e c n o l o g i a s  a d e q u a d a s ,  n ã o  s ó  e m  c a s o s  d e  r e s t a u r o  c o m o  d e  " o b r a  
n o v a "  e m  t e r r i t ó r i o s  c o n s o l i d a d o s .  
 
 
Pretende-se, para além de mostrar o percurso possível de uma investigação e a compilação de 
elementos construtivos de um determinado sistema, demonstrar que o território de implantação do 
Plano de 1758 para a Baixa de Lisboa corresponde possivelmente a um conjunto monumental, 
idealizado e assumido como um todo. 
 
M a i s  d o  q u e  a  r e s u l t a n t e  d e  u m  s o m a t ó r i o  d e  e d i f í c i o s  i n t e g r a d o s  
p o r  a n a l o g i a  e  q u e  a c i d e n t a l m e n t e  p o s s a m  c o n s t i t u i r  u m  t e r r i t ó r i o  
i c o n o g r a f i c a m e n t e  h o m o g é n e o ,  o  p l a n o  d e  u r b a n i z a ç ã o  d e  S e b a s t i ã o  
J o s é  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  C a r l o s  M a r d e l ,  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  M a n u e l  
d a  M a i a ,  p o d e  r e p r e s e n t a r  a  e x p r e s s ã o  d e  u m  e n t e n d i m e n t o  p o n t u a l ,  
d o s  i d e á r i o s  d e  q u e m ,  p o r  v o n t a d e  p r ó p r i a ,  d e f e n d e  a  p o s t u r a  d o  
H o m e m  c r i a d o r  o u  o  p r i n c í p i o  p r a g m á t i c o  d o  H o m e m  c r i a d o ,  e n q u a n t o  
m e i o  d e  a l c a n ç a r  a  S u p r e m a  H a r m o n i a .  
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Indicação da metodologia  
 
 
A metodologia do trabalho é baseada na prática de inventariação de fontes, recolha de dados, 
análise dos dados obtidos, síntese dos dados analisados e, sempre que possível, aplicação 
experimental de algumas propostas desenvolvidas em teoria. 
 
 
A  i n v e n t a r i a ç ã o  d e  f o n t e s  e x i s t e n t e s  f o i  f a c i l i t a d a  p e l a s  p e s q u i s a s  
l e v a d a s  a  e f e i t o  p e l o  c a n d i d a t o  a o  l o n g o  d o s  v á r i o s  a n o s  d e  t r a b a l h o  
q u e  t e m  d e d i c a d o  a o  e s t u d o  d e s t e  s i s t e m a  c o n s t r u t i v o .   
 
A  e x i s t ê n c i a  d e  f o n t e s  h i s t ó r i c a s  i c o n o g r á f i c a s  é  b a s t a n t e  
l i m i t a d a .  P o r é m ,  a  g r a n d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l o  d e s a p a r e c i m e n t o  
d e s s a s  f o n t e s  n ã o  s e r á  d e  a t r i b u i r  a o  i n c ê n d i o  o c o r r i d o  n o s  P a ç o s  d o  
C o n c e l h o  P o m b a l i n o s ,  e m  2 0  d e  N o v e m b r o  d e  1 8 6 3 ,  e m  v i r t u d e  d o  
a r q u i v o  h i s t ó r i c o  m u n i c i p a l  t e r  s i d o  p o u p a d o .  O  r e d u z i d o  n ú m e r o  d e  
d e s e n h o s  c h e g a d o s  a t é  n ó s  s e r á  r e s u l t a d o  d a  s u a  u t i l i z a ç ã o ,  n o  
d e c o r r e r  d a s  o b r a s ,  p r o v o c a n d o  o  s e u  n a t u r a l  d e s g a s t e  e  d e s t r u i ç ã o .  
 
F o i  r e a l i z a d a  a  i n v e n t a r i a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  e s c r i t o s  e  g r á f i c o s ,  a  
n í v e l  h i s t ó r i c o  e  a  n í v e l  t é c n i c o ,  e x i s t e n t e s  e m  a r q u i v o s ,  b i b l i o t e c a s  
p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s  e  e m  e d i f í c i o s  c o n s t r u í d o s .   
 
 
A  i n v e n t a r i a ç ã o  d e  f o n t e s  a  n í v e l  t é c n i c o  f o i  e x e c u t a d a  e m  d o i s  
g r u p o s  d i s t i n t o s :   
 
G r u p o  1  .  
-  E m  b i b l i o t e c a s ,  a r q u i v o s ,  l i v r a r i a s  e  a l f a r r a b i s t a s  
 
G r u p o  2  .  
-  E m  e d i f í c i o s  c o n s t r u í d o s  
 
E s t a  i n v e n t a r i a ç ã o  e s p e c í f i c a  f o i  r e a l i z a d a  a t r a v é s  d e  t é c n i c a s  d e  
o b s e r v a ç ã o  d i r e c t a  e m  d o i s  c a m p o s  d i f e r e n t e s :  
 
 
C a m p o  1 .  
 
- E m  e x e m p l o s  c o n s t r u í d o s  ( a l g u n s  e n t r e t a n t o  j á  d e m o l i d o s ) ,  
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  s e u  e s t a d o  d e  d e g r a d a ç ã o  o u  d o  n í v e l  d e  
i n t e r v e n ç ã o  a  q u e  t ê m  s i d o  s u b m e t i d o s ,  d o s  q u a i s  s e j a  p o s s í v e l  e x t r a i r  
i n f o r m a ç õ e s  q u e ,  d e  a l g u m a  m a n e i r a ,  s e  m o s t r e m  e l u c i d a t i v a s  d o s  
m a t e r i a i s  e  p r o c e s s o s  c o n s t r u t i v o s  e m p r e g u e s  d e s d e  a  o r i g e m  a t é  a o s  
d i a s  d e  h o j e ,  r e s p e c t i v o  c o m p o r t a m e n t o  a o  l o n g o  d a  s u a  e x i s t ê n c i a  e  
e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  a c t u a l .   
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C a m p o  2 .  
 
- E m  e d i f í c i o s  o n d e  d e c o r r i a m  o b r a s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  n í v e l  
t é c n i c o - q u a l i t a t i v o  d a  i n t e r v e n ç ã o  a  q u e  e s t a v a m  a  s e r  s u j e i t o s .  
 
 
O método de registo foi efectuado por assuntos e por tipo de informação em fichas estudadas 
de modo a facilitar a introdução do seu conteúdo num banco de dados, tornando possível a 
interrelação dos elementos recolhidos. 
 
 
C o m  b a s e  n o  c r i t é r i o  d e  " a q u i s i ç ã o  p o s s í v e l  o u  d e  r e g i s t o  
d o c u m e n t a l  e x e q u í v e l "  r e a l i z o u - s e  u m a  p r i m e i r a  s e l e c ç ã o  d e  f o n t e s ,  
c u j o s  o r i g i n a i s  n ã o  e x i g i s s e m  u m a  v i s u a l i z a ç ã o  c o n t i n u a d a .  
 
 
A  r e c o l h a  s i s t e m á t i c a  d e  a m o s t r a s  d e  e l e m e n t o s  e  m a t e r i a i s  d e  
c o n s t r u ç ã o  n o s  e d i f í c i o s  e s t u d a d o s  f o i  e f e c t u a d a  p a r a  p o s t e r i o r  
i d e n t i f i c a ç ã o  e  a n á l i s e ,  c o m  r e c u r s o  a o  L a b o r a t ó r i o  N a c i o n a l  d e  
E n g e n h a r i a  C i v i l ,  à  U n i d a d e  P e d a g ó g i c a  d e  A r q u i t e c t u r a  d e  G r e n o b l e -
F r a n ç a  e  a  m e i o s  p r ó p r i o s ,  q u a n d o  p e l a  s u a  s i m p l i c i d a d e  s e  
m o s t r a s s e m  e x e q u í v e i s .   
 
E m  v i r t u d e  d o  c a n d i d a t o ,  n o  â m b i t o  d o  e x e r c í c i o  d a  s u a  
a c t i v i d a d e  l i b e r a l ,  d i s p o r  d e  p r o j e c t o s  d e  r e c u p e r a ç ã o  e  r e s t a u r o  d e  
e d i f í c i o s  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  i d ê n t i c a s  a o s  d o  S i s t e m a  e m  e s t u d o ,  t e m  
p r o c u r a d o  a p l i c a r ,  a v a l i a r  e  a p e r f e i ç o a r  n a  p r á t i c a ,  s e m p r e  q u e  
p o s s í v e l ,  a l g u m a s  d a s  t é c n i c a s  r e s u l t a n t e s  d e  p r o p o s t a s  f o r m u l a d a s  
c o m  o r i g e m  n o  e s t u d o  d e  t e r a p ê u t i c a s  j á  d e s e n v o l v i d a s  p o r  t e r c e i r o s ,  
c o m  a s  n e c e s s á r i a s  a d a p t a ç õ e s  p a r a  a m b i e n t e s  e s p e c í f i c o s ,  a s s i m  c o m o  
o u t r a s  d e s e n v o l v i d a s  n o  d e c o r r e r  d a  s u a  a c t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l  o u  
d e c o r r e n t e s  d a  n a t u r a l  e v o l u ç ã o  d o  p r e s e n t e  t r a b a l h o .  
 
A p l i c a n d o  o  m é t o d o  d e  l e v a n t a m e n t o  e  a n á l i s e  d e  e d i f í c i o s  d e  
r a i z  p o m b a l i n a ,  c o m  e s p e c i a l  i n c i d ê n c i a  n o s  q u e  s e  e n c o n t r a m  e m  p i o r  
e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o ,  t e m  s i d o  p o s s í v e l  o b t e r  u m  v o l u m e  
c o n s i d e r á v e l  d e  i n f o r m a ç ã o  q u a n t o  a  d a d o s  c o n s t r u t i v o s  p o r  
o b s e r v a ç ã o  d i r e c t a  q u e  p e r m i t i r ã o ,  c o m  m a i o r  r i g o r ,  d e f i n i r  u m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  m é t o d o s  e  d e  m a t e r i a i s  d e  c o n s t r u ç ã o  e m p r e g u e s .  
 
 
F o r a m  u t i l i z a d o s  c o m o  s u p o r t e  d e  r e g i s t o  d a  i n f o r m a ç ã o ;  -  
d e s e n h o s ,  f o t o g r a f i a s  e  f i c h a s ,  e s p e c i a l m e n t e  e l a b o r a d a s  d e  m o d o  a  
p e r m i t i r  o  p r o c e s s a m e n t o  d a  s u a  i n f o r m a ç ã o  s o b  f o r m a  d e  u m a  b a s e  d e  
d a d o s  r e l a c i o n a l  e  u m  v i s i o n a m e n t o  r á p i d o  d o s  m e s m o s  d a d o s  d e  u m a  
f o r m a  f o t o g r á f i c a  e  d e s e n h a d a .  
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A s  f i c h a s  f o r a m  e s p e c i a l m e n t e  e s t u d a d a s  p a r a  o  S i s t e m a ,  
p o d e n d o  n o  e n t a n t o  s e r  f a c i l m e n t e  a d a p t a d a s  a  o u t r o s  s i s t e m a s  
c o n s t r u t i v o s .  
 
O s  d a d o s  f o r a m  i n f o r m a t i z a d o s ,  c o m  r e c u r s o  a  p r o g r a m a s  d e  
d e s e n h o ,  d e  c á l c u l o  e  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  t e x t o ,  c o n s t i t u i n d o  u m a  
b a s e  d e  d a d o s ,  p e r m i t i n d o  a  s u a  a p r e s e n t a ç ã o  s o b  v á r i a s  f o r m a s  -  
t e x t o s ,  g r á f i c o s ,  m a p a s ,  q u a d r o s  e  d e s e n h o s .  
 
E s t e  m é t o d o  d e  r e g i s t o ,  m a i s  e x a u s t i v o  d o  q u e  o  e s t r i t a m e n t e  
n e c e s s á r i o  a o s  o b j e c t i v o s  i n i c i a i s ,  p o d e  p r o p o r c i o n a r  e  i n c e n t i v a r  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d e  a l i c i a n t e s  e s t u d o s  e m  d i v e r s a s  á r e a s .   
 
O  d e s e n v o l v i m e n t o  t r a n s d i s c i p l i n a r  d a s  a c t i v i d a d e s  d e c o r r e r á  
c r o n o l o g i c a m e n t e ,  a b r a n g e n d o  a  o b s e r v a ç ã o  e  c o m p r e e n s ã o  d e  
e l e m e n t o s  e  d e  m a t e r i a i s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  d e t e r m i n a d o  s i s t e m a  
n a s  s u a s  v e r t e n t e s  h i s t ó r i c a ,  s o c i a l ,  g e o g r á f i c a  e  a r q u i t e c t ó n i c a .  
 
 
Com fundamento no estudo crítico das fontes inventariadas, foi possível proceder à limitação 
das hipóteses de definição do ambiente político, social, urbano e tecnológico que levaram à definição, 
implementação e evolução do Sistema. 
 
 
A  s u a  i n s e r ç ã o  n o  t e m p o  f o i  e s t u d a d a  n u m a  p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  
e v o l u t i v a ,  n ã o  s e  l i m i t a n d o  à  s i m p l e s  d e s c r i ç ã o  e s t á t i c a  d o  a m b i e n t e  
d a  é p o c a .  
 
D o s  e d i f í c i o s  l e v a n t a d o s  f o i  f e i t a  u m a  a n á l i s e  e  t r i a g e m  d o s  q u e  
d e  a l g u m a  m a n e i r a  p o s s a m  s e r v i r  d e  m o d e l o  m a i s  a p r o x i m a d o  a  u m  
e s t u d o  d e  r e c o n s t i t u i ç ã o  d a  s u a  a r q u i t e c t u r a  p r i m i t i v a ,  g e r a l  e  d e  
p o r m e n o r .  
 
O s  e d i f í c i o s - t i p o  f o r a m  s e l e c c i o n a d o s  d e  f o r m a  a  i l u s t r a r  a s  
t i p o l o g i a s  p r o p o s t a s  n o  p l a n o  d e  r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a  e  t a m b é m  e m  
f u n ç ã o  d a  q u a n t i d a d e  e  q u a l i d a d e  d o s  e l e m e n t o s  d i s p o n í v e i s .  
 
 
Os métodos de análise de traçados geométricos reguladores do desenho urbano da Baixa 
podem ser implementados a duas escalas. 
 
 
U m a ,  s e  c o n s i d e r a r m o s  a  i m p l a n t a ç ã o  e m  t e r m o s  d e  l o c a l i z a ç ã o  
g e o g r á f i c a  d e p e n d e n t e  d e  a l i n h a m e n t o s  c o m  t e r r i t ó r i o s  l o n g í n q u o s .  
O u t r a ,  s e  c o n s i d e r a r m o s  a  s u a  i m p l a n t a ç ã o  i s o l a d a  d e  c o n t e x t o s  f o r a  
d o s  s e u s  l i m i t e s .  
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A  p r i m e i r a ,  a l i c i a n t e  s e m  d ú v i d a ,  c o n s t i t u í  u m  â m b i t o  p o r  s i  s ó  
v á l i d o  p a r a  u m a  i n v e s t i g a ç ã o  n ã o  e n q u a d r á v e l  n o s  o b j e c t i v o s  d e s t e  
t r a b a l h o ,  n e m  n a  f o r m a ç ã o  d e  q u e m  o  e x e c u t a .  
A  s e g u n d a  p e r m i t e ,  d e  f o r m a  m a i s  d i r e c t a  e  o b j e c t i v a ,  e s t a b e l e c e r  
a  l i g a ç ã o  d a  e s c a l a  t é c n i c a  e  c o n s t r u t i v a  c o m  a s  r e s u l t a n t e s  d a s  f a s e s  
d e  c o n c e p ç ã o  e s p a c i a l ,  p e l o  q u e  s e r á  a d o p t a d a  n o  d e c u r s o  d o  e s t u d o .  
 
 
-  A n á l i s e  d o s  p l a n o s  d e  u r b a n i z a ç ã o  p a r a  a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  B a i x a  
d e  L i s b o a .  
D i g i t a l i z a ç ã o  d o s  l e v a n t a m e n t o s  d e  L i s b o a  a n t e s  d o  S i s m o  e  
e m p r e g u e s  n a  e l a b o r a ç ã o  d o s  P l a n o s  d e  U r b a n i z a ç ã o .  
D i g i t a l i z a ç ã o  d o s  P l a n o s  d e  U r b a n i z a ç ã o .  
S o b r e p o s i ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  p l a n o s  a o s  l e v a n t a m e n t o s  d o  
e x i s t e n t e  a n t e s  d o  S i s m o .  
S o b r e p o s i ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  P l a n o s  d e  U r b a n i z a ç ã o .  
A n á l i s e  i c o n o g r á f i c a 1 e  i c o l o g r á f i c a 2
A b o r d a g e m  f e n o m e n o l ó g i c a
.  
3
 
.  
-  A n á l i s e  e  i n v e n t a r i a ç ã o  d o  e d i f i c a d o  i s o l a d o  e  e m  c o n j u n t o .  
D i g i t a l i z a ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  a l ç a d o s  e  p l a n t a s  d o s  e d i f í c i o s  
c o n h e c i d o s  p a r a  a  r e e d i f i c a ç ã o  d a  C i d a d e .  
I n v e n t a r i a ç ã o  e  c l a s s i f i c a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  d e  f a c h a d a .  
I n v e n t a r i a ç ã o  d e  e i x o s  e  r i t m o s  d e  f a c h a d a .  
A n á l i s e  i c o n o g r á f i c a  e  i c o l o g r á f i c a  d e  a l ç a d o s  e  d e  e l e m e n t o s  d e  
f a c h a d a .  
A b o r d a g e m  f e n o m e n o l ó g i c a .  
E x e c u ç ã o  d e  c o t a g e n s  e  a f e r i ç ã o  d e  e s c a l a s  n o s  d e s e n h o s  
d i g i t a l i z a d o s ,  d e  m o d o  a  a p r o f u n d a r  e  c o m p l e m e n t a r  r e l a ç õ e s  
a l g é b r i c a s  e  g e o m é t r i c a s  n a  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  d o s  e l e m e n t o s  
e d i f i c a d o s  d e  c o n j u n t o  e  i s o l a d o s .  
A f e r i ç ã o  d a s  r e g r a s  d e  m e d i ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  e l e m e n t o s  
e m p r e g u e s  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  e d i f í c i o s  à  é p o c a  e m  L i s b o a ,  c o m  o s  
n o v o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l o  e s t u d o  d e  m e t r o l o g i a  e x e c u t a d o .  
I n v e n t a r i a ç ã o  e  a n á l i s e  d o s  s i s t e m a s  d e  u n i d a d e s  e m p r e g u e s  à  
é p o c a  e  r e l a ç ã o  c o m  s i s t e m a s  d e  u n i d a d e s  m a i s  a n t i g a s  c o m  b a s e  e m  
r e l a ç õ e s  a n t r o p o m ó r f i c a s .  
 
                                                          
1Iconografia - (do Gr. Eikonographía). Descrição de imagens ou assuntos. 
2Icolografia - (do Gr. Eikolos+graphía). Símile.  Substituição de uma imagem por uma matriz que identifique uma forma ou um objecto. 
3Fenomenologia - (do Fr. Phénoménologie < Gr. Phainómenon + logos). Filos. 1. Na época contemporânea este termo designa a corrente 
fundada por Edmund Hurssnel (1859-1938), que concebe e pratica a Filosofia como análise da consciência na sua intencionalidade. É a 
análise de todas as formas possíveis de uma coisa ser dada à consciência (percebida, pensada, recordada, amada, desejada, etc.) 2. No 
sistema hegeliano, mostra o desenvolvimento da consciência, a partir da percepção sensível, passando pela razão, espírito, religião e 
culminando no saber absoluto. 
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Enquadramento Histórico 
 
 
 
 
 
Nota Introdutória  
 
 
 
 D e  m o d o  a  p o s s i b i l i t a r  a  c o m p r e e n s ã o  d o s  p r i n c í p i o s  d a  A r q u i t e c t u r a  d o  
p e r í o d o  P o m b a l i n o ,  p a r a  o s  n o v o s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  d e  
L i s b o a ,  h o u v e  n e c e s s i d a d e  d e  p r o c e d e r  a o  e s t u d o  d o s  f a c t o s  h i s t ó r i c o s  
d e t e r m i n a n t e s  à  c o m p o s i ç ã o  d o  t e c i d o  s o c i a l  d a  é p o c a .  
 
 E s s e s  p r i n c í p i o s  f o r a m  a n a l i s a d o s  d o  g e r a l  p a r a  o  p a r t i c u l a r .  O u  s e j a ,  d e s d e  a  
i n s e r ç ã o  d e  P o r t u g a l  n u m  c o n t e x t o  m a i s  g l o b a l  e n q u a n t o  N a ç ã o ,  a t é  à  c o r r e l a ç ã o  d e  
f o r ç a s  e n t r e  e s t r a t o s  s o c i a i s  p r e d o m i n a n t e s  n a  s o c i e d a d e  c i v i l  e  r e l i g i o s a .  
 
 O s  e f e i t o s  s ã o  d e t e r m i n a d o s  p e l a s  c a u s a s  r e s p e c t i v a s ,  p o d e n d o  a s  m e s m a s  
c a u s a s  d e t e r m i n a r  e f e i t o s  d i f e r e n t e s ,  d e p e n d e n d o  a p e n a s  d a  s u a  s u c e s s ã o  
c r o n o l ó g i c a  e  d a  i n f l u ê n c i a  d o  u n i v e r s o  e m  q u e  o c o r r e m .  
 
 A p e n a s  n u m a  v i s ã o  d e  s o b r e v i v ê n c i a  d e  e l i t e s  i m p o s t a s ,  c o n t r á r i a  a o s  
i n t e r e s s e s  d e  q u e m  n ã o  t e m  e s t a t u t o  p a r a  c r i a r  m o d a s  o u  s e g u i d i s m o s ,  f e l i z m e n t e  e  
c a d a  v e z  m a i s  l i m i t a d o s  n o  t e m p o ,  s e  p o d e r á  a d m i t i r  o  i m e d i a t i s m o  r e p r e s s i v o  d e  
f r a s e s  f e i t a s  t a i s  c o m o  " . . . o  q u e  p a r e c e  é " .   
 S e ,  p o r  u m  l a d o ,  é  a l i c i a n t e  o  d e s a f i o  d e  c o n s e g u i r  t r a n s m i t i r ,  p a s s a n d o  p e l o  
c r i v o  d a  c e n s u r a  s e m  s e r  c e n s u r a d o ,  p o r  o u t r o ,  é  f r u s t r a n t e  a  s e n s a ç ã o  d o  e s f o r ç o  
d e s p e n d i d o  p a r a  o  c o n s e g u i r ,  q u e  p o d e r i a  t e r  s i d o  a p l i c a d o  e m  q u a l q u e r  c o i s a  m a i s  
ú t i l .  
 
 O  H o j e  p o d e  r e p r e s e n t a r  u m a  n o v a  q u e b r a  à  s i n u o s a  l i n h a  d a  e v o l u ç ã o  
h i s t ó r i c a .  A  s u c e s s ã o  d o  f e n ó m e n o  h i s t ó r i c o  e  a  c i c l i c i d a d e  d a  s u a  o c o r r ê n c i a  é  
c o m p a r á v e l  a  u m a  f u n ç ã o  i d e n t i f i c a d a  p o r  u m  m o v i m e n t o  o n d u l a t ó r i o  e  o s c i l a t ó r i o  
d e  p e r í o d o  c o n s t a n t e ,  c u j o  p e r í o d o  f o s s e  d i m i n u i n d o  d e  a c o r d o  c o m  u m a  l e i  
e x p o n e n c i a l .  
 T o d a v i a ,  o s  s u c e s s i v o s  m o v i m e n t o s  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a  ( t e m p o ) ,  e m b o r a  s e  
r e p i t a m  p e r i o d i c a m e n t e ,  t ê m  u m a  i n f l u ê n c i a  q u e  p o d e r á  s e r  e s t a b e l e c i d a  p o r  u m  
m o v i m e n t o  o s c i l a t ó r i o  h a r m ó n i c o  a m o r t e c i d o  p a r a  c a d a  u m  d e l e s .  E m b o r a  a s  
r e s p e c t i v a s  a m p l i t u d e s  s e j a m  a m o r t e c i d a s  c a d a  v e z  q u e  o  p e r í o d o  s e  r e p e t e ,  n ã o  
i m p e d e m  o  a p a r e c i m e n t o  d e  n o v o s  c i c l o s .  S e r á  p r e f e r í v e l  c o n s i d e r a r  p a r a  l i m i t e  d a s  
a s s i n t o t a s  o  i n f i n i t o ,  e  n ã o  o  f a t a l i s t a  z e r o ,  q u e  d i m i n u i r i a  a s  p r o b a b i l i d a d e s  d o  
r e s t a b e l e c i m e n t o  p a c í f i c o  d a  H a r m o n i a  d o  c o l e c t i v o  c o m o  c o n s e q u ê n c i a  e  r e f l e x o  
d o  H o m e m  s e m  s e r  c o a g i d o  o u  s u j e i t o  a  r e g r a s  e x a r a d a s  p o r  g r u p o s  d e  p r e s s ã o  
s o c i a l .  
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Antecedentes históricos determinantes da situação polít ica 
e económica de Portugal  dos meados do século XVII I  
 
 
 P o r t u g a l  s e t e c e n t i s t a  j á  n ã o  d e t i n h a  o  m e s m o  e s t a t u t o  q u e  p o s s u í a  n o  s é c u l o  
X V I  a n t e s  d o  d o m í n i o  F i l i p i n o .  
 
 T e r á  s i d o  e s t e  d o m í n i o  q u e  d u r a n t e  s e s s e n t a  a n o s  c o n t r i b u i u  p a r a  o  
e n f r a q u e c i m e n t o  d a  e s t r u t u r a  e c o n ó m i c a  d a  N a ç ã o .  
 
 O  p a p e l  d e  P o r t u g a l  e m  t e r m o s  o f i c i a i s  d e  p o l í t i c a  e x t e r n a ,  e m  s i t u a ç õ e s  d e  
c o n f l i t o  e n t r e  o u t r a s  n a ç õ e s  d a  E u r o p a  a l é m  P i r i n é u s ,  f o i  q u a s e  s e m p r e  
c a r a c t e r i z a d o  p o r  u m a  c e r t a  n e u t r a l i d a d e .  
 
 E s t e  e s t a t u t o  a d v é m  d o  i s o l a m e n t o  g e o g r á f i c o  c o m  o s  r e s t a n t e s  p a í s e s  d o  
c o n t i n e n t e  e u r o p e u .  C o m  a s  c o m u n i c a ç õ e s  t e r r e s t r e s  p a r a  o u t r o s  m e r c a d o s  
d i f i c u l t a d a s  p e l o  t a m p ã o  c o n s t i t u í d o  p e l o  t e r r i t ó r i o  e s p a n h o l ,  P o r t u g a l  d e s e n v o l v e u  
i n f r a e s t r u t u r a s  a p r o p r i a d a s  a  d e s t i n o s  a l t e r n a t i v o s .  
 
 E s s e s  d e s t i n o s  a l t e r n a t i v o s  a p e n a s  p o d e r i a m  s e r  c o n s t i t u í d o s  p e l o s  q u e  
p u d e s s e m  s e r  a l c a n ç a d o s  p o r  m a r .   
 
 À  n e c e s s i d a d e  d e  e x p a n s ã o  e  d o m í n i o  e c o n ó m i c o  d a  I g r e j a  c o n v i n h a  q u e  o s  
n o v o s  m e r c a d o s  f o s s e m  d e s b r a v a d o s  e  c o n s o l i d a d o s  p o r  n a ç õ e s  f i e i s  e  n ã o  
a c t i v a m e n t e  p a r t i c i p a n t e s  e n t r e  c o n f l i t o s  e n v o l v e n d o  e s t a d o s  c a t ó l i c o s .   
 
 P o r t u g a l  r e u n i a  a s  c o n d i ç õ e s  i d e a i s  p a r a  o  e f e i t o .  
 L o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a ,  e x p e r i ê n c i a  d e  m a r  c o m  t r i p u l a ç õ e s  h a b i t u a d a s  a o  
m e i o ,  e x p e r i ê n c i a  d e  c o n t a c t o s  c o m  o u t r a s  c u l t u r a s  n ã o  c a t ó l i c a s ,  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  
e l i t e  s o c i a l  s e m  m u i t a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  s e  a f i r m a r  n o  c a m p o  d e  b a t a l h a ,  u m a  
h i e r a r q u i a  s o c i a l  e s t á v e l  s e m  m u i t o s  p r o b l e m a s  d e  c o n f l i t o s  d e  r e g i o n a l i d a d e  e  u m a  
t e n d ê n c i a  n a t u r a l  p a r a  a  a f i r m a ç ã o  i n d i v i d u a l  o u  e m  p e q u e n o s  g r u p o s ,  n e g a n d o  
h i s t o r i c a m e n t e  a  f o r m a ç ã o  d e  v o c a ç õ e s  d e  h e g e m o n i a  c o l e c t i v a  m a i s  d i f í c e i s  d e  
c o n t r o l a r  q u a n d o  n e c e s s á r i o  e  o p o r t u n o .   
 
 C o m  a  d i n a s t i a  F i l i p i n a ,  P o r t u g a l  v i u - s e  a r r a s t a d o  p a r a  c o n f l i t o s  q u e  
o p u n h a m  E s p a n h a  a  o u t r a s  n a ç õ e s .  
 
 A  m á q u i n a  b é l i c a ,  q u e  t i n h a  c o m o  f u n ç ã o  p r o t e g e r  a s  d e r r o t a s  d e  c o m é r c i o  
p o r t u g u e s a s ,  f o i  s o b r e c a r r e g a d a  c o m  n o v a s  m i s s õ e s  a f e c t a s  a  i n t e r e s s e s  e s p a n h o i s .  
 F i c a r a m  a s  p r a ç a s  d i m i n u í d a s  e m  e f e c t i v o s  m i l i t a r e s  e  a  f r o t a  c o m e r c i a l  
d e s p r o t e g i d a  d e  a t a q u e s  p e r p e t r a d o s  p o r  e n t i d a d e s  a g o r a  i n i m i g a s .  
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 A o  a n a l i s a r  o s  r e g i s t o s  d o s  n a v i o s  d e  c a r r e i r a  d a  Í n d i a  P o r t u g u e s a  c o m  
d e s t i n o  a o  O r i e n t e 1
 
,  c o n s t a n t e s  n o  g r á f i c o  d a  f i g u r a  n . º  I . 1 . 1 . 0 1 ,  é  p o s s í v e l  v e r i f i c a r  
n i t i d a m e n t e  o  d e c r é s c i m o  d e  m o v i m e n t o  n a  d é c a d a  d e  1 6 3 0  a  1 6 4 0 .   
Evolução do número de largadas por ano de navios de comérciode Lisboa  
para a Índia Portuguesa 
 
 
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 1 .  1  
 
Períodos de tempo n.º de partidas média anual 
1500 1509 138 15,3 
1510 1519 96 10,7 
1520 1529 76 8,4 
1530 1539 80 8,9 
1540 1549 61 6,8 
1550 1559 51 5,7 
1560 1569 49 5,4 
1570 1579 54 6,0 
1580 1589 56 6,2 
1590 1599 44 4,9 
1600 1609 68 7,6 
1610 1619 56 6,2 
1620 1629 67 7,4 
1630 1635 16 3,2 
1636 1640 14 1,6 
1641 1645 18 2,0 
1646 1650 26 2,9 
1651 1655 18 2,0 
1656 1660 14 1,6 
 
 
Períodos de tempo n.º de partidas média anual 
1661 1666 9 1,0 
1667 1670 12 1,3 
1671 1675 12 2,4 
1676 1680 13 2,6 
1681 1685 13 2,6 
1686 1690 5 1,0 
1691 1695 10 2,0 
1696 1700 13 2,6 
1701 1705 13 2,6 
1706 1710 9 1,8 
1711 1715 11 2,2 
1716 1720 13 2,6 
1721 1725 11 2,2 
1726 1730 16 3,2 
1731 1735 7 1,4 
1736 1740 10 2,0 
1741 1745 9 1,8 
1746 1750 7 1,4 
 
T a b e l a  n º  I . 1 . 1 .  1  
 N ã o  s e r á  o b v i a m e n t e  c o r r e c t o  a t r i b u i r  t o d a s  a s  c a u s a s  d o  d e c l í n i o  d o  I m p é r i o  
c o l o n i a l  p o r t u g u ê s  a o  p e r í o d o  F i l i p i n o .  
                                                          
1 pp.359-360 Boxer, C. R. "O Império Colonial Português (1415-1825)" 2ª edição, Edições 70, Lisboa sd Baseado nas listas dadas por 
Godinho, Os Descobrimentos e a economia Mundial, Vol. 11, Lisboa, 1968, pp. 77-79, e em C. R. Boxer, The Principal ports of call in the Carreira 
da Índia (em publicação) e nas fontes aí citadas. Embora hipotéticos nalguns casos, estes números são estimativas muito próximas e de maior 
confiança do que quaisquer outras avaliações feitas até à data. Os números das viagens de regresso são mais escassos e mais hipotéticos mas 
V. Magalhães Godinho e C. R. Boxer, opera et loc. cit. dão estimativas que merecem confiança. Antes de 1510, a maioria dos navios da carreira 
fazia escala primeiro em Cochim, mas, depois de l510, a esmagadora maioria ia directamente para Goa, se bem que os totais indicados acima 
incluam alguns navios desgarrados para Malaca e para outros portos. 
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 A  e x t e n s ã o  e  d i s p e r s ã o  g e o g r á f i c a  d o  I m p é r i o  e  a  e s c a s s e z  d e  m e i o s  h u m a n o s  
n e c e s s á r i a s  à  s u a  m a n u t e n ç ã o  e n v i a b i l i z a r i a m  a  s u a  c o n t i n u i d a d e .  
 
 O  m o n o p ó l i o  c o m e r c i a l  e  m i l i t a r  p o r t u g u ê s  q u i n h e n t i s t a  d i l u i u - s e  
i r r e m e d i a v e l m e n t e ,  r e s t r i n g i n d o - s e  a  t e r r i t ó r i o s  m a i s  a c e s s í v e i s  e  p a c í f i c o s .  
 
 N o s  a n o s  s e g u i n t e s  a  1 6 4 0 ,  a  e c o n o m i a  p o r t u g u e s a  e r a  d e p e n d e n t e  d a  
r e e x p o r t a ç ã o  d o  a ç ú c a r  e  t a b a c o  d o  B r a s i l  e  d a  e x p o r t a ç ã o  d e  p r o d u t o s  d o  
C o n t i n e n t e ,  t a i s  c o m o  s a l ,  v i n h o  e  f r u t a .  N o  e n t a n t o  a  b a l a n ç a  c o m e r c i a l  e r a  
n e g a t i v a ,  p o i s  o s  c e r e a i s ,  t e c i d o s  e  m a n u f a c t u r a s  n e c e s s a r i a m e n t e  i m p o r t a d o s  
e x c e d i a m  o  v a l o r  d a s  e x p o r t a ç õ e s .  
 
 O  a p a r e c i m e n t o  d a  p r o d u ç ã o  a ç u c a r e i r a  d a s  Í n d i a s  O r i e n t a i s  f r a n c e s a s  e  
i n g l e s a s  p r o v o c o u  u m  r u d e  g o l p e  n a  a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l .  
 
 C o m  a  a c t i v i d a d e  a g r í c o l a  c o m p r o m e t i d a ,  a  c o r o a  i n c e n t i v a  a  p r o s p e c ç ã o  e  
e x p l o r a ç ã o  d e  m i n é r i o s  p r e c i o s o s ,  t a x a n d o - a  e m  v i n t e  p o r  c e n t o 2
 
,  a p ó s  i n t e r v e n ç ã o  
d i r e c t a  d e  u m  r e g i m e n t o  d e  D r a g õ e s  e n v i a d o  d a  m e t r ó p o l e  p a r a  t e r m i n a r  c o m  a  
G u e r r a  d o s  E m b o a d a s  ( 1 7 0 8 - 1 7 0 9 ) .  T e r á  s i d o  o  i n í c i o  d o  r e f o r ç o  d a  a u t o r i d a d e  r e a l  
n a  c o l ó n i a  b r a s i l e i r a .  O s  d i v i d e n d o s  f i n a n c e i r o s  m o s t r a m - s e  b a s t a n t e  p r o v e i t o s o s  
p a r a  a  e c o n o m i a  p o r t u g u e s a .  D u r a n t e  m a i s  c e r c a  d e  s e t e n t a  a n o s ,  o  o u r o  e  o s  
d i a m a n t e s  d o  B r a s i l  c o n t i n u a r a m  a  s e r  s u f i c i e n t e s  p a r a  n ã o  t o r n a r  o  i n v e s t i m e n t o  
e m  m e i o s  p r o d u t i v o s  d e  P o r t u g a l  i n d i s p e n s á v e l  à  s u a  s o b r e v i v ê n c i a .  
 O  s i s t e m a  p r o d u t i v o  p o r t u g u ê s ,  i n t e g r a d o  n a  e s t r a t é g i a  e x p a n s i o n i s t a ,  n ã o  
f o i  r e c i c l a d o  p a r a  o b j e c t i v o s  d e  a u t o - s u f i c i ê n c i a  l i m i t a d o s  a o  t e r r i t ó r i o  e u r o p e u .  
 O  p a í s  d e i x o u  d e  p r o d u z i r  b e n s  e s s e n c i a i s  e m  v i r t u d e  d e  s e r  m a i s  r e n t á v e l  a  
s u a  o b t e n ç ã o  p o r  c o m p r a  a o  e x t e r i o r .  
 A  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  e n c o n t r a v a - s e  a f e c t a  a  a c t i v i d a d e s  m a i s  r e n t á v e i s ,  
l e v a n d o  a  d e s e r t i f i c a ç ã o  d o s  s e c t o r e s  p r i m á r i o  e  s e c u n d á r i o ,  à  e x c e p ç ã o  d e  a l g u m a s  
a c t i v i d a d e s  l i g a d a s  à  m a q u i n a  m i l i t a r .  
 
 A  d i m i n u i ç ã o  d o s  f l u x o s  c o m e r c i a i s  e  a  i m p o s s i b i l i d a d e  e c o n ó m i c a  d e  m a n t e r  
a c t u a l i z a d a s  e m  q u a l i d a d e  e  q u a n t i d a d e  a s  f r o t a s  d e  g u e r r a  e  c o m e r c i a i s ,  
p r o p o r c i o n a r a m  a  p r o g r e s s i v a  d e s a c t i v a ç ã o  d o s  e s t a l e i r o s  n a v a i s  e  d e  t o d a s  a s  
i n d ú s t r i a s  a c e s s ó r i a s .  
 
 A s  e m b a r c a ç õ e s  e r a m  e m  m a d e i r a  d e  p i n h o  o u  d e  c a r v a l h o  n a c i o n a l .  O  s e u  
t e m p o  d e  v i d a  ú t i l ,  l i m i t a d o  a  d e z  o u  q u i n z e  a n o s ,  n o  m á x i m o ,  o b r i g a v a  a  q u e  o s  
e s t a l e i r o s  n a v a i s  t i v e s s e m  p o s s i b i l i d a d e  d e  p r o d u z i r  c a r r a c a s  o u  g a l e õ e s  e m  
q u a n t i d a d e  p a r a  n ã o  b a i x a r  o  n ú m e r o  d e  e f e c t i v o s  d a s  f r o t a s .  
 A p e s a r  d a  e s c a s s e z  d e  m ã o - d e - o b r a  e s p e c i a l i z a d a  e m  c o n s t r u ç ã o  n a v a l  à s  
e s p e c i a l i d a d e s  d e  c a r p i n t a r i a  e  c a l a f a t e ,  a s  e m b a r c a ç õ e s  c o m e ç a r a m  a  s e r  t a m b é m  
p r o d u z i d a s  n a  Í n d i a  e  n o  B r a s i l ,  e m  v i r t u d e  d a  m a d e i r a  a í  e x i s t e n t e  q u e  p r o l o n g a r i a  
o  t e m p o  d e  v i d a  ú t i l  p a r a  v i n t e  e  c i n c o  a n o s ,  c o m o  o  c a s o  d a  c a r r a c a  C i n c o  C h a g a s ,  
                                                          
2 p. 161 ibid. 
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l a n ç a d a  à  á g u a  e m  G o a  n o  a n o  d e  1 5 6 0 .  E s t e  n a v i o  a l c u n h a d o  d e  C o n s t a n t i a  t e r á  
f e i t o  o i t o  o u  n o v e  v i a g e n s  d e  i d a  e  v o l t a  à  Í n d i a  e  f o i  n a v i o - a l m i r a n t e  d e  c i n c o  V i c e -
R e i s 3
 A  a m b i ç ã o  d e  r i q u e z a  d e  g o v e r n a n t e s  l o c a i s  q u e  v e n d i a m  a  m a d e i r a  e x ó t i c a  
a o s  e s t a l e i r o s  d a  c o r o a  c o m  o i t o c e n t o s  p o r  c e n t o  d e  l u c r o ,  b e m  c o m o  a  i n f e r i o r  
q u a l i d a d e  d o  c o r d a m e  e  p o l e a m e  l o c a i s ,  t e r á  p r o g r e s s i v a m e n t e  d i m i n u í d o  a  
p r o d u ç ã o  d e s t e s  e s t a l e i r o s .  
.  O u t r a  e m b a r c a ç ã o  q u e  s e  n o t a b i l i z o u  p e l a  s u a  r e s i s t ê n c i a  e  l o n g e v i d a d e  f o i  a  
f r a g a t a  N o s s a  S e n h o r a  d o  L i v r a m e n t o ,  l a n ç a d a  e m  1 7 2 4  n a  B a í a .  
 À  m e d i d a  q u e  o  p o d e r  c e n t r a l i z a d o r  d a  c o r o a  a u m e n t a v a ,  o s  r e c u r s o s  
m a d e i r e i r o s  e r a m  c o n t r o l a d o s ,  e v i t a n d o  i n t e r m e d i a ç õ e s  e  a  m a d e i r a  d e  q u a l i d a d e  
e r a  t r a n s p o r t a d a  e m  b r u t o  o u  j á  d e s f i a d a  p a r a  a  M e t r ó p o l e ,  f o r n e c e n d o  m a t é r i a -
p r i m a  d e  q u a l i d a d e  s u p e r i o r  a o s  e s t a l e i r o s  n a c i o n a i s  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d e  c a s c o s  e  
c a v e r n a m e s .  
 N ã o  e r a  e s t a  m a d e i r a  u t i l i z a d a  e m  t o d a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  e m b a r c a ç ã o .  
V a r i e d a d e s  d e  m a d e i r a s  m a i s  b a r a t a s  p a r a  a p l i c a ç ã o  e m  l o c a i s  m e n o s  h ú m i d o s ,  t a l  
c o m o  e m  t o s c o s  e  l i m p o s  n ã o  e s t r u t u r a i s ,  e r a m  o r i u n d a s  d a s  m a t a s  n a c i o n a i s ,  o u  d a  
S u é c i a  o u  d a  R ú s s i a ,  t a i s  c o m o  a  C a s q u i n h a ,  o  S p r u s s  o u  o  P i t s h  P i n e .   
 F o r a m  c r i a d o s  e n t r e p o s t o s  d e  m a d e i r a  i m p o r t a n t e s  e m  L i s b o a  e  P o r t o ,  o n d e  a  
s e c a g e m  o u  a  s u a  a m b i e n t a ç ã o  e r a  p r o c e s s a d a  d e  m a n e i r a  c o r r e c t a .  
 F o i  e s t a  m a d e i r a  d e  q u a l i d a d e  e  d e v i d a m e n t e  p r e p a r a d a  q u e  s e r v i u  à s  
p r i m e i r a s  c o n s t r u ç õ e s  d e  e s t r u t u r a s  d e  g a i o l a  a p ó s  1 7 5 5 .  
 
 O s  c o m e r c i a n t e s  n a c i o n a i s  c o m e ç a r a m  a  p r e f e r i r  a f r e t a m e n t o s  d e  t r a n s p o r t e s  
c o m  m e l h o r  p r o t e c ç ã o  e  q u e  n ã o  e s t i v e s s e m  c o n d i c i o n a d o s  a  p a g a r  a s  t a x a s  e  
d i r e i t o s  a d u a n e i r o s ,  e x t r e m a m e n t e  e l e v a d o s  p a r a  a  é p o c a ,  p r a t i c a d o s  n o s  p o r t o s  e m  
P o r t u g a l .  
 O s  e n t r e p o s t o s  c o m e r c i a i s ,  c o m e ç a r a m  a  s e r  p r o g r e s s i v a m e n t e  d e s v i a d o s  d o  
u n i v e r s o  d e  i n f l u ê n c i a  d a s  f i n a n ç a s  p ú b l i c a s  d a  c o r o a  p o r t u g u e s a  p a r a  o u t r o s  
d e s t i n o s .  
 
 T o d a v i a ,  m e s m o  a p ó s  a  l e t a r g i a  p r o v o c a d a  p e l o  d o m í n i o  F i l i p i n o ,  n o  f i m  d o  
s é c .  X V I I  o  d i n h e i r o  e m  c i r c u l a ç ã o  n a  b u r g u e s i a  u r b a n a  s e r i a  i m p o r t a n t e .   
 A  i n é r c i a  d a  i m p r o d u t i v i d a d e  e r a  c o m p e n s a d a  p e l a  m a i s - v a l i a  d a  t r a n s a c ç ã o .  
 
 N u m  p a í s  e x p u r g a d o  d e  p o p u l a ç ã o ,  d e v i d o  a o s  r e c u r s o s  h u m a n o s  n e c e s s á r i o s  
à  c o l o n i z a ç ã o  d o s  t e r r i t ó r i o s  u l t r a m a r i n o s  a l i c i a n t e s  p e l a  r i q u e z a  f á c i l  q u e  
p r o p o r c i o n a v a m ,  a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  e  a  e s t r a t i f i c a ç ã o  e t á r i a  n e c e s s á r i a  a o  
c o r r e c t o  e s t a b e l e c i m e n t o  e  f u n c i o n a m e n t o  d e  c o m u n i d a d e s  r u r a i s  p r o d u t i v a s  e r a  
m u i t o  d e f i c i e n t e ,  i m p e d i n d o  a  s u a  a u t o  s u f i c i ê n c i a ,  o u  a  s u a  r e g u l a r  m a n u t e n ç ã o .   
 A  e m i g r a ç ã o  p a r a  o s  g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s  f o i  u m a  r e s u l t a n t e  e v i d e n t e .  
 M a i s  r e n d í v e l  a  d e p e n d ê n c i a  d a s  e s m o l a s  d e  q u e m  p o d i a  d a r ,  d o  q u e  a  
d e p e n d ê n c i a  d o  t r a b a l h o  i m p r o d u t i v o ,  L i s b o a  c o n s t i t u í a  u m  p ó l o  d e  a t r a c ç ã o  p a r a  
m e n d i g o s  c o n v i c t o s ,  p a r a  t a r e f e i r o s  s e m  a c t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s ,  p a r a  q u e m ,  a  t r o c o  
d e  a l i m e n t a ç ã o  e  d o r m i d a ,  d e s e m p e n h a v a  t a r e f a s  d o m é s t i c a s ,  o u  p a r a  r e l i g i o s o s  d e  
f r a c a  c o n v i c ç ã o ,  n ã o  o b s t a n t e  o  s e u  g r a n d e  n ú m e r o ,  q u e  s o b r e v i v i a m  à  c u s t a  d e  
c r e n ç a s ,  e  s u p e r s t i ç õ e s  p o p u l a r e s  q u e  h a b i l m e n t e  f o m e n t a v a m .  
                                                          
3 p. 207 ibid. 
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 A s  f a c i l i d a d e s  d e  e s t a b e l e c i m e n t o  c o n c e d i d a s  à  I n g l a t e r r a ,  f u n d a m e n t a d a s  
e m  a c o r d o s  b i l a t e r a i s  m o s t r a r a m - s e  a l t a m e n t e  n e g a t i v a s  p a r a  P o r t u g a l .  
 O  i n c u m p r i m e n t o  d e s t e s  a c o r d o s  p o r  p a r t e  d a  c o r o a  b r i t â n i c a  f o i  
p u b l i c a m e n t e  d e n u n c i a d a  p o r  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  d u r a n t e  a  s u a  
n o m e a ç ã o  c o m o  e m b a i x a d o r  e m  L o n d r e s ,  a o  r e c l a m a r  p a r a  s i  a s  m e s m a s  i s e n ç õ e s  d e  
i m p o s t o s  e  i m u n i d a d e s  f i s c a i s  i g u a i s  à s  d e s f r u t a d a s  p e l o s  e m b a i x a d o r e s  b r i t â n i c o s  
e m  L i s b o a .   
 O  à - v o n t a d e  e  a  d i s p l i c ê n c i a  d o  i n s t i t u í d o  é  p a t e n t e  n a  r e s p o s t a  d o  D u q u e  d e  
N e w c a s t l e ,  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  p a r a  o s  A s s u n t o s  E s t r a n g e i r o s ,  a o  a r g u m e n t a r  q u e  o  
r e i  J o r g e  I I ,  s e n d o  u m  m o n a r c a  c o n s t i t u c i o n a l ,  p o d i a  s e r  o b r i g a d o  p e l o  P a r l a m e n t o  a  
m o d i f i c a r  o s  p o r m e n o r e s  d a  a p l i c a ç ã o  d o s  t r a t a d o s  a n g l o - p o r t u g u e s e s ,  e n q u a n t o  
q u e  D .  J o ã o  V ,  c o m o  m o n a r c a  a b s o l u t o  e s t a v a  p r e s o  à  s u a  l e t r a 4
 
.   
 O  c o n t r a b a n d o  d e  o u r o  b r a s i l e i r o ,  e m  m o e d a  o u  e m  b a r r a ,  i m p e d i d o  d e  s a i r  
o f i c i a l m e n t e  d e  P o r t u g a l ,  e f e c t u a d o  p o r  n a v i o s  d e  p a v i l h ã o  i n g l ê s ,  c o m  i s e n ç ã o  d e  
f i s c a l i z a ç ã o  a d u a n e i r a  c o n f e r i d a  p e l o s  t r a t a d o s ,  p r o c e s s o u - s e  e m  g r a n d e  e s c a l a ,  t a l  
c o m o  d e m o n s t r a d o  p e l o s  r e g i s t o s  d e  m e r c a d o r i a s  d a  c a r r e i r a  d e  L i s b o a  p a r a  
F a l m o u t h  d u r a n t e  a  p r i m e i r a  m e t a d e  d o  s é c .  X V I I I 5
 
.   
 O s  p r o d u t o s  q u e  e r a m  e x p o r t a d o s  d e  P o r t u g a l ,  t a l  c o m o  o  v i n h o  d o  P o r t o ,  
f o r a m  s e n d o  p r o g r e s s i v a m e n t e  c o n t r o l a d o s  n a  o r i g e m  p e l o s  i n g l e s e s ,  p e r m i t i n d o  
u m a  m e l h o r  f u g a  à s  f i n a n ç a s  p o r t u g u e s a s .  
 
 P o r t u g a l  a p e n a s  d i s p u n h a  d e  e x p e r i ê n c i a  c o l o n i z a d o r a .  C o m o  c o l o n i z a d o  
a p e n a s  s e  s a b e r i a  d e f e n d e r  d a  i n f l u ê n c i a  e s p a n h o l a ,  p e l o  q u e  s e  m o s t r o u  i n a p t o  
p a r a  s e  d e f e n d e r  d a  i n v a s ã o  d e  e s t r a n g e i r o s ,  n o m e a d a m e n t e  d o s  i n g l e s e s  q u e  
r á p i d a m e n t e ,  a t r a v é s  d a  a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l ,  t o m a r a m  c o n t a  d a s  p o u c a s  
a c t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s  n a c i o n a i s ,  s u b j u g a n d o - a  a  i n t e r e s s e s  d i v e r g e n t e s  e  q u e  
i m p e d i a m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  e q u i l i b r a d o  d a  n o s s a  e c o n o m i a ,  m a n t e n d o - a  n u m  
q u a d r o  d e  b a l a n ç a  d e  p a g a m e n t o s  d e f i c i t á r i a .  
 
                                                          
4 p. 181 ibid. 
5 Excerto do Diário de Bordo do Winchester, H.M.S., que mantinha uma carreira semanal desde 1706 durante a sua estadia em Lisboa em 
1720 in ibid. p. 168: 
 
«Durante os últimos vinte dias, o capitão Stewart tem insistido muito comigo para que use todo o meu empenho junto dos mercadores 
que conheço a fim de conseguir dinheiro a fim de transportar para Inglaterra; e, durante esse tempo, não sem pouca dificuldade fadiga e risco, 
tenho recebido e levado para bordo vários milhares de moidores (moeda, moeda de ouro luso-brasileiro de 4000 réis que valia, em 1720, 27 
xelins e 6 dinheiros) só num dia, recebi para cima de 6000 que trouxe dos mercadores (que são extremamente cautelosos ao enviá-las, 
fazendo-o com segurança e discrição) nas minhas próprias algibeiras, em várias viagens para o escaler que esperava por mim, estando os 
homens armados com mosquetes, pistolas e alfanges para lutarem contra qualquer dos barcos dos tubarões (ou oficiais da alfandega) que 
tentassem deter-nos, molestar-nos ou atacar-nos (sendo o transporte de dinheiro para fora de Portugal proibido sob pena de morte), mas não 
fui incomodado. Todos os dias desembarco armado como já mencionei e preparado para que o palácio do rei ou os remolares me recebam e, 
mal ponho pé no escaler, ele parte e faz-se a toda a pressa para bordo onde sou aliviado da minha carga de ouro e mandado para terra a fim 
de procurar mais; sendo obrigado a negligenciar os meus próprios assuntos para frequentar a bolsa todas as manhãs e tardes, a estar em 
ambos os botequins todas as manhãs, a gastar dinheiro meu para ir buscar o ouro às casas das respectivas pessoas que o enviam, a tomar 
atenção com as horas convenientes para evitar ser apanhado com ele em meu poder... mal o mercador põe o dinheiro a bordo, imediatamente 
envia pelo primeiro navio de carreira um conhecimento da carga aos seus correspondentes, com o aviso da data em que o navio partirá com o 
ouro.» 
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 P a r a  o s  p a í s e s ,  q u e  e x p o r t a v a m  p a r a  P o r t u g a l  m a n u f a c t u r a s ,  n ã o  s e r i a  
i n t e r e s s a n t e  v e r  d e s e n v o l v e r  l o c a l m e n t e  q u a l q u e r  i n d ú s t r i a  q u e  p e r m i t i s s e  
c o n c o r r e r  c o m  o s  s e u s  p r o d u t o s .   
 
 A s  t e n t a t i v a s  d e  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  i n d ú s t r i a s ,  c o m  r e c u r s o  a  a r t e s õ e s  
e s t r a n g e i r o s  q u e  i n i c i a s s e m  o p e r á r i o s  l o c a i s  n o  o f í c i o ,  e r a m  c o n t r a r i a d a s  p e l o s  
p a í s e s  d e  o r i g e m ,  a t r a v é s  d a s  p e r s e g u i ç õ e s  a  q u e  e s t e s  e s t a v a m  s u j e i t o s .   
 
 E s t e  p r o b l e m a  n ã o  o b s t a n t e  a l g u m a s  i n i c i a t i v a s  e x p o r á d i c a s  n o  r e i n a d o  d e  D .  
J o ã o  V ,  a p e n a s  t e r á  s i d o  p o n d e r a d o  c o m  m a i o r  a c u i d a d e  c o m  a  q u e d a  d a  p r o d u ç ã o  
d o  o u r o  b r a s i l e i r o  q u e  c o i n c i d i u  c o m  a s  c r i s e s  d o  c o m é r c i o  d o  a ç u c a r  e  d o s  
e s c r a v o s ,  c o m  a  g u e r r a  d o s  S e t e  A n o s  e  c o m  o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 .  
 
 A p e n a s  e m  1 7 6 0  a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  p r o t e g e  c o m p a n h i a s  p o r t u g u e s a s  
c o n s t i t u i n d o - l h e s  p r i v i l é g i o s  d e  e x p l o r a ç ã o  c o m  p r e c e d ê n c i a  s o b r e  a s  c o m p a n h i a s  
i n g l e s a s .  A  a t r i b u i ç ã o  d e  m o n o p ó l i o s  d e  c o m é r c i o  à  C o m p a n h i a  M a r a n h ã o - P a r á  e  à  
C o m p a n h i a  P e r n a m b u c o - P a r a í b a ,  c o m  a l g u m  d e s a g r a d o  p a r a  a l g u n s  c o m e r c i a n t e s  
p r i v a d o s  e  d o s  p r ó p r i o s  j e s u í t a s ,  t e r á  s i d o  u m a  f o r m a  d e  p e r m i t i r  u m  m e l h o r  
c o n t r o l e  d e  r e c e i t a s  p a r a  a  c o r o a ,  d i m i n u i n d o  a s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  c o n t r a b a n d o ,  
s e m p r e  m a i s  d i f í c i l  d e  c o n t r o l a r  e m  o r g a n i z a ç õ e s  d i s p e r s a s .   
 A  s i t u a ç ã o  d e  m o n o p ó l i o  d o  c o m é r c i o  d o s  v i n h o s  d o  D o u r o ,  c o n s o l i d a d a  
p e l o s  b r i t â n i c o s ,  f o i  a p a r e n t e m e n t e  d e s m a n t e l a d a  p e l a  c r i a ç ã o  d a  C o m p a n h i a  G e r a l  
d a  A g r i c u l t u r a  d a s  V i n h a s  d o  A l t o  D o u r o ,  s e m  q u e  n o  e n t a n t o  s e  d e i x a s s e m  d e  
r e g i s t a r  d i s t ú r b i o s  p o p u l a r e s  t a l  c o m o  a  R e v o l t a  d o s  B o r r a c h o s ,  a  2 3  d e  F e v e r e i r o  d e  
1 7 5 7 6
 
.  O  v i n h o  t i n h a  e n c a r e c i d o .  N ã o  p o d i a  s e r  v e n d i d o  d i r e c t a m e n t e  d o  p r o d u t o r  
a o  r e t a l h o .  A  p r o d u ç ã o  e r a  v e n d i d a  à  C o m p a n h i a ,  q u e  c o n t r o l a v a  a  s u a  q u a l i d a d e  e  
a  c o n t a b i l i z a v a ,  p e r m i t i n d o  u m a  t r i b u t a ç ã o  f i s c a l  e f i c a z  e  u m  m a i o r  c o n t r o l e  d a  
a c t i v i d a d e  d o s  c o m e r c i a n t e s  i n g l e s e s .  O s  n o v o s  c i r c u i t o s  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d a  
C o m p a n h i a  a i n d a  n ã o  e s t a v a m  b e m  m o n t a d o s .  R e g i s t a r a m - s e  q u e b r a s  d e  
a b a s t e c i m e n t o  a o  c o n s u m i d o r .  
                                                          
6 p. 131 Boxer, C. R. "O Império Colonial Português (1415-1825)" 2ª edição, Edições 70, Lisboa sd  
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O ensino técnico-prof issional  e  o ensino superior em 
Portugal  em meados do século XVII I  
 
 
 A  b u r g u e s i a  e m  a s c e n ç ã o  t e n t a v a  c o n q u i s t a r  l u g a r e s  d e  t o p o  n a  s o c i e d a d e .  
P a r a  a l é m  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  t r a d i c i o n a l  a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l ,  e  n a  
i m p o s s i b i l i d a d e  d e  f á c i l m e n t e  a c e d e r e m  a  t í t u l o s  n o b i l i á r q u i c o s ,  a  s u a  v a l o r i z a ç ã o  
s o c i a l  s e r i a  d e t e r m i n a d a  p e l o  a c e s s o  a  c a r r e i r a s  n o  q u a d r o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  
e  m i l i t a r  e  n o  d a  h i e r a r q u i a  e c l e s i á s t i c a .  
 
 P a r a  a  b u r g u e s i a  e n r i q u e c i d a  e s t e  a c e s s o  s e r i a  m a i s  f a c i l i t a d o  p e l a  i n f l u ê n c i a  
d o  d i n h e i r o .  
 
 
 A  I g r e j a  d e t i n h a  n a s  s u a s  m ã o s  o  c o n t r o l e  n ã o  s ó  d o  e n s i n o  a l f a b e t i z a n t e  
c o m o  d o s  r e s t a n t e s  g r a u s .  
 
 E m b o r a  o  c l e r o  s e c u l a r  f o s s e  m u i t o  n u m e r o s o  c a b e r i a  a o  c l e r o  r e g u l a r  a  m a i o r  
i n f l u ê n c i a  n a  s o c i e d a d e  c i v i l 7
 
.  
 M u i t a s  d a s  v e z e s  a  a d m i s s i b i l i d a d e  à  i n i c i a ç ã o  d e  o r d e n s  e r a  f r a n q u e a d o  s e m  
e x i g ê n c i a  d e  h a b i l i t a ç õ e s ,  e x a m e s ,  i n q u i r i ç õ e s  d e  c o s t u m e s  o u  a t é  d e  e n s i n o  
s e m i n a r i s t a 8
 E s t a  p o s s i b i l i d a d e  e r a  a p r o v e i t a d a  p o r  m u i t o s  q u e  n ã o  v i a m  n o  t r a b a l h o  
p r o d u t i v o  u m  m e i o  d e  v i d a .  
.  
 I n t r o d u z i n d o - s e  d e  f o r m a ,  p o r  v e z e s ,  p a r a s i t á r i a  n o  s e i o  d a s  f a m í l i a s  e  n ã o  
o b s t a n t e  a  s u a  p o s t u r a  i n d i v i d u a l i s t a ,  e s t a  a t i t u d e  f o i  s e m p r e  a p a d r i n h a d a  p e l a  
a d m i n i s t r a ç ã o  d a  I g r e j a  d e  e n t ã o  c o m o  u m  p r o c e s s o  d e  c o n t r o l o  s o b r e  a  s o c i e d a d e  
c i v i l  e  c o m o  v i a  p a r a  a  o b t e n ç ã o  d e  f o n t e s  d e  r e n d i m e n t o  p e l o s  l e g a d o s  d e  
f a l e c i m e n t o  a  c o n f e s s o r e s  e  a  e n t i d a d e s  r e l i g i o s a s .  
 
 E s t e  f a c t o  n ã o  o b s t a  à  e x i s t ê n c i a  d e  u m  c l e r o  r e g u l a r  c u l t o  q u e  
d e s e m p e n h a r i a  u m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  d e s d e  a  a l f a b e t i z a ç ã o  l e v a d a  a  e f e i t o  n o  s e i o  
d a s  f a m í l i a s  b u r g u e s a s ,  a t é  a o s  n í v e i s  d e  e n s i n o  s u p e r i o r e s  m i n i s t r a d o s  e m  
e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  t a m b é m  c o n t r o l a v a m .  
 
 O  d o m í n i o  d o s  d i f e r e n t e s  g r a u s  d e  e n s i n o ,  p e l o  p o d e r  e c l e s i á s t i c o ,  f a z i a  c o m  
q u e  a  m e n t a l i d a d e  e  o  e s p í r i t o  c r í t i c o  d o s  q u a d r o s  c i v i s  d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a  
f o s s e  s u b o r d i n a d o  a  u m  i d e á r i o  p r é - e s t a b e l e c i d o  e  m a i s  c o n v e n i e n t e  à  p r o s s e c u ç ã o  
d o s  i n t e r e s s e s  d a  I g r e j a  d a  é p o c a .  
 
 S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  a p a z i g u a r  o s  â n i m o s  d a  
n o b r e z a  a o  c r i a r  " O  C o l é g i o  d o s  N o b r e s " ,  t e n t a n d o  i n f l u e n c i a r  e  c o n t r o l a r  p o r  v i a  
p e d a g ó g i c a  e s t a  c l a s s e ,  p r e t e n d e u  a o  a f a s t a r  o s  j e s u í t a s  d o  e n s i n o ,  c o n f e r i r  u m a  
                                                          
7 segundo Suzanne Chantal p. 149 "A Vida Quotidiana em Portugal ao Tempo do Terramoto" trad., Livros do Brasil, Lisboa s.d. , existiriam 
em Portugal cerca de duzentos mil eclesiásticos e em Lisboa teriam uma proporção de um para seis habitantes.  
8p. 123 Carrère, J.B.F. "Panorama de Lisboa no anno de 1796", Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa, 1989. 
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f o r m a ç ã o  b a s e a d a  e m  p r i n c í p i o s  h u m a n i s t a s  n ã o  d e s t i t u í d a s ,  n o  e n t a n t o ,  d e  u m  
c a r i z  c a t ó l i c o  r o m a n o ,  a  e x e m p l o  d o  d i s p o s t o  n o  r e c r u t a m e n t o  d o s  M e s t r e s  q u e  
t e r i a m  d e  s e r  s u j e i t o s  a  u m a  i n q u i r i ç ã o  d e  v i t a  e t  g e n e r e  9
 
.  
 
 O  e s p í r i t o  d o s  p r i n c í p i o s  h u m a n i s t a s  d a  é p o c a ,  e  p r e t e n d i d o s  p o r  S e b a s t i ã o  
d e  C a r v a l h o  e  M e l o  p a r a  o  e n s i n o  e m  P o r t u g a l ,  n ã o  s e  p r e n d e m  a p e n a s  c o m  a  
a b e r t u r a  d o s  c o n c e i t o s  p e d a g ó g i c o s  e  c i e n t í f i c o s  q u e  n u n c a  t e r i a m  s i d o  
c o n s e g u i d o s  p e l a  m e n t a l i d a d e  d o g m á t i c a  i n e r e n t e  à  t r a n s m i s s ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s  
p o r  c o n c e i t o s  r e l i g i o s o s .  
 
 R i b e i r o  S a n c h e s  a p e n a s ,  e m  1 7 6 1 ,  p o d e  p u b l i c a r  e m  P a r i s  o  r e s u l t a d o  d a  
c o n s u l t a  q u e  D .  J o ã o  V  l h e  m a n d a r a  f a z e r  s o b r e  a  r e f o r m a  d o s  e s t u d o s  m é d i c o s  e m  
P o r t u g a l ,  e x p r e s s o  p e l a  p u b l i c a ç ã o  d o  l i v r o  " M é t o d o  p a r a  A p r e n d e r  e  e s t u d a r  
M e d i c i n a " ,  d e  o n d e  s e  t r a n s c r e v e :  
 
S a t i s f i z  q u a n t o  m e  f o i  p o s s í v e l  à  c l e m e n t í s s i m a  o r d e m  d e  S u a  
M a j e s t a d e  q u e  D e u s  g u a r d e ,  e s c r e v e n d o  o  q u e  a t é  a g o r a  a l c a n c e i  d o  
m e l h o r  m é t o d o  d e  e n s i n a r  e  d e  a p r e n d e r  a  M e d i c i n a .  
 
P r o p o n h o  a  M e d i c i n a  f u n d a d a  n a  v e r d a d e i r a  F í s i c a  e  
G e o m e t r i a .  P r o p o n h o  o  m é t o d o  d e  s a b e r  p e n s a r ,  e  d e  e n u n c i a r - s e  
c o m  c l a r e z a ,  o r d e m  e  e l e g â n c i a  o  j u í z o  c o m  a  H i s t ó r i a  e  a  
G e o g r a f i a ,  e m  u m  r e i n o  o n d e  a t é  a g o r a  n ã o  s e  e n s i n a r a m  
p u b l i c a m e n t e  e s t e s  c o n h e c i m e n t o s :  p e l o  c o n t r á r i o  f l o r e s c e r a m  n e l e  
s o m e n t e  a q u e l a  F i l o s o f i a  e s c o l á s t i c a ,  q u e  s e r v i a  d e  i n t r o d u ç ã o  p a r a  
e s t u d a r  e s t a  c i ê n c i a .  
 
E  s o b r e t u d o  q u e r o  i n t r o d u z i r  n e l a  ( n a  U n i v e r s i d a d e ) ,  a q u e l e  
m é t o d o  d e  p e n s a r ,  f u n d a d o  n o  c o n h e c i m e n t o  i n t e r i o r  p r o v a d o  p e l a  
e x p e r i ê n c i a ;  e  q u e  t e m  p o r  ú l t i m o  f i m  e  o b j e c t o  a c h a r  o s  p r i n c í p i o s  
e  a s  c a u s a s  d e  t o d o s  o s  n o s s o s  c o n h e c i m e n t o s .  Q u e  q u e r o  
i n t r o d u z i r  n a  m e l h o r  p o r ç ã o  d a  N a ç ã o  p o r t u g u e s a  o  m é t o d o  d e  
c o m p a r a r  e  c o m b i n a r  e s t a s ,  p a r a  p r e v e r  e  c o n h e c e r  o s  e f e i t o s  q u e  
d e l a s  s e  p o d e r ã o  t i r a r :  q u e  e s t e  f o i  o  m é t o d o  d e  B a c o ,  d e  
V e r u l a m i o ,  L o c k  e  D e s c a r t e s ,  a u t o r e s  h e r e g e s ,  e  n ã o  s e m  n o t a  
d e  a t e í s m o 10
 
.  
 
 O  M i n i s t r o  d e  D .  J o s é ,  r e c o r r e n d o  a  M e s t r e s  e s t r a n g e i r o s  l a i c o s ,  o u  a  
n a c i o n a i s  c o m  f o r m a ç ã o  n o  e x t e r i o r  e  d e t e n t o r e s  d e  c o n h e c i m e n t o s  d e  p o n t a  n a  
E u r o p a ,  p a s s a  a  l i g a r  o  e n s i n o  s u p e r i o r  a o  e x e r c í c i o  d a  a p l i c a ç ã o  d o s  c o n h e c i m e n t o s  
t e ó r i c o s  à  p r á t i c a  e  a o  s e r v i ç o  d a  c o m u n i d a d e  e m  s e n t i d o  l a t o .  
                                                          
9 in Buescu, M.ª Leonor "Uma nova rectórica para um novo discurso" comunicação levada a efeito no decurso do Colóquio Internacional 
- Pombal Revisitado- de 2 a 3 de Dezembro de 1982 em Lisboa. 
10s.n. 
Parte II - Capítulo 1 – O Homem e  o Espaço 
Subcapítulo 1- Enquadramento Histórico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.1.1. 14 
 S e r i a  o b r i g a ç ã o  d e s t e s  M e s t r e s  e n s i n a r  n a s  U n i v e r s i d a d e s  e  f o m e n t a r  a  
i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t í f i c a  a p l i c a d a  a  a s p e c t o s  n a c i o n a i s .  C o m o  e x e m p l o ,  é  p o s s í v e l  
c i t a r  o  c a s o  d o s  g e ó l o g o s 11
 
,  o  i t a l i a n o  D o m i n g o s  V a n d e l l i  e  o  f r a n c ê s  D o l o m i e u ,  a o  
d e s e n v o l v e r e m  a t u r a d o s  e s t u d o s  d a  p r o p a g a ç ã o  d a s  o n d a s  s í s m i c a s  n o s  s o l o s  d e  
L i s b o a .  
 C o m o  t e r e m o s  o p o r t u n i d a d e  d e  a p r o f u n d a r  n o  s u b c a p í t u l o  2  d o  c a p í t u l o  3  e  
d u r a n t e  o  c a p í t u l o  4 ,  a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  n ã o  s e  l i m i t o u  a  d e s e n v o l v e r  o  
e n s i n o  s u p e r i o r  d i t o  i n t e l e c t u a l .   
 A o  a l a r g a r  o  e n s i n o  p o r  t o d o  o  p a í s ,  n o m e a d a m e n t e  a t r a v é s  d o s  E s t u d o s  
M e n o r e s  o u  p e l a  A u l a  d o  C o m é r c i o ,  f o i  c o n s e g u i d a  a  f o r m a ç ã o  d e  q u a d r o s  m é d i o s  
q u e  p o d e r i a m  m e l h o r  d e s e n v o l v e r  r e c u r s o s  n a c i o n a i s  n ã o  i n t e i r a m e n t e  
a p r o v e i t a d o s ,  b e m  c o m o  a n u l a r  a  d e p e n d ê n c i a  a  t é c n i c o s  e s t r a n g e i r o s ,  o u  a  g r u p o s  
s o c i a i s  a t é  e n t ã o  d e t e n t o r e s  d o  m o n o p ó l i o  d e  c e r t a s  a c t i v i d a d e s ,  c o m o  a  p a r a  
b a n c á r i a  o u  a t é  d o  s e c t o r  d e  e x p o r t a ç ã o .  
 O  e n s i n o  d e  o p e r á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  o u  a  p r á t i c a  d a  r e c i c l a g e m  p r o f i s s i o n a l ,  
c o m o  i n i c i a ç ã o  a o  e x e r c í c i o  d a  a c t i v i d a d e  p r o d u t i v a  n e c e s s á r i a  a o  c o r r e c t o  
e n q u a d r a m e n t o  e  a r t i c u l a ç ã o  d e  t a r e f a s  n o  q u a d r o  d e  u m a  s o c i e d a d e  a u t ó n o m a  e  
o r g a n i z a d a  t e m  c o m o  e x e m p l o  a  c r i a ç ã o  n o  u n i v e r s o  d a  a r q u i t e c t u r a  d o s  c u r s o s  
t é c n i c o s  d e  c o n s t r u ç ã o .  P r i m e i r o ,  e m  r e g i m e  d e  v o l u n t a r i a d o ,  e  a  p a r t i r  d e  2 3  d e  
D e z e m b r o  d e  1 7 7 1 12
 
,  c o m  c a r á c t e r  o b r i g a t ó r i o ,  a  " A u l a  d e  D e s e n h o  e  F a b r i c a  d e  
E s t u q u e s  d e b a i x o  d a  o r i e n t a ç ã o  d a  I n s p e c ç ã o  d a  R e a l  F a b r i c a  d a s  S e d a s "  c o n s t i t u i  
u m  m a r c o  a o  n ã o  e m p i r i s m o  n a  a r t e  d e  c o n s t r u i r .  
 O  e n s i n o  e x c l u s i v a m e n t e  a t r a v é s  d a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  f o i  p o s t o  e m  c a u s a  e  
c o m b a t i d o .  
 
 O  d e s e m p e n h o  d a  a c t i v i d a d e  d e  A r q u i t e c t u r a  e r a  p r o c e s s a d o  p o r  A r q u i t e c t o s  
e s t r a n g e i r o s  c o n v i d a d o s ,  p o r  n a c i o n a i s  q u e  e s t u d a r a m  n o u t r o s  p a í s e s ,  
n o m e a d a m e n t e  e m  I t á l i a  c o m o  o  c a s o  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  o u  q u e  t e r i a m  s i d o  
i n i c i a d o s  p o r  M e s t r e s  e s t r a n g e i r o s  n o  d e c o r r e r  d e  o b r a s  i m p o r t a n t e s .  
 
 N ã o  o b s t a n t e ,  o s  c o n h e c i m e n t o s  d e  M a t e m á t i c a  e  d e  G e o m e t r i a  m i n i s t r a d o s  
n a  A u l a  M i l i t a r ,  o s  O f i c i a i s  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o ,  e r a m  
o b r i g a d o s  a  s e r e m  a p r e n d i z e s  d e  A r q u i t e c t u r a  C i v i l ,  a n t e s  d e  p o d e r e m  a s c e n d e r  à  
c o n d i ç ã o  d e  A r q u i t e c t o .   
 F o i  o  c a s o  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e .  E n q u a n t o  A s p i r a n t e  d e  I n f a n t a r i a ,  e m  
1 7 3 2  p u b l i c a  o  m a n u a l  E l e m e n t o s  d a s  M a t h e m a t i c a s  o u  P r i n c i p i o s  G e r a i s  d e  T o d a s  a s  
S c i e n c i a s  Q u e  T e m  P o r  O b j e c t o  a  G r a n d e z a  e m  G e r a l 13 14
 
 e  e m  1 7 4 9 ,  j á  c o m  o  p o s t o  
d e  C a p i t ã o  i n g r e s s a ,  c o m o  a p r e n d i z  d e  A r q u i t e c t u r a  C i v i l ,  n a s  o b r a s  d o s  P a ç o s  d a  
R i b e i r a  o n d e  é  i n i c i a d o  p o r  C a r l o s  M a r d e l .  
                                                          
11 naturalistas - como seriam identificados à época 
12Alvará de 23 de Dezembro. Tomo III - Portugal. Leis, decretos, etc. Collecção das leys, decretos e alvarás que compreende o feliz 
reinado Del Rei Fidellíssimo D. José o I.. 1750-1790. Tomos I-V, Lisboa, Officina de António Rodrigues Galhardo, 1797-[1795]. Biblioteca 
Nacional de Lisboa  S.C. 1185-192 A. 
13 reservados codice 5659  Biblioteca Nacional de Lisboa. 
14 agradece-se ao Prof. Dr. Horácio Bonifácio esta indicação, aliás constante da sua Dissertação de Doutoramento. 
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Cronologia de eventos específ icos afins à administração 
pombalina que directamente influíram em aspectos 
determinantes da reconstrução de Lisboa  
 
 
data nome evento 
   
1711 Eugénio dos Santos Nascimento 
1714 D. José I Nascimento 
1721 Carlos Mardel Chega a Portugal 
1729 D. José e D. Mariana Vitória, filha de Casamento 
 Filipe V de Espanha  
1734 D. Maria I Nascimento 
1735 Reinaldo Manuel dos Santos Nascimento 
1738 Sebastião de Carvalho e Melo Ministro em Londres de 1738 a 1744 
1744 Sebastião de Carvalho e Melo Ministro em Viena de 1744 a 1749 
1747 Carlos Mardel Arquitecto dos paços reais 
1748 Aqueduto Conclusão das obras 
1749 Eugénio dos Santos Entra na Ordem de Cristo 
1750 D. João V Falecimento 
1750 D. José I Proclamado rei 
1750 Sebastião de Carvalho e Melo Nomeado Secr. Estado dos Negócios 
  Estrangeiros e da Guerra 
1752 Senado de Lisboa Proibição de obras sem licença municipal 
 
1755   
14-Set J.F. Ludovice Arquitecto Mor do Reino 
 Mateus Vicente Arquitecto da Casa do Infantado 
   
01-Nov  Acidente - Sismo, tsunami e  incêndio em Lisboa 
 Manuel da Costa Negreiros Falecimento 
 J.F. Ludovice Falecimento 
 Eugénio dos Santos Arquitecto do Senado da cidade de Lisboa 
 Manuel da Maia Engenheiro Mor do Reino 
04-Nov Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto mandando prender mendigos e vagabundos 
para trabalharem na reconstrução 
29-Nov Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto ordenando o levantamento de arruamentos e 
edifícios arruinados na zona acidentada 
01-Dec Sebastião José de Carvalho e Melo Aviso impedindo o aumento do preço dos materiais de 
construção e da jorna dos operários 
03-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto impedindo obras fora dos limites definidos da 
cidade de Lisboa 
03-Dez Sebastião de Carvalho e Melo Primeiras medidas 
04-Dez Manuel da Maia 1ª parte do memorial sobre a reconstrução de Lisboa 
   
11-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Manda determinar declives e executar o nivelamento 
com entulhos da Baixa 
22-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Manda demarcar terrenos a nivelar 
30-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Edital impedindo a construção nos bairros arruinados até 
à conclusão do levantamento 
   
1756   
31-Jan Sebastião José de Carvalho e Melo Aviso para empregar 330 soldados no desentulho dos 
Bairros do Rossio e Remolares 
06-Fev Senado Municipal Ordena demolição de casas que contrariem os planos 
mandados executar 
06-Fev Manuel da Maia 2ª parte do memorial sobre a reconstrução de Lisboa 
19-Abr Manuel da Maia 3ª parte do memorial sobre a reconstrução de Lisboa 
05-Maio Sebastião José de Carvalho e Melo Nomeado Secretário de Estado dos Negócios do Reino 
20-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Atentado 
12-Jun Casa do Risco das Obras Públicas Constituição 
12-Jun Eugénio dos Santos Nomeado para a direcção da Casa do Risco 
06-Nov Sebastião José de Carvalho e Melo Alvará a G. Stephens para a instalação de fábrica de cal 
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data nome evento 
   
1757   
12-Maio Sebastião José de Carvalho e Melo Alvará proibindo o embargo de fábricas pessoas e 
transportes relacionados com materiais de construção 
03-Nov Sebastião José de Carvalho e Melo Alvará anulando contratos de arrendamento feitos com 
o objectivo de expulsar locatários anteriores ao acidente 
em Lisboa 
1758   
13-Jan D.José I  Atentado 
12-Maio Sebastião José de Carvalho e Melo Alvará com obrigações e direitos dos 
  construtores, prevendo prioridades 
12-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto com os planos da Baixa 
   
1759   
13-Jan Távoras Julgamento e execução (atentado de D. José) 
19-Jan Jesuítas Carta Régia confiscando os bens dos Jesuítas 
13-Fev Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto mandando executar as ordens e instruções para 
a reedificação de Lisboa constantes nas "Memórias das 
Principais Providências..." 
20-Abr Sebastião José de Carvalho e Melo Aviso proibindo a reedificação de edifícios enquanto não 
estiverem definidos os alinhamentos 
12-Jun Regedor das Justiças Ordena a distribuição dos terrenos da Rua Augusta 
15-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto com instruções e condicionamentos ao alvará 
de 12-5-1758 
 
16-Jun Senado Municipal Proibição de elementos decorativos ou 
  desalinhamento de fachadas 
19-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Aviso com instruções para avançar com a reedificação do 
Rossio antes das chuvas 
19-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Instruções para a tomada de posse pelos proprietários 
dos terrenos da Baixa e Rossio 
15-Jul Sebastião de Carvalho e Melo Ordenado Conde de Oeiras (Decreto de 7/7/59) 
03-Set Jesuítas Expulsão de Portugal 
   
1760   
05-Jun Conde de Oeiras Atentado 
18-Aug Eugénio dos Santos Falecimento 
   
01-Set Carlos Mardel Direcção da Casa do Risco 
 Mateus Vicente Arquitecto das obras do Senado da Câmara 
   
 J. Monteiro de Carvalho Arquitecto do Conselho da Fazenda 
08-Out Conde de Oeiras Decreto proibindo a construção de barracas de madeira 
em terrenos públicos em Lisboa 
   
28-Out Regedor das Justiças Distribuição dos terrenos do Rossio e topo Norte do 
Terreiro do Paço 
15-Nov Regedor das Justiças Atribuição de nomes aos arruamentos da Baixa com 
nomes de profissões 
16-Dez Regedor das Justiças Adjudicação dos terrenos da Baixa para se iniciarem as 
reedificações 
   
1761   
07-Mar Real Colégio dos Nobres Fundação 
02-Abr Conde de Oeiras Emancipação dos escravos do Reino de Portugal 
24-Out Conde de Oeiras Aviso ordenando a demolição de barracas nas ruas de 
Lisboa 
   
1763   
 Carlos Mardel Falecimento 
 
09-Set Miguel Ângelo de Blasco Direcção da Casa do Risco e das Águas Livres 
   
1764   
 Passeio público Início da construção 
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data nome evento 
   
19-Set Paulo de Carvalho Mendonça  Nomeado Presidente do Senado da Câmara de Lisboa 
   
1766   
21-Jan Conde de Oeiras Alvará caducidade dos contratos enfitêuticos das 
propriedades em Lisboa celebrados até 1 de Nov. de 
1755 
25-Jun D. José I e Conde de Oeiras Lei proibindo legados a comunidades religiosas 
   
1767   
 Inquisição Último auto-de-fé 
   
1768   
 Manuel da Maia Falecimento 
11-Jun Conde de Oeiras Permite a publicação de "Elementos de Euclides" ao 
Colégio dos Nobres 
   
1769   
07-Jul Conde de Oeiras Alvará Fábrica de Vidros da Marinha Grande, a Guilherme 
Stephens 
 Miguel Ângelo de Blasco Nomeado Engenheiro-Mor do Reino 
06-Mar Conde de Oeiras Decreto mandando vender terrenos não 
  construídos na Rua Augusta 
15-Maio Patriarcal Incêndio 
16-Set Conde de Oeiras Ordenado Marquês de Pombal 
   
09-Out Conde de Oeiras Alvará retirando as propriedades à Santa Sé que fica 
apenas com o rendimento 
   
1770   
15-Jan Reinaldo Manuel dos Santos Nomeado para a direcção da Casa do Risco 
 2º Conde de Oeiras Nomeado Presidente do Senado da Câmara de Lisboa 
   
1771   
07-Jun Reinaldo Manuel dos Santos Nomeado 2º Arquitecto das Águas Livres 
23-Fev Marquês de Pombal Venda de terrenos não construídos em Lisboa 
   
22-Maio Marquês de Pombal Regula a colocação de escritos de aluguer nas casas em 
Lisboa 
23-Dez Marquês de Pombal Proibição de obras por pedreiros, carpinteiros e canteiros 
não licenciados pela Aula de Desenho na Fabrica das 
Sedas 
   
1772   
 Inquisição Reforma  
 Miguel Ângelo de Blasco Falecimento 
10-Jun Reinaldo Manuel dos Santos  Nomeado 1º Arquitecto das Águas Livres 
07-Dez Marquês de Pombal Obrigação aos proprietários de casas arruinadas de 
venderem as propriedades a quem se obrigue a 
reedificar 
   
1773   
09-Jul Marquês de Pombal Reordenamento fundiário rural e urbano 
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data nome evento 
   
1775   
06-Jun Estátua de D. José I Inauguração 
   
1776   
 2º Conde de Oeiras Renomeado Presidente do Senado da Câmara 
   
1777   
 D. José I Falecimento 
 D. Maria I Proclamada Rainha 
 Obras de Reconstrução da Baixa Paralisação 
04-Mar Marquês de Pombal Carta de demissão aceite 
   
1781   
 Marquês de Pombal Condenação 
   
1782   
 Marquês de Pombal Falecimento 
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S íntese do Subcapítulo 1  
 
 
 E s t e  s u b c a p í t u l o  s u r g e  d a  n e c e s s i d a d e  d e  e s c l a r e c e r  a l g u n s  d o s  f a c t o s  
h i s t ó r i c o s  q u e  t e r ã o  c o n t r i b u í d o  p a r a  o  c o n t e x t o  d o  t e c i d o  s o c i a l  d o  p a í s  o n d e  s e  
i r ã o  m a n i f e s t a r  o s  e f e i t o s  d e c o r r e n t e s  d o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 .  
 
 A d i a n t a m - s e  a l g u m a s  c a u s a s  d e t e r m i n a n t e s  a o  e n v o l v i m e n t o  d e  P o r t u g a l  c o m  
o u t r a s  c i v i l i z a ç õ e s  f o r a  d o  c o n t e x t o  e u r o p e u .  
 
 A v a l i a m - s e  a s  c o n s e q u ê n c i a s  e c o n ó m i c a s  e  s o c i a i s  d a  d e p e n d ê n c i a  f i n a n c e i r a  
d e  P o r t u g a l  d e  a c t i v i d a d e s  e x c l u s i v a m e n t e  c o m e r c i a i s .  
 
 J u s t i f i c a - s e  o  a t r a s o  d o s  s e c t o r e s  p r o d u t i v o s ,  a  d e p e n d ê n c i a  d a s  i m p o r t a ç õ e s  
e  a  i n f l u ê n c i a  d e  e s t r a n g e i r o s  n a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  p r o d u ç ã o  d e  a r t i g o s  n a c i o n a i s  
p a s s í v e i s  d e  s e r e m  e x p o r t a d o s .  
 
 A n a l i s a m - s e  a s  c a u s a s  d o  d e c l í n i o  d a  i n f l u ê n c i a  d a  a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l  
p o r t u g u e s a  n o  m u n d o  e  o s  s e u s  e f e i t o s  n o  f u n c i o n a m e n t o  d a s  e s t r u t u r a s  s o c i a i s  
c o n s o l i d a d a s  e  v o c a c i o n a d a s  p a r a  s e c t o r e s  n ã o  p r o d u t i v o s .  
 
 C o n c l u i - s e  q u e  a  i n t r o d u ç ã o  d a  f i l o s o f i a  h u m a n i s t a  e m  P o r t u g a l ,  m a i s  d o  q u e  
p e l a s  r e f o r m a s  p o n t u a i s ,  o u  p e l a  i n f l u ê n c i a  t e ó r i c a  e m  e l i t e s  q u e  m a r c a m  o  
s e g u i d i s m o ,  d e v e  s e r  r e c o n h e c i d a  n a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  c o l e c t i v o  n a  o r g a n i z a ç ã o  d a  
s o c i e d a d e ,  e n q u a n t o  u m  t o d o  s o l i d á r i o  e  i n t e r d e p e n d e n t e  d a s  a c t i v i d a d e s  
n e c e s s á r i a s  à  s u a  c o r r e c t a  a r t i c u l a ç ã o  e  f u n c i o n a m e n t o .   
 
 O  c o n c e i t o  d e  e n s i n o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  a b r a n g i a  t o d o s  o s  e s t r a t o s  
s o c i a i s  e  p r i v i l e g i a v a  a  a p l i c a ç ã o  à  p r á t i c a  d o  l e c c i o n a d o  n o s  d i f e r e n t e s  n í v e i s  
e s c o l a r e s .  
 
 A  o r g a n i z a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a ,  c o m  v i s t a  à  s u a  r e i n s e r ç ã o  n o  
t e r r i t ó r i o  e u r o p e u  t e v e  n o  r e i n a d o  d e  D .  J o s é  I  u m  p e r í o d o  d e c i s i v o .  
 
 P o r  f i m ,  é  e l a b o r a d o  u m  q u a d r o  a n a l í t i c o  c o m  a  c r o n o l o g i a  d e  e v e n t o s  
e s p e c í f i c o s  a f i n s  à  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  q u e  d i r e c t a m e n t e  i n f l u í r a m  e m  
a s p e c t o s  d e t e r m i n a n t e s  d a  r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a .  
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Nota Introdutória  
 
 
 
 N ã o  s e  e n c o n t r a m  r e g i s t o s  d e  p l a n t a s  c o m  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  e s p a ç o s  
i n t e r i o r e s  d o s  f o g o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  d o  P l a n o  d e  
1 7 5 8  p a r a  a  B a i x a  d e  L i s b o a  a r r u i n a d a .  
 
 C o m o  s e  p o d e r á  v e r i f i c a r  n o  d e c u r s o  d o  c a p í t u l o  4 ,  a  c o n c e p ç ã o  
a r q u i t e c t ó n i c a  d e t e r m i n a n t e  à  c a r a c t e r i z a ç ã o  d a  i m a g e m  d o  t e r r i t ó r i o  d a  B a i x a ,  f o i  
c o n s e g u i d a  p e l a  s u a  u n i f o r m i z a ç ã o  c o m  b a s e  n ã o  s ó  n o s  l i m i t e s  d e  i m p l a n t a ç ã o  
c o m o  p e l a  v o l u m é t r i c a  d a  u n i d a d e  q u a r t e i r ã o .  
 O  e m p a r c e l a m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o  e m  l o t e s  t e r á  s i d o  p r o c e s s a d o  p o r  u n i d a d e s  
m í n i m a s  i n d i v i s í v e i s .  O  q u a r t e i r ã o  é  o  r e s u l t a d o  d e  u m  n ú m e r o  i n t e i r o  d e  u n i d a d e s  
q u e  n u n c a  p o d e r i a m  s e r  f r a c c i o n á v e i s .  
 
 A  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  A l v a r á  d e  1 2  d e  M a i o  d e  1 7 5 8  f o i  b a s t a n t e  f a c i l i t a d a   
 V a r i a n d o  a  u n i d a d e - l o t e  d e  c o m p r i m e n t o  d e  f r e n t e ,  o  e s t a b e l e c i m e n t o  p r é v i o  
d e  f o g o s  t i p o ,  i r i a  d i f i c u l t a r  a  t a r e f a  j á  d e  s i  c o m p l i c a d a  d e  r e e m p a r c e l a m e n t o  d o  
t e r r i t ó r i o .  
 N ã o  s e r á  c o r r e c t o  c o n s i d e r a r  a  f a l t a  d e  i n c l u s ã o  d e  p l a n t a s  d e  f o g o  t i p o  n o  
P l a n o  d e  P o r m e n o r ,  c o m o  u m a  a t i t u d e  d e  d e s i n t e r e s s e  p e l a  o c u p a ç ã o  h u m a n a  d o s  
e d i f í c i o s  p r o j e c t a d o s  e m  a l ç a d o .  
 A  p r ó p r i a  h i e r a r q u i z a ç ã o  f u n c i o n a l  p o r  a c t i v i d a d e s ,  c o m o  a d i a n t e  s e  a b o r d a r á  
f o i  o b j e c t o  d e  r e g u l a m e n t a ç ã o  e s p e c í f i c a .  
 
 T e r ã o ,  c e r t a m e n t e ,  e x i s t i d o  d e s e n h o s  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  e l e m e n t o s  
c o n s t r u t i v o s  e m  p l a n t a ,  a t é  p a r a  o r i e n t a ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  e m  o b r a .   
 N a  a l t u r a  n ã o  h a v i a m  p r o c e s s o s  d e  r e p r o d u ç ã o  d e  d o c u m e n t o s  p a r a  p e q u e n a s  
t i r a g e n s ,  n ã o  s e n d o  n e c e s s á r i a  a  s u a  s u j e i ç ã o  a  e n t i d a d e s  l i c e n c i a d o r a s ,  n e m  s e  
t r a t a n d o  d e  e d i f í c i o s  d e  g r a n d e  i n t e r e s s e  h i s t ó r i c o  q u e  j u s t i f i c a s s e  o  s e u  a r q u i v o  
o f i c i a l ,  o s  d e s e n h o s  o r i g i n a i s  s e r i a m  u t i l i z a d o s  n o  d e c o r r e r  d a  o b r a ,  p e l o  q u e  
c h e g a r i a m  a o  s e u  f i n a l  j á  b a s t a n t e  d e g r a d a d o s .  
 
 N ã o  s e  p a r t i l h a  a  o p i n i ã o  d e s t e s  d e s e n h o s  t e r e m  s i d o  d e s t r u í d o s  c o m  o  
i n c ê n d i o 1
                                                          
1 incêndio em 19 e 20 de Novembro de 1863  
 d o  e d i f í c i o  p o m b a l i n o  d o s  P a ç o s  d o  C o n c e l h o .  
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 O  i n c ê n d i o  t e v e  o  s e u  i n í c i o  n a  r e p a r t i ç ã o  d e  c o n t a d o r i a  ( c o n t a b i l i d a d e )  q u e  
o c u p a v a  o  s e g u n d o  a n d a r  d o  e d i f í c i o .  A p ó s  u m  p r i m e i r o  c o m b a t e  à s  c h a m a s ,  
a p a r e n t e m e n t e  e f i c a z ,  r e a c e n d e u - s e  o  f o g o ,  q u e  s e  p r o p a g o u  a o  t e r c e i r o  a n d a r .   
 O  a r q u i v o  g e r a l  l o c a l i z a v a - s e  n o  p i s o  t é r r e o  d a n d o  d i r e c t a m e n t e  p a r a  a s  
a r c a d a s  d a  R u a  d o  A r s e n a l  e  P r a ç a  d o  P e l o u r i n h o .  O  a r q u i v o  h i s t ó r i c o  ( A r q u i v o  
V e l h o )  o c u p a v a  a s  i n s t a l a ç õ e s  d e  g a v e t o  c o m  a  R u a  A u g u s t a  e  a  L i v r a r i a  o u  
B i b l i o t e c a  M u n i c i p a l  n a  s u a  c o n t i n u a ç ã o  p a r a  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o 2
 S e g u n d o  a  m e s m a  f o n t e ,  e s t a s  d e p e n d ê n c i a s  f o r a m  u t i l i z a d a s  p o r  m a i s  u m  
a n o  p a r a  c o n t i n u a r  a  a l b e r g a r  o  A r q u i v o  e  a  L i v r a r i a ,  e  c o m o  S a l a  d a s  S e s s õ e s  d a  
v e r e a ç ã o .   
.  
 
 U m a  f o n t e  i c o n o g r á f i c a  c o n f i r m a d o r a  d a  i n c o l u m i d a d e  v e r i f i c a d a  n a s  
i n s t a l a ç õ e s  d u r a n t e  o  i n c ê n d i o ,  c o n s i s t e  n u m a  g r a v u r a  d o  A r q u i v o  P i t o r e s c o ,  s e m  
d a t a  e  s e m  a u t o r ,  c o m  o  t í t u l o  O  i n c ê n d i o  d o s  P a ç o s  P o m b a l i n o s  -  1 9  p a r a  2 0  d e  
N o v e m b r o  d e  1 8 6 3 .   
 
 A  b a r r e i r a  c o r t a - f o g o  c o n s t i t u í d a  p e l o s  t e c t o s  a b o b a d a d o s ,  a t u l h a d o s  p e l o  
s e u  e x t r a d o r s o ,  d o  e m b a s a m e n t o  d a  c o n s t r u ç ã o  p o m b a l i n a ,  t r a b a l h o u  c o m o  p r e v i s t o  
n a  c o n c e p ç ã o  i n i c i a l  d o  s i s t e m a  c o n s t r u t i v o .  
 
 A p e n a s  e x i s t e m  r e g i s t o s  d e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  e s p a ç o s  i n t e r i o r e s  e m  e d i f í c i o s  d e  
h a b i t a ç ã o  p o m b a l i n o s  p a r a  t e r r i t ó r i o s  f o r a  d a  i n f l u ê n c i a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  T o d a v i a ,  
n ã o  s e  t r a t a m  d e  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  m a s  s i m  d e  h a b i t a ç ã o  i n d i v i d u a l .  
E s t e s  p o u c o s  e x e m p l o s  a p e n a s  p o d e m  s e r v i r  p a r a  c o n f i r m a ç ã o  d o  t i p o  d e  v i v ê n c i a  
n o  i n t e r i o r  d o s  f o g o s  e m  L i s b o a  p e l a  b u r g u e s i a  u r b a n a  d a  ú l t i m a  m e t a d e  d o  s é c u l o  
X V I I I ,  r e s u l t a n t e  d o  e s t u d o  d o s  s e u s  h á b i t o s  e  c o s t u m e s .  
 
 N ã o  e x i s t e m  n o  A r q u i v o  M u n i c i p a l  d a  C .  M .  L .  p r o c e s s o s  c o m p l e t o s  c o m  o  
l e v a n t a m e n t o  d o  e d i f i c a d o  d o  t e r r i t ó r i o  d a  B a i x a ,  o u  d e  o u t r a s  c o n s t r u ç õ e s  d e  
h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  c o n s t r u í d a  n o  p e r í o d o  d e  i n f l u ê n c i a  d o  S i s t e m a  P o m b a l i n o .  
E s t e s  p r o c e s s o s  d i s p õ e m  a p e n a s  d e  d e s e n h o s  d e  l e v a n t a m e n t o ,  n e m  s e m p r e  
c o r r e c t o s ,  r e f e r e n t e s  a  p e d i d o s  d e  a l t e r a ç õ e s .  
 
 
 A s  a l t e r a ç õ e s  d a  d i s t r i b u i ç ã o  i n t e r i o r  d o s  f o g o s ,  d e s d e  a  s u a  c o n s t r u ç ã o  
p r i m i t i v a  a t é  a o s  d i a s  d e  h o j e ,  t ê m  c o m o  c a u s a  v á r i o s  a s p e c t o s :  
 
1 . -  e v o l u ç ã o  d a s  e x i g ê n c i a s  d e  c o n f o r t o  d o m é s t i c o ;  
 i n s t a l a ç ã o  d e  i n s t a l a ç õ e s  s a n i t á r i a s  
 
2 . -  e v o l u ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  v i v ê n c i a  d o m é s t i c a ;   
 d i m i n u i ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  e m p r e g a d o s  d o m é s t i c o s ;  d e s a f e c t a ç ã o  
d o  d e s v ã o  d a  c o b e r t u r a  d o s  e d i f í c i o s ,  q u e r  d a s  á g u a s  f u r t a d a s  
q u e r  d o  r e s p e c t i v o  s o b r a d o ,  à  f u n ç ã o  d e  d o r m i t ó r i o  d o s  s e r v i ç a i s  
d a s  f a m í l i a s  d o s  d i f e r e n t e s  p i s o s  
                                                          
2 pp.131-133 Pastor de Macedo, Luís e Araújo, Norberto "As casas da Câmara de Lisboa", C.M.L., Lisboa, 1951 
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3 . - a l t e r a ç ã o  d e  u s o s ;  
 h a b i t a ç õ e s  t r a n s f o r m a d a s  e m  i n s t a l a ç õ e s  p a r a  s e r v i ç o s  
 
4 . - o b r a s  e f e c t u a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  n o  p r i n c í p i o  d o  s é c u l o  X X ;  
 d e s t i n a d a s  a  a c r e s c e n t a r  m a i s  u m  p i s o  d e  s a c a d a  e m  q u e  
o c o r r e r a m  s i m u l t a n e a m e n t e  o u t r a s  t r a n s f o r m a ç õ e s ,  t a i s  c o m o  n a  
c o l u n a  d e  a c e s s o s  v e r t i c a i s  e  n a  c o b e r t u r a ,  d e  o n d e  s e  d e s t a c a  a  
a b e r t u r a  d e  v ã o s  d e  i l u m i n a ç ã o  z e n i t a l  ( c l a r a b ó i a s )  e  o  a u m e n t o  
d a  d e c l i v i d a d e  d a s  á g u a s  d a  c o b e r t u r a  a f i m  d e  a u m e n t a r  a  á r e a  
u t i l i z á v e l ;  r e f r a c c i o n a m e n t o  d e  p i s o s  e m  d u a s  o u  m a i s  f r a c ç õ e s ,  
c o m  t o d a  a  d u p l i c a ç ã o  d e  i n s t a l a ç õ e s  h ú m i d a s  e  d e  e v a c u a ç ã o  d e  
f u m o s .  
 
 G r a n d e  p a r t e  d e s t a s  a l t e r a ç õ e s  n ã o  s ã o  f a c i l m e n t e  i d e n t i f i c á v e i s  e m  v i r t u d e  
d a  s e m e l h a n ç a  d o s  p r o c e s s o s  c o n s t r u t i v o s  a d o p t a d o s  e  d o s  e m p r e g u e s  
p r i m i t i v a m e n t e .   
 N a  s u a  m a i o r i a  a p e n a s  é  p o s s í v e l  p r o c e d e r  à  s u a  c r o n o l o g i a  p o r  e n s a i o s  
d e s t r u t i v o s ,  o u  d u r a n t e  o b r a s  d e  d e m o l i ç ã o .  T o d a v i a ,  s ó  s e  t o r n a  p o s s í v e l  p r o c e d e r  
à  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  a l t e r a ç õ e s  p r o c e s s a d a s  a  p a r t i r  d e  1 8 3 0 / 4 0 ,  a l t u r a  a  p a r t i r  d a  
q u a l  s e  g e n e r a l i z a r a m  o s  p r i n c í p i o s  c o n s t r u t i v o s  g a i o l e i r o s ,  d i f e r e n t e s  d o  S i s t e m a  
P o m b a l i n o  e m p r e g u e  a t é  e s t a  d a t a .  
 
 
 D e  m o d o  a  p o s s i b i l i t a r  a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o s  i n t e r i o r e s  d o s  f o g o s  a d o p t o u - s e  a  
m e t o d o l o g i a  s e g u i n t e :   
 
1 . -  c o m  b a s e  n o s  q u a r e n t a  e  s e i s  e d i f í c i o s  q u e  f o r a m  e s t u d a d o s ,  
p r o c e d e u - s e  a o  l e v a n t a m e n t o  e x p e d i t o  d e  p a r e d e s  r e s i s t e n t e s  e  
d i v i s ó r i a s ,  d e t e c t a n d o  s e m p r e  q u e  p o s s í v e l  a l t e r a ç õ e s  
p r o c e s s a d a s  n e s t e s  e l e m e n t o s ;  
 
2 . -  c o n s u l t a r a m - s e  o s  r e s p e c t i v o s  p r o c e s s o s  m u n i c i p a i s ,  
r e p r o d u z i n d o ,  s e m p r e  q u e  e x i s t e n t e s ,  p l a n t a s  d e  l e v a n t a m e n t o  
d e  p i s o s ;  
 
3 . -  p r o c e d e u - s e  à  i n t r o d u ç ã o  i n f o r m á t i c a  d a s  p l a n t a s  d e  
l e v a n t a m e n t o  e x p e d i t o  e  d a s  p l a n t a s  r e p r o d u z i d a s ,  a f i m  d e  
p o s s i b i l i t a r  u m a  e q u a l i z a ç ã o  d e  e s c a l a s  e  a  e x e c u ç ã o  d e  a c e r t o s ;  
 
4 . -  a s  p l a n t a s  f o r a m  t r i a d a s  p o r  t e r r i t ó r i o s  e  d e n t r o  d e l e s ,  f o r a m  
s e l e c c i o n a d a s  a s  q u e  c o r r e s p o n d i a m  a  p i s o s  d e  e d i f í c i o s  c u j o s  
a l ç a d o s  f o s s e m  c o n h e c i d o s  ( v e r  S u b c a p í t u l o  5  d o  C a p í t u l o  3 )  
p r o c e d e n d o - s e  a  n o v o s  a c e r t o s ;  
 
5 . -  f o i  f e i t a  u m a  i n v e s t i g a ç ã o  t ã o  p r o f u n d a  q u a n t o  p o s s í v e l ,  c o m  b a s e  
e m  b i b l i o g r a f i a  s u b o r d i n a d a  a  a s p e c t o s  a n t r o p o l ó g i c o s  n o  
u n i v e r s o  d a  v i d a  q u o t i d i a n a  e m  P o r t u g a l  c o m  e s p e c i a l  i n c i d ê n c i a  
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e m  L i s b o a ,  b e m  c o m o  a  i n v e n t á r i o s  p ó s - m o r t e m 3,  o n d e  f i g u r a m  
e l e m e n t o s  d o  m o b i l i á r i o  d o m é s t i c o ,  o u  a  p u b l i c a ç õ e s  d e  u s o s  e  
b o a s  m a n e i r a s  d a  é p o c a 4 e  e d i ç õ e s  s o b r e  c u l i n á r i a  e  a l i m e n t a ç ã o  
n o  s é c .  X V I I  e  X V I I I 5
                                                          
3 os inventários pós-mortem eram elaborados após o falecimento de um dos membros do agregado, avaliando todo o património 
existente com vista ao procedimento de partilhas ou heranças; conjunto de maços não completamente classificados no Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo e parcialmente desbravados em 1958 por Nuno Luís Madureira. 
;  
4Vasconcelos, João Rosado de Villa-Lobos e, "O Perfeito pedagogo na arte de educar a mocidade" Lisboa, 1782. 
5 n.a. Para espíritos menos preconceituosos, será evidente a importância da gastronomia nos hábitos sociais de uma população. Tanto 
ou mais do que a moda do vestuário ou do mobiliário, as preferências alimentares são uma fonte de informação importante para a 
determinação não apenas de estatutos sociais e de influências de educação numa perspectiva geográfica, como também através do 
horário e do tempo despendido durante as refeições e do necessário à sua confecção, se podem aferir os períodos de trabalho 
produtivo dos diferentes estratos sociais da população. 
 Para além de uma necessidade elementar e indispensável, a alimentação representa um ritual social. Será mesmo a única 
necessidade primária do homem que pode ser praticada em grupo, sem ferir qualquer moral publica.  
 As refeições podem ser assumidas como um hábito quotidiano num quadro privado. Apenas mais recentemente será possível 
considera-las numa perspectiva de reunião familiar. Durante o séc. XVIII, a dona de casa nem sempre compartilha a mesa com o homem. 
 Também podem ser assumidas como um pretexto para convívio social mais ou menos alargado. Não existe praticamente 
nenhuma celebração que não esteja associada a  refeições colectivas. 
 A ostentação do inédito à mesa terá sido determinante à moda das especiarias exóticas, ou à ostentação do supérfluo e 
excedente como significativo do estatuto social.  
 Os hábitos culinários em Portugal, sempre estiveram (felizmente) mais ligados à matéria prima, do que à sua transformação. 
Exceptuando a cozinha conventual, que terá generalizado um pouco a doçaria muito elaborada à sociedade civil. 
 O aspecto assimilativo, que marca sem dúvida o ritual gastronómico ao longo dos tempos, pode ser assumido no seu aspecto 
quantitativo ou qualitativo. Em geral numa refeição, mais importante do que o prato isolado é a sucessão de pratos e os tempos entre 
cada um. Ao compararmos a sucessão de um cardápio oriental, com um português do séc. XVII ou até do XVIII, ambos com uma 
diversidade grande de pratos, verificamos que o gradiente de paladares é completamente diferente. No primeiro assistimos ao evoluir 
da intensidade de gostos em que o precedente é sempre mais fraco e introdutório do seguinte e com uma perfusão de sabores sempre 
variada. No segundo caso a sucessão de paladares é alietória e quase sempre monótona. A quantidade assume um papel de ostentação. 
 A culinária portuguesa nunca se mostrou muito variada. A matéria prima base seria sempre confeccionada da mesma 
maneira. Em geral os cardápios domésticos tinham uma rotação semanal e seriam pouco sazonais.  
 Não obstante estes aspectos as refeições independentemente da sua monotonia, tomavam grande parte do tempo no ciclo 
quotidiano das classes burguesas de Lisboa. 
 Pelos motivos já apontados no Subcapítulo anterior, os hábitos alimentares em Portugal não constituíram excepção ao 
isolamento das outras culturas da Europa. Não alteraram muito dos praticados durante a Idade Média. Todavia, já no final do reinado de 
D. João V foi convidado para a corte como chefe de cozinha o francês Lucas Rigaud, onde continuaria até 1780, ano em que editou um 
livro "Cozinheiro Moderno, ou Nova Arte de Cozinha" Regia Officina Sylviana" Lisboa 1780, onde se verificam receitas baseadas em 
conceitos gastronómicos diferentes dos estômagos Lusos. Apesar de desempenhar um lugar que lhe permitiria criar seguidismos, não 
terão sido os seus princípios bem aceites pelas classes sociais mais plagiantes dos hábitos reais. Continuou a publicação de Domingos 
Rodrigues, em 1680 "Arte de Cozinha", que foi reeditada pelo menos oito vezes até 1794, a marcar o mote das cozinhas burguesas do 
séc. XVIII. Infelizmente a publicação consultada foi utilizada durante séculos. Parcialmente queimada e com vestígios ancestrais de 
restos de comida (seria interessantíssimo o resultado cronológico das nódoas por análise através do carbono 14...), o nome da tipografia 
é ilegível. (foi adquirida uma reedição - a 13ª - pela Typografia de M. J. Coelho, Lisboa 1844) 
 O tradicional chauvinismo da classe média francesa é perfeitamente ajustado às considerações pouco elogiosas de Rigaud à 
obra de Domingos Rodrigues. 
 A sua incapacidade de se adaptar a outras culturas, permite-lhe tecer considerações já pouco correntes em registos culinários 
da época em França, onde o azeite de oliveira era tido como necessário à confecção de certas guarnições de peixe, embora bastante 
dispendioso. Afirmava, por exemplo, que a vazia de vitela de seis meses devia ser confeccionada fresca, enquanto que Rodrigues, um 
século antes, e à semelhança dos Mestres em França, já indicava um período de maturação de dois dias e duas noites. 
 Considerava o consumo da carne ou de preparados de tartaruga como uma afronta aos países civilizados e elucidativa do 
estado de barbárie da sociedade portuguesa. As receitas de sopa fervida de tartaruga ou a do caldo morno de suco de tartaruga, foram à 
semelhança de muitas outras, introduzidas no continente europeu pelos portugueses, sem que no entanto fossem muito difundidas nos 
seus hábitos alimentares. Estas receitas eram quase sempre sujeitas a adaptações por quem tomava a iniciativa de as difundir. A 
tartaruga é um animal que podia ser transportado vivo durante muito tempo, sem necessidades especiais de tratamento, constituindo 
uma fonte de proteína fresca durante as viagens marítimas. Esta vantagem tornou este animal uma presença indispensável nas estivas 
dos navios durante séculos. Em Portugal a tartaruga era confeccionada já morta. Nos países onde o seu consumo era mais difundido 
como no oriente, o animal era cozinhado ainda vivo. No entanto, em La Rochelle, foi encontrado um cardápio de um banquete 
oferecido por Richelieu à nobreza de Bordéus, de onde consta Jus de tortue vivante. 
 O cozinheiro de D. José I plagia descaradamente uma receita já bastante antiga em Portugal, como as maravilhosas empadas 
de salmonete descritas nas Folhas de Cozinha do Convento do Varatojo (não publicado) e datadas do séc. XVII. Justiça seja feita às 
empadas portuguesas seiscentistas - desde Janeiro de 1975 que reassumiram, e ainda assumem no cardápio das entradas da catedral 
gastronómica de Paris "Tour D'Argent", a denominação de tourtes de rouget à la portugaise e não quiches de rouget du Marans.  
O mesmo acontece com a tigelada de perdiz tão do agrado de D. José I. Esta receita é cópia integral da mencionada no caderno dos 
manjares de carne do Livro de Cozinha da Infanta D. Maria de Portugal (edição fac-símile do códice I. E. 33. da Biblioteca Nacional "Vitorio 
Emanuele II" de Nápoles sob responsabilidade de Jacinto Manuppella e Salvador Dias Arnaut, Universidade de Coimbra, Coimbra 1967). 
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6 . -  p r o c e d e u - s e  à  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  e s t r u t u r a i s ,  b e m  c o m o  
d e  e l e m e n t o s  p r i m á r i o s  a l t e r a d o s ;  
 
7 . -  r e c o n s t i t u í r a m - s e  p l a n t a s - b a s e ,  à s  q u a i s  f o r a m  a p e n a s  r e t i r a d a s  
i n s t a l a ç õ e s  s a n i t á r i a s  e  e l e m e n t o s  p r i m á r i o s  i d e n t i f i c a d o s  c o m o  
n ã o  o r i g i n a i s ;  
 
8 . -  n a s  p l a n t a s  b a s e  o b t i d a s  s i m u l a r a m - s e  o r g a n i z a ç õ e s  e s p a c i a i s  q u e  
e s t i v e s s e m  d e  a c o r d o  c o m  o s  e l e m e n t o s  t i d o s  c o m o  p r é -
e x i s t e n t e s  e  c o m  a s  c o n c l u s õ e s  a p u r a d a s  n o  p a s s o  5 . - ;  
 
9 . -  a p e n a s  s e  c o n s i d e r o u  a  a p r e s e n t a ç ã o  d a s  c o n f i g u r a ç õ e s  p a r a  o  
t e r r i t ó r i o  d e  i n f l u ê n c i a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  e m b o r a  p a r a  
l o c a l i z a ç õ e s  d i f e r e n t e s  n o  q u a r t e i r ã o  t i p o .  
 
 
                                                                                                                                                                                     
D. Maria filha do Infante D. Duarte e neta do Rei D. Manuel I, casou-se com Alexandre Farnésio, Duque de Parma em Novembro de 1565, 
pelo que a data das receitas ascendem no mínimo à segunda metade do séc. XVI.  
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O ambiente social  na Lisboa Setecentista 
 
 
 C o n f o r m e  i n d i c a d o  n o  S u b c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  a  s o c i e d a d e  u r b a n a  d a  é p o c a  j á  
s e  e n c o n t r a r i a  d o m i n a d a  p e l a  b u r g u e s i a  e n r i q u e c i d a  a t r a v é s  d a  a c t i v i d a d e  
c o m e r c i a l .  
 
 A  e v o l u ç ã o  d o s  h á b i t o s  d e  v i d a  d a  p o p u l a ç ã o  e n f e r m a  d o s  m e s m o s  m a l e s  q u e  
p r o p o r c i o n a r a m  a  v i r a g e m  d e  P o r t u g a l  p a r a  d e s t i n o s  u l t r a m a r i n o s .  A s  r e l a ç õ e s  d e  
c o n v i v ê n c i a  c o m  o u t r a s  c u l t u r a s  e u r o p e i a s  e s t a v a m  c o n d i c i o n a d a s  p e l a  s i t u a ç ã o  
g e o g r á f i c a  q u e  n ã o  p e r m i t i a  u m a  a c e s s i b i l i d a d e  f r a n c a  à  e v o l u ç ã o  d o s  h á b i t o s  e  
c o s t u m e s  r e g i s t a d o s  n o  r e s t a n t e  c o n t i n e n t e .  
 
 Q u a i s q u e r  i n f l u ê n c i a s  d a  c u l t u r a  e m e r g e n t e  d a s  s o c i e d a d e s  d a  E u r o p a  c e n t r a l  
s e r i a m  i n t r o d u z i d a s  v e r t i c a l m e n t e  e  n ã o  c o m o  r e s u l t a n t e s  d a  e v o l u ç ã o  n a t u r a l  d o s  
d i f e r e n t e s  e s t r a t o s  d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a .  
 
 V e r i f i c a m - s e  a l g u m a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  c o m p o r t a m e n t o  d e s t i t u í d a s  d e  
c o n t e x t o ,  q u a s e  s e m p r e  d e  c a r á c t e r  e x i b i c i o n i s t a ,  p r e t e n d e n d o - s e  c o m o  i n f l u ê n c i a s  
a d q u i r i d a s  n o  e s t r a n g e i r o ,  i n a c e s s í v e l  à  m a i o r i a  d o s  c i d a d ã o s .  
 
 O s  e s t r a n g e i r i s m o s  t e r ã o  c o n s t i t u í d o  f a c t o r e s  d e  s u b m i s s ã o  d a  c u l t u r a  
t r a d i c i o n a l  p o r t u g u e s a ,  f o r j a d a  d u r a n t e  s é c u l o s ,  a  a s p e c t o s  c u l t u r a i s  f o r a  d o  s e u  
c o n t e x t o  e v o l u t i v o  n a t u r a l .   
 
 
 P a r a  o  t e c i d o  u r b a n o  d e  L i s b o a  s e t e c e n t i s t a  s e r á  p o s s í v e l  d e t e r m i n a r  a  s u a  
e s t r a t i f i c a ç ã o  s o c i a l ,  b e m  c o m o  a l g u n s  h á b i t o s  e  c o s t u m e s .  D o  s e u  e s t u d o ,  s e r ã o  
c o n c l u í d o s  d a d o s  d e t e r m i n a n t e s  d a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d a  a r q u i t e c t u r a  p o s s í v e l  d o s  
e s p a ç o s  i n t e r i o r e s  d a s  h a b i t a ç õ e s  c o l e c t i v a s  a g r u p a d a s .  
 
 T a l  c o m o  r e f e r i d o ,  a  b u r g u e s i a  e m  a s c e n s ã o  t e r á  e n r i q u e c i d o  a t r a v é s  d e  
a c t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s .   
 O s  e s t r a t o s  m a i s  b a i x o s  d a  p o p u l a ç ã o  e x i s t i a m  p a r a  a  s e r v i r  e  a p o i a r .   
 A f e r i d a  d a  l e i t u r a  d o  S u b c a p í t u l o  2  d o  C a p í t u l o  2 ,  a  d e n s i d a d e  m é d i a  d e  
o c u p a ç ã o  p o r  f o g o  e m  1 7 5 5  s e r i a  d e  4 , 4  h a b . / f o g o ,  o  q u e  p e r m i t e  t e c e r  h i p ó t e s e s  d e  
c o m p o s i ç ã o  d o  a g r e g a d o  f a m i l i a r .  A p e s a r  d e s t e  d a d o  s e  e n c o n t r a r  v i c i a d o ,  p o i s  o s  
l e v a n t a m e n t o s  d a  é p o c a  n ã o  i n c l u e m  m e n o r e s  d e  s e t e  a n o s ,  s e r v i ç a i s  o u  o u t r o s  
d a d o s  s o b r e  n í v e i s  e t á r i o s  q u e  p e r m i t a m  c o n c l u i r  o  n ú m e r o  d e  g e r a ç õ e s  n o  f o g o .  N o  
e n t a n t o ,  q u a n t o  a  e s t e  ú l t i m o  a s p e c t o  e  r e g i s t a n d o - s e  a  f o r t e  q u a n t i d a d e  d e  
s e r v i ç a i s ,  b e m  c o m o  a  c o n s o l i d a ç ã o ,  p o r  c o n t i n u i d a d e  f a m i l i a r ,  d o s  m e i o s  d e  
f o r t u n a ,  n ã o  s e r á  d e  a t r i b u i r  g r a n d e  i m p o r t â n c i a  à  a c u m u l a ç ã o  d e  c i c l o s  d e  
g e r a ç õ e s  d i f e r e n t e s  n o  m e s m o  f o g o .  
 
 A  o c u p a ç ã o  d o  t e r r i t ó r i o  c o r r e s p o n d e n t e  à  B a i x a  d e  L i s b o a ,  t e r i a  c o m o  
a s p e c t o  f u n d a m e n t a l  o  e f e i t o  d e  c e n t r a l i d a d e ,  i n d i s p e n s á v e l  a  u m  m e l h o r  e x e r c í c i o  
d a  a c t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l ,  m a i s  d o  q u e  o s  d e t e r m i n a d o s  p e l o  c o n f o r t o  a m b i e n t a l ,  
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j u s t i f i c a t i v o s  d o s  í n d i c e s  d e  1 0 0 0  h a b i t a n t e s  p o r  h e c t a r e  a p u r a d o s  p e l o s  
l e v a n t a m e n t o s ,  p o r  d e f e i t o ,  d a  é p o c a  e  d a  f a l t a  d e  i n o v a ç ã o  e m  t e r m o s  u r b a n o s .   
 
 N a t u r a l m e n t e ,  a s  r e g r a s  d e  m e r c a d o  n a  s u a  d i n â m i c a  d e  o f e r t a  e  p r o c u r a  
t e r ã o  d e t e r m i n a d o  u m a  e s p e c i a l  a p e t ê n c i a  l o c a t i v a  d e s t e s  t e r r i t ó r i o s  p o r  
p o p u l a ç õ e s  a c t i v a s ,  p e l o  q u e  n ã o  s e r á  d e  a t r i b u i r  r e l e v â n c i a  e s p e c i a l  à  p i r â m i d e  
e t á r i a  d o s  s e u s  o c u p a n t e s .  
 
 A  f a m í l i a  b a s e  s e r i a  c o n s t i t u í d a  p e l o  c a s a l  e  p o r  u m  n ú m e r o  v a r i á v e l  d e  
f i l h o s .  A  o s c i l a ç ã o  d a  q u a n t i d a d e  d e  f i l h o s ,  m a i s  d o  q u e  p o r  m o t i v o s  d e  c a r á c t e r  
e c o n ó m i c o ,  s e r i a  d e t e r m i n a d a  p e l a  a l t a  m o r t a l i d a d e  i n f a n t i l  e  p e l a  f a l t a  d e  
a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  a  p a r t u r i e n t e s ,  t a l  c o m o  s e  p o d e  c o n c l u i r  d a  l e i t u r a  d o  t e x t o 6
 
 d a  
é p o c a  q u e  s e  t r a n s c r e v e :  
 
PARTEIRO  
 
A profissão de parteiro é quase desconhecida em Portugal; os parteiros foram banidos 
dos usos por preconceitos, por conselho dos frades e principalmente pelo pudor . 
Os maridos têm ainda uma invencível repugnância de entregar aos contactos de um 
homem os encantos secretos, as graças suspeitadas, as formas secretas das suas esposas, que 
eles julgam conservar ocultas sob as vestes que as cobrem, considerando-as reservadas só 
para eles. O ciúme torna-os insensíveis às dores, ao sofrimento, aos perigos de um parto 
laborioso, ao estado penoso e crítico, às lamentações, lágrimas, gritos e gemidos das 
mulheres, arriscando-se a perdê-las e a verem desaparecer com elas o fruto dos seus amores. 
As parturientes estão entregues à ignorância, à imperícia, à ousadia e à temeridade de 
uma multidão de parteiras que nunca receberam qualquer ensino na arte da parturição para a 
qual aliás não existe escola em Portugal; vão aprendendo umas com as outras, fazendo 
apenas o que viram fazer. Não podem tão-pouco instruir-se em qualquer manual da arte pela 
simples razão de não saberem ler . Uma rotina assassina é toda a sua ciência, que a ousadia 
temerária, a orgulhosa presunção ainda tornam mais perigosa. 
Elas não sabem prever a aproximação do parto, nem se ele se anuncia fácil ou difícil, não 
sabem provocar, nem manter, nem diminuir, nem acalmar as dores da parturiente consoante 
as várias circunstancias, desconhecendo as causas acidentais que as provocam, não sabem 
mudar a posição de feto, se ela se encontra desfavorável ao parto, nem extrair a criança que 
desfalece no ventre materno. Ignoram a estrutura, a localização, as designações e as funções 
das partes sobre que têm de agir. Por isso os resultados desgraçados se vão multiplicando nas 
suas mãos ignorantes, inábeis, inexperientes, embora sempre atrevidas e temerárias. 
As crianças morrem nos ventres maternos, os abortos sucedem-se e as crianças nascem 
com os membros aleijados e as cabeças deformadas. E há muita sorte quando as mães não 
morrem nestes tratos, provocados simultaneamente pela imperícia e pela temeridade. 
Que indolente apatia é esta do governo português no que respeita a um objecto tão 
importante como este? Funda mosteiros, e não institui escolas públicas para ensino destas 
mãos inábeis. 
Subordina a policiamento, a leis, a regulamentos, as corporações de sapateiros, de 
alfaiates, e não fiscaliza os costumes, a ciência, a habilidade e a dexteridade das parteiras. 
                                                          
6 pp.98-100 Carrère, J. B. F., "Panorama de Lisboa no ano de 1796" Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa 1989. 
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Obriga todos os profissionais a uma aprendizagem e aperfeiçoamento, e deixa entregue a das 
parteiras a si próprias, à sua própria consciência, à sua presunção, ao seu atrevimento. 
Incomoda, constrange, sujeita a opinião, regula a maneira de pensar sobre coisas indiferentes, 
e não fiscaliza nem a acção, nem os meios usados num mister que tem por objecto a vida e a 
saúde dos cidadãos. 
Que saber, que previdência, a deste governo! Que profundas são as vistas destes 
ministros! Que sagacidade nas suas luzes! Que discernimento nos seus meios! Que amor pelo 
bem público! 
 
 
 A  b u r g u e s i a  e m  a s c e n s ã o ,  t e n t a v a  c o n q u i s t a r  l u g a r e s  d e  t o p o  n a  s o c i e d a d e .  
P a r a  a l é m  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  t r a d i c i o n a l  a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l ,  e  n a  
i m p o s s i b i l i d a d e  d e  f a c i l m e n t e  a c e d e r e m  a  t í t u l o s  n o b i l i á r q u i c o s ,  a p e n a s  l h e  
r e s t a v a m  a s  c a r r e i r a s  m i l i t a r  e  a  r e l i g i o s a .  
 
 A  p o s i ç ã o  d e  d e s t a q u e  d o  c l e r o  e  a  p e r m i s s i v i d a d e ,  c o n s e n t i d a  a  t o d o s  o s  
n í v e i s  d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a ,  p e r m i t i r a m  à  I g r e j a  d a  é p o c a  u m a  e x p l o r a ç ã o  
a m o r a l  d o s  p r i n c í p i o s  q u e  h a b i l m e n t e  i n t r o d u z i r a  a o  l o n g o  d e  g e r a ç õ e s  n a  
m e n t a l i d a d e  d a s  p o p u l a ç õ e s .  
 
 E r a  m u i t o  c o m u m  o s  f r a d e s  i n f i l t r a r e m - s e  d e  f o r m a  p a r s i t á r i a  n o  a g r e g a d o  
d o m é s t i c o .  
 
 B a s e a d o  n o  p r i n c í p i o  d e  q u e  a  v i d a  d o  a l é m  e r a  c o m p r a d a  n a  t e r r a ,  t o d a s  a s  
a c t i v i d a d e s  r e l i g i o s a s  e r a m  e x t r e m a m e n t e  b e m  r e m u n e r a d a s  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  
a p e n a s  a c e s s í v e l  a  q u e m  d i s p u s e s s e  e m  v i d a  d a s  v e r b a s  e x i g i d a s  p e l o s  p r e l a d o s ,  q u e  
e m  d e s e s p e r o  d e  c a u s a  p r o p o r c i o n a v a m  a c t o s  d e  m e n d i c i d a d e  e m  s e u  b e n e f í c i o ,  
c o m o  s e  p o d e  c o n c l u i r  d o  t e x t o  s e g u i n t e 7
 
:  
 
OS ENTERROS 
 
Médicos e enterros avizinham-se de perto cabendo a prioridade aos primeiros, e, porque 
assim é, depois de termos falado dos primeiros faz-se mister que tratemos dos segundos. 
Em Lisboa, os ingleses introduziram nos enterros uma simplicidade bastante mesquinha, 
ao modo da sua religião, costume que logo foi adaptado pelos estrangeiros aqui estabelecidos 
e que, presentemente, é copiado pela maioria dos portugueses. 
Coloca-se o caixão que encerra o cadáver na frente da caixa de uma sege e, sem mais 
aparato, assim é transportado, sem velas, sem cerimonial e sem acompanhamento à porta da 
igreja para onde é transportado, espera-o o pároco, alguns outros padres e a família e amigos 
do defunto que ali hajam concorrido. Recitadas algumas preces, abre-se o caixão, patenteia-se 
o cadáver à assistência, fecha-se o caixão e entrega-se a chave ao parente mais próximo. Em 
seguida baixa-se o corpo à sepultura, que já estava aberta, e cobre-se de terra. Isto feito, todos 
abalam. 
Aqueles que, embora desejando copiar esta simplicidade, pretendem, contudo, ostentar 
um certo luxo, não se servem das seges com padiola; utilizam uma das carruagens reais, na 
                                                          
7pp. 102-104 ibid. 
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qual instalam o caixão. A carruagem é puxada por seis mulas e segue ladeada por lacaios que 
envergam as librés da casa real. Isto custa duas peças de seis mil e quatrocentos réis, ou 
oitenta libras tornesas, pelo aluguer da carruagem, além das gratificações ao cocheiro e aos 
lacaios. 
A simplicidade não reduz em nada as despesas funerárias. O toque dos sinos, os 
paramentos, a cruz, tudo isto se paga como se não houvesse simplificação alguma e os padres 
são tão bem pagos como se tivessem ido a casa do defunto encomendá-lo. Se o cadáver é 
conduzido à igreja sem luz de velas, paga-se como se tivesse sido. Na igreja, os corpos, durante 
os ofícios, têm de estar rodeados de grandes círios, e aos presentes, sejam eles padre, familiar 
ou amigo, é distribuída uma vela a cada um, revertendo a receita de tudo isto a favor da igreja 
e dos padres. 
A remuneração do pároco é a mesma em todas as circunstancias: exorbitante e taxada 
arbitrariamente.  
O pároco beneficia do terço das disposições piedosas derradeiras que o defunto tenha 
determinado em testamento, o que, no caso dos portugueses, é sempre importante, pois eles 
são muito generosos nestas disposições. Se o defunto não deixou testamento ou se o 
testamento não menciona legado desta espécie, o pároco determina arbitrariamente os 
direitos que lhe cabem. Vi eu, tratando-se de um negociante estrangeiro, elevá-los a doze 
moedas de ouro, ou trezentas e sessenta libras tornesas. 
Os portugueses que gostam da ostentação usam de mais aparato nos funerais; 
congregam muitas confrarias, exércitos de frades de diversas ordens, todos os padres da 
paróquia. A cada pessoa é distribuída uma vela com o peso de uma libra. O funeral 
organiza-se em procissão, marchando os acompanhantes em duas filas, fechando o cortejo o 
cadáver, cujo caixão é levado aos ombros de quatro frades. O morto leva o rosto descoberto, 
enverga o hábito de qualquer ordem religiosa e vai cercado dos criados, que levam na mão 
tochas ou velas. Estes funerais são carissimos. 
Os artífices, os pequenos comerciantes, irmãos em qualquer das confrarias, têm enterro 
feito pela sua confraria. À mesma levam o rosto descoberto e os confrades acompanham-no 
procissionalmente, juntamente com os religiosos do convento onde a confraria está sediada. 
A gente do povo é enterrada sem quaisquer cerimónias, mas, por mais pobre que seja, 
terá sempre de pagar o enterro. Em Portugal, os párocos não fazem nada de graça, e a 
pobreza, por maior por mais evidente, por mais patente que seja, não Ihes inspira misericórdia. 
Se o mísero não tem qualquer dinheiro, não é enterrado, e os rogos mais insistentes, as 
lágrimas de qualquer desgraçado ou os choros de qualquer família desolada não conseguirão 
comover o inflexível sacerdote. O bom pastor mantém-se inexorável e o mais que faz é 
recambiar os pedintes para a piedade dos fiéis, a fim de que sejam estes que completem a 
quantia necessária, enquanto o cadáver vai apodrecendo na enxerga em que expirou. 
O mísero, consternado, leva então o cadáver do pai, da mãe, do filho, da esposa, para a 
porta da igreja, deixando-o entregue à determinação e caridade do pároco, que, por sua vez, 
deixa ficar o corpo onde o depositaram, mas agora com uma bandeja ao lado, destinada a 
receber as esmolas dos que por ali passem. O produto das esmolas é contado todos os dias, e, 
logo que atinja a importância exigida, o pároco manda um dos seus coadjutores fazer o 
enterro, o qual vai rosnando os ofícios dos mortos enquanto lançam apressadamente o 
cadáver na vala. Este horrível espectáculo repete-se diariamente em Lisboa, e os estrangeiros 
temem-se de volver o olhar para a porta das igrejas paroquiais, não vá deparar-se-lhes este 
horrível espectáculo. 
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 A  v i d a  s o c i a l  d e s t a  b u r g u e s i a  u r b a n a ,  e n c o n t r a v a - s e  d i s t r i b u í d a  p e l a s  
a c t i v i d a d e s  r e l i g i o s a s ,  p e l o s  b o t e q u i n s ,  p e l a s  m a n i f e s t a ç õ e s  p ú b l i c a s  d e  r u a  e  p e l o s  
d i s p u t a d o s  c o n v í v i o s  p r o m o v i d o s  p e l o s  e s t r a t o s  m a i s  r i c o s  q u e  d i s p u n h a m  d e  
c o n d i ç õ e s  e s p e c i a i s  p a r a  r e c e b e r e m  u m  s e m  n ú m e r o  d e  c o n v i v a s ,  d e s e j a n t e s  d e  s e  
m i s c i g e n i z a r e m  c o m  a s  c l a s s e s  d a  h i e r a r q u i a  a s c e n d e n t e .  
 
 A  e x i g u i d a d e  d o  e s p a ç o  d o m é s t i c o ,  s e r i a  u m  ó b i c e  a o  c o n v í v i o  m u n d a n o  e  à  
e s p e c i f i c i d a d e  d e  f u n ç õ e s  p o r  e s p a ç o ,  n ã o  o b s t a n t e  a  p r á t i c a  c o r r e n t e  d e  
a c u m u l a ç ã o  d e  f u n ç õ e s  a f i n s  à  a c t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l .  
 
 O  c o n v í v i o  s o c i a l  m a i s  c o r r e n t e  s e r i a  p r o c e s s a d o  p o r  a g r u p a m e n t o s  
p r o f i s s i o n a i s ,  o u  p o r  c o n f r a r i a s  q u e  s e  r e u n i a m  e m  a s s e m b l e i a s  p e r i ó d i c a s .  
 A p e n a s  n o  c a s o  d e  c o m u n i d a d e s  e s t r a n g e i r a s ,  h a v e r i a  t e n d ê n c i a  à  p r o m o ç ã o  
d e  r e u n i õ e s  m e n o s  e s p a ç a d a s  n o  t e m p o  e  m e n o s  d e t e r m i n a d a s  p o r  p r i n c í p i o s  
c o r p o r a t i v o s .  E s t a s  s o c i e d a d e s ,  d e p e n d e n d o  d a  s u a  o r i g e m ,  e r a m  r e l a t i v a m e n t e  
f e c h a d a s  e m  r e l a ç ã o  à  p o p u l a ç ã o  n a t i v a .  
 
 A  t r a d i ç ã o  d o  e s p e c t á c u l o  p ú b l i c o  d u r a n t e  o  s é c .  X V I I I ,  s e r i a  d i v i d i d o  p o r  
e s t r a t o s  s o c i a i s .  N o  e n t a n t o ,  o s  v o c a c i o n a d o s  à s  c l a s s e s  m a i s  b a i x a s  s e r i a m  t a m b é m  
f r e q u e n t a d o s  p o r  o u t r o s  e s t r a t o s .  
 
 C o m  a  e l e v a ç ã o  d o  e s t a t u t o  f i n a n c e i r o  e  i n t e l e c t u a l  d a  b u r g u e s i a ,  a s s i s t e - s e  
g r a d u a l m e n t e  à  s u a  i n t r o d u ç ã o  e m  a m b i e n t e s  s o c i a i s  a f e c t o s  à  n o b r e z a .  
 
 E m  s i t u a ç õ e s  d e  e v i d ê n c i a  p r o f i s s i o n a l ,  m u i t a s  v e z e s  i n d e p e n d e n t e s  d e  
e s t a t u t o  r e m u n e r a t ó r i o ,  o  a c e s s o  a o  a m b i e n t e  n o b i l i á r q u i c o  e r a  c o n s e n t i d o ,  a t é  
p o r q u e  a  p r á t i c a  d a  a c t i v i d a d e  i n t e l e c t u a l  o u  d e  e x p r e s s ã o  a r t í s t i c a  n e m  s e m p r e  
s e r i a  a p a n á g i o  i n a t o  d a s  c l a s s e s  h i e r á r q u i c a s  d e  t o p o ,  p r e c i s a n d o  d e  s e  
c o m p l e m e n t a r ,  o u  d e  e v i d e n c i a r  u m a  c u l t u r a  m u i t a s  v e z e s  c o l a d a  e  n ã o  r e s u l t a n t e  
d e  p r o c e s s o s  f o r m a t i v o s .  
 
 O  b e l o  c a n t o ,  o  t e a t r o  e  a  m ú s i c a  e r u d i t a ,  f o r m a  a p a d r i n h a d o s  p e l a  c o r t e ,  
e n c o n t r a n d o  e m  D .  J o s é  I  u m  f i e l  c o n t i n u a d o r  d e s t a  t r a d i ç ã o .  
 O  e d i f í c i o  d a  Ó p e r a  d o  T e j o ,  d e s t r u í d o  p e l o  f o g o  s e t e  m e s e s  a p ó s  a  s u a  
c o n c l u s ã o ,  é  u m a  p r o v a  d o  p a t r o c í n i o  r e a l  a  e s t a  m a n i f e s t a ç õ e s .  
 A  s u a  i n a u g u r a ç ã o  é  m a r c a d a  c o m  A l e s s a n d r o  N e l l ' I n d i e  d o  M e s t r e  D o m i n g o s  
P e r e z  ( o  d i v i n o  P e r e z ) .  E n c e n a d a  g r a n d i o s a m e n t e  e  c o m  l u x o  d e p r a v a d o ;  . . . P a r a  u m a  
p l a t e i a  d e  s e i s c e n t a s  p e s s o a s  v i r a v a - s e  u m a  b o c a  d e  c e n a  c o m  o  a c a m p a m e n t o  d e  
A l e x a n d r e  M a g n o  c o m  q u a t r o c e n t o s  c a v a l o s  e  v i n t e  c i n c o  c a v a l e i r o s  q u e  o b r i g a v a m  o s  
s e u s  g i n e t e s  a  m a r c a r  o s  p a s s o s  d e  c o r t e s i a  a o  c o m p a s s o  d a  m u s i c a . . .  8
 O u t r o s  p e r s o n a g e n s  t a i s  c o m o  o s  c a n t o r e s  c a s t r a d o s  i t a l i a n o s ,  G i z z i e l o ,  
C a f e r e l l i  e  G u a d a g n i ,  t e r ã o  l a n ç a d o  a  m o d a  d o  c a n t o  t ã o  a g u d o  q u e  d e s p e r t a v a  o  
r i s i n h o  d a s  d a m a s  d a  c o r t e
.  
9
 
.  
                                                          
8 p. 266 Suzanne Chantal  "A Vida Quotidiana em Portugal ao Tempo do Terramoto" trad., Livros do Brasil, Lisboa s.d. 
9 ibid 
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 D .  J o s é  t e r á  f e i t o  a f l u i r  a  L i s b o a  u m  c o n j u n t o  a p r e c i á v e l  d e  m ú s i c o s  
r e c o n h e c i d o s  n a s  m e l h o r e s  c o r t e s  e u r o p e i a s .  T a l  f a c t o  c h e g a  a  s e r  a d m i t i d o  p o r  
h a b i t u a i s  c r í t i c o s  d e t r a c t o r e s  d o s  h á b i t o s  s o c i a i s  p o r t u g u e s e s ,  c o m o  o  f r a n c ê s  
D u m o u r i e z 10
 
.  
 F e l i z m e n t e  q u e  a  ó p e r a  e  o  t e a t r o  d e s c e r a m  à  p l e b e .  
 O  b o t i c á r i o  J o ã o  G o m e s  V a r e l a ,  e m p r e s á r i o  p o r  v o c a ç ã o ,  a s s u m i u  v á r i a s  
i n i c i a t i v a s ,  a d a p t a n d o  e  e n c e n a n d o  a l g u m a s  c h a m a d a s  ó p e r a s  b u f a s  ( e m  1 7 6 5 ) ,  b e m  
c o m o  p e ç a s  d e  f a n t o c h e s .  P r o c u r a n d o  u m  p r a z e r  p e l a  s á t i r a ,  a s  a d a p t a ç õ e s  d e  p e ç a s  
c l á s s i c a s  a o  q u o t i d i a n o  e r a m  r e p r e s e n t a d a s  m u i t a s  v e z e s  c o m  r e c u r s o  a  t r a v e s t i s ,  
q u e  c h e g a r a m  a  g r a n j e a r  f a m a  e  a d m i r a ç ã o  p o p u l a r .  
 
 E s t a s  e n c e n a ç õ e s  p o p u l a r e s ,  t e r ã o  f e i t o  d e s c o b r i r  a r t i s t a s  q u e  c h e g a r a m  a  
d e s f r u t a r  d e  f a m a  a l é m  f r o n t e i r a s ,  t a l  c o m  L u i s a  T o d i ,  o u  a s  b u r l e s c a s  i r m ã s  
O l i v a r e s .  
 
 C o m p r e e n s i v e l m e n t e  e s t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  l a i c a s ,  c o m e ç a r a m  a  s e r  p r o m o v i d a s  
n o  s e i o  d o s  a m b i e n t e s  c o n v e n t u a i s .   
 A  e x p a n s ã o  d e s t e s  g e s t o s  m e n o s  c o n f o r m e s  c o m  o  c o m p o r t a m e n t o  t e ó r i c o  
m a n d a d o  d i f u n d i r  p e l a s  e l i t e s  c l e r i c a i s ,  c o m e ç a r a m  a  c o n t e r  r á b u l a s  c o n s i d e r a d a s  
a t e n t a t ó r i a s  e  q u e s t i o n á v e i s  d o s  d o g m a s  d e f e n d i d o s ,  p e l o  q u e  r a p i d a m e n t e  f o r a m  
c e n s u r a d a s ,  b e m  c o m o  o s  s e u s  a c t o r e s  s u j e i t o s  à s  s u s p e i ç õ e s  e  p e r s e g u i ç õ e s  d o  
S a n t o  O f í c i o  e  d a  C a s a  d o s  V i n t e  e  Q u a t r o .  
 
 S e r i a  c o m u m  e n t r e  a s  c a m a d a s  m a i s  b a i x a s  d a  p o p u l a ç ã o  a s s i s t i r - s e ,  d e  f o r m a  
e s p o n t â n e a ,  a  d a n ç a s  d e  g r u p o  t a i s  c o m o  a s  c h u l a s  e  a s  f o f a s ,  q u e  s e r i a m  u m a  
v a r i a n t e  m a i s  d i s c r e t a  d a s  l ú b r i c a s  c h e g a n ç a s ,  q u e  c h e g a r a m  a  s e r  p r o i b i d a s 11
 
 p o r  D .  
J o ã o  V .  
 O u t r o  t i p o  d e  m a n i f e s t a ç ã o  d e  r u a  s e r i a  c a r a c t e r i z a d a  p o r  s a l t i m b a n c o s  c o m  
a n i m a i s  a d e s t r a d o s  e  p o r  r e a l e j o s ,  q u e  m a r c a r i a m  u m  s o m  d e  f u n d o  à  m u s i c a l i d a d e  
e x a r a d a  p e l o  b u l í c i o  d a s  r u a s  d e  L i s b o a .  
 
 A s  d e s g a r r a d a s  n ã o  s e r i a m  e x c l u s i v a s  d e  t e n d a s .  A s  d e s c r i ç õ e s  d e  g u i t a r r a d a s  
n a  v i a  p ú b l i c a  s ã o  c l a r a s  d a  e s p o n t a n e i d a d e  p o p u l a r  c o m  q u e  o c o r r i a m  n a s  z o n a s  
r i b e i r i n h a s .   
 
 O s  e s p e c t á c u l o s  d e  a r e n a ,  n o m e a d a m e n t e  o s  q u e  o p u n h a m  a n i m a i s ,  j á  s e r i a m  
m e n o s  s a n g u i n á r i o s .  
 A s  t o u r a d a s  a i n d a  n ã o  t i n h a m  e n c o n t r a d o  o  e q u i l í b r i o  e  e x c l u s i v i d a d e  d o  
r i t u a l  q u e  a i n d a  h o j e  p e r s i s t e .  
 O s  c o m b a t e s  d e  r i n o c e r o n t e s ,  o u  d e  m a s t i n s  e  t o u r o s ,  o n d e  p o r  v e z e s  s e r i a  
l a n ç a d o  à  l i ç a  u m  o u  o u t r o  e s c r a v o ,  j á  n ã o  c o n s t a v a m  d o  p r o g r a m a  d e s t e s  
e s p e c t á c u l o s  q u e  o c o r r i a m  g e r a l m e n t e  n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o .  
                                                          
10 Dumouriez, General Charles François "État present du Royaume de Porugal en l'anné MDCCLXVI", Lausanne, Chez François Grasset et 
Comp. M.DCC.LXXV. 
11 segundo Beckford, citado por Jacome a p. 98 em "Recordaçoens, 1747-1810" Londres, 1813 
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 N a  m a i o r i a  d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  o  t o u r o  n ã o  s e r i a  t r a t a d o  c o m  a  d i g n i d a d e  e  
r e s p e i t o  q u e  l h e s  s ã o  d e v i d o s ,  a s s u m i n d o  a s p e c t o s  d e  c r u e l d a d e  g r a t u i t a  e  s á d i c a .  
 O  e s p e c t á c u l o  t a u r i n o  c o m  a  a d a p t a ç ã o  d o  c a v a l o  d e  a l t a - e s c o l a  à  a r e n a ,  d e  
q u e  r e s u l t a r i a  o  t o u r e i o  à  p o r t u g u e s a ,  v e i o  i n t r o d u z i r  o  c o n c e i t o  d e  a r t e  à  l i d e ,  
d e s t i t u i n d o - a  d o  e s p í r i t o  s e l v a g e m  e  s a n g u i n á r i o  d e s c r i t o  p e l o  D u q u e  d e  C h â t e l e t ,  
a o  a f i r m a r  q u e  o s  c r i m i n o s o s  i a m  à s  t o u r a d a s  p a r a  v e r e m  c o r r e r  s a n g u e  e  a p r e n d e r e m .  
 
 A p ó s  u m  i n c i d e n t e  m o r t a l  c o m  u m  n o b r e  c o l h i d o  p e l a  f ú r i a  d e  u m  a n i m a l  m a l  
f e r i d o  d e  m o r t e ,  d u r a n t e  u m  e s p e c t á c u l o  p a t r o c i n a d o  p e l a s  I r m ã s  C l a r i s s a s  d e  
S a c a v é m ,  l e v a d o  à  c e n a  n u m a  p r a ç a  d e  p l a n t a  o c t o g o n a l ,  m o n t a d a  n a  E s t r e l a  e m  
1 7 6 3 ,  o  C o n d e  d e  O e i r a s  a p r o v e i t o u  p a r a  p r o i b i r  o s  t o u r o s  d e  m o r t e  p r o f e r i n d o  a  
f r a s e  q u e  a i n d a  p a i r a  n a  m e m ó r i a  d e  a l g u n s  a f i c i o n a d o s  -  P o r t u g a l  n ã o  é  
s u f i c i e n t e m e n t e  r i c o  p a r a  s a c r i f i c a r  u m  H o m e m  p o r  u m  t o u r o 12
 
.  
 
 O s  s e r v i ç a i s  v i v i a m  n o  s e i o  d o  a g r e g a d o  e m p r e g a d o r ,  o u  e m  a n e x o s  q u e  
c o m p a r t i l h a v a m  c o m  o u t r o s  c r i a d o s  d e  p a t r õ e s  d i f e r e n t e s .  
 A  e x i s t ê n c i a  d a  f r a c a  a c t i v i d a d e  p r o d u t i v a  e  d a  f a l t a  d e  r e c u r s o s  n o s  m e i o s  
r u r a i s  d e  o r i g e m  c r i a r a m  u m a  q u a n t i d a d e  e n o r m e  d e  t a r e f e i r o s  q u e ,  a  t r o c o  d e  
m e i o s  d e  s u b s i s t ê n c i a  p r i m á r i a ,  d e s e m p e n h a v a m  f u n ç õ e s  p a r a - d o m é s t i c a s  à s  
f a m í l i a s  d e  m a i o r e s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s .  
 
 E s t a  f a i x a  d a  p o p u l a ç ã o ,  m u i t a s  v e z e s  s e m  s o l d o  c e r t o ,  t i n h a  d e  c o m p e t i r  c o m  
o s  e s c r a v o s ,  e m  g e r a l  d e  r a ç a  a f r i c a n a .   
 
 E s t a n d o  o  p o r t o  d e  L i s b o a  f o r a  d a s  r o t a s  d o  c o m é r c i o  d e  e s c r a v o s ,  a  s u a  
p r e s e n ç a  e m  P o r t u g a l  p o d e  s e r  j u s t i f i c a d a  i n i c i a l m e n t e  p o r  q u e s t õ e s  d e  m o d a  e  
o s t e n t a ç ã o  d e  e s t a t u t o  f i n a n c e i r o .  O  e s c r a v o  e r a  h a b i t u a l m e n t e  t r a n s p o r t a d o  p a r a  
t e r r i t ó r i o s  o n d e  s e r i a  a p l i c a d o  c o m o  m ã o - d e - o b r a  e m  a m b i e n t e s  d e  p r o d u ç ã o .  N ã o  
s e  j u s t i f i c a r i a  p o r  e s t e  m o t i v o  a  s u a  p r e s e n ç a  n o  C o n t i n e n t e .  
 E r a  n e c e s s á r i o  d e s p e n d e r  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  p a r a  a  s u a  a q u i s i ç ã o  e  
a l i m e n t a ç ã o .   
 M a i s  d e s e n q u a d r a d o s  s o c i a l m e n t e  d o  q u e  o s  c r i a d o s  e u r o p e u s ,  n e c e s s i t a r i a m  
d e  u m  p e r í o d o  s u p e r i o r  d e  a d a p t a ç ã o  a o s  h á b i t o s  e  c o s t u m e s  d a s  f a m í l i a s  p a r a  
q u e m  t r a b a l h a s s e m .  
 
 A  p r o p o r ç ã o  m u l h e r / h o m e m  s e r i a  m u i t o  d e s i g u a l .  O  e x p u r g o  d e  p o p u l a ç ã o  
m a s c u l i n a  p a r a  f o r a  d o  c o n t i n e n t e  e u r o p e u  p r o c e s s a d o  d u r a n t e  s é c u l o s  c o m  d e s t i n o  
a  c a m p a n h a s  m i l i t a r e s  o u  a t é  p a r a  a  c o l o n i z a ç ã o  d o s  t e r r i t ó r i o s  c o n q u i s t a d o s ,  d e u  a  
L i s b o a  u m  a r  p a r t i c u l a r .  A  m o r a l  m o n o g â m i c a ,  t e o r i c a m e n t e  i m p o s t a  p e l a  r e l i g i ã o  
d o m i n a n t e ,  t e r á  c o n s t i t u í d o  u m  f o r t e  e n t r a v e  a o  d e s t a q u e  c o r r e n t e  d a s  m u l h e r e s  n a  
h i e r a r q u i a  d e  u m a  s o c i e d a d e  f u n d a d a  n a  u n i d a d e  f a m í l i a .  U m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  
m u l h e r e s ,  d e s t i t u í d a s  d e  f u n ç õ e s  f a m i l i a r e s  n a  s o c i e d a d e ,  v i a m - s e  o b r i g a d a s ,  e m  
d e s e s p e r o  d e  c a u s a ,  a  r e c o l h e r  a  c o n v e n t o s ,  c o n f u n d i d o  u m a  q u e s t ã o  d e  p r e t e r ê n c i a  
c o m  o  s i m u l a c r o  d e  u m a  v o c a ç ã o .  
                                                          
12 pp.120-134 Ravara, Leopoldo Duarte "Histórias da Lide de Toiros em Portugal", e.a. e da Associação do Grupo de Forcados de 
Santarém, Lisboa 1973 
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 I n f e l i z m e n t e  a s  r a z õ e s  d e t e r m i n a n t e s  à  s u a  c l a u s u r a  p e r m i t i r a m  a  o c o r r ê n c i a  
d e  c a s o s  d e  c o n c u b i n a t o  i n s t i t u í d o  e m  a l g u n s  c o n v e n t o s .  
 O s  e f e i t o s  d e  a c t o s  d e  i n f i d e l i d a d e  c o n j u g a l ,  q u a n d o  n ã o  o c u l t a d o s  p o r  
p a r e d e s  c o n v e n t u a i s ,  p o d e r i a m  s e r  a p r o v e i t a d o s  c o m  i n t u i t o s  p o l í t i c o s ,  c o m o  e m  
c a s o s  d e  f r a q u e z a s  r e a i s  ( p r o c e s s o  d o s  T á v o r a s 13
 
) .   
 T o d a v i a ,  e  p r o c u r a n d o  c o m p e n s a r  e s t e s  a c i d e n t e s  s o c i a i s ,  p r e v a l e c e m  
a s p e c t o s  a l t a m e n t e  p o s i t i v o s  e x a r a d o s  p e l a  v i d a  m o n á s t i c a  f e m i n i n a :  
o  t e m p o  d i s p o n í v e l  e  n e c e s s á r i o  a o  a p e r f e i ç o a m e n t o  d a s  
m a r a v i l h o s a s  r e c e i t a s  c u l i n á r i a s  c o n s a g r a d a s  p o r  m ã o s  c o n v e n t u a i s ;  
e  u m a  s e l e c ç ã o  n a t u r a l  q u e  p o d e r á  j u s t i f i c a r  a  b e l e z a  e  p e r f e i ç ã o  
e s t é t i c a  c a r a c t e r í s t i c a  d a  m u l h e r  l i s b o e t a ,  q u e  n ã o  d e s a p a r e c e  c o m  a  
s u a  j u v e n t u d e .  
 
 T a l v e z  p o r  q u e s t õ e s  d e  i n s e g u r a n ç a  m a s c u l i n a  i n s t i t u í d a  p o r  t r a d i ç ã o ,  à  
m u l h e r  d e  f a m í l i a  e m  L i s b o a  n ã o  s e r i a  p e r m i t i d o  u m  c o n v í v i o  s o c i a l  f r e q u e n t e ,  p e l o  
q u e  a s  a c t i v i d a d e s  d e  l a z e r  q u o t i d i a n a s  s e r i a m  l e v a d a s  a  c a b o  n o  i n t e r i o r  d o  l a r .  
 
 E s t a  q u a s e  c l a u s u r a  e r a  e x t e n s í v e l  à s  f i l h a s  d o  c a s a l ,  q u e  d e s e j o s a s  d e  
i n o v a ç ã o ,  e  e m  d e s e s p e r o  d e  c a u s a ,  v i a m  n o  m a t r i m ó n i o  u m  p a l i a t i v o  a o  s e u  
i s o l a m e n t o  -  a m b i c i o n a v a m  p o r  u m  t e r r i t ó r i o  o n d e  p u d e s s e m  i n t e r v i r  m a i s  
a c t i v a m e n t e .  
 
 A  j a n e l a  c o n s t i t u í a  u m  d o s  p o u c o s  m e i o s  d e  c o n t a c t o  c o m  o  e x t e r i o r ,  p e l o  
q u e  é  f r e q u e n t e  o  r e c u r s o  a  c o n v e r s a d e i r a s ,  s i t u a d a s  n o s  e n x a l ç o s  d o s  v ã o s .  
T o d a v i a ,  e s t e  t i p o  d e  e q u i p a m e n t o ,  c o r r e n t e  e m  e d i f í c i o s  a n t i g o s ,  n ã o  f o i  m a n t i d o  
n o s  e d i f í c i o s  d e  c o n s t r u ç ã o  p o m b a l i n a .  
 
 D a  i n a c e s s i b i l i d a d e  d e  c o n t a c t o  c o m  t e r c e i r o s ,  e  a f i m  d e  e v i t a r  a  e v e n t u a l  
p e r c a  d e  v i r t u d e  a o s  o l h o s  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a ,  i n d i s p e n s á v e l  n o  a r s e n a l  u t i l i z a d o  n a  
c a ç a  a o s  p o u c o s  h o m e n s  d i s p o n í v e i s  p a r a  c a s a m e n t o ,  s u r g i r a m  p r o c e s s o s  d e  
c o m u n i c a ç ã o  u t i l i z a d o s  p e l a s  p o b r e s  d o n z e l a s  c o m  o  s e u  v i s a d o ,  c o m o  C a r r é r e 14
 
 
d e s c r e v e  c o m  a l g u m  h u m o r :  
 
...não podendo prevenir os seus amorosos por bilhetinhos, pois a maior 
parte delas não sabe escrever, usam de uma linguagem que lhes é mais familiar e 
que os portugueses entendem facilmente e que para os estrangeiros é ininteligível. 
Em pleno dia, conversam com os seus namorados da janela para a rua, sem ser 
necessário abrirem a boca; os sinais bastam, sinais feitos com os dedos, mediante 
os quais se mantêm longas conversas mudas e que são, por vezes, muito 
animadas, pois os dedos mexem-se em todos os sentidos possíveis, com uma 
rapidez, uma agilidade, que será muito difícil imitar. 
 
 
                                                          
13 pp.141-171 Azevedo, J. Lúcio "O Marquês de Pombal e a sua época" 2ª edição, Clássica Editora, Lisboa 1990. 
14 p.132 Carrère, J. B. F., "Panorama de Lisboa no ano de 1796" Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa 1989. 
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 N ã o  o b s t a n t e  a  n a t u r a l  c u p i d e z  e  a  l i b e r t i n a g e m  d o s  j o v e n s  c a s a d o i r o s ,  n ã o  
s e r i a  d e  â n i m o  l e v e  q u e  e n t a b u l a r i a m  q u a l q u e r  a v e n t u r a  c o m  u m a  j o v e m  d e  f a m í l i a .  
A  t r a d i ç ã o  d a  é p o c a  i n s t i t u í a  a  o b r i g a t o r i e d a d e  d o  c a s a m e n t o  p o r  d e n ú n c i a  d e  
s u p o s t a  f a l s a  p r o m e s s a  e x t e n s í v e l  a  t o d a s  a s  m u l h e r e s  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  s u a  
i d a d e .  T o d a v i a ,  a  l e g i s l a ç ã o  o f i c i a l  s o b r e  f o r m a l i d a d e s  d o  c o n t r a t o  e s p o n s a l í c i o ,  
a p e n a s  e v i t a v a  q u e  f o s s e m  f o r ç a d o s  c a s a m e n t o s  p o r  v i a  d e  c o n t r a t o s  o u  c o n v e n ç õ e s  
c l a n d e s t i n a s  e n t r e  c o n t r a e n t e s ,  f e i t a s  s e m  c o n s e l h o  o u  c o n s e n t i m e n t o  d o s  p a i s ,  t u t o r e s  
o u  c u r a d o r e s ,  p o r  m e r o  i m p u l s o  d a s  s u a s  p r ó p r i a s  e  d e s o r d e n a d a s  p a i x õ e s ,  o u  p o r  
s o l i c i t a ç õ e s  d e  p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  e m  s e m e l h a n t e s  p a i x õ e s 15
 
,  p e l o  q u e  a  p r á t i c a  d e  
o b r i g a t o r i e d a d e  d e  c e l e b r a ç ã o  d o  c a s a m e n t o  p o r  v i a  d e  p r o m e s s a  s e r i a  v e i c u l a d a  a  
l e g i s l a ç ã o  t r a ç a d a  p e l a  t r a d i ç ã o  d e  c o s t u m e s .   
 A  a p r o p r i a ç ã o  d o  e s p a ç o  p ú b l i c o  c o m o  u m  p r o l o n g a m e n t o  d a s  h a b i t a ç õ e s ,  
t ã o  c o m u m  e m  t e r r i t ó r i o s  u r b a n o s ,  n ã o  s e  d e v e r i a  t e r  p r o c e s s a d o  n a s  v i a s  e s t r e i t a s ,  
p e r i g o s a s  e  c o n g e s t i o n a d a s ,  d o  t e c i d o  o r g â n i c o  d a  a n t i g a  B a i x a  d e  L i s b o a .  
 
 
 
                                                          
15 in "Carta de lei de 6 de Outubro de 1784", que revoga a lei de 19 de Novembro de 1775 e anterior legislação, descrita e comentada a 
pp. 36-101 Costa, Rafael "Legislação Mariana" Tèse de Doctorat de Troisiéme Cicle, Vincennes, Paris 1972. 
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O nível  de vida dos agregados famil iares médios de Lisboa 
em 1770-1780  -  Componentes de despesas de al imentação e 
renda de habitação no quadro do rendimento.  
 
 
 T o r n a - s e  i m p o r t a n t e ,  p a r a  a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  a m b i e n t e  u r b a n o  d a  é p o c a ,  
i d e n t i f i c a r  o  n í v e l  d e  v i d a  d a s  p o p u l a ç õ e s .  N e s t e  c a s o  e s p e c í f i c o ,  n ã o  s e  
p r e t e n d e n d o  c o n t r i b u i r  p a r a  e s t u d o s  d e  â m b i t o  s o c i a l  m a i s  a l a r g a d o ,  v i s a - s e  
p r i n c i p a l m e n t e  a  o b t e n ç ã o  d e  d a d o s  r e l a t i v o s  a o s  e s t r a t o s  s o c i a i s  q u e  
p o t e n c i a l m e n t e  t e r ã o  d e t e r m i n a d o  a  o c u p a ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  
a g r u p a d a  e m  L i s b o a ,  d e p o i s  d e  1 7 5 5 .  
 
 R e c o l h e r a m - s e  d a d o s  d e  r e n d i m e n t o s  d e  t r a b a l h o  d e  a c t i v i d a d e s  c o r r e n t e s  e  
d e  d e s p e s a s  f u n d a m e n t a i s  c o m  a  a l i m e n t a ç ã o  e  c o m  a  h a b i t a ç ã o .  
 C o n s i d e r o u - s e  u m a  c o m p o s i ç ã o  d e  a g r e g a d o  f a m i l i a r - t i p o ,  r e s u l t a n t e  d o s  
e s t u d o s  d e m o g r á f i c o s  a p r e s e n t a d o s  n o  S u b c a p í t u l o  2  d o  C a p í t u l o  2 .  
 
 S a l á r i o s  m é d i o s  m e n s a i s  d e  a l g u m a s  a c t i v i d a d e s ,  a u f e r i d o s  d u r a n t e  o  m e s m o  
p e r í o d o  e  e m  L i s b o a :  
 
p a r a  u m  s e r v e n t e  -  2 . 6 0 0  r é i s ;  
p a r a  u m  c a l a f a t e  -  3 . 0 0 0  r é i s ;  
p a r a  u m  c a r p i n t e i r o  -  5 . 0 0 0  r é i s ;  
p a r a  u m  p e d r e i r o  -  5 . 0 0 0  r é i s ;  
p a r a  u m  c i r u r g i ã o  -  1 0 . 5 0 0  -  1 5 . 0 0 0  r é i s ;  
p a r a  u m  c a p i t ã o  d e  i n f a n t a r i a  -  2 0 . 0 0 0  r é i s ;  
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 C u s t o  d e  a l g u n s  g é n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  d u r a n t e  o  m e s m o  p e r í o d o  e  e m  
L i s b o a 16 17
 
 :  
Artigo 
Moeda Moeda 
portuguesa tornesa 
(réis) (libras) 
   
Pão português, a libra  26 3 s. 9 d. 
Pão francês, a libra  40 5 s. 
Carne de vaca, a libra (a)  65 8 s., 2 d. 
Carne de carneiro  60 7 s. 6 d. 
A caça é de um preço exorbitante: um par de perdizes  800 5 l. 
Um frango pequeno  120 15 s. 
Um frango mediocremente gordo  320 2 l. 
Uma galinha, um cruzado novo  480 3 l. 
Um peru pequeno, dois cruzados novos  960 6 l. 
Ovos, a dúzia  180 1 l. 2 s. 6 d. 
Bacalhau seco, a arroba de 34 libras  1 600 10 l. 
Bacalhau a retalho, a libra  70 9 s. 9 d. 
Feijão do país, o alqueire  700 4 l. 13 s. 9 d. 
Feijão da Holanda, o alqueire  960 6 l. 
Vinho, medíocre, a canada (b) , 80 10 s. 
Leite, mau, a canada  160 1 l. 
Azeite, de má qualidade, a canada  280 1 l. 15 s. 
Manteiga salgada, a libra (c)  160 1 l. 
Açúcar refinado, em pão, a libra  200 1 l. 5 s. 
Açúcar mascavado, razoável, a libra  160 1 l. 
Açúcar mascavado, ordinário, peganhento e escuro, a libra 120 15 s. 
Um pequeno cabaz de morangos  240 1 l. 10 s. 
Arroz, medíocre, a libra  80 10 s. 
Arroz, um pouco melhor, a libra  100 12 s. 6 d. 
Velas nacionais, a libra  120 15 s. 
Velas da Rússia, a libra  160 1 l. 
Carvão, saca pequena  600 3 l. 15 s. 
Madeira de pinho para queimar, carga de um cavalo   960 6 l. 
Cepas, ou raízes, para queimar, pequena carga de cavalo 600 31. 15 s. 
                                                  No Inverno  15 1 s. 10 d. 
água, o barril de 20 ou 24 pintos (d) No Verão  20 2 s. 6 d. 
                                                  Acidentalmente  30 3 s. 9 d. 
 
 
(a) A carne de vaca e de carneiro é sempre magra, seca e má; é também sempre roubada no peso, geralmente em duas onças por libra. 
Não há fiscalização para a venda destas carnes. 
(b) Um pouco mais de pinto e meio. 
(c) Não há fresca. 
(d) o custo da água potável e para usos domésticos sobe, em Lisboa, a uma soma assustadora; contando somente cinco barris de água 
por mês para cada pessoa e não custando cada barril mais de 2 soldo, durante todo o ano, resulta o total de um milhão e oitocentas mil 
libras tornesas por ano (?)18
 
. 
                                                          
16 p.97 Carrère, J. B. F., "Panorama de Lisboa no ano de 1796" Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa 1989. 
17 para unidades de medida consultar o Anexo AM -Metrologia - Estudos. 
18 Carrére não saberia fazer contas de multiplicar ?... 
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 E m  v i r t u d e  d e  a l g u n s  e x c e s s o s ,  p a t e n t e s  e m  d e s c r i ç õ e s  d e  C a r r è r e ,  h o u v e  a  
n e c e s s i d a d e  d e  c o n f i r m a r  o s  v a l o r e s  p o r  e l e  i n d i c a d o s ,  c o m p a r a n d o - o s  c o m  o s  
a p r e s e n t a d o s  p e l o  c o p e i r o  B r á s  T r o i a n o  n a  l i s t a g e m  d e  c o m e s t í v e i s  e  l í q u i d o s  
c o m p r a d o s  p a r a  o  b a n q u e t e  d e  i n a u g u r a ç ã o  d a  e s t á t u a  e q u e s t r e  d e  D .  J o s é  I  e m  
J u n h o  d e  1 7 7 5  19 20
 
:  
 
artigo e quantidade preço total 
réis 
unidade 
antiga 
preço unit. réis 
    
Agua -- 2992 barris  44890 barril 15,00 
Aguardente--46 canadas e meia 14900 canada 320,43 
Agua de flor 5470   
Améndoas -- 19 arrobas e 7 arráteis 41010 arrátel 66,68 
Arroz--50 arrobas e 2 arráteis 49520 arrátel 30,91 
Açúcar--  358 arrobas e 2 arráteis 1018510 arrátel 88,89 
Azeite-- 72 cantaros e 7 canadas e meia 173560 canada 394,90 
Azeitonas francesas e cordovesas--5 barris 6240   
Bacalhau--55 arrobas e meia 66600 arrátel 37,50 
Batatas-- 13 arrobas e oito arráteis 15970 arrátel 37,67 
Baunilha -- 16 arráteis  2000 arrátel 125,00 
Cacau--8 arrobas e 1 arrátel  42030 arrátel 163,54 
Café--5 arrobas 54620 arrátel 341,38 
Café e canela coberta  24680   
Canela--13 arrobas 33725 arrátel 81,07 
Carneiro--39 arrobas e 29 arráteis e meio 80320 arrátel 62,87 
Chocolate-- 7 arrobas e meia 21880 arrátel 91,17 
Cidrão--36 arráteis  5440 arrátel 151,11 
Cocos--230  9700 un 42,17 
Coelhos 15 e lebres 7 4200   
Especiarias várias 34920   
Farinha-- 79 arrobas e 23 arráteis 73365 arrátel 28,76 
Feijão seco -- 1 moio  28480 moio 28480,00 
Frangas--291  62760 un 215,67 
Frangos-- 194 21985 un 113,32 
Frutas  485490   
Galinhas--459 129340 un 281,79 
Goma de peixe-- 31920   
Granjeias  10430   
Frocela de frutas  22800   
Leite--952 canadas e meia  117670 canada 123,54 
Leitoas--28  24120 un 861,43 
Licores-- 132 frascos 51120   
Macarrão e tulharim  3570   
Manteiga de vaca--62 arrobas e 2 arráteis 144350 arrátel 72,68 
 
    
                                                          
19  pp. 54-57 Guimarães, Manuel "Histórias de ler e comer" Vega e Manuel Guimarães, Lisboa 1991. 
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artigo e quantidade 
preço total 
réis 
unidade 
antiga preço unit. réis 
Manteiga de porco--16 arrobas e 24 arráteis 104810 arrátel 195,54 
Marmelada 9460   
Natas 26700   
Neve--624 arrobas 999450 arrátel 50,05 
Obreias para doce 2040   
Ortaliças e plantas 253849   
Ostras 1400   
Ovos--4154 dúzias 337025 dúzia 81,13 
Pães de ló--24 785 495700 un 20,00 
Pastilhas 10600   
Patos--62 21000 un 338,71 
Perdizes--18 1800 un 100,00 
Peruas 26 16050 un 617,31 
Perus--170 111460 un 655,65 
Peixe 346095   
Pistache 82600   
Pombos--312 50970 un 163,37 
Porcos--4 38400 un 9600,00 
Presuntos--112 arrobas e um arrátel 333545 arrátel 93,04 
Queijos 16675   
Quinta essência--1 onça 5460   
Sal--9 moios 25640 moio 2848,89 
Salsichões 25640   
Sustento para a criação 81415   
Toucinho--4 arrobas e 20 arráteis 13175 arrátel 89,02 
Trumphos 33600   
Vaca--266 arrobas e 28 arráteis e meio 458667 arrátel 53,70 
Vinagres 30390   
Vinhos nacionais e estrangeiros 2068130   
Vitela--118 arrobas 234312 arrátel 62,00 
Chá de várias qualidades (cerca de 20 arrobas) 54700 arrátel 85,47 
 
 
 C o m p a r a n d o  o s  p r e ç o s  e m  r é i s  d o s  m e s m o s  a r t i g o s ,  d e p o i s  d a s  u n i d a d e s  
s e r e m  c o n v e r t i d a s ,  n a s  d u a s  t a b e l a s  v e r i f i c a m - s e  a l g u m a s  d i s c r e p â n c i a s .  
 
Artigo s/Carrère s/Troiano 
   
Carne de vaca, a libra   65 54 
Carne de carneiro  60 63 
Um frango pequeno  120 113 
Um frango mediocremente gordo  320 215 
Uma galinha, um cruzado novo  480 282 
Um peru pequeno, dois cruzados novos  960 656 
Ovos, a dúzia  180 81 
Bacalhau seco, a arroba de 34 libras  1600 1200 
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Artigo s/Carrère s/Troiano 
Feijão do país, o alqueire  700 476 
Leite, mau, a canada  160 124 
Azeite, de má qualidade, a canada  280 395 
Manteiga salgada, a libra  160 73 
Açúcar refinado, em pão, a libra  200 89 
Arroz, medíocre, a libra  80 31 
água, o barril de 20 ou 24 pintos No Verão  20 15 
 
 
 P e r m i t i n d o  u m a  m a i s  c ó m o d a  c o m p a r a ç ã o  d e  c o n s u m o s  e  d a  i n c o r p o r a ç ã o  d e  
g a s t o s  a l i m e n t a r e s  n o  o r ç a m e n t o  f a m i l i a r  a p r e s e n t a - s e  u m a  t a b e l a  d e  p r o d u t o s  
c o r r e n t e s ,  c o m  a s  u n i d a d e s  d e  m e d i d a  d a  é p o c a  c o n v e r t i d a s  p a r a  u n i d a d e s  a c t u a i s .  
 
artigo e quantidade unidadeactual preço unit.réis 
   
Aguardente Litro 229 
Améndoas Kg 135 
Arroz Kg 62 
Açúcar Kg 180 
Azeite Litro 282 
Bacalhau Kg 76 
Batatas Kg 76 
Baunilha  Kg 253 
Cacau  Kg 330 
Café Kg 690 
Canela Kg 164 
Carneiro Kg 127 
Chocolate Kg 184 
Cidrão Kg 305 
Farinha Kg 58 
Feijão seco Litro 35 
Leite  Litro 88 
Manteiga de vaca Kg 147 
Manteiga de porco Kg 395 
Neve Kg 101 
Ovos Dúzia 82 
Presuntos Kg 188 
Sal Litro 4 
Toucinho Kg 180 
Vaca Kg 108 
Vitela Kg 125 
Chá de várias qualidades Kg 173 
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 V a l o r  d e  a l u g u e r e s  m e n s a i s  c o r r e n t e s  n o  m e r c a d o  d e  a r r e n d a m e n t o  d e  
h a b i t a ç ã o  e m  1 7 8 0 21 22
 
:  
Freguesia de S. Nicolau 
 
Rua Augusta 
renda mensal  
máxima 17000 réis 
minima 7500 réis 
 
Freguesia de St.ª Isabel 
 
Rua do Vale do Pereiro 
renda mensal  
máxima 1500 réis 
minima 350 réis 
T a b e l a  n º  I I . 1 . 2 .  1  
 
 E s t a  g r a n d e  o s c i l a ç ã o  d e  v a l o r e s  e n t r e  a s  r e n d a s  a p u r a d a s  e v i d e n c i a  a  
d i f e r e n ç a  d e  r e n d i m e n t o s  d o s  e s t r a t o s  s o c i a i s  q u e  o c u p a v a m  a  R u a  A u g u s t a  e  a  m a i s  
m o d e s t a  R u a  d o  V a l e  d o  P e r e i r o .  A  a m p l i t u d e  d e  r e n d a s  v e r i f i c a d a  n a  m e s m a  r u a ,  
s e r á  d e v i d a  à  d i f e r e n ç a  d e  d i m e n s ã o  d o s  f o g o s ,  j á  q u e  a m b a s  c o r r e s p o n d e m  a  v i a s  
c o m  e d i f í c i o s  c o n s t r u i d o s  s e n s i v e l m e n t e  n a  m e s m a  a l t u r a .  
 
 
 O s  e d i f í c i o s  d a  R u a  A u g u s t a  s e r i a m  o c u p a d o s  p o r  a g r e g a d o s  d e  r e n d i m e n t o s  
a c i m a  d a  m é d i a ,  e  f a c e  à  i n d i s p o n i b i l i d a d e  d e  d a d o s  m a i s  e x a u s t i v o s  q u e  o s  
p e r m i t a m  d e t e r m i n a r ,  n ã o  s e r i a  r a z o á v e l  i n c l u í - l o s  n u m  e s t u d o  d e  a n á l i s e  d e  
r e p a r t i ç ã o  d e  v e r b a s  e l u c i d a t i v o  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d a  f a m í l i a  m é d i a  d a  b u r g u e s i a  
l i s b o e t a  d a  é p o c a .  
 
 A p ó s  s e  t e r e m  a p u r a d o  v a l o r e s  d e  r e n d a s 23 p a r a  a s  F r e g u e s i a s  d e  S .  S e b a s t i ã o  
d a  P e d r e i r a  e  p a r a  a s  r e s t a n t e s  r u a s  d a s  F r e g u e s i a s  d e  S t . ª  I s a b e l  e  d e  S .  N i c o l a u ,  
o n d e  a s  a c t i v i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s  d e  m a i o r  r e n d i m e n t o  n ã o  f o r a m  i n c l u í d a s 24
 
,  
o b t i v e r a m - s e  v a l o r e s  o s c i l a n d o  e n t r e  5 0 0  e  2 . 5 0 0  r é i s .  
 C o n s i d e r o u - s e  u m  a g r e g a d o  f a m i l i a r  c o n s t i t u í d o  p e l o  c a s a l  3 , 5  f i l h o s  e  d o i s  
c r i a d o s ,  c o m  u m a  ú n i c a  f o n t e  d e  r e n d i m e n t o .  
 
 A d o p t a r a m - s e ,  p a r a  d e s p e s a s  m e n s a i s  d e  a l i m e n t a ç ã o  d o  a g r e g a d o ,  v a l o r e s  
q u e  o s c i l a m  e n t r e  4 5 0 0  e  9 0 0 0  r é i s ,  d e t e r m i n a d o s  p a r a  u m a  d i e t a  m í n i m a  f a c e  a o s  
v a l o r e s  d o s  g é n e r o s  o b t i d o s  d o  p r e ç á r i o  d o  c o p e i r o  B r á s  T r o i a n o  ( p p . I I . 1 . 2 . 2 0 -
I I . 1 . 2 . 2 1 ) .  
                                                          
21 verbas apuradas das declarações de rendimentos dos prédios declarados no ano fiscal de 1780 pp. 257-265 Madureira, Nuno Luís 
"Cidade: espaço e quotidiano", Livros Horizonte, Lisboa 1922.  
22 as verbas foram ponderadas em função do número médio de fracções por edifício. Os casos apontados correspondem a prédios de 
volumetria uniforme e em locais onde ainda é possível determinar o número de fracções nos casos de habitação colectiva agrupada. 
23 v. n. 24 
24 foram excluídas as que figurassem como homens de negócio, títulos nobres e altas dignidades eclesiásticas, mercadores, religiosos, 
desembargadores, que vivem das suas rendas e altos funcionários.  
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Q u a d r o  d a s  c o m p o n e n t e s  d e  d e s p e s a s  d e  a l i m e n t a ç ã o  e  a l u g u e r  d e  h a b i t a ç ã o  n o  
r e n d i m e n t o  d e  a g r e g a d o s  f a m i l i a r e s  m é d i o s  d e  L i s b o a  e m  1 7 7 0 - 1 7 8 0   
 
 rendimento de trabalho alimentação aluguer  
actividade (em réis) 4500 9000 500 2500 
  % % % % 
"trabalhador" 2600 173 346 19 96 
calafate 3000 150 300 17 83 
carpinteiro naval - Oficial 5000 90 180 10 50 
carpinteiro naval - Mestre 9000 50 100 6 28 
pedreiro - Oficial 6000 75 150 8 42 
pedreiro - Mestre 12000 38 75 4 21 
cirurgião 13000 35 69 4 19 
capitão de infantaria 20000 23 45 3 13 
      
 8825 51 102 6 28 
T a b e l a  n º  I I . 1 . 2 .  2  
 
 
 I d e n t i f i c a - s e  u m a  f o r t e  c o m p o n e n t e  d o s  c u s t o s  d e  a l i m e n t a ç ã o ,  b e m  c o m o  
u m a  m e n o r  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  c u s t o s  d e  h a b i t a ç ã o .  
 
 N ã o  d e s p r e z a n d o  o  e n g e n h o  d e  q u e m  m a i s  n e c e s s i t a ,  o  l i m i a r  d e  
s u b s i s t ê n c i a ,  d o s  a g r e g a d o s - t i p o  c o n s i d e r a d o s  e  d e p e n d e n t e s  d e  r e n d i m e n t o s  d o  
t r a b a l h o ,  s e r i a  g a r a n t i d o  a  p a r t i r  d e  6 . 0 0 0  r é i s  m e n s a i s .  
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A distr ibuição interior  dos fogos dos edifíc ios de habitação 
colectiva agrupada no terr itór io de implantação do Plano de 
1758 
 
 
 
 A  f a m í l i a  p e q u e n o - b u r g u e s a  n ã o  a t r i b u í a  m u i t a  i m p o r t â n c i a ,  n o  s e u  
q u o t i d i a n o  d o m é s t i c o  e  í n t i m o ,  a  a s p e c t o s  q u e  n ã o  c o n s i d e r a s s e  i n d i s p e n s á v e i s  à  
s u a  s o b r e v i v ê n c i a  i m e d i a t a ,  o u  a o s  q u e  p o r  t r a d i ç ã o  j á  f i z e s s e m  p a r t e  d e  u m a  r o t i n a  
e  e x e c u t a d o s  d e  f o r m a  n ã o  i n o v a d o r a .  
 
 
 E s t a  p o s t u r a ,  p e l o s  p a d r õ e s  d e  h o j e  p o d e r i a  a s s u m i r  a s p e c t o s  d e  c o n t r a d i ç ã o .  
 O b j e c t o s  d e  u s o  c o r r e n t e ,  e m  m e t a i s  p r e c i o s o s ,  c o n t r a c e n a r i a m  c o m  h á b i t o s  
m e n o s  " c i v i l i z a d o s "  d u r a n t e  a s  r e f e i ç õ e s .  
 
 
 A l g u m a s  p e ç a s  d e  m o b i l i á r i o  o r i e n t a l  c o m  e l e v a d o  n í v e l  d e  p e r f e i ç ã o ,  t a i s  
c o m o  c o n t a d o r e s  i n d o - p o r t u g u e s e s ,  c ó m o d a s  l a c a d a s  o u  p a p e l e i r a s  j a p o n e s a s ,  
c o m p a r t i l h a v a m  o  e s p a ç o  c o m  e n x e r g a s  n o  c h ã o  o u  s e r v i r i a m  d e  a p o i o  a  a c t i v i d a d e s  
c u l i n á r i a s .  
 P a r t e  d e s t e  r i c o  m o b i l i á r i o ,  h e r a n ç a  d a s  a c t i v i d a d e s  e x p a n s i o n i s t a s  d o s  
p o r t u g u e s e s ,  t e r á  s i d o  f o i  s u b s t i t u í d o  g r a d u a l m e n t e  p o r  m o b i l i á r i o  l i g e i r o  d e  a p o i o .  
 
 
 P e r m i t i n d o  u m a  m e l h o r  v i s ã o  d o  v a l o r  r e l a t i v o ,  t i p o  e  f u n ç ã o  d o  m o b i l i á r i o ,  
d u r a n t e  a  ú l t i m a  m e t a d e  d o  s é c .  X V I I I ,  n e c e s s á r i a  à  a v e r i g u a ç ã o  d a  a r t i c u l a ç ã o  d o s  
e s p a ç o s  i n t e r i o r e s  d a  h a b i t a ç ã o  e  à  d e t e r m i n a ç ã o  d a s  a c t i v i d a d e s  e x e r c i d a s  e m  c a d a  
u m  d e l e s ,  f o r a m  r e c o l h i d o s  a l g u n s  e l e m e n t o s  b a s e a d o s  e m  i n v e n t á r i o s  p o s t  m o r t e m  
e  e m  d e s c r i ç õ e s  d a  é p o c a .  
 
 T r a n s c r i ç ã o  d o  i n v e n t á r i o  p o s t  m o r t e m  d a  c a s a  d o  P r o v e d o r  d a  A l f â n d e g a  d o  
T a b a c o  d e  L i s b o a  -  M a n u e l  d e  O l i v e i r a  d e  A b r e u  L i m a 25
 
:  
 
Mobiliário da casa de Manuel de Oliveira de Abreu e Lima, ao Campo de 
Santa Anna. 
 
- Sete cadeiras de braços de sala, de madeira de nogueira, com assentos e 
encostos de sola lavrada, e pregaria antiga, com muito uso, avaliadas em cinco 
mil e seiscentos réis. 
 
CORREDOR 
 
                                                          
25 A.N.T.T., Inv. Orf., Maço M184, processo de 6 de Março de 1784 e transcrito a pp.272-280 Madureira, Nuno Luís "Cidade: espaço e 
quotidiano", Livros Horizonte, Lisboa 1922. 
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- Duas caixas encouradas de couro cru, de mais de cinco palmos de comprido 
por três e meio de largo, com duas fechaduras cada velhas, avaliadas em quatro 
mil réis. 
- Um caixão da Índia, de 6 palmos de comprido por dois de alto com uma 
fechadura, já velho, avaliado em oitocentos réis.  
 
CAMARA DE FIDALGO 
 
- Um painel do Menino Jesus com molduras douradas lavradas avaliado em 
três mil réis. 
- Um painel de Santa Isabel com molduras douradas lavradas avaliado em 
seis mil e quatrocentos réis.  
- Um painel de S. Pedro com molduras douradas lavradas avaliado em 
novecentos e sessenta réis. 
- Um painel de Santa Ignez com molduras douradas lavradas avaliado em mil 
e duzentos réis. 
- Uma banca redonda de pau santo, com três palmos e meio, com um só pé 
em bom uso, avaliada em dois mil réis.  
- Uma banca de nogueira, com quatro palmos de comprido por dois de largo, 
com duas gavetas e ferragem lavrada, usada e avaliada em mil e oitocentos réis.  
- Uma banquinha de cedro com uma gaveta avaliada em quatrocentos réis. 
- Uma banquinha de pau-santo com pés torneados, já velha, avaliada em 
seiscentos réis. 
 
GALERIA DE CIMA 
 
- Um caixão da India, de 6 palmos de comprido por dois e meio de alto, com 
uma fechadura, já velho, avaliado em mil e seiscentos reis.  
- Um caixão da India, com cinco palmos e meio de comprido, com uma 
fechadura, já velho, avaliado em mil e duzentos réis.  
- Um perfumador de pau-santo, com cinco palmos de comprido por dois de 
largo, com duas gavetas, avaliado em dois mil réis.  
- Dois bentós [ventós] acharoados, com três palmos de comprido por dois de 
largo, pés entalhados, duas portas e várias gavetas dentro, com muito uso, 
avaliado em dois mil réis.  
- Uma banca que serve de guardar os ornamentos da missa, em pinho, com 
quatro palmos de comprido, e duas gavetas, avaliada em seiscentos réis.  
- Uma banca de pinho de cinco palmos de comprido, pintada de encarnado 
com uma gaveta, já velha, avaliada em trezentos reis.  
 
CAMARA DA SENHORA D. MARIANA 
 
- Uma banca quadrada de pau-santo, com quatro palmos e meio de 
comprido, com um só pé-de-galo, em bom uso, avaliada em dois mil réis. 
- Uma banca de madeira do brasil, que serve de toucador entalhada, com 
repartimentos e gavetas dentro, usada, avaliada em três mil réis.  
- Duas caixas de moscovia, de cinco palmos de comprido e três palmos de 
largo, com pregaria grossa e com sua fechadura, velha, avaliada em oito mil réis.  
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QUARTO ONDE ASSISTIU D. JOSE 
 
- Seis cadeiras de nogueira, com assentos de carneira preta e pés de garra, 
usadas, avaliadas em oito mil réis.  
- Um canapé de pau-santo, com assento de sola lavrada, em bom uso 
avaliado em quatro mil réis. 
- Uma banca de caixa de açúcar, de abas, já velha, avaliada em novecentos 
reis. 
- Um oratório de pinho, cinco palmos de alto por quatro palmos de frente, 
dourado e com portas de vidraças, avaliado em seis mil e quatrocentos réis. 
 
PRIMEIRA CASA 
 
- Duas cómodas de madeira do brasil, com quatro palmos e meio de frente 
por dois e meio de largo, quatro gavetas, ferragem de latão lisa, e em cima suas 
pedras, já usada, avaliada em catorze mil e quatrocentos réis. 
- Uma banca de madeira de fora, com 6 palmos de comprido duas gavetas e 
pés de parafusos. 
- Vinte e quatro cadeiras de braços de nogueira, assentos e encostos de 
damasco encarnado já rotos, entalhadas e com pregaria de latão miúdo, com seu 
canapé irmão, tudo avaliado em sessenta e quatro mil réis. 
- Doze cadeiras de braços, de madeira de faia pintada de amarelo, à francesa, 
com assentos e costas de palhinha rotas, com pés de garra, já usadas, avaliadas 
em dezanove mil e duzentos réis. 
- Uma banquinha redonda de pau-santo, de pé-de-galo, usada avaliada em 
mil réis. 
- Um espelho grande de dois vidros, com 6 palmos de comprido por três de 
largo, molduras douradas e lisas avaliado em doze mil e oitocentos réis 
- Uma meia cómoda folheada de várias madeiras, com três gavetas, ferragem 
de latão, usada, avaliada em quatro mil e oitocentos réis. 
- Um oratório todo dourado, com um vidro na frente e quatro nos lados. 
- Dezassete santos (que deram à fidalga que para eles mandou fazer um 
oratório), avaliados em trinta e dois mil trezentos e sessenta reis.  
- Duas laminas de Nossa Senhora da Graça e uma lamina do pópulo, 
molduras em folha de prata, que se acham dentro do oratório. Empenhadas há 
muito por três mil e duzentos réis.  
- Uma banquinha de pôr candeeiro, de madeira de caixa de açúcar, com dois 
palmos de comprido e um palmo e meio de largo, quatro pés e uma gaveta, 
avaliada em duzentos e quarenta réis.  
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NA SALA GRANDE 
 
- Dois espelhos com 8 palmos e meio de altura, com molduras de cristal 
lapidado, de dois vidros com remates de figuras em cima, entalhados, avaliados 
em oitenta e seis mil e quatrocentos réis.  
- Três bancas de pinho com cinco palmos de comprido por três de largo, 
cobertas de damasco, avaliadas em mil réis.  
- Uma banquinha de chá, redonda, de pé-de-galo, feita de pau amarelo com 
molduras de pau-santo e suas garras, usada, avaliada em mil réis.  
- Uma banquinha de jogo pequena, de dois palmos e três quartos, com pano 
verde e seu jogo de damas em cima, avaliada em oitocentos réis.  
- Uma banca de nogueira com quatro palmos de comprido por dois de largo, 
com sua gaveta e uma fechadura, folheada, avaliada em mil réis.  
 
NA CASA DE ESPERA 
 
- Um bufete de madeira de fora, com 6 palmos de comprido por três de largo, 
com pés torneados e quatro gavetas, velho, avaliado em mil e duzentos réis.  
- Uma banca de caixa de açúcar de duas abas. 
- Um baú pequeno de caixa abaulada, coberto de couro preto, com três 
palmos e meio de comprido por dois de alto, com sua fechadura, já velho, avaliado 
em mil e duzentos réis.  
- Um baú irmão, coberto de couro cru, com três palmos de comprido, avaliado 
em oitocentos réis. 
- Um armário para meter vestidos pendurados, de pinho, com 9 palmos de 
altura, pintado e já velho, avaliado em mil e duzentos réis.  
- Cinco painéis ao divino, com molduras douradas, avaliados em dois mil réis. 
 
CASA DA LIVRARIA 
 
- Quatro cadeiras de encosto e braços torcidos, com assentos e encostos de 
papagaio, velhas e rotas, avaliadas em oitocentos réis. 
- Uma banquinha, de madeira de fora, com três palmos de comprido, dois, 
cinco de frente, com suas gavetas, já velha avaliada em mil e seiscentos réis. 
- Um bufete de madeira de fora, com cinco palmos de comprido, de duas 
gavetas, já velho, avaliado em seiscentos réis.  
- Um bentó [ventó] de madeira de fora, com três palmos e meio de comprido e 
dois de largo, de várias portas e gavetas avaliado em oitocentos réis.  
- Um espelho de palmo e meio de alto, por meio palmo de largo, molduras 
douradas e folheadas, com seu ornato de talha, avaliado em oitocentos réis.  
- Um guarda-roupa para vestidos, de pinho pintado, com três palmos e meio 
de comprido por dois de largo, com duas portas, já velho, avaliado em mil réis.  
- Uma caixa com feitio de almario [armário] de madeira de fora, avaliada em 
oitocentos réis. 
- Um gral de pedra avaliado em oitocentos réis.  
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QUARTO EM QUE ASSISTE O SR. D. JOSE 
 
- Doze cadeiras de braços, de nogueira, com assentos de sola lavrada, todas 
lisas, em bom uso, avaliadas em vinte e oito mil e oitocentos réis. 
- Duas papeleiras de nogueira, com cinco palmos de frente, com cinco 
gavetas, sendo uma de ferragem lisa fingida, de dois corpos, com seis espelhos nas 
portas, avaliadas em vinte e oito mil e oitocentos réis.  
- Uma banquinha de madeira folheada, com feitio de cómoda, que serve de 
toucador, com três gavetas de alçapão, com vários apartamentos, ferragem de 
latão lavrada, usada, avaliada em quatro mil réis.  
- Uma banquinha irmã, com falta de uma aba, já quebrada avaliada em mil 
réis. 
- Três painéis quadrados, um de Nossa Senhora, outro de Santa Bárbara e 
outro com a Cruz, mais quatro painéis mais pequenos, com o céu, o senhor 
amarrado à coluna, Santo António e S. Francisco, todos avaliados em oito mil, 
novecentos e sessenta réis. 
- Dois retratos do rei e da rainha, avaliados em seis mil réis. 
- Um retrato com moldura dourada, avaliado em dois mil e quatrocentos réis.  
- Um retrato de Séneca, avaliado em nove mil e seiscentos réis.  
- Um retrato com um homem e três meninos, de molduras douradas, avaliado 
em três mil réis. 
- Um retrato do rei, molduras de madeira dourada, avaliado em dois mil e 
quatrocentos réis.  
- Dois retratos de países, com molduras douradas, avaliados em sete mil e 
duzentos réis. 
 
NA GALERIA DE BAIXO 
 
- Dois bancos de pinho, velhos avaliados em dois mil réis. 
- Dois guarda-roupas de madeira de bordo com guarnições de pau-santo por 
dentro, de duas portas cada, já antigos, avaliados em três mil e duzentos réis.  
- Dois caixões para meter cevada, com cinco palmos de comprido, de madeira 
da India, com sua fechadura, já velhos avaliados em quatro mil réis.  
- Um caixão de madeira da India, com seis palmos de comprido, com uma 
fechadura, pregaria grossa, avaliados em três mil e duzentos réis.  
- Um bufete com 8 palmos de comprido por quatro de largo, pés torneados e 
duas gavetas, já velho, avaliado em mil e duzentos réis. 
- Dois bufetes de pau-santo. 
- Quatro barras de pinho, com pés de ferro, já velhos, avaliados em três mil e 
duzentos réis. 
- Cinco tabuleiros de pinho, avaliados em oitocentos réis. 
- Duas tinas para banhos de madeira de bordo, com arcos de pau, em bom 
uso, avaliados em três mil e duzentos réis.  
- Dois catres de uma só pessoa, de madeira de cedro, com pés de talha, 
avaliados em três mil e duzentos réis.  
- Uma arca com cinco palmos de comprido, de caixa de açúcar, avaliado em 
novecentos réis. 
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- Uma arca com quatro palmos de comprido por um palmo e meio de alto, de 
madeira de fora, avaliado em quinhentos réis. 
 
ÁGUAS-FURTADAS 
 
- Um retrato de reis, com molduras lisas e pintadas, já velho, avaliado em mil 
e duzentos réis. 
- Um retrato da rainha, irmão, avaliado em seis mil e quatrocentos réis.  
- Um caixão para meter colchões, grande, de 8 palmos de comprido, madeira 
de pinho, em bom uso, avaliado em três mil réis.  
- Uma caixinha que serve para jornada, pintada de verde, com suas armas, e 
duas fechaduras, já velha, avaliada em quatrocentos réis.  
 
QUARTO DE D. RITA 26
 
 
- Um caixão com cinco palmos de comprido, de madeira da India, com 
fechadura por dentro, em bom uso, avaliado em seiscentos reis 
- Uma caixinha, pequena de pinho, avaliada em cento e cinquenta réis.  
- Uma banquinha de nogueira, com pés de garra e três gavetinhas, avaliada 
em mil e duzentos réis.  
- Uma arca, com 6 palmos de comprido, de caixa de açúcar.  
 
 
 O s  e q u i p a m e n t o s  d e s c r i t o s  n e s t e  i n v e n t á r i o  c o r r e s p o n d e m  a o s  d e  u m a  
h a b i t a ç ã o  d e  e s t r a t o  s o c i a l  m é d i o - s u p e r i o r .  
 A  e s p e c i a l i z a ç ã o  f u n c i o n a l  d o s  e s p a ç o s  e n c o n t r a - s e  d e f i n i d a .  
 N o  e n t a n t o ,  a i n d a  é  p a t e n t e  o  d o m í n i o  d o  m ó v e l  g r a n d e  s o b r e  o  d e  a p o i o ,  
m a i s  p e q u e n o ,  q u e  t e r á  s i d o  d i v u l g a d o  n o  d e c o r r e r  d o  s é c .  X I X ,  m e d i a n t e  i n f l u ê n c i a  
f r a n c e s a .  
 
 O  v a l o r  d o s  m o v e i s ,  s e  f o r  e s t a b e l e c i d a  a  s u a  r e l a ç ã o  c o m  o  n í v e l  d e  v i d a ,  
p a r a  a  é p o c a  n ã o  t e r i a  a  r e l e v â n c i a  d e  h o j e .  
 
 N o  d e c o r r e r  d a  l e i t u r a  d a s  d e s c r i ç õ e s  d o  i n t e r i o r  d a s  h a b i t a ç õ e s  d e  d i v e r s o s  
e s t r a t o s  p r o f i s s i o n a i s 27 28 29
 P o r  m o d a ,  f o i  e s t e  c r i t é r i o  d i v u l g a d o  a  e s t r a t o s  e c o n ó m i c o s  i n f e r i o r e s ,  
a u m e n t a n d o  o  n ú m e r o  d e  d i v i s õ e s  d o  f o g o ,  s e m  n o  e n t a n t o  a u m e n t a r  a  á r e a  ú t i l .  
,  v e r i f i c a - s e  q u e  u m  d o s  m o d o s  d e  o s t e n t a ç ã o  d e  p o d e r  
e c o n ó m i c o  d o s  a g r e g a d o s ,  r e s i d e  n a  e s p e c i a l i z a ç ã o  f u n c i o n a l  d o s  e s p a ç o s .  
 
 N a s  h a b i t a ç õ e s  u r b a n a s  d e  p r o f i s s õ e s  a r t e s ã o s ,  t e n d e i r o s ,  e t c . ,  n ã o  e x i s t e  
e s p e c i f i c i d a d e  f u n c i o n a l  e n t r e  e s p a ç o  d e  d o r m i r ,  c o m e r  o u  e s t a r .  T o d a s  e s t a s  
f u n ç õ e s  s e r i a m  d e s e m p e n h a d a s  i n d i s t i n t a m e n t e  e m  q u a l q u e r  d a s  d i v i s õ e s ,  
e x c e p t u a n d o  o  d a  c o n f e c ç ã o  d e  a l i m e n t o s  q u e ,  e m  g e r a l  e r a  a u t ó n o m o .  P a r a  t a l ,  o s  
                                                          
26 Criada grave da casa. 
27pp. 113-148 Madureira, Nuno Luís "Cidade: espaço e quotidiano", Livros Horizonte, Lisboa 1922. 
28p. 100 p. 240 Suzanne Chantal  "A Vida Quotidiana em Portugal ao Tempo do Terramoto" trad., Livros do Brasil, Lisboa s.d. 
29 pp.27-29 Carrère, J. B. F., "Panorama de Lisboa no ano de 1796" Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa 1989. 
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e q u i p a m e n t o s  d e  a p o i o  a  e s s a s  f u n ç õ e s  s e r i a m  p o l i v a l e n t e s  o u  d i s p o s t o s  e  
m o n t a d o s  n o  c o m p a r t i m e n t o ,  a p e n a s  q u a n d o  f o s s e m  u t i l i z a d o s .   
 A  f u n ç ã o  d e  d o r m i r ,  s e r i a  a s s u m i d a  n o  e s p a ç o  c o l e c t i v o ,  s e m  s e g r e g a ç ã o  d e  
l a ç o s  d e  p a r e n t e s c o  o u  d e  c r i a d o s ,  q u a n d o  h o u v e s s e m .  
 A  f u n ç ã o  d e  c o m e r ,  p o r  v e z e s ,  s e r i a  a s s u m i d a  n a  z o n a  d e  c o n f e c ç ã o  d e  
a l i m e n t o s .  T o d a v i a ,  n ã o  e x i s t i r i a  o  h á b i t o  c o r r e n t e  d e  r e f e i ç õ e s  c o l e c t i v a s .  A  
r e f e i ç ã o  d o  c h e f e  d e  f a m í l i a  n ã o  e r a  t o m a d a  e m  s i m u l t â n e o  c o m  a  m u l h e r  e  c o m  o s  
f i l h o s .  
 O s  h á b i t o s  d e  h i g i e n e  p e s s o a l ,  l i m i t a v a m - s e  a  l a v a g e n s  p o u c o  f r e q u e n t e s .  
N ã o  h a v i a  d i s t r i b u i ç ã o  d o m i c i l i á r i a .  A  á g u a  t e r i a  d e  s e r  t r a n s p o r t a d a  a  p a r t i r  d e  
r e d u z i d o s  p o n t o s  d e  a b a s t e c i m e n t o ,  o u  c o m p r a d a  a  c a r r e g a d o r e s  q u e  c o b r a v a m  
c e r c a  d e  1 5  r é i s  p o r  b a r r i l ,  i n a c e s s í v e l  a  m u i t a s  b o l s a s .  
 N ã o  h a v i a  t a m b é m  e s p a ç o  a f e c t o  à s  n e c e s s i d a d e s  f i s i o l ó g i c a s ,  q u e  e r a m  
f e i t a s  n o  e x t e r i o r ,  o u  e m  d e s e s p e r o  d e  c a u s a ,  e m  q u a l q u e r  r e c i p i e n t e ,  
p o s t e r i o r m e n t e  d e s p e j a d o  e m  q u a l q u e r  l u g a r . . .  
 
 N a s  h a b i t a ç õ e s  u r b a n a s  d e  e s t r a t o s  d e  r e n d i m e n t o s  m é d i o s  e  m é d i o s  
s u p e r i o r e s  t a i s  c o m o  a s  d e  c o m e r c i a n t e s  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s ,  m i l i t a r e s  e  d e  
f u n c i o n á r i o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  j á  s e  t o r n a  p e r f e i t a m e n t e  p e r c e p t í v e l  a  e x i s t ê n c i a  d e  
s e p a r a ç ã o  d a  f u n ç ã o  d e  d o r m i r ,  d a s  o u t r a s  a c t i v i d a d e s .  
 A s s u m e  a  c â m a r a ,  u m  c o n j u n t o  d e  e s p a ç o s ,  t a n t o  m a i s  e s p e c í f i c o s  q u a n t o  
m a i o r  o  p o d e r  e c o n ó m i c o .  C o n s t i t u í d a  p e l o  e s p a ç o  d e  d o r m i r  d o  c a s a l ,  p o r  u m a  
a n t e c â m a r a ,  e s p a ç o  d e  e s t a r  p r i v a d o  t a m b é m  u t i l i z a d o  h a b i t u a l m e n t e  c o m o  l o c a l  d e  
d o r m i r  d e  f i l h o s  m e n o r e s  a c o m p a n h a d o s  p e l a  a m a ,  e  p o r  c a s a  d o  t o u c a d o r ,  
e m p r e g u e  c o m o  z o n a  d e  v e s t i r .  
 V e r i f i c a - s e  p o r  v e z e s  a  e x i s t ê n c i a  d e  m a i s  d o  q u e  u m a  d i v i s ã o  d e  d o r m i r  
p a r t i l h a n d o  a  m e s m a  a n t e c â m a r a  o u  a  m e s m a  c a s a  d o  t o u c a d o r .  
 O  e s p a ç o  d e  c o m e r  f o i  p r o g r e s s i v a m e n t e  a s s u m i n d o  a s p e c t o  d e  r e l e v â n c i a .  
I n i c i a l m e n t e  c o m p a r t i l h a v a  a  z o n a  d e  p r e p a r a ç ã o  d e  a l i m e n t o s ,  o u  a  z o n a  d e  e s t a r .  
P a s s o u  a  t o r n a r - s e  i n d e p e n d e n t e ,  e m  e s p a ç o  c o n t í g u o  à  c o z i n h a  e ,  m a i s  t a r d e  
p a s s a r a m  a  e x i s t i r  d o i s  e s p a ç o s  d i s t i n t o s  c o m  a  m e s m a  f u n ç ã o ;  u m a  s a l i n h a  d e  
r e f e i ç õ e s  u t i l i z a d a  n o  d i a - a - d i a  e  o u t r a ,  d e  m a i o r  o s t e n t a ç ã o ,  s ó  u t i l i z a d a  e m  
s i t u a ç õ e s  e s p e c i a i s ,  n o m e a d a m e n t e  a q u a n d o  d a  r e c e p ç ã o  a  t e r c e i r o s .  
 
 A  z o n a  d e  e s t a r ,  p r i m i t i v a m e n t e  c u m u l a t i v a  à  f u n ç ã o  d e  c o m e r ,  t a m b é m  
c o m e ç a  a  s e r  f r a c c i o n a d a .  P r i m e i r o  a s s u m i n d o  a s  f u n ç õ e s  d e  e s t a r  í n t i m o ,  t r a b a l h o  
( e s c r i t ó r i o ,  l a v o u r a s ,  c o s t u r a ,  e t c . ) ,  e  d e  r e c e p ç ã o  d e  v i s i t a n t e s .  F o i  
p r o g r e s s i v a m e n t e  s e p a r a d a  e m  d i v i s õ e s .  
 A  c l a u s u r a  f e m i n i n a  n o  i n t e r i o r  d o  a g r e g a d o  f a m i l i a r ,  b e m  c o m o  a l g u n s  
h á b i t o s  d e c o r r e n t e s  d a  p o p u l a r i z a ç ã o  d e  a c t i v i d a d e s  l ú d i c a s ,  t a i s  c o m o  a  m ú s i c a ,  
f i z e r a m  c o m  q u e  c o m e ç a s s e  a  s u r g i r  u m a  s a l i n h a  c o m  u m  i n s t r u m e n t o  m u s i c a l  ( o  
c r a v o ) ,  t r a n s f o r m a n d o - s e  n u m  e s p a ç o  d e  e s t a r  m a i s  í n t i m o .  A  r e c e p ç ã o  d e  v i s i t a s  
e r a  f e i t a  n a  c h a m a d a  1 ª  s a l a ,  e n q u a n t o  q u e  o  c h e f e  d e  f a m í l i a  c o m e ç a  a  r e q u e r e r  u m  
e s p a ç o  m a i s  i n d i v i d u a l i z a d o ,  c o m o  o  e s c r i t ó r i o ,  p o r  v e z e s  p r e c e d i d o  d e  s a l i n h a  d e  
e s p e r a  e m  s i t u a ç õ e s  d e  m a i o r  m o v i m e n t o  o u  n o  c a s o  d e  a c u m u l a ç ã o  d e  a c t i v i d a d e  
p r o f i s s i o n a l  c o m  a  h a b i t a ç ã o .   
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 O s  c r i a d o s  d o m é s t i c o s ,  d e p e n d e n d o  d o  e s t a t u t o  e c o n ó m i c o  d o  a g r e g a d o  e  d o  
s e u  g r a u  n a  h i e r a r q u i a  d a  s u a  f u n ç ã o ,  p o d i a m  t e r  i n s t a l a ç õ e s  p r ó p r i a s ,  c o m o  o  c a s o  
a p o n t a d o  n a  n o t a  2 6 ,  o u  p a r t i l h a r  d a  z o n a  d e  d o r m i r  d o s  f i l h o s  d o  c a s a l ,  o u  d o r m i r  
n a  c o z i n h a .  Q u a n d o  n ã o  t i v e s s e m  e s t a t u t o  q u e  l h e s  c o n f e r i s s e  o  e s t a t u t o  n e c e s s á r i o  
à  s u a  p e r m a n ê n c i a  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  d o  f o g o ,  p o d i a m  d o r m i r  n o s  d e s v ã o s  d a  
c o b e r t u r a ,  n o  s o b r a d o  o u  n a s  á g u a s - f u r t a d a s ,  q u e  s e r i a m  p a r t i l h a d a s  c o m  o s  c r i a d o s  
d e  o u t r a s  h a b i t a ç õ e s  d o  e d i f í c i o .  
 
 O s  h á b i t o s  d e  h i g i e n e  d a  é p o c a  n ã o  d e t e r m i n a v a m  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  e s p a ç o  
a u t ó n o m o .  O s  b a n h o s  s e r i a m  t o m a d o s  e m  t i n a s  d e  m a d e i r a  c o l o c a d a s ,  e m  g e r a l ,  n a s  
a n t e c â m a r a s ,  q u a n d o  n e c e s s á r i o .  A s  n e c e s s i d a d e s  f i s i o l ó g i c a s  e r a m  f e i t a s  e m  
b a c i o s 30
 
,  a l g u n s  v e r d a d e i r a s  o b r a s  d e  a r t e ,  q u e  e r a m  p o s t e r i o r m e n t e  d e s p e j a d o s  
p e l o s  s e r v i ç a i s .   
 N ã o  o b s t a n t e  a  c r e s c e n t e  i n d i v i d u a l i z a ç ã o  f u n c i o n a l  d o s  e s p a ç o s  r e g i s t a d a  
n a s  h a b i t a ç õ e s ,  a  s u a  a r t i c u l a ç ã o ,  b e m  c o m o  a  c i r c u l a ç ã o  n o  f o g o  a i n d a  n ã o  
r e v e l a v a m  u m a  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  n a  s u a  c o n c e p ç ã o 31
 O  a c e s s o  a  e s p a ç o s  c o m  f u n ç õ e s  a u t ó n o m a s  é  p r o c e s s a d o  f r e q u e n t e m e n t e ,  
a t r a v é s  d e  o u t r o s ,  d e s t i t u i n d o - o s  d e  p r i v a c i d a d e .  
.  
 
 
 A  o c u p a ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  d o  t e r r i t ó r i o  d a  
B a i x a ,  r e s u l t a n t e s  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  f o i  p r o c e s s a d a  f u n d a m e n t a l m e n t e  p o r  e s t e  
e s t r a t o  d a  p o p u l a ç ã o  d e  L i s b o a .   
 
 C o m  b a s e  n o s  c r i t é r i o s  i n i c i a l m e n t e  t r a ç a d o s ,  p r o c e d e u - s e  à  r e c o n s t i t u i ç ã o  
d e  a l g u m a s  h i p ó t e s e s  p o s s í v e i s  d e  p l a n t a s  p r i m i t i v a s  p a r a  p i s o s  d e  h a b i t a ç ã o  d e  
e d i f í c i o s  d i f e r e n t e s  e  i m p l a n t a d o s  n a  m a l h a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  r e t í c u l a  d a  B a i x a  
d e t e r m i n a d a  p e l o  P l a n o .   
 P a r a  a  p r i m e i r a  v e r s ã o  a p r e s e n t a d a  d e  c a d a  p i s o  ( v a r i a n t e  1 ) ,  r e s p e i t o u - s e  a s  
p a r e d e s  d e  t a b i q u e  a i n d a  e x i s t e n t e s .  N a s  o u t r a s  v e r s õ e s  ( v a r i a n t e  1 + n ) ,  e m b o r a  s e  
m a n t e n h a m  a s  p a r e d e s  d e  f r o n t a l  ( e s t r u t u r a i s ) ,  a l t e r o u - s e  a  d i s p o s i ç ã o  d o s  
t a b i q u e s ,  t a l  c o m o  t a m b é m  p o d e r i a  t e r  s i d o  c o n s t r u í d o  d e  r a i z .  
                                                          
30 a possibilidade de visitar a colecção de "vasos de noite" e escarradores de porcelana do colega Arquitecto Alexandre Pinto Ribeiro foi 
uma revelação; dos 185 vasos, 34 remontam ao séc. XVIII, variando de dimensões, forma e decoração, são elucidativos não só do humor 
da época, como também da ostentação da época mesmo em funções mais íntimas.  
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  1 ( v a r i a n t e  1 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1  
L o c a l i z a ç ã o  
 
      F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  2
 
 Planta de edifício localizado na Rua Augusta. 
Com frente de 11,5 m, este edifício terá sofrido 
uma alteração detectada pela existência de 
bomba nos acessos verticais. Essa alteração não 
terá tido influência na organização do espaço, em 
virtude dos elementos construtivos empregues na 
construção das chaminés da cozinha pertencerem 
ao sistema Pombalino, de onde se poderá aferir 
que a tipologia esquerdo/direito terá sido 
primitiva, não obstante as reduzidas áreas de cada 
fogo. 
 Cada fracção é constituída por quarto de 
dormir, zona de comer, cozinha e sala de estar. 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  1  ( v a r i a n t e  2 )←→ ( v a r i a n t e  3 )  
     
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  3          F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  4
 
 Variante mantendo a tipologia esq./dir., 
mas aumentado a cozinha do lado esquerdo, 
permitindo a sua acumulação com a função comer. 
O espaço de dormir passa a dispor de uma 
antecâmara. 
 A exiguidade do espaço útil determina a 
necessidade de acumulação de funções diferentes 
num mesmo espaço. O estrato económico que 
ocuparia este fogo seria relativamente baixo 
 
 
 
 Esta variante privilegia em dimensão os 
espaços mais polivalentes. A função de estar podia 
ser acumulada com a de comer fora do espaço de 
confecção de alimentos 
 A zona de dormir podia restringir-se a um 
cubículo interior desprovido de ante câmara 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  1  ( v a r i a n t e  4 )←→ ( v a r i a n t e  5 )  
       
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  5          F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  6  
 
 Embora as duas chaminés tenham sido 
executadas na mesma altura, caso o proprietário 
tivesse querido, a tipologia podia ter sido alterada 
para um fogo por piso. 
 Nesta variante a função comer podia ser 
acumulada com a zona de estar (1ª sala). 
 Uma salinha vaga com acesso pelo 
exterior que podia servir de escritório ou como 
local de música. 
 Duas câmaras principais, uma com salinha 
de toucador. Ambos os  espaços de dormir 
servidos pela mesma antecâmara. Podia existir 
uma outra câmara para criados. 
 
.
 
 Outra variante de distribuição interior do 
espaço para um fogo por piso. 
 Cozinha comunicando directamente com a 
sala de jantar através de uma copa de apoio. 
 Uma salinha de música na continuação do 
espaço de comer, contígua à 1ª sala. 
 O sector de dormir podia ser constituído por 
duas câmaras servidas pela mesma antecâmara. 
 Os criados teriam de ficar nas águas furtadas, 
ou no respectivo sobrado, que partilhariam com 
outros serviçais do prédio. 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  2  ( v a r i a n t e  1 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  7  
L o c a l i z a ç ã o  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  8  
 
 Planta de edifício localizado no gaveto 
Sudoeste da Rua de St.ª Justa com a Rua da Prata . 
 Fogo apenas possível com uma habitação 
por piso. 
 Esta variante corresponde à hipótese possível 
não alterando a compartimentação dos espaços 
actualmente existentes. 
 Teria sido constituído por cozinha, próxima 
da casa de jantar em espaço interior que comunica 
com a 1ª sala. 
 Á entrada do fogo podia existir a sala 
vaga/escritório. 
 A zona de dormir seria constituída por uma 
grande câmara apoiada por casa de toucador ou 
antecâmara. Uma outra câmara de dimensões 
mais reduzidas comunicava com a sala pelo lado 
oposto 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  2  ( v a r i a n t e  2 )←→ ( v a r i a n t e  3 )  
            
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  9            F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 0  
 
 Variante em que a zona de comer é 
privilegiada. 
 1ª sala, na continuação do escritório e 
confinando com salinha de música. 
 A zona de dormir poderia ser constituída 
por duas câmaras com antecâmaras separadas, ou 
com apenas uma, mais casa de toucador comuns. 
 
 
 
 Nesta hipótese a zona de comer podia 
encontrar-se na zona de estar. 
 Esta solução permite um maior número de 
compartimentos de dormir. 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  3  ( v a r i a n t e  1 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 1  
L o c a l i z a ç ã o  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 2  
 
 Planta de edifício localizado na Rua Augusta. 
Com frente de 17,5 m, este edifício não 
apresentava indícios que permitissem concluir 
qualquer alteração de compartimentação interior. 
 De tipologia determinada por dois fogos por 
piso, verificou-se simetria em planta. 
 Casa de jantar individualizada confinando 
com a cozinha. 
 Escritório com acesso directo para o exterior. 
 Duas câmaras sem ventilação natural, ou 
apenas uma com antecâmara. 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  3  ( v a r i a n t e  2 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 3  
  
 Variante onde se inclui a zona de comer na 
cozinha. 
 A não inclusão do escritório, permite obter 
uma maior área afecta à zona de estar, que poderá 
eventualmente ser dotada de mobiliário para 
refeições. 
 A zona de dormir podia ser constituída por 
duas câmaras, uma apenas dispondo de ventilação 
natural, que partilhariam um antecâmara. 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  3  ( v a r i a n t e  3 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 4  
 
 
 
 
 
 Hipótese viável caso fosse considerado um 
fogo único por piso. 
 Cozinha grande, comunicando com sala de 
jantar. 
 Salinha de música articulando o espaço 
anterior com a 1ª sala. 
 Sala vaga ou escritório com acesso directo do 
exterior. 
 Zona de dormir constituída por duas câmaras 
servidas por duas antecâmaras, ou eventualmente 
partilhando uma única, que determinaria a 
existência de uma sala de toucador. 
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P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  4  ( v a r i a n t e  1 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 5  
L o c a l i z a ç ã o  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  1 6  
 
 Planta de edifício localizado na Rua da Prata, 
com frente de 17,4 m. 
 Dois fogos por piso. 
 Mantendo as paredes divisórias do 
levantamento, obtém-se uma cozinha 
relativamente pequena confinando com a sala de 
jantar. 
 A 1ª sala dispoem de dimensões reduzidas. 
 Zona de dormir seria constituída por duas 
câmaras que partilhavam da mesma sala de 
toucador e da mesma antecâmara  
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 Variante onde se retira a individualidade a 
sala de jantar incluindo a função de comer na zona 
de preparação de alimentos. 
 A 1ª sala podia aumentar de área. 
 A zona de dormir seria constituída por duas 
câmaras contíguas. Apenas uma disporia de 
ventilação directa pelo exterior. Seriam apoiadas 
pela mesma antecâmara 
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 Distribuição interior possível para um fogo 
por piso. 
 Cozinha grande, confinando com casa de 
jantar interior articulando com a 1ª sala. 
 Sala vaga/escritório sem comunicar 
directamente para o patamar da escada. 
 Zona de dormir composta por três ou quatro 
câmaras apoiadas por antecâmara e casa do 
toucador que partilhariam. 
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 Outra variante para um fogo por piso. 
 Esta solução, sem colidir com aspectos 
estruturais, permitia um espaço de estar de 
grandes dimensões, caso se abdicasse da 
necessidade de um escritório. 
 A zona de dormir podia ser constituída por 
duas ou três câmaras, todas com ventilação 
natural, que seriam apoiadas por duas 
antecâmaras ou por uma casa de toucador e uma 
antecâmara.  
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 Planta de edifício localizado na Rua da Prata. 
Com frente de 17,2 m, semelhante à planta do 
edifício nº 3. 
 A solução estrutural é idêntica. 
 A tipologia é de dois fogos por piso. 
 Sujeitando a função dos espaços às divisórias 
interiores actualmente existentes, obtém-se uma 
cozinha confinando com a casa de jantar em 
espaço autónomo. 
 Sala vaga/escritório com acesso directo pelo 
patamar da escada e comunicando com a 1ª sala. 
 Zona de dormir constituída por uma câmara 
apoiada por casa do toucador e antecâmara. 
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 Variante possível mantendo a tipologia de 
esquerdo/direito. 
 A área dos corredores longitudinais podia ser 
afectada à antecâmara e a casa do toucador, ou se 
necessário, transforma-las numa câmara sem 
ventilação directa do exterior. 
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 Mantendo a tipologia, abdicando da sala 
vaga/escritório, seria possível obter duas câmaras 
individualizadas. 
 Também seria possível integrar a zona de 
comer na de confecção de alimentos. 
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 Planta de edifício localizado na Rua Aurea. 
Com frente de 24 m, este edifício terá sofrido 
alteração devido à existência de bomba nos 
acessos verticais. Essa alteração não terá tido 
influência na organização do espaço, em virtude 
dos elementos construtivos empregues na 
construção das chaminés da cozinha pertencerem 
ao sistema Pombalino, de onde se poderá aferir 
que a tipologia esquerdo/direito será a primitiva. 
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 No fogo esquerdo (direito da figura) seria 
possível incluir o espaço de comer na 1ª sala, 
constituindo uma divisão única evitando o 
corredor. 
 Seria possível abdicar da antecâmara e da 
casa do toucador, permitindo a existência de mais 
uma câmara de dimensões aceitáveis, embora 
interior. 
 No fogo direito (esquerdo da figura) seria 
possível a eliminação do troço de corredor 
longitudinal, bem como a casa do toucador, para 
obter uma câmara de dimensões maiores. 
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 No fogo esquerdo (direito da figura) seria 
construtivamente possível incluir o espaço de 
comer na 1ª sala, abdicando da despensa e de 
uma câmara. 
 O espaço obtido proporcionaria uma área, 
livre de elementos verticais, com cerca de 42 m². 
 Esta verificação permite concluir que não será 
devido ao Sistema Construtivo Pombalino que se 
verifica uma grande compartimentação dos 
espaços interiores nos edifícios da época 
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 Planta de edifício localizado no gaveto 
Sudeste da Rua de S. Nicolau com a Rua Augusta. 
Com frente de 13 m, este edifício encontra-se 
implantado num lote bastante pequeno. 
 Por análise directa dos elementos 
construtivos, verifica-se o Sistema Pombalino. 
Todavia, a existência da escada à francesa admite 
dúvidas cronológicas.  
 Espaços muito exíguos para a época. 
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Abdicando da circulação horizontal 
individualizada, bem como de uma das câmaras 
seria possível obter uma divisão que acumulasse as 
funções de estar e de comer, mantendo a sala  
vaga/escritório. 
 Uma câmara com casa de toucador e 
antecâmara completaria o fogo. 
Construtivamente seria possível obter a 1ª 
sala independente da casa de jantar, continuando 
a dispor de uma câmara simples. 
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 Planta de edifício localizado no gaveto 
Nordeste da Rua do Comércio com a Rua da 
Madalena com uma frente de 22 m. 
 Mantém a tipologia original de dois fogos por 
piso. 
 Observa-se uma diferença acentuada de área 
entre os dois fogos. 
 A habitação do lado esquerdo podia admitir a 
existência de uma copa de articulação da cozinha 
com a casa de jantar. 
 Um vestíbulo faria a distribuição da 
circulação e assumiria uma função de espaço de 
espera. 
 O escritório e a 1ª sala completam o quadro 
da zona social. 
 A zona íntima seria constituída por duas 
câmaras que partilham a antecâmara e a casa do 
toucador, esta última só do lado direito. 
Parte II - Capítulo 1 – O Homem e  o Espaço 
Subcapítulo 1-  Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta Durante a Última Metade do Séc. XVIII e a Organização 
 Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de Influência Pombalina 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.1.2. 55 
P l a n t a  d e  p i s o - e d i f í c i o  8  ( v a r i a n t e  2 )  
 
F i g u r a  n º  I I . 1 . 2 .  3 4  
 
 
 
 
 Sem interferir com a disposição das paredes 
divisórias, seria admissível, para a época, uma 
outra atribuição de funções aos espaços 
existentes. 
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 Seria admissível, para os hábitos introduzidos 
na época, que existisse uma zona de comer 
privado integrado na cozinha e uma sala de jantar 
(sala de fora) integrada na 1ª sala, constituindo um 
espaço único, que teria a vantagem de impedir o 
acesso à privacidade do fogo por terceiros, em 
caso de visitas sociais. 
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 N ã o  f o r a m  e n c o n t r a d o s  r e g i s t o s  d e  p l a n t a s  c o m  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  e s p a ç o s  
i n t e r i o r e s  d o s  f o g o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  d o  t e r r i t ó r i o  
d a  B a i x a .  
 O  i n c ê n d i o  d e  1 8 6 3  n o s  P a ç o s  d o  C o n c e l h o  n ã o  t e r á  a f e c t a d o  o s  a r q u i v o s  
o n d e ,  c a s o  e x i s t i s s e m ,  p o d e r i a m  e s t a r  a r q u i v a d o s  o s  p r o c e s s o s  d o s  e d i f í c i o s  
p o m b a l i n o s .  
 O s  d e s e n h o s  d a s  p l a n t a s  d o s  e d i f í c i o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  n ã o  f o r a m  e x e c u t a d o s  
p e l o s  a u t o r e s  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
 O  r e e m p a r c e l a m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o  d e  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  s e r i a  m a i s  
d i f i c u l t a d o  c a s o  e x i s t i s s e  u m  p r o j e c t o - t i p o .  
 O s  l o t e s  t i n h a m  f r e n t e s  d e  c o m p r i m e n t o  v a r i á v e l ,  p e l o  q u e  a  q u a n t i d a d e  d e  
p r o j e c t o s  a  e x e c u t a r  s e r i a  g r a n d e .  
 D e s t i n a n d o - s e  o s  e d i f í c i o s  a  c o n s t r u i r  a o  m e r c a d o  d e  a r r e n d a m e n t o ,  s e r i a  
d i f í c i l  i m p o r  r e g r a s  q u e  c o n d i c i o n a r i a m  a  l i v r e  i n i c i a t i v a  d o s  p r o m o t o r e s ,  
c o n s t i t u i n d o  u m  o b s t á c u l o  à  r á p i d a  r e c o n s t r u ç ã o  p r e t e n d i d a  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  
p o m b a l i n a .   
 A s  p l a n t a s ,  q u e  n e c e s s a r i a m e n t e  t e r ã o  e x i s t i d o ,  q u a n t o  m a i s  n ã o  f o s s e ,  p a r a  
o r i e n t a ç ã o  e m  o b r a ,  n ã o  c h e g a r a m  a t é  h o j e .  N a  é p o c a  a i n d a  n ã o  h a v i a m  o s  
p r o c e s s o s  r e p r o g r á f i c o s  d e  h o j e ,  e  o  l i c e n c i a m e n t o  p e l o  S e n a d o  d a  C â m a r a  n ã o  s e r i a  
r e q u e r i d o  p a r a  e s t e s  e d i f í c i o s .  
 
 A  d i s t r i b u i ç ã o  i n t e r n a  d o s  f o g o s  s e r i a  f e i t a  e m  f u n ç ã o  d e  u m a  p e r s p e c t i v a  d e  
m a i o r  f a c i l i d a d e  d e  c o l o c a ç ã o  n o  m e r c a d o  d e  a r r e n d a m e n t o ,  p e l o  q u e  t e r á  s i d o  
e x e c u t a d a  c o m o  r e s u l t a n t e  d i r e c t a  d o s  h á b i t o s  d e  v i d a  d a  f a m í l i a  d a  é p o c a .  
 C o m  b a s e  e m  c r i t é r i o s  d e  l e v a n t a m e n t o  d o  e x i s t e n t e  c o n s t r u í d o ,  e  d o  e s t u d o  
d o s  h á b i t o s  e  c o s t u m e s  d a  é p o c a ,  f o r a m  e f e c t u a d o s  d e s e n h o s  d e  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  
i n t e r i o r  d o s  f o g o s  d a  f o r m a  c o m o  p o d e r i a m  t e r  s i d o  c o n s t r u í d o s  i n i c i a l m e n t e .  
 
 
 O  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o  p e r m i t i a  u m a  l i b e r d a d e  c o n c e p t u a l  
b a s t a n t e  g r a n d e  n a  d i s p o s i ç ã o  d e  d i v i s ó r i a s  i n t e r i o r e s  n ã o  e s t r u t u r a i s .  A s  
p a r e d e s  d e  t a b i q u e  p o d e r i a m  s e r  p o s i c i o n a d a s ,  d e p e n d e n d o  a p e n a s  d a  v o n t a d e  
d o  p r o m o t o r  a o  p r e t e n d e r  a t i n g i r  u m  d e t e r m i n a d o  s e c t o r  d e  m e r c a d o .  
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O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio 
 
 
 
 
 Nota Introdutória  
 
 
 
 O  e d i f i c a d o  d a  p a r t e  b a i x a  d e  L i s b o a 1
 
,  e m  1 7 5 5 ,  s e r i a  r e s u l t a n t e  d e  u m a  
e v o l u ç ã o  s e m  r e g r a s  p r é  d e f i n i d a s ,  p a r a  a l é m  d a s  d i t a d a s  p e l a  n e c e s s i d a d e  d e  
o b t e n ç ã o  d e  n o v o s  e s p a ç o s  a o  l o n g o  d o  t e m p o  n u m  t e r r i t ó r i o  l i m i t a d o ,  p e l o s  s e u s  
o c u p a n t e s .  
 N ã o  o b s t a n t e  o  s e u  d e s e n h o  u r b a n o ,  o  t e r r i t ó r i o  d e  L i s b o a  e n g l o b a v a  a l g u n s  
e d i f í c i o s  e  e s p a ç o s  n o t á v e i s ,  q u a s e  t o d o s  d e s a p a r e c i d o s  e m  1 7 5 5 .  
 S ã o  e x e m p l o s  f u n d a m e n t a i s  o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  o  P a ç o  d a  R i b e i r a ,  a  C a s a  d e  
Ó p e r a ,  a  I g r e j a  P a t r i a r c a l ,  o  P a l á c i o  d o s  C o r t e  R e a l ,  o  P a l á c i o  d o s  D u q u e s  d e  
B r a g a n ç a ,  a  I g r e j a  d a  M i s e r i c ó r d i a  à  R i b e i r a  V e l h a ,  a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  O  e d i f í c i o  d o  
H o s p i t a l  R e a l ,  o  C o n v e n t o  d e  S .  D o m i n g o s ,  e t c .  
 
 O s  p r ó p r i o s  e d i f í c i o s  d o m é s t i c o s  e x i s t e n t e s  n a  p a r t e  b a i x a  e  d e  a p a r ê n c i a  
p o u c o  s a l u b r e ,  c o n t i n h a m  e s p a ç o s  r e c h e a d o s  d e  r i q u e z a s  a c u m u l a d a s  p o r  u m a  
a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l  m u i t o  i n d i v i d u a l i s t a  q u e  s e  f a z i a  s e n t i r  .  
 
 A o  t e r r i t ó r i o  d a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  c o r r e s p o n d i a  a  m a i o r  d e n s i d a d e  d e  
o c u p a ç ã o  d e  s o l o  d a  c i d a d e .  
  
                                                          
1 ver figura n.º II.3.1.01 
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 N ã o  o b s t a n t e  o s  s i s m o s  a n t e r i o r e s  a  1 7 5 5 ,  t e r e m  s i d o  d e  f o r t e  i n t e n s i d a d e ,  
l e v a n d o  a s  a u t o r i d a d e s  a  e s t a b e l e c e r e m  n o r m a s  d e  c o n s t r u ç ã o  p r e v e n t i v a s 2
 
,  a  
m a i o r i a  d o s  e d i f í c i o s  e r a m  e x e c u t a d o s  c o m  e s t r u t u r a s  d e  m a d e i r a  n ã o  t r a v a d a ,  e  
p i o r  a i n d a ,  c o m  a c r e s c e n t o s  d e  p i s o s  e m  a l v e n a r i a  a  t a i p a l  e m  c i m a  d e  e s t r u t u r a s  
f r á g e i s  c o n c e b i d a s  p a r a  u m  ú n i c o  p i s o .  
 E s t e  t i p o  d e  c o n s t r u ç ã o  n ã o  o f e r e c i a  q u a l q u e r  s e g u r a n ç a  e m  t e r m o s  s í s m i c o s .  
 
 N ã o  a p e n a s  o  t i p o  d e  c o n s t r u ç ã o ,  c o m o  t a m b é m  o  p r ó p r i o  d e s e n h o  u r b a n o  d a  
p a r t e  b a i x a  d e  L i s b o a ,  n ã o  o f e r e c i a m  q u a l q u e r  p r o t e c ç ã o  c o n t r a  r i s c o s  d e  i n c ê n d i o .  
 
 O  t e c i d o  o r g â n i c o  d o  t e r r i t ó r i o  c r i a v a  v á r i o s  i n c o n v e n i e n t e s .  
 
 A  v e n t i l a ç ã o  d o s  e s p a ç o s  n ã o  s e r i a  p r o c e s s a d a  d e  f o r m a  c o n v e n i e n t e ,  a p e s a r  
d a  d e f l e c ç ã o  d e  v e n t o s  p r o p í c i a  e m  l i n h a s  d e  v a l e .  
 
 A  d r e n a g e m  d e  á g u a s  d e  e s c o r r i m e n t o  s u p e r f i c i a l ,  s e r i a  p r o c e s s a d a  d e  f o r m a  
b a s t a n t e  i r r e g u l a r  e  m u i t o  s a z o n a l .   
 D u r a n t e  a  e s t a ç ã o  d a s  c h u v a s ,  a  e v a c u a ç ã o  d o  c a u d a l  e m e r g e n t e  d a  b a c i a  d e  
d r e n a g e m  s e r i a  d i f i c u l t a d a  p e l a  a u s ê n c i a  d e  l i n h a s  d e  á g u a  d i r e i t a s .  
 A s  c o t a s  d o s  a r r u a m e n t o s  e m  r e l a ç ã o  a o  n í v e l  d a s  á g u a s  d o  T e j o ,  n ã o  
c o n f e r i a m  p r o t e c ç ã o  à s  c h e i a s  f r e q u e n t e s .  
 A  f o r t e  e r o s ã o  s u p e r f i c i a l ,  e m b o r a  s a z o n a l ,  i m p e d i a  o  b o m  e s t a d o  d o  
r e v e s t i m e n t o  d a s  v i a s ,  p e l o  q u e  s e  e n c o n t r a r i a m  s e m p r e  e m  m a u  e s t a d o ,  
p r o v o c a n d o  e m p o ç a m e n t o s .  
 N a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  e s t a b e l e c e r  u m a  r e d e  d e  e s g o t o s ,  a s  l a m a s  d o m é s t i c a s  
e r a m  a t i r a d a s  p a r a  a  v i a  p ú b l i c a .  D u r a n t e  a  é p o c a  e s t i v a l ,  e  d e v i d o  à  f r a c a  
d e c l i v i d a d e  d o s  p e r f i s  l o n g i t u d i n a i s ,  o  a m o n t o a r  d e  r e s í d u o s  s e r i a  s i t u a ç ã o  c o m u m .   
 
 C o r r e s p o n d e n d o  a  u m a  l i n h a  d e  v a l e  e  a n t i g o  b r a ç o  d e  r i o ,  q u e  p e r m i t i a  a  
a c o s t a g e m  d e  e m b a r c a ç õ e s  d e  c a l a d o  a p r e c i á v e l  n o  a c t u a l  M a r t i m  M o n i z ,  o s  s o l o s  
s u p e r f i c i a i s  d a  B a i x a  s ã o  c o n s t i t u í d o s  p o r  a l u v i õ e s  f l u v i a i s  r e c e n t e s .   
 
 S ã o  v á r i a s  a s  f o n t e s  d i s p o n í v e i s  c o m  r e l a t o s  c o n t e m p o r â n e o s .  T o d a v i a ,  a  q u e  
d e n o t a  m a i o r  r i g o r  c i e n t i f i c o  s e r á  a  d e  J o a c h i m  J o s e p h  M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a 3
                                                          
2  Os edifícios de habitação correspondentes aos períodos consequentes aos sismos de 1531 e 1551 já denotavam algumas 
preocupações construtivas antisísmicas, tais como, em pisos semi enterrados, a existência de tectos abobadados e paredes em alvenaria de 
pedra aparelhada e uma estrutura de madeira, no entanto, ainda não tridimensional. 
.  
 De igual modo, as construções de maior importância já eram erguidas com paredes de pedra de travamento combinado e de 
enchilharia regular, principalmente nos cunhais e no travamento dos vãos. 
 A espessura da parede corresponde quase sempre a 1/3 da sua altura (a 1/4, mais tardiamente, aquando do recurso a massas para 
enchimento dos vazios e da aplicação de espigas), havendo o cuidado de colocar as pedras com o leito de sedimentação ao baixo. 
 As restantes partes das paredes, menos comprometidas mecanicamente, e que não se destinavam a ficar à vista, eram de alvenaria 
dita ordinária, com pedra irregular com escassilhos escolhidos e massas de assentamento argilosas. 
 A memória dos homens é por vezes bastante curta e algumas das disposições régias, que obrigavam a uma reconstrução rápida, 
sob pena de pesadas multas, fizeram com que fossem negligenciados alguns aspectos de segurança, com reflexos evidentes em 1755. In Vitor 
Lopes dos Santos - textos para o catálogo da exposição "Defesa e Salvaguarda do Património Monumental" I.P.P.C. Lisboa Outubro de 
1991 
3 Moreira de Mendonça, J.J. "História Universal dos Terramotos que tem havido no mundo, de que ha notícia desde a sua creação até ao 
século presente" Officina de António Vicente da Silva, Lisboa M.DCCLVIII 
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 O b r a  t a m b é m  m e n c i o n a d a  n o  d e c u r s o  d o  v a s t o  t r a b a l h o 456
 
 q u e  F r a n c i s c o  
L u í s  P e r e i r a  d e  S o u s a  ( 1 8 7 0 - 1 9 3 1 )  d e d i c o u  a  L i s b o a  e  p r i n c i p a l m e n t e  a o  e s t u d o  d o s  
e f e i t o s  d o  s i s m o  e m  1 7 5 5 .  
 
 S ã o  t a m b é m  b a s t a n t e  ú t e i s  o s  e s t u d o s  d i s p e r s o s  e f e c t u a d o s  p e l o  G e o f i s i c o  
c o n t e m p o r â n e o  F r e d e r i c o  M a c h a d o ,  b a s e a d o s  n o  t r a b a l h o  d e  P e r e i r a  d e  S o u s a ,  d e  
o n d e  s e  r e p r o d u z  u m  m a p a  ( F i g u r a  n . º  I I . 2 . 1 . 0 2 ) ,  o n d e  r e p r e s e n t a  a s  i s o s s i s t a s  
a p r ó x i m a d a s ,  n a  r e g i ã o  e p i c e n t r a l ,  e l u c i d a t i v o  d a  d i s t r i b i ç ã o  d a s  i n t e n s i d a d e s  d o  
s i s m o  e m  1 7 5 5 .  
 
 
 O  a c e s s o  a o  e s p ó l i o  d e  A n t ó n i o  A l b e r t o  M a r i n h o  D u a r t e  d e  S o u s a ,  c o n s t i t u í d o  
p o r  u m  b i b l i o t e c a  c o m p r a d a  p e l o  E s t a d o  e m  1 9 5 1 ,  f o i  e x t r e m a m e n t e  ú t i l ,  e m  v i r t u d e  
d e  n e l a  e s t a r e m  i n c l u í d a s  c o m p i l a ç õ e s  d e  n o t í c i a s  v e i c u l a d a s  p e l o s  m é d i a  d e  q u a s e  
t o d a  a  E u r o p a ,  c o n t e m p o r â n e a s  a  1 7 5 5 ,  d e  o n d e  f o i  p o s s í v e l  a f e r i r  o  i m p a c t o  d o s  
a c o n t e c i m e n t o s  o c o r r i d o s ,  b e m  c o m o  d e  v á r i o s  r e l a t o s ,  s o b  ó p t i c a s  d i f e r e n t e s .   
 I n f e l i z m e n t e  o  r e c u r s o  a  e s t e  m a n a n c i a l  d e  i n f o r m a ç ã o ,  a p e n a s  f o i  p o s s í v e l  
d u r a n t e  u m  p e r í o d o  d e  t e m p o  m u i t o  l i m i t a d o ,  e  g r a ç a s  à  e x t r e m a  b o a  v o n t a d e  d e  
q u e m  s e  e n c o n t r a v a  a  p r o c e d e r  à  s u a  r e c l a s s i f i c a ç ã o  e  i n v e n t a r i a ç ã o 7
 
.   
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
4  Pereira de Sousa, Francisco Luis, "These para o concurso de 2º assistente do 1º grupo da 2ª secção da Faculdade de Siências de Lisboa", 
Typographia do comércio, Lisboa 1914 
5 Pereira de Sousa, Francisco Luis,"O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" Serviços 
Geológicos, 3 vloumes Tipografia do Comercio, Lisboa 1919 
6 Pereira de Sousa, Francisco Luis "Effeitos do Terremoto de 1755 nas Construções de Lisboa" Imprensa Nacional, Lisboa 1909. 
7 mostra-se o "Catálogo da Livraria Duarte de Sousa" volume referente aos séculos XV a XVIII publicado em 1974 pela Secretaria de 
Estado da Informação e Turismo incompleto quanto a dados de hemeroteca, pelo que foi importante o contacto fisico com este espólio 
extraordinário 
 
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2-  O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.2.1. 8 
Alguns conceitos introdutórios de Sismologia 
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 S i s m o  o u  t r e m o r  d e  t e r r a  -  A g i t a ç ã o  b r u s c a  r e g i s t a d a  à  s u p e r f í c i e  d a  T e r r a ,  
p o d e n d o  s e r  s e n t i d a  e m  e x t e n s a s  á r e a s ,  p o r  v e z e s  c o m  v i o l ê n c i a ,  r e s u l t a n t e  d e  
d e s l o c a m e n t o s  b r u s c o s  d e  c a r á c t e r  t e c t ó n i c o .  E s t e s  d e s l o c a m e n t o s  s ã o  
p r i n c i p a l m e n t e  c a u s a d o s  p o r  f r a c t u r a  d a  c r o s t a  t e r r e s t r e ,  q u e r  c o m  a b e r t u r a  d e  u m a  
n o v a  f a l h a  ( p o u c o  f r e q u e n t e ) ,  q u e r  c o m  a  r e i n c i d ê n c i a  d e  m o v i m e n t o  a o  l o n g o  d e  
f a l h a s  j á  e x i s t e n t e s .  E s t a s  f a l h a s  p o d e m  l o c a l i z a r - s e  e m  z o n a s  c o b e r t a s  p e l o  m a r  
d i f i c u l t a n d o  a  s u a  o b s e r v a ç ã o  ( T s u n a m i ) .  
 
 H i p o c e n t r o  -  L o c a l  n o  i n t e r i o r  d o  G l o b o  o n d e  o  s i s m o  t e m  a  s u a  o r i g e m .  
 
 E p i c e n t r o  -  L o c a l  à  s u p e r f í c i e  m a i s  p r ó x i m o  d o  H i p o c e n t r o .  
 
 I s o s s i s t a  -  L i n h a  q u e  u n e  o s  p o n t o s  d a  s u p e r f í c i e  o n d e  o  s i s m o  s e  r e g i s t o u  
c o m  i g u a l  i n t e n s i d a d e .  
 
 O n d a s  P r i m á r i a s  ( o n d a s  P ) -  O n d a s  l o n g i t u d i n a i s  i d e n t i f i c a d a s  p e l o s  p r i m e i r o s  
m o v i m e n t o s  s e n t i d o s .  S ã o  o n d a s  v e l o z e s ,  s e g u n d o  u m a  c e r t a  d i r e c ç ã o  e m  q u e  a s  
p a r t í c u l a s  v i b r a m .  A  p r o p a g a ç ã o  p r o d u z - s e  p o r  i m p u l s o s  a l t e r n a d o s  d e  c o m p r e s s ã o  
e  d i l a t a ç ã o  a t r a v é s  d a  c r o s t a .   
 
 O n d a s  S e c u n d á r i a s  ( o n d a s  S ) -  O n d a s  t r a n s v e r s a i s  e m  q u e  a s  p a r t í c u l a s  v i b r a m  
p e r p e n d i c u l a r m e n t e  à  d i r e c ç ã o  d e  p r o p a g a ç ã o .  M e n o s  r á p i d a s  q u e  a s  P r i m á r i a s ,  
f a z e m - s e  s e n t i r  p o r  u m a  v a r i a ç ã o  b r u s c a  d a  a m p l i t u d e  d o  m o v i m e n t o  r e g i s t a d o  n o  
s i s m o g r a m a .  
 
 O n d a s  L o n g a s  ( o n d a s  L ) -  C o n t r a r i a m e n t e  a s  o n d a s  P  e  S ,  s ã o  o n d a s  
s u p e r f i c i a i s  l e n t a s  e  d e  g r a n d e  a m p l i t u d e .  
 
 R é p l i c a s  -  M o v i m e n t o s  d e  r e a j u s t a m e n t o ,  q u e  s e  m a n i f e s t a m  a p ó s  o  s i s m o  d e  
m a i o r  i n t e n s i d a d e .  
 
 T s u n a m i  -  S i s m o  c u j o  e p i c e n t r o  s e  l o c a l i z a  e m  z o n a s  c o b e r t a s  p o r  m a r .  
 
 R é s  d e  M a r é  -  E f e i t o  p r o v o c a d o  e m  s i s t e m a s  m a r í t i m o s  p o r  u m  T s u n a m i .  
M a n i f e s t a - s e  p o r  v a g a s ,  c u j a  a l t u r a  a u m e n t a  à  m e d i d a  q u e  s e  a f a s t a m  d o  e p i c e n t r o ,  
d i m i n u i n d o  d e  v e l o c i d a d e .  A t i n g e m  r e g i õ e s  d a  o r l a  c o s t e i r a .  O  p e r í o d o  q u e  
a n t e c e d e  a  c h e g a d a  d a s  v a g a s  é  c a r a c t e r i z a d o  p o r  u m  s ú b i t o  a u m e n t o  o u  
d i m i n u i ç ã o  d o  n í v e l  d a s  á g u a s .  
 
 
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2-  O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.2.1. 9 
 A  a v a l i a ç ã o  d a  i n t e n s i d a d e  d e  u m  s i s m o  p o d e  s e r  p r o c e s s a d a  c o m  b a s e  n o s  
s e u s  e f e i t o s .  A  e s c a l a  i n t e r n a c i o n a l 8
 
 d e  d o z e  t e r m o s  d e f i n i d a  p o r  M e r c a l l i  a f i g u r a - s e  
a  m a i s  c o n v e n i e n t e  p a r a  s e r  t o m a d a  c o m o  r e f e r ê n c i a  n e s t e  t r a b a l h o .  
 O  m o v i m e n t o  v i b r a t ó r i o  d o  s o l o  r e s u l t a n t e  d a  p r o p a g a ç ã o  d a s  o n d a s  s í s m i c a s  
f a z - s e  s e n t i r  n u m a  á r e a  d e  m i l h a r e s  a  c e n t e n a s  d e  m i l h a r e s  d e  K m ² ,  e m  f u n ç ã o  d a  
m a g n i t u d e ,  p r o f u n d i d a d e  f o c a l  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  a t e n u a ç ã o  d a  r e g i ã o .  
 
 
 V á r i o s  e s t u d o s  t e n t a m  e v i d e n c i a r  a  p e r i o d i c i d a d e  d a s  r o t u r a s  s í s m i c a s  e m  
f a l h a s  a c t i v a s ,  q u e  s e  m a n i f e s t a m  p o r  u m  p r o c e s s o  c í c l i c o  d e  t r ê s  f a s e s 9
 
:  
 I . -  f a s e  p r é  s í s m i c a ,  q u e  c o r r e s p o n d e  a  u m a  f a s e  l e n t a  d e  c a r g a ,  d u r a n t e  a  q u a l  
s e  p r o c e s s a  o  c r e s c i m e n t o  d a s  t e n s õ e s  d e  c o r t e  a o  l o n g o  d o  p l a n o  d e  f a l h a  e  a  
a c u m u l a ç ã o  d e  e n e r g i a  p o t e n c i a l  d e  d e f o r m a ç ã o ;  
 I I . -  f a s e  s í s m i c a ,  q u a n d o  a s  t e n s õ e s  d e  c o r t e  a t i n g e m  o  p o n t o  d e  c e d ê n c i a  d a s  
r o c h a s  c r u s t a i s  e  s e  p r o d u z  u m a  r o t u r a  b r u s c a  c o m  q u e d a  d a s  t e n s õ e s ;  D u r a n t e  
u m  i n t e r v a l o  d e  t e m p o  d e  a l g u m a s  d e z e n a s  d e  s e g u n d o s  p r o c e s s a - s e  u m  
d e s l o c a m e n t o  e n t r e  o s  d o i s  b l o c o s  d a  f a l h a  c o m  v e l o c i d a d e s  d a  o r d e m  d e  1 0  a  
1 0 0  c m / s ;  
 I I I . -  f a s e  p ó s  s í s m i c a ,  c u j a  d u r a ç ã o  d e p e n d e  d a  m a g n i t u d e  d o  s i s m o ,  d u r a n t e  a  
q u a l  s e  p r o d u z e m  p e q u e n o s  a b a l o s  o u  r é p l i c a s  
 
 Q u a n d o  a  a c t i v i d a d e  d a s  r é p l i c a s  s e  e x t i n g u e ,  o  p r o c e s s o  r e t o m a  o  i n í c i o  d e  
u m  n o v o  c i c l o  s í s m i c o 10
 
.  
                                                          
8 Grau I: O abalo é registado apenas pelos aparelhos de precisão chamados sismógrafos  ou por raras pessoas em repouso e colocadas 
em condições muito favoráveis. 
Grau II: É sentido por umas tantas pessoas em repouso e situadas em andares altos; podem oscilar alguns objectos em suspensão. 
Grau III: É bem perceptível no interior das casas, em especial nos últimos andares; as vibrações assemelham-se às produzidas pela 
passagem de um carro pesado. 
Grau IV: Sentido por muitas pessoas, dentro de casa, e mesmo por algumas que estejam dormindo; vibram objectos como louças e, bem 
assim, portas, janelas, etc. Os veículos estacionados oscilam visivelmente. 
 Grau V: O abalo é sentido praticamente por toda a gente, fazendo acordar muitos dos dormentes; caiem alguns objectos colocados 
instavelmente; abrem-se pequenas gretas no estuque das paredes; por vezes param os relógios de pêndulo. 
Grau V,I: Toda a gente dá conta do abalo; produzem-se leves danos nas habitações; move-se mobiliário mesmo pesado; caiem alguns 
revestimentos do estuque; há um começo de pânico e muitas pessoas saem das casas. 
Grau VII: Danos ainda ligeiros nas casas bem construídas, mas já consideráveis em edifícios de frágil construção; caiem, com frequência, 
chaminés; pânico quase geral; bem sentido pelos condutor s de automóveis. 
Grau VIII: Os danos apenas são pouco importantes em edifícios :muito bem construídos; em construções pouco sólidas há danos muito 
acentuados, podendo dar-se desmoronamentos; caiem as chaminés e outras partes salientes dos edifícios; abrem-se fendas em muitas 
casas. 
Grau IX: Danos consideráveis, mesmo em construções resistentes; os  edifícios do tipo corrente  e construção sofrem grandes prejuízos, 
desmoronando-se alguns. 
Grau X: Destruição de alguns edifícios, mesmo bem construídos; abrem-se fendas no solo, torcem-se as vias dos caminhos de ferro; a 
água dos rios e dos lagos é projectada. 
Grau XI: Destruição quase total dos edifícios do tipo corrente e das pontes, diques, etc.; inutilização das canalizações e dos meios de 
transporte por via férrea; grandes fendas no solo e escorregamentos nos terrenos pouco coerentes. 
Grau XII: Destruição total; grandes escorregamentos nas montanhas, as ondas sísmicas podem ficar marcadas na superfície do solo cuja 
topografia se altera. 
9 in  Coelho, António Gomes, Falhas Activas e Casualidade Sísmica em Portugal, Lab. Nac. de Engenharia Civil, Novembro de 1993 
10 Teoria da Recuperação elástica formulada por H. F. Reid 
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 Q u a n t o  m a i o r  a  t a x a  d e  a c t i v i d a d e  m e n o s  s e r á  o  c i c l o  s í s m i c o .  U m a  f a l h a  c o m  
e l e v a d a  t a x a  d e  a c t i v i d a d e  é  c a p a z  d e  p r o v o c a r  s i s m o s  d e  e l e v a d a  m a g n i t u d e  c o m  
i n t e r v a l o s  d e  o c o r r ê n c i a  c u r t o s .  
 
 S e r á  a o  l o g o  d a s  f r o n t e i r a s  d a s  p l a c a s  q u e  s e  s i t u a m  a s  z o n a s  d e  m a i o r  
a c t i v i d a d e  s í s m i c a ,  d e  t a l  f o r m a  q u e  a  s i m p l e s  r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  e p i c e n t r o s  d e  
m a i o r  m a g n i t u d e  ( M > 6 )  m a r c a  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  l i m i t e s  d a s  p l a c a s  á  s u p e r f í c i e .  
 
 
 
 
F i g u r a  n º  I I . 2 . 1 .  1  
 
 
 A  z o n a  a c t i v a  e n t r e  p l a c a s ,  a o  l o n g o  d o  e i x o  A ç o r e s  G i b r a l t a r ,  r e s p o n s á v e l  
p o r  a c t i v i d a d e  s í s m i c a  n o  m a r  ( T s u n a m i )  t e m  p r o v o c a d o  o s  s i s m o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  
v e r i f i c a d o s  e m  P o r t u g a l  c o n t i n e n t a l 11
 
.  
 D o s  p r i n c i p a i s  s i s m o s  v e r i f i c a d o s  e m  P o r t u g a l  c o n t i n e n t a l  a t é  1 7 5 5  -  1 2 0 9 ,  
1 3 2 1 ,  1 3 5 6 ,  1 5 3 1 ,  1 5 5 1 ,  1 5 7 5 ,  1 7 1 9  e  1 7 1 1 ,  o s  d e  m a i o r  v i o l ê n c i a  r e g i s t a d o s  e m  
1 3 5 6 ,  1 5 3 1 ,  1 7 5 5  t e r ã o  t i d o  c o m o  o r i g e m  e s t a  z o n a  a c t i v a  i n t e r p l a c a s .  
 
 P o r t u g a l  e n c o n t r a - s e  n u m a  p o s i ç ã o  d e  t r a n s i ç ã o  e n t r e  a  f r o n t e i r a  d e  p l a c a s  
Á f r i c a - I b é r i a  e  a s  r e g i õ e s  i n t e r i o r e s  c o n t i n e n t a i s  m a i s  e s t á v e i s  d o  N o r o e s t e  d a  
E u r o p a .  
                                                          
11  in Sousa, M.L., Martins, A.de Sousa Oliveira, C. Compilação de Catálogos Sísmicos da Região Ibérica. LNEC, rel 36/92 - NDA 1992 
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Descrição dos Acidentes de Novembro de 1755  
 
 
 D a  l e i t u r a  d a  d e s c r i ç ã o  d o s  e f e i t o s  d o  s i s m o ,  p o r  M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a 12
 
,  é  
p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  e  c a r a c t e r i z a r  o  t i p o  d e  a c i d e n t e  t e c t ó n i c o  o c o r r i d o .   
 « O  p r i m e i r o 13
 
,  a i n d a  q u e  p r e c e d i d o  d e  h u m  r u g i d o  m e d o n h o ,  f o i  t ã o  
p e q u e n o ,  q u e  a  p o u c a s  p e s s o a s  a t e m o r i z o u ,  e  d u r o u  m a i s  d e  h u m  m i n u t o .  
M a s  d e p o i s  d e  u m  i n t e r v a l l o  d e  3 0  a t é  4 0  s e gu n d o s ,  o  a b a l o  f o y  t ã o  v i o l e n t o ,  
q u e  a s  c a s a s  p r i n c i p i a r ã o  a  s e  a r r u i n a r e m . . .  D e s c a n ç o u  a  t e r r a  m e n o s  d e  h u m  
m i n u t o ,  p a r a  d e  n o v o  c o n fu n d i r  t u d o .  A s  c a s a s ,  q u e  t i n h a m  r e s i s t i d o ,  c a i r ã o  
c o m  h u m  r u i d o  e s p a n t o s o . . .  Nã o  t i n h a m o s  c h e g a d o  a i n d a  a o  c u m u l o  d a  
d i s g r a ç a . . .  h u m  n o v o  t r e m o r  s e r v i o  d e  a n n u n c i o  p a r a  n o v a s  i n fe l e c i d a d e s .  H u  
v e n t o  N o r d e s t e  l e v a n t a -s e  c o m  v i o l e n c i a ,  o  m a r  e n fu r e c e n d o - s e  t r e s  v e ze s  
s a h e  c o m  i m p e t o  d o s  s e u s  l i m i t e s ,  e  t r e s  v e ze s  r e t r o c e d e  c o m  i gu a l  
a c e l e r a ç ã o .  H u m a s  v e ze s  l e v a  c o n s i g o  v i o l e n t a m e n t e  t u d o  q u a n t o  e n c o n t r a ,  
o u t r a s  v e z  e s  t o r n a  a  t r a ze r  c o m  fu r o r  t u d o  q u a n t o  t i n h a  l e v a d o .  A s  o n d a s  
fu r i o s a s  d e s p e d a ç ã o  a s  a n c o r a s ,  q u e b r ã o  a s  a m a r r a s ,  e  e n t r ã o  p e l a s  r u a s ,  e  
p r a ç a s  v i z i n h a s . . .  F a l t a v a  s ó  o  f o g o  p a r a  c o m p l e t a r  a  n o s s a  r u i n a . . .  H u m  
i n c e n d i o  r e p e n t i n o  a p p a r e c e o  e m  v a r i o s  B a i r r o s  d a  C i d a d e . . .  O s  t r e m o r e s  
c o n t i n u a r ã o  t o d a  a  n o i t e  c o m  p o u c a  v i o l ê n c i a .  .  s e n t i m o s  a i n d a  t o d o s  o s  
d i a s ,  d o i s  o u  t r e s  a b a l o s . . . »  
 
 
 P e l o  t e x t o  é  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  a  s u c e s s ã o  d e  o n d a s  p r i m á r i a s  ( P ) ,  m a i s  
f r a c a s  m a s  m a i s  v e l o z e s  q u e  s e  f i z e r a m  s e n t i r  d u r a n t e  u m  m i n u t o .  A s  o n d a s  
s e c u n d á r i a s  ( S ) ,  m a i s  v i o l e n t a s  q u e  c o m e ç a r a m  t r i n t a  a  q u a r e n t a  s e g u n d o s  d e p o i s  
d a s  o n d a s  P ,  e  s e g u i d a m e n t e  a s  m a i s  l e n t a s  m a s  m a i s  d e s t r u i d o r a s ,  a s  l o n g a s  q u e  s e  
t e r ã o  f e i t o  s e n t i r  d u r a n t e  t r ê s  m i n u t o s .  A s  r é p l i c a s  s e n t i d a s  d u r a n t e  a  n o i t e  e  
d u r a n t e  o s  d i a s  s e g u i n t e s ,  d o i s  o u  t r ê s  a b a l o s .   
 
 A i n d a  é  p o s s í v e l  d e  i d e n t i f i c a r  o  e f e i t o  d o  T s u n a m i .  T o d a v i a  a  d e s c r i ç ã o  d e  
M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a ,  n ã o  s e  a p r e s e n t a  c l a r a  q u a n t o  a o  s e n t i d o  i n i c i a l  d a s  v a g a s  
s i s m i c a s ,  p e l o  q u e  s e  r e c o r r e u  à s  c o n c l u s õ e s  d e  S i l v a  L o p e s  e  t r a n s c r i t a s  p o r  P e r e i r a  
d e  S o u s a 14
 
,  o n d e  s e  a f i r m a  q u e  a s  o n d a s  s e  c o m e ç a r a m  a  v e r i f i c a r  s e i s  a  s e t e  
m i n u t o s  a p ó s  o  s i s m o  e  q u e  t e r ã o  c o m e ç a d o  p o r  u m  m o v i m e n t o  d e  á g u a s  r e c e s s i v o ,  
r e g i s t a n d o - s e  s e g u i d a m e n t e  t r ê s  c i c l o s  p r i n c i p a i s  d e  v a g a s  c o m  c e r c a  d e  d e z  m e t r o s  
d e  a l t u r a .  
 M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a  a i n d a  d e s c r e v e  a l g u m a s  f o n t e s  s e g u n d o  a s  q u a i s  o  
s i s m o  s e  t e r á  f e i t o  s e n t i r  n u m a  z o n a  g e o g r á f i c a  b a s t a n t e s  e x t e n s a ,  a t é  à  A m e r i c a  d o  
                                                          
12 ver nota 3 
13 abalo 
14 p. 103 vol. I in Pereira de Sousa, Francisco Luis,"O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" 
Serviços Geológicos, 3 volumes Tipografia do Comercio, Lisboa 1919 
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S u l .  T o d a v i a ,  e m  p a r a g e n s  m a i s  l o n g i n q u a s  a p e n a s  s e  t e r á  f e i t o  s e n t i r  o  m o v i m e n t o  
d a s  á g u a s ,  e m  v i r t u d e  d a  m e l h o r  p r o p a g a ç ã o  d a s  o n d a s  e m  m e i o  h ú m i d o .  
 
 
 P e r e i r a  d e  S o u s a 15
 
 a n a l i s a  a  p o s s í v e l  e x t e n s ã o  g e o g r á f i c a  d o  s i s m o ,  
c o n s i d e r a n d o - a  m u i t o  s u p e r i o r  à  v e r i f i c a d a  p e l o  s i s m o  d e  A s s a m  a  1 2  d e  J u n h o  d e  
1 8 9 7  q u e  s e  t e r i a  f e i t o  s e n t i r  n u m a  á r e a  d e  q u a t r o  m i l h õ e s  e  q u i n h e n t a s  m i l  m i l h a s  
( s e g u n d o  O l d h a m ) .  
 E m  f u n ç ã o  d a  v e r i f i c a ç ã o  d o s  e s t r a g o s  v e r i f i c a d o s  e m  L i s b o a ,  a t r i b u i  à  
i n t e n s i d a d e  d o  s i s m o  o  g r a u  1 0  r e f e r i d a  à  a  e s c a l a  d e  M e r c a l l i ,  t o d a v i a  F r e d e r i c o  
M a c h a d o ,  m a i s  r e c e n t e m e n t e  a p e n a s  l h e  a t r i b u i  u m a  i n t e n s i d a d e  d e  g r a u  9 .   
 
 
 D o s  e s t u d o s  d e  P e r e i r a  d e  S o u s a ,  F r e d e r i c o  M a c h a d o  r e c o n s t i t u i  u m  m a p a  
( F i g u r a  n . º  I I . 2 . 1 . 0 2 ) ,  r e p r e s e n t a n d o  a s  i s o s s i s t a s  v e r i f i c a d a s  n o  s i s m o  d e  1 7 5 5 ,  
p a r t i n d o  d o  s e u  e p i c e n t r o ,  a t r i b u i n d o - l h e  o  g r a u  1 2 .  
 
 
 C o i n c i d e  o  e p i c e n t r o  i n d i c a d o  à  z o n a  a c t i v a  i n t e r p l a c a s  a o  l o g o  d a  f r o n t e i r a  
A ç o r e s -  G i b r a l t a r  c o m  i n í c i o  n o  B a n c o  d e  G o r r i n g e ,  j á  r e f e r i d a  n a  p á g i n a  I I . 2 . 1 . 0 8 .  
 
 O  m a p a  é  p e r f e i t a m e n t e  j u s t i f i c a t i v o  d o s  e f e i t o s  s e n t i d o s  n o  A l g a r v e  e  n o  
N o r t e  d e  Á f r i c a .  
 
 O  s i s m o  f ê z - s e  s e n t i r  c o m  m a i s  v i o l ê n c i a  d o  q u e  e m  L i s b o a ,  n o  r e c t â n g u l o  
d e f i n i d o  p e l o s  a l i n h a m e n t o s  d e  R a b a t ,  M e k n e s ,  F e z  e  A r z i l a ,  t e n d o - l h e  a t r i b u i d o  o  
g r a u  1 0 .  
 
 
 E m  R a b a t  a i n d a  s ã o  v i s í v e i s  a l g u m a s  r u í n a s  d a  g r a n d e  m e s q u i t a  i n i c i a d a  e m  
1 1 9 6  p o r  Y a c o u b  e  M a n s o u r ,  o n d e  s e  l o c a l i z a  o  a c t u a l  m a u s o l é u  d e  M o h a m m e d  V ,  
q u e  f o i  c o m p l e t a m e n t e  d e s t r u í d a  p e l o  s i s m o  d e  1 7 5 5 .  C u r i o s a m e n t e ,  e  n ã o  o b s t a n t e  
o  f a c t o  d e  a í  o s  e f e i t o s  t e r e m  s i d o  b a s t a n t e  d e v a s t a d o r e s 16
 
,  d e  u m a  m a n e i r a  g e r a l  
o s  m a r r o q u i n o s  i d e n t i f i c a m  e s t e  s i s m o  c o m o  " o  g r a n d e  t r e m o r  d e  t e r r a  d e  L i s b o a " .  
                                                          
15 p.560 vol. III ibid 
16  em Marrocos e para períodos anteriores a Mohammed V, devido às ocupações e ainda à ausência de uma administração centralizada, 
existe bastante dificuldade em serem efectuados estudos com base documental. Todavia, a antropologia terá em parte suavizado este 
problema. O hábito de transmissão oral, narrativa de dados históricos durante o período de alfabetização nas mesquitas, juntamente 
com o alcorão, mostra-se determinante para o estudo de factos históricos, principalmente os ocorridos regionalmente. Assistiu-se ao 
narrar de histórias sem fim, algumas das quais inteiramente confirmáveis, sobre os efeitos do "Grande sismo de Lisboa", elucidativas das 
destruições e mortes ocorridas em territórios muito populosos, como na medina de Rabat, ou em Arzila onde o efeito do Tsunami terá 
sido devastador, não obstante a protecção das muralhas que terão aguentado parcialmente o avanço das águas. 
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F i g u r a  n º  I I . 2 . 1 .  2  
 
 
 A  v e r i f i c a r e m - s e  a m p l i t u d e s  d e  v a g a s  c o m  t r ê s  b r a ç a s  ( c e r c a  d e  s e t e  m e t r o s  
d e  a l t u r a )  o s  e f e i t o s  n a  p a r t e  b a i x a  d a  c i d a d e ,  t e r ã o  s i d o  d e v a s t a d o r e s .  A  c o t a  
a l t i m e t r i c a  m é d i a  q u e  h o j e  s e  r e g i s t a  n a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  r e f e r i d a  a o  n í v e l  m é d i o  
d a s  á g u a s  d o  T e j o ,  é  d e  d e z  m e t r o s .  S e  c o n s i d e r a r m o s  o  a u m e n t o  d e v i d o  a o  a t e r r o  
d e  n i v e l a m e n t o ,  s e r á  d e  c o n c l u í r  q u e  o  t e r r i t ó r i o  t e r á  f i c a d o  p a r c i a l m e n t e  i m e r s o .  
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 A s  o n d a s  o c o r r e r a m  p a s s a d o s  a l g u n s  m i n u t o s  d o  s i s m o ,  p e l o  q u e  o  n ú m e r o  d e  
p e s s o a s  n o  e x t e r i o r  e m  f u g a ,  d e v i a  s e r  g r a n d e .  S u p õ e - s e  q u e  t e n h a  h a v i d o  
a r r a s t a m e n t o  d e  c o r p o s  p a r a  o  T e j o .  
 
 O  i n c ê n d i o ,  s e g u n d o  d e s c r i ç ã o  b a s t a n t e  p o r m e n o r i z a d a  d e  M o r e i r a  d e  
M e n d o n ç a ,  t e r á  s i d o  a  c a u s a  p r i n c i p a l  d a  d e s t r u i ç ã o  f í s i c a  d a  c i d a d e .  
 
 S e r á  i n c o r r e c t o  c o n s i d e r a r - s e  u m  f o c o  d e  i n c ê n d i o  ú n i c o .   
 P a r a  a l é m  d o s  e f e i t o s  r e s u l t a n t e s  d e  c a u s a s  a c i d e n t a i s ,  d e v e m  s e r  
c o n s i d e r a d o s  o s  a t e a d o s  d o l o s a m e n t e  c o m  o  o b j e c t i v o  d e  f a c i l i t a r  a c t o s  d e  
p i l h a g e m .   
 Q u a n d o  o  i n c ê n d i o  f o i  d e c l a r a d o ,  o s  t e r r i t ó r i o s  d a  c i d a d e  m a i s  a t i n g i d o s  j á  s e  
e n c o n t r a r i a m  d e s e r t i f i c a d o s .  C o m  r e c e i o  d e  n o v a s  r é p l i c a s ,  a s  p o p u l a ç õ e s  d i r i g i r a m -
s e  p a r a  z o n a s  p e r i f é r i c a s  d a  c i d a d e .  A  s i t u a ç ã o  d e  c a o s  e  a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  
p o l i c i a m e n t o  e f i c a z ,  r e p e r c u t i u - s e  n a  a c t u a ç ã o  d e  u m  s e m  n ú m e r o  d e  d e l i q u e n t e s  
q u e  a b u n d a v a m  e m  L i s b o a ,  p r i n c i p a l m e n t e  d e p o i s  d e  d e s a c t i v a d a s  a s  p r i s õ e s  n o  
d e c o r r e r  d o  s i s m o .  
 
 O s  f o c o s  d e  i n c ê n d i o  t e r ã o  s i d o  i n i c i a d o s  f o r a  d o s  l i m i t e s  a f e c t a d o s  p e l a s  
á g u a s  d o  R i o ,  o u  s e j a ,  f o r a  d a  z o n a  m a i s  b a i x a  d a  c i d a d e ,  q u e  t e r á  s i d o  a t i n g i d a  
n u m a  f a s e  m a i s  t a r d i a .   
 
 A  a u s ê n c i a  d e  e s p a ç o s  e n t r e  a s  b a n d a s  e d i f i c a d a s ,  b e m  c o m o  o s  p r ó p r i o s  
m a t e r i a i s  e m p r e g u e s  n a s  c o n s t r u ç õ e s  f a c i l i t a r i a m  a  r á p i d a  p r o p a g a ç ã o  d o  i n c ê n d i o .  
A  r o t u r a  d o s  s i s t e m a s  o r g a n i z a d o s  d e  p r o t e c ç ã o  c i v i l  e x i s t e n t e s ,  b e m  c o m o  a  
m u l t i p l i c i d a d e  d e  f o c o s  d e c l a r a d o s ,  a c a b a r a m  p o r  a n u l a r  a  e f i c á c i a  d a s  t e n t a t i v a s  d e  
c o m b a t e  a o  f o g o .  
 
 O  d e s e n h o  u r b a n o  d o s  t e r r i t ó r i o s  m a i s  a f e c t a d o s  p e l o  i n c ê n d i o ,  f o i  
c e r t a m e n t e  d e t e r m i n a n t e  n o  n ú m e r o  d e  m o r t o s  r e g i s t a d o s .  
 C o m  o  d e s e j o  d e  t e n t a r  s a l v a r  o s  s e u s  h a v e r e s ,  a l g u m a s  p e s s o a s  f i c a r a m  
b l o q u e a d a s  p o r  d e s t r o ç o s  d o s  e d i f í c i o s  q u e  r u í a m ,  s e n d o  a p a n h a d a s  p e l a s  c h a m a s .  
 
 
 S ó  a t r a v é s  d e  u m  e s t u d o  d e m o g r á f i c o  p o r  f r e g u e s i a s  s e r á  p o s s í v e l  a v a l i a r  n ã o  
s ó  a  r e a l  d i m e n s ã o  d o s  e f e i t o s  d o s  a c i d e n t e s  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5 ,  b e m  c o m o  d a  
s u a  r e a l  c i r c u n s c r i ç ã o  n o  t e r r i t ó r i o .  
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S íntese do Subcapítulo 1  
 
 
 O s  e f e i t o s  d o s  a c i d e n t e s  o c o r r i d o s  e m  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5 ,  t i v e r a m  m a i o r  
a m p l i t u d e  d e v i d o  à  o r g a n i z a ç ã o  e s p a c i a l  d o  d e s e n h o  u r b a n o  d a  c i d a d e  d e  L i s b o a .  
 A  c i d a d e ,  n ã o  o b s t a n t e  a  e x p e r i ê n c i a  d e  s i s m o s  d e  m a g n i t u d e  e l e v a d a  
o c o r r i d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  n ã o  e r a  c o n f i g u r a d a  u r b a n i s t i c a m e n t e ,  n e m  o  s e u  
e d i f i c a d o  d o t a d o  d e  p r i n c í p i o s  c o n s t r u t i v o s  q u e  p e r m i t i s s e m  d i m i n u i r  o s  e f e i t o s  d e  
r i s c o s  d e  c a t á s t r o f e s .  
 
 
 A t r a v é s  d a  d e s c r i ç ã o  d e  M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a  é  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  e  
r e c o n s t i t u i r  o  t i p o  d e  a c i d e n t e  s í s m i c o  c o m  u m a  c e r t a  s e g u r a n ç a .  
 
 
 N a  e s c a l a  d e  d o z e  g r a u s  d e  M e r c a l l i ,  p o d e - s e  a t r i b u i r  o  g r a u  9  à  i n t e n s i d a d e  
d o  s i s m o  o b s e r v a d o  e m  L i s b o a .  
 
 
 A  i n t e n s i d a d e  d o  s i s m o  d e  1  d e  N o v e m b r o  f o i  m a i s  s e n t i d a  e m  r e g i õ e s  d o  
N o r t e  d e  Á f r i c a  c o m o  e m  R a b a t ,  M e k n é s ,  F e z ,  L a r a c h e  e  A r z i l a ,  o n d e  s e  t e r á  
r e g i s t a d o  o  g r a u  1 0 .  
 
 
 O  e p i c e n t r o  o c o r r e u  n a  z o n a  a c t i v a  i n t e r p l a c a s  d e f i n i d a  p e l o  e i x o  A ç o r e s  -  
G i b r a l t a r ,  c o m  i n í c i o  n o  B a n c o  d e  G o r r i n g e .  
 
 
 O  s i s m o  o c o r r i d o  d e v e r á  s e r  c l a s s i f i c a d o  c o m o  u m  t s u n a m i ,  e m  v i r t u d e  d e  s e  
t e r  r e g i s t a d o  n u m a  z o n a  o c e â n i c a .  
 E s t e  f a c t o r  é  r e s p o n s á v e l  p e l o  R é s  d e  M a r é  r e g i s t a d o  e  q u e  t e r á  p r o v o c a d o  o  
a r r a s t a m e n t o  d e  c o r p o s  p a r a  o  m a r ,  d i f i c u l t a n d o  a  c o n t a g e m  d e  m o r t o s  o c o r r i d o s  
e m  L i s b o a .  
 
 
 F o r a m  r e g i s t a d o s  f o c o s  d e  i n c ê n d i o  d i s p e r s o s  p e l a  c i d a d e  e m  t e r r i t ó r i o s  m a i s  
d e n s a m e n t e  o c u p a d o s .  P r e s s u p õ e m - s e ,  p a r a  a l é m  d e  c a u s a s  a c i d e n t a i s ,  q u e  t e r ã o  
o c o r r i d o  a c t o s  d e  o r i g e m  c r i m i n o s a  f a c i l i t a n d o  a c ç õ e s  d e  p i l h a g e m  d i f i c i l m e n t e  
r e p r i m í v e i s ,  e m  v i r t u d e  d a  f a l t a  d e  d i s p o n i b i l i d a d e  i m e d i a t a  d e  e f e c t i v o s  p o l i c i a i s .   
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Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 
1780 
 
 
 
 
Nota Introdutória  
 
 
 
 . . . A p e s a r  d o s  e f e i t o s  f í s i c o s  r e s u l t a n t e s  d o  a c i d e n t e  o c o r r i d o  e m  L i s b o a ,  o  
n ú m e r o  d e  m o r t o s  r e g i s t a d o s  n ã o  t e r á  s i d o  p r o p o r c i o n a l  à  s u a  a m p l i t u d e .  
 
 E s t a  a f i r m a ç ã o ,  b e m  c o m o  a s  c o n c l u s õ e s  t i r a d a s  p e l o  d e d i c a d o  e s t u d o  d e  
F r a n c i s c o  L u í s  P e r e i r a  d e  S o u s a  a o s  e f e i t o s  d o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 ,  m o s t r a m - s e  u m  
p o u c o  c o n t r a d i t ó r i a s  e  e l u c i d a t i v a s  d a  f a l t a  d e  d a d o s  c o r r e c t o s  q u a n t o  a o  n u m e r o  
d e  s i n i s t r a d o s .  
 
 N a  e x p e c t a t i v a  d e  o b t e r  d a d o s  m a i s  e l u c i d a t i v o s  q u e  d e  a l g u m a  m a n e i r a  
p o s s a m  i n t r o d u z i r  n o v o s  e l e m e n t o s  d e m o g r á f i c o s  d e t e r m i n a n t e s  a o  e s t u d o  d o s  
r e a i s  e f e i t o s  d o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5  e m  L i s b o a  n o s  t e r r i t ó r i o s  m a i s  s a c r i f i c a d o s ,  b e m  
c o m o  d e  l e v a n t a r  a l g u m a s  q u e s t õ e s  r e l a c i o n a d a s  c o m  o  e s p í r i t o  d e  s o l i d a r i e d a d e  e  
d e  i n t e r  a j u d a  d a s  p o p u l a ç õ e s ,  e  d e t e r m i n a r  o s  p r i n c í p i o s  d e  r e d i s t r i b u i ç ã o  a  m é d i o  
p r a z o  d o s  h a b i t a n t e s  n o  t e r r i t ó r i o  s i n i s t r a d o ,  p r o c e d e u - s e  a  u m  e s t u d o ,  t ã o  r i g o r o s o  
q u a n t o  p o s s í v e l  b a s e a d o  e m  d o c u m e n t o s  d a  é p o c a .  
 
 P a r a  t a l  f o r a m  d i g i t a l i z a d a s  e m  s u p o r t e  i n f o r m á t i c o  a  p l a n t a  d e  L i s b o a  d e  
J o ã o  N u n e s  T i n o c o  d e  1 6 5 0 ,  e  a s  p l a n t a s  t o p o g r á f i c a s  d e  b a s e  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
P r o c e d e u - s e  à  m a r c a ç ã o  d o s  l i m i t e s  d a s  f r e g u e s i a s ,  c o m  r e c u r s o  à  " D E S C R I Ç Ã O  
C O R O G R A P H I C A  D A S  P A R R O C H I A S  D A  C I D A D E  D E  L I S B O A  C O M  O S  L E M I T E S ,  R U A S ,  
B E C O S ,  E  T R A V E Ç A S ,  Q '  C A D A  U M A  D E L L A S  T I N H A  A N T E S  D O  T E R R A M O T O  D O  1 .  D E  
N O V E M B R O  D E  1 7 5 5 ;  E  T A M B E M  C O M  O  N U M E R O  D E  F O G O S ,  Q ' .  N E L L A S  E X I S T I Ã O " 12.  
O s  l i m i t e s  d a s  f r e g u e s i a s  f o r a m  t a m b é m  c o n f i r m a d o s  a t r a v é s  d a s  p l a n t a s  c o n s t a n t e s  
d a  t e r c e i r a  p a r t e  d a  D i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  d a  M a i a  r e f e r e n t e s  a o  p r i m e i r o  p r i n c í p i o  
o r i e n t a d o r 3
 P r o c e d e u - s e  à  d i g i t a l i z a ç ã o  d a  P l a n t a  d e  L i s b o a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  e  à  s u a  
s o b r e p o s i ç ã o  n u m a  o u t r a  a c t u a l ,  à  e s c a l a  1 : 1 0 0 0 0 ,  t a m b é m  d i g i t a l i z a d a ,  o n d e  f o r a m  
m a r c a d o s  o s  l i m i t e s  d a s  f r e g u e s i a s  c o m  r e c u r s o  à s  p l a n t a s  e  d e s c r i ç õ e s  d a s  
  
                                                          
1 Original existente na Biblioteca da Academia das Ciências e no volume manuscrito nº 153 da Casa Forte do Arquivo da Torre do 
Tomboe transcrito a pp. 5-21 em "Lisboa na 2ª metade do séc XVIII- Recolha e Índices" por Francisco Santana -edição da Câmara Municipal 
de Lisboa. Sem data -Lisboa 
2 Entre estes dois manuscritos foram verificadas algumas discrepâncias toponimicas e de delimitações, pelo que foi adoptado, quando 
surgiram dúvidas, o nome  e localização dos arruamentos das plantas de Lisboa reconstituidas por  Gustavo Matos Sequeira e que terão 
servido de base para a maqueta executada por Ticiano Violante em 1955 e existente no Museu da Cidade.  
3 ver pp. II.3.1.19-II.3.1.26 
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F r e g u e s i a s  d e  L i s b o a  d e  a c o r d o  c o m  a  r e m o d e l a ç ã o  p a r o q u i a l  d e  1 7 7 0 4.  C o m  a  
m e s m a  b a s e  f o i  e f e c t u a d a  u m a  o u t r a  m a r c a ç ã o  s e g u n d o  o  " P L A N O  D A  D I V I S A Õ ,  E  
T R A S L A D A Ç A Õ  D A S  P A R O Q U I A S  D E  L I S B O A  E M  1 7 8 0 " 5
 
 
 E m  v i r t u d e  d a  a l t e r a ç ã o ,  n ã o  s ó  d a s  á r e a s  d e  i m p l a n t a ç ã o  d a s  f r e g u e s i a s ,  b e m  
c o m o  d o  a p a r e c i m e n t o  d e  o u t r a s ,  c o n s i d e r o u - s e  d e  a d o p t a r  d o i s  n o v o s  d a d o s ,  
a p e n a s  p o s s í v e i s  c o m  r e c u r s o  a o s  m e i o s  i n f o r m á t i c o s  u t i l i z a d o s :  
 -  n ú m e r o  d e  h a b i t a n t e s  p o r  f o g o ;  e   
 -  d e n s i d a d e  d e  o c u p a ç ã o  d e  h a b i t a n t e s  p o r  s u p e r f í c i e  e  p o r  f r e g u e s i a .  
 
 O  c r u z a m e n t o  d e  d a d o s  c o m  e s t e s  n o v o s  e l e m e n t o s  m o s t r a - s e  d e t e r m i n a n t e  
p a r a  u m a  v i s ã o  m a i s  g l o b a l  d o s  f e n ó m e n o s  m i g r a t ó r i o s  e m  L i s b o a  b e m  c o m o  d a  
e v o l u ç ã o  e m  t e r m o s  c r o n o l ó g i c o s  d o  t e c i d o  u r b a n o  d e c o r r e n t e s  d a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  
c i d a d e  p r o c e s s a d a  d u r a n t e  o  p e r í o d o  d e  i n f l u ê n c i a  d a s  m e d i d a s  t o m a d a s  p e l a  
a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
4 in volume manuscrito nº 153 da Casa Forte do Arquivo da Torre do Tombo e transcrito de pp 35 a 128 em "Lisboa na 2ª metade do séc 
XVIII- Recolha e Índices" por Francisco Santana -edição da Câmara Municipal de Lisboa. Sem data -Lisboa 
5 " P L A N O  D A  D I V I S A Õ ,  E  T R A S L A D A Ç A Õ  D A S  P A R O Q U I A S  D E  L I S B O A  A S S I G N A D O  P E L O  
E M I N E N T I S S I M O ,  E  R E V E R E N T D I S S I M O  S E N H O R  D .  F E R N A N D O  D E  S O U S A  E  S I L V A ,  C A R D I A L  P A T R I A R C A ,  
A P R O V A D O ,  E  C O N F I R M A D O  P O R  S U A  M A G E S T A D E  E M   1 9  D E  A B R I L  1 7 8 0  L I S B O A .  N A  R É G I A  
T Y P O G R A F I A  S I L V A N A .  C O M  L I C E N Ç A  D A  M E Z A  D O  D E S E M B A R G O  D O  P A Ç O "  transcrito de pp 129 a 157 em 
"Lisboa na 2ª metade do séc XVIII- Recolha e Índices" por Francisco Santana -edição da Câmara Municipal de Lisboa. Sem data -Lisboa 
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Causas da incorrecção dos dados referentes ao número de 
sinistrados durante os acidentes de Novembro de 1755 
 
 
 
 N ã o  o b s t a n t e  o s  r e g i s t o s  e f e c t u a d o s ,  a  a u s ê n c i a  d e  c e n s o s  r i g o r o s o s  d a  
p o p u l a ç ã o  i m p o s s i b i l i t a  o  a p u r a m e n t o  n ã o  s ó  d o  n ú m e r o  t o t a l  d e  s i n i s t r a d o s ,  b e m  
c o m o  d a  s u a  a f e c t a ç ã o  p e l a s  c a u s a s  p r o v á v e i s .  
 
 
 P a r a  e s t e  f a c t o  c o n c o r r e m  s e i s  f a c t o r e s  p r i n c i p a i s .  
 
 
 
1 . -  A  p o p u l a ç ã o  f l u t u a n t e ,  c o n s t i t u í d a  p o r  g e n t e s  e m b a r c a d a s  q u e  s e  s e r v i a m  
d o  p o r t o  d e  L i s b o a  c o m o  p o n t o  d e  e s c a l a  p a r a  a s  d e r r o t a s  d e  i n t e n s o  
t r á f e g o  d a  E u r o p a  a  N o r t e ,  p o r t o s  d e  Á f r i c a ,  M e d i t e r r â n e o  A m é r i c a  e  Á s i a .  
 
  A  s i t u a ç ã o  e s t r a t é g i c a  d e  L i s b o a ,  n ã o  o b s t a n t e  o s  c o n f l i t o s  e n t r e  a  
I n g l a t e r r a ,  F r a n ç a  e  E s p a n h a ,  c o n f e r i a - l h e  o  e s t a t u t o  d e  p a r a g e m  q u a s e  
o b r i g a t ó r i a  p a r a  r e a b a s t e c i m e n t o  d e  n a v i o s .  
 A  f a l t a  d e  c a p a c i d a d e  d e  e s t i v a  d a s  e m b a r c a ç õ e s  d a  é p o c a ,  a  s u a  
d e p e n d ê n c i a  e m  t e r m o s  m o t r i z e s  d e  f a c t o r e s  i n c o n s t a n t e s  c o m o  o  r e g i m e  
d e  v e n t o s  e  a  i n e x i s t ê n c i a  d e  o u t r o s  p o n t o s  d e  e s c a l a  s e g u r o s  n u m  r a i o  
d e  c e r c a  d e  5 0 0  m i l h a s  e m  r o t a s  o c e â n i c a s ,  o u  d e  2 0 0  m i l h a s  p a r a  o s  
r e s t a n t e s  d e s t i n o s ,  p r o v o c o u  n a s  c i d a d e s  d e  L i s b o a  e  P o r t o  u m  v o l u m e  d e  
t r á f e g o  p o r t u á r i o  i n t e n s o .  
 T a m b é m  p o r  e s t e  m o t i v o  a  a c t i v i d a d e  d e  r e p a r a ç ã o  n a v a l  c o n t r i b u í a  
p a r a  o  a u m e n t o  d a  p e r m a n ê n c i a  d o s  n a v i o s  n a  z o n a  p o r t u á r i a .  
 O  p e r í o d o  d e  O u t u b r o  e  N o v e m b r o  s e r i a  u m a  a l t u r a  d o  a n o  e m  q u e  s e  
r e g i s t a r i a  u m  t r á f e g o  p a r t i c u l a r m e n t e  i n t e n s o  d a s  e m b a r c a ç õ e s  q u e  
p r o p u l s i o n a d a s  a  v e n t o  s e  d i r i g i a m  p a r a  N o r t e .   
 O  c a l a d o  e  a  c o n f i g u r a ç ã o  d o  a p a r e l h o  d a s  e m b a r c a ç õ e s ,  i m p e d i a  
m a r e a ç õ e s  d e  b o l i n a ,  p e r m i t i n d o  a p e n a s  p o p a s  o u  l a r g o s ,  p e l o  q u e  o  
d i s s i p a r  d o  r e g i m e  d e  v e n t o s  d e  N o r t e ,  c a r a c t e r í s t i c o  d a  e s t a ç ã o  e s t i v a l ,  e  
a  p r o x i m i d a d e  d a  e s t a ç ã o  i n v e r n o s a ,  d i f i c u l t a n d o  a  p a r t i r  d e  f i n s  d e  
N o v e m b r o  o  t r á f e g o  a  N o r t e  d o  C a b o  V i l a n n o ,  p r o p i c i a v a  a  p a s s a g e m  d o s  
n a v i o s  p o r  L i s b o a .  
 E m b o r a  a  m a i o r i a  d a s  m e r c a d o r i a s ,  n ã o  f o s s e  d e s a l f â n d e g a d a  e m  
L i s b o a ,  a l g u m a  s e r i a  t r a n s a c c i o n a d a ,  n o m e a d a m e n t e  p a r a  c o b r i r  c u s t o s  
d e  e s t i v a .  
 A s  g e n t e s  e m b a r c a d a s ,  e m  t r â n s i t o  p o r  L i s b o a ,  n ã o  s e r i a m  
r e c e n s e a d a s ,  p e l o  q u e  o  n ú m e r o  d e  v i t i m a s  d e n t r o  d e s t e  u n i v e r s o  s e r i a  
i m p o s s í v e l  d e  c o n t a b i l i z a r .  
 O u t r o  u n i v e r s o  d e  p e s s o a s  e m  n ú m e r o  a p r e c i á v e l  e  n ã o  r e c e n s e a d a ,  
s e r i a  c o n s t i t u í d o  p o r  i n d i v í d u o s  q u e  a p r o v e i t a v a m  a  e s c a l a  e m  L i s b o a ,  
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p a r a  d e s e r t a r e m  o u  a i n d a  a t r a í d o s  p o r  p e r s p e c t i v a s  d e  m e l h o r e s  
c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  d e  s e  f i x a r e m .  
 
 
2 . -  O  r e c e n s e a m e n t o  d a s  p o p u l a ç õ e s  s e r i a  f e i t o  p e l o s  p á r o c o s  d a s  f r e g u e s i a s ,  
q u a s e  s e m p r e  a p e n a s  c o n t a b i l i z a n d o  o s  i n d i v í d u o s  q u e  p a r t i c i p a s s e m  
r e g u l a r m e n t e  e m  c e l e b r a ç õ e s  r i t u a i s  d a  I g r e j a  C a t ó l i c a .  
 
 A  q u a n t i d a d e  d e  i n d i v í d u o s  d e  o u t r o s  c r e d o s  r e l i g i o s o s  s e r i a  g r a n d e .  
 M u ç u l m a n o s ,  v i n d o s  p a r a  P o r t u g a l  c o m o  e s c r a v o s  o u  c o m o  c r i a d o s ,  o u  
a i n d a  p a r a  o  d e s e m p e n h o  d e  t a r e f a s  p o u c o  a c e i t e s  p e l a  c o m u n i d a d e  
c a t ó l i c a .  D e s t a c a m - s e  a i n d a  c o m e r c i a n t e s  á r a b e s  q u e  e m  v i r t u d e  d a  s u a  
c u l t u r a  t i n h a m  u m  r e l a c i o n a m e n t o  m a i s  f a c i l i t a d o  e  a b e r t o  a  o u t r a s  a s  
m e n t a l i d a d e s .  
 E s c r a v o s  a f r i c a n o s  q u e  n ã o  o b s t a n t e  a  s u a  " c o n v e r s ã o "  a o  c r i s t i a n i s m o ,  
n u n c a  c h e g a v a m  a  s e r  r e c o n h e c i d o s  c o m o  f r e g u e s e s  p e l o s  p á r o c o s .  
 U m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  j u d e u s  q u e  f o r m a n d o  u m a  c o m u n i d a d e  m u i t o  
f e c h a d a  e  a u t o  s u f i c i e n t e  n ã o  i n t e r f e r i a  c o m  o u t r o s  g r u p o s  s o c i a i s .  E s t e  
f o r t e  g r u p o  e c o n ó m i c o  r e s s u r g e  n a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a ,  a p o i a d o  n a  s u a  
a c t i v i d a d e  p e l o  e l e v a d o  n ú m e r o  d e  " c r i s t ã o s  n o v o s "  c o n v e r t i d o s  n o  
s é c u l o  X V I .  
 E s t r a n g e i r o s  d o  N o r t e  e  C e n t r o  d a  E u r o p a ,  q u e  t a m b é m  f o r m a v a m  
c o m u n i d a d e s  a u t ó n o m a s .  
 U m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  m e n d i g o s ,  s e m  r e s i d ê n c i a  f i x a ,  o r i g i n á r i o  d e  
v á r i o s  p o n t o s  d o  p a í s  e  s e m  e n q u a d r a m e n t o  f a m i l i a r .  
 
3 . -  U m a  p o p u l a ç ã o  f l u t u a n t e  d e  v e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s  o u  d e  p r e s t a d o r e s  d e  
p e q u e n o s  s e r v i ç o s  q u e  n ã o  h a b i t a v a m  e m  L i s b o a .  
 
 A  a c t i v i d a d e  p i s c a t ó r i a  e  a  a g r í c o l a ,  e r a  c o m p l e m e n t a d a  p e l a  
c o m e r c i a l i z a ç ã o  d i r e c t a  a o  c o n s u m i d o r ,  d o s  s e u s  p r o d u t o s .  
 A  m a r g e m  S u l  d o  R i o  T e j o  t i n h a  u m a  m a i s  e s t r e i t a  r e l a ç ã o  c o m  L i s b o a ,  
e m  v i r t u d e  d a  a c e s s i b i l i d a d e  f l u v i a l ,  d o  q u e  a s  o u t r a s  r e g i õ e s  p r o d u t i v a s  
s i t u a d a s  n a  p e r i f e r i a  a  N o r t e .  
 A  c o n t a b i l i z a ç ã o  d a s  m o r t e s  d e  i n d i v í d u o s  p e r t e n c e n t e s  a  e s t a s  
c o m u n i d a d e s  a g r í c o l a s  e  p i s c a t ó r i a s  r e s i d e n t e s  n o s  t e r r i t ó r i o s  r i b e i r i n h o s  
d a  m a r g e m  S u l ,  n ã o  t e r á  s i d o  e f e c t u a d a .   
 D i a  f e r i a d o ,  s e r i a  p r o v á v e l  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  n ú m e r o  a p r e c i á v e l  d e  
v e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s  n a s  r u a s ,  e s p e r a n d o  a  s a í d a  d a s  p e s s o a s  d a  
m i s s a .  
 
 
4 . -  G e r a l m e n t e  o s  i n d i v í d u o s  d e  m e n o r  i d a d e  e  o s  p r e s i d i á r i o s  n ã o  f i g u r a m  
c o m o  f r e g u e s e s .  
 
 
5 . -  A s  d e l i m i t a ç õ e s  d a s  p a r ó q u i a s ,  n ã o  e r a m  s e m p r e  a s  m e s m a s  e  o s c i l a v a m  
e m  f u n ç ã o  d e  i n t e r e s s e s  e c o n ó m i c o s  .  
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 A  i m p o r t â n c i a  d a s  p a r ó q u i a s  e r a  d e f i n i d a  p e l o  n ú m e r o  d e  f r e g u e s e s .  
N ã o  o b s t a n t e  a  d e l i m i t a ç ã o  o u  a  r e m o d e l a ç ã o  c o r o g r á f i c a  d a s  p a r ó q u i a s  
f r e g u e s i a s  s e r  d e f i n i d a  p o r  i n t e r v e n ç ã o  d a  a l t a  h i e r a r q u i a  e c l e s i á s t i c a ,  A  
s o b r e p o s i ç ã o  d e  t e r r i t ó r i o s  d e  i n f l u ê n c i a  d e  v á r i a s  p a r ó q u i a s  e m  
s i m u l t â n e o  e r a  p r á t i c a  c o r r e n t e .  O s  r e n d i m e n t o s  a u f e r i d o s  n o  d e c u r s o  d o  
e x e r c í c i o  p a r o q u i a l  e r a m  c o n s t i t u í d o s  p e l o  p a g a m e n t o  d e  s e r v i ç o s  
r e l i g i o s o s ,  d e  d o n a t i v o s  f i x o s  ( d i z i m a s ) ,  d e  c o n t r i b u i ç õ e s  e s p o r á d i c a s  
( e s m o l a s  d u r a n t e  a s  c e r i m ó n i a s  r e l i g i o s a s ) ,  d e  l e g a d o s  ( h e r a n ç a s  d e  
f r e g u e s e s ) ,  d e  c o m i s s õ e s  d e  s e r v i ç o s  f ú n e b r e s ,  b e m  c o m o  d e  a l i e n a ç õ e s  
d e  s o l o  s a c r a m e n t a d o .  D e s t e s  r e n d i m e n t o s  s e m p r e  e s c r u p u l o s a m e n t e  
c o n t a b i l i z a d o s  a  s u a  t e r ç a  p a r t e  o u  a  s u a  m e t a d e  ( T a x a  S i n o d a l )  r e v e r t i a  
p a r a  o s  c o f r e s  d o  P a t r i a r c a d o 6
                                                          
6 in "LETRAS APOSTOLICAS EM FÓRMA DE BREVE DO SANTISSIMO PADRE BENEDICTO XIV. EXPEDIDAS SUB ANNULO PISCATORIS no dia 
25 do mez de Agofto do ano de 1756, E ORDENS REGIAS EMANADAS EM CONSEQUENCIA DELLAS sobre a reedificação das paroquias, e 
igrejas defta cidade de Lisboa"  
.  
"...como tambem a fatiffação aos pios Legados, e obrigações das Miffas, que fe devem celebrar pelas Almas dos fieis defuntos; mas antes 
nenhuma coufa he mais conforme á Noffa vontade do que confervar, e defender as Peffoas Ecclefiafticas com a izenção de qualquer 
onus; e que os Legados pios exactamente fe cumprão: com tudo quando confideramos que concorrem graviffimas caufas do intereffe 
não fó dos Leigos, mas dos Ecclefiafticos, que exigem que demos a huns, e outros o auxilio, adjutorio, ou fubfidio, que Nos he poffivel, 
facilmente Nos inclinamos a occorrer a elles. E feguindo os claros exemplos dos noffos Predeceffores, Difpenfamos aos ditos refpeitos 
com Benignidade Apoftolica, quando por parte de JOSÉ I. Rei Fideliffimo de Portugal, e dos Algarves, noffo muito amado Filho em 
Christo Nos foi expofto: Que por caufa do grandiffimo, e horrivel terremoto, que no dia I. de Novembro do anno proximo paffado fe 
experimentou na Cidade de Lisboa, e em outras partes daquelles Reinos; e ainda depois fe renovou muitas vezes com frequentes 
concufsões; e por caufa dos incendios, que ao mefmo terremoto fe feguírão na dita Cidade, a maior, e melhor parte dos edificios, e das 
Igrejas, affim Collegiadas, como Paroquiaes, ou ficou arruinada, ou abrazada, e deftruida, de tal forte que foi neceffario edificar Igrejas de 
madeira, em que fe pudeffem celebrar os Divinos Officios, e admniftrar aos fieis os Sacramentos da Igreja. O mefmo JOSÉ I. Rei 
Fideliffimo penetrado de hum grande fentimento por eftas calamidades, e muito mais pelo damno, e prejuizo de feus vaffallos, 
determinou em feu Real animo não fó reedificar, e reftaurar de novo a mefma Cidade; mas muito principalmente reftituir ao feu antigo 
eftado os Sagrados Templos, quanto mais brevemente foffe poffivel, e foffe opportuno. 
Mas como, ponderadas bem todas eftas coufas, e as fuas circumftancias, claramente lhe conftou, que para a nova 
conftrucção, ou reedificação dos Templos, nao erão fufficientes os redditos, e efmolas dos Paroquianos, e de outros fieis de Chrifto: e 
defejaffe por iffo muito o mefmo Rei Fideliffimo fer coadjuvado por Nós com algum conveniente fubfidio dos l`obreditos bens das 
Igrejas, e Peffoas Ecclefiafticas: Nós ponderando fériamente que tudo ifto he muito conducente para o commodo, e bem público 
efpiritual, julgámos, que deviamos annuir ás piedofas fúpplicas do mefmo Rei Fideliffimo. 
Por tanto pelo pleno Poder, que Divinamente Nos foi concedido, impomos, e determinamos pelo theor das prefentes hum Subfidio, ou 
Contribuição da Terceira parte de todos os frutos, redditos, e proventos, como tambem dos Dizimos, Cenfos, Emolumentos, e de outros 
quaefquer Direitos de todas, e cada huma das Igrejas Paroquiaes, Dignidades, Canonicatos, Prebendas, Capellanías perpetuas, e de 
outros Beneficios feculares perpetua, ou temporalmente unidos, e ainda do Direito do Padroado de quaefquer Leigos, ou Principes, que 
por fundação, ou dotação exiftam na Cidade de Lisboa com Cura, ou fem Cura, ou que requerem refidencia peffoal; e tambem de todas, 
e quaefquer pensões annuaes refervadas fobre as referidas Igrejas Paroquiaes, Dignidades Seculares, Canonicatos, Prebendas, e 
Beneficios fimples; ou que de futuro fe hajão de refervar, affignar, ou transferir por quaefquer Prepofitos, Deães, Conegos, Reitores, 
Beneficiados, Clerigos, ou por outras Peffoas, a quem pertença, ou haja de pertencer, que por qualquer titulo, ou direito as obtenhão, ou 
hajão de obter; como tambem Economos  e Adminiftradores perpetuos, ou temporaes, e ufufructuarios, que tenhão, ou hajão de ter 
femelhantes frutos, pensões, e outros direitos, ou bens concedidos, refervados, ou transferidos em todo, ou em parte por qualquer 
caufa, ou authoridade, fendo Seculares de qualquer eftado, gráo, ordem, ou dignidade que forem; e ifto até o tempo de quinze annos 
completos, os quaes fe hão de computar defde o primeiro pagamento, que por Ti for determinado. 
E porque temos em o Senhor muita confiança na tua eximia piedade, religião, prudencia, caridade, experiencia, religião 
Chriftã, e zelo do bem público; pelas prefentes Ordenamos, e Mandamos á tua circumfpecção, e ao Patriarca da Igreja Lisbonenfe, que 
pelo tempo adiante exiftir, as faculdades neceffarias, e opportunas nas fobreditas coufas; e que para o pagamento da Terceira Parte de 
todos, e cada hum dos frutos, redditos, dizimos, cenfos, emolumentos, ou de quaefquer direitos das Igrejas Paroquiaes, e Collegiadas, e 
de quaefquer pensões refervadas, ou que pelo efpaço dos ditos quinze annos fe hajão de refervar, poffas obrigar, e compellir por Noffa 
Authoridade Apoftolica a todos os Reitores, Seculares, Adminiftradores, Vigarios Curados, Economos, Conegos, Prebendados, 
Beneficiados, com Cura, ou fem Cura, que tenhão, ou não tenhão refidencia peffoal, aos Capellães perpetuos, e aos que recebem 
pensões annuaes, frutos, ou proventos certos em lugar de pensão, e aos Refervatarios das referidas pensões; para que perfeitamente fe 
edifiquem, ou reftaurem, e decentemente fe ornem as ditas Igrejas Paroquiaes, e Collegiadas. 
 Do mefmo modo Ordenamos, e Mandamos, que arrecades, procures, ou faças arrecadar por Commiffarios Ecclefiafticos, 
Exactores, Collectores, e Executores, por Ti deputados, e conftituidos, as porções das referidas Terceiras partes pro rata de todas as 
peffoas fobreditas, e de outras quaefquer a quem pertença, ou pertencer, de qualquer qualidade, eftado, gráo, ordem, preeminencia, 
condição, ou dignidade que fejão, ainda que eftejão premunidos com qualquer izenção, privilegio, immunidade, ou exempção Real, 
peffoal, ou mixta; ainda que antiga, e pacifica, e nunca interrompida; ou que fejão aliàs dignas de exprefsão efpecifica, e individual; 
removidas todas, e quaefquer appellações, excepcões, reclamações; e ainda que nas Letras sub Plumbo expedidas para refervação das 
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2- Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia de 1755 e 1780 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.2.2. 9 
 A  a s c e n s ã o  n a  h i e r a r q u i a  e c l e s i á s t i c a  d o s  p r e l a d o s ,  b e m  c o m o  o  s e u  
c o n s e q u e n t e  d e s a f o g o  f i n a n c e i r o ,  d e p e n d e r i a  e m  p a r t e  d o s  b o n s  
r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n o  d e c u r s o  d a  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  o  q u e  l e v a v a  m u i t a s  
v e z e s  à  d i s p u t a  d e  t e r r i t ó r i o s  d e t e r m i n a n t e s  a o  s e u  r e n d i m e n t o .  E s t a  
s i t u a ç ã o  é  e v i d e n c i a d a  c l a r a m e n t e  p e l o  i n t e r r o g a t ó r i o  e l a b o r a d o  p e l o  
P a d r e  L u í s  C a r d o s o  n ã o  s ó  n a s  s u a s  p e r g u n t a s 7,  b e m  c o m o  n a s  r e s p o s t a s  
d o s  p á r o c o s 8,  o u  a t é  d u r a n t e  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d a  r e m o d e l a ç ã o  p a r o q u i a l  
d e  1 7 7 0 9
 A  d i v u l g a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  d e  o n d e  s e  p u d e s s e m  a f e r i r  d a d o s  
c o n c l u s i v o s  d o  p o t e n c i a l  f i n a n c e i r o  d a  I g r e j a ,  s e r i a  t a m b é m  u m a  d a s  
c a u s a s  p e l a s  q u a i s  q u e r  o  i n q u é r i t o  d e  1 7 2 1  p r o m o v i d o  p e l a  A c a d e m i a  
R e a l  d e  H i s t ó r i a ,  q u e r  o  q u e  s e r v i u  d e  b a s e  à  e d i ç ã o  d e  1 7 4 7  d o  
D i c i o n á r i o  G e o g r á f i c o  d o  P a d r e  L u í s  C a r d o s o ,  s e  m o s t r a v a m  l a c ó n i c o s  o u  
o m i s s o s  e m  r e l a ç ã o  a  d a d o s  c o n c r e t o s .  
.  
 S e r ã o  p e r c e p t í v e i s  o s  m o t i v o s  d a  i n s i s t ê n c i a  d e  S e b a s t i ã o  J o s é  d e  
C a r v a l h o  e  M e l o  a o  q u e r e r  e n v i a r  p r a t i c a n t e s  d e  E n g e n h a r i a ,  d e  m o d o  a  
a c o m p a n h a r  o  r e c e n s e a m e n t o  f í s i c o  e  h u m a n o  p r e t e n d i d o  n o  n o v o  
i n q u é r i t o  d o  P a d r e  L u í s  C a r d o s o  e m  1 7 5 6 ,  d e  c u j a  c o m p i l a ç ã o  v e i o  a  
                                                                                                                                                                                     
mefmas pensões em favor dos Penfionarios, ou Refervatarios fe encontre claufula efcrita, pela qual femelhantes pensões affim 
refervadas fejão, ou devão fer livres, immunes, ou exemptas de qualquer onus impofto, ou que fe Ihes haja de impôr: Obrigando, e 
compellindo pela mefma Authoridade Apoftolica com os opportunos remedios de Direito, ou de facto, as peffoas fobreditas, e qualquer 
dellas, affim conjunctim, como divisim; para que fem demora executem o verdadeiro, real, e actual pagamento das mefmas Terceiras 
partes, que refpectivamente Ihes pertencerem: Porque Nós pela ferie dos Prefentes, e durando o referido efpaço de quinze annos, 
encarregamos á Tua Prudencia, e ao Patriarca Lifbonense, que pelo tempo adiante exiftir, todas as faculdades neceffarias, e 
convenientes para obrigar, e compellir com cenfuras, e penas Ecclefiafticas, ou tambem pecuniarias, que fe devão applicar para a caufa 
dos gaftos, que fe hão de fazer na reedificação, reparação, conftrucção, e ornato das ditas Igrejas; e com outros remedios opportunos de 
Direito, ou de facto, a quaefquer contradictores, perturbadores, e rebeldes, que recufarem obedecer-te no fobredito; e a todos os que 
Ihes derem auxilio, confelho, ou favor, pública, ou occulta, directa, e indirectamente, debaixo de qualquer pretexto, ou de qualquer 
dignidade, gráo, ordem, ou condição que forem; como tambem para aggravares as mefmas cenfuras repetidas vezes; e para os privar 
das Igrejas Paroquiaes, Dignidades, Canonicatos, Prebendas, Capellanias, e de outros Beneficios, que poffuirem; e para os declarar, e 
fazer inhabeis para confeguirem outros; e para pôr Interdicto Ecclefiaftico, e invocar o auxílio do braço Secular, fe neceffario for; e para 
abfolver aos que fe arrependerem, e tiverem fatisfeito, de todas as cenfuras, e penas fobreditas na fórma coftumada pela Igreja; para 
difpensar com elles na Irregularidade, que por efta caufa tiverem contrahido; e para os habilitar, e reftituir ao antigo eftado. 
Além difto pela referida Authoridade, e pelo theor das Prefentes, Te damos, e concedemos pleniffima, e ampliffima 
faculdade, e licença, para conftituir, e deputar Varões Ecclefiafticos da probidade, boa fé, inteireza, e prudencia, dignos, e idoneos, 
Comiffarios, Exactores, Collectores, e Executores, que Te parecerem neceffarios, para dar á execução todas, e cada huma das fobreditas 
coufas; como tambem para os privar, ou revogar a teu arbitrio, e nomear outros, todas as vezes que neceffario for; para inquirir por Ti 
mefmo; ou por outro; ou outros, contra os delinquentes, e contumazes, de plano fem eftrepito, ou figura de juizo; para os caftigar com 
as devidas penas; para prefcrever os modos, e fórmas, que fe devem guardar nas coufas fobreditas; para refolver, e declarar quaefquer 
dúvidas, que fe offereção; para fazer, determinar, e executar todas, e quaefquer coufas, que forem neceffarias, e convenientes para o 
referido; ainda que fejão taes, que requeirão mandado mais particular do que eftá expreffo nas Prefentes. 
Queremos porém que aquelles Reitores, Adminiftradores, Economos, ou Vigarios Curados das fobreditas Igrejas 
Paroquiaes, que não tem outras rendas annuaes certas senão aquellas, que lhes provém dos emolumentos dos funeraes, baptifmos, 
matrimonios, e outras incertas, que fe chamão de Estola; e aquelles, que não recebem das fuas Igrejas Paroquiaes, além das rendas 
annuaes já referidas, que provém da Estola, fenão a congrua prefcripta pelo Concilio Tridentino; de nenhuma forte eftejão obrigados ao 
pagamento da dita Terceira parte por Nós impofta. 
 E fe nas ditas Igrejas Paroquiaes, que tem affignados eftipendios annuaes tenues, ficar alguma porção de renda certa, tirada a 
congrua fobredita, nefte cafo o Reitor, Adminiftrador, Economo ou Vigario Curado, ficará obrigado ao pagamento da Terceira parte, 
ainda que efta feja menor do que a Terceira parte de todas as rendas certas, e incertas juntamente unidas. E os Reitores, 
Administradores, Economos, ou Vigarios Curados das ditas lgrejas Paroquiaes, que tem rendas annuaes, fe duas das tres partes das 
mefmas rendas excederem a congrua referida, não ferão obrigados a pagar mais do que a Terceira parte de todas as rendas fobreditas." 
7 pp.21-25 Portugal,Fernando e Matos, Alfredo - "Lisboa em 1758-Memórias Paroquiais de Lisboa" Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa 
1974  
8 pp. 27-293 ibid  
9volume manuscrito nº 153 da Casa Forte do Arquivo da Torre do Tombo e transcrito de pp 5 a 21 em "Lisboa na 2ª metade do séc XVIII- 
Recolha e Índices" por Francisco Santana -edição da Câmara Municipal de Lisboa. Sem data -Lisboa 
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r e s u l t a r  A s  M e m ó r i a s  P a r o q u i a i s  q u e  i n c l u i  o  Í n d i c e  G e o g r á f i c o  d a s  
C i d a d e s ,  V i l a s  e  P a r ó q u i a s  d e  P o r t u g a l 10
 
.  
 
6 . -  N ã o  f o r a m  l o c a l i z a d o s  r e g i s t o s  q u a n t o  a  c o n t a g e n s  d e  c o r p o s  
e n c o n t r a d o s .  
 
 E m  v i r t u d e  d o s  e f e i t o s  d o  R é s  d e  M a r é ,  m u i t o s  c o r p o s  t e r ã o  s i d o  
a r r a s t a d o s  p e l a  c o r r e n t e  d o  r i o .  A s  c o r r e n t e s  r e s u l t a n t e s  d e s t e  f e n ó m e n o  
t e r ã o  a r r a s t a d o  o s  c o r p o s  p a r a  l o c a i s  b a s t a n t e  d i s t a n t e s  d o s  l i m i t e s  d a  
b a r r a  d o  T e j o .  
 A s  c o r r e n t e s  d e  v a z a n t e  n o  e s t u á r i o  d o  T e j o  e m  m a r é s  n o r m a i s  a t i n g e m  
v e l o c i d a d e s  d e  q u a t r o  n ó s .  P o r  d e s c r i ç õ e s  d a  é p o c a ,  n o m e a d a m e n t e  a s  d e  
M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a 11
 
 s e r á  f á c i l  c o n c l u i r  q u e  e s t a s  v e l o c i d a d e s  t e r ã o  
e x c e d i d o  9 - 1 0  n ó s .  P o r  e s t u d o s   e f e c t u a d o s  p e l o  I n s t i t u t o  H i d r o g r á f i c o ,  é  
c o n h e c i d o  q u e  e m  f u n ç ã o  d o  r e g i m e  d e  v e n t o s ,  à  s a í d a  d o  a l i n h a m e n t o  
d o  F o r t e  d e  S .  J u l i ã o  c o m  o  F o r t e  d o  B ú g i o ,  a  c o n f l u ê n c i a  d e  c o r r e n t e s  
g e r a d a s  p e l a s  á g u a s  f l u v i a i s  e  p e l a s  m a r í t i m a s ,  p o d e m  p r o v o c a r  
a r r a s t a m e n t o s  d e  c o r p o s  d e s d e  o s  O l i v a i s  a t é  S i n e s  o u  a t é  P e n i c h e .  P e l a s  
c o n d i ç õ e s  m e t e o r o l ó g i c a s  d e s c r i t a s ,  c o m  v e n t o  d e  N o r d e s t e  e  o n d u l a ç ã o  
f o r t e  d o  q u a d r a n t e  S u l  S u d o e s t e ,  o s  c o r p o s  t e r ã o  s a í d o  d a  b a r r a  c o m  
d e s t i n o  a  N o r t e .  O s  q u e  n ã o  f o r a m  d e s p e d a ç a d o s  c o n t r a  a s  e s c a r p a s ,  
t e r ã o  c e r t a m e n t e  p r o s s e g u i d o  a t é  b a s t a n t e  l o n g e  d e  L i s b o a ,  d i f i c u l t a n d o ,  
s e n ã o  i m p o s s i b i l i t a n d o ,  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  f e i t a  d e  c o n t a g e m  o u  a t é  d e  
i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  c o r p o s .  
 
                                                          
10 A.N.T.T. - Vol.I de 44 códices intitulado erradamente Dicionário Geográfico, como também o considera a p. 6 Fernando Portugal e 
Alfredo de Matos Em Lisboa em 1758 - Memórias Paroquiais, Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa 1974 
11 Moreira de Mendonça, J.J. "História Universal dos Terramotos que tem havido no mundo, de que ha notícia desde a sua creação até 
ao século presente" Officina de António Vicente da Silva, Lisboa M.DCCLVIII 
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Compilação e  apresentação de dados f is icos e  
demográficos das freguesia de Lisboa antes e após os acidentes 
em 1755 
 
Q u a d r o  c o m  o  n ú m e r o  d e  f o g o s  e x t r a í d o s  d a  " D E S C R I P Ç Ã O  C O R O G R A P H I C A  D A S  P A R R O C H I A S  
D A  C I D A D E  D E  L I S B O A  C O M  O S  L E M I T E S ,  R U A S ,  B E C O S ,  E  T R A V E Ç A S  Q ´  C A D A  H U A  D E L L A S  T I N H A  A N T E S  
D O  T E R R A M O T O  D O  1 .  D E  N O V E M B R O  D E  1 7 5 5 ;  E  T A M B E M  C O M  O  N U M E R O  D E  F O G O S  Q ´  N E L L A S  
E X I S T I Ã O " 12
 
  
 
Freguesias Fogos 
  
Ajuda 680 
Anjos 2140 
Conceição 856 
Encarnação 2072 
Mártires 1800 
Mercês 850 
Pena 1330 
S. Bartolomeu 140 
S. Cristóvão 460 
S. João da Praça 300 
S. Jorge 58 
S. José 1100 
S. Julião 1630 
S. Lourenco 150 
S. Mamede 300 
S. Martinho 30 
S. Miguel 870 
S. Nicolau 2325 
S. Paulo 1080 
S. Sebastião da Pedreira 1080 
S. Tomé 235 
S. Vicente de Fora 544 
Sacramento 466 
Salvador 266 
Santiago 120 
Santo André 140 
Santo Estevão 1770 
Santos  1970 
Socorro 1600 
St.ª Cruz do Castelo 355 
St.ª Engrácia 2330 
St.ª Maria Madalena 830 
St.ª Maria Maior 1008 
St.ª Marinha 220 
Stª Catarina 1886 
Stª Isabel 1460 
Stª Justa 3140 
TOTAL 37591  
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1  
                                                          
12 in volume manuscrito nº 153 da Casa Forte do Arquivo da Torre do Tombo e transcrito de pp 5 a 21 em "Lisboa na 2ª metade do séc 
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Q u a d r o  e l a b o r a d o  a  p a r t i r  d o s  n ú m e r o s  e  e l e m e n t o s  e x t r a í d o s  d a s  r e s p o s t a s  d o s  
p á r o c o s  d a s  d i v e r s a s  F r e g u e s i a s  d e  L i s b o a  a o  i n q u é r i t o  e l a b o r a d o  p e l o  P a d r e  L u í s  
C a r d o s o  e m  1 7 5 6 13
 
  
Freguesias 
fogos 
antes 
pessoas 
antes 
fogos 
depois 
pessoas 
depois  
1 Anjos -- -- -- 9.500  
2 Conceição -- -- 900 4.000  
3 Mártires -- -- 7 46  
4 Mercês -- -- 807 3.590  
5 Patriarcal -- -- -- --  
6 S. Cristóvão 420 1.276 230 834  
7 S. João da Praça 500 1.600 10 50  
8 S. Jorge -- -- 72 376  
9 S. José -- 5.000 -- 6.000  
10 S. Lourenco -- -- 196 749  
11 S. Mamede -- -- -- (a) 207  
12 S. Martinho -- -- 50 210 (d) 
13 S. Miguel -- -- 666 2.300  
14 S. Nicolau 2.308 9.929 -- 1.534  
15 S. Paulo -- -- 220 1.200 (e) 
16 S. Sebastião da Pedreira -- -- 862 3.425  
17 S. Tomé -- -- 250 929 . 
18 S. Vicente de Fora -- -- 552 2.485  
19 St.ª Engrácia -- -- 1.262 6.362  
20 St.ª Maria Madalena -- -- 800 3.700  
21 St.ª Maria Maior -- -- 150 730  
22 St.ª Marinha -- (c) 199 806  
23 Sacramento 613 3.128 317 1.087 (f) 
24 Salvador -- -- 300 800  
25 Stª Catarina -- -- 1.778 8.360  
26 Stª Isabel -- (a) 5.249 11.605 (b) 
27 Stª Justa -- -- 361 5.523  
28 Santiago -- -- 60 240  
29 Santo André -- -- 260 663  
30 Santo Estevão -- -- 977 3.724  
31 Santos o Velho 1.787 7.973 1.866 8.403 (g) 
32 Socorro -- -- 830 3.330  
TOTAIS 5628 28906 19231 92768  
 
(a) barracas 
(b) em 1755 havia 2.415 vizinhos 
(c) incluem-se 34 barracas 
(d) não são incluídos 500 presos do Limoeiro 
(e) só inclui fregueses católicos 
(f) incluem-se 180 barracas 
(g) não inclui menores que antes eram 600/700 e depois 500/600 
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E l a b o r a d o  a  p a r t i r  d o s  n ú m e r o s  e  e l e m e n t o s  e x t r a í d o s  d o  c ó d i c e  n º  1 2 2 9  d o s  
m a n u s c r i t o s  d a  l i v r a r i a  d o  A . N . T . T . e  t r a n c r i t o s  a  p p  5 2 2 - 5 2 9 ,  v o l .  I I I  e m  " T e r r a m o t o  
d o  1 º  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5  e m  P o r t u g a l " ,  d e  L u í s  P e r e i r a  d e  S o u s a ,  L i s b o a  1 9 2 6 .  
 
causa principal Freguesias 
fogos 
antes 
pessoas 
antes 
fogos 
depois 
pessoas 
depois  
incêndio 1 Mártires 1.600 7.000 -- 2.288 (em 1756) 
livrada 2 N.ª S.ª da Ajuda 600     
sismo 3 N.ª S.ª da Mercês 840 -- 840 --  
incêndio 4 N.ª S.ª da Conceição 850 3.400 84 438  
sismo 5 N.ªS.ª da Pena 1.336 5.966 -- 1.336  
sismo 6 N.ªS.ª do Socorro 1.600 -- -- 840  
sismo 7 N.ªS.ª dos Anjos 2.140 -- -- 2.117  
incêndio 8 N.ªS.ª da Encarnação 2.002 9.523 -- 4.000  
incêndio 9 S. Bartholomeu 140 500 51 170  
sismo 10 S. Christovão      
incêndio 11 S. João da Praça 300 -- 300   
incêndio 12 S. Jorge 58 -- -- --  
livrada 13 S. Joze 1.100 5.600 1.160   
incêndio 14 S. Julião 1.600 7.016 -- 1.719  
sismo 15 S. Lourenço 150 650 143 483  
incêndio 16 S. Mamede 300 1.370 12 60  
livrada 17 S. Martinho 30 300 30 300  
sismo 18 S. Miguel 870 3.700 435 1.850  
incêndio 19 S. Nicolau 2.325 9.814 575 1.525  
incêndio 20 S. Paulo 1.000 4.000 1.000 4.000  
sismo 21 S. Pedro 252 1.500 150 700  
livrada 22 S. Thiago 120 -- 120   
livrada 23 S. Thomé 275 -- 250   
sismo 24 S. Vicente 544 -- 500   
incêndio 25 Sm.º Sacramento 646 3.400 -- 1.100  
livrada 26 S.Sebastião da Pedreira 500 2.100    
sismo 27 St.ª Catherina 1.874 8.255 1.465 8.020  
incêndio 28 St.ª Cruz do Castello 322 -- -- 251  
livrada 29 St.ª Engracia 1.330 -- 1.210   
livrada 30 St.ª Izabel 1.460 5.626 2.415 11.655 ( em 1756) 
incêndio 31 St.ª Justa 1.940 8.000 -- 2.976  
incêndio 32 St.ª Maria 896 4.255    
incêndio 33 St.ª Maria Magdalena 800 3.700 -- 434  
livrada 34 St.ª Marinha 200 -- 200   
sismo 35 St.º Andre 140 550 213 757  
livrada 36 St.º Estevão 1.129 4.329 878 3.400  
sismo 37 Salvador 266 1.050 200   
livrada 38 Santos 1.800 8.150  augmentou muito 
TOTAIS 33.335 109.754 12.231 50.419  
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E l a b o r a d o  a  p a r t i r  d o s  n ú m e r o s  e  e l e m e n t o s  e x t r a í d o s  d o  " P L A N O  D A  D I V I S A Õ ,  E  D A  
T R A N S L A D A Ç A Õ  D A S  P A R O Q U I A S  D E  L I S B O A  A S S I G N A D O  P E L O  E M I N E N T I S S I M O ,  E  R E V E R E N D I S S I M O  
S E N H O R  D .  F E R N A N D O  D E  S O U S A  E  S I L V A ,  C A R D I A L  P A T R I A R C A ,  A P R O V A D O ,  E  C O N F I R M A D O  P O R  S U A  
M A G E S T A D E  E M  1 9  D E  A B R I L  D E  1 7 8 0  L I S B O A .  N A  R É G I A  T Y P O G R A F I C A  S I L V A N A " .  
 
 
Freguesias fogos habitantes 
Anjos 1770 7673 
Basilica de Stª Maria 308 1720 
Encarnaçam 1855 6860 
Magdalena 232 1613 
N.ª S.ª da Ajuda 1900 7843 
N.ª S.ª da Conceiçam 337 1729 
N.ª S.ª da Pena 1422 5000 
N.ª S.ª das Merces 1105 5475 
N.ª S.ª do Soccorro 892 4829 
N.ª S.ª dos Martyres 410 1708 
S. André 268 1042 
S. Bartolomeu 380 1500 
S. Christovam 284 1087 
S. Estevam de Alfama 938 2987 
S. Joam da Praça 377 1580 
S. Jorge 433 1795 
S. Joze 1483 5756 
S. Juliam 629 3374 
S. Lourenço 587 1996 
S. Mamede 749 3876 
S. Martinho 97 338 
S. Miguel 696 2480 
S. Nicoláo 404 2053 
S. Paulo 723 3585 
S. Pedro 1297 4769 
S. Sebastião 821 3053 
S. Thiago 195 662 
S. Thomé 286 1058 
S. Vicente de Fora 626 2120 
Salvador 210 736 
Stª Catharina 1798 6974 
Stª Cruz do Castelo 363 1098 
Stª Engracia 1807 7102 
Stª Igreja Patriarcal   
Stª Izabel 2530 8764 
Stª Justa 780 3460 
Stª Marinha 269 978 
Santissimo Sacramento 690 2655 
Santos 1850 7500 
Stª Joana(Cor. Jesus) 626 2093 
Lapa 1337 5073 
TOTAIS 33764 135994 
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Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação da densidade de 
ocupação habitacional (hab./hect.) 
 
 
 
 Freguesias 
1 Encarnação 9 Conceição 17 St.ª Maria 25 S. Tomé 
2 S. Paulo 10 Madalena 18 S. Jorge 26 S. André 
3 St.ª Justa 11 S. Mamede 19 S. João da Praça 27 S. Vicente 
4 Sacramento 12 S. Cristovão 20 S. Miguel 28 Anjos 
5 Martires 13 S. Lourenço 21 St.º Estevão 29 St.ª Engracia 
6 S. Nicolau 14 Socorro 22 S. Tiago   
7 S. Julião 15 St.ª Cruz do Castelo 23 Salvador   
8 S. Martinho 16 S. Bartolomeu 24 St.ª Marinha   
 
Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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F r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  e m  h a b i t a n t e s .  d e s a l o j a d o s  o u  d e s a p a r e c i d o s  
 
causa 
principal Freguesia 
fogos 
antes 
hab. 
antes 
fogos 
depois 
hab. 
depois 
hab/fogo 
antes 
hab/fogo 
depois 
fogos 
destruídos 
hab. 
desalojados 
nº % nº % 
incêndio S. Nicolau 2.325 9.814 575 1.525 4,2 2,7 1750 75 8289 84 
sismo N.ªS.ª dos Anjos 2.140 8.346 543 2.117 3,9 3,9 1597 75 6229 75 
incêndio N.ªS.ª da Encarnação 
2.002 9.523 841 4.000 4,8 4,8 1161 58 5523 58 
incêndio S. Julião 1.600 7.016 392 1.719 4,4 4,4 1208 75 5297 75 
sismo N.ªS.ª do Socorro 1.600 5.920 227 840 3,7 3,7 1373 86 5080 86 
incêndio St.ª Justa 1.940 8.000 722 2.976 4,1 4,1 1218 63 5024 63 
incêndio Martires 1.600 7.000 523 2.288 4,4 4,4 1077 67 4712 67 
sismo N.ªS.ª da Pena 1.336 5.966 299 1.336 4,5 4,5 1037 78 4630 78 
incêndio St.ª Maria Magdalena 
800 3.700 94 434 4,6 4,6 706 88 3266 88 
incêndio N.ª S.ª da 
Conceição 
850 3.400 84 438 4,0 5,2 766 90 2962 87 
incêndio St.ª Maria 896 4.255 350 1.662 4,7 4,7 546 61 2593 61 
incêndio Sm.º Sacramento 646 3.400 209 1.100 5,3 5,3 437 68 2300 68 
sismo S. Miguel 870 3.700 435 1.850 4,3 4,3 435 50 1850 50 
incêndio S. Mamede 300 1.370 12 60 4,6 5,0 288 96 1310 96 
incêndio 
St.ª Cruz do 
Castello 
322 1.352 60 251 4,2 4,2 262 81 1101 81 
livrada St.º Estevão 1.129 4.329 878 3.400 3,8 3,9 251 22 929 21 
sismo S. Pedro 252 1.500 150 700 6,0 4,7 102 40 800 53 
livrada St.ª Engracia 1.330 5.985 1.210 5.445 4,5 4,5 120 9 540 9 
incêndio S. Bartholomeu 140 500 51 170 3,6 3,3 89 64 330 66 
sismo Salvador 266 1.050 200 789 3,9 3,9 66 25 261 25 
sismo St.ª Catherina 1.874 8.255 1.465 8.020 4,4 5,5 409 22 235 3 
sismo S. Vicente 544 2.394 500 2.200 4,4 4,4 44 8 194 8 
sismo S. Lourenço 150 650 143 483 4,3 3,4 7 5 167 26 
livrada S. Thomé 275 1.265 250 1.150 4,6 4,6 25 9 115 9 
livrada N.ª S.ª da Ajuda 600 2.700 600 2.700 4,5 4,5     
sismo N.ª S.ª da Merces 840 3.780 840 3.780 4,5 4,5     
incêndio S. João da Praça 300 1.350 300 1.350 4,5 4,5     
incêndio S. Jorge 58 284 58 284 4,9 4,9     
livrada S. Martinho 30 300 30 300 10,0 10,0     
incêndio S. Paulo 1.000 4.000 1.000 4.000 4,0 4,0     
livrada S. Thiago 120 660 120 660 5,5 5,5     
livrada S.Sebastião da Pedreira 
500 2.100 500 2.100 4,2 4,2     
livrada St.ª Marinha 200 720 200 720 3,6 3,6     
sismo St.º Andre 140 550 213 757 3,9 3,6 -73 -52 -207 -38 
livrada Santos 1.800 8.150 1.866 8.403 4,5 4,5 -66 -4 -253 -3 
livrada S. Joze 1.100 5.600 1.160 5.905 5,1 5,1 -60 -5 -305 -5 
livrada St.ª Izabel 1.460 5.626 2.415 11.655 3,9 4,8 -955 -65 -6029 -107 
sismo S. Christovão           
TOTAIS 33.335 144.510 19.514 87.568 4,4 4,5 13821 41 56942 39 
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G r á f i c o  m o s t r a n d o  a  r e l a ç ã o  e n t r e  f r e g u e s i a s  d o  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  q u e  f o r a m  
d e s a l o j a d a s  
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G r á f i c o  m o s t r a n d o  o  n ú m e r o  d e  h a b i t a n t e s  p o r  f r e g u e s i a  a n t e s  e  a p ó s  o s  a c i d e n t e s  
 
 
 
F i g u r a  n º  I I . 2 . 2 .  3  
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2- Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia de 1755 e 1780 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.2.2. 19 
M a p a  d a s  f r e g u e s i a s  d e  L i s b o a  e m  1 7 5 5  a n t e s  d e  N o v e m b r o ,  c o m  a  i n d i c a ç ã o  e m  
p e r c e n t a g e m  d a s  m a i s  a f e c t a d a s  e m  p e s s o a s  d e s a l o j a d a s  o u  d e s a p a r e c i d a s  n o  
d e c o r r e r  d o s  a c i d e n t e s  
 
 
 
Freguesias 
1 Encarnação 9 Conceição 17 St.ª Maria 25 S. Tomé 
2 S. Paulo 10 Madalena 18 S. Jorge 26 S. André 
3 St.ª Justa 11 S. Mamede 19 S. João da Praça 27 S. Vicente 
4 Sacramento 12 S. Cristovão 20 S. Miguel 28 Anjos 
5 Martires 13 S. Lourenço 21 St.º Estevão 29 St.ª Engracia 
6 S. Nicolau 14 Socorro 22 S. Tiago   
7 S. Julião 15 St.ª Cruz do Castelo 23 Salvador   
8 S. Martinho 16 S. Bartolomeu 24 St.ª Marinha   
 
Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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F r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  e m  f o g o s  d e s t r u í d o s  
 
causa 
principal Freguesia 
fogos 
antes 
hab. 
antes 
fogos 
depois 
hab. 
depois 
hab/fogo 
antes 
hab/fogo 
depois 
fogos 
destruídos 
hab. 
desalojados 
nº % nº % 
incêndio S. Nicolau 2.325 9.814 575 1.525 4,2 2,7 1750 75 8289 84 
sismo N.ªS.ª dos Anjos 2.140 8.346 543 2.117 3,9 3,9 1597 75 6229 75 
sismo N.ªS.ª do Socorro 1.600 5.920 227 840 3,7 3,7 1373 86 5080 86 
incêndio St.ª Justa 1.940 8.000 722 2.976 4,1 4,1 1218 63 5024 63 
incêndio S. Julião 1.600 7.016 392 1.719 4,4 4,4 1208 75 5297 75 
incêndio N.ªS.ª da Encarnação 
2.002 9.523 841 4.000 4,8 4,8 1161 58 5523 58 
incêndio Martires 1.600 7.000 523 2.288 4,4 4,4 1077 67 4712 67 
sismo N.ªS.ª da Pena 1.336 5.966 299 1.336 4,5 4,5 1037 78 4630 78 
incêndio N.ª S.ª da Conceição 850 3.400 84 438 4,0 5,2 766 90 2962 87 
incêndio 
St.ª Maria 
Magdalena 
800 3.700 94 434 4,6 4,6 706 88 3266 88 
incêndio St.ª Maria 896 4.255 350 1.662 4,7 4,7 546 61 2593 61 
incêndio Sm.º Sacramento 646 3.400 209 1.100 5,3 5,3 437 68 2300 68 
sismo S. Miguel 870 3.700 435 1.850 4,3 4,3 435 50 1850 50 
sismo St.ª Catherina 1.874 8.255 1.465 8.020 4,4 5,5 409 22 235 3 
incêndio S. Mamede 300 1.370 12 60 4,6 5,0 288 96 1310 96 
incêndio St.ª Cruz do Castello 322 1.352 60 251 4,2 4,2 262 81 1101 81 
livrada St.º Estevão 1.129 4.329 878 3.400 3,8 3,9 251 22 929 21 
livrada St.ª Engracia 1.330 5.985 1.210 5.445 4,5 4,5 120 9 540 9 
sismo S. Pedro 252 1.500 150 700 6,0 4,7 102 40 800 53 
incêndio S. Bartholomeu 140 500 51 170 3,6 3,3 89 64 330 66 
sismo Salvador 266 1.050 200 789 3,9 3,9 66 25 261 25 
sismo S. Vicente 544 2.394 500 2.200 4,4 4,4 44 8 194 8 
livrada S. Thomé 275 1.265 250 1.150 4,6 4,6 25 9 115 9 
sismo S. Lourenço 150 650 143 483 4,3 3,4 7 5 167 26 
livrada N.ª S.ª da Ajuda 600 2.700 600 2.700 4,5 4,5     
sismo N.ª S.ª da Merces 840 3.780 840 3.780 4,5 4,5     
incêndio S. João da Praça 300 1.350 300 1.350 4,5 4,5     
incêndio S. Jorge 58 284 58 284 4,9 4,9     
livrada S. Martinho 30 300 30 300 10,0 10,0     
incêndio S. Paulo 1.000 4.000 1.000 4.000 4,0 4,0     
livrada S. Thiago 120 660 120 660 5,5 5,5     
livrada 
S.Sebastião da 
Pedreira 
500 2.100 500 2.100 4,2 4,2     
livrada St.ª Marinha 200 720 200 720 3,6 3,6     
livrada S. Joze 1.100 5.600 1.160 5.905 5,1 5,1 -60 -5 -305 -5 
livrada Santos 1.800 8.150 1.866 8.403 4,5 4,5 -66 -4 -253 -3 
sismo St.º Andre 140 550 213 757 3,9 3,6 -73 -52 -207 -38 
livrada St.ª Izabel 1.460 5.626 2.415 11.655 3,9 4,8 -955 -65 -6029 -107 
sismo S. Christovão           
TOTAIS 33.335 144.510 19.514 87.568 4,4 4,5 13821 41 56942 39 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  6  
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2- Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia de 1755 e 1780 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.2.2. 21 
Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação em percentagem das 
mais afectadas em fogos destruídos no decorrer dos acidentes 
 
 
 
Freguesias 
1 Encarnação 9 Conceição 17 St.ª Maria 25 S. Tomé 
2 S. Paulo 10 Madalena 18 S. Jorge 26 S. André 
3 St.ª Justa 11 S. Mamede 19 S. João da Praça 27 S. Vicente 
4 Sacramento 12 S. Cristovão 20 S. Miguel 28 Anjos 
5 Martires 13 S. Lourenço 21 St.º Estevão 29 St.ª Engracia 
6 S. Nicolau 14 Socorro 22 S. Tiago   
7 S. Julião 15 St.ª Cruz do Castelo 23 Salvador   
8 S. Martinho 16 S. Bartolomeu 24 St.ª Marinha   
 
Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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causa 
principal Freguesia 
fogos 
antes 
hab. 
antes 
fogos 
depois 
hab. 
depois 
hab/fogo 
antes 
hab/fogo 
depois 
fogos 
destruídos hab. desalojados 
nº % nº % 
incêndio S. Nicolau 2.325 9.814 575 1.525 4,2 2,7 1750 75 8289 84 
incêndio N.ªS.ª da 
Encarnação 
2.002 9.523 841 4.000 4,8 4,8 1161 58 5523 58 
incêndio S. Julião 1.600 7.016 392 1.719 4,4 4,4 1208 75 5297 75 
incêndio St.ª Justa 1.940 8.000 722 2.976 4,1 4,1 1218 63 5024 63 
incêndio Martires 1.600 7.000 523 2.288 4,4 4,4 1077 67 4712 67 
incêndio St.ª Maria Magdalena 
800 3.700 94 434 4,6 4,6 706 88 3266 88 
incêndio N.ª S.ª da 
Conceição 
850 3.400 84 438 4,0 5,2 766 90 2962 87 
incêndio St.ª Maria 896 4.255 350 1.662 4,7 4,7 546 61 2593 61 
incêndio Sm.º Sacramento 646 3.400 209 1.100 5,3 5,3 437 68 2300 68 
incêndio S. Mamede 300 1.370 12 60 4,6 5,0 288 96 1310 96 
incêndio St.ª Cruz do Castello 
322 1.352 60 251 4,2 4,2 262 81 1101 81 
incêndio S. Bartholomeu 140 500 51 170 3,6 3,3 89 64 330 66 
incêndio S. João da Praça 300 1.350 300 1.350 4,5 4,5     
incêndio S. Jorge 58 284 58 284 4,9 4,9     
incêndio S. Paulo 1.000 4.000 1.000 4.000 4,0 4,0     
TOTAIS 14.779 64.965 5.270 22.257 4,4 4,2 9509 64 42707 66 
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Freguesias 
1 Encarnação 9 Conceição 17 St.ª Maria 25 S. Tomé 
2 S. Paulo 10 Madalena 18 S. Jorge 26 S. André 
3 St.ª Justa 11 S. Mamede 19 S. João da Praça 27 S. Vicente 
4 Sacramento 12 S. Cristovão 20 S. Miguel 28 Anjos 
5 Martires 13 S. Lourenço 21 St.º Estevão 29 St.ª Engracia 
6 S. Nicolau 14 Socorro 22 S. Tiago   
7 S. Julião 15 St.ª Cruz do Castelo 23 Salvador   
8 S. Martinho 16 S. Bartolomeu 24 St.ª Marinha   
 
Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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Freguesias 
1 Encarnação 9 Conceição 17 St.ª Maria 25 S. Tomé 
2 S. Paulo 10 Madalena 18 S. Jorge 26 S. André 
3 St.ª Justa 11 S. Mamede 19 S. João da Praça 27 S. Vicente 
4 Sacramento 12 S. Cristovão 20 S. Miguel 28 Anjos 
5 Martires 13 S. Lourenço 21 St.º Estevão 29 St.ª Engracia 
6 S. Nicolau 14 Socorro 22 S. Tiago   
7 S. Julião 15 St.ª Cruz do Castelo 23 Salvador   
8 S. Martinho 16 S. Bartolomeu 24 St.ª Marinha   
 
 Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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causa 
principal Freguesia 
fogos 
antes 
hab. 
antes 
fogos 
depois 
hab. 
depois 
hab/fogo 
antes 
hab/fogo 
depois 
fogos 
destruídos 
hab. 
desaloj. 
nº % nº % 
sismo N.ªS.ª dos Anjos 2.140 8.346 543 2.117 3,9 3,9 1597 75 6229 75 
sismo N.ªS.ª do Socorro 1.600 5.920 227 840 3,7 3,7 1373 86 5080 86 
sismo N.ªS.ª da Pena 1.336 5.966 299 1.336 4,5 4,5 1037 78 4630 78 
sismo S. Miguel 870 3.700 435 1.850 4,3 4,3 435 50 1850 50 
sismo S. Pedro 252 1.500 150 700 6,0 4,7 102 40 800 53 
sismo Salvador 266 1.050 200 789 3,9 3,9 66 25 261 25 
sismo St.ª Catherina 1.874 8.255 1.465 8.020 4,4 5,5 409 22 235 3 
sismo S. Vicente 544 2.394 500 2.200 4,4 4,4 44 8 194 8 
sismo S. Lourenço 150 650 143 483 4,3 3,4 7 5 167 26 
sismo N.ª S.ª da Merces 840 3.780 840 3.780 4,5 4,5     
sismo St.º Andre 140 550 213 757 3,9 3,6 -73 -52 -207 -38 
sismo S. Christovão           
TOTAIS 10.012 42.111 5.015 22.872 4,2 4,6 4997 50 19238 46 
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 Compilação e  apresentação de dados f ís icos e  
demográficos por freguesia de 1755 a 1780 para Lisboa  
 
 
E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  f o g o s  e  d e  h a b i t a n t e s  p o r  F r e g u e s i a   
 
Freguesias 
1755  1758  1780  
fogos habit. hab./f fogos habit. hab./f fogos habit. hab./f 
Anjos 2.140 8417 3,9 2.146 8.441 3,9 1770 7673 4,3 
Basilica de Stª Maria 1.008 4708 4,7 911 4.255 4,7 308 1720 5,6 
Encarnaçam 2.072 9727 4,7 2.027 9.516 4,7 1855 6860 3,7 
Magdalena 830 3859 4,6 805 3.743 4,6 232 1613 7,0 
N.ª S.ª da Ajuda 680 3049 4,5 1.059 4.748 4,5 1900 7843 4,1 
N.ª S.ª da Conceiçam 856 3810 4,5 850 3.783 4,5 337 1729 5,1 
N.ª S.ª da Pena 1.330 5092 3,8 1.403 5.371 3,8 1422 5000 3,5 
N.ª S.ª das Merces 850 3845 4,5 840 3.800 4,5 1105 5475 5,0 
N.ª S.ª do Soccorro 1.600 5937 3,7 1.556 5.774 3,7 892 4829 5,4 
N.ª S.ª dos Martyres 1.800 7709 4,3 1.531 6.557 4,3 410 1708 4,2 
S. André 140 551 3,9 146 575 3,9 268 1042 3,9 
S. Bartolomeu 140 543 3,9 148 574 3,9 380 1500 3,9 
S. Christovam 460 2024 4,4 432 1.901 4,4 284 1087 3,8 
S. Estevam de Alfama 1.170 4597 3,9 1.108 4.353 3,9 938 2987 3,2 
S. Joam da Praça 300 1337 4,5 305 1.359 4,5 377 1580 4,2 
S. Jorge 58 282 4,9 69 335 4,9 433 1795 4,1 
S. Joze 1.100 5319 4,8 1.035 5.005 4,8 1483 5756 3,9 
S. Juliam 1.630 7112 4,4 1.608 7.016 4,4 629 3374 5,4 
S. Lourenço 150 611 4,1 152 619 4,1 587 1996 3,4 
S. Mamede 300 1340 4,5 318 1.420 4,5 749 3876 5,2 
S. Martinho 30 448 14,9 56 837 14,9 97 338 3,5 
S. Miguel 870 3433 3,9 869 3.429 3,9 696 2480 3,6 
S. Nicoláo 2.325 9825 4,2 2.333 9.859 4,2 404 2053 5,1 
S. Paulo 1.080 5662 5,2 755 3.958 5,2 723 3585 5,0 
S. Pedro 352 1559 4,4 350 1.550 4,4 1297 4769 3,7 
S. Sebastião 1.080 5069 4,7 604 2.835 4,7 821 3053 3,7 
S. Thiago 120 662 5,5 120 662 5,5 195 662 3,4 
S. Thomé 235 1072 4,6 260 1.186 4,6 286 1058 3,7 
S. Vicente de Fora 544 2368 4,4 544 2.368 4,4 626 2120 3,4 
Salvador 266 1038 3,9 268 1.046 3,9 210 736 3,5 
Stª Catharina 1.886 8308 4,4 1.874 8.255 4,4 1798 6974 3,9 
Stª Cruz do Castelo 355 1491 4,2 322 1.352 4,2 363 1098 3,0 
Stª Engracia 2.330 10560 4,5 1.874 8.493 4,5 1807 7102 3,9 
Stª Igreja Patriarcal 1.008 14954 14,8 85 1.261 14,8    
Stª Izabel 1.460 6068 4,2 1.289 5.357 4,2 2530 8764 3,5 
Stª Justa 3.140 21138 6,7 1.156 7.782 6,7 780 3460 4,4 
Stª Marinha 220 787 3,6 200 715 3,6 269 978 3,6 
Santissimo Sacramento 466 2264 4,9 642 3.119 4,9 690 2655 3,8 
Santos 1.970 8580 4,4 1.807 7.870 4,4 1850 7500 4,1 
Stª Joana(Cor. Jesus)       626 2093 3,3 
Lapa       1337 5073 3,8 
TOTAIS 38.351 185.153 4,8 33.857 151.079 5 33.764 135.994 4 
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Freguesias 
1 S. Pedro 11 Pena 21 St.ª Maria 31 S. Cristovão 
2 St.ª Isabel 12 S. José 22 S. João da Praça 32 S. Lourenço 
3 Lapa 13 Encarnação 23 S. Estevão 33 S. André 
4 Santos 14 Sacramento 24 S. Martinho 34 St.ª Marinha 
5 S. Mamede 15 St.ª Justa 25 Salvador 35 Socorro 
6 Mercês 16 Conceição 26 S. Miguel 36 Anjos 
7 St.ª Catarina 17 Mártires 27 S. Vicente 37 St.ª Engracia 
8 S. Paulo 18 S. Julião 28 S. Tomé 38 S. Jorge 
9 S. Sebastião 19 S. Nicolau 29 S Tiago   
10 Coração de Jesus 20 Madalena 30 Cruz do Castelo   
 
Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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M a p a  d a s  f r e g u e s i a s  d e  L i s b o a  e m  1 7 8 0 ,  c o m  a  i n d i c a ç ã o  d o  a u m e n t o  p e r c e n t u a l  
d o  í n d i c e  d e  o c u p a ç ã o  d e  h a b i t a n t e s  p o r  f o g o  e  p o r  F r e g u e s i a  e m  L i s b o a  d e  
1 7 5 5  a  1 7 8 0  
 
 
 
Freguesias 
1 S. Pedro 11 Pena 21 St.ª Maria 31 S. Cristovão 
2 St.ª Isabel 12 S. José 22 S. João da Praça 32 S. Lourenço 
3 Lapa 13 Encarnação 23 S. Estevão 33 S. André 
4 Santos 14 Sacramento 24 S. Martinho 34 St.ª Marinha 
5 S. Mamede 15 St.ª Justa 25 Salvador 35 Socorro 
6 Mercês 16 Conceição 26 S. Miguel 36 Anjos 
7 St.ª Catarina 17 Mártires 27 S. Vicente 37 St.ª Engracia 
8 S. Paulo 18 S. Julião 28 S. Tomé 38 S. Jorge 
9 S. Sebastião 19 S. Nicolau 29 S Tiago   
10 Coração de Jesus 20 Madalena 30 Cruz do Castelo   
  
Locais de referência 
a Praça do Rossio e Convento da Graça i Conv. de S. Francisco n Praça do Rato 
b Praça do Comércio f Campo de St.ª Clara j Rineira das Naus o Palácio de S. Bento 
c Ribeira (antiga) g Ig. S. Roque l Campo de St.ª Anna p Palácio das Necessidades 
d Porta da Mouraria h Ig. do Loureto m Passeio Público q Alcântara 
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Breve incursão aos dados do recenseamento geral  da 
população de 1801 14
 
  
 
 C o m  o  i n t u i t o  d e  d e t e r m i n a r  c o m  m a i o r  r i g o r  a  e v o l u ç ã o  d a s  o b r a s  d e  
r e c o n s t r u ç ã o  d a  B a i x a  n o  p e r í o d o  m a r i a n o ,  p r o c e d e - s e  a  u m a  b r e v e  e s t u d o  d a  
e v o l u ç ã o  d o  n u m e r o  d e  f o g o s  d e s d e  1 7 5 8  a  1 8 0 1 .  
 E s t a  c o m p a r a ç ã o  n ã o  p o d e  s e r  a s s u m i d a  c o m o  i s e n t a ,  e m  v i r t u d e .  d o s  
c r i t é r i o s  d e  l e v a n t a m e n t o  n ã o  t e r e m  s i d o  o s  m e s m o s ,  n e m  a s  c i r c u n s c r i ç õ e s  d a s  
f r e g u e s i a s  m a n t i d a s .   
 O s  d e  1 7 5 5  e  d e  1 7 5 8  s ã o  f e i t o s  c o m  b a s e  e m  l e v a n t a m e n t o s  e f e c t u a d o s  p o r  
p á r o c o s .  O  d e  1 7 8 0  e m b o r a  f e i t o  p o r  p á r o c o s 15
 O s  l i m i t e s  d a s  f r e g u e s i a s ,  e m  v i r t u d e  d a s  s u c e s s i v a s  t r a s l a d a ç õ e s
,  j á  t e r á  s i d o  a c o m p a n h a d o  p o r  
P r a t i c a n t e s  d e  E n g e n h a r i a  m i l i t a r ,  q u e  t e r ã o  c o n f e r i d o  u m  m a i o r  r i g o r  a o  
l e v a n t a m e n t o  d o  e d i f i c a d o .  O  d e  1 8 0 1 ,  f o i  e x e c u t a d o  p o r  l e v a n t a m e n t o  d i r e c t o  e  
e x a u s t i v o  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  l a i c a ,  j á  c o m  p r e o c u p a ç õ e s  d e  c o l e c t a  d e  
i m p o s t o s  s o b r e  r e n d i m e n t o s .  T o d a v i a  o  e s p a ç o  f o g o  é  m u i t a s  v e z e s  c o n s i d e r a d o  
c o m o  o  c o n j u n t o  d o  e s p a ç o  d e  h a b i t a ç ã o  e  d o  e s p a ç o  d e  a c t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l ,  
q u e r  d e  c o m é r c i o  o u  d e  s e r v i ç o s ,  o u  a i n d a  d e  i n d ú s t r i a .  U m  p i s o  p o d i a  s e r  
c o n s t i t u í d o  p o r  u m  f o g o  ú n i c o  o u  p o r  d o i s ,  d e p e n d e n d o  d o  p o d e r  e c o n ó m i c o  d o s  
s e u s  o c u p a n t e s .  M e s m o  a s s i m  o  n ú m e r o  d e  f o g o s  a p u r a d o s  e m  1 8 0 1  ( 4 4 . 0 5 7  f o g o s )  
n ã o  c o i n c i d e  c o m  a  l i s t a  m a n d a d a  e x e c u t a r  e m  1 7 9 8  p e l o  I n t e n d e n t e  G e r a l  d a  C o r t e  
e  R e i n o  p a r a  o  r e c r u t a m e n t o  m i l i t a r  ( 4 2 . 7 3 5  f o g o s ) .  
16
 
,  s o f r e r a m  
a l t e r a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s ,  q u e r  e m  s u p e r f í c i e ,  q u e r  e m  f r e g u e s i a s  d e s a p a r e c i d a s  o u  
c r i a d a s  d e  n o v o .  D e  1 7 8 0  a  1 8 0 0 ,  n ã o  t e r ã o  h a v i d o  a l t e r a ç õ e s  s u b s t a n c i a i s ,  p e l o  q u e  
a  c o m p a r a ç ã o  e m  t e r m o s  d e  c r e s c i m e n t o  p o r  f r e g u e s i a  d o  n ú m e r o  d e  f o g o s  t e r á  u m  
e r r o  m e n o r .  
 
                                                          
14 in Almanaque de 1802 e transcrito por Augusto Vieira da Silva no artigo A População de Lisboa, Vol. II 2ª Edição, Dispersos, Câmara 
Municipal de Lisboa, Lisboa 1985 
15 apesar do Alvará Régio de 19 de Abril de 1780, conter as disposições integrais do Cardeal D. Fernando de Sousa Silva, quanto à 
delimitação das novas freguesias, houve forte oposição por parte de alguns Vigários como por exemplo os de S. Paulo e S. José, e os 
Priores de Santa Justa, S. João da Praça e de S. Julião, pelo que não será de excluir que alguns dos resultados tenhão sido influênciados 
16 em 1758 em virtude da Implementação do Plano e em 1780 em virtude do Alvará Régio de 19 de Abril 
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E v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  f o g o s  p o r  F r e g u e s i a  d e  1 7 5 8  a  1 8 0 1  
 
Freguesias 
fogos fogos fogos crescimento 1758-1780 crescimento 1780-1801 
1758 1780 1801 % nº de fogos % nº de fogos 
Basilica de Santa Maria(a) 911 308 298 -66,19% -603 -3,25% -10 
Lapa  1337 1623  1337 21,39% 286 
N. Senhora da Ajuda 1059 1900 2044 79,41% 841 7,58% 144 
N. Senhora da Conceição(a) 850 337 706 -60,35% -513 109,50% 369 
N. Senhora da Encarnação(a) 2027 1855 2091 -8,49% -172 12,72% 236 
N. Senhora da Pena 1403 1422 1695 1,35% 19 19,20% 273 
N. Senhora das Merces(a) 840 1105 2665 31,55% 265 141,18% 1560 
N. Senhora do Socorro 1556 892 1785 -42,67% -664 100,11% 893 
N. Senhora dos Anjos 2146 1770 2181 -17,52% -376 23,22% 411 
N. Senhora dos Martyres(a) 1531 410 556 -73,22% -1121 35,61% 146 
S. Bartholomeu 148 380 480 156,76% 232 26,32% 100 
S. Christovão(a) 432 284 349 -34,26% -148 22,89% 65 
S. Estevão de Alfama 1108 938 967 -15,34% -170 3,09% 29 
S. João da Praça 305 377 490 23,61% 72 29,97% 113 
S. Jorge 69 433 340 527,54% 364 -21,48% -93 
S. Joze 1035 1483 1826 43,29% 448 23,13% 343 
S. Julião(a) 1608 629 696 -60,88% -979 10,65% 67 
S. Lourenço 152 587 576 286,18% 435 -1,87% -11 
S. Mamede 318 749 1187 135,53% 431 58,48% 438 
S. Martinho 56 97 126 73,21% 41 29,90% 29 
S. Miguel 869 696 805 -19,91% -173 15,66% 109 
S. Nicolau(a) 2333 404 1359 -82,68% -1929 236,39% 955 
S. Paulo(a) 755 723 905 -4,24% -32 25,17% 182 
S. Pedro 350 1297 1825 270,57% 947 40,71% 528 
S. Thiago 120 195 316 62,50% 75 62,05% 121 
S. Thomé 260 286 286 10,00% 26 0,00% 0 
S. Vicente de Fora 544 626 558 15,07% 82 -10,86% -68 
S.Sebastiam da Pedreira 604 821 890 35,93% 217 8,40% 69 
Salvador 268 210 190 -21,64% -58 -9,52% -20 
Santa Catharina 1874 1798 1786 -4,06% -76 -0,67% -12 
Santa Cruz do Castelo 322 363 361 12,73% 41 -0,55% -2 
Santa Engracia 1874 1807 2161 -3,58% -67 19,59% 354 
Santa Igreja Patriarcal 85      0 
Santa Izabel 1289 2530 3356 96,28% 1241 32,65% 826 
Santa Joana (Cor. Jesus)  626 783  626 25,08% 157 
Santa Justa(a) 1156 780 1240 -32,53% -376 58,97% 460 
Santa Maria Magdalena(a) 805 232 876 -71,18% -573 277,59% 644 
Santa Marinha 200 269 327 34,50% 69 21,56% 58 
Santissimo Sacramento(a) 642 690 825 7,48% 48 19,57% 135 
Santo Andre 146 268 282 83,56% 122 5,22% 14 
Santos 1807 1850 2245 2,38% 43 21,35% 395 
 
(a)  Freguesias pertencentes ao território da Baixa 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 0  
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2- Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia de 1755 e 1780 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.2.2. 40 
G r á f i c o  m o s t r a n d o  a  e v o l u ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  f o g o s  p o r  F r e g u e s i a  e n t r e  1 7 5 8  e  1 8 0 1  
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Observações aos dados obtidos  
 
 
 I m p o r t a  a n a l i s a r  o s  d a d o s  o b t i d o s  e m  c i n c o  v e r t e n t e s  p r i n c i p a i s .  
 
 
1 . -  P o p u l a ç ã o  e x i s t e n t e  e m  1 7 5 5  e m  L i s b o a  a n t e s  e  d e p o i s  d o s  a c i d e n t e s .  
 
2 . -  F r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  p e l o  S i s m o  e m  p e s s o a s  e  e m  e d i f í c i o s .  
 
3 . -  F r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  p e l o  I n c ê n d i o  e m  p e s s o a s  e  e m  e d i f í c i o s .  
 
4 . -  R e a l o j a m e n t o  d e  p e s s o a s  a p ó s  o s  a c i d e n t e s .  
 
5 . -  I n f l u ê n c i a  d a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  p a r a  a  B a i x a  n a  e v o l u ç ã o  
d e m o g r á f i c a  d a s  F r e g u e s i a s  d o  t e r r i t ó r i o .  
 
 
 
1 . -  P o p u l a ç ã o  e x i s t e n t e  e m  1 7 5 5  e m  L i s b o a  a n t e s  e  d e p o i s  d o s  a c i d e n t e s .  
 
 P e l o s  m o t i v o s  j á  d e s c r i t o s 17
 O  n ú m e r o  d e  1 0 9 . 7 5 4  h a b i t a n t e s  o b t i d o  n o  q u a d r o  d a  f i g u r a  n . º  I I . 2 . 2 . 0 3
,  a  p o p u l a ç ã o  r e s i d e n t e  d e  L i s b o a  n u n c a  t e r á  s i d o  
c o r r e c t a m e n t e  r e c e n s e a d a ,  r a z ã o  s ó  p o r  s i  s u f i c i e n t e  p a r a  i m p o s s i b i l i t a r  a  
d e t e r m i n a ç ã o  e x a c t a  d o s  s i n i s t r a d o s  p e l o s  e f e i t o s  d o  a c i d e n t e  d e  1 7 5 5 .  
18
 O  n ú m e r o  d e  2 6 0 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  a p o n t a d o  p o r  L u í s  P e r e i r a  d e  S o u s a
 
a n t e s  d e  1 7 5 5  é  s e m  d ú v i d a  i n s u f i c i e n t e .  N ã o  s e  c o n s i d e r a  q u e  o s  í n d i c e s  d e  
o c u p a ç ã o  d e  h a b i t a n t e s  p o r  f o g o  d e t e r m i n a d o s  s e j a m  d í s p a r e s ,  a t e n d e n d o  a o s  
p r i n c í p i o s  d e  v i v ê n c i a  d a  é p o c a .  T e r ã o  s i d o  o s  f o g o s  c o n t a b i l i z a d o s  p e l o s  m e s m o s  
p r i n c í p i o s  a d o p t a d o s  p a r a  a  c o n t a g e m  d o s  h a b i t a n t e s .  
19
 A  d e s c r i ç ã o  d e  M o r e i r a  d e  M e n d o n ç a
 p a r e c e  
u m a  a p r o x i m a ç ã o  c o r r e c t a  d a  p o p u l a ç ã o  d e  L i s b o a  e m  1 7 5 5 .  
20
                                                          
17 ver pp. II.2.2.5-II.2.2.10 
,  p a r a  o  u n i v e r s o  d o s  e d i f í c i o s  
r e l i g i o s o s ,  m e l h o r  r e c e n s e a d o s  e m  t e r m o s  p o p u l a ç ã o  e  p a r a  u m  t o t a l  d e  9 . 0 0 0  
i n t e r n o s  r e g i s t a  a p e n a s  2 8 0  m o r t e s  p o r  e f e i t o  d o  s i s m o ,  o u  s e j a  3 , 1 1  %  d e  b a i x a s .  
C o n s i d e r a n d o  q u e  o s  e f e i t o s  d o  s i s m o  s e  t e r ã o  f e i t o  s e n t i r  c o m  e s p e c i a l  i n c i d ê n c i a  
e m  e d i f í c i o s  d e  g r a n d e  p o r t e  c o m o  o  c a s o  d o s  c o n v e n t o s ,  s e r á  p o s s í v e l  p o r  e s t a  
a m o s t r a g e m  t e n t a r  o b t e r  u m a  c o m p a r a ç ã o  c o m  o  n ú m e r o  d e  1 0 . 0 0 0  m o r t o s  p o r  e l e  
d e t e r m i n a d o  p a r a  a  p o p u l a ç ã o  c i v i l  d a s  F r e g u e s i a s  c o n s i d e r a d a s .  S e  n u m  u n i v e r s o  
d e  1 0 9 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  t i v e s s e m  h a v i d o  3 , 1 %  d e  b a i x a s  a p e n a s  s e  t e r i a m  r e g i s t a d o  
18Elaborado a partir dos números e elementos extraídos do códice nº 1229 dos manuscritos da livraria do A.N.T.T.e trancritos a pp 522-
529, vol. III em "Terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal", de Luís Pereira de Sousa, Lisboa 1926 
19 p.554 vol. III "Terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal", de Luís Pereira de Sousa, Lisboa 1926 
20Moreira de Mendonça, J.J. "História Universal dos Terramotos que tem havido no mundo, de que ha notícia desde a sua creação até ao 
século presente" Officina de António Vicente da Silva, Lisboa M.DCCLVIII 
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3 . 3 8 0  m o r t e s .  S e  f o r  c o n s i d e r a d o  q u e  3 , 1 %  c o r r e s p o n d e m  a  1 0 . 0 0 0  m o r t e s  o  
u n i v e r s o  a  c o n s i d e r a r  s e r i a  d e   
3 2 3 . 0 0 0  h a b i t a n t e s .  S e  f o r  c o n s i d e r a d a  u m a  p e r c e n t a g e m  d e  m o r t o s  e n t r e  a  
p o p u l a ç ã o  u m  p o u c o  s u p e r i o r ,  d e v i d o  a o  i n c ê n d i o  e  a o  e f e i t o  d e  R é s  d e  M a r é  e  a t é  
p o r  a n a l o g i a  c o m  s i s m o s  d e  i n t e n s i d a d e  i d ê n t i c a  o c o r r i d o s  e m  T u r i m  o u  a t é  m e s m o  
e m  A g a d i r  m a i s  r e c e n t e m e n t e ,  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  u r b a n a s  i d ê n t i c a s ,  o n d e  s e  
r e g i s t a r a m  4 %  d e  b a i x a s  e n t r e  a  p o p u l a ç ã o ,  o b t é m - s e  u m  u n i v e r s o  d e  2 5 0 . 0 0 0  
h a b i t a n t e s ,  j á  b a s t a n t e  a p r o x i m a d o  a o  a p o n t a d o  p o r  L u í s  P e r e i r a  d e  S o u s a  p a r a  
L i s b o a  e m  1 7 5 5 .   
 
 
População mortos  
 n.º % 
religiosa   
9000 276 3,1% 
civil   
109000 10000 9,2% 
109000 33a79 3,1% 
260000 23920 9,2% 
260000 8060 3,1% 
260000 10400 4,0% 
250000 10000 4,0% 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 1  
Parte II - Capítulo 2 - Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
Subcapítulo 2- Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia de 1755 e 1780 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.2.2. 44 
2 . -  F r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  p e l o  S i s m o  e m  p e s s o a s  e  e m  e d i f í c i o s .  
 
 E s t a  o b s e r v a ç ã o  t e r á  d e  s e r  f e i t a  p o r  u m  l a d o  e m  n ú m e r o  d e  f o g o s  d e s t r u í d o s  
e  e m  p e s s o a s  d e s a l o j a d a s  e  p o r  o u t r o  e m  p e r c e n t a g e m  p o r  f r e g u e s i a  d e  m o d o  a  s e r  
p o s s í v e l  v e r i f i c a r  g e o g r á f i c a m e n t e  o n d e  o s  e f e i t o s  s e  s e n t i r a m  c o m  m a i o r  
i n t e n s i d a d e .  
 
 
F r e g u e s i a s  o n d e  s e  r e g i s t a r a m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  f o g o s  d e s t r u í d o s  d e v i d o  
a o  s i s m o   
 
Freguesia n.º % 
N.ªS.ª dos Anjos 1597 75 
N.ªS.ª do Socorro 1373 86 
N.ªS.ª da Pena 1037 78 
S. Miguel 435 50 
St.ª Catherina 409 22 
S. Pedro 102 40 
Salvador 66 25 
S. Vicente 44 8 
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F r e g u e s i a s  o n d e  s e  r e g i s t a r a m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  d e s a l o j a d o s  d e v i d o  a o  
s i s m o   
 
Freguesia n.º % 
N.S.ra dos Anjos 6229 75 
N.S.ra do Socorro 5080 86 
N.S.ra da Pena 4630 78 
S. Miguel 1850 50 
S. Pedro 800 53 
Salvador 261 25 
S.ta Catherina 235 3 
S. Vicente 194 8 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 3  
 
 
 
F r e g u e s i a s  o n d e  o s  e f e i t o s  s í s m i c o s  
t e r ã o  s i d o  m a i s  i n t e n s o s  n o  e d i f i c a d o  
 
 
Freguesia n.º % 
N.ªS.ª do Socorro 1373 86 
N.ªS.ª da Pena 1037 78 
N.ªS.ª dos Anjos 1597 75 
S. Miguel 435 50 
S. Pedro 102 40 
Salvador 66 25 
St.ª Catherina 409 22 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 4  
 
 
F r e g u e s i a s  o n d e  o s  e f e i t o s  s í s m i c o s  
t e r ã o  s i d o  m a i s  i n t e n s o s  e m  p e s s o a s  
d e s a l o j a d a s  
 
Freguesia n.º % 
N.S.ra do Socorro 5080 86 
N.S.ra da Pena 4630 78 
N.S.ra dos Anjos 6229 75 
S. Pedro 800 53 
S. Miguel 1850 50 
S. Lourenço 167 26 
Salvador 261 25 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 5
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3 . -  F r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  p e l o  I n c ê n d i o  e m  p e s s o a s  e  e m  e d i f í c i o s .  
 
F r e g u e s i a s  o n d e  s e  r e g i s t a r a m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  f o g o s  d e s t r u í d o s  d e v i d o  a o  
i n c ê n d i o   
 
Freguesia 
Fogos  
n.º % 
S. Nicolau 1750 75 
S.ta Justa 1218 63 
S. Julião 1208 75 
N.Sra da Encarnaçam 1161 58 
Martires 1077 67 
N. Sra da Conceição 766 90 
S.ta Maria Magdalena 706 88 
S.ta Maria 546 61 
S.mo Sacramento 437 68 
S. Mamede 288 96 
S.ta Cruz do Castello 262 81 
S. Bartholomeu 89 64 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 6  
 
F r e g u e s i a s  o n d e  s e  r e g i s t a r a m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  d e s a l o j a d o s  d e v i d o  a o  
i n c ê n d i o   
 
Freguesia 
Pessoas  
n.º % 
S. Nicolau 8289 84 
S. Julião 5024 63 
N.Sra da Encarnaçam 5297 75 
S.ta Justa 5523 58 
S. Bartholomeu 4712 67 
S.ta Maria Magdalena 2962 87 
S.ta Cruz do Castello 3266 88 
N. Sra da Conceição 2962 87 
S.mo Sacramento 2300 68 
S.ta Maria 1310 96 
S. Mamede 3512 93 
Martires 330 66 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 7  
 
 
F r e g u e s i a s  o n d e  o s  e f e i t o s  d o  i n c ê n d i o  
t e r ã o  s i d o  m a i s  i n t e n s o s  n o  e d i f i c a d o  
 
 
Freguesia 
Fogos  
n.º % 
S. Mamede 288 96 
N. Sra da Conceição 766 90 
S.ta Maria Magdalena 706 88 
S.ta Cruz do Castello 262 81 
S. Nicolau 1750 75 
S. Julião 1208 75 
S.mo Sacramento 437 68 
Martires 1077 67 
S. Bartholomeu 89 64 
S.ta Justa 1218 63 
S.ta Maria 546 61 
N.Sra da Encarnaçam 1161 58 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 8  
F r e g u e s i a s  o n d e  o s  e f e i t o s  d o  i n c ê n d i o  
t e r ã o  s i d o  m a i s  i n t e n s o s  e m  p e s s o a s  
d e s a l o j a d a s  
 
Freguesia 
Pessoas  
n.º % 
S.ta Maria 1310 96 
S. Mamede 3512 93 
S.ta Cruz do Castello 3266 88 
S.ta Maria Magdalena 2962 87 
N. Sra da Conceição 2962 87 
S. Nicolau 8289 84 
N.Sra da Encarnaçam 5297 75 
S.mo Sacramento 2300 68 
S. Bartholomeu 4712 67 
Martires 330 66 
S. Julião 5024 63 
S.ta Justa 5523 58 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  1 9
 E m b o r a  o  t e c i d o  u r b a n o  n ã o  f a c i l i t a s s e  a  e v a c u a ç ã o  d e  p e s s o a s  e m  c a s o  d e  
i n c ê n d i o ,  s e r á  i m p r o v á v e l ,  e m  v i r t u d e  d a  v o l u m e t r i a  d o  e d i f i c a d o  e  d a  v e l o c i d a d e  
d e  p r o p a g a ç ã o  d a s  c h a m a s  r e l a t i v a m e n t e  b a i x a  q u e  o  n ú m e r o  d e  b a i x a s  p o r  e f e i t o  
i n c ê n d i o  e s t e j a  c o r r e c t o .  T o d a v i a ,  p o d e m  t e r  s i d o  e n c o n t r a d o s  c o r p o s  c a r b o n i z a d o s  
n o s  d e s t r o ç o s ,  q u e  n ã o  t i v e s s e m  s i d o  r e m o v i d o s  a p ó s  o  s i s m o ,  a t r i b u i n d o - l h e s  c o m o  
c a u s a  d e  ó b i t o  o  i n c ê n d i o .  
 
 V e r i f i c a - s e  q u e  o  n ú m e r o  d e  f o g o s  d e s t r u í d o s  e m  v i r t u d e  d o  i n c ê n d i o  n e m  
s e m p r e  é  p r o p o r c i o n a l  a o  n ú m e r o  d e  d e s a l o j a d o s .  
 
 V á r i a s  h i p ó t e s e s  p o d e m  s e r  f o r m u l a d a s ,  s e m p r e  c o n d i o c i o n a d a s  à s  
i m p r e c i s õ e s  d o s  d a d o s  o b t i d o s  p e l o s  p á r o c o s .  
 N a s  F r e g u e s i a s  o n d e  o  n ú m e r o  d e s a l o j a d o s  o u  d e s a p a r e c i d o s  é  
p e r c e n t u a l m e n t e  s u p e r i o r  a o  d e  f o g o s  d e s t r u í d o s ,  s e r á  d e  c o n s i d e r a r  q u e  a s  
c o n d i ç õ e s  d e  h a b i t a b i l i d a d e  d o s  a l o j a m e n t o s  t e r ã o  f i c a d o  b a s t a n t e  a f e c t a d a s  e  s e m  
p o s s i b i l i d a d e  d e  r e o c u p a ç ã o  p r ó x i m a .  O u ,  c o r r e s p o n d e n d o  e s t a s  F r e g u e s i a s  a  z o n a s  
d e  m a i o r  d e s a f o g o  e c o n ó m i c o ,  t e r ã o  o s  s e u s  h a b i t a n t e s  m u d a d o  s i m p l e s m e n t e  p a r a  
s e g u n d a s  r e s i d ê n c i a s  n a  p e r i f e r i a  d o  t e r r i t ó r i o  s i n i s t r a d o ,  a b a n d o n a n d o  o  t e r r i t ó r i o  
s i n i s t r a d o .  
 E m  o u t r a s  s i t u a ç õ e s ,  o s  e f e i t o s  d o  s i s m o ,  s o b r e p o s e r a m - s e  a o s  d o  i n c ê n d i o ,  
p e l o  q u e  a s  c o n d i ç õ e s  d e  h a b i t a b i l i d a d e  t e r ã o  f i c a d o  a i n d a  m a i s  a f e c t a d a s .  
 
 
4 . -  R e a l o j a m e n t o  d e  p e s s o a s  a p ó s  o s  a c i d e n t e s .  
 
 O  r e a l o j a m e n t o  i n i c i a l  p o d e  t e r  a s s u m i d o  t r ê s  a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s .   
 
- E m  b a r r a c a s  d e n t r o  o u  f o r a  d a  f r e g u e s i a  d a  r e s i d ê n c i a  p r i m i t i v a .  
- E m  s e g u n d a s  h a b i t a ç õ e s  q u a s e  s e m p r e  n a  p e r i f e r i a  d a  c i d a d e .  
- E m  c a s a s  d e  f a m i l i a r e s  o u  r e l a t i v o s  d e n t r o  o u  f o r a  d a  f r e g u e s i a  d a  r e s i d ê n c i a  
p r i m i t i v a .  
 
O  r e a l o j a m e n t o  d e f i n i t i v o  p o d e  t e r  a s s u m i d o  t a m b é m  t r ê s  a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s .  
 
- E m  h a b i t a ç õ e s  f o r a  d o  p e r í m e t r o  u r b a n o .  
- E m  h a b i t a ç õ e s  d e n t r o  d a  c i r c u n s c r i ç ã o  d a  f r e g u e s i a  p r i m i t i v a .  
- E m  h a b i t a ç õ e s  f o r a  d a  c i r c u n s c r i ç ã o  d a  f r e g u e s i a  p r i m i t i v a  d e n t r o  d o  
p e r í m e t r o  u r b a n o .  
 
 Q u a n t o  a o  n ú m e r o  d e  b a r r a c a s ,  s e r á  d i f í c i l  d e  o  d e t e r m i n a r ,  p o d e n d o - s e  
a p e n a s  a f i r m a r  q u e  t e r ã o  s i d o  c o n s t r u í d a s  e m  q u a n t i d a d e  e  i m p l a n t a d a s  
d e s o r d e n a d a m e n t e ,  e  q u e  s e  t e r ã o  m a n t i d o  p o r  b a s t a n t e  t e m p o ,  n ã o  o b s t a n t e  a s  
d i s p o s i ç õ e s  t o m a d a s  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  t e n d e n t e s  à  s u a  r e m o ç ã o .  
 
 Q u a n t o  a o  e s t u d o  d o  r e a l o j a m e n t o  i n i c i a l  f o r a  d o s  l i m i t e s  u r b a n o s  d e  L i s b o a  
n ã o  s e  d i s p õ e m  d e  d a d o s  q u e  p e r m i t a m  p r o c e d e r  à  s u a  v e r i f i c a ç ã o .  
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 Q u a n t o  a o  r e a l o j a m e n t o  e m  c a s a s  d e  f a m i l i a r e s  o u  r e l a t i v o s ,  d e n t r o  o u  f o r a  
d o s  l i m i t e s  d a s  F r e g u e s i a s  p r i m i t i v a s ,  s e r á  m a i s  f á c i l  d e  d e t e c t a r  s e  a t e n d e r m o s  a o s  
í n d i c e s  d e  o c u p a ç ã o  p o r  f o g o  a p u r a d o s  n o  q u a d r o  d a  f i g u r a  I I . 2 . 2 . 0 6  e  n o  g r á f i c o  d a  
f i g u r a  I I . 2 . 2 . 1 5 .   
 N ã o  s e r ã o  a s  p r i m e i r a s  c o n c l u s õ e s ,  q u a n t o  a o  e s p í r i t o  d e  s o l i d a r i e d a d e  à  
é p o c a  d a s  p o p u l a ç õ e s  d e  L i s b o a ,  m u i t o  a b o n a t ó r i a s .  A p e n a s  s e  r e g i s t a m  a u m e n t o s  
n a s  f r e g u e s i a s  m a i s  a f e c t a d a s  d e  N . ª  S r . ª  d a  C o n c e i ç ã o ,  S t . ª  C a t a r i n a  e  S .  M a m e d e ,  e  
n a  d e  S t . ª  I s a b e l ,  j á  f o r a  d o  t e r r i t ó r i o  m a i s  s i n i s t r a d o .   
 
 A o  c o m p a r a r m o s  n o  q u a d r o  d a  f i g u r a  I I . 2 . 2 . 2 0  o s  í n d i c e s ,  e n t r e  o  a n o  d e  1 7 5 5  
e  o  d e  1 7 5 8 ,  e m  q u e  o  r e a l o j a m e n t o  i n i c i a l  j á  t e r i a  s i d o  e s t a b i l i z a d o ,  v e r i f i c a m o s  
n ã o  s ó  q u e  o  n ú m e r o  d e  f o g o s  a i n d a  n ã o  t i n h a  a t i n g i d o  o  d e  1 7 5 5  e  q u e  a  d e n s i d a d e  
d e  o c u p a ç ã o  m é d i a  a p e n a s  t e r i a  a u m e n t a d o  0 , 2 % .   
 
 T o d a v i a ,  n ã o  o b s t a n t e  o  r e o r d e n a m e n t o  d a s  f r e g u e s i a s  d e  1 7 8 0 ,  p o d e m o s  
v e r i f i c a r  q u e  p a r a  u m  n ú m e r o  i d ê n t i c o  d e  f o g o s  s e  r e g i s t o u  u m  d e c r é s c i m o  j á  
s i g n i f i c a t i v o  d e  1 % ,  p e r m i t i n d o  c o n c l u i r  q u e  c e r c a  d e  2 0 . 0 0 0  p e s s o a s ,  t e r ã o  s i d o  
r e a l o j a d a s  p r o v i s o r i a m e n t e  e m  c a s a s  d e  t e r c e i r o s  a p ó s  o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 .  
 
 E m  t e r m o s  d e  r e a l o j a m e n t o  d e f i n i t i v o ,  a p e n a s  p o d e m  s e r  f e i t a s  c o m p a r a ç õ e s  
a  p a r t i r  d e  1 7 5 8 ,  t e n d o  s e m p r e  o  c u i d a d o  d e  n ã o  e s q u e c e r  q u e  a  t r a s l a d a ç ã o  d e  
1 7 8 0  d o s  l i m i t e s  d a s  F r e g u e s i a s  p o d e m  v i c i a r  a l g u m a s  i n t e r p r e t a ç õ e s .  
 
 
 Q u a n t o  a o  r e a l o j a m e n t o  e m  h a b i t a ç õ e s  f o r a  d o  p e r í m e t r o  u r b a n o ,  n ã o  s e  
d i s p õ e m  d e  d a d o s  q u e  p e r m i t a m  p r o c e d e r  à  s u a  v e r i f i c a ç ã o .  
  
 
Q u a n t o  a o  r e a l o j a m e n t o  e m  h a b i t a ç õ e s  d e n t r o  d a  c i r c u n s c r i ç ã o  d a s  
f r e g u e s i a s  p r i m i t i v a s ,  n ã o  p o d e m  s e r  f e i t a s  c o n c l u s õ e s  v i n c u l a t i v a s ,  d e v i d o  à  
r e n o v a ç ã o  d e  t e c i d o  h u m a n o  q u a s e  s e m p r e  p r o c e s s a d a  e m  t e r r i t ó r i o s  d e  c o n s t r u ç ã o  
r e c e n t e .  A d m i t e - s e  q u e  o s  e s t r a t o s  s o c i a i s  o c u p a n t e s  d o s  n o v o s  e d i f í c i o s  s e r i a m  
a p e n a s  s e l e c c i o n a d o s  p e l o  r e s p e c t i v o  p o d e r  e c o n ó m i c o ,  n ã o  s e  c o n s i d e r a n d o  o  
f a c t o r  d a  m e m ó r i a  d o  l o c a l ,  i n c l u i n d o  a s  r e l a ç õ e s  d e  v i z i n h a n ç a ,  q u e  s e  t e r ã o  
e n t r e t a n t o  d i l u í d o ,  d e t e r m i n a n t e s .  
 
 
 É  p o s s í v e l ,  a o  a n a l i s a r  o s  d a d o s  d o  q u a d r o  d a  f i g u r a  n . º  I I . 2 . 2 . 2 8 ,  f o r m u l a r  
a l g u m a s  c o n c l u s õ e s  q u a n t o  a o  r e a l o j a m e n t o  d e f i n i t i v o  d a s  p o p u l a ç õ e s  
 
 
 D e  u m a  m a n e i r a  g e r a l  o b s e r v a - s e  a  e v o l u ç ã o  d o  c r e s c i m e n t o  d a s  F r e g u e s i a s  
l i m í t r o f e s  d e  L i s b o a  n ã o  t ã o  a f e c t a d a s  p e l o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 ,  o n d e  s e  t e r ã o  
c o n s t r u í d o  h a b i t a ç õ e s  e m  s o l o s  m a i s  d i s p o n í v e i s  e  m e n o s  c o n d i c i o n a d o s  
u r b a n i s t i c a m e n t e  c o m p a r a t i v a m e n t e  a o s  d o  t e r r i t ó r i o s  d a  B a i x a .  
 N o   e n t a n t o ,  j á  e m  1 7 8 0  s e  o b s e r v a  u m  c e r t o  c r e s c i m e n t o  n a s  F r e g u e s i a s  d a  
B a i x a .   
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Freguesias 
fogos fogos crescimento 1758-1780 
1758 1780 % nº de fogos 
Lapa  1337  1337 
Santa Izabel 1289 2530 96,28% 1241 
S. Pedro 350 1297 270,57% 947 
N. Senhora da Ajuda 1059 1900 79,41% 841 
Santa Joana (Cor. Jesus)  626  626 
S. Joze 1035 1483 43,29% 448 
S. Lourenço 152 587 286,18% 435 
S. Mamede 318 749 135,53% 431 
S. Jorge 69 433 527,54% 364 
N. Senhora das Merces 840 1105 31,55% 265 
S. Bartholomeu 148 380 156,76% 232 
S.Sebastiam da Pedreira 604 821 35,93% 217 
Santo Andre 146 268 83,56% 122 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  2 0  
 
S e  f o r e m  v e r i f i c a d a s  a s  q u e  m a i s  a u m e n t a r a m  e m  n ú m e r o  d e  f o g o s  a t é  1 8 0 1 ,  
a i n d a  s e  c o n s t a t a  o  c r e s c i m e n t o  d e  F r e g u e s i a s  p e r i f é r i c a s ,  m a s  o  P l a n o  d e  1 7 5 8  p a r a  
a  B a i x a  j á  s e  e n c o n t r a v a  e m  a d i a n t a d o  e s t a d o  d e  i m p l e m e n t a ç ã o .   
 
Freguesias 
crescimento 1758-1780 crescimento 1780-1801 
% nº de fogos % nº de fogos 
N. Senhora das Merces 31,55% 265 141,18% 1560 
S. Nicolau -82,68% -1929 236,39% 955 
N. Senhora do Socorro -42,67% -664 100,11% 893 
Santa Izabel 96,28% 1241 32,65% 826 
Santa Maria Magdalena -71,18% -573 277,59% 644 
S. Pedro 270,57% 947 40,71% 528 
Santa Justa -32,53% -376 58,97% 460 
S. Mamede 135,53% 431 58,48% 438 
N. Senhora dos Anjos -17,52% -376 23,22% 411 
Santos 2,38% 43 21,35% 395 
N. Senhora da Conceição -60,35% -513 109,50% 369 
Santa Engracia -3,58% -67 19,59% 354 
S. Joze 43,29% 448 23,13% 343 
Lapa  1337 21,39% 286 
N. Senhora da Pena 1,35% 19 19,20% 273 
N. Senhora da Encarnação -8,49% -172 12,72% 236 
S. Paulo -4,24% -32 25,17% 182 
Santa Joana (Cor. Jesus)  626 25,08% 157 
N. Senhora dos Martyres -73,22% -1121 35,61% 146 
N. Senhora da Ajuda 79,41% 841 7,58% 144 
Santissimo Sacramento 7,48% 48 19,57% 135 
S. Thiago 62,50% 75 62,05% 121 
S. João da Praça 23,61% 72 29,97% 113 
S. Miguel -19,91% -173 15,66% 109 
S. Bartholomeu 156,76% 232 26,32% 100 
 
T a b e l a  n º  I I . 2 . 2 .  2 1  
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S íntese do Subcapítulo 2  
 
 
 S ó  a t r a v é s  d e  u m  e s t u d o  d e m o g r á f i c o  p o r  f r e g u e s i a s  s e r á  p o s s í v e l  a v a l i a r  n ã o  
s ó  a  r e a l  d i m e n s ã o  d o s  e f e i t o s  d o s  a c i d e n t e s  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5 ,  b e m  c o m o  d a  
s u a  r e a l  c i r c u n s c r i ç ã o  n o  t e r r i t ó r i o .  
 
 I n t r o d u z e m - s e  a l g u n s  f a c t o s  q u e  c o n d i c i o n a m  a  v a l i d a d e  d o  l e v a n t a m e n t o  
p o p u l a c i o n a l  e m  L i s b o a ,  b e m  c o m o  d o  n ú m e r o  d e  s i n i s t r a d o s  r e g i s t a d o s  e  d e s c r i t o s  
e m  d o c u m e n t o s  d a  é p o c a .   
 
 
 F o r a m  c o m p i l a d o s  d a d o s  d e m o g r á f i c o s  d e  v á r i a s  f o n t e s  d a  é p o c a  e  c o l i g i d o s  
e m  q u a d r o s ,  t a b e l a s ,  g r á f i c o s  e  m a p a s  d e  f o r m a  a  p o s s i b i l i t a r  a  o b t e n ç ã o  d e  
e l e m e n t o s  d e t e r m i n a n t e s  n ã o  s ó  à  c i r c u n s c r i ç ã o  d o s  s i n i s t r o s ,  b e m  c o m o  d a  
e x t e n s ã o  d o s  s e u s  e f e i t o s  n o  t e c i d o  h u m a n o  e  f í s i c o  d a  c i d a d e  d e  L i s b o a .  
 
 T r a v é s  d a  e v o l u ç ã o  p o r  f r e g u e s i a  d a  d e n s i d a d e  d e  h a b i t a n t e s  p o r  f o g o ,  
d e t e r m i n a - s e  o  n ú m e r o  d e  r e a l o j a d o s  p r o v i s o r i a m e n t e  e m  h a b i t a ç õ e s  d e  t e r c e i r o s ,  
d e m o n s t r a n d o  o s  n í v e i s  d e  s o l i d a r i e d a d e  d a s  p o p u l a ç õ e s  d e  L i s b o a .  
 
 C o n c l u í - s e  q u a l  o  n ú m e r o  p r o v á v e l  d e  h a b i t a n t e s  n a  L i s b o a  d e  1 7 5 5 .  
 
 O  r e a l o j a m e n t o  d e f i n i t i v o  d a s  p o p u l a ç õ e s  p o r  F r e g u e s i a ,  p e r m i t e  v e r i f i c a r  a s  
m i g r a ç õ e s  d e m o g r á f i c a s  o p e r a d a s  e m  L i s b o a  c o m o  c o n s e q u ê n c i a  d o s  a c i d e n t e s  d e  
1 7 5 5 .  
 
 A t r a v é s  d e s t e  e s t u d o ,  t a m b é m  f o i  p o s s í v e l  o b t e r  d a d o s  q u e  p e r m i t i r a m  
r e c o n s t i t u i r  o  r e a l  c r e s c i m e n t o  d a s  f r e g u e s i a s  d e  L i s b o a  a t é  1 8 0 1 .  
 
 A s  f r e g u e s i a s  q u e  s e  s o b r e p õ e m  a o  t e c i d o  u r b a n o  d i r e c t a m e n t e  i n f l u e n c i a d o  
p e l o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  f o r a m  e s t u d a d a s  d e  m o d o  a  p o s s i b i l i t a r  u m a  a n á l i s e  d o  r i t m o  d a  
s u a  r e c o n s t r u ç ã o  e  d e  q u a i s  o s  e f e i t o s  d a s  m e d i d a s  r e s t r i t i v a s  t o m a d a s  p e l a  
a d m i n i s t r a ç ã o  p ó s  p o m b a l i n a .  
 
 
 V e r i f i c a - s e  a  i n e f i c á c i a  d a s  m e d i d a s  c o n t r á r i a s  à  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  
1 7 5 8 ,  t o m a d a s  d u r a n t e  o  r e i n a d o  d e  D .  M a r i a .  
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 Introdução Onomástica  
 
 Q u a n d o  s e  d e u  o  a c i d e n t e  d o  1 º  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5 ,  q u e m  e r a m  e  o  q u e  
f a z i a m  o s  p r i n c i p a i s  o b r e i r o s  d o s  p l a n o s  e  p r o j e c t o s  d e  r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a :  
 
 
I .  A n t ó n i o  C a r l o s  A n d r e i s 1
 
,  a j u d a n t e  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a p i t ã o  d e  I n f a n t a r i a  
c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o .  
 C a p i t ã o  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o .  F o i  n o m e a d o  p o r  D .  
J o ã o  V ,  A b r e n d i z  d e  A r q u i t e c t u r a  d o s  P a ç o s  d a  R i b e i r a .  B a s t a n t e  p r ó x i m o  d e  E u g é n i o  
d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o ,  f o i  s e u  a j u d a n t e ,  t e n d o  p a r t i c i p a d o  c o m  e l e  n a  e x e c u ç ã o  d o s  
p l a n o s  d a  B a i x a  d e  L i s b o a  e  m a i s  t a r d e  t a m b é m  c o m  C a r l o s  M a r d e l .  F a l e c e n d o  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e m  1 7 6 0 ,  d e i x o u  d e  t e r  p a t r o n o  e  e m  1 7 6 2  d u r a n t e  a  g u e r r a  c o m  
E s p a n h a ,  a r r a n j o u  p r o b l e m a s  e  f o i  p r e s o  n o  L i m o e i r o  o n d e  e s t e v e  a t é  1 7 6 5 .  F o i  
e n t ã o  m a n d a d o  p a r a  C a b o  V e r d e  o n d e  a r r a n j o u  n o v a m e n t e  p r o b l e m a s . . .  
 
 
I I .  C a r l o s  M a r d e l 2
 
. T e n e n t e  C o r o n e l  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o ,  
e r a  A r q u i t e c t o  d o s  P a ç o s  R e a i s  d a  R i b e i r a  e  c o l a b o r a v a  n a s  O b r a s  d a s  Á g u a s  
L i v r e s .  
 H ú n g a r o  d e  n a s c i m e n t o 3
                                                          
1António Carlos Andreis. (V em carta régia de 20 de Julho de 1750 e transcrita a p.28 Vol. I da reedição de 1988 do Dicionário Histórico 
e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.) 
,  v e i o  p a r a  P o r t u g a l  e m  1 7 3 3 .  F o i  A r q u i t e c t o  d a s  
Á g u a s  L i v r e s .  F o i  n o m e a d o ,  p o r  c a r t a  d e  2 2  d e  F e v e r e i r o  d e  1 7 4 7  ,  A r q u i t e c t o  d o s  
2Carlos Mardel (Torre do Tombo. Chancellaria de D. João V, liv. 112, fol.325 v. e transcrito a pp. 133 e 134 Vol. II da reedição de 1988 do 
Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.). 
3  Trancrição a p. 367 Vol. III da reedição de 1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores 
Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M. 
 
No volume II d'este Diccionario já tratámos do engenheiro-architecto Carlos Mardel, iniciando o artigo que lhe diz respeito com a brevissima 
resenha biographica que, a paginas 193 da sua collecção de Memórias, lhe consagra Cyrillo Volkmar Machado. 
Podemos agora accrescentar alguns factos e pormenores, que tanto ampliam o que se sabe da sua vida, como tambem modificam cortas 
opiniöes, ao que parece, erroneas ou infundadas. 
Diz Volkmar Machado que elle era natural da Hungria, tradiçao acceite ainda hoje na familia, o que julgamos, se näo destituida em absoluto 
de verdade, pelo menos sujeita a um coeficiente de correcçäo, embora os documentos näo sejam tao positivos, que tirem toda a duvida ou nos 
convençam sem a menor hesitação. 
Já o appellido Mardel nos faz suppor que não seja de procedencia hungara, antes de outra muito differente, com a maior probabilidade a 
ílanceza. Em o processo de habilitaçao que no anno de 1750 se instaurou para o tenente-coronel Christoväo de Saint- artin ser admittido na 
Ordem de S. Tiago, e receber a respectiva tença depuzeram, entro outras testemunhas, na maior parte francezes, o Conde Aglise, capitäo de 
bombardeiros, Joäo Alexandre de Chermont, coronel de infantaria com exercicio de engeuheiro, e Carlos Mardel, sargento-mór com o mesmo 
exercicio. 
Ora este ultimo declara que tem perfeito conhecimento de SaintMartin assim como de seus paes, que eram naturaes das cercanias de 
Montpellier, e que patrocinára a causa do habilitando, quando este fôra nomeado para ir servir no Estado da India. 
D'este depoimento cremos poder deduzir que Mardel era natural, ou residira, pelo menos em Montpellier; d'outro modo näo se comprehendo 
que elle tivesse noticias tao intimas da familia do seu amigo, seu colega, e com a masima probabilidade seu compatriota. 
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P a ç o s  R e a i s  d a  R i b e i r a ,  d e  S i n t r a ,  d e  S a l v a t e r r a  e  d e  A l m e i r i m  e  a i n d a  d o  C o n v e n t o  
d a  B a t a l h a  e  d a  p r o v í n c i a  d o  A l e n t e j o  p o r  f a l e c i m e n t o  d e  C u s t ó d i o  V i e i r a .  F a l e c e u  a  
1 7 6 3 ,  a p ó s  t e r  d e s e m p e n h a d o  i m p o r t a n t e  p a p e l  n a  r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a ,  e m b o r a  
n e m  s e m p r e  m u i t o  e x p l í c i t o .  D e s f r u t o u  d e  r e l a ç ã o  p r i v i l e g i a d a  c o m  S e b a s t i ã o  J o s é  
d e  C a r v a l h o  e  M e l o .  
 
 
I I I .  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e 4
 
 C a p i t ã o  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o ,  
e r a  m e d i d o r  d a s  o b r a s  d o s  P a ç o s  R e a i s .  
 C a p i t ã o  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o ,  f o i  n o m e a d o  p o r  D .  
J o ã o  V  e m  c a r t a  d e  1 7 4 9 ,  p a r a  A b r e n d i z  d e  A r q u i t e c t u r a  C i v i l  d a s  O b r a s  d o s  P a ç o s  
R e a i s .  E m  2 9  d e  A g o s t o  d e  1 7 5 0  f o i  n o m e a d o  m e d i d o r  d a s  o b r a s  d o s  p a ç o s  d a  
R i b e i r a  e  d o s  d e m a i s  p a ç o s  r e a i s .  D .  J o s é  I  a  2 0  d e  J a n e i r o  d e  1 7 6 1  n o m e i a - o  
A r q u i t e c t o  s u p r a n u m e r á r i o  d o s  P a ç o s  R e a i s  p o r  f a l e c i m e n t o  d e  J o ã o  C a r l o s  S i c i n o  
G a l b i  B i b b i e n a .  P a r t i c i p o u  t a m b é m  n a  e x e c u ç ã o  d o s  p r i m e i r o s  p l a n o s  p a r a  L i s b o a  
A r r u i n a d a .  
 
 
I V . E u g é n i o  d o s  S a n t o s  d e  C a r v a l h o 5
 
,  e r a  A r q u i t e c t o  n a s  O b r a s  d a s  Á g u a s  L i v r e s .  
 N a s c e  e m  1 7 1 1 ,  e s t u d a  A r q u i t e c t u r a  e m  I t á l i a ,  c a s a  c o m  a  f i l h a  d e  M a n u e l  d a  
C o s t a  N e g r e i r o s  ( p e r t e n c e n t e  à  i r m a n d a d e  d e  S .  L u c a s  e m  1 7 4 5  e  A r q u i t e c t o  d a  C a s a  
d o  I n f a n t a d o ) .  E m  1 7 4 9  e n t r a  p a r a  a  o r d e m  d e  C r i s t o .  D e s e m p e n h a  p a p e l  
f u n d a m e n t a l  n a  e x e c u ç ã o  e  n a  g e s t ã o  d o s  p r o j e c t o s  d e  A r q u i t e c t u r a  p ó s  1 7 5 5 .  F o i  
A r q u i t e c t o  d o  S e n a d o  d e  L i s b o a  e  D i r e c t o r  d a  C a s a  d o  R i s c o .  F a l e c e u  a  1 8  d e  A g o s t o  
d e  1 7 6 0 .  
 
 
V .  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a 6
 
,  e r a  A j u d a n t e  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  
E n g e n h e i r o .  
 D i s c í p u l o  d a  A u l a  M i l i t a r ,  n o m e a d o  A j u d a n t e  d e  I n f a n t a r i a  c o m  e x e r c í c i o  d e  
E n g e n h e i r o  p o r  D e c r e t o  d e  1 7 5 4 ,  f o i  t a m b é m  n o m e a d o  A r q u i t e c t o  G e r a l  d o s  P a ç o s  
R e a i s  e  d o  C o n v e n t o  d a  B a t a l h a  a  4  d e  J u l h o  d e  1 7 7 4 ,  p o r  D .  J o s é  I  .  P a r t i c i p o u  
t a m b é m  n a  e x e c u ç ã o  d o s  p r i m e i r o s  p l a n o s  p a r a  L i s b o a  A r r u i n a d a .  
 
 
 
                                                                                                                                                                                     
Ha um documento que poderia servir de contraprova ao anterior, mas que infelizmente näo é täo explicito, como fôra para desejar. Nelle pede 
Mardel que lhe seja concedida uma patente em harmonia com os seus merecimentos e com o ardor que tem de ser util a Sua Majestade, e 
pondo a vida no mais arriscado da campanha. Näo declara a naturalidade, tendo servido nas guerras do imperio, da Polonia e da Inglaterra. A 
circumstancia de haver feito parte dos exercitos imperiaes, talvez fosse causa de lhe attribuirem origem hungara. 
 
4Elias Sebastião Poppe,  (transcrito a pp. 333 a 335 Vol. II da reedição de 1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, 
Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.).  
5Eugénio dos Santos e Carvalho, Cyrillo Volkmar Machado, collecção de Memórias, pp 191 e 194 . 
6Pedro Gualter da Fonseca, (Torre do Tombo.- Chancelaria de D. José I, liv. 89, fol. 315 e transcrito a pp. 467 Vol. I da reedição de 1988 
do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.). 
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V I .  J o ã o  C a r l o s  B i b b i e n a 7
 
,  e r a  A r q u i t e c t o  d o  T e a t r o  R e a l .  
 A r q u i t e c t o  i t a l i a n o ,  c o n t r a t a d o  p o r  D .  J o s é  I  p a r a  o  T e a t r o  R e a l  e m  1 7 5 3 .  F o i  
n o m e a d o  p o r  c a r t a  d e  2 3  d e  S e t e m b r o  d e  1 7 6 0  A r q u i t e c t o  d o s  P a ç o s  e  Q u i n t a  R e a i s .  
F a l e c e u  e m  2 0  d e  J a n e i r o  d e  1 7 6 1 ,  d e p o i s  d e  s e  t e r  n a t u r a l i z a d o  p o r t u g u ê s .   
 
 
V I I .  J o ã o  F r e d e r i c o  L u d o v i c e 8
 
 j á  t i n h a  f a l e c i d o  e m  1 7 5 2 .  
 F a l e c e u  e m  L i s b o a  a  8  o u  1 8  d e  J a n e i r o  d e  1 7 5 2  c o m  7 7  a n o s  d e  i d a d e .  A i n d a  
s e g u n d o  a  m e s m a  f o n t e  L u d o v i c e  f o i  n o m e a d o ,  p o r  D e c r e t o  d e  D .  J o s é  I  a  1 1  d e  
S e t e m b r o  d e  1 7 5 0 ,  A r q u i t e c t o  M o r  d o  R e i n o .  P r o f e s s o  d a  O r d e m  d e  C r i s t o  e  a l e m ã o  
d e  n a s c i m e n t o ,  c h e g o u  a  L i s b o a  n o  p r i n c í p i o  d o  s é c u l o  e  t r a b a l h o u  c o m o  o u r i v e s  e  
m e t a l i s t a  p o r  c o n t a  d o s  J e s u í t a s .  A  1 7 0 7  f o i  c o n t r a t a d o  c o m o  A r q u i t e c t o ,  p o r  D .  
J o ã o  V  P o r t u g a l ,  p a r a  t r a b a l h a r  n o  p r o j e c t o  d o  C o n v e n t o  d e  M a f r a .   
 
 
V I I I .  M a n u e l  d a  M a i a 9
 
 e n c o n t r a v a - s e  j á  c o m o  E n g e n h e i r o  M o r  d o  R e i n o .  
 N a s c e  a  1 6 7 7 .  A  1 2  d e  F e v e r e i r o  d e  1 7 4 5 ,  D .  J o ã o  V  n o m e i a - o  G u a r d a  M o r  d a  
T o r r e  d o  T o m b o  ( a l v a r á  C h a n c e l a r i a  d e  D .  J o ã o  V ,  l i v .  1 1 0 ,  f o l .  7 9  v . )  j á  e n t ã o  
d e t i n h a  o  p o s t o  d e  B r i g a d e i r o  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  p o s t o  d e  E n g e n h e i r o .  A  1 6  d e  
J u n h o  d e  1 7 5 4 ,  p o r  D e c r e t o ,  D .  J o s é  I  n o m e i a - o  p a r a  o  p o s t o  d e  m e s t r e  d e  c a m p o  
g e n e r a l  c o m  o  e m p r e g o  d e  E n g e n h e i r o  M o r  d o  R e i n o .  V e i o  a  f a l e c e r  a  1 7  d e  
S e t e m b r o  d e  1 7 6 8 ,  c o m  9 1  a n o s .  
 
 
I X .  M a t h e u s  V i c e n t e  d e  O l i v e i r a 10
 
,  d e s e m p e n h a v a  o  l u g a r  d e  A r q u i t e c t o  d a  C a s a  d o  
I n f a n t a d o .  
 D i s c í p u l o  d e  L u d o v i c e  n o  C o n v e n t o  d e  M a f r a ,  n o m e a d o  e m  1 7 5 3  A r q u i t e c t o  
d a  C a s a  d o  I n f a n t a d o ,  A r q u i t e c t o  d o  S e n a d o  d e  L i s b o a  e m  1 7 6 0  t r a b a l h o u  n a  
r e c o n s t r u ç ã o  d a  I g r e j a  d e  S t . º  A n t ó n i o  d a  S é  e  f o i  n o m e a d o ,  p o r  f a l e c i m e n t o  d e  E l i a s  
S e b a s t i ã o  P o p p e  c o m o  A r q u i t e c t o  s u p r a  n u m e r á r i o  d a  c a s a  d a s  O b r a s  d o s  P a ç o s  
R e a i s  a  2 3  d e  M a r ç o  d e  1 7 7 9 .  F o i  o  A r q u i t e c t o  d o  P r o j e c t o  d a  B a s í l i c a  d a  E s t r e l a .  
 
 
                                                          
7João Carlos Bibbiena .(Torre do Tombo.- D. José I, Maercês, liv. 48, fol. 374 e transcrito a pp. 107 Vol. I da reedição de 1988 do 
Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.). 
8 Ludovice (Gabinete Histórico, tomo XII, pág. 180 e segs., referente ao anno de 1752 e transcrito a pp. 101 e 102 Vol. II da reedição de 
1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.).  
9Manoel da Maya. (alvará Chancelaria de D. João V, liv. 110, fol. 79 v.) (Decretos remetidos ao Conselho da Guerra, maço 113, nº 68 e 
transcrito a p. 129 Vol. II da reedição de 1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores 
Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.).  
10 Matheus Vicente de Oliveira, (pp. 222-226 Vol. II da reedição de 1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, 
Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.). 
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X .  M i g u e l  A n g e l o  d e  B l a s c o 11
 
,  e r a  C o r o n e l  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  
E n g e n h e i r o  n o  B r a s i l  a t é  1 7 6 3 .   
 G e n o v e z ,  C o r o n e l  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o .  F o i  
c o n t r a t a d o  p o r  D .  J o ã o  V  e m  D e c r e t o  d e  1  d e  O u t u b r o  d e  1 7 5 0 ,  p a r a  i n t e g r a r  u m a  
m i s s ã o  a o  B r a s i l  p a r a  d e m a r c a r  t e r r i t ó r i o s  e m  d i s p u t a  c o m  a  E s p a n h a .  T e r i a  
c o n h e c i m e n t o s  p r o f u n d o s  d e  G e o g r a f i a  e  A s t r o n o m i a .  R e g r e s s o u  a  L i s b o a  e m  1 7 6 3 ,  
j á  c o m  o  p o s t o  d e  M a r e c h a l  d e  C a m p o ,  p a r a  s u b s t i t u i r  C a r l o s  M a r d e l  n a  D i r e c ç ã o  d a  
c a s a  d o  R i s c o .  A  2 1  d e  M a r ç o  d e  1 7 6 9  s u b s t i t u i  M a n u e l  d a  M a i a  n o  p o s t o  d e  
E n g e n h e i r o  M o r  d o  R e i n o .   
 
X I .  R e i n a l d o  M a n u e l  d o s  S a n t o s 12
 
.  A i n d a  n ã o  t i n h a  c o m e ç a d o  a  t r a b a l h a r  c o m o  
A r q u i t e c t o .   
 N a s c e  a  1 7 3 5 .  I n g r e s s a  n a  C a s a  d o  R i s c o  e  f o i  A j u d a n t e  d e  E u g é n i o  d o s  
S a n t o s ,  d e p o i s  d e  t e r  A b r e n d i d o  o  o f í c i o  d e  C a n t e i r o  e m  M a f r a .  A u t o r  d o  P r o j e c t o  
d o  P a s s e i o  P ú b l i c o  ( v e r  v o l .  V I I ,  p a g .  2 9 0 ,  d a  L i s b o a  A n t i g a ) ,  f o i  n o m e a d o  p a r a  a  
d i r e c ç ã o  d a  C a s a  d o  R i s c o  e m  1 0  d e  J u n h o  d e  1 7 7 2 .  
 
X I I .  S e b a s t i ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  e  M e l l o ,  e r a  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  d o s  N e g ó c i o s  
E s t r a n g e i r o s  e  d a  G u e r r a  d e s d e  1 7 5 0 13
 
  
 N a t u r a l  d e  L i s b o a ,  n a s c e  a  1 3  o u  a  1 8  d e  M a i o  d e  1 6 9 9 .  E s t u d a  D i r e i t o  e m  
C o i m b r a .  C a s a  e m  1 7 3 1  c o m  D .  T e r e s a  d e  N o r o n h a .   
 
 E m  1 7 3 7  h e r d a  d e  P a u l o  d e  C a r v a l h o ,  s e u  t i o  e  p r o t e c t o r ,  o  m o r g a d o  
c o n s t i t u í d o  p o r  b e n s  e m  O e i r a s  e  S i n t r a ,  p r o p r i e d a d e s  a r r e n d a d a s  e m  L i s b o a  e  5 0 4  
m i l  c r u z a d o s  e m  d i n h e i r o .  O  s e u  p r o t e c t o r  i n t r o d u z i u - o  a o  C a r d e a l  D .  J o ã o  d a  M o t a  
( e n t ã o  P r i m e i r o  M i n i s t r o  d e  D .  J o ã o  V ) ,  q u e  o  n o m e o u  e m b a i x a d o r  e m  L o n d r e s  a  
1 7 3 8 ,  o n d e  f i c o u  a t é  1 7 4 4 .  
 
 D u r a n t e  o  d e s e m p e n h o ,  d a s  s u a s  f u n ç õ e s  e  d a n d o  m o s t r a s  d e  i n v u l g a r  
h a b i l i d a d e  p o l í t i c a ,  s o b r e v i v e u  a o s  e f e i t o s  d o  d e s g a s t e  d i p l o m á t i c o  p r o v o c a d o  p e l a  
g u e r r a  a n g l o - e s p a n h o l a .  
 
 E m  I n g l a t e r r a ,  n ã o  o b s t a n t e  o  f a c t o  d e  n u n c a  t e r  d o m i n a d o  o  i d i o m a ,  t a l v e z  
p o r q u e  à  é p o c a  o  f r a n c ê s  e r a  l í n g u a  q u a s e  o f i c i a l  n a s  c o r t e s  r e i n a n t e s ,  c o n s e g u i u  
i n t r o d u z i r - s e  n o s  c í r c u l o s  m a i s  i n f l u e n t e s ,  n ã o  s ó  e m  t e r m o s  c o m e r c i a i s ,  c o m o  a i n d a  
e m  t e r m o s  d e  g r u p o s  d e  p r e s s ã o  s o c i a l .  
 
 N e s s e  p a í s ,  à  é p o c a ,  o  r e s p e i t o  p e l o s  v a l o r e s  i n d i v i d u a i s  e  h u m a n i s t a s  e  a t é  
u m  c e r t o  a l h e a m e n t o  d e  u m a  e s t r u t u r a  e c l e s i á s t i c a  d e p e n d e n t e  d e  R o m a ,  t e r ã o  
                                                          
11Miguel Angelo de Blasco. (p. 109 Vol. I da reedição de 1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e 
Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.). 
12Reinaldo Manuel dos Santos. (ver vol. VII,pag. 290, da Lisboa Antiga) 
13 pp. 21-22 Suplemento 1750-1762, A.D.S. Nomeações e Títulos, Colecção Pombalina, Biblioteca Nacional de Lisboa. 
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i n f l u e n c i a d o  a  p o s t u r a  d e  S e b a s t i ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  e  M e l o .  T o d a v i a  e  c o m o  b o m  
p o r t u g u ê s  p r o c u r o u  a d a p t a r  e s s a s  i n f l u ê n c i a s  a o  s e u  l e g a d o  c u l t u r a l .  
 
 D e  r e g r e s s o  a  P o r t u g a l ,  n ã o  s e m  t e r  v i s t o  a  s u a  i m a g e m  u m  p o u c o  a b a l a d a  
p e l a s  i n t r i g a s  e  p e l a s  h a b i t u a i s  c r i s e s  d e  i m p o t ê n c i a ,  d e  q u e m  q u e r  a q u i l o  q u e  
o u t r o  t e m ,  f o i  n o m e a d o ,  c o n t r a  v o n t a d e ,  p a r a  e m b a i x a d o r  e m  V i e n a  d e  A u s t r i a .  
 
 O  p r o j e c t o  d a  C o m p a n h i a  O r i e n t a l  p a r a  a s  Í n d i a s  e m  c o n s ó r c i o  c o m  a  
I n g l a t e r r a ,  a t r a i u  b a s t a n t e  a s  a t e n ç õ e s  n a  c o r t e ,  e  a  m e l h o r  m a n e i r a  d e  n ã o  f a z e r  
n e m  d e i x a r  f a z e r  f o i  o  a f a s t a m e n t o  d e  S . J . C . M .  d o s  c e n t r o s  d e  D e c i s ã o .  
 
 O  M i n i s t r o  i r i a  t ã o  d e t e r m i n a d o  n a s  s u a  a t r i b u i ç õ e s  q u e  t e n d o  s a í d o  d e  
P o r t u g a l  e m  D e z e m b r o  d e  1 7 4 4  a p e n a s  c h e g o u  a o  s e u  d e s t i n o  e m  J u l h o  d e  1 7 4 5 .  
 
 O  n o s s o  L u s o  r e p r e s e n t a n t e ,  d e  t ã o  a t a r e f a d o  q u e  a n d a v a ,  v i u  n a  j o v e m  
L e o n o r  D a u n  o  p a r a  s i  t r i p l a m e n t e  ú t i l  e  a g r a d á v e l ;  a  j u v e n t u d e ,  o  s a n g u e  a z u l  e  o  
d i n h e i r o .  C a r v a l h o  r o n d a v a  o s  4 6  a n o s ,  c o m  r e u m á t i c o ,  c o m  g o t a ,  s e m  m e i o s  d e  
f o r t u n a  m a s  m u i t o  p o r t u g u ê s  e  a i n d a  c o m  m u i t o  p a r a  f a z e r .  
 
 E m  1 7 5 0  D .  J o s é  I  s o b e  a o  t r o n o ,  t e r m i n a n d o  p a r a  C a r v a l h o  u m  p e r í o d o  
m e n o s  b o m  n a  s u a  c a r r e i r a  p o l í t i c a ,  t e n d o  s i d o  n o m e a d o  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  d o s  
N e g ó c i o s  E s t r a n g e i r o s  e  d a  G u e r r a .  A b r o v e i t a n d o  d a  m e l h o r  m a n e i r a  o  c a r g o ,  
e x c e d e u  e m  m u i t o  o  l i m i t e  d a s  s u a  a t r i b u i ç õ e s  d u r a n t e  o  p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  
e n t r e  a  s u a  n o m e a ç ã o  e  a  d a t a  e m  q u e  d e  f a c t o  f o i  n o m e a d o  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  
d o s  N e g ó c i o s  d o  R e i n o ( D e c r e t o  d e  5  d e  M a i o  d e  1 7 5 6 ) .  
 
 A  6  d e  J u n h o  d e  1 7 5 9 ,  D .  J o s é  I  p o r  D e z r e t o ,  i s e n t a  d e  d i r e i t o s  a s  m e r c ê s  
f e i t a s  a  S e b a s t i ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  d o  t í t u l o  d e  C o n d e  d e  O e i r a s  e  d o  
s e n h o r i o  d a  V i l a  d e  P o m b a l ,  p a r a  e m  7  d e  J u n h o  c o n f e r i r - l h e  o  t í t u l o  d e  C o n d e  d e  
O e i r a s  e  o  s e n h o r i o  d a  V i l a  d e  P o m b a l .  
 
 A  1 8  d e  J a n e i r o  d e  1 7 7 0 ,  D . ª  M a r i a n a  V i c t ó r i a  n o m e i a - o  I n s p e c t o r  G e r a l  d a s  
s u a s  r e n d a s .  
 
 P o r  D e c r e t o  d e  1 8  d e  S e t e m b r o  d e  1 7 7 0 ,  D ,  J o s é  I  c o n f e r e - l h e  o  t í t u l o  d e  
M a r q u ê s  d e  P o m b a l .  
 
 E m  C a r t a  r é g i a  d e  2 8  d e  A g o s t o  d e  1 7 7 2 ,  é  n o m e a d o ,  i n v e s t i d o  d e  t o d o s  o s  
p o d e r e s  p a r a  p r o c e d e r  à  r e f o r m a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a .   
 
 P o r  D e c r e t o  d e  4  d e  M a r ç o  d e  1 7 7 7 ,  D ª .  M a r i a  I  a c e i t a  a  d e m i s s ã o  d o  M a r q u ê s  
d e  P o m b a l ,  c o n s e r v a n d o - l h e  o s  o r d e n a d o s  d e  S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  d o s  N e g ó c i o s  d o  
R e i n o  e  c o n c e d e - l h e  a  C o m e n d a  d e  S .  T i a g o  d e  L a n h o s o ,  n o  A r c e b i s p a d o  d e  B r a g a ,  
d a  O r d e m  d e  C r i s t o .  
 M o r r e  a  8  d e  A g o s t o  d e  1 7 8 2 .  
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 O  M a r q u ê s  d e  P o m b a l  d e s e m p e n h o u  o  p a p e l  d e t e r m i n a n t e  d e  p o l í t i c o  
( a p e n a s ? )  d u r a n t e  a  r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a .   
 
 A  A r q u i t e c t u r a  d e  q u e m  n ã o  s e n d o  A r q u i t e c t o ,  d e t e r m i n a  o  f a c t o .  A  
A r q u i t e c t u r a  f e i t a  à  d i m e n s ã o  d o  H o m e m  e  p a r a  o  H o m e m  q u e  s e  c o n f u n d e  n a q u i l o  
q u e  o  e n v o l v e ,  m a t e r i a l  o u  i m a t e r i a l ,  n a t u r a l  o u  i n a t u r a l ,  p o r q u e  a q u i l o  q u e  é  f e i t o  
p a r a  o  H o m e m  t e r á  d e  s e r  f e i t o  à  s u a  i m a g e m  e  s e m e l h a n ç a .   
 
 S e r ã o  p r e c i s o s  A r q u i t e c t o s ,  o u  o  e s t u d o  e  a  o b s e r v a ç ã o  d a  e n v o l v e n t e  
p r ó x i m a  e  a f a s t a d a  d o  H o m e m  e  d a s  s u a s  r e l a ç õ e s  p o d e  p r o d u z i r  A r q u i t e c t u r a  ?   
 
 N ã o  p o d e  a  A r q u i t e c t u r a  c o n t i n u a r  a  s e r  f e i t a  p o r  t e n d ê n c i a s  o u  d o g m a s  q u e  
n ã o  s ã o  m o t i v a d o s  p e l o  r e d e s c o b r i r  d o  q u e  j á  e x i s t e  e  q u e  s e m p r e  e x i s t i u  -  A  
S u p r e m a  H a r m o n i a ,  e v i d e n c i a d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  e  p e l a  m é t r i c a  d e t e r m i n a n t e  a o  
d e s e n v o l v i m e n t o  e  à  e v o l u ç ã o  d a s  f o r m a s  c o m  q u e  n a s c e m o s  e  q u e  s e  r e f l e c t e m  e m  
t u d o  p o r  o n d e  p a s s a m o s .   
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As dissertações de Manuel  da Maia 14
 
 e  os planos de 
Urbanização da Baixa.  
 
 D e  m o d o  a  s e r  p o s s í v e l  u m a  m a i s  i m e d i a t a  c o m p r e e n s ã o  d o s  f a c t o s  q u e  
D e c o r r e m  n e s t e  p e r í o d o ,  u m  t a n t o  c o n f u s o ,  o p t o u - s e  p o r  e l a b o r a r  u m  m a p a  
c r o n o l ó g i c o ,  m a i s  r e s u m i d o  q u e  o  m a p a  a p r e s e n t a d o  n o  f i n a l  d e s t e  c a p í t u l o ,  d e  
e v e n t o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  B a i x a ,  b e m  c o m o  c o m  o s  s e u s  
i n t e r v e n i e n t e s .   
 
 
 
 
 
Tabela nº II.3.1. 1 - M a p a  C r o n o l ó g i c o  d e  E v e n t o s  E s p e c í f i c o s  R e l a c i o n a d o s  c o m  a  
R e c o n s t r u ç ã o  d a  B a i x a  d e  L i s b o a  
 
data nome evento 
   
1711 Eugénio dos Santos Nascimento 
1721 Carlos Mardel Chega a Portugal 
1735 Reinaldo Manuel dos Santos Nascimento 
1738 Sebastião de Carvalho e Melo Ministro em Londres de 1738 a 1744 
1744 Sebastião de Carvalho e Melo Ministro em Viena de 1744 a 1749 
1747 Carlos Mardel Arquitecto dos paços reais 
1749 Eugénio dos Santos Entra na Ordem de Cristo 
1750 Sebastião de Carvalho e Melo Nomeado Secr. Estado dos Negócios 
  Estrangeiros e da Guerra 
1752 Senado de Lisboa Proibição de Obras sem licença municipal 
1755   
14-Set J.F. Ludovice Arquitecto Mor do Reino 
01-Nov  Acidente - Sismo, tsunami e incêndio em Lisboa 
 Eugénio dos Santos Arquitecto do Senado da cidade de Lisboa 
 Manuel da Maia Engenheiro Mor do Reino 
 Sebastião José de Carvalho e Melo Dec. ordenando o levantamento de arruamentos 
  e edifícios arruinados na zona acidentada 
04-Nov Sebastião José de Carvalho e Melo Dec. mandando prender mendigos e vagabundos 
  para trabalharem na reconstrução 
29-Nov Sebastião José de Carvalho e Melo Dec. impedindo obras fora dos limites definidos 
  da cidade de Lisboa 
03-Dez Sebastião de Carvalho e Melo Primeiras medidas 
04-Dez Manuel da Maia 1ª parte do memorial sobre a reconstrução de 
  Lisboa 
11-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Manda determinar declives e executar o 
  nivelamento com entulhos da Baixa 
22-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Manda demarcar terrenos a nivelar 
30-Dez Sebastião José de Carvalho e Melo Edital impedindo a construção nos bairros 
  arruinados até à conclusão do levantamento 
                                                          
14 ver texto integral facsimilado da transcrição in Cristovão Ayres, Manuel da Maia e os Engenheiros Militares Portugueses no terramoto 
de 1755, Lisboa 1910,  no anexo         
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data nome evento 
   
1756   
31-Jan Senado Municipal Ordena demolição de casas que contrariem os 
  planos mandados executar 
06-Fev Manuel da Maia 2ª parte do memorial sobre a reconstrução de 
  Lisboa 
06-Fev Manuel da Maia 3ª parte do memorial sobre a reconstrução de 
  Lisboa 
19-Abr Sebastião José de Carvalho e Melo Nomeado Secretário de Estado dos Negócios do Reino 
12-Jun Casa do Risco das Obras Públicas Constituição 
12-Jun Eugénio dos Santos Nomeado para a direcção da Casa do Risco 
   
1758   
12-Maio Sebastião José de Carvalho e Melo Alvará com obrigações e direitos dos 
  construtores, prevendo prioridades 
12-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Decreto com os planos da Baixa 
   
1759   
12-Jun Regedor das Justiças Ordena a distribuição dos terrenos da Rua 
  Augusta 
16-Jun Senado Municipal Proibição de elementos decorativos ou 
  desalinhamento de fachadas 
19-Jun Sebastião José de Carvalho e Melo Instruções para a tomada de posse pelos 
  proprietários dos terrenos da Baixa e Rossio 
15-Jul Sebastião de Carvalho e Melo Ordenado Conde de Oeiras 
 
1760 
  
05-Jun Conde de Oeiras Atentado 
18-Agos Eugénio dos Santos Falecimento 
01-Set Carlos Mardel Direcção da Casa do Risco 
 Mateus Vicente Arquitecto das obras do Senado da Câmara 
 J. Monteiro de Carvalho Arquitecto do Conselho da Fazenda 
28-Out Regedor das Justiças Distribuição dos terrenos da Baixa 
15-Nov Regedor das Justiças Atribuição de nomes aos arruamentos da baixa 
  com nomes de profissões 
   
1763   
 Carlos Mardel Falecimento 
09-Set Miguel Ângelo de Blasco Direcção da Casa do Risco e das Águas Livres 
   
1764   
 Início da construção do passeio público  
   
1768   
 Manuel da Maia Falecimento 
   
1769   
 Miguel Ângelo de Blasco Nomeado Engenheiro Mor do Reino 
06-Mar Conde de Oeiras Decreto mandando vender terrenos não 
  construídos na Rua Agosusta 
16-Set Conde de Oeiras 
 
Ordenado Marquês de Pombal 
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data nome evento 
   
1770   
15-Jan Reinaldo Manuel dos Santos Nomeado para a direcção da Casa do Risco 
1771   
07-Jun Reinaldo Manuel dos Santos Nomeado 2º Arquitecto das Águas Livres 
23-Fev Marquês de Pombal Venda de terrenos não construidos 
23-Dez Marquês de Pombal Proibição de obras por pedreiros, carpinteiros e 
  canteiros não licenciados pela Aula de Desenho 
  na Fabrica das Sedas 
   
1772   
 Miguel Ângelo de Blasco Falecimento 
10-Jun Reinaldo Manuel dos Santos  Nomeado 1º Arquitecto das Águas Livres 
07-Dez Marquês de Pombal Obrigação aos proprietários de casas arruinadas 
  de venderem as propriedades a quem se obrigue 
  a reedificar 
   
1775   
06-Jun Estátua de D. José I Inauguração 
   
1777   
 D. José I Falecimento 
 D. Maria I Proclamada Rainha 
 Paralisação das Obras de Reconstrução  
 Marquês de Pombal Início da sua queda 
   
1781   
 Marquês de Pombal Condenação 
   
1782   
 Marquês de Pombal Falecimento 
 
 
Tabela nº II.3.1. 2  -  Quadro Cronológico Sintético da Ocupação de Cargos de Gestão que Possam ter 
Influenciado a Execução de Projectos Técnicos de Arquitectura e Urbanismo de 1755 a 1777 
 
 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 
Sebastião Carv. e Mello                        
Conde de Oeiras                         
Marquês de Pombal                        
                        
Engenheiro-Mor                        
Manuel da Maia                        
Miguel A. de Blasco                        
                        
Direcção Casa do Risco                        
Eugénio dos Santos                        
Carlos Mardel                        
Miguel A. de Blasco                        
Reinaldo M. dos Santos                        
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M a n u e l  d a  M a i a ,  e m  F e v e r e i r o  d e  1 7 5 6 ,  j á  t e r i a  m a n d a d o  e x e c u t a r  o s  
p r i m e i r o s  p l a n o s  d e  u r b a n i z a ç ã o  p a r a  a  B a i x a .   
 
 A  2 9  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  o r d e n a  o  
l e v a n t a m e n t o  d e  a r r u a m e n t o s  e  e d i f í c i o s  a r r u i n a d o s .  
 A  6  d e  F e v e r e i r o ,  o  S e n a d o  M u n i c i p a l  o r d e n a  a  d e m o l i ç ã o  d e  c a s a s  q u e  
c o n t r a r i e m  o s  p l a n o s  m a n d a d o s  e x e c u t a r .  A c o n t e c e  q u e  a p e n a s  a  3 1  d e  M a r ç o  o s  
p l a n o s  s ã o  t o r n a d o s  p ú b l i c o s  ( t e r c e i r a  p a r t e  d a  d i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  d a  M a i a ) .  
 
 S e r i a  i m p o s s í v e l  q u e  n o  p e r í o d o  d e c o r r e n t e  d e  1 6  d e  F e v e r e i r o  ( d a t a  d a  
s e g u n d a  d i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  d a  M a i a ) ,  a t é  3 1  d e  M a r ç o ,  h o u v e s s e  p o s s i b i l i d a d e  
d e  s e r e m  e x e c u t a d o s .  
 
 A  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  f o r n e c i d a  p o r  M a n u e l  d a  M a i a  á s  e q u i p a s  q u e  
e l a b o r a r a m  o s  p l a n o s ,  f o i  u m a  p l a n t a  q u e  c o i n c i d e  c o m  u m  l e v a n t a m e n t o  d a t a d o  d e  
1 6 5 0  a s s i n a d a  p o r  J o ã o  N u n e s  T i n o c o 15
                                                          
15 pp. 112-116 Vol. I da reedição de 1988 do Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores 
Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M. 
 ( P l a n t a  n º  I I . 3 . 1 . 1 ) ,  b a s t a n t e  d e s a c t u a l i z a d a  
( v e r  S u b c a p í t u l o  2  d a  P a r t e  2 ) ,  e  p r e t e n s a m e n t e  a c t u a l i z a d a  e m  1 7 5 0  c o m  o s  d a d o s  
p r o v e n i e n t e s  d o  i n t e r r o g a t ó r i o  d e  1 7 4 2 ,  e n v i a d o  p e l a  A c a d e m i a  R e a l  d e  H i s t ó r i a  e  
p e l o  I n q u é r i t o  ( f e i t o  e m  d a t a  i g n o r a d a )  d e  q u e  r e s u l t o u  o  D i c i o n á r i o  G e o g r á f i c o  d o  
P a d r e  L u í s  C a r d o s o  d e  1 7 4 7 .  
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P l a n t a  t o p o g r á f i c a  d a  C i d a d e  d e  L i s b o a  b a s e a d a  n o  t r a b a l h o  d e  J o ã o  N u n e s  
T i n o c o  e m  1 6 5 0 16
 
.  
 P r o c e d e n d o - s e  à  l o c a l i z a ç ã o  e  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s ,  
a p u r a r a m - s e  n o  t e r r i t ó r i o  o s  c o n s t a n t e s  d a  l e g e n d a  d a  F i g .  n º  I I . 3 . 1 . 1 .  
 
 C h a m a - s e  à  a t e n ç ã o  p a r a  o  d e s v i o  d o  N o r t e  d a s  P l a n t a s  c o m  o  d o  N o r t e  
G e o g r á f i c o ,  c e r c a  d e  2 7 º ,  b e m  c o m o  p a r a  o  a l i n h a m e n t o  f o r ç a d o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o  
R o s s i o ,  q u e  c o m o  t e r e m o s  o p o r t u n i d a d e  d e  c o n f i r m a r  a q u a n d o  d o  e s t u d o  d a  p l a n t a  
( F i g u r a  n . º  II.3.2.5) e m p r e g u e  n o  p l a n o  d e  1 7 5 8 ,  s e  e n c o n t r a v a m  d e s a l i n h a d o s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 1 
 
                                                          
16 planta digitalisada em computador, ponto por ponto e extraída dos planos de urbanização apresentados por Manel da Maia. Esta 
planta encontra-se sempre sobreposta ao traçado dos planos, pelo que se tornou necessário proceder à sua reconstituição. A fim de 
evitar possíveis erros de escala, ou até de erros provocados por dilatações acidentais do seu suporte fisico, foi confirmada a sua 
geometria, sobrepondo-a a todos os planos e aferida sempre que considerado necessário. 
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Legenda 
 
1 – S. Igreja do Convento. S. Francisco da Cidade 
2 – Igreja da Boa Hora 
3 – Igreja da Conceição 
4 – Igreja da Misericórdia 
5 – Igreja do Loreto 
6 – Igreja da Encarnação 
7 – Igreja do Sacramento 
8 – ? 
9 – Igreja da N.ª S.ª da Vitória 
10 – Igreja de S. Nicolau 
11 – Igreja de N.ª Sr.ª da Palma 
12 – Igreja da Trindade 
13 – Igreja de S. Roque 
14 – Igreja de St.ª Justa 
15 – Igreja de S. Cristóvão 
16 – Igreja do Hospital 
17 – Igreja de S. Domingos 
 
Figura nº II.3.1. 1 
Planta de autoria de João Nunes Tinoco, elaborada em 1650, que serviu de base para os planos da baixa, constantes na Dissertação de Manuel 
da Maia. 
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 T a m b é m  c o m o  é  d e  c o n h e c i m e n t o  g e r a l ,  e s t e  m e s m o  p r e l a d o  e n v i o u  e m  1 7 5 6  
n o v o  i n q u é r i t o ,  d e  c u j a  c o m p i l a ç ã o  v e i o  a  r e s u l t a r  A s  M e m ó r i a s  P a r o q u i a i s  q u e  
i n c l u i  o  Í n d i c e  G e o g r á f i c o  d a s  C i d a d e s ,  V i l a s  e  P a r ó q u i a s  d e  P o r t u g a l 17
 
 .  E s t e  
i n q u é r i t o  f o i  a p a d r i n h a d o  p o r  C a r v a l h o  e  M e l o .  T a n t o  a s s i m  q u e  e n v i o u  p r a t i c a n t e s  
d e  E n g e n h a r i a ,  d e  m o d o  a  a c o m p a n h a r  o  r e c e n s e a m e n t o  f í s i c o  e  h u m a n o  
p r e t e n d i d o .  
 D .  J o ã o  V  t e r á  m a n d a d o  e x e c u t a r  e m  1 7 1 9  a  M a n u e l  d a  M a i a  u m a  n o v a  p l a n t a  
t o p o g r á f i c a  d a  C i d a d e  d e  L i s b o a 18
 
.  T e r á  e s t a  p l a n t a  d e s a p a r e c i d o ,  p o r q u a n t o  n ã o  
e x i s t e  q u a l q u e r  d i f e r e n ç a  d e  r e a l c e ,  n o m e a d a m e n t e  d e  e d i f í c i o s  p ú b l i c o s  e n t r e t a n t o  
c o n s t r u í d o s ,  e n t r e  a  p l a n t a  d e  T i n o c o  e  a  l i g e i r a m e n t e  a l t e r a d a  e m p r e g u e  c o m o  
b a s e  p a r a  e x e c u ç ã o  d o s  n o v o s  p l a n o s .  
 A o  o b s e r v a r m o s  a  p l a n t a  d e  J o s é  V a l e n t i m  d e  F r e i t a s  e x i s t e n t e  n a  B i b l i o t e c a  
N a c i o n a l ,  r e f e r e n t e  a  L i s b o a  e m  1 7 5 5  e  e x e c u t a d a  n o  s é c u l o  X I X ,  v e r i f i c a m o s  
m a i o r e s  d i f e r e n ç a s . 19
 
 
 P o r  e x e m p l o :  
 
 A s  p l a n t a s  e n t r e g u e s  p o r  M a n u e l  d a  M a i a  i n d i c a m  a  e x i s t ê n c i a  d a  C a p e l a  d e    
N ª  S r . ª  d a  P a l m a  q u e  j á  n ã o  e x i s t i a  e m  1 7 5 5 ,  a n t e s  d o  S i s m o .  A l i á s  c o m o  p o d e  
s e r  c o m p r o v a d o  n a  p l a n t a  b a s e  d o  p l a n o  d e  1 7 5 8 .   
 
 T e r á  s i d o  o  r e c e n s e a m e n t o  f í s i c o  c o l i g i d o  e m  p r i m e i r o  l u g a r .  
 
 A s  b a s e s  t o p o g r á f i c a s ,  e m p r e g u e s  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r l o s  M a r d e l ,  j á  
s e  e n c o n t r a m  a c t u a l i z a d a s ,  b e m  c o m o  o  N o r t e  G e o g r á f i c o  c o i n c i d e n t e  c o m  o  N o r t e  
V e r d a d e i r o .   
 
 A s  p l a n t a s  b a s e  d o s  p l a n o s  t e r i a m  a p e n a s  a s s i n a l a d o s  o s  e d i f í c i o s  p ú b l i c o s  d e  
m a i o r  i n t e r e s s e ,  n o m e a d a m e n t e  o s  q u e  t e r i a m  s o f r i d o  m a i s  c o m  o  e f e i t o  d o s  
a c i d e n t e s  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5  ( v e r  p l a n t a s  r e s p e c t i v a s ) .  
 
 T e r á ,  o  t r a b a l h o  d e  l e v a n t a m e n t o  d o  e s t a d o  d e  r u í n a  d o  e d i f i c a d o ,  p e r t e n c i d o  
à s  e q u i p a s  p r o j e c t i s t a s ,  p o i s  é  p a t e n t e  u m a  c e r t a  d u a l i d a d e  d e  c r i t é r i o s ,  n a  p r i m e i r a  
f a s e  d o s  p l a n o s ,  q u a n t o  a o  e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  d e s s e s  i m ó v e i s .  
 
 U m  o u t r o  a s p e c t o  b a s t a n t e  c u r i o s o  e  q u e  d e m o n s t r a  u m a  c e r t a  p r e c i p i t a ç ã o  
q u a n t o  à  e x e c u ç ã o  d o s  p r o j e c t o s ,  e s t á  p a t e n t e  n o  d e s v i o  d o  N o r t e  G e o g r á f i c o  e m  
r e l a ç ã o  a o  N o r t e  V e r d a d e i r o  d a s  c a r t a s  t o p o g r á f i c a s .  
 
 O s  l i m i t e s  d a s  f r e g u e s i a s  i n d i c a d o s  n o s  p l a n o s ,  c o r r e s p o n d e m  a o s  l i m i t e s  
d e f i n i d o s  n o  D i c i o n á r i o  G e o g r á f i c o  d o  P a d r e  L u í s  C a r d o s o  d e  1 7 4 7 .  
                                                          
17 A.N.T.T. - Vol.I de 44 códices intitulado erradamente Dicionário Geográfico, como também o considera a p. 6 Fernando Portugal e 
Alfredo de Matos Em Lisboa em 1758 - Memórias Paroquiais, Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa 1974 
18 Torre do Tombo.-Chancellaria de D. João V, Officios e Mercês, liv.52, fol.234 v. e descrito a pp. 126-127 Vol. II da reedição de 1988 do 
Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M. 
19 não foi possibilitada a sua digitalização ou reprodução fotográfica 
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 S e r á  p o s s í v e l  c o n s i d e r a r  d o i s  p r i n c í p i o s  o r i e n t a d o r e s  f u n d a m e n t a i s  q u e  
n o r t e a r a m  a  e x e c u ç ã o  d o s  p l a n o s  r e f e r i d o s  n a  T e r c e i r a  p a r t e  d a  d i s s e r t a ç ã o  d e  
M a n u e l  d a  M a i a :  
 
 
1 º  O s  t r ê s  p l a n o s  e x e c u t a d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  p o r  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  -  
F r a n c i s c o  P i n h e i r o  d a  C u n h a  ( P l a n t a  n º  1 ) ,  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  -  J o s é  
D o m i n g o s  P o p p e  ( P l a n t a  n º  2 )  e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  -  A n t ó n i o  
C a r l o s  A n d r e a s  ( P l a n t a  n º  3 ) .  
 
2 º  O s  t r ê s  p l a n o s  e x e c u t a d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  p o r  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  
( P l a n t a  n º  4 ) ,  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  ( P l a n t a  n º  5 ? )  e  E l i a s  S e b a s t i ã o  
P o p p e  ( P l a n t a  n º  6 )  
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P lanos obedecendo ao primeiro princípio orientador  
 
 
 O s  e x e c u t a d o s  c o m  b a s e  n o  p r i m e i r o  p r i n c í p i o  o r i e n t a d o r ,  n ã o  d e v e r i a m  
p r o p o r  q u a l q u e r  a l t e r a ç ã o  u r b a n í s t i c a  i m p o r t a n t e .   
 
 N ã o  r e s p e i t a n d o  i n t e g r a l m e n t e  o  t e c i d o  o r g â n i c o  p r é  e x i s t e n t e  d e  L i s b o a ,  
r e s p e i t a v a m ,  n o  e n t a n t o  o s  l i m i t e s  d e  f r e g u e s i a s  e x i s t e n t e s ,  a s s i m  c o m o  p r e v i a m  a  
m a n u t e n ç ã o  d o s  l o c a i s  o c u p a d o s  p o r  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s ,  m e s m o  q u e  a f e c t a d o s  
p e l o s  a c i d e n t e s  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5 .  P r e v i a m  o  a l a r g a m e n t o  d e  a l g u m a s  v i a s ,  
f a c i l i t a n d o  o  t r á f e g o ,  b e m  c o m o  p e r m i t i n d o  u m a  m e l h o r  v e n t i l a ç ã o  d o s  e s p a ç o s ,  
p r o m o v e n d o  u m a  m e l h o r  s a l u b r i d a d e  a m b i e n t a l .   
 
 O  f a c t o r  d e  s o b r e  e l e v a ç ã o  d a s  c o t a s  d o s  a r r u a m e n t o s  ,  j á  d i s p o s t o  a  1 1  d e  
D e z e m b r o  p o r  S .  J .  C .  M . ,  n ã o  p a r e c e  t e r  s i d o  c o n t e m p l a d o .   
 D e s t a  f e i t a  o  p r o b l e m a  d e  e v a c u a ç ã o  e  d r e n a g e m  d e  l a m a s ,  b e m  c o m o  o s  
p r o b l e m a s  r e s u l t a n t e s  d a  i n u n d a ç õ e s  d e  c e r t a s  z o n a s  m a i s  b a i x a s  d o  t e r r i t ó r i o ,  
d e p e n d e n t e s  d o  n í v e l  d a s  á g u a s  d o  R i o  T e j o  s u b s i s t i r i a .   
 
 T o d a v i a ,  a  o c o r r ê n c i a  d a s  i n u n d a ç õ e s  s e r i a  m u i t a s  v e z e s  c o n s i d e r a d a  b e n é f i c a ,  
a t é  p o r  u m a  q u e s t ã o  d e  l i m p e z a  d e  d e t r i t o s  q u e  s e  a c u m u l a v a m  n a s  r u a s ,  à  f a l t a  d e  
u m  s e r v i ç o  e f i c a z  d e  r e c o l h a  d e  l i x o s ,  e  m u i t o  m e n o s  q u a l q u e r  s i s t e m a  d e  d r e n a g e m  
d e  e s g o t o s .   
 
 A  c i d a d e ,  t e r i a  u m  e s c o a m e n t o  s u p e r f i c i a l  d e  l a m a s .   
 
 N o  e n t a n t o ,  a  p o u c a  D e c l i v i d a d e  d o  t e r r e n o ,  o r i g i n a v a  b o l s a s  d e  d e t r i t o s .   
 
 A  i n f i l t r a ç ã o  d e s s a s  l a m a s  n o  s o l o ,  s e r i a  d i f i c u l t a d a  p o r  f a c t o r e s  v á r i o s .  E m  
p r i m e i r o  l u g a r  o  e l e v a d o  n í v e l  f r e á t i c o ,  i n f l u e n c i a d o  p e l a  p r o x i m i d a d e  d o  T e j o ,  
s a t u r a v a  o s  s o l o s  d e  h u m i d a d e .  E m  s e g u n d o  l u g a r  a  i m p e r m e a b i l i z a ç ã o  d e  
s u p e r f í c i e s ,  d e v i d a  a o  c a l c e t a m e n t o  d e  a l g u m a s  v i a s ,  o u  e m  o u t r a s  n ã o  r e v e s t i d a s ,  
a o  e x c e s s i v o  t r á f e g o  q u e  s e  p r o c e s s a v a ,  d i m i n u i n d o  a  f r i a b i l i d a d e  d a s  c a m a d a s  
s u p e r f i c i a i s .  M e s m o  e m  r e g i m e  d e  e n x u r r a d a ,  a s  l a m a s  n u n c a  s e r i a m  r e m o v i d a s  
e f i c a z m e n t e  e m  v i r t u d e  d a  c r i a ç ã o  d e  z o n a s  m o r t a s ,  p r o v o c a d a s  p e l a  i r r e g u l a r i d a d e  
d a  m a l h a  u r b a n a .  
 
 O  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  à  c i d a d e ,  e m b o r a  o  a q u e d u t o  d a s  Á g u a s  L i v r e s  j á  s e  
e n c o n t r a s s e  o f i c i a l m e n t e  c o n c l u í d o ,  i r i a  s e r  m u i t o  m a i s  d i f i c u l t a d o .  A  n ã o  
l i n e a r i d a d e  d o  t r a ç a d o  u r b a n o ,  o r i g i n a r i a  u m a  r e d e  m a i s  l o n g a  e  c o m p l e x a .  A  p e r c a  
d e  v e l o c i d a d e  p r o v o c a d a  n ã o  s ó  p e l a  d e s a c e l e r a ç ã o  d e v i d a  a  f a c t o r e s  d e  a t r i t o ,  b e m  
c o m o  a  f a c t o r e s  d e  p e r c a s  p o r  e v a p o r a ç ã o  o u  a t r a v é s  d o s  m ú l t i p l o s  a c e s s ó r i o s  p a r a  
a s  n e c e s s á r i a s  m u d a n ç a s  d e  d i r e c ç ã o  n a  r e d e ,  i r i a m  i m p l i c a r  c u s t o s  c o n s i d e r á v e i s  e  
a  c o n s e q u e n t e  d i m i n u i ç ã o  d o  r a i o  d e  i n f l u ê n c i a  d o  A q u e d u t o  a  o u t r a s  z o n a s  d a  
c i d a d e .  
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 O u t r o  f a c t o r  q u e  s e  p o d e r i a  c o n s i d e r a r  d e t e r m i n a n t e  à  n ã o  a c e i t a ç ã o  d e s t e s  
p l a n o s ,  p e l o  p o d e r ,  s e r i a  a  d i f i c u l d a d e  d e  c o n t r o l e  e  p o l i c i a m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  q u e  
u m a  m a l h a  d e s o r d e n a d a  i m p l i c a .  
 A s  r a z õ e s ,  q u e  p o d e r i a m  l e v a r  à  m a n u t e n ç ã o  d o s  l o c a i s  r e l i g i o s o s ,  e  a  u m a  
c o n s e q u e n t e  n ã o  a l t e r a ç ã o  d a  i n f l u ê n c i a  d o  c l e r o  p e r a n t e  a s  p o p u l a ç õ e s  r e s i d e n t e s  
n a s  f r e g u e s i a s  a r r u i n a d a s ,  n ã o  s e r i a m  m u i t o  d e t e r m i n a n t e s .  
 É  n o t ó r i a  u m a  c e r t a  v o n t a d e  p o l í t i c a  d e  a l t e r a r  o s  p r i v i l é g i o s  c o n q u i s t a d o s ,  
a l g o  a b u s i v a m e n t e ,  p o r  a l g u n s  s e c t o r e s  d o  c l e r o  e m  P o r t u g a l  d u r a n t e  s é c u l o s .  
 T a l  c o m o  r e f e r i d o  n o  c a p í t u l o  1  d a  2 ª  p a r t e  d e s t e  t r a b a l h o ,  à  s o m b r a  d a  
i n f l u ê n c i a  d a  I g r e j a  v i v i a  u m a  p e r c e n t a g e m  c o n s i d e r á v e l  d a  p o p u l a ç ã o  
p o t e n c i a l m e n t e  a c t i v a ,  q u e  p r a t i c a v a  u m a  m e n d i c i d a d e  a l g o  e x t o r c i o n á r i a  e  
i m p r o d u t i v a .  P a r a  a l é m  d o s  r e s u l t a d o s  e m e r g e n t e s  d a  a s c e n d ê n c i a  e s p i r i t u a l  e  
e c o n ó m i c a  e x t e n s í v e l  a  t o d o s  o s  e s t r a t o s  d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a ,  p o r  p a r t e  d e  
a l g u n s  s e c t o r e s  d o  c l e r o ,  s e r e m  a l t a m e n t e  r e n t á v e i s .  
 
 A  t e n t a t i v a  d e  m a n t e r  e s t e  e q u i l í b r i o ,  m e s m o  c o m  o  e l e v a d o  p r e ç o  d a  
e s t a g n a ç ã o  s o c i a l ,  p r o v o c a r i a  o  d e s e n c a d e a r  d e  g u e r r a s  i n s t i t u c i o n a i s  c o m  g r a v e s  
r e p e r c u s s õ e s  a t é  a  n í v e l  i n t e r n a c i o n a l .  
 
 N ã o  e s t a r i a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o r t u g u e s a  i s o l a d a  n e s t e  a s p e c t o .  O u t r a s  c o r t e s  
e u r o p e i a s  d i t a s  c a t ó l i c a s  t i n h a m  o  m e s m o  p r o b l e m a .  
 
 F o i  c o m  a l g u m a  m e s t r i a  e  e s t r a n h a  p o l í t i c a  d e  c e d ê n c i a s  e  d e  a l i a n ç a s ,  c o m  
a l g u m a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  n o m e a d a m e n t e  c o m  a  d o s  D o m i n i c a n o s ,  q u e  a  
a d m i n i s t r a ç ã o  p o r t u g u e s a  t e r á  e v i t a d o  r o t u r a s  d e  m a i o r  c o m  a  s o c i e d a d e  c i v i l .  
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 ...Valendo-me porem dos officiaes Engenheiros e Praticantes da Academia Militar, de que me pareceo fazer eleição, e 
communicandolhes a planta da parte baixa de Lisboa destruida que só me escapou da voracidade por se achar fora da minha mão, lhes 
expliquey a mudança que pretendia mostrar por plantas novas em que se podesse fazer conceito dos remedios premeditados, intimando ao 
Ajudante Pedro Gualter da Fonseca, acompanhado do Praticante Francisco Pinheiro da Cunha, tomasse por sua conta expressar em huma 
planta sobre a representação da parte baixa de Lisboa destruida, a emmenda das ruas estreitas, de mais uzo, e algum melhoramento nas 
largas, para que se se quizer lançar mão d'esta emmenda proposta no princípio do § 4.° da segunda parte, se antevisse a melhora que se 
conseguia: e que tambem sobre os becos miudos apontace novas ruas, para que se podesse sobre ellas observar se seria escuzado aquelle 
melhoramento, ou inevitavel, conservando nos seus proprios sitios os Templos, Ermidas e Freguezias com o seu terreno competente; e 
mudando a largura do terreiro do Paço em comprimento, extendendo-se para a parte do mar the emparelhar com o comprimento da 
ponte da Caza da India, ficando sendo a sua largura desde o Forte the á face do poente da Alfandega do Tabbaco, e formando a caza da bolça 
dos homens de negocio entre a dita Alfandega e o arco do Assougue, Setarada por duas ruas, huma da parte da mesma Alfandega, e outra da 
parte do mesmo Assougue para darem serventia para a praça restante, cntre a dita bolça e Caza dos Contos, que servirá para os uzos q 
costumava servir, mas sem inficionar a praça principal, derribando-se o baluarte, e sua cortina, e fazendo-se no extremo do comprimento 
desta nova praça escadas para dezembarcar em toda a maré sem necessidade de pranchas, e dando-se commodo para a Vedoria e 
Academia Militar entre a ponte da Caza da India, e o Forte, o q vay representado na planta n.° I.20
 
 
 
Figura nº II.3.1. 2 
Planta nº 1 21
 
 - Pedro Gualter da Fonseca - Francisco Pinheiro da Cunha 
← Figura nº II.3.1. 3 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a respectiva base de 
levantamento topográfico. 
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Figura nº II.3.1. 3 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a respectiva base de levantamento topográfico. 
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2.° Ao capitão Elias Sebastião Pope, acompanhado de seu filho o Praticante Joze Domingos Pope, entreguey outra planta da parte 
baixa de Lisboa destruida intimandolhe outra (planta da) renovação (para o mesmo fim), com a differença porem q não tratasse de 
melhorar ruas estreitas, nem Abroveitar-se das largas inteiramente, mas que com a liberdade q julgasse Abropriada formasse huma 
nova planta com as mais condiçôes apontadas na primeira intimação: O que apprezento executado na planta n.° 2.22
 
 
 
Figura nº II.3.1. 4 
Planta nº 223
 
 - Elias Sebastião Poppe - José Domingos Poppe 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 5 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a proposta e a base de 
levantamento utilizada. 
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Figura nº II.3.1. 5 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a respectiva base de levantamento topográfico. 
 
  
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 1 - Os planos de urbanização da Baixa 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.1. 24 
3.º Ao Capitão Eugenio dos Santos de Carvalho, acompanhado do Ajudante Antonio Carlos Andreas, entreguey outra planta da 
parte de Lisboa baixa destruida, para que sobre o terreno que occupara formasse outra nova planta com toda a liberdade inteiramente, e 
sem sogeição nem preceito algum mais que a conservação dos Templos, Ermidas e Freguezias: o que vay executado na planta n.° 3. 
Recommendando geralmente a todos tres formassem algumas praças em lugares convenientes para q nestes vazios tivesse o ar commodos 
em que produzisse os seus bons effeitos.24
 
 
 
Figura nº II.3.1. 6 
Planta nº 325
 
 - Eugénio dos Santos e Carvalho - António Carlos Andreas 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 7 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a proposta e a base de 
levantamento utilizada. 
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Figura nº II.3.1. 7 
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Planos obedecendo ao segundo princípio orientador 
 
 
 O s  p l a n o s  e x e c u t a d o s  c o m  b a s e  n o  s e g u n d o  p r i n c í p i o  o r i e n t a d o r ,  j á  f o r a m  
e x e c u t a d o s  c o m  m a i o r  l i b e r d a d e  e  m a i s  c o n s e n t â n e o s  a o  i d e á r i o  u r b a n í s t i c o  
e x a r a d o  p o r  M a n u e l  d a  M a i a .  
 
 
 -  S e m p r e  q u e  c o n s i d e r a d o  n e c e s s á r i o ,  n ã o  s e r i a m  r e s p e i t a d o s  o s  l i m i t e s  d a s  
f r e g u e s i a s ,  n e m  a s  i m p l a n t a ç õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d e  c u l t o ,  e x i s t e n t e s  à  a l t u r a  d o  S i s m o ,  
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  s e u  e s t a d o  d e  r u í n a .  
 
 C o m o  a d i a n t e  s e  p o d e r á  c o n s t a t a r ,  n e n h u m  d o s  t r ê s  ( d o i s  ? )  t r a b a l h o s  
a p r e s e n t a d o s ,  p a t e n t e a r i a  q u a i s q u e r  t r a ç a d o s  r e g u l a d o r e s ,  q u e  l e v e m  à  d e t e c ç ã o  d e  
a s p e c t o s  f e n o m e n o l ó g i c o s  t ã o  m a r c a n t e s  c o m o  o s  l e v a n t a d o s  a  p a r t i r  d o  p l a n o  d e  
1 7 5 8 .  
 
 T o d a v i a ,  e  a n t e s  d e  s e  p r o c e d e r  à  a p r e s e n t a ç ã o  d e s t e s  p l a n o s ,  f i x e m o - n o s  n o  
c o n t e ú d o  d o  D e c i m o  p r i m e i r o  p a r á g r a f o  d a  T e r c e i r a  P a r t e  d a  D i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  
d a  M a i a .  
 
 
11.° Não posso deixar de acrescentar aqui ser muito preciza huma especial attenção na elleição das 
pessoas que hajão de ter por sua conta a execução desta difficultosa obra da renovação de Lisbôa baixa, 
para a guiarem livre dos embaraços q se poderão encontrar, ou incluir entre a correspondencia do antigo com o 
moderno, no cazo de haver alguma commutação do velho, com o novo que he aonde consiste a Maioor 
difficuldade; para cuja solução não julgo inteiramente sufficientes adjutorios das plantas, e se faz muito precizo 
que se vão observando no terreno com todo o género de precauções q a materia merece; por que sendo certo q se 
não uza de getipé nos planos das cidades antigas tão irregulares como custumão todas ser, não se pode uzar 
delles como de hum plano regular de hum Convento ou de hum Palacio: E ainda q a nossa planta de Lisbôa antiga 
se avantage em se lhe ter assignado petipé, nem por isso se deve caminhar por ella, sem ser como com huma 
continuada sonda reta por cauza da dita commutação; porque o formar huma Cidade de novo sem attenção 
mais que a ella propria, unindoa a outra antiga como em Turim, será mais divertimento que trabalho; 
para esta execução me persuado estarem em primeiro lugar o Tenente Coronel Carlos Mardel e o Capitão 
Eugenio dos Santos de Carvalho, porque álem de serem Engenheiros de profição, são tambem na 
Architectura Civil os primeiros Architectos.26
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 E s t a m o s  e m  A b r i l  d e  1 7 5 6 ,  n o  m e i o  d e  u m a  A b r e s e n t a ç ã o  p ú b l i c a  d e  
t r a b a l h o s ,  c o n s i d e r a d o s  à  p a r t i d a  c o m o  e x e q u í v e i s  e  m a n d a d o s  f a z e r  s e m  b a s e s  
u t ó p i c a s .   
 
 C a r l o s  M a r d e l  n ã o  t i n h a  s i d o  c h a m a d o  a  i n t e g r a r ,  q u a l q u e r  e q u i p a  d e  
p r o j e c t i s t a s .  
 N a  a l t u r a  e x e r c e r i a  p u b l i c a m e n t e  a  s u a  a c t i v i d a d e  p r i n c i p a l  c o m o  A r q u i t e c t o  
d o s  p a ç o s  r e a i s .  
 
 P a r e c e  u m  p o u c o  e s t r a n h a  a  a t i t u d e  d e  M a n u e l  d a  M a i a ,  a o  d e f e n d e r  a  
e x e c u ç ã o  d e  n o v o  p l a n o  p o r  o u t r o s  p r o j e c t i s t a s ,  a i n d a  a n t e s  d e  a c a b a r  a  
A b r e s e n t a ç ã o  d o s  r e s t a n t e s  q u e  j á  s e  e n c o n t r a v a m  c o n c l u í d o s  e  q u e  n ã o  
c o n t e m p l a v a m  p r é  e x i s t ê n c i a s .  
 
 T a m b é m  s e  r e c o r d a  q u e  a  C a s a  d o  R i s c o  a i n d a  n ã o  t e r i a  s i d o  o f i c i a l m e n t e  
i n s t i t u í d a .  
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Na planta n.° 4.º Abresento mais huma renovação da cidade baixa arruinada expressada pello Ajudante Pedro 
Gualter da Fonseca com toda a liberdade possivel, sem attender á conservação dos sitios das Igrejas Parroquiais para 
no cazo de não servir de embaraço a tal mudança possa também entrar na conta dos pensamentos ponderados. 
 
 
 
Figura nº II.3.1. 8 
Planta nº 427
 
 - Pedro Gualter da Fonseca 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 9 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a proposta e a base de 
levantamento utilizada. 
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Figura nº II.3.1. 9 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a respectiva base de levantamento topográfico. 
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Em decimo lugar offereço a planta n.° 5 p.ª a renovação da cidade de Lisbôa baixa arruinada sem 
attenção á conservação de sitios de templos ideada pello Cap.° Eugenio dos Santos e Carvalho na qual a cor 
amarela mostra o que se fará de novo, e o vermelho o que se conserva do antigo. 
 
Planta nº 5 - Eugénio dos Santos e Carvalho 
 
 I n f e l i z m e n t e  d e s a p a r e c i d a .  
 
 D o  s e u  e s t u d o  p o d e r i a  r e s u l t a r  m a i s  a l g u m  e s c l a r e c i m e n t o ,  q u a n t o  a o  
v e r d a d e i r o  c o n t r i b u t o  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  n o  p l a n o  d e  1 7 5 8 .   T o d a v i a ,  a o  
t e n t a r m o s  l o c a l i z a r  o s  e d i f í c i o s  t i p o  p o r  e l e  a s s i n a d o s ,  e  A b r e s e n t a d o s  p o r  M a n u e l  
d a  M a i a  n o  D e c o r r e r  d a  T e r c e i r a  p a r t e  d a  D i s s e r t a ç ã o ,  q u e r  n o s  q u a r t e i r õ e s  d o  p l a n o  
d e  c o a u t o r i a  c o m  A n t ó n e o  C a r l o s  A n d r e a s  ( P l a n t a  n º 3 ,  F i g u r a  n º  I I . 3 . 1 . 6 ) ,  q u e r  n o  
p l a n o  d o  D e c r e t o  d e  1 2  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8  ( F i g u r a  n º  I I . 3 . 2 . 1 0 ) ,  n ã o  f o i  p o s s í v e l  a  s u a  
i d e n t i f i c a ç ã o .  
 O  p r o c e s s o  d e  b u s c a  e m p r e g u e ,  b a s e o u - s e  e m  v e r i f i c a r  q u e  a l ç a d o  d e  
q u a r t e i r ã o  t e r i a  a  l a r g u r a  A b r o x i m a d a  d a s  f r e n t e s  d o s  e d i f í c i o s .  ( V e r  p p .  I I . 3 . 5 . 1 0  a  
I I . 3 . 5 . 2 6 ) .   
 T e n d o  s i d o  o s  a l ç a d o s  a n a l i s a d o s  s o b  o  a s p e c t o  i c o l o g r á f i c o  e  
f e n o m e n o l ó g i c o ,  e  c o m  b a s e  n o s  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  e x e c u t a d a s  s i m u l a ç õ e s ,  
n ã o  s e  a f e r e m  q u a i s q u e r  a n a l o g i a s  p o s s í v e i s  c o m  o s  e d i f í c i o s  p r o j e c t a d o s  p a r a  o  
t e r r i t ó r i o  e m  e s t u d o .  
 
 E s t a  c o n s t a t a ç ã o  p e r m i t e - n o s  c o n c l u i r  c o m  u m a  c e r t a  o b j e c t i v i d a d e :  
 
 A  p l a n t a  n ã o  l o c a l i z a d a  e  c o r r e s p o n d e n t e  à  p l a n t a  n º  5  . . . p . ª  a  r e n o v a ç ã o  d e  
L i s b ô a  b a i x a  a r r u i n a d a . . .  d e  a u t o r i a  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  n ã o  d e v e r i a  c o n t e m p l a r  
o s  e d i f í c i o s  a p r e s e n t a d o s  p o r  M a n u e l  d a  M a i a  n o  D e c o r r e r  d a  s u a  d i s s e r t a ç ã o ,  
p o r q u a n t o ,  q u e r  a  p l a n t a  n º  5  q u e r  a  p l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  s ã o  
i n t r o d u z i d a s  c o m o  a d i t a m e n t o  e  e n t r e g u e s  a  1 9  d e  A b r i l  d e  1 7 5 6  t r ê s  s e m a n a s  a p ó s  
a  d a t a  d a  d i s s e r t a ç ã o  ( 3 1  d e  M a r ç o ) .  
 
 A  i n f l u ê n c i a  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  e n q u a n t o  A r q u i t e c t o  n ã o  t e r á  s i d o  m u i t o  
d e t e r m i n a n t e  n o s  t r a ç a d o s  g e o m é t r i c o s  v e r i f i c a d o s ,  q u e r  n a  p l a n t a  d o  t e r r i t ó r i o ,  
q u e r  n o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  e s t u d a d o s .  
 
 N o  e n t a n t o ,  é  p r o v á v e l  q u e  M a n u e l  d a  M a i a  j á  t i v e s s e  r e c e b i d o  i n s t r u ç õ e s  
s u p e r i o r e s ,  e m  v i r t u d e  d e  a  1 2  d e  J u n h o  d e s s e  a n o ,  t e r  s i d o  c o n s t i t u í d a  a  C a s a  d o  
R i s c o ,  p a r a  o n d e  e  d e  i m e d i a t o ,  f o i  n o m e a d o  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  p a r a  o  c a r g o  d e  
d i r e c t o r .  
 
 S e r á  d e  n ã o  r e j e i t a r  i n t e i r a m e n t e  a  h i p ó t e s e  d e  q u e  e m  1 7 5 6 ,  C a r l o s  M a r d e l  e  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s  j á  e s t i v e s s e m  a  t r a b a l h a r  n o  p l a n o  d e f i n i t i v o .   
 
 A  p l a n t a  a p r e s e n t a d a  a  p .  1 0 3  p o r  J o s é  A u g u s t o  F r a n ç a ,  " L i s b o a  P o m b a l i n a  e  
o  I l u m i n i s m o " ,  3 ª  e d i ç ã o ,  B e r t r a n d  E d i t o r a ,  L i s b o a  1 9 8 7 ,  n ã o  c o r r e s p o n d e r á ,  d e  
f a c t o ,  à  p l a n t a  a p r e s e n t a d a  d u r a n t e  a  d i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  d a  M a i a ,  p o r q u a n t o  a  
p l a n t a  t o p o g r á f i c a  b a s e  j á  n ã o  c o r r e s p o n d e  à  u t i l i z a d a  n o s  o u t r o  p l a n o s .  
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Em unDecimo lugar offereço a planta n.° 6.° p.ª a renovação de Lisbôa baixa arruinada sem attender á 
conservação dos sitios antigos, ideada pelo Capitão Elias Sebastião Pope. Lx.ª I9 de abril de 1756. = Manuel da 
Maioa. 
 
 
 
Figura nº II.3.1. 10 
Planta nº 628
 
 - Elias Sebastião Poppe 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 11 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a proposta e a base de 
levantamento utilizada. 
 
                                                          
28 planta existente no Museu da Cidade. 
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Legenda 
 
1 – S. Igreja do Convento. S. Francisco da Cidade 
2 – Igreja de S. Julião 
3 – Igreja da N.ª S.ª da Oliveira 
4 – Igreja da Conceição 
5 – Igreja da Misericórdia  
6 – Igreja da Conceição dos Freires 
7 – Igreja do Loreto 
8 – Igreja da Encarnação 
9 – Igreja de Sacramento 
10 – Igreja de S. Julião 
11 – Igreja da N.ª S.ª da Palma 
12 – Convento das Carmelitas 
13 – Igreja da Madalena 
14 – Igreja de St.º António 
15 – Basílica de St.ª Maria Maior 
16 – Igreja de S. Mamede 
17 – Igreja da Trindade 
18 – Igreja do Carmo 
19 – Igreja de St.ª Justa 
20 – Igreja de S. Cristóvão 
21 – Igreja da N.ª S.ª do Amparo 
22 – Igreja de S. Domingos  
23 – Patriarcal 
 
Figura nº II.3.1. 11 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a respectiva base de levantamento topográfico. 
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 N a  e x p e c t a t i v a  d e  p r o c e d e r  a  u m a  a n á l i s e  c o m p a r a t i v a ,  t e n d o  e m  v i s t a  o  
a p u r a m e n t o  d e  e v e n t u a i s  p o n t o s  c o m u n s  e n t r e  a s  d i f e r e n t e s  p r o p o s t a s  
A b r e s e n t a d a s ,  p r o c e d e u - s e ,  u m a  v e z  m a i s  c o m  r e c u r s o  a  m e i o s  i n f o r m á t i c o s ,  à  
r e d u ç ã o  d a s  d i f e r e n t e s  p l a n t a s  d i g i t a l i z a d a s  a  u m a  e s c a l a  ú n i c a ,  p e r m i t i n d o  a  s u a  
s o b r e p o s i ç ã o ,  c o m  u m a  m a r g e m  d e  e r r o  d e s p r e z á v e l .  E s t a  s o b r e p o s i ç ã o  m o s t r o u - s e  
p a c í f i c a  p o r q u a n t o  s e n d o  a  b a s e  t o p o g r á f i c a  a  m e s m a ,  p o s s i b i l i t o u  a  s u a  v e r i f i c a ç ã o  
a t r a v é s  d e  v á r i o s  p o n t o s  d e  r e f e r ê n c i a .  
 
 E m  v i r t u d e  d o  e l e v a d o  n ú m e r o  d e  v a r i á v e i s  p o s s í v e i s ,  r e s u l t a n t e s  d o  p r o c e s s o  
d e  a n á l i s e  a d o p t a d o ,  c o n s i d e r o u - s e  r e m e t e r  p a r a  a n e x o 29 o s  r e s p e c t i v o s  d e s e n h o s .  
A p e n a s  s e  i n c l u e m  n e s t a  p a r t e  a s  s o b r e p o s i ç õ e s  d a  P l a n t a  n º  4  c o m  a  P l a n t a  n º 1  
( F i g u r a  n  I I . 3 . 1 . 1 2 ) ,  a m b a s  c o m  i n t e r v e n ç ã o  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  a s  
s o b r e p o s i ç õ e s  d a  P l a n t a  n º  6  c o m  a  P l a n t a  n º  1  ( F i g u r a  n  I I . 3 . 1 . 1 3 ) ,  a m b a s  c o m  
i n t e r v e n ç ã o  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e . 30
 
 
 D a  o b s e r v a ç ã o  d o s  d e s e n h o s  v e r i f i c a - s e  u m  m a i o r  r e s p e i t o  p e l a  m a n u t e n ç ã o  
d a  e s c a l a  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  d o  q u e  p e l a  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o .  A  o r i e n t a ç ã o  d a s  v i a s  
p r i n c i p a i s ,  N o r t e  S u l ,  t e r i a  m u i t o  a  v e r  n ã o  s ó  c o m  o  e s c o a m e n t o  d e  á g u a s  
s u p e r f i c i a i s  c o m o  p e l a  o r i e n t a ç ã o  a o s  v e n t o s  d o m i n a n t e s  e m  p e r í o d o s  e s t i v a i s ,  
p e r m i t i n d o  u m a  m e l h o r  v e n t i l a ç ã o  d o s  e s p a ç o s .  
 
 V e r i f i c a m - s e  m u i t o  m a i s  s e m e l h a n ç a s  i c o n o g r á f i c a s  e n t r e  a s  p r o p o s t a s  c o m  
i n t e r v e n ç ã o  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  d o  q u e  n a s  d e  G u a l t e r  d a  F o n s e c a .   
 
 E m  a m b a s  é  n o t ó r i a  a  a d o p ç ã o  d e  i d ê n t i c a s  p r o p o r ç õ e s  p a r a  a  P r a ç a  d o  
R o s s i o .  
 
 
 
 
                                                          
29 não pretendendo impedir a formalização de quaisquer verificações por outros técnicos, optou-se por remeter para anexo as 
sobreposições das plantas das diferentes propostas. (ver anexo APU) 
30 Os pequenos desacertos que se verificam nas sobreposições são devidos a desfasamentos detectados nos desenhos originais, 
possivelmente praticados aquando da implantação das propostas. Não se pretendendo omitir esta verificação, optou-se por não 
proceder a qualquer acerto. Os desfasamentos verificados podem ser considerados despresíveis. 
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 N a s  p r o p o s t a s  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a ,  o b s e r v a - s e  n a  P l a n t a  n º 1   u m  
t r a ç a d o  s e m  o b e D e c e r  a  q u a l q u e r  p r i n c í p i o  d e  p r o p o r c i o n a l i d a d e .  T o d a v i a  a  r e l a ç ã o  
e s p a c i a l  c o m  a  e n v o l v e n t e  e r a  p r o c e s s a d a  d e  m a n e i r a  m a i s  i n t e g r a d a  p o r  
s e m e l h a n ç a .  A  o r i e n t a ç ã o  a o s  v e n t o s  d o m i n a n t e s  d a s  v i a s  p e n e t r a n t e s  A b r e s e n t a - s e  
t í m i d o  e  s e m  c o e r ê n c i a .  A  a b e r t u r a  o u  o  a l a r g a m e n t o  d e  v i a s ,  b e m  c o m o  a  
d e n s i d a d e  d e  o c u p a ç ã o  d o  s o l o ,  c a s o  o  p l a n o  f o s s e  i m p l e m e n t a d o ,  p o d e r i a  p r o v o c a r  
m u i t a s  c o m p l i c a ç õ e s  a  n í v e l  d e  r e o r d e n a m e n t o  f u n d i á r i o .  
 
 N ã o  e x i s t e m  m u i t a s  s e m e l h a n ç a s  c o n c e p t u a i s  e n t r e  a s  d u a s  p r o p o s t a s  
A b r e s e n t a d a s .  
 
 A  P l a n t a  n º  4 ,  a f i g u r a - s e  m a i s  b a s e a d a  n u m a  m a l h a  r e g u l a d o r a  r í g i d a .  
 O  c o n c e i t o  d a  p r a ç a  c e n t r a l  á  m a l h a ,  q u e  s e  r e p e t e  e m  i d e á r i o  n a  p l a n t a  d e  
P o p p e ,  é  a s s u m i d a  q u a s e  c o m o  ú n i c o  e l e m e n t o  d e s c o n g e s t i o n a n t e  à  m o n o t o n i a  d o  
t r a ç a d o  u r b a n o .  
 
 O s  l i m i t e s  c o n s i d e r a d o s  p a r a  o  t e r r i t ó r i o  d e  i n t e r v e n ç ã o  s ã o  m a i s  r e d u z i d o s  
q u e  o s  c o n s i g n a d o s  n a s  p r o p o s t a s  d e  P o p p e .  
 
 S a l i e n t a - s e  o  f a c t o  d a  l a r g u r a  d o s  d o i s  q u a r t e i r õ e s  d o  t o p o  S u l  d a  P r a ç a  d o  
R o s s i o  s e r  i d ê n t i c a  à  d o s  m e s m o s  q u a r t e i r õ e s  d o  p l a n o  d e  1 7 5 8  
 
 A  s e g u n d a  p r o p o s t a  d e  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  a p o n t a v a  m e n o s  l o c a i s  r e l i g i o s o s  
q u e  a  p r i m e i r a .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 12 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a planta nº 1 a mais 
carregado e a planta nº 4 ambas com intervenção directa de Pedro Gualter da Fonseca 
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Figura nº II.3.1. 12 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a planta nº 1 a mais carregado 
 e a planta nº 4 ambas com intervenção directa de Pedro Gualter da Fonseca. 
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J á  n a  p r i m e i r a  p r o p o s t a  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  n ã o  o b s t a n t e  a s  i n s t r u ç õ e s  
r e c e b i d a s ,  é  p a t e n t e  u m a  f o r t e  t e n d ê n c i a  e m  n ã o  e n c a r a r  c o m o  e x e q u í v e l  a  
m a n u t e n ç ã o  d a  m a l h a  u r b a n a  p r é  e x i s t e n t e .  T e r á  t e n t a d o  f a c i l i t a r  o  a r r o t e a m e n t o  
f u n d i á r i o ,  n e c e s s á r i o  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  q u a l q u e r  p l a n o  d e  c o r r e c ç ã o ,  n u m  
t e r r i t ó r i o  d e  p r o p r i e d a d e s  p e q u e n a s ,  o p t a n d o  p e l o  p e q u e n o  l o t e .   
 
 E m b o r a ,  n ã o  s e  v e r i f i c a n d o  a p a r e n t e m e n t e  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  m u i t o  
e r u d i t o s ,  o  d e s e n h o  u r b a n o  p r o p o s t o  p o r  E . S . P .  p o d e r i a  t r a d u z i r - s e  à  e s c a l a  p e d o n a l  
e m  a m b i e n t e  d e  s u r p r e s a  e  n ã o  m o n ó t o n o  e m  t e r m o s  d e  p e r c u r s o .   
 
 A  h i e r a r q u i z a ç ã o  d a s  r u a s  n o  e i x o  N o r t e  S u l ,  o n d e  a  l a r g u r a  d a  v i a  e r a  
a l t e r n a d a ,  b e m  c o m o  a  m a r c a ç ã o  d e  u m a  p r a ç a  c e n t r a l  à  m a l h a  r e g u l a r  d a  b a i x a ,  
b e m  c o m o  a  c o i n c i d ê n c i a  d e  v i a s  r a d i a n t e s  à  e n v o l v e n t e  d o  t e r r i t ó r i o ,  e v i t a n d o  o  
s e u  i s o l a m e n t o ,  t e r i a m  s i d o  p r i n c í p i o s  o r i e n t a d o r e s  d e  u m  d e s e n h o  u r b a n o  q u e  
p o d e r i a  t e r  t i d o  a l g u m  s u c e s s o .  
 
 C o m o  s e  p o d e r á  v e r i f i c a r  n o  p l a n o  d e  1 7 5 8 ,  a l g u n s  d e s t e s  p r i n c í p i o s  t a m b é m  
f o r a m  a p l i c a d o s .  A t e n t e - s e  a o  t r a ç a d o  d a  C a l ç a d a  d e  S .  F r a n c i s c o .  
 
 O  P a l á c i o  R e a l  t e r á  s i d o  p r e t e r i d o  e m  f a v o r  d e  u m a  P a t r i a r c a l  m o n u m e n t a l ,  e  
e m  p l e n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o !  
 
 O  n ú m e r o  d e  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s  a u m e n t a r i a  c o n s i d e r a v e l m e n t e  c o m  a  
s e g u n d a  p r o p o s t a  d e  P o p p e .  
 
 J á  e r a  e s b o ç a d a  u m a  p r a ç a  q u e  s e r i a  c o r r e s p o n d e n t e  à  P r a ç a  d o  M u n i c í p i o  
a p o n t a d a  p a r a  o  m e s m o  l o c a l  n o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.3.1. 13 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a planta nº 6 a mais 
carregado e a planta nº 2 ambas com intervenção directa de Elias Sebastião 
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Figura nº II.3.1. 13 
Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a planta nº 6 a mais carregado  
e a planta nº 2 ambas com intervenção directa de Elias Sebastião. 
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Síntese do Subcapítulo 1  
 
 
 A b r e s e n t a - s e  u m a  i n t r o d u ç ã o  o n o m á s t i c a  d o s  p r i n c i p a i s  i n t e r v e n i e n t e s  d o s  
p l a n o s ,  b e m  c o m o  m a p a s  c r o n o l ó g i c o s  d e  e v e n t o s  e s p e c í f i c o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  
p r o j e c t o s  p a r a  a  r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a .  
 
 M a n u e l  d a  M a i a  d á  a  c o n h e c e r  n o  D e c o r r e r  d a  t e r c e i r a  p a r t e  d a  s u a  
D i s s e r t a ç ã o  a  3 1  d e  M a r ç o  d e  1 7 5 6  o s  t r ê s  p l a n o s  d e  u r b a n i z a ç ã o  m a n d a d o s  
e x e c u t a r  p a r a  a  b a i x a  a r r u i n a d a  d e  L i s b o a .  E s t e s  p l a n o s  d e v i a m  r e s p e i t a r  o s  l i m i t e s  
d a s  f r e g u e s i a s  e x i s t e n t e s  e  m a n t e r  o s  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s .  A s  a l t e r a ç õ e s  a o  t e c i d o  
p r é  e x i s t e n t e  d e v e r i a  l i m i t a r - s e  a o  m e l h o r a m e n t o  e  a l a r g a m e n t o  d e  a l g u m a s  v i a s .  
e s s e s  p l a n o s  f o r a m  e x e c u t a d o s  p o r :  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  -  F r a n c i s c o  P i n h e i r o  
d a  C u n h a  ( P l a n t a  n º  1 ) ,  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  -  J o s é  D o m i n g o s  P o p p e  ( P l a n t a  n º  2 )  e  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  -  A n t ó n i o  C a r l o s  A n d r e a s  ( P l a n t a  n º  3 ) .  
 
 A p e n a s  a  1 9  d e  A b r i l  e  c o m o  a d i t a m e n t o  à  t e r c e i r a  p a r t e  d a  s u a  d i s s e r t a ç ã o ,  
M a n u e l  d a  M a i a  d á  a  c o n h e c e r  o s  t r ê s  p l a n o s  d e  u r b a n i z a ç ã o  m a n d a d o s  e x e c u t a r ,  
s e m  r e s p e i t a r  l i m i t e s  d e  f r e g u e s i a s  e  s e m  m a n t e r  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  
r e l i g i o s o s ,  e  s e m  r e s p e i t a r  q u a l q u e r  p r é  e x i s t ê n c i a .  E s s e s  p l a n o s  f o r a m  e x e c u t a d o s  
p o r :  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  ( P l a n t a  n º  4 ) ,  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  ( P l a n t a  
n º  5 ? )  e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  ( P l a n t a  n º  6 )  
 
 A  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  f o r n e c i d a  a o s  p r o j e c t i s t a s  f o i  u m a  p l a n t a  e x e c u t a d a  p o r  
J o ã o  N u n e s  T i n o c o  e m  1 6 5 0 ,  c o m  a l g u m a s  a l t e r a ç õ e s ,  a  d e s p e i t o  d o  f a c t o  d e  D .  J o ã o  
V  t e r  m a n d a d o  e x e c u t a r  a  M a n u e l  d a  M a i a  e m  1 7 1 9  u m a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  d e  
L i s b o a  q u e  d u r o u  c e r c a  d e  c i n c o  a n o s  a  f a z e r  e  q u e  t e r á  d e s a p a r e c i d o  ( ? ) .  E s t a  
p l a n t a  t e m  a l g u m a s  i m p r e c i s õ e s  e  n ã o  c o i n c i d e  c o m  a  p l a n t a  e m p r e g u e  p a r a  a  
e l a b o r a ç ã o  d o  p l a n o  d o  D e c r e t o  d e  1 7 5 8 .  
 
 V e r i f i c a - s e  u m  d e s v i o  g r a n d e  e n t r e  o  N o r t e  G e o g r á f i c o  e  o  N o r t e  V e r d a d e i r o  
n a  p l a n t a  b a s e  d e  T i n o c o .  
 
 N o  D e c o r r e r  d a  d i s s e r t a ç ã o  d e  3 1  d e  M a r ç o ,  M a n u e l  d a  M a i a ,  a i n d a  a n t e s  d e  
t e r  a c a b a d o  a  A b r e s e n t a ç ã o  d a s  p r o p o s t a s  d e  u r b a n i z a ç ã o ,  j á  c o n s i d e r a  c o m o  d a d o  
a d q u i r i d o  a  e x e c u ç ã o  d o  p l a n o  d e f i n i t i v o  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r l o s  M a r d e l .  
 
 O b s e r v a m - s e  a l g u m a s  s e m e l h a n ç a s  e n t r e  a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  
P o p p e  c o m  a  p l a n t a  d o  A l v a r á  d e  1 7 5 8 .  
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O Plano de Urbanização da Baixa de Lisboa de 12 de Junho de 
1758 
 
 
 
 A Casa do Risco  
 
 T a l  c o m o  a n t e r i o r m e n t e  r e f e r i d o 1
 
,  C a r l o s  M a r d e l  e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  j á  
t e r i a m  s i d o  i n d i g i t a d o s  p a r a  e x e c u t a r e m  o  P l a n o  d e f i n i t i v o ,  a q u a n d o  d a  
a p r e s e n t a ç ã o  d a  t e r c e i r a  p a r t e  d a  D i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  d a  M a i a  a  3 1  d e  M a r ç o  d e  
1 7 5 6 .   
 I m p o r t a  l e m b r a r  q u e  a  1 2  d e  J u n h o  d e  1 7 5 6 ,  s o b  a  d i r e c ç ã o  d e  E u g é n i o  d o s  
S a n t o s ,  a  C a s a  d o  R i s c o  e n t r a  o f i c i a l m e n t e  e m  a c t i v i d a d e .  
 
 N ã o  o b s t a n t e  o  f a c t o  d e  C a r l o s  M a r d e l  p e r t e n c e r  à s  O b r a s  d a s  Á g u a s  L i v r e s ,  
s e r á  e v i d e n t e  a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  d e s d e  o  i n í c i o  n a  C a s a  d o  R i s c o .  
 
 A  C a s a  d o  R i s c o ,  p o d e r i a  f u n c i o n a r  c o m  g r a n d e  a u t o n o m i a .   E v e n t u a i s  
t e n t a t i v a s  d e  i n f l u ê n c i a ,  o u  d e  p r e s s ã o  p o r  p a r t e  d e  i n s t i t u i ç õ e s  n ã o  d i r e c t a m e n t e  
c o n t r o l a d a s  p o r  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  s e r i a m  f a c i l m e n t e  d e t e c t a d a s .  
 
 O  o b j e c t o  f u n d a m e n t a l  d a  C a s a  d o  R i s c o ,  s e r i a  o  d e  e x e c u t a r  p r o j e c t o s  d e  
A r q u i t e c t u r a  C i v i l  p a r a  L i s b o a .  T o d a v i a  e m  s i t u a ç õ e s  e x c e p c i o n a i s ,  t e r i a m  s i d o  
p r o c e s s a d o s  p r o j e c t o s  p a r a  o u t r o s  l o c a i s ,  n o m e a d a m e n t e  p a r a  a l g u n s  p a ç o s  r e a i s  e  
p a r a  o  C o n v e n t o  d a  B a t a l h a .  
 
 I n t e g r a v a m  e s t e  v e r d a d e i r o  g a b i n e t e  d e  A r q u i t e c t u r a  v á r i o s  t é c n i c o s .  
 A l g u n s  t e r ã o  f e i t o  e s c o l a  e m  P o r t u g a l  c o m  J o ã o  F r e d e r i c o  L u d o v i c e ,  d u r a n t e  
o  p r o j e c t o  e  o b r a  d o  C o n v e n t o  d e  M a f r a ,  c o m o  o  c a s o  d e  R e i n a l d o  M a n u e l  d o s  
S a n t o s  e  d e  M a t h e u s  V i c e n t e  d e  O l i v e i r a ,  o u  o  d e  A n t ó n i o  C a r l o s  A n d r e i s ,  q u e  t e r á  
a p r e n d i d o  c o m  C u s t ó d i o  V i e i r a 2
 
 e  m a i s  t a r d e  ( 1 7 4 7 )  c o m  C a r l o s  M a r d e l  n o s  P a ç o s  
R e a i s  d a  R i b e i r a .   
 O u t r o s  a i n d a  q u e  t e r ã o  s i d o  d i s c í p u l o s  d a  A u l a  M i l i t a r ,  c o m o  P e d r o  G u a l t e r  d a  
F o n s e c a .   
 O f i c i a i s  d e  I n f a n t a r i a  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o  q u e  p o s t e r i o r m e n t e  
f o r a m  a p r e n d i z e s  d e  A r q u i t e c t u r a  C i v i l  e m  o b r a s  i m p o r t a n t e s ,  c o m o  é  o  c a s o  d e  
E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e m  1 7 4 9 3
 A l g u n s  e s t r a n g e i r o s  r a d i c a d o s  e m  P o r t u g a l ,  c o m o  o  c a s o  d o  p r ó p r i o  C a r l o s  
M a r d e l .  
,  n a s  o b r a s  d o s  p a ç o s  d a  R i b e i r a  c o m  C a r l o s  M a r d e l .  
                                                          
1 v e r  p p .  I I . 3 . 1 . 2 2  -  I I . 3 . 1 . 2 4  
2 Custódio Vieira  Arquitecto nomeado em 1734 para os paços reais da Ribeira, por morte do Padre Francisco Tinoco da Silva, e dos 
paços de Cintra, Almeirim, Salvaterra e do mosteiro da Batalha e da província do Alentejo ( pp.187-190 Vol. III da reedição de 1988 do 
Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo. I. N. C. M.) 
3 v e r  p p .  I I . 3 . 1 . 4  
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 G e s t o r e s ,  s e m  f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  d e  A r q u i t e c t u r a ,  c o m o  o  c a s o  d o  g e n o v e z  
M i g u e l  A n g e l o  d e  B l a s c o .  
 O u t r o s  t é c n i c o s  q u e  s e m  s a í r e m  d o  a n o n i m a t o ,  d e i x a r a m  e v i d e n t e s  m a r c a s  n o  
t r a b a l h o  p a t e n t e a d o  p o r  t e r c e i r o s .  
 P e s s o a s  e  i d e i a s  a n ó n i m a s  a f e c t a s  a o  i d e á r i o  d e  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  
e n t r e  o u t r o s .   
 
 
 A  C a s a  d o  R i s c o  n ã o  f a r i a  a p e n a s  p r o j e c t o s  n o v o s .  A d a p t a v a  e  a l t e r a v a  
p r o j e c t o s  j á  e x e c u t a d o s .  
 E s t a  s i t u a ç ã o  é  c o n s t a t á v e l ,  p o r  e x e m p l o ,  e m  p r o j e c t o s  d e  a u t o r i a  d e  C a r l o s  
M a r d e l  q u e  a p e n a s  f o r a m  c o n s t r u í d o s  a l g u n s  a n o s  a p ó s  a  s u a  m o r t e .  C o m o  t e r e m o s  
o p o r t u n i d a d e  d e  v e r  n o  s u b c a p í t u l o  5 4
 E s s a s  a l t e r a ç õ e s  e r a m  e f e c t u a d a s  d e  v á r i a s  f o r m a s .  M a n t e n d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  
c o m p o s i ç ã o  i n i c i a i s ,  a l t e r a n d o  o  e d i f í c i o  p a r a  o b t e r  u m a  i n t e g r a ç ã o  v o l u m é t r i c a  
c o m  e d i f í c i o s  e n v o l v e n t e s ,  o u  d e s v i r t u a n d o - o  f e n o m e n o l ó g i c a m e n t e ,  c o n s e r v a n d o -
l h e  a p e n a s  a s p e c t o s  i c o l o g r á f i c o s .   
.  
 
 
 T e r á  c o n s t i t u í d o  a  C a s a  d o  R i s c o ,  p a r a  a l é m  d e  g a b i n e t e  d e  p r o j e c t o s ,  u m a  
E s c o l a  d e  A r q u i t e c t o s .  
 
 N ã o  e x i s t i r i a  à  é p o c a ,  q u a l q u e r  e s c o l a  d e  f o r m a ç ã o  d e  t é c n i c o s  d e  
c o n s t r u ç ã o ,  n e m  d e  a r t í f i c e s .  C o n f o r m e  v e r e m o s  n o  c a p í t u l o  4 º ,  h a v e r i a  u m a  
c a r ê n c i a  g r a n d e  d e  t é c n i c o s  i n t e r m é d i o s  e  d e  o p e r á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s .  T e r á  a  c r i s e  
d a  c o n s t r u ç ã o  n a v a l  c o n t r i b u í d o  p a r a  a  e x i s t ê n c i a  d e  a l g u n s  c a r p i n t e i r o s  n a s  o b r a s  
d e  r e c o n s t r u ç ã o .  
 H o u v e  s e m  d ú v i d a  r e c u r s o  a  o p e r á r i o s  e  m e s t r e s  e s t r a n g e i r o s .  O  
a p a r e c i m e n t o  d e  e l e m e n t o s  c o n s t r u í d o s ,  t a i s  c o m o  o  f r o n t a l  à  g a l e g a  o u  o  f r o n t a l  à  
f r a n c e s a ,  s e r ã o  e x e m p l o s  s i g n i f i c a t i v o s .  
 T o r n a n d o - s e  n e c e s s á r i o  p r o c e d e r  à  f o r m a ç ã o  d e  o p e r á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  
f o r a  d e  u m  â m b i t o  e m p í r i c o ,  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  t e r á  i n s t i t u í d o ,  e m  
r e g i m e  d e  v o l u n t a r i a d o ,  a  c r i a ç ã o  d e  c u r s o s  t é c n i c o s  d e  c o n s t r u ç ã o ,  s o b 
r e s p o n s a b i l i d a d e  d i r e c t a  d a  R e a l  F a b r i c a  d a s  S e d a s .  
 T o d a v i a  a  g r a n d e  p r o c u r a  d e  p e s s o a l  d e  c o n s t r u ç ã o ,  n ã o  o s  l i b e r t a v a  p a r a  u m  
p e r c u r s o  d e  a p r e n d i z a g e m  f o r a  d o  l o c a l  d a s  o b r a s .  
 A l g u n s  p r o b l e m a s ,  n o m e a d a m e n t e  o s  r e s u l t a n t e s  d e  i n c u m p r i m e n t o  d e  
p r o j e c t o ,  o u  a i n d a  o s  d e  u m a  c e r t a  f a l t a  d e  q u a l i d a d e  n o  p r o d u t o  a c a b a d o ,  t e r ã o  
l e v a d o  o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l  a  2 3  d e  D e z e m b r o  d e  1 7 7 1 5
                                                          
4 pp. III.3.5.183 - III.3.5.268 
 a  p r o i b i r  o b r a s  p o r  
p e d r e i r o s ,  c a r p i n t e i r o s ,  c a n t e i r o s  e  m o l d u r e i r o s  q u e  n ã o  t e n h a m  c u r s a d o  a  " A u l a  d e  
D e s e n h o  e  F a b r i c a  d e  E s t u q u e s  d e b a i x o  d a  I n s p e c ç ã o  d a  R e a l  F a b r i c a  d a s  S e d a s " .  
5 Alvará de 23 de Dezembro. Tomo III - Portugal. Leis, decretos, etc. Collecção das leys, decretos e alvarás que compreende o feliz 
reinado Del Rei Fidellíssimo D. José o I.. 1750-1790. Tomos I-V, Lisboa, Officina de António Rodrigues Galhardo, 1797-[1795]. Biblioteca 
Nacional de Lisboa  S.C. 1185-192 A. 
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A planta topográfica que serviu de base ao Plano de Junho 
de 1758  
 
 
 C o m o  r e f e r i d o  a  p p . I I . 3 . 1 . 1 4  -  I I . 3 . 1 . 1 6 ,  a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a  n o  
p l a n o  d e  1 7 5 8  ( F i g u r a  n . º  I I . 3 . 2 . 5 ) ,  n ã o  f o i  a  m e s m a  d a  e m p r e g u e  n o s  p l a n o s  d e  
1 7 5 6 .  
 
 E s t a  v e r i f i c a ç ã o  f o i  o b t i d a  a p ó s  a  d i g i t a l i z a ç ã o 6 d a  c ó p i a  d a  P l a n t a  d o  P l a n o 7 
e x e c u t a d a  p o r  V i e i r a  d a  S i l v a 8,  e  d a s  p l a n t a s  d e  t r a b a l h o 9
 
 q u e  t e r ã o  s e r v i d o  d e  
p r e p a r a ç ã o  à  d e f i n i t i v a  o r i g i n a l .  A  d i g i t a l i z a ç ã o  d a s  p l a n t a s  f o i  e x e c u t a d a  e m  d u a s  
f a s e s .  N a  p r i m e i r a  f a s e  p r o c e d e u - s e  à  d i g i t a l i z a ç ã o  d o  l e v a n t a m e n t o  b a s e  
( l e v a n t a m e n t o  d o  p r é  e x i s t e n t e ) .  N a  s e g u n d a  f a s e  p r o c e d e u - s e  a o  l e v a n t a m e n t o  d o s  
n o v o s  t r a ç a d o s  p r o p o s t o s .  
D a  s o b r e p o s i ç ã o  d a s  t r ê s  p l a n t a s  d o  l e v a n t a m e n t o  d o  e x i s t e n t e ,  n ã o  s e  v e r i f i c a r a m  
q u a i s q u e r  d i f e r e n ç a s ,  q u e  n ã o  f o s s e m  a s  r e s u l t a n t e s  d e  p e q u e n a s  d e f o r m a ç õ e s  d o s  
s u p o r t e s  d e  p a p e l ,  p e l o  q u e  s e  o p t o u  p o r  d i g i t a l i z a r  c o m  m a i s  p o r m e n o r  a  p l a n t a  
d e s e n h a d a  p o r  J o ã o  P i n t o  R i b e i r o ,  e m  v i r t u d e  d o s  t r a ç o s  d o  l e v a n t a m e n t o  b a s e  s e  
e n c o n t r a r e m  m a i s  a v i v a d o s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
6 O processo utilizado para documentos gráficos foi o de digitalização por mira (ponto por ponto), e não o de scanner. Esta opção foi 
tomada afim de evitar distorções que poderiam hadevir da reconstituição dos vectores, comprometendo o rigor pretendido nas 
verificações das proporções dos elementos gráficos originais. Foram os desenhos fotografados em negativo preto e branco de alto 
contraste, formato 9 x 12 cm com lente de 105mm, sem báscula de modo a evitar distorções ou aberrações ópticas. Os negativos foram 
ampliados para o formato 18x24 cm em película positiva. Seguidamente procedeu-se à montagem de uma retícula de 6x6 cm. A partir 
das 12 quadrículas obtidas procedeu-se a ampliações ao formato útil de 20x20 cm, sempre com a mesma lente. A ampliação foi 
executada de modo a que o eixo óptico da lente fosse coincidente com a intersecção das diagonais da quadrícula 6x6. Seguidamente foi 
a planta reconstituída afim de verificar eventuais distorções, que não se constataram  
7 cópia executada por Vieira da Silva, cujo original se encontra no Instituto Geográfico e Cadastral 
8 planta desenhada por João Pinto Ribeiro. Figura nº II.3.2.03 
9 plantas cujos originais se encontram no Instituto Geográfico e Cadastral. Figura n.º II.3.2.01 e Figura nº II.3.2.02 
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Figura nº II.3.2. 1 
 
Uma das duas plantas de trabalho conhecidas, preparatória da planta do Plano de Junho de 1758 de Eugénio 
dos Santos e Carvalho e Carlos Mardel 
 
 
 E s t a  p l a n t a  d e v e  p r e c e d e r  c r o n o l o g i c a m e n t e  a  r e p r o d u z i d a  n a  F i g u r a  n . º  
I I . 3 . 2 . 2 .  
 
 N o t e - s e  a  d e s i g n a ç ã o  a i n d a  u t i l i z a d a  d e  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  d i f e r e n t e  d a  
d e s i g n a ç ã o  d e  P r a ç a  d o  C o m é r c i o .  
 
 É  c u r i o s o  o  f a c t o  d e  n e s t a  p l a n t a  o  e s p a ç o  c o r r e s p o n d e n t e  à  P r a ç a  d a  
F i g u e i r a ,  j á  s e  e n c o n t r a r  a p o n t a d o  c o m  c o n s t r u ç ã o  n o v a ,  c o m o  d e  f a c t o  v e i o  a  
o c o r r e r  b a s t a n t e  m a i s  t a r d e ,  e n q u a n t o  q u e  n a s  p l a n t a s  s e g u i n t e s  é  m a n t i d o  o  
H o s p i t a l  R e a l ,  q u e  n u n c a  t e r á  s i d o  r e c o n s t r u í d o .   
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Figura nº II.3.2. 2 
 
Uma das duas plantas de trabalho conhecidas, preparatória da planta do Plano de Junho de 1758 de Eugénio 
dos Santos e Carvalho e Carlos Mardel 
 
 
 Contrariamente à planta representada na figura anterior, não se encontra nesta planta assinalado O 
convento dos Dominicanos no Rossio, apenas se verifica a legendagem da Igreja de S. Domingos. 
 A amurada confinante ao Cais das Colunas, já se encontra alinhada com o perfil definitivo do limite 
Sul da Praça do Comércio. 
 As coordenadas geográficas de referência da ponta do Cais das Colunas, bem como as do novo 
torreão do edifício do Arsenal da Marinha são rigorosamente as mesmas nas três plantas. 
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Figura nº II.3.2. 3 
 
Reprodução da cópia executada por Vieira da Silva, cujo original se encontra no Instituto Geográfico e 
Cadastral, da planta do Plano de Junho de 1758 de Eugénio dos Santos e Carvalho e Carlos Mardel 
 
 
 E m  t e r m o s  d e  l i m i t e s  d o  t e r r i t ó r i o  d e  i m p l a n t a ç ã o  d o  p l a n o ,  q u a l q u e r  u m a  
d a s  p l a n t a s  p r e p a r a t ó r i a s ,  s e  p r o l o n g a  m a i s  p a r a  N a s c e n t e .  
 
 A f i g u r a - s e  c u r i o s a  a  d e s i g n a ç ã o  d o  R i o  T e j o  c o m o  R i o  d e  L i s b o a .  
 
 N ã o  s e  p o d e m  c o n s i d e r a r  c o m o  s i g n i f i c a t i v a s  a s  e v o l u ç õ e s  e m  t e r m o s  d e  
d e s e n h o  u r b a n o  e n t r e  a s  t r ê s  p l a n t a s .  
 
 A t e n t e - s e  a  e x p a n s ã o  p r o p o s t a  d o  e s t a l e i r o  n a v a l  d a  R i b e i r a  d a s  N a u s ,  
i n d i c i a d o r a  d a  v o n t a d e  d e  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  e m  r e t o m a r  u m a  a c t i v i d a d e  
e m  d e c l í n i o  a c e n t u a d o ,  d e s d e  D .  J o ã o  V .  
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Figura nº II.3.2. 410
 
 
Planta digitalizada (ver nota 7) da base topográfica do plano de 12 de Junho de 1758. 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.2. 5 
Planta digitalizada (ver nota 7) da base topográfica do plano de 12 de Junho de 1758, com indicação dos 
locais religiosos detectados e referênciando locais notáveis. 
 
 
                                                          
10 por uma questão de melhor leitura optou-se por remeter para a planta II.3.2.04.B a leitura e legendagem dos edifícios e locais mais 
notáveis. 
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Legenda 
 
1 – Casa da Moeda 
2 – Torre de embarque da Artilharia 
3 – Praça de S. Paulo 
4 – Igreja de S. Paulo 
5 – Pr.ª dos Remolares 
6 – Igreja do Corpo St.º 
7 – Igreja de N.ª S.ª da Graça 
8 – Palácio Corte Real 
9 – Marinha 
10 – Praça do Comercio 
11 – Igreja da Misericórdia 
12 – Igreja da Conceição 
13 – Igreja de N.ª S.ª da Oliveira 
14 – Igreja de S. Julião 
15 – Igreja da Patriarcal 
16 – Igreja da Boa Hora 
17 – Praça à Porta do Arsenal 
18 – Igreja dos Mártires 
19 – Igreja do Conv. S. Francisco da Cidade 
20 – Casa de Bragança 
21 – Igreja das Chagas 
22 – Igreja das Convertidas 
23 – Igreja da Encarnação 
24 – Igreja do Loreto 
25 – Rua das Portas de St.ª Catarina 
26 – Igreja dos Congregados 
27 – Igreja de S. Nicolau 
28 – Conv.º das Carmelitas 
29 – Igreja da Conceição dos Freires 
30 – Igreja da Madalena 
31 – Igreja de St.º António 
32 – Basílica de St.ª Maria Maior 
33 – Igreja de S. Patrício 
34 – Igreja de S. Mamede 
35 – Igreja da N.ª S.ª da Vitória 
36 – Igreja do Sacramento 
37 – Igreja da Trindade 
38 – Igreja de S. Roque 
39 – Igreja do Carmo 
40 – Igreja de St.ª Justa 
41 – Igreja de S. Cristovão 
42 – Praça do Rossio 
43 – Igreja do Hospital 
44 – Hospital Real 
45 – Igreja de N.ª S.ª do Amparo 
46 – Igreja de S. Domingos 
47 – Igreja de N.ª S.ª da Escada 
48 – Palácio da Inquisição 
49 – Igreja de N.ª S.ª da Saúde  
50 – Igreja do Socorro 
 
 
Figura nº II.3.2. 5 
Planta digitalizada (ver nota 7) da base topográfica do plano de 12 de Junho de 1758, com indicação dos locais religiosos detectados e 
referenciando locais notáveis. 
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F i g u r a  m o s t r a n d o  a  s o b r e p o s i ç ã o  d a  p l a n t a  d o  l e v a n t a m e n t o  b a s e  e m p r e g u e  
n a  e l a b o r a ç ã o  d o s  p l a n o s  d e  1 7 5 6 ,  c o m  a  p l a n t a  b a s e  e m p r e g u e  n o  p l a n o  d e  1 7 5 8 ,  
o n d e  s e  v e r i f i c a m  d i f e r e n ç a s  a s s i n a l á v e i s .  
 
 
 A  c o n f i g u r a ç ã o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  q u e  n a s  p l a n t a s  u t i l i z a d a s  e m  5 6 ,  a s s u m e  
u m  a s p e c t o  m a i s  r e g u l a r ,  e n q u a n t o  q u e  n a  d e  5 8 ,  m o s t r a  u m a  f a l t a  d e  p a r a l e l i s m o  
n o t ó r i a  e n t r e  a  f a c h a d a  P o e n t e  e  a  N a s c e n t e .  
 
 O  F o r t e  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  j á  a p a r e c e  c o m  o u t r a s  d i m e n s õ e s .  
 O  P a l á c i o  d a  I n q u i s i ç ã o  a p a r e n t a  u m a  c o n f i g u r a ç ã o  d i f e r e n t e .  
 
 C o m o  p o d e r e m o s  v e r i f i c a r  n a  p l a n t a  d o  a c t u a l  t e r r i t ó r i o  d a  B a i x a  n o  
s u b c a p í t u l o  I I . 3 . 3 .  a  p l a n t a  d e  5 9 ,  a f i g u r a - s e  c o m  m a i o r  p r e c i s ã o  e  r i g o r .  
 
 Q u a n t o  a o  l e v a n t a m e n t o  d e  l o c a i s  r e l i g i o s o s  a  p l a n t a  d e  5 9 ,  t a m b é m  é  m a i s  
e x a u s t i v a .  
 A  p l a n t a  d e  5 6  e  p a r a  o  m e s m o  t e r r i t ó r i o ,  o m i t e  b a s t a n t e s  I g r e j a s ,  t a i s  c o m o  a  
I g r e j a  d e  N . ª  S r . ª  d a  E s c a d a ,  a  I g r e j a  d e  N . ª  S r . ª  d o  A m p a r o ,  a  I g r e j a  d a  C o n c e i ç ã o  
d o s  F r e i r e s ,  a  I g r e j a  d e  N . ª  S r . ª  d a  O l i v e i r a ,  a  p r ó p r i a  I g r e j a  d e  S .  J u l i ã o ,  a  I g r e j a  d a  
P a t r i a r c a l ,  a  n o v a  c o n f i g u r a ç ã o  d a  I g r e j a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  e t c .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.2. 6 
Desenho mostrando a sobreposição da planta topográfica utilizada como base para a elaboração dos planos 
constantes na Terceira parte da Dissertação de Manuel da Maia e a utilizada para o plano de 1758. 
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Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
Legenda 
 
A traço mais carregado corresponde à do 
plano do Decreto de 11 de Junho de 1758 - 
Eugénio dos Santos e Carlos Mardel. A 
traço menos carregado corresponde à dos 
restantes planos. 
 
 
Figura nº II.3.2. 6 
Desenho mostrando a sobreposição da planta topográfica utilizada como base para a elaboração dos planos constantes na Terceira parte da 
Dissertação de Manuel da Maia e a utilizada para o plano de 1758. 
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D e  m o d o  a  d e t e r m i n a r  a s  d i f e r e n ç a s  t o p o g r a f i c a s  e n t r e  a s  b a s e s  d e  t r a b a l h o  
u t i l i z a d a s  e m  1 7 5 6  e  1 7 5 8 ,  r e c o r r e u - s e  a o  p r o c e s s o  s e g u i n t e :  
 
 1 . -  O r i e n t a m o s  a s  p l a n t a s  a o  m e s m o  a z i m u t e  ( N o r t e  G e o g r á f i c o )  
 
 2 . -  E s c o l h e m o s  p a r a  r e f e r e n c i a l  a  f a c h a d a  N a s c e n t e  d o  e d i f í c i o  d o  A r s e n a l  d a  
M a r i n h a 11
 
 
 3 . -  N a  p l a n t a  b a s e  d o  P l a n o  d e  5 8 ,  t r a ç a m o s  u m  s e g m e n t o  d e  r e c t a  A B  q u e  
c o n t e m  o  a l i n h a m e n t o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  N a s c e n t e  d o  e d i f í c i o  d o  A r s e n a l  d a  
M a r i n h a ,  c o m  i n í c i o  n a  i n t e r s e c ç ã o  d o  t o r r e ã o  c o m  o  p l a n o  d a  f a c h a d a ,  e  c o m  f i m  
e m  B ,  o u  s e j a ,  n a  s u a  i n t e r s e c ç ã o  c o m  a  f a c h a d a  S u l  d o  P a l á c i o  d a  I n q u i s i ç ã o  ( f i g u r a  
II.3.2.7) 
 
 4 . -  N a  p l a n t a  b a s e  d o s  p l a n o s  d e  5 6 ,  t r a ç a m o s  u m  s e g m e n t o  d e  r e c t a  A B '  q u e  
c o n t e m  o  a l i n h a m e n t o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  N a s c e n t e  d o  e d i f í c i o  d o  A r s e n a l  d a  
M a r i n h a ,  c o m  i n í c i o  n a  i n t e r s e c ç ã o  d o  t o r r e ã o  c o m  o  p l a n o  d a  f a c h a d a  e  c o m  
c o m p r i m e n t o  i g u a l  a o  s e g m e n t o  A B  d e s c r i t o  n o  p a s s o  a n t e r i o r  ( f i g u r a  II.3.2.8) 
 
P r i m e i r a  v e r i f i c a ç ã o  
 
O  p o n t o  B '  n ã o  é  c o i n c i d e n t e  c o m  o  p o n t o  B   
 
 5 . C o n s i d e r a n d o  u m  p o n t o  B ' ' ,  d e f i n i d o  p e l o  c u n h a l  d o  e d i f í c i o  d a  I n q u i s i ç ã o  
n a  p l a n t a  d o s  p l a n o s  d e  5 6  ( l o c a l  o n d e  c o n s i d e r á m o s  o  p o n t o  B  n a  p l a n t a  d e  5 8 ) ,  
u n i m o s  o s  p o n t o s  B  e  B ' '  a o  p o n t o  A  ( f i g u r a  II.3.2.9) 
 
 
S e g u n d a  v e r i f i c a ç ã o  
 
O  s e g m e n t o  d e  r e c t a  A B  f o r m a  c o m  o  s e g m e n t o  A B ' '  u m  â n g u l o  d e  3 º .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
11antigo Palácio Real e Casa da Índia 
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Figura nº II.3.2. 7 
 
Figura da planta topográfica utilizada para a elaboração do Plano de 1758, mostrando um segmento de recta 
AB que contém o alinhamento definido pela fachada Nascente do edifício do Arsenal da Marinha, com início 
na intersecção do torreão com o plano da fachada, e com fim em B, ou seja, na sua intersecção com a fachada 
Sul do Palácio da Inquisição 
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Figura nº II.3.2. 8 
 
Figura com a base da planta topográfica utilizada para a elaboração dos planos de 1756, mostrando um 
segmento de recta AB' que contém o alinhamento definido pela fachada Nascente do edifício do Arsenal da 
Marinha, com início na intersecção do torreão com o plano da fachada, e com comprimento igual ao 
segmento AB 
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Figura nº II.3.2. 9 
 
Figura com a base dos planos de 56 sobreposta com a do Plano de 58 considerando um ponto B'', definido 
pelo cunhal do edifício da Inquisição na planta dos planos de 56 (local onde considerámos o ponto B na 
planta de 58), unimos os pontos B e B'' ao ponto A, verificando o ângulo de 3º formado pelos segmentos de 
recta AB e AB' 
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A planta do Plano de 1758 para a baixa de Lisboa 
Arruinada 
 
 
 À  s e m e l h a n ç a  d o  m é t o d o  a d o p t a d o  p a r a  o s  p l a n o s  d e  1 7 5 6 ,  p r o c e d e u - s e  à  
d i g i t a l i z a ç ã o  d a  p l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 12
 
,  s u b s c r i t a  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  
C a r v a l h o  e  C a r l o s  M a r d e l  ( F i g u r a  II.3.2.10).  
 D e  u m a  a n á l i s e  p r i m á r i a  d a  p l a n t a  s e r á  p o s s í v e l  f o r m u l a r  a s  s e g u i n t e s  
c o n s i d e r a ç õ e s :  
 
1 . -  O  d e s e n h o  u r b a n o  d o  p l a n o ,  p o d e  s e r  d i v i d i d o  e m  d u a s  z o n a s  d i s t i n t a s ,  u m a  
d e f i n i d a  p o r  u m a  m a l h a  r e g u l a r  a p o s t a  a o  t e r r e n o ,  s e m  q u a l q u e r  s u j e i ç ã o  a  p r é  
e x i s t ê n c i a s ,  e  u m a  o u t r a  a  P o e n t e ,  o n d e  s e  p r o c u r o u  r e g u l a r i z a r  o  t e c i d o  q u e  n ã o  
t e r i a  f i c a d o  m u i t o  a f e c t a d o  p e l o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 ,  e l i m i n a n d o  a l g u m a s  d i s t o r ç õ e s  
a t r a v é s  d o  r e a l i n h a m e n t o  d e  e s p a ç o s  c a n a i s .  
 
2 . -  A  m a l h a  r e g u l a r  d a  p r i m e i r a  z o n a ,  e n c o n t r a - s e  c o n s t i t u í d a  p o r  t r ê s  s e c t o r e s  
d i s t i n t o s .  O  p r i m e i r o  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  a s s u m i n d o  o  c e n t r o  d e  d e c i s õ e s  e  d o  
p o d e r  c i v i l ,  c o m  o s  m i n i s t é r i o s ,  a s  a l f â n d e g a s  e  a  M a r i n h a .  O  s e g u n d o  a  r e t í c u l a  d e  
q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  a g r u p a d a  e  d o s  e d i f í c i o s  d o s  t r i b u n a i s ,  e  o  t e r c e i r o  a  P r a ç a  
d o  R o s s i o ,  o n d e  f i c a r i a  o  p o d e r  s e c u l a r  d a  I g r e j a  r e p r e s e n t a d a  p e l a  I n q u i s i ç ã o .  
 
3 . -  O  s e g u n d o  s e c t o r  p o d e  s e r  d i v i d i d o  e m  d o i s  s u b s e c t o r e s  f i s i c a m e n t e  d i s t i n t o s .  O  
s u b s e c t o r  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  t r i b u n a i s  e  o  s u b s e c t o r  d o s  q u a r t e i r õ e s  h a b i t a c i o n a i s .  
 
 
4 . -  A  i n t e n ç ã o  d e  a r t i c u l a r  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  c o m  a  m a l h a  d o s  q u a r t e i r õ e s  
h a b i t a c i o n a i s  t e r á  s i d o  c o n s e g u i d a  d e  f o r m a  g r a d u a l ,  e n q u a n t o  q u e  a  P r a ç a  d o  
R o c i o ,  s u r g e  p o r  u m a  t r a n s i ç ã o  e s p a c i a l  b r u s c a   
 
5 . -  A  o r i e n t a ç ã o  d a s  v i a s  l o n g i t u d i n a i s ,  d o  s e g u n d o  s e c t o r  ( m a l h a  r e g u l a r ) ,  c o m  o  
N o r t e  V e r d a d e i r o  é  d e  1 7 º .  
 
6 . -  A  a n t i g a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  s e g u n d o  a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  d e  b a s e ,  e r a  a  
ú n i c a  v i a  q u e  l i g a v a  d i r e c t a m e n t e  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  à  R u a  d o s  F e r r o s  d e  o n d e  s e  
p o d i a  a c e d e r  a o  T e r r e i r o  d o  P a ç o  p e l o  A r c o  d o s  P a s s a r i n h o s 13,  o u  p e l o  A r c o  d o s  
P r e g o s .  E s t a  v i a  q u e  d e s d e  5  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 6 0 14
 
 a s s u m e  a  d e s i g n a ç ã o  d e  R u a  
Á u r e a ,  j u n t a m e n t e  c o m  a  R u a  A u g u s t a ,  s ã o  a s  ú n i c a s  v i a s  q u e  c o n t i n u a m  a  
e s t a b e l e c e r  u m a  l i g a ç ã o  d i r e c t a  e n t r e  o  R o s s i o  e  a  f r e n t e .   
                                                          
12 ver nota 7 e p. 6 deste subcapítulo  
13 ver estampa 1 de "As muralhas da Ribeira de Lisboa" de Vieira da Silva, Lisboa 1990. 
14 in "..Plano e Distribuição das Ruas que estaõ abertas no Terreno, que jaz entre as Praças do Commercio, e do Rocîo mandado estabelecer 
pelo Decreto de Sua Magestade, expedido a 5 do Corrente mez de Novembro de 1760". Tomo I da Colecção das Leys, decretos e alvarás que 
compreende o feliz reinado Del Rei Fidelíssimo D. José o I... 1750-1790, Lisboa, Officina de Miguel Rodrigues, 1779-1796. Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Ciências Civis 1185.192 ) 
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7 . -  O  p r o l o n g a m e n t o  d o  e i x o  d e f i n i d o  p e l a  R u a  A u g u s t a  p a s s a  p e l o  c e n t r o  d o  C a i s  
d a s  C o l u n a s ,  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d a s  d i a g o n a i s  d o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  P r a ç a  d o  
C o m e r c i o  e  a  P o r t a  d e  T e r r a  d a  M u r a l h a  F e r n a n d i n a .  
 
 
8 . -  C o n t r a r i a m e n t e  a o  p l a n o  n º  6  d e  1 7 5 6 15
 
 ( E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e )  o  t r a ç a d o  v i á r i o  
d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  n ã o  p e r m i t e  u m a  f l u i d e z  d e  t r á f e g o  c o n v e n i e n t e  d o s  t e c i d o s  
u r b a n o s  e n v o l v e n t e s  à  B a i x a  d e  L i s b o a .  E s t a  s i t u a ç ã o  t e r á  c o n t r i b u i n d o  p a r a  u m  
c e r t o  i s o l a m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o .  
 
9 . -  A  m a l h a  r e g u l a r  é  i n t e r r o m p i d a  a  N a s c e n t e  p e l a  b a r r e i r a  f o r m a d a  p e l a  b a n d a  d e  
e d i f í c i o s  d e l i m i t a d a  p e l a  R u a  N o v a  d a  P r i n c e z a  e  p e l a  R u a  d a  M a d a l e n a ,  e  a  p o e n t e  
p e l o  c o n j u n t o  d e  e d i f í c i o s  d e l i m i t a d o s  p e l a  R u a  d o  C a r m o ,  R u a  N o v a  d o  A l m a d a ,  R u a  
d o  C r u c i f i x o  e  C a l ç a d a  d e  S a n t a  J u s t a .  
 
 
1 0 . -  A p e n a s  o s  q u a r t e i r õ e s  d o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  R u a  B e l a  d a  R a i n h a  a  
N a s c e n t e ,  R u a  d a  C o n c e i ç ã o  a  S u l ,  R u a  Á u r e a  a  P o e n t e  e  P r a ç a  d o  R o s s i o  e  P r a ç a  d a  
F i g u e i r a  s ã o  i g u a i s  e  n u m  t o t a l  d e  v i n t e  .  
 
 
1 1 . -  A  h i e r a r q u i a  v i á r i a  d a  e s t r u t u r a  r e g u l a r  d o  P l a n o  d a  b a i x a 16
 
,  p o d e  s e r  d i v i d i d a  
e m  q u a t r o  c a t e g o r i a s .  A  p r i m e i r a  q u e  c o r r e s p o n d e  à s  r u a s  l o n g i t u d i n a i s ,  n a  d i r e c ç ã o  
N o r t e  S u l  e  q u e  t e r m i n a m  n a  P r a ç a  d o  C o m e r c i o  -  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o  ( R u a  
Á u r e a ) ,  R u a  A u g u s t a  e  R u a  B e l a  d a  R a i n h a  ( R u a  d a  P r a t a ) .  A  s e g u n d a  a i n d a  n a  m e s m a  
d i r e c ç ã o  e  q u e  t e r m i n a m  n a  R u a  d a  C o n c e i ç ã o  -  R u a  d o s  S a p a t e i r o s ,  R u a  d o s  
C o r r e e i r o s  e  R u a  d o s  D o u r a d o r e s .  A  t e r c e i r a  q u e  c o r r e s p o n d e  à s  r u a s  t r a n s v e r s a i s  à s  
d a  d i r e c ç ã o  N o r t e  S u l  -  R u a  d e  S a n t a  J u s t a ,  R u a  d a  A s s u n ç ã o ,  R u a  d a  V i t ó r i a ,  R u a  d e  
S ã o  N i c o l a u ,  R u a  d a  C o n c e i ç ã o  e  R u a  d e  S ã o  J u l i ã o .  A  q u a r t a  a  q u e  c o r r e s p o n d e  a  v i a  
m a i s  l a r g a  d o  P l a n o  -  a  R u a  d e  E l  R e i  ( R u a  d o  C o m é r c i o ) .  
 
1 2 . -  O  p r o l o n g a m e n t o  d o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  p a s s a  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d a s  
d i a g o n a i s  d o  r e c t â n g u l o  i n s c r i t o  n a  P r a ç a  d o  R o s s i o  e  p e l o  c e n t r o  d a  i m p l a n t a ç ã o  
d o  P a l á c i o  d a  I n q u i s i ç ã o ,  c u j o s  l i m i t e s  l a t e r a i s  p o d e m  s e r  d e f i n i d o s  p e l o  
p r o l o n g a m e n t o  d o s  a l i n h a m e n t o s  d a s  f a c h a d a s  E s t e  e  O e s t e  r e s p e c t i v a m e n t e  d a  R u a  
Á u r e a  e  d a  R u a  A u g u s t a .  
 
 
1 3 . -  D e  m o d o  a  s e r  p o s s í v e l  c o n f i g u r a r  o  p l a n o  c o m  a s  p r o p o r ç õ e s  a p o n t a d a s ,  f o i  o  
t e r r i t ó r i o  d o  a n t i g o  T e r r e i r o  d o  P a ç o  a l a r g a d o  e m  d i r e c ç ã o  a o  R i o .  O  p r o p ó s i t o  d a  
c o n f i g u r a ç ã o  d e s t a  p r a ç a  t e r á  s i d o  m u i t o  f o r t e .  O s  c u s t o s  d e  c o n s t r u ç ã o ,  j á  n o  l e i t o  
                                                          
15 ver figura nº   a página do anexo       
16 Não se consideraram a Rua Nova da Princeza (Rua dos Fanqueiros), a Rua da Madalena , em virtude de não se encontrarem paralelas 
às restantes ruas longitudinais. Não foi igualmente considerada a Rua do  Crucifixo por não ter desenvolvimento idêntico às restantes 
Ruas longitudinais. 
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d o  T e j o ,  t e r ã o  s i d o  e l e v a d o s ,  n ã o  o b s t a n t e  a  e l e v a ç ã o  d a s  c o t a s  a l t i m é t r i c a s  
p r o c e s s a d a s  d e s d e  o  R o s s i o .  
 
1 4 . -  O  p l a n o  p r e v ê  u m a  r e d u ç ã o  g r a n d e  a o  n ú m e r o  d e  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s  p r é  
e x i s t e n t e s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.2. 10 
Traçado do Plano de 12 de Junho de 1758, com indicação dos edifícios religiosos previstos 
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1 – Igreja das Chagas 
2 – Igreja da S. Paulo 
3 – Igreja do Corpo Santo 
4 – Francisco da Cidade 
5 – Igreja da Patriarcal 
6 – Igreja N.ª S.ª da Oliveira 
7 – Igreja da Misericórdia 
8 – Igreja das Convertidas 
9 – Igreja do Loreto 
10 – Igreja da Encarnação 
11 – Igreja de S. Roque 
12 – Igreja da Trindade 
13 – Igreja do Sacramento 
14 – Igreja do Carmo 
15 – Igreja N.ª S.ª da Vitória 
 
Figura nº II.3.1. 10 
Planta que corresponde à do Decreto de 12 de Junho de 1758 de Eugénio dos Santos e Carvalho e Carlos Mardel. 
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Figura nº II.3.2. 11 
 
Traçado do Plano de 12 de Junho de 1758, sobreposto à planta topográfica utilizada como base 
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E m  v i r t u d e  d a  e x i s t ê n c i a  n o  P l a n o  d e  1 7 5 8  d e  a l g u n s  e l e m e n t o s  c o m u n s  a o  
p l a n o  d e  1 7 5 6 ,  d e  a u t o r i a  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  f o i  f e i t a  u m a  s o b r e p o s i ç ã o  d e  
p l a n t a s  c o m  r e d u ç ã o  a  u m a  e s c a l a  c o m u m .  
 
 N ã o  o b s t a n t e  a  d i s t o r ç ã o  d e v i d a  à s  d i f e r e n ç a s  d e  s u p o r t e s  t o p o g r á f i c o s ,  s ã o  
p e r c e p t í v e i s  a l g u m a s  a n a l o g i a s .   
 
 
 
 
Figura nº II.3.2. 12 
 
 O  t r a ç a d o  d a  C a l ç a d a  d e  S .  F r a n c i s c o ,  é  m u i t o  i d ê n t i c o .   
 A  P r a ç a  d o  P e l o u r i n h o  ( P r a ç a  d o  M u n i c í p i o ) ,  é  c o n s i d e r a d a  e m  i d ê n t i c o  l o c a l .  
 
 
 
Figura nº II.3.2. 13 
 
 A  l a r g u r a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  a g r u p a d a  é  i g u a l .  
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Figura nº II.3.2. 14 
 
 A  l a r g u r a  d a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  é  p r a t i c a m e n t e  a  m e s m a .  
 
 
 
 
Figura nº II.3.2. 15 
 
 A  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s  n a  d i r e c ç ã o  N o r t e  S u l  e  a  d a s  t r a n s v e r s a i s  d a  
m a l h a  r e g u l a r  d o  p l a n o  d e  1 7 5 8 ,  é  i d ê n t i c a  à  d a s  v i a s  c o r r e s p o n d e n t e s  n o  p l a n o  d e  
P o p p e .  
  
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 2 - O Plano de Urbanização da Baixa de Lisboa de 12 de Junho de 1758 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.2. 25 
 
 
Figura nº II.3.2. 16 
 
 A  d i s t â n c i a  e n t r e  o  p l a n o  d e f i n i d o  p e l a s  f a c h a d a s  d o s  e d i f í c i o s  d o  a l ç a d o  S u l  
d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  a o  p o n t o  e x t r e m o  d o  a r c o  d e  c i r c u n f e r ê n c i a  q u e  d e l i m i t a  a  
m a r g e m  d o  R i o  n o  p l a n o  d e  P o p p e  é  i g u a l  à  d i s t â n c i a  d o  p l a n o  d e f i n i d o  d o  m e s m o  
m o d o  e  a  e x t r e m i d a d e  d o  C a i s  d a s  C o l u n a s  n o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
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Figura nº II.3.2. 17 
 
 A s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  e i x o  d a  R u a  A u g u s t a  d o  p l a n o  d e  5 8 ,  s ã o  a s  m e s m a s  d a  
r u a  e q u i v a l e n t e  n o  p l a n o  d e  P o p p e .  
 
 C o i n c i d ê n c i a s  i n c ó m o d a s  p a r a  a  a b o r d a g e m  f e n o m e n o l ó g i c a  a  a p r e s e n t a r  n o  
s u b c a p í t u l o  3 .   
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 T o d a v i a ,  n ã o  n o s  p o d e m o s  a l h e a r  d o  f a c t o  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  c o m  o  
p o s t o  d e  C a p i t ã o  i n f a n t a r i a  c o m o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o ,  t e r  s i d o  n o m e a d o  
a p r e n d i z  d e  A r q u i t e c t u r a  e m  1 7 4 9  p a r a  a s  o b r a s  d o s  P a ç o s  R e a i s ,  o n d e  t e r á  s i d o  
d i s c í p u l o  d e  C a r l o s  M a r d e l  q u e  a í  s e  e n c o n t r a v a  c o m o  A r q u i t e c t o  d e s d e  1 7 4 7 .  
 
 S e r á  i n c o r r e c t o  c o n s i d e r a r  q u a l q u e r  i n f l u ê n c i a  d e  J o ã o  C a r l o s  B i b b i e n a 17
 
 n a  
f o r m a ç ã o  d e  P o p p e .  O  A r q u i t e c t o  i t a l i a n o  f o i  n o m e a d o  p a r a  o s  P a ç o s  R e a i s  e m  1 7 6 0 ,  
o u  s e j a  q u a t r o  a n o s  a p ó s  a  e x e c u ç ã o  d o s  p l a n o s  d e  1 7 5 6 .   
 
 E  q u a l  a  r e a l  p a r t i c i p a ç ã o  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  n o  t r a ç a d o  d o  
d e s e n h o  u r b a n o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  ?  
 
 C o n f i r m a n d o  o  j á  r e f e r i d o  a  p p .  I I . 3 . 1 . 3 0 ,  a  i n f l u ê n c i a  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  
e n q u a n t o  A r q u i t e c t o  n ã o  t e r á  s i d o  m u i t o  d e t e r m i n a n t e  n o s  t r a ç a d o s  g e o m é t r i c o s  
v e r i f i c a d o s ,  q u e r  n a  p l a n t a  d o  t e r r i t ó r i o ,  q u e r  n o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  e s t u d a d o s .  
 
 
 P r o c e d e n d o - s e  à  s o b r e p o s i ç ã o  d a  p l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 2  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 ,  
c o m  a  d o  p l a n o  d e  s u a  c o a u t o r i a  e m  1 7 5 6 ,  n ã o  é  p o s s í v e l  d e t e c t a r  q u a l q u e r  
p r i n c í p i o  d e  c o m p o s i ç ã o  c o m u m .  ( F i g u r a  n º  II.3.2.18) 
 
 T o d a v i a ,  s ó  m e d i a n t e  a n á l i s e  i d ê n t i c a  c o m  r e c u r s o  à  p l a n t a  n º  5 ,  ( e n t r e t a n t o  
d e s a p a r e c i d a )  e x e c u t a d a  s e m  a t e n d e r  a  p r é  e x i s t ê n c i a s ,  s e r á  p o s s í v e l  u m a  c o n c l u s ã o  
m a i s  f u n d a m e n t a d a .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.2. 18 
Figura mostrando a sobreposição do Plano de 1758 a traço mais carregado com a planta nº 3 de Eugénio dos 
Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas em 1756 
                                                          
17 ver p. II.3.1.5 
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Figura mostrando a sobreposição do Plano de 1758 a traço mais carregado com a planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António 
Carlos Andreas em 1756. 
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O texto 18
 
 remetido por Sebastião José de Carvalho e Mello 
ao Regedor das Just iças,  o Duque de Lafões.  
 
 E s t e  t e x t o  e n c o n t r a - s e  o r g a n i z a d o  e m  d u a s  p a r t e s  d i s t i n t a s .  
 
 A  p r i m e i r a  p a r t e  a t é  a o  p a r á g r a f o  2 7 º ,  d e s c r e v e  a s  g r a n d e s  o p ç õ e s  
u r b a n í s t i c a s  d o  P l a n o .  
 
 A  s e g u n d a  p a r t e ,  d e s d e  o  p a r á g r a f o  2 8 º ,  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  u m a  
e x p l i c i t a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p a r t e  e  c o m o  a  e x p l i c i t a ç ã o  d a s  m e d i d a s  d e  i m p l e m e n t a ç ã o  
d o  P l a n o .  
 
 
 
 C o m e ç a  o  a r t i c u l a d o  p o r  r e v o g a r  o  D e c r e t o  d e  1 9  d e  N o v e m b r o ,  d e  1 7 5 5 ,  q u e  
i m p e d i a  a  e x e c u ç ã o  d e  o b r a s  f o r a  d o s  l i m i t e s  d a  c i d a d e  d e  L i s b o a ,  b e m  c o m o  o  
e d i t a l  d e  3 0  d e  D e z e m b r o  d o  m e s m o  a n o ,  q u e  i m p e d i a  a  c o n s t r u ç ã o  n o s  b a i r r o s  
a r r u i n a d o s  a t é  à  c o n c l u s ã o  d o  r e s p e c t i v o  l e v a n t a m e n t o .  
 
 
 Pr ime ira  Par te  
 
 F o r m a l i z a  a  c r i a ç ã o  d o  L a r g o  d e  S .  R o q u e ,  b e m  c o m o  d e f i n e  o  p e r f i l  
t r a n s v e r s a l  d a  a c t u a l  R u a  d a  M i s e r i c ó r d i a  c o m  a  l a r g u r a  d e  c i n q u e n t a  p a l m o s .  
 
 A p o n t a  a  s u a v i z a ç ã o  d o  p e r f i l  l o n g i t u d i n a l  d a  R u a  d a s  P o r t a s  d e  S t . ª  C a t a r i n a  
( R u a  G a r r e t t ) ,  p e r m i t i n d o  u m a  c o n c o r d â n c i a  m e n o s  a b r u p t a  c o m  a  R u a  N o v a  d o  
A l m a d a  e  a  C ç . ª  d e  P a y o  N o v a i s 19
 
.  D e f i n e  o  t r a ç a d o  d a  a c t u a l  R u a  d o  C a r m o  c o m  
l a r g u r a  i g u a l  à  d a  R u a  G a r r e t t ,  c o r r i g i n d o  a  s u a  d e c l i v i d a d e .   
 I m p e d e  a  a b e r t u r a  n e s t a s  r u a s  d e  c o c h e i r a s  e  e s t r e b a r i a s ,  r e m e t e n d o - a s  p a r a  
a s  t r a v e s s a s .  
 
 I m p e d e  q u e  a s  c o n s t r u ç õ e s  s e j a m  e x e c u t a d a s  c o m  r e c u r s o  a  p a r e d e s  e  
a r m a ç õ e s  d e  t a b i q u e .  C u r i o s o  v e r i f i c a r  q u e  a s  i n s t r u ç õ e s  p a t e n t e s  n e s t e  d o c u m e n t o ,  
n ã o  c o r r e s p o n d e m  à  d e s c r i ç ã o  d o  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o  q u e  v e i o  a  s e r  
u t i l i z a d o  n e s t e s  e d i f í c i o s 20
 
.  
                                                          
18 ver pp. IV.A2.27-IV.A2.35 do Anexo 2-Documentos (texto integral facsimilado do "Plano remetido ao Duque de Lafões, Regedor das 
Justiças, para se regular o alinhamento das ruas, e a reedificação das casas a erigir nos terrenos entre a Rua Nova do Almada e Padaria, e entre 
a extremidade Septentrional do Rocio até o Terreiro do Paço, exclusivamente." in Tomo I da Colecção das Leys, decretos e alvarás que 
compreende o feliz reinado Del Rei Fidelíssimo D. José o I... 1750-1790, Lisboa, Officina de Miguel Rodrigues, 1779-1796. Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Ciências Civis 1185.192 ) 
19 a Cç.ª de Payo Novaes iniciava no antigo Largo do Chiado (actual ligação da Rua Nova do Almada com a Rua do Carmo) e terminava 
na parte baixa da cidade com um declive grande e de traçado irregular 
20 "...Segunda, que fica prohibido fazerem-se de armação as casas do terceiro andar; ordenando-se pelo contrario, que sejaõ os tectos de 
esteira, e os vigamentos embarbados nos frexaes, e os mesmos frexaes nos centros das paredes" No sistema construtivo Pombalino os 
frechais nas paredes exteriores encontram-se próximos dos paramentos interiores e não a meio das paredes. 
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 I n d i c a  a  n e c e s s i d a d e  d e  e n t a b e l a r  o s  e d i f í c i o s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a  n o s  
d e s v ã o s  d e  c o b e r t u r a  e  q u e  f i q u e m  o  m a i s  p o s s í v e l  n o  a l i n h a m e n t o  d o s  p l a n o s  
d e f i n i d o s  p e l a s  f a c h a d a s .  
 
 A t r i b u i  e s p e c i a l  d e f e r ê n c i a  à  i m p o r t â n c i a  s o c i a l  à  R u a  L a r g a  d e  S ã o  R o q u e  
( R u a  d a  M i s e r i c ó r d i a )  e  à  R u a  d a s  P o r t a s  d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( R u a  G a r r e t t ) ,  
c o m p a r a n d o - a  c o m  o s  e d i f í c i o s  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  c u j o  p r o j e c t o ,  p o r  d e d u ç ã o ,  j á  
d e v e r i a  e s t a r  p r a t i c a m e n t e  c o n c l u í d o . ( d e  a u t o r i a  c o n f i r m a d a  d e  C a r l o s  M a r d e l ) .  
 
 O  p r o j e c t o  d a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  ( a i n d a  c o n s i d e r a d a  p o r  S e b a s t i ã o  d e  
C a r v a l h o  e  M e l o  c o m o  d e  T e r r e i r o  d o  P a ç o ) ,  j á  e s t a r i a  e m  f a s e  d e  c o n s t r u ç ã o .  É  
e s t i p u l a d a  a  a l t e r a ç ã o  d a  R u a  d a  C o n f e i t a r i a ,  p r o p o n d o  a  s u a  i n t e g r a ç ã o  
v o l u m é t r i c a  c o m  o s  e d i f í c i o s  j á  c o n s i d e r a d o s  n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o 21
 
.  E s t a  n o v a  r u a  
q u e  v e i o  a  c h a m a r - s e  d e  R u a  N o v a  d e  E l  R e i  ( a c t u a l  R u a  d o  C o m é r c i o ) ,  é  d e s c r i t a  
c o m  b a s t a n t e  p o r m e n o r ,  n ã o  a p e n a s  e m  t e r m o s  d e  m e d i d a s ,  c o m o  t a m b é m  e m  
t e r m o s  d e  s i s t e m a  d e  d r e n a g e m  d e  e s g o t o s .  S a l i e n t a - s e  o  f a c t o  d a  d e s c r i ç ã o  q u a n t o  
a o  s i s t e m a  d e  e s g o t o s  q u e r  d o m é s t i c o s  q u e r  p l u v i a i s  n ã o  p r e v e r  a  i n t r o d u ç ã o  d e  
c a u d a l  e m e r g e n t e  e m  q u a l q u e r  r e d e  d e  d r e n a g e m  c o l e c t i v a .  C u r i o s a  é  t a m b é m  a  
p r e o c u p a ç ã o  d e  n ã o  c o m p r o m e t e r  a s  f i n a n ç a s  p ú b l i c a s  n a  m a n u t e n ç ã o  d a s  
" c l o a c a s " ,  r e m e t e n d o - a  p u r a  e  s i m p l e s m e n t e  p a r a  o s  m o r a d o r e s  d e s t a  R u a ,  q u e  
t e r i a m  d e  p r o c e d e r  p e r i o d i c a m e n t e  a o  s e u  d e s a ç o r e a m e n t o .  A  d e s c r i ç ã o  d e s t a s  
c l o a c a s  p o d e  i n d u z i r  a  s u a  p o u c a  s e m e l h a n ç a  c o m  a s  d o  i n t e r i o r  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o  
r e s t a n t e  t e c i d o  r e g u l a r  d a  B a i x a .  E m b o r a  n u n c a  t e n h a m  s i d o  e x e c u t a d a s ,  s e r i a m  
v a l a s  c o m  d e z  p a l m o s  d e  l a r g o  ( c e r c a  d e  2 , 2 0 m )  e  c a t o r z e  d e  f u n d o  ( c e r c a  d e  
3 , 1 0 m ) .  A  e s t a  p r o f u n d i d a d e ,  j á  s e r i a  f á c i l  e s t a b e l e c e r  a  s u a  l i g a ç ã o  c o m  a s  á g u a s  d o  
T e j o ,  f a z e n d o  q u e  o  s e u  f u n d o  f i c a s s e  c o m  u m a  a l t u r a  d e  l â m i n a  l i q u i d a  n a  p r e i a  
m a r  d e  1  a  2  m .   
 A s  i n d i c a ç õ e s  b a s t a n t e  p r e c i s a s ,  q u a n t o  à s  p r o p o r ç õ e s  d o s  d i f e r e n t e s  p i s o s ,  é  
p e r f e i t a m e n t e  e s c l a r e c e d o r a  q u a n t o  à  e x i s t ê n c i a  d e  p r o j e c t o  c o m p l e t o  p a r a  o  
T e r r e i r o  d o  p a ç o ,  b e m  c o m o  d e  u m a  c e r t a  p r e o c u p a ç ã o  q u a n t o  à  h i e r a r q u i z a ç ã o  d a  
o c u p a ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  n í v e i s  d o  e d i f í c i o 22
 
.  
 O  p r i m e i r o  a n d a r ,  c o m  d e z a s s e i s  p a l m o s  ( 3 , 5 0 m )  e  c o m  j a n e l a s  d e  s a c a d a ,  
s e r i a  o  p i s o  n o b r e  e  o s  r e s t a n t e s  c o m  j a n e l a s  d e  p e i t o  e  c o m  d e c r é s c i m o  d e  
i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  . . . m a s  d i m i n u i n d o  s e m p r e  c o m  p r o p o r ç a õ  n o s  a n d a r e s  m a i s  a l t o s  
( q u e  p r o p o r ç ã o ?  -  v e r  s u b c a p í t u l o  5  d e s t e  c a p í t u l o ) .  
 
 S ã o  d e s c r i t a s ,  e m b o r a  d e  u m a  f o r m a  n ã o  t ã o  d e t e r m i n a n t e ,  a s  d u a s  r u a s  q u e  
S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  c o n s i d e r a  n o b r e s ;  a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o  ( R u a  
Á u r e a )  e  a  a n t i g a  R u a  d o s  O d r e i r o s  q u e  c o r r e s p o n d e r á  à  R u a  A u g u s t a .  E s t a s  r u a s  
l i g a m  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  à  P r a ç a  d o  R o s s i o .  É  l h e s  a t r i b u í d o  o  m e s m o  p e r f i l  
t r a n s v e r s a l  e  o  m e s m o  t i p o  d e  a l ç a d o .  
                                                          
21 I4 0 prospecto desta Rua, parece que seja da mesma elevação dos edificios do Terreiro do Paço, mas com differente simetria: 
compondo-se do numero de andares, que couberem na sua altura, sendo as logens de dezaseis palmos de pé direito; da mesma 
proporçaõ os primeiros andares; e repartindo-se o que restar para encher a altura, com proporçaõ pelos outros andares, que couberem: com 
tanto, que as portas das logens sejaõ iguaes nas medidas; as janellas do primeiro andar de sacada: as do segundo de peitoril hum pouco mais 
pequenas; e as dos mais andares da mesma sorte; mas diminuindo sempre com proporçaõ nos andares mais altos 
22  ver nota anterior 
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 V o l t a n d o  à  q u e s t ã o  d a s  c l o a c a s ,  s e r i a  b o m  r e v e r m o s  u m  d e s e n h o  e x i s t e n t e  n o  
A r q u i v o  H i s t ó r i c o  d o  M i n i s t é r i o  d a  H a b i t a ç ã o  e  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s ,  a s s i n a d o  p o r  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s 23
 
 e  p o r  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  ( F i g u r a  n º  II.3.2.18),  
m o s t r a n d o  u m  e s q u e m a  d o  s i s t e m a  d o  f u n c i o n a m e n t o  d a s  c l o a c a s  n o  i n t e r i o r  d o s  
q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a  ( R u a  Á u r e a  o u  R u a  A u g u s t a ) .   
 
 
Figura nº II.3.2. 19 
Desenho mostrando o esquema do sistema do funcionamento das cloacas no interior dos quarteirões da 
Baixa (Rua Áurea ou Rua Augusta) 
 
 
                                                          
23 Considera-se este desenho anterior a 1758, em virtude de não patentiar a hierarquização vertical descrita por Sebastião de Carvalho e 
Melo no Plano de 12 de Junho. Caso o desenho seja de autoria de Eugénio dos Santos, e já sendo o edifício composto pelo número de 
pisos definitivo, confirma-se que não será deste Arquitecto a proporção identificada no subcapítulo 5 deste capítulo, fundamentando 
uma vez mais o se papel não determinante nos traçados geométricos quer do plano, quer dos alçados dos edifícios da Baixa.  
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E m b o r a  o  e s q u e m a  d e  c a n a l  h ú m i d o  f o s s e  v i á v e l  n a  R u a  N o v a  d e  E l  r e i  ( R u a  
d o  C o m é r c i o )  p o r  s e  e n c o n t r a r  a  u m a  c o t a  c o n s t a n t e ,  n ã o  s e r i a  v i á v e l  a o  l o n g o  d a s  
v i a s  l o n g i t u d i n a i s  d a  B a i x a  e m  v i r t u d e  d a s  d i f e r e n ç a s  d e  c o t a s  d e  t r a b a l h o  d e s s e s  
c o l e c t o r e s .  A  v a r i a ç ã o  d o  n í v e l  d a s  á g u a s  d o  R i o  T e j o  p r o v o c a d o  p e l a  a m p l i t u d e  d e  
m a r é  i r i a  p r o v o c a r  s é r i o s  p r o b l e m a s ,  q u e r  a o  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  q u e r  a t é  e m  
t e r m o s  d e  m a n u t e n ç ã o .   
 
 E m  c i d a d e s  c o n f i n a n t e s  c o m  a  b a c i a  d o  M e d i t e r r â n e o  e s t e  p r o b l e m a  n ã o  t e r á  
a  m e s m a  r e l e v â n c i a .  A  a m p l i t u d e  d e  m a r é  n o  M e d i t e r r â n e o  n ã o  u l t r a p a s s a  0 , 6 0  m .   
 
 E m  o u t r o s  l o c a i s  d a  E u r o p a ,  o n d e  a  a m p l i t u d e  d e  m a r é  é  m a i o r ,  c o m o  o  c a s o  
d e  L o n d r e s  o u  o  d e  L a  R o c h e l l e ,  o  p r o b l e m a  f o i  s o l u c i o n a d o  c o m  o  r e c u r s o  a  c a n a i s  
f r a n c o s  c o m  i n t e r p o s i ç ã o  d e  c o m p o r t a s  m a n o b r á v e i s  m e c a n i c a m e n t e ,  o  q u e  p a r e c i a  
i n v i á v e l  n o  t e c i d o  u r b a n o  p r o p o s t o  n o  P l a n o  d e  L i s b o a  e  p a r a  u m  t e r r i t ó r i o  o n d e  a  
p r o p r i e d a d e  e r a  p r i v a d a  e  d e  p e q u e n a s  d i m e n s õ e s .  
 
 O s  a t e r r o s  e x e c u t a d o s  n a  p a r t e  b a i x a  c o m  r e c u r s o  a  e n t u l h o s ,  n ã o  p e r m i t i a m  
u m a  d e c l i v i d a d e  e f i c a z  p a r a  o  e s c o a m e n t o  d a s  l a m a s  d o s  c o l e c t o r e s  s e c o s  q u e  f o r a m  
c o n s t r u í d o s .  E s t e s  c o l e c t o r e s  n ã o  p o d e r i a m  f i c a r  m u i t o  à  f a c e  d o s  p a v i m e n t o s  d o s  
a r r u a m e n t o s ,  n e m  p o d e r i a m  o b t e r  u m a  c o t a  d e  c o n c o r d â n c i a  c o m  o  n í v e l  d a s  á g u a s  
d o  T e j o  s e m  p r o v o c a r  p r o b l e m a s  d e  r e f l u x o s  d e  l a m a s ,  d u r a n t e  a  p r e i a  m a r ,  c o m  
e s p e c i a l  i n c i d ê n c i a  n o s  p e r í o d o s  d e  m a r é s  v i v a s .   
 
 O  s i s t e m a  d e  d r e n a g e m  d e  e s g o t o s  d a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  e m b o r a  c o n s t r u í d o ,  
p r o v o c o u  s é r i o s  p r o b l e m a s .  A p e n a s  t e r á  s i d o  p o s t o  d e  n o v o  e m  f u n c i o n a m e n t o  
q u a n d o  f o r a m  i n t e r p o s t a s  n a  r e d e  c a i x a s  d e  c o r r e n t e  d e  v a r r e r  m a n u a l ,  j á  e m  p l e n o  
s é c u l o  X I X .  
 
 
 M a s  v o l t a n d o  a o  t e x t o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  r e f e r e - s e  a g o r a  S e b a s t i ã o  d e  
C a r v a l h o  e  M e l l o  a o  a s p e c t o  q u e  a s s u m i r i a m  a s  T r a v e s s a s  à s  r u a s  d i t a s  d e  n o b r e s .  
S e r i a  o  s e u  p e r f i l  t r a n s v e r s a l  d e  a p e n a s  q u a r e n t a  p a l m o s  ( 8 , 8 0 m )  e  o s  a l ç a d o s  d o s  
e d i f í c i o s  c o n f i n a n t e s  d e v e r i a m  a s s u m i r  u m  a s p e c t o  m e n o s  v a r i a d o .  O s  v ã o s  d o s  
p i s o s  s u p e r i o r e s  d e v e r i a m  s e r  t o d o s  d e  p e i t o .  A s  c o c h e i r a s  e  c a v a l h a r i c e s  d e v e r i a m  
t e r  a c e s s o  e x c l u s i v o  p o r  e s t a s  v i a s .  
 
 A i n d a  é  r e f e r i d a  a  d i v i s ã o  d o  p e r f i l  t r a n s v e r s a l  e m  t e r m o s  d e  u s o s ,  t a l  c o m o  
p a r a  a  r u a  p a d r ã o  ( R u a  N o v a  d e  E l  R e i )  d a s  a r t é r i a s  p r i n c i p a i s .  N o  e n t a n t o ,  o s  
c o l u n e l o s 24
                                                          
24 Não se resiste a mencionar um pouco da história dos colunelos. Os colunelos ou peões (do léxico antigo de engenharia, nas 
chamadas obras de arte...), também eram conhecidos pelos habitantes de Lisboa, por outra designação - frades. Este útil acessório, teria 
várias funções. No caso do Plano de 1758 serviriam para proteger os transeuntes das carroças guiadas por cocheiros com gosto por 
velocidades estonteantes para a época. Também serviam para prender as rédeas de animais de sela, embora em alguns edifícios ainda 
se encontrem antigas argolas de ferro. Todavia, a fraca declividade da faixa pedonal, provocava o amontoar das fezes dos animais, 
tornando o percurso do transeunte um tanto sinuoso, quando não acidentado... Sempre houve preferência a que os quartos traseiros 
das montadas ficassem viradas para o eixo da via. Apenas por edital municipal de 1962, os pobres animais ficaram privados de defecar 
na via pública. Como tal situação sempre difícil de prever, fosse incompatível com a quantidade de animais de tiro que ainda circulavam 
em Lisboa, foi alvitrado aos proprietários o recurso a alcofinhas, com função de cueiros. Todavia por falta de locais de despejo destes 
contentores, os pobres animais sofreram bastante. Outra função dos colunelos, e daí o seu nome de frades na gíria do nosso lisboeta, 
 s ã o  a q u i  i g n o r a d o s .  T a m b é m  n ã o  e s t a r i a  p r e v i s t o  p a r a  e s t a s  v i a s  
q u a l q u e r  s i s t e m a  d e  c l o a c a .   
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 P e l o  a r t i c u l a d o  d o  t e x t o ,  n ã o  é  a t r i b u í d o  g r a n d e  r e l e v o  a  o u t r o s  l o c a i s  d o  
t e r r i t ó r i o ,  p a r a  a l é m  d e  a c e n t u a r  a  n e c e s s i d a d e  d e  s u b s t i t u i ç ã o  d a  C ç . ª  d e  P a y o  
N o v a e s  p e l a  f u t u r a  R u a  d o  C a r m o ,  q u e  i n f e l i z m e n t e  n u n c a  c h e g o u  a  s e r  c o m p l e t a d a  
d e  a c o r d o  c o m  o s  p r o j e c t o s  d e s e n h a d o s  ( v e r  p p .  I I . 3 . 5 . 2 9 7  a  I I . 3 . 5 . 3 1 9 ) .  A p e n a s  
r e f e r e  p a r a  a s  f r a n j a s  d a  m a l h a  d e f i n i d a  p e l a s  r u a s  n o b r e s  c o m  a s  s u a s  t r a v e s s a s  a  
n e c e s s i d a d e  d e  s e r e m  e s q u a r t e l a d a s  p o r  t r a v e s s a s  i d ê n t i c a s  à s  j á  d e s c r i t a s .  
 
 A t r i b u í  a l g u m a  a t e n ç ã o  à s  n o v a s  i m p l a n t a ç õ e s  d e  l o c a i s  r e l i g i o s o s ,  t o d a v i a  
s e m  g r a n d e  c o n v i c ç ã o ,  p r e f e r i n d o  c i t a r  p a l a v r a s  d e  D .  J o s é ,  c o m o  s e  d e  o r d e n s  s e  
t r a t a s s e m  a o  r e f e r i r ,  p o r  e x e m p l o ,  o  n o v o  l o c a l  d a  I g r e j a  d e  S .  J u l i ã o .  
 
 
                                                                                                                                                                                     
prendia-se com um hábito muito enraizado nas populações do Norte da bacia do Mediterrâneo onde o solo não assume o mesmo 
aspecto religioso, como nos países de culto Muçulmano do Norte de África - o de urinar na via pública em caso de maior aperto. Local 
mais conveniente do que contra as fachadas dos edifícios, restavam os frades ou colunelos. 
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Se gun da  Par te  
 
 
 T e c e  c o n s i d e r a ç õ e s  e  d e t e r m i n a  o  m o d o  d e  p r o c e d e r  à  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  
P l a n o .   
 
 N ã o  o b s t a n t e  u m a  c e r t a  f u g a  q u e  s e  r e g i s t a v a  d a s  r i q u e s a s  o r i u n d a s  d a s  
c o l ó n i a s  e  c a p i t a n i a s ,  a  i n f l u ê n c i a  d a  a c t i v i d a d e  c o m e r c i a l  q u e  t r a n s i t a s s e  p o r  
L i s b o a ,  s e r i a  s u f i c i e n t e  p a r a  i m p e d i r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  f i n a n c e i r o  d e  f o r m a  
h a r m o n i o s a  d e  t o d o s  o s  e s t r a t o s  s o c i a i s .  
 S e r i a  m a i s  p r á t i c o  i m p o r t a r  d o  q u e  p r o d u z i r .  A  i n d ú s t r i a  é  d e s a c t i v a d a ,  e  o s  
c a m p o s  e m  p a r t e  a b a n d o n a d o s .  A  p o p u l a ç ã o  r u r a l  r e f u g i a - s e  n o s  g r a n d e s  c e n t r o s  
u r b a n o s ,  o n d e  h a v e r i a  u m a  g r a n d e  a c u m u l a ç ã o  e  c i r c u l a ç ã o  d e  m o e d a .  A  a c t i v i d a d e  
c o m e r c i a l  s u p l a n t a  a  a c t i v i d a d e  p r o d u t i v a .  
 
 H o u v e  l u g a r  a o  f l o r e s c i m e n t o  d e  u m a  n o v a  c l a s s e  d e  r e n d i m e n t o s  r e c e n t e s ,  
q u e  n ã o  a b d i c a r i a  d e  f á c i l m e n t e  d o s  p r e v i l é g i o s  p o r q u e  l u t á r a .  
 E s s a  n o v a  c l a s s e  e r a  p e r f e i t a m e n t e  h i e r a r q u i z a d a .  N o  t o p o ,  q u e m  j á  t e r i a  
m e i o s  d e  f o r t u n a  e s t a b i l i z a d o s ,  a s c e n d e n d o  a  l u g a r e s  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a .  D a s  
b a s e s  a t é  a o  t o p o ,  u m  c r e s c e n t o  d e  i n d i v i d ú o s  q u e  c o n c o r r i a m  e n t r e  s i  e m  m ú l t i p l a s  
a c t i v i d a d e s  d e  i n t e r m e d e a ç ã o  d e  m e r c a d o r i a ,  o u  e m  f u n ç õ e s  q u e  o s  e s t r a t o s  
s e g u i n t e s  i a m  d e i x a n d o  d e  f a z e r  p o r  a c e d e r e m  a  a c t i v i d a d e s  m a i s  r e n t á v e i s .  
 
 A  t í t u l a r i d a d e  d a  p o s s e  d a  p r o p r i e d a d e  e n c o n t r a v a - s e  m u i t o  d i s s e m i n a d a .  
N ã o  h a v e r i a  n o  t e c i d o  u r b a n o  d a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s .  O s  s e u s  
d e t e n t o r e s ,  p e r t e n c i a m  a  e s t a  n o v a  c l a s s e  s o c i a l ,  q u e  j á  f a z i a  c i r c u l a r  u m a  p a r t e  
i m p o r t a n t e  d a  e c o n o m i a  p o r t u g u e s a .  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  j á  n ã o  s e r i a  
c a p a z  d e  p ô r  e m  p r á t i c a  a l g u m a s  d a s  m e d i d a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  j á  
a r q u i t e c t a v a ,  s e m  o  s e u  a p o i o , n e m  p o d e r i a  c o l i d i r  c o m  o s  i n t e r e s s e s  d e s t e  e x t r a c t o  
s o c i a l  q u e  o  a p o i a v a .  
 
 N ã o  p o d i a  t a m b é m ,  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  h o s t i l i z a r  m u i t o  a  c l a s s e  
s o c i a l  a  q u e  n ã o  p e r t e n c i a  -  a  n o b r e z a .  S e  o  f i z e s s e  p o d e r i a  d e  n o v o  s u j e i t a r - s e  a  
p r o b l e m a s ,  c o m o  o s  q u e  j á  v i v e r a  e n t r e  1 7 4 4  e  1 7 5 0 25
 
,  p r o p o r c i o n a d o s  p e l a  c o r t e  
q u e  a i n d a  d o m i n a v a  o  a m b i e n t e  d a  f a m í l i a  r e a l .  
 S e r á  p e r f e i t a m e n t e  c o m p r e e n s i v e l  o  c u i d a d o ,  c o m  q u e  o  r e e m p a r s e l a m e n t o  
d o  t e r r i t ó r i o  d o  P l a n o ,  t e r i a  d e  s e r  a s s u m i d o ,  j u s t i f i c a n d o - s e  p e r f e i t a m e n t e  o  
c u i d a d o  p a t e n t e  n o  a r t i c u l a d o  q u e r  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  q u e r  n o  d o  A l v a r á  d e  1 2  d e  
M a i o .  
 
 
                                                          
25 ano em que foi reabilitado por D. José I, nomeado-o Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerraver pp. II.3.1.8 e 
II.3.1.9 
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S íntese do Subcapítulo 2  
 
 
 A  C a s a  d o  R i s c o  e  a  s u a  f u n ç ã o  n a  e x e c u ç ã o  d o s  p r o j e c t o s  d e  A r q u i t e c t u r a ,  
p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  a  n o v a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  é  i m p o r t a n t e .  
 
 A  q u a n t i d a d e  d e  t é c n i c o s  n e l a  e x i s t e n t e  d i f i c u l t a  m u i t o  a  a t r i b u i ç ã o  d a  
v e r d a d e i r a  a u t o r i a  d e  a l g u n s  d o s  p r o j e c t o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  e v e n t u a i s  
a s s i n a t u r a s  p a t e n t e a d a s  e m  a l g u n s  d o s  o r i g i n a i s .  
 
 S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  p a r a  a l é m  d e  c o n s e g u i r  u m  v e r d a d e i r o  
g a b i n e t e  d e  A r q u i t e c t u r a ,  o b t é m  u m a  e s c o l a  d e  A r q u i t e c t u r a .  
 
 N ã o  s e  l i m i t a  a  f a c u l t a r  u m  e n s i n o  d e  e s t r a t o s  t é c n i c o s  s u p e r i o r e s .  P r o m o v e  o  
e n s i n o  a  o u t r o s  n í v e i s  d e n t r o  d a  A r q u i t e c t u r a  c i v i l ,  c o m o  o  c a s o  d a s  a u l a s  d e  
d e s e n h o  p a r a  c a r p i n t e i r o s ,  c a n t e i r o s  e  m o l d u r e i r o s  s o b  o s  a u s p í c i o s  d a  R e a l  F a b r i c a  
d a s  S e d a s .  
 
 C o n t i n u a  u m  p o u c o  n e b u l o s a  a  v e r d a d e i r a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  E u g é n i o  d o  S a n t o s  
e  C a r v a l h o  n o s  p r o j e c t o s  p a r a  a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  e n q u a n t o  p r o j e c t i s t a .  
 
 A  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  d e  b a s e  d o s  p l a n o s  d e  1 7 5 6  n ã o  é  a  m e s m a  d o  P l a n o  d e  
1 7 5 8 .  
 
 N o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  f o i  d a d o  e s p e c i a l  ê n f a s e  a o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  f a z e n d o  c o m  
q u e  e s t a  P r a ç a  c o n s t i t u í s s e  u m  e l e m e n t o  d e t e r m i n a n t e  a o  t r a ç a d o  d o  r e s t a n t e  
d e s e n h o ,  j u n t a m e n t e  c o m o  o  R o c i o  r e n o v a d o .  
 
 O  n ú m e r o  d e  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s ,  p r e v i s t o s  e m  p l a n o  é  d i m i n u í d o .  
 
 S ã o  d e m o n s t r a d a s  c o n s i d e r á v e i s  a n a l o g i a s  e n t r e  o  p l a n o  d a  P l a n t a  n º  6  d e  
E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  c o m  a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
 
 O  t e x t o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  é  a n a l i s a d o .   
 
 D a s  c o n c l u s õ e s  o b t i d a s  n ã o  s e  p o d e  a f e r i r  p r a t i c a m e n t e  n a d a ,  e m  t e r m o s  
i c o l o g r á f i c o s  o u  f e n o m e n o l ó g i c o s  d o  q u e  s e  i r á  v e r i f i c a r  n o s  s u b c a p í t u l o s  3  e  5 .   
 
 A  R u a  N o v a  d e  E l  R e i  ( R u a  d o  C o m é r c i o )  é  t o m a d a  c o m o  r e f e r ê n c i a  p a r a  a s  
c o n s i d e r a d a s  d u a s  r u a s  n o b r e s  d a  B a i x a .  
 
 É  j u s t i f i c a d o  o  c u i d a d o  d o  l e g i s l a d o r  n o  r e e m p a r c e l a m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o  d e  
i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
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Estudo do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa 
 
 
 
 Parâmetros adoptados no estudo ao desenho urbano do 
actual  terr itório da Baixa de Lisboa.  
 
 A o  a n a l i s a r  o  t e x t o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  n a d a  f a r i a  s u p o r  o  m a n a n c i a l  d e  
p e s q u i s a  q u e  o  t r a ç a d o  u r b a n o  d a  b a i x a  d e  L i s b o a  e n c e r r a .   
 
 E x i s t e m  d e  f a c t o  p o s s i b i l i d a d e s  d e  p r o l o n g a r  a  i n v e s t i g a ç ã o  d e s t e  t e r r i t ó r i o ,  
m u i t o  p a r a  a l é m  d o s  l i m i t e s  q u e  s e  p r o p õ e m  a t i n g i r  n e s t a  a b o r d a g e m .  
 A  f i m ,  d e  t o r n a r  e s t a  d i s s e r t a ç ã o  f i n i t a ,  h o u v e  n e c e s s i d a d e  d e  a  p a r a m e t r i z a r .  
 
 
 A  P r a ç a  d o  C o m é r c i o ,  t a l  c o m o  r e f e r i d o  n o  s u b c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  t e r á  s i d o  
d e t e r m i n a n t e  a o  t r a ç a d o  d o  t e r r i t ó r i o .   
 A p e s a r  d e  a  i n c l u i r m o s  n o  e s t u d o  d o s  t r a ç a d o s  g e o m é t r i c o s  d e  c o n j u n t o ,  
e n t e n d e u - s e  n ã o  a  a b o r d a r  d e  u m a  f o r m a  m a i s  e s p e c í f i c a  e m  v i r t u d e  d o s  e d i f í c i o s  
q u e  a  c o m p õ e m  n ã o  s e r e m  d e  h a b i t a ç ã o  a g r u p a d a .  
 
 
 A s  a l t e r a ç õ e s  q u e r  e m  p r o j e c t o ,  q u e r  e m  o b r a ,  p r o c e s s a d a s  d e s d e  D .  M a r i a  I I ,  
a t é  h o j e ,  t a m b é m  n ã o  f o r a m  c o n s i d e r a d a s  n o  e s t u d o  d o  d e s e n h o  u r b a n o .   
 
 
 D .  M a r i a  I ,  t e r á  i n t e r r o m p i d o  a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  e m  1 7 7 7 .   
 T o d a v i a ,  a  i n é r c i a  n o  t e m p o  d o  f u n c i o n a m e n t o  d a  m á q u i n a  b e m  m o n t a d a  p o r  
S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  p a r a  a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  B a i x a ,  f e z  c o m  q u e ,  e  à  f a l t a  d e  
h i p ó t e s e s  m i n i m a m e n t e  a l t e r n a t i v a s ,  c o n t i n u a s s e m  a  s e r  s e g u i d o s  o s  p l a n o s  e  
p r o j e c t o s  e x e c u t a d o s  p e l a  C a s a  d o  R i s c o  d u r a n t e  o  p e r í o d o  d a  s u a  i n f l u ê n c i a ,  
e m b o r a  a  u m  r i t m o  m a i s  l e n t o .  
 N ã o  s e r i a  s o c i a l m e n t e  v i á v e l  a n u l a r  t o d o  u m  c o n j u n t o  d e  p r e s s õ e s  
i m o b i l i á r i a s ,  n e m  u m  n ú m e r o  a p r e c i á v e l  d e  a g e n t e s  c o m e r c i a i s  q u e  d i r e c t a  o u  
i n d i r e c t a m e n t e  s e  e n c o n t r a v a m  e n v o l v i d o s  n a  t a r e f a  d a  r e c o n s t r u ç ã o ,  s e m  h a v e r e m  
a l t e r n a t i v a s  m a t e r i a i s  q u e  p e r m i t i s s e m  a  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  a c t i v i d a d e .  
 N ã o  s e r i a  t a m b é m  v i á v e l  i n v e r t e r  u m  f o r t e  f l u x o  u r b a n o  d e  o c u p a ç ã o  d a  p a r t e  
b a i x a  e  c e n t r a l  d a  c i d a d e ,  n ã o  a p e n a s  e m  t e r m o s  h a b i t a c i o n a i s  m a s  t a m b é m  e m  
t e r m o s  d e  c o m é r c i o  e  s e r v i ç o s .  
 N ã o  o b s t a n t e  a  v o n t a d e  p o l í t i c a  d e  a n u l a r  a s  m e d i d a s  d e  S e b a s t i ã o  d e  
C a r v a l h o  e  M e l o  a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  B a i x a  c o n t i n u o u .  
 
 
 N ã o  s e r á  c o r r e c t a  a  i d e i a  d e  q u e  o  P l a n o  d e  1 7 5 8  p a r a  a  p a r t e  b a i x a  d e  
L i s b o a ,  n ã o  t e n h a  s i d o  c o m p l e t a m e n t e  i m p l e m e n t a d o ,  o u  q u e  a  s u a  r e c o n s t r u ç ã o  s e  
t e n h a  p r o l o n g a d o  a t é  a o  f i m  d o  s é c u l o  X I X .  
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 A  f u n d a m e n t a r  e s t a  a f i r m a ç ã o  t e m o s  d e  e n t r e  o u t r a s  f o n t e s  o  d e s e n h o  
c a r t o g r á f i c o  d e  W .  B .  C l a r k e 1
 
.   
 N e s t e  m a p a  d a  c i d a d e  e  a r r e d o r e s  e m  1 8 3 3 ,  é  e v i d e n t e  o  e s t a d o  d e  
c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d e  n e s t a  a l t u r a .  
 
 
Figura nº II.3.3. 1 
 
 D o  p l a n o  i n i c i a l  d e  1 7 5 8 ,  j á  s e  v e r i f i c a  o  i n c u m p r i m e n t o  d o  p l a n o  e  a  
c o n s o l i d a ç ã o  d a  a c t u a l  d i s p o s i ç ã o  u r b a n í s t i c a  d o  e d i f i c a d o  e n v o l v e n t e  à  R u a  G a r r e t t  
e  à  R u a  d o  F e r r a g i a l ,  p e l o  q u e  s e  p o d e r á  c o n s i d e r a r  e s t a  c a r t a  c o m o  r e s u l t a n t e  d e  
t r a b a l h o  d e  l e v a n t a m e n t o  n o  c a m p o  e  n ã o  c o m  b a s e  e m  p l a n t a s  d e  p r o j e c t o .   
 
 N e s t e s  l o c a i s  a s  p r é  e x i s t ê n c i a s  t e r ã o  s i d o  m a i s  f o r t e s  n u m a  é p o c a  e m  q u e  o s  
e f e i t o s  d a  e x t i n t a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  j á  n ã o  s e  f a r i a m  s e n t i r .  
 
                                                          
1 Lisboa / drawn by W.B. Clarke; engraved and printed by J. Herishall.-[Ca 1:14.286].-[London]: published by Baldwin and Cradock, 1833. 
In Maps of the Society for diffusion of useful Knowledge.-London: Chaman and Hall, 1844. Biblioteca Nacional de Lisboa, C. A. 164 A. 
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Figura nº II.3.3. 2 
 
 C o m o  s e  p o d e r á  c o n s t a t a r  p e l a s  f i g u r a s  a n t e r i o r e s ,  e m  1 8 3 3  a p e n a s  r e s t a r i a m  
a l g u n s  e d i f í c i o s  p o r  c o n s t r u i r  e n t r e  a  R u a  d o  C r u c i f i x o  e  a  R u a  N o v a  d o  A l m a d a  
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 A s  a l t e r a ç õ e s  p r o c e s s a d a s  a o  t e c i d o  c o n s t r u í d o  p r i m i t i v o  t a m b é m  n ã o  f o r a m  
c o n s i d e r a d a s .  
 
 H o u v e  n a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  s i t u a ç õ e s  d e  d e m o l i ç ã o  e  r e c o n s t r u ç ã o .  
 F o r a m  c a s o s  e s p o r á d i c o s .  N ã o  h a v e n d o  l u g a r  a  r e e m p a r c e l a m e n t o  f u n d i á r i o ,  
o s  l i m i t e s  d o s  l o t e s  t e r ã o  s i d o  r e s p e i t a d o s .  C a s o  d o  e d i f í c i o  d o  B a n c o  T o t t a  e  A ç o r e s  
n a  R u a  Á u r e a ,  o u  d o  H o t e l  I n t e r n a c i o n a l  n a  R u a  A u g u s t a .  
 S ã o  e s t a s  s i t u a ç õ e s  p e r f e i t a m e n t e  d e t e c t á v e i s .  O s  p r i n c í p i o s  d e  i n t e g r a ç ã o  
n o s  q u a r t e i r õ e s  c o n s o l i d a d o s  n ã o  s e  b a s e a r a m  e m  m i m e t i s m o s .  
 
 O u t r a s ,  p e r f e i t a m e n t e  i d e n t i f i c á v e i s  n o  t e m p o ,  e  p a r a m e t r i s a d a s  d e s d e  o s  
a n o s  s e s s e n t a  a t é  a o s  d i a s  d e  h o j e ,  c o n s i s t e m  n a  d e m o l i ç ã o  i n t e g r a l  d o  i n t e r i o r  d o  
e d i f í c i o ,  m a n t e n d o  a  f a c h a d a  p r i n c i p a l ,  d o t a n d o - o  d e  n o v a  e s t r u t u r a  i n t e r i o r .  E m  
a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  c o m  i n t r o d u ç ã o  d e  n o v o s  e l e m e n t o s  e x t e r i o r e s  d e  g e o m e t r i a  
d i f e r e n t e ,  e  s e m  e x c e p ç ã o  c o m  m a i s  u m  p i s o ,  q u a s e  s e m p r e  d i s s o n a n t e .  A  
c o n v e n i e n t e  g e n e r a l i z a ç ã o  d a  i d e i a  d e  q u e  a s  m a n s a r d a s  f a r i a m  p a r t e  d a  
A r q u i t e c t u r a  d e  t o d o  o  t e c i d o  d a  B a i x a ,  t e m  s e r v i d o  d e  j u s t i f i c a ç ã o  p a r a  m u i t a s  
d e s t a s  i n t e r v e n ç õ e s .  
 
 F o i  p r á t i c a  d o m i n a n t e  n o  p e r í o d o  d e  f i m  d e  s é c u l o  a t é  a o s  a n o s  v i n t e ,  p o r  
q u e s t õ e s  d e  a d a p t a ç ã o  d o s  e s p a ç o s  a  n o v a s  e x i g ê n c i a s  d e c o r r e n t e s  d a  e v o l u ç ã o  d o s  
h á b i t o s  e  c o s t u m e s  s o c i a i s ,  a l t e r a r  o  i n t e r i o r  d e s t e  e d i f í c i o s .  
 A s  a l t e r a ç õ e s  m a i s  s i g n i f i c a t i v a s  e m  t e r m o s  d e  e l e m e n t o s  i n t e r i o r e s ,  c o m o  
p o d e r e m o s  a n a l i s a r  m a i s  d e t a l h a d a m e n t e  n o  C a p í t u l o  4 ,  n ã o  p r o v o c a r a m  
i n i c i a l m e n t e  g r a n d e s  s o b r e s s a l t o s  a o  c o n j u n t o .  E s s a s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r e r a m  
f u n d a m e n t a l m e n t e  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d e  i n s t a l a ç õ e s  s a n i t á r i a s  e  c o m  a  i n t r o d u ç ã o  
d e  c l a r a b ó i a s  d e  i l u m i n a ç ã o  e  v e n t i l a ç ã o  d a s  c a i x a s  d e  e s c a d a .  A  i n t r o d u ç ã o  d e s t e  
e q u i p a m e n t o s ,  p o r  u m a  q u e s t ã o  d e  s i m p l i c i d a d e  n a  i n t r o d u ç ã o  d e  r e d e s  d e  
d r e n a g e m ,  p o d e  s e r  r e s p o n s a b i l i z a d a  p e l o  i n í c i o  d o  a p a r e c i m e n t o  d a  o c u p a ç ã o  
d e f i n i t i v a  d e  l o g r a d o u r o s  d o s  q u a r t e i r õ e s .  N a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  e x e c u t a r  
a c r e s c e n t o s  n a  f r o n t a r i a  d o s  e d i f í c i o s  d e s t i n a d o s  à  c o l o c a ç ã o  d e  p i a s  s a n i t á r i a s ,  
f o r a m  e s t a s  c o l o c a d a s  e m  c u b í c u l o s  a  t a r d o z ,  m e s m o  c o m  r e c u r s o  à  c o n s t r u ç ã o  d e  
c o n s o l a s ,  q u a s e  s e m p r e  i d e n t i f i c a d a s  p e l o s  s e u s  s u p o r t e s  e m  a ç o .  M e s m o  d e p o i s  d e  
c o n s t r u í d a s  a s  i n s t a l a ç õ e s  d e n t r o  d o  p e r í m e t r o  d o  f o g o ,  e s t e s  a c r e s c e n t o s  
m a n t i v e r a m - s e  e  f o r a m  m u i t a s  d a s  v e z e s  a m p l i a d o s  a  n o v a s  f u n ç õ e s .  
 C o n f u s a  e  e n g a n a d o r a  e m  t e r m o s  c r o n o l ó g i c o s  é  a  s i t u a ç ã o  d a  r e d i s t r i b u i ç ã o  
n o  i n t e r i o r  d o s  f o g o s ,  t a m b é m  c o m o  t e r e m o s  o p o r t u n i d a d e  d e  a n a l i s a r  c o m  m a i o r  
d e t a l h e  n o  C a p í t u l o  5 .   
 
 U m a  s i t u a ç ã o  a l g o  e m b a r a ç o s a  e m  t e r m o s  d e  d e s e n h o  d e  c o n j u n t o  e  
r e s u l t a n t e  d e  f o r t e s  p r e s s õ e s  u r b a n í s t i c a s  n o  f o r o  d a  e s p e c u l a ç ã o ,  é  a  q u a s e  
g e n e r a l i z a ç ã o  d o s  a c r e s c e n t o s  d e  u m  p i s o  p r o c e s s a d a  n o  p r i n c í p i o  d o  s é c u l o .  N o  
e n t a n t o  a  t e c n o l o g i a  c o n s t r u t i v a  e  o s  p r i n c í p i o s  " a r q u i t e c t ó n i c o s "  s e n d o  c o n s t a n t e s  
p e r m i t e m  u m a  f á c i l  i d e n t i f i c a ç ã o .   S e r v i n d o  o  e x t r a  d o r s o  d a s  c o r n i j a s  c o m o  
s u p o r t e  d e  u m a  b a c i a  d e  s a c a d a  c o r r i d a  a o  l o n g o  d a  f a c h a d a ,  f o r a m  e x e c u t a d o s  
p i s o s  c o m  p é  d i r e i t o  c o n s t a n t e ,  c o m  v ã o s  e x t e r i o r e s  d e  s o l e i r a .   
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 E s t a s  s i t u a ç õ e s  s ã o  f a c i l m e n t e  i d e n t i f i c a d a s  n o  t e m p o  e m  v i r t u d e  d o  s i s t e m a  
c o n s t r u t i v o  e m p r e g u e ,  j á  s e  b a s e a r  n o s  p r i n c í p i o s  c o n s t r u t i v o s  g a i o l e i r o s ,  c o m  
r e c u r s o  a  n o v a s  a s s a m b l a g e n s ,  a  e l e m e n t o s  d e  m a d e i r a  m a i s  m e c a n i z a d o s .  
 
 A s  a l t e r a ç õ e s  p r o v o c a d a s  n o s  v ã o s  e m  t e r m o s  d e  d i m e n s õ e s ,  n o s  p i s o s  
t é r r e o s ,  o u  n o s  r e s t a n t e s  a n d a r e s  d o  e d i f í c i o  a  n í v e l  d e  t i p o  d e  a b e r t u r a  e  d o  
d e s e n h o  d a s  f o l h a s ,  r e s u l t a m  a o  l o n g o  d o  t e m p o  d e  v á r i o s  f a c t o r e s .  
 O  a u m e n t o  d e  s u p e r f í c i e  d e  e x p o s i ç ã o  d e  a r t i g o s ,  e m  v ã o s  d e  m o n t r a  e m  
p i s o s  t é r r e o s .  
 A  d i f i c u l d a d e  d e  m a n u t e n ç ã o  d e  v ã o s  e m  m a d e i r a  d e  e i x o  d e  c o r r e r  
h o r i z o n t a l .  
 O  a u m e n t o  d a  c o m p o n e n t e  d a  m ã o  d e  o b r a  n o  p r e ç o  f i n a l  d e  e l e m e n t o s  
c o n s t r u í d o s ,  n a  r e n o v a ç ã o  d o s  v ã o s  c o m  v á r i o s  p i n á z i o s  n a  h o r i z o n t a l  e  n a  v e r t i c a l ,  
b e m  c o m o  n a  c o r r e c t a  a d a p t a ç ã o  e  d e s e n h o  d e  t á b u a s  d e  p e i t o  c o m  t o d a  a  s u a  
c o m p l e x i d a d e  e m  t e r m o s  d e  d r e n a g e m .   
 O  f a c t o r  m o d a  q u e  t e r á  i n f l u e n c i a d o  o  a p a r e c i m e n t o  e  a  g e n e r a l i z a ç ã o  d e  
n o v o s  m o d e l o s  d e  f o l h a s .  
 
 
 E m  v i r t u d e  d a s  a l t e r a ç õ e s  a o  p r o j e c t o  i n i c i a l ,  e  c o n s t a t a n d o  a  n ã o  r e l e v â n c i a  
n a s  d i f e r e n ç a s  d e t e c t a d a s  e n t r e  a  s i t u a ç ã o  c a r t o g r á f i c a  n a  i m p l a n t a ç ã o  a c t u a l  e  a  
r e s u l t a n t e  d a  a n á l i s e  d a  p l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  o p t o u - s e  p o r  b a s e a r  o  " E s t u d o  d o  
D e s e n h o  U r b a n o  d a  B a i x a  d e  L i s b o a "  n o s  p a r â m e t r o s  s e g u i n t e s ,  a f i m  d e  m e l h o r  
e n t e n d e r  e  f u n d a m e n t a r  o s  p r i n c í p i o s  a r q u i t e c t ó n i c o s  q u e  t e r ã o  l e v a d o  à  s u a  
c o n c e p ç ã o  e  m a t e r i a l i z a ç ã o .  
 
 A  p l a n t a  c a r t o g r á f i c a  b a s e  s e r á  a  d o  a c t u a l  t e r r i t ó r i o  e  c o r r e s p o n d e n t e  à  
r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  l e v a n t a m e n t o  a e r o f o t o g r a m e t r i c o  d e  1 9 8 7  s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  
d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  L i s b o a  e  c o l i g i d a  n  2 ª  R e p a r t i ç ã o  ( D . S . U . )  e m  M a r ç o  d e  
1 9 8 9 ,  à  e s c a l a  1 / 2 . 0 0 0 .  T o d a v i a  e  p o r  c o n f i r m a ç ã o  d e  c o t a s  a l t i m é t r i c a s  f o i  t a m b é m 
p r o c e s s a d a  a  p l a n t a  a  1 / 1 . 0 0 0  s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  D . C . E . O . D . .  E s t a  o p ç ã o  f o i  
t o m a d a  e m  v i r t u d e  d o  m a i o r  r i g o r  o b t i d o  p e l a s  n o v a s  t é c n i c a s  d e  l e v a n t a m e n t o  
t i p o g r á f i c o ,  e m  r e l a ç ã o  à s  t é c n i c a s  d i s p o n í v e i s  n o  s é c u l o  X I X .   
 
 O s  a l ç a d o s  u t i l i z a d o s ,  f o r a m  o s  r e c o n s t i t u í d o s ,  a p ó s  c o n f i r m a ç ã o  n o  l o c a l ,  
d o s  d e s e n h o s  p r i m i t i v o s  a s s i n a d o s  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o 2
 
 e m  1 7 5 8  
( d a t a  p r o v á v e l ) .  
 
                                                          
2 ver pp. II.3.5.25 a II.3.5.181 
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A planta actual  do terr itór io da Baixa de Lisboa e  as 
diferenças detectadas em relação à planta do Plano de 1758.  
 
 
 U t i l i z a n d o  o  s i s t e m a  i n f o r m á t i c o  d e  i n t r o d u ç ã o  d e  d e s e n h o ,  j á  a d o p t a d o  n o s  
s u b c a p í t u l o s  a n t e r i o r e s ,  p r o c e d e u - s e  à  d i g i t a l i z a ç ã o  p o r  p o n t o s  d o  t r a ç a d o  d a  
p l a n t a  à  e s c a l a  1 / 2 . 0 0 0 ,  c o m  c o n f i r m a ç ã o  d e  l i m i t e s  d e  l o t e s  e  d e  e l e m e n t o s  
a l t i m e t r i c o s  n a  p l a n t a  à  e s c a l a  1 / 1 . 0 0 0 .   
 
 O s  l i m i t e s  d e f i n i d o s  f o r a m  s e n s i v e l m e n t e  o s  l i m i t e s  i n d i c a d o s  n a  p l a n t a  d o  
P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  d e  m o d o  a  s e r  p o s s í v e l  u m a  i g u a l i z a ç ã o  d e  e s c a l a ,  q u a n d o  s e  
t o r n a s s e  n e c e s s á r i o  p r o c e d e r  a  s o b r e p o s i ç õ e s .  
 
 F o r a m  t a m b é m  i d e n t i f i c a d o s  l o c a i s  d e  r e f e r ê n c i a ,  i n c l u i n d o  e d i f í c i o s  
r e l i g i o s o s .  
 
 O p t o u - s e  p e l a  i n d i c a ç ã o  d e  u m a  e s c a l a  g r á f i c a  e m  p a l m o s  d e  c o n s t r u ç ã o  
( p a l m o  d e  c o n s t r u ç ã o  ( v e r  a n e x o  d e  m e t r o l o g i a )  e  n o  s i s t e m a  m é t r i c o ,  b e m  c o m o  
p a r a  s i m p l i c i d a d e  d e  c o n s u l t a  u m a  e s c a l a  n u m é r i c a .  
 
 A p r e s e n t a - s e  a  p l a n t a  b a s e  d o  t e r r i t ó r i o  a c t u a l ,  a p e n a s  d e f i n i n d o  o s  
c o n t o r n o s  d a s  i m p l a n t a ç õ e s  d o  e d i f i c a d o  à  e s c a l a  1 / 5  0 0 0 ,  r e f e r ê n c i a n d o  e d i f í c i o s  e  
l o c a i s  n o t á v e i s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 3 
Planta actual do território da Baixa de Lisboa 
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Legenda 
 
1 – Cais do Sodré 
2 – Praça da Ribeira 
3 – Praça Duque da Terceira 
4 – Igreja do Corpo Santo 
5 – Praça do Corpo Santo 
6 – Praça do Município 
7 – Paços do Conselho 
8 – Igreja de S. Julião 
9 – Praça do Comercio 
10 – Igreja da Misericórdia 
11 – Igreja de S. Paulo 
12 – Largo de S. Paulo 
13 – Igreja das Chagas 
14 – Convento de S. Francisco 
15 – Igreja da Madalena 
16 – Igreja de St.º António 
17 – Igreja da Sé  
18 – Largo do Camões 
19 – Igreja da Encarnação 
20 – Igreja do Loreto 
21 – Largo do Chiado 
22 – Igreja dos Mártires 
23 – Igreja do Sacramento 
24 – Igreja de N.ª S.ª da Vitória 
25 – Igreja de S. Nicolau 
26 – Igreja de S. Cristovão 
27 – Ruínas do Convento do Carmo 
28 – Largo do Carmo 
29 – Largo Trindade Coelho 
30 – Igreja de S. Roque 
31 – Praça do Rossio 
32 – Praça D. Pedro V 
33 – Igreja de S. Domingos 
34 – Teatro Nacional D. Maria II 
 
 
Figura nº II.3.3. 3 
Planta actual do território da Baixa de Lisboa. 
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 D e  m o d o  a  p e r m i t i r  a  c o m p a r a ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s  a c t u a l m e n t e  
e x i s t e n t e s  c o m  o s  p r e v i s t o s  n o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  b e m  c o m o  i d e n t i f i c a r  a  m a n u t e n ç ã o  
d a s  i m p l a n t a ç õ e s  d e s t a s  c o n s t r u ç õ e s ,  d e s d e  o  l e v a n t a m e n t o  d e  T i n o c o ,  r e c o r r e u - s e  
à  s u a  s o b r e p o s i ç ã o  n a  p l a n t a  a c t u a l .  
 
 É  p o s s í v e l  v e r i f i c a r  n a  f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 ,  q u e  n o  m e s m o  t e r r i t ó r i o  t r ê s  f o r a m  
c o n s t r u í d a s  d e  n o v o ,  d e z a s s e t e  t e r ã o  s i d o  r e c o n s t r u í d o s  n o  m e s m o  l o c a l ,  o u  q u e  
n ã o  t i v e r a m  o  s e u  s o l o  a f e c t o  a  n o v a  f u n ç ã o  c o m o  n o  c a s o  d a  I g r e j a  d o  C o n v e n t o  d o  
C a r m o  e  t e r ã o  d e s a p a r e c i d o  v i n t e  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s .  
 
 Igrejas novas Igrejas reconstruídas no mesmo local  Igrejas desaparecidas 
      
3 Igr.ª de S. Paulo 1 Igr.ª das Chagas 2 antiga Igreja de S. Paulo 
25 Igr.ª dos Mártires actual 4 Igr.ª do Corpo Santo 5 Igr.ª de N.ª S.ª da Graça 
29 Igr.ª do Loreto 8 Igr.ª da Patriarcal(S.Julião actual) 6 Igr.ª dos Mártires antiga 
  12 Igr.ª da Misericórdia  6 Igr.ª do Conv. S. Franc. da Cidade 
  13 Igr.ª de S. Nicolau 7 Igr.ª da Boa Hora 
  14 Conv.º das Carmelitas 9 Igr.ª de N.ª S.ª da Oliveira 
  16 Igr.ª da Madalena 10 Igr.ª de S. Julião (antiga) 
  19 Igr.ª de St.º António 11 Igr.ª da Conceição 
  20 Basílica de St.ª Maria Maior (Sé) 15 Igr.ª da Conceição dos Freires 
  21 Igr.ª das Convertidas 17 Igr.ª de S. Mamede 
  22 Igr.ª da Encarnação 18 Igr.ª de S. Patrício 
  23 Igr.ª do Loreto 24 Igr.ª da Trindade 
  26 Igr.ª do Sacramento 28 Igr.ª dos Congregados 
  27 Igr.ª do Carmo 30 Igr.ª da N.ª S.ª da Vitória 
  32 Igr.ª de S. Cristovão 31 Igr.ª de St.ª Justa 
  33 Igr.ª de S. Roque 34 Igr.ª do Hospital 
  35 Igr.ª de S. Domingos 36 Igr.ª de N.ª S.ª da Saúde  
    37 Igr.ª de N.ª S.ª do Amparo 
    38 Igr.ª de N.ª S.ª da Escada 
    39 Igr.ª de N.ª Srª da Palma 
      
      
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 4 
Planta actual do território considerado para efeitos de estudo, mostrando, mostrando os edifícios religiosos 
novos, os desaparecidos e os reconstruídos no mesmo local 
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Legenda 
 
1 – Igreja das Chagas 
3 – Igreja de S. Paulo 
4 – Igreja do Corpo St.º 
5 – Igreja de N.ª S.ª da Graça 
6 – Igreja dos Mártires antiga 
6 – Igreja do Conv. S. Francisco da Cidade 
7 – Igreja da Boa Hora 
8 – Igreja da Patriarcal ( S. Julião actual)) 
9 – Igreja de N.ª S.ª da Oliveira 
10– Igreja de S. Julião (antiga) 
11– Igreja da Conceição 
12 – Igreja da Misericórdia  
13 – Igreja de S. Nicolau 
14 – Convento das Carmelitas Marianos 
15 – Igreja da Conceição dos Freires 
16 – Igreja da Madalena 
17 – Igreja de S. Mamede 
18 – Igreja de S. Patrício 
19 – Igreja de St.º António 
20 – Basílica de St.ª Maria Maior 
21 – Igreja das Convertidas 
22 – Igreja da Encarnação 
23 – Igreja do Loreto 
24 – Igreja da Trindade 
26 – Igreja do Sacramento 
27 – Igreja do Carmo 
28 – Igreja dos Congregados 
30 – Igreja da N.ª S.ª da Vitória 
31 – Igreja de St.ª Justa 
32 – Igreja de S. Cristovão 
33 – Igreja de S. Roque 
34 – Igreja do Hospital 
35 – Igreja de S. Domingos 
36 – Igreja de N.ª S.ª da Saúde  
37 – Igreja de N.ª S.ª do Amparo 
38 – Igreja de N.ª S.ª da Escada 
39 – Igreja de N.ª Srª da Palma 
 
 
Figura nº II.3.3. 4 
Planta actual do território considerado para efeitos de estudo, mostrando, mostrando os edifícios religiosos novos, os desaparecidos e os 
reconstruídos no mesmo local. 
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 P r o c u r a n d o  o  m a i o r  r i g o r  p o s s í v e l  n a  a n á l i s e  c o m p a r a d a  e n t r e  a s  p l a n t a s  d o  
p l a n o  d e  1 7 5 8  e  a  a c t u a l ,  p r o c e d e u - s e  à  r e s p e c t i v a  s o b r e p o s i ç ã o  c o m  i g u a l i z a ç ã o  
p r é v i a  d e  e s c a l a .  O s  p o n t o s  d e  r e f e r ê n c i a  f o r a m  o s  t o r r e õ e s  S u l  d a  P r a ç a  d o  
C o m é r c i o .  
 
 T a l  c o m o  s e  p o d e  v e r i f i c a r  n a  F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 5 ,  n ã o  s ã o  s i g n i f i c a t i v a s  a s  
d i f e r e n ç a s  d e t e c t a d a s  n a  m a l h a  r e g u l a r  c o n s t i t u í d a  p e l o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a ,  d a  
P r a ç a  d o  C o m é r c i o  e  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o 3
 
.  
 T o r n a - s e  d e  f a c t o  a s s i n a l á v e l  a  c o i n c i d ê n c i a ,  n e s t a  m a n c h a ,  d o  q u e  f o i  
p r o j e c t a d o  e  d a q u i l o  q u e  f o i  e x e c u t a d o  e m  o b r a .  
 
 A s  d i f e r e n ç a s  m a i s  m a r c a n t e s  e n t r e  a  p l a n t a  a c t u a l  e  a  d e  1 7 5 8 ,  c o n s i s t e  n a  
a d o p ç ã o  d e  u m a  c o n t í n u a  d e l i m i t a d a  a  S u l  p e l a  R u a  d a  C o n c e i ç ã o ,  a  N a s c e n t e  p e l a  
R u a  d o s  F a n q u e i r o s  e  a  P o e n t e  p e l a  R u a  d a  M a d a l e n a ,  e n q u a n t o  q u e  e m  p r o j e c t o  é  
v i s í v e l  a  r e p e t i ç ã o  d o s  q u a r t e i r õ e s  t i p o ,  q u e  n ã o  t e r ã o  s i d o  e x e c u t a d o s  d e v i d o  a o  
f o r t e  d e c l i v e  e n t r e  a s  d u a s  r u a s  l o n g i t u d i n a i s .  
 A i n d a  n a  R u a  d o s  F a n q u e i r o s ,  a  i n t e r s e c ç ã o  c o m  a  R u a  d e  S .  N i c o l a u ,  a  p l a n t a  
a c t u a l  i n d i c a  o  L a r g o  d o s  T o r n e i r o s .  A p e n a s  c o m p r e e n s í v e l  s e  c o n s i d e r a r m o s  u m  
h i p o t é t i c o  e n q u a d r a m e n t o  o u  ê n f a s e  q u e  s e  p r e t e n d e s s e  a t r i b u i r  a o  C o n v e n t o  d o s  
M a r i a n o s 4
 
.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 5 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baixa a traço mais carregado, com a do projecto 
do Plano de Junho de 1758. 
 
                                                          
3 importa relembrar que as dimensões do suporte do desenho original do Plano de 1758 é de 1.189x764 mm, e que as dimensões úteis 
correspondentes à superfície da planta digitalizada, são as de um rectângulo ao alto de 600x250 mm, enquanto que as do levantamento 
do edificado actual têm 1.100x750 mm, pelo que parte das pequenas distorções verificadas podem ser atribuídas a diferenças de rigor 
do próprio desenho, ou ainda a dilatação por factores de humidade, ou outros que possam ter afectado o suporte original, já muito 
manipulado.  
4 Fundado em 1648 e entregue aos Carmelitas Descalços em 1661 e destruído em 1755, foi reconstruído, embora sem os mesmos 
ocupantes que entretanto se mudaram para o convento na Rua do Passadiço. O conjunto foi vendido em 1834 e transformado em 
edifício habitacional. Todavia a fachada da Igreja ainda se encontra intacta. 
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Nota 
 
Diferenças mais marcantes: 
 
Banda contínua de edifícios entre a Rua da 
Madalena e a Rua dos Fanqueiros 
O aparecimento do Largo dos Torneiros. 
 
A configuração da Pç.ª da Figueira quando 
consta em projecto a manutenção do 
Hospital Real. 
 
A regularidade de perfis de ruas e de 
dimensões de quarteirões é interrompida a 
partir da Rua dos Douradores para Poente. 
 
A ligação entre a Rua da Assunção e a Rua 
do Carmo nunca chegou a ser executada.  
 
O alongamento do Cais das Colunas. 
 
 
Figura nº II.3.3. 5 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baixa a traço mais carregado, com a do projecto do Plano de Junho de 1758. 
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 A  c o n f i g u r a ç ã o  d a  a c t u a l  P r a ç a  d a  F i g u e i r a .  N a  p l a n t a  f i n a l  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  
c o n s t a  a  m a n u t e n ç ã o  d o  a n t i g o  H o s p i t a l  R e a l ,  m a s  s e  o b s e r v a r m o s  a  f i g u r a  n . º  
I I . 3 . 2 . 1  ( p l a n t a  p r e p a r a t ó r i a  d a  f i n a l )  p o d e m o s  v e r  c l a r a m e n t e  a  o p ç ã o  d e  n ã o  o  
m a n t e r  e  e m  s e u  l u g a r  c o l o c a r  o  q u e  v i r i a  a  s e r  c o n h e c i d o  p o r  M e r c a d o  d a  F i g u e i r a .  
 
 E n q u a n t o  q u e  e m  p r o j e c t o  v e r i f i c a m o s  n ã o  s ó  u m  p a r a l e l i s m o  e n t r e  R u a s  c o m  
a  m e s m a  d i r e c ç ã o  c o m o  a  u m a  r e g u l a r i d a d e  n o s  p e r f i s  d a s  v i a s  t r a n s v e r s a i s  e  
l o n g i t u d i n a i s  d a  r e t i c u l a ,  o b s e r v a - s e  n o  l e v a n t a m e n t o ,  q u e  o  p a r a l e l i s m o  d a s  v i a s  é  
l i g e i r a m e n t e  q u e b r a d o  n a  R u a  d o s  D o u r a d o r e s ,  e m b o r a  n ã o  s e  c o n s t a t e m  i n f l e c ç õ e s  
n o  a l i n h a m e n t o  d e f i n i d o  e n t r e  o  i n í c i o  e  o  f i m  d a  r u a ,  a o  i n t e r s e c t a r  a  R u a  d a  
C o n c e i ç ã o .  E s t e  d e s v i o ,  e  r e s p e c t i v o  r e a l i n h a m e n t o ,  p e r t u r b o u  a  r e g u l a r i d a d e  d a s  
D i m e n s õ e s  d o  q u a r t e i r ã o  t i p o .  
 U m a  v e z  m a i s  p e n s a - s e  q u e  n ã o  s e  t r a t e  d e  q u a l q u e r  e r r o  d e  p i q u e t a g e m .  
P o d e - s e  c o n c l u i r  q u e  a  s u a  c a u s a  s e  d e v e  à  n e c e s s i d a d e  d e  v e n c e r  o  t a l u d e  
e x i s t e n t e  e n t r e  a  R u a  d a  M a d a l e n a  e  a  R u a  d o s  F a n q u e i r o s ,  s e m  r o m p e r  c o m  a  
A r q u i t e c t u r a  d e  c o n j u n t o  d o s  e d i f í c i o s  a  N a s c e n t e .  
 
 O s  i n t e n t o s  d e  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  d e  s u a v i z a r  o s  d e c l i v e s  d e  
a c e s s o  à  p a r t e  b a i x a  d a  c i d a d e ,  n ã o  f o r a m  i n t e i r a m e n t e  s a t i s f e i t o s .  
 
 J á  n ã o  s e r á  t ã o  l i n e a r  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a  m u d a n ç a  d e  l a r g u r a  e  c o n s e q u e n t e  
a l t e r a ç ã o  d o s  a l ç a d o s  c o n f i n a n t e s ,  n a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  a o  i n t e r s e c t a r  a  R u a  d o s  
F a n q u e i r o s .  T a l v e z  s e  d e v a  à  n ã o  c o n s t r u ç ã o  d a  l i g a ç ã o  m a i s  f r a n c a  e n t r e  e s t a  v i a  e  
a  R u a  d a  M a d a l e n a  p r e v i s t a  e m  p r o j e c t o .  A  d e c l i v i d a d e  e n t r e  e s t a s  d u a s  r u a s ,  
i m p e d i n d o  u m  a c e s s o  m a i s  f r a n c o ,  t e r á  l e v a d o  à  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a s  e s c a d a s  
( e s c a d i n h a s  d e  S t . ª  J u s t a )  a p e n a s  p a r a  l i g a ç õ e s  p e d o n a i s .   
 
 A  l i g a ç ã o  e n t r e  a  R u a  d o  C r u c i f i x o  e  a  R u a  d o  C a r m o ,  t a m b é m  n ã o  f o i  
e x e c u t a d a ,  t a l v e z  p o r  a l g u m a s  p r e s s õ e s  e x e r c i d a s  p e l a  C o n g r e g a ç ã o  d e  S .  F i l i p e  d e  
N e r y ,  q u e  n u n c a  t e r á  r e o c u p a d o  o  a n t i g o  c o n v e n t o . .  
 
 O  C a i s  d a s  C o l u n a s ,  f o i  a l t e r a d o  n a  s u a  g e o m e t r i a ,  p r o v o c a n d o  u m  
a l o n g a m e n t o  n a  s u a  d i m e n s ã o  n o  s e n t i d o  N o r t e  s u l .  
 
 C o m o  s e  v e r i f i c a r á  e s t a  a l t e r a ç ã o  a s s u m i r á  u m a  c e r t a  i m p o r t â n c i a ,  a i n d a  q u e  
n ã o  d e t e r m i n a n t e ,  n a  a b o r d a g e m  i c o l o g r á f i c a  e  f e n o m e n o l ó g i c a  d o  t e c i d o  
c o n s t r u í d o  d a  B a i x a .  
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Estudo metrológico da planta do levantamento do 
terr itór io em estudo na Baixa de Lisboa.  
 
 
 A  p l a n t a  d i g i t a l i z a d a  f o i  s i m p l i f i c a d a ,  a p e n a s  s e  m a n t e n d o  o s  a l i n h a m e n t o s  
d e f i n i d o s  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d o s  p l a n o s  d a s  f a c h a d a s  c o m  o  p l a n o  d a  h o r i z o n t a l .  
 
 F o r a m  d e s c o n t a d o s  o s  b a l a n ç o s  d e  c o r n i j a s  e  b e i r a d o s  d a s  c o b e r t u r a s ,  b e m  
c o m o  d e  t o d o s  o s  e l e m e n t o s  s a l i e n t e s  à s  f a c h a d a s ,  t a i s  c o m o  b a c i a s  d e  s a c a d a .   
 
 F o r a m  a d o p t a d o s  o s  s e g u i n t e s  c r i t é r i o s  d e  c o t a g e m :  
1 .  a r r u a m e n t o s  e n t r e  f a c h a d a s  
2 .  e n t r e  e i x o s  d e  a r r u a m e n t o s  
3 .  q u a r t e i r õ e s  e n t r e  p l a n o s  d e  f a c h a d a s  o p o s t a s  
4 .  a g r u p a m e n t o  d e  d o i s  q u a r t e i r õ e s  e n t r e  r u a s  l o n g i t u d i n a i s  p r i n c i p a i s  
5 .  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s u b s e c t o r e s  e n t r e  e i x o s  d e  a r r u a m e n t o s  
c o n f i n a n t e s   
 
 A s  c o t a g e n s  f o r a m  e f e c t u a d a s  n o  s i s t e m a  m é t r i c o  e  e m  p a l m o s  c r a v e i r o s  d e  
c o n s t r u ç ã o  q u e  s e r i a m  a d o p t a d o s  a o  t e m p o  d a  p i q u e t a g e m  d o  P l a n o ( v e r  a n e x o  d e  
M e t r o l o g i a ) ,  p e r m i t i n d o  u m a  r e f e r ê n c i a  c o m  a  e s c a l a s  d e  p r o j e c t o .  
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Figura nº II.3.3. 6 
P l a n t a  d e  l e v a n t a m e n t o  s i m p l i f i c a d a  c o t a d a  e m  m e t r o s  
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Figura nº II.3.3. 7 
P l a n t a  d e  l e v a n t a m e n t o  s i m p l i f i c a d a  c o t a d a  e m  p a l m o s  d a  é p o c a  
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V e r i f i c a ç õ e s :  
 
1 .  o  p e r f i l  t r a n s v e r s a l  d a  R u a  d o  C o m é r c i o  ( a n t i g a  R u a  N o v a  d e  E l  R e i )  
t e m  1 4 , 0  m  ( 6 3  p a l m o s )  
2 .  o  p e r f i l  t r a n s v e r s a l  d a s  r u a s  p r i n c i p a i s  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o  N o r t e  
S u l ,  à  e x c e p ç ã o  d a  R u a  d o s  F a n q u e i r o s  q u e  t e m  1 1 , 0  m  ( 5 0  p a l m o s ) ,  é  
d e  1 3 , 5  m  ( 6 1  p a l m o s )   
3 .  o  p e r f i l  t r a n s v e r s a l  d a s  r u a s  s e c u n d á r i a s  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o  N o r t e  
S u l ,  é  s e m p r e  d e  8 , 0  m  ( 3 6  p a l m o s )  
4 .  o  p e r f i l  t r a n s v e r s a l  d a s  r u a s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  E s t e  O e s t e  é  d e  9 , 5  m  
( 4 3  p a l m o s ) ,  e x c e p t o  a  r e f e r i d a  e m  1 .  
5 .  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  a r r u a m e n t o s  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o  N o r t e  
S u l  a t é  à  R u a  d a  P r a t a  é  d e  3 6 , 0  m  ( 1 6 5  p a l m o s )  
6 .  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  a r r u a m e n t o s  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o  E s t e  
O e s t e  a t é  à  R u a  d a  C o n c e i ç ã o  ( l i m i t e  S u l  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  
c o l e c t i v a  a g r u p a d a )  é  d e  8 0 , 5  m  ( 3 6 6  p a l m o s )  
7 .  a  r e t i c u l a  o b t i d a  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d o s  e i x o s  d o s  a r r u a m e n t o s  d a  m a l h a  
r e g u l a r  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  é  d e  8 0 , 5 x 3 6 , 0 m  ( 3 6 6 x 1 6 5  
p a l m o s )  
8 .  a s  m e d i d a s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  s i t u a d o s  
e n t r e  a  R u a  Á u r e a  e  a  R u a  d a  P r a t a  é  d e  7 1 , 0 x 2 5 , 5 m  ( 3 2 3 x 1 1 6  p a l m o s ) ,  
e n q u a n t o  q u e  o s  d e f i n i d o s  e n t r e  a  R u a  d o s  D o u r a d o r e s  e  a  R u a  d a  
P r a t a  t e m  7 1 , 0 x 2 7 , 0 m  ( 3 2 3 x 1 2 3  p a l m o s )  e  o s  c o n f i n a n t e s  c o m  a  R u a  
d o s  F a n q u e i r o s  c o n t i n u a m  c o m  u m  c o m p r i m e n t o  d e  7 1 , 0 m  m a s  a  s u a  
l a r g u r a  v a r i a  e m  v i r t u d e  d o  r e a l i n h a m e n t o  d a  v i a  j á  r e f e r i d o 5
9 .  o s  q u a r t e i r õ e s  l i m i t a d o s  p e l a  r u a  d a  C o n c e i ç ã o  e  p e l a  R u a  d o  
C o m e r c i o ,  p r o c u r a m  a l i n h a r  o s  t o p o s  c o m  o  p r o l o n g a m e n t o  d o s  
p l a n o s  d a s  f a c h a d a s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o ,  e  à  e x c e p ç ã o  d o s  
c o n f i n a n t e s  c o m  a  R u a  d a  M a d a l e n a  o u  o s  d e  a c e r t o  a  P o e n t e  d o  
t e r r i t ó r i o ,  m e d e m  5 9 , 0 x 3 3 , 0 m  ( 2 6 8 x 1 5 8  p a l m o s ) .  
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 A  l a r g u r a  i n d i c a d a  p a r a  a s  r u a s  n o b r e s  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  é  d e  6 0  p a l m o s  e  n ã o  
d e  6 1  p a l m o s  c o m o  v e r i f i c a d o  n a  p l a n t a  d o  l e v a n t a m e n t o  a c t u a l .  
 
 A  l a r g u r a  i n d i c a d a  p a r a  a s  r u a s  s e c u n d á r i a s  é  d e  4 0  p a l m o s  e  n ã o  d e  3 6  e  4 3  
p a l m o s  c o m o  v e r i f i c a d o .  
 
 A  R u a  d o  C o m é r c i o  ( R u a  N o v a  d e  E l  R e i )  q u e  o  t e x t o  d o  P l a n o  p r e t e n d i a  q u e  
s e r v i s s e  d e  m o d e l o  à s  r u a s  p r i n c i p a i s ,  e x c e d e  e m  l a r g u r a  o s  6 0  p a l m o s ,  s i t u a n d o - s e  
n o s  6 3  p a l m o s .  
 
 A  p a r c e l a  d a  m a l h a  r e g u l a r  d a  B a i x a  m a i s  r í g i d a  e m  t e r m o s  d e  t r a ç a d o  é  a  
d e f i n i d a  e n t r e  a  P r a ç a  d o  C o m e r c i o  e  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  e  e n t r e  a  R u a  Á u r e a  ( R u a  d o s  
O u r i v e s  d o  O u r o )  e  a  R u a  d a  P r a t a  ( R u a  B e l a  d a  R a i n h a ) .   
 
 
 V o l t a n d o  a  7 . -  . . . a  r e t i c u l a  o b t i d a  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d o s  e i x o s  d o s  a r r u a m e n t o s  
d a  m a l h a  r e g u l a r  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  é  d e  8 0 , 5 x 3 6 , 0 m  ( 3 6 6 x 1 6 5  p a l m o s )  
 
P ( 8 0 , 5 m ,  3 6 , 0 m ) =  2 , 2 3 6   5 2, 236=  
 
 
 A f i g u r a - s e  u m  p o u c o  e s t r a n h o  q u e  a  a l t e r a ç ã o  p r o c e s s a d a  e m  o b r a ,  d a s  
m e d i d a s  d o s  a r r u a m e n t o s  i n d i c a d a s  n o  P l a n o ,  p o s s a m  v e r i f i c a r  u m  n ú m e r o  
i r r a c i o n a l 6
 
 c o m  e s t e  r i g o r  d e  a p r o x i m a ç ã o .  
 E m  v i r t u d e  d a  f o r t e  f i l o s o f i a  h u m a n i s t a  d a  é p o c a  e  d e  m o d o  a  t e n t a r  
d e t e r m i n a r  e v e n t u a i s  r e l a ç õ e s  n u m é r i c a s  d e t e r m i n a n t e s  a o s  p r i n c í p i o s  r e g u l a d o r e s  
d o  t r a ç a d o  g e o m é t r i c o  d e s t e  t e r r i t ó r i o ,  p r o c e d e u - s e  à  c o t a g e m  d o  l e v a n t a m e n t o  
s i m p l i f i c a d o  n o  s i s t e m a  d e  u n i d a d e s  d o  r e i  d e  P a r i s 7
 
 ( p é ) .  
  
                                                          
6 consultar anexo ATP 
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Figura nº II.3.3. 8 
P l a n t a  d e  l e v a n t a m e n t o  s i m p l i f i c a d a  c o t a d a  e m  p é s  d e  r e i  d e  P a r i s  
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 A  c a s u í s t i c a  f a z  p a r t e  d o  r e a l ,  p a t e n t e  n o s  m a i s  s i m p l e s  a c t o s  d o  q u o t i d i a n o .  
 
 A  a s s u n ç ã o  d o  f a t a l i s m o ,  d e t e r m i n a  o  e n c e r r a r  d a  i n v e s t i g a ç ã o .  O  e s t a t i s m o  
d o  d o g m a ,  s e  a c e i t e ,  a n u l a  o  d e s e j o  d e  a l c a n ç a r  a  c o m p r e e n s ã o  d o  f a c t o  e  m a i s  
i m p o r t a n t e  a i n d a  d o s  a c t o s  q u e  o  d e t e r m i n a m .  
 
 O  H o m e m  m a n i f e s t a - s e  p o r  a c t o s ,  n ã o  a g i n d o  c a d a  i n d i v í d u o  i s o l a d a m e n t e ,  
m a s  s i m  s o l i d á r i o  c o m  o s  p r i n c í p i o s  q u e  o r i e n t a m  t o d a  u m a  h u m a n i d a d e ,  m e s m o  e m  
g r u p o s  s o c i a i s  i s o l a d o s .  
 
 A  c o m p i l a ç ã o  d e  c o n c e i t o s  o u  p r i n c í p i o s ,  q u e  d e  f o r m a  f a t a l i s t a  p r e t e n d e m  
o r g a n i z a r  o  q u e  à  p a r t i d a  e  p o r  s i  s ó  j á  s e  e n c o n t r a v a  e q u i l i b r a d o ,  n ã o  p a s s a  d e  u m a  
c o l e c t â n e a ,  m a i s  o u  m e n o s  e x t e n s a ,  m a s  n e c e s s a r i a m e n t e  m u i t o  l i m i t a d a .  
 
 A  H a r m o n i a  n ã o  p o d e  s e r  i n v e n t a d a ,  p o r q u e  s e m p r e  e x i s t i u .   
 
 A p e n a s  s e  p o d e  c o n s t a t a r  d e  n o v o ,  o  q u e  s e m p r e  e x i s t i u ,  m a s  q u e  n u n c a  s e  
t i n h a  c o m p r e e n d i d o .  
 
 T o d o s  o s  d i a s ,  n o v o s  e l e m e n t o s  i s o l a d o s  o u  e m  a s s o c i a ç ã o ,  s ã o  o b s e r v a d o s .   
 
 
 F o r a m  e s t e s  p r i n c í p i o s  q u e  i n f l u í r a m  n a  d e t e r m i n a ç ã o  d o  e s t u d o  a o  n í v e l  
i c o l o g r á f i c o  e  f e n o m e n o l ó g i c o ,  n ã o  a p e n a s  d o  t r a ç a d o  d o  P l a n o  d a  B a i x a ,  b e m  c o m o  
d a  A r q u i t e c t u r a  d o s  e l e m e n t o s  q u e  o  c o n s t i t u e m  a  v á r i a s  e s c a l a s ,  d e s d e  o s  a l ç a d o s  
d o s  e d i f í c i o s  a t é  a o s  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  q u e  d e l e s  f a z e m  p a r t e  i n t e g r a n t e .  
 
 
 A  H a r m o n i a  t a m b é m  e s t á  p r e s e n t e  n a  l i g a ç ã o  d o  i d e á r i o  d e  q u e m  p r o d u z  
i n t e l e c t u a l m e n t e  c o m  q u e m  p r o d u z  f i s i c a m e n t e .  
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Abordagem icolográf ica ao traçado do levantamento do 
terr itór io em estudo.  
 
 
 R e f i r a - s e  q u e  o s  d e s e n h o s  d o s  a l ç a d o s  d e  e d i f í c i o s  p a r a  a s  r u a s  p r i n c i p a i s  e  
p a r a  a s  s e c u n d á r i a s  a s s i n a d o s  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  t ê m  r e s p e c t i v a m e n t e  o  
c o m p r i m e n t o  d e  7 1 , 0 m  e  d e  2 5 , 5 m ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à s  m e d i d a s  e n c o n t r a d a s  n o  
l e v a n t a m e n t o ,  c o n t r a r i a n d o  a s  m e d i d a s  e n c o n t r a d a s  n a  p l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .   
 A s  ú n i c a s  d i f e r e n ç a s  d e t e c t a d a s  n o s  d e s e n h o s  d o s  a l ç a d o s  e m  p r o j e c t o  e  d o  
q u e  t e r á  s i d o  d e  f a c t o  c o n s t r u í d o ,  c o n s i s t e m  n a  d i s t â n c i a  e n t r e  g u a r d a  f o g o s .  O  e i x o  
d o  v ã o  d e  a c e s s o  à  c o l u n a  d a  e s c a d a  c o i n c i d i a  c o m  u m  g u a r d a  f o g o ,  o  q u e  s e r i a  
c o n s t r u t i v a m e n t e  i m p r a t i c á v e l .  O s  a l ç a d o s  d e  c o n j u n t o ,  t a l  c o m o  f o r a m  a s s u m i d o s  
e m  p r o j e c t o ,  n ã o  d i f e r e n c i a v a m  d i m e n s õ e s  d e  l o t e s ,  p e l o  q u e  a  p o s i ç ã o  d a  p a r e d e  
c o r t a  f o g o  e n t r e  e d i f í c i o s  i r i a  v a r i a r  d e n t r o  d e  c e r t o s  p a r â m e t r o s .  
 
 
 C o m  b a s e  n o  l e v a n t a m e n t o  e m  p l a n t a  e  d a s  c o t a s  a l t i m é t r i c a s  d o  e x i s t e n t e  e  
a i n d a  n o s  p r o j e c t o s  a s s i n a d o s  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o ,  d e p o i s  d e  
c o n f i r m a ç ã o  n o  l o c a l ,  f o r a m  e x e c u t a d o s  a l ç a d o s  d e  c o n j u n t o  p e l o s  e i x o s  d a s  v i a s  
p r i n c i p a i s ,  v i a s  l o n g i t u d i n a i s  s e c u n d á r i a s  e  v i a s  t r a n s v e r s a i s .  
 
 A  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  f o i  p r o c e s s a d a  i s o l a d a m e n t e ,  p o r  c o n d i c i o n a l i s m o s  d e  
f o r m a t o  d e  a p r e s e n t a ç ã o .  
 
 
 C o n s t i t u i n d o  a  c o n j u g a ç ã o  d o s  a l ç a d o s  p r o j e c t a d o s  c o m  r e e m p a r c e l a m e n t o  
d a s  p r o p r i e d a d e s ,  u m  p r o b l e m a  s e m p r e  d i f í c i l  d e  r e s o l v e r ,  p r o c u r o u - s e  d e t e r m i n a r  
q u a i s  o s  p r i n c í p i o s  a p l i c a d o s  n a  é p o c a .  
 
 C o m  b a s e  n u m a  f o t o g r a f i a  a e r o f o t o g r a m e t r i c a  d e  1 9 9 1  r e c o n s t i t u í d a  à  e s c a l a  
1 / 1 . 0 0 0 8
 
,  i n t r o d u z i r a m - s e  o s  g u a r d a  f o g o s  e  o s  l i m i t e s ,  a  n í v e l  d e  c o b e r t u r a  d o s  
e d i f í c i o s  e m  o i t o  q u a r t e i r õ e s  e s c o l h i d o s  a l e a t o r i a m e n t e  n o  t e r r i t ó r i o .  
  
                                                          
8 gentilmente cedida pela Câmara Municipal de Lisboa 
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Figura nº II.3.3. 9 
P l a n t a  d e  l o c a l i z a ç ã o  d o s  q u a r t e i r õ e s  e s c o l h i d o s  p a r a  e s t u d a r  o s  p r i n c í p i o s  d e  
d e l i m i t a ç ã o  d e  l o t e  
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 P a r a  o s  d o i s  t i p o s  d e  q u a r t e i r ã o  d i f e r e n t e s ,  d e t e r m i n a r a m - s e  p a r a  o s  q u a t r o  
a l ç a d o s  o s  e i x o s  d o s  n e m b o s  v e r t i c a i s  e n t r e  v ã o s .  R e b a t e r a m - s e  e s s e s  e i x o s  p a r a  a  
r e s p e c t i v a  p l a n t a  d e  c o b e r t u r a  s i m p l i f i c a d a .  O b t e v e - s e  u m a  r e t i c u l a  p a r a  c a d a  u m  
d o s  d o i s  q u a r t e i r õ e s  d i f e r e n t e s  .  
 
 
 
 
Figura nº II.3.3. 10 
Q u a r t e i r ã o  d o s  t r i b u n a i s  
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Figura nº II.3.3. 11 
Q u a r t e i r ã o  d e  h a b i t a ç ã o  
 
 P o s i c i o n a n d o  a  r e t i c u l a  o b t i d a ,  d e  m o d o  a  a l i n h a r  o s  s e u s  l i m i t e s  c o m  o  d o s  
q u a r t e i r õ e s  a d o p t a d o s ,  p r o l o n g a r a m - s e  a s  l i n h a s  d i v i s ó r i a s  d o s  e d i f í c i o s .  
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Figura nº II.3.3. 12 
Q u a r t e i r ã o  n º  1  t r i b u n a i s   
 
 
Figura nº II.3.3. 13 
Q u a r t e i r ã o  n º  2  t r i b u n a i s   
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Figura nº II.3.3. 14 
Q u a r t e i r ã o  n º  3  h a b i t a ç ã o   
 
 
Figura nº II.3.3. 15 
Q u a r t e i r ã o  n º  4  h a b i t a ç ã o   
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Figura nº II.3.3. 16 
Q u a r t e i r ã o  n º  5  h a b i t a ç ã o   
 
 
Figura nº II.3.3. 17 
Q u a r t e i r ã o  n º  6  h a b i t a ç ã o   
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Figura nº II.3.3. 18 
Q u a r t e i r ã o  n º  7  h a b i t a ç ã o   
 
 
Figura nº II.3.3. 19 
Q u a r t e i r ã o  n º  8  h a b i t a ç ã o   
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E m  t o d a s  a s  s i t u a ç õ e s  s e  v e r i f i c a  q u e  a s  l i n h a s  d i v i s ó r i a s  d o s  e d i f í c i o s  
c o i n c i d e m  c o m  a s  l i n h a s  d a s  r e t i c u l a s ,  o u  s e j a ,  o s  p l a n o s  v e r t i c a i s  q u e  i n c l u e m  o s  
g u a r d a  f o g o s  o u  a s  l i n h a s  d e  d i v i s ã o  d e  p r o p r i e d a d e  t a m b é m  c o n t ê m  o s  e i x o s  
d o s  n e m b o s  e n t r e  v ã o s  e x t e r i o r e s  n o  e d i f i c a d o .  
 
 T e r á  s i d o  e s t e  o  p r i n c í p i o  a d o p t a d o  a q u a n d o  d a  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  
p a r a  n ã o  p r o v o c a r  d i s t ú r b i o s  a o s  a l ç a d o s  d e  c o n j u n t o  p r o j e c t a d o s  q u e  t o r n a r a m  o  
t e r r i t ó r i o  d a  B a i x a  n u m  t o d o  s o l i d á r i o ,  n ã o  o b s t a n t e  o s  a t e n t a d o s  d e  v á r i a  o r d e m  d e  
q u e  t e m  s i d o  v i t i m a  d e s d e  D .  M a r i a  I I  a t é  a o s  n o s s o s  d i a s .  
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Abordagem icolográf ica e fenomenológica aos alçados 
reconst ituídos dos espaços urbanos da baixa de Lisboa 
 
 
 O s  d e s e n h o s  c o m  o s  a l ç a d o s  o r i g i n a i s  f o r a m  d i g i t a l i z a d o s  c o m  m i r a ,  d e  m o d o  
a  g a r a n t i r  u m  m a i o r  r i g o r  d e  m e d i d a s  e  p o s s i b i l i t a n d o  v a r i a ç õ e s  d e  e s c a l a  s e m p r e  
q u e  n e c e s s á r i o .  O s  d e s e n h o s ,  r e c o n s t i t u í d o s  c o m  r e c u r s o  a  m e i o s  i n f o r m á t i c o s ,  
f o r a m  c o t a d o s  n o  s i s t e m a  d e  u n i d a d e s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  e m  v i g o r  n a  é p o c a ,  c o m  
p a l m o s  e q u i v a l e n t e s  a  2 1 9 , 6 0  m m .  
 O p t o u - s e  p o r  u m a  e s c a l a  d e  1 / 1 . 0 0 0  p a r a  o s  a l ç a d o s  d e  c o n j u n t o ,  d e  m o d o  a  
s e r  p o s s í v e l  a  s u a  a p r e s e n t a ç ã o  e m  f o r m a t o  m ú l t i p l o  d e  A 4  a o  a l t o .  T a m b é m  s ã o  
i n t r o d u z i d a s  e s c a l a s  g r á f i c a s  e m  p a l m o s  e  e m  m e t r o s .  
 
I c o l o g r á f i c o  -  A p r e s e n t a ç ã o  d e  t i p o l o g i a  d e  v ã o s  e  d e  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s .  
 
F e n o m e n o l ó g i c o  -  I d e n t i f i c a ç ã o  d e  e i x o s  e  r i t m o s  i s o l a d o s  e  a i n d a  d e  t r a ç a d o s  
r e g u l a d o r e s  d e  c o n j u n t o  e  p o r  q u a r t e i r ã o .  
 
 A o  n í v e l  d e  e s t u d o  i c o l o g r á f i c o  e  n o  f e n o m e n o l ó g i c o  o s  a l ç a d o s  f o r a m 
s i m p l i f i c a d o s ,  d e  m o d o  a  p e r m i t i r  u m a  m e n o r  d i s p e r s ã o  d e  l e i t u r a .  
 
 N a  a n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  o s  v ã o s  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  e  s u b s t i t u í d o s  p o r  
r e f e r ê n c i a  n u m é r i c a  s e q u e n c i a l .  I d ê n t i c o  c r i t é r i o  f o i  a d o p t a d o  p a r a  a s  a s s o c i a ç õ e s  
v e r t i c a i s  d e  v ã o s  q u e  f o r a m  s u b s t i t u í d o s  p o r  r e f e r ê n c i a  a l f a b é t i c a  s e q u e n c i a l . .   
 
 N a  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  o  m é t o d o  s e g u i d o  c o m e ç o u  p o r  s e r  a l e a t ó r i o ,  
t o d a v i a  c o m  a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  c r i t é r i o s  p o s s í v e i s ,  e  a i n d a  p e l o s  r e s u l t a d o s  
o b t i d o s  n o  d e c o r r e r  d a  i n v e s t i g a ç ã o  p r é v i a ,  o p t o u - s e  p o r  r e s t r i n g i r  a  p e s q u i s a  a o  
u n i v e r s o  d a s  p r o p o r ç õ e s  i n c o m e n s u r á v e i s .  
 A d o p t o u - s e  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  as  propor ções  de nú me ros co nse gu ido s pel a  
con s tru ç ão geo mé tr ica  com r ecu rso a  ré gu a  e  compa sso ,  ou seja  P a b C( , ) ∈  em que  
a b C, ∈ ,  e dentro  des tas  à s  p rop or ções d inâ m ic as  d o t ipo  n . ,  e  a i n d a  a  p r o p o r ç õ e s  
a f e r i d a s  d o  p e n t á g o n o  ( v e r  a n e x o  A T P  ( " I n t r o d u ç ã o  a o  E s t u d o  d a  P r o p o r ç ã o " ) .  
 
 P r o c e d e - s e  à  a n á l i s e  d o s  s e g u i n t e s  e s p a ç o s :  
 
 1 .  m a l h a  r e g u l a r  d a  B a i x a  
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 1 . 1 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  P o e n t e  
 1 . 2 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o   P o e n t e  
 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 1 . 1 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  P o e n t e  
 1 . 2 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o   P o e n t e  
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 1 . 3 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  N a s c e n t e  
 1 . 4 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o   N a s c e n t e  
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 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 1 . 3 . B  -  v e r  1 . 1 . B  
 1 . 4 . B  -  v e r  1 . 2 . B  
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 1 . 5 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  L a d o   N o r t e  
 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 1 . 5 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  L a d o   N o r t e  
 
 2 .  -  P r a ç a  d o  R o s s i o  
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 2 . 1 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  
 2 . 2 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  S u l  
 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 2 . 1 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  
 2 . 2 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  S u l  
 
 
 
 1 .  m a l h a  r e g u l a r  d a  B a i x a  
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 1 . 1 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  P o e n t e  
 1 . 2 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o   P o e n t e  
 
 R u a  d o  O u r o  o u  R u a  Á u r e a  l a d o  P o e n t e .  ( F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 1 2 )  
 
 V e r i f i c a m - s e  t r ê s  t i p o s  d e  a l ç a d o s .   
 O s  d e  t o p o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  t r i b u n a i s ,  o s  a l ç a d o s  p r i n c i p a i s  d o s  
q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  e n t r e  t r a v e s s a s  e  o  a l ç a d o  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  
R o s s i o .   
 
 V e r i f i c a m - s e  s e i s  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  a g r u p a d o s  e m  t r ê s  a s s o c i a ç õ e s  
v e r t i c a i s .  
  associação 
vertical 
 A B C 
vãos  1 1 
 2 2 2 
 3 3 3 
 4 4 6 
 5 5 5 
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A l ç a d o  d e  t o p o  d e  q u a r t e i r ã o  d o s  t r i b u n a i s  
 
 C o n s t i t u í d o  p o r  o n z e  v ã o s  p o r  p i s o  s e n d o  o s  d o  p r i m e i r o  a n d a r  d e  s a c a d a  e  
o s  r e s t a n t e s  d e  p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .  
 O b s e r v a m - s e  5  v ã o s  d i f e r e n t e s   
 D i s p õ e  d e  v ã o s  i g u a i s  e m  c a d a  p i s o .  
 O s  v ã o s  s ã o  d i f e r e n t e s  e m  c a d a  p o r  p i s o .  
 O  r i t m o  v e r t i c a l  é  c o n s t a n t e   -  A B A B A B A B A B A .  
 O  e i x o  d e  s i m e t r i a  é  m a r c a d o  p e l a  s e x t o  v ã o  -  5  1  5 .   
 
 
 A l ç a d o  p r i n c i p a l  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  e n t r e  t r a v e s s a s  
 
 C o n s t i t u í d o  p o r  v i n t e  e  q u a t r o  v ã o s  p o r  p i s o  s e n d o  o s  d o  p r i m e i r o  a n d a r  d e  
s a c a d a  e  o s  r e s t a n t e s  d e  p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  
f u r t a d a .  
 O b s e r v a m - s e  5  v ã o s  d i f e r e n t e s   
 D i s p õ e  d e  v ã o s  i g u a i s  e m  c a d a  p i s o .  
 O s  v ã o s  s ã o  d i f e r e n t e s  e m  c a d a  p o r  p i s o .  
 O  r i t m o  v e r t i c a l  é  c o n s t a n t e  A B ,  t o d a v i a  ,  é  i n t e r r o m p i d o  e n t r e  o  d e c i m o  
s e g u n d o  e  o  d e c i m o  t e r c e i r o  v ã o ,  q u e  a  e i x o  d o  n e m b o  m a r c a  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  
A B A B A B A B A B A B B A B A B A B A B A B A  -  1 21 2 .  
 
 
 A l ç a d o  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o   
 
 E s t e  a l ç a d o  t e m  d e  s e r  d i v i d i d o  e m  d u a s  p a r t e s .  U m a  q u e  c o r r e s p o n d e  á  
c o n t i n u i d a d e  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  R u a  Á u r e a  e  u m a  o u t r a  q u e  s e  i d e n t i f i c a  c o m  o s  
a l ç a d o s  d a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o .  
 O  c o m p r i m e n t o  d e s t a  a l ç a d o  é  o  m e s m o  d o s  o u t r o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o .  
 A  p r i m e i r a  p a r t e  é  e m  t u d o  i d ê n t i c a  a o s  a l ç a d o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  
h a b i t a ç ã o ,  n o  e n t a n t o  a  n e c e s s i d a d e  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  
d e t e r m i n o u  q u e  o s  ú l t i m o s  q u a t r o  v ã o s  f o s s e m  s u b s t i t u í d o s  p o r  u m a  f a c h a d a  d e  t r ê s  
v ã o s  p o r  p i s o ,  c o m  u m  e i x o  c e n t r a l  m a r c a d o  n o  s e g u n d o  v ã o .  N o  p r i m e i r o  p i s o  d e s t a  
f a c h a d a  e x i s t e  u m  v ã o  d i s s o n a n t e  d o  a l i n h a m e n t o  h o r i z o n t a l  c o n s t i t u í d o  p e l o s  v ã o s  
i d ê n t i c o s  q u e  s e  o b s e r v a m  n o  r e s t a n t e  c o n j u n t o ,  e  q u e  d e f i n e  a  t e r c e i r a  a s s o c i a ç ã o  
v e r t i c a l  - C .  
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A  c o b e r t u r a  d a  s e g u n d a  p a r t e  é  d e  m a n s a r d a .  
 
 
 R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o  P o e n t e  ( F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 1 3 )  
 
 V e r i f i c a m - s e  a p e n a s  d o i s  a l ç a d o s  d i f e r e n t e s .   
 O s  a l ç a d o s  p a r a  a s  r u a s  s e c u n d á r i a s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  e n t r e  
t r a v e s s a s  e  o  a l ç a d o  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o .   
 
 
 V e r i f i c a m - s e  c i n c o  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  a g r u p a d o s  e m  d u a s  a s s o c i a ç õ e s  
v e r t i c a i s .  
 associação 
vertical 
 I J 
vãos  1 
 9 9 
 10 10 
 10 10 
 11 5 
 
 O  v ã o  1 1  é  u m  p o u c o  m a i s  l a r g o  q u e  o  5  e  s e r v i a  d e  a c e s s o  á s  c a v a l a r i ç a s .  
 À  e x c e p ç ã o  d o  v ã o  d e  á g u a  f u r t a d a ,  t o d o s  o s  v ã o s  a c i m a  d o  e m b a s a m e n t o  d o  
e d i f í c i o  s ã o  d e  p e i t o  e  d i f e r e n t e s  d o s  o b s e r v a d o s  n a s  f a c h a d a s  p a r a  a s  r u a s  
p r i n c i p a i s .  
 A  d i s t i n ç ã o  h i e r á r q u i c a  d o  c h a m a d o  p i s o  n o b r e  ( p r i m e i r o  a n d a r ) ,  n ã o  é  
a s s i n a l a d o  n e s t e s  a l ç a d o s ,  s e n d o  o s  s e u s  v ã o  i d ê n t i c o s  a o s  d o  s e g u n d o  a n d a r .  
 
 O  a l ç a d o  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o  v e r i f i c a d o  
n a  R u a  d o  O u r o  q u e  f a z  a  l i g a ç ã o  a t r a v é s  d e  g a v e t o ,  a s s u m e  a  p e n e t r a ç ã o  a o  e s p a ç o  
p o r  u m  a r c o  ( A r c o  d o  B a n d e i r a ) ,  p e l o  q u e ,  n ã o  e x i s t e  l u g a r  a  o u t r a  a s s o c i a ç ã o  
v e r t i c a l  d e  v ã o s .  
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 20 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  P o e n t e  
←  Figura nº II.3.3. 21 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o  P o e n t e  
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Figura nº II.3.3. 20 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baix 
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Figura nº II.3.3. 21 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baix
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Figura nº II.3.3. 22 
Indicação da localização do alçado de conjunto da Rua do Ouro lado Poente e da Rua dos Sapateiros lado 
Poente. 
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 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 
 1 . 1 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  P o e n t e  
 1 . 2 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o   P o e n t e  
 
 
 
R u a  d o  O u r o  o u  R u a  Á u r e a  l a d o  P o e n t e .  ( F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 1 8 )  
 
 O  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d o s  
t r i b u n a i s ,  c o r r e s p o n d e  à s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  r e c t â n g u l o  d e  5 ,  o u  s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o  
e n t r e  o  s e g m e n t o  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  c o r n i j a  ( a )  e  o  c o m p r i m e n t o  d o  
s e g m e n t o  e n t r e  q u i n a s  d e  c u n h a i s  ( b )  -  P ( a , b )  é  d e  5 = 2 236 068, . .  
 
 N o s  r e c t â n g u l o s  d e f i n i d o s  p e l o  p r o c e s s o  d e s c r i t o  a n t e r i o r m e n t e  p a r a  o s  
a l ç a d o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o ,  v e r i f i c a - s e  q u e  p o d e m  c o n s t i t u i r  c i n c o  
q u a d r a d o s  d e  l a d o s  i g u a i s  a o  s e g m e n t o  d e  r e c t a  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  c o r n i j a  
d o  e d i f í c i o .  
 
 O  n ú m e r o  5  e s t á  p r e s e n t e  n o s  d o i s  a l ç a d o s .  
 
 O  a l ç a d o  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  t e m  a s  m e s m a s  p r o p o r ç õ e s  d o s  
r e s t a n t e s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o .  
 
 A  c o n s t r u ç ã o  d o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  l a r g u r a  d a s  v i a s  t r a n s v e r s a i s  à s  v i a s  
p r i n c i p a i s 9
 
 e  p e l a  a l t u r a  d a s  f a c h a d a s  a t é  à  b a s e  d a s  c o r n i j a s ,  f o i  o b t i d a  p e l o  
s e g u i n t e  p r o c e s s o  :  
D e s e n h a n d o  u m  p e n t á g o n o  d e  m e d i a n a  A B  e  p r o l o n g a n d o  d o i s  l a d o s  o p o s t o s ,  
v a m o s  d e f i n i r  n a  s u a  i n t e r s e c ç ã o  u m  p o n t o  ( D ) .  C o n s i d e r e m o s  o  s e g m e n t o  A D  
c o m o  a  d i a g o n a l  d e  u m  r e c t â n g u l o  c o m  l a d o  c o i n c i d e n t e  à  m e d i a n a  A B .  
V e r i f i c a - s e  q u e  o s  â n g u l o s  f o r m a d o s  p e l a  d i a g o n a l  e  o s  l a d o s  d o  r e c t â n g u l o  
s ã o  5 4 º  e  3 6 º .  C o n s i d e r a n d o  o  l a d o  A E  d o  p e n t á g o n o  c o m o  o  l a d o  d e  u m  
q u a d r a d o ,  c o n s t r ó i - s e  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a ,  c u j o  l a d o  m a i o r  
( A F )  e x i s t a  n a  d i a g o n a l  d o  r e c t â n g u l o .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
9  a falta de coincidência do canto do rectângulo com a base da cornija é resultante da declividade das vias principais, podendo ser 
desprezado nesta abordagem para efeitos de traçados geométricos 
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   Figura nº II.3.3. 23            Figura nº II.3.3. 24 
  
 
P o d e m o s  v e r i f i c a r  q u e :  
 
A F  =  A E  ×  Φ  A F  =  
AC
sen72º  
A E  =  
AB
sen72º FD× =Φ  A F  =  
AC
sen54º ×Φ  
A E  =  
AC
sen54º ×Φ2
 A F  =  
AD
Φ
 
A E  =  
AD
Φ2
 
 
 T r a n s p o n d o  e s t a  c o n s t r u ç ã o  g e o m é t r i c a  p a r a  u m a  a m p l i a ç ã o  à  e s c a l a  1 / 4 0 0  
d a s  i n t e r s e c ç õ e s  d a s  v i a s  t r a n s v e r s a i s  a o s  a l ç a d o s  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s ,  c o n s t a t a - s e  o  
r i g o r  d a  s u a  v e r i f i c a ç ã o  ( F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 2 3 - 2 4  e  F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 2 5 ) .  
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Figura nº II.3.3. 25  
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Figura nº II.3.3. 26 
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Alçado de conjunto pelo eixo da Rua dos Sapateiros lado Poente (Figura n.º II.3.3.28) 
 
 N e s t e  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  n ã o  s e  c o n s i d e r a m  a l ç a d o s  d o s  t r i b u n a i s  e m  v i r t u d e  
d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  t e r m i n a r  n a  R u a  d a  C o n c e i ç ã o .  
 
 O s  a l ç a d o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  s e n d o  i d ê n t i c o s  e m  
t e r m o s  d e  p r o p o r ç õ e s ,  a o s  d a  R u a  Á u r e a ,  p e r m i t e m  a  v e r i f i c a ç ã o  d o s  t r a ç a d o s  
g e o m é t r i c o s  a t r á s  d e s c r i t o s .  
 
 A s  v i a s  t r a n s v e r s a i s  s ã o  a s  m e s m a s  d a s  d a  R u a  Á u r e a .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 27 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  P o e n t e  
←  Figura nº II.3.3. 28 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o  P o e n t e  
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Figura nº II.3.3. 27 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baix 
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Figura nº II.3.3. 28 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baix 
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A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 
 1 . 3 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  N a s c e n t e  
 1 . 4 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o   N a s c e n t e  
 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  N a s c e n t e  ( F i g u r a  n . º  
I I . 3 . 3 . 2 9 )  
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o  N a s c e n t e  ( F i g u r a  
n . º  I I . 3 . 3 . 3 0 )  
 
 O s  a l ç a d o s  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  d e s t a s  v i a s ,  a p ó s  c o n f i r m a ç ã o ,  
v e r i f i c a r a m - s e  q u e  t e r i a m  s i d o  e d i f i c a d o s  d e  f o r m a  i d ê n t i c a ,  p e l o  q u e  s e  p o d e m  
c o n s i d e r a r  c o m o  q u e  r e f l e c t i d o s  n o s  a l ç a d o s  P o e n t e .  
 
 P o r  q u e s t õ e s  d e  m é t o d o  e  d e  c o n f i r m a ç ã o ,  o p t o u - s e  p e l a  s u a   r e p r e s e n t a ç ã o  
g r á f i c a ,  o m i t i n d o - s e  a  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a ,  e v i t a n d o - s e  r e p e t i ç õ e s .   
 
 
 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  N a s c e n t e  -  v e r  1 . 1 . B  
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o  N a s c e n t e  -  v e r  
1 . 2 . B  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 29 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  O u r o  l a d o  N a s c e n t e  
←  Figura nº II.3.3. 30 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o s  S a p a t e i r o s  l a d o  N a s c e n t e  
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Figura nº II.3.3. 29 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baix 
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Figura nº II.3.3. 30 
Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baix 
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Figura nº II.3.3. 31 
Indicação da localização do alçado de conjunto da Rua do Ouro lado Nascente e da Rua dos Sapateiros lado 
Nascente. 
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 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 1 . 5 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  l a d o  N o r t e  
 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  l a d o  N o r t e  ( F i g u r a  n . º  
I I . 3 . 3 . 3 6 )  
 
 V e r i f i c a m - s e  t r ê s  t i p o s  d e  a l ç a d o s .   
 O s  d e  t o p o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o ,  o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  q u e  
v e n c e m  o  d e s n í v e l  c o m  a  R u a  d o  C a r m o  e  o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  q u e  v e n c e m  o s  
d e s n í v e i s  c o m  a  R u a  d o s  D o u r a d o r e s  e  c o m  a  R u a  d o s  F a n q u e i r o s .  
 
 V e r i f i c a m - s e  s e t e  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  a g r u p a d o s  e m  c i n c o  a s s o c i a ç õ e s  
v e r t i c a i s .  
    associação 
vertical 
 D E F G H 
vãos  1  1 7 
 2 2 2 2 2 
 3 3 3 3 3 
 3 3 3 3 3 
 5 5 5 8 5 
 
 
 
 A l ç a d o  d e  t o p o  d e  t o p o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  
 
 C o n s t i t u í d o  p o r  o i t o  v ã o s  p o r  p i s o .  O s  d o  p i s o  t é r r e o  s ã  i d ê n t i c o s .  O s  
r e s t a n t e s  s ã o  d e  p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .  
 O b s e r v a m - s e  q u a t r o  v ã o s  d i f e r e n t e s   
 D i s p õ e  d e  v ã o s  i g u a i s  e m  c a d a  p i s o .  
 O s  v ã o s  d o  p r i m e i r o  a n d a r  s ã o  i g u a i s  a o s  d o  s e g u n d o  e  d i f e r e n t e s  d o s  d o  
t e r c e i r o .  
 O  r i t m o  v e r t i c a l  a f i g u r a - s e  c o n s t a n t e ,  t o d a v i a ,  é  i n t e r r o m p i d o  e n t r e  o  q u a r t o  
e  o  q u i n t o  v ã o ,  q u e  a  e i x o  d o  n e m b o  m a r c a  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  -  A B A B B A B A -  4    4 .   
 
 
 A l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  q u e  v e n c e m  o  d e s n í v e l  c o m  a  R u a  d o  C a r m o  
 
 C o n s t i t u í d o  p o r  c i n c o  v ã o s  p o r  p i s o  O s  d o  p i s o  t é r r e o  s ã o  i d ê n t i c o s .  O s  
r e s t a n t e s  s ã o  d e  p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .  
 O b s e r v a m - s e  c i n c o  v ã o s  d i f e r e n t e s   
 D i s p õ e  d e  v ã o s  i g u a i s  e m  c a d a  p i s o .  
 O s  v ã o s  d o  p r i m e i r o  a n d a r  s ã o  i g u a i s  a o s  d o  s e g u n d o  e  d i f e r e n t e s  d o s  d o  
t e r c e i r o .  
 O s  v ã o s  d a s  á g u a s  f u r t a d a s  s ã o  d i f e r e n t e s  d o s  o u t r o s  e d i f í c i o s  d a  v i a ,  e m  
v i r t u d e  d e  p r o c u r a r e m  u m a  l i g a ç ã o  c o m  o s  d a  R u a  d o  C a r m o .   
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 O  r i t m o  v e r t i c a l  é  c o n s t a n t e  A B A B A .  O  a l i n h a m e n t o  v e r t i c a l  n o  t e r c e i r o  v ã o  
m a r c a  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  -  A B A B A -  2  1  2 .   
 
 
 A l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  q u e  v e n c e m  o s  d e s n í v e i s  c o m  a  R u a  d o s  D o u r a d o r e s  
e  c o m  a  R u a  d o s  F a n q u e i r o s  
 
 O  d e s n í v e l  q u e  e s t e s  e d i f í c i o s  v e n c e m  é  m a i s  s u a v e  q u e  o  v e r i f i c a d o  n o  t o p o  
P o e n t e .  N ã o  s e n d o  a d o p t a d o  u m  a l i n h a m e n t o  p e l a  c u m e e i r a ,  o  d e s n í v e l  f o i  
a s s u m i d o  e n t r e  e d i f í c i o s .  
 E s t a  t r a n s i ç ã o  p r e t e n d e  m a r c a r  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a ,  d e  o n d e  r e s u l t a  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  s e  v e r i f i c a r  q u e  o s  a l ç a d o s  d e  d o i s  e d i f í c i o s  d i s t i n t o s  d e  t o p o  d e  
q u a r t e i r ã o  t e r e m  s i d o  e n c a r a d o s  c o m o  u m  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o .  
 
 À  e x c e p ç ã o  d a  s e q u ê n c i a  d e  c o l o c a ç ã o  d o s  v ã o s  d e  á g u a s  f u r t a d a s ,  o s  
p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  a f i g u r a m - s e  i d ê n t i c o s  a o s  d o s  r e s t a n t e s  t o p o s  d e  
q u a r t e i r ã o  d e  h a b i t a ç ã o .  
 
 O  r i t m o  é  i n t e r r o m p i d o  a p e n a s  p e l o s  v ã o s  d a s  á g u a s  f u r t a d a s ,  q u e  n ã o  t e r ã o  
s e g u i d o  a  s e q u ê n c i a  v e r i f i c a d a  n o s  r e s t a n t e s  a l ç a d o s ,  a p e n a s  p o r  c o n c e s s õ e s  
c o n s t r u t i v a s .  -  A B A AA A B A  -  4    4  
 
 
 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 
1 . 5 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  l a d o   N o r t e  
 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  l a d o  N o r t e  ( F i g u r a  n . º  
I I . 3 . 3 . 3 7 )  
 
 O  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d e  
h a b i t a ç ã o ,  c o r r e s p o n d e  à s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  r e c t â n g u l o  á u r e o ,  o u  s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o  
e n t r e  o  s e g m e n t o  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  c o r n i j a  ( a )  e  o  c o m p r i m e n t o  d o  
s e g m e n t o  e n t r e  q u i n a s  d e  c u n h a i s  ( b )  -  é  P ( a , b ) =
5 1
2
+
=1 ,61803398 874989 = Φ .  
 
 I d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o 10
 
 é  i d e n t i f i c a d a  n o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  l a r g u r a  d a s  
v i a s  s e c u n d á r i a s  l o n g i t u d i n a i s  a o  t r a ç a d o  d a  r e t i c u l a  d o  t e r r i t ó r i o  e  p e l a  a l t u r a  d a s  
f a c h a d a s  a t é  à s  c o r n i j a s .  
 
 E s t a  p r o p o r ç ã o  p o d e  s e r  i d e n t i f i c a d a  p e l a s  c o n s t r u ç õ e s  q u e  s e  p a s s a m  a  
d e s c r e v e r  d e t a l h a d a m e n t e .  
 
                                                          
10 consultar anexo ATP 
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 Do is  qu ad ra dos igua is  com u m lad o so bre pos to .  Ma rca -se  a  d ia go nal .  C om ce n tro  
no meio do la do so bre po s to e  r a io  igua l  a  me tade do lad o  desen h a-se  u ma  
c ir cu nfe rê ncia .  Tr aç a -s e  uma per pe nd ic ula r  ao lado ad ja ce n te  AC  que pas se  pel a  
in te r ce pç ão d a d ia go na l  co m a c ir cu nfe rê nc ia  ( E) .  
 
 Se  AD  for  igual  a  1  e  DC  igu al  a  2 ,  AC  é  igu al  a  5  ( AC ² = AD ²+ DC ² ) .    
EC  ser á  igual  a  me tade de AC  ma is  o  r a io  da c i rcu n fer ênc ia  ou se ja  me tade d e AD .  
EC AD= + = +5
2 2
5 1
2
=Φ= 1,6 18 0 33 98 87 4 98 9  
 
AE EC= − = − + = −5 5 5 1
2
5 1
2
=
1
Φ
=0,6 18 0 33 98 87 4 98 9  
 
 
Figura nº II.3.3. 32 
 
 
 N u m  r e c t â n g u l o  5  ( l a d o s  1  e  5 ) ,  t r a ç a m o s  u m a  p e r p e n d i c u l a r  a o  m e i o  d o  
l a d o  m a i o r .  O b t e m o s  d o i s  r e c t â n g u l o s  i g u a i s  d e  l a d o s  1  e  
5
2
.   
 
 C o m  c e n t r o  n a  i n t e r s e c ç ã o  d a  p e r p e n d i c u l a r  c o m  o  l a d o  d o  r e c t â n g u l o  
p r i m i t i v o  e  r a i o  i g u a l  a  m e t a d e  d e s t e  l a d o  t r a c e m o s  u m a  c i r c u n f e r ê n c i a .  A  
c i r c u n f e r ê n c i a  v a i  i n t e r s e c t a r  o  l a d o  o p o s t o  d o  r e c t â n g u l o .  N e s t e s  p o n t o s  b a i x a m - s e  
p e r p e n d i c u l a r e s  q u e  v ã o  f o r m a r  u m  q u a d r a d o  d e  l a d o  i g u a l  a  1 .  T e m o s  c o n s t r u í d o s  
q u a t r o  r e c t â n g u l o s .  D o i s  d e  l a d o s  1  e  
5
2
1
2
−  e  d o i s  d e  l a d o s  1  e  
1
2
,  d e  o n d e  o b t e m o s   
 
5
2
1
2
− =
5 1
2
−
=
1
Φ
= 0 , 6 1 8 0 3 3 9 8 8 7 4 9 8 9  
 
5
2
1
2
5 1
2
+ =
+
=Φ= 1 , 6 1 8 0 3 3 9 8 8 7 4 9 8 9  
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Figura nº II.3.3. 33 
 U n i n d o  o  c e n t r o  d a  b a s e  d e  u m  q u a d r a d o  d e  l a d o  1  c o m  u m  c a n t o ,  o b t e m o s  
u m  s e g m e n t o  q u e  c o r r e s p o n d e  à  h i p o t e n u s a  d e  u m  t r i â n g u l o  r e c t â n g u l o  d e  b a s e
 
1
2  
e  a l t u r a  1 .  R e b a t e n d o  e s t e  s e g m e n t o  n a  h o r i z o n t a l ,  v a m o s  o b t e r  o  l a d o  d e  u m  
r e c t â n g u l o  d e  l a d o s  1  e  
1
2
1 1
2
2
2
+ +  ,  o u  s e j a  1  e  
1
2
5
2
1 5
2
+ =
+
=Φ ,  e  v a m o s  t a m b é m  
o b t e r  u m  n o v o  r e c t â n g u l o  d e  l a d o s  1  e  
5
2
1
2
− =
5 1
2
−
=
1
Φ
.  
 
 
 T r a n s p o n d o  e s t a  c o n s t r u ç ã o  g e o m é t r i c a  p a r a  u m a  a m p l i a ç ã o  à  e s c a l a  1 / 4 0 0  
d a s  i n t e r s e c ç õ e s  d a s  v i a s  s e c u n d á r i a s  a o  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  
( v i a  t r a n s v e r s a l ) ,  c o n s t a t a - s e  o  a p r e c i á v e l  r i g o r  d a  s u a  v e r i f i c a ç ã o   
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Figura nº II.3.3. 34 
 A  f i g u r a  g e o m é t r i c a  d e f i n i d a  p e l a  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s  e  p e l a  a l t u r a  d o s  
e d i f í c i o s  a t é  à s  r e s p e c t i v a s  c o r n i j a s ,  c o r r e s p o n d e m  a  u m a  q u a d r a d o .  
 
 O  p r i n c í p i o  d o  a l i n h a m e n t o  d e  4 5 º  d o s  p l a n o s  d a s  f a c h a d a s  d e  e d i f í c i o s  
o p o s t o s  a p e n a s  s e  v e r i f i c a  p a r a  a s  r u a s  l o n g i t u d i n a i s  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a .  
 
 T e r ã o  s i d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  p r o t e c ç ã o  c o n t r a  r i s c o s  d e  s i s m o s ,  t ã o  d e f e n d i d o s  
p o r  M a n u e l  d a  M a i a ,  s u p l a n t a d o s  p o r  u m a  n o v a  o r d e m  a r q u i t e c t ó n i c a ,  o u  p e l a s  
p r e s s õ e s  d o s  p r o p r i e t á r i o s  s e m p r e  i n t e r e s s a d o s  e m  a u m e n t a r  o s  í n d i c e s  d e  
o c u p a ç ã o  d o s  s e u s  t e r r e n o s  ?  
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Figura nº II.3.3. 35 
Indicação da localização do alçado de conjunto da Rua de Santa Justa lado Norte. 
 
←  Figura nº II.3.3. 36 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  l a d o  N o r t e  -  A b o r d a g e m  
i c o l o g r á f i c a  
←  Figura nº II.3.3. 37 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d e  S a n t a  J u s t a  l a d o  N o r t e  -  A b o r d a g e m  
f e n o m e n o l ó g i c a  
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
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Figura nº II.3.3. 36 
Alçado de conjunto pelo eixo da Rua de Santa Justa lado Norte – Abordagem icolográfica 
 
 
Figura nº II.3.3. 37 
Alçado de conjunto pelo eixo da Rua de Santa Justa lado Norte – Abordagem fenomenológica 
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2 .  -  P r a ç a  d o  R o s s i o  
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 2 . 1 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  
 2 . 2 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  S u l  
 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 2 . 1 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  
 2 . 2 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  S u l  
 
 
 A n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  
 
 2 . 1 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  
 2 . 2 . A  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  S u l  
 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  l a d o  N a s c e n t e  ( F i g u r a  n º  I I . 3 . 3 . 3 8 )  
 
 C o m p o s i ç ã o  e x t r e m a m e n t e  r i c a  d e  i n t e n c i o n a l i d a d e .  
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o m p o s t o  p o r  d u a s  f r e n t e s  d e  q u a r t e i r ã o  i d ê n t i c a s .  
 C o b e r t u r a  e m  m a n s a r d a .  
 A l ç a d o  c o n s t i t u í d o  p o r  v i n t e  v ã o s  p o r  p i s o .  
 P o d e m - s e  v e r i f i c a r  t r ê s  t i p o s  d e  a l ç a d o s  p e r f e i t a m e n t e  d i s t i n t o s .  
 T o d o s  o s  a l ç a d o s  t ê m  a  m e s m a  m a r c a ç ã o  v e r t i c a l ,  e m b o r a  c o m  l a r g u r a s  
d i f e r e n t e s 11
 O s  v ã o s  d a  m a n s a r d a  e s t ã o  a l i n h a d o s  n a  v e r t i c a l  c o m  o  v ã o  d e  a c e s s o  a o  
e d i f í c i o .  N e s t e  a l i n h a m e n t o  t a m b é m  s e  e n c o n t r a  o  v ã o  d i s s o n a n t e  e  ú n i c o  d e  
s a c a d a ,  q u e  s e  s i t u a  n o  p r i m e i r o  a n d a r  d o  e d i f í c i o .  
.  
 N o  p l a n o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a ,  o s  v ã o s  2  e  3  s ã o  i d ê n t i c o s  a o s  l e v a n t a d o s  
n a s  r u a s  p r i n c i p a i s ,  à  e x c e p ç ã o  d o  v ã o  d i s s o n a n t e  d o  p r i m e i r o  a n d a r  ( 6 ) .  
 A  h i e r a r q u i a  v e r t i c a l  d o s  v ã o s  é  i d ê n t i c a  à  d a s  r u a s  s e c u n d á r i a s ,  e x c e p t u a n d o  
o  d o  v ã o  6 .  
 
 V e r i f i c a m - s e  s e i s  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  a g r u p a d o s  e m  a p e n a s  d u a s  
a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s .  
 associação 
vertical   
 L M 
vãos  12 
 2 2 
 3 3 
 3 6 
 13 14 
 
 O  r i t m o  v e r t i c a l  é  c o n s t a n t e  s e  c o n s i d e r a r m o s  a  u n i d a d e  A B A  
                                                          
11 ver pp. II.3.5.183-II.3.5.268 
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-  A B A A B A A B A A B A A B A A B A A B A A B A A B A .  -  33 33 3 33 33  
 
 S e r á  p o s s í v e l  o b t e r  d o i s  t i p o s  d e  e i x o  d e  s i m e t r i a .  U m  e m  c a d a  a g r u p a m e n t o  
d e  3  v ã o s  ( A B A ) ,  q u e  s e r á  u m  e i x o  s e c u n d á r i o  e  u m  o u t r o  p r i n c i p a l  d e f i n i d o  p e l o  
a l i n h a m e n t o  v e r t i c a l  d o  d e c i m o  q u a r t o  v ã o .   
 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  l a d o  S u l  ( F i g u r a  n º  I I . 3 . 3 . 3 9 )  
 
 E s t a  v i s t a  é  o b t i d a  p e r p e n d i c u l a r m e n t e  a o  e i x o  d e f i n i d o  p e l a  R u a  d o  A m p a r o  
e  p e l a  C a l ç a d a  d o  C a r m o .  
 
 E s t e  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o n t é m  d o i s  p l a n o s .  U m  q u e  é  d e f i n i d o  p e l o  
a l i n h a m e n t o  d o  a l ç a d o  S u l  p r o p r i a m e n t e  d i t o  e  u m  o u t r o  p l a n o  d e f i n i d o  p e l o  
a l i n h a m e n t o  d a s  f a c h a d a s  d e  t o p o  d o s  q u a r t e i r õ e s  q u e  c o n f r o n t a m  o u  c o m  a  P r a ç a  
d a  F i g u e i r a  o u  c o m  a  R u a  1 º  d e  D e z e m b r o .  
 
 E s t e  ú l t i m o  p l a n o ,  n ã o  o b s t a n t e  s e r  c o n s i d e r a d o  d e  c o m p r o m i s s o  d e v i d o  à  
a r t i c u l a ç ã o  q u e  f a z  c o m  o s  o u t r o s  e s p a ç o s ,  n ã o  t e r á  s i d o  p r e v i s t o  i n i c i a l m e n t e .  N ã o  
a p a r e n t a  o  m e s m o  c u i d a d o  d e  i n t e g r a ç ã o  p r o g r e s s i v a  c o m o  v e r i f i c a d o  e m  i d ê n t i c a s  
s i t u a ç õ e s  n a s  v i a s  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a .  T o d a v i a ,  o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  d e  g a v e t o  
c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  s e g u e m  o s  m e s m o s  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  j á  d e s c r i t o s  
p a r a  o  a l ç a d o  N a s c e n t e 12
 
.   
 E m  t e r m o s  d e  a p r e c i a ç ã o  i c o l o g r á f i c a ,  e m  v i r t u d e  d a  h o m o g e n e i d a d e  d e s t e  
e s p a ç o  n a d a  m a i s  h a v e r i a  a  a c r e s c e n t a r  a o  a p o n t a d o  p a r a  o  A l ç a d o  N a s c e n t e ,  s e  n ã o  
f o s s e  o  A r c o  d o  B a n d e i r a  q u e  p r o m o v e  a  l i g a ç ã o  d a  p r a ç a  à  R u a  d o s  S a p a t e i r o s .  
 E s t e  a r c o  e n c o n t r a - s e  p e r f e i t a m e n t e  i n t e g r a d o  c o m  o  a l ç a d o  d e  q u e  f a z  p a r t e .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 38 
A l ç a d o  N a s c e n t e  d e  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  -  A b o r d a g e m  i c o l o g r á f i c a  
←  Figura nº II.3.3. 39 
A l ç a d o  S u l  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  A m p a r o  e  d a  C a l ç a d a  d o  C a r m o  -  
A b o r d a g e m  i c o l o g r á f i c a  
 
 
 
                                                          
12 ver pp. II.3.5.245- II.3.5.251 
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Figura nº II.3.3. 38 
Alçado Nascente de conjunto da Praça do Rossio – Abordagem icolográfica 
 
 
Figura nº II.3.3. 39 
Alçado Sul da Praça do Rossio pelo eixo da Rua do Amparo e da Calçada do Carmo – Abordagem icolográfica 
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Figura nº II.3.3. 40 
Indicação da localização dos alçados da Praça do Rossio 
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 A n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  
 
 2 . 1 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  N a s c e n t e  
 2 . 2 . B  -  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  l a d o  S u l  
 
 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  l a d o  N a s c e n t e  ( F i g u r a  n º  I I . 3 . 3 . 4 1 )  
 
 O  a l ç a d o  d e  c a d a  u m  d o s  d o i s  q u a r t e i r õ e s  q u e  d ã o  p a r a  a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  
p o d e m  s e r  o b t i d o s  p o r  t r ê s  r e c t â n g u l o s  i g u a i s  e  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a ,  e m  q u e  o  l a d o  
m a i s  p e q u e n o  é  o  d e f i n i d o  p e l o  c o m p r i m e n t o  d a  a l t u r a  d o  e d i f í c i o  a t é  à  c o r n i j a  d a  
m a n s a r d a .  
 O  p r i m e i r o  e  t e r c e i r o  r e c t â n g u l o s  d e f i n e m  o  a g r u p a m e n t o  d o s  a l ç a d o s  q u e  
e n q u a d r a m  o  a l ç a d o  c e n t r a l  q u e  é  d e f i n i d o  p e l o  s e g u n d o  r e c t â n g u l o .  O  c o n j u n t o  
f o r m a d o  p e l o s  t r ê s  r e c t â n g u l o s  á u r e o s ,  c o n s t i t u i  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  
P [ 1 , ( 3 xΦ ) ] .  
 
 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  l a d o  S u l  ( F i g u r a  n º  I I . 3 . 3 . 4 2 )  
 
 C o m o  s e  v e r i f i c a  n a  f i g u r a  o  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  t a m b é m  é  o b t i d o ,  
e m b o r a  o  s e u  l a d o  m e n o r  n ã o  s e j a  l i m i t a d o  p e l a  c o r n i j a  d a  m a n s a r d a  m a s  s i m  p e l a  
d o  a l ç a d o .  T e r á  s i d o  e s t a  m e d i d a  l i m i t a d a  p e l a s  e m p e n a s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  
h a b i t a ç ã o .   
 
 O  r e c t â n g u l o  q u e  c i r c u n s c r e v e  o  a l ç a d o  d o  A r c o  d o  B a n d e i r a ,  e x c l u i n d o  o  
f r o n t ã o ,  t a m b é m  t e m  p r o p o r ç ã o  á u r e a .  
 A  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s  q u e  d e l i m i t a m  e s t e  a l ç a d o ,  c o r r e s p o n d e  à  a l t u r a  
d o s  e d i f í c i o s  a t é  à  c o r n i j a  e  a o  l a d o  d e  u m  q u a d r a d o .  
 S e  a d i c i o n a r m o s  o  r e c t â n g u l o  q u e  c i r c u n s c r e v e  a  f a c h a d a  q u e  l a d e i a  
o  A r c o  d o  B a n d e i r a  c o m  o  q u a d r a d o  d e  l a d o  i g u a l  a o  l a d o  m e n o r  d o  r e c t â n g u l o  
o b t e m o s  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  P ( 1 ,Φ ² )  =  P[1 , (Φ+1)] .  
 Pode rá te r  s ido u ma jus t i f ica ç ão p ar a a  l a rgur a das  ru as  pr inc ipa is  da B aixa ?  
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.3. 41 
A l ç a d o  N a s c e n t e  d e  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  -  A b o r d a g e m  f e n o m e n o l ó g i c a  
←  Figura nº II.3.3. 42 
A l ç a d o  S u l  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  p e l o  e i x o  d a  R u a  d o  A m p a r o  e  d a  C a l ç a d a  d o  C a r m o  -  
A b o r d a g e m  f e n o m e n o l ó g i c a   
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Figura nº II.3.3. 41 
Alçado Nascente de conjunto da Praça do Rossio – Abordagem fenomenológica 
 
 
Figura nº II.3.3. 42 
Alçado Sul da Praça do Rossio pelo eixo da Rua do Amparo e da Calçada do Carmo – Abordagem fenomenológica 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 3 - Estudo do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.3. 68 
Abordagem fenomenológica ao traçado do levantamento 
do terr itório em estudo.  
 
 
 A  i n t e n c i o n a l i d a d e  c o m  q u e  a  A r q u i t e c t u r a  d a  B a i x a  t e r á  s i d o  c o n c e b i d a ,  n ã o  
d e i x a  m u i t a s  d ú v i d a s ,  q u a n t o  à  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  f i l o s o f i a  h u m a n í s t i c a  n o  i d e á r i o  
d o s  a g e n t e s  s o c i a i s  d e t e r m i n a n t e s  à  s u a  e x e c u ç ã o .  
 
 O s  t r a ç a d o s  g e o m é t r i c o s  q u e  a t r a v é s  d e  v á r i a s  t e n t a t i v a s ,  f o r a m  a f l o r a n d o  
q u e r  d a  i n s e r ç ã o  e m  p l a n t a  d o  t e r r i t ó r i o  n o  t e c i d o  u r b a n o ,  q u e r  d o s  a l ç a d o s ,  q u e r  
d a  v o l u m e t r i a ,  q u e r  a t é  d o s  p r ó p r i o s  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  i s o l a d o s ,  s ã o  p o r  
d e m a i s  e s c l a r e c e d o r e s  d e  u m a  f o r t e  i n t e n c i o n a l i d a d e .  
 
 E s s a  i n t e n c i o n a l i d a d e ,  c a s t i g a r á  o s  e s p í r i t o s  q u e  v ê m  n a  c o n f r o n t a ç ã o  
v i o l e n t a  d e  i d e á r i o s  q u a s e  s e m p r e  g e r a d o r e s  d e  p o s i ç õ e s  r a d i c a i s ,  u m a  s o l u ç ã o  p a r a  
a  e s t a b i l i d a d e  o u  p a r a  a  e v o l u ç ã o  s o c i a l .  T o d a v i a ,  a  p r e s u n ç ã o  d a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  
h a r m o n i a  i m p o s t a  a r t i f i c i a l m e n t e ,  f u n d a m e n t a d a  e m  " v e r d a d e s "  i n q u e s t i o n á v e i s ,  
p õ e m  e m  c a u s a  a  r a c i o n a l i d a d e  d o  H o m e m .   
 
 N ã o  o b s t a n t e  u m a  f o r t e  o p o s i ç ã o  f i l o s ó f i c a  e n t r e  g r u p o s  s o c i a i s ,  u n s  a f e c t o s  
à  c o n t i n u i d a d e  d a  o r d e m  e s t a b e l e c i d a  p o r  a g e n t e s  d o u t r i n a r i o s  d a  I g r e j a  d e  R o m a  e  
o u t r o s  a f e c t o s  a o  r e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m a  o r d e m  h u m a n i s t a ,  v e r i f i c a - s e  q u e  t e r á  
h a v i d o  u m a  c o n f l u ê n c i a  d e  e s f o r ç o s ,  p e l o  m e n o s  e n t r e  s e c t o r e s  m e n o s  r a d i c a i s .  
 S e r á  c o m p r o v a d o r a  d e s t a  v e r i f i c a ç ã o  a  a c t a 13 c o m  a s  d e c l a r a ç õ e s  d o  p a d r e  
C a r l o s  O ' K e l l y ,  t e ó l o g o  n o  C o l é g i o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o  d o s  D o m i n i c a n o s  
I r l a n d e s e s ,  p e r a n t e  o  T r i b u n a l  d a  S a n t a  I n q u i s i ç ã o  d e  L i s b o a  a  1 8  d e  J u l h o  d e  1 7 3 8 ,  
o u  a s  n o t a s  s o b r e  o  c l e r o  c a t ó l i c o  m a s s ã o  p o r  F e r r e r  B e n i m e l i 14 ,  o u  a i n d a  o s  r e l a t o s  
s o b r e  a  a c t i v i d a d e  d o s  f r a d e s  m i s s i o n á r i o s  D o m i n i c a n o s  n a  I r l a n d a  t r a n s c r i t o s  p o r  A .  
N e l l y 15
 
.   
 
 T a l v e z  a g o r a  s e  p o s s a  p e r c e b e r  u m  p o u c o  m e l h o r  a  i n f l u ê n c i a  d o  t r a ç a d o  d o  
p l a n o  d e  1 7 5 6 ,  p o r  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  n o  t r a ç a d o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 16
 
,  o u  o  
p o r q u ê  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  e  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  ( T e r r e i r o  d o  P a ç o ) ,  
j á  d e t e r m i n a d a s  e m  1 7 5 6 .  
 O s  m é t o d o s  d e  a n á l i s e  d e  t r a ç a d o s  g e o m é t r i c o s  r e g u l a d o r e s  d o  d e s e n h o  
u r b a n o  d a  B a i x a ,  p o d e m  s e r  i m p l e m e n t a d o s  a  d u a s  e s c a l a s .  
 U m a  s e  c o n s i d e r a r m o s  a  i m p l a n t a ç ã o  e m  t e r m o s  d e  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a  
d e p e n d e n t e  d e  a l i n h a m e n t o s  c o m  t e r r i t ó r i o s  l o n g í n q u o s .  O u t r a  s e  c o n s i d e r a r m o s  a  
s u a  i m p l a n t a ç ã o  i s o l a d a  d e  c o n t e x t o s  f o r a  d o s  s e u s  l i m i t e s .  
                                                          
13 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Inquisição de Lisboa, Caderno do Promotor, núm. 108: Sumário das testemunhas que se tirarão 
a respeito dos Pedreiros Livres. 
14 nota 44 vol. IV, pp. 37-180 de Ferrer Benimeli, J.A., "Masonería, Iglesia e Ilustracion" 
15 Nelly, A. "A Vindication of Masonry, with an account of the Sufferings of a Free and Accepted Mason in the horrid Inquisition in 
Portugal" , London, Hull, 1810. 
16 pp. II.3.2.25-II.3.2.29 
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 A  p r i m e i r a ,  a l i c i a n t e  s e m  d ú v i d a ,  c o n s t i t u í  u m  â m b i t o  p o r  s i  s ó  v á l i d o  p a r a  
u m a  i n v e s t i g a ç ã o  n ã o  e n q u a d r á v e l  n o s  o b j e c t i v o s  d e s t e  t r a b a l h o ,  n e m  n a  f o r m a ç ã o  
d e  q u e m  o  e x e c u t a .  
 
 A  s e g u n d a  p e r m i t e  d e  f o r m a  m a i s  d i r e c t a  e  o b j e c t i v a  e s t a b e l e c e r  a  l i g a ç ã o  d a  
e s c a l a  t é c n i c a  e  c o n s t r u t i v a  c o m  a s  r e s u l t a n t e s  d a s  f a s e s  d e  c o n c e p ç ã o  e s p a c i a l .  
 
 
 P e l a s  v e r i f i c a ç õ e s  d o  n ú m e r o  5 ,  d a s  p r o p o r ç õ e s  r e s u l t a n t e s  d o  p e n t á g o n o ,  d o  
n ú m e r o  d e  o u r o  e  a i n d a  d a  r a i z  d e  5 ,  o b t i d a s  n o  d e c o r r e r  d o  e s t u d o  d o s  a l ç a d o s  d e  
c o n j u n t o  d o  t e r r i t ó r i o ,  p r o c e d e u - s e  e m  p l a n t a  à  c o n s t r u ç ã o  d e  f i g u r a s  c o m  i d ê n t i c a s  
p r o p o r ç õ e s  17
 
.   
 O  n ú m e r o  5  s e g u n d o  o s  p i t a g ó r i c o s  s e r á  o  s í m b o l o  d a  u n i ã o  e  d o  c e n t r o  d a  
h a r m o n i a  e  d o  e q u i l í b r i o ,  o u  a i n d a  a  c i f r a  d a s  h i e r o g a m i a s ,  a  u n i ã o  d o  p r í n c i p e  
c e l e s t e  ( 3 )  e  d o  p r i n c í p i o  t e r r e s t r e  d a  m ã e  ( 2 ) .  S í m b o l o  d a  v o n t a d e  d i v i n a 18
 S t . ª  H i l d e g a r d a  d e  B i n g e n
.  O  5  e m  
r e l a ç ã o  a o  6  é  o  m i c r o c o s m o  e m  r e l a ç ã o  a o  m a c r o c o s m o ,  o  H o m e m  i n d i v i d u a l  e m  
r e l a ç ã o  a o  H o m e m  u n i v e r s a l .  
19
 
 d e s e n v o l v e  u m a  t e o r i a  o n d e  i d e n t i f i c a  o  H o m e m  
c o m  o  n ú m e r o  5  q u e  . . . r e g e  a  s u a  p r ó p r i a  e s t r u t u r a .   
 
 
  
                                                          
17 ver anexo ATP 
18 pp. 243-244 Champeaux G., dom Sterckx S. (O:S:B:), "Introduction au monde des Symboles", Paris, 1966 
19 in "Un traité de la vie solitaire: Lettre aux Fréres de Mont-Dieu", 2 volumes, Paris 1940-1946. 
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Figura nº II.3.3. 43 
Desenho mostrando dois pentágonos iguais alinhados, com um vértice comum, em que o somatório das 
suas alturas é igual ao comprimento da Rua Augusta. 
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 O  a l i n h a m e n t o  d a  R u a  d o  C a r m o  é  r i g o r o s a m e n t e  d e f i n i d o  p e l o  l a d o  d o  
p e n t á g o n o  c u j a  b a s e  s e  e n c o n t r a  c o i n c i d e n t e  c o m  o  a l i n h a m e n t o  d a  f a c h a d a  S u l  d a  
P r a ç a  d o  R o s s i o .  O  e i x o  d e s t a  r u a  f o r m a  u m  â n g u l o  d e  3 6 º ,  c o m  o  e i x o  d a  R u a  
A u g u s t a .  
 
 É  e v i d e n t e  a  d e l i m i t a ç ã o  d a  m a l h a  d e f i n i d a  p e l o s  q u a r t e i r õ e s  r e g u l a r e s  q u e  a  
f i g u r a  o b t i d a  c o m  o s  p e n t á g o n o s  p r o p o r c i o n a .  
 
 O s  l i m i t e s  N a s c e n t e  e  P o e n t e  d a  m a l h a  o b t i d o s  p e l o  a l i n h a m e n t o  d a s  
r e s p e c t i v a s  f a c h a d a s  c o n t ê m  o s  s e g m e n t o s  q u e  u n e m  o s  v é r t i c e s  d o s  p e n t á g o n o s  
c u j a s  d i a g o n a i s  s ã o  p e r p e n d i c u l a r e s  a o  e i x o  d a s  v i a s  l o n g i t u d i n a i s  d a  B a i x a .   
 
 C o n s t r u i n d o  d o i s  h e x á g o n o s  r e g u l a r e s  e  i g u a i s  c o m  u m  l a d o  s o p r e p o s t o ,  e m  
q u e  o  e i x o  d a  R u a  A u g u s t a  c o n t e n h a  o  c e n t r o  d o s  p o l í g o n o s  e  s e j a  i g u a l  a o  
s o m a t ó r i o  d a s  s u a s  a l t u r a s ,  v e r i f i c a m o s  q u e  n o  s e n t i d o  l o n g i t u d i n a l  o s  v é r t i c e s  
d e s t e s  p o l í g o n o s  p o d e m  d e f i n i r  u m  r e c t â n g u l o ,  c u j o s  v é r t i c e s  c o i n c i d e m  e m  p l a n t a  
c o m  o s  c u n h a i s  d o s  q u a r t e i r õ e s  q u e  l i m i t a m  a  q u a d r í c u l a  i n t e i r a m e n t e  r e g u l a r  d o  
p l a n o 20
 
.    
 P o d e  s e r  o  h e x á g o n o ,  c o n s i d e r a d o  c o m o  u m a  o p o s i ç ã o  d a  c r i a t u r a  a o  
C r i a d o r 21
 
,  m a s  o  6  t a m b é m  p o d e  s i g n i f i c a r  o  H e x a m e r o  b í b l i c o ,  o u  s e j a  o  q u e  s e  
e n c o n t r a  e q u i d e s t a n t e  d o  P r i n c í p i o  e  d a  m a n i f e s t a ç ã o  . . . o  m u n d o  c r i a d o  e m  s e i s  
d i a s .   
 N ã o  e s q u e c e r  t a m b é m  a  e s t r e l a  d e  s e i s  p o n t a s  d o  s e l o  d e  S a l o m ã o  e  o  
s i g n i f i c a d o  d o  h e x a g r a m a  p a r a  a  f i l o s o f i a  h u m a n i s t a ,  e  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  o  h e x á g o n o  
e  a  c i r c u n f e r ê n c i a 22
 
,  q u e  p e r m i t e  o b t e r  o  t r a ç a d o  d a  V é s i c a  P i s c i s .   
 
 
  
                                                          
20 p. II.3.3.20  ...A parcela da malha regular da Baixa mais rígida em termos de traçado é a definida entre a Praça do Comercio e a Praça do 
Rossio e entre a Rua Áurea (Rua dos Ourives do Ouro) e a Rua da Prata (Rua Bela da Rainha)  
21p. 150 Allendy, R. "Le symbolisme des nombres, Paris, 1948 
22 ver anexo APU 
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Figura nº II.3.3. 44 
Desenho mostrando dois hexágonos iguais com um lado sopreposto, em que o eixo da Rua Augusta contém 
os seus centros e como pode ser obtida a Vésica Piscis a partir da construção geométrica efectuada 
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Figura nº II.3.3. 45 
Desenho mostrando a Vésica Piscis e um dos métodos para a sua construção  
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 C o n c e n t r a n d o - n o s  n a  m a l h a  i n t e i r a m e n t e  r e g u l a r ,  e  c o n s i d e r a n d o - a  d e f i n i d a  
p e l o s  e i x o s  d o s  s e u s  a r r u a m e n t o s ,  d e u - s e  i n í c i o  à  v e r i f i c a ç ã o  d o  r e c t â n g u l o  d e  
p r o p o r ç ã o  5 23 5 -  P ( a , b )  =   =  2 , 2 3 6 0 6  .  
 
 A  p r o p o r ç ã o  e n t r e  o s  l a d o s  d o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l o s  e i x o s  d a  R u a  d o  
O u r o ,  R u a  d e  S a n t a  J u s t a ,  R u a  d a  P r a t a  e  R u a  d a  C o n c e i ç ã o  é  i g u a l  a  2 , 2 3 6 0 6 = 5  
( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 6 ) .  
 E s t e  r e c t â n g u l o  i n s c r e v e  d e z a s s e i s  q u a r t e i r õ e s .  
 
 C o n s i d e r a n d o  o  r e c t â n g u l o  A B C D  ( 1 ) ,  o b t i d o  n a  f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 6 ,  e  u m  n o v o  
r e c t â n g u l o  A ' B ' C ' D '  ( 2 ) ,  d e f i n i d o  p e l o s  e i x o s  d e  a r r u a m e n t o s  q u e  d e l i m i t a m  
q u a l q u e r  u m  d o s  q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  d a  m a l h a  r e g u l a r ,  v e r i f i c a m o s  q u e  o s  d o i s  
p o l í g o n o s  s ã o  e q u i p r o p o r c i o n a i s  ( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 7 ) .  
 S e  c o n s i d e r a m o s  q u e  ( 1 )  é  a  á r e a  d o  r e c t â n g u l o  A B C D  e  ( 2 )  a  á r e a  d o  
r e c t â n g u l o  A ' B ' C ' D ' ,  a  s u a  r e l a ç ã o  d e  p r o p o r c i o n a l i d a d e  é  1 6  
 -  P  [ ( 1 ) , ( 2 ) ]  =  1 6 .  
 O  l a d o  A B  é  i g u a l  a  4  x  A ' B ' ,  o  l a d o  A D  é  i g u a l  a  4  x  A ' D ' ,  o  l a d o  A D  é  i g u a l  a  
A B  x  5  e  o  l a d o  A ' D '  é  i g u a l  a  A ' B '  x  5 .  
 
 T o m a n d o  a  a l t u r a  m é d i a  d o s  a l ç a d o s  d o s  q u a r t e i r õ e s ,  m e d i d a  a t é  a o  b e i r a d o ,  
c o m o  o  l a d o  m e n o r  d e  u m  r e c t â n g u l o ,  e  o  l a d o  C ' D '  d o  r e c t â n g u l o  A ' B ' C ' D '  c o m o  o  o  
l a d o  m a i o r ,  v e r i f i c a m o s  n o v a m e n t e  a  p r o p o r ç ã o  d e  5  ( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 3 9 )  .  
 S e  d e f i n i r m o s  u m  r e c t â n g u l o  c o m  o  m e s m o  l a d o  m e n o r ,  d o  o b t i d o  
a n t e r i o r m e n t e  e  o  l a d o  m a i o r  i g u a l  a  B ' C ' ,  o b t e m o s  a  p r o p o r ç ã o  i g u a l  a  5 .  O  
r e c t â n g u l o  a g o r a  o b t i d o ,  é  e q u i p r o p o r c i o n a l  a  u m  r e c t â n g u l o  d e  l a d o s  5  e  1 / 5 .  
 
 C o n s t r u i n d o  u m  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p o r  u m  l a d o  i g u a l  à  d i s t â n c i a  e n t r e  o s  
e i x o s  d a  R u a  Á u r e a  e  d a  R u a  d a  P r a t a  e  p o r  o u t r o  l a d o  i g u a l  à  d i s t â n c i a  e n t r e  
f a c h a d a s  d e  t o p o  d e  q u a r t e i r ã o  q u e  t e n h a m  u m  q u a r t e i r ã o  d e  i n t e r v a l o ,  o b t e m o s  
u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  .  
 I d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o  p o d e  s e r  o b t i d a  p e l o  r e c t â n g u l o  d e  l a d o s  i g u a i s  a  B ' C '  d a  
f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 7  e  à  d i s t â n c i a  e n t r e  a  R u a  Á u r e a  e  a  R u a  d a  P r a t a .  ( f i g u r a  n . º  
I I . 3 . 3 . 4 9 )  
  
                                                          
23 ver p. II.3.3.20 
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Figura nº II.3.3. 46 
Desenho mostrando a proporção do rectângulo obtido pelos eixos das ruas de St.ª Justa, da Prata, da 
Conceição e do Ouro. 
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Figura nº II.3.3. 47 
Desenho mostrando dois rectângulos equiproporcionais e de proporção de raiz de cinco  
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Figura nº II.3.3. 48 
Desenho mostrando as proporções entre os lados do paralelepípedo obtido pela altura dos alçados dos 
quarteirões de habitação e pelo rectângulo A'B'C'D' da figura II.3.3.47 
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Figura nº II.3.3. 49 
Desenho mostrando a obtenção de rectângulos de proporção áurea  
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A n a l i s a n d o  a  g e o m e t r i a  d o  c o n j u n t o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  t r i b u n a i s  i n s e r i d o s  
n a  m a l h a  i n t e i r a m e n t e  r e g u l a r ,  p o d e m o s  i n s c r e v e r  u m  p e n t á g o n o  r e g u l a r  n o  
q u a d r i l á t e r o  d e f i n i d o  p e l o s  e i x o s  d a s  r u a s  d a  C o n c e i ç ã o ,  d a  P r a t a ,  Á u r e a  e  p e l o  
a l i n h a m e n t o  d a  f a c h a d a  N o r t e  d a  P r a ç a  d o  C o m e r c i o ,  q u e  c o i n c i d e  c o m  a  s u a  b a s e  
( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 5 0 ) .  
 
S e  c o n s i d e r a r m o s  u m  q u a d r a d o  d e  l a d o  i g u a l  à  d i s t â n c i a  e n t r e  o s  e i x o s  d a  
R u a  Á u r e a  e  d a  R u a  d a  P r a t a ,  v e r i f i c a m o s  q u e  p o d e  i n s c r e v e r  o  c o n j u n t o  d e  
q u a r t e i r õ e s ,  j á  i s o l a d o s  n a  f i g u r a  n º  I I . 3 . 3 . 5 0 ,  e  q u e  o s  r e s t a n t e s  l a d o s  s ã o  
c o i n c i d e n t e s  c o m  o s  e i x o s  d o s  r e s t a n t e s  a r r u a m e n t o s  q u e  o  e n v o l v e  ( f i g u r a  n . º  
I I . 3 . 3 . 5 1 ) .  
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Figura nº II.3.3. 50 
Desenho mostrando o pentágono inscrito no quadrilátero formado pelas vias envolventes a quarteirões de 
tribunais 
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Figura nº II.3.3. 51 
Desenho mostrando o quadrado obtido pelos eixos das vias envolventes quarteirões de tribunais 
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A n a l i s a n d o  o  r e c t â n g u l o  A B C D  ( 1 ) ,  o b t i d o  p e l o s  e i x o s  d a s  R u a s  d a  C o n c e i ç ã o ,  
d a  P r a t a ,  d o  C o m é r c i o  e  Á u r e a ,  v e r i f i c a m o s  q u e  s e  t r a t a  d e  u m  r e c t â n g u l o  d e  
p r o p o r ç ã o  Á u r e a .  I d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o  a f e r i m o s  d o  r e c t â n g u l o  A ' B ' C ' D '  ( 2 ) ,  o b t i d o  
p e l o s  e i x o s  d a s  r u a s  d e  S .  J u l i ã o ,  d a  P r a t a ,  d o  C o m é r c i o  e  Á u r e a ,  t e n d o  o  v é r t i c e  C '  
c o i n c i d e n t e  c o m  C .  O s  d o i s  r e c t â n g u l o s  o b t i d o s  s ã o  r e c t â n g u l o s  c o n s e q u e n t e s  n a  
s u c e s s ã o  d e  F i b o n n a c i 24
 
 ( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 5 6 ) .  
 A n a l i s a n d o  o s  r e c t â n g u l o s  A B C D ,  A ' B ' C ' D '  E  A ' ' B ' ' C ' ' D ' ' ,  v e r i f i c a m o s  q u e  s ã o  
t o d o s  r e c t â n g u l o s  d e  p r o p o r ç ã o  2 /Φ  ( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 5 7 ) .   
 
 
 
 
 O  nú mer o de o ur o é  o  úni co n ú m er o p osi ti v o q ue sa ti sf az a  c on di çã o do s e u 
q ua dr a do ser  ig u al  à  s ua so m a co m a un i da d e.  Φ ²=Φ+ 1. 25
 A soma da áre a de u m rectân gulo de p ro por çã o áure a co m a de u m q uad ra do de  
lado igual  ao  se u la do me nor ,  é  igual  à  á re a d e um q ua dr ado de l ado igu al  a  Φ .  
 
Se Y0 a,Y1 b,Yn Yn 1 Yn 2 ...... limn
Yn 1
Yn
= = = − + − →∞
+ = =Φ 1,6180340  ou se ja  a  pr opo r ç ão 
áure a .   
 
 
Figura nº II.3.3. 52 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
24  Anexo ATP 
25 ibid p.ATP 34 
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 Da do u m r e ct âng ul o R1 ,  de la d os a  e  b,  po de m -se con s tr uir  r e c t ân g ulo s 
c uj os  la d os c or r es pon de m  à su c es são  de F ib on a c ci . 26
 
  
 
Figura nº II.3.3. 53 
 
 
 U m  r e c tâng ul o d e pr o por ção  Φ  é  o  ú n i co  q u e ao pr olo n g ar - se u m a di ag on al,  
es ta p a ss a pel o vér ti c e de u m r e c tâ n g ulo a d ja cen t e c olo c a do v er ti ca l men te a o se u  
la do. 27
tangα =
1
Φ
Φ
Φ
Φ
Φ
= =
+
2
1
 
 
 
 
Figura nº II.3.3. 54 
 
                                                          
26 ibis p. ATP 36 
27 ibid p. ATP 37 
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 Se  es ta bel ec er mo s u ma su c es são de r e c t ân g ulo s d e la do s a  e  Φ ,  cu ja 
pr opor çã o cor r esp on da a u ma pr og r e ssã o g eo m é tr i ca,  o bt e m os n ova m en te a  
su c es são  de F ibon a cc i  -  
  a,a ,a 2 ,a 3 ,a 4 ,a 5 ,a 6 ,......a nΦ Φ Φ Φ Φ Φ Φ . 28
 
 
 
 
se 1 2 ,1+ 2 2 + 3+ = = + + = =Φ Φ Φ Φ Φ Φ Φ Φ1 en t ão  
a,a a 1 a 1 3 a 2 3 a 3Φ Φ Φ Φ Φ, ( ), ( ), ( ), ( )+ + + +5 ,  o u s eja   
a,  aΦ ,  a+ aΦ ,  a+ 2aΦ ,  2a + 3aΦ ,  3a + 5aΦ  
 
 
 
Figura nº II.3.3. 55 
  
                                                          
28 ibid 
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Figura nº II.3.3. 56 
Desenho mostrando rectângulos de proporção áurea definidos pelos eixos de vias nos quarteirões de 
tribunais  
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Figura nº II.3.3. 57 
Desenho mostrando rectângulos de proporção de 2/ Φ na malha dos quarteirões de tribunais 
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Q u e  r e l a ç ã o  g e o m é t r i c a  e x i s t e  e n t r e  o  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  5  o b t i d o  n a  
F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 6  e  a  g e o m e t r i a  e m  p l a n t a  d e  u m  r e c t â n g u l o  n a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  
d e f i n i d o  p e l a  s u a  l a r g u r a  e  p e l o  c o m p r i m e n t o  d o s  s e u s  a l ç a d o s  e n t r e  a  R u a  d o  
A r s e n a l  e  o  t o r r e ã o  S u l  ?  ( F i g u r a  I I . 3 . 3 . 5 8 )  
 
 O s  l a d o s  d o  r e c t â n g u l o  ( 1 )  o b t i d o  n a  f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 6  m e d e m  
r e s p e c t i v a m e n t e  1 . 4 6 4 , 0  e  6 5 4 , 8  p a l m o s .  S e  d i v i d i r m o s  o  l a d o  m a i o r  p o r  5  o b t e m o s  
2 9 2 , 8  p a l m o s  e  q u e  c o r r e s p o n d e  a o  l a d o  d o  q u a d r a d o  b a s e  d a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  
n o v o  r e c t â n g u l o  ( 2 )  d e  p r o p o r ç ã o  5  c u j o  l a d o  m a i o r  ( 6 5 4 , 8  p a l m o s )  é  o  l a d o  m e n o r  
d o  r e c t â n g u l o  ( 1 ) .   
 
 O s  l a d o s  d e  r e c t â n g u l o  j á  d e s c r i t o  p a r a  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  m e d e m  
r e s p e c t i v a m e n t e  d u a s  e  t r ê s  v e z e s  o  l a d o  d o  q u a d r a d o  b a s e  d o  r e c t â n g u l o  ( 2 )  d e  
p r o p o r ç ã o  5 .  O u  s e j a ,  5 8 5 , 6  p a l m o s  ( 2 9 2 , 8  x  2 )  e  8 7 8 , 4  p a l m o s  ( 1 9 2 , 8  x  3 ) .  
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Figura nº II.3.3. 58 
Desenho mostrando a relação entre o rectângulo de proporção raiz de 5 obtido nos quarteirões de habitação 
e um rectângulo obtido pelos alinhamento da Praça do Comércio 
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 D e b r u ç a n d o - n o s  u m  p o u c o  n o  t r a ç a d o  d a  P r a ç a  d o  C o m e r c i o ,  p o d e m o s  
c o n c l u i r  q u a l  p o d e r á  t e r  s i d o  u m  d o s  p r i n c í p i o s  a d o p t a d o s  p a r a  a  l o c a l i z a ç ã o  d a  
e s t á t u a  d e  D .  J o s é  I .  
 
 D e s e n h e m o s  u m  p e n t á g o n o  r e g u l a r  c o m  a  b a s e  c o i n c i d e n t e  n o  a l i n h a m e n t o  
d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  N o r t e  d a  p r a ç a ,  e  d e  a l t u r a  i g u a l  à  d i s t â n c i a  e n t r e  e s t e  
a l i n h a m e n t o  e  a  e x t r e m i d a d e  S u l  d a s  e s c a d a s  d o  C a i s  d a s  C o l u n a s  ( F i g u r a  I I . 3 . 3 . 5 9 ) .  
 
 U n i n d o  o s  v é r t i c e s  d o  p e n t á g o n o  c o m  o  m e i o  d o s  l a d o s  o p o s t o s  
( p r o l o n g a m e n t o  d a s  b i s s e c t r i z e s  d o s  â n g u l o s )  o b t e m o s  n a  i n t e r s e c ç ã o  o  c e n t r o  d o  
p o l í g o n o ,  o n d e  e s t á  i m p l a n t a d a  a  e s t á t u a  d e  D .  J o s é  I .   
 
 A f i g u r a - s e  c u r i o s a  a  c o i n c i d ê n c i a  e n t r e  o s  p o n t o s  d e f i n i d o s  p e l a s  
i n t e r s e c ç õ e s  o b t i d a s  c o m  o s  l a d o s  d o  p e n t á g o n o  e  a  c o n s t r u ç ã o  q u e  d e l i m i t a  a  
P r a ç a  d o  C o m é r c i o  e  o s  p o n t o s  d e f i n i d o s  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d a s  b i s s e c t r i z e s  c o m  o s  
l a d o s  o p o s t o s .   
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Figura nº II.3.3. 59 
Desenho mostrando um traçado possível para a localização da estátua de D. José I 
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 C o m  c e n t r o  n a  i n t e r s e c ç ã o  d a s  b i s s e c t r i z e s  d o  p e n t á g o n o  o b t i d o  n a  f i g u r a  
a n t e r i o r  ( f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 5 9 ) ,  t r a ç a m - s e  d u a s  c i r c u n f e r ê n c i a s .  U m a  t a n g e n t e  à  
f a c h a d a  P o e n t e  o u  N a s c e n t e .  O u t r a  q u e  p a s s e  p e l a  e x t r e m i d a d e  S u l  d o  C a i s  d a s  
C o l u n a s  ( F i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 6 0 ) .    
 
 V e r i f i c a - s e  q u e  a  p r i m e i r a  c i r c u n f e r ê n c i a  é  t a n g e n t e  a o  p l a n o  d a  f a c h a d a  S u l  
d o  A r c o  d a  R u a  A u g u s t a ,  e  c o n t é m  o s  c u n h a i s  N o r t e  d o  t o r r e õ e s  q u e  d ã o  p a r a  a  
p r a ç a .  
 
 V e r i f i c a - s e  q u e  a  s e g u n d a  c i r c u n f e r ê n c i a  c o i n c i d e  c o m  o s  c u n h a i s  S u l  d o s  
t o r r e õ e s  o p o s t o s  à  p r a ç a ,  e  c o m  o s  c u n h a i s  d o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  d a  p r a ç a  q u e  
c o n f r o n t a m  c o m  a  R u a  d o  A r s e n a l  e  a  R u a  d a  A l f â n d e g a ,  i n c l u i n d o  o s  q u e  t a m b é m  
c o n f r o n t a m  c o m  a  R u a  Á u r e a  ( P o e n t e )  e  a  R u a  d a  P r a t a  ( N a s c e n t e ) .  
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Figura nº II.3.3. 60 
Desenho mostrando a definição de pontos resultantes das intersecções de duas circunferências com centro 
na estátua de D. José e os planos das construções da Praça do Comercio. 
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C o m  b a s e  n a  f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 5 9 ,  o n d e  s e  m o s t r a v a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  p e n t á g o n o  
n a  P r a ç a  d o  C o m e r c i o  e  d a  f i g u r a  n . º  I I . 3 . 3 . 4 4 ,  t r a c e m o s  i d ê n t i c a s  f i g u r a s  c o m  l a d o s  
i g u a i s ,  e  d e f i n i d o s  p e l a  a l i n h a m e n t o s  q u e  d e l i m i t a m  a  m a l h a  d a  B a i x a  i n t e i r a m e n t e  
r e g u l a r .  R e b a t e - s e  a  f i g u r a  a t r a v é s  d o  e i x o  q u e  c o n t é m  o  l a d o  d o  h e x á g o n o  ( F i g u r a  
n . º  I I . 3 . 3 . 6 2 ) .  
 
 
 29
 
A n a l i s a n d o  o  d e s e n h o  c l á s s i c o  d e  D u r e r ,  q u e  m o s t r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  
p e n t á g o n o  c o m  r e c u r s o  à  V e s i c a  P i s c i s ,  e  d a  s u a  r e l a ç ã o  c o m  o  h e x á g o n o ,  
v e r i f i c a m o s  p o d e r  o b t e r  o s  v é r t i c e s  d o s  p o l í g o n o s  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d e  
c i r c u n f e r ê n c i a s  c o m  o  m e s m o  r a i o  ( l a d o s  c o m  o  m e s m o  c o m p r i m e n t o ) ,  o u  s e j a  c o m  a  
m e s m a  a b e r t u r a  d o  c o m p a s s o ,  t a l  c o m o  o  C r i a d o r  d e s e n h o u  o  U n i v e r s o .   
 
 
 
Figura nº II.3.3. 61 
  
                                                          
29 In Anexo ATP p. ATP 55 
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Figura nº II.3.3. 62 
Desenho mostrando a construção de dois pentágonos e de dois hexágonos de lados iguais a partir  do lado 
menor de rectângulo que delimita malha inteiramente regular da Baixa. 
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30
 
C o n s t r ó i - s e  u m  q u a d r a d o  A ; B ; C ; D  c u j o s  l a d o s  s e j a m  i g u a i s  a  u m a  u n i d a d e .  
T r a ç a m - s e  a s  d i a g o n a i s  A C  e  B D ,  a s  p e r p e n d i c u l a r e s  E F  e  G H  a o  m e i o  d o s  l a d o s  e  
u n e m - s e  o s  c a n t o s  d a  b a s e  d o  q u a d r a d o  a o  m e i o  d o  l a d o  o p o s t o ,  s e g m e n t o s  A F  e  
B F .  A  i n t e r s e c ç ã o  d e  A F  c o m  G H  e  d e  B F  c o m  G H ,  d e f i n e m  o s  p o n t o s  I  e  L ,  
p e r m i t i n d o  c o n s t r u i r  o  q u a d r a d o  I ; J ; K ; L .  O  l a d o  K L  d o  q u a d r a d o  f o r m a  c o m  B F  u m  
t r i â n g u l o  r e c t â n g u l o  K ; B ; L ;  d e  c a t e t o s  c o m  a  p r o p o r ç ã o  d e  1  p a r a  2 ,  e  o u t r o  d e  
i d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o  E ; B ; F .  
 
Figura nº II.3.3. 63 
 
 
 
O b t e n d o  a  s e c ç ã o  á u r e a  d o  c a t e t o  K L ,  p o d e m o s  t r a ç a r  o  s e g m e n t o  M ,  e  o b t e n d o  a  
s e c ç ã o  á u r e a  d o  c a t e t o  E F ,  d e t e r m i n a m o s  o  p o n t o  O  p e r m i t i n d o - n o s  t r a ç a r  o  
s e g m e n t o  N ,  q u e  s e r á  o  d i â m e t r o  d a  c i r c u n f e r ê n c i a  d e  r a i o  1 /Φ .  
 
 
Figura nº II.3.3. 64 
 
 
 
 
 
                                                          
30 ibid. p. ATP 53 54 pp. ATP 57-59 
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 T e n d o  p r e s e n t e  o  t r a ç a d o  g e o m é t r i c o  d e s c r i t o  n a s  d u a s  f i g u r a s  a n t e r i o r e s ,  
i n s c r e v e m o s  o  p e n t á g o n o  1 ; 2 ; 3 ; 4 ; 5 .  U n e m - s e  o s  v é r t i c e s  1  a  4  e  1  a  3 ,  c o n s t i t u i n d o  
u m  â n g u l o  d e  3 6 º .  A  i n t e r s e c ç ã o  d e s t e s  s e g m e n t o s  c o m  o  l a d o  A B  d o  q u a d r a d o  
d e f i n e  o s  p o n t o s  a  b .  D e s t e s  p o n t o s  b a i x a m - s e  p e r p e n d i c u l a r e s  a  D C .  C o m  c e n t r o  
e m  E  d e s e n h a - s e  u m a  c i r c u n f e r ê n c i a  d e  d i â m e t r o  i g u a l  a o  l a d o  d o  q u a d r a d o  I ; J ; K ; L  
q u e  v a i  i n t e r c e p t a r  a s  p e r p e n d i c u l a r e s  c o m  o r i g e m  a  b  n o s  p o n t o s  c  d .  C o m  o r i g e m  
e m  E  t r a ç a m - s e  d u a s  r e c t a s  q u e  c o n t e n h a m  o s  p o n t o s  c  d .  E s t a s  r e c t a s  f o r m a m  
o b v i a m e n t e  u m  â n g u l o  d e  3 6 º .  
 P r o c e d e n d o  à  c o n s t r u ç ã o  d o  h e x á g o n o  e  d o  p e n t á g o n o  c o m  a  m e s m a  a b e r t u r a  
d o  c o m p a s s o ,  v e r i f i c a m o s  q u e  u m  l a d o  d o  h e x á g o n o  s e  e n c o n t r a  n o  s e g m e n t o  G H .  
 
 
Figura nº II.3.3. 65 
 
 
 C o n s i d e r a n d o  o  s e g m e n t o  G H  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a ,  r e b a t e m o s  o  p e n t á g o n o  e  
o  h e x á g o n o  e  v e r i f i c a m o s  q u e  n o  q u a d r a d o  A ; B ; C ; D  s e  i n s c r e v e m  e x a c t a m e n t e  d o i s  
p e n t á g o n o s  e  d o i s  h e x á g o n o s  d e  l a d o s  i g u a i s .  
 
 
Figura nº II.3.3. 66 
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 A  a l t u r a  d o  h o m e m  i d e n t i f i c a d a  c o m o  u m a  u n i d a d e ,  i n c l u í  
d o i s  p e n t á g o n o s  e  d o i s  h e x á g o n o s  d e  l a d o s  i g u a i s ,  c o n s t r u í d o s  
c o m  a  m e s m a  a b e r t u r a  d o  c o m p a s s o ,  t a l  c o m o  o  C r i a d o r  d e s e n h o u  o  
U n i v e r s o .  
 
 
Figura nº II.3.3. 67 
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Figura nº II.3.3. 68 
Desenho mostrando a relação do Homem com o traçado da Baixa 
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U m a  d ú v i d a  a p e n a s  s u b s i s t e : 31
 
 
 
P a r a  q u e  l a d o  e s t á  v i r a d a  a  c a b e ç a  d o  H o m e m  ?  
 
 
 P a r a  o  p o d e r  t e m p o r a l  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ?  
 
 
 O u  p a r a  o  p o d e r  s e c u l a r  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o ?   
 
                                                          
31Identificando os edifícios que se encontram nos alinhamentos resultantes desta construção, várias conclusões podem ser tomadas. 
Todavia a que nos ocorre como mais significativa será a de que o segmento de recta que liga o cais das colunas ao vértice Noroeste do 
quadrado, passa pela actual cervejaria da Trindade e pelas instalações do Grémio Lusitano, findando já próximo da Rua da Rosa. O 
canto superior esquerdo do quadrado, ou se quisermos a mão direita da figura humana aponta o local do antigo Convento da Rosa (N.ª 
Senhora do Rosário) da ordem Dominicana. 
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S íntese do Subcapítulo 3  
 
 
 N ã o  s e r á  c o r r e c t a  a  i d e i a  d e  q u e  o  P l a n o  d e  1 7 5 8  p a r a  a  p a r t e  b a i x a  d e  
L i s b o a ,  n ã o  t e n h a  s i d o  c o m p l e t a m e n t e  i m p l e m e n t a d o ,  o u  q u e  a  s u a  r e c o n s t r u ç ã o  s e  
t e n h a  p r o l o n g a d o  a t é  a o  f i m  d o  s é c u l o  X I X .  
 
 O s  i n t e n t o s  d e  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  d e  s u a v i z a r  o s  d e c l i v e s  d e  
a c e s s o  à  p a r t e  b a i x a  d a  c i d a d e ,  n ã o  f o r a m  i n t e i r a m e n t e  s a t i s f e i t o s .  
 
 A  l a r g u r a  i n d i c a d a  p a r a  a s  r u a s  n o b r e s  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  é  d e  6 0  p a l m o s  e  n ã o  
d e  6 1  p a l m o s  c o m o  v e r i f i c a d o  n a  p l a n t a  d o  l e v a n t a m e n t o  a c t u a l .  
 
 A  l a r g u r a  i n d i c a d a  p a r a  a s  r u a s  s e c u n d á r i a s  é  d e  4 0  p a l m o s  e  n ã o  d e  3 6  e  4 3  
p a l m o s  c o m o  v e r i f i c a d o .  
 
 A  R u a  d o  C o m é r c i o  ( R u a  N o v a  d e  E l  R e i )  q u e  o  t e x t o  d o  P l a n o  p r e t e n d i a  q u e  
s e r v i s s e  d e  m o d e l o  à s  r u a s  p r i n c i p a i s ,  e x c e d e  e m  l a r g u r a  o s  6 0  p a l m o s ,  s i t u a n d o - s e  
n o s  6 3  p a l m o s .  
 
 A  p a r c e l a  d a  m a l h a  r e g u l a r  d a  B a i x a  m a i s  r í g i d a  e m  t e r m o s  d e  t r a ç a d o  é  a  
d e f i n i d a  e n t r e  a  P r a ç a  d o  C o m e r c i o  e  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  e  e n t r e  a  R u a  Á u r e a  ( R u a  d o s  
O u r i v e s  d o  O u r o )  e  a  R u a  d a  P r a t a  ( R u a  B e l a  d a  R a i n h a ) .   
 
 E m  t o d a s  o s  q u a r t e i r õ e s  s e  v e r i f i c a  q u e  a s  l i n h a s  d i v i s ó r i a s  d o s  e d i f í c i o s  
c o i n c i d e m  c o m  a s  l i n h a s  d a s  r e t i c u l a s ,  o u  s e j a ,  o s  p l a n o s  v e r t i c a i s  q u e  i n c l u e m  o s  
g u a r d a  f o g o s  o u  a s  l i n h a s  d e  d i v i s ã o  d e  p r o p r i e d a d e  t a m b é m  c o n t ê m  o s  e i x o s  d o s  
n e m b o s  e n t r e  v ã o s  e x t e r i o r e s  n o  e d i f i c a d o .  
 
 O  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d o s  
t r i b u n a i s ,  c o r r e s p o n d e  à s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  r e c t â n g u l o  d e  5 ,  o u  s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o  
e n t r e  o  s e g m e n t o  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  c o r n i j a  ( a )  e  o  c o m p r i m e n t o  d o  
s e g m e n t o  e n t r e  q u i n a s  d e  c u n h a i s  ( b )  -  P ( a , b )  é  d e  5 = 2 236 068, . .  
 
 O  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  e d i f í c i o s  d e  
h a b i t a ç ã o ,  c o r r e s p o n d e  à s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  r e c t â n g u l o  á u r e o ,  o u  s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o  
e n t r e  o  s e g m e n t o  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  c o r n i j a  ( a )  e  o  c o m p r i m e n t o  d o  
s e g m e n t o  e n t r e  q u i n a s  d e  c u n h a i s  ( b )  -  é  P ( a , b ) =
5 1
2
+
=1 ,61803398 874989 = Φ .  
 
 I d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o  é  i d e n t i f i c a d a  n o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  l a r g u r a  d a s  
v i a s  s e c u n d á r i a s  l o n g i t u d i n a i s  a o  t r a ç a d o  d a  r e t i c u l a  d o  t e r r i t ó r i o  e  p e l a  a l t u r a  d a s  
f a c h a d a s  a t é  à s  c o r n i j a s .  
 A  f i g u r a  g e o m é t r i c a  d e f i n i d a  p e l a  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s  e  p e l a  a l t u r a  d o s  
e d i f í c i o s  a t é  à s  r e s p e c t i v a s  c o r n i j a s ,  c o r r e s p o n d e m  a  u m a  q u a d r a d o .  
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 O  p r i n c í p i o  d o  a l i n h a m e n t o  d e  4 5 º  d o s  p l a n o s  d a s  f a c h a d a s  d e  e d i f í c i o s  
o p o s t o s  a p e n a s  s e  v e r i f i c a  p a r a  a s  r u a s  l o n g i t u d i n a i s  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a .  
 O  a l ç a d o  d e  c a d a  u m  d o s  d o i s  q u a r t e i r õ e s  q u e  d ã o  p a r a  a  P r a ç a  d o  R o s s i o ,  
p o d e m  s e r  o b t i d o s  p o r  t r ê s  r e c t â n g u l o s  i g u a i s  e  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a ,  e m  q u e  o  l a d o  
m a i s  p e q u e n o  é  o  d e f i n i d o  p e l o  c o m p r i m e n t o  d a  a l t u r a  d o  e d i f í c i o  a t é  à  c o r n i j a  d a  
m a n s a r d a .  
 O  p r i m e i r o  e  t e r c e i r o  r e c t â n g u l o s  d e f i n e m  o  a g r u p a m e n t o  d o s  a l ç a d o s  q u e  
e n q u a d r a m  o  a l ç a d o  c e n t r a l  q u e  é  d e f i n i d o  p e l o  s e g u n d o  r e c t â n g u l o .  O  c o n j u n t o  
f o r m a d o  p e l o s  t r ê s  r e c t â n g u l o s  á u r e o s ,  c o n s t i t u i  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  
P [ 1 , ( 3 xΦ ) ] .  
 O  r e c t â n g u l o  q u e  c i r c u n s c r e v e  o  a l ç a d o  d o  A r c o  d o  B a n d e i r a ,  e x c l u i n d o  o  
f r o n t ã o ,  t a m b é m  t e m  p r o p o r ç ã o  á u r e a .  
 A  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s  q u e  d e l i m i t a m  e s t e  a l ç a d o ,  c o r r e s p o n d e  à  a l t u r a  
d o s  e d i f í c i o s  a t é  à  c o r n i j a  e  a o  l a d o  d e  u m  q u a d r a d o .  
 S e  a d i c i o n a r m o s  o  r e c t â n g u l o  q u e  c i r c u n s c r e v e  a  f a c h a d a  q u e  l a d e i a  
o  A r c o  d o  B a n d e i r a  c o m  o  q u a d r a d o  d e  l a d o  i g u a l  a o  l a d o  m e n o r  d o  r e c t â n g u l o  
o b t e m o s  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  P ( 1 ,Φ ² )  =  P[1 , (Φ+1)] .  
 
 A  i n t e n c i o n a l i d a d e  c o m  q u e  a  A r q u i t e c t u r a  d a  B a i x a  t e r á  s i d o  c o n c e b i d a ,  n ã o  
d e i x a  m u i t a s  d ú v i d a s ,  q u a n t o  à  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  f i l o s o f i a  h u m a n í s t i c a  n o  i d e á r i o  
d o s  a g e n t e s  s o c i a i s  d e t e r m i n a n t e s  à  s u a  e x e c u ç ã o .  
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Estudo de vãos  
 
 
 A p ó s  a  d i g i t a l i z a ç ã o  e  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o s  a l ç a d o s  p r i m i t i v o s ,  o s  v ã o s  f o r a m  
i s o l a d o s  e  c o t a d o s  p e l o  s i s t e m a  m é t r i c o  e  p e l o  s i s t e m a  d e  u n i d a d e s  p a r a  a  
c o n s t r u ç ã o  e m  v i g o r  n a  é p o c a ,  c o m  p a l m o s  e q u i v a l e n t e s  a  2 1 9 , 6 0  m m .  
 
 F o r a m  a p u r a d o s  5 2  v ã o s  d e  j a n e l a  ( d e  v ã o s  d e  p e i t o  m é d i o ,  a l t o  o u  d e  
s o l e i r a )  e  3 4  v ã o s  d e  p o r t a ,  n u m  t o t a l  d e  8 6  v ã o s  d i f e r e n t e s .  
 
 O s  v ã o s  d e  p e i t o  n o r m a l  s e r i a m  c o n s t i t u í d o s  p o r  d u a s  f o l h a s  d e  e i x o  d e  
c o r r e r  h o r i z o n t a l ,  e  o  d e s e n h o  d a s  f o l h a s  s e r i a  c o m  d o i s  o u  m a i s  p i n á z i o s  v e r t i c a i s  e  
h o r i z o n t a i s .  
 
 F o r a m  e n c o n t r a d o s  n a  R u a  d a  M a d a l e n a  a l g u n s  v ã o s  d e s t e  t i p o ,  d e  d i m e n s õ e s  
s u p e r i o r e s ,  c o m  t r ê s  f o l h a s  d e  e i x o  d e  c o r r e r   h o r i z o n t a l ,  o u t r a s  c o m  a s  d u a s  f o l h a s  
s u p e r i o r e s  o s c i l o - b a s c u l a n t e s  e  o u t r a s  a i n d a  c o m  a  f o l h a  s u p e r i o r  f i x a .  N ã o  e s t a m o s  
e m  c r e r  q u e  p o s s a m  c o r r e s p o n d e r  a  v ã o s  d o  s é c .  X V I I I ,  e x c e p t u a n d o  o  ú l t i m o  c a s o ,  
p o i s  a s  f e r r a g e n s  n e c e s s á r i a s  a o  s e u  c o r r e c t o  f u n c i o n a m e n t o ,  a p e s a r  d e  o s t e n t a r e m  
u m a  c e r t a  r u s t i c i d a d e ,  s ã o  d e m a s i a d a m e n t e  e l a b o r a d a s .  
 
 O s  v ã o s  d e  v i s e i r a  ( p e i t o  a l t o )  s e r i a m  f i x o s  o u  b a s c u l a n t e s  d e  e i x o  h o r i z o n t a l  
i n f e r i o r .  
 N ã o  s e  c r ê  q u e  v ã o s  d e  p e i t o  m é d i o  o u  d e  v i s e i r a  d e  f o l h a s  d e  b a t e n t e  c o m  
e i x o  v e r t i c a l  l a t e r a l ,  t e n h a m  s i d o  u t i l i z a d o s ,  e x c e p t u a n d o  e m  a l g u n s  p e q u e n o s  v ã o s  
d e  e m p e n a  d e  t r a p e i r a ,  o u  e m  t r a p e i r a s  d e  s o b r a d o s ,  c u j o  e m p r e g o  t e r á  d e  s e r  
a s s u m i d o  c o m o  u m  r e c u r s o  a o  a p r o v e i t a m e n t o  d e  e s p a ç o s  n ã o  c o n t r o l a d o s  
i n i c i a l m e n t e .  
 
 O s  v ã o s  d e  t r a p e i r a  o u  d e  m a n s a r d a  s e r i a m  t a m b é m  d e  f o l h a s  d e  e i x o  d e  
c o r r e r   h o r i z o n t a l ,  t o d a v i a  e m  a l g u n s  c a s o s ,  c o m  o  c o r r e r  d o  t e m p o ,  o  p a n o  d e  p e i t o  
t e r á  s i d o  r a s g a d o  a u m e n t a n d o  a  a l t u r a  d o  v ã o ,  t o r n a n d o  e s t e  t i p o  d e  f o l h a s  d i f í c i l  
d e  s e r  m a n o b r a d o ,  p e l o  q u e  d e u  l u g a r  a o  a p a r e c i m e n t o  a  f o l h a s  d e  b a t e n t e  d e  e i x o  
v e r t i c a l .  
 F o r a m  i d e n t i f i c a d o s  4  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  d e  m a n s a r d a  e  1 3  t i p o s  d e  
v ã o s  d e  t r a p e i r a .  
 
 O  v ã o  d e  m o n t r a  (  c a i x i l h o  f i x o  c o m  p e i t o  m é d i o )  n ã o  c o n s t a  d e  n e n h u m  
a l ç a d o  d a  é p o c a .  
 
 O s  c a i x i l h o s  d o s  v ã o s  q u a s e  n u n c a  e r a m  d e s e n h a d o s ,  t o d a v i a  c o m  b a s e  e m  
a l g u m a s  d e s c r i ç õ e s  f o r a m  a p o n t a d o s  o s  q u e  s u s c i t a m  m e n o r  d ú v i d a  d e  c o m o  
s e r i a m ,  o m i t i n d o - s e  o s  r e s t a n t e s .  
 
 C o n t r á r i a m e n t e  a o  q u e  s e  g e n e r a l i z o u  e m  e s t u d o s  s o b r e  a  a r q u i t e c t u r a  d a  
é p o c a ,  a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s ,  n ã o  d e i x a  t r a n s p a r e c e r  u m a  t e n t a t i v a  
c o n s e g u i d a  d e  u n i f o r m i z a ç ã o  f o r m a l  d o s  v ã o s .  A  s e r i a ç ã o  t e r á  n o  e n t a n t o  s i d o  m a i s  
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c o n s e g u i d a  a  n í v e l  d e  a r o s  d e  p e d r a r i a ,  q u e r  s i m p l e s ,  q u e r  c o m  o r n a t o ,  q u e r  c o m  
a r q u i v o l t a .   
 
 D a  o b s e r v a ç ã o  d e  c e r c a  d e  5 0  p e i t o s  d e  j a n e l a  n ã o  s e  a s s a c o u  q u a l q u e r  i l a ç ã o  
d e  u m  p r o c e s s o - t i p o  d e  d r e n a g e m  d e  e s c o r r i m e n t o s  d e  á g u a s .  
 
 N ã o  h a v e r i a  à  é p o c a  c a p a c i d a d e  d e  r e s p o s t a ,  n o s  p r i m e i r o s  a n o s  d a  
r e c o n s t r u ç ã o ,  à s  s o l i c i t a ç õ e s  d o  m e r c a d o  p a r a  a s  v i d r a ç a s  d a s  f o l h a s  d o s  v ã o s .  E s t a  
c a r ê n c i a  a p e n a s  v i r i a  a  s e r  s u p r i d a  e m  c o n s e q u ê n c i a  d o  a l v a r á  d e  7  d e  J u l h o  1 7 6 9  
a s s i n a d o  p e l o  C o n d e  d e  O e i r a s  q u e  c o n c e d i a  a  G .  S t e p h e n s  o  f a b r i c o  d o  v i d r o  n a  
M a r i n h a  G r a n d e  e m  c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u t i v i d a d e  m a i s  e f i c a z e s .  S e g u n d o  r e l a t o s  d a  
é p o c a  a s  v i d r a ç a s  t e r i a m  s i d o  s u b s t i t u í d a s  d u r a n t e  a l g u m  t e m p o  p o r  f o l h a s  d e  p a p e l  
e n s e b a d o ,  t o r n a n d o - o  p o r  e s t e  p r o c e s s o  t r a n s l ú c i d o  e  m a i s  r e s i s t e n t e  à  á g u a  d a  
c h u v a .   
 
 A s  a n á l i s e s  e f e c t u a d a s  a  a l g u m a s  m a d e i r a s  e m p r e g u e s  n o s  v ã o s ,  n ã o  f o r a m  
c o n c l u s i v a s  q u a n t o  à  s u a  p r o v e n i ê n c i a .  N o  e n t a n t o  e  n ã o  o b s t a n t e  a  m a i o r i a  d o s  
c a s o s  c o r r e s p o n d e r  a  m a d e i r a  d e  C a s q u i n h a  e  a  d e  P i t c h e  P i n e ,  o  t e m p o  d e  v i d a  ú t i l  
d o s  m a t e r i a i s  n ã o  p e r m i t e  q u e  s e  a f i r m e  q u a i s  a s  v a r i e d a d e s  m a i s  e m p r e g u e s .   
 
 E m  a l g u n s  v ã o s  d e  p o r t a l  c u j o  d e s e n h o ,  p r o p o r ç õ e s  e  m é t o d o s  d e  f i x a ç ã o  
p o d e r i a m  c o n c l u i r  a  s u a  p r i m i t i v i d a d e ,  f o r a m  e n c o n t r a d a s  m a d e i r a s  d e  C a s t a n h o  e  
C a r v a l h o .  
 
 O s  v ã o s  d e  p o r t a s  e x t e r i o r e s ,  c o r r e s p o n d e m  a o s  v ã o s  d o  p i s o  t é r r e o ,  c u j a  
a l t u r a  d e p e n d i a  d a  d e c l i v i d a d e  d o  t e r r e n o ,  n ã o  s e n d o  p o r  i s s o  a s  m e d i d a s  
e n c o n t r a d a s  d e t e r m i n a n t e s  p a r a  a  s u a  c l a s s i f i c a ç ã o .  O p t o u - s e  p o r  t r i á - l a s  p e l a  
l a r g u r a  d o  v ã o ,  f o r m a  d a  v e r g a  e  o r n a t o s  e  a i n d a  p e l a  s u a  s u b d i v i s ã o  n a  v e r t i c a l .  
E s t a s  p o r t a s  c e r r a v a m  e s p a ç o s  d e  e n t r a d a  p a r a  a  c o l u n a  v e r t i c a l  d e  a c e s s o  a o s  
a n d a r e s  s u p e r i o r e s ,  p a r a  c a v a l a r i ç a s  e m  r u a s  s e c u n d á r i a s ,  p á t i o s  o u  s a g u õ e s ,  o u  
a i n d a  p a r a  a s  l o g e a s  -  e s p a ç o s  d e  a r m a z é m  o u  d e  p e q u e n a  i n d ú s t r i a  o u  d e  c o m é r c i o .  
P r e s u m e - s e  q u e  e m  p o r t a i s  d e  l a r g u r a  s u p e r i o r  à  m e d i a ,  o u  d e  a c e s s o  a  p á t i o s  o u  a  
s a g u õ e s  c o m  c l o a c a s ,  e x i s t i r i a m  p o r t a s  d e  h o m e m ,  d e  a c o r d o  c o m  o  v e r i f i c a d o  n a  
R u a  d o  F e r r a g i a l  ( j á  d e m o l i d o ,  n o  e n t a n t o  o  p o r t a l  a i n d a  s e  e n c o n t r a  n o  s e g u n d o  
p i s o  d o  C o n v e n t o  d e  S .  F r a n c i s c o . . . ) ,  o u  n a  R u a  d e  S .  M a m e d e  a o  C a l d a s ,  e n t r e  
o u t r o s  l o c a i s .  
 
 C u r i o s a s  a s  f e r r a g e n s  d a  é p o c a  a i n d a  e x i s t e n t e s  e m  a l g u n s  p o r t a i s ,  b e m  c o m o  
a s  a l d r a b a s  e  a l g u n s  e x e m p l o s  d e  d o b r a d i ç a s  c o m  a  f o r m a  á r a b e  d a  m ã o  d e  F á t i m a .  
 
 E m  r e l a ç ã o  a  o u t r a s  d e s c r i ç õ e s  d e  m a t e r i a i s  e  p r o c e s s o s  d e  c o n s t r u ç ã o  
c o n s u l t a r  o  C a p .  4  d a  P a r t e  I I  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o .  
 
 P r o c e d e - s e  à  e l a b o r a ç ã o  d e  m a p a s ,  m o s t r a n d o  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  
v ã o s  e  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  n o s  e d i f í c i o s  l e v e n t a d o s  e  e s t u d a d o s  n o  
S u b c a p í t u l o  5  
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Estudo de vãos de peito e de sacada 
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 A p ó s  a  d i g i t a l i z a ç ã o  e  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o s  a l ç a d o s  p r i m i t i v o s ,  o s  v ã o s  f o r a m  
i s o l a d o s  e  c o t a d o s  p e l o  s i s t e m a  m é t r i c o  e  p e l o  s i s t e m a  d e  u n i d a d e s  p a r a  a  
c o n s t r u ç ã o  e m  v i g o r  n a  é p o c a ,  c o m  p a l m o s  e q u i v a l e n t e s  a  2 1 9 , 6 0  m m .  
 
 F o r a m  a p u r a d o s  5 2  v ã o s  d e  j a n e l a  ( d e  v ã o s  d e  p e i t o  m é d i o ,  a l t o  o u  d e  
s o l e i r a )  e  3 4  v ã o s  d e  p o r t a ,  n u m  t o t a l  d e  8 6  v ã o s  d i f e r e n t e s .  
 
 I d e n t i f i c a r a m - s e  4  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  d e  m a n s a r d a  e  1 3  t i p o s  d e  v ã o s  d e  
t r a p e i r a .  
 
 C o m  o s  8 6  v ã o s  l e v a n t a d o s  f o r a m  i n v e n t a r i a d a s  1 1 8  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  
d i f e r e n t e s .  
 
 P r o c e d e - s e  à  e l a b o r a ç ã o  d e  m a p a s ,  m o s t r a n d o  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  d i f e r e n t e s  
v ã o s  e  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  n o s  e d i f í c i o s  l e v a n t a d o s  e  q u e  s e r ã o  e s t u d a d o s  
n o  S u b c a p í t u l o  5 ,  p e r t e n c e n t e s  a o  u n i v e r s o  d o s  q u e  t e r ã o  s i d o  c o n s t r u í d o s   
 
 D o s  v ã o s  d e  j a n e l a  ( J x )  l o c a l i z a d o s ,  v e r i f i c a - s e  q u e  o s  J 8 ,  J 1 0 ,  t e r ã o  s i d o  
d o m i n a n t e s ,  n ã o  a p e n a s  n o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  d a  B a i x a .  
 
 N o  r e s p e i t a n t e  a  v ã o s  d e  p o r t a  e x t e r i o r e s  ( P y ) ,  c o n s t a t a - s e  o  d o m í n i o  d o  P 2 3  
e  d o  P 2 9 .  
 
 E m  t e r m o s  d e  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  ( V A z z z )  a  d i s s e m i n a ç ã o  t i p o l ó g i c a  
é  b a s t a n t e  m a i o r .  T o d a v i a ,  é  p e r c e p t í v e l  u m  c e r t o  d o m í n i o  d a  V A 0 1 2 ,  V A 0 1 4  e  d a  
V A 1 5 .  
 
 O  e s t u d o  d a s  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  p o d e r á  s e r  i m p o r t a n t e  n a  
d e t e r m i n a ç ã o  d a  c r o n o l o g i a  d o  e d i f i c a d o .  T e r á  n o  e n t a n t o  d e  s e r  c a u t e l o s a m e n t e  
e m p r e g u e .  A  p r o d u ç ã o  e m  m a s s a  d e  p r o j e c t o s  d e  A r q u i t e c t u r a  p o d e r á  l e v a r  à  c ó p i a  
u m  t a n t o  a l e a t ó r i a  d e  c e r t o s  e l e m e n t o s .  
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Estudo de Alçados 
 
 
 F o i  e f e c t u a d o  u m  e s t u d o ,  t ã o  e x a u s t i v o  q u a n t o  p o s s í v e l ,  d o s  a l ç a d o s  d o s  
e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  a g r u p a d a ,  p r o j e c t a d o s  d u r a n t e  o  p e r í o d o  P o m b a l i n o ,  p a r a  a  
B a i x a  d e  L i s b o a  r e c o r r e n d o  a  d o c u m e n t o s  i c o n o g r á f i c o s  d a  é p o c a .  
 F o r a m  i n c l u í d o s  a l g u n s  e d i f í c i o s  c o m  o u t r a s  f u n ç õ e s ,  q u e  d e  a l g u m a  m a n e i r a  
c o n d i c i o n a s s e m  a  e v o l u ç ã o  d e  c o n t i n u i d a d e  e m  q u a r t e i r õ e s  c o m o  é  o  c a s o  d o s  
e d i f í c i o s  d o s  t r i b u n a i s  o u  d o s  e d i f í c i o s  d o  R o s s i o .  
 O u t r o s  e d i f í c i o s  q u e  n ã o  s e  l o c a l i z a v a m  n o  t e r r i t ó r i o  d e  i m p l a n t a ç ã o  d o  
P l a n o  d o  D e c r e t o  d e  1 2  d e  J u n h o  d e  1 9 5 8  f o r a m  i n c l u í d o s  n o  e s t u d o  d e  m o d o  a  
p o d e r  s e r  p o s s í v e l  u m a  c o m p a r a ç ã o  d e  t r a ç a d o s  r e g u l a d o r e s ,  a u m e n t a n d o  d e s t a  
f e i t a  o  u n i v e r s o  d e  v a r i á v e i s .  
 
 O s  a l ç a d o s  e s t u d a d o s  f o r a m  a g r u p a d o s  p o r  t e r r i t ó r i o  e  p o r  f a s e s  d e  e v o l u ç ã o  
d o  r e s p e c t i v o  p r o j e c t o  p a r a  o s  d a  B a i x a  e  d o  R o s s i o .  
 
 A l ç a d o s  I    B a i x a  
 A l ç a d o s  I I    P r a ç a  d o  R o s s i o  
 A l ç a d o s  I I I    R e s t a n t e s  t e r r i t ó r i o s  
 
 
 P a r a  o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a  e  d o  R o s s i o  
 
 A l ç a d o s  A    P r o j e c t o  i n i c i a l  
 A l ç a d o s  B    P r o j e c t o  f i n a l  
 A l ç a d o s  C    C o m o  d e v e r á  t e r  s i d o  c o n s t r u í d o .  
 
P a r a  a s  r e s t a n t e s  z o n a s  d a  c i d a d e  a p e n a s  f o r a m  e s t u d a d o s  a l ç a d o s  n a  f a s e  A .  
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 O s  d e s e n h o s  c o m  o s  a l ç a d o s  o r i g i n a i s  f o r a m  d i g i t a l i z a d o s  c o m  m i r a ,  d e  m o d o  
a  g a r a n t i r  u m  m a i o r  r i g o r  d e  m e d i d a s  e  p o s s i b i l i t a n d o  v a r i a ç õ e s  d e  e s c a l a  s e m p r e  
q u e  n e c e s s á r i o .  O s  d e s e n h o s ,  r e c o n s t i t u í d o s  c o m  r e c u r s o  a  m e i o s  i n f o r m á t i c o s ,  
f o r a m  c o t a d o s  n o  s i s t e m a  d e  u n i d a d e s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  e m  v i g o r  n a  é p o c a ,  c o m  
p a l m o s  e q u i v a l e n t e s  a  2 1 9 , 6 0  m m .  
 O p t o u - s e  p o r  e s c a l a s  q u e  p o s s i b i l i t a r a m  u m a  a p r e s e n t a ç ã o  d o s  d e s e n h o s  e m  
f o r m a t o  A 4 .  T a m b é m  s ã o  i n t r o d u z i d a s  e s c a l a s  g r á f i c a s  e m  p a l m o s  e  e m  m e t r o s .  
 
 
 T o d o s  o s  a l ç a d o s  f o r a m  l o c a l i z a d o s ,  i d e n t i f i c a d o s ,  e  e s t u d a d o s  a  t r ê s  n í v e i s .  
 
 
I c o n o g r á f i c o  -  A p r e s e n t a ç ã o  d o  d e s e n h o  r e c o n s t i t u í d o .  
 
I c o l o g r á f i c o  -  A p r e s e n t a ç ã o  d e  c o t a s  m a i s  s i g n i f i c a t i v a s ,  t i p o l o g i a  d e  v ã o s  e  d e  
a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s .  
 
F e n o m e n o l ó g i c o  -  I d e n t i f i c a ç ã o  d e  e i x o s  e  r i t m o s  i s o l a d o s  e  a i n d a  d e  t r a ç a d o s  
r e g u l a d o r e s .  
 
 
 N o  n í v e l  d e  e s t u d o  i c o l o g r á f i c o  e  n o  f e n o m e n o l ó g i c o  o s  a l ç a d o s  f o r a m  
s i m p l i f i c a d o s ,  d e  m o d o  a  p e r m i t i r  u m a  m e n o r  d i s p e r s ã o  d e  l e i t u r a .  
 
 N a  a n á l i s e  i c o l o g r á f i c a  o s  v ã o s  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  e  s u b s t i t u í d o s  p e l a  
r e f e r ê n c i a  s e q u e n c i a l  a t r i b u í d a  a o s  t i p o s  d e  v ã o s  j á  a p r e s e n t a d o s  n o  s u b c a p í t u l o  4  
d e s t e  c a p í t u l o ,  o u  s e j a ,  d o  u n i v e r s o  d e  t o d o s  o s  v ã o s  l e v a n t a d o s .  I d ê n t i c o  c r i t é r i o  
f o i  a d o p t a d o  p a r a  a s  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s .   
 
 N a  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  o  m é t o d o  s e g u i d o  c o m e ç o u  p o r  s e r  a l e a t ó r i o ,  
t o d a v i a  c o m  a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  c r i t é r i o s  p o s s í v e i s ,  e  a i n d a  p e l o s  r e s u l t a d o s  j á  
c o n s e g u i d o s  a q u a n d o  d o  e s t u d o  e f e c t u a d o  a  n í v e l  d e  d e s e n h o  u r b a n o .  O p t o u - s e  p o r  
r e s t r i n g i r  a  p e s q u i s a  a o  u n i v e r s o  d a s  p r o p o r ç õ e s  i n c o m e n s u r á v e i s .  A d o p t o u - s e  p a r a  
v e r i f i c a ç ã o  as  pro po rç ões de nú mero s co nse gu ido s pel a  co ns tr uç ã o geo mé tr ica c om 
recur so a  ré gua  e  co mpas so,  ou  se ja  P a b C( , ) ∈  em que  a b C, ∈ ,  e den tro  des tas  às  
pro po rç ões d in â micas  do t ipo  n . ,  e  a i n d a  a  p r o p o r ç õ e s  a f e r i d a s  d o  p e n t á g o n o  n a  
d e t e r m i n a ç ã o  d a  p r o p o r ç ã o  d a  a l t u r a  d o  e d i f í c i o  c o m  a  a l t u r a  d a  c o b e r t u r a  e  d a  
d i s t â n c i a  e n t r e  o  e m b a s a m e n t o  e  o  b e i r a d o  d a  c o b e r t u r a  e  a i n d a  n a  d e t e r m i n a ç ã o  
d a  c o t a  d o  p e i t o  d o s  v ã o s  d o  p i s o  a c i m a  d o  a n d a r  n o b r e . .  ( v e r  a n e x o  " I n t r o d u ç ã o  a o  
E s t u d o  d a  P r o p o r ç ã o "  P P . A T P  2 7  a  A T P  4 9 ) .   
 
 D e s t a  v e r i f i c a ç ã o  e m  a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  e  a p ó s  i n ú m e r o s  e n s a i o s ,  v e r i f i c o u - s e  
a  i n s i s t ê n c i a  n a  v e r i f i c a ç ã o  d e  p r o p o r ç õ e s  s e m p r e  r e l a c i o n a d a s  c o m  o  n ú m e r o  
á u r e o ,  p e l o  q u e  s e  o p t o u  p o r  a p l i c a r  e m  d e f i n i t i v o  a s  s e g u i n t e s  r e l a ç õ e s :  
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 1 . -  S u c e s s ã o  d e  r e c t â n g u l o s  1 ,  2 ,  3 ,  4 ,  5 ,  6  e  7  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  e m  q u e  
o s  l a d o s  a  e  b  d o  r e c t â n g u l o  n + 1  s e j a m  i g u a i s  a o s  l a d o s  a  e  b  d o  r e c t â n g u l o  n  
a d i c i o n a d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  d o s  l a d o s  a  e  b  d o  r e c t â n g u l o  1 .   
 
 
Figura nº II.3.5. 1 
 
 
 
 A f i m  d e  e v i t a r  c o n f u s õ e s  d e  l e i t u r a  o p t o u - s e  p o r  i d e n t i f i c a r  o s  r e c t â n g u l o s  
v e r i f i c a d o s  p o r  o r d e m  s e q u e n c i a l .  P o r  n u n c a  s e  v e r i f i c a r e m  o s  r e c t â n g u l o s  n + 4  e  
n + 6 ,  o  r e c t â n g u l o  i d e n t i f i c a d o  n a  f i g u r a  c o m  o  n º  6  c o r r e s p o n d e  a o  r e c t â n g u l o  n + 5  
d a  s u c e s s ã o  e  o  n º  7  a o  n + 7 .  
 2 . -  S u c e s s ã o  d e  r e c t â n g u l o s  d e  l a d o s  a  e  Φ ,  c u j a  p r o p o r ç ã o  c o r r e s p o n d a  a  
u m a  p r o g r e s s ã o  g e o m é t r i c a .  
 
 
Figura nº II.3.5. 2 
 
 
 
 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 7 
 3 . -  P r o p o r ç õ e s  a f e r i d a s  d o  p e n t á g o n o  n a  d e t e r m i n a ç ã o  d a  p r o p o r ç ã o  d a  
a l t u r a  d o  e d i f í c i o  c o m  a  a l t u r a  d a  c o b e r t u r a  e  d a  d i s t â n c i a  e n t r e  o  e m b a s a m e n t o  e  o  
b e i r a d o  d a  c o b e r t u r a  e  a i n d a  n a  d e t e r m i n a ç ã o  d a  c o t a  d o  p e i t o  d o s  v ã o s  d o  p i s o  
a c i m a  d o  a n d a r  n o b r e .  
 
 
Figura nº II.3.5. 3 
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Alçados I  -  Baixa 
 Alçados A -  Projecto Inicial  
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Estudo do Alçado nº I  A 1  
 
 
Figura nº II.3.5. 4 
Localização 
 
 
Identificação: 
Projécto n.° 2. Em que se mostra a altura, e simetria dos edifícios com dous pavimentos sobre as logeas ambos de 
janelas rasgadas, e com divisoes de paredes altas sobre os telhados p,a deffesa da comunicaçao dos incêndios 
configuração 7ª 
 
Localização:  
Corresponde a alçado tipo para a Baixa 
 
Autor Identificado: 
Eugénio dos Santos 
 
Data : 
1756 
 
Fonte Iconográfica: 
Museu da cidade 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº I A 1 
 
B B B A B B B B A B B B B A B B B B A B B 
2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 
1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 
 
                     
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
a a a b a a a a b a a a a b a a a a b a a 
 
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  f e i t o  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  p a r a  a  B a i x a  d e  L i s b o a ,  r e s p o n d e n d o  à s  
d i r e c t r i z e s  i m p o s t a s  p o r  M a n u e l  d a  M a i a .  D o i s  p i s o s  a c i m a  d a  l o g e a ,  a m b o s  d e  
s a c a d a .  G u a r d a  f o g o s  i m p e d i n d o  a  p r o p a g a ç ã o  d e  f o g o  a o  l o n g o  d a  b a n d a  e d i f i c a d a ,  
e  c o l u n e l o s  ( f r a d e s )  d e  m o d o  a  p r o t e g e r  o s  p e õ e s  d a s  c a r r u a g e n s .  
 
 V ã o s  d e  s a c a d a  n o s  p i s o s  s u p e r i o r e s  
 
 F o i  t e n t a d a  a  l o c a l i z a ç ã o  d e s t e  a l ç a d o  n o  p l a n o  d e  s u a  a u t o r i a .  N ã o  f o i  
c o n s e g u i d a .  C o r r e s p o n d e ,  n o  e n t a n t o ,  à  f a c h a d a  d e  u m  q u a r t e i r ã o .  
 
 F o r a m  a p l i c a d a s  a s  g e o m e t r i a s  p a r a  o s  r e s t a n t e s  a l ç a d o s ,  n a  t e n t a t i v a  d e  
v e r i f i c a r  a l g u m  p r e c e i t o  r e g u l a d o r .  N ã o  h o u v e  v e r i f i c a ç ã o .  A p e n a s  n a  d e t e r m i n a ç ã o  
d a  c o t a  d a  c u m e e i r a  r e f e r i d a  a o  t o p o  d o  e m b a s a m e n t o  s e  o b s e r v o u  u m  r e c t â n g u l o  
d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  ( 4 ) .  P o r  n ã o  s e  t e r e m  v e r i f i c a d o  o u t r a s  p r o p o r ç õ e s ,  c o n s i d e r a - s e  
e s t a  o c o r r ê n c i a  d e  s i m p l e s  c o i n c i d ê n c i a .  
 
 O s  r i t m o s  v e r t i c a i s  s ã o  r e g u l a r e s ,  n o  e n t a n t o  n ã o  e x i s t e m  e i x o s  d e  m a r c a ç ã o  
d e f i n i d o s .  
 N ã o  s e  o b s e r v a  u m a  h i e r a r q u i a  a s s u m i d a  e n t r e  o s  d o i s  p i s o s  d e  h a b i t a ç ã o .  
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Alçado nº I A 1 
 
 
Figura nº II.3.5. 5 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 13 
Análise Fenomenológica do Alçado nº I A 1 
 
 
Figura nº II.3.5. 6 
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Estudo do Alçado nº I  A 2  
 
 
Figura nº II.3.5. 7 
Localização 
 
 
Identificação: 
Projécto n.° 1. Em que se mostra a altura e simetria dos edifícios com dous pavimentos sobre as logeas, com 
janelas rasgadas no primeiro, e com meyas janelas, ou de peito no segundo, e divisoes de paredes entre os 
telhados p.a impedimento da comunicação dos incendios. configuração 5. 
 
Localização:  
Corresponde a alçado tipo para a Baixa 
 
Autor Identificado: 
Eugénio dos Santos 
 
Data : 
1756 
 
Fonte Iconográfica: 
Museu da cidade 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº I A 2 
 
B B B A B B B B A B B B B A B B B B A B B 
2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 
1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 
 
                     
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
a a a b a a a a b a a a a b a a a a b a a 
 
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  f e i t o  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  p a r a  a  B a i x a  d e  L i s b o a ,  r e s p o n d e n d o  à s  
d i r e c t r i z e s  i m p o s t a s  p o r  M a n u e l  d a  M a i a .  D o i s  p i s o s  a c i m a  d a  l o g e a ,  o  p r i m e i r o  d e  
v ã o s  d e  s a c a d a  e  o  s e g u n d o  d e  v ã o s  d e  p e i t o .  G u a r d a  f o g o s  i m p e d i n d o  a  
p r o p a g a ç ã o  d e  f o g o  a o  l o n g o  d a  b a n d a  e d i f i c a d a ,  e  c o l u n e l o s  ( f r a d e s )  d e  m o d o  a  
p r o t e g e r  o s  p e õ e s  d a s  c a r r u a g e n s .  
 
 V ã o s  d e  s a c a d a  n o s  p i s o s  s u p e r i o r e s  
 
 F o i  t e n t a d a  a  l o c a l i z a ç ã o  d e s t e  a l ç a d o  n o  p l a n o  d e  s u a  a u t o r i a .  N ã o  f o i  
c o n s e g u i d a .  
 
 F o r a m  a p l i c a d a s  a s  g e o m e t r i a s  p a r a  o s  r e s t a n t e s  a l ç a d o s ,  n a  t e n t a t i v a  d e  
v e r i f i c a r  a l g u m  p r e c e i t o  r e g u l a d o r .  N ã o  h o u v e  v e r i f i c a ç ã o .  A p e n a s  n a  d e t e r m i n a ç ã o  
d a  c o t a  d a  c u m e e i r a  r e f e r i d a  a o  t o p o  d o  e m b a s a m e n t o  s e  o b s e r v o u  u m  r e c t â n g u l o  
d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  ( 4 ) .  P o r  n ã o  s e  t e r e m  v e r i f i c a d o  o u t r a s  p r o p o r ç õ e s ,  c o n s i d e r a - s e  
e s t a  o c o r r ê n c i a  d e  s i m p l e s  c o i n c i d ê n c i a .  
 
 O s  r i t m o s  v e r t i c a i s  s ã o  r e g u l a r e s ,  n o  e n t a n t o  n ã o  e x i s t e m  e i x o s  d e  m a r c a ç ã o  
d e f i n i d o s .  
 N ã o  s e  o b s e r v a  u m a  h i e r a r q u i a  a s s u m i d a  n a  d i s t â n c i a  e n t r e  p a v i m e n t o s  n o s  
p i s o s  d e  h a b i t a ç ã o .  
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 16 
Alçado nº I A 2 
 
 
Figura nº II.3.5. 8 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I A 2 
 
 
Figura nº II.3.5. 9 
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 V e r i f i c a - s e  n o s  a l ç a d o s  I  A  1  e  I  A  2  q u e  a  c o l o c a ç ã o  d o s  g u a r d a  f o g o s  
c o i n c i d e  c o m  a  p a r e d e  e n t r e  l a n ç o s  d e  e s c a d a  ( n o  a l i n h a m e n t o  d o  e i x o  d o  v ã o  d e  
e n t r a d a )  e  p o s s i v e l m e n t e  n o  p r o l o n g a m e n t o  d a  d i v i s ó r i a  e n t r e  f o g o s  d e  h a b i t a ç ã o .   
 
 A p ó s  t e r e m  s i d o  t e n t a d a s  v á r i a s  e s p e c u l a ç õ e s  v e r i f i c o u - s e  q u e  a  c o l o c a ç ã o  
d o s  g u a r d a  f o g o s ,  n e s t e s  a l ç a d o s  n ã o  f o i  r e s u l t a n t e  d e  e s t u d o  a t u r a d o  
c o m p a r t i m e n t a ç ã o  i n t e r i o r .  
 
 R e f o r ç a n d o  e s t a  i d e i a ,  v e r i f i c a - s e  q u e  a  c o l o c a ç ã o  d o  ú l t i m o  g u a r d a  f o g o  ( à  
d i r e i t a )  n ã o  é  r e a l i s t a .   
 
 T r a t a n d o - s e  d e  u m  a l ç a d o  d e  q u a r t e i r ã o ,  e m  p l a n t a ,  o  g u a r d a  f o g o  n ã o  s e  
t o r n a  c o n s t r u t i v a m e n t e  v i á v e l ,  t a l  c o m o  s e  v e r i f i c a  n a  f i g u r a  s e g u i n t e . .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº II.3.5. 10 
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S imul açã o a da pt an do a  mé tr ic a  dos  a lça dos  I  A  1  e  I  A  2  às  
d imensõ es  do qu ar t eir ão  do  pl ano  do D ecre to  de  J unho  de 19 5 8.  
 
 
 M e n o s p r e z a n d o  o  a s p e c t o  d a  i n c o m p a t i b i l i d a d e  c o n s t r u t i v a ,  e  n a  t e n t a t i v a  d e  
v e r i f i c a r  s e  a  m é t r i c a  d o s  a l ç a d o s  I  A  1  e  I  A  2  t e r i a  s i d o  c o n s i d e r a d a  n o  p l a n o  d e  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  d e  C a r l o s  M a r d e l ,  p r o c e d e u - s e  a  u m a  s i m u l a ç ã o  d e  q u a r t e i r ã o  
c o m  a s  m e d i d a s  e m  p l a n t a  d o  p l a n o ,  m a n t e n d o  a  t i p o l o g i a  d e  v ã o s  e  d e  e i x o s .  O  
f o g o  t e r i a  5  v ã o s .  O s  t o p o s  d e  q u a r t e i r ã o  p o d i a m  s e r  o u  n ã o  d o t a d o s  d e  e n t r a d a  
p a r a  u m  a c e s s o  v e r t i c a l .  
 
 A d o p t a n d o  e s t e s  p r i n c í p i o s  p r o c e d e u - s e  a o  t r a ç a d o  d o s  a l ç a d o s .  
 
 C o n s t a t o u - s e  q u e  n ã o  s ó  f o i  a c r e s c e n t a d o  u m  p i s o ,  c o m o  a  m é t r i c a  o r i g i n a l  
d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  n ã o  f o i  s e g u i d a  n o  d e s e n h o  u r b a n o  d o  p l a n o  f i n a l .   
 
B B A B B B B A B B B B A B B B B A B B B B A B B B B 
2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 1 2 2 2 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 
1 2 3 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 
                           
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
a a b a a a a b a a a a b a a a a b a a a a b a a a a 
                           
 
Alçado longitudinal do quarteirão 
 
   B B B B A B B B B    B B B B B B B B     
   2 2 2 2 1 2 2 2 2    2 2 2 2 2 2 2 2     
   1 2 3 4 5 6 7 8 9    1 2 3 4 5 6 7 8     
   1 2 3 4 5 4 3 2 1    1 2 3 4 4 3 2 1     
                           
   d d d d d d d d d    d d d d d d d d     
   c c c c c c c c c    c c c c c c c c     
   a a a a b a a a a    a a a a a a a a     
                         
   Alçado hipot.1 de topo de quarteirão    Alçado hipot.2 de topo de quarteirão 
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Alçado simulado 
 
 
Figura nº II.3.5. 11 
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Alçados I  -  Baixa 
 Alçados B -  Projecto Inicial  
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Estudo do Alçado nº I  B 1  
 
 
Figura nº II.3.5. 12 
Localização 
 
 
Identificação:   
Prospecto das frontarias que hande ter as ruas principais que se mandao edificar em Lisboa baixa arruínada e se 
dividem com colunelos para separação do uso de Gente de pé do das Carruagens.  
 
Localização:  
Alçados dos quarteirões das ruas principais da Baixa 
 
Autor Identificado: 
Eugénio dos Santos  
 
Autor Provável: 
Eugénio dos Santos e outros 
 
Data Provável: 
1758 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº I B 1 
 
 
B A B A B A B A B A B A A B A B A B A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
 
 e  e  e  e  e  e e  e  e  e  e  e  
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b 
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 
 
 
Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  c o r r e s p o n d e  a o  d e s e n h o  a s s i n a d o  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s .  N o  
e n t a n t o ,  a  s u a  m é t r i c a  e  r i t m o s  é  c o m p l e t a m e n t e  n o v a  e  d i f e r e n t e  d o s  a l ç a d o s  p o r  
e l e  d e s e n h a d o s  a n t e r i o r m e n t e  p a r a  o  m e s m o  t e r r i t ó r i o  (  A l ç a d o s  I  A  1  e  I  A  2  ) .  
 E u g é n i o  d o s  S a n t o s  j á  d i r i g i a  a  C a s a  d o  R i s c o  d e s d e  1 2  d e  J u n h o  d e  1 9 5 7 ,  
p e l o  q u e  a  i n f l u ê n c i a  d e  o u t r o s  a r q u i t e c t o s ,  o u  a  i n f l u ê n c i a  p o l í t i c a ,  p r ó p r i a  n u m  
a p a r e l h o  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  j á  s e  p o d e r i a  m a n i f e s t a r .  T o d a v i a ,  o s  g u a r d a  
f o g o s  l o c a l i z a d o s ,  e m  a l ç a d o ,  a  m e i o  d o  v ã o  d e  a c e s s o  a o  e d i f í c i o ,  q u e  j á  a p a r e c i a m  
n o s  p r o j e c t o s  a n t e r i o r e s  e  q u e  n u n c a  c h e g a r a m  a  s e r  c o n s t r u í d o s ,  a i n d a  s ã o  v i s í v e i s .   
 C h a m a - s e  a  a t e n ç ã o  p a r a  o  f a c t o  d o s  v ã o s  d e  a c e s s o  a o  e d i f í c i o  n e m  s e m p r e  
r e s p e i t a r e m  o s  e i x o s  v e r t i c a i s  d e f i n i d o s  p e l o s  o u t r o s  v ã o s .  
 
 O  a l ç a d o  d o  q u a r t e i r ã o  t i p o  d a  m a l h a  d a  B a i x a ,  p a r a  a s  r u a s  p r i n c i p a i s ,  
t e m  2 4  g r u p o s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  d i v i d i d o s  e m  2  a s s o c i a ç õ e s  d e  1 2 .   
 
 O  r i t m o  e m  c a d a  g r u p o  é  c o n s t a n t e :   
 1 - 2 ;  P o s i t i v o - N e g a t i v o ;  M a s c u l i n o - F e m i n i n o .  
 
 O s  v ã o s  d o  p i s o  n o b r e  s ã o  d e  s a c a d a  e  o s  d o s  d o i s  p i s o s  s e g u i n t e s  s ã o  d e  
p e i t o .  
 A  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  v ã o s  é  d e  1 2  3 / 4  p a l m o s .  
 A  l a r g u r a  d o s  v ã o s  d o  p i s o  t é r r e o  é  d e  1 0  p a l m o s  
 A  l a r g u r a  d o s  v ã o s  a c i m a  d o  p i s o  t é r r e o  é  d e  8  p a l m o s  
 
 O s  v ã o s  p o d e m  s e r  a g r u p a d o s  e m  m ú l t i p l o s  r e c t â n g u l o s  d e  p r o p o r ç ã o  
á u r e a .  
 
 
 U m  v ã o  d e  p e i t o  c o r r e s p o n d e  a o  r e c t â n g u l o  1  a o  a l t o .   
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 O  r e c t â n g u l o  2  a o  b a i x o  c o r r e s p o n d e  à  a s s o c i a ç ã o  d e  d o i s  v ã o s  d e  p e i t o .   
 O  r e c t â n g u l o  3  a o  b a i x o  à  a s s o c i a ç ã o  d e  t r ê s  v ã o s  d e  p e i t o .   
 O  r e c t â n g u l o  4  à  a s s o c i a ç ã o  d e  4  x  d o i s  v ã o s  d e  p e i t o .   
 O  r e c t â n g u l o  5  c o n t é m  a  l a r g u r a  d a  a s s o c i a ç ã o  d e  c i n c o  v ã o s  e  d e f i n e ,  n o  
s e u  l a d o  m e n o r ,  a  d i s t â n c i a  e n t r e  o  e m b a s a m e n t o  d o  p i s o  t é r r e o  e  a  c o t a  d o  p e i t o  
d o  v ã o  d o  p i s o  3 .   
 O  r e c t â n g u l o  6  d e f i n e  a  a s s o c i a ç ã o  d e  s e t e  v ã o s  e  n a  s u a  m e n o r  d i m e n s ã o  a  
c o t a  d e  p e i t o  d o  v ã o  d e  t r a p e i r a .   
 O  r e c t â n g u l o  7  d e f i n e  a  a s s o c i a ç ã o  d e  n o v e  v ã o s  e  n a  s u a  m e n o r  d i m e n s ã o  a  
a l t u r a  d a  c u m e e i r a  r e f e r i d a  a o  e m b a s a m e n t o  d o  p i s o  t é r r e o .  
 
 S e  r e f e r e n c i a r m o s  p r o p o r ç õ e s  a o  e i x o  a  m e i o  d o s  n e m b o s  e n t r e  v ã o s ,  
p o d e m o s  v e r i f i c a r  q u e  o  r e c t â n g u l o  a  d e f i n e  n o  s e u  m e n o r  c o m p r i m e n t o  a  d i s t â n c i a  
e n t r e  e i x o s  e  n o  m e n o r  a  d i s t â n c i a  d a  v e r g a  d o  v ã o  d o  p i s o  1  a o  p e i t o  d o  v ã o  p i s o  3 .   
 O  r e c t â n g u l o  b  d e f i n e  n o  s e u  m a i o r  c o m p r i m e n t o  a  d i s t â n c i a  e n t r e  2  e i x o s  
c o m  u m  d e  p e r m e i o  e  n o  s e u  m e n o r  c o m p r i m e n t o  a  d i s t â n c i a  e n t r e  v e r g a s  d o s  p i s o  
2  e  3 .   
 V e r i f i c a - s e  u m  q u a d r a d o  q u e  c o n t é m  4  e i x o s  e  p o d e  d e f i n i r  a  d i s t â n c i a  
c o m p r e e n d i d a  e n t r e  o  e m b a s a m e n t o  e  o  b e i r a d o  d o  e d i f í c i o .   
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 A  h i e r a r q u i z a ç ã o  h o r i z o n t a l  d o  a l ç a d o  a c i m a  d o  p i s o  t é r r e o ,  e n q u a d r a - s e  
n a s  p r o p o r ç õ e s  o b t i d a s  p e l o  p e n t á g o n o .   
 
 S e  c o n s i d e r a r m o s  u m  p e n t á g o n o  d e  a l t u r a  C I  i g u a l  à  d i s t â n c i a  c o m p r e e n d i d a  
d o  e m b a s a m e n t o  d o  p i s o  t é r r e o  a o  b e i r a d o  d a  c o b e r t u r a ,  p o d e m o s  o b t e r  a  a l t u r a  d a  
c o b e r t u r a ,  q u e  é  i g u a l  a o  r a i o  I F  d e  u m a  c i r c u n f e r ê n c i a  d e  d i â m e t r o  i g u a l  a o  l a d o  d o  
p e n t á g o n o .   
 A  i n t e r s e c ç ã o  e n t r e  u m a  a l t u r a  ( I C )  e  u m a  d i a g o n a l  ( B D )  d o  p e n t á g o n o ,  v a i  
d e f i n i r  2  s e g m e n t o s  C H  e  H I  q u e  c o r r e s p o n d e m  r e s p e c t i v a m e n t e  à  d i s t â n c i a  e n t r e  a  
c o t a  d a  s o l e i r a  d o  v ã o  d e  s a c a d a  d o  p i s o  1  e  a  c o t a  d e  p e i t o  d o  v ã o  d o  p i s o  2 ,  e  a  
d i s t â n c i a  e n t r e  e s t e  ú l t i m o  p o n t o  e  o  b e i r a d o .  
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Figura nº II.3.5. 18 
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 Alçados C -  Como terá s ido construído  
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Figura nº II.3.5. 19 
Localização 
 
 
Identificação:   
Prospecto das frontarias que hande ter as ruas principais que se mandao edificar em Lisboa baixa arruínada.  
 
Localização:  
Alçados dos quarteirões das ruas principais da Baixa 
 
Autor Identificado: 
Com base nos alçados I B1 de Eugénio dos Santos  
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Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  f o i  d e s e n h a d o  c o m  b a s e  n o s  a l ç a d o s  I  B  1  a s s i n a d o s  p o r  E u g é n i o  
d o s  S a n t o s .  
 
 O s  a l ç a d o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  f o r a m  a l t e r a d o s ,  p e l o  
q u e  e s t e s  d e s e n h o s  t ê m  d e  s e r  c o n s i d e r a d o s  c o m o  u m a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  q u e  
o r i g i n a l m e n t e  f o i  c o n s t r u í d o .  
 
 O s  g u a r d a  f o g o s  n ã o  f o r a m  i n d i c a d o s  p e l o  f a c t o  d o  s e u  e s p a ç a m e n t o  v a r i a r  
b a s t a n t e  d e  q u a r t e i r ã o  p a r a  q u a r t e i r ã o .  V e r i f i c o u - s e  n o  l o c a l  q u e  o  p o s i c i o n a m e n t o  
d a s  p o r t a s  d e  a c e s s o  a o  e d i f í c i o  i n d i c a d a s  n o  p r o j e c t o  p r i m i t i v o  n ã o  t e r i a  s i d o  
r e s p e i t a d o  
 
 A  m é t r i c a  e  p r o p o r ç õ e s  j á  d e s c r i t a s  p a r a  o  a l ç a d o  I  B  1 ,  n ã o  f o r a m  a l t e r a d a s  
d u r a n t e  a  c o n s t r u ç ã o .  
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Figura nº II.3.5. 20 
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Figura nº II.3.5. 21 
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Figura nº II.3.5. 22 
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Figura nº II.3.5. 23 
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Figura nº II.3.5. 24 
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Figura nº II.3.5. 25 
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Figura nº II.3.5. 26 
Localização 
 
 
Identificação:  
Prospecto das frontarias que hande ter as ruas segundárias que se mandao edificar em Lisboa baixa arruínada.  
 
Localização:  
Alçados dos quarteirões de habitação das ruas secundárias da Baixa (Rua dos Correeiros) 
 
Autor Identificado: 
Com base nos desenhos assinados por Eugénio dos Santos  
 
Data Provável: 
1758 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  f o i  d e s e n h a d o  c o m  b a s e  n o s  d e s e n h o s  o r i g i n a i s  d e  E u g é n i o  d o s  
S a n t o s .  
 O s  a l ç a d o s  q u e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  p r o j e c t o u  f o r a m  a l t e r a d o s ,  p e l o  q u e  e s t e s  
d e s e n h o s  t ê m  d e  s e r  c o n s i d e r a d o s  c o m o  u m a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  q u e  o r i g i n a l m e n t e  
f o i  c o n s t r u í d o .  
 
 O s  g u a r d a  f o g o s  n ã o  f o r a m  i n d i c a d o s  p e l o  f a c t o  d o  s e u  e s p a ç a m e n t o  v a r i a r  
b a s t a n t e  d e  q u a r t e i r ã o  p a r a  q u a r t e i r ã o .  
 
 A s  p r o p o r ç õ e s  j á  d e s c r i t a s  e m  I  B  1  s ã o  m a n t i d a s .  T o d a v i a  o s  a l ç a d o s  d a s  r u a s  
s e c u n d á r i a s  n ã o  d i s p õ e m  d e  v ã o s  d e  s a c a d a  n o  p i s o  1 .   E s t e s  v ã o s  s ã o  i g u a l a d o s  
a o s  d o  p i s o  2 ,  p e l o  q u e  o  r e c t â n g u l o  7  n a  s u a  m e n o r  d i m e n s ã o  a p e n a s  c o n f i r m a  a  
d i s t â n c i a  d o  e m b a s a m e n t o  à  c u m e e i r a .  
 A s  e n t r a d a s  p a r a  a s  c o c h e i r a s  a p e n a s  s e r i a m  p e r m i t i d a s  a t r a v é s  d a s  r u a s  
s e c u n d á r i a s ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  n o s  a p a r e c e  o u t r o  t i p o  d e  v ã o  P 9  q u e  s u b s t i t u i  o  P 2 3  
d e  m e n o r  l a r g u r a  e  e x i s t e n t e  n a s  r u a s  p r i n c i p a i s .  
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Figura nº II.3.5. 27 
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Figura nº II.3.5. 28 
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Figura nº II.3.5. 29 
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Figura nº II.3.5. 30 
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Figura nº II.3.5. 31 
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Figura nº II.3.5. 32 
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Figura nº II.3.5. 33 
Localização 
 
 
Identificação:  
Topo Sul dos quarteirões de habitação da Baixa  
 
Localização:  
Ruas transversais da Baixa (Rua de St.ª Justa) 
 
Autor Identificado: 
Não foram encontrados desenhos da época para estes alçados, pelo que se procedeu a uma reconstituição 
pela análise em planta e por observação no local. Actualmente, no piso térreo não se verifica a existência de 
vãos em sobrelojas. Todavia, com a diferença de cotas, seria de supor a sua existência, até por comparação 
com os alçados nº I C 5 .  
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Comentários e notas: 
 
 Como já foi referido, não se encontraram desenhos da época destes alçados. Os que se apresentam 
são reconstituições executadas pelo autor com referência a plantas e a observações feitas no local. 
 
 Este alçado tem 8 grupos verticais de vãos divididos em 2 associações de 4. 
 
 O rectângulo 7 coincide no seu maior comprimento com a largura do alçado e com a distância entre 
o embasamento e a cumeeira, no seu menor comprimento.  
 O ritmo em cada associação é constante. 
 Os vãos acima do piso térreo são todos de peito e os do primeiro e segundo pisos são idênticos. 
 
 Os vãos podem ser agrupados em múltiplos rectângulos de proporção áurea. 
 
 A hierarquização horizontal do alçado acima do piso térreo, enquadra-se nas proporções 
obtidas pelo pentágono.   
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Figura nº II.3.5. 34 
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Figura nº II.3.5. 35 
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Figura nº II.3.5. 36 
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Figura nº II.3.5. 37 
Localização 
 
 
Identificação:  
Topo Norte dos quarteirões de habitação da Baixa 
 
Localização:  
Ruas transversais da Baixa (Rua da Assunção) 
 
Autor Identificado: 
Não foram encontrados desenhos da época para estes alçados, pelo que se procedeu à sua reconstituição 
pela análise em planta e por observação no local. 
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Comentários e notas: 
 
 C o m o  j á  f o i  r e f e r i d o ,  n ã o  s e  e n c o n t r a r a m  d e s e n h o s  d a  é p o c a  d e s t e s  a l ç a d o s .  
O s  q u e  s e  a p r e s e n t a m  s ã o  r e c o n s t i t u i ç õ e s  c o m  r e f e r ê n c i a  a  p l a n t a s  e  a  o b s e r v a ç õ e s  
f e i t a s  n o  l o c a l .   
 
 A  m é t r i c a  e  p r o p o r ç õ e s  s ã o  e m  t u d o  i d ê n t i c a s  à s  d o  a l ç a d o  I  C  3 .  
 
 A  ú n i c a  d i f e r e n c i a  e n t r e  e s t e  a l ç a d o  e  o  I  C  3  c o n s i s t e  n o s  v ã o s  t é r r e o s  q u e  
d e  a c o r d o  c o m  a  a l t i m e t r i a ,  n ã o  p o d e m  d i s p o r  d e  s o b r e l o j a s .   
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Figura nº II.3.5. 38 
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Figura nº II.3.5. 39 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 62 
Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 4 
 
 
Figura nº II.3.5. 40 
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Figura nº II.3.5. 41 
Localização 
 
 
Identificação:  
Prospecto do primeiro Quarteirão da Rua Aurea vindo do Rossio para a Rua do Comércio lado direito. 
 
Localização:  
Rua do Ouro com a Pç.ª do Rossio  
 
Autor Provável: 
Já de responsabilidade de Carlos Mardel 
 
Data Provável: 
1760 ou 1761 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  r e p r e s e n t a  a  a r t i c u l a ç ã o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  m a l h a  d a  B a i x a  c o m  a  
P r a ç a  d o  R o s s i o .  
 
 O  d e s e n h o  a p e n a s  s e  e n c o n t r a  a s s i n a d o  p e l o  C o n d e  d e  O e i r a s .  S e b a s t i ã o  d e  
C a r v a l h o  e  M e l o  a p e n a s  f o i  o r d e n a d o  C o n d e  d e  O e i r a s  a  J u l h o  d e  1 7 5 9 .  O  d e s e n h o  j á  
s e  e n c o n t r a  e x e c u t a d o  a  t i n t a  d a  C h i n a ,  p e l o  q u e  j á  t e r á  s i d o  e x e c u t a d o  n a  C a s a  d o  
R i s c o .  O  t o p o  d e  a r t i c u l a ç ã o  c o m  o  R o s s i o  j á  s e  e n c o n t r a  d e f i n i d o  c o m o  M a r d e l  t e r i a  
e x e c u t a d o  o  P r o j e c t o  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  p r a ç a .  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  F a l e c e u  e m  1 8  
d e  A g o s t o  d e  1 7 6 0 .  A  1  d e  S e t e m b r o  d o  m e s m o  a n o  M a r d e l  f o i  n o m e a d o  p a r a  a  
d i r e c ç ã o  d a  C a s a  d o  R i s c o .  A p e n a s  a  2 8  d e  O u t u b r o  d e  1 7 6 0  f o i  f e i t a  a  d i s t r i b u i ç ã o  
d o s  t e r r e n o s  d a  B a i x a ,  e  o  a l ç a d o  j á  s e  e n c o n t r a  p e r f e i t a m e n t e  d e f i n i d o  e m  t e r m o s  
d e  d i v i s ã o  d e  p r o p r i e d a d e .  
 
 P o d e m o s  d i v i d i - l o  e m  d u a s  a s s o c i a ç õ e s  d i s t i n t a s .  U m a  d e  c o n t i n u i d a d e  c o m  a  
m a l h a  d o s  r e s t a n t e s  q u a r t e i r õ e s  e  o u t r a  d e  l i g a ç ã o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o .  
 
 A  p r i m e i r a  c o m  1 9  g r u p o s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  e  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  l o c a l i z a d o  
n o  g r u p o  1 0 º  e  a  s e g u n d a  c o m  3  g r u p o s  v e r t i c a i s .  
 
 O  r i t m o  n a  p r i m e i r a  a s s o c i a ç ã o  é  i d ê n t i c o  a o  j á  d e s c r i t o  p a r a  o s  a l ç a d o s  I  
C  1  e  I  C  2 .  
 
 O s  v ã o s  q u e r  n a  c o m p o s i ç ã o ,  q u e r  e m  d i m e n s õ e s  o u  t i p o ,  s ã o  e m  t u d o  
i d ê n t i c o s  a o s  d o s  d o  a l ç a d o  I  C  1 ,  e x c e p t u a n d o  o s  d a  s e g u n d a  a s s o c i a ç ã o  q u e  
e m b o r a  i d ê n t i c o s  e m  d i m e n s õ e s ,  s a l v o  o  v ã o  a g o r a  d e  m a n s a r d a ,  t ê m  u m a  d i s t â n c i a  
e n t r e  e i x o s  d e  1 5  p a l m o s ,  a p e n a s  s e  v e r i f i c a n d o  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  
n o  v ã o  J 2 8 .   
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Figura nº II.3.5. 42 
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Figura nº II.3.5. 43 
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Figura nº II.3.5. 44 
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Figura nº II.3.5. 45 
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Figura nº II.3.5. 46 
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Figura nº II.3.5. 47 
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Figura nº II.3.5. 48 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto do primeiro Quarteirão da Rua de St.a Justa vindo da Calçada do Carmo e tremina na Rua Aurea / Lado 
esquerdo 
 
Localização:  
Rua de S.ª Justa 
 
Autor Provável: 
De Blasco 
 
Data Provável: 
entre 1764 e 1769 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 E s t e  d e s e n h o  a p e n a s  s e  e n c o n t r a  a s s i n a d o  p e l o  C o n d e  d e  O e i r a s .  S e  
c o m p a r a r m o s  a s  m e d i d a s  a  e i x o  e n t r e  v ã o s  d e  c a d a  m ó d u l o ,  c o m  a s  d o  a l ç a d o  I  C  7  
a s s i n a d o s  p o r  D e  B l a s c o ,  v e r i f i c a m o s  q u e  s ã o  i g u a i s ,  n ã o  o b s t a n t e  o  d e s n i v e l a m e n t o  
n o  e d i f i c a d o  p r o v o c a d o  p e l a  d e c l i v i d a d e  d a  r u a  e  a  f a l t a  d e  e i x o  d e  s i m e t r i a  d e  
c o n j u n t o .  P r e s u m e - s e  q u e  a  a u t o r i a  s e j a  a  m e s m a ,  b e m  c o m o  a  d a t a  d e  e x e c u ç ã o .  
 E s t e  a l ç a d o  c o r r e s p o n d e  a o  d o  e d i f í c i o  N o r t e  q u e  c o n f i n a  c o m  a s  e s c a d a s  d o  
e l e v a d o r  d e  S . ª  J u s t a .  
  V e r  n o t a s  e  c o m e n t á r i o s  d o  a l ç a d o  I  C  7  
 
 5    5  
2 1 2  2 1 2 
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Figura nº II.3.5. 49 
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Figura nº II.3.5. 50 
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Figura nº II.3.5. 51 
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Figura nº II.3.5. 52 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto do Quarteirão que medeya entre a Rua Nova da Princeza, e a Rua da Magdallena/na Travessa de S. 
Juliam. Lado Sul 
 
Localização:  
Rua de S. Julião 
 
Autor Identificado: 
De Blasco e outros 
 
Data Provável: 
entre 1764 e 1769 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 E s t e  d e s e n h o  j á  s e  e n c o n t r a  a s s i n a d o  p o r  D e  B l a s c o  e  m a n t é m  a  a s s i n a t u r a  d o  
C o n d e  d e  O e i r a s .  D e  B l a s c o  f o i  n o m e a d o  p a r a  a  C a s a  d o  R i s c o  e  d a s  Á g u a s  L i v r e s  a  9  
d e  S e t e m b r o  d e  1 7 6 3  e  n o m e a d o  p a r a  E n g e n h e i r o  M o r  d o  R e i n o  e m  1 7 6 9 .  O  C o n d e  
d e  O e i r a s  f o i  o r d e n a d o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l  a  1 6  d e  S e t e m b r o  d e  1 7 6 9 .   
 
 E s t e  a l ç a d o  c o r r e s p o n d e  a o  d e  u m  q u a r t e i r ã o  d e  a c e r t o  c o m  a  R u a  d a  
M a d a l e n a .  
 
 O s  r i t m o s  d o  a l ç a d o  s ã o  m a n t i d o s .  T o d a v i a  a  d i f e r e n ç a  d e  c o m p r i m e n t o  
o b r i g a  a  q u e  a  d i s t â n c i a  a  e i x o  e n t r e  v ã o s  s e j a  r e d u z i d a  d e  1 2  2 / 5  p a l m o s  p a r a  1 2  
1 / 3  e  o  n ú m e r o  d e  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  a u m e n t e  p a r a  1 1 ,  p r o p o r c i o n a n d o  
u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  p e r f e i t a m e n t e  d e f i n i d o .   
 
  5   1   5   
 2 1 2  1  2 1 2  
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Figura nº II.3.5. 53 
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Figura nº II.3.5. 54 
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Figura nº II.3.5. 55 
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Figura nº II.3.5. 56 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto da Rua da Magdallena no Quarteirão que medeya entre a Rua de S. Julliam e a Rua da Conceiçam 
 
Localização:  
Rua da Madalena 
 
Autor Identificado: 
De Blasco e outros 
 
Data Provável: 
entre 1764 e 1769 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
E s t e  d e s e n h o  r e p e t e  o s  r i t m o s  e  a  t i p o l o g i a  d e  v ã o s  p a t e n t e  n o s  A l ç a d o s  I  C  6 .  
T o d a v i a  a  d i m e n s ã o  d o  l o t e  t e r á  o b r i g a d o  a  r e d e f i n i r  a s  m e d i d a s  e n t r e  v ã o s .  A  
d i s t â n c i a  e n t r e  v ã o s  p a s s a  d e  4  1 / 3  p a l m o s  p a r a  5  2 / 3  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  
d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  n e m b o s  d e  1 2  1 / 3  p a l m o s  p a r a  1 3  2 / 3  p a l m o s .  
 
  5     5   
 2 1 2   2 1 2  
 
 
 V e r  n o t a s  e  c o m e n t á r i o s  d o  a l ç a d o  I  C  7  
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Figura nº II.3.5. 57 
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Figura nº II.3.5. 58 
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Figura nº II.3.5. 59 
  
 
Estudo do Alçado nº I  C 9  
 
 
Figura nº II.3.5. 60 
Localização 
 
 
Identificação: 
Sem título.  
 
Localização:  
Rua da Madalena 
 
Autor Provável: 
De Blasco e outros 
 
Data Provável: 
entre 1764 e 1769 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 
1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 
1 2 3 4 5 6 6 5 4 3 2 1 1 2 3 4 5 6 6 5 4 3 2 1 1 2 3 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
                           
 e   e                       
d d d d d d  e   e                 
c c c c c c d d d d d d  e   e           
b b b b b b c c c c c c d d d d d d  e   e   e  
a a a a a a b b b b b b c c c c c c d d d d d d d d d 
      a a a a a a b b b b b b c c c c c c c c c 
            a a a a a a b b b b b b b b b 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p a r a  a  R u a  d a  M a d a l e n a ,  c o n s t i t u í d o  p o r  4  e d i f í c i o s  i g u a i s  
e  u m  d e  r e m a t e .   
 O  p r i m e i r o  a n d a r  d i s p õ e m  d e  v ã o s  d e  s a c a d a .  O s  s e g u n d o  e  t e r c e i r o  v ã o s  d e  
p e i t o .  
 E m b o r a  a  p r o p o r ç ã o  d o  r e c t â n g u l o  1  a i n d a  c o i n c i d a  c o m  o  v ã o  d e  p e i t o  t i p o  
( J 8 ) ,  j á  n ã o  s e  v e r i f i c a m  o u t r o s  r e c t â n g u l o s .  A  h i e r a r q u i a  v e r t i c a l ,  s u j e i t a  a o  
p e n t á g o n o  c o n t i n u a  a  s e r  v e r i f i c a d a .  
E s t e  t i p o  d e  a l ç a d o  é  d o s  ú n i c o s  n a  B a i x a  a  v e r i f i c a r  o  n ú m e r o  6  p a r a  a  q u a n t i d a d e  
d e  v ã o s  p o r  p i s o  e m  c a d a  m ó d u l o .  
 
 6    6    6    6   3 
3  3  3  3  3  3  3  3  3 
2 2 2  2 2 2  2 2 2  2 2 2  3 
 
 A  d i s t â n c i a  e n t r e  v ã o s  s u p e r i o r e s  é  d e  5  2 / 3  p a l m o s  e  e n t r e  e i x o s  d e  v ã o s  é  
d e  1 3  2 / 3 .  D e  o n d e  s e  c o n c l u i  s e r e m  e s t a s  m e d i d a s  i g u a i s  à s  e n c o n t r a d a s  p a r a  o  
a l ç a d o  I  C  8  a s s i n a d o  p o r  D e  B l a s c o .   
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Alçado nº I C 9 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 61 
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Alçado nº I C 9 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 62 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 9 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 63 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 9 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 64 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 9 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 65 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 9 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 66 
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Estudo do Alçado nº I  C 10  
 
 
Figura nº II.3.5. 67 
Localização 
 
 
Identificação: 
Alçado Norte de quarteirão dos edifícios dos Tribunais 
 
Localização:  
Rua da Conceição 
 
Auto Provável: 
Eugénio dos Santos e outros 
 
Data Provável: 
entre 1759 e 1762 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº I C 10  
 
 
B A B A B A B A B A B A B A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
                       
                       
 e  e  e  e  e  e  e  e  e  
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
b b b b b b b b b b b b b b b b b b b 
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 
 
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  q u a r t e i r ã o  p a r a  a  R u a  d a  C o n c e i ç ã o  ( r u a  t r a n s v e r s a l  à s  r u a s  d i t a s  
d e  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a ) ,  c o n s t i t u í d o  p o r  1 9  v ã o s  p o r  p i s o .  
 
 A  i m p o r t â n c i a  s i m b ó l i c a  d e s t a  r u a  é  g r a n d e .  M a r c a  a  s e p a r a ç ã o  d o s  
q u a r t e i r õ e s  d e  h a b i t a ç ã o  c o m  o s  d e  s e r v i ç o s  ( t r i b u n a i s ) .  N ã o  s e r á  p o r t a n t o  d e  
a d m i r a r  a  e x i s t ê n c i a  d e  v ã o s  d e  s a c a d a  n o  p r i m e i r o  p i s o .  
 
 O  p r i m e i r o  a n d a r  d i s p õ e m  d e  v ã o s  d e  s a c a d a .  O s  s e g u n d o  e  t e r c e i r o  v ã o s  d e  
p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s .  
 
 E i x o  d e  s i m e t r i a  d e f i n i d o  p e l a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  1 0 .  
 
 E s t e  a l ç a d o  r e s p e i t a  o s  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  d o s  q u e  f o r a m  a s s i n a d o s  
p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  ( v e r  n o t a s  e  c o m e n t á r i o s  a o s  a l ç a d o s  I  B ) .  S a l i e n t a - s e  n o  
e n t a n t o ,  o  n ú m e r o  í m p a r  d e  v ã o s ,  f a z e n d o  c o m  q u e  o  e i x o  d e  s i m e t r i a  c o r r e s p o n d a  
a  u m a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  v ã o s .  
 
 
 9    1    9  
3 3 3   1   3 3 3 
 
 
 O s  g u a r d a  f o g o s  n ã o  f o r a m  i n d i c a d o s  p e l o  f a c t o  d o  s e u  e s p a ç a m e n t o  v a r i a r  
b a s t a n t e  d e  q u a r t e i r ã o  p a r a  q u a r t e i r ã o .  
 
 E s t e  a l ç a d o  é  i d ê n t i c o  a o  p r i m e i r o  g r u p o  d o  a l ç a d o  I  C  5  ( R u a  A u g u s t a ) .  A  
t i p o l o g i a  d e  v ã o s  é  m a n t i d a ,  b e m  c o m o  a  t i p o l o g i a  d a s  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  
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v ã o s ,  n ã o  o b s t a n t e  a  n e c e s s i d a d e  d e  a c e r t o  à s  d i m e n s õ e s  d o  q u a r t e i r ã o  q u e  
o b r i g a r a m  a  l a r g u r a  d e  n e m b o s  a  p a s s a r  d e  5  1 / 2  p a l m o s  p a r a  5  1 / 4  e  a  d i s t â n c i a  
e n t r e  e i x o s  d e  v ã o  d e  1 3  1 / 2  p a l m o s  p a r a  1 3  1 / 4 .  
 
 N e s t e  a l ç a d o ,  o s  r e c t â n g u l o s  n ã o  s e  e n c o n t r a m  p e r f e i t a m e n t e  c o i n c i d e n t e s  
c o m  o  a g r u p a m e n t o  d e  v ã o s .  T o d a v i a  o  e r r o  d e  a p r o x i m a ç ã o  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  
i r r e l e v a n t e .  A  h i e r a r q u i a  v e r t i c a l ,  s u j e i t a  à s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  c o n t i n u a  a  s e r  
v e r i f i c a d a .  
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Alçado nº I C 10 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 68 
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Alçado nº I C 10 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 69 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 10 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 70 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 10 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 71 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 10 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 72 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 10 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 73 
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Estudo do Alçado nº I  C 11 
 
 
Figura nº II.3.5. 74 
Localização 
 
 
Identificação: 
Alçado de quarteirão dos edifícios dos Tribunais  
 
Localização:  
Rua da Prata 
 
Autor Provável: 
Eugénio dos Santos e outros 
 
Data Provável: 
entre 1759 e 1762 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº I C 11 
 
 
B A B A B A B A B A B 
1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1 2 3 4 5 6 5 4 3 2 1 
           
 e  e  e  e  e  
d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c 
b b b b b b b b b b b 
a a a a a a a a a a a 
 
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 1  v ã o s  p o r  p i s o .  
 O s  v ã o s  d o  p i s o  t é r r e o  s ã o  u n i f o r m e s .  O s  v ã o s  d o  p i s o  n o b r e  s ã o  d e  s a c a d a .  
O s  v ã o s  d o  s e g u n d o  e  t e r c e i r o  p i s o s  s ã o  d e  p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  
v ã o s  d e  á g u a s  f u r t a d a s .  
 
 E s t e  a l ç a d o  q u a s e  p a r e c e  m i m é t i c o  c o m  o  I  C  7  ( R u a  d e  S .  J u l i ã o ) .  
 E i x o  d e  s i m e t r i a  d e f i n i d o  p e l a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  6 .  
 
  5   1   5   
 2 1 2  1  2 1 2  
 O n z e  v ã o s  p o r  p i s o .  T o d a v i a  o s  v ã o s  ( J 4 7 )  d a s  á g u a s  f u r t a d a s ,  m a i s  s i m p l e s ,  
f o r a m  s u b s t i t u í d o s  p e l o s  v ã o s  J 4 2 ,  q u e  s e  r e p e t e m  n a s  r u a s  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a .  P o r  
n e c e s s i d a d e  d e  a d a p t a ç ã o  à s  d i m e n s õ e s  d e  q u a r t e i r ã o  a s  l a r g u r a s  d e  n e m b o s  
p a s s a r a m  p a r a  1 2  1 / 4  p a l m o s  e  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  p a s s o u  p a r a  4  1 / 4  p a l m o s .  
 
 N e s t e  a l ç a d o ,  e m b o r a  a s  p r o p o r ç õ e s  p e l o  p e n t á g o n o  s e j a m  v e r i f i c a d a s ,  o s  
r e c t â n g u l o s  n ã o  s e  e n c o n t r a m  p e r f e i t a m e n t e  c o i n c i d e n t e s  c o m  o  a g r u p a m e n t o  d e  
v ã o s .  T o d a v i a  o  e r r o  d e  a p r o x i m a ç ã o  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  i r r e l e v a n t e .  
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Alçado nº I C 11 
 
 
Figura nº II.3.5. 75 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 11 
 
 
Figura nº II.3.5. 76 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 11 
 
 
Figura nº II.3.5. 77 
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Estudo do Alçado nº I  C 12 
 
 
Figura nº II.3.5. 78 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto do Edifício do Senado da Câmara, e Depozito público na Rua Direita do Arcenal.  
 
Localização:  
Rua do Arsenal 
 
Autor Provável: 
Vários. Desde Carlos Mardel a Reinaldo dos Santos (ver Comentários e Notas). 
 
Data Provável: 
entre 1762 e 1768 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico do Ministério da Habitação e Obras Públicas. 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº I C 12  
 
 
A B A B A B A B A B A B A B A B A B A B A  C C C C 
1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1  3 3 3 3 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21  1 2 3 4 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1      
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5  1 2 3 4 5 1 2 3 4 5      
 
 
 
 f  f  f  f  f  f  f  f  f  f       
e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e  i i i i 
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d  h h h h 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c  g g g g 
a b a b a b a b a b a b a b a b a b a b a      
 
 
 
Comentários e notas: 
 
 
 E s t e  A l ç a d o  t e r á  d e  s e r  d i v i d i d o  e m  d o i s  c o r p o s .  U m  c o m  i n d i v i d u a l i d a d e  
a s s u m i d a  e  o  o u t r o  j á  p e r f e i t a m e n t e  i n t e g r a d o  n o  c o n j u n t o  d a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o ,   
 
 O  p r i m e i r o  c o r p o  t e m  2 1  v ã o s  p o r  p i s o  e  t e m  r i t m o  c o n s t a n t e  A B .  
 É  p o s s í v e l  o b t e r  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  n o  1 1 º  v ã o ,  c o n s t i t u i n d o  4  s u b c o r p o s  d e  
5  v ã o s  c a d a  e  i g u a i s  a l t e r n a d a m e n t e .  
 A  c o b e r t u r a  é  d e  m a n s a r d a .  
 
 O  s e g u n d o  c o r p o  t e m  4  v ã o s  p o r  p i s o  e  é  m o n o r i t m i c o  C C C C .   
 A  c o b e r t u r a  é  d e  d u a s  á g u a s  c o m  t a c a n i ç a  d e  r e m a t e  e  p l a t i b a n d a .  
 
 O s  n e m b o s  v e r t i c a i s  s ã o  c o n s t a n t e s .  
 
 
 E s t e  e d i f í c i o  f o i  d e s t r u í d o  p e l o  f o g o  e m  2 0  d e  N o v e m b r o  d e  1 8 6 3  
 
 
 E m b o r a  e  a p e n a s  p o r  u m  d e c r e t o  d e  D .  J o s é  d e  1 7  d e  M a r ç o  d e  1 7 7 0  ( L i v r o  
X V I I I  d e  c o n s .  e  d e c r .  d e  E l  R e i  D .  J o s é ,  f o l .  2 4 )  s e  f a ç a  a l u s ã o  à  c o n s t r u ç ã o  d o  
e d i f í c i o  d o  n o v o  S e n a d o ,  c u j a s  o b r a s  i n i c i a r a m  a  5  d e  A b r i l  d e  1 7 7 0  t e n d o  t e r m i n a d o  
e m  7  d e  O u t u b r o  d e  1 7 7 4 ,  p e n s a - s e  q u e  o  r e s p e c t i v o  p r o j e c t o  t e n h a  s i d o  i n i c i a d o  
p o r  v o l t a  d e  1 7 6 0 .  
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 R e c o r r e n d o - n o s  d o s  r e s u l t a d o s  d o  m é t o d o  a d o p t a d o  p a r a  a  a n á l i s e  d o s  
a l ç a d o s  é  f a c i l i t a d a  a  v e r i f i c a ç ã o  d e  s e m e l h a n ç a s  d e s t e  a l ç a d o  c o m  o s  a l ç a d o s  I I  C  3  
( t o p o  S u l  d a  P ç . ª  d o  R o s s i o )  e  I I  A  2  ( P a l á c i o  d a  I n q u i s i ç ã o ) ,  a t r a v é s  d a s  c o b e r t u r a s  
e m  m a n s a r d a  e  d o  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  7  q u e  a q u i  t a m b é m  d e f i n e  a s  
d i m e n s õ e s  d o  p l a n o  d a  f a c h a d a .  O u t r o s  e l e m e n t o s  i d ê n t i c o s  c o n s i s t e m  n o s  v ã o s  
J 3 8 ,  J 8  e  n o  J 2 9 .  
 
 O  v ã o  J 2 9 ,  q u e  s ó  s e  r e p e t e  n o  R o s s i o ,  é  u m  v ã o  d e  s a c a d a  d i s s o n a n t e  d o s  
o u t r o s  d o  m e s m o  t i p o  e m  v i r t u d e  d e ,  p a t e n t e a r  u m a  p a l a  g u a r n e c i d a  e  p o s i c i o n a d a  
n o  p r o l o n g a m e n t o  d o  p l a n o  d e f i n i d o  p e l o  p a v i m e n t o  d o  s e g u n d o  p i s o .   
 
 O  p r o j e c t o  o r i g i n a l  d o  a l ç a d o  f r o n t a l  d e s t e  e d i f í c i o  q u e  d á  p a r a  a  P r a ç a  d o  
P e l o u r i n h o ,  n ã o  f o i  e n c o n t r a d o ,  p e l o  q u e  a  s u a  r e c o n s t i t u i ç ã o  i n f o r m a t i z a d a  n ã o  f o i  
p o s s í v e l .  
 
 D u r a n t e  a  b u s c a  d e  f o n t e s  i c o n o g r á f i c a s ,  d e p a r o u - s e  c o m  u m a  f o t o g r a f i a  d a  
c o l e c ç ã o  d e  B a r c i a  q u e  n o s  p e r m i t e  v i s u a l i z a r  o  a l ç a d o  d e  f r e n t e .  O b s e r v a - s e  u m a  
a n a l o g i a  f o r m a l  g r a n d e  e n t r e  a  c o n s t r u ç ã o  d o  A r c o  d o  B a n d e i r a  e  a  e n t r a d a  
p r i n c i p a l  d o s  P a ç o s  P o m b a l i n o s .   
 
 S e r á  p o s s í v e l  c o n c l u i r m o s  q u e  o  a u t o r  i n i c i a l ,  o u  o  a u t o r  d e t e r m i n a n t e  d e s t e  
a l ç a d o  t e r á  s i d o  d e  f a c t o  C a r l o s  M a r d e l ,  n ã o  o b s t a n t e  o  f a c t o  d o  s e u  f a l e c i m e n t o  t e r  
o c o r r i d o  s e t e  a n o s  a n t e s  d o  i n í c i o  d a s  o b r a s .  
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Alçado nº I C 12 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 79 
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Alçado nº I C 12 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 80 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 12 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 81 
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Análise Icolográfica do Alçado nº I C 12 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 82 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 12 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 83 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº I C 12 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 84 
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Alçados I I  -  Rossio 
 Alçados A -  Projecto Inicial  
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Estudo do Alçado nº I I  A 1  
 
 
Figura nº II.3.5. 85 
Localização 
 
 
Identificação:   
Elevação de hum lado da Praça do Rocio. 
 
Localização:  
Rossio 
 
Autor Identificado: 
Carlos Mardel. 
 
Data Provável: 
1759-1760 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº II A 1 
 
 
B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A 
2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 
1 2 3 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 5 6 1 2 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 
                          
 
 e   e e e e   e e e e e e e   e e e e   e 
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d 
b a b b a b b a b b a b a b a b a b b a b b a b b a 
                          
 
 
Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  f o i  p r o j e c t a d o  p o r  C a r l o s  M a r d e l ,  n ã o  t e n d o  s i d o  c o n s t r u í d o .  
T o d a v i a  f o i  c o m  b a s e  n e l e  q u e  o s  A l ç a d o s  I I  B  1  e  I I  C  1  f o r a m  e x e c u t a d o s .  
 
 O s  a l ç a d o s  q u e  C a r l o s  M a r d e l  p r o j e c t o u  p a r a  o  R o s s i o  m o s t r a m  m é t r i c a s  e  
p r o p o r ç õ e s  d i f e r e n t e s  d a s  e m p r e g u e s  p a r a  o s  q u a r t e i r õ e s  d a  m a l h a  d a  B a i x a .  
 
 O s  r e c t â n g u l o s  á u r e o s  j á  n ã o  s e  v e r i f i c a m  e m  a g r u p a m e n t o s  d e  v ã o s .  N o  
e n t a n t o  a  l a r g u r a  d e  8  p a l m o s  n o s  v ã o s  é  m a n t i d a .  D e p a r a m o s  c o m  u m  v ã o  d i f e r e n t e  
n o  p i s o  3 .  O  v ã o  J 8  c o n t i n u a  a  f i g u r a r .  
 
 O b s e r v a - s e  a  i n t r o d u ç ã o  d e  u m  v ã o  d i s s o n a n t e  d e  s a c a d a  n o  p i s o  1 ,  
q u e b r a n d o  a  c o n t i n u i d a d e  v e r i f i c a d a  n o s  a l ç a d o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a .  E s t e  v ã o  
(  J  2 9 )  é  f o r m a l m e n t e  d i f e r e n t e  d o s  v ã o s  d e  s a c a d a  j á  e n c o n t r a d o s .  
 
 
 D e p a r a m o s  c r o n o l o g i c a m e n t e  p e l a  p r i m e i r a  v e z  c o m  a s  c o b e r t u r a s  e m  
m a n s a r d a   
 
 É  p o s s í v e l  v e r i f i c a r  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  n o  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o ,  p e r f e i t a m e n t e  
a s s u m i d o  n a  p r u m a d a  d e  v ã o s  1 4 .  
 
 E s t e  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  é  f o r m a d o  p o r  t r ê s  r e c t â n g u l o s  i g u a i s  d e  p r o p o r ç ã o  
á u r e a .  S e  c o n s i d e r a m o s  a  a l t u r a  d o  a l ç a d o ,  d e s d e  a  s o l e i r a  à  c u m e e i r a  d a  c o b e r t u r a  
d a  j a n e l a  d e  m a n s a r d a ,  i g u a l  a  1 ,  n o  p r i m e i r o  e  n o  ú l t i m o  r e c t â n g u l o  p o d e m o s  
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d e f i n i r  u m  r e c t â n g u l o  d e  l a d o  m e n o r  i g u a l  à  s e c ç ã o  á u r e a  e  u m  q u a d r a d o  c o m  l a d o  
c o i n c i d e n t e  a o  l a d o  m a i o r  d o  r e c t â n g u l o  e  i g u a l  à  u n i d a d e .  
 
3 6    9    6 3 
3 3 3  3 3 3  3 3 3 
 
 A  h i e r a r q u i z a ç ã o  e m  a l t u r a  a t r i b u í d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  é  
v e r i f i c a d a  n e s t e  a l ç a d o .  
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Alçado nº II A 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 86 
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Alçado nº II A 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 87 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II A 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 88 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II A 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 89 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II A 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 90 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II A 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 91 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II A 1 
 
 
Figura nº II.3.5. 92 
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Estudo do Alçado nº I I  A 2  
 
 
Figura nº II.3.5. 93 
Localização 
 
 
Identificação:   
Projecto do Edifício da Inquisição na Praça do Rocio e do Palácio do Inquisidor Geral, Cardeal da Cunha. 
 
Localização:  
Rossio lado Norte 
 
Autor Provável: 
Carlos Mardel. 
 
Data Provável: 
1759-1760 
 
Fonte Iconográfica 
Academia Nacional de Belas Artes. 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº II A 2  
 
 
B A B A B A B  B A B A B  B A B A B A B  B A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 2  2 1 2 1 2  2 1 2 1 2 1 2  2 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7  8 9 10 11 12  13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 
1 2 3 4 5 6 7  1 2 3 4 5  1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 
              1 2 3 4 5 6 7 8 7 6 5 4 3 2 1 
                             
               
               
 g  g  g    g  g    g  g  g    g  g  g  
e e e e e e e  f f f f f  f f f f f f f  f f f f f f f 
c c c c c c c  d d d d d  d d d d d d d  d d d d d d d 
a a a a a a a  a a a a a  a a a a a a a b a a a a a a a 
 
 
 
Comentários e notas: 
 
 E m b o r a  e s t e  a l ç a d o  n ã o  c o r r e s p o n d a  a  u m  e d i f í c i o  d e  h a b i t a ç ã o  a g r u p a d a ,  f o i  
d e c i d i d o  i n t r o d u z i - l o  n e s t e  e s t u d o ,  e m  v i r t u d e  d a s  s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  a  r e s t a n t e  
e s t r u t u r a  u r b a n a  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o .  
 
 E s t e  a l ç a d o  f o i  e d i f i c a d o ,  t e n d o  s i d o  d e s t r u í d o  p o r  i n c ê n d i o  e m  1 8 3 6 .  
 
 O  C a r d e a l  C u n h a  f o i  o  I n q u i s i d o r  M o r  a t é  1 7 6 0 ,  p e l o  q u e  a  d a t a  d e s t e  
p r o j e c t o  n ã o  p o d e  t e r  s i d o  p o s t e r i o r .  
 
 E s t e  a l ç a d o  t e r á  s i d o  p r o j e c t a d o  p o r  C a r l o s  M a r d e l .  
 
 
O  c o n j u n t o  é  c o n s t i t u í d o  p o r  d o i s  g r u p o s  d i s t i n t o s  .  O  p r i m e i r o  q u e  
c o r r e s p o n d i a  à  r e s i d ê n c i a  d o  C a r d e a l  C u n h a ,  e  o  s e g u n d o  a o  e d i f í c i o  d a  I n q u i s i ç ã o .  
O  s e g u n d o  t a m b é m  s e  p o d e  d i v i d i r  e m  d o i s  g r u p o s .  O  p r i m e i r o  c o n s t i t u í d o  p o r  u m  
e d i f í c i o  d e  5  p r u m a d a s  e  o  o u t r o  c o m  d o i s  n ú c l e o s  d e  7  p r u m a d a s  a r t i c u l a d a s  p o r  
u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  d i s s o n a n t e ,  c o n s t i t u í d o  p o r  u m a  p a s s a g e m  e m  a r c o  e n t a b e l a d a  
p o r  u m  f r o n t ã o ,  e m  t u d o  i d ê n t i c a  a o  A r c o  d o  B a n d e i r a ,  t r a d i c i o n a l m e n t e  a t r i b u í d o  a  
p r o j e c t o  d e  R e i n a l d o  M a n u e l  e  q u e  f i c a r i a  i m p l a n t a d o  n o  a l ç a d o  o p o s t o  d a  P r a ç a  d o  
R o s s i o .   
 
 O s  r e c t â n g u l o s  á u r e o s  n ã o  s e  v e r i f i c a m  e m  a g r u p a m e n t o s  d e  v ã o s .  T o d a v i a ,  
o s  p l a n o s  v e r t i c a i s  d a s  f a c h a d a s  d o s  n ú c l e o s  s i m é t r i c o s  s ã o  r e c t â n g u l o s  d e  
p r o p o r ç ã o  á u r e a  e  d e  d i m e n s õ e s  i g u a i s  a o  r e c t â n g u l o  7 .  O  e d i f í c i o  q u e  c o n t e m  o  
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a r c o  é  i n s c r i t o  n u m  r e c t â n g u l o  á u r e o  e  q u e  e m  d i m e n s õ e s  c o r r e s p o n d e  a o  
r e c t â n g u l o  6 .  
 A  h i e r a r q u i z a ç ã o  e m  a l t u r a  a t r i b u í d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  é  
v e r i f i c a d a  n e s t e  a l ç a d o .  
 
 E m b o r a  o s  e d i f í c i o s  t e n h a m  a  c o b e r t u r a  e m  m a n s a r d a  o  r i t m o  d o s  s e u s  e i x o s  
é  c l a r a m e n t e  d i s s o n a n t e  c o m  o s  q u e  s e  v e r i f i c a r a m  n o s  a l ç a d o s  p o r  s i  a s s i n a d o s  d a  
P r a ç a  d o  R o s s i o  ( I I  A  1 ) ,  o  q u e  p o d e r á  l e v a n t a r  a  s u s p e i ç ã o  q u a n t o  a  a t r i b u i ç ã o  
e x c l u s i v a  d a  a u t o r i a  a  C a r l o s  M a r d e l .  
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Alçado nº II A 2 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 94 
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Alçado nº II A 2 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 95 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II A 2 
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Alçados I I  -  Rossio 
 Alçados B -  Projecto Inicial  
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Estudo do Alçado nº I I  B 1  
 
 
Figura nº II.3.5. 97 
Localização 
 
 
Identificação:   
Prospecto da Praça do Rocio no Quarteirão da p.'  Oriental da d.i Praça. 
 
Localização:  
Rossio 
 
Autor Identificado: 
Com base nos alçados II A 1 de autoria de Carlos Mardel. 
 
Data Provável: 
1770-1772 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº II B 1 
 
 
B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A 
2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 
1 2 3 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 5 6 1 2 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 
                          
 
 e   e e e e   e e e e e e e   e e e e   e 
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d 
b a b b a b b a b b a b a b a b a b b a b b a b b a 
                          
 
 
Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  f o i  e x e c u t a d o  c o m  b a s e  n o  p r o j e c t a d o  p o r  C a r l o s  M a r d e l  ( v e r  
a l ç a d o  I I  A  1 ) ,  j á  d e p o i s  d o  s e u  f a l e c i m e n t o .   
 O  d e s e n h o  o r i g i n a l  e s t á  a s s i n a d o  p e l o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l  q u e  f o i  o r d e n a d o  
e m  1 6  d e  S e t e m b r o  d e  1 7 6 9 .  C a r l o s  M a r d e l  f a l e c e u  e m  1 7 6 3 .  E m  1 7 7 0  R e i n a l d o  
M a n u e l  f o i  n o m e a d o  p a r a  a  C a s a  d o  R i s c o .  
 
 O s  a l ç a d o s  q u e  C a r l o s  M a r d e l  p r o j e c t o u  p a r a  o  R o s s i o  n ã o  v i r a m  a s  s u a s  
p r o p o r ç õ e s  d e  c o n j u n t o ,  n e m  a s  s u a s  m é t r i c a s  g r a n d e m e n t e  a l t e r a d a s  ( v e r  a l ç a d o  I I  
A  1 ) .  T o d a v i a ,  a l g u m a s  a l t e r a ç õ e s  f o r a m  e f e c t u a d a s .  C o m o  s e  p o d e r á  c o n s t a t a r  e s s a s  
a l t e r a ç õ e s  t i v e r a m  c o m o  o b j e c t i v o  p r o c e d e r  a  u m a  c e r t a  l i g a ç ã o  c o m  e l e m e n t o s  e  
h i e r a r q u i a s  v e r t i c a i s  j á  e x i s t e n t e s  p a r a  o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a .   
 
 A s  c o b e r t u r a s  e m  m a n s a r d a  s ã o  m a n t i d a s .  
 O  v ã o  d i s s o n a n t e  ( J 2 9 )  é  m a n t i d o .  
 O s  v ã o s  d o  p i s o  2  é  s u b s t i t u í d o  p e l o  J 1 0 ,  f r e q u e n t e  n a  B a i x a .  
 O s  v ã o s  d e  p e i t o  d o  p i s o  0  s ã o  s u b s t i t u í d o s  p o r  v ã o s  d e  s o l e i r a .  
 O s  r i t m o s  d o s  e i x o s  v e r t i c a i s  s ã o  m a n t i d o s .  
 
 O  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o n t i n u a  a  s e r  f o r m a d o  p o r  t r ê s  r e c t â n g u l o s  i g u a i s  e  d e  
p r o p o r ç ã o  á u r e a .  N o  e n t a n t o  o  l a d o  i g u a l  à  u n i d a d e  j á  n ã o  p o d e  s e r  e s t a b e l e c i d a  
d e s d e  a  s o l e i r a  à  c u m e e i r a  d a  c o b e r t u r a  d a  j a n e l a  d e  m a n s a r d a ,  m a s  s i m  a t é  a o  
b e i r a d o  d e s t a  c o b e r t u r a .  
 
 A  a l t u r a  d a  c u m e e i r a  r e f e r i d a  à  c o t a  d o  p i s o  1  j á  é  p o s s í v e l  s e r  d e t e r m i n a d a  
p e l a  c o n s t r u ç ã o  d o  p e n t á g o n o ,  à  s e m e l h a n ç a  d o  v e r i f i c a d o  p a r a  t o d o s  o s  a l ç a d o s  
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d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a ,  b e m  c o m o  a  s u a  d e t e r m i n a ç ã o  p e l o  l a d o  m e n o r  d o  
r e c t â n g u l o  7 ,  c o m  i d ê n t i c a  o r i g e m .  
 
 O  a g r u p a m e n t o  d e  v ã o s  a t r a v é s  d o s  r e c t â n g u l o s  2 ,  3 ,  e  4  j á  é  m a i s  
a p r o x i m a d a .  
 
 A  h i e r a r q u i z a ç ã o  e m  a l t u r a  a t r i b u í d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  j á  é  
v e r i f i c a d a . .  
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Alçado nº II B 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 98 
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Alçado nº II B 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 99 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II B 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 100 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II B 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 101 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II B 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 102 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II B 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 103 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II B 1 
 
 
Figura nº II.3.5. 104 
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Alçados I I  -  Rossio 
 Alçados C -  Como terá s ido construído  
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Estudo do Alçado nº I I  C 1  
 
 
Figura nº II.3.5. 105 
Localização 
 
 
 
Identificação:   
Prospecto da Praça do Rocio no Quarteirão da p.'  Oriental da d.i Praça.  
 
Localização:  
Quarteirão na Praça do Rossio lado Nascente 
 
Autor Identificado: 
Com base nos desenhos de Carlos Mardel foi executada uma reconstituição do alçado como teria sido 
construído, em virtude da mansardas não terem sido construídas de acordo com o apontado nos alçados II B 
1.  
 
Data Provável: 
Alterações processadas, possivelmente, no decorrer da obra. Posterior a 1770. 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº II C 1  
 
 
B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B B A B 
2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
1 2 3 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 5 6 1 2 3 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
                           
 
 e   e   e   e   e   e   e   e   e  
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c c d c 
b a b b a b b a b b a b b a b b a b b a b b a b b a b 
 
 
 
Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  f o i  d e s e n h a d o  c o m  b a s e  n o  a l ç a d o  I I  B  1 .  
 
 O  a l ç a d o  I I  B  1  t e r á  s o f r i d o  a l t e r a ç õ e s ,  c e r t a m e n t e  n o  d e c o r r e r  d a  s u a  
c o n s t r u ç ã o .  E s t a s  a l t e r a ç õ e s  f o r a m  v e r i f i c a d a s  n o  l o c a l .  N ã o  s e  c o n s i d e r a  v e r o s í m i l  
q u e  e n t r e  a  s u a  c o n s t r u ç ã o  e  o s  d i a s  d e  h o j e  t e n h a  h a v i d o  a l g u m a  a l t e r a ç ã o  
t e n d e n t e  a  d i m i n u i r  o  n ú m e r o  d e  v ã o s  d e  m a n s a r d a ,  p r o v o c a n d o  a  s u b  v a l o r i z a ç ã o  
d o s  e s p a ç o s  c o n f i n a n t e s .  
 A  a l t e r a ç ã o  i n t r o d u z i d a  n o s  v ã o s  d e  m a n s a r d a ,  v e i o  i n t r o d u z i r  o  r i t m o  v e r t i c a l  B  
A  B  B  A  B ,  t a l  c o m o  j á  f o i  e n c o n t r a d o  e m  a l ç a d o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  D e  B l a s c o  
( p o r  e x .  a l ç a d o s  I  C  8  e  I  C  9 ) .  P o d e r á  s e r  c o n j e c t u r a d a  a l g u m a  i n f l u ê n c i a  p o r  p a r t e  
d e s t e  A r q u i t e c t o .  
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Alçado nº II C 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 106 
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Alçado nº II C 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 107 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II C 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 108 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II C 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 109 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II C 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 110 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II C 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 111 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II C 1 
 
 
Figura nº II.3.5. 112 
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Estudo do Alçado nº I I  C 2  
 
 
Figura nº II.3.5. 113 
 
Localização 
Identificação:  
Prospecto do Quarteirão da Praça do Rocio na frente que faz p.ª o lado Meridional.  
 
Localização:  
Alçados dos topos dos quarteirões do Rossio como teriam sido construídos inicialmente Ex Rua da Betesga. 
 
Autor Provável: 
Com base nas métrica dos alçados II C 1 ao jeito de De Blasco. 
 
Data Provável: 
Posterior a 1770. 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº II C 2 
 
 
B A B C D C 
2 1 2 3 4 3 
1 2 3 4 5 6 
      
      
 h   h  
g g g g g g 
e e e e e e 
e f e d d d 
b a b c c c 
 
 
Comentários e notas: 
 
 E s t e  a l ç a d o  r e p r e s e n t a  u m a  n í t i d a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  o s  a l ç a d o s  d a  P r a ç a  d o  
R o s s i o  c o m  o s  d a  P r a ç a  d a  F i g u e i r a .   
 
 O  g a v e t o  p a r a  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  é  e x a c t a m e n t e  i g u a l  a o  c o n j u n t o  d e  t r ê s  v ã o s  
d o  a l ç a d o  I  C  1 .  ( v e r  c o m e n t á r i o s  e  n o t a s  a o  a l ç a d o  I  C  1  e  I  B  1 ) .  
 
 O  g a v e t o  p a r a  a  P r a ç a  d a  F i g u e i r a  é  i g u a l  a o s  a l ç a d o s  d e  D e  B l a s c o ,  p o r  
e x e m p l o  p a r a  a  R u a  d a  M a d a l e n a  n o  g a v e t o  p a r a  o  P o ç o  d o  B o r r a t e m  ( v e r  a l ç a d o  I  C  
9  B ) .  
 
 N e s t e  A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  n ã o  s e  v e r i f i c a  q u a l q u e r  p r o p o r ç ã o  d e  c o n j u n t o ,  
c o m  b a s e  n o s  r e c t â n g u l o s  h a b i t u a i s .  
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Alçado nº II C 2  
 
 
Figura nº II.3.5. 114 
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Figura nº II.3.5. 115 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 170 
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Figura nº II.3.5. 116 
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Estudo do Alçado nº I I  C 3  
 
 
Figura nº II.3.5. 117 
Localização 
 
 
Identificação:  
Prospecto no Lado Meridional da Praça do Rocio. 
 
Localização:  
Alçado Sul da Praça do Rossio  
 
Autor Provável: 
Com base nas métrica dos alçados II C 1 ao jeito de De Blasco. 
 
Data Provável: 
Posterior a 1770. 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº II C 3 
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Comentários e notas: 
 
 S e m  a s s i n a t u r a  d e  a u t o r .  T e m  o  v i s t o  d o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l .   
 
 O  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  é  c o n s t i t u í d o  p o r  q u a t r o  m ó d u l o s  i g u a i s  d e  t r ê s  e i x o s  
v e r t i c a i s  d e  v ã o s  c o m  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a ,  e  u m a  p a s s a g e m  e m  a r c o  ( A r c o  d o  
B a n d e i r a )  q u e  m a r c a  o  e i x o  d e  s i m e t r i a  d o  c o n j u n t o .   
 
 O  m ó d u l o  t i p o  é  i d ê n t i c o  a o  p r i m e i r o  m ó d u l o  d o  a l ç a d o  I I  C  1  e  a o  m ó d u l o  d e  
g a v e t o  c o m  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  d o  a l ç a d o  I I  C  2 .  T o d a v i a ,  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  
v ã o s  a l t e r a  p a r a  1 5  1 / 2  p a l m o s .  
 
 O  c o n j u n t o  p o d e  s e r  d e f i n i d o  b a s i c a m e n t e  p e l a  l i n g u a g e m  B  A  B  B  A  B ,  
i d ê n t i c a  á  d o s  o u t r o s  a l ç a d o s  d o  R o s s i o .   
 
 3   3    3   3  
1 1 1 1 1 1  1 1 1 1 1 1 
 
 C o n s i d e r e m o s  o s  m ó d u l o s  a g r u p a d o s  e m  d o i s  c o n j u n t o s  e  o  a r c o  c o m o  u m  
t e r c e i r o  g r u p o  q u e  o s  a r t i c u l a .  V e r i f i c a m o s ,  a o  c o m p a r a - l o  c o m  o  P a l á c i o  d a  
I n q u i s i ç ã o  ( a l ç a d o  I I  A  2 ) ,  q u e  o b t e m o s  a s  m e s m a s  d i m e n s õ e s  e  p r o p o r ç õ e s .  O  
m ó d u l o  d e  a r t i c u l a ç ã o  é  i g u a l ,  e  c o n s e g u i m o s  v e r i f i c a r  q u e  o  p o d e m o s  i n s c r e v e r  n o  
r e c t â n g u l o  6  a o  a l t o .  O s  p l a n o s  v e r t i c a i s  d a s  f a c h a d a s  d o s  d o i s  c o n j u n t o s  s i m é t r i c o s  
s ã o  t a m b é m  r e c t â n g u l o s  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a  e  d e  d i m e n s õ e s  i g u a i s  a o  r e c t â n g u l o  7 .   
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 A  h i e r a r q u i z a ç ã o  e m  a l t u r a  a t r i b u í d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  é  
v e r i f i c a d a  n e s t e  a l ç a d o .  
 
 É  m u i t o  p r o v á v e l  q u e  o  a u t o r  t e n h a  q u e r i d o  f a z e r  u m  m i m e t i s m o  c o m  o  
a l ç a d o  d o  l a d o  N o r t e  d a  p r a ç a ,  a l i á s  c o m o  j á  t e r i a  s i d o  i n t e n ç ã o  d e  C a r l o s  M a r d e l .  
 
 Â n g e l o  D e  B l a s c o  t e r i a  u m a  f o r m a ç ã o  e s s e n c i a l m e n t e  t é c n i c a ,  s e m  i n i c i a ç ã o  
a r t í s t i c a  o u  g e o m é t r i c a ,  p e l o  q u e  q u a l q u e r  t r a ç a d o  e v i d e n c i a d o r  d e  u m a  
i n t e n c i o n a l i d a d e  f e n o m e n o l ó g i c a  t e r á  d e  s e r  c o n s i d e r a d o  c o m o  t r a b a l h o  d e  
c o l a b o r a ç ã o  c o m  o u t r o s  t é c n i c o s  d a  C a s a  d o  R i s c o  o u  c o m  b a s e  e m  e s t u d o s  j á  
r e a l i z a d o s  p o r  q u e m  d e  d i r e i t o .  
 
 S e r á  b o m  n ã o  e s q u e c e r  q u e  e m b o r a  D e  B l a s c o  t e n h a  s i d o  n o m e a d o  p a r a  a  
D i r e c ç ã o  d a  C a s a  d o  R i s c o  a  9  d e  S e t e m b r o  d e  1 7 6 3 ,  i m e d i a t a m e n t e  a p ó s  a  M o r t e  d e  
C a r l o s  M a r d e l ,  R e i n a l d o  M a n u e l  d o s  S a n t o s  f o i  n o m e a d o  p a r a  e s t e  l u g a r ,  t r ê s  m e s e s  
d e p o i s  d o  C o n d e  d e  O e i r a s  t e r  s i d o  o r d e n a d o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l .  
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Alçado nº II C 3 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 118 
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Alçado nº II C 2 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 119 
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Figura nº II.3.5. 120 
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Análise Icolográfica do Alçado nº II C 2 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 121 
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Figura nº II.3.5. 122 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº II C 2 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 123 
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Figura nº II.3.5. 124 
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Alçados I I I  -  Restantes Terr itórios 
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Estudo do Alçado nº I I I  1  
 
 
Figura nº II.3.5. 125 
Localização 
 
 
Identificação:   
Prospecto da Rua nova do Almada no Quarteirão que medeya entre a Travessa da Conceiçãm e de Sam Nicollao. 
Lado Direito indo p.ª sima. 
 
Localização:  
Rua Nova do Almada 
 
Data Provável: 
60 a 68 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 1 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d e  q u a t r o  e d i f í c i o s  i g u a i s  c o m  n ú m e r o  p a r  ( 8 )  d e  e i x o s  
v e r t i c a i s .  
  8    8    8  
 4 4   4 4   4 4  
2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
 
 V ã o s  d e  s a c a d a  n o  p i s o  1  e  d e  p e i t o  n o s  p i s o s  2  e  3 .  T o d a v i a ,  o s  v ã o s  d a s  
á g u a s  f u r t a d a s ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o s  r e s t a n t e s  v ã o s ,  n ã o  t ê m  v e r i f i c a ç ã o  n o s  a l ç a d o s  
d a  B a i x a .  C o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  c o m  t r a p e i r a .  
 M é t r i c a  e  r i t m o  c o n s t a n t e ,  p o d e n d o - s e  c o n s i d e r a r  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  a  m e i o  
d o  a l ç a d o  e n t r e  d u a s  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  c o m  t r a p e i r a  B A B A A B A B .  
 E m b o r a  o s  v ã o s  s e j a m  o s  d a  B a i x a ,  o  s e u  a g r u p a m e n t o  c o m  r e c u r s o  a o s  
r e c t â n g u l o s  n ã o  s e  v e r i f i c a .  A  h i e r a r q u i a  n a  v e r t i c a l  c o n t i n u a  a  s e r  e s t a b e l e c i d a  
p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o .  
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Alçado nº III 1 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 126 
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Alçado nº III 1 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 127 
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Figura nº II.3.5. 128 
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Figura nº II.3.5. 129 
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Figura nº II.3.5. 130 
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Figura nº II.3.5. 131 
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Estudo do Alçado nº I I I  2  
 
 
Figura nº II.3.5. 132 
Localização 
 
 
Identificação:  
Prospecto dos P.  da Boa Hora. para a Frente da Calçada de S. Francisco.  
 
Localização:  
Calçada de S. Francisco./L.º da Boa Hora. 
 
Autor Identificado:  
Monteiro 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 193 
Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 2 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m  d e z  d e  v ã o s  n a  h o r i z o n t a l ,  c r i a n d o  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  e n t r e  
d u a s  a s s o c i a ç õ e s  d e  v ã o s  c o m  t r a p e i r a .  
 
 A p a r e c e m  v ã o s  q u e  q u a s e  n u n c a  s e  r e p e t e m  e m  o u t r o s  a l ç a d o s .  
 
 T e r á  h a v i d o  u m a  v o n t a d e  d e  a d a p t a r  o  t i p o  d e  v ã o s  d e  p e i t o  n o  p i s o  1 ,  à  
s e m e l h a n ç a  d o  p r o p o s t o  p a r a  a  B a i x a  n a s  r u a s  s e c u n d á r i a s .  
 
 N e s t e  a l ç a d o  n ã o  s e  v e r i f i c a  o  p e n t á g o n o ,  n e m  q u a l q u e r  p r o p o r ç ã o  á u r e a .  
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Alçado nº III 2 
 
 
Figura nº II.3.5. 133 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 2 
 
 
Figura nº II.3.5. 134 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº III 2 
 
 
Figura nº II.3.5. 135 
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Estudo do Alçado nº I I I  3  
 
 
Figura nº II.3.5. 136 
Localização 
 
 
Identificação: 
Sem título. Fachada de palacete(?) pombalino  
 
Localização:  
Rua da Bela Vista 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 3 
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Comentários e notas: 
 
 P e q u e n o  e d i f í c i o  d a  ú l t i m a  m e t a d e  d o  s é c .  X V I I I ,  d e  a u t o r  e  p r o p r i e t á r i o  
d e s c o n h e c i d o s .   
 
 A l ç a d o  c o n s t i t u í d o  p o r  p i s o  0 ,  m a i s  a n d a r  e  á g u a s  f u r t a d a s .  
 
 M o s t r a  7  v ã o s  p o r  p i s o  e  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  n a  q u a r t a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  
v ã o s .   
 
 O s  s e u s  v ã o s  n ã o  s e  r e p e t e m  e m  q u a l q u e r  d o s  o u t r o s  a l ç a d o s  e m  e s t u d o .  
 
 N ã o  s e  v e r i f i c a m  p r o p o r ç õ e s  m e n c i o n á v e i s .  
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Alçado nº III 3 -Análise Icolográfica e Análise Fenomenológica 
 
 
 
 
Figura nº II.3.5. 137 
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Estudo do Alçado nº I I I  4  
 
 
Figura nº II.3.5. 138 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto da Rua Nova do Carmo, no lado que olha para o Oriente  
 
Localização:  
Rua do Carmo lado Poente (parcialmente construído) 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçados nº III 4A, III 4B, III 4C e III 4D 
 
III 4A 
 
B A B A A B A B  B A B 
2 1 2 1 1 2 1 2  2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8  9 10 11 
1 2 3 4 1 2 3 4  1 2 3 
 
 f  f f  f    f  
e e e e e e e e  e e e 
d d d d d d d d  d d d 
c c c c c c c c  c c c 
b b b b b b b b  b b b 
a a a a a a a a  a a a 
 
 
 III 4B 
 
B A B A B A A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1 2 3 4 5 6 6 5 4 3 2 1 
            
 f  f  f f  f  f  
e e e e e e e e e e e e 
d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c 
b b b b b b b b b b b b 
a a a a a a a a a a a a 
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III 4C 
 
B A B A B A A B A B A B  B A B 
2 1 2 1 2 1 1 2 1 2 1 2  2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12  13 14 15 
1 2 3 4 5 6 6 5 4 3 2 1  1 2 3 
                
 f  f  f f  f  f    f  
e e e e e e e e e e e e  e e e 
d d d d d d d d d d d d  d d d 
c c c c c c c c c c c c  c c c 
b b b b b b b b b b b b  b b b 
a a a a a a a a a a a a  a a a 
 
 
 III 4D 
 
B A B A B A B A B A B A A B A B A B A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 6 5 4 3 2 1 6 5 4 3 2 1 
                        
 f  f  f  f  f  f f  f  f  f  f  f  
e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e 
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b b 
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 
                        
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p a r c i a l m e n t e  c o n s t r u í d o ,  c o m  m u i t a s  a f i n i d a d e s  c o m  o s  
r i t m o s  d o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a .   
 
 E s t e  a l ç a d o  d e  c o n j u n t o  p o d e  s e r  c l a r a m e n t e  d i v i d i d o  e m  4  g r u p o s ,  q u e  s e  
s u c e d e m  c o m  o  e s c a l o n a m e n t o  d a s  c o t a s  d o  t e r r e n o  e m  q u a t r o  p a t a m a r e s ,  s e m  
a u m e n t a r  o  n ú m e r o  d e  p i s o s .  
 
 O  p r i m e i r o  p a t a m a r  t e m  i m p l a n t a d o  u m  e d i f í c i o  c o m  2 4  v ã o s  p o r  p i s o .  O  
a n d a r  n o b r e  ( p i s o  1 )  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a  ( J 2 8 ) ,  n o  p i s o  2  e  3  v ã o s  d e  p e i t o  t i p o  J 8  e  
J 1 0 .  
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 O s  v ã o s  d a  c o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  s ã o  d o  t i p o  J 4 2 .  A p a r e n t e m e n t e ,  e  s e m  
r e f e r i r m o s  o s  v ã o s  d a s  s o b r e l o j a s  u t i l i z a d o s  p a r a  n i v e l a r  o  a l ç a d o  p e l o  
e m b a s a m e n t o  ( v ã o s  J  3 ) ,  c o m p a r a n d o - o  c o m  o  a l ç a d o  I  C  1 ,  p o d e r í a m o s  c o n s i d e r á -
l o s  e x a c t a m e n t e  i g u a i s .  T o d a v i a  p o r  n e c e s s i d a d e  d e  a c e r t o  f u n d i á r i o ,  a  d i s t â n c i a  
e n t r e  v ã o s  ( l a r g u r a  d e  n e m b o s )  e  a  e i x o  d e  v ã o s  f o i  l i g e i r a m e n t e  a l t e r a d a ,  
r e s p e c t i v a m e n t e  d e   4  3 / 4  p a l m o s  p a r a  5  3 / 4  p a l m o s  e  d e  1 2  3 / 4  p a l m o s  p a r a  1 3  3 / 4  
p a l m o s .  
 
 O  r i t m o  d o s  a l ç a d o s  t a m b é m  é  o  m e s m o  B A B A  c o m  e i x o  d e  s i m e t r i a  e n t r e  o  
v ã o  1 2  e  o  1 3 .  
 
O  s e g u n d o  p a t a m a r  t e m  i m p l a n t a d o  u m  e d i f í c i o  c o n s t i t u í d o  p o r  d o i s  s u b g r u p o s .  U m  
d e  1 2  v ã o s  p o r  p i s o  e  o u t r o  d e  3  v ã o s .  
 O  p r i m e i r o ,  d e  1 2  v ã o s  p o r  n í v e l ,  c o r r e s p o n d e  n a  t i p o l o g i a  d o s  v ã o s  a o  a l ç a d o  
d o  e d i f í c i o  d o  p r i m e i r o  p a t a m a r .  N o  e n t a n t o ,  o  e i x o  d e  s i m e t r i a  e m b o r a  t a m b é m  
c o l o c a d o  a  m e i o  d o  e d i f í c i o ,  t e v e  d e  s e r  c o l o c a d o  e n t r e  o  v ã o  6  e  o  v ã o  7 .  A  l a r g u r a  
d e  n e m b o s  e  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  v ã o s  f o i  m a n t i d a  ( 5  3 / 4  p a l m o s  e  1 3  3 / 4  
p a l m o s ) .   
 O  s e g u n d o  s u b g r u p o  d e  3  v ã o s  p o r  p i s o ,  c o m  r i t m o  B A B ,  m a n t é m  o  m e s m o  
t i p o  d e  v ã o s  e  a s  m e s m a s  m e d i d a s  d e  n e m b o s  e  e n t r e  e i x o s .  
 
 O  a l ç a d o  c o r r e s p o n d e n t e  a o  t e r c e i r o  p a t a m a r  é  i g u a l  a o  a l ç a d o  d o  p r i m e i r o  
s u b g r u p o  d o  s e g u n d o  p a t a m a r .  
 
 O  a l ç a d o  c o r r e s p o n d e n t e  a o  q u a r t o  p a t a m a r  p o d e  s e r  d i v i d i d o  à  s e m e l h a n ç a  
d o  a l ç a d o  d o  s e g u n d o  p a t a m a r  e m  d o i s  s u b g r u p o s .  O  p r i m e i r o  c o m  8  v ã o s  p o r  n í v e l  
e  o  s e g u n d o  c o m  3 .  N o  p r i m e i r o  s u b g r u p o  p o d e m o s  d e f i n i r  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  
e n t r e  o  v ã o  4  e  o  v ã o  5 .  N o  s e g u n d o  o  e i x o  d e  s i m e t r i a  é  c l a r a m e n t e  d e f i n i d o  p e l o  
v ã o  c e n t r a l .  
 N e s t e  p a t a m a r ,  e  p o r  n e c e s s i d a d e  d e  a c e r t o  c o m  o s  a l ç a d o s  d a  R u a  d o  
C h i a d o ,  a  l a r g u r a  d e  n e m b o s  e  a  d i s t â n c i a  e n t r e  e i x o s  d e  v ã o s  f o i  a l t e r a d a ,  
r e s p e c t i v a m e n t e  p a r a  5  1 / 2  p a l m o s  e  1 2  3 / 4  p a l m o s .  P a r a  n ã o  a l t e r a r  m u i t o  a  
l i g a ç ã o  d o s  v ã o s  d a  R u a  d o  C a r m o  c o m  o s  d a  R u a  d o  C h i a d o  e  c o m  o s  d a  R u a  d a s  
P o r t a s  d e  S t . ª  C a t a r i n a ,  f o r a m  a d o p t a d o s  o u t r o s  v ã o s ,  q u e  a p a r e n t e m e n t e  i g u a i s  a o s  
d a  R u a  d o  C a r m o  s ã o  d i f e r e n t e s ,  n ã o  v o l t a n d o  a  a p a r e c e r  n o u t r o s  a l ç a d o s  (  v ã o s  J 3 6 ,  
J 2 1 ,  J 2 2  e  J 5 1 ) .  
 
 T e n t a n d o  f o r m u l a r  q u a l q u e r  h i p ó t e s e ,  q u a n t o  a  t e n t a t i v a  d e  o r g a n i z a ç ã o  
e s p e c i a l  p a r a  a  R u a  d o  C a r m o ,  f o i  f e i t a  o  s e g u i n t e  e s q u e m a  c o n t e n d o  o  n ú m e r o  d e  
v ã o s  p o r  s u b g r u p o  e  p o r  p a t a m a r .  N ã o  s e  c o n s e g u e  a t r i b u i r  u m  s i g n i f i c a d o  e s p e c i a l .  
 
 12  12   15   24   T 
4 4 3 6 6 6 6 3 6 6 6  63 
 
 N ã o  s e  c o n s e g u e  q u a l q u e r  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s .  T o d a v i a  a s  p r o p o r ç õ e s  
d o  p e n t á g o n o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Alçado nº III 4A 
 
 
Figura nº II.3.5. 139 
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Alçado nº III 4B 
 
 
Figura nº II.3.5. 140 
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Alçado nº III 4C 
 
 
Figura nº II.3.5. 141 
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Alçado nº III 4D 
 
 
Figura nº II.3.5. 142 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 4A 
 
 
Figura nº II.3.5. 143 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 4B 
 
 
Figura nº II.3.5. 144 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 4C 
 
 
Figura nº II.3.5. 145 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 213 
Análise Icolográfica do Alçado nº III 4D 
 
 
Figura nº II.3.5. 146 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº III 4 
 
 
Figura nº II.3.5. 147 
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Estudo do Alçado nº I I I  5  
 
 
Figura nº II.3.5. 148 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto para o Lado Oriental da Rua das Chagas. 
 
Localização:  
Rua das Chagas 
 
Data Provável: 
1769-1771 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 5 
 
 
B A B C B A B B A B C B A B B A B C B A B 
2 1 2 3 2 1 2 2 1 2 3 2 1 2 2 1 2 3 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 5 6 7 
1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 
                     
e e e e e e e e e e e e e e        
d d d d d d d d d d d d d d e e e e e e e 
b a b c b a b b a b c b a b d d d d d d d 
              b a b c b a b 
 
 
 
Comentários e notas: 
 
 
 C o n j u n t o  d e  d o i s  e d i f í c i o s  p a r a  a  R u a  d a s  C h a g a s ,  d e  2  p i s o s  c o m  v ã o s  d e  
s a c a d a  e  s e m  v ã o s  d e  á g u a s  f u r t a d a s .  
 
 O  t i p o  d e  v ã o s  ( J 3 1 ,  J 3 2 ,  J 1 7 ,  P 5  e  P 6 )  n ã o  s e  r e p e t e m  e m  o u t r o s  a l ç a d o s .  
T o d a v i a ,  o  J 1 9  e  o  P 2 9  r e p e t e m - s e  n u m  a l ç a d o  n a  R u a  d o  P r í n c i p e  ( a l ç a d o  I I I  8 )  c o m  
o  v i s t o  d o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l  e  a s s i n a d o  p o r  J o ã o  I n á c i o  e  L u i z  B a r t o l o m e u .  É  
c o m u m  a o s  d o i s  a l ç a d o s  o  m e s m o  e i x o  d e  s i m e t r i a  í m p a r .  P r e s u m e - s e  q u e  o s  d o i s  
a l ç a d o s  t e n h a m  s i d o  e x e c u t a d o s  s o b  a  o r i e n t a ç ã o  d o  m e s m o  A r q u i t e c t o  ( R e i n a l d o  
M a n u e l  ? ) .  
 
   7       7       7    
  3 1 3     3 1 3     3 1 3   
 
 Não se verificam rectângulos áureos em associações de vãos, nem se verificam proporções do 
pentágono. 
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Alçado nº III 5A 
 
 
Figura nº II.3.5. 149 
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Alçado nº III 5B 
 
 
Figura nº II.3.5. 150 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 5 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 151 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 221 
Análise Icolográfica do Alçado nº III 5 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 152 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº III 5 
 
 
Figura nº II.3.5. 153 
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Estudo do Alçado nº I I I  6  
 
 
Figura nº II.3.5. 154 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto do 2.º Quarteirão da Rua direyta das Convertidas. da Parte do Sul, com 4 Propriedades 
 
Autor Identificado: 
De Blasco 
 
Data Provável: 
1764 1768 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 6 
 
 
B A B A B A B A B A B A B A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
                   
 e  e  e  e  e  e  e  e  e  
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
b a b a b a b a b a b a b a b a b a b 
                   
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 9  v ã o s  p o r  v i s o ,  p i s o  0 ,  m a i s  d o i s  p i s o s ,  s e n d o  o  
p r i m e i r o  d e  v ã o s  d e  s a c a d a  e  o  s e g u n d o  d e  v ã o s  d e  p e i t o .  C o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s ,  
c o m  v ã o s  d e  t r a p e i r a .   
 
 C o n t é m  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  m a r c a d o  p e l a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  v ã o s  n º  1 0 .  
 
     9     1     9       
    3  3  3    1    3  3  3      
 
 O  r i t m o  é  c o n s t a n t e :  B A B A  ( 2 1 2 1 ) .  
 
 O  v ã o  J 1 5  r e p e t e - s e  n o  a l ç a d o  I I I  8  ( R u a  d o  P r í n c i p e ) .  O  P 2 0  e  o  P 2 1  n ã o  s e  
r e p e t e m .  O  P 2 9  e  o  P 3 0  r e p e t e m - s e  e m  o u t r o  a l ç a d o s ,  n o m e a d a m e n t e  n o  I I I  8 .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  n ã o  p a r e c e  m u i t o  e v i d e n t e .  A p e n a s  o  
r e c t â n g u l o  4 ,  n o  s e u  l a d o  m a i o r ,  p a r e c e  d e f i n i r  u m  c o n j u n t o  d e  4  v ã o s  e m  l a r g u r a .  
 
 A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Alçado nº III 6 
 
 
Figura nº II.3.5. 155 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 6 
 
 
Figura nº II.3.5. 156 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº III 6 
 
 
Figura nº II.3.5. 157 
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Estudo do Alçado nº I I I  7  
 
 
Figura nº II.3.5. 158 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto da Rua da Magdallena da parte do Nascente 
 
Localização:  
Rua da Madalena 
 
Autor Provável: 
? 
 
Data Provável: 
? 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 7 
 
 
B A B A B B A B A B 
2 1 2 1 2 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
1 2 3 4 5 5 4 3 2 1 
1 2 3 1 2 1 2 3 1 2 
          
 f  f   f  f  
e e e e e e e e e e 
d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c 
b a b a b b a b a b 
 
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o n s t i t u í d o  p o r  1 0  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0 ,  m a i s  p i s o  n o b r e  c o m  v ã o s  d e  
s a c a d a ,  d o i s  p i s o s  c o m  v ã o s  d e  p e i t o  e  c o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  c o m  t a ç a n i t a  e  v ã o s  
d e  t r a p e i r a .  
 
 O  e i x o  d e  s i m e t r i a  p o d e  s e r  d e f i n i d o  p o r  u m  e i x o  e n t r e  a  5 ª  e  a  6 ª  a s s o c i a ç ã o  
v e r t i c a l  d e  v ã o s  ( s e m  t r a p e i r a ) ,  p r o p o r c i o n a n d o  d o i s  c o r p o s  d e  5  v ã o s  c a d a  ( í m p a r ) .   
 
  5     5   
 2 1 2   2 1 2  
 
O  r i t m o  e m  c a d a  c o r p o  é  c o n s t a n t e  ( B A B A B )  e  a p e n a s  é  i n t e r r o m p i d o  p e l o  e i x o  d e  
s i m e t r i a  .  
 
 O s  v ã o s  J 8 ,  J 1 0 ,  J 2 8 ,  P 2 3  e  P 2 4  r e p e t e m - s e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  e n q u a n t o  
q u e  o  J 4 7  s e  r e p e t e  t a m b é m  n o s  d a  B a i x a ,  m a s  a p e n a s  n o s  d a s  r u a s  s e c u n d á r i a s .  O s  
v ã o s  P 1 2  e  P 1 3  r e p e t e m - s e  n o  a l ç a d o  I  C 9  ( R u a  d a  M a d a l e n a .  
 
 O s  r e c t â n g u l o s  á u r e o s  n ã o  s e  v e r i f i c a m ,  c o n t r a r i a m e n t e  á s  p r o p o r ç õ e s  d o  
p e n t á g o n o ,  q u e  j á  s ã o  v e r i f i c á v e i s .  
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Alçado nº III 7 
 
 
Figura nº II.3.5. 159 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 233 
Análise Icolográfica do Alçado nº III 7 
 
 
Figura nº II.3.5. 160 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº III 7 
 
 
Figura nº II.3.5. 161 
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Estudo do Alçado nº I I I  8  
 
 
Figura nº II.3.5. 162 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das Propriedades da Rua do Príncipe, que discorre desde a Inquisição ao Passeio Público  
 
Localização:  
Restauradores (não construído) 
 
Autores Identificado: 
Joao Ignacio da ...e Luiz Bartholomeo  
 
Data Provável: 
1770-1775 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 8 
 
 
C B A B C C B A B C C B A B C C B A B C  
3 2 1 2 3 3 2 1 2 3 3 2 1 2 3 3 2 1 2 3  
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20  
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5  
1 2 3 4 5 5 4 3 2 1 1 2 3 4 5 5 4 3 2 1  
1 2 3 2 1 1 2 3 2 1 1 2 3 2 1 1 2 3 2 1  
 
                            
e  e  e e  e  e e  e  e e  e  e  
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d  
c b a b c c b a b c c b a b c c b a b c  
                            
                            
 
C B A B C C B A B C C B A B C C B A B C D E F C B  
3 2 1 2 3 3 2 1 2 3 3 2 1 2 3 3 2 1 2 3 4 5 6 3 3  
21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45  
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5  
1 2 3 4 5 5 4 3 2 1 1 2 3 4 5 5 4 3 2 1 1 2 3 4 5  
1 2 3 2 1 1 2 3 2 1 1 2 3 2 1 1 2 3 2 1 1 2 3 2 1  
 
                            
e  e  e e  e  e e  e  e e  e  e e   e   
d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d d  
c b a b c c b a b c c b a b c c b a b c b a b c b  
 
 
 
 
Comentários e notas: 
 
 E m b o r a  o s  d e s e n h o s  e s t e j a m  a s s i n a d o s ,  p r e s u m e - s e  q u e  t e n h a m  s i d o  
e x e c u t a d o s  s o b  o r i e n t a ç ã o  d e  R e i n a l d o  M a n u e l .  
 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o ,  b a s t a n t e  e x t e n s o ,  c o n s t i t u í d o  p o r  4 5  v ã o s  p o r  p i s o ,  p i s o  
t é r r e o  m a i s  p i s o  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a ,  e  c o b e r t u r a  d e  m a n s a r d a  c o m  v ã o s .  
 O  a l ç a d o  p o d e  s e r  f r a c c i o n a d o  e m  n o v e  c o n j u n t o s  d e  5  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  
d e  v ã o s ,  s e m p r e  c o m  u m  e i x o  s e  s i m e t r i a   
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 5    5    5    5    5    5    5    5    5   
2  1  2  2  1  2  2  1  2  2  1  2  2  1  2  2  1  2  2  1  2  2  1  2  2  1  2  
 
 O  r i t m o  a p a r e n t e m e n t e  c o n s t a n t e ,  m o s t r a  a l g u m a s  d i s s o n â n c i a s  c o n f e r i d a s  
p e l a  s u c e s s ã o  d o s  v ã o s  d e  s o l e i r a  b a i x a  d o  p i s o  t é r r e o .   
 
 O s  v ã o s  J 1 7   J 3 3 ,  J 4 8 ,  P 3 ,  P 4 ,  P 2 0  e  P 3 1  n ã o  s e  r e p e t e m  e m  n e n h u m  d o s  
a l ç a d o s  e s t u d a d o s ,  e n q u a n t o  q u e  o  J 1 5  e  o  P 2 9  s e  e n c o n t r a m  r e s p e c t i v a m e n t e  n o  
a l ç a d o  I I I  6  ( R u a  d a s  C o n v e r t i d a s )  e  n o s  a l ç a d o s  I I  C 1 ,  I I  C 2  e  I I  C 3  ( P r a ç a  d o  R o s s i o )  
I I I  2 ,  I I I  5 ,  I I I  6 ,  I I I  9  e  I I I  1 1 .  
 
 N e m  a  v e r i f i c a ç ã o  p e l o s  r e c t â n g u l o s  n e m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  s e  
c o n f i r m a m .  
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Alçado nº III 8 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 163 
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Alçado nº III 8 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 164 
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Alçado nº III 8 C 
 
 
Figura nº II.3.5. 165 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 8 A 
 
 
Figura nº II.3.5. 166 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 243 
Análise Icolográfica do Alçado nº III 8 B 
 
 
Figura nº II.3.5. 167 
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Análise Icolográfica do Alçado nº III 8 C 
 
 
Figura nº II.3.5. 168 
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Análise Fenomenológica do Alçado nº III 8 
 
 
Figura nº II.3.5. 169 
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Estudo do Alçado nº I I I  9  
 
 
Figura nº II.3.5. 170 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das Cazas do lllm e Excellm  snr. Marquez de Pombal, na Rua de Santo António  
 
Localização:  
Calç.ª de St.º António  
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 9 
 
 
B A B A B B A B B A B A B 
2 1 2 1 2 2 1 2 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
1 2 3 4 5 1 2 3 1 2 3 4 5 
1 2 3 2 1 1 2 1 1 2 3 2 1 
             
         e  e  
 e  e   e  c c c c c 
d d d d d c c c b a b a b 
c c c c c b a b      
b a b a b         
             
 
 
 
  
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d e  t r ê s  e d i f í c i o s  n u m a  r u a  d e  d e c l i v e  a c e n t u a d o .  O s  v ã o s  
d o s  p i s o s  s ã o  d e  p e i t o .  A  c o b e r t u r a  é  d e  m a n s a r d a  c o m  v ã o s .  
 
 O  a l ç a d o  é  c o m p o s t o  p o r  d o i s  e d i f í c i o s  c o m  r i t m o s  v e r t i c a i s  i d ê n t i c o s ,  
a r t i c u l a d o  p o r  u m  d e  3  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  c u j o  e i x o  c e n t r a l  t a m b é m  d e f i n e  o  e i x o  
d e  s i m e t r i a  d o  c o n j u n t o .  
 
  5     3     5    
 2  1  2   1  1  1   2  1  2   
 
 O  r i t m o  e m  c a d a  u m  d o s  e d i f í c i o s  é  c o n s t a n t e  BABAB (21212). 
 
 O s  v ã o s  J 6  e  J 1 2  r e p e t e m - s e  n o  a l ç a d o  I  C 2 ( R u a  d o s  C o r r e e i r o s ) ,  e n q u a n t o  
q u e  o s  J 6 ,  J 1 6 ,  P 7 ,  P 8 ,  P 1 0 ,  P 2 9  e  P 3 0  s u r g e m  n o  I I I  1 1  ( C a l ç a d a  d e  S .  C r i s p i m  d e  
p r o p r i e d a d e  t a m b é m  d o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l ) .  
 
 E m b o r a  a s  c o b e r t u r a s  d o s  e d i f í c i o s  s e j a m  e m  m a n s a r d a ,  n ã o  n o s  p o d e m o s  
a b s t r a i r  d o  f a c t o  d e  C a r l o s  M a r d e l ,  j á  t e r  f a l e c i d o  h á  c i n c o  a n o s  q u a n d o  o  C o n d e  d e  
O e i r a s  a s c e n d e u  a o  t í t u l o  d e  M a r q u ê s  d e  P o m b a l ,  p e l o  q u e  s ã o  e s c a s s a s  a s  
p r o b a b i l i d a d e s  d e s t e s  d e s e n h o s  t e r e m  s i d o  d e  s u a  i n t e i r a  a u t o r i a .  T o d a v i a  a  
m e m ó r i a  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  e s t a s  d u a s  f i g u r a s ,  p o d e  t e r  p r e v a l e c i d o ,  e   t e r  s i d o  
p a t e n t e a d a  n a  i n f l u ê n c i a  q u e  o  p r ó p r i o  M a r q u ê s  t e r á  e x e r c i d o  d u r a n t e  a  e x e c u ç ã o  
d e s t e s  d e s e n h o s .  
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 E m b o r a  p o r  u m a  q u e s t ã o  d e  a l t i m e t r i a  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  
s e j a m  v e r i f i c á v e i s ,  O  r e c t â n g u l o  1  e  o  2  a p r e s e n t a m - s e  c l a r a m e n t e .  A s  p r o p o r ç õ e s  
d o  r e c t â n g u l o  4  t a m b é m  s e  v e r i f i c a m .  O  s e u  l a d o  m a i o r  d e f i n e  4  v ã o s ,  e n q u a n t o  o  
l a d o  m e n o r  p o d e  d e f i n i r  c o m  p o u c o  e r r o  a  d i s t â n c i a  d o  p e i t o  d o  v ã o  d o  p i s o  e  o  
b e i r a d o  d a  á g u a  f u r t a d a .   
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Figura nº II.3.5. 171 
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Figura nº II.3.5. 172 
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Figura nº II.3.5. 173 
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Figura nº II.3.5. 174 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto p as Cazas que edifica Pedro Roiz na frente da Praça de Santo António, fazendo fundo até a frente da 
rua do Grão Prior 
 
Localização:  
Lg.º de Stº. António da Sé 
 
Autor Provável: 
Carlos Mardel 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 3  v ã o s  ( í m p a r )  p o r  p i s o .  P i s o  t é r r e o  c o m  s o b r e l o j a .  
P i s o  1  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a .  P i s o  2  c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  C o b e r t u r a  e m  m a n s a r d a  c o m  
v ã o s .  
 
 C o n t é m  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  m a r c a d o  p e l a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  v ã o s  n º  7 .  
 
 O  r i t m o  é  c o n s t a n t e :  B  A  ( 2 1 ) .  
 
 O  v ã o  J  1 0  r e p e t e - s e  n o  a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  e n q u a n t o  q u e  o  J 3 5  e  o  P 2 5  s e  
r e p e t e m  a p e n a s  n u m  a l ç a d o  p r ó x i m o ,  n a  C ç . ª  d e  S t . º  A n t ó n i o  ( a l ç a d o  I I I  9 ) .   
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  n ã o  o c o r r e ,  n e m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  
s ã o  v e r i f i c a d a s .  
 
 E m b o r a  o s  r i t m o s  e  a  c o b e r t u r a  a p a r e n t e m  u m a  c e r t a  t e n d ê n c i a  m a r d e l i a n a  é  
d i f í c i l  r e c o n h e c e r  o  a u t o r  d e s t e  a l ç a d o .  
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Figura nº II.3.5. 175 
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Figura nº II.3.5. 176 
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Figura nº II.3.5. 177 
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Figura nº II.3.5. 178 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das casas do lllm ' e Excellm'  Snr. Marquez de Pombal, na Rua de São Chrispin  
 
Localização:  
Escadinhas de S. Crispim 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o m p o s t o  p o r  d o i s  e d i f í c i o s  d i s t i n t o .  U m  c o m  7  v ã o s  p o r  
p i s o ,  c o n s t i t u í d o  p o r  p i s o  t é r r e o  c o m  s o b r e l o j a ,  p i s o  c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  O u t r o  c o m  
8  v ã o s  p o r  p i s o ,  c o n s t i t u í d o  p o r  p i s o  t é r r e o ,  d o i s  p i s o  c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  A m b o s  
c o m  c o b e r t u r a  e m  m a n s a r d a  c o m  v ã o s .  
 
 O  p r i m e i r o  e d i f í c i o  c o m  u m  n ú m e r o  í m p a r  d e  v ã o s  p o r  p i s o ,  e v i d e n c i a  u m  
e i x o  d e  s i m e t r i a  n a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  n º  4 .  O  r i t m o  é  c o n s t a n t e :  B A  ( 2 1 ) .  
 O  s e g u n d o  e d i f í c i o  c o m  u m  n ú m e r o  p a r  d e  v ã o s  ( 8 )  a s s u m e  u m  e i x o  d e  
s i m e t r i a  e n t r e  a s  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  4  e  5 .  
 
   7         8     
  3  1  3       3  2  3    
 
 O s  v ã o s  J 1 ,  J 6 ,  J 1 2 ,  J 1 6 ,  P 7 ,  P 8 ,  P 1 1 ,  P 2 9  e  P 3 0 ,  r e p e t e m - s e  n o  a l ç a d o  d a  C ç . ª  
d e  S t . º  A n t ó n i o  ( I I I  9 ) ,  e n q u a n t o  o s  J 6  e  J 1 4  s e  r e p e t e m  t a m b é m  n o  a l ç a d o  I I I  2  ( L g . º  
d a  B o a  H o r a ) .   
 N e m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n e m  o s  r e c t â n g u l o s  s e  v e r i f i c a m  n e s t e  
a l ç a d o .  
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Figura nº II.3.5. 179 
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Figura nº II.3.5. 180 
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Figura nº II.3.5. 181 
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Figura nº II.3.5. 182 
Localização 
 
 
 
Identificação: 
Prospecto das Cazas que o lllustrissimo e Excelentíssimo Snr. Marquez de Pombal, manda edificar na Rua Nova da 
Sé, corresponde na Planta ao nº I  
 
Localização:  
Rua de St.º António da Sé. 
 
Autor Provável: 
Carlos Mardel 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  d e  d o i s  e d i f í c i o s  i d ê n t i c o s  c o m  5  v ã o s  p o r  p i s o  c a d a  u m .  
 
  5      5    
 2  1  2    2  1  2   
 
 P i s o  0  c o m  s o b r e l o j a ,  p i s o  n o b r e  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a ,  p i s o  2  c o m  v ã o s  d e  
p e i t o ,  c o b e r t u r a  e m  m a n s a r d a  c o m  v ã o s .  
 
 O  r i t m o  é  d e f i n i d o  p e l o  n ú m e r o  í m p a r  d e  v ã o s  :  BABAB. 
 
 O  v ã o  J 1 0  r e p e t e - s e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  b e m  c o m o  o  J 4 3  n o s  d a  R u a  d o  
O u r o .  O  J 3 4  e  o  P 2 5  a p e n a s  s e  r e p e t e m  n o  I I I  9  ( C ç . ª  d e  S t . º  A n t ó n i o ) .  
 
N e m  o s  r e c t â n g u l o s ,  n e m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  s e  v e r i f i c a m .  
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Figura nº II.3.5. 183 
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Figura nº II.3.5. 184 
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Figura nº II.3.5. 185 
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Figura nº II.3.5. 186 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das cazas da Mizericordia na Rua de Sima  
 
Localização:  
Rua do Ferragial de Sima 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 0  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0 ,  p i s o  1  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a ,  
p i s o  2  e  3  c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  C o b e r t u r a  e m  m a n s a r d a  c o m  v ã o s .  
 
 N ã o  t e m  q u a l q u e r  e i x o  d e  s i m e t r i a  d e f i n i d o .  
 
  1
0  
 
3  3  1  3  
 
 O  r i t m o  B A B  é  i n t e r r o m p i d o  n a  7 ª  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  v ã o s ,  q u e  a p a r e c e  
u m  p o u c o  p o r  a d i ç ã o .  o s  v ã o s  J 8 ,  J 1 0  e  P 2 3 ,  r e p e t e m - s e  c o m  m u i t a  f r e q u ê n c i a  n o s  
a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  b e m  c o m o  o  J 2 8  q u e  s e  r e p e t e  n a  R u a  Á u r e a  e  n a  R u a  A u g u s t a .  O  
v ã o  J 5 0  n ã o  s e  r e p e t e  e m  n e n h u m  o u t r o  a l ç a d o  e s t u d a d o .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  n ã o  s e  e n c o n t r a  i n t e i r a m e n t e  d e f i n i d a .  
 A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  s e  v e r i f i c a m .  
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Figura nº II.3.5. 187 
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Figura nº II.3.5. 188 
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Figura nº II.3.5. 189 
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Figura nº II.3.5. 190 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das casas do Illm.º e Exm.º Senhor Marquês de Pombal no lado setentrional. 
 
Localização:  
Rua de S. João 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o n s t i t u í d o  p o r  1 0  v ã o s  p o r  p i s o ,  i m p l a n t a d o  e m  r u a  d e  f o r t e  
d e c l i v i d a d e .   
 
 E d i f í c i o  a l i n h a d o  p o r  c i m a ,  c r i a n d o  s i t u a ç ã o  h í b r i d a  a o  n í v e l  d o  p i s o  t é r r e o .  
C o m  o  p i s o  0  a l i n h a d o  p e l o  p i s o  1  d a  o u t r a  m e t a d e  d o  a l ç a d o .  D o i s  p i s o s  c o m  
j a n e l a s  d e  p e i t o  e  c o b e r t u r a  e m  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .  
 
 O  a l ç a d o  n ã o  t e m  e i x o  d e  s i m e t r i a  d e f i n i d o .  A s  d u a s  ú l t i m a s  a s s o c i a ç õ e s  
v e r t i c a i s  d e  v ã o s  p a r e c e m  t e r  s i d o  a c r e s c e n t a d a s  a r t i f i c i a l m e n t e  p a r a  p r e e n c h e r  a  
d i m e n s ã o  d o  l o t e .  
 
  4    4    2   
  2  2   2  2   2   
 
O s  v ã o s  J 9  e  J 1 1 ,  r e p e t e m - s e  n o s  a l ç a d o s  I I I  1 5 ,  I I I  1 9  e  I I I  2 0 .  O  v ã o  d e  á g u a  
f u r t a d a  ( J 4 7 )  r e p e t e - s e  e m  a l g u n s  v ã o s  d a  B a i x a  ( d e  I  C 6  a  I  C 9 )  e  n o s  a l ç a d o s  ( I I I  1 7  
a  I I I  2 0 )  d o  L a r g o  d o  X i m e n e z .  
 
A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  O s  r e c t â n g u l o s  2  e  3  t a m b é m  s e  
v e r i f i c a m .   
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Figura nº II.3.5. 191 
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Figura nº II.3.5. 192 
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Figura nº II.3.5. 193 
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Figura nº II.3.5. 194 
Localização 
 
Identificação: 
Prospecto da Rua de Sao João da Praça  
 
Localização:  
Rua S. João da Praça 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o m  u m  t o t a l  d e  2 4  v ã o s  p o r  n í v e l .  C o n s t i t u í d o  p o r  4  
e d i f í c i o s ,  t o d o s  c o m  n ú m e r o  í m p a r  d e  v ã o s .  o s  e d i f í c i o s  s ã o  c o n s t i t u í d o s  p o r  p i s o  
t é r r e o ,  p i s o  1  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a ,  p i s o  2  e  3  c o m  v ã o s  d e  p e i t o  e  c o b e r t u r a  e m  d u a s  
á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .  
 
 E m  t e r m o s  d e  c o m p o s i ç ã o  o  c o n j u n t o  é  f o r m a d o  p o r  d o i s  c o n j u n t o s  i g u a i s  
c o m  e i x o  d e  s i m e t r i a  n a  s u a  u n i ã o .  
 
  5       7       7       5     
 2  1  2     3  1  3     3  1  3     2  1  2    
 
 A p e n a s  e m  c a d a  e d i f í c i o  o  r i t m o  é  c o n s t a n t e  BA (21). 
 
 O vão J9 e o J11 repetem-se nos alçado III 14, III 19 2 III 20. o J 35 no III 9 o J44 no III 2. o P 29 repete-
se na Praça do Rossio (II C 1, II C 2 e II C 3) entre outros. O P9 repete-se nos I C 2, III 2 e III 11.  
 
 A p e n a s  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  s ã o  v e r i f i c a d a s  c l a r a m e n t e .  
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Figura nº II.3.5. 195 
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Figura nº II.3.5. 196 
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Figura nº II.3.5. 197 
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Figura nº II.3.5. 198 
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Figura nº II.3.5. 199 
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Figura nº II.3.5. 200 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das casas que o Illm.'  e Exm.° Sr. Marquez de Pombal mandou edificar na Rua Nova de S. Paulo. 
 
Localização:  
Rua Nova de S. Paulo 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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B A B C B A B C B A B 
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 f  f  f  f  f  
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 1  v ã o s  p o r  p i s o ,  p i s o  0  m a i s  p i s o  n o b r e  c o m  v ã o s  d e  
s a c a d a ,  d o i s  p i s o s  c o m  v ã o s  d e  p e i t o  e  c o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  
f u r t a d a .  
 
 A s s u m e  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a .   
 
  5    1    5    
 2  1  2   1   2  1  2   
 
 A  m a r c a ç ã o  d e  r i t m o  é  c o n s t a n t e :  B A  1 2  
 
 O s  v ã o s  J 8 ,  J 1 0  e  J 2 8 ,  r e p e t e m - s e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  p a r a  a s  r u a s  
p r i n c i p a i s .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  a p e n a s  é  e v i d e n t e  n o  r e c t â n g u l o  1  e  7 .  N e s t e  
ú l t i m o  m a r c a  a  a l t u r a  d o  e d i f í c i o  r e f e r i d a  a o  e m b a s a m e n t o .  
 
 A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Figura nº II.3.5. 201 
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Figura nº II.3.5. 202 
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Figura nº II.3.5. 203 
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Figura nº II.3.5. 204 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto da Rua que se encaminha do Largo do Ximenez para Sao Mamede. Lado direito 
 
Localização: 
Desconhecida 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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B A B A B A B A B B A B A B A B A B 
2 1 2 1 2 1 2 1 2 2 1 2 1 2 1 2 1 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
1 2 3 4 5 4 3 2 1 1 2 3 4 5 4 3 2 1 
                  
                  
 e  e  e  e   e  e  e  e  
d d d d d d d d d d d d d d d d d d 
c c c c c c c c c c c c c c c c c c 
b a b a b a b a b b a b a b a b a b 
                  
 
 
Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 8  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0  m a i s  d o i s  p i s o s  c o m  v ã o s  d e  
p e i t o .  C o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s ,  c o m  v ã o s  d e  t r a p e i r a .  
 
 O  a l ç a d o  e v i d ê n c i a  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  e n t r e  a  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  9  e  1 0 ,  
c o n s t i t u i n d o  d o i s  g r u p o s  d e  9  v ã o s  c a d a .  
 
 9    9   
4  1  4  4  1  4  
  
E m  c a d a  g r u p o  o  r i t m o  é  c o n s t a n t e  B A B A  ( 2 1 2 1 ) .  
 
 O s  v ã o s  J 8 ,  J 1 0  e  o  P 2 3  r e p e t e m - s e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a .  O  J 4 7  r e p e t e - s e  n o s  
r e s t a n t e s  a l ç a d o s  d o  L g . º  d o  X i m e n e z  e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a  a p e n a s  n o s  I  C 6 ,  I  C 7 ,  I  
C 8  e  I  C 9 .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  a p e n a s  é  f e i t a  p a r a  o  n º  1  e  p a r a  o  n º  2 .  O  
r e c t â n g u l o  3  t e r á  s i d o  e m p r e g u e  n a  d e t e r m i n a ç ã o  d a  c o t a  d o  a r r a n q u e  d a  c o r n i j a ,  
r e f e r i d a  a o  e m b a s a m e n t o .  A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Figura nº II.3.5. 205 
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Figura nº II.3.5. 206 
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Figura nº II.3.5. 207 
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Figura nº II.3.5. 208 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto das casas do Illmº e Excellmº Snr. Marquez de Pombal, na Rua do Grão Prior  
 
Localização:  
Rua do Desconhecida 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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2 1 2 1 2 1 2 2 1 2 1 2 1 2 
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Comentários e notas: 
 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o m p o s t o  p o r  1 4  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0 ,  m a i s  d o i s  p i s o  
c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  C o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a s  f u r t a d a s .   
 
 C o n t é m  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  q u e  d e f i n e  d o i s  e d i f í c i o s .  O  e s c a l o n a m e n t o  n o  
t e r r e n o  é  d e f i n i d o  p e l o  e i x o .  
 C a d a  e d i f í c i o  c o n t e m  7  v ã o s  p o r  p i s o .  
 
   7        7     
  3  1  3      3  1  3    
  
E m  c a d a  g r u p o  o  r i t m o  é  c o n s t a n t e  B A B A  ( 2 1 2 1 ) .  
 
 O s  v ã o s  J 8 ,  J 1 0  e  P 2 3 ,  r e p e t e m - s e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a .  O  J 4 7  r e p e t e - s e  n o s  
a l ç a d o s  d o  L g . º  d o  X i m e n e z  e  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a  a p e n a s  n o s  I  C 6 ,  I  C 7 ,  I  C 8  e  I  C 9 .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  a p e n a s  é  f e i t a  p a r a  o  n º  1 .  A s  p r o p o r ç õ e s  d o  
p e n t á g o n o  n ã o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Figura nº II.3.5. 209 
 
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 305 
Análise Icolográfica do Alçado nº III 18 
 
 
Figura nº II.3.5. 210 
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Figura nº II.3.5. 211 
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Figura nº II.3.5. 212 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto do 2.  Quarteirão. da Rua que se encaminha do Largo do Ximenez para Sao Mamede Lado Direito.  
 
Localização:  
Desconhecida 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  1 0  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0  m a i s  d o i s  p i s o s  c o m  v ã o s  d e  
p e i t o .  C o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s ,  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .   
 
 P o d e  s e r  d e f i n i d o  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  e n t r e  a  5 ª  e  a  6 ª  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  
v ã o s .  
 
  5      5  
 2 1 2    2 1 2 
  
E m  c a d a  p a r t e  s i m é t r i c a  o  r i t m o  é  c o n s t a n t e  B A  ( 2 1 )  
 
 O s  v ã o s  J 9  e  J 1 1  r e p e t e m - s e  n o  a l ç a d o  I I I  1 4  e  I I I  1 5  ( S .  J o ã o ) .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  a p e n a s  é  f e i t a  p a r a  o  v ã o  J 9 .   
 
 A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Figura nº II.3.5. 213 
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Figura nº II.3.5. 214 
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Figura nº II.3.5. 215 
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Estudo do Alçado nº I I I  20 
 
 
Figura nº II.3.5. 216 
Localização 
 
 
Identificação: 
Prospecto do 1º.  Quarteirão no Toppo que olha para o Nascente - na Rua que se encaminha da Praça do Ximenez 
para São Mamede lado Direito  
 
Localização:  
Desconhecida 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Eixos e ritmos isolados do Alçado nº III 20 
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c c c c c c c c 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  c o m p o s t o  p o r  8  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0  c o m  a l g u m a s  s o b r e l o j a s  e m  
v i r t u d e  d a  d e c l i v i d a d e  d o  t e r r e n o ,  m a i s  d o i s  p i s o s  d e  v ã o s  d e  p e i t o .  C o b e r t u r a  d e  
d u a s  á g u a s ,  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .  
 
 É  p o s s í v e l  d e f i n i r  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a  e n t r e  a  4 ª  e  a  5 ª  a s s o c i a ç ã o  v e r t i c a l  d e  
v ã o s .  
4      4    
2  2     2  2   
 
 C a d a  p a r t e  s i m é t r i c a  t e m  u m  r i t m o  c o n s t a n t e  B A  ( 2 1 ) .  
 
 O s  v ã o s  J 9  e  J 1 1  r e p e t e m - s e  n o  a l ç a d o  I I I  1 4  e  I I I  1 5  ( S .  J o ã o ) .  
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  r e c t â n g u l o s  a p e n a s  é  f e i t a  p a r a  o  v ã o  J 9 .   
 
 A s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o  n ã o  s ã o  v e r i f i c a d a s .  
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Alçado nº III 20 
 
 
Figura nº II.3.5. 217 
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Figura nº II.3.5. 218 
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Figura nº II.3.5. 219 
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Estudo do Alçado nº I I I  21 
 
 
Identificação:   
Sem título. 
 
Localização:  
Localização desconhecida 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
A l ç a d o  d e  c o n j u n t o  c o m p o s t o  p o r  1 8  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0  c o m  a l g u m  
d e s n í v e l  p r o p o r c i o n a d o  p e l a  d e c l i v i d a d e  d o  t e r r e n o ,  p r o v o c a n d o  s o b r e l o j a s .  D o i s  
p i s o s  s e n d o  o  p r i m e i r o  c o m  v ã o s  d e  s a c a d a  e  o  s e g u n d o  c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  
C o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  c o m  v ã o s  d e  á g u a  f u r t a d a .   
 
 N ã o  e v i d e n c i a  q u a l q u e r  e i x o  d e  s i m e t r i a .  T o d a v i a  o  r i t m o  é  c o n s t a n t e  s e m  
i n t e r r u p ç õ e s :  A B  ( 1 2 ) .  
 
 O s  v ã o s  d e s t e  a l ç a d o  n ã o  s e  r e p e t e m  e m  n e n h u m  d o s  o u t r o s  a l ç a d o s  
e s t u d a d o s .  
 
 N ã o  s e  v e r i f i c a  q u a l q u e r  d o s  r e c t â n g u l o s  n e m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o .  
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Alçado nº III 21 
 
 
Figura nº II.3.5. 220 
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Figura nº II.3.5. 221 
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Figura nº II.3.5. 222 
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Estudo do Alçado nº I I I  22 
 
 
Identificação: 
Sem título. Fachada de palacete(?) pombalino  
 
Localização:  
Desconhecida 
 
Fonte Iconográfica: 
Arquivo Histórico Municipal 
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Comentários e notas: 
 
 A l ç a d o  C o m p o s t o  p o r  1 5  v ã o s  p o r  p i s o .  P i s o  0 ,  m a i s  d o i s  p i s o s .  U m  c o m  v ã o s  
d e  s a c a d a ,  o  o u t r o  c o m  v ã o s  d e  p e i t o .  C o b e r t u r a  d e  m a n s a r d a  c o m  v ã o s .   
 
 A  m é t r i c a  d e s t e  a l ç a d o  é  e s t r a n h a  e  c o m p l e t a m e n t e  d i f e r e n t e  d a s  m a r c a ç õ e s  
e s t u d a d a s  e m  o u t r o s  a l ç a d o s .  o s  t r ê s  p r i m e i r o s  n í v e i s  o b e d e c e m  a  u m  r i t m o  
b a s t a n t e  d e f i n i d o  B A B B A B  ( 2 1 2 2 1 2 ) ,  e n q u a n t o  q u e  o s  v ã o s  d a  m a n s a r d a  s e  r e g e m  
p o r  o u t r o  r i t m o  B A B A  ( 2 1 2 1 ) .  Q u a s e  s u g e r e  q u e  a  c o b e r t u r a  t e r á  s i d o  a p o s t a  a p e n a s  
p a r a  c u m p r i r  u m  s e g u i d i s m o  d e  m o d a . . .   
 
 A p e n a s  s e  c o n s e g u e  i d e n t i f i c a r  o  v ã o  J 2 8  e m  o u t r o s  a l ç a d o s  e s t u d a d o s .  
 
 N ã o  s e  v e r i f i c a  q u a l q u e r  d o s  r e c t â n g u l o s  n e m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o .  
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Alçado nº III 22 
 
 
Figura nº II.3.5. 223 
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Figura nº II.3.5. 224 
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Figura nº II.3.5. 225 
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Q u a d r o  s í n t e s e  d o s  p r o j e c t o s  d e  e d i f í c i o s  d o  t e r r i t ó r i o  d e  i n f l u ê n c i a  d o  P l a n o  
d e  1 7 5 8  e  d e  o u t r o s ,  q u e  a  t i t u l o  d e  c o m p a r a ç ã o  p e r m i t e m  a f e r i r  p r i n c í p i o s  d e  
c o m p o s i ç ã o  a r q u i t e c t ó n i c a ,  c o m  v i s t a  à  d e t e r m i n a ç ã o  d a  s u a  a u t o r i a .  
 
 
 N e s t e  q u a d r o  a p e n a s  s ã o  r e f e r i d a s  a s  a s s i n a t u r a s  p a t e n t e s  n o s  s u p o r t e s  d e  
d e s e n h o  e  a s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  i c o l o g r á f i c a s  e  f e n o m e n o l ó g i c a s  d e  p r o j e c t o ,  
r e s u l t a n t e s  d o  e s t u d o  d e  a l ç a d o s  e x e c u t a d o .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.5. 226  
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Quadro Síntese 
 
Quadro síntese dos 
projectos de edifícios do 
território de influência do 
Plano de 1758 e de outros, 
que a título de comparação 
permitem aferir príncipios de 
composição arquitectónica, 
com vista à determinação 
da sua autoria. 
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 E m  f u n ç ã o  d a  c r o n o l o g i a  d e  n o m e a ç õ e s  d e  S e b a s t i ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  e  
M e l o ,  e  d o s  s u c e s s i v o s  d i r e c t o r e s  d a  C a s a  d o  R i s c o  e  d o s  t i t u l a r e s  d o  c a r g o  d e  
E n g e n h e i r o - M o r ,  b e m  c o m o  d e  a g r u p a m e n t o s  d e  p r o j e c t o s  p a r a  o  t e r r i t ó r i o ,  t a i s  
c o m o  o  d o s  e d i f í c i o s  d a  r e t í c u l a  v e r d a d e i r a m e n t e  r e g u l a r  d a  B a i x a ,  e l a b o r o u - s e  u m  
o u t r o  m a p a  e s s e n c i a l m e n t e  c r o n o l ó g i c o ,  r e t i r a n d o - s e  s i t u a ç õ e s  i n d e f i n i d a s .  
 
 
 O s  c a m p o s  a s s i n a l a d o s  c o m  x  m i n ú s c u l o ,  c o r r e s p o n d e m  a  t é c n i c o s  q u e  t e n d o  
p a r t i c i p a d o  d e  f o r m a  d e t e r m i n a n t e  n a  e l a b o r a ç ã o  d o s  e s t u d o s  d e  a l ç a d o s ,  n ã o  o s  
s u b s c r e v e m  p o r  q u e s t õ e s  h i e r á r q u i c a s ,  o u  p o r  n ã o  o s  t e r e m  a c o m p a n h a d o  a t é  à  f a s e  
d e  o b r a ,  o u  p o r  m o t i v o  d e  f a l e c i m e n t o .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 P e l a  v e r i f i c a ç ã o  d o s  a l ç a d o s  o n d e  s e  o b s e r v a m  a s  p r o p o r ç õ e s  d o s  
r e c t â n g u l o s  á u r e o s  o u  a s  o b t i d a s  p e l o  p e n t á g o n o ,  é  p o s s í v e l  d e t e r m i n a r  
a q u e l e s  q u e  f o r a m  i n f l u e n c i a d o s  p e l o s  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  d e  C a r l o s  
M a r d e l .  
 
 
 
 
←  Figura nº II.3.5. 227 
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Quadro Síntese de 
reconstituição cronológica 
 
Pela verificação dos alçados 
onde se observam as 
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S íntese do Subcapítulo 5  
 
 
 R e c o r r e n d o  a  f o n t e s  i c o n o g r á f i c a s  d a  é p o c a ,  f o r a m  d i g i t a l i z a d o s  c o m  r e c u r s o  
a  m é t o d o s  i n f o r m á t i c o s ,  d e s e n h o s  d o s  a l ç a d o s  e x e c u t a d o s  p a r a  L i s b o a ,  d u r a n t e  o  
p e r í o d o  d e  i n f l u ê n c i a  m a i s  d i r e c t a  d e  S e b a s t i ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  e  M e l o .  
 
 O  c r i t é r i o  d e  t r i a g e m ,  n ã o  o b s t a n t e  s e r  o  p r e s e n t e  t r a b a l h o  s u b o r d i n a d o  à  
h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  d o  t e r r i t ó r i o  d a  B a i x a ,  f o i  a l a r g a d o  a  o u t r o s  e d i f í c i o s  
f o r a  d o s  l i m i t e s  p r é  e s t a b e l e c i d o s  e  a  e d i f í c i o s  c o m  o u t r a s  f u n ç õ e s  d e n t r o  d a  m a l h a  
d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  d e  m o d o  a  p o s s i b i l i t a r  u m a  c o m p a r a ç ã o  d e  t r a ç a d o s  r e g u l a d o r e s ,  
a u m e n t a n d o  d e s t a  f e i t a  o  u n i v e r s o  d e  v a r i á v e i s .  
 
 O s  e d i f í c i o s  f o r a m  a g r u p a d o s  p o r  t e r r i t ó r i o s  -  B a i x a  ( A l ç a d o s  I ) -  R o s s i o  
( A l ç a d o s  I I ) -  r e s t a n t e s  t e r r i t ó r i o s  ( A l ç a d o s  I I I )  .  F o i  f e i t a ,  s e m p r e  q u e  p o s s í v e l ,  u m a  
e v o l u ç ã o  d o  p r o j e c t o ,  d e s d e  a  f a s e  d e  p r o j e c t o  i n i c i a l  ( A l ç a d o s  A ) ,  p a s s a n d o  p e l o  
p r o j e c t o  f i n a l  ( A l ç a d o s  B ) ,  a t é  à  f a s e  d e  c o n s t r u ç ã o  ( A l ç a d o s  C ) ,  e x c e p t u a n d o  o s  
a l ç a d o s  d o s  r e s t a n t e s  t e r r i t ó r i o s  ( A l ç a d o s  I I I ) ,  o n d e  n ã o  s e  p r o c e d e u  à  v e r i f i c a ç ã o  
n o  t e r r e n o ,  s e r v i n d o  a p e n a s  p a r a  a f e r i ç ã o  d e  t r a ç a d o s  r e g u l a d o r e s  e m  p r o j e c t o .  
 
 O  e s t u d o  d o  e d i f i c a d o ,  c o m  b a s e  n o s  p r o j e c t o s  f i n a i s ,  t e v e  d e  s e r  e x e c u t a d a  
a p ó s  v e r i f i c a ç ã o  n o  l o c a l ,  c o m  r e c u r s o  a  m e i o s  d e  l e v a n t a m e n t o  e x p e d i t o s .  
 
 T o d o s  o s  a l ç a d o s  d i g i t a l i z a d o s  f o r a m  s u j e i t o s  a  t r ê s  n í v e i s  d e  a n á l i s e  s e m p r e  
c o m  o s  m e s m o s  c r i t é r i o s :  
 I c o n o g r á f i c a ,  I c o l o g r á f i c a  e  F e n o m e n o l ó g i c a   
 
 N o s  a l ç a d o s  d o  t e r r i t ó r i o  d a  m a l h a  r e g u l a r  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a ,  
c o n s t a t o u - s e  q u e  o s  p r i m e i r o s  a l ç a d o s  a s s i n a d o s  p o r  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e m  1 7 5 6 ,  
n ã o  t ê m  q u a l q u e r  r e l a ç ã o  c o m  o s  a l ç a d o s  d e f i n i t i v o s  e  p a t e n t e i a m  i m p o s s i b i l i d a d e s  
c o n s t r u t i v a s .  F o i ,  n o  e n t a n t o ,  e x e c u t a d a  u m a  s i m u l a ç ã o  d e s t e s  a l ç a d o s  d e  m o d o  a  
t e n t a r  o b t e r  q u a l q u e r  p r i n c í p i o  r e g u l a d o r  q u e  s e  p e r m i t i s s e  v e r i f i c a r  n o s  a l ç a d o s  
c o n s t r u i d o s ,  o u  n a  p r ó p r i a  p l a n t a  d e  1 7 5 8 .  
 
 O  a l ç a d o  d i g i t a l i z a d o  d a  c ó p i a  d o  o r i g i n a l  e x i s t e n t e  n o  A r q u i v o  H i s t ó r i c o  
M u n i c i p a l  e  p e r f e i t a m e n t e  i d e n t i f i c a d o ,  p a r a  a s  r u a s  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a ,  n ã o  s o f r e u  
q u a i s q u e r  a l t e r a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  q u e  d e s v i r t u a s s e m  o s  s e u s  p r i n c í p i o s  
r e g u l a d o r e s .   
 
 A  f o r t e  c a r g a  s i m b ó l i c a ,  o b t i d a  d u r a n t e  a  f a s e  d e  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a ,  é  
d e  f a c t o  n o t á v e l  e  a l g u n s  d o s  s e u s  p r i n c í p i o s  f u n d a m e n t a i s ,  p a t e n t e s  n a  a d o p ç ã o  d e  
p r o p o r ç õ e s  á u r e a s  q u e r  d e  u m a  f o r m a  m u i t o  í n t i m a  c o m  o  p e n t á g o n o  s e  v e r i f i c a m  
t a m b é m  n o  d e c o r r e r  d a  a n á l i s e  d a  p l a n t a  a c t u a l  d o  t e r r i t ó r i o  o n d e  s e  l o c a l i z a m .   
 
 T e r ã o  s i d o  o s  p r o j e c t o s  i n i c i a i s  p a r a  o  R o s s i o ,  d e  C a r l o s  M a r d e l ,  e x e c u t a d o s  
a n t e s  d o s  p r o j e c t o s  d e f i n i t i v o s  p a r a  a  B a i x a ,  e m b o r a  a p e n a s  t e n h a m  s i d o  
e x e c u t a d o s  a p ó s  a  s u a  m o r t e .  O  p r o j e c t o  f i n a l  f o i  e x e c u t a d o  e n t r e  1 7 7 0  e  1 7 7 2 .  
Parte II - Capítulo 3 - Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
Subcapítulo 5 - Estudo de Alçados  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
Página II.3.5. 337 
 N ã o  o b s t a n t e ,  o  f a c t o  d a  s u a  v o l u m é t r i c a  t e r  s i d o  a l t e r a d a  p o r  u m a  q u e s t ã o  
d e  a r t i c u l a ç ã o  d e  c é r c e a s  c o m  o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a ,  a s  s u a s  p r o p o r ç õ e s  
f u n d a m e n t a i s  n ã o  f o r a m  a f e c t a d a s .  
 
 A  h i e r a r q u i a  n a  v e r t i c a l ,  d e f i n i d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  p e n t á g o n o ,  s ã o  e m  
t o d o  c o m p a t í v e i s  c o m  a s  p r o p o r ç õ e s  á u r e a s  a d o p t a d a s  p o r  M a r d e l  p a r a  o s  a l ç a d o s  
d a  P r a ç a  d o  R o s s i o .   
 
 E s t a  v e r i f i c a ç ã o ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o  c o n s t a t a d o  n o  c a s o  d e  E u g é n i o  d o s  
S a n t o s ,  p e r m i t e - n o s  c o n c l u i r  a  i n f l u ê n c i a  d e t e r m i n a n t e  d e  C a r l o s  M a r d e l  q u e r  n o s  
t r a ç a d o s  d a  p l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  q u e r  n o s  a l ç a d o s  d a  B a i x a  e  a i n d a  n o s  
p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  a d o p t a d o s  n o s  e d i f í c i o s  p r o j e c t a d o s  n a  a l t u r a .  
 
 O  r e c u r s o  a  c o b e r t u r a s  a m a n s a r d a d a s ,  s e r i a  c o n f i n a d o  a o s  e d i f í c i o s  d a  P r a ç a  
d o  R o s s i o .  T e r á  s i d o  v u l g a r i z a d o  o  s e u  r e c u r s o  a  o u t r o s  e d i f í c i o s  p o r  q u e s t õ e s  d e  
m o d a ,  o u  e m  o u t r a s  s i t u a ç õ e s  m a i s  r e c e n t e s ,  e  a i n d a  e m  p r á t i c a  n o  t e r r i t ó r i o  d e  
i n f l u ê n c i a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  p o r  q u e s t õ e s  d e  s o b r e  o c u p a ç ã o  f u n d i á r i a .  
 
 N o s  a l ç a d o s  e s t u d a d o s  p a r a  o  r e s t a n t e  t e r r i t ó r i o ,  n ã o  o b s t a n t e  u m a  c e r t a  
s e m e l h a n ç a  i c o n o g r á f i c a ,  n ã o  s e  v e r i f i c a m  d e  f o r m a  c o n s t a n t e  o s  p r i n c í p i o s  d e  
c o m p o s i ç ã o  d e t e r m i n a n t e s  i d e n t i f i c a d o s  n a  B a i x a  e  n o  R o s s i o .  N o  e n t a n t o ,  v e r i f i c a -
s e  i c o l o g r á f i c a m e n t e ,  e m  m u i t o s  c a s o s ,  a  a d o p ç ã o  d e  e l e m e n t o s  i d ê n t i c o s  
a g r u p a d o s  o u  i s o l a d o s .   
 
 A  g r a n d e  m a i o r i a  d o s  d e s e n h o s  o r i g i n a i s  n ã o  p a t e n t e i a  q u a l q u e r  d a t a .  A s  
a s s i n a t u r a s  q u a n d o  d e t e c t a d a s ,  n ã o  c o r r e s p o n d e m  a o s  s e u s  r e a i s  e x e c u t a n t e s ,  m a s  
a p e n a s  a o s  r e s p o n s á v e i s  h i e r á r q u i c o s  d a  e s t r u t u r a  o n d e  f o r a m  c o n c e b i d o s .  
 
 A  q u a n t i d a d e  d e  t é c n i c o s  e x i s t e n t e s  n a  C a s a  d o  R i s c o ,  b e m  c o m o  a  f o r m a ç ã o  
p o r  v e z e s  d i v e r g e n t e  d a  d i s c i p l i n a  d e  A r q u i t e c t u r a  d o s  s e u s  r e s p o n s á v e i s ,  q u e  
p o d e m  t e r  i n f l u e n c i a d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  a d o p t a d o s  n o s  d i f e r e n t e s  
t r a b a l h o s ,  t o r n a r i a  a l g o  s u b j e c t i v a  a  t e n t a t i v a  d e  p a r a m e t r i z a r  n o  t e m p o  c o m  
g r a n d e  r i g o r  a  e x e c u ç ã o  d e  a l g u n s  d o s  p r o j e c t o s  p o u c o  o b j e c t i v a .  
 
 C o n s t a t a - s e  u m a  i n t e r f e r ê n c i a  d o  i d e á r i o  h u m a n i s t a ,  p e r s o n i f i c a d o  p o r  
S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  e m  m u i t a s  d a s  p r o p o r ç õ e s  g e o m é t r i c a s  o b t i d a s  n a  
a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a  d o s  a l ç a d o s  e s t u d a d o s .  
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O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
 
 
 
 Nota Introdutória  
 
 
 A  o r g a n i z a ç ã o  i n t e r i o r  d o s  f o g o s  d o s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  
a g r u p a d a  d o  p e r í o d o  d e  i n f l u ê n c i a  P o m b a l i n a  n ã o  r e s u l t a m  d e  a t u r a d o s  p r o j e c t o s  
d e  A r q u i t e c t u r a ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o  v e r i f i c a d o  p a r a  o s  t r a ç a d o s  d a s  s u a s  f a c h a d a s  e  
v o l u m e t r i a s .  
 
 O s  p r i n c í p i o s  c o n s t r u t i v o s  a d o p t a d o s  o b e d e c e m  a  n o r m a s ,  r e s u l t a n t e s  d a  
e x p e r i ê n c i a .   
 
 A  v e r i f i c a ç ã o  d o s  e f e i t o s  d o s  a c i d e n t e s  d e  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5  n a s  c o n s t r u ç õ e s  
e  a n t e r i o r m e n t e  d u r a n t e  o s  s i s m o s  d e  1 3 5 6  e  d e  1 5 3 1 ,  c o n t r i b u i u  p a r a  a  
d e t e r m i n a ç ã o  d o s  p r i n c í p i o s  f u n d a m e n t a i s  p e l o s  q u a i s  s e  t e r i a m  d e  r e g e r  o s  
c o n s t r u t o r e s  a o  e d i f i c a r e m  o s  n o v o s  e d i f í c i o s .  
 
 O u t r o  f a c t o r  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  d o  S i s t e m a  t e r á  s i d o  a  e x p e r i ê n c i a  
a c u m u l a d a  p e l o s  t é c n i c o s  m i l i t a r e s  e m  c o n s t r u ç õ e s  d e  p a i ó i s  e  d e  f o r t i f i c a ç õ e s  
a s s e n t e s  e m  t e r r e n o s  s i t u a d o s  n a s  m a r g e n s  d e  r i o s .  
 
 A  p r á t i c a  d e  s é c u l o s  d e  c o n s t r u ç ã o  n a v a l  e m  P o r t u g a l  p r o p o r c i o n o u  u m  s a b e r  
i n d i s p e n s á v e l  à  a r t e  d e  c a r p i n t a r i a  d e l i c i o s a m e n t e  e v i d e n c i a d o  n o s  e l e m e n t o s  d e  
m a d e i r a  q u e  c o m p õ e m  o  S i s t e m a .  
 
 N ã o  e x i s t e m  e l e m e n t o s  e s c r i t o s  o u  d e s e n h a d o s ,  à  s e m e l h a n ç a  d o  v e r i f i c a d o  
p a r a  o  i n t e r i o r  d o s  f o g o s ,  q u e  d e  m a n e i r a  r i g o r o s a ,  d e s c r e v a m  o s  d i f e r e n t e s  
e l e m e n t o s  e  p r o c e s s o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  p o m b a l i n o s .  
 
 P a r a  a l é m  d a s  d e s c r i ç õ e s  m u i t o  g e r a i s  e f e c t u a d a s  n o  d e c u r s o  d a s  
d i s s e r t a ç õ e s  d e  M a n u e l  d a  M a i a ,  n o  t e x t o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 1,  o u  n a s  " M e m ó r i a s " 2 d e  
A m a d o r  P a t r í c i o  d e  L i s b o a 3
 A  ú n i c a  f o n t e  m e n o s  g e n e r a l i s t a  e n c o n t r a d a  é  a  p u b l i c a ç ã o  d e  O l i v e i r a ,  
V a l é r i o  M a r t i n s  -  " A d v e r t ê n c i a s  a o s  M o d e r n o s  q u e  a p r e n d e m  o  O f f i c i o  d e  P e d r e i r o " ,  
R e g i a  O f f i c i n a  S y l v i a n a  e  d a  A c a d e m i a  R e a l ,  1 7 5 7  -  L i s b o a .  N o  e n t a n t o ,  e s t e  
d o c u m e n t o  a p r e s e n t a - s e  n ã o  c o m o  u m  m a n u a l  d e  c o n s t r u ç ã o  m a s  m a i s  c o m o  u m  
c o n j u n t o  d e  c o n c e i t o s  p a r a  o  t r a ç a d o  d e  e l e m e n t o s  e s p a c i a i s  e  d e  n o r m a s  a  s e g u i r  
,  n ã o  s ã o  c o n h e c i d a s  n o r m a s ,  p u b l i c a d a s  n a  é p o c a ,  q u e  
p u d e s s e m  i n i c i a r  o s  a g e n t e s  d e  c o n s t r u ç ã o  a o  S i s t e m a .  
                                                          
1 Anexo 2 pp. IV.A2.3-IV.A2.43. 
2Lisboa, Amador Patrício de  "Memórias das principaes providencias que se derão no terramoto que padeceo a corte de Lisboa no ano 
de 1755"  ordenadas e offerecidas à Magestade fidelissima El Rei D. José I, Nosso Senhor, s. l., s. n., 1758. 
3 surge o nome de Amador Patrício de Lisboa como pseudónimo de Cândido Lusitano que por sua vez seria o nome de baptismo 
iniciatico do Padre Francisco José Freire.  
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p a r a  a  o r ç a m e n t a ç ã o  d e  o b r a s 4
 
 e x e c u t a d a s  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  p e d r e i r o ,  o  q u e  
d e i x a  t o d a  a  p a r t e  d e  c a r p i n t a r i a  d e  f o r a .  
 O  m o d e l o  d a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a ,  r e f e r i d a  p o r  P e r e i r a  d e  S o u s a 5
 
,  
a p r e s e n t a d a  e  e n s a i a d a  n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o  p e r a n t e  D .  J o s é  I ,  p o d e r á  t e r  
c o n s t i t u í d o  u m  e l e m e n t o  p a d r ã o  s e g u i d o  n o s  e d i f í c i o s  p o m b a l i n o s .  
 A s  d e s c r i ç õ e s  s o b r e  c o n s t r u ç õ e s  p o m b a l i n o s ,  q u e  s e  e n c o n t r a r a m ,  
r e s t r i n g e m - s e  a  r e l a t o s  e s c r i t o s  b a s e a d o s  e m  o b r a s  d e  d e m o l i ç ã o ,  n o m e a d a m e n t e  a  
d o s  e d i f í c i o s  q u e  d e r a m  l u g a r  a o  a g o r a  o c u p a d o  p e l o  B a n c o  N a c i o n a l  U l t r a m a r i n o 6,  
o u  à  a n t i g a  s e d e  d o  C r é d i t o  P r e d i a l  P o r t u g u ê s  e m  1 9 2 2 7
 
,  a m b o s  n a  R u a  A u g u s t a .  
 A  ú n i c a  p o s s i b i l i d a d e  d e  o b t e r  e l e m e n t o s  d e s e n h a d o s  q u e  i l u s t r e m  o  S i s t e m a  
C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o ,  s e r á  a t r a v é s  d o  s e u  l e v a n t a m e n t o  a  p a r t i r  d a  o b s e r v a ç ã o  d o  
e x i s t e n t e .  E s t a  o b s e r v a ç ã o  a p e n a s  é  p o s s í v e l  n o  d e c u r s o  d e  o b r a s  d e  d e m o l i ç ã o  
t o t a l  o u  p a r c i a l ,  o u  e m  e d i f í c i o s  c u j o  e s t a d o  d e  d e g r a d a ç ã o  p e r m i t a  u m  
v i s i o n a m e n t o  d e  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  d e s p r o v i d o s  d e  r e v e s t i m e n t o s .  
 
 T o d a v i a ,  e  e m  v i r t u d e  d a s  s e m e l h a n ç a s  d e s t e  S i s t e m a  c o m  o  G a i o l e i r o 8
 
,  t o r n a -
s e  n e c e s s á r i o  p r o c e d e r  à  d i s t i n ç ã o  d o  p r o c e s s o  c o n s t r u t i v o  e m p r e g u e .  E s t a  
d i s t i n ç ã o  é  m u i t a s  v e z e s  d i f i c u l t a d a  p e l o  r e c u r s o  a  e l e m e n t o s  e  m a t e r i a i s  
a p r o v e i t a d o s  d e  p r é - e x i s t ê n c i a s .   
 A l g u m a s  m a q u e t a s  f o r a m  e x e c u t a d a s .  
 A  m a q u e t a  e x i s t e n t e  n o  B a t a l h ã o  S a p a d o r e s  B o m b e i r o s  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 1 )  
c o r r e s p o n d e  a  u m a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  g a i o l e i r a  e  n ã o  P o m b a l i n a ,  t a l  c o m o  a  
e x i s t e n t e  n o  I n s t i t u t o  S u p e r i o r  T é c n i c o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 2 . ) .  
 
 
 
 
  
                                                          
4 pp. 25 a 219 
5 p. 221 Pereira de Sousa, Francisco Luis "Effeitos do Terremoto de 1755 nas Construções de Lisboa" Imprensa Nacional, Lisboa 1909. 
6 p. 783 v III Pereira de Sousa, Francisco Luis, "O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" Serviços 
Geológicos, 3 volumes Tipografia do Comercio, Lisboa 1919  
7 p. 315 Vieira da Silva, Dispersos n.p. 
8 o Sistema Pombalino foi correntemente utilizado em Lisboa até 1830, altura em que começa a ser simplificado quer em termos de 
forma como também nas madeiras empregues de pior qualidade e nas assamblagens que passam invariavelmente a ser asseguradas 
por cluagens. 
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J á  f o r a m ,  n o  e n t a n t o ,  e x i b i d a s  m a q u e t a s  q u e  c o r r e s p o n d i a m  a o  m o d e l o  
c o n s t r u t i v o  p r i m i t i v o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3  a  6 ) .  
 
 D u r a n t e  a  e x p o s i ç ã o  " D e f e s a  e  S a l v a g u a r d a  d o  P a t r i m ó n i o  M o n u m e n t a l "  e m  
O u t u b r o  d e  1 9 9 1  n o  M o s t e i r o  d o s  J e r ó n i m o s ,  p a t r o c i n a d a  p e l o  e n t ã o  I n s t i t u t o  
P o r t u g u ê s  d o  P a t r i m ó n i o  C u l t u r a l ,  o n d e ,  e  a  c o n v i t e  d o  E x m . º  P r e s i d e n t e  P r o f .  
C a r l o s  A n t e r o  F e r r e i r a ,  o s  m o d e l o s  e x e c u t a d o s  p e l o s  a l u n o s  d o  4 º  a n o  d o  c u r s o  d a  
F a c u l d a d e  d e  A r q u i t e c t u r a 9
 
,  n o  d e c u r s o  d e  u m  t r a b a l h o  l e c t i v o ,  o r i e n t a d o  p e l o  A r q .  
V í t o r  L o p e s  d o s  S a n t o s ,  à  d i s c i p l i n a  d e  S i s t e m a s  C o n s t r u t i v o s ,  e s t i v e r a m  e x p o s t a s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  3             F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  4  
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 T a m b é m  e x i s t e  u m  t r a b a l h o 10
 N o  e n t a n t o ,  o u  p o r  f a l t a  d e  l e i t u r a  d o  t e x t o  q u e  o s  a c o m p a n h a m ,  o u  p o r  
c o n v e n i ê n c i a  d e  e x p o s i ç ã o ,  o s  d e s e n h o s  p a t e n t e s  n e s s e  t r a b a l h o ,  t ê m  s i d o  
a p l i c a d o s  e r r a d a m e n t e ,  p a r a  d e s c r e v e r  s i t u a ç õ e s  c o n s t r u í d a s  e m  e d i f í c i o s  a l t e r a d o s  
o u  e m  c o n s t r u ç õ e s  j á  p e r t e n c e n t e s  à  f a s e  g a i o l e i r a .  
 o n d e  s ã o  d e s e n h a d o s  e  d e s c r i t o s  a l g u n s  d o s  
e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  p r i n c i p a i s  d o  s i s t e m a  o r i g i n a l ,  q u e  t ê m  s i d o  u t i l i z a d o s  e m  
a l g u n s  t r a b a l h o s  d e  c a r á c t e r  p r o f i s s i o n a l  p o r  t e r c e i r o s .  
 
 N o  p r e s e n t e  s u b c a p í t u l o ,  a p e n a s  s e  p r o c u r a m  m o s t r a r  o s  p r i n c í p i o s  
c o n s t r u t i v o s  g e r a i s  d o  S i s t e m a  d e  f o r m a  g e r a l .  
 D o  e s t u d o  d o s  e d i f í c i o s  l e v a n t a d o s ,  v e r i f i c a - s e  q u e ,  e m b o r a  o s  c o n c e i t o s  
c o n s t r u t i v o s  b á s i c o s  s e j a m  i d ê n t i c o s ,  o  m e s m o  e l e m e n t o ,  c o m  f u n ç õ e s  i d ê n t i c a s ,  
p o d i a  s e r  e x e c u t a d o  c o m  r e c u r s o  a  d i f e r e n t e s  s o l u ç õ e s  t é c n i c a s .  
 
 A  d e s c r i ç ã o  e  i n v e n t a r i a ç ã o  d a s  v a r i a n t e s  c o n s t r u t i v a s  d o s  d i f e r e n t e s  
e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  s e r á  p r o c e s s a d a  n o  d e c u r s o  d o s  r e s t a n t e s  S u b c a p í t u l o s .  
 
 O s  d e s e n h o s  a p r e s e n t a d o s  f o r a m  e x e c u t a d o s  c o m  r e c u r s o  a  m e i o s  
i n f o r m á t i c o s  e  i n t r o d u z i d o s  a  t r ê s  d i m e n s õ e s ,  d e  f o r m a  a  c o n s e g u i r  m o d e l o s  d e  
c o n j u n t o .  
 
                                                          
10 Lopes dos Santos, Vítor, "Descrição do Sistema Construtivo Pombalino" - Trabalho de Síntese - Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 1989. 
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 I n f e l i z m e n t e  e  p o r  c o n d i c i o n a n t e s  d e  n o r m a l i z a ç ã o  d e  f o r m a t o  d e  
a p r e s e n t a ç ã o ,  o s  d e s e n h o s  p e r d e m  b a s t a n t e  d o  p o r m e n o r  c o m  q u e  f o r a m  
e x e c u t a d o s ,  s ó  p o s s í v e l  d e  v i s u a l i z a r  e m  s u p o r t e s  d e  d i m e n s ã o  i m p r a t i c á v e l ,  c o m  o  
r e c u r s o  a o s  m e i o s  r e p r o g r á f i c o s  d i s p o n í v e i s .  
 
 A c a l e n t a - s e  a  e s p e r a n ç a  d e  q u e  u m  d i a  ( t a l v e z  p r ó x i m o )  e s t e  o b s t á c u l o  p o s s a  
s e r  s u p e r a d o .  
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Universo da inventariação de elementos construtivos em 
edif ícios pombal inos de habitação colect iva agrupada  
 
 
 F o r a m  e s c o l h i d o s  p a r a  e s t u d o ,  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  e m  
L i s b o a  q u e  s e  i d e n t i f i c a s s e m  c o m  o  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o .  
 
 E n t r e  o s  e d i f í c i o s  s e l e c c i o n a d o s  n u m a  p r i m e i r a  a b o r d a g e m  f o r a m  e s c o l h i d o s  
o s  q u e ,  e m  v i r t u d e  d o  s e u  e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o ,  p e r m i t i s s e m  a  d e t e c ç ã o  d o  m a i o r  
n ú m e r o  p o s s í v e l  d e  e f e i t o s  d e  p a t o l o g i a s  c o n s t r u t i v a s .  
 
 A l g u n s  e d i f í c i o s  e n c o n t r a v a m - s e  d e v o l u t o s  o u  e m  s i t u a ç ã o  i r r e g u l a r ,  p e l o  q u e  
o  a c e s s o  a o  s e u  i n t e r i o r  n e m  s e m p r e  f o i  c o n s e g u i d o .  
 
 
 A t r a v é s  d a s  i n f o r m a ç õ e s  r e g i s t a d a s  d u r a n t e  a  o b s e r v a ç ã o  d i r e c t a  e  d o  
l e v a n t a m e n t o  m é t r i c o  e  f o t o g r á f i c o ,  a  u m  t o t a l  d e  n o v e n t a  e  t r ê s  e d i f í c i o s  d e  
h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  a g r u p a d a  c o n s t r u í d o s  p r i m i t i v a m e n t e  c o m  o  S i s t e m a  P o m b a l i n o ,  
q u i n z e  d o s  q u a i s  d u r a n t e  i n t e r v e n ç õ e s  d e  d e m o l i ç ã o  i n t e r i o r ,  p r o c u r o u - s e  o b t e r  
d a d o s  q u e  p e r m i t i s s e m :  
 
 
1 .  d e s e n h o s  d e  c o n j u n t o  e  d e  p o r m e n o r i z a ç ã o  c o n s t r u t i v a  d e  
r e c o n s t i t u i ç ã o  d o  S i s t e m a  o r i g i n a l ;  
 
2 .  e l a b o r a r  u m  q u a d r o  d e  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  p r i n c i p a i s  
e x i s t e n t e s ,  n ã o  a p e n a s  d o s  p r i m i t i v o s ,  m a s  t a m b é m  d o s  
e l e m e n t o s  e  s i s t e m a s  e x e c u t a d o s  p o s t e r i o r m e n t e ,  d e  m o d o  a  
e s t a b e l e c e r  u m a  c r o n o l o g i a  d a s  i n t e r v e n ç õ e s ;  
 
 
 
 
 O s  l e v a n t a m e n t o s 11
 
,  n u m  t o t a l  d e  1 5 2 ,  f o r a m  e x e c u t a d o s  a o  l o n g o  d e  o i t o  
a n o s ,  t o r n a n d o  p o s s í v e l  a  o b s e r v a ç ã o  e v o l u t i v a  d e  a l g u m a s  a l t e r a ç õ e s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                          
11 grande parte destes levantamentos foram executados pelos alunos do 4º ano da disciplina de Sistemas Construtivos do Curso de 
Arquitectura sob orientação e acompanhamento directo do docente da cadeira, Arq. Vítor Lopes dos Santos. 
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L i s t a g e m  d o s  9 3  e d i f í c i o s  e s t u d a d o s :  
 
 Freguesia Morada Número de polícia 
1. Encarnação Atalaia, Rua/Inglesinhos,Trv.ª/Rosa, Rua 101 a 109 / 3 
2. Encarnação Barroca, Rua/Espera, Trv.ª 30 a 34 
3. Encarnação Flores, Rua 79 a 97 
4. Encarnação Flores, Rua 89 a 93 
5. Encarnação Flores, Rua 98 a 106 
6. Encarnação Gáveas, Rua/Misericórdia, Rua 75 a 81 
7. Encarnação Loreto, Rua 52 a 64 
8. Encarnação Misericórdia, Rua 67 
9. Lapa Estrela, Rua 23 
10. Madalena Alfândega, Rua/Fanqueiros, Rua 150 a 158 / 1 a 7 
11. Madalena Comercio, Rua 28 
12. Madalena Comercio, Rua/Fanqueiros, Rua 23 a 31 / 21 a 27 
13. Madalena Comercio, Rua/Madalena, Rua 7 
14. Madalena Fanqueiros, Rua 39 
15. Madalena Madalena, Rua 29 
16. Madalena Madalena, Rua 117 a 121 
17. Madalena Madalena, Rua 90 a 94 
18. Madalena Madalena, Rua/Comercio, Rua 33 a 38 / 1 a 13 
19. Madalena Padaria, Rua 7 a 9 
20. Madalena Pedras Negras, Rua 28 a 32 
21. Mártires Arsenal, Rua 92 a 104 
22. Mártires Arsenal, Rua/Ferragial, Trv.ª 92 a 104 / 16 
23. Mártires Ivens, Rua 49 
24. Mártires Ivens, Rua 1 a 13 
25. Mártires Ivens, Rua 15 a 19 
26. Mártires Ivens, Rua 7 a 15 A 
27. Mártires MunicipioPr.ª/São Francisco, Calç.ª 19 / 2 
28. Mártires MunicipioPr.ª/São Francisco, Calç.ª 20 a 22 / 4 
29. Mártires Nova do Almada, Rua/Boa Hora, Lg.º 53 / 9 a 11 
30. Sacramento Misericórdia, Rua 94 a 102 
31. Santa Catarina Inglesinhos, Trv.ª 41 a 49 
32. Santa Catarina João Pereira da Rosa, Rua 22 
33. Santa Catarina Nova do Loureiro, Rua/Tijolo, Cç.ª/Cruz de Soure, Trv.ª 47 / 22 a 28 / 4 
34. Santa Catarina Século, Rua/João Pereira da Rosa, Rua 42 a 44 / 20 a 24 
35. Santa Justa Condes de Monsanto/Poço do Borratem 2 
36. Santa Justa Dom Pedro V, Pr.ª/Figueira, Pr.ª 102 103 / 2 
37. Santa Justa Figueira, Pr.ª 12 
38. Santa Justa Poço do Borratém 4 
39. Santa Justa Portas de Santo Antão, Rua 3 a 9 
40. Santos-o-Velho José António Pereira, Trv.ª 9 a 13 
41. São Cristovão Arco Marquês do Alegrete, Rua 16 a 18 
42. São Cristovão Arco Marquês do Alegrete, Rua 2 a 14 
43. São Cristovão Madalena, Rua 230 
44. São Cristovão Madalena, Rua 230 
45. São José Oliveirinha, Lg.º 1 / 1 A 
46. São Mamede Arco a São Mamede, Rua 61 
47. São Mamede Arco de São Mamede, Rua 57 a 65 
48. São Mamede Arco de São Mamede, Rua/Maestro P.Freitas Branco, Rua 73 a 79 / 8 
49. São Mamede Escola Politécnica, Rua 203 
50. São Mamede Escola Politécnica, Rua 161 a 175 
51. São Mamede Escola Politécnica, Rua 219 a 253 
52. São Mamede Monte Olivete, Rua 67 
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 Freguesia Morada Número de polícia 
53. São Nicolau Augusta, Rua 46 
54. São Nicolau Augusta, Rua 141 
55. São Nicolau Augusta, Rua 277 a 283 
56. São Nicolau Augusta, Rua 44 a 52 
57. São Nicolau Augusta, Rua/ São Nicolau, Rua 56 / 12 
58. São Nicolau Augusta, Rua/São Nicolau, Rua 104 a 108 / 59 a 65 
59. São Nicolau Áurea, Rua 100 
60. São Nicolau Carmo, Rua/Stª Justa, Rua 60 a 64 / 107 
61. São Nicolau Conceição, Rua/Áurea, Rua 116 a 122 / 61 a 63 
62. São Nicolau Correeiros, Rua 92 
63. São Nicolau Correeiros, Rua 15 a 23 
64. São Nicolau Correeiros, Rua/São Nicolau, Rua 36 a 48 / 43 a 49 
65. São Nicolau Douradores, Rua/Assunção, Rua 128 a 140 / 9 a 15 
66. São Nicolau Douradores, Rua 113 a 119 
67. São Nicolau Fanqueiros, Rua 277 
68. São Nicolau Fanqueiros, Rua 188 a 192 
69. São Nicolau Fanqueiros, Rua/FigueiraPr.ª 273 a 285 / 14 a 14 A 
70. São Nicolau Ferragial Travª/Arsenal, Rua 116 a 132 
71. São Nicolau FigueiraPr.ªªª/Douradores, Rua 16 / 187 a 195 
72. São Nicolau Madalena, Rua 151 a 155 
73. São Nicolau Madalena, Rua/Condes de Monsanto, Rua 283 a 291 / 1 
74. São Nicolau Prata, Rua 227 
75. São Nicolau Prata, Rua 168 a 172 
76. São Nicolau Prata, Rua 221 a 227 
77. São Nicolau Santa Justa, Rua 45 
78. São Nicolau São Nicolau, Rua/Fanqueiros, Rua/Douradores, Rua 2 a 16 / 113 a 117 / 50 a 62 
79. São Nicolau Sapateiros, Rua 133 
80. São Nicolau Vitória, Rua/Correeiros, Rua 25 a 31 / 86 a 96 
81. São Paulo Arsenal, Rua 158 a 164 
82. São Paulo Boavista, Rua/Marques Sampaio, Trv.ª 54 / 9 e 9A 
83. São Paulo Cabral, Cç.ª.  27 a 31 
84. São Paulo Corpo Santo, Rua 22 a 26 
85. São Paulo Ferragial de Baixo, Rua/Corpo Santo, Rua 29 / 22 a 30 
86. São Paulo Ferragial, Rua/Corpo Santo, Rua 23 / 2 a 8 
87. São Paulo Ferragial, Rua/Corpo Santo, Rua 27 / 16 a 20 
88. São Paulo Ferragial,, Rua 9 a 13 
89. São Paulo Nova do Carvalho, Rua/ Remolares, Trv.ª 52 a 58 
90. São Paulo Nova do Carvalho, Rua/Remolares, Trv.ª 30 
91. São Paulo Poço dos Negros, Rua 142 
92. Sé Padaria, Rua 28 a 36 
93. Socorro Stº André, Cç.ª 67 e 69 
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Pr incípios técnicos fundamentais  e descrição geral  do 
Sistema Construt ivo  
 
 
 O  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o  n ã o  r e s u l t a  d e  u m a  i n v e n ç ã o .  
 
 E m  t e r m o s  d e  e s t u d o  e  c o n h e c i m e n t o  d a s  p r o p r i e d a d e s  d a s  m a d e i r a s  
p r o v e n i e n t e s  d a  m a t a  n a c i o n a l ,  a  e x p e r i ê n c i a  e  o  s a b e r  a c u m u l a d o s  d u r a n t e  s é c u l o s  
d e  c o n s t r u ç ã o  d e  e m b a r c a ç õ e s  f o r a m  d e t e r m i n a n t e s .  
 
 
 O s  p a i ó i s  d e  e x p l o s i v o s ,  i m p l a n t a d o s  e m  f o r t i f i c a ç õ e s  m i l i t a r e s ,  d i s p u n h a m  
d e  m é t o d o s  c o n s t r u t i v o s  c o n c e b i d o s  p a r a  d i m i n u í r e m  o s  e f e i t o s  r e s u l t a n t e s  d e  
e v e n t u a i s  a c i d e n t e s .  A  s u a  c o n s t r u ç ã o  d e v i a  s e r  c o m p a r t i m e n t a d a ,  a f i m  d e  e v i t a r  a  
p r o p a g a ç ã o  d o  c a l o r  p r o d u z i d o  p e l o  d e f l a g r a r  d a s  c a r g a s .  E m  c a s o  d e  d e t o n a ç ã o  n o  
s e u  i n t e r i o r ,  a  e n v o l v e n t e  p r ó x i m a  d e v e r i a  s e r  o  m a i s  p o s s í v e l  s a l v a g u a r d a d a .  E m  
c a s o  d e  a t a q u e ,  o  e d i f í c i o  d e v i a  p r o t e g e r  o  s e u  c o n t e ú d o .  O s  s e u s  e l e m e n t o s  
e s t r u t u r a i s  e  p r i m á r i o s  d e v i a m  n ã o  s ó  c o n s t i t u i r  b a r r e i r a s  c o r t a - f o g o ,  c o m o  o s  
m a t e r i a i s  e  o  a p a r e l h o  d a s  e n s i l h a r i a s  t e r i a m  d e  r e s i s t i r  a  s o l i c i t a ç õ e s  m e c â n i c a s  
p r o v o c a d a s  p e l a s  o n d a s  d e  c h o q u e  p r o d u z i d a s  p e l o  r e b e n t a m e n t o  d e  e x p l o s i v o s .  
 
 A  c o n s t r u ç ã o  d e  f o r t i f i c a ç õ e s  a s s e n t e s  e m  s o l o s  h ú m i d o s  j á  e r a  u m a  p r á t i c a  
c o r r e n t e  d a  E n g e n h a r i a  M i l i t a r  e m  P o r t u g a l .   
 S ã o  n u m e r o s o s  o s  e x e m p l o s  d e  c o n s t r u ç ã o  d e  f o r t i f i c a ç õ e s  n o  l e i t o  d e  r i o s ,  
b e m  c o m o  d e  c o r r e c ç õ e s  h i d r á u l i c a s  n e c e s s á r i a s  à  p r e p a r a ç ã o  d o s  s o l o s  d e  
f u n d a ç ã o .   
 A  u t i l i z a ç ã o  d e  e s t a c a s  d e  f u n d a ç ã o  e r a  u t i l i z a d a  d e  f o r m a  c o r r e n t e ,  e x i s t i n d o  
l a r g a  e x p e r i ê n c i a  q u a n t o  à s  p r o p r i e d a d e s  d o s  m a t e r i a i s  a  a d o p t a r ,  e m  f u n ç ã o  d a s  
c a r a c t e r í s t i c a s  d o  m e i o  e n v o l v e n t e .  
 E m  a n t i g a s  c o n s t r u ç õ e s  m i l i t a r e s  s i t u a d a s  e m  a m b i e n t e s  f l u v i a i s  o u  m a r í t i m o s  
a i n d a  s ã o  v i s í v e i s  e s t a c a s  d e  f u n d a ç ã o  e m  m a d e i r a .  U t i l i z a d a s  c o m o  e l e m e n t o s  d e  
t r a n s m i s s ã o  d e  c a r g a s  a o  b e d  r o c k ,  c o m o  e l e m e n t o s  d e  t r a v a m e n t o  d e  a t e r r o s ,  o u  
a i n d a  c o m o  e l e m e n t o s  d e  e s t a b i l i z a ç ã o  d e  e s t r a t o s  g e o l ó g i c o s  p o t e n c i a l m e n t e  
d e s l i z a n t e s ,  a  e s c o l h a  d a  m a d e i r a  d a s  e s t a c a s  a s s u m e  u m  a s p e c t o  f u n d a m e n t a l ,  n ã o  
a p e n a s  d e t e r m i n a n t e  n o  s e u  c o m p o r t a m e n t o  m e c â n i c o ,  b e m  c o m o  n a  s u a  
l o n g e v i d a d e .  
 E m  z o n a s  d e  s a l i n i d a d e  a l t a  n ã o  e r a  u t i l i z a d o  o  P i n u s  s i l v e s t r i s  ( p i n h o  b r a v o ) .   
 
 
 E m  s o l o s  c o m  g r a n d e s  a m p l i t u d e s  d o  n í v e l  f r e á t i c o ,  o  P i n u s  p i n e a  ( p i n h o  
m a n s o )  n u n c a  e r a  e m p r e g u e  q u a n d o  p u d e s s e  f i c a r  p a r c i a l m e n t e  e m e r s o .  T o d a v i a ,  
c a s o  s e  e n c o n t r a s s e  s e m p r e  i m e r s o ,  e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o s  n í v e i s  d e  s a l i n i d a d e  
d o  a m b i e n t e ,  q u a n d o  n ã o  f o s s e  s o l i c i t a d o  a  r e s i s t i r  a  g r a n d e s  e s f o r ç o s  d e  
c o m p r e s s ã o ,  p o d e r i a  s e r  e m p r e g u e ,  c o m  v a n t a g e m  a  o u t r a s  m a d e i r a s  c o r r e n t e s ,  e m  
c a s o  d e  n e c e s s i d a d e  d e  s u p o r t a r  e s f o r ç o s  d e  t o r ç ã o .  
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 M a n u e l  d a  M a i a ,  c o m  a  s u a  l a r g a  e x p e r i ê n c i a  e m  o b r a s  p ú b l i c a s ,  a d q u i r i d a  
d u r a n t e  o s  r e i n a d o s  d e  D .  P e d r o  I I ,  D .  J o ã o  V  e  D .  J o s é  I  t e r á  c o n t r i b u í d o  
d e c i s i v a m e n t e  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  d o  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o .  
 A  s u a  e x p e r i ê n c i a  a b r a n g e  d o m í n i o s  o n d e  a  v e r s a t i l i d a d e  e  r a p i d e z  d e  
d e c i s ã o ,  s e  t o r n a m  i n d i s p e n s á v e i s  à  b o a  p r o s s e c u ç ã o  d o s  t r a b a l h o s ,  e m  v i r t u d e  d a s  
s i t u a ç õ e s  p o r  v e z e s  i n e s p e r a d a s  q u e  s u r g e m  n o  d e c o r r e r  d a  o b r a .   
 D o  s e u  v a s t o  c u r r í c u l o  c o n s t a m  i n ú m e r a s  o b r a s  d e  h i d r á u l i c a  f l u v i a l ;  
c o r r e c ç ã o  d e  l e i t o s  d e  r i o  e  p o n t e s .  
 C o n s t r u ç ã o  d e  f o r t i f i c a ç õ e s  m i l i t a r e s ,  c o m  o s  i n d i s p e n s á v e i s  p a i ó i s .  P a r t e  
d e s t a s  c o n s t r u ç õ e s  s i t u a d a s  e m  l e i t o s  d e  r i o .  
 T r a b a l h o s  d e  t o p o g r a f i a  e  d e  m o v i m e n t a ç ã o  d e  s o l o s .  
 T r a ç a d o  e  e d i f i c a ç ã o  d e  a q u e d u t o s  t a i s  c o m o  o  d a s  Á g u a s  L i v r e s  d e  L i s b o a ,  
e m  A b r a n t e s  e  e m  M a f r a .  
 L e c c i o n a  d u r a n t e  c e r c a  d e  t r i n t a  a n o s  a  f a m o s a  A u l a  d a  F o r t i f i c a ç ã o ,  p o r  o n d e  
p a s s a r a m  t o d o s  o s  m i l i t a r e s  c o m  o  e x e r c í c i o  d e  E n g e n h e i r o  q u e  i n t e r v i e r a m  n a  
r e c o n s t r u ç ã o  d e  L i s b o a .  I n c l u e m - s e  t a m b é m  n e s t e  n ú m e r o  o s  q u e  m a i s  t a r d e  f o r a m  
i n i c i a d o s  e m  A r q u i t e c t u r a ,  d e  o n d e  s e  d e s t a c a m  o s  n o m e s  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  
E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  J o s é  M o n t e i r o  d e  C a r v a l h o .   
 
 
 O s  e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  p e r í o d o s  c o n s e q u e n t e s  a o s  
s i s m o s  d e  1 5 3 1  e  1 5 5 1  j á  d e n o t a v a m  a l g u m a s  p r e o c u p a ç õ e s  c o n s t r u t i v a s  a n t i -
s í s m i c a s ,  t a i s  c o m o ,  e m  p i s o s  s e m i - e n t e r r a d o s ,  a  e x i s t ê n c i a  d e  t e c t o s  a b o b a d a d o s  e  
p a r e d e s  e m  a l v e n a r i a  d e  p e d r a  a p a r e l h a d a  e  u m a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a ,  n o  e n t a n t o ,  
a i n d a  n ã o  t r i d i m e n s i o n a l .  
 
 
 D e  i g u a l  m o d o ,  a s  c o n s t r u ç õ e s  d e  m a i o r  i m p o r t â n c i a  j á  e r a m  e r g u i d a s  c o m  
p a r e d e s  d e  p e d r a  d e  t r a v a m e n t o  c o m b i n a d o  e  d e  e n c h i l h a r i a  r e g u l a r ,  
p r i n c i p a l m e n t e  n o s  c u n h a i s  e  n o  t r a v a m e n t o  d o s  v ã o s .  
 
 
 A  e s p e s s u r a  d a  p a r e d e  c o r r e s p o n d e  q u a s e  s e m p r e  a  1 / 3  d a  s u a  a l t u r a  ( a  1 / 4 ,  
m a i s  t a r d i a m e n t e ,  a q u a n d o  d o  r e c u r s o  a  m a s s a s  p a r a  e n c h i m e n t o  d o s  v a z i o s  e  d a  
a p l i c a ç ã o  d e  e s p i g a s ) ,  h a v e n d o  o  c u i d a d o  d e  c o l o c a r  a s  p e d r a s  c o m  o  l e i t o  d e  
s e d i m e n t a ç ã o  a o  b a i x o .  
 
 
 A s  r e s t a n t e s  p a r t e s  d a s  p a r e d e s ,  m e n o s  c o m p r o m e t i d a s  m e c a n i c a m e n t e ,  e  
q u e  n ã o  s e  d e s t i n a v a m  a  f i c a r  à  v i s t a ,  e r a m  d e  a l v e n a r i a  o r d i n á r i a ,  c o m  p e d r a  
i r r e g u l a r  c o m  e s c a s s i l h o s  e s c o l h i d o s  e  m a s s a s  d e  a s s e n t a m e n t o  a r g i l o s a s .  
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Fundaçõ es  
 
 A  p a r t e  b a i x a  d a  c i d a d e  d e  L i s b o a ,  e s t a v a  a s s e n t e  e m  t e r r e n o s  d e  
a s s o r e a m e n t o s  d o s  a n t i g o s  b r a ç o s  d o  R i o  T e j o ,  e  e r a  f r e q u e n t e m e n t e  i n u n d a d a .  
 
 A  o s c i l a ç ã o  d o  n í v e l  f r e á t i c o ,  p e l o  r e g i m e  d e  m a r é s ,  c o n d i c i o n a v a  m u i t o  a  
d e n s i d a d e  a p a r e n t e  d o  s e u  s o l o  e  n a t u r a l m e n t e  a s  c o n d i ç õ e s  d e  f u n d a ç ã o  d a s  
c o n s t r u ç õ e s .  
 
 O s  e s c o m b r o s  r e s u l t a n t e s  d o  c o l a p s o  d o s  e d i f í c i o s  t e r ã o  d i m i n u í d o ,  e m  p a r t e ,  
o s  e f e i t o s  d a  d e c i s ã o  p o l í t i c a  d e  m a n t e r  a  c i d a d e  n o  s e u  t e r r i t ó r i o  p r i m i t i v o .  
 
 E m  l u g a r  d o  r e m o v e r  d e s s e  e n t u l h o  p a r a  o u t r o  l o c a l ,  c o m  o  a c r é s c i m o  d o s  
c u s t o s  d o  t r a n s p o r t e ,  d e c i d e  M a n u e l  d a  M a i a  u t i l i z á - l o  p a r a  e l e v a r  a  c o t a  d o s  
t e r r e n o s ,  e  c o m  e l e  a  s o l e i r a  d o s  e d i f í c i o s ,  i n t r o d u z i n d o  d e s d e  l o g o  u m a  l i g e i r a  
d e c l i v i d a d e  d e s d e  o  R o s s i o  a t é  a o  r i o  ( a  q u a l ,  m a i s  t a r d e ,  s e  m o s t r o u  i n s u f i c i e n t e ) ,  
a f i m  d e  d r e n a r  á g u a s  d e  e s c o r r i m e n t o  s u p e r f i c i a l  e  t o r n a r  o p e r a c i o n a i s  a s  " c l o a c a s " .  
 
 O  n í v e l  d e s s e s  e s c o m b r o s  f o i  r e g u l a r i z a d o  e  c o m p a c t a d o ,  p r o v a v e l m e n t e ,  à  
c u s t a  d a  c i r c u l a ç ã o  q u e  s e  p r o c e s s a v a  n o  d e c o r r e r  d a s  o b r a s ,  o  q u e  d i f i c u l t o u  o  
t r a b a l h o  d o s  a g e n t e s  q u e  p r o c e d e r a m  à  p i q u e t a g e m  d o  t e r r i t ó r i o ,  f a c t o  q u e ,  
a s s o c i a d o  à  a l t e r a ç ã o  d a  t o p o g r a f i a  i n i c i a l ,  p o d e r á  t e r  i n d u z i d o  e r r o s  n a s  m e d i ç õ e s  
p a t e n t e s  n o  p l a n o  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s .  
 
 O  a t e r r o  d e  e n t u l h o  n ã o  r e p r e s e n t a r á  u m a  s i t u a ç ã o  d e  s o l o  d e  f u n d a ç ã o ,  m a s  
a p e n a s  d e  a l t e r a ç ã o  d a  t o p o g r a f i a  d o  t e r r i t ó r i o .  N a  p a r t e  b a i x a  d a  c i d a d e ,  d e v i d o  à s  
c a r a c t e r í s t i c a s  e  c o n d i ç õ e s  d o  s o l o ,  o s  e d i f í c i o s  i m p l a n t a d o s  t i n h a m  u m  t i p o  d e  
f u n d a ç ã o  p r ó p r i a .  
 
 P o r  c i m a  d o  e n t u l h o  e r a m  i n t r o d u z i d a s  e s t a c a s  d e  m a d e i r a  ( t o r o s  d e  p i n h o  
v e r d e  c o m  1 5  a  2 0  c m  d e  s e c ç ã o ,  n ã o  s a n g r a d o ,  a f i m  d e  s e  t o r n a r e m  i m p e r e c í v e i s  
e m  a m b i e n t e  h ú m i d o ) ,  c o m  o  a u x í l i o  d e  " b a t e - e s t a c a s "  c o n s t i t u í d o s  p o r  r o l d a n a s  e  
m o i t õ e s ,  s u p o r t a d o s  p o r  t r e l i ç a s ,  q u e  d e s d o b r a v a m  a  f o r ç a  n e c e s s á r i a  à  e l e v a ç ã o  d e  
u m  p i l ã o ,  q u e  a p ó s  t e r  a t i n g i d o  a  s u a  a m p l i t u d e  m á x i m a  e r a  d e i x a d o  c a i r  e m  c i m a  
d o  t o r o .  
 
 A  f u n ç ã o  d a  e s t a c a ,  n ã o  s e  r e s u m i a  a  a t i n g i r  e s t r a t o s  m a i s  r e s i s t e n t e s ,  o n d e  
p u d e s s e m  s e r  d e s c a r r e g a d a s  c o m  s e g u r a n ç a  a s  c a r g a s  d o  e d i f i c a d o .  
 
 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.1. 17 
 
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  7  
 
 E m  v i r t u d e  d a  e x i s t ê n c i a  d e  e s t r a t o s  m e c a n i c a m e n t e  h e t e r o g é n e o s ,  t a m b é m  
f u n c i o n a r i a m  c o m o  e l e m e n t o s  d e  t r a v a m e n t o  a  f e n ó m e n o s  d e  d e s l i s a m e n t o  e n t r e  
c a m a d a s  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 7 ) .  
 D i f i c i l m e n t e  o s  e n t u l h o s  d e  r e g u l a r i z a ç ã o  ( e n t u l h o ) ,  p o d e r i a m  s e r  
c o m p a c t a d o s  d e  m o d o  a  e v i t a r  f e n ó m e n o s  d e  a s s e n t a m e n t o s  d i f e r e n c i a i s  n a  
e s t r u t u r a  d o s  n o v o s  e d i f í c i o s .   
 A s  g r e l h a g e n s  d e  m a d e i r a ,  o n d e  a s s e n t a m  a s  a l v e n a r i a s  d a  i n f r a e s t r u t u r a  d o  
e d i f i c a d o ,  d e s c a r r e g a n d o  d i r e c t a m e n t e  n a s  e s t a c a s ,  a s s u m e m  u m  a s p e c t o  d e  
f u n d a ç ã o  c o n t í n u a .  
 
 A s  e s t a c a s  d i s t a v a m  e n t r e  s i  d e  4 0  a  5 0  c m .  À  s u p e r f í c i e  s e r v i a m  d e  a p o i o  a  
g r e l h a g e n s  d e  i d ê n t i c o s  t o r o s ,  d e  d i â m e t r o  s u p e r i o r  ( 2 0  a  3 0  c m ) ,  c o l o c a d a s  n a  
h o r i z o n t a l  e m  f i a d a s  p e r p e n d i c u l a r e s ,  s e n d o  e n t a l h a d a s  à  i n c h ó .  P a r a  u m a  m e l h o r  
s o l i d a r i z a ç ã o  e r a m  u n i d a s  c o m  c a v i l h a s  d e  s e c ç ã o  t r i a n g u l a r  e m  f e r r o  f o r j a d o ,  c o m  
c e r c a  d e  3 0  a  3 5  c m  d e  c o m p r i m e n t o .  
 
 N e m  s e m p r e  a s  f i a d a s  h o r i z o n t a i s  t i n h a m  o  m e s m o  e s p a ç a m e n t o .  P o r  v e z e s ,  
a s  f i a d a s  e r a m  a f a s t a d a s ,  p e r m i t i n d o  q u e  a  a l v e n a r i a  d a s  f u n d a ç õ e s  p r e e n c h e s s e  o s  
s e u s  i n t e r v a l o s ,  o u t r a s ,  o s  t r o n c o s  e r a m  c o l o c a d o s  p r a t i c a m e n t e  s e m  i n t e r v a l o  
f a z e n d o ,  n e s t e  c a s o ,  c o m  q u e  o s  l i n t é i s  d e  f u n d a ç ã o ,  e m  p e d r a ,  f o s s e m  m a i s  l a r g o s  
d i m i n u i n d o  a s s i m  p o s s í v e i s  e f e i t o s  d e  p u n ç u a m e n t o .  
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 N o  d e c o r r e r  d e  t r a b a l h o s  d e  a b e r t u r a  d e  c a v e s ,  f o i  p o s s í v e l  d e t e c t a r  n ã o  s ó  a s  
m e d i d a s  j á  i n d i c a d a s ,  c o m o  t a m b é m  o  c o m p r i m e n t o  d a s  e s t a c a s  e  o  t i p o  d e  m a d e i r a  
u t i l i z a d a  e m  f u n ç ã o  d a  s u a  l o c a l i z a ç ã o .  
 A s  e s t a c a s  v a r i a m  d e  c o m p r i m e n t o .  E r a m  i n t r o d u z i d a s  p o r  t r o ç o s  d e  
d i m e n s ã o  c o n d i c i o n a d a  n ã o  s ó  à  a l t u r a  d e  t r a b a l h o  d o  p i l ã o  d o  " b a t e - e s t a c a s " ,  
c o m o  a i n d a  à  r e s i s t ê n c i a  d o s  s o l o s  q u e  a t r a v e s s a v a m .  N ã o  v a r i a n d o  m u i t o  a  s u a  
s e c ç ã o ,  c a s o  o s  t o r o s  e n c o n t r a s s e m  c a m a d a s  m a i s  r e s i s t e n t e s ,  a  f o r ç a  n e c e s s á r i a  à  
s u a  p e n e t r a ç ã o ,  p o d e r i a  p r o v o c a r  a  s u a  f l e x ã o  o u  o  s e u  d e s a l i n h a m e n t o ,  p e l o  q u e  o  
s e u  c o m p r i m e n t o  s e r i a  c o n d i c i o n a d o .  
 N o  d e c o r r e r  d a s  r e c e n t e s  o b r a s  d o  e d i f í c i o  d e  G a v e t o  d a  R u a  Á u r e a  c o m  a  R u a  
d a  C o n c e i ç ã o  d e  p r o p r i e d a d e  d o  B a n c o  T o t t a  e  A ç o r e s ,  f o r a m  e n c o n t r a d a s  e s t a c a s  à  
c o t a  d e  - 9  m ,  r e f e r i d a  à  s o l e i r a .  E s t a  c o t a  p o r é m  p o d e  s e r  a l t a m e n t e  u l t r a p a s s a d a ,  
s e g u n d o  r e g i s t o s  d e  r e c o n s t i t u i ç ã o  d e  a m o s t r a s  d e  s o n d a g e n s  e f e c t u a d a s 12
 D e  m o d o  a  p r o m o v e r  a  s u a  i n t e r l i g a ç ã o ,  o s  t o r o s  e r a m  a s s a m b l a d o s  d e  t o p o ,  
à  m e i a  m a d e i r a .  E s t a s  l i g a ç ã o  e r a  r e f o r ç a d a  p o r  c a v i l h a  o u  t r o ç o  e m  m a d e i r a  
i d ê n t i c a .  
.   
 
 
 A  m a d e i r a  d e t e c t a d a  n a s  e s t a c a s  m a i s  p r ó x i m a s  d a  s u p e r f í c i e ,  f o i  
i n v a r i a v e l m e n t e  a  d e  P i n u s  p i n a s t e r  ( p i n h o  m a r í t i m o ) .  T o d a v i a  a  a n á l i s e  e f e c t u a d a  à s  
m a d e i r a s  e n c o n t r a d a s  n a s  s o n d a g e n s  d a  c o t a 13
 A  m a d e i r a  d a s  g r e l h a g e n s  q u e  s e  e n c o n t r a m  s u j e i t a s  a  i m e r s õ e s  n ã o  
p e r m a n e n t e s  ( v a r i a ç ã o  d o s  n í v e i s  f r e á t i c o s )  s ã o  s e m p r e  d e  P i n u s  p i n a s t e r .  
 d e  2 3  m  m o s t r a  a  e x i s t ê n c i a  d e  P i n u s  
p i n e a .  
 
 
 D e  r e f e r i r  q u e  o s  í n d i c e s  d e  s a l i n i d a d e  d e t e c t a d o s  e m  á g u a s  f r e á t i c a s  a o  
l o n g o  d a s  v i a s  l o n g i t u d i n a i s  d a  m a l h a  d o  P l a n o  d a  B a i x a ,  v a r i a m  b a s t a n t e .  A  
i n f l u ê n c i a  d a  á g u a  s a l g a d a ,  d e t e r m i n a d a  p e l a  p r o x i m i d a d e  d o  e s t u á r i o  d o  T e j o ,  n o s  
s o l o s  d o  t e r r i t ó r i o ,  é  a f e c t a d a  p e l a  f i l t r a g e m  n a t u r a l  a  q u e  s e  e n c o n t r a  s u j e i t a .   
 N ã o  s e  c o n s i d e r a  r e l e v a n t e  u m  i n f l u ê n c i a  p r ó p r i a  d e  á g u a s  d e  i n f i l t r a ç ã o  d e  
o r i g e m  p l u v i a l ,  e m  v i r t u d e  d a  i m p e r m e a b i l i z a ç ã o  s u p e r f i c i a l  c o n f e r i d a  p e l a  
p a v i m e n t a ç ã o .  
 C a s o  s e  c o n s i d e r e  a  i n f l u ê n c i a  d e  á g u a s  d e  i n f i l t r a ç ã o  f r e á t i c a s  p r o v e n i e n t e s  
d e  c o t a s  m a i s  e l e v a d a s  s u j e i t a s  a  f e n ó m e n o s  d e  e q u i l í b r i o  h i d r o s t á t i c o ,  n ã o  s e r i a  
p o s s í v e l  o b t e r  a s  m e s m a s  c o t a s  q u e  s e  r e g i s t a m  e m  t e r m o s  d e  a m p l i t u d e ,  n a s  
T a b e l a s  d e  M a r é s  d o  P o r t o  d e  L i s b o a .  
 
 
 
                                                          
12os técnicos das empresas que procederam às sondagens (que desde já se assegura não terem nada com os trabalhos do edifício 
indicado) solicitaram a não divulgação das entidades promotoras ou empreiteiras, alegando compreensíveis argumentos de ordem 
deontológica.  
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P is o  Térr eo  
 
 
 C o r r e s p o n d e  o  r é s - d o - c h ã o  a o  p i s o  d a s  l o j a s  e  a r m a z é n s ,  c o m  a c e s s o  
i n d e p e n d e n t e  p e l o  e x t e r i o r .  
 
 C o n s t r u t i v a m e n t e  t e m ,  e m  g e r a l ,  e s t e  n í v e l  a  f u n ç ã o  d e  p i s o  i n t e r m é d i o .  
 Q u e r  d e  r e d i s t r i b u i ç ã o  d e  c a r g a s  m a i s  u n i f o r m e s  à s  f u n d a ç õ e s ,  q u e r ,  d e v i d o  a  
u m a  g r a n d e  i n é r c i a  e  m o n o l i t í s m o ,  e s t e  p i s o  p e r m i t e  t r a n s m i t i r  u n i f o r m e m e n t e  à  
r e s t a n t e  s u p e r - e s t r u t u r a  a s  o n d a s  q u e  n e l e  s e  p r o p a g u e m  d u r a n t e  u m  s i s m o ,  
e v i t a n d o  o  s e u  e f e i t o  d e  t r a n s m i s s ã o  e  p r o p a g a ç ã o  d i f e r e n c i a i s  e m  m a t e r i a i s  c o m  
p r o p r i e d a d e s  e  í n d i c e s  d e  a b s o r ç ã o  d i f e r e n t e s .  
 
 E s t e  p i s o ,  t o d o  e l e  e m  p e d r a  b e m  a p a r e l h a d a ,  c o r r e s p o n d e  a o  s o c o  d o  
e d i f í c i o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 8 ) .  
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 A s  a b ó b a d a s  e m  p r e s e n ç a  n e s t e s  l o c a i s  c o r r e s p o n d e m  a  a b ó b a d a s  e m  l a d r i l h o  
d e  b a r r o ,  d e  " b e r ç o  d e  v o l t a  p e r f e i t a " ,  d e  i n t e r p e n e t r a ç õ e s  c o m  a s  d i r e c t r i z e s  n o  
m e s m o  p l a n o ,  c o n v e r g e n t e s  n u m  p o n t o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 9 - 1 0 ) ,  o u  e m  " a s a  d e  c e s t o " .  
 
 
      
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  9                              F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  1 0  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O s  a r c o s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  q u e  r e c e b i a m  a s  c a r g a s  d a s  p a r e d e s  d e  f r o n t a l ,  o u  
n a  c o n t i n u a ç ã o  d e s t a s ,  e r a m  e m  p e d r a  t a l h a d a  e m  c u n h a  d e s c a r r e g a n d o  
d i r e c t a m e n t e  a o s  p i l a r e s  o u  n a s  p a r e d e s  p o r t a n t e s .  
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Figura nº II.4.1.11 
Perspectiva de abóbadas dos tectos do piso térreo. 
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Par e des  R es is t entes  (de f ron t al )  
 
 
 P a r e d e s  d e  f r o n t a l  s ã o  e l e m e n t o s  v e r t i c a i s  r e s i s t e n t e s ,  e m  t a i p a  d e  s a i b r o  
a r g i l o s o ,  c a l  e  i n e r t e s  ( p e d r a  e  t i j o l o ) ,  c o f r a d o s  c o m  t a i p a i s  d e  m a d e i r a  d o s  d o i s  
l a d o s ,  i n c l u i n d o  j u n t o  a o  p a r a m e n t o  i n t e r i o r ,  n o  c a s o  d e  p a r e d e s  e x t e r i o r e s ,  e  a  
m e i o ,  n o  c a s o  d e  p a r e d e s  i n t e r i o r e s ,  u m a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  a u t o p o r t a n t e  e  
s o l i d á r i a  c o m  o s  r e s t a n t e s  e l e m e n t o s  e s t r u t u r a i s  d o  m e s m o  t i p o  ( F i g u r a  n . º  
I I . 4 . 1 . 1 2 ) .  D i s t r i b u e m  a s  c a r g a s  q u e  c o l e c t a m  d a  r e s t a n t e  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d o  
e d i f í c i o  a  f r e c h a i s ,  q u e  m e l h o r  a s  u n i f o r m i z a m ,  t r a n s m i t i n d o - a s  a  e l e m e n t o s  m a i s  
r í g i d o s  e m  p e d r a  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  a s  e n c a m i n h a m  a t é  à s  f u n d a ç õ e s .  
 
 O  m a d e i r a m e n t o  d e  f r o n t a l  é  t r a v a d o  h o r i z o n t a l m e n t e  p e l a  p r ó p r i a  a l v e n a r i a ,  
e v i t a n d o  a  s u a  f l a m b a g e m .   
 
 A  m a d e i r a  u t i l i z a d a  é  a  d e  Q u e r c u s  p e d u n c u l t a t a  ( c a r v a l h o  p e d u n c u l a d o ) ,  
C a s t a n e a  s a t i v a  ( c a s t a n h e i r o ) ,  Q u e r c u s  s u b e r  ( s o b r e i r o )  e  Q u e r c u s  i l e x  ( a z i n h o ) ,  e m  
p e ç a s  d e  s e c ç ã o  d e  1 3 x 1 5  c m  e m  p r u m o s  e  d e  1 0 x 1 3  c m  e m  t r a v e s s a s  ( m e d i d a s  
a p r o x i m a d a s ) .  T o d a v i a  t a m b é m  f o r a m  d e t e c t a d a s  m a d e i r a s  n ã o  i n t r o d u z i d a s  à  a l t u r a  
n a  m a t a  p o r t u g u e s a ,  c o m o  o  c a s o  d a  L a r i x  d e c i d u a  ( L á r i d e  d a  E u r o p a ) ,  o u  o  P i n u s  
s y l v e s t r i s  n ó r d i c o  ( p i n h e i r o  b r a v o  d o  N o r t e  d a  E u r o p a ,  v a r i e d a d e  c a s q u i n h a  d e  
s e q u e i r o  o u  p i n h o  d e  f l a n d r e s  v a r i e d a d e  c a s q u i n h a  d e  r e g a d i o ) .  
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 A  m a s s a  d a  t a i p a  d e  c a l  u t i l i z a d a  e r a  p r e p a r a d a  p r e v i a m e n t e  e m  o b r a ,  e m  
c a l d e i r a s .  S o b r e p o n d o  c a m a d a s  a l t e r n a d a s  ( 2 0  a  3 0  c m  d e  e s p e s s u r a )  d e  s a i b r o  
( a r e i a  a r g i l o s a  a m a r e l a - a v e r m e l h a d a )  e  c a l  e m  p e d r a  a d i c i o n a d a  d e  p e q u e n a s  b a r r a s  
d e  s e b o ,  r e g a n d o  p o r  c i m a  d e  c a d a  c a m a d a  d e  s a i b r o  c o m  a  á g u a  n e c e s s á r i a  à  
e x t i n ç ã o  d a  c a l  p o r  f u s ã o ,  o b t i n h a - s e ,  p a s s a d o s  3 - 4  d i a s ,  u m a  m a s s a ,  q u e  a p ó s  
c u r a d a ,  p o s s u í a  p r o p r i e d a d e  h i d r ó f u g a s  c o n s i d e r á v e i s .  
 
 U m  a s p e c t o  q u e  t a m b é m  p o d e r á  c o n t r i b u i r  p a r a  a  t i p i f i c a ç ã o  d o  s i s t e m a  é  o  
d a  u t i l i z a ç ã o  d o s  e s c o m b r o s  d o s  e d i f í c i o s  c o m o  i n e r t e s  d a  t a i p a .  E r a m  s e l e c c i o n a d o s  
g r o s s e i r a m e n t e  e  i n t r o d u z i d o s  d e n t r o  d o s  t a i p a i s ,  a l t e r n a d a m e n t e  c o m  a  a r g a m a s s a .  
D e v i d o  a o  e l e v a d o  p e s o  p r ó p r i o  d e s s e s  i n e r t e s  e  à  p l a s t i c i d a d e  d a  m a s s a ,  o  t r a b a l h o  
d e  o s  " a r r u m a r "  s e r i a  m a i s  f a c i l i t a d o .  
 
 A  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d a  g a i o l a  c o r r e s p o n d e n t e  a  e s t a s  p a r e d e s  é  
c o n s t i t u í d a  p o r  u n i d a d e s  b i d i m e n s i o n a i s ,  e m  m o d u l a ç ã o  q u a d r a d a .  O s  s e u s  
e l e m e n t o s  e r a m  a s s a m b l a d o s  p o r  d i v e r s o s  s i s t e m a s  e ,  d e p e n d e n d o  d a  f u n ç ã o  
m e c â n i c a  q u e  e x e r c i a m ,  q u a s e  n u n c a  r e c o r r e n d o  a  c l u a g e n s  o u  a  u n i õ e s  c o m  p e ç a s  
t e r c e i r a s .  E r a m  d i s p o s t o s  o s  p r u m o s ,  a s  t r a v e s s a s  ( t r a v e s s a n h o s ) ,  a s  e s c o r a s ,  a s  
v e r g a s  ( a u x i l i a d a s  c o m  b o n e c a s  q u a n d o  o  v ã o  e x c e d i a  1 , 5  m )  e  o s  p e n d u r a i s .  A  f i m  
d e  e v i t a r  a  m u d a n ç a  r e l a t i v a  d e  p o s i ç ã o  q u e  e s t e  c o n j u n t o  p u d e s s e  s o f r e r ,  a q u a n d o  
d o  e n c h i m e n t o  d o s  t a i p a i s ,  e r a  t r a v a d o  p r o v i s o r i a m e n t e  c o m  a s  c h a m a d a s  
t r a v a d e i r a s  c o s t a n e i r a s .  
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O s  f r o n t a i s  s ã o  t r a v a d o s  à s  r e s t a n t e s  p a r e d e s  e s t r u t u r a i s ,  p o r  
i n t e r p e n e t r a ç ã o  d e  a l v e n a r i a s  e  p o r  a s s e m b l a g e m  d o s  s e u s  m a d e i r a m e n t o s .  
 
 E s t a  l i g a ç ã o  d e  m a d e i r a m e n t o s  p o d e  a s s u m i r  d o i s  a s p e c t o s :  
 
1 . -  c o l o c a ç ã o  d e  m a i s  u m  p r u m o  n a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d a  
p a r e d e  i n t e r s e c t a d a ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  
p o s i c i o n a m e n t o  d o s  r e s t a n t e s  e l e m e n t o s  v e r t i c a i s ( F i g u r a  n . º  
I I . 4 . 1 . 1 3 ) ;   
 
2 . -  o s  e l e m e n t o s  h o r i z o n t a i s  ( t r a v e s s a n h o s )  o u  o b l í q u o s  
( e s c o r a s )  d a  e s t r u t u r a  i n t e r s e c t a n t e ,  d e s c a r r e g a m  n o s  
p r u m o s  j á  e x i s t e n t e s  d a  e s t r u t u r a  i n t e r s e c t a d a  ( F i g u r a  n . º  
I I . 4 . 1 . 1 4 ) .  
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Figura nº II.4.1.13 
Esquemas da ligação do madeiramento de uma parede de frontal a outra parede portante. 
 
Figura nº II.4.1.14 
Esquemas da ligação do madeiramento de uma parede de frontal a outra parede portante. 
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 O s  n e g a t i v o s  d o s  v ã o s  e m  p a r e d e s  i n t e r i o r e s  s e m  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a ,  s ã o  
c o n s t i t u í d o s  p o r  u m a  v e r g a  ( a r c h e t e  r e c t o )  e m  l a d r i l h o  d e  b a r r o  e  a s  o m b r e i r a s  c o m  
p e d r a  m e l h o r  a p a r e l h a d a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 1 5 ) .  
 
 Q u a n d o  e m  p a r e d e s  d e  f r o n t a l ,  o  n e g a t i v o  é  c o n s t i t u í d o  p o r  u m  p r é - a r o  d e  
m a d e i r a  q u e  c o n s t i t u i  u m a  c a d e i a  à  e s t r u t u r a  d a  p a r e d e .  
 
 D e p e n d e n d o  d a  e s p e s s u r a  d a  p a r e d e ,  p o d e  o c o r r e r  u m  a r c h e t e  r e c t o  c o m o  
l i n t e l ,  n ã o  e v i t a n d o  a  v e r g a  d o  a r o  d e  m a d e i r a  d a  c a d e i a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 1 6 ) .  
 
 E s t e s  v ã o s  s ã o  n a  s u a  m a i o r i a  r e m a t a d o s  p o r  a l i s a r e s  d e  d u a s  f a c e s .  N o  
e n t a n t o  a o  n í v e l  d o  p r i m e i r o  a n d a r  f o r a m  d e t e c t a d o s  a l g u n s  a r o s  d e  p e d r a r i a  d e  
t r ê s  o u  d u a s  f a c e s ,  n ã o  c o n s t i t u i n d o  r e g r a .  
 
 E m  p a r e d e s  e x t e r i o r e s ,  a  l a r g u r a  d o  n e g a t i v o  p a r a  o  p a r a m e n t o  i n t e r i o r ,  
c o i n c i d e  c o m  a  d i s t â n c i a  e n t r e  p r u m o s  d a  e s t r u t u r a  e  a  a l t u r a  c o r r e s p o n d e  à  
d i s t â n c i a  n a  v e r t i c a l  e n t r e  o  e x t r a d o r s o  d a s  v i g a s  d o  p a v i m e n t o  a s s e n t e s  n o  f r e c h a l  
e  a  v e r g a  d e  m a d e i r a  s u p o r t a d a  p o r  p e n d u r a i s  a  p a r t i r  d o  f r e c h a l  d o  p i s o  s u p e r i o r .  
E s t a  c a d e i a  à  e s t r u t u r a  d a  p a r e d e  e x t e r i o r ,  p o d e  s e r v i r  d e  s u p o r t e  à  p r e g a g e m  d e  
a l i s a r e s ,  s e m p r e  d e  d u a s  f a c e s  .  
 
 O  n e g a t i v o  n a  a l v e n a r i a ,  é  c o n s t i t u í d o  n a  v e r g a ,  p o r  u m  a r c o  d e  r e s s a l v a ,  
a p r u m a d o  c o m  a  v e r g a  d o  a r o  d e  p e d r a r i a ,  e  p o r  u m  a r c h e t e  r e c t o  q u e  g a r a n t e  o  
l i n t e l  d o  n e g a t i v o  n a  e s p e s s u r a  d a  p a r e d e .  
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 A s  o m b r e i r a s  d o  v ã o  s ã o  c o n s e g u i d a s  p o r  a l v e n a r i a  v u l g a r ,  m e l h o r  a p a r e l h a d a  
q u e  a  r e s t a n t e  a l v e n a r i a  a  t a i p a l ,  o u  c o m  r e c u r s o  a  l a d r i l h o  o u  a  b l o c o  d e  t i j o l o .  
 O  p a n o  d e  p e i t o ,  q u a n d o  e x i s t e ,  é  e x e c u t a d o  p o r  a l v e n a r i a  d e  b l o c o  d e  t i j o l o  
m a s s i ç o  a p a r e l h a d o  c o m  j u n t a  a  m e i o .  T o d a v i a ,  s ã o  d e t e c t a d a s  s i t u a ç õ e s  e m  q u e  o s  
p a n o s  d e  p e i t o  s ã o  c o n s t r u i d o s  p o r  a l v e n a r i a  a  t a i p a l ,  a t i n g i n d o  p o r  p r o c e s s o  
c o r t i n a s  d e  m a i o r  e s p e s s u r a .  
 
 O s  v ã o s  s ã o  s e m p r e  r e m a t a d o s  p o r  a r o s  d e  c a n t a r i a  d e  t r ê s  f a c e s .  
 
 A  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d a s  p a r e d e s  e x t e r i o r e s  e r a  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  
e x i s t ê n c i a  d e  u m a s  p e ç a s ,  c o l o c a d a s  n o s  t r a v e s s a n h o s  e  n o s  p r u m o s ,  c h a m a d a s  
m ã o s ,  c o m  u m a  e n t r e g a  d e  1 / 3  d a  e s p e s s u r a  d a  p a r e d e  o n d e  s e  s i t u a v a ,  a s  q u a i s  
t e r i a m  c o m o  f u n ç ã o  f a z e r  a d e r i r  a  e s t r u t u r a  à  a l v e n a r i a ,  e v i t a n d o  a  s u a  d e f o r m a ç ã o  
c o n t i n u a d a .  E s t a s  p e ç a s  e r a m  c o l o c a d a s  p e r p e n d i c u l a r m e n t e  a o  p l a n o  d a  p a r e d e ,  n o  
e n t a n t o ,  a s  q u e  s e  e n c o n t r a v a m  a s s a m b l a d a s  a o s  p r u m o s  e r a m  c o l o c a d a s  
o b l i q u a m e n t e  a o  p l a n o  d a  v e r t i c a l .  
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 A  e s p e s s u r a  d e s t a s  p a r e d e s  v a r i a v a  d e  p i s o  p a r a  p i s o ,  e m  f u n ç ã o  d a s  c a r g a s  
q u e  l h e  e r a m  t r a n s m i t i d a s  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 1 7 ) .  
 
 
 A  f i m  d e  e v i t a r  q u e  a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d e i x a s s e  d e  s e r  e q u i d i s t a n t e  d o  
p a r a m e n t o  i n t e r i o r ,  e r a m  c o l o c a d o s  c h i n c h a r é u s  n a  e n t r e g a  d o s  v i g a m e n t o s  d o  p i s o  
à  p a r e d e ,  o n d e  d e s c a r r e g a v a m  o s  p r u m o s ,  m a n t e n d o  a s s i m  u m a  c o n t i n u i d a d e  
e s t r u t u r a l  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 1 8 ) .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
←  F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  1 7   
←  F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  1 8   
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Figura nº II.4.1.17 
Corte evidenciando a espessura das paredes exteriores que varia de piso para piso. 
 
Figura nº II.4.1.18 
Alçado mostrando o processo construtivo empregue para garantir a continuidade 
estrutural de piso para piso. 
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 A  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  a s s e n t a  n o  e m b a s a m e n t o  d e  p e d r a  d o  p i s o  t é r r e o  
( F i g u r a s  n . º  I I . 4 . 1 . 1 9 - 2 1 ) ,  o u  d a s  f u n d a ç õ e s ,  a t r a v é s  d e  u m  f r e c h a l  r e f o r ç a d o ,  d e v i d o  
a o  d i â m e t r o  d o s  c h u m b a d o u r o s  e  c a v i l h a s  q u e  e r a m  c o l o c a d o s ,  p e r m i t i n d o  u m a  
m e l h o r  c o n t i n u i d a d e  m e c â n i c a  n a  d i s t r i b u i ç ã o  d a s  c a r g a s .  E r a  t r a v a d a  a o s  c u n h a i s ,  
d e  a l v e n a r i a  d e  p e d r a  a p a r e l h a d a ,  p o r  f e r r o l h o s ,  e m  c h a p a  d e  f e r r o ,  n a  c o n t i n u a ç ã o  
d o s  f r e c h a i s  e  d o s  t r a v e s s a n h o s  c o m  u m a  e n t r e g a  d e  c o m p r i m e n t o  d e p e n d e n t e  d o  
n ú m e r o  d o  p i s o  r e s p e c t i v o .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  1 9                                     F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  2 0  
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Figura nº II.4.1.21 
Desenho mostrando o assentamento da estrutura de madeira no embasamento. 
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 A s  p a r e d e s  d e  e m p e n a ,  s ã o  b a s i c a m e n t e  p a r e d e s  d e  f r o n t a l ,  v a r i a n d o  
r a r a m e n t e  d e  e s p e s s u r a  c o m  o  p i s o .   
 
 E s t a s  p a r e d e s  s ã o  e m  g e r a l  c o m u n s  a  d o i s  e d i f í c i o s .   
 
 A  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d a  g a i o l a  a p r e s e n t a - s e  à  f a c e  d a  a l v e n a r i a .  
 
 E s t a s  p a r e d e s  e r a m  c o n s t i t u í d a s  c o m  a  m e s m a  t a i p a  d e  a l v e n a r i a  e m p r e g u e  
n o s  r e s t a n t e s  f r o n t a i s .  
 
 P o r  s e r e m  t a m b é m  e l e m e n t o s  q u e  d i v i d i a m  o s  l o t e s ,  f u n c i o n a v a m  c o m o  
e l e m e n t o s  c o r t a - f o g o .  E l e v a n d o - s e  e m  r e l a ç ã o  a o  p l a n o  d o  t e l h a d o ,  i m p e d i a m  a  
p r o p a g a ç ã o  d a s  c h a m a s  a  o u t r o s  e d i f í c i o s .  
 
 O s  e d i f í c i o s  e m  b a n d a  e r a m  t r a v a d o s  u n s  a o s  o u t r o s  c o m  r e c u r s o  a  e s p e r a s  
e m  p e d r a  s a l i e n t e s  a o  n í v e l  d o s  c u n h a i s  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 2 2 )  d o  p r i m e i r o  e d i f í c i o ,  
q u e  s e r i a m  a b s o r v i d o s  n o  a p a r e l h o  d o  c u n h a l  d o  e d i f í c i o  s e g u i n t e .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  2 2  
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Par e des  de  T ab iq ue  
 
 
 A s  p a r e d e s  d e  t a b i q u e  s ã o  d i v i s ó r i a s  c o n c e b i d a s  p a r a  d i v i d i r e m  o  e s p a ç o  n o  
i n t e r i o r  d a s  h a b i t a ç õ e s  e  n ã o  s e  d e s t i n a m  a  s u p o r t a r  s o b r e c a r g a s  v e r t i c a i s .  
 
 N o  p r e s e n t e  s i s t e m a  a  s u a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  e r a  a n á l o g a  à  d o s  f r o n t a i s  
d i f e r i n d o  a p e n a s  n a s  s e c ç õ e s  d a s  s u a s  p e ç a s .  O  s e u  p o s i c i o n a m e n t o  e m  p l a n t a  p o d i a  
s e r  l i v r e ,  n o  e n t a n t o ,  p o r  c o m o d i d a d e ,  e s t e s  e r a m  c o l o c a d o s  n a  p r u m a d a  u n s  d o s  
o u t r o s ,  e v i t a n d o  o  r e f o r ç o  e s t r u t u r a l  d o  p a v i m e n t o ,  a t r a v é s  d e  t a r u g a m e n t o s  o u  d o  
a u m e n t o  d e  s e c ç ã o  d a s  v i g a s .  
 
 N ã o  é  c o m u m  n e s t e  s i s t e m a  v e r i f i c a r - s e  a  c o l o c a ç ã o  d o s  t a b i q u e s  p o r  c i m a  d o  
t a b u a d o  d e  s o l h o .  P r e f e r i a m ,  a i n d a  e m  t o s c o ,  a g a r r a r  o  t a b i q u e  a o  v i g a m e n t o  
a t r a v é s  d e  u m  f r e c h a l  d e  r e d u z i d a s  d i m e n s õ e s ,  t r a v a n d o - o  l a t e r a l m e n t e  à  r e s t a n t e  
e s t r u t u r a  d a  g a i o l a .  E s t e  t a b i q u e  c o r r e s p o n d e  a o  m a i s  v u l g a r m e n t e  e n c o n t r a d o .  
D e s c a r r e g a v a  a s  c a r g a s  v e r t i c a l m e n t e ,  e  e r a  p o s i c i o n a d o  n a  m e s m a  p r u m a d a .  
 
 A n t e s  d e  s e r  a p l i c a d o  o  s o l h o  e r a  c r i a d a  u m a  m o l d u r a .  C o l o c a v a m - s e  
s e g u i d a m e n t e  o s  p r u m o s ,  q u a n d o  h a v i a  a b e r t u r a  d e  v ã o s .  A s  a s p a s  ( p r a n c h õ e s  c o m  
a  f u n ç ã o  d e  e s c o r a )  e r a m  c o l o c a d a s  n a  d i a g o n a l  d e  r e c t â n g u l o s  c o l o c a d o s  a o  a l t o  
c o m  o  l a d o  m e n o r  n u n c a  s u p e r i o r  a  2  m .  
 S e g u i d a m e n t e  e r a m  p r e g a d a s  à s  " p r a n c h a s "  d e  m a d e i r a  d e  c o r t e  c o s t a n e i r o  
( c ó d i g a  c o m  a l g u m a  e s p e s s u r a ) .  A  e s t a s  e r a m  a p o s t a s  r i p a s  d e  c a s q u i n h a  o u  
f a s q u i a d o  d e  a r c o  d e  c a s t a n h o  r a c h a d o  a  m e i o .  
 
 E s t e  t i p o  d e  t a b i q u e  p o d i a  s e r  c o m  a s  p r a n c h a s  d e  m a d e i r a  c o s t a n e i r a  a o  a l t o  
o u  o b l í q u a s .  
 
 E x i s t e m  v á r i o s  t i p o s  d e  p a r e d e s  d e  t a b i q u e ,  c o m o  s e  p o d e r á  v e r i f i c a r  n o  
S u b c a p í t u l o  3 .  
 
 N o  m e s m o  e d i f í c i o  s ã o  d e t e c t á v e i s  t a b i q u e s  c o m  r e c u r s o  a  t é c n i c a s  
d i f e r e n t e s ,  s e m  r a z ã o  a p a r e n t e  d e  f u n c i o n a l i d a d e ,  s a l v o  q u a n d o  s e  v e r i f i c a m  
d e s a l i n h a m e n t o s  d a  p r u m a d a  n o s  p i s o s  i n f e r i o r e s ,  o n d e  s e  r e c o r r e  i n v a r i a v e l m e n t e  
a o  t a b i q u e  " e n f o r c a d o " .  
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Pa v iment os  
 
 O  p i s o  d e  d e s g a s t e  d o  p i s o  t é r r e o ,  s e r i a  a s s e n t e  n u m a  c a i x a - b a s e  c o n s t i t u í d a  
p e l o  e n r o c a m e n t o  e  p o r  u m a  e s p e s s u r a  d e  q u i n z e  a  v i n t e  c e n t í m e t r o s  d e  a r e i a  
c o m p a c t a d a .  
 
 O  p i s o  d e  d e s g a s t e  d o s  p i s o s  e m  e l e v a ç ã o ,  s e r i a  a s s e n t e  e m  v i g a m e n t o  d e  
m a d e i r a  t a r u g a d o  q u e  d e s c a r r e g a  n o s  f r e c h a i s  d a s  e s t r u t u r a s  d a s  p a r e d e s  p o r t a n t e s .  
 A s  d i m e n s õ e s  d a s  v i g a s  e  d o  t a r u g a m e n t o  s ã o  v a r i á v e i s .  
 A s  s e c ç õ e s  d a s  v i g a s  d e p e n d e m  d a  d i s t â n c i a  e n t r e  a p o i o s ,  d o  t i p o  d e  m a d e i r a  
e m p r e g u e  e  q u e  é  i d ê n t i c a  à  d o s  f r o n t a i s ,  e  a i n d a  d o  t i p o  d e  t a r u g a m e n t o .  
 O  s e u  a f a s t a m e n t o  v a r i a  d e  0 , 3 5 m  a  0 , 5 0 .  
 
 O  t a r u g a m e n t o  e n c o n t r a d o  e  s u p o s t a m e n t e  o r i g i n a l ,  é  q u a s e  s e m p r e  
d e s c o n t i n u o  e  c o l o c a d o  p e l o  e x t r a d o r s o  d o  p a v i m e n t o .  O  s e u  a f a s t a m e n t o  é  
v a r i á v e l .  N a  m a i o r i a  d a s  s i t u a ç õ e s ,  e n c o n t r a - s e  c o l o c a d o  d e  f o r m a  a l t e r n a d a  e m  
r e l a ç ã o  à s  v i g a s  (  u m a  s i m  o u t r a  n ã o )  e  e s p a ç a d o  d e  0 , 6 0 m ,  c o n f e r i n d o  a  c a d a  v i g a  
u m  d u p l o  t r a v a m e n t o (  d e  0 , 3 0 m ) .   
 
 T o d a v i a  o  a f a s t a m e n t o ,  q u e r  d a s  v i g a s  q u e r  d o s  t a r u g o s  t a m b é m  d e p e n d i a  d o  
p r o c e s s o  d e  c o l o c a ç ã o  d o  t a b u a d o  d o  p i s o  d e  d e s g a s t e .  
 O r i g i n a l m e n t e  s e r i a  o  t a r u g a m e n t o  q u e  s e r v i r i a  d e  s u p o r t e  a o  s o l h o  à  
p o r t u g u e s a .  N ã o  s e n d o  a s  t á b u a s  m a c h e a d a s  e  p a r a  i m p e d i r  g r a n d e s  f l e c h a s ,  o  
a f a s t a m e n t o  d o s  t a r u g o s  n ã o  s e r i a  s u p e r i o r  a  0 , 4 0 m ,  j á  q u e  n ã o  s e  d e t e c t a r a m  
r e v e s t i m e n t o s  d e  e s p e s s u r a  s u p e r i o r  a  0 , 0 2 8 m .  
 
 O c o r r e m  s i t u a ç õ e s  e m  q u e  o  s o l h o  é  p r e g a d o  d i r e c t a m e n t e  a o  v i g a m e n t o ,  
p e l o  q u e  o  t a r u g a m e n t o  a p e n a s  f u n c i o n a  c o m o  t r a v a m e n t o ,  p o d e n d o  a u m e n t a r  o  
e s p a ç a m e n t o  e n t r e  s i .  
 
 Q u a n d o  o  p i s o  d e  d e s g a s t e  é  c o l o c a d o  e m  m o l d u r a ,  s ã o  a p l i c a d o s  t a r u g o s  d e  
e s q u a d r i a .  N o  e n t a n t o ,  a  m a i o r i a  d a s  s i t u a ç õ e s  o r i g i n a i s  d e t e c t a d a s ,  c o r r e s p o n d e m  
a  s o l h o  c o n t í n u o  c o l o c a d o  à  f i a d a .  
 
 A  d e t e c ç ã o  d e  e l e m e n t o s  p r i m i t i v o s ,  m u i t a s  v e z e s  é  f a l í v e l  d e  c e r t e z a .   
 A  c r o n o l o g i a  d e s t e s  e l e m e n t o s  é  d i f i c u l t a d a ,  e m  v i r t u d e  d a s  i n t e r v e n ç õ e s  
p o s t e r i o r e s  m u i t a s  v e z e s  e x e c u t a d a  c o m  m a d e i r a  i d ê n t i c a .  
 
 O  t e m p o  d e  v i d a  ú t i l  d e s t e s  e l e m e n t o s ,  s e r i a  e n c u r t a d o  e m  v i r t u d e  d o  s e u  
t i p o  d e  u t i l i z a ç ã o .   
 
 S e g u n d o  d e s c r i ç õ e s  d a  é p o c a ,  o s  s o a l h o s  s e r i a m  l a v a d o s  c o m  f r e q u ê n c i a .  
C o m  a  o c o r r ê n c i a  d a s  i n e v i t á v e i s  i n f i l t r a ç õ e s  p a r a  z o n a s  n ã o  v e n t i l a d a s ,  i n c l u s i v e  
p a r a  o s  t e c t o s  s u b j a c e n t e s ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  f u n g o s  t a i s  c o m o  o  M e r i l i u s -
l a c r y m a n s 14,  a  P o r i a - x a n t h a 15,  o u  a i n d a  d e  x i l ó f a g o s  t a i s  c o m o  o  H y l o t r u p e s  b a j u l u s 16
                                                          
14"Merilius-lacrymans"--É o mais destrutivo dos que aparecem no interior das construções. Encontra se sobretudo nos pisos térreos das 
habitações, em locais húmidos e mal arejados, como as "caixas de ar" sem ventilacão suficiente, junto das canalizações de água e de 
,  
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o  R e t i c u l i t e r m e s  l u c i f u g u s 17,  e  o  A n o b i u m  p u n c t a t u m 18
 
,  t e r á  p r o v o c a d o  a  s u b s t i t u i ç ã o  
p a r c i a l  o u  t o t a l  d e  e l e m e n t o s  d e  m a d e i r a  e s t r u t u r a i s  e  d e  r e v e s t i m e n t o  p r i m i t i v o s .   
 A f i m  d e  d i m i n u i r  a  c o n s i d e r á v e l  p r o b a b i l i d a d e  d e  e r r o ,  s e m p r e  q u e  h a v i a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  i n s p e c ç ã o ,  f o i  a  s u p e r f í c i e  d a s  m a d e i r a s  e s t r u t u r a i s  o b s e r v a d a .   
 
 N a  é p o c a ,  e  a t é  m e a d o s  d o  s é c u l o  X I X  o s  s i s t e m a s  d e  c o r t e  e  d e s f i a g e m  d a s  
p e ç a s  d e  m a d e i r a  e r a m  m a n u a i s .  A  u t i l i z a ç ã o  d a s  s e r r a s  d e  c o r t e  c i r c u l a r e s  ( F i g u r a  
n . º  I I . 4 . 1 . 2 3 )  o u  d e  f i t a ,  d e i x a  u m  t i p o  d e  e s t r i a s  c o m p l e t a m e n t e  d i f e r e n t e .  
 
 
 O  c o r t e  q u a n d o  m a n u a l ,  n ã o  é  t ã o  c o n t í n u o ,  p e l o  q u e  a s  e s t r i a s  s ã o  m a i s  
i r r e g u l a r e s  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 2 4 ) .  T a n t o  m a i s  i r r e g u l a r e s  q u a n t o  m a i s  a r t e s a n a l  s e j a  o  
s i s t e m a  d e  d e n t e s  d a  s e r r a  u t i l i z a d a .  
 
 
 A p e n a s  c o m  a  d i v u l g a ç ã o  e  v u l g a r i z a ç ã o  d e  f e r r a m e n t a s  d e  a ç o  t e m p e r a d o ,  a  
i n c h ó  o u  o u t r o s  e l e m e n t o s  d e  c o r t e  d e  l â m i n a ,  f o r a m  s e n d o  s u b s t i t u í d o s  p e l a  s e r r a  
d e  d e n t e s  f i n o s ,  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d a s  a s s e m b l a d u r a s  à  m e i a  m a d e i r a .  
 
 A  d i f i c u l d a d e  d e  o b t e r  s u p e r f í c i e s  a p l a i n a d a s ,  f a z i a  c o m  q u e  a s  p e ç a s  m a i s  
p r i m i t i v a s  a p a r e n t a s s e m  u m  a s p e c t o  m a i s  i r r e g u l a r .  
 
                                                                                                                                                                                     
esgotos em que se verifiquem roturas ou insuficiente vedação nas juntas de ligação. Aí, o fungo encontra as condições óptimas para o 
seu desenvolvimento. 
Muitas vezes, basta que estas condições se realizem acidentalmente e por pouco tempo, para que o fungo se instale e, depois, ele 
mesmo, à medida que vai decompondo o material lenhoso, cria a humidade de que necessita para se desenvolver. 
Lambris e alisares de portas e janelas contactando com paredes húmidas, tacos assentes sobre massames, madeira mentos próximos de 
casas de banho e cozinhas, etc., são, em geral, os elementos mais atingidos. 
A madeira atacada apresenta-se sempre com uma larga malha de fendas longitudinais e transversais. 
15"Poria", representada pela "poria xantha" e, possivelmente, pela "poria vaporaria" com o seu micélio branco Encontra-se, com 
frequência, nos madeiramentos das habitações, particularmente nos vigamentos e soalhos sobrejacentes a "caixas de ar" 
insuficientemente ventiladas, onde a humidade ambiente, devido à aproximação do solo, é elevada. 
16As madeiras de resinosas são susceptíveis aos seus ataques. 
 O seu ciclo evolutivo é muito variável, dependendo das condições de alimentação, da temperatura e da humidade que as larvas 
encontram nas madeiras. 
Nas estruturas de cobertura, onde o teor de humidade das pecas é, em geral, baixo, pode levar vários anos (da ordem da dezena ou 
mais) a completar-se; enquanto que em madeiramentos mais húmidos, como são os madeiramentos dos andares inferiores das 
habitações, aquele ciclo pode realizar-se em 2 ou 3 anos. O insecto adulto emerge das peças atacadas no período que decorre entre os 
fins da Primavera e os meados do Verão e as fêmeas põem normalmente os ovos nas fendas de secagem da madeira ou nas juntas que 
separam as diferentes peças da construção (juntas de tacos, juntas de soalhos, etc.) 
As madeiras de folhosas não são atacadas . 
17É este, depois do atrás referido, o insecto que mais estragos causa, em Portugal, nas madeiras da construção civil. Ataca, em geral, as 
madeiras húmidas, as que estão em contacto com massames, com alvenarias de fundações ou com paredes de pisos térreos. Os seus 
ninhos localizam-se em caves, "caixas de ar", jardins, etc., e o acesso aos madeiramentos faz-se, ou através das próprias alvenarias, ou por 
pequenos túneis de terra amassada com saliva, que as térmites constroem à superfície. 
Os elementos mais atacados são os tacos, os soalhos, os rodapés, o guarnecimento de portas e janelas e os vigamentos do rés-do-chão. 
Em madeiras ao ar livre são, sobretudo, os postes, os tutores de árvores e os tapumes antigos, os elementos mais atacados'`  
Embora os estragos sejam, por via de regra, mais frequentes e intensos em madeiras de resinosas, também se podem encontrar ataques 
importantes em madeiras de folhosas. 
No próprio carvalho se tem observado o ataque destes insectos. 
18Este é o insecto conhecido pelo nome de caruncho. Ataca madeiras velhas, tanto o cerne como o borne de resinosas e folhosas, mas 
sobretudo as folhosas. É castanho, de 3 a 6mm de comprimento, e a sua larva introduz-se nas fibras da madeira, atacando, de 
preferência, o borne, visto este conter maior percentagem de amido, que constitui o seu alimento. 
Reduz as madeiras a pó e manifesta a sua presença por pequenos furos que aparecem à superfície da peça. 
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 M u i t a s  s i t u a ç õ e s  d e  s u b s t i t u i ç ã o  p a r c i a l  d e  e l e m e n t o s ,  f o r a m  e f e c t u a d a s  c o m  
m a d e i r a s  i d ê n t i c a s .  
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Esca das  
 
 A s  e s c a d a s  e r a m  o r i g i n a l m e n t e  q u a s e  s e m p r e  i n t e r i o r e s ,  n o  e n t a n t o ,  c o m  o  
e v o l u i r  d o  s i s t e m a ,  f o r a m  s e n d o  c o l o c a d a s  j u n t o  à  p a r e d e  d a  f a c h a d a ,  o u  j u n t o  à  
p a r e d e  d e  u m  d o s  p á t i o s  ( s a g u õ e s ) ,  a  f i m  d e  p e r m i t i r  u m a  m e l h o r  i l u m i n a ç ã o .  
 
 N o  p i s o  t é r r e o  n a s c i a m  a s  e s c a d a s ,  d e  u m  o u  d o i s  l a n ç o s ,  q u e  e r a m  d e  p e d r a  
a t é  a o  n í v e l  s u p e r i o r ,  s i t u a n d o - s e  e n t r e  p a r e d e s  r e s i s t e n t e s  s e m  d a r  l u g a r  a  " b o m b a  
d e  e s c a d a " .  
 C o b e r t o r  e  e s p e l h o  c o n s t i t u í a m  u m  s ó  b l o c o  q u e  d e s c a r r e g a v a  n a s  p a r e d e s  
l a t e r a i s  e  a  m e i o ,  n u m  s u p o r t e  ( p a r e d e  q u e  a c o m p a n h a v a  a  e s c a d a  a p e n a s  n e s t e  
p i s o ) .  
 O  b e i ç o ,  q u a n d o  a  e l e  h a v i a  l u g a r ,  e r a  t a l h a d o  n o  p r ó p r i o  b l o c o  o u ,  q u a n d o  
m a i s  e l a b o r a d o ,  d a v a  l u g a r  a  u m a  p e ç a  d e  c o b e r t o r  e n x a n f r a d a  a o  b l o c o .  
 A s s e n t e  n a  l a j e  d e  a l v e n a r i a  d o  t e c t o  d o  r é s - d o - c h ã o  a r r a n c a v a  a  e s c a d a  e m  
m a d e i r a ,  c o m  a s  p e r n a s  t r a v a d a s  a  u m  b l o c o  d e  p e d r a ,  q u e  t a m b é m  s e r v i a  d e  d e g r a u  
d e  a r r a n q u e .  
 A s  p e r n a s  e n c o n t r a v a m - s e  t r a v a d a s  l a t e r a l m e n t e  p e l a s  p a r e d e s  r e s i s t e n t e s ,  
n o  e n t a n t o ,  t r a n s m i t i a m  a s  c a r g a s  a p e n a s  n a s  c a d e i a s  d o s  p i s o s  e  p a t a m a r e s  
i n t e r m é d i o s  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  a s  d i s t r i b u i a m  à s  v i g a s  q u e  s e  e n c o n t r a v a m  s o l i d á r i a s  
a o s  f r e c h a i s  d o s  f r o n t a i s  d a s  p a r e d e s .  
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Vãos  
 
Inter iores  
 
 O s  v ã o s  i n t e r i o r e s  e r a m  d e  u m a  o u  d e  d u a s  f o l h a s  d e  b a t e n t e ,  c o m  o u  s e m  
b a n d e i r a .  
 C o n s t r u t i v a m e n t e  p o d i a m  s e r  a l m o f a d a d o s  o u  e n t a l e i r a d o s .  
 
 O s  v ã o s  d e  p a t a m a r  s ã o ,  e m  g e r a l ,  d e  u m a  f o l h a  e  a l m o f a d a d o s  s e m  b a n d e i r a  
e  c o m  a l i s a r e s  d e  p o r t a l  ( t r ê s  f a c e s ) .  S e r i a m  a s  f o l h a s  p o s i c i o n a d a s  m a i s  p r ó x i m o  d o  
i n t e r i o r  d o  f o g o  e  a  a b r i r  p a r a  d e n t r o .  É  c o r r e n t e  v e r i f i c a r e m - s e  c e r r a m e n t o s  d e  
s e g u r a n ç a ,  c o n s t i t u í d o s  p o r  e n g r a d a d o s  d e  m a d e i r a ,  c o n s t i t u i n d o  f o l h a s  d e  b a t e n t e  
a  a b r i r  p a r a  o  f o r a .  
 
 O s  v ã o s  e m  p a r e d e  d e  f r o n t a l  a p r e s e n t a m - s e  q u a s e  s e m p r e  d e  u m a  f o l h a ,  s e m  
b a n d e i r a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 2 5 ) .   
 Q u a n d o  s i t u a d a s  n o  p i s o  t é r r e o ,  s ã o  e m o l d u r a d o s  c o m  a r o s  d e  p e d r a ,  o n d e  é  
c h u m b a d a  a  a d u e l a  d e  m a d e i r a  q u e  i r á  s u p o r t a r  a  f o l h a .  N e s t a  s i t u a ç ã o  n ã o  e x i s t e m  
g u a r n i ç õ e s  d e  a l i s a r  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 2 6 ) .  
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 E m  p a r e d e s  n o s  p i s o s  d e  e l e v a ç ã o  e  q u a n d o  n ã o  e x i s t a m  a r o s  d e  p e d r a r i a  o  
a r o  d o  v ã o  é  c o m p l a n a r  à  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d a  p a r e d e  e  q u e  s e r v e  d e  s u p o r t e  a o  
a r o  d e  f i x a ç ã o  d a  f o l h a .   
 
 O s  v ã o s  e m  p a r e d e s  d e  t a b i q u e ,  p o d e m  s e r  d e  u m a  o u  d u a s  f o l h a s  c o m  o u  
s e m  b a n d e i r a .  T ê m  i n v a r i a v e l m e n t e  g u a r n i ç ã o  d e  a l i s a r  c o m  t r ê s  f a c e s .  
 
 
Ex ter iores  
 
 T a l  c o m o  j á  r e f e r i d o  n o  S u b c a p í t u l o  4  d o  C a p í t u l o  3  e x i s t e m  u m  n ú m e r o  
a p r e c i á v e l  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s .  
 
 N o  e n t a n t o ,  p o d e m  s e r  a g r u p a d o s  f u n d a m e n t a l m e n t e  e m  t r ê s  t i p o s  
d i f e r e n t e s :  
 
 
   1 . -  v ã o  d e  p e i t o ;  
   2 . -  v ã o  d e  s a c a d a ;  
   3 . -  v ã o  d e  p i s o  t é r r e o  d e  a c e s s o ;  
 
 
 
 
1 . -  v ão  de  pe i to ;  
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 E m  g e r a l  d e  d u a s  f o l h a s  d e  c o r r e r  h o r i z o n t a l ,  e n v i d r a ç a d a s ,  c o m  m a i s  d e  d o i s  
p i n á z i o s  n a  v e r t i c a l  e  n a  h o r i z o n t a l ,  q u a s e  s e m p r e  s e m  b a n d e i r a  ( F i g u r a  n . º  
I I . 4 . 1 . 2 7 - 2 8 ) .   
 A s  f o l h a s ,  e n v i d r a ç a d a s ,  s ã o  c o l o c a d a s  m a i s  p r ó x i m o  d o  p a r a m e n t o  e x t e r i o r .  
O s  a r o s  d e  s u p o r t e  ( a d u e l a s )  s ã o  c o l o c a d o s  à  f a c e  m e ã  d a  o m b r e i r a  d o  a r o  d e  p e d r a ,  
f i x a d o s  p o r  c h u m b a d o u r o s .  A  g u a r n i ç ã o  e x t e r i o r  d e s e m p e n h a  u m  p a p e l  d i f í c i l  d e  
e s t a n q u i d a d e ,  p o r q u a n t o  n ã o  s e  d e t e c t a m  r e b a i x o s  n o s  a r o s  d e  p e d r a r i a .   
 A o  p e i t o  d o  a r o  d e  p e d r a  é  a p o s t o  o  p e i t o r i l  d e  m a d e i r a ,  n ã o  s e r v i n d o  d e  
d e s c a n s o  à  t r a v e s s a  i n f e r i o r  d a  f o l h a  q u e  f i c a r i a  n o  s e u  c u r s o  f i n a l  a s s e n t e  n a  p e d r a .   
 D e s t a  f e i t a ,  o  p e r f i l  d o  p e i t o r i l  d e  m a d e i r a  é  e x t r e m a m e n t e  s i m p l i f i c a d o ,  n ã o  
h a v e n d o  n e c e s s i d a d e  d e  i n v e r n a l  o u  d e  q u a l q u e r  o u t r o  e l e m e n t o  d r e n a n t e .  
 
 O s  c e r r a m e n t o s  i n t e r i o r e s  s e r i a m  c o n s t i t u í d o s  p o r  d u a s  f o l h a s  a l m o f a d a d a s  
o u  e n t a l e i r a d a s ,  c o m  o u  s e m  p o r t i n h o l a  d e  v i s e i r a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 2 9 ) .  O  a r o  d e  
f i x a ç ã o  ( a d u e l a )  s e r i a  a p o s t o  à  f a c e  d e  d e n t r o  d o  a r o  d e  p e d r a  p o r  c h u m b a d o u r o  
( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3 0 ) .  
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2 . -  v ão  de  sac a da;  
 
 E m  g e r a l  s ã o  c o n s t i t u í d o s  p o r  d u a s  f o l h a s  e n v i d r a ç a d a s ,  d e  b a t e n t e ,  c o m  u m  
o u  d o i s  p i n á z i o s  n a  v e r t i c a l ,  v á r i o s  p i n á z i o s  n a  h o r i z o n t a l  e  a l m o f a d a  i n f e r i o r  
( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3 1 ) .  Q u a s e  s e m p r e  c o m  b a n d e i r a  e n v i d r a ç a d a ,  d e  e i x o  h o r i z o n t a l  
i n f e r i o r ,  o u  d e  d u a s  f o l h a s  d e  b a t e n t e  d e  e i x o  v e r t i c a l  l a t e r a l  c o m  r é g u a  d e  b a t e n t e  
( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3 2 ) .  
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 A s  f o l h a s  e x t e r i o r e s  s e r i a m  d e s p r o v i d a s  d e  b o r r a c h a .  
 
 A  d r e n a g e m ,  q u e  p o r  t e n s ã o  s u p e r f i c i a l  p e r m i t i a  a  e n t r a d a  d a  á g u a  p o r  b a i x o  
d a  t r a v e s s a  i n f e r i o r  s e r i a  e f e c t u a d a  p o r  i n v e r n a l  e x i s t e n t e  n a  p e d r a  d e  s o l e i r a ,  q u e  
p o r  s u a  v e z  a  i n t r o d u z i a  n u m a  f u r a ç ã o  o b l í q u a  e x e c u t a d a  n a  b a c i a  d a  s a c a d a ,  
c o n d u z i n d o - a  p a r a  o  e x t e r i o r  ( F i g u r a s  n . º  I I . 4 . 1 . 3 3 - 3 4 ) .  
 
 O  b a t e n t e  d a s  f o l h a s  s e r i a  c o n s t i t u í d o  p o r  e s p i g ã o  c h u m b a d o  à  p e d r a  d e  
s o l e i r a .  E m  v i r t u d e  d o  n o r m a l  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t a  p e d r a  p a r a  o  i n t e r i o r  d o  
d e s v ã o ,  e v e n t u a i s  á g u a s  e m p u r r a d a s  p o r  v e n t o ,  n ã o  c h e g a v a m  a  p r o d u z i r  e s t r a g o s  
n o  p a v i m e n t o  d e  m a d e i r a .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  3 3                                   F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  3 4  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.1. 43 
3 . -  v ão  de  p iso  t érr eo de ac esso  
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 V ã o  d e  s o l e i r a ,  g e r a l m e n t e  d e  d u a s  f o l h a s  a l m o f a d a d a s ,  c o m  a d u e l a  p l a n a  
c h u m b a d a  à  f a c e  i n t e r i o r  d o  a r o  d e  p e d r a r i a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3 5 ) .  
 V a r i a n d o  c o m  a  s u a  f u n ç ã o  e  d i m e n s õ e s ,  p o d i a m  a s  s u a s  f o l h a s  a s s u m i r  v á r i o s  
d e s e n h o s .  
 C a s o  f o s s e m  a l t a s ,  e m  g e r a l  d i s p u n h a m  d e  b a n d e i r a  f i x a  e n v o l v i d a s  n o  
m e s m o  a r o  d e  p e d r a ,  o u  s e p a r a d a s  p o r  u m a  t r a v e s s a  d e  p e d r a ,  d a n d o  m u i t a s  v e z e s  
l u g a r  a  u m  v ã o  d e  s o b r e l o j a .  
 
 C a s o  t i v e s s e m  l a r g u r a  s u f i c i e n t e ,  e  d e  c o n s t i t u í r e m  a c e s s o  a o  i n t e r i o r  d e  
z o n a s  c o m u n s  d o  e d i f í c i o ,  p o d i a m  c o n t e r  u m a  p o r t a - d e - h o m e m  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3 6 ) .  
 
 A s  f o l h a s  d o s  v ã o s  d a s  l o g e a s ,  s e r i a m  m a i s  s i m p l e s  e m  t e r m o s  d e  d e s e n h o ,  
s e n d o  p o r  v e z e s  s i m p l e s m e n t e  e n t a l e i r a d o s .  
 
 O  v ã o  d e  m o n t r a  s e r i a  i n e x i s t e n t e .  
 
 O s  v ã o s  d a s  s o b r e l o j a s  s e r i a m  d e  p e i t o  b a i x o  e  e m  g e r a l  d e  f o l h a s  
e n v i d r a ç a d a s ,  d e  e i x o  v a r i á v e l  e m  f u n ç ã o  d a s  s u a s  d i m e n s õ e s ,  c o m  u m  o u  d o i s  
p i n á z i o s  n a  v e r t i c a l ,  v á r i o s  p i n á z i o s  n a  h o r i z o n t a l ,  p r e t e n d e n d o - s e  o b t e r  o  a s p e c t o  
d e  u m a  b a n d e i r a  d o s  v ã o s  q u e  o s  p r e c e d i a m .  
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.1. 44 
Cob ert ura s  
 
 A s  c o b e r t u r a s  e r a m  e m  g e r a l  d e  d u a s  á g u a s .  C o m  e s t r u t u r a  s i m p l e s  
c o n s t i t u í d a  p o r  a s n a s ,  m a d r e s ,  v a r a s ,  f i l e i r a  e  c o n t r a - f r e c h a l .  
 
 O  d e s v ã o  d a  c o b e r t u r a ,  i n c l u i n d o  o  s o b r a d o  e r a  q u a s e  s e m p r e  a p r o v e i t a d o .  
 
 A  d e c l i v i d a d e  n e c e s s á r i a  à  b o a  d r e n a g e m  d a s  á g u a s  p l u v i a i s ,  e  a  
p r o f u n d i d a d e  a p r e c i á v e l ,  e m  p l a n t a ,  d a s  e d i f i c a ç õ e s ,  d e r a m  o r i g e m  a  z o n a s  c o m  p é -
d i r e i t o  a c e i t á v e l  e m  t e r m o s  d e  u t i l i z a ç ã o ,  m e s m o  q u e  p a r a  i s s o  f o s s e  p r e c i s o  c r i a r  
u m a  e s t r u t u r a  d i f e r e n t e ,  c o m  a  c o l o c a ç ã o  d e  t r a v e s ,  f o r m a n d o  b o n e c a s ,  q u e  
d e s c a r r e g a v a m  n a s  v a r a s  a t r a v é s  d e  p e r n a s .  
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 N ã o  s e r á  d e  u t i l i z a r  p a r a  e s t e  t i p o  d e  e s t r u t u r a  a  d e s i g n a ç ã o  d e  m a n s a r d a  ( d e  
M a n s a r t ,  a r q u i t e c t o  f r a n c ê s  d o  s e c .  X V I I ) .  A  m a n s a r d a ,  t a m b é m  b a s t a n t e  u t i l i z a d a  
n e s t e  t i p o  d e  A r q u i t e c t u r a ,  e r a  c a r a c t e r i z a d a  p o r  t e r  d u a s  i n c l i n a ç õ e s  d i f e r e n t e s  e m  
c a d a  á g u a ,  c r i a n d o  q u a t r o  p l a n o s  d i f e r e n t e s  e m  c o b e r t u r a s  d e  d u a s  á g u a s ,  s e n d o  a  
s u a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  d i f e r e n t e  d a  a n t e r i o r ,  p e r m i t i n d o  u m  a p r o v e i t a m e n t o  m a i s  
r a c i o n a l  d o  s e u  d e s v ã o ,  s e m  a u m e n t a r  o  n ú m e r o  d e  p i s o s ,  t a l  c o m o  s e  v e r i f i c a  n o s  
e d i f í c i o s  p r i m i t i v o s  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 3 8 ) .  
 
 E m  t e r m o s  e s t é t i c o s  c r i a v a  u m a  l e i t u r a  m a i s  a o  g o s t o  " d o s  a r q u i t e c t o s  d a  
m o d a . . . " .  A u m e n t a n d o  a  i n c l i n a ç ã o  d a s  p e r n a s ,  a  p a r t i r  d a  m u d a n ç a  d e  p l a n o ,  f a z i a  
c o m  q u e  o s  v ã o s  d a s  a b e r t u r a s  s e  s i t u a s s e m  m a i s  p r ó x i m o s  d a s  p a r e d e s  d a  f a c h a d a  
e x i g i n d o  u m  m e n o r  t r a b a l h o  n a  e x e c u ç ã o  d a  c o b e r t u r a  d e s s e s  e l e m e n t o s .  
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N a  c o b e r t u r a  d e  d u a s  á g u a s  m a i s  c o m u m  e r a m  c o l o c a d a s  j a n e l a s ,  q u a s e  
s e m p r e  d e  p e i t o  a l t o ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  p a r a  o  s e u  a c e s s o  r e c o r r e r  a  u m  o u  d o i s  
d e g r a u s .  A  e s t e  e l e m e n t o  s a l i e n t e  d a  c o b e r t u r a  é  d a d o  o  n o m e  d e  t r a p e i r a  ( F i g u r a  
n . º  I I . 4 . 1 . 3 9 ) .  A  s u a  e s t r u t u r a  e r a  s u p o r t a d a  d i r e c t a m e n t e  p e l a s  v a r a s  e / o u  p e l a s  
c a d e i a s  c o l o c a d a s  n o  m a d e i r a m e n t o  d a  c o b e r t u r a  p r i n c i p a l .  
 
 A s  p a r e d e s  e x t e r i o r e s  e r a m  e m  t a b i q u e  r e f o r ç a d o ,  o u  e m  p a r e d e  d e  f r o n t a l ,  
q u a n d o  d i s p u n h a m  d e  c o n t i n u i d a d e  n a  p r u m a d a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 4 0 ) .  
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 O  v i g a m e n t o  d o  p a v i m e n t o  d o  d e s v ã o  d a  c o b e r t u r a ,  j u n t a m e n t e  c o m  a s  l i n h a s  
d a s  a s n a s ,  v a i  d e s c a r r e g a r  n o s  f r e c h a i s ,  t e n d o  u m a  e n t r e g a  c o n s i d e r á v e l  n a s  
a l v e n a r i a s  d a s  p a r e d e s ,  n u m a  z o n a  d e  c i n t a g e m  s u p e r i o r ,  c o n s t i t u í d a  p e l a  c o r n i j a  
e m  l a d r i l h o  a p a r e l h a d o .  P o r  v e z e s ,  e s t e s  f r e c h a i s  e r a m  c a v i l h a d o s  à  a l v e n a r i a  
i n f e r i o r  c o m  p e ç a s  e m  f e r r o  f o r j a d o  d e  4 0  c m  d e  c o m p r i d o .  
 
 A  e x i s t ê n c i a  d e  u m  c o n t r a - f r e c h a l  j u s t i f i c a - s e  a r q u i t e c t o n i c a m e n t e ,  p e l a  
n e c e s s i d a d e  d e  e v i t a r  m o m e n t o s  t o r ç o r e s  n a s  v i g a s ,  p o i s  n ã o  d i s p u n h a m  d e  
t r a v a m e n t o  a  m o n t a n t e  d o s  c h i n c h a r é u s  e  d o s  p r u m o s  e x i s t e n t e s  n o s  r e s t a n t e s  
p i s o s .  E s t e  e l e m e n t o  e r a  t a m b é m  u t i l i z a d o  p a r a  t r a v a r  a s  v a r a s  ( e n t a l h a d a s  n o  t o p o  
à  b o c a - d e - l e ã o )  e  r e c e b e r  a s  s u a s  c a r g a s .  
 
 A  f i m  d e  d i m i n u i r  o s  e f e i t o s  r e s u l t a n t e s  d a  r e d u ç ã o  d e  s e c ç ã o  ú t i l  d a s  v i g a s ,  
p r o v o c a d a  p e l o s  e n t a l h e s  à  m e i a  m a d e i r a  a o  f r e c h a l ,  e r a m  e s t a s  a s s a m b l a g e n s  
q u a s e  s e m p r e  a l t e r n a d a s .  
 
 A  c o r n i j a  e r a  a p r o v e i t a d a  p a r a  a f a s t a r  d o  p a r a m e n t o  d a  p a r e d e  e x t e r i o r  a s  
á g u a s  d e  e s c o r r i m e n t o  d a  c o b e r t u r a ,  d r e n a d a s  p e l a s  t e l h a s  d e  b e i r a d o .  A  s u a  
p r o f u n d i d a d e  t a m b é m  é  ú t i l  p o r  p r o v o c a r  u m a  s i t u a ç ã o  d e  b a r b a t e  ( e l e m e n t o  q u e  
p r o v o c a  u m a  d i m i n u i ç ã o  b r u s c a  d e  d e c l i v i d a d e  n o  r e v e s t i m e n t o  d a  c o b e r t u r a ,  
r e d u z i n d o  a  v e l o c i d a d e  d e  e s c o a m e n t o  d a s  á g u a s  p l u v i a i s ) .  
 
 A  f u n ç ã o  d a  c o r n i j a ,  e m  v i r t u d e  d o  a p a r e l h o  b e m  t r a v a d o  d e  l a d r i l h o  d e  
t i j o l o ,  d e  q u e  é  c o n s t i t u í d a ,  a s s u m e  t a m b é m  u m  p a p e l  d e  l i n t e l  s u p e r i o r  d e  
c i n t a g e m  d o  e d i f í c i o .  N o  m e s m o  p l a n o  h o r i z o n t a l ,  v e r i f i c a - s e  o  p r o l o n g a m e n t o  
d e s t e  a p a r e l h o ,  c o m o  s e  f o s s e  u m  c o r o a m e n t o  d a s  a l v e n a r i a s  d a s  p a r e d e s  m e ã s .  
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 O  r e v e s t i m e n t o  d a  c o b e r t u r a  e r a  d e  t e l h a  d e  c a n u d o  a s s e n t e  n u m a  e s t e i r a ,  
e m  p r a n c h a  d e  m a d e i r a ,  c o m  j u n t a  s i m p l e s .  A  t e l h a  e r a  a r g a m a s s a d a ,  e  p o s i c i o n a d a  
e n q u a n t o  n ã o  o c o r r e s s e  a  p r e s a  c o m  u m  p e q u e n o  e s p i g ã o  d e  f e r r o  e m  S .  
 O  t i p o  d e  t e l h a d o  m a i s  o r i g i n a l  s e r i a  o  m e i o  m o u r i s c a d o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 4 2 -
3 ) .  O  m o u r i s c a d o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 4 4 - 4 5 ) ,  o  d o b r a d o  e  o  e n s o p a d o ,  s ó  a p a r e c e m  
c o m o  r e c u r s o  a  s i t u a ç õ e s  d e  i n f i l t r a ç õ e s .  
 
 A  t e l h a  e r a  a p l i c a d a  d e  b a i x o  p a r a  c i m a  a t é  r e m a t a r  à  c u m e e i r a .  E s s a s  f i a d a s  
e r a m  a r g a m a s s a d a s  à  e s t e i r a ,  c o m  a  c o n c a v i d a d e  p a r a  b a i x o ,  d i s t a n c i a d a s  o  
s u f i c i e n t e  p a r a  p o d e r e m  s e r v i r  d e  a p o i o  a  u m a  t e l h a  i n t e i r a ,  c o m  a  c o n v e x i d a d e  
p a r a  c i m a .  S e g u i d a m e n t e ,  e r a m  d i s p o s t a s  f i a d a s  d e  t e l h a ,  c o m  a  c o n c a v i d a d e  p a r a  
c i m a ,  e  a r g a m a s s a d a s  s u p e r i o r m e n t e  s o l i d a r i z a n d o  o  c o n j u n t o  d o s  e l e m e n t o s  d e  
r e v e s t i m e n t o .  
 
 
 N ã o  s e n d o  c o r r e n t e  n a  r e g i ã o  a s  t e l h a s  p l a n a s ,  n e m  s e  t r a t a n d o  d e  t e l h a s  d e  
e n c a i x e ,  e  t e n d o  a s  m a n s a r d a s  u m a  d e c l i v i d a d e  s u p e r i o r  à  p e r m i t i d a  p e l a  t e l h a  
c o r r e n t e ,  e s t a s  e r a m  p r e g a d a s  à s  r i p a s  e  à s  f a s q u i a s  d a s  p a r e d e s  e x t e r i o r e s  d a s  
t r a p e i r a s .  A s  s i t u a ç õ e s  d e  l a r ó  o u  r u f o  e r a m  r e s o l v i d a s  c o m  u m  c a n a l  d e  t e l h a s  
i n v e r t i d a s  a  e s c o a r  n o  b e i r a d o .  
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Rev est imen tos  e  ac ab am ent os  
 
 Par e des  
 
 Par e des  e x ter io res  e  de  f ron tal  
 
 Par a men tos  e xt er io res  
 
 E s t e s  p a r a m e n t o s  s e r i a m  r e b o c a d o s  a p ó s  o  d e s e m p e n o  d e  e v e n t u a i s  
i r r e g u l a r i d a d e s  o b t i d a s  d u r a n t e  a  c o f r a g e m  d a  a l v e n a r i a  a  t a i p a l .  
 
 O  r e b o c o  s e r i a  e x e c u t a d o  e m  v á r i a s  f a s e s .  
 A  p r i m e i r a  c o m  a s  m a s s a s  j á  u t i l i z a d a s  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d a s  a l v e n a r i a s  d a s  
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 A  s e g u n d a ,  m e n o s  e s p e s s a  q u e  a  a n t e r i o r ,  s e r i a  a p l i c a d a  a i n d a  c o m  a  p r i m e i r a  
f r e s c a .  C o m  i n e r t e s  s ã o  m a i s  f i n o s ,  e s t a  a r g a m a s s a  t o r n a v a - s e  m e n o s  r í g i d a .  
.  
 A  ú l t i m a  c a m a d a  c o m  a  a n t e c e d e n t e  a i n d a  f r e s c a ,  j á  n ã o  t e r i a  a r g i l a  e  o s  
i n e r t e s  s e r i a m  t r a ç a d o s ,  d e  a r e i a  d e  e s b o ç o  e  a r e i a  f i n a  d o  r i o .  O  a g r e g a n t e  s e r i a  a  
c a l  c a l d a d a ,  s e m  s e r  n o  e n t a n t o  e x t i n t a  e m  p r e s e n ç a  d o s  i n e r t e s .  A  i n t r o d u ç ã o  d o  
s e b o  a n i m a l  é  m a n t i d a .  E s t a  c a m a d a  é  a  m e n o s  e s p e s s a  d e  t o d a s .  
 
 A s  p a r e d e s  e x t e r i o r e s  e r a m  a c a b a d a s  a  p i n t u r a  c o m  c a l ,  c o m  i n c o r p o r a ç ã o  d e  
s e b o  d u r a n t e  a  s u a  e x t i n ç ã o  (  1  K g  d e  s e b o  e m  b a r r a  p a r a  3 0  K g  d e  c a l  e m  p e d r a ) ,  à  
q u a l  s e  a d i c i o n a v a m  a s  t e r r a s  q u a n d o  s e  p r e t e n d i a  c o r .  A  f u n ç ã o  d o  s e b o  a n i m a l ,  
s u j e i t o  a  d i s p e r s ã o  a q u a n d o  d a  e x t i n ç ã o  d o  ó x i d o  d e  c á l c i o ,  é  a  d e  c o n f e r i r  m a i o r  
d u r a b i l i d a d e  a o  a c a b a m e n t o ,  i m p e d i n d o  f e n ó m e n o s  d e  d e s g a s t e  ( g i s a m e n t o s )  a o  
m e s m o  t e m p o  q u e  p e r m i t e  u m a  m a i o r  r e s i s t ê n c i a  à  a c ç ã o  d a s  á g u a s  p l u v i a i s .  A  
g o r d u r a  e m  d i s p e r s ã o  n ã o  a n u l a  a s  p r o p r i e d a d e s  h i g i é n i c a s  d a  c a l .  
 
 O s  p i g m e n t o s  a d i c i o n a d o s  a o  l e i t e  d e  c a l ,  p a r a  c o l o r i r  o s  p a r a m e n t o s ,  s e r i a m  
l i m i t a d o s .  
 
 A  p i n t u r a  a  c a l ,  t e m  u m  t e m p o  d e  v i d a  ú t i l  r e d u z i d o .  O s  a d i t i v o s  m a i s  
u t i l i z a d o s  n ã o  s e  d i s s o l v e m  q u i m i c a m e n t e  e m  m e i o s  a q u o s o s .  A  f i n u r a  d o s  s e u s  
e l e m e n t o s  é  q u e  p e r m i t e m  u m a  c o l o r a ç ã o  d i s t r i b u í d a .  
 C a s o  o  S e n a d o  M u n i c i p a l  p r e t e n d e s s e  q u e  o s  e d i f í c i o s  e s t i v e s s e m  s e m p r e  d e  
" c a r a  l a v a d a "  t e r i a m  d e  o b r i g a r  à  c a i a ç ã o  d o s  e d i f í c i o s  d e  d o i s  e m  d o i s  a n o s ,  o  q u e  
s e  a f i g u r a r i a  d i f í c i l  e m  t e r m o s  e c o n ó m i c o s .  
 
 S ã o  c o n h e c i d o s  o s  e f e i t o s  f o t o - q u í m i c o s  e  f o t o - f í s i c o s  d a  r a d i a ç ã o  
u l t r a v i o l e t a .  O s  p a r a m e n t o s  q u e  m e n o r  r e f l e c t e m  a  l u z  s o l a r ,  s ã o  o s  q u e  m a i s  
d e p r e s s a  p e r d e m  a  s u a  c o l o r a ç ã o .  O  í n d i c e  d e  r e f l e x ã o  v a r i a  c o m  a  " c o r "  d a  
s u p e r f í c i e  e x p o s t a .  É  s a b i d o  q u e  a s  c o r e s  m a i s  " e s c u r a s "  s ã o  a s  q u e  m e n o s  r e f l e c t e m  
a  r a d i a ç ã o .   
                                                          
19A massa da taipa de cal utilizada era preparada previamente em obra, em caldeiras. Sobrepondo camadas alternadas (20 a 30 cm de 
espessura) de saibro (areia argilosa amarela-avermelhada) e cal em pedra adicionada de pequenas barras de sebo, regando por cima de 
cada camada de saibro com a água necessária à extinção da cal por fusão, obtinha-se, passados 3-4 dias, uma massa, que após curada, 
possuía propriedade hidrófugas consideráveis. 
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 A  e x p e r i ê n c i a  r e s u l t a n t e  d a  a p l i c a ç ã o  d e  p i g m e n t o s ,  à  é p o c a  j á  s e r i a  
c o n s i d e r á v e l .  O  e m p r e g o  d e  c l o r e t o s  e  ó x i d o s  d e  m e t a i s  c o m o  o s  d e  c h u m b o ,  f e r r o ,  
c o b r e ,  c r ó m i o  e  b á r i o ,  e r a  c o r r e n t e .  N ã o  s e r á  d e  a d m i t i r  q u e  f o s s e m  e m p r e g u e s  
c o r e s  q u e  f o s s e m  a l t e r a d a s  f a c i l m e n t e ,  o u  q u e  p r o d u z i s s e m  m a n c h a s  i n e s t é t i c a s ,  
p o r  e x p o s i ç õ e s  s o l a r e s  d i f e r e n c i a d a s  n o s  p a r a m e n t o s  d o s  e d i f í c i o s .  
 
 O  h o j e  c h a m a d o  v e r d e  p o m b a l i n o ,  c o m  a  t e c n o l o g i a ,  d a  é p o c a  s e r i a  
c o n s e g u i d o  c o m  a c e t a t o  n e u t r o  d e  c o b r e ,  o u  c o m  m i s t u r a  d e  a z u l  d e  c o b a l t o  
( m i s t u r a  d e  f o s f a t o  d e  a l u m í n i o  e  ó x i d o  d e  c o b a l t o )  c o m  a m a r e l o  d e  N á p o l e s  
( a n t i m o n i a t o  d e  c h u m b o ) ,  c o m  b a s e  d e  á g u a  d e  c a l ,  e v e n t u a l m e n t e  e n r i q u e c i d a  c o m  
c r é .  
 
 E m  q u a l q u e r  d o s  c a s o s  e s t a s  c o r e s  f i c a r i a m  a l t e r a d a s  p o r  e n e g r e c i m e n t o  e  
d e s c o r a d a s  a o  f i m  d e  m u i t o  p o u c o  t e m p o .  
 
 P r o c u r a - s e  d e f e n d e r  q u e  a s  c o r e s  p r i m i t i v a s  t e n h a m  s i d o  c l a r a s  e  p o r  
c o n s e q u ê n c i a  p o u c o  a l t e r á v e i s  c o m  a  r a d i a ç ã o  s o l a r .   
 
 O  r e v e s t i m e n t o  a  g e s s o  s e r i a  t a m b é m  u t i l i z a d o .  N e s t e  c a s o ,  a  p a r e d e  e r a  
e s b o ç a d a  ( g e s s o ,  c a l  e  a r e i a )  e  e s t u c a d a ,  c o m  u m a  p a s t a  d e  g e s s o  ( g e s s o  
d e s i d r a t a d o  a  1 0 0 0 º  C  -  s o l u ç ã o  s ó l i d a  d e  ó x i d o  d e  c á l c i o  e m  s u l f a t o  d e  c á l c i o ) ,  c o l a ,  
c a l  e m  p a s t a  c o m  s e b o  e  p ó  d e  p e d r a  ( i d ê n t i c o  à s  e s c a i o l a s ) .  
 
 A p e n a s  n o s  r e s t a m  a l g u n s  v e s t í g i o s  d e s t e  b a r r a m e n t o  e m  p a r e d e s  q u e  n u n c a  
f o r a m  p i c a d a s  e m  p r o f u n d i d a d e .  
 
 
Par a men tos  int er io res  
 
 E s t e s  p a r a m e n t o s  s e r i a m  s i m p l e s m e n t e  r e b o c a d o s .  
 
 A  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  f i c a r i a  o  m a i s  p r ó x i m o  p o s s í v e l  d a  f a c e  d a  p a r e d e .  
T o d a v i a ,  n ã o  s e  d e t e c t a r a m  f a s q u i a d o s  q u e  p e r m i t i s s e m  u m a  m e l h o r  a d e r ê n c i a  d a s  
m a s s a s  d e  r e v e s t i m e n t o  à s  s u p e r f í c i e s  d e  m a d e i r a .  
 
 E m b o r a  a s  m a s s a s  e m p r e g u e s  t i v e s s e m  u m a  b o a  a d e r ê n c i a ,  d e t e c t a m - s e  
g o l p e s  s u p e r f i c i a i s  d e  i n c h ó  c o m  o  o b j e c t i v o  d e  a u m e n t a r  a  r u g o s i d a d e  d e s t a s  
s u p e r f í c i e s  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 4 6 ) .   
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 A  e s p e s s u r a  d e  r e c o b r i m e n t o  d a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  f o i  a u m e n t a n d o  c o m  a  
e v o l u ç ã o  d o  s i s t e m a .  
 
 S e r i a  o b j e c t i v o  d o  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o  c r i a d o  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a ,  
q u e  e m  c a s o  d e  s i s m o  a  a l v e n a r i a  s e  d e s t a c a s s e  d a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a ,  s e m  a  
a r r a s t a r ,  p e r m i t i n d o  a o s  u t e n t e s  q u e  f i c a s s e m  n o  s e u  i n t e r i o r ,  n ã o  s o f r e r e m  n a d a  
c o m  o  c o l a p s o  d a s  a l v e n a r i a s .   
 T a l  s i t u a ç ã o  s e r i a  d i f i c u l t a d a ,  c a s o  a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  f i c a s s e  r e c o b e r t a  
c o m  g r a n d e  e s p e s s u r a  d e  a r g a m a s s a .  
 
 A  m a d e i r a  t e m  c a p a c i d a d e  c a l o r í f i c a  e  í n d i c e s  d e  h i g r o s c o p i d a d e  d i f e r e n t e s  
d a s  m a s s a s  e n v o l v e n t e s .  
 
 A s  á g u a s  d e  i n f i l t r a ç ã o  d e  o r i g e m  s u p e r f i c i a l  q u e  p o r  f e n ó m e n o s  d e  
c o n d e n s a ç ã o ,  o u  p o r  t e n s õ e s  d i f e r e n c i a i s  d e  v a p o r  d e  á g u a ,  a t i n g i s s e m  a  m a d e i r a ,  
s e r i a m  m a i s  l e n t a m e n t e  e x p u l s a s ,  a q u a n d o  d a  i n v e r s ã o  h i g r o t é r m i c a  a m b i e n t e ,  d a  
m a d e i r a  d o  q u e  d a s  m a s s a s  o u  d a s  a l v e n a r i a s .  
 A  p r o d u ç ã o  d e  u m  m e i o  h ú m i d o  d i f e r e n c i a l ,  n o  p a r a m e n t o ,  i r i a  p r o v o c a r  o  
a p a r e c i m e n t o  d e  c o n d i ç õ e s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  b o l o r e s  e  f u n g o s  n a  z o n a  d e  
p r o j e c ç ã o  d a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a .  
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 E m b o r a  s e m  g r a n d e  r e l e v â n c i a ,  e m  t e r m o s  d e  c o n f o r t o  a m b i e n t a l ,  o  
a p a r e c i m e n t o  d e  u m  n e g a t i v o  d a  e s t r u t u r a  s o b  f o r m a  d e  m a n c h a ,  s e r i a  u m  p o u c o  
d e s a g r a d á v e l  à  v i s t a .   
 
 C a s o  s e  d e i x a s s e  c o n t i n u a r  o  f e n ó m e n o  d e  d e s e n v o l v i m e n t o ,  p o d e r i a m  
o c o r r e r  e m  s i m u l t â n e o  e f e i t o s  d e  d e s t a q u e  d a s  m a s s a s  d e  r e c o b r i m e n t o .  
 
 E s t e  p r o b l e m a  f o i  s o l u c i o n a d o  c o m  o  a u m e n t o  d a  c a m a d a  d e  r e v e s t i m e n t o ,  
o r i g i n a n d o  e s p e s s u r a s  p o r  v e z e s  d e  0 , 0 6 m ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  
b a r r e i r a  m e c a n i c a m e n t e  r e s i s t e n t e ,  t a n t o  m a i s ,  q u e  s e  r e p a r a  f r e q u e n t e m e n t e  q u e  a  
p r ó p r i a  a l v e n a r i a ,  u l t r a p a s s a  o  p l a n o  d e f i n i d o  p e l a  f a c e  d a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  
v o l t a d a  p a r a  o  i n t e r i o r  d o  c o m p a r t i m e n t o .  
 
 E m  f u n ç ã o  d a  i m p o r t â n c i a  d a  h a b i t a ç ã o ,  v e r i f i c a - s e  a  c o l o c a ç ã o  d e  l a m b r i s  d e  
a z u l e j o  d e c o r a t i v o  n e s t e s  p a r a m e n t o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  s o l u ç ã o  a d o p t a d a  
p a r a s  a s  r e s t a n t e s  p a r e d e s  d o  m e s m o  e s p a ç o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 4 7 - 4 8 ) .  
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E s t a s  p a r e d e s  s e r i a m  a c a b a d a s  a  c a l ( ver pp.II.4.1.47-II.4.1.48) .  
 
 E m  c a p e a m e n t o s  d e  c u n h a l ,  o u  e m  l a m b r i s  d e  p i s o  t é r r e o ,  o u  a i n d a  e m  f a i x a s  
e m  p i s o s  d e  s a c a d a ,  e r a m  a p l i c a d o s  s i l h a r e s  d e  p e d r a .  A  p e d r a  d o m i n a n t e  e r a  o  L i o z  
b r a n c o  s e r r a d o  o u  b r u n i d o .  
 
 A s  c o r n i j a s  p o d i a m  s e r  r e v e s t i d a s  p o r  a r g a m a s s a  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 4 9 ) ,  
c o l o c a d a  c o m  c i m b r e s ,  o u  c a p e a d a s  c o m  e l e m e n t o s  d e  p e d r a  a t r a v é s  d e  p e r n e s  
( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 0 ) .  
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Par e des  int er ior es  de  t ab iqu e  
 
 
 O  r e v e s t i m e n t o  d o s  t a b i q u e s  p o d i a  s e r  e x e c u t a d o  e m  t a b u a d o  d e  f o r r o  e m  
m a d e i r a  m a c h e a d a ,  o u  e m b o ç a d a ,  r e b o c a d a  e  e s b o ç a d a ,  o u  c o m  u m  r e v e s t i m e n t o  
f i n a l  d e  e s t u q u e  d e  g e s s o ,  o u  d e  e s t u q u e  d e  p ó  d e  p e d r a 20
 
.   
 E m  c o z i n h a s ,  o u  l a m b r i s  i n t e r i o r e s ,  o  a z u l e j o  p o l i c r o m á t i c o  e m  p a i n é i s  
d e c o r a t i v o s  o u  o  b r a n c o ,  é  u t i l i z a d o .  
 T o d a v i a  e m  r o d a p é s  e  g u a r d a - c h a p i n s  é  c o m u m  o  r e c u r s o  a  c h a c o t a s  
e s p o n j a d a s  n ã o  v i d r a d a s .  
 
 A s  m a d e i r a s  q u a n d o  e m p r e g u e s  c o m o  r e v e s t i m e n t o  s e r i a m  s e m p r e  p i n t a d a s  
c o m  t i n t a s  l o n g a s  d e  b a s e  o l e o s a .  
 
 O  a c a b a m e n t o  e m  m a d e i r a s ,  p a r a  a l é m  d o  a s p e c t o  e s t é t i c o ,  a s s u m i a m  o  p a p e l  
d e  p r o t e c ç ã o .  
 
 A  m a d e i r a  e m p r e g u e  e r a  c o n v e n i e n t e m e n t e  s e c a .  E m b o r a  j á  h o u v e s s e m  
e s t u f a s ,  a  t e c n o l o g i a  d a  é p o c a  n ã o  p e r m i t i r i a  p r o c e s s o s  d e  a u t o c l a v e ,  p e l o  q u e  a  
m a d e i r a  d e s f i a d a  s e c a v a  n a t u r a l m e n t e  a o  a r  e v i t a n d o  p o s t e r i o r e s  e m p e n o s .  
 O s  e l e m e n t o s  d e  r e v e s t i m e n t o  e m  m a d e i r a  m a i s  a n t i g o s  d e t e c t a d o s  e r a m  
i n v a r i a v e l m e n t e  d o  c e r n e  e  p r a t i c a m e n t e  s e m  n ó s  v i s í v e i s ,  p e l o  q u e  s e  c o n c l u i  d o  
c u i d a d o  n a  s e l e c ç ã o  d o  m a t e r i a l  e m p r e g u e .   
 
 A  m a d e i r a  s e r i a  a m a s s a d a  p o r  b e t u m e s  d e  c r é  e  ó l e o  d e  l i n h a ç a 21 e  
a p a r e l h a d a s  c o m  a s  c h a m a d a s  f e z e s  d e  o u r o 22.  D e p o i s  d e  s e c o ,  s e r i a m  a c a b a d a s  c o m  
t i n t a  d e  b a s e  o l e o s a 23
 
.    
 A  m a d e i r a  e m  i n t e r i o r e s ,  t a m b é m  p o d i a  s e r  a c a b a d a  a  c o l a .  C o m o  e s t e  
a c a b a m e n t o  é  m u i t o  i n s t á v e l  e  p o u c o  d u r a d o u r o ,  n ã o  f o i  d e t e c t a d o  e m  n e n h u m  d o s  
e d i f í c i o s  e s t u d a d o s .  
  A  t í t u l o  d e  c u r i o s i d a d e  a p e n a s  s e  i n d i c a m  a l g u n s  t i p o s  d e  c o l a  m e n c i o n a d o s  
e m  o r ç a m e n t o s  d a  é p o c a  q u e ,  f a c e  à  t e c n o l o g i a  e x i s t e n t e ,  s e r i a m  d e  o r i g e m  a n i m a l .  
 D e p e n d e n d o  d o  t i p o  d e  s u p e r f í c i e  d e  a c a b a m e n t o  p r e t e n d i d a ,  p o d i a  s e r  
e m p r e g u e  a  c o l a  d e  r a s p a 24,  a  c o l a  f o r t e 25 o u  a  c o l a  i n g l e s a 26
                                                          
20 o gesso, não muito corrente, teria sido substituído no inicio por pó de pedra, ao qual de adicionava um elemento colóide, tal como 
cola de peixe.  
.  
21 embora a estratificação de elementos mais antigos, corresponda à sequência - amassamento-aparelho-tinta, é difícil, pelos meios de 
análise disponibilisados, recusar a possibilidade mais correcta, que seria uma demão diluída de aparelho, para puxar os veios da madeira, 
antes da betumagem. 
22acetato de zinco e/ou protóxido de chumbo (quando serve de base a tintas claras) fervidos com óleo de linhaça. 
23a tinta de óleo mais corrente seria com base de óleo de linhaça fervido com litargírio, alvaiade e talco em proporções variáveis, ao 
qual se adicionava o secante (borato, sulfato, ou acetato de manganés) antes da aplicação. A essência de terebintina (água-raz) apenas é 
vulgarizada no Séc. XIX. 
24obtida pelos fluidos resultantes da raspagem de pelas de animais. 
25obtida por preparado de peles e ossos de animais. 
26obtida por preparado com couro branco e peles de enguias. 
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 A s  m a s s a s  d e  r e c o b r i m e n t o  d a  e s t r u t u r a  d e  s u p o r t e  d o  t a b i q u e  e r a m  
c o n s t i t u í d a s  p o r  m a s s a s  b r a n d a s .  
 
 Q u a n d o  o  t a b i q u e  e r a  d e  m a d e i r a ,  a  m a s s a  t e r i a  d i f i c u l d a d e  e m  a d e r i r  a  
s u p e r f í c i e s  l i s a s ,  p e l o  q u e  o  f a s q u i a d o  d e s e m p e n h a  u m a  f u n ç ã o  d e  t r a v a m e n t o  a o  
d e s l i s a m e n t o  d a s  m a s s a s .  Q u a s e  s e m p r e  c o m  s e c ç ã o  e m  m e i a  c a n a ,  e r a m  p r e g a d a s  
c o m  a  f a c e  d e  c o r t e  p a r a  o  e x t e r i o r .  
 
 A  p r i m e i r a  c a m a d a  d e  e s p e s s u r a  s u f i c i e n t e  a o  r e c o b r i m e n t o  d o  f a s q u i a d o  e r a  
o  e m b o ç o  p a r d o ,  c o n s t i t u í d o  p o r  a r e i a  b r a n c a ,  e  v i v a 27,  q u e  h a  d e  t e r  o  g r a õ  g o r d o  d a  
P e n h a  d e  F r a n ç a  o u  d o  A l f e i t e ,  t i r a d a  d a  v e i a  e  n a õ  d a  p r a y a  f a l g a d i ç a ,  m i f t u r a d a  c o m  
r o l ã o  d o  p ó  d e  p e d r a  ,  p é g a  b e m  n a  m a d e i r a ,  e  f a z  b o a  m a ç a  c o m  b a f t a n t e  c o r t i m e n t o ,  
e  c a l  b a f t a n t e :  h e  m u i t o  f o r t e ,  e  d u r a v e l 28
 
.  C o m  a  s u p e r f í c i e  i r r e g u l a r  s e r i a  a p l i c a d a  
u m a  n o v a  c a m a d a  m e n o s  e s p e s s a ,  c o m  p e r c e n t a g e m  s u p e r i o r  d e  p ó  d e  p e d r a  e  
m e l h o r  s a r r a f a d a ,  p e r m i t i n d o ,  d e v i d o  à  f i n u r a  d o s  s e u s  i n e r t e s ,  u m a  s u p e r f í c i e  m a i s  
l i s a .  
 A i n d a  p o d e r i a  h a v e r  u m a  o u t r a  v a r i a n t e ,  p e r m i t i n d o  a c a b a m e n t o  l i s o ,  c o m  
a p a r ê n c i a  q u a s e  p o l i d a 29
 A p ó s  a  a p l i c a ç ã o  d o  e s b o ç o  s e r i a  a p l i c a d o  à  c o l h e r  u m  b a r r a m e n t o  b a s t a n t e  
a p e r t a d o  c o m  c a l  e m  p a s t a ,  à  q u a l  s e  a d i c i o n a  c a l  e m  p ó ,  a u m e n t a n d o  a  s u a  
c o n s i s t ê n c i a .  A i n d a  l e v e m e n t e  h ú m i d a ,  a  s u p e r f í c i e  s e r i a  p a s s a d a  p o r  u m a  b o n e c a  
d e  t r a p o  h u m e d e c i d a  c o m  a g u a d a  d e  c a l .  
.  
 P o d e  e s t a  s u p e r f í c i e ,  d e p o i s  d e  s e c a ,  s e r  p a s s a d a  c o m  p e d r a  d e  J a s p e ,  
p e r m i t i n d o  u m a  s u p e r f í c i e  b a s t a n t e  l i s a .  
 
 E s t e  r e v e s t i m e n t o  p e r m i t e  a  c a i a ç ã o ,  s e m  r i s c o  d e  m a n c h a s  c o m o  o c o r r e  c o m  
a s  s u p e r f í c i e s  e s t u c a d a s  a  g e s s o .  
 
 N o s  t a b i q u e s  c o m  s i l h a r e s  d e  a z u l e j o s  a s  m a s s a s  d e  e m b o ç o  s e r i a m  m a i s  
f o r t e s  e  c o m  i n t e g r a ç ã o  d e  s e b o  a n i m a l  d u r a n t e  a  e x t i n ç ã o  d a  c a l .  A  m a s s a  d e  
a s s e n t a m e n t o  e r a  a p l i c a d a  a i n d a  c o m  o  p a r d o  h ú m i d o ,  a f i m  d e  n ã o  p r o v o c a r  
c l i v a g e n s .  
 
 N ã o  s e  c o n c o r d a  c o m  a  o p i n i ã o  d e  a l g u n s  t é c n i c o s  a o  p r e t e n d e r e m  q u e  o s  
t a b i q u e s  d e  m a d e i r a ,  p a r a  s u p o r t a r e m  a l i s a r e s  d e  a z u l e j o ,  d e v a m  s e r  r e v e s t i d o s  d e  
m a s s a  c o m  i n t e g r a ç ã o  d e  g e s s o .  
 
 O  g e s s o  é  c o n s t i t u í d o  p o r  s u l f a t o  d e  c á l c i o  h i d r a t a d o ,  n ã o  s e n d o  p o r  i s s o  
q u i m i c a m e n t e  i n a c t i v o .  E m  a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  v e r i f i c o u - s e  a  p e r c a  d e  v i d r a d o  e  o  
e s f a r e l a m e n t o  d e  c h a c o t a s  e m  a z u l e j o s  d a  é p o c a ,  c o n f i n a n d o  c o m  m a s s a s  d e  g e s s o .  
A s  c h a c o t a s  e r a m  m u i t o  p o r o s a s ,  e  p o r  c a p i l a r i d a d e  f a c i l i t a d a ,  o s  s a i s  d o  s u l f a t o ,  
n ã o  s ó  r e a g e m  c o m  a  a r g i l a ,  b e m  c o m o  c o m  o  c h u m b o  d o  v i d r a d o .  
                                                          
27areia de esboço. 
28pp.79-80 Oliveira, Valério Martins - "Advertências aos Modernos que aprendem o Officio de Pedreiro", Regia Officina Sylviana e da 
Academia Real, 1757 - Lisboa. 
29 este tipo de acabamento foi detectado em estratos de revestimento primitivo de paredes no decurso da obra de restauro do Solar 
dos Zagalos na Sobreda da Caparica-Almada, no corpo anexo à capela, datado de 1765. 
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 O u t r o  r e v e s t i m e n t o  c o r r e n t e  e m  t a b i q u e s  d e  m a d e i r a  s e r i a  o  e s t u q u e  d e  
g e s s o .  
 
 T a l  c o m o  j á  r e f e r i d o ,  o  g e s s o  n ã o  a b u n d a v a ,  n o  S é c .  X V I I I ,  e m  P o r t u g a l ,  
t o d a v i a ,  e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o s  e s t u q u e s  o b s e r v a d o s  s e r e m  q u a s e  s e m p r e  d e  
a p l i c a ç ã o  e m  i n t e r v e n ç õ e s  p o s t e r i o r e s  à  o b r a  p r i m i t i v a ,  s e r i a  p r o v á v e l  q u e  s e  
t i v e s s e m  p r o c e d i d o  a  a p l i c a ç õ e s  d e  r a i z .  
 
 C o m  o  f a s q u i a d o  c o l o c a d o ,  s e r i a  a p l i c a d o  o  e m b o ç o ,  c o n s t i t u í d o  p o r  g e s s o  
g r o s s e i r o  ( g e s s o  p a r d o )  c o m  a r e i a  b r a n c a  t r a ç a d a ,  r e c o b r i n d o  e m  0 , 0 1  m  o  
f a s q u i a d o .  
 
 C a s o  a  s u p e r f í c i e  f i c a s s e  i r r e g u l a r ,  d e v i a  s e r  e x e c u t a d o  r e b o c o  f i n o  c o m  
m a i o r  p e r c e n t a g e m  d e  a r e i a  f i n a .  
 
 A  s u p e r f í c i e  a  e s t u c a r  e r a  e s b o ç a d a  s e g u i d a m e n t e  c o m  a  m a s s a  d e  e s b o ç a r ,  
c o n s t i t u í d a  p o r  a r e i a  c a l c á r e a  f i n a  e  b r a n c a  n ã o  t r a ç a d a ,  a  q u a l  s e  j u n t a r i a  e m  i g u a i s  
p r o p o r ç õ e s  c a l  e m  p a s t a  e  g e s s o  e m  p ó .  
 O  e s t u q u e  p r o p r i a m e n t e  d i t o  s e r i a  à  i m a g e m  d o  q u e  a i n d a  h o j e  s e  p r a t i c a  
c o n s t i t u í d o  p o r  u m  b a r r a m e n t o  d e  p a r t e s  i g u a i s  d e  c a l  e m  p a s t a  e  g e s s o .  
 
 E s t e  t i p o  d e  a c a b a m e n t o  d i f i c i l m e n t e  p o d i a  s e r  c a i a d o ,  e m  v i r t u d e  d a s  
m a n c h a s  q u e  o r i g i n a r i a  à  s u p e r f í c i e ,  c o n f e r i n d o - l h e  u m  a s p e c t o  u m  p o u c o  i r r e g u l a r .  
 
 O  e s t u q u e ,  m u i t o  p o u c o  e l á s t i c o ,  n ã o  d e v e r i a  t e r  s i d o  a p l i c a d o  c o m  
f r e q u ê n c i a  e m  t a b i q u e s  l i g e i r o s  q u e  p o d i a m  t e r  m o v i m e n t a ç ã o  m e c â n i c a  n ã o  
a b s o r v i d a  p e l o  m a t e r i a l  d e  r e v e s t i m e n t o ,  p e l o  q u e  s e  p e n s a  t e r  s i d o  o s  
r e v e s t i m e n t o s  e m  m a d e i r a  o u  r e b o c a d o s  c o m  m a s s a s  d e  c a l  o s  m a i s  d i f u n d i d o s  n a  
é p o c a .  
 E s t a  c o n c l u s ã o  p e r m i t e  g e n e r a l i z a r  q u e  a s  e s c a i o l a s  o u  e s t u q u e s  n ã o  t e r ã o  
a b u n d a d o  n o  i n t e r i o r  d a  h a b i t a ç ã o  c o l e c t i v a  n o s  e d i f í c i o s  d o  S é c .  X V I I  e m  L i s b o a .  
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Pa v iment os  tér reos  
 
 
 O s  p i s o s  d e  d e s g a s t e  d o s  p a v i m e n t o s  t é r r e o s ,  e r a m  c o n s t i t u í d o s  p o r  l a j e d o  d e  
L i o z  d e  d i m e n s ã o  e  p a g i n a ç ã o  d e p e n d e n t e  d a  f u n ç ã o  d o  e s p a ç o  o n d e  e r a  a p l i c a d o .  
 
 F o r a m ,  n o  e n t a n t o ,  d e t e c t a d o s  e m  o b r a s  d e  a b e r t u r a  d e  c a v e s ,  e s t r a t o s  
c o n s t i t u í d o s  p o r  c u b o s  d e  V i d r a ç o  e  d e  B a s a l t o  c o m  a r e s t a  v a r i a n d o  e n t r e  d e z  e  
q u i n z e  c e n t í m e t r o s .  O s  e s p a ç o s  o n d e  s e  v e r i f i c o u  a  e x i s t ê n c i a  d e s t e s  e l e m e n t o s  
t e r i a m  s i d o  o c u p a d o s  p o r  c o c h e i r a s  o u  e s t r e b a r i a s .  
 
 N ã o  f o r a m  e n c o n t r a d o s  v e s t í g i o s  q u e  p e r m i t i s s e m  c o n c l u i r  d a  p o s s i b i l i d a d e  
d o s  p a v i m e n t o s  s e r e m  e x e c u t a d o s  e m  t e r r a  b a t i d a  o u  e n s a i b r a d o s .  
 
 O  l a j e d o ,  p r e s s u p o s t a m e n t e  o r i g i n a l ,  a s s u m e  d i m e n s õ e s  b a s t a n t e  i r r e g u l a r e s  
n o  m e s m o  e s p a ç o .  V a r i a n d o  a s  p e d r a s  m a i s  r e g u l a r e s  d e  0 , 6 0  x  0 , 4 0  x  0 , 0 4  a  0 , 8 0  x  
0 , 6 0  x  0 , 0 6 .  A s  j u n t a s  p o d i a m  s e r  a  m e i o  o u  c o n t í n u a s .  A  c a i x a  d e  a s s e n t a m e n t o  n ã o  
a p r e s e n t a  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s .  
 
 É  p r e s u m í v e l  q u e  o s  p a v i m e n t o s  d a s  l o g e a s  e  o s  d e  a c e s s o  p r i n c i p a l  a o  
e d i f í c i o  f o s s e m  d e  l a j e d o ,  e n q u a n t o  q u e  o s  d e  c o c h e i r a s  o u  e s t r e b a r i a s ,  s e r i a m  
e v e n t u a l m e n t e  d e  p a r a l e l e p í p e d o  d e  C a l c á r i o  o u  B a s a l t o .  
 
 
 
Pa v iment os  e m pis os  de  e l e vaç ão  
 
 
 L o g o  d e s d e  o  p r i m e i r o  a n d a r ,  q u a n d o  n ã o  d a  s o b r e l o j a ,  o  p i s o  d e  d e s g a s t e  
e r a  d e  t a b u a d o  d e  m a d e i r a .   
 
 A  m a d e i r a  d a s  t á b u a s  o r i g i n a i s  é  d e  P i t c h - P i n e  ( P i n u s  P a l u s t r i s )  o u  
e v e n t u a l m e n t e  d e  P i n u s  P i n a s t e r  n ã o  s a n g r a d o .  
 
 O c a s i o n a l m e n t e  f o r a m  e n c o n t r a d a s  m a d e i r a s  e x ó t i c a s ,  q u e  e m  v i r t u d e  d a  s u a  
f r a c a  p r e s e n ç a  s e  t o r n a  p r e f e r í v e l  c o n s i d e r a r  a  s u a  u t i l i z a ç ã o  e m  e s t r u t u r a s  c o m o  
e s p o r á d i c a  e  s e m  r e l e v â n c i a  n u m a  ó p t i c a  g l o b a l .  
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F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  5 1                                   F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  5 2  
 
 
 A  l i g a ç ã o  d a s  t á b u a s  s e r i a  à  m e i a  m a d e i r a ,  d e  m e i o  f i o  ( t o d a s  a s  j u n t a s  
r e b a i x a d a s  a t é  m e t a d e  d a  s u a  e s p e s s u r a ,  f i c a n d o  a m b o s  o s  r e b a i x o s  n a  m e s m a  f a c e  
d a  t á b u a )  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 1 ) ,  o u  d e  m e i o  f i o  r e e c o n t r a d o  ( r e b a i x o s  a l t e r n a d o s  
n u m a  e  n o u t r a  f a c e )  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 2 ) .  E s t e  t i p o  d e  s o l h o  d i z - s e  à  p o r t u g u e s a .  
 
 O  s o l h o  m a c h e a d o  o u  à  i n g l e s a  s ó  t e r á  s u r g i d o  e m  m e a d o s  d o  S é c .  X I X  
a q u a n d o  d o  a p a r e c i m e n t o  d e  m a q u i n a r i a  m a i s  s o f i s t i c a d a .   
 
 O s  e x t r e m o s  d a s  t á b u a s  c o i n c i d e m  c o m  o s  t a r u g o s  o u  c o m  a s  v i g a s .  
 
 U m a  v e z  m a i s  é  d i f í c i l  d e  v e r i f i c a r  a  g e n u i n i d a d e  d o s  e l e m e n t o s  e m  p r e s e n ç a ,  
e m  v i r t u d e  d e  i n t e r v e n ç õ e s  p r o c e s s a d a s  n o  d e c o r r e r  d o  t e m p o .  
 
 T o d a v i a ,  p r e s u m e - s e  e m  a l g u n s  c a s o s  o n d e  s e  v e r i f i c o u  a  c o l o c a ç ã o  d e  n o v o  
t a b u a d o  e m  c i m a  d e  o u t r o  p r é - e x i s t e n t e ,  q u e  o  d e  b a i x o  f o s s e  o r i g i n a l ,  c a s o  a s  
j u n t a s  t i v e s s e m  r e b a i x o  à  m e i a  m a d e i r a  e  o s  p r e g o s  d e  f e r r o  f u n d i d o ,  d e  s e c ç ã o  
t r i a n g u l a r  o u  q u a d r a d a ,  d o  t i p o  d e  p o n t a l ,  g a l e o t a  d a  t e r r a ,  o u  d e  s é t i a .   
 A  d i m e n s ã o  d a s  t á b u a s  e x i s t e n t e s  n e s t a  s i t u a ç ã o ,  t i n h a  u m a  e s p e s s u r a  q u e  
v a r i a v a  d e  3  a  4  c m .  A  s u a  l a r g u r a  v a r i a  d e  2 0  a  2 2 , 5  c m .  N ã o  s e n d o  a  m a d e i r a  
m a q u i n a d a ,  o  c o m p r i m e n t o  v a r i a v a .  A  p a g i n a ç ã o  d o  s o a l h o  s e r i a  d e  c o r r e r  e  
p a r a l e l a  a o  v i g a m e n t o .  
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 M a i s  f r e q u e n t e  e  p e l a  d e t e c ç ã o  d e  c h i n c h a r é u s  d e  c a n t o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 3 )  
a o s  r i n c õ e s ,  v i s í v e i s  p e l o  i n t r a d o r s o  d o  p a v i m e n t o ,  a t r a v é s  d e  t e c t o s  a r r u i n a d o s ,  
e x e c u t a d o s  c o m  c o r t e  m a n u a l ,  i n d i c i a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  a l g u n s  p i s o s  d e  d e s g a s t e  
t e r e m  s i d o  e n c a b e i r a d o s ,  d e  t o p o  o u  e m  m o l d u r a .  
 
 A s  c a b e i r a s  f o r m a n d o  o s  c a n t o s  p o d e m  s e r  l i g a d a s  à  m e i a  e s q u a d r i a  o u  
d i r e c t a m e n t e  a  t o p o  e  à  e s q u a d r i a .  
 
 
 O  f o g o  e r a  a s s o a l h a d o  s e m  d i s t i n ç ã o  d e  f u n ç õ e s .  
 
 N ã o  h a v e n d o  c a s a  d e  b a n h o ,  o  l o c a l  d a  c o z i n h a ,  o u  e v e n t u a l m e n t e  o u t r o  
o n d e  f o s s e  c o l o c a d a  a  t i n a  d e  b a n h o ,  s e r i a m  a s  z o n a s  o n d e  o c o r r e r i a  u m  m a i o r  
p e r m a n ê n c i a  d e  á g u a .  
 S e n d o  o s  p a v i m e n t o s  c o n s t i t u í d o s  p o r  m a t e r i a i s  f l e x í v e i s ,  o  r e v e s t i m e n t o  d e  
p i s o s  c o m  a z u l e j o  o u  p e d r a ,  n ã o  r e s u l t a r i a  e m  v i r t u d e  d a  f r a c a  e l a s t i c i d a d e  d e s t e s  
e l e m e n t o s .  
 
 H a v e r i a  n o  e n t a n t o  u m  h á b i t o  n a  m a n u t e n ç ã o  e  l i m p e z a  d o s  s o l h o s ,  s e g u n d o  
a l g u n s  c r o n i s t a s  d a  é p o c a ,  q u e  c o n d i c i o n a r i a  c o n s t r u t i v a m e n t e  o s  t e c t o s  
s u b j a c e n t e s  -  a  l a v a g e m  f r e q u e n t e  d o  c h ã o .  
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 E s t a  o p e r a ç ã o  p r o v o c a r i a  i n f i l t r a ç õ e s  p a r a  o  i n t r a d o r s o  d o  p i s o .  A s  j u n t a s  n ã o  
m a c h e a d a s ,  p r o p o r c i o n a r i a m  a  f a l t a  d e  c o n d i ç õ e s  d e  e s t a n q u i d a d e  m í n i m a  d o  p i s o  
d e  d e s g a s t e .  
 
 A  c e r a  d e  a b e l h a ,  j á  s e r i a  u t i l i z a d a  n a  é p o c a ,  a t i n g i n d o  n o  e n t a n t o ,  p r e ç o s  
e l e v a d o s .  A i n d a  s e g u n d o  h á b i t o s ,  n ã o  h á  m u i t o  t e m p o  p e r d i d o s ,  a  m a n u t e n ç ã o  d o s  
p a v i m e n t o s  e m  m a d e i r a  e r a  f e i t a  c o m  o  f a m o s o  s a b ã o  a m a r e l o .  E s t e  s a b ã o  p a r a  a l é m  
d e  c o n f e r i r  u m a  c e r t a  c o l o r a ç ã o  à  m a d e i r a ,  t i n h a  u m  p o d e r  d e s i n f e c t a n t e  
c o n s i d e r á v e l  a c t u a n d o  c o m o  u m  p r e s e r v a n t e ,  c o m  p r o p r i e d a d e s  a n t i - f u n g i c a s  e  
a n t i - x i l o f a g a s .  C a s o  a s  á g u a s  d e  e s c o r r i m e n t o  s u p e r f i c i a l  f o s s e m  c o n v e n i e n t e m e n t e  
d r e n a d a s ,  à  p a r t e  d o s  i n c ó m o d o s  q u e  p r o v o c a r i a  n o  p i s o  i n f e r i o r ,  n ã o  t r a r i a  
q u a i s q u e r  i n c o n v e n i e n t e s  à  m a d e i r a .  
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Tect os  s ob  a bób a da s  de  la dr i lho  
 
 
 O s  t e c t o s  n o  i n t r a d o r s o  d a s  a l v e n a r i a s  s e r i a m  r e v e s t i d o s  e  a c a b a d o s  c o m o  a s  
p a r e d e s  d e  a l v e n a r i a ,  e x c e p t u a n d o  o s  a r c o s  d e  p e d r a r i a  q u e  n ã o  s e r i a m  r e v e s t i d o s .  
 
 T o d a v i a ,  e m  a l g u n s  l a d r i l h o s  d e  b a r r o  d e  a b o b a d a s  o r i g i n a i s  a i n d a  s ã o  
v i s í v e i s  v e s t í g i o s  d e  p e d e r n e i r a ,  h o j e  j á  i n e r t e .  
 
 É  d o  c o n h e c i m e n t o  g e r a l  q u e  a  p e d e r n e i r a  e m  c o n t a c t o  c o m  a  á g u a  p o d e  
p r o v o c a r  c r i p t o f l o r e s c ê n c i a s  e m  p a r a m e n t o s  r e b o c a d o s .  S e r i a  p r o v á v e l  q u e  n o s  
t e m p o s  d e  u t i l i z a ç ã o  i n i c i a l  d e s t a s  c o n s t r u ç õ e s  a l g u n s  p r o b l e m a s  t e n h a m  o c o r r i d o ,  
p r e s s u p o n d o - s e  q u e  a l g u n s  d e s t e s  t e c t o s  t i v e s s e m  f i c a d o  c o m  o  a p a r e l h o  à  v i s t a  
( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 4 ) .   
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Tect os  s ob  v ig a men to de ma de ir a  
 
 
 D o i s  t i p o s  d e  s u p o r t e  d e  t e c t o s  f o r a m  e n c o n t r a d o s .  
 
 U m ,  p r e g a d o  d i r e c t a m e n t e  a o  v i g a m e n t o  d o  p i s o  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 5 ) .  O u t r o ,  
d e  a r m a ç ã o  e m  m a d e i r a  s u s p e n s o  d o  v i g a m e n t o  d o  p i s o ,  d e s s o l i d a r i z a n d o  o  t e c t o  
d e  e v e n t u a i s  f l e x õ e s  p r o c e s s a d a s  n o  p a v i m e n t o  s o b r e j a c e n t e  ( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 6 ) .  
 
 E s t e  a s p e c t o  é  d e t e r m i n a n t e  p a r a  a  c o m p r e e n s ã o  d o  t i p o  d e  t e c t o s  p o s s í v e i s  
n e s t e  S i s t e m a .  
 
 S e r i a  n a t u r a l  q u e ,  i n i c i a l m e n t e ,  a s  m a d e i r a s  e s t r u t u r a i s ,  e m b o r a  q u e  
t a r u g a d a s ,  t r a b a l h a s s e m ,  o r i g i n a n d o  a l g u n s  i m p u l s o s .  
 
 C a s o  f o s s e  a p l i c a d o ,  d e  r a i z ,  u m  t e c t o  d e  e s t u q u e  a s s e n t e  e m  f a s q u i a d o  
p r e g a d o  à s  v i g a s ,  a  s u a  f i s s u r a ç ã o  s e r i a  i n e v i t á v e l ,  j á  s e m  r e f e r i r  o  p r o b l e m a  
r e s u l t a n t e s  d a s  l a v a g e n s  f r e q u e n t e s .  
 S e r á  d e  c o n c l u i r  q u e  n e s t a  s i t u a ç ã o  o  t e c t o  d e  f o r r o  f o s s e  d e  m a d e i r a ,  p e l o  
q u e  o s  t e c t o s  e s t u c a d o s  a s s e n t e s  e m  f a s q u i a s  e n c o n t r a d o s ,  n ã o  s ã o  o r i g i n a i s .  
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 N o  c a s o  d e  t e c t o s  e s t u c a d o s ,  c o m  f a s q u i a d o  p r e g a d o  n a  a r m a ç ã o  s u s p e n s a  d o  
v i g a m e n t o ,  c a s o  s e  a n u l a s s e  o  e f e i t o  d a s  á g u a s  d e  l a v a g e m ,  j á  p o d e r i a m  s e r  
p r i m i t i v o s  ( p e l o  m e n o s  a  a r m a ç ã o ) .  
 
 F o i  p o s s í v e l  n o  e n t a n t o  d i s t i n g u i r  a l g u m a s  a r m a ç õ e s  o r i g i n a i s  d e  o u t r a s  
a p l i c a d a s  d u r a n t e  o  s é c .  X I X .  
 R e c o r r e n d o  à  o b s e r v a ç ã o  d o  c o r t e  d e  s e r r a  n a s  f a c e s  d o s  e l e m e n t o s  d e  
m a d e i r a ,  n o  t i p o  d e  f a s q u i a d o ,  m a i s  a n t i g o s  o s  d e  r a m i n h o s  a z i n h o  a b e r t o s  a o  m e i o ,  
b e m  c o m o  o s  p r e g o s  d o  S é c .  X V I I I ,  q u e  e r a m  d e  f e r r o  f o r j a d o  d o  t i p o  a s a  d e  m o s c a ,  
e n q u a n t o  q u e  o s  d a  ú l t i m a  m e t a d e  d o  s é c u l o  s e g u i n t e  j á  s e r i a m  d e  a r a m e  c o r t a d o ,  
o u  a i n d a  d e  f e r r o  f o r j a d o  m a s  d e  s e c ç ã o  q u a d r a d a  e  m a i s  c o n s t a n t e .   
 
 A s  c a m b o t a s  d a s  s a n c a s  o r i g i n a i s ,  n ã o  t e r i a m  u m  r a i o  t ã o  g r a n d e  c o m o  a s  
m a i s  r e c e n t e s .  E s t a  s i t u a ç ã o  é  v i s í v e l ,  p e l a  e x i s t ê n c i a  d e  e l e m e n t o s  o r i g i n a i s  q u e  
n ã o  f o r a m  r e t i r a d o s  à  a r m a ç ã o  r e a p r o v e i t a d a  p a r a  t e c t o s  n o v o s ,  o n d e  o  t i p o  d e  
o r n a t o s  p e r m i t e  p r o c e d e r  a  u m a  i d e n t i f i c a ç ã o  c r o n o l ó g i c a  m a i s  e f i c a z .  
 
 Q u a n t o  a o  a c a b a m e n t o  d o  e s t u q u e ,  s e r i a m  a d o p t a d o s  o s  m e s m o s  p r i n c í p i o s  
j á  i n d i c a d o s  p a r a  a s  p a r e d e s .  
 
 O s  t e c t o s  d e  f o r r o  e m  m a d e i r a ,  s u p o s t a m e n t e  o r i g i n a i s ,  e  c o n t r a r i a m e n t e  a o  
v e r i f i c a d o  n a  p a g i n a ç ã o  d o  p a v i m e n t o ,  s e r i a m  b a s t a n t e  c u i d a d o s  ( F i g u r a  n . º  
I I . 4 . 1 . 5 7 ) .  
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 A s  t á b u a s  s e r i a m  a  m e i o  f i o ,  q u a s e  s e m p r e  d e  a r e s t a  v i v a ,  d e t e c t a n d o - s e  
a l g u m a s  s i t u a ç õ e s  d e  a r e s t a  b o l e a d a  s e m  q u e  p o r  i s s o  i n d i c i e m  o  r e c u r s o  a  f r e s a s  
( F i g u r a  n . º  I I . 4 . 1 . 5 8 ) .  
 
 E s t e  t i p o  d e  j u n t a  e  c o l o c a ç ã o  a l t e r n a d a  d a  t á b u a ,  a i n d a  h o j e  c o n s e r v a  o  
n o m e  t r a d i c i o n a l  -  f o r r o  d e  s a i a  e  b l u s a .  
 
 O  t e c t o  s e r i a  s e m p r e  e n c a b e i r a d o  e  e m o l d u r a d o .   
 A  m o l d u r a  e r a  r e a l ç a d a  p o r  u m  b i t e  c o m  a  f o r m a  d e  p i n á z i o  e m  m e i a  c a n a ,  
a p e n a s  p r e g a d o  à  t á b u a  d a  m o l d u r a ,  q u e  p e r m i t i a  o  t r a b a l h a r  d a  m a d e i r a  s e m  
p r o v o c a r  a  s o b r e p o s i ç ã o  o u  e m p e n o  a c i d e n t a l  d a s  t á b u a s .  
 
 E s t e  t i p o  d e  t e c t o  t a m b é m  e r a  a p l i c a d o  e m  t e c t o s  e  p a t a m a r e s  d e  e s c a d a s .  
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 A s  d i m e n s õ e s  l e v a n t a d a s  d a s  t á b u a s  d e  f o r r o  d o  i n t e r i o r  d a  m o l d u r a  e r a m 
m e n o s  l a r g a s  d o  q u e  a s  e x t e r i o r e s .  A s s i m ,  e  p a r a  a s  d e  d e n t r o  t e m o s   0 , 0 1 2  m  d e  
l a r g u r a ,  o u  s e j a ,  0 , 0 1 0  m  à  v i s t a  e  p a r a  a s  d e  f o r a  0 , 0 1 5  m ,  c o r r e s p o n d e n d o  a  0 , 1 3  m  
v i s í v e l .  
 
 S e r á  d i f í c i l  a f i r m a r  q u a l  o  t i p o  d e  a c a b a m e n t o ,  p e l o  q u e  s e  p o d e r ã o  s e g u i r  a s  
d e d u ç õ e s  p r o c e s s a d a s  p a r a  o s  p a r a m e n t o s  e m  m a d e i r a  d o s  t a b i q u e s .  
 
 O u t r a  v a r i a n t e  c o n s i s t i a  n a  c o l o c a ç ã o  d e  t á b u a s  s e m  r e b a i x o  ( F i g u r a  n . º  
I I . 4 . 1 . 5 9 )  .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  n º  I I . 4 . 1 .  5 9  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.1. 67 
Re des  de ab ast ec imen to de ág ua e  de dren ag e m de  ef l u entes  
do mé st icos  e  p lu via is  
 
 
Ab ast ec iment o de á gua  
 
 
 O  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  à  c a p i t a l  f o i  s e m p r e  u m  p r o b l e m a  d e  d i f í c i l  
r e s o l u ç ã o .   
 A s  f o n t e s  c o m  c a u d a l  c o n s t a n t e  s e r i a m  e m  n ú m e r o  i n s u f i c i e n t e .  
 A s  c a p t a ç õ e s  f r e á t i c a s ,  t e r i a m  n ã o  s ó  u m  n í v e l  s a z o n a l ,  c o m o  a  a u s ê n c i a  d e  
r e d e  c o l e c t o r a  d e  a f l u e n t e s  n e g r o s ,  i m p l i c a n d o  i n f i l t r a ç õ e s  n o  s o l o  d e  m a t é r i a s  
o r g â n i c a s ,  p r o v o c a r i a  s é r i o s  r i s c o s  à  s a ú d e  p ú b l i c a  d e v i d o  à  c o n t a m i n a ç ã o  d a s  
á g u a s  d e  c o n s u m o .   
 O  v o l u m e  d o s  d e p ó s i t o s  ( c i s t e r n a s ) ,  b e m  c o m o  o  s i s t e m a  d e  c a p t a ç ã o  d e  
á g u a s  p l u v i a i s ,  n e c e s s á r i o  a o  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  m o s t r a v a m - s e  i n c o m p a t í v e i s  c o m  
a  e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  d o  t e c i d o  u r b a n o  d o  d e n s o  t e r r i t ó r i o  d a  z o n a  b a i x a  d e  L i s b o a .  
 A  t o p o g r a f i a  d a  c i d a d e  d i f i c u l t a r i a  o  t r a ç a d o  d e  u m a  r e d e  d e  a b a s t e c i m e n t o  
e f i c a z .  
  
 A  p r ó p r i a  e s t i v a  d e  á g u a  d a s  e m b a r c a ç õ e s  q u e  t o c a v a m  o  p o r t o  d e  L i s b o a ,  
s e r i a  p r o c e s s a d a  n a  F o n t e  d a  P i p a  n o  O l h o - d e - B o i ,  p r ó x i m o  d e  C a c i l h a s .   
 
 A  p o s s e  d a  á g u a  s e m p r e  f o i  c o n s i d e r a d o  u m  s í m b o l o  d e  p o d e r .  
 
 A p e n a s  c o m  a  e n t r a d a  e m  f u n c i o n a m e n t o  d o  A q u e d u t o  d a s  Á g u a s  L i v r e s  e m  
1 7 4 8 ,  f o i  p o s s í v e l  e s t a b i l i z a r  o  f o r n e c i m e n t o  d e  á g u a  à s  f o n t e s  o n d e  a  p o p u l a ç ã o  d e  
L i s b o a  s e  a b a s t e c i a .  
 
 T e r á  a s s u m i d o  a  c o n s t r u ç ã o  d o  a q u e d u t o  u m a  d u p l a  f u n ç ã o :  
o s t e n t a ç ã o  d e  u m  p r i v i l é g i o  o u  d e  u m a  b e n e s s e  à  p o p u l a ç ã o  c o n c e d i d a  p e l o  
p o d e r ;  
d i m i n u i ç ã o  d e  a l g u m a s  c a r ê n c i a s  b á s i c a s  n u m  q u a d r o  d e  s a ú d e  p ú b l i c a .  
 
 
 R e p r e s e n t a r i a  a  M ã e  d e  Á g u a  u m  d o s  p o u c o s  d e p ó s i t o s  r e g u l a r i z a d o r e s  d a  
r e d e .   
 
 A  o p ç ã o  d a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  c h a f a r i z e s ,  s e r i a  t o m a d a  n ã o  a p e n a s  p o r  q u e s t õ e s  
d e  t r a ç a d o ,  m a s  t a m b é m  p o r  e s t r a t é g i a  d e  m a r c a ç ã o  d o  p o d e r .  
 
 D e  r e d u z i d o  n ú m e r o ,  o s  p o n t o s  d e  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a ,  e r a m  e m o l d u r a d o s  
p o r  u m  a p a r a t o  e d i f i c a d o  p o u c o  v u l g a r  p a r a  a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a ,  s e n d o  a  s u a  
e x e c u ç ã o ,  t a r e f a  d o  f o r o  e x c l u s i v o  d o s  A r q u i t e c t o s  d e  m a i o r  n o m e a d a ,  d e  o n d e  s e  
d e s t a c a  C a r l o s  M a r d e l ,  a u t o r  d o  C h a f a r i z  d a  R u a  F o r m o s a ,  d e f r o n t e  d a  c a s a  d e  
S e b a s t i ã o  J o s é  d e  C a r v a l h o  e  M e l o  e  d o  C h a f a r i z  d a  E s p e r a n ç a .   
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 A  á g u a  d e  c o n s u m o  d o m é s t i c o  e r a  t r a n s p o r t a d a  e m  p i p a s  p a r a  o  i n t e r i o r  d a s  
h a b i t a ç õ e s ,  p o r  c a r r e g a d o r e s  a v e n ç a d o s ,  n o  c a s o  d e  m a i o r  d e s a f o g o  e c o n ó m i c o  d o  
a g r e g a d o .  
 C o n s t i t u í a  e s t a  a c t i v i d a d e  u m a  n e c e s s i d a d e  à  v i d a  d o  L i s b o e t a .  
 
 E m  v i r t u d e  d a  d i s t â n c i a  d o s  p o n t o s  d e  a b a s t e c i m e n t o  a o s  d e  u t i l i z a ç ã o ,  e s t e  
t r a n s p o r t e  s e r i a  m u i t a s  v e z e s  e f e c t u a d o  c o m  r e c u r s o  a  a n i m a i s  d e  c a r g a  e  a  
a t r e l a d o s .  
 
 A  á g u a  p o t á v e l  s e r i a  t a m b é m  a l v o  d e  p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s ,  a s s u m i n d o  
c a r a c t e r í s t i c a s  m a i s  e s p e c í f i c a s .  
 
 A  b u r g u e s i a  d e  L i s b o a ,  s e m p r e  f o i  e x i g e n t e  n a  á g u a  q u e  b e b i a .  
 S ã o  i n ú m e r o s  o s  r e l a t o s  m a i s  o u  m e n o s  d e p r e c i a t i v o s  d o s  c r o n i s t a s  d a  é p o c a ,  
s o b r e t u d o  e s t r a n g e i r o s 30 31,  q u a n t o  a  a l g u n s  a s p e c t o s  d o  s e u  g r a n d e  c o n s u m o  
q u o t i d i a n o .  L i n k ,  m a i s  c o m e d i d o  d e f e n d e  o  c o n s u m o  d a  á g u a  p e l o s  p o r t u g u e s e s ,  
c o n s i d e r a n d o - a  r e s u l t a n t e  d o  c l i m a  q u e n t e 32
 
 .  
 A  q u a l i d a d e  d a  á g u a  d o s  c h a f a r i z e s  p ú b l i c o s  d a  r e d e ,  n ã o  s e r i a  c o m p a t í v e l  
c o m  a  e x i g ê n c i a  d o  c o n s u m i d o r .  
 J á  c o m  o  a b a s t e c i m e n t o  d o m i c i l i á r i o  e m  f u n c i o n a m e n t o ,  e r a  h á b i t o  d a  
p o p u l a ç ã o  d e  L i s b o a  d i s p o r  d e  u m  d e p ó s i t o  e m  m a t e r i a l  c e r â m i c o ,  c o m  u m a  
p e q u e n a  t o r n e i r a ,  q u e  e r a  c h e i o  p e r i o d i c a m e n t e  p o r  t a r e f e i r o s  q u e  t r a z i a m  á g u a  d e  
f o n t e s  d o s  a r r e d o r e s .  D e s t a c a - s e  a  a i n d a  h o j e  l e m b r a d a  e m p r e s a  d a s  Á g u a s  d e  
C a n e ç a s 33
 F o r a m  s e n d o  e s t e s  d e p ó s i t o s  s u b s t i t u í d o s  p o r  c o n t e n t o r e s  e x e c u t a d o s  c o m  
m a t e r i a i s  h i d r á u l i c o s ,  q u e  p o s s i b i l i t a v a m  f o r m a s  m a i s  i n t e g r á v e i s  e m  e s p a ç o s  c a d a  
v e z  m a i s  r e d u z i d o s .  
 e m  f u n c i o n a m e n t o  d e s d e  1 7 8 2 .  
 C o m  o  e v o l u i r  d a  h a b i t a ç ã o  d e i x a r a m  e s t e s  o b j e c t o s  d e  f a z e r  p a r t e  d o  
m o b i l i á r i o  d a s  c o z i n h a s .   
 O  t r a n s p o r t e  d a  á g u a  a  g r a n e l  p a r a  c o n s u m o  d o m é s t i c o  a p e n a s  t e r á  s i d o  
i n t e r d i t o ,  p o r  q u e s t õ e s  h i g i é n i c a s  n o  p r i n c í p i o  d e s t e  s é c u l o ,  p r o c e s s a n d o - s e ,  d e s d e  
e n t ã o ,  e m  p o t e s  d e  8 , 4  l  d e  c a p a c i d a d e ,  d e v i d a m e n t e  s e l a d a s ,  s e n d o  d e s p e j a d a s  
p e l o  f o r n e c e d o r  n o  d e p ó s i t o ,  e v i t a n d o  o  p o r m e n o r  d a  d e v o l u ç ã o  d a s  t a r a s  v a z i a s .  
 C o m  o  d e s a p a r e c i m e n t o  g r a d u a l  d o s  d e p ó s i t o s ,  c o n t i n u a r a m  a s  b i l h a s ,  a g o r a  
d e  m e n o r  d i m e n s ã o ,  c o m  1 / 2  p o t e  d e  c a p a c i d a d e  ( 4 , 2  l ) ,  a  f a z e r  p a r t e  d o  c e n á r i o  d a s  
c o z i n h a s  d e  L i s b o a ,  a t é  a o s  a n o s  s e s s e n t a  d o  p r e s e n t e  s é c u l o .   
 
 E s t a  e m p r e s a  f o i  f u n d a d a  p o r  u m a  f a m í l i a  d e  o r i g e m  g a l e g a .  
 C o n t e r r â n e o s  d e s t a  f a m í l i a ,  c o n s t i t u í r a m  u m a  c o m u n i d a d e  i m i g r a d a  d e  
L i s b o a ,  q u e  s e  d e d i c a v a  a  v á r i a s  p e q u e n a s  t a r e f a s ,  d a s  q u a i s  s e  d e s t a c a  a  v e n d a  
                                                          
30 p. 71 v. I, Costigan, Arthur William, "Cartas de Portugal, 1778-1779" 2 vols. Colecção "Portugal Visto por Estrangeiros", Atica Editora, 
Lisboa, 1946. 
31p. 10, Southey, Robert "Journals of a residence in Portugal (1800-1801) and a visit to France (1838)"-Suplement by extracts from his 
correspondance. Edição de Adolfo Cabral, Oxford, 1960. 
32  p. 238 v. I, Link, "Voyage en Portugal depuis 1797 jusqu'en 1799, 3 vols., Levrault Schöel et Cie., Paris, 1805. 
33 informações prestadas pelo Exm.º Sr. João Curado da Silva, descendente dos proprietários da extinta Sociedade das Águas Boas de 
Caneças", ao qual se agradece a visita que proporcionou às ruínas das antigas instalações da empresa, e ao espólio documental que 
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a m b u l a n t e  d a  " Á u g a ! . . . F r e s c a "  q u e  s e  t o r n o u  n u m  q u a d r o  e  r e f r ã o  c a r a c t e r í s t i c o  d a  
c a p i t a l .   
 
 C o n s i s t i a  o  f o r n e c i m e n t o  d e  á g u a  à  c i d a d e  u m a  g r a n d e  p r i o r i d a d e  d e  M a n u e l  
d a  M a i a .  N ã o  a p e n a s  p a r a  o  c o n s u m o  r e g u l a r  d o s  s e u s  h a b i t a n t e s  c o m o  a i n d a  n o  
c o m b a t e  a o  f o g o  e  l i m p e z a  d a  v i a  p ú b l i c a 34
 
.  
 
 
 
Drena ge m de e f lu e ntes  do més t icos  e  pluv ia is  
 
 
 C o n t r a r i a m e n t e  a o  i d e á r i o  d e  M a n u e l  d a  M a i a ,  o  s i s t e m a  d e  d r e n a g e m  d e  
e s g o t o s  p r e v i s t o s  p a r a  o  t e r r i t ó r i o  d e  i n t e r v e n ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  n u n c a  
f u n c i o n a r i a  d e  f o r m a  e f i c a z .  
 
 
 O s  d e j e c t o s  e m  v e z  d e  s e r e m  l a n ç a d o s  p a r a  a  v i a  p ú b l i c a  s ê - l o - i a m  p a r a  o  
i n t e r i o r  d o  q u a r t e i r ã o ,  c o n s i s t i n d o  n u m a  m e l h o r i a  s i g n i f i c a t i v a  d a  h i g i e n e  u r b a n a .  
E r a m  d r e n a d o s  p a r a  u m a  c l o a c a ,  a t r a v é s  d e  u m  s u m i d o u r o  ,  e  c o n d u z i d o s  
g r a v i t i c a m e n t e  a o  c o l e c t o r  e n t e r r a d o ,  p o s i c i o n a d o  a  e i x o  d o s  a r r u a m e n t o s  
l o n g i t u d i n a i s  d a  m a l h a  u r b a n a ,  q u e  o s  l a n ç a r i a m  n o  T e j o .  
 
 T a l  c o m o  r e f e r i d o  a  p p . I I . 3 . 2 . 3 4 - I I . 3 . 2 . 3 6 ,  a s  d e f i c i ê n c i a s  d e  f u n c i o n a m e n t o  d a  
r e d e  c o l e c t o r a  d e  e f l u e n t e s  d o m é s t i c o s ,  l e v o u  à  s u a  d e s a c t i v a ç ã o  p a r c i a l .  
 
 O s  a t e r r o s  e x e c u t a d o s  n a  p a r t e  b a i x a  c o m  r e c u r s o  a  e n t u l h o s ,  n ã o  p e r m i t i a m  
u m a  d e c l i v i d a d e  e f i c a z  p a r a  o  e s c o a m e n t o  d a s  l a m a s  d o s  c o l e c t o r e s  s e c o s  q u e  f o r a m  
c o n s t r u í d o s .  E s t e s  c o l e c t o r e s  n ã o  p o d e r i a m  f i c a r  m u i t o  à  f a c e  d o s  p a v i m e n t o s  d o s  
a r r u a m e n t o s ,  n e m  p o d e r i a m  o b t e r  u m a  c o t a  d e  c o n c o r d â n c i a  c o m  o  n í v e l  d a s  á g u a s  
d o  T e j o  s e m  p r o v o c a r  p r o b l e m a s  d e  r e f l u x o s  d e  l a m a s ,  d u r a n t e  a  p r e i a - m a r ,  c o m  
e s p e c i a l  i n c i d ê n c i a  n o s  p e r í o d o s  d e  m a r é s  v i v a s .   
 
 A  s a z o n a l i d a d e  d a s  c h u v a s  e  o  l o n g o  p e r í o d o  e s t i v a l ,  b e m  c o m o  a  f a l t a  d e  
á g u a  n o s  d o m i c í l i o s  e m  q u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e  d e  m o d o  a  p r o p o r c i o n a r  u m a  
d e s c a r g a  s a n i t á r i a  h ú m i d a ,  a g r a v a v a m  o  p r o b l e m a  r e s u l t a n t e  d a  f r a c a  d e c l i v i d a d e  
p o s s í v e l  d e s t e s  c o l e c t o r e s  ( v e l o c i d a d e  d e  a r r a n q u e  i n s t a n t â n e o ) ,  b e m  c o m o  d a  
d e s a c e l e r a ç ã o  p r o v o c a d a  p e l o  e l e v a d o  c o e f i c i e n t e  d e  a t r i t o ,  d e v i d o  à  i r r e g u l a r i d a d e  
d o  m a t e r i a l  e m p r e g u e  n o  l e i t o  d e  e s c o r r i m e n t o  d o s  t r o ç o s  d a  r e d e  d e  d r e n a g e m .  
 
 
 O  s i s t e m a  d e  d r e n a g e m  d e  e s g o t o s  d a  b a i x a  d e  L i s b o a ,  e m b o r a  c o n s t r u í d o ,  
p r o v o c o u  s é r i o s  p r o b l e m a s .  A p e n a s  t e r á  s i d o  p o s t o  d e  n o v o  e m  f u n c i o n a m e n t o  
q u a n d o  f o r a m  i n t e r p o s t a s  n a  r e d e  c a i x a s  d e  c o r r e n t e  d e  v a r r e r  m a n u a l ,  j á  e m  p l e n o  
s é c u l o  X I X .  
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 F o r a m  o s  r a m a i s  d e  l i g a ç ã o  d a s  b a c i a s  d e  d r e n a g e m  d o  i n t e r i o r  d o s  
q u a r t e i r õ e s  d e s a c t i v a d o s .   
 
 F a c e  à  i n o p e r a c i o n a l i d a d e  d o  e s q u e m a  d e  e s g o t o s ,  f o r a m  p r o v i s o r i a m e n t e  
c o l o c a d o s  c o n t e n t o r e s ,  e m  p o n t o s  e s t r a t é g i c o s  d o  t e r r i t ó r i o ,  q u e  r e c e b i a m  a s  l a m a s  
s ó l i d a s ,  p a r a  p o s t e r i o r m e n t e  s e r e m  l a n ç a d a s  a o  r i o .  
 
 
 P o r  c o m o d i d a d e ,  o u  p o r  h á b i t o s  a d q u i r i d o s  a o  l o n g o  d e  s é c u l o s ,  c o n t i n u a r a m  
o s  d e j e c t o s  s ó l i d o s  m i s t u r a d o s  c o m  á g u a s  u s a d a s  a  s e r e m  l a n ç a d o s  n a  v i a  p ú b l i c a ,  
n ã o  o b s t a n t e  a l g u m a s  s a n ç õ e s  m u n i c i p a i s  e n t r e t a n t o  d e c r e t a d a s .  
 A f i m  d e  e v i t a r  c o n f l i t o s ,  o  s e n a d o  o p t a  p o r  p r o m o v e r  d e  n o v o ,  e  à  
s e m e l h a n ç a  d e  c a s o s  p o n t u a i s  i m p l e m e n t a d o s  a n t e s  d e  1 7 5 5 ,  a  c o n s t r u ç ã o  d e  f o s s a s  
n o  i n t e r i o r  d o s  q u a r t e i r õ e s .  E s s a s  f o s s a s ,  c o n s t r u í d a s  e m  p e d r a ,  t a l  c o m o  a  q u e  f o i  
d e s c o b e r t a  n o  d e c u r s o  d a s  o b r a s  d o  e d i f í c i o  d o s  A r m a z é n s  d o  L a n a l g o ,  s e r i a m  d e  
p a r e d e s  e m  a l v e n a r i a  d e  p e d r a  a p a r e l h a d a ,  c o m  f u n d o  e m  c a s c a l h o .   
 E s t a s  f o s s a s  f u n c i o n a r i a m  c o m o  d e p ó s i t o s  e  n ã o  c o m o  p o ç o s  a b s o r v e n t e s .  O  
e l e v a d o  n í v e l  f r e á t i c o  d o  s u b s o l o  d o  t e r r i t ó r i o ,  p r o v o c a r i a  a  s u a  f r a c a  c a p a c i d a d e  d e  
a r m a z e n a g e m .  E r a m  r e g u l a r m e n t e  e s v a z i a d a s .  A s  d e s p e s a s  r e s u l t a n t e s  d e s t a  
o p e r a ç ã o  e s t a v a m  à  c a r g o  d o s  u t e n t e s .  
 
 
 N ã o  t e r á  s i d o  e s t a  a  p r i m e i r a  s o l u ç ã o  a p r e s e n t a d a  p a r a  a  r e s o l u ç ã o  d o s  
e s g o t o s ,  s e g u n d o  s e  p o d e  v e r i f i c a r  n a  p o r m e n o r i z a d a  d e s c r i ç ã o  d a  R u a  N o v a  d e  E l  
R e i  ( a c t u a l  R u a  d o  C o m é r c i o ) .  E r a  p r o p o s t o  u m  e s q u e m a  d e  c a n a i s  s u b t e r r â n e o s  
( v a l a s ) .  A  e x a u s t ã o  d e s c r i t i v a  d o  s e u  f u n c i o n a m e n t o  c h e g a v a  à  d e f i n i ç ã o  d a  s u a  
m a n u t e n ç ã o .   
 
 E m b o r a  n u n c a  t e n h a m  s i d o  e x e c u t a d a s ,  s e r i a m  v a l a s  c o m  d e z  p a l m o s  d e  l a r g o  
( c e r c a  d e  2 , 2 0 m )  e  c a t o r z e  d e  f u n d o  ( c e r c a  d e  3 , 1 0 m ) .  A  e s t a  p r o f u n d i d a d e ,  j á  s e r i a  
f á c i l  e s t a b e l e c e r  a  s u a  l i g a ç ã o  c o m  a s  á g u a s  d o  T e j o ,  f a z e n d o  q u e  o  s e u  f u n d o  
f i c a s s e  c o m  u m a  a l t u r a  d e  l â m i n a  l i q u i d a  n a  p r e i a - m a r  d e  1  a  2  m .   
 
 O  e s q u e m a  d e  c a n a l  h ú m i d o  s e r i a  v i á v e l  n a  R u a  N o v a  d e  E l  R e i  ( R u a  d o  
C o m é r c i o )  p o r  s e  e n c o n t r a r  a  u m a  c o t a  c o n s t a n t e ,  n ã o  o  s e n d o ,  n o  e n t a n t o ,  a o  
l o n g o  d a s  v i a s  l o n g i t u d i n a i s  d a  B a i x a  e m  v i r t u d e  d a s  d i f e r e n ç a s  d e  c o t a s  d e  
t r a b a l h o  d e s s e s  c o l e c t o r e s .  A  v a r i a ç ã o  d o  n í v e l  d a s  á g u a s  d o  R i o  T e j o  p r o v o c a d o  
p e l a  a m p l i t u d e  d e  m a r é  i r i a  p r o v o c a r  s é r i o s  p r o b l e m a s ,  q u e r  a o  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  
q u e r  a t é  e m  t e r m o s  d e  m a n u t e n ç ã o .   
 
 E m  c i d a d e s  c o n f i n a n t e s  c o m  a  b a c i a  d o  M e d i t e r r â n e o  e s t e  p r o b l e m a  n ã o  t e r á  
a  m e s m a  r e l e v â n c i a .  A  a m p l i t u d e  d e  m a r é  n e s t e  m a r  n ã o  u l t r a p a s s a  0 , 6 0  m .   
 
 E m  o u t r o s  l o c a i s  d a  E u r o p a ,  o n d e  a  a m p l i t u d e  d e  m a r é  é  m a i o r ,  c o m o  o  c a s o  
d e  L o n d r e s  o u  o  d e  L a  R o c h e l l e ,  o  p r o b l e m a  f o i  s o l u c i o n a d o  c o m  o  r e c u r s o  a  c a n a i s  
f r a n c o s  c o m  i n t e r p o s i ç ã o  d e  c o m p o r t a s  m a n o b r á v e i s  m e c a n i c a m e n t e ,  o  q u e  p a r e c i a  
i n v i á v e l  n o  t e c i d o  u r b a n o  p r o p o s t o  n o  P l a n o  d e  L i s b o a  e  p a r a  u m  t e r r i t ó r i o  o n d e  a  
p r o p r i e d a d e  e r a  p r i v a d a  e  d e  p e q u e n a s  d i m e n s õ e s .  
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 A  l i g a ç ã o  d a s  c a i x a s  c o l e c t o r a s ,  d o s  i n t e r i o r e s  d o  q u a r t e i r ã o ,  à  r e d e  p ú b l i c a ,  
f o i  p r o c e s s a d a  e m  m e a d o s  d o  s é c .  X I X .  C o i n c i d e  c o m  m a i o r e s  e x i g ê n c i a s  a m b i e n t a i s  
d a  p o p u l a ç ã o .  O  h á b i t o  d o  l a n ç a m e n t o  d o s  d e j e c t o s  p e l a s  j a n e l a s ,  f o i  s u b s t i t u í d o  
c o m  a  g e n e r a l i z a ç ã o  d e  u m a  p i a  d e  d e s p e j o  s i t u a d a  n a  c o z i n h a .  P a r a  t a l  f o r a m  
c o l o c a d a s  p r u m a d a s  e m  m a n i l h a s  d e  g r é s  p e l o  e x t e r i o r  d o  e d i f í c i o .  
 O  a u m e n t o  d a  e s p e c i f i c a ç ã o  d e  f u n ç õ e s  p o r  e s p a ç o ,  l e v a  a  q u e  a s  i n s t a l a ç õ e s  
s a n i t á r i a s  p a s s e m  a  o c u p a r  u m  e s p a ç o  p r ó p r i o .  
 C o m e ç a  e s t e  e s p a ç o  a  n e c e s s i t a r ,  p o r  c o m o d i d a d e  e  p r i v a c i d a d e ,  n ã o  s ó  d e  
u m a  p i a  s a n i t á r i a ,  m a s  t a m b é m  d e  r a m a i s  d e  d e s p e j o  d a s  t i n a s  d e  b a n h o .  
 E m  v i r t u d e  d o  a u m e n t o  d e  c a p a c i d a d e  d e  e s c o a m e n t o ,  e  d a  d i s t â n c i a  d e s t e s  
e s p a ç o s  à  p r u m a d a  d a  p i a  d a  c o z i n h a ,  c o m e ç a r a m  o s  a l ç a d o s  d e  t a r d o z  d e s t e s  
e d i f í c i o s  a  p o s s u i r  s i s t e m a s  c o m p l e x o s  d e  e s c o a m e n t o  d e  á g u a s .  
 
 
 A  b u s c a  d e  m a i o r  c o m o d i d a d e ,  n ã o  s ó  e m  t e r m o s  d e  l i m p e z a ,  e  a s  
p o s s i b i l i d a d e s  d e  c o n s t r u ç ã o  p e r m i t i d a s  c o m  m a t e r i a i s  r e c e n t e s ,  l e v a m  à  c o n s t r u ç ã o  
d e  p i s o s  d e  f á c i l  m a n u t e n ç ã o  e  q u e  n ã o  s e  d e g r a d a r i a m ,  à  p a r t i d a ,  t a n t o  c o m o  o  
p i s o  d e  d e s g a s t e  e m  t a b u a d o  d e  m a d e i r a .  
 
 
 S i f õ e s  e m b u t i d o s  n o s  p a v i m e n t o s ,  á g u a s  d e  e s c o r r i m e n t o  s u p e r f i c i a l  q u e  s e  
i n f i l t r a v a m  n a  e s t r u t u r a  d o s  p a v i m e n t o s  d e  m a d e i r a  s e m  p o s s i b i l i d a d e s  d e  
e v a c u a ç ã o  a d e q u a d a ,  s ã o  f a c t o r e s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  r á p i d a  d e g r a d a ç ã o  e s t r u t u r a l  
d e s t e s  e d i f í c i o s .  
 
 T o d o s  e s t e s  f a c t o r e s  s ã o  a g r a v a d o s  p e l o  i n í c i o  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a  
d o m i c i l i á r i a  p e l a s  r e d e s  p ú b l i c a s .  
 
 A  d i v u l g a ç ã o  d e  n o v o s  i n s t r u m e n t o s ,  t e n d e n t e s  a o  a u m e n t o  d o  c o n f o r t o  d o s  
o c u p a n t e s  d e s t e s  e d i f í c i o s ,  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a  a c e l e r a ç ã o  d a  s u a  d e g r a d a ç ã o .  
 
 N ã o  e s t a n d o  o s  e d i f í c i o s  p r e p a r a d o s ,  n e m  o s  r e s p o n s á v e i s  e s c l a r e c i d o s  
q u a n t o  a o s  e f e i t o s  d a  i n t r o d u ç ã o  d e  n o v o s  e l e m e n t o s  n o s  p r e e x i s t e n t e s ,  f o r a m  ( e  
a i n d a  s ã o )  l e v a d o s  a  c a b o  v e r d a d e i r o s  a t e n t a d o s  à  v i d a  d e s t a s  c o n s t r u ç õ e s .  
 A  i n t r o d u ç ã o  d e  r e d e s  t é c n i c a s ,  s e m  s e r  p o r  d u c t o s  p e r f e i t a m e n t e  i s o l a d o s  e  
f a c i l m e n t e  a c e s s í v e i s  p a r a  e f e i t o s  d e  m a n u t e n ç ã o  p e r i ó d i c a ,  b e m  c o m o  p e l a  
i n t r o d u ç ã o  d e  s o b r e c a r g a s  e  d e  m a t e r i a i s  i n c o m p a t í v e i s  c o m  o s  d o  S i s t e m a  
c o n s t r u t i v o  i n i c i a l ,  t r a d u z i r a m - s e  e m  f a c t o r e s  d e  d e g r a d a ç ã o  i r r e v e r s í v e l  n o s  
e d i f í c i o s  P o m b a l i n o s .   
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Regr as  da é poc a p a ra  a  e x ecu ção  e  p a ra  a  me diç ão dos  e lement os  
constr ut iv os  e  dos  ma te r ia is  u t i l iz a dos  nos  e dif íc ios  p o mb al in os  
 
 
 C o m  b a s e  e m  b i b l i o g r a f i a  i m p r e s s a 35 e  e m  m e d i ç õ e s  o r ç a m e n t a d a s  d a  
é p o c a 36
 
,  f o i  p o s s í v e l  c o l i g i r  d a d o s  d e  p r e p a r a ç ã o  e  d e  e x e c u ç ã o  d e  t r a b a l h o s  
r e s p e i t a n t e s  à  c o n s t r u ç ã o  d e  e d i f í c i o s  p o m b a l i n o s .  
 O s  d a d o s  o b t i d o s ,  d e t e r m i n a m  c o n c l u s õ e s  u m  p o u c o  d e s m i s t i f i c a d o r a s ,  
q u a n t o  à  i n t r o d u ç ã o  d e  e l e m e n t o s  p r é - f a b r i c a d o s  n e s t e  t i p o  d e  c o n s t r u ç ã o .  
 
 
M o v i m e n t o  d e  t e r r a s  
 
 
A t e r r o s ,  d e s a t e r r o s  e  e n t u l h o s  
 
 M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  2  1 / 2  p a l m o s  d e  e s p e s s u r a  e  d e  1 0  p a l m o s  
d e  l a r g o .  
 
1  b r a ç a  d e  a t e r r o  e q u i v a l e  a  u m  p r i s m a  r e c t a n g u l a r  d e  1  b r a ç a  X  1  b r a ç a  X  2 , 5  
p a l m o s ,  o u  s e j a ,  2 5 0  p a l m o s ³ .  
 
 
E l e m e n t o s  e s t r u t u r a i s  e m  a l v e n a r i a  
 
 
C a b o u c o s  
 
 M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  2  1 / 2  p a l m o s  d e  e s p e s s u r a  e  d e  1 0 0  
p a l m o s ²  d e  s u p e r f í c i e .  
                                                          
35Oliveira, Valério Martins - "Advertências aos Modernos que aprendem o Officio de Pedreiro", Regia Officina Sylviana e da Academia Real, 
Lisboa,1757. 
36 Algumas propostas de execução de construções existentes no espólio da Fundação de Bragança. Documentos, em maço, ainda não 
classificados.  
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P a r e d e s  p o r t a n t e s  e m  a l v e n a r i a  v u l g a r  
 
 M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  1 0 0  p a l m o s ²  d e  s u p e r f í c i e  e  d e  x  p a l m o s  
d e  e s p e s s u r a .  
 
 
e s p e s s u r a  d e  p a r e d e s  d i s t â n c i a  e n t r e  a p o i o s  s i s t e m a  p a r a  v e n c e r  o  v ã o  
1 / 6  V  V  v i g a m e n t o  d e  m a d e i r a  
1 / 5  V  V  a b ó b a d a  d e  l a d r i l h o  d e  t i j o l o  
1 / 3  V  V  a b ó b a d a  e m  p e d r a r i a  
   
e x e m p l o  ( e m  p a l m o s ) :   
   
2  1 / 2  1 5  v i g a m e n t o  d e  m a d e i r a  
3  1 5  a b ó b a d a  d e  l a d r i l h o  d e  t i j o l o  
5  1 5  a b ó b a d a  e m  p e d r a r i a  
T a b e l a  n º  I I . 4 . 1 .  2  
 
 
c o m p r i m e n t o  e s p e s s u r a  á r e a  v o l u m e  
b r a ç a  p a l m o  p a l m o  ²  p a l m o  ³  
1  2  1 / 2  1 0 0  2 5 0  
1  3  1 0 0  3 0 0  
1  5  1 0 0  5 0 0  
    
m  m  m  ²  m  ³  
2 , 2 0  0 , 5 5  4 , 8 2  2 , 6 5  
2 , 2 0  0 , 6 6  4 , 8 2  3 , 1 8  
2 , 2 0  1 , 1 0  4 , 8 2  5 , 3 0  
T a b e l a  n º  I I . 4 . 1 .  3  
 
 
P a r e d e s  p o r t a n t e s  d e  t a i p a  
 
 M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  1 0 0  p a l m o s ²  d e  s u p e r f í c i e  e  d e  x  p a l m o s  
d e  e s p e s s u r a .  
 
P a r e d e s  p o r t a n t e s  d e  a d o b e  
 
 M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  1 0 0  p a l m o s ²  d e  s u p e r f í c i e  e  d e  x  p a l m o s  
d e  e s p e s s u r a .  
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P a r e d e s  p o r t a n t e s  d e  l a d r i l h o  
 
 M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  1 0 0  p a l m o s ²  d e  s u p e r f í c i e  e  d e  x  p a l m o s  
d e  e s p e s s u r a .  
 
P a r e d e s  d e  f r o n t a l  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  f r o n t a l .  
 
A b ó b a d a s  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  d e  a b ó b a d a  d o b r a d a  o u  1  b r a ç a  d e  
a b ó b a d a  s i n g e l a .  
 
A b ó b a d a s  d e  a r e s t a  e m  c o m p a r t i m e n t o s  r e c t a n g u l a r e s  
 
[ ( l a d o  A  x  l a d o  B )  +  1 / 4 ( l a d o  A  x  l a d o  B ) ]  -  1 / 1 0 [ ( l a d o  A  x  l a d o  B )  +  1 / 4 ( l a d o  A  x  l a d o  
B ) ]  
 
e x e m p l o :  
l a d o  A  =  2 0  p a l m o s  
l a d o  B  =  3 0  p a l m o s  
 
l a d o  A  x  l a d o  B  =  6 0 0  p a l m o s  
6 0 0  +   ( 1 / 4  x  6 0 0 )  =  7 5 0  p a l m o s  
7 5 0  -  ( 1 / 1 0  x  7 5 0 )  =  6 7 5  p a l m o s  
 
A b o b a d a s  d e  b e r ç o   
 
( d i â m e t r o  +  1 / 2  d o  d i â m e t r o  +  1 / 1 4  d o  d i â m e t r o )  x  c o m p r i m e n t o  d o  c o m p a r t i m e n t o  
 
e x e m p l o :  
d i â m e t r o  =  1 0  p a l m o s  
c o m p r i m e n t o  =  4 0  p a l m o s  
 
( 1 0  +  5  +  1 / 1 4  1 0 )  x  4 0  = 6 2 8  p a l m o s  =  =  6  2 / 7  b r a ç a s  d e  t i j o l o  
6 2 8  p a l m o s  :  7  1 / 2  = 8 3  5 / 7  v a r a s  d e  s i l h a r  d e  p e d r a  
 
A b o b a d a s  a b a t i d a s  o u  d e  s a r a p a i n e l  
 
 A  a l t u r a  d o  a r c o  é  c o n s i d e r a d o  c o m  b a s e  d e  p r o p o r ç ã o  n o  d i â m e t r o   
c o n s i d e r a - s e  o  d i â m e t r o  c o m o  s e  o  a r c o  f o s s e  d e  v o l t a  p e r f e i t a .  
 
a l t u r a  d o  a r c o  =  1 /  4  d i â m e t r o  
c o m p r i m e n t o  d o  c o m p a r t i m e n t o =  4 0  p a l m o s  
 
( d i â m e t r o - 1 / 4  d i â m e t r o )  +  1 / 2 ( d i â m e t r o - 1 / 4  d i â m e t r o )  + 1 / 1 4 ( d i â m e t r o - 1 / 4  
d i â m e t r o )  x  c o m p r i m e n t o  d o  c o m p a r t i m e n t o  =  
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 =  ( 3 / 4  d i â m e t r o )  +  1 / 2  ( 3 / 4  d i â m e t r o )  +  1 / 1 4  ( 3 / 4  d i â m e t r o )  x  c o m p r i m e n t o  d o  
c o m p a r t i m e n t o =  ( 7 , 5  +  3 , 7 5  +  0 , 5 4 )  x  4 0  =  4 6 1 , 6  p a l m o s  =  4  5 / 8  b r a ç a s  d e  t i j o l o  
4 6 1 , 6  p a l m o s  :  7  1 / 2  =  6 1  1 / 2  v a r a s  d e  s i l h a r  d e  p e d r a  
 
 
 
A b ó b a d a s  e s f é r i c a s  (  m e i a  l a r a n j a  o u  a m e t a d e  d e  u m  C o r p o  E s f e r i c o ,  à  m a n e i r a  d e  
g l o b o )  
 
( d i â m e t r o  x  3  1 / 2 )  x  2  =  s u p e r f í c i e  e x t e r i o r  
 
e x e m p l o :  
d i â m e t r o  =  7  p a l m o s  
 
7  p a l m o s  x  3  1 / 2  x  2  =  4 9  p a l m o s  =  0 , 4 9  b r a ç a s  d e  t i j o l o  
4 9 p a l m o s  :  1 0 0  =  1 / 2  b r a ç a  d e  t i j o l o  
4 9  p a l m o s  :  7 , 5  =  6  1 / 2  v a r a s  d e  s i l h a r  d e  p e d r a  
 
A r c o s  
 
" R e g r a  d e  t r ê s  e  u m  s é t i m o  d a s  t r ê s "   
 
( 3  x  d + 1 / 7  d )   
 
d i â m e t r o  =  7  p a l m o s   
( 3  x  7  +  1 / 7  7 ) =  2 1  +  1 =  2 2  p a l m o s   
2 2  p a l m o s  :  1 0 0  =  1 / 5  b r a ç a  d e  t i j o l o   
2 2  p a l m o s  =  3  v a r a s  d e  p e d r a r i a   
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E l e m e n t o s  p r i m á r i o s  
 
 
P a r e d e s  d e  t a b i q u e  d e  g e s s o  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  t a b i q u e  d e  g e s s o .  
 
P a n o s  d e  c h a m i n é  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  p a n o  d e  c h a m i n é .  
 
P a r e d e s  n ã o  p o r t a n t e s  d e  a d o b e  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  p a r e d e  d e  a d o b e .  
 
P a r e d e s  n ã o  p o r t a n t e s  d e  l a d r i l h o  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  p a r e d e  d e  l a d r i l h o .  
 
 
 
E l e m e n t o s  s e c u n d á r i o s  e  r e v e s t i m e n t o s  
 
 
E n s i l h a r i a s  
 
 A s  e n s i l h a r i a s  ( e m  c u n h a i s ,  p e d e s t r a i s ,  p i l a r e s  d o s  c u n h a i s ,  b a t a r é u s ,  
e n x a l ç o s ,  s o b r e - a r c o s ,  f o r r o s ,  a b o b a d a s  d e  p e d r a r i a ,  e t c . )  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  p o r  
v a r a s  d e  5  p a l m o s  d e  c o m p r i d o  p o r  1 , 5  p a l m o s  d e  l a r g o .  O u  s e j a  1  v a r a  d e  e n x i l h a r i a  
t e m  7 , 5  p a l m o s  
 
L a j e d o  d e  p e d r a  
 
 O  l a j e d o  d e  p e d r a  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  s e u  a c a b a m e n t o ,  e m  f o r r o s  e  e m  
t o s c a s  é  m e d i d o  e m  á r e a  p o r  v a r a s  d e  5  p a l m o s  d e  c o m p r i d o  p o r  2 , 5  p a l m o s  d e  
l a r g o .  O u  s e j a  1  v a r a  d e  l a j e d o  t e m  1 2 , 5  p a l m o s  
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P e d r a r i a  s i n g e l a  
 
 A  p e d r a r i a  s i n g e l a  ( s i m a l h a s ,  f r i s o s ,  a r q u i t r a v e s ,  c a p i t é i s ,  b a s e s  
e n v a z a m e n t o s ,  p i l a r e s ,  f a i x a s  e  d e g r a u s )  é  m e d i d a  s u p e r f i c i a l m e n t e  p o r  v a r a s  d e  5  
p a l m o s  d e  c o m p r i d o  p o r  1  p a l m o  d e  l a r g o .  
 
P e d r a r i a  l a n c i l  
 
 A  p e d r a r i a  e m  a r o s  d e  p o r t a i s ,  j a n e l a s ,  f r e s t a s  o u  a l i s a r e s  o n d e  s ã o  e x i b i d a s  
d u a s  f a c e s ,  é  m e d i d a  e m  c o m p r i m e n t o  p o r  p a l m o s  d e  1  p a l m o  d e  l a r g u r a  p o r  1  
p a l m o  d e  p r o f u n d i d a d e ,  o u  e m  v a r a s  d e  5  p a l m o s  d e  c o m p r i d o  p o r  1  p a l m o  d e  
l a r g u r a  e  p o r  1  p a l m o  d e  p r o f u n d i d a d e  ( u m  d e  c a b e ç a  o u t r o  d e  a d u e l a ) .  O u  s e j a ,  1  
p a l m o  d e  p e d r a r i a  d e  d u a s  f a c e s  é  m e d i d a  c o m o  2  p a l m o s  e  1  v a r a  d e  p e d r a r i a  d e  
d u a s  f a c e s  é  m e d i d a  c o m o  2  v a r a s  o u  s e j a  1  b r a ç a .   
 S e  a  p e d r a r i a  e m  a r o s  é  c o l o c a d a  c o m  u m a  f a c e  e  o u t r a  m e i a  à  v i s t a ,  é  m e d i d a  
p o r  p a l m o s  d e  1  p a l m o  d e  l a r g u r a  p o r  1 / 2  d e  f u n d o ,  o u  e m  v a r a s  d e  5  p a l m o s  d e  
c o m p r i d o  1  p a l m o  d e  l a r g u r a  e  p o r  1 / 2  p a l m o  d e  f u n d o  ( u m  d e  c a b e ç a  e  m e i o  d e  
a d u e l a ) .  O u  s e j a ,  1  p a l m o  d e  p e d r a r i a  d e  f a c e  e  m e i a  é  m e d i d a  c o m o  1 , 5  p a l m o s  e  1  
v a r a  d e  p e d r a r i a  d e  f a c e  e  m e i a  é  m e d i d a  c o m o  1 , 5  v a r a s .  
 
S u p e r f í c i e s  a z u l e j a r e s  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  a z u l e j o .  
 
G u a r n i ç õ e s  
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d a s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  g u a r n i ç ã o .  
 
 
R e v e s t i m e n t o s  c o m  a r g a m a s s a s  e  c a i a ç õ e s .  
 
 E m  p a r e d e s  d e  2  f a c e s  s ã o  m e d i d o s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 2 0  X  2 0  p a l m o s )  
 E m  p a r e d e s  d e  1  f a c e  s ã o  m e d i d o s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  
 E m  t e c t o s  s ã o  m e d i d o s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  
 
 
Telhados 
 
 A p e n a s  s ã o  m e d i d o s  e m  á r e a  -  1  b r a ç a  ( 1 0  X  1 0  p a l m o s )  d e  t e l h a .   
 
 
M e d i ç ã o  e m  c o m p a r t i m e n t o s  d e  p l a n t a  c i r c u l a r  
 
p e r í m e t r o  =  d i â m e t r o  x  3  1 / 7  
á r e a  d o  p a v i m e n t o  =  ( p e r í m e t r o / 2 )  x  ( d i â m e t r o / 2 )  
á r e a  d a s  p a r e d e s  =  p e r í m e t r o  x  a l t u r a  
v o l u m e  =  á r e a  x  a l t u r a  
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e x e m p l o  :  
 
d i â m e t r o  =  7  p a l m o s  
a l t u r a  =  1 0  p a l m o s  
 
p e r í m e t r o  =  7  x  3  1 / 7  =  2 2  p a l m o s  
á r e a  d o  c o m p a r t i m e n t o  =  ( 2 2 / 2 )  x  ( 7 / 2 )  =  3 8  1 / 2  p a l m o s  q u a d r a d o s   
á r e a  d a s  p a r e d e s  =  2 2 0  p a l m o s  q u a d r a d o s   
v o l u m e  =  3 8 , 5  x  1 0  =  3 8 5  p a l m o s  c ú b i c o s  
 
 
 
A l g u n s  e x e m p l o s  d e  q u a n t i d a d e s  d e  m a t e r i a i s  n e c e s s á r i o s  à  e x e c u ç ã o  d e  
a l g u m a s  u n i d a d e s  d e  t r a b a l h o  
 
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  p a r e d e  d e  p e d r a  c o m  2  1 / 2  d e  e s p e s s u r a :  
7  c a r r a d a s  d e  p e d r a ,  1  m o i o  d e  c a l  e  1  m o i o  d e  a r e i a  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  a b o b a d a  d o b r a d a  d e  t i j o l o :  
7 6 0  t i j o l o s  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  a b o b a d a  s i n g e l a  d e  t i j o l o :  
3 8 0  t i j o l o s  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  p a n o  d e  t i j o l o :  
3 2 0  t i j o l o s  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  f r o n t a l  d e  t i j o l o :  
2 0 0  t i j o l o s  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  t a b i q u e  d e  l a d r i l h o :  
1 3 5  t i j o l o s  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  t a b i q u e  d e  g e s s o :  
1 5 5  t i j o l o s  e  2  a l q u e i r e s  d e  g e s s o  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  s u p e r f í c i e  e m  a z u l e j o :  
2 5 6  a z u l e j o s  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  p a n o  d e  c h a m i n é :  
2 4 5  t i j o l o s ,  1  q u a r t e i r o  d e  c a l  e  1 / 2  m o i o  d e  a r e i a  
 
 P a r a  e x e c u t a r  1  b r a ç a  d e  t e l h a d o :  
1 4 0  t e l h a s  
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A l g u m a s  u n i d a d e s  d e  t r a n s p o r t e  d e  m a t e r i a i s  
 
 E n t u l h o s ,  t e r r a s  e  i n e r t e s   
 
1  c e s t o  =  1  p a l m o  c ú b i c o  
1 0  c e s t o s  =  1  c a r g a  
2 5  c a r g a s  =  1  b r a ç a   
6  c a r g a s  =  1  m o i o  
 
 P e d r a  d e  a l v e n a r i a  
 
1  b r a ç a  =  6  c a r r a d a s  
5  b a r c a d a s  =  1  v i a g e m  
 
 L a j e s  
 
1  v i a g e m  =  8 9  v a r a s  
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Mé to dos  o u el eme ntos  const ru t ivos  de te ct a dos  nos  9 3  edif íc ios  
Po mb al inos  es tu dados ,  inc lu in do o s  resul tan tes  de  a l t er ações  a o 
edi f ica do pr imit ivo  
 
Universo Original Código Método ou elemento construtivo detectado Quant. % 
      
  000 estrutural   
      
   infra-estrutura   
      
93 NÃO 001 Lintéis em B.A. 28 30,1% 
43 SIM 002 Estacaria de pinho verde 20 46,5% 
93 NÃO 003 Estacas recentes 3 3,2% 
93 SIM 004 Muro de suporte em alvenaria a taipal 6 6,5% 
93 SIM 005 Muro de suporte em alvenaria vulgar de pedra 3 3,2% 
58 NÃO 006 Muro de suporte em B.A. 15 25,9% 
93 NÃO 007 Outras 8 8,6% 
93 NÃO 008 Sapatas isoladas com lintéis 18 19,4% 
43 SIM 009 Trincheiras primitivas 22 51,2% 
      
   super-estrutura   
      
93 SIM 010 Abóbada de "cave" (abatida) 8 8,6% 
93 SIM 011 Abóbada de "cave" (volta perfeita) 4 4,3% 
93 SIM 012 Abóbada de arestas 32 34,4% 
93 SIM 013 Abóbada de barrete de clérigo 21 22,6% 
93 SIM 014 Alvenaria a taipal não tecida 81 87,1% 
93 SIM 015 Alvenaria a taipal tecida 93 100,0% 
93 SIM 016 Alvenaria vulgar de pedra 72 77,4% 
93 SIM 017A Asna de mansarda 4 4,3% 
51 NÃO 017B Asna de mansarda 16 31,4% 
51 SIM 018A Asna de nível 5 9,8% 
51 NÃO 018B Asna de nível 26 51,0% 
51 SIM 019A Asna vulgar (Paladio) 7 13,7% 
51 NÃO 019B Asna vulgar (Paladio) 13 25,5% 
72 SIM 020A Frontal à francesa 22 30,6% 
72 NÃO 020B Frontal à francesa 31 43,1% 
72 NÃO 021 Frontal à galega 40 55,6% 
93 SIM 022A Frontal tecido 91 97,8% 
93 NÃO 022B Frontal tecido 76 81,7% 
93 NÃO 023 Laje de esteira em vigotas de betão 5 5,4% 
93 NÃO 024 Lajes aligeiradas perfis de aço 4 4,3% 
93 NÃO 025 Lajes aligeiradas vigotas betão 30 32,3% 
93 NÃO 026 Lajes em B.A. 19 20,4% 
29 NÃO 027 Lajes em formigão 22 75,9% 
32 SIM 028A Pernas galgadas em escadas 6 18,8% 
32 NÃO 028B Pernas galgadas em escadas 4 12,5% 
32 SIM 029A Pernas rebaixadas em escadas 12 37,5% 
32 NÃO 029B Pernas rebaixadas em escadas 10 31,3% 
93 NÃO 030 Pilares em B.A. 17 18,3% 
93 NÃO 031 Pilares em bloco de tijolo 3 3,2% 
93 SIM 032 Pilares em pedra aparelhada 51 54,8% 
93 NÃO 033 Pilares em perfis de aço 19 20,4% 
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Universo Original Código Método ou elemento construtivo detectado Quant. % 
93 NÃO 034 Prumos de madeira isolados 6 6,5% 
81 SIM 035A Vigamentos de madeira 32 39,5% 
81 NÃO 035B Vigamentos de madeira 49 60,5% 
93 NÃO 036 Vigamentos c/ fasquiados de madeira 93 100,0% 
93 NÃO 037 Vigas em B.A 17 18,3% 
93 NÃO 038 Vigas em madeira isoladas 31 33,3% 
93 NÃO 039 Vigas em perfis de aço 26 28,0% 
      
   não estrutural   
      
  100 elementos primários   
      
93 NÃO 101 Divisórias amovíveis 15 16,1% 
93 NÃO 102 Divisórias em blocos de tijolo 78 83,9% 
93 NÃO 103 Divisórias em blocos leves 12 12,9% 
93 NÃO 104 Divisórias em painéis leves 2 2,2% 
93 NÃO 105 Escadas de lanços paralelos com bomba 14 15,1% 
93 SIM 106A Escadas de lanços paralelos sem bomba 29 31,2% 
93 NÃO 106B Escadas de lanços paralelos sem bomba 41 44,1% 
93 NÃO 107 Escadas de lanços perpendiculares 3 3,2% 
93 NÃO 108 Escadas de leque 5 5,4% 
93 NÃO 109 Escadas de leque de volta larga 1 1,1% 
93 SIM 110A Escadas de um lanço 2 2,2% 
93 NÃO 110B Escadas de um lanço 3 3,2% 
79 SIM 111A Tabique aspeado ou inglês 49 62,0% 
79 NÃO 111B Tabique aspeado ou inglês 16 20,3% 
79 SIM 112A Tabique simples de duas ordens 5 6,3% 
79 NÃO 112B Tabique simples de duas ordens 52 65,8% 
79 SIM 113A Tabique simples de uma ordem 74 93,7% 
79 NÃO 113B Tabique simples de uma ordem 79 100,0% 
79 SIM 114A Tabique suspenso ou aliviado 39 49,4% 
79 NÃO 114B Tabique suspenso ou aliviado 41 51,9% 
      
  200 elementos secundários   
      
  201 tipo de vãos   
93  202 De peito baixo de caixilhos fixos (montra) 38 40,9% 
93  203 De peito de caixilhos de batente com bandeira 69 74,2% 
93  204 De peito de caixilhos de batente sem bandeira 69 74,2% 
93  205 De peito de caixilhos de correr horizontal com bandeira 12 12,9% 
93  206 De peito de caixilhos de correr horizontal sem bandeira 12 12,9% 
93  207 De peito de caixilhos de correr vertical com bandeira 25 26,9% 
93  208 De peito de caixilhos de correr vertical sem bandeira 25 26,9% 
93  209 De soleira de caixilhos de batente com bandeira 75 80,6% 
93  210 De soleira de caixilhos de batente sem bandeira 73 78,5% 
93  211 De soleira de caixilhos de correr horizontal com bandeira 8 8,6% 
93  212 De soleira de caixilhos de correr horizontal sem bandeira 17 18,3% 
93  213 De soleira de caixilhos fixos (montra) 6 6,5% 
93  214 De viseira com caixilho basculante 2 2,2% 
93  215 De viseira com caixilhos de batente 1 1,1% 
93  216 De trapeira de peito de caixilhos de correr vertical 8 8,6% 
93  217 De trapeira de peito de caixilhos de correr horizontal 3 3,2% 
93  218 De trapeira de peito de caixilhos de batente 72 77,4% 
93  219 De trapeira de soleira de caixilhos de correr horizontal 5 5,4% 
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Universo Original Código Método ou elemento construtivo detectado Quant. % 
93  220 De trapeira de soleira de caixilhos de batente 19 20,4% 
93  221 De trapeira de fachada de peito de caixilhos de correr vertical 4 4,3% 
93  222 De trapeira de fachada de peito de caixilhos de correr horizontal 1 1,1% 
93  223 De trapeira de fachada de peito de caixilhos de batente 2 2,2% 
93  224 De trapeira de fachada de soleira de caixilhos de correr vertical 2 2,2% 
93  225 De trapeira de fachada de soleira de caixilhos de batente 9 9,7% 
93  226 Lanternim-clarabóia 67 72,0% 
93  227 Óculo 5 5,4% 
      
  230 padieira em alvenarias exteriores   
93 NÃO 231 Archete recto em bloco de tijolo furado ou massiço 34 36,6% 
93 SIM 232 Archete recto em ladrilho de tijolo 92 98,9% 
93 NÃO 233 Arco de ressalva em bloco de tijolo furado ou massiço 43 46,2% 
93 SIM 234 Arco de ressalva em ladrilho de tijolo 92 98,9% 
93 NÃO 235 Em betão armado, vigotas ou perfis de aço 34 36,6% 
93 NÃO 236 Travessa de madeira 2 2,2% 
      
  240 aros de pedraria   
93 NÃO 241 Aros de pedraria falsos (capeamento de madeira ou argamassa) 92 98,9% 
93 NÃO 242 Aros de pedraria falsos (capeamento de pedra) 72 77,4% 
93 SIM 243 Aros de pedraria maciços com arquivolta e com ornatos 16 17,2% 
93 SIM 244 Aros de pedraria maciços com arquivolta e sem ornatos 19 20,4% 
93 SIM 245 Aros de pedraria maciços com ornatos 4 4,3% 
93 SIM 246 Aros de pedraria maciços sem ornatos 92 98,9% 
      
  247 aros   
93  248 À face 93 100,0% 
93  249 Embebidos 93 100,0% 
      
  250 folhas   
93  251 Almofadada e envidraçada com mais de um pinázio na vertical 91 97,8% 
93  252 Almofadada e envidraçada sem pinázios na vertical 14 15,1% 
93  253 Entaleiradas 18 19,4% 
93  254 Envidraçada com mais de um pinázio na vertical 92 98,9% 
93  255 Envidraçada sem pinázios na vertical 16 17,2% 
93  256 Maciças almofadadas 92 98,9% 
93  257 Maciças almofadadas com porta de homem 3 3,2% 
93  258 Maciças engradadas 4 4,3% 
93  259 Travessas pregadas 12 12,9% 
93  260 Metal e vidro 15 16,1% 
93  261 Tipo contraplacado 89 95,7% 
      
  270 alisares   
93  271 Duas faces 82 88,2% 
93  272 Três faces (portal) 89 95,7% 
93  273 Uma face 92 98,9% 
  280 cerramentos de vãos   
93 NÃO 281 Gelosia (estore) em madeira 61 65,6% 
93 NÃO 282 Gelosia (estore) em plástico 27 29,0% 
93 NÃO 283 Grade metálica exterior fixa 16 17,2% 
93 NÃO 284 Grade metálica exterior móvel 3 3,2% 
93 NÃO 285 Grade metálica interior fixa 8 8,6% 
93 NÃO 286 Grade metálica interior móvel 1 1,1% 
93 NÃO 287 Persiana em madeira 2 2,2% 
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93 NÃO 288 Persiana em metal 5 5,4% 
93 SIM 289A Portadas interiores maciças almofadadas 56 60,2% 
93 NÃO 289B Portadas interiores maciças almofadadas 32 34,4% 
93 SIM 291A Portadas interiores maciças almofadadas c/ abertura parcial 12 12,9% 
93 NÃO 291B Portadas interiores maciças almofadadas c/ abertura parcial 1 1,1% 
93 NÃO 292 Portadas interiores de travessas pregadas 4 4,3% 
93 SIM 293 Portadas interiores engradadas 5 5,4% 
      
  300 sacadas   
93 NÃO 301 Bacia de pedra apoiada no extradorso de cornija 52 55,9% 
93 NÃO 302 Laje de pedra apoiada em cachorros 24 25,8% 
93 NÃO 303 Laje de pedra apoiada em esquadros metálicos 16 17,2% 
93 SIM 304A Laje de pedra em consola 87 93,5% 
93 NÃO 304B Laje de pedra em consola 3 3,2% 
93 NÃO 305 Laje de perfis de aço e abobadilha, com frentes e/ou ilhargas em chapa de aço 12 12,9% 
93 NÃO 306 Laje de perfis de aço e abobadilha, com guardas de ferro 8 8,6% 
      
  310 guardas de sacadas   
93 NÃO 311 Guardas de aço em sacadas 54 58,1% 
93 NÃO 312 Guardas de alumínio em sacadas 7 7,5% 
93 SIM 313A Guardas de ferro em sacadas 56 60,2% 
93 NÃO 313B Guardas de ferro em sacadas 72 77,4% 
      
  320 cornija   
93 SIM 321A Alvenaria de tijolo com reboco moldado 89 95,7% 
93 NÃO 321B Alvenaria de tijolo com reboco moldado 83 89,2% 
93 SIM 322A Alvenaria de tijolo com capeamento em pedra 3 3,2% 
93 NÃO 322B Alvenaria de tijolo com capeamento em pedra 6 6,5% 
93 NÃO 323 Fasquiado de madeira com pardo e reboco aéreo 7 7,5% 
93 NÃO 324 Prancha de madeira 85 91,4% 
      
  325 platibanda   
93 NÃO 326 Alvenaria de pedra à vista 2 2,2% 
93 NÃO 327 Alvenaria de pedra com reboco 3 3,2% 
93 NÃO 328 Alvenaria de tijolo com reboco 9 9,7% 
93 NÃO 329 Balaústres de betão 1 1,1% 
93 NÃO 330 Balaústres de cerâmico 3 3,2% 
93 NÃO 331 Balaústres de pedra 2 2,2% 
      
  335 marquises   
93 NÃO 336 Sacadas com ilhargas e frentes em aço e envidraçados 19 20,4% 
      
93 NÃO 337 Sacadas com ilhargas e frentes em alumínio e envidraçados 2 2,2% 
93 NÃO 338 Sacadas com ilhargas e frentes em madeira e envidraçados 7 7,5% 
      
  340 tirantes   
93  341 Com ferrolho em disco 1 1,1% 
93  342 Com ferrolho em S 3 3,2% 
93  343 Com ferrolho em S em cruz 4 4,3% 
93  344 Com ferrolho em varão direito 17 18,3% 
93  345 Com ferrolho em varão direito em cruz 6 6,5% 
T a b e l a  n º  I I . 4 . 1 .  4  
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Universo Original Código Método ou elemento construtivo detectado Quant. % 
      
   estrutural   
      
   infra-estrutura   
      
43 S 002 Estacaria de pinho verde 20 46,5% 
93 S 004 Muro de suporte em alvenaria a taipal 6 6,5% 
93 S 005 Muro de suporte em alvenaria vulgar de pedra 3 3,2% 
43 S 009 Trincheiras primitivas 22 51,2% 
      
   super-estrutura   
      
93 S 010 Abóbada de "cave" (abatida) 8 8,6% 
93 S 011 Abóbada de "cave" (volta perfeita) 4 4,3% 
93 S 012 Abóbada de arestas 32 34,4% 
93 S 013 Abóbada de barrete de clérigo 21 22,6% 
93 S 014 Alvenaria a taipal não tecida 81 87,1% 
93 S 015 Alvenaria a taipal tecida 93 100,0% 
93 S 016 Alvenaria vulgar de pedra 72 77,4% 
93 S 017A Asna de mansarda 4 4,3% 
51 S 018A Asna de nível 5 9,8% 
51 S 019A Asna vulgar (Paladio) 7 13,7% 
72 S 020A Frontal à francesa 22 30,6% 
93 S 022A Frontal tecido 91 97,8% 
32 S 028A Pernas galgadas em escadas 6 18,8% 
32 S 029A Pernas rebaixadas em escadas 12 37,5% 
93 S 032 Pilares em pedra aparelhada 51 54,8% 
81 S 035A Vigamentos de madeira 32 39,5% 
      
   não estrutural   
      
  100 elementos primários   
      
93 S 106A Escadas de lanços paralelos sem bomba 29 31,2% 
93 S 110A Escadas de um lanço 2 2,2% 
79 S 111A Tabique aspeado ou inglês 49 62,0% 
79 S 112A Tabique simples de duas ordens 5 6,3% 
79 S 113A Tabique simples de uma ordem 74 93,7% 
79 S 114A Tabique suspenso ou aliviado 39 49,4% 
      
  230 padieira em alvenarias exteriores   
93 S 232 Archete recto em ladrilho de tijolo 92 98,9% 
93 S 234 Arco de ressalva em ladrilho de tijolo 92 98,9% 
      
  240 aros de pedraria   
93 S 243 Aros de pedraria maciços com arquivolta e com ornatos 16 17,2% 
93 S 244 Aros de pedraria maciços com arquivolta e sem ornatos 19 20,4% 
93 S 245 Aros de pedraria maciços com ornatos 4 4,3% 
                                                          
37 torna-se difícil proceder à identificação de caixilhos de vãos primitivos, pelo que se optou pela sua não referência neste quadro. 
Todavia, será de considerar que estes elementos dificilmente tenham resistido a factores de envelhecimento, desde a sua construção 
original, até aos dias de hoje.  
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93 S 246 Aros de pedraria maciços sem ornatos 92 98,9% 
      
      
  280 cerramentos de vãos   
93 S 289A Portadas interiores maciças almofadadas 56 60,2% 
93 S 291A Portadas interiores maciças almofadadas c/ abertura parcial 12 12,9% 
93 S 293 Portadas interiores engradadas 5 5,4% 
      
  300 sacadas   
93 S 304A Laje de pedra em consola 87 93,5% 
      
  310 guardas de sacadas   
93 S 313A Guardas de ferro em sacadas 56 60,2% 
      
  320 cornija   
93 S 321A Alvenaria de tijolo com reboco moldado 89 95,7% 
93 S 322A Alvenaria de tijolo com capeamento em pedra 3 3,2% 
T a b e l a  n º  I I . 4 . 1 .  5  
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S íntese do Subcapítulo 1  
 
 
 S e r i a  o b j e c t i v o  d e s t e  s i s t e m a  c r i a r  u m a  e s t r u t u r a  a u t o p o r t a n t e  e  s o l i d á r i a ,  
v e r t i c a l  e  h o r i z o n t a l m e n t e  q u e ,  d e v i d o  à s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e l á s t i c a s ,  p u d e s s e  
s u p o r t a r  o  e f e i t o  s í s m i c o ,  c u j a s  o n d a s  d e  p r o p a g a ç ã o  l h e  f o s s e m  t r a n s m i t i d a s  d e  
u m a  m a n e i r a  h o m o g é n e a ,  s e p a r a n d o - s e  d a s  p a r e d e s  p o r t a n t e s  d e  a l v e n a r i a  ( m e n o s  
e l á s t i c a s )  e m  s i t u a ç ã o  d e  c o l a p s o  d e s t a s ,  e v i t a n d o  o  a r r a s t a m e n t o  d e  p e s s o a s  
j u n t a m e n t e  c o m  o s  e s c o m b r o s .  
 
 O s  e l e m e n t o s  v e r t i c a i s  d e s t a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  e s t a r i a m ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  
o  m a i s  p r ó x i m o  p o s s í v e l  d o  p a r a m e n t o  i n t e r i o r  d a s  p a r e d e s  r e s i s t e n t e s .  N o  e n t a n t o ,  
e  p a r a  e v i t a r  a  f a d i g a  e  a  n a t u r a l  d e f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  d e s s a  e s t r u t u r a ,  s e r i a  
t r a v a d a  à  a l v e n a r i a  d a s  p a r e d e s ,  e m  p r o f u n d i d a d e  p o r  p e ç a s  ( m ã o s )  e m e r g e n t e s  d o s  
p r u m o s  e  t r a v e s s a n h o s ,  e  a o s  c u n h a i s  d e  p e d r a  e / o u  d e  l a d r i l h o  a p a r e l h a d o ,  p o r  
f e r r o l h o s  e m  c h a p a  d e  f e r r o  n a  c o n t i n u a ç ã o  d o s  f r e c h a i s  e  d o s  t r a v e s s a n h o s .  A p e n a s  
n e s t e  ú l t i m o  c a s o ,  a s  m ã o s  e r a m  a s s a m b l a d a s  a  m e i a  m a d e i r a  a o s  p r u m o s ,  e  c o m  
u m a  e n t r e g a  d e  c o m p r i m e n t o  d e p e n d e n t e  d o  n ú m e r o  d o  p i s o  r e s p e c t i v o .  
 
 N ã o  s e  c o n s i d e r a n d o  a c e i t á v e l  d e i x a r  à  v i s t a  o s  p r u m o s  e  t r a v e s s a s ,  d e s s a  
e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a ,  e r a m  e s t e s  r e c o b e r t o s  p o r  u m  e m b o ç o  e  r e b o c o ,  e ,  p o r  v e z e s ,  
c o m  l a m b r i s  d e  a z u l e j o .  
 
 D e v i d o  à  i r r e g u l a r i d a d e  d e  d i m e n s õ e s  d o s  m a t e r i a i s  d e  e n c h i m e n t o  d a s  
p a r e d e s ,  e  à s  d i m e n s õ e s  d a s  p e ç a s  d e  m a d e i r a  u t i l i z a d a s ,  q u e  p o d e r i a m  p r o v o c a r  
f i s s u r a ç õ e s  n o s  r e b o c o s  u t i l i z a d o s ,  c a s o  e s t e s  f o s s e m  d e  e s p e s s u r a  r e d u z i d a ,  o s  
r e v e s t i m e n t o s  d a s  p a r e d e s  i n t e r i o r e s  e  e x t e r i o r e s ,  d e  f r o n t a l ,  f o r a m  e n g r o s s a d o s ,  
c o m  o  r e c u r s o  a  i n e r t e s  d e  m a i o r e s  d i m e n s õ e s ,  s o l i d a r i z a n d o - s e  m a i s  c o m  a  
a l v e n a r i a ,  u l t r a p a s s a n d o ,  s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  m e c â n i c o ,  u m  p a p e l  d e  m e r o  
r e c o b r i m e n t o .  
 
 D e v i d o  à  m a i o r  a b s o r ç ã o  d e  o n d a s  s í s m i c a s ,  e  m e n o r  p r o p a g a ç ã o  d a s  m e s m a s  
p o r  d e s c o n t i n u i d a d e  d e  m e i o ,  a s  a l v e n a r i a s  d a s  p a r e d e s  e x t e r i o r e s  d e m o n s t r a r a m  
u m  b o m  c o m p o r t a m e n t o  a o  l o n g o  d e  d i v e r s o s  s i s m o s ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o s  
o b j e c t i v o s  i n i c i a i s  d o  S i s t e m a .  
 
 N ã o  r e s i s t i n d o  b e m  a  a l v e n a r i a  u t i l i z a d a  a  e s f o r ç o s  h o r i z o n t a i s ,  e  p o r  e s t a r  
s o m e n t e  p r e p a r a d a  p a r a  r e s i s t i r  a  e s f o r ç o s  d e  c o m p r e s s ã o ,  a  p r á t i c a  d e m o n s t r o u  
q u e  a  r e s i s t ê n c i a  a  e s f o r ç o s  h o r i z o n t a i s  e  d e  t r a c ç ã o  f o i  c o n s e g u i d a  p e l a  m a d e i r a .  
 
 A  e l a s t i c i d a d e  d a  m a d e i r a ,  i n c l u i n d o  n a  s u a  a p l i c a ç ã o  e m  p a r e d e s  d e  t a b i q u e ,  
v i g a m e n t o s  e  s o b r a d o s ,  p e r m i t e  a  a b s o r ç ã o  d a s  o n d a s  s í s m i c a s ,  d i m i n u i n d o - l h e s  a  
p r o p a g a ç ã o ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  o  m a d e i r a m e n t o ,  e n c r a v a d o  n a s  p a r e d e s  
p o r t a n t e s ,  s e r v e  d e  e l e m e n t o  e s t r u t u r a n t e  d a  p r ó p r i a  a l v e n a r i a ,  c o m p l e m e n t a n d o - a  
n a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  m e c â n i c a s .  
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 A s  r e d e s  t é c n i c a s  d o m i c i l i á r i a s  f o r a m  i n t r o d u z i d a s  n o  e d i f i c a d o  a p e n a s  n o  
d e c o r r e r  d o  s é c .  X I X .  
 A  l o c a l i z a ç ã o  e  o s  p r o c e s s o s  c o n s t r u t i v o s  e m p r e g u e s  p a r a  a  c o l o c a ç ã o  d e s t e s  
a p a r e l h o s  c o n s t i t u e m  u m a  f o n t e  d e  c a u s a s  t e n d e n t e s  à  a c e l e r a ç ã o  d o  
e n v e l h e c i m e n t o  d o s  e d i f í c i o s  P o m b a l i n o s .  
 
 N ã o  o b s t a n t e  a  a r q u i t e c t u r a  d e  f a c h a d a  m o d u l a d a  e  r e p e t i t i v a  d o s  e d i f í c i o s  
l o c a l i z a d o s  n o  t e r r i t ó r i o  d e  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  e  d e  a c o r d o  c o m  a  
d i v e r s i d a d e  d e  o r g a n i z a ç ã o  e s p a c i a l  p r o p o r c i o n a d a  p e l o  S i s t e m a  c o n s t r u t i v o ,  
a p e n a s  s e  v e r i f i c o u  a  e x i s t ê n c i a  d e  e l e m e n t o s  n o r m a l i z a d o s  a  n í v e l  d a s  p e d r a r i a s ,  
c o m  t a m b é m  s e  i n f e r e  d o s  e l e m e n t o s  c o l i g i d o s  d e  d o c u m e n t o s  d a  é p o c a  
r e s p e i t a n t e s  a  m e d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o s .  
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Nota Introdutória  
 
 
 
 E s t e  s u b c a p í t u l o  t e m  c o m o  o b j e c t i v o  p e r m i t i r  u m a  m e l h o r  e l u c i d a ç ã o  e m  
t e r m o s  d e  p o r m e n o r i z a ç ã o  c o n s t r u t i v a  d o s  a s p e c t o s  g e r a i s  d o s  m é t o d o s  e  
e l e m e n t o s  p r i m i t i v o s  d e s c r i t o s  n o  s u b c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  p e l o  q u e  a  s u a  
a p r e s e n t a ç ã o  s e r á  e s s e n c i a l m e n t e  d e s e n h a d a .  
 
 
 A  o r g a n i z a ç ã o  g r á f i c a  d a s  i m a g e n s  p r o c e s s a - s e  p o r  a g r u p a m e n t o s  d e  
e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  e s t r u t u r a i s  e  n ã o  e s t r u t u r a i s ,  e  a  s u a  v i s u a l i z a ç ã o  e f e c t u a d a  
a t r a v é s  d e  a u m e n t o s  d e  e s c a l a  p r o g r e s s i v o s .  
 
 
 A s  l i m i t a ç õ e s  d e  f o r m a t o  i n v i a b i l i z a m  a  e x i b i ç ã o  d o  g r a u  d e  p o r m e n o r  c o m  
q u e  o s  d e s e n h o s  f o r a m  e f e c t u a d o s .  C o m o  t a l ,  o p t o u - s e  p o r  i n t r o d u z i r  a l g u m a s  
p á g i n a s  d o b r a d a s ,  d e  d i m e n s õ e s  s u p e r i o r e s  a o  A 4 1
 
,  q u e  c o r r e s p o n d e m  a  v i s t a s  d e  
c o n j u n t o  d o  e d i f i c a d o ,  s e m  a s  q u a i s  s e r i a  d i f í c i l  p r o c e d e r  à  l o c a l i z a ç ã o  d o s  
d i f e r e n t e s  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  p o r m e n o r i z a d o s ,  n u m a  p e r s p e c t i v a  g l o b a l  m a i s  
a b r a n g e n t e .  
 É  i n c o r r e c t o  a f i r m a r  q u e  o s  m e s m o s  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  e r a m  e x e c u t a d o s  
s e m p r e  d a  m e s m a  m a n e i r a  o u  c o m  d i m e n s õ e s  i d ê n t i c a s .  T a l  c o m o  a n t e r i o r m e n t e  
r e f e r i d o ,  a  s u a  e x e c u ç ã o  d e p e n d i a  d a  a r t e  d e  q u e m  o s  e x e c u t a v a  e  d o s  m a t e r i a i s  
d i s p o n í v e i s  n o  m o m e n t o  d a  o p e r a ç ã o .  T o d a v i a ,  o s  p r i n c í p i o s  o r i g i n a i s  d e  c o n s t r u ç ã o  
m a n t i n h a m - s e .  A  r e g u l a r i d a d e  d a  g e o m e t r i a  d o s  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  p a t e n t e  n o s  
d e s e n h o s  q u e  s e  a p r e s e n t a m ,  n ã o  c o r r e s p o n d e ,  g e r a l m e n t e ,  à  o b s e r v a d a  n o s  
e d i f í c i o s .  E s t e  t i p o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  s u r g e  d a  i n v i a b i l i d a d e  p r á t i c a  e m  r e p r o d u z i r  a  
r u s t i c i d a d e  v a r i á v e l  d o s  e l e m e n t o s  e m p r e g u e s .  
 
 
  
                                                          
1 As folhas introduzidas não correspondem exactamente ao formato normalizado A2, por condicionantes de encadernação. 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.2. 6 
 
Figura nº II.4.2. 1 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 2 
Vista geral da grelhagem e da estacaria de madeira 
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Figura nº II.4.2. 3 
Vista geral da grelhagem e da estacaria de madeira mostrando o tipo de encaixe dos toros horizontais 
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Figura nº II.4.2. 4 
Vista geral da grelhagem e da estacaria de madeira mostrando o tipo de encaixe dos toros verticais 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.2. 10 
 
Figura nº II.4.2. 5 
Acessórios da estaca de madeira 
 
Legenda 
2.- grelhagem de toros de madeira 
3.- estaca de madeira 
4.- anel de ferro 
5.- ponteira de ferro 
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Figura nº II.4.2. 6 
União grelhagem-estaca 
 
Legenda 
1.- cavilha de ferro; eventualmente em madeira 
2.- grelhagem de toros de madeira 
3.- estaca de madeira 
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Figura nº II.4.2. 7 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 8 
Parede do piso térreo em alvenaria vulgar de pedra 
 
 
Legenda 
1.- alvenaria vulgar de pedra 
2.- trincheira em alvenaria aparelhada 
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Figura nº II.4.2. 9 
Parede do piso térreo em alvenaria aparelhada de pedra 
 
 
Legenda 
1.- alvenaria aparelhada de pedra 
2.- trincheira em alvenaria aparelhada 
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Figura nº II.4.2. 10 
Abóbada de arestas 
 
 
Figura nº II.4.2. 11. 
Abóbada de arestas 
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Figura nº II.4.2. 12 
Abóbada de barrete de clérigo 
 
 
Figura nº II.4.2. 13 
Abóbada de barrete de clérigo  
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Figura nº II.4.2. 14 
Abóbada abatida 
 
 
Figura nº II.4.2. 15 
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Abóbada de berço 
 
 
Figura nº II.4.2. 16 
Corte perspectivado de abóbada de aresta 
 
Legenda 
1.- entulho de enchimento do extradorso da abóbada 
2.- aparelho de tijolo 
3.- nervura de pedra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 17 
 Corte perspectivado de abóbadas de aresta 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
    
 
Figura nº II.4.2.17 
Corte perspectivado de abóbadas de aresta. 
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Figura nº II.4.2. 18 
Pormenor do aparelho da abóbada de arestas 
 
 
Figura nº II.4.2. 19 
Pormenor do aparelho da abóbada de arestas 
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Figura nº II.4.2. 20 
Corte perpendicular à geratriz de uma superfície cilindrica da abóbada de arestas 
 
Legenda 
1.- entulho de enchimento do extradorso da abóbada 
2.- nervura de pedra 
3.- aparelho de tijolo 
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Figura nº II.4.2. 21 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 22 
Elementos principais de uma parede exterior de elevação 
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Figura nº II.4.2. 23 
Parede estrutural interior - Frontal tecido 
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Figura nº II.4.2. 24 
Estrutura de madeira de um frontal tecido 
 
 
Figura nº II.4.2. 25 
Frontal tecido - enchimento de alvenaria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 26 
Frontal tecido 
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Figura nº II.4.2.26 
Frontal tecido. 
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Figura nº II.4.2. 27 
Assamblagem pendural-verga 
 
 
Figura nº II.4.2. 28 
Assamblagem verga-prumo 
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Figura nº II.4.2. 29 
Assamblagem travessanho-escora-prumo com continuidade 
 
 
Figura nº II.4.2. 30 
Assamblagem travessanho-escora-prumo sem continuidade 
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Figura nº II.4.2. 31 
Assamblagem travessanho-prumo sem continuidade 
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Figura nº II.4.2. 32 
Estrutura de madeira de um frontal à francesa 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 33 
Frontal à francesa - tabuado de reforço e de suporte do revestimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 34 
Parede estrutural interior - Frontal à francesa estucado   
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Figura nº II.4.2.34 
Parede estrutural interior – Frontal à Francesa estucado.. 
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Figura nº II.4.2. 35 
Estrutura de madeira de um frontal à galega 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 36 
Frontal à galega - alvenaria de enchimento 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 37 
Parede estrutural interior - Frontal à galega 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
    
 
Figura nº II.4.2.37 
Parede estrutural interior – Frontal à Galega. 
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Figura nº II.4.2. 38 
Escada com perna rebaixada 
 
 
Figura nº II.4.2. 39 
Escada com perna galgada 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.2. 39 
 
 
Figura nº II.4.2. 40 
Corte perspectivado em planta pela coluna de acessos verticais 
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Figura nº II.4.2. 41 
Corte vertical perspectivado pela coluna de acessos verticais 
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Figura nº II.4.2. 42 
Vista do assentamento da estrutura de elevação da coluna de acessos no piso térreo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 43 
C o r t e  p e r s p e c t i v a d o  d e  u m  t r o ç o  d a  c o l u n a  d e  a c e s s o s  
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Figura nº II.4.2.43 
Corte perspectivado de um troço da coluna de acessos. 
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Figura nº II.4.2. 44 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 45 
V i s t a  g e r a l  d a  e s t r u t u r a  d e  u m  p i s o  d e  e l e v a ç ã o  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 46 
Perspectiva da estrutura de um pavimento e da sua relação com os restantes elementos da gaiola de madeira  
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Figura nº II.4.2.46 
Perspectiva da estrutura de um pavimento e da sua relação com os restantes elementos da gaiola de madeira. 
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Figura nº II.4.2. 47 
D i f e r e n t e s  e l e m e n t o s  d o  p a v i m e n t o   
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Figura nº II.4.2. 48 
E s t r u t u r a  d e  u m  p i s o  d e  e l e v a ç ã o  e  d a  l i g a ç ã o  a o  f r o n t a l  e x t e r i o r  
 
 
Figura nº II.4.2. 49 
L i g a ç ã o  a o  f r o n t a l  e x t e r i o r  
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Figura nº II.4.2. 50 
E s t r u t u r a  d e  u m  p i s o  d e  e l e v a ç ã o  e  d a  l i g a ç ã o  a  u m  f r o n t a l  i n t e r i o r  
 
 
Figura nº II.4.2. 51 
L i g a ç ã o  p a v i m e n t o - f r o n t a l  i n t e r i o r - f r o n t a l  e x t e r i o r  
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Figura nº II.4.2. 52 
A r c o  d e  r e s s a l v a  e  a r c h e t e  r e c t o  e m  l a d r i l h o  d e  b a r r o  
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3 . -  M a s s i ç o  d e  i m p o s t a  
4 . -  L a d r i l h o  d e  d i s t r i b u i ç ã o  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 53 
Pormenor do aparelho do ladrilho de barro das padieiras  
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Figura nº II.4.2.53 
Pormenor do aparelho do ladrilho de barro das padieiras. 
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Figura nº II.4.2. 54 
A r c o  d e  r e s s a l v a  e  a r c h e t e  r e c t o  e m  t i j o l o  m a s s i ç o  
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4 . -  M a s s i ç o  d e  i m p o s t a  e m  p e d r a  
5 . -  L a d r i l h o  d e  d i s t r i b u i ç ã o  
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Figura nº II.4.2. 55 
L o c a l i z a ç ã o  d o  a r c o  d e  r e s s a l v a  e  d o  a r c h e t e  r e c t o  n u m a  p a r e d e  e x t e r i o r  
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Figura nº II.4.2. 56 
C o r t e  d e  c o r n i j a  e m  a l v e n a r i a  d e  t i j o l o  r e b o c a d a  
 
 
Figura nº II.4.2. 57 
C o r t e  d e  c o r n i j a  e m  a l v e n a r i a  d e  t i j o l o  c a p e a d a  a  p e d r a  
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Figura nº II.4.2. 58 
C o r t e  d e  c o r n i j a  e m  a l v e n a r i a  d e  p e d r a  
 
 
Figura nº II.4.2. 59 
C o r t e  d e  c o r n i j a  e m  a l v e n a r i a  d e  p e d r a  r e b o c a d a  
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Figura nº II.4.2. 60 
Coluna de evacuação de fumos 
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 Figura nº II.4.2. 61 
Localização em corte 
 
 
Figura nº II.4.2. 62 
Alçado  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 63 
Localização em corte 
 
Figura nº II.4.2. 64 
Alçado 
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Figura nº II.4.2. 65 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 66 
Esquema de uma asna de nível com indicação dos nós pormenorizados 
 
 
Nó 1 - ver pág. n.º II.4.2.61 
Nó 2 - ver pág. n.º II.4.2.62 
Nó 3 - ver pág. n.º II.4.2.63 
Nó 4 - ver pág. n.º II.4.2.64 
Nó 5 - ver pág. n.º II.4.2.65 
Nó 6 - ver pág. n.º II.4.2.66 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 67 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de nível 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
    
 
Figura nº II.4.2.67 
Perspectiva do interior da estrutura de uma cobertura com asnas de nível. 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 68 
Nó 1 - Assamblagem fileira-pendural-perna-vara 
 
 
Figura nº II.4.2. 69 
Nó 1 - Perspectiva explodida 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 70 
Nó 2 - Assamblagem vara-madre-perna-escora-calço 
 
 
Figura nº II.4.2. 71 
Nó 2 - Perspectiva explodida 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
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Figura nº II.4.2. 72 
Nó 3 - Assamblagem pendural-nível-escora 
 
 
Figura nº II.4.2. 73 
Nó 3 - Perspectiva explodida 
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Figura nº II.4.2. 74 
Nó 4 - Assamblagem frechal-contra frechal-linha-perna-vara 
 
 
Figura nº II.4.2. 75 
Nó 4 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 76 
Nó 5 - Assamblagem madre inferior-prumo-cachorro-perna-madre superior-calço-vara 
 
 
Figura nº II.4.2. 77 
Nó 5 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 78 
Nó 6 - Assamblagem prumo-linha-escora 
 
 
Figura nº II.4.2. 79 
Nó 6 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
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Figura nº II.4.2. 80 
Esquema de uma asna de mansarda com indicação dos nós pormenorizados 
 
Nó 1 - ver pág. n.º II.4.2.61 
Nó 2 - ver pág. n.º II.4.2.62 
Nó 3 - ver pág. n.º II.4.2.63 
Nó 4 - ver pág. n.º II.4.2.64 
Nó 5 - ver pág. n.º II.4.2.65 
Nó 6 - ver pág. n.º II.4.2.66 
Nó 7 - ver pág. n.º II.4.2.69 
Nó 8 - ver pág. n.º II.4.2.70 
Nó 9 - ver pág. n.º II.4.2.71 
Nó 10 - ver pág. n.º II.4.2.72 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 81 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de mansarda 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
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Figura nº II.4.2.81 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de mansarda. 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 82 
Nó 7 - Assamblagem escora-linha superior 
 
 
Figura nº II.4.2. 83 
Nó 7 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.2. 73 
 
Figura nº II.4.2. 84 
Nó 8 - Assamblagem escora-perna de forca 
 
 
Figura nº II.4.2. 85 
Nó 8 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 86 
Nó 9 - Assamblagem perna de forca-frechal-linha superior-contra frechal-perna-vara 
 
 
Figura nº II.4.2. 87 
Nó 9 - Perspectiva explodida 
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Figura nº II.4.2. 88 
Nó 10 - Assamblagem frechal-linha inferior-perna de forca-contra frechal 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 89 
Nó 10 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 90 
Esquema de uma asna de nível com escoras e indicação dos nós pormenorizados 
 
Nó 11 - ver pág. n.º II.4.2.75 
Nó 12 - ver pág. n.º II.4.2.76 
Nó 13 - ver pág. n.º II.4.2.77 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 91 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de nível com escoras 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
    
 
Figura nº II.4.2.91 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de nível com escoras. 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 92 
Nó 11 - Assamblagem escora-linha inferior-calço de escora à linha 
 
 
Figura nº II.4.2. 93 
Nó 11 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
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Figura nº II.4.2. 94 
Nó 12 - Assamblagem frechal-linha inferior-calço de escora à linha-contra frechal-perna 
 
 
Figura nº II.4.2. 95 
Nó 12 - Perspectiva explodida 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 96 
Nó 13 - Assamblagem escora-madre-cachorro-linha superior-perna 
 
 
Figura nº II.4.2. 97 
Nó 13 - Perspectiva explodida 
  
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 98 
Esquema de uma asna simples ou de Palladium 
 
Nó 1 - ver pág. n.º II.4.2.61 
Nó 2 - ver pág. n.º II.4.2.62 
Nó 3 - ver pág. n.º II.4.2.63 
Nó 4 - ver pág. n.º II.4.2.64 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
← Figura nº II.4.2. 99 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas simples 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo 1 - O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
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Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa 
 
    
 
Figura nº II.4.2.99 
Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas simples. 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
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Figura nº II.4.2. 100 
Cadeia de reforço do vão de trapeira 
 
 
Figura nº II.4.2. 101 
Vão da estrutura da cobertura, para trapeira, sem cadeia de reforço 
  
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
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Figura nº II.4.2. 102 
Trapeira com parede em tabique simples 
 
 
Figura nº II.4.2. 103 
Trapeira com parede em frontal tecido 
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Figura nº II.4.2. 104 
Com frontal tecido sem cadeia lateral a descarregar no calço da escora à linha 
 
 
Figura nº II.4.2. 105 
Com tabique de duas ordens sem cadeia lateral a descarregar no calço da escora à linha 
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Figura nº II.4.2. 106 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 107 
Tabique simples variante forrado 
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Figura nº II.4.2. 108 
Tabique simples - moldura  
 
 
Figura nº II.4.2. 109 
Tabique simples - estrutura de sustentação  
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Figura nº II.4.2. 110 
Tabique simples variante forrado 
 
 
Figura nº II.4.2. 111 
Tabique simples variante forrado - corte pormenorizado 
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Figura nº II.4.2. 112 
Tabique simples variante estucado 
 
 
Figura nº II.4.2. 113 
Tabique simples fasquiado de suporte das massas de recobrimento 
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Figura nº II.4.2. 114 
Tabique simples estucado - corte pormenorizado 
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Figura nº II.4.2. 115 
Tabique de duas ordens forrado 
 
 
Figura nº II.4.2. 116 
Tabique de duas ordens - moldura e estrutura de sustentação  
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Figura nº II.4.2. 117 
Tabique de duas ordens - moldura e estrutura de sustentação com pranchas 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 118 
Tabique de duas ordens forrado - corte pormenorizado  
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Figura nº II.4.2. 119 
Tabique de duas ordens estucado 
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Figura nº II.4.2. 120 
Tabique de duas ordens estucado - fasquiado de suporte das argamassas 
 
 
Figura nº II.4.2. 121 
Tabique de duas ordens estucado - corte pormenorizado  
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Figura nº II.4.2. 122 
Tabique aspeado variante forrado 
 
 
Figura nº II.4.2. 123 
Tabique aspeado - moldura 
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Figura nº II.4.2. 124 
Tabique aspeado - estrutura de suporte 
 
 
Figura nº II.4.2. 125 
Tabique aspeado variante estucado- corte pormenorizado 
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Figura nº II.4.2. 126 
Tabique aspeado variante estucado 
 
 
Figura nº II.4.2. 127 
Tabique aspeado - corte pormenorizado 
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Figura nº II.4.2. 128 
Tabique enforcado ou à inglesa sem vão 
 
 
Figura nº II.4.2. 129 
Tabique enforcado ou à inglesa com vão 
Nota: Para o tabique à inglesa foram identificadas as variantes forradas e estucadas. O corte pormenorizado é idêntico ao aspeado (ver 
figura n.º II.4.2.124) 
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Figura nº II.4.2. 130 
Localização no edifício dos elementos em estudo 
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Figura nº II.4.2. 131 
D e s i g n a ç ã o  d o s  p r i n c i p a i s  e l e m e n t o s  d e  u m  a r c o  
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T r a ç a d o  g e o m é t r i c o  d o s  p r i n c i p a i s  t i p o s  d e  a r c o s  d e t e c t a d o s  
 
 
Figura nº II.4.2. 132 
Arco de volta perfeita 
 
Figura nº II.4.2. 133 
A r c o  a v i a j a d o  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 134 
Arco aviajado dado o vão e a linha das 
nascenças
 
Figura nº II.4.2. 135 
Arco aviajado dada a tangente 
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Figura nº II.4.2. 136 
A r c o  a b a t i d o  d e  3  c e n t r o s  c o m  a l t u r a  
d a d a  ( v . 1 )
 
Figura nº II.4.2. 137 
A r c o  a b a t i d o  d e  3  c e n t r o s  c o m  a l t u r a  
d a d a ( v . 2 )
 
 
 
Figura nº II.4.2. 138 
A r c o  a b a t i d o  d e  3  c e n t r o s  
 
Figura nº II.4.2. 139 
A r c o  a b a t i d o  d e  5  c e n t r o s  
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Figura nº II.4.2. 140 
A r c o  a b a t i d o  d e  9  c e n t r o s
 
Figura nº II.4.2. 141 
A r c o  a b a t i d o  d e  1 1  c e n t r o s  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 142 
A r c o  a b a t i d o  c o m  i g u a l  n ú m e r o  d e  
d i v i s õ e s  ( s e g u n d o  o s  p r á t i c o s )
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A r c o  a v i a j a d o  
 
 
Figura nº II.4.2. 143 
Perspectiva 
 
Figura nº II.4.2. 144 
Alçado 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 145 
Corte 
 
Figura nº II.4.2. 146 
Planta 
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A r c o  o b l í q u o  
 
 
Figura nº II.4.2. 147 
Perspectiva 
 
Figura nº II.4.2. 148 
Alçado 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 149 
 Corte 
 
Figura nº II.4.2. 150 
Planta 
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Arco montante 
 
 
Figura nº II.4.2. 151 
Perspectiva 
 
Figura nº II.4.2. 152 
Alçado 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 153 
Corte 
 
Figura nº II.4.2. 154 
Planta 
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Arco afunilado 
 
 
Figura nº II.4.2. 155 
Perspectiva 
 
Figura nº II.4.2. 156 
Alçado 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 157 
Corte 
 
Figura nº II.4.2. 158 
Planta 
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Co mp ilaç ão  das  d i f eren tes  ass a mbl a du ras  e m ma de ir a  det ect a das  
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Figura nº II.4.2. 159 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 160 
     União simples à meia-madeira 
perpendicular 
 
     Assamblagem bastante corrente. 
 
     Exemplo de união entre um prumo e um 
travessanho 
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Figura nº II.4.2. 161 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 162 
     União simples à meia-madeira de topo 
 
     Exemplo de união de topo travessanho-prumo 
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Figura nº II.4.2. 163 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 164 
      União simples à meia-madeira oblíqua 
 
 
     Exemplo da união de uma mão com um 
travessanho num frontal exterior 
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Figura nº II.4.2. 165 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 166 
     União simples à meia-madeira em cauda 
de andorinha 
 
 
     Exemplo de união de um pendural a uma verga 
num frontal de parede exterior. 
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Figura nº II.4.2. 167 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 168 
 
     União simples à meia-madeira em meia 
cauda de andorinha 
 
 
     Exemplo de união de uma verga a um prumo num 
frontal tecido interior. 
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Figura nº II.4.2. 169 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 170 
     União simples à meia-madeira em respiga 
com encontro 
 
     Exemplo de união de um frechal superior com um 
prumo num frontal tecido interior 
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Figura nº II.4.2. 171 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 172 
     União simples de mecha e respiga sem 
dente 
 
     Exemplo da união inferior da perna com a cadeia 
numa escada. 
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Figura nº II.4.2. 173 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 174 
 
    União simples de boca de lobo reforçada 
 
     Exemplo de união superior da perna com a cadeia 
numa escada. 
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Figura nº II.4.2. 175 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 176 
     União simples de malhete com junção a 
topo 
 
     Exemplo de união a meio de um elemento vertical. 
Prumo duma parede de frontal exterior. 
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Figura nº II.4.2. 177 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 178 
     União simples de dupla respiga 
engasgada à meia esquadria.  
 
     Exemplo de união num frechal num frontal de 
parede exterior. 
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Figura nº II.4.2. 179 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 180 
     União simples de orelha derrabada com 
dente 
 
     Exemplo de união do chincharréu, que recebe o 
prumo, com a viga numa parede de frontal exterior 
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Figura nº II.4.2. 181 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 182 
     União simples de orelha derrabada com 
dente 
 
     Exemplo de união de tarugo com viga no 
pavimento. 
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O u t r o s  e x e m p l o s  d e  u n i õ e s  s i m p l e s   
 
 
Figura nº II.4.2. 183 
 
     União de respiga dupla 
 
     Exemplo de união de prumo com linha ou viga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 184 
 
 
 
     União de ganzepe  
      
     Exemplo de união de pinázio com couceira. 
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Figura nº II.4.2. 185 
     União de respiga reforçada  
      
     Exemplo de união de couceira com travessa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 186 
 
 
 
       União de respiga com talões  
 
     Exemplo de união de couceira com travessa. 
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Figura nº II.4.2. 187 
     União de respiga e mecha  
 
     Exemplo de união de prumo com linha ou viga. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 188 
     União de orelha derrabada com dente 
simples 
 
     Exemplo de união de tarugo ou chincharréu com 
viga. 
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Figura nº II.4.2. 189 
     União de orelha derrabada com duplo 
dente 
 
     Exemplo de união de prumo com travessa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 190 
 
 
 
 
 
  União de meia madeira de esquadria  
 
     Exemplo de união de travessa com couceira. 
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Figura nº II.4.2. 191 
     União de meia madeira com rebaixo 
pela face à esquadria  
 
     Exemplo de união de travessa com couceira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura nº II.4.2. 192 
 
     União de meia malhete com talão  
 
     Exemplo de união de pendural com verga. 
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E x e m p l o s  d e  u n i õ e s  c o m p o s t a s  
 
 
Figura nº II.4.2. 193 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
Figura nº II.4.2. 194 
     União de duas escoras e travessanho ao prumo 
num frontal tecido interior  
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Figura nº II.4.2. 195 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 196 
     União de quatro escoras ao rumo e ao 
travessanho - Cruz de Santo André 
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Figura nº II.4.2. 197 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 198 
     União de uma mão à travessa e ao prumo 
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Figura nº II.4.2. 199 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 200 
     União de duas escoras ao prumo e à linha numa 
asna vulgar 
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Figura nº II.4.2. 201 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 202 
     União da escora à perna, madre, calço e vara 
numa asna vulgar 
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Figura nº II.4.2. 203 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 204 
     União do frechal, linha inferior, calço de escora 
à linha, contra-frechal e perna numa asna de nível 
com escoras 
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Figura nº II.4.2. 205 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 206 
     União da escora ao calço de escora à linha 
numa asna de nível com escoras 
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Figura nº II.4.2. 207 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 208 
     União da linha de nível, cachorro, madre, 
escora, e perna numa asna de nível com escoras 
 
 
 
 
Parte II - Capítulo 4 - Descrição do Sistema Construtivo 
Subcapítulo II - Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página II.4.2. 139 
 
Figura nº II.4.2. 209 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 210 
     União do prumo, madre, cachorro, cachorro, 
linha de nível, perna, madre, calço e vara numa 
asna de nível 
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Figura nº II.4.2. 211 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 212 
     União do frechal, linha, perna, contra-frechal e 
vara numa asna de nível 
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Figura nº II.4.2. 213 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 214 
     União da linha, prumo e escora numa asna de 
nível 
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Figura nº II.4.2. 215 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 216 
     União do pendural, pernas, varas e fileira numa 
asna de nível 
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Figura nº II.4.2. 217 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 218 
     União da linha inferior, frechal, contra-frechal 
e perna-de-forca numa asna de mansarda 
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Figura nº II.4.2. 219 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
 
Figura nº II.4.2. 220 
     União da perna-de-forca, frechal, linha 
superior, perna contra-frechal e vara numa asna 
de mansarda 
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Figura nº II.4.2. 221 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 222 
 
     União da linha superior à escora numa asna de 
mansarda 
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Figura nº II.4.2. 223 
L o c a l i z a ç ã o  d a  a s s a m b l a g e m  
 
 
Figura nº II.4.2. 224 
     União da escora à perna de forca numa asna de 
mansarda 
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Figura nº II.4.2. 225 
Perspectiva de um quarteirão, mostrando a estrutura de madeira da cobertura e das paredes exteriores, de 
um dos edifícios de gaveto. 
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Figura nº II.4.2. 226 
Perspectiva de um quarteirão, parcialmente explodida, mostrando o extradorso das abóbadas do piso térreo, 
a estrutura de madeira da cobertura, das paredes exteriores, das paredes corta-fogo e da coluna de acessos 
verticais de um dos edifícios de gaveto 
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 O sistema produtivo português, integrado na estratégia expansionista dos Séculos XVI e XVII, 
não foi reciclado para objectivos de auto-suficiência limitados ao território europeu. 
 
  O  p a í s  d e i x o u  d e  p r o d u z i r  b e n s  e s s e n c i a i s  e m  v i r t u d e  d e  s e r  
m a i s  r e n t á v e l  a  s u a  o b t e n ç ã o  p o r  c o m p r a  a o  e x t e r i o r .  
  A  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  e n c o n t r a v a - s e  a f e c t a  a  a c t i v i d a d e s  m a i s  
r e n t á v e i s ,  l e v a n d o  à  d e s e r t i f i c a ç ã o  d o s  s e c t o r e s  p r i m á r i o  e  s e c u n d á r i o ,  
e x c e p t u a n d o  a l g u m a s  a c t i v i d a d e s  l i g a d a s  à  m á q u i n a  m i l i t a r .  
 
  M e s m o  a p ó s  a  l e t a r g i a  p r o v o c a d a  p e l o  d o m í n i o  F i l i p i n o ,  n o  f i m  
d o  s é c .  X V I I ,  o  d i n h e i r o  e m  c i r c u l a ç ã o  n a  b u r g u e s i a  u r b a n a  s e r i a  
e l e v a d o .   
  A  i n é r c i a  d a  i m p r o d u t i v i d a d e  e r a  c o m p e n s a d a  p e l a  m a i s - v a l i a  
d a  t r a n s a c ç ã o .  
 
  N u m  p a í s  e x p u r g a d o  d e  p o p u l a ç ã o ,  d e v i d o  a o s  r e c u r s o s  
h u m a n o s  n e c e s s á r i o s  à  c o l o n i z a ç ã o  d o s  t e r r i t ó r i o s  u l t r a m a r i n o s  
a l i c i a n t e s  p e l a  r i q u e z a  f á c i l  q u e  p r o p o r c i o n a v a m ,  a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  
e  a  e s t r a t i f i c a ç ã o  e t á r i a ,  c o n v e n i e n t e  a o  c o r r e c t o  e s t a b e l e c i m e n t o  e  
f u n c i o n a m e n t o  d e  c o m u n i d a d e s  r u r a i s  p r o d u t i v a s ,  e r a  m u i t o  
d e f i c i e n t e ,  i m p e d i n d o  a  s u a  a u t o - s u f i c i ê n c i a ,  o u  a  s u a  r e g u l a r  
m a n u t e n ç ã o .  
  A  e m i g r a ç ã o  p a r a  o s  g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s  f o i  u m a  
r e s u l t a n t e  e v i d e n t e .  
  M a i s  r e n d í v e l  a  d e p e n d ê n c i a  d a s  e s m o l a s  d e  q u e m  p o d i a  d a r  
d o  q u e  a  d e p e n d ê n c i a  d o  t r a b a l h o  p r o d u t i v o ,  L i s b o a  c o n s t i t u í a  u m  
p o l o  d e  a t r a c ç ã o  p a r a  m e n d i g o s  c o n v i c t o s ,  p a r a  t a r e f e i r o s  s e m  
a c t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s ,  p a r a  q u e m ,  a  t r o c o  d e  a l i m e n t a ç ã o  e  d o r m i d a ,  
d e s e m p e n h a v a  t a r e f a s  d o m é s t i c a s ,  o u  p a r a  r e l i g i o s o s  d e  f r a c a  
c o n v i c ç ã o ,  n ã o  o b s t a n t e  o  s e u  g r a n d e  n ú m e r o ,  q u e  s o b r e v i v i a m  à  c u s t a  
d e  c r e n ç a s  e  s u p e r s t i ç õ e s  p o p u l a r e s  q u e  h a b i l m e n t e  f o m e n t a v a m .  
 
 
 
 Conclui-se que a expansão da cultura humanista em Portugal, mais do que pelas reformas 
pontuais ou pela influência teórica em elites que marcam o seguidismo, deve ser reconhecida na 
participação do colectivo na organização da sociedade, enquanto um todo solidário e 
interdependente das actividades necessárias à sua correcta articulação e funcionamento.  
 
  O  c o n c e i t o  d e  e n s i n o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a  a b r a n g i a  
t o d o s  o s  e s t r a t o s  s o c i a i s  e  p r i v i l e g i a v a  a  a p l i c a ç ã o  à  p r á t i c a  d o  
l e c c i o n a d o  n o s  d i f e r e n t e s  n í v e i s  e s c o l a r e s .  
  P r o c u r o u  f u n d a m e n t a l m e n t e  q u e  o  e n s i n o  f o s s e  p o s t o  a o  
s e r v i ç o  d o  H o m e m ,  e n q u a n t o  e n t i d a d e  c o l e c t i v a ,  p r o p o r c i o n a n d o  u m a  
a s c e n s ã o  s o c i a l  a  e s t r a t o s  s e m  l a ç o s  n o b i l i á r q u i c o s .  
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 O Sistema Construtivo Pombalino permitia uma liberdade conceptual bastante grande na 
disposição de divisórias interiores não estruturais. As paredes de tabique poderiam ser posicionadas, 
dependendo apenas da vontade do promotor ao pretender atingir um determinado sector de 
mercado. 
 
  O s  d e s e n h o s  d a s  p l a n t a s  d o s  e d i f í c i o s  d o s  q u a r t e i r õ e s  n ã o  
f o r a m  e x e c u t a d o s  p e l o s  a u t o r e s  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
  O  r e e m p a r c e l a m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o  d e  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  
t e r i a  s i d o  m a i s  d i f i c u l t a d o  c a s o  e x i s t i s s e  u m  p r o j e c t o - t i p o .  
  O s  l o t e s  t i n h a m  f r e n t e s  d e  c o m p r i m e n t o  v a r i á v e l ,  p e l o  q u e  a  
q u a n t i d a d e  d e  p r o j e c t o s  a  e x e c u t a r  s e r i a  g r a n d e .  
 
  D e s t i n a n d o - s e  o s  e d i f í c i o s  a  c o n s t r u i r  a o  m e r c a d o  d e  
a r r e n d a m e n t o ,  e r a  d i f í c i l  i m p o r  r e g r a s  q u e  i r i a m  c o n d i c i o n a r  a  l i v r e  
i n i c i a t i v a  d o s  p r o m o t o r e s ,  c o n s t i t u i n d o  u m  o b s t á c u l o  à  r á p i d a  
r e c o n s t r u ç ã o  p r e t e n d i d a  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  p o m b a l i n a .   
  A  d i s t r i b u i ç ã o  i n t e r n a  d o s  f o g o s  e r a  p r o c e s s a d a  e m  f u n ç ã o  d e  
u m a  p e r s p e c t i v a  d e  m a i o r  f a c i l i d a d e  d e  c o l o c a ç ã o  n o  m e r c a d o  d e  
a r r e n d a m e n t o ,  p e l o  q u e  t e r á  s i d o  e x e c u t a d a  c o m o  r e s u l t a n t e  d i r e c t a  
d o s  h á b i t o s  d e  v i d a  e m  f a m í l i a  d a  é p o c a .  
 
 
 Os efeitos dos acidentes ocorridos em Novembro de 1755 tiveram maior amplitude devido à 
organização espacial do desenho urbano da cidade de Lisboa. 
 
  A  c i d a d e ,  n ã o  o b s t a n t e  a  e x p e r i ê n c i a  d e  s i s m o s  d e  m a g n i t u d e  
e l e v a d a  o c o r r i d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  n ã o  e s t a v a  c o n f i g u r a d a  
u r b a n i s t i c a m e n t e ,  n e m  o  s e u  e d i f i c a d o  d o t a d o  d e  p r i n c í p i o s  
c o n s t r u t i v o s ,  q u e  p e r m i t i s s e m  d i m i n u i r  o s  e f e i t o s  d e  r i s c o s  d e  
c a t á s t r o f e s .  
 
  O  e p i c e n t r o  o c o r r e u  n a  z o n a  a c t i v a  i n t e r p l a c a s  d e f i n i d a  p e l o  
e i x o  A ç o r e s  -  G i b r a l t a r ,  c o m  i n í c i o  n o  B a n c o  d e  G o r r i n g e .  N a  e s c a l a  d e  
d o z e  g r a u s  d e  M e r c a l l i ,  p o d e - s e  a t r i b u i  o  g r a u  n o v e  à  i n t e n s i d a d e  d o  
s i s m o  o b s e r v a d o  e m  L i s b o a .  T o d a v i a ,  e m  r e g i õ e s  d o  N o r t e  d e  Á f r i c a ,  
c o m o  e m  R a b a t ,  M e k n é s ,  F e z ,  L a r a c h e  e  A r z i l a ,  c h e g o u  a o  g r a u  d e z .  
  O  s i s m o  o c o r r i d o  d e v e r á  s e r  c l a s s i f i c a d o  c o m o  u m  t s u n a m i ,  e m  
v i r t u d e  d e  s e  t e r  r e g i s t a d o  n u m a  z o n a  o c e â n i c a .  
  E s t e  f a c t o r  é  r e s p o n s á v e l  p e l o  R é s - d e - M a r é ,  q u e  t e r á  
p r o v o c a d o  o  a r r a s t a m e n t o  d e  c o r p o s  p a r a  o  m a r ,  d i f i c u l t a n d o  a  
c o n t a g e m  d e  m o r t o s  o c o r r i d o s  e m  L i s b o a .  
 
  R e g i s t a r a m - s e  f o c o s  d e  i n c ê n d i o  d i s p e r s o s  p e l a  c i d a d e  e m  
t e r r i t ó r i o s  m a i s  d e n s a m e n t e  o c u p a d o s .  P r e s s u p õ e - s e ,  p a r a  a l é m  d e  
c a u s a s  a c i d e n t a i s ,  q u e  t e r ã o  o c o r r i d o  a c t o s  d e  o r i g e m  c r i m i n o s a  
f a c i l i t a n d o  a c ç õ e s  d e  p i l h a g e m  d i f i c i l m e n t e  r e p r i m í v e i s ,  e m  v i r t u d e  d a  
f a l t a  d e  d i s p o n i b i l i d a d e  i m e d i a t a  d e  e f e c t i v o s  p o l i c i a i s .   
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  F o r a m  c o m p i l a d o s  d a d o s  d e m o g r á f i c o s  d e  v á r i a s  f o n t e s  d a  
é p o c a  e  c o l i g i d o s  e m  q u a d r o s ,  t a b e l a s ,  g r á f i c o s  e  m a p a s ,  d e  f o r m a  a  
p o s s i b i l i t a r  a  o b t e n ç ã o  d e  e l e m e n t o s  d e t e r m i n a n t e s  n ã o  s ó  à  
c i r c u n s c r i ç ã o  d o s  s i n i s t r o s ,  c o m o  à  e x t e n s ã o  d o s  s e u s  e f e i t o s  n o  t e c i d o  
h u m a n o  e  f í s i c o  d a  c i d a d e  d e  L i s b o a .  
 
  A t r a v é s  d a  e v o l u ç ã o  p o r  f r e g u e s i a  d a  d e n s i d a d e  d e  h a b i t a n t e s  
p o r  f o g o ,  c a l c u l a - s e  o  n ú m e r o  d e  r e a l o j a d o s  p r o v i s o r i a m e n t e  e m  
h a b i t a ç õ e s  d e  t e r c e i r o s ,  d e m o n s t r a n d o  o s  n í v e i s  d e  s o l i d a r i e d a d e  d a s  
p o p u l a ç õ e s  d e  L i s b o a .  
  O  r e a l o j a m e n t o  d e f i n i t i v o  d a s  p o p u l a ç õ e s ,  p o r  f r e g u e s i a ,  
p e r m i t e  v e r i f i c a r  a s  m i g r a ç õ e s  d e m o g r á f i c a s  o p e r a d a s  e m  L i s b o a ,  c o m o  
c o n s e q u ê n c i a  d o s  a c i d e n t e s  d e  1 7 5 5 .  
  A  p a r t i r  d e s t e  e s t u d o ,  t a m b é m  f o i  p o s s í v e l  o b t e r  d a d o s  q u e  
p e r m i t i r a m  r e c o n s t i t u i r  o  r e a l  c r e s c i m e n t o  d a s  f r e g u e s i a s  d e  L i s b o a  a t é  
1 8 0 1 ,  c o n c l u i n d o - s e  a  i n e f i c á c i a  d a s  m e d i d a s  c o n t r á r i a s  à  
i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  t o m a d a s  d u r a n t e  o  r e i n a d o  d e  D .  
M a r i a  I .  
 
  D e t e r m i n a - s e  q u e  a  p o p u l a ç ã o  d e  L i s b o a  e m  1 7 5 5  s e r i a  
c o n s t i t u í d a  p o r  2 5 0 . 0 0 0  h a b i t a n t e s  e  q u e  o  n ú m e r o  d e  s i n i s t r a d o s  t e r á  
s i d o  d e  1 0 . 0 0 0 .  
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 A Casa do Risco e a sua função na execução dos projectos de arquitectura, principalmente 
para a nova Baixa de Lisboa, é importante. 
 
  A  q u a n t i d a d e  d e  t é c n i c o s  n e l a  e x i s t e n t e  d i f i c u l t a  m u i t o  a  
a t r i b u i ç ã o  d a  v e r d a d e i r a  a u t o r i a  d e  a l g u n s  d o s  p r o j e c t o s ,  
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  e v e n t u a i s  a s s i n a t u r a s  p a t e n t e a d a s  e m  a l g u n s  
d o s  o r i g i n a i s .  
 
  S e b a s t i ã o  d e  C a r v a l h o  e  M e l o ,  p a r a  a l é m  d e  c o n s e g u i r  u m  
v e r d a d e i r o  g a b i n e t e  d e  p r o j e c t o s ,  o b t é m  u m a  e s c o l a  d e  A r q u i t e c t u r a .  
 
  A l é m  d e  f a c u l t a r  u m  e n s i n o  d e  e s t r a t o s  t é c n i c o s  s u p e r i o r e s ,  o  
M i n i s t r o  d e  D .  J o s é  p r o m o v e  o  e n s i n o  a  o u t r o s  n í v e i s  d e n t r o  d a  
A r q u i t e c t u r a  C i v i l ,  c o m o  o  c a s o  d a s  a u l a s  d e  d e s e n h o  p a r a  
c a r p i n t e i r o s ,  c a n t e i r o s  e  m o l d u r e i r o s  s o b  o s  a u s p í c i o s  d a  R e a l  F á b r i c a  
d a s  S e d a s .  
 
  C o n t i n u a  u m  p o u c o  n e b u l o s a  a  v e r d a d e i r a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  n o s  p r o j e c t o s  p a r a  a  B a i x a  d e  L i s b o a ,  
e n q u a n t o  p r o j e c t i s t a .  
 
 
 Da análise dos planos de urbanização para a Baixa conclui-se que : 
 
  A  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  d e  b a s e  d o s  p l a n o s  d e  1 7 5 6  n ã o  é  a  
m e s m a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
 
  N o  P l a n o  d e  1 7 5 8  f o i  d a d o  e s p e c i a l  ê n f a s e  a o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  
f a z e n d o  c o m  q u e  e s t a  P r a ç a  c o n s t i t u í s s e  u m  e l e m e n t o  d e t e r m i n a n t e  a o  
t r a ç a d o  d o  r e s t a n t e  d e s e n h o ,  j u n t a m e n t e  c o m o  o  R o c i o  r e n o v a d o .  
 
  O  n ú m e r o  d e  e d i f í c i o s  r e l i g i o s o s ,  p r e v i s t o s  e m  p l a n o ,  é  
d i m i n u í d o .  
 
  D e m o n s t r a m - s e  c o n s i d e r á v e i s  a n a l o g i a s  e n t r e  o  p l a n o  d a  
P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  c o m  a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
 
  A  R u a  N o v a  d e  E l  R e i  ( R u a  d o  C o m é r c i o )  é  t o m a d a  c o m o  
r e f e r ê n c i a  p a r a  a s  c o n s i d e r a d a s  d u a s  r u a s  n o b r e s  d a  B a i x a  1
 
.  
  É  j u s t i f i c a d o  o  c u i d a d o  d o  l e g i s l a d o r  n o  r e e m p a r c e l a m e n t o  d o  
t e r r i t ó r i o  d e  i m p l e m e n t a ç ã o  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 .  
 
  É  i n c o r r e c t a  a  i d e i a  d e  q u e  o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  p a r a  a  p a r t e  b a i x a  
d e  L i s b o a ,  n ã o  t e n h a  s i d o  c o m p l e t a m e n t e  i m p l e m e n t a d o ,  o u  q u e  a  s u a  
r e c o n s t r u ç ã o  s e  t e n h a  p r o l o n g a d o  a t é  a o  f i m  d o  s é c u l o  X I X .  
                                                          
1Rua dos Ourives do Ouro (Rua Áurea) e a Rua Bela da Rainha (Rua da Prata) 
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  A  l a r g u r a  i n d i c a d a  p a r a  a s  r u a s  n o b r e s  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8  é  d e  
6 0  p a l m o s ,  e  n ã o  d e  6 1  p a l m o s ,  c o m o  v e r i f i c a d o  n a  p l a n t a  d o  
l e v a n t a m e n t o  a c t u a l .  D e  i g u a l  m o d o ,  a  l a r g u r a  i n d i c a d a  p a r a  a s  r u a s  
s e c u n d á r i a s  é  d e  4 0  p a l m o s ,  e  n ã o  d e  3 6  e  4 3  p a l m o s .  
 
  A  R u a  d o  C o m é r c i o  ( R u a  N o v a  d e  E l  R e i ) ,  q u e  o  t e x t o  d o  P l a n o  
p r e t e n d i a  q u e  s e r v i s s e  d e  m o d e l o  à s  r u a s  p r i n c i p a i s ,  e x c e d e  e m  l a r g u r a  
o s  6 0  p a l m o s ,  s i t u a n d o - s e  n o s  6 3  p a l m o s .  
 
  A  p a r c e l a  d a  m a l h a  r e g u l a r  d a  B a i x a ,  m a i s  r í g i d a  e m  t e r m o s  d e  
t r a ç a d o ,  é  a  d e f i n i d a  e n t r e  a  P r a ç a  d o  C o m é r c i o  e  a  P r a ç a  d o  R o s s i o  e  
e n t r e  a  R u a  Á u r e a  ( R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o )  e  a  R u a  d a  P r a t a  ( R u a  B e l a  
d a  R a i n h a ) .   
 
  E m  t o d a s  o s  q u a r t e i r õ e s  s e  v e r i f i c a  q u e  a s  l i n h a s  d i v i s ó r i a s  d o s  
e d i f í c i o s  c o i n c i d e m  c o m  a s  l i n h a s  d a s  r e t í c u l a s ,  o u  s e j a ,  o s  p l a n o s  
v e r t i c a i s  q u e  i n c l u e m  o s  g u a r d a - f o g o s  o u  a s  l i n h a s  d e  d i v i s ã o  d e  
p r o p r i e d a d e  t a m b é m  c o n t ê m  o s  e i x o s  d o s  n e m b o s  e n t r e  v ã o s  
e x t e r i o r e s  n o  e d i f i c a d o .  
 
  O  r e c t â n g u l o 2
5
 d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  
e d i f í c i o s  d o s  t r i b u n a i s  c o r r e s p o n d e  à s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  r e c t â n g u l o  d e  
,  o u  s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o  e n t r e  o  s e g m e n t o  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  
c o r n i j a  ( a )  e  o  c o m p r i m e n t o  d o  s e g m e n t o  e n t r e  q u i n a s  d e  c u n h a i s  ( b )  -  
P ( a , b )  é  d e  5 = 2 236 068, .  .  
 
  O  r e c t â n g u l o 3
5 1
2
+
 d e f i n i d o  p e l a  f a c h a d a  d o s  q u a r t e i r õ e s  d o s  
e d i f í c i o s  d e  h a b i t a ç ã o  c o r r e s p o n d e  à s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m  r e c t â n g u l o  
á u r e o ,  o u  s e j a ,  a  p r o p o r ç ã o  e n t r e  o  s e g m e n t o  q u e  v a i  d o  s o l o  à  b a s e  d a  
c o r n i j a  ( a )  e  o  c o m p r i m e n t o  d o  s e g m e n t o  e n t r e  q u i n a s  d e  c u n h a i s  ( b )  -  
é  P ( a , b ) = = 1 , 6 1 8 0 3 3 9 8 8 7 4 9 8 9  =  Φ .  
 
  I d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o  é  i d e n t i f i c a d a  n o  r e c t â n g u l o  d e f i n i d o  p e l a  
l a r g u r a  d a s  v i a s  s e c u n d á r i a s  l o n g i t u d i n a i s  a o  t r a ç a d o  d a  r e t í c u l a  d o  
t e r r i t ó r i o  e  p e l a  a l t u r a  d a s  f a c h a d a s  a t é  à s  c o r n i j a s .  
  A  f i g u r a  g e o m é t r i c a  d e f i n i d a  p e l a  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s  e  
p e l a  a l t u r a  d o s  e d i f í c i o s ,  a t é  à s  r e s p e c t i v a s  c o r n i j a s ,  c o r r e s p o n d e  a  
u m a  q u a d r a d o .  
  T o d a v i a ,  o  p r i n c í p i o  d o  a l i n h a m e n t o  d e  4 5 º  d o s  p l a n o s  d a s  
f a c h a d a s  d e  e d i f í c i o s  o p o s t o s  a p e n a s  s e  v e r i f i c a  p a r a  a s  r u a s  
l o n g i t u d i n a i s  p r i n c i p a i s  d a  B a i x a .  
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  O s  a l ç a d o s  d e  c a d a  u m  d o s  d o i s  q u a r t e i r õ e s  q u e  d ã o  p a r a  a  
P r a ç a  d o  R o s s i o  p o d e m  s e r  o b t i d o s  p o r  t r ê s  r e c t â n g u l o s  i g u a i s  e  d e  
p r o p o r ç ã o  á u r e a ,  e m  q u e  o  l a d o  m a i s  p e q u e n o  é  o  d e f i n i d o  p e l o  
c o m p r i m e n t o  d a  a l t u r a  d o  e d i f í c i o  a t é  à  c o r n i j a  d a  m a n s a r d a .  
  O  p r i m e i r o  e  t e r c e i r o  r e c t â n g u l o s  d e f i n e m  o  a g r u p a m e n t o  d o s  
a l ç a d o s  q u e  e n q u a d r a m  o  a l ç a d o  c e n t r a l  q u e  é  d e f i n i d o  p e l o  s e g u n d o  
r e c t â n g u l o .  O  c o n j u n t o  f o r m a d o  p e l o s  t r ê s  r e c t â n g u l o s  á u r e o s  
c o n s t i t u i  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  P [ 1 , ( 3 xΦ ) ] .  
  O  r e c t â n g u l o  q u e  c i r c u n s c r e v e  o  a l ç a d o  d o  A r c o  d o  B a n d e i r a ,  
e x c l u i n d o  o  f r o n t ã o ,  t a m b é m  t e m  p r o p o r ç ã o  á u r e a .  
  A  l a r g u r a  d a s  v i a s  p r i n c i p a i s ,  q u e  d e l i m i t a m  e s t e  a l ç a d o ,  
c o r r e s p o n d e  à  a l t u r a  d o s  e d i f í c i o s  a t é  à  c o r n i j a  e  a o  l a d o  d e  u m  
q u a d r a d o .  
  S e  a d i c i o n a r m o s  o  r e c t â n g u l o  q u e  c i r c u n s c r e v e  a  f a c h a d a  q u e  
l a d e i a  o  A r c o  d o  B a n d e i r a  c o m  o  q u a d r a d o  d e  l a d o  i g u a l  a o  l a d o  m e n o r  
d o  r e c t â n g u l o  o b t e m o s  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  P ( 1 ,Φ ² )  =  P [ 1 , (Φ
+ 1 ) ] .  
 
  F o r a m  a p u r a d o s  5 2  v ã o s  d e  j a n e l a  ( d e  v ã o s  d e  p e i t o  m é d i o ,  
a l t o  o u  d e  s o l e i r a )  e  3 4  v ã o s  d e  p o r t a ,  n u m  t o t a l  d e  8 6  v ã o s  d i f e r e n t e s .  
  I d e n t i f i c a r a m - s e  4  t i p o s  d e  v ã o s  d i f e r e n t e s  d e  m a n s a r d a  e  1 3  
t i p o s  d e  v ã o s  d e  t r a p e i r a .  
  C o m  o s  8 6  v ã o s  l e v a n t a d o s  f o r a m  i n v e n t a r i a d a s  1 1 8  
a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d i f e r e n t e s .  
 
 
 Da leitura dos mapas executados, mostrando a localização dos diferentes vãos4
 
 e associações 
verticais de vãos nos edifícios levantados, pertencentes ao universo dos que terão sido construídos, é 
possível aferir  
  D o s  v ã o s  d e  j a n e l a  ( J x )  l o c a l i z a d o s ,  v e r i f i c a - s e  q u e  o s  J 8  e  J 1 0  
t e r ã o  s i d o  d o m i n a n t e s  n ã o  a p e n a s  n o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  d a  B a i x a .  
 
  N o  r e s p e i t a n t e  a  v ã o s  d e  p o r t a  e x t e r i o r e s  ( P y ) ,  c o n s t a t a - s e  o  
d o m í n i o  d o  P 2 3  e  d o  P 2 9 .  
 
  E m  t e r m o s  d e  a s s o c i a ç õ e s  v e r t i c a i s  d e  v ã o s  ( V A z z z )  a  
d i s s e m i n a ç ã o  t i p o l ó g i c a  é  b a s t a n t e  m a i o r .  T o d a v i a ,  é  p e r c e p t í v e l  u m  
c e r t o  d o m í n i o  d a  V A 0 1 2 ,  V A 0 1 4  e  d a  V A 1 5 .  
 
 
 Constata-se a interferência do ideário humanista, personificado por Sebastião de Carvalho e 
Melo, em muitas das proporções geométricas obtidas pelos quadros-síntese da análise 
fenomenológica e da cronologia dos alçados estudados. 
 
                                                          
4O estudo das associações verticais de vãos é importante na determinação da cronologia do edificado. Terá no entanto de ser 
cautelosamente empregue. A produção em massa de projectos de Arquitectura poderá levar à cópia um tanto aleatória de certos 
elementos. 
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  N o s  a l ç a d o s  d o  t e r r i t ó r i o  d a  m a l h a  r e g u l a r  d o s  q u a r t e i r õ e s  d a  
B a i x a ,  c o n s t a t o u - s e  q u e  o s  p r i m e i r o s  a l ç a d o s ,  a s s i n a d o s  p o r  E u g é n i o  
d o s  S a n t o s  e m  1 7 5 6 ,  n ã o  t ê m  q u a l q u e r  r e l a ç ã o  c o m  o s  a l ç a d o s  
d e f i n i t i v o s  e  p a t e n t e i a m  i m p o s s i b i l i d a d e s  c o n s t r u t i v a s .  F o i ,  n o  
e n t a n t o ,  e x e c u t a d a  u m a  s i m u l a ç ã o  d e s t e s  a l ç a d o s  d e  m o d o  a  t e n t a r  
o b t e r  q u a l q u e r  p r i n c í p i o  r e g u l a d o r  v e r i f i c á v e l  n o s  a l ç a d o s  c o n s t r u í d o s ,  
o u  n a  p r ó p r i a  p l a n t a  d e  1 7 5 8 .  
 
  O  a l ç a d o  d i g i t a l i z a d o  d a  c ó p i a  d o  o r i g i n a l  e x i s t e n t e  n o  A r q u i v o  
H i s t ó r i c o  M u n i c i p a l ,  e  p e r f e i t a m e n t e  i d e n t i f i c a d o ,  p a r a  a s  r u a s  
p r i n c i p a i s  d a  B a i x a ,  n ã o  s o f r e u  q u a i s q u e r  a l t e r a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  q u e  
d e s v i r t u a s s e m  o s  s e u s  p r i n c í p i o s  r e g u l a d o r e s .  
 
  A  f o r t e  c a r g a  s i m b ó l i c a ,  o b t i d a  d u r a n t e  a  f a s e  d e  a n á l i s e  
f e n o m e n o l ó g i c a ,  é  d e  f a c t o  n o t á v e l ,  e  a l g u n s  d o s  s e u s  p r i n c í p i o s  
f u n d a m e n t a i s ,  p a t e n t e s  n a  a d o p ç ã o  d e  p r o p o r ç õ e s  á u r e a s  e  d e  u m a  
f o r m a  m u i t o  í n t i m a  c o m  o  p e n t á g o n o ,  v e r i f i c a m - s e  t a m b é m  n o  
d e c o r r e r  d a  a n á l i s e  d a  p l a n t a  a c t u a l  d o  t e r r i t ó r i o  o n d e  s e  l o c a l i z a m .   
 
 
 Os projectos iniciais para o Rossio, de Carlos Mardel, foram executados antes dos projectos 
definitivos para a Baixa, embora apenas tenham sido executados após a sua morte. O projecto final foi 
executado entre 1770 e 1772. 
 
  A  s u a  v o l u m e t r i a  f o i  a l t e r a d a  p o r  u m a  q u e s t ã o  d e  a r t i c u l a ç ã o  
d e  c é r c e a s  c o m  o s  q u a r t e i r õ e s  d a  B a i x a .  T o d a v i a ,  a s  s u a s  p r o p o r ç õ e s  
f u n d a m e n t a i s  n ã o  f o r a m  a f e c t a d a s .  
  A  h i e r a r q u i a  n a  v e r t i c a l ,  d e f i n i d a  p e l a s  p r o p o r ç õ e s  d o  
p e n t á g o n o ,  m o s t r a  q u e  e s t a s  s ã o  e m  t o d o  c o m p a t í v e i s  c o m  a s  
p r o p o r ç õ e s  á u r e a s  a d o p t a d a s  p o r  M a r d e l  p a r a  o s  a l ç a d o s  d a  P r a ç a  d o  
R o s s i o .  
 
  E s t a  v e r i f i c a ç ã o ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o  c o n s t a t a d o  n o  c a s o  d e  
E u g é n i o  d o s  S a n t o s ,  p e r m i t e  c o n c l u i r  a  i n f l u ê n c i a  d e t e r m i n a n t e  d e  
C a r l o s  M a r d e l ,  q u e r  n o s  t r a ç a d o s  d a  p l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  q u e r  n o s  
a l ç a d o s  d a  B a i x a ,  e  a i n d a  n o s  p r i n c í p i o s  d e  c o m p o s i ç ã o  a d o p t a d o s  n o s  
e d i f í c i o s  p r o j e c t a d o s  n a  a l t u r a .  
 
  O  r e c u r s o  a  c o b e r t u r a s  a m a n s a r d a d a s  s e r i a  c o n f i n a d o  a o s  
e d i f í c i o s  d a  P r a ç a  d o  R o s s i o .  F o i  v u l g a r i z a d o  o  s e u  r e c u r s o  a  o u t r o s  
e d i f í c i o s  p o r  q u e s t õ e s  d e  m o d a ,  o u  e m  s i t u a ç õ e s  m a i s  r e c e n t e s ,  e  
a i n d a  e m  p r á t i c a  n o  t e r r i t ó r i o  d e  i n f l u ê n c i a  d o  P l a n o  d e  1 7 5 8 ,  p o r  
r a z õ e s  d e  s o b r e o c u p a ç ã o  f u n d i á r i a .  
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 Nos alçados estudados para o restante território, não obstante uma certa semelhança 
iconográfica, não se verificam, de forma constante, os princípios de composição determinantes 
identificados na Baixa e no Rossio. No entanto, verifica-se icolograficamente, em muitos casos, a 
adopção de elementos idênticos agrupados ou isolados.  
 
  A  g r a n d e  m a i o r i a  d o s  d e s e n h o s  o r i g i n a i s  n ã o  p a t e n t e i a  
q u a l q u e r  d a t a .  A s  a s s i n a t u r a s ,  q u a n d o  d e t e c t a d a s ,  c o r r e s p o n d e m  
a p e n a s  à s  d o s  r e s p o n s á v e i s  h i e r á r q u i c o s  d a  e s t r u t u r a  o n d e  f o r a m  
c o n c e b i d o s  e  n ã o  a o s  s e u s  r e a i s  e x e c u t a n t e s .  
 
  A  q u a n t i d a d e  d e  t é c n i c o s  e x i s t e n t e s  n a  C a s a  d o  R i s c o ,  b e m  
c o m o  a  f o r m a ç ã o  p o r  v e z e s  d i v e r g e n t e  d a  d i s c i p l i n a  d e  A r q u i t e c t u r a  
d o s  s e u s  r e s p o n s á v e i s ,  q u e  p o d e m  t e r  i n f l u e n c i a d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  
c o m p o s i ç ã o  a d o p t a d o s  n o s  d i f e r e n t e s  t r a b a l h o s ,  t o r n a r i a  a l g o  
s u b j e c t i v a  a  t e n t a t i v a  d e  p a r a m e t r i z a r  n o  t e m p o ,  c o m  r i g o r ,  a  e x e c u ç ã o  
m e n o s  o b j e c t i v a  d e  a l g u n s  d o s  p r o j e c t o s  .  
 
 
 Era objectivo deste sistema criar uma estrutura autoportante e solidária, vertical e 
horizontalmente que, devido às suas características elásticas, pudesse suportar o efeito sísmico, cujas 
ondas de propagação lhe fossem transmitidas de uma maneira homogénea, separando-se das 
paredes portantes de alvenaria (menos elásticas) em situação de colapso destas, evitando o 
arrastamento de pessoas juntamente com os escombros. 
 
  O s  e l e m e n t o s  v e r t i c a i s  d e s t a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a  e s t a r i a m ,  
n e c e s s a r i a m e n t e ,  o  m a i s  p r ó x i m o  p o s s í v e l  d o  p a r a m e n t o  i n t e r i o r  d a s  
p a r e d e s  r e s i s t e n t e s .  N o  e n t a n t o ,  e  p a r a  e v i t a r  a  f a d i g a  e  a  n a t u r a l  
d e f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  d e s s a  e s t r u t u r a ,  s e r i a  t r a v a d a  à  a l v e n a r i a  d a s  
p a r e d e s ,  e m  p r o f u n d i d a d e  p o r  p e ç a s  ( m ã o s )  e m e r g e n t e s  d o s  p r u m o s  e  
t r a v e s s a n h o s ,  e  a o s  c u n h a i s  d e  p e d r a  e / o u  d e  l a d r i l h o  a p a r e l h a d o ,  p o r  
f e r r o l h o s  e m  c h a p a  d e  f e r r o  n a  c o n t i n u a ç ã o  d o s  f r e c h a i s  e  d o s  
t r a v e s s a n h o s .  A p e n a s  n e s t e  ú l t i m o  c a s o ,  a s  m ã o s  e r a m  a s s a m b l a d a s  a  
m e i a  m a d e i r a  a o s  p r u m o s ,  e  c o m  u m a  e n t r e g a  d e  c o m p r i m e n t o  
d e p e n d e n t e  d o  n ú m e r o  d o  p i s o  r e s p e c t i v o .  
 
  N ã o  s e  c o n s i d e r a n d o  a c e i t á v e l  d e i x a r  à  v i s t a  o s  p r u m o s  e  
t r a v e s s a s  d e s s a  e s t r u t u r a  d e  m a d e i r a ,  e r a m  e s t e s  r e c o b e r t o s  p o r  u m  
e m b o ç o  e  r e b o c o ,  e ,  p o r  v e z e s ,  c o m  l a m b r i s  d e  a z u l e j o .  
  D e v i d o  à  i r r e g u l a r i d a d e  d e  d i m e n s õ e s  d o s  m a t e r i a i s  d e  
e n c h i m e n t o  d a s  p a r e d e s ,  e  à s  d i m e n s õ e s  d a s  p e ç a s  d e  m a d e i r a  
u t i l i z a d a s ,  q u e  p o d e r i a m  p r o v o c a r  f i s s u r a ç õ e s  n o s  r e b o c o s  u t i l i z a d o s ,  
c a s o  e s t e s  f o s s e m  d e  e s p e s s u r a  r e d u z i d a ,  o s  r e v e s t i m e n t o s  d a s  p a r e d e s  
i n t e r i o r e s  e  e x t e r i o r e s ,  d e  f r o n t a l ,  f o r a m  e n g r o s s a d o s ,  c o m  o  r e c u r s o  a  
i n e r t e s  d e  m a i o r e s  d i m e n s õ e s ,  s o l i d a r i z a n d o - s e  m a i s  c o m  a  a l v e n a r i a ,  
u l t r a p a s s a n d o ,  s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  m e c â n i c o ,  u m  p a p e l  d e  m e r o  
r e c o b r i m e n t o .  
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  D e v i d o  à  m a i o r  a b s o r ç ã o  d e  o n d a s  s í s m i c a s ,  e  m e n o r  
p r o p a g a ç ã o  d a s  m e s m a s  p o r  d e s c o n t i n u i d a d e  d e  m e i o ,  a s  a l v e n a r i a s  
d a s  p a r e d e s  e x t e r i o r e s  d e m o n s t r a r a m  u m  b o m  c o m p o r t a m e n t o  a o  
l o n g o  d e  d i v e r s o s  s i s m o s ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o s  o b j e c t i v o s  i n i c i a i s  d o  
S i s t e m a .  
  N ã o  r e s i s t i n d o  b e m  a  a l v e n a r i a  u t i l i z a d a  a  e s f o r ç o s  h o r i z o n t a i s ,  
e  p o r  e s t a r  s o m e n t e  p r e p a r a d a  p a r a  r e s i s t i r  a  e s f o r ç o s  d e  c o m p r e s s ã o ,  
a  p r á t i c a  d e m o n s t r o u  q u e  a  r e s i s t ê n c i a  a  e s f o r ç o s  h o r i z o n t a i s  e  d e  
t r a c ç ã o  f o i  c o n s e g u i d a  p e l a  m a d e i r a .  
  A  e l a s t i c i d a d e  d a  m a d e i r a ,  i n c l u i n d o  n a  s u a  a p l i c a ç ã o  e m  
p a r e d e s  d e  t a b i q u e ,  v i g a m e n t o s  e  s o b r a d o s ,  p e r m i t e  a  a b s o r ç ã o  d a s  
o n d a s  s í s m i c a s ,  d i m i n u i n d o - l h e s  a  p r o p a g a ç ã o ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  o  
m a d e i r a m e n t o  e n c r a v a d o  n a s  p a r e d e s  p o r t a n t e s  s e r v e  d e  e l e m e n t o  
e s t r u t u r a n t e  d a  p r ó p r i a  a l v e n a r i a ,  c o m p l e m e n t a n d o - a  n a s  s u a s  
p r o p r i e d a d e s  m e c â n i c a s .  
 
  A s  r e d e s  t é c n i c a s  d o m i c i l i á r i a s  f o r a m  i n t r o d u z i d a s  n o  e d i f i c a d o  
a p e n a s  n o  d e c o r r e r  d o  s é c .  X I X .  
  A  l o c a l i z a ç ã o  e  o s  p r o c e s s o s  c o n s t r u t i v o s  e m p r e g u e s  p a r a  a  
c o l o c a ç ã o  d e s t e s  a p a r e l h o s  c o n s t i t u e m  u m a  f o n t e  d e  c a u s a s  t e n d e n t e s  
à  a c e l e r a ç ã o  d o  e n v e l h e c i m e n t o  d o s  e d i f í c i o s  P o m b a l i n o s .  
 
 
 Não obstante a arquitectura de fachada modulada e repetitiva dos edifícios localizados no 
território de implementação do Plano de 1758, e de acordo com a diversidade de organização espacial 
proporcionada pelo Sistema construtivo, será incorrecto induzir um conceito de pré-fabricação 
generalizável a outros elementos construtivos. 
 
  V e r i f i c a - s e  q u e  s e r i a m  a s  p e d r a r i a s  o s  e l e m e n t o s  m a i s  s u j e i t o s  
a  p r i n c í p i o s  d e  n o r m a l i z a ç ã o  c o n s t r u t i v a .  E s t a  c o n c l u s ã o  p o d e  s e r  
i g u a l m e n t e  a f e r i d a  d o  e s t u d o  d e  e l e m e n t o s  c o l i g i d o s  d e  d o c u m e n t o s  
d a  é p o c a  r e s p e i t a n t e s  a  m e d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o s .   
 
  T o r n a - s e  t a m b é m  e v i d e n t e ,  n e s t e s  e x e m p l o s ,  o  c a r á c t e r  
e s s e n c i a l m e n t e  p r á t i c o  d e s t e  s i s t e m a  c o n s t r u t i v o ,  a t r a v é s  d a  
i d e n t i f i c a ç ã o  d e  d i f e r e n t e s  s o l u ç õ e s ,  v a r i a n t e s  d o s  e l e m e n t o s  d e s c r i t o s  
e m  a l g u n s  r e l a t o s  d a  é p o c a ,  e  q u e  r e s u l t a r i a m  d a  e x p e r i ê n c i a  d e  q u e m  
c o n s t r u í a .  
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 A ASSUNÇÃO DO FATALISMO DETERMINA O ENCERRAR DA INVESTIGAÇÃO. O ESTATISMO DO DOGMA, QUANDO ACEITE, 
ANULA O DESEJO DE ALCANÇAR A COMPREENSÃO DO FACTO E, MAIS IMPORTANTE AINDA, DOS ACTOS QUE O DETERMINAM. 
 
  P a t e n t e  n o s  m a i s  s i m p l e s  a c t o s  d o  q u o t i d i a n o ,  a  c a s u í s t i c a  f a z  
p a r t e  d o  r e a l .  
  O  H o m e m  m a n i f e s t a - s e  p o r  a c t o s ,  n ã o  a g i n d o  c a d a  i n d i v í d u o  
i s o l a d a m e n t e ,  m a s  s i m  s o l i d á r i o  c o m  o s  p r i n c í p i o s  q u e  o r i e n t a m  t o d a  
u m a  h u m a n i d a d e ,  m e s m o  e m  g r u p o s  s o c i a i s  i s o l a d o s .  
  A  c o m p i l a ç ã o  d e  c o n c e i t o s  o u  p r i n c í p i o s ,  q u e  d e  f o r m a  
f a t a l i s t a  p r e t e n d e m  o r g a n i z a r  o  q u e ,  à  p a r t i d a  e  p o r  s i  s ó ,  j á  s e  
e n c o n t r a v a  e q u i l i b r a d o ,  n ã o  p a s s a  d e  u m a  c o l e c t â n e a ,  m a i s  o u  m e n o s  
e x t e n s a ,  m a s  n e c e s s a r i a m e n t e  m u i t o  l i m i t a d a  e m  o b j e c t i v o s .  
 
 
 A HARMONIA NÃO PODE SER INVENTADA, PORQUE SEMPRE EXISTIU. 
 
  A p e n a s  s e  p o d e  c o n s t a t a r  d e  n o v o  o  q u e  s e m p r e  e x i s t i u ,  m a s  
q u e  n u n c a  s e  t i n h a  c o m p r e e n d i d o .  
  T o d o s  o s  d i a s ,  n o v o s  e l e m e n t o s ,  i s o l a d o s  o u  e m  a s s o c i a ç ã o ,  
s ã o  o b s e r v a d o s .   
  E s t e s  p r i n c í p i o s  f o r a m  c o n f i r m a d o s  d u r a n t e  a  i n t e r p r e t a ç ã o  
a c t u a l  d o s  d a d o s  r e s u l t a n t e s  d o  e s t u d o  a o  n í v e l  i c o l o g r á f i c o  e  
f e n o m e n o l ó g i c o ,  n ã o  a p e n a s  d o  t r a ç a d o  d o  P l a n o  d a  B a i x a ,  c o m o  d a  
a r q u i t e c t u r a  d o s  e l e m e n t o s  q u e  o  c o n s t i t u e m ,  a  v á r i a s  e s c a l a s ,  d e s d e  
o s  a l ç a d o s  d o s  e d i f í c i o s  a t é  a o s  e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  q u e  d e l e s  
f a z e m  p a r t e  i n t e g r a n t e .  
 
 
 A HARMONIA TAMBÉM ESTÁ PRESENTE NA LIGAÇÃO DO IDEÁRIO DE QUEM PRODUZ INTELECTUALMENTE COM QUEM, NA 
PRÁTICA, SE ENCARREGA DA SUA MATERIALIDADE. 
 
  A  i n t e n c i o n a l i d a d e  c o m  q u e  a  A r q u i t e c t u r a  d a  B a i x a  t e r á  s i d o  
c o n c e b i d a  n ã o  d e i x a  m u i t a s  d ú v i d a s  q u a n t o  à  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  
c u l t u r a  h u m a n í s t i c a  n o  i d e á r i o  d o s  a g e n t e s  s o c i a i s  d e t e r m i n a n t e s  à  s u a  
e x e c u ç ã o .  
 
  O s  t r a ç a d o s  g e o m é t r i c o s  q u e ,  a t r a v é s  d e  v á r i a s  t e n t a t i v a s ,  
f o r a m  a f l o r a n d o ,  q u e r  d a  i n s e r ç ã o  e m  p l a n t a  d o  t e r r i t ó r i o  n o  t e c i d o  
u r b a n o ,  q u e r  d o s  a l ç a d o s ,  q u e r  d a  v o l u m e t r i a ,  q u e r  a t é  d o s  p r ó p r i o s  
e l e m e n t o s  c o n s t r u t i v o s  i s o l a d o s ,  s ã o  p o r  d e m a i s  e s c l a r e c e d o r e s  d e  
u m a  f o r t e  i n t e n c i o n a l i d a d e .  
 
  E s s a  i n t e n c i o n a l i d a d e  c a s t i g a r á  o s  e s p í r i t o s  q u e  v ê e m  n a  
c o n f r o n t a ç ã o  v i o l e n t a  d e  i d e á r i o s ,  q u a s e  s e m p r e  g e r a d o r e s  d e  
p o s i ç õ e s  r a d i c a i s ,  u m a  s o l u ç ã o  p a r a  a  e s t a b i l i d a d e  o u  p a r a  a  e v o l u ç ã o  
s o c i a l .  T o d a v i a ,  a  p r e s u n ç ã o  d a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  h a r m o n i a  i m p o s t a  
a r t i f i c i a l m e n t e ,  f u n d a m e n t a d a  e m  " v e r d a d e s "  i n q u e s t i o n á v e i s ,  p õ e  e m  
c a u s a  a  r a c i o n a l i d a d e  d o  H o m e m .   
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  A p e s a r  d a  f o r t e  o p o s i ç ã o  c u l t u r a l  e n t r e  g r u p o s  s o c i a i s ,  u n s  
a f e c t o s  à  c o n t i n u i d a d e  d a  o r d e m  e s t a b e l e c i d a  p o r  a g e n t e s  
d o u t r i n á r i o s  d a  I g r e j a  d e  R o m a  d e  e n t ã o ,  e  o u t r o s ,  d e t e r m i n a d o s  n o  
r e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m a  o r d e m  h u m a n i s t a ,  v e r i f i c a - s e  u m a  
c o n f l u ê n c i a  d e  e s f o r ç o s .  
 
  P o r  a p u r a r  f i c a r á  a  v a l i d a d e  d a  n e g a ç ã o  d a  p o s t u r a ,  o u  d a  
h o n r a  d e  q u e m  d e f e n d e  u m  i d e a l  c o l e c t i v o ,  e m  p r o l  d e  i n t e r e s s e s  
m e r a m e n t e  p e s s o a i s  e  d e s t i t u í d o s  d e  a l t r u í s m o .  
 
 
 OS EFEITOS SÃO DETERMINADOS PELAS CAUSAS RESPECTIVAS, PODENDO AS MESMAS CAUSAS DETERMINAR EFEITOS 
DIFERENTES, DEPENDENDO APENAS DA SUA SUCESSÃO CRONOLÓGICA E DA INFLUÊNCIA DO UNIVERSO EM QUE OCORREM. 
 
  O  H o j e  p o d e  r e p r e s e n t a r  u m a  n o v a  q u e b r a  à  s i n u o s a  l i n h a  d a  
e v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a .  A  s u c e s s ã o  d o  f e n ó m e n o  h i s t ó r i c o  e  a  c i c l i c i d a d e  
d a  s u a  o c o r r ê n c i a  é  c o m p a r á v e l  a  u m a  f u n ç ã o  i d e n t i f i c a d a  p o r  u m  
m o v i m e n t o  o n d u l a t ó r i o  e  o s c i l a t ó r i o  d e  p e r í o d o  c o n s t a n t e ,  c u j o  
p e r í o d o  f o s s e  d i m i n u i n d o  d e  a c o r d o  c o m  u m a  l e i  e x p o n e n c i a l .  
 
  T o d a v i a ,  o s  s u c e s s i v o s  m o v i m e n t o s  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a  
( t e m p o ) ,  e m b o r a  s e  r e p i t a m  p e r i o d i c a m e n t e ,  t ê m  u m a  i n f l u ê n c i a  q u e  
p o d e r á  s e r  e s t a b e l e c i d a  p o r  u m  m o v i m e n t o  o s c i l a t ó r i o  h a r m ó n i c o ,  
a m o r t e c i d o  p a r a  c a d a  u m  d e l e s .  E m b o r a  a s  r e s p e c t i v a s  a m p l i t u d e s  
s e j a m  a m o r t e c i d a s  c a d a  v e z  q u e  o  p e r í o d o  s e  r e p e t e ,  n ã o  i m p e d e m  o  
a p a r e c i m e n t o  d e  n o v o s  c i c l o s .  S e r á  p r e f e r í v e l  c o n s i d e r a r  p a r a  l i m i t e  
d a s  a s s í n t o t a s  o  i n f i n i t o ,  e  n ã o  o  f a t a l i s t a  z e r o ,  q u e  d i m i n u i r i a  a s  
p r o b a b i l i d a d e s  d o  r e s t a b e l e c i m e n t o  p a c í f i c o  d a  H a r m o n i a  d o  
c o l e c t i v o ,  c o m o  c o n s e q u ê n c i a  e  r e f l e x o  d o  H o m e m ,  s e m  s e r  c o a g i d o  o u  
s u j e i t o  a  r e g r a s  e x a r a d a s  p o r  g r u p o s  d e  p r e s s ã o  s o c i a l .  
 
 
 P r e t e n d e - s e  t e r  c o n s e g u i d o ,  c o m  e s t a  d i s s e r t a ç ã o ,  a b r i r  n o v a s  á r e a s  d e  
p e s q u i s a  p a r a  q u e  i n v e s t i g a d o r e s ,  i n c l u i n d o  a l u n o s ,  p o s s a m ,  d e  a l g u m a  m a n e i r a ,  
u s u f r u i r  d e  u m  t r a b a l h o  q u e  l h e s  p e r m i t a  p a r t i l h a r  d o  c o n h e c i m e n t o  d e  a l g u n s  
p r i n c í p i o s ,  q u e  s e  r e p e t e m  n u m  U n i v e r s o  t ã o  v a s t o  q u a n t o  f o r m o s  c a p a z e s  d e  
c o n s i d e r a r .  
 
 P r e t e n d e - s e  t a m b é m  q u e  o  c o n t e ú d o  d e s t e  t r a b a l h o  p o s s a  v i r  a  s e r  ú t i l  a o s  
a g e n t e s  p ú b l i c o s  e  p r i v a d o s  q u e  i n t e r v ê m  n o  t e r r i t ó r i o  d e  i m p l a n t a ç ã o  d o  S i s t e m a  
C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o .  
 
 
L i s b o a ,  1 3  e  1 8  d e  M a i o  d e  1 9 9 4  
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Anexo ATP 
Introdução ao Estudo da Teoria da Proporção 
 
Alguns conceitos algébricos e geométricos determinantes à abordagem 
icolográfica e fenomenológica executada no território em estudo. 
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 A Gnoseologia  
 
 
O cres c imen to o r gâ n ico é  efec tu ado po r  a mpl ia ções re gula res  e  per iód ica s ,  
ocu pa ndo  se mpre  po s iç ões  a nál ogas  ou s imil ar es  à s  a n te r iore s  con f igura ções ,  pelo  que  
a  base é  o  gnó mon de toda u ma es tr u tur a es p a c ial  -  fenó me no de au to mo rf is mo .  
 Pode mos  cons ider ar  que no es tudo da  geo me tr ia  das  pro po rçõe s e m 
Arqu ite ctu ra ,  n a maior ia  d as  vezes  d etec ta da s a pen as p or  re l açõe s ar i tmé t ica s  
(qua n ti ta t iva s)  se  to r na  di f íc i l ,  q ua ndo não impos sível  a t r ibu ir  o  ve rd ade iro  s ign i f icado  
qual i ta t iv o da s  fo r ma s.  
 
 A  Gno seolo gia  in tro d uz o  co n ce ito  d a r e l aç ão n ú mero -e spaç o,  ou se ja  de 
nú mero s que se  pode m trad uzi r  e m for mas e  e m ima ge ns .  
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-  Se  con s ide ra r mos u ma sér ie  d e nú me ros na tura is  e leva dos ao qu ad rad o 1² ,  2² ,  3² ,  4² ,  
5² ,  6² ,  7 ² , . . . ,  te mos q ue a  co ns tan te  é  o  e xpoe n te e  a  va r iáv el  pro gress iv a,  o  n ú mero da  
ba se.  
 
 
Geome tr ica men te pod e mos id en t i f icar  a  sé r ie  da for ma se gu inte :  
 
          1²   2²       3²         4²            5²               6²                   7²                     8²  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  1  
 
 
 
Ar i tme ticame n te pode mos id en t i f icar  e sta  sé r ie  1² ,  2² ,  3² , . . . ( n +1)²  da for ma se guin te :  
 
0+1 =1 ²  
1²+3 =2²  
2²+5 =3²  
3²+7 =4²  
4²+9 =5²  
5²+1 1 =6²  
6²+1 3 =7²  
7²+1 5 =8²  
8²+1 7 =9²  
9²+1 9 =10²  
10²+21 =11²  
11²+23 =12²  
12²+25 =13²  
13²+27 =14²  
14²+29 =15²  
ou seja  
1=1² -0  
3=2² -1 ²  
5=3² -2 ²  
7=4² -3 ²  
9=5² -4 ²  
 
 
 
11=6 ²-5²  
13=7 ²-6²  
15=8 ²-7²  
17=9 ²-8²  
19=10 ² -9²  
21=11 ² -10²  
23=12 ² -11²  
25=13 ² -12²  
27=14 ² -13²  
29=15 ² -14²  
 
 
que geo me tr ica me n te r epr ese nta  
 
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  2  
 
 
 Ve r i f ica -se  que os  nú me ros ao qu ad rado tê m co mo G nó mon o s  n úme ro s ímpa res  
1+3 =4 =2 ² ,  4 +5 =9 =3² , . . . .  n ² =( n -1 ) ² +( 2n - 1) = L .  
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K  L  L 1  L 2   K  L  L 1  L 2   K  L  L 1  L 2  
n  n ² =  ( n - 1 ) ²  ( 2 n - 1 )   n  n ² =  ( n - 1 ) ²  ( 2 n - 1 )   n  n ² =  ( n - 1 ) ²  ( 2 n - 1 )  
 ( n - 1 ) ² + ( 2 n - 1 )      ( n - 1 ) ² + ( 2 n -
1 )  
    ( n - 1 ) ² + ( 2 n -
1 )  
  
0  0  1  - 1   3 4  1 1 5 6  1 0 8 9  6 7   6 7  4 4 8 9  4 3 5 6  1 3 3  
1  1  0  1   3 5  1 2 2 5  1 1 5 6  6 9   6 8  4 6 2 4  4 4 8 9  1 3 5  
2  4  1  3   3 6  1 2 9 6  1 2 2 5  7 1   6 9  4 7 6 1  4 6 2 4  1 3 7  
3  9  4  5   3 7  1 3 6 9  1 2 9 6  7 3   7 0  4 9 0 0  4 7 6 1  1 3 9  
4  1 6  9  7   3 8  1 4 4 4  1 3 6 9  7 5   7 1  5 0 4 1  4 9 0 0  1 4 1  
5  2 5  1 6  9   3 9  1 5 2 1  1 4 4 4  7 7   7 2  5 1 8 4  5 0 4 1  1 4 3  
6  3 6  2 5  1 1   4 0  1 6 0 0  1 5 2 1  7 9   7 3  5 3 2 9  5 1 8 4  1 4 5  
7  4 9  3 6  1 3   4 1  1 6 8 1  1 6 0 0  8 1   7 4  5 4 7 6  5 3 2 9  1 4 7  
8  6 4  4 9  1 5   4 2  1 7 6 4  1 6 8 1  8 3   7 5  5 6 2 5  5 4 7 6  1 4 9  
9  8 1  6 4  1 7   4 3  1 8 4 9  1 7 6 4  8 5   7 6  5 7 7 6  5 6 2 5  1 5 1  
1 0  1 0 0  8 1  1 9   4 4  1 9 3 6  1 8 4 9  8 7   7 7  5 9 2 9  5 7 7 6  1 5 3  
1 1  1 2 1  1 0 0  2 1   4 5  2 0 2 5  1 9 3 6  8 9   7 8  6 0 8 4  5 9 2 9  1 5 5  
1 2  1 4 4  1 2 1  2 3   4 6  2 1 1 6  2 0 2 5  9 1   7 9  6 2 4 1  6 0 8 4  1 5 7  
1 3  1 6 9  1 4 4  2 5   4 7  2 2 0 9  2 1 1 6  9 3   8 0  6 4 0 0  6 2 4 1  1 5 9  
1 4  1 9 6  1 6 9  2 7   4 8  2 3 0 4  2 2 0 9  9 5   8 1  6 5 6 1  6 4 0 0  1 6 1  
1 5  2 2 5  1 9 6  2 9   4 9  2 4 0 1  2 3 0 4  9 7   8 2  6 7 2 4  6 5 6 1  1 6 3  
1 6  2 5 6  2 2 5  3 1   5 0  2 5 0 0  2 4 0 1  9 9   8 3  6 8 8 9  6 7 2 4  1 6 5  
1 7  2 8 9  2 5 6  3 3   5 1  2 6 0 1  2 5 0 0  1 0 1   8 4  7 0 5 6  6 8 8 9  1 6 7  
1 8  3 2 4  2 8 9  3 5   5 2  2 7 0 4  2 6 0 1  1 0 3   8 5  7 2 2 5  7 0 5 6  1 6 9  
1 9  3 6 1  3 2 4  3 7   5 3  2 8 0 9  2 7 0 4  1 0 5   8 6  7 3 9 6  7 2 2 5  1 7 1  
2 0  4 0 0  3 6 1  3 9   5 4  2 9 1 6  2 8 0 9  1 0 7   8 7  7 5 6 9  7 3 9 6  1 7 3  
2 1  4 4 1  4 0 0  4 1   5 5  3 0 2 5  2 9 1 6  1 0 9   8 8  7 7 4 4  7 5 6 9  1 7 5  
2 2  4 8 4  4 4 1  4 3   5 6  3 1 3 6  3 0 2 5  1 1 1   8 9  7 9 2 1  7 7 4 4  1 7 7  
2 3  5 2 9  4 8 4  4 5   5 7  3 2 4 9  3 1 3 6  1 1 3   9 0  8 1 0 0  7 9 2 1  1 7 9  
2 4  5 7 6  5 2 9  4 7   5 8  3 3 6 4  3 2 4 9  1 1 5   9 1  8 2 8 1  8 1 0 0  1 8 1  
2 5  6 2 5  5 7 6  4 9   5 9  3 4 8 1  3 3 6 4  1 1 7   9 2  8 4 6 4  8 2 8 1  1 8 3  
2 6  6 7 6  6 2 5  5 1   6 0  3 6 0 0  3 4 8 1  1 1 9   9 3  8 6 4 9  8 4 6 4  1 8 5  
2 7  7 2 9  6 7 6  5 3   6 1  3 7 2 1  3 6 0 0  1 2 1   9 4  8 8 3 6  8 6 4 9  1 8 7  
2 8  7 8 4  7 2 9  5 5   6 2  3 8 4 4  3 7 2 1  1 2 3   9 5  9 0 2 5  8 8 3 6  1 8 9  
2 9  8 4 1  7 8 4  5 7   6 3  3 9 6 9  3 8 4 4  1 2 5   9 6  9 2 1 6  9 0 2 5  1 9 1  
3 0  9 0 0  8 4 1  5 9   6 4  4 0 9 6  3 9 6 9  1 2 7   9 7  9 4 0 9  9 2 1 6  1 9 3  
3 1  9 6 1  9 0 0  6 1   6 5  4 2 2 5  4 0 9 6  1 2 9   9 8  9 6 0 4  9 4 0 9  1 9 5  
3 2  1 0 2 4  9 6 1  6 3   6 6  4 3 5 6  4 2 2 5  1 3 1   9 9  9 8 0 1  9 6 0 4  1 9 7  
3 3  1 0 8 9  1 0 2 4  6 5            
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-  O s n ú m er os  tr iang ul ar es pi tag ór i cos  sã o o u tr o ex e mpl o.  
 
Pode mos ide n t if ica r  ar i tme t ica men te a  sé r ie  d os nú mero s t r ia n gula re s  1 ,  3 ,  6 ,  10 ,  
15 ,  21 ,  28 ,  36 , . . . . .pelo  se gu in te  p ro cess o:  
 
 
1-0  =1  
3-1  =2  
6-3  =3  
10-6  =4  
15-10 =5  
21-15  =6  
28-21 =7  
36-28 =8  
45-36 =9  
55-45 =10  
66-55   =11  
78-66   =12  
91-78   =13  
105-92  =14  
120-105  =15  
 
ou seja  
 
1  =0 +1  
3  =1 +2  
6  =3 +3  
10 =6 +4  
15 =10 +5  
21=6 +15  
28=7 +21  
36=8 +28  
45=9 +36  
55=10 +4 5  
66 =11 +55  
78 =12 +66  
91 =13 +78  
105 =14 +92  
120 =15 +105  
 
  
 
 
Geome tr ica men te pod e mos id en t i f icar  a  sé r ie  da for ma se gu inte :  
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 Ve r i f ica -se  que os  nú me ros tr ian gul a res  pi tagór icos  tê m co mo G nó mon o s  
nú mero s n a tu ra is  -  3 =(3 -1) +1 ,  . . .   =T .  
  
U U 1n n n= − +
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n  
U
U 1
n
n n
=
− +
  
U 1n−  
 n   
 
  n  
  
 
0  0  - 1   3 4  5 9 5  5 6 1   6 8  2 3 4 6  2 2 7 8  
1  1  0   3 5  6 3 0  5 9 5   6 9  2 4 1 5  2 3 4 6  
2  3  1   3 6  6 6 6  6 3 0   7 0  2 4 8 5  2 4 1 5  
3  6  3   3 7  7 0 3  6 6 6   7 1  2 5 5 6  2 4 8 5  
4  1 0  6   3 8  7 4 1  7 0 3   7 2  2 6 2 8  2 5 5 6  
5  1 5  1 0   3 9  7 8 0  7 4 1   7 3  2 7 0 1  2 6 2 8  
6  2 1  1 5   4 0  8 2 0  7 8 0   7 4  2 7 7 5  2 7 0 1  
7  2 8  2 1   4 1  8 6 1  8 2 0   7 5  2 8 5 0  2 7 7 5  
8  3 6  2 8   4 2  9 0 3  8 6 1   7 6  2 9 2 6  2 8 5 0  
9  4 5  3 6   4 3  9 4 6  9 0 3   7 7  3 0 0 3  2 9 2 6  
1 0  5 5  4 5   4 4  9 9 0  9 4 6   7 8  3 0 8 1  3 0 0 3  
1 1  6 6  5 5   4 5  1 0 3 5  9 9 0   7 9  3 1 6 0  3 0 8 1  
1 2  7 8  6 6   4 6  1 0 8 1  1 0 3 5   8 0  3 2 4 0  3 1 6 0  
1 3  9 1  7 8   4 7  1 1 2 8  1 0 8 1   8 1  3 3 2 1  3 2 4 0  
1 4  1 0 5  9 1   4 8  1 1 7 6  1 1 2 8   8 2  3 4 0 3  3 3 2 1  
1 5  1 2 0  1 0 5   4 9  1 2 2 5  1 1 7 6   8 3  3 4 8 6  3 4 0 3  
1 6  1 3 6  1 2 0   5 0  1 2 7 5  1 2 2 5   8 4  3 5 7 0  3 4 8 6  
1 7  1 5 3  1 3 6   5 1  1 3 2 6  1 2 7 5   8 5  3 6 5 5  3 5 7 0  
1 8  1 7 1  1 5 3   5 2  1 3 7 8  1 3 2 6   8 6  3 7 4 1  3 6 5 5  
1 9  1 9 0  1 7 1   5 3  1 4 3 1  1 3 7 8   8 7  3 8 2 8  3 7 4 1  
2 0  2 1 0  1 9 0   5 4  1 4 8 5  1 4 3 1   8 8  3 9 1 6  3 8 2 8  
2 1  2 3 1  2 1 0   5 5  1 5 4 0  1 4 8 5   8 9  4 0 0 5  3 9 1 6  
2 2  2 5 3  2 3 1   5 6  1 5 9 6  1 5 4 0   9 0  4 0 9 5  4 0 0 5  
2 3  2 7 6  2 5 3   5 7  1 6 5 3  1 5 9 6   9 1  4 1 8 6  4 0 9 5  
2 4  3 0 0  2 7 6   5 8  1 7 1 1  1 6 5 3   9 2  4 2 7 8  4 1 8 6  
2 5  3 2 5  3 0 0   5 9  1 7 7 0  1 7 1 1   9 3  4 3 7 1  4 2 7 8  
2 6  3 5 1  3 2 5   6 0  1 8 3 0  1 7 7 0   9 4  4 4 6 5  4 3 7 1  
2 7  3 7 8  3 5 1   6 1  1 8 9 1  1 8 3 0   9 5  4 5 6 0  4 4 6 5  
2 8  4 0 6  3 7 8   6 2  1 9 5 3  1 8 9 1   9 6  4 6 5 6  4 5 6 0  
2 9  4 3 5  4 0 6   6 3  2 0 1 6  1 9 5 3   9 7  4 7 5 3  4 6 5 6  
3 0  4 6 5  4 3 5   6 4  2 0 8 0  2 0 1 6   9 8  4 8 5 1  4 7 5 3  
3 1  4 9 6  4 6 5   6 5  2 1 4 5  2 0 8 0   9 9  4 9 5 0  4 8 5 1  
3 2  5 2 8  4 9 6   6 6  2 2 1 1  2 1 4 5   1 0 0  5 0 5 0  4 9 5 0  
3 3  5 6 1  5 2 8   6 7  2 2 7 8  2 2 1 1      
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U 1
n
n n
=
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U 1n−
U
U 1
n
n n
=
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-  O u tr o e xe mp lo sig ni f ica t ivo  é  o  da sér i e  de n ú mer os  dos  g r upo s cí cl i c os   
  
-  3 ,  5 ,  9 ,  17 ,  33 ,  . . . ,  s ão nú mero s de base 2  te n do co mo expoe n te a  su cess ão dos  
nú mero s n a tu ra is  acres c idos da u n id ade .  
 
 
Pode mos pro cede r  à  s u a iden t i f icaç ão a r i tmé tica pel a  se gu inte  ta bela :  
 
3 2 1
5 2 1
9 2 1
17 2 1
33 2 1
65 2 1
129 2 1
257 2 1
513 2 1
1024 2 1
2049 2 1
4097 2 1
8193 2 1
16385 2 1
32769 2 1
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
= +
 
 
 
ou seja ,  
 
 
 
 
Geome tr ica men te pod e mos id en t i f icar :  
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 Ve r i f ica -se  que os  nú meros do s gr upo s c íc l ico s  tê m co mo gno mo n o s  nú me ros  
na tu ra is  a pl icado s co mo po tê ncia   
  
2 1 3
2 1 5
2 1 9
2 1 17
2 1 33
2 1 65
2 1 129
2 1 257
2 1 513
2 1 1025
2 1 2049
2 1 4097
2 1 8193
2 1 16385
2 1 32769
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
+ =
K n
n R= + =2 1
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K  R  R 1   K  R  R 1   K  R  R 1  
n  2 1n +  2n   n     n    
           
0  2  1   3 4  1 , 7 1 8 E + 1 0  1 , 7 1 8 E + 1 0   6 7  1 , 4 7 6 E + 2 0  1 , 4 7 6 E + 2 0  
1  3  2   3 5  3 , 4 3 6 E + 1 0  3 , 4 3 6 E + 1 0   6 8  2 , 9 5 1 E + 2 0  2 , 9 5 1 E + 2 0  
2  5  4   3 6  6 , 8 7 2 E + 1 0  6 , 8 7 2 E + 1 0   6 9  5 , 9 0 3 E + 2 0  5 , 9 0 3 E + 2 0  
3  9  8   3 7  1 , 3 7 4 E + 1 1  1 , 3 7 4 E + 1 1   7 0  1 , 1 8 1 E + 2 1  1 , 1 8 1 E + 2 1  
4  1 7  1 6   3 8  2 , 7 4 9 E + 1 1  2 , 7 4 9 E + 1 1   7 1  2 , 3 6 1 E + 2 1  2 , 3 6 1 E + 2 1  
5  3 3  3 2   3 9  5 , 4 9 8 E + 1 1  5 , 4 9 8 E + 1 1   7 2  4 , 7 2 2 E + 2 1  4 , 7 2 2 E + 2 1  
6  6 5  6 4   4 0  1 , 1 E + 1 2  1 , 1 E + 1 2   7 3  9 , 4 4 5 E + 2 1  9 , 4 4 5 E + 2 1  
7  1 2 9  1 2 8   4 1  2 , 1 9 9 E + 1 2  2 , 1 9 9 E + 1 2   7 4  1 , 8 8 9 E + 2 2  1 , 8 8 9 E + 2 2  
8  2 5 7  2 5 6   4 2  4 , 3 9 8 E + 1 2  4 , 3 9 8 E + 1 2   7 5  3 , 7 7 8 E + 2 2  3 , 7 7 8 E + 2 2  
9  5 1 3  5 1 2   4 3  8 , 7 9 6 E + 1 2  8 , 7 9 6 E + 1 2   7 6  7 , 5 5 6 E + 2 2  7 , 5 5 6 E + 2 2  
1 0  1 0 2 5  1 0 2 4   4 4  1 , 7 5 9 E + 1 3  1 , 7 5 9 E + 1 3   7 7  1 , 5 1 1 E + 2 3  1 , 5 1 1 E + 2 3  
1 1  2 0 4 9  2 0 4 8   4 5  3 , 5 1 8 E + 1 3  3 , 5 1 8 E + 1 3   7 8  3 , 0 2 2 E + 2 3  3 , 0 2 2 E + 2 3  
1 2  4 0 9 7  4 0 9 6   4 6  7 , 0 3 7 E + 1 3  7 , 0 3 7 E + 1 3   7 9  6 , 0 4 5 E + 2 3  6 , 0 4 5 E + 2 3  
1 3  8 1 9 3  8 1 9 2   4 7  1 , 4 0 7 E + 1 4  1 , 4 0 7 E + 1 4   8 0  1 , 2 0 9 E + 2 4  1 , 2 0 9 E + 2 4  
1 4  1 6 3 8 5  1 6 3 8 4   4 8  2 , 8 1 5 E + 1 4  2 , 8 1 5 E + 1 4   8 1  2 , 4 1 8 E + 2 4  2 , 4 1 8 E + 2 4  
1 5  3 2 7 6 9  3 2 7 6 8   4 9  5 , 6 2 9 E + 1 4  5 , 6 2 9 E + 1 4   8 2  4 , 8 3 6 E + 2 4  4 , 8 3 6 E + 2 4  
1 6  6 5 5 3 7  6 5 5 3 6   5 0  1 , 1 2 6 E + 1 5  1 , 1 2 6 E + 1 5   8 3  9 , 6 7 1 E + 2 4  9 , 6 7 1 E + 2 4  
1 7  1 3 1 0 7 3  1 3 1 0 7 2   5 1  2 , 2 5 2 E + 1 5  2 , 2 5 2 E + 1 5   8 4  1 , 9 3 4 E + 2 5  1 , 9 3 4 E + 2 5  
1 8  2 6 2 1 4 5  2 6 2 1 4 4   5 2  4 , 5 0 4 E + 1 5  4 , 5 0 4 E + 1 5   8 5  3 , 8 6 9 E + 2 5  3 , 8 6 9 E + 2 5  
1 9  5 2 4 2 8 9  5 2 4 2 8 8   5 3  9 , 0 0 7 E + 1 5  9 , 0 0 7 E + 1 5   8 6  7 , 7 3 7 E + 2 5  7 , 7 3 7 E + 2 5  
2 0  1 0 4 8 5 7 7  1 0 4 8 5 7 6   5 4  1 , 8 0 1 E + 1 6  1 , 8 0 1 E + 1 6   8 7  1 , 5 4 7 E + 2 6  1 , 5 4 7 E + 2 6  
2 1  2 0 9 7 1 5 3  2 0 9 7 1 5 2   5 5  3 , 6 0 3 E + 1 6  3 , 6 0 3 E + 1 6   8 8  3 , 0 9 5 E + 2 6  3 , 0 9 5 E + 2 6  
2 2  4 1 9 4 3 0 5  4 1 9 4 3 0 4   5 6  7 , 2 0 6 E + 1 6  7 , 2 0 6 E + 1 6   8 9  6 , 1 9 E + 2 6  6 , 1 9 E + 2 6  
2 3  8 3 8 8 6 0 9  8 3 8 8 6 0 8   5 7  1 , 4 4 1 E + 1 7  1 , 4 4 1 E + 1 7   9 0  1 , 2 3 8 E + 2 7  1 , 2 3 8 E + 2 7  
2 4  1 6 7 7 7 2 1 7  1 6 7 7 7 2 1 6   5 8  2 , 8 8 2 E + 1 7  2 , 8 8 2 E + 1 7   9 1  2 , 4 7 6 E + 2 7  2 , 4 7 6 E + 2 7  
2 5  3 3 5 5 4 4 3 3  3 3 5 5 4 4 3 2   5 9  5 , 7 6 5 E + 1 7  5 , 7 6 5 E + 1 7   9 2  4 , 9 5 2 E + 2 7  4 , 9 5 2 E + 2 7  
2 6  6 7 1 0 8 8 6 5  6 7 1 0 8 8 6 4   6 0  1 , 1 5 3 E + 1 8  1 , 1 5 3 E + 1 8   9 3  9 , 9 0 4 E + 2 7  9 , 9 0 4 E + 2 7  
2 7  1 3 4 2 1 7 7 2 9  1 3 4 2 1 7 7 2 8   6 1  2 , 3 0 6 E + 1 8  2 , 3 0 6 E + 1 8   9 4  1 , 9 8 1 E + 2 8  1 , 9 8 1 E + 2 8  
2 8  2 6 8 4 3 5 4 5 7  2 6 8 4 3 5 4 5 6   6 2  4 , 6 1 2 E + 1 8  4 , 6 1 2 E + 1 8   9 5  3 , 9 6 1 E + 2 8  3 , 9 6 1 E + 2 8  
2 9  5 3 6 8 7 0 9 1 3  5 3 6 8 7 0 9 1 2   6 3  9 , 2 2 3 E + 1 8  9 , 2 2 3 E + 1 8   9 6  7 , 9 2 3 E + 2 8  7 , 9 2 3 E + 2 8  
3 0  1 , 0 7 4 E + 0 9  1 , 0 7 4 E + 0 9   6 4  1 , 8 4 5 E + 1 9  1 , 8 4 5 E + 1 9   9 7  1 , 5 8 5 E + 2 9  1 , 5 8 5 E + 2 9  
3 1  2 , 1 4 7 E + 0 9  2 , 1 4 7 E + 0 9   6 5  3 , 6 8 9 E + 1 9  3 , 6 8 9 E + 1 9   9 8  3 , 1 6 9 E + 2 9  3 , 1 6 9 E + 2 9  
3 2  4 , 2 9 5 E + 0 9  4 , 2 9 5 E + 0 9   6 6  7 , 3 7 9 E + 1 9  7 , 3 7 9 E + 1 9   9 9  6 , 3 3 8 E + 2 9  6 , 3 3 8 E + 2 9  
3 3  8 , 5 9 E + 0 9  8 , 5 9 E + 0 9          
 
T a b e l a  n º  A T P .  3  
 
 
 
 
-  O u tr o e xe mpl o s ig nifi c at iv o é  o  d a s é r ie  f or ma da  pel a s u ce ss ão da s 
fr a c çõ es e m q ue ca da u ma te m co m o n u mer ad or  o den o min a d or  a n te c e den te e  e m 
de no min a dor  a  s o ma d o se u  n u mer a d or  co m o n u mer a d or  pr e c e den te.  
 
 
 
2 1n + 2n 2 1n + 2n
1
1
1
2
2
3
3
5
5
8
8
13
13
21
21
34 +.......+ + + + + + + +
34
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 Pode mos p ro cede r  à  s u a iden t i f icaç ão a r i tmé tica pelo  s egu in te  pr oce s so:  
 
 
 
 ou  se ja a  s e c ção  á ur e a.   
 
 Ver i fi ca mo s p ela l e it ur a d a col u n a Z  a  s u ce ss ão de F ibon a c ci  -  
2,3, 5,8, 1 3,2 1, . . .  
 
 
N  K  Z  Yn   N  K  Z   
 
n  
 
un  
 
un + 1  
un
un + 1
  
 
n  
 
 
 
un + 1  
 
1  1  2  0 , 5   2 6  1 9 6 4 1 8  3 1 7 8 1 1  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2  2  3  0 , 6 6 6 6 6 6 7   2 7  3 1 7 8 1 1  5 1 4 2 2 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
3  3  5  0 , 6   2 8  5 1 4 2 2 9  8 3 2 0 4 0  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
4  5  8  0 , 6 2 5   2 9  8 3 2 0 4 0  1 3 4 6 2 6 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
5  8  1 3  0 , 6 1 5 3 8 4 6   3 0  1 3 4 6 2 6 9  2 1 7 8 3 0 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
6  1 3  2 1  0 , 6 1 9 0 4 7 6   3 1  2 1 7 8 3 0 9  3 5 2 4 5 7 8  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
7  2 1  3 4  0 , 6 1 7 6 4 7 1   3 2  3 5 2 4 5 7 8  5 7 0 2 8 8 7  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
8  3 4  5 5  0 , 6 1 8 1 8 1 8   3 3  5 7 0 2 8 8 7  9 2 2 7 4 6 5  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
9  5 5  8 9  0 , 6 1 7 9 7 7 5   3 4  9 2 2 7 4 6 5  1 4 9 3 0 3 5 2  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 0  8 9  1 4 4  0 , 6 1 8 0 5 5 6   3 5  1 4 9 3 0 3 5 2  2 4 1 5 7 8 1 7  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 1  1 4 4  2 3 3  0 , 6 1 8 0 2 5 8   3 6  2 4 1 5 7 8 1 7  3 9 0 8 8 1 6 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 2  2 3 3  3 7 7  0 , 6 1 8 0 3 7 1   3 7  3 9 0 8 8 1 6 9  6 3 2 4 5 9 8 6  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 3  3 7 7  6 1 0  0 , 6 1 8 0 3 2 8   3 8  6 3 2 4 5 9 8 6  1 0 2 3 3 4 1 5 5  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 4  6 1 0  9 8 7  0 , 6 1 8 0 3 4 4   3 9  1 0 2 3 3 4 1 5 5  1 6 5 5 8 0 1 4 1  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 5  9 8 7  1 5 9 7  0 , 6 1 8 0 3 3 8   4 0  1 6 5 5 8 0 1 4 1  2 6 7 9 1 4 2 9 6  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 6  1 5 9 7  2 5 8 4  0 , 6 1 8 0 3 4 1   4 1  2 6 7 9 1 4 2 9 6  4 3 3 4 9 4 4 3 7  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 7  2 5 8 4  4 1 8 1  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 2  4 3 3 4 9 4 4 3 7  7 0 1 4 0 8 7 3 3  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 8  4 1 8 1  6 7 6 5  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 3  7 0 1 4 0 8 7 3 3  1 , 1 3 5 E + 0 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
1 9  6 7 6 5  1 0 9 4 6  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 4  1 , 1 3 5 E + 0 9  1 , 8 3 6 E + 0 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2 0  1 0 9 4 6  1 7 7 1 1  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 5  1 , 8 3 6 E + 0 9  2 , 9 7 1 E + 0 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2 1  1 7 7 1 1  2 8 6 5 7  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 6  2 , 9 7 1 E + 0 9  4 , 8 0 8 E + 0 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2 2  2 8 6 5 7  4 6 3 6 8  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 7  4 , 8 0 8 E + 0 9  7 , 7 7 9 E + 0 9  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2 3  4 6 3 6 8  7 5 0 2 5  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 8  7 , 7 7 9 E + 0 9  1 , 2 5 9 E + 1 0  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2 4  7 5 0 2 5  1 2 1 3 9 3  0 , 6 1 8 0 3 4 0   4 9  1 , 2 5 9 E + 1 0  2 , 0 3 7 E + 1 0  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
2 5  1 2 1 3 9 3  1 9 6 4 1 8  0 , 6 1 8 0 3 4 0   5 0  2 , 0 3 7 E + 1 0  3 , 2 9 5 E + 1 0  0 , 6 1 8 0 3 4 0  
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b
b
b b
b b
b b b b+ + +
+
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Yn
un
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2
1 0 6180340= + =
+
+
→∞ +
=
+
= =..... lim ,
Φ
n n 1 n 2= − + −
Yn
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 Dese n hemos u m qu ad ra do de la do 1 .  Tra ce mos a  su a d ia go nal .  Pelo  teo re ma de 
P itá go ras  ( a  h ipo te nus a  é  igu al  à  s oma do qua d rad o dos ca te to s) ,  o bte mos o bte mos 
pa ra e s ta  dia gon al  o  v al or  de .  Re ba te ndo a d ia go nal  na hor izo n tal ,  
ob te mos u m re ctâ ngulo  de lado 1  e  de ba se .   
  
A l inh ado pela  esq uer da co pie mos o  re c tâ n gulo a n te r io r  e  t ra ce mos a  s ua  
dia gon al .  O valo r  d a  dia gon al  é  .  Reb a te ndo a d ia go nal  na  
hor izo n tal ,  o b tem os u m  rectân gulo de l ado 1  e  de base .   
 
 A l inh ado pel a  esq uer da copie mo s o  rec tâ n gulo a n te r ior  e  t ra c emos a  s ua  
dia gon al .  O valo r  d a  dia gon al  é  .  Reb a te ndo a d ia go nal  na  
hor izo n tal ,  o b tem os u m  rectân gulo de l ado 1  e  de base .   
 
 A l inh ado pel a  esq uer da copie mo s o  rec tâ n gulo a n te r ior  e  t ra c emos a  s ua  
dia gon al .  O valo r  d a  dia gon al  é  .  Reba te ndo a d ia go nal  na  
hor izo n tal ,  o b tem os u m  rectân gulo de l ado 1  e  de base .   
 
 Pode r ía mos con t inua r  a té  ao in f in i to  co m es tas  cons tru ções .  Tod av ia  é  suf ic ie n te  
pa ra ve r i f icar mos q ue a  suces são de s tes  re c tâ n gulo s  a l in ha dos ,  te ndo semp re a  me sma 
al tur a 1 ,  é  co ns t i tu íd a pelo  r eba t ime n to d as  dia gon a is  r es pect ivas .  Ao ver i f ica rmo s os  
valo res  obt id os pel a  in te rce p ção do prolo n ga me nto do lados d ir e i to s  dos rectân gulos  
co m u ma recta,  co ns ta ta mo s que os  valo res  de A ( ) ,  B  ( ) , C  ( ) ,  D (
) ,  E  ( ) ,  F  ( ) ,  . . . ,  ( colu na  C d a tab ela)  co ns t i tu em uma p ro gre ss ão  
logar í tmica.   
 
 O re ctâ n gulo d e b ase  ,  de  en tre  o s  já  dese n had os ,  é o  ú n ico q ue pode s er  
con s tru ído se m re cu rso  ao rectâ ngulo an te r ior  (de ba se ) .  T ra ça ndo  um re ctâ n gulo  
de lado 1  e  de ba se 2 ,  r eba te ndo a su a d ia gon a l  obte mos .  
 
 Pe lo  mes mo  pro ces so s e  t ra ç ar mos  qu alque r  r ectâ n gulo cu ja  base  se ja  múlt ipl a  
do ou tr o  la do,  e  se  reba te rmo s a  su a d ia go nal  o bte mos  se mpr e um re c tâ n gulo  
per te n cen do à mes ma sé r ie  ( ba se igual  à  d ia go n al  do  re ctâ n gulo  a n ter io r) .  A  
per io d ic id ade co m qu e estes  r ectân gulo s  (s ombre ado na ta bela)  suce de m n a sé r ie  
ta mbé m é lo gar í tmica  
 
h = + =12 12 2
2
h = + =12 ( 2 )2 3
3
h = + =12 ( 3)2 4
4
h = + =12 ( 4 )2 5
5
2 1− 3 2− 4 3−
5 4− 6 5− 7 6−
5
4
5
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 Geome tr ica men te pod e mos id en t i f icar :  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  5
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A B C  A B C  A B C 
n Base 
LRn LRn 1− −
 
 n Base   n Base  
0 1   34 5,916079783 0,085127888  67 8,246211251 0,060858479 
1 1,414213562 0,414213562  35 6 0,083920217  68 8,306623863 0,060412612 
2 1,732050808 0,317837245  36 6,08276253 0,08276253  69 8,366600265 0,059976402 
3 2 0,267949192  37 6,164414003 0,081651473  70 8,426149773 0,059549508 
4 2,236067977 0,236067977  38 6,244997998 0,080583995  71 8,485281374 0,059131601 
5 2,449489743 0,213421765  39 6,32455532 0,079557322  72 8,544003745 0,058722371 
6 2,645751311 0,196261568  40 6,403124237 0,078568917  73 8,602325267 0,058321522 
7 2,828427125 0,182675814  41 6,480740698 0,077616461  74 8,660254038 0,057928771 
8 3 0,171572875  42 6,557438524 0,076697826  75 8,717797887 0,057543849 
9 3,16227766 0,16227766  43 6,633249581 0,075811056  76 8,774964387 0,0571665 
10 3,31662479 0,15434713  44 6,708203932 0,074954352  77 8,831760866 0,056796479 
11 3,464101615 0,147476825  45 6,782329983 0,074126051  78 8,888194417 0,056433551 
12 3,605551275 0,14144966  46 6,8556546 0,073324617  79 8,94427191 0,056077493 
13 3,741657387 0,136106111  47 6,92820323 0,07254863  80 9 0,05572809 
14 3,872983346 0,131325959  48 7 0,07179677  81 9,055385138 0,055385138 
15 4 0,127016654  49 7,071067812 0,071067812  82 9,110433579 0,055048441 
16 4,123105626 0,123105626  50 7,141428429 0,070360617  83 9,16515139 0,054717811 
17 4,242640687 0,119535062  51 7,211102551 0,069674122  84 9,219544457 0,054393067 
18 4,358898944 0,116258256  52 7,280109889 0,069007338  85 9,273618495 0,054074038 
19 4,472135955 0,113237011  53 7,348469228 0,068359339  86 9,327379053 0,053760558 
20 4,582575695 0,11043974  54 7,416198487 0,067729259  87 9,38083152 0,053452467 
21 4,69041576 0,107840065  55 7,483314774 0,067116286  88 9,433981132 0,053149612 
22 4,795831523 0,105415763  56 7,549834435 0,066519662  89 9,486832981 0,052851848 
23 4,898979486 0,103147962  57 7,615773106 0,065938671  90 9,539392014 0,052559034 
24 5 0,101020514  58 7,681145748 0,065372642  91 9,591663047 0,052271032 
25 5,099019514 0,099019514  59 7,745966692 0,064820945  92 9,643650761 0,051987714 
26 5,196152423 0,097132909  60 7,810249676 0,064282983  93 9,695359715 0,051708954 
27 5,291502622 0,095350199  61 7,874007874 0,063758198  94 9,746794345 0,05143463 
28 5,385164807 0,093662185  62 7,937253933 0,063246059  95 9,797958971 0,051164626 
29 5,477225575 0,092060768  63 8 0,062746067  96 9,848857802 0,050898831 
30 5,567764363 0,090538788  64 8,062257748 0,062257748  97 9,899494937 0,050637135 
31 5,656854249 0,089089887  65 8,124038405 0,061780656  98 9,949874371 0,050379434 
32 5,744562647 0,087708397  66 8,185352772 0,061314367  99 10 0,050125629 
33 5,830951895 0,086389248      100 10,04987562 0,049875621 
 
T a b e l a  n º  A T P .  5  
LRn LRn 1− − LRn LRn 1− −
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Algumas propriedades elementares da proporção (se gun do  
Cla udi  Als in a e  Enr ic  Tr i l l as ) .  
 
 
"A pro por çã o ( P)  de  u m da do re c tâ n gulo de l ados a  e  b é  def in id a pelo  coef ic ien te  
dos seu s la dos .  
 
1.  A pr opor çã o é  se mpr e ma ior  o u i g u al  a  1.  O  ún i c o r e c tân g u lo de p r opor çã o ig ual  
a  1  é  o  q u a dr a do.  
 
F i g u r a  n º  A T P .  6  
 
 
 
2.  A pr opor ç ão n ão d epe nd e da or de m d os fa c t or es ( l a dos  do r ec t ân g ul o).  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  7  
 
 
 
3 .   A p r op or ç ão é  inv ar iáve l  por  ho m ot e tia  e  se mel h an ça.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  8  
 
a
b
P ( a , b ) P ( a ,a ) 1≥ =
P ( a , b ) P ( b ,a )=
P ( la , lb ) P ( a , b )=
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4.  A p r op or ç ão é  s e mpr e ad it iva.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  9  
 
 
 
5.  A pr opor ç ão é  u ma f un çã o con tí n ua.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  1 0  
 
 
6.  A p r op or ç ão d e u m r e c tân g u lo é  a  m es ma  da do s se us  r e c tân g ul os  r ecí pr o co s.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  1 1  
 
a b ,a c
P ( a , b ) P ( a ,c ) P ( a , b c )
≤ ≤
+ = +
lim P ( a , b ) P ( a , b )
n n n→∞
=
P ( a , a
b
) P ( a , b )
2
=
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7.  A p r o p or çã o en tr e as  ár ea s dos q ua dr a d os c o m os l a dos co in c id en tes a os de u m 
r ec t âng ulo,  é  o  qu a dr a do  da pr opor ç ão d o r e c tân g u lo.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  1 2  
 
 
 
 
8 .  A p r op or çã o en tr e o s vol u me s de doi s  c i l in d r os cu ja s r es pe c tiv as g er a tr iz es s ão  
os l a do s de u m r e c tân g ul o,  é  ig ual  à  pr o por ç ão do  r e c tân g ul o."  
 
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  1 3  
 
 
P ( a , b ) P ( a , b )2 2 2=
P ( a , b )
Max( V ,V )
Min( V ,V )
1 2
1 2
=
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Ta b ela  g er a l  
 
K L M N O P Q R S T 
 
 
n 
   
 x x− −1  
 
x 
 
 
 
 
  
 
0 0 0 0 1 1 1 2  0 
1 1 1 0 0,41421 2 1,4142136 3 0 1 
2 4 3 1 0,31784 3 1,7320508 5 3 3 
3 9 6 3 0,26795 4 2 9 2 6 
4 16 10 6 0,23607 5 2,236068 17 1,6666667 10 
5 25 15 10 0,21342 6 2,4494897 33 1,5 15 
6 36 21 15 0,19626 7 2,6457513 65 1,4 21 
7 49 28 21 0,18268 8 2,8284271 129 1,3333333 28 
8 64 36 28 0,17157 9 3 257 1,2857143 36 
9 81 45 36 0,16228 10 3,1622777 513 1,25 45 
10 100 55 45 0,15435 11 3,3166248 1025 1,2222222 55 
11 121 66 55 0,14748 12 3,4641016 2049 1,2 66 
12 144 78 66 0,14145 13 3,6055513 4097 1,1818182 78 
13 169 91 78 0,13611 14 3,7416574 8193 1,1666667 91 
14 196 105 91 0,13133 15 3,8729833 16385 1,1538462 105 
15 225 120 105 0,12702 16 4 32769 1,1428571 120 
16 256 136 120 0,12311 17 4,1231056 65537 1,1333333 136 
17 289 153 136 0,11954 18 4,2426407 131073 1,125 153 
18 324 171 153 0,11626 19 4,3588989 262145 1,1176471 171 
19 361 190 171 0,11324 20 4,472136 524289 1,1111111 190 
20 400 210 190 0,11044 21 4,5825757 1048577 1,1052632 210 
21 441 231 210 0,10784 22 4,6904158 2097153 1,1 231 
22 484 253 231 0,10542 23 4,7958315 4194305 1,0952381 253 
23 529 276 253 0,10315 24 4,8989795 8388609 1,0909091 276 
24 576 300 276 0,10102 25 5 16777217 1,0869565 300 
25 625 325 300 0,09902 26 5,0990195 33554433 1,0833333 325 
26 676 351 325 0,09713 27 5,1961524 67108865 1,08 351 
27 729 378 351 0,09535 28 5,2915026 134217729 1,0769231 378 
28 784 406 378 0,09366 29 5,3851648 268435457 1,0740741 406 
29 841 435 406 0,09206 30 5,4772256 536870913 1,0714286 435 
30 900 465 435 0,09054 31 5,5677644 1,074E+09 1,0689655 465 
31 961 496 465 0,08909 32 5,6568542 2,147E+09 1,0666667 496 
32 1024 528 496 0,08771 33 5,7445626 4,295E+09 1,0645161 528 
33 1089 561 528 0,08639 34 5,8309519 8,59E+09 1,0625 561 
34 1156 595 561 0,08513 35 5,9160798 1,718E+10 1,0606061 595 
35 1225 630 595 0,08392 36 6 3,436E+10 1,0588235 630 
36 1296 666 630 0,08276 37 6,0827625 6,872E+10 1,0571429 666 
37 1369 703 666 0,08165 38 6,164414 1,374E+11 1,0555556 703 
38 1444 741 703 0,08058 39 6,244998 2,749E+11 1,0540541 741 
39 1521 780 741 0,07956 40 6,3245553 5,498E+11 1,0526316 780 
40 1600 820 780 0,07857 41 6,4031242 1,1E+12 1,0512821 820 
41 1681 861 820 0,07762 42 6,4807407 2,199E+12 1,05 861 
42 1764 903 861 0,0767 43 6,5574385 4,398E+12 1,0487805 903 
43 1849 946 903 0,07581 44 6,6332496 8,796E+12 1,047619 946 
44 1936 990 946 0,07495 45 6,7082039 1,759E+13 1,0465116 990 
45 2025 1035 990 0,07413 46 6,78233 3,518E+13 1,0454545 1035 
46 2116 1081 1035 0,07332 47 6,8556546 7,037E+13 1,0444444 1081 
47 2209 1128 1081 0,07255 48 6,9282032 1,407E+14 1,0434783 1128 
48 2304 1176 1128 0,0718 49 7 2,815E+14 1,0425532 1176 
49 2401 1225 1176 0,07107 50 7,0710678 5,629E+14 1,0416667 1225 
( )
( ) ( )
n
n n
2
1
2
2 1
=
= − + −
Yn Yn n
Yn n Yn
+ − =
+ = +
1
1 Yn Yn n= + −1 x 2 1n +
lim
Y
Yn
n 1
n→∞
+=
U n U n 1 n= − +
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K L M N O P Q R S T 
 
 
n 
   
 x x− −1  
 
x 
 
 
 
 
  
 
50 2500 1275 1225 0,07036 51 7,1414284 1,126E+15 1,0408163 1275 
51 2601 1326 1275 0,06967 52 7,2111026 2,252E+15 1,04 1326 
52 2704 1378 1326 0,06901 53 7,2801099 4,504E+15 1,0392157 1378 
53 2809 1431 1378 0,06836 54 7,3484692 9,007E+15 1,0384615 1431 
54 2916 1485 1431 0,06773 55 7,4161985 1,801E+16 1,0377358 1485 
55 3025 1540 1485 0,06712 56 7,4833148 3,603E+16 1,037037 1540 
56 3136 1596 1540 0,06652 57 7,5498344 7,206E+16 1,0363636 1596 
57 3249 1653 1596 0,06594 58 7,6157731 1,441E+17 1,0357143 1653 
58 3364 1711 1653 0,06537 59 7,6811457 2,882E+17 1,0350877 1711 
59 3481 1770 1711 0,06482 60 7,7459667 5,765E+17 1,0344828 1770 
60 3600 1830 1770 0,06428 61 7,8102497 1,153E+18 1,0338983 1830 
61 3721 1891 1830 0,06376 62 7,8740079 2,306E+18 1,0333333 1891 
62 3844 1953 1891 0,06325 63 7,9372539 4,612E+18 1,0327869 1953 
63 3969 2016 1953 0,06275 64 8 9,223E+18 1,0322581 2016 
64 4096 2080 2016 0,06226 65 8,0622577 1,845E+19 1,031746 2080 
65 4225 2145 2080 0,06178 66 8,1240384 3,689E+19 1,03125 2145 
66 4356 2211 2145 0,06131 67 8,1853528 7,379E+19 1,0307692 2211 
67 4489 2278 2211 0,06086 68 8,2462113 1,476E+20 1,030303 2278 
68 4624 2346 2278 0,06041 69 8,3066239 2,951E+20 1,0298507 2346 
69 4761 2415 2346 0,05998 70 8,3666003 5,903E+20 1,0294118 2415 
70 4900 2485 2415 0,05955 71 8,4261498 1,181E+21 1,0289855 2485 
71 5041 2556 2485 0,05913 72 8,4852814 2,361E+21 1,0285714 2556 
72 5184 2628 2556 0,05872 73 8,5440037 4,722E+21 1,028169 2628 
73 5329 2701 2628 0,05832 74 8,6023253 9,445E+21 1,0277778 2701 
74 5476 2775 2701 0,05793 75 8,660254 1,889E+22 1,0273973 2775 
75 5625 2850 2775 0,05754 76 8,7177979 3,778E+22 1,027027 2850 
76 5776 2926 2850 0,05717 77 8,7749644 7,556E+22 1,0266667 2926 
77 5929 3003 2926 0,0568 78 8,8317609 1,511E+23 1,0263158 3003 
78 6084 3081 3003 0,05643 79 8,8881944 3,022E+23 1,025974 3081 
79 6241 3160 3081 0,05608 80 8,9442719 6,045E+23 1,025641 3160 
80 6400 3240 3160 0,05573 81 9 1,209E+24 1,0253165 3240 
81 6561 3321 3240 0,05539 82 9,0553851 2,418E+24 1,025 3321 
82 6724 3403 3321 0,05505 83 9,1104336 4,836E+24 1,0246914 3403 
83 6889 3486 3403 0,05472 84 9,1651514 9,671E+24 1,0243902 3486 
84 7056 3570 3486 0,05439 85 9,2195445 1,934E+25 1,0240964 3570 
85 7225 3655 3570 0,05407 86 9,2736185 3,869E+25 1,0238095 3655 
86 7396 3741 3655 0,05376 87 9,3273791 7,737E+25 1,0235294 3741 
87 7569 3828 3741 0,05345 88 9,3808315 1,547E+26 1,0232558 3828 
88 7744 3916 3828 0,05315 89 9,4339811 3,095E+26 1,0229885 3916 
89 7921 4005 3916 0,05285 90 9,486833 6,19E+26 1,0227273 4005 
90 8100 4095 4005 0,05256 91 9,539392 1,238E+27 1,0224719 4095 
91 8281 4186 4095 0,05227 92 9,591663 2,476E+27 1,0222222 4186 
92 8464 4278 4186 0,05199 93 9,6436508 4,952E+27 1,021978 4278 
93 8649 4371 4278 0,05171 94 9,6953597 9,904E+27 1,0217391 4371 
94 8836 4465 4371 0,05143 95 9,7467943 1,981E+28 1,0215054 4465 
95 9025 4560 4465 0,05116 96 9,797959 3,961E+28 1,0212766 4560 
96 9216 4656 4560 0,0509 97 9,8488578 7,923E+28 1,0210526 4656 
97 9409 4753 4656 0,05064 98 9,8994949 1,585E+29 1,0208333 4753 
98 9604 4851 4753 0,05038 99 9,9498744 3,169E+29 1,0206186 4851 
99 9801 4950 4851 0,05013 100 10 6,338E+29 1,0204082 4950 
100 10000 5050 4950 0,04988 101 10,049876 1,268E+30 1,020202 5050 
101 10201 5151 5050 0,04963 102 10,099505 2,535E+30 1,02 5151 
102 10404 5253 5151 0,04939 103 10,148892 5,071E+30 1,019802 5253 
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K L M N O P Q R S T 
 
 
n 
   
 x x− −1  
 
x 
 
 
 
 
  
 
103 10609 5356 5253 0,04915 104 10,198039 1,014E+31 1,0196078 5356 
104 10816 5460 5356 0,04891 105 10,246951 2,028E+31 1,0194175 5460 
105 11025 5565 5460 0,04868 106 10,29563 4,056E+31 1,0192308 5565 
106 11236 5671 5565 0,04845 107 10,34408 8,113E+31 1,0190476 5671 
107 11449 5778 5671 0,04822 108 10,392305 1,623E+32 1,0188679 5778 
108 11664 5886 5778 0,048 109 10,440307 3,245E+32 1,0186916 5886 
109 11881 5995 5886 0,04778 110 10,488088 6,49E+32 1,0185185 5995 
110 12100 6105 5995 0,04757 111 10,535654 1,298E+33 1,0183486 6105 
111 12321 6216 6105 0,04735 112 10,583005 2,596E+33 1,0181818 6216 
112 12544 6328 6216 0,04714 113 10,630146 5,192E+33 1,018018 6328 
113 12769 6441 6328 0,04693 114 10,677078 1,038E+34 1,0178571 6441 
114 12996 6555 6441 0,04673 115 10,723805 2,077E+34 1,0176991 6555 
115 13225 6670 6555 0,04652 116 10,77033 4,154E+34 1,0175439 6670 
116 13456 6786 6670 0,04632 117 10,816654 8,308E+34 1,0173913 6786 
117 13689 6903 6786 0,04613 118 10,86278 1,662E+35 1,0172414 6903 
118 13924 7021 6903 0,04593 119 10,908712 3,323E+35 1,017094 7021 
119 14161 7140 7021 0,04574 120 10,954451 6,646E+35 1,0169492 7140 
120 14400 7260 7140 0,04555 121 11 1,329E+36 1,0168067 7260 
121 14641 7381 7260 0,04536 122 11,045361 2,658E+36 1,0166667 7381 
122 14884 7503 7381 0,04518 123 11,090537 5,317E+36 1,0165289 7503 
123 15129 7626 7503 0,04499 124 11,135529 1,063E+37 1,0163934 7626 
124 15376 7750 7626 0,04481 125 11,18034 2,127E+37 1,0162602 7750 
125 15625 7875 7750 0,04463 126 11,224972 4,254E+37 1,016129 7875 
126 15876 8001 7875 0,04446 127 11,269428 8,507E+37 1,016 8001 
127 16129 8128 8001 0,04428 128 11,313708 1,701E+38 1,015873 8128 
128 16384 8256 8128 0,04411 129 11,357817 3,403E+38 1,015748 8256 
129 16641 8385 8256 0,04394 130 11,401754 6,806E+38 1,015625 8385 
130 16900 8515 8385 0,04377 131 11,445523 1,361E+39 1,0155039 8515 
131 17161 8646 8515 0,0436 132 11,489125 2,722E+39 1,0153846 8646 
132 17424 8778 8646 0,04344 133 11,532563 5,445E+39 1,0152672 8778 
133 17689 8911 8778 0,04327 134 11,575837 1,089E+40 1,0151515 8911 
134 17956 9045 8911 0,04311 135 11,61895 2,178E+40 1,0150376 9045 
135 18225 9180 9045 0,04295 136 11,661904 4,356E+40 1,0149254 9180 
136 18496 9316 9180 0,0428 137 11,7047 8,711E+40 1,0148148 9316 
137 18769 9453 9316 0,04264 138 11,74734 1,742E+41 1,0147059 9453 
138 19044 9591 9453 0,04249 139 11,789826 3,484E+41 1,0145985 9591 
139 19321 9730 9591 0,04233 140 11,83216 6,969E+41 1,0144928 9730 
140 19600 9870 9730 0,04218 141 11,874342 1,394E+42 1,0143885 9870 
141 19881 10011 9870 0,04203 142 11,916375 2,788E+42 1,0142857 10011 
142 20164 10153 10011 0,04189 143 11,958261 5,575E+42 1,0141844 10153 
143 20449 10296 10153 0,04174 144 12 1,115E+43 1,0140845 10296 
144 20736 10440 10296 0,04159 145 12,041595 2,23E+43 1,013986 10440 
145 21025 10585 10440 0,04145 146 12,083046 4,46E+43 1,0138889 10585 
146 21316 10731 10585 0,04131 147 12,124356 8,92E+43 1,0137931 10731 
147 21609 10878 10731 0,04117 148 12,165525 1,784E+44 1,0136986 10878 
148 21904 11026 10878 0,04103 149 12,206556 3,568E+44 1,0136054 11026 
149 22201 11175 11026 0,04089 150 12,247449 7,136E+44 1,0135135 11175 
150 22500 11325 11175 0,04076 151 12,288206 1,427E+45 1,0134228 11325 
151 22801 11476 11325 0,04062 152 12,328828 2,854E+45 1,0133333 11476 
152 23104 11628 11476 0,04049 153 12,369317 5,709E+45 1,013245 11628 
153 23409 11781 11628 0,04036 154 12,409674 1,142E+46 1,0131579 11781 
154 23716 11935 11781 0,04023 155 12,4499 2,284E+46 1,0130719 11935 
155 24025 12090 11935 0,0401 156 12,489996 4,567E+46 1,012987 12090 
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K L M N O P Q R S T 
 
 
n 
   
 x x− −1  
 
x 
 
 
 
 
  
 
156 24336 12246 12090 0,03997 157 12,529964 9,134E+46 1,0129032 12246 
157 24649 12403 12246 0,03984 158 12,569805 1,827E+47 1,0128205 12403 
158 24964 12561 12403 0,03972 159 12,60952 3,654E+47 1,0127389 12561 
159 25281 12720 12561 0,03959 160 12,649111 7,308E+47 1,0126582 12720 
160 25600 12880 12720 0,03947 161 12,688578 1,462E+48 1,0125786 12880 
161 25921 13041 12880 0,03934 162 12,727922 2,923E+48 1,0125 13041 
162 26244 13203 13041 0,03922 163 12,767145 5,846E+48 1,0124224 13203 
163 26569 13366 13203 0,0391 164 12,806248 1,169E+49 1,0123457 13366 
164 26896 13530 13366 0,03898 165 12,845233 2,338E+49 1,0122699 13530 
165 27225 13695 13530 0,03887 166 12,884099 4,677E+49 1,0121951 13695 
166 27556 13861 13695 0,03875 167 12,922848 9,354E+49 1,0121212 13861 
167 27889 14028 13861 0,03863 168 12,961481 1,871E+50 1,0120482 14028 
168 28224 14196 14028 0,03852 169 13 3,741E+50 1,011976 14196 
169 28561 14365 14196 0,0384 170 13,038405 7,483E+50 1,0119048 14365 
170 28900 14535 14365 0,03829 171 13,076697 1,497E+51 1,0118343 14535 
171 29241 14706 14535 0,03818 172 13,114877 2,993E+51 1,0117647 14706 
172 29584 14878 14706 0,03807 173 13,152946 5,986E+51 1,0116959 14878 
173 29929 15051 14878 0,03796 174 13,190906 1,197E+52 1,0116279 15051 
174 30276 15225 15051 0,03785 175 13,228757 2,395E+52 1,0115607 15225 
175 30625 15400 15225 0,03774 176 13,266499 4,789E+52 1,0114943 15400 
176 30976 15576 15400 0,03764 177 13,304135 9,578E+52 1,0114286 15576 
177 31329 15753 15576 0,03753 178 13,341664 1,916E+53 1,0113636 15753 
178 31684 15931 15753 0,03742 179 13,379088 3,831E+53 1,0112994 15931 
179 32041 16110 15931 0,03732 180 13,416408 7,662E+53 1,011236 16110 
180 32400 16290 16110 0,03722 181 13,453624 1,532E+54 1,0111732 16290 
181 32761 16471 16290 0,03711 182 13,490738 3,065E+54 1,0111111 16471 
182 33124 16653 16471 0,03701 183 13,527749 6,13E+54 1,0110497 16653 
183 33489 16836 16653 0,03691 184 13,56466 1,226E+55 1,010989 16836 
184 33856 17020 16836 0,03681 185 13,601471 2,452E+55 1,010929 17020 
185 34225 17205 17020 0,03671 186 13,638182 4,904E+55 1,0108696 17205 
186 34596 17391 17205 0,03661 187 13,674794 9,808E+55 1,0108108 17391 
187 34969 17578 17391 0,03651 188 13,711309 1,962E+56 1,0107527 17578 
188 35344 17766 17578 0,03642 189 13,747727 3,923E+56 1,0106952 17766 
189 35721 17955 17766 0,03632 190 13,784049 7,846E+56 1,0106383 17955 
190 36100 18145 17955 0,03623 191 13,820275 1,569E+57 1,010582 18145 
191 36481 18336 18145 0,03613 192 13,856406 3,139E+57 1,0105263 18336 
192 36864 18528 18336 0,03604 193 13,892444 6,277E+57 1,0104712 18528 
193 37249 18721 18528 0,03594 194 13,928388 1,255E+58 1,0104167 18721 
194 37636 18915 18721 0,03585 195 13,96424 2,511E+58 1,0103627 18915 
195 38025 19110 18915 0,03576 196 14 5,022E+58 1,0103093 19110 
196 38416 19306 19110 0,03567 197 14,035669 1,004E+59 1,0102564 19306 
197 38809 19503 19306 0,03558 198 14,071247 2,009E+59 1,0102041 19503 
198 39204 19701 19503 0,03549 199 14,106736 4,017E+59 1,0101523 19701 
199 39601 19900 19701 0,0354 200 14,142136 8,035E+59 1,010101 19900 
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Tipos de proporções 
 
 
 Po d e mos  de finir  d ois  t ipos d e pr opor çõ es:  
 
1.  A s co me ns ur á vei s,  r a ci on ai s  o u es tá ti c as  
 
2.  A s in co m ens ur áve is,  i r r aci ona is  o u dinâ m ic a s  
 
 
 
1 .  As c o mens urá ve is ,  r ac ion ais  o u est á t ica s  
 
 
 Da do u m re ctâ n gulo d e lados a, b  e  P (a,b ) = Ma x( a,b) / Min (a,b ) ,  d iz -se  que P  é  
co men sur ável ,  es tá t ica  ou ra c ion al  qua ndo  P( a, b )∈Q +.  P( a, b ) = m /n ,  sen do  m  e  n  
na tu ra is  e  po s i t ivos  .  
 
 As  pro po rçõe s co men su rá veis  s ão e mpre gues n a o bten ção de d i fe ren tes  s is te ma s 
de un id ade s,   
 
 Es ta  s i tu a ção é  v is ível  por  e xe mplo n as  u n ida de s de c om p r ime n to e  d is tâ n c ia  
hebr aicas .  
 
 
U n i d a d e s  s a g r a d a s  U n i d a d e s  l a i c a s  
 m e t r o  d e d o   m e t r o  d e d o  
d e d o  s a g .  0 , 0 1 8 7 5  1  d e d o  0 , 0 2 1 8  1  
p a l m a  0 , 0 7 5  4  p a l m a  0 , 0 8 7 2  4  
p a l m o  0 , 2 2 5  1 2  p a l m o  0 , 2 6 1 6  1 2  
p é  s a g r a d o  0 , 3  1 6  p é  0 , 3 4 8 8  1 6  
c o d o  
s a g r a d o  
0 , 5 2 5  2 8  c o d o  
n a t u r a l  
0 , 5 2 3 2  2 4  
c a n a  2 , 7  1 4 4  c a n a  3 , 1 3 9 2  1 4 4  
p l e t r e  2 7  1 4 4 0  p l e t r e  3 1 , 3 9 2  1 4 4 0  
e s t a d i o  1 6 2  8 6 4 0  e s t a d i o  1 8 8 , 3 5 2  8 6 4 0  
m i l h a  1 3 5 0  7 2 0 0 0  m i l h a  1 5 6 9 , 6  7 2 0 0 0  
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 Ou a inda e m al gu ns es tu dos da s  pro por ções do cor po hu ma no,  ta is  co mo os  de  
V i trú v io  e  de R us con i .  
 
  
F i g u r a  n º  A T P .  1 4  
 
 Uma a pl ica ção  des te  t ipo de  Pro por ç ão,  por  Pi tá go ras ,  à  mu sica pode ser  
ide n t if ica do pela s  r azõ es da s  v ib ra ções po r  s e gu ndo da s  d i fere n tes  n otas  d a o i ta va ,  q ue 
até  Ba ch e  ao a pa r ec imen to d a " ga ma te mper ad a" ,  co ns t i tu iu  uma in f luê ncia  
dete r min an te na co mpo sição mu s ical .  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  1 5  
  
Introdução ao estudo da Teoria da Proporção 
Alguns conceitos algébricos e geométricos determinantes à abordagem icolográfica e fenomenológica do território em estudo 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.ATP. 24 
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2 .  As inc omensur á ve is ,  i r ra c iona is  o u d inâ mica s  
 
 
 "A pr opo r ção  P (a,b ) = M ax( a,b) / Mi n (a, b)  de  u m re ctâ ngulo de l ados  a  e  b ,  d iz -se  
in co me nsu rá vel ,  i r ra c ional  ou d in â mic a qu and o  . (P(a ,b)  ra c io n al  e 
pos i t ivo) .  U m re ctâ ngul o de p ro po rç ão P(a ,b)  nun ca se rá a  repe t ição de u m qu ad ra do e  
os  lado s n ão pode m se r  med id os pela  re pe tiç ã o de u ma mes ma u nida de.  
 
 De modo a per mit ir  u ma inve st igaç ão ma is  con sen tâne a no tempo ,  em que o s  
t ra çad os re gula dor es  d a A rqu ite ctur a d o se c.  XVI I I  pa ra  a  Ba ixa P o mbal ina de Lisboa  
for a m exe cu tados ,  re d uziu -se  o  âmb ito  da inves t igaç ão às  pro po r ções de n úme ros 
con se gu ido s pela  con s truç ão geométr ica co m re cu rso a  ré gu a e  co mpas so,  ou se ja  
 em q ue  ,  e den tro  des tas  à s  pro po rçõe s d in â micas  do t ipo  .  
 
 
 
 
O s r e c tân g u lo s de pr o por ção  f or ma m u m a s ér ie  a u t og er á vel.  
 
 Dese n hem os u m  qu adr ado de la do 1 .  Tr a cemo s a  sua  d ia go n al  ( ) .  Re b atend o a  
dia gon al  na ho riz on tal ,  ob te mos  u m rec tân gul o de la do 1  e  de base .  Pro ced end o d e  
for ma idên t ica ne s te  novo r ectân gulo i remo s ob ter  u ma dia go nal  ( ) .Re ba te ndo a  
dia gon al  n a ho r izo ntal ,  ob te mos u m novo re ctân gulo de la do 1  e  de ba se ,  e  ass im 
suce ss iv a men te .  
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P( a ,b ) R
Q
∈
+
+
P a b C( , ) ∈ a b C, ∈ n
n
2
2
3
3
Introdução ao estudo da Teoria da Proporção 
Alguns conceitos algébricos e geométricos determinantes à abordagem icolográfica e fenomenológica do território em estudo 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.ATP. 27 
Os  s egme n tos  ta mb ém pode m s er  o rde na dos s egu ndo uma es pir al .  
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O s r e c tâng ul os de pr o por ção  são o s ún i co s  q ue po d e m ser  ob ti d os pe la 
ad iç ão d e r e c tâ ng ulo s r ecí pr o co s. .  
 
 Ao divid ir  u m re ctâ n gulo de pro po rç ão  em n pa rtes  igua is  o bte mos n  
rectân gulos  de l ado s 1  e  ,  lo go   
 
 
O s r e c tâng ul os de pr opor çã o  po de m su b d ivi dir - se " a d in f in i t u m" n u m a 
sér ie  d e r e c tâng ul os d e id ên ti ca p r opor ç ão c uj os vér ti ce s de ter m i n a m u m a es pir al  
r ec t a.  
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 Es ta  p ro pr ied ade  ta mb ém é  v ál ida  par a o s  r ec tâ n gulos  re c ípro cos  in te r io res ,  
for man do mal has  co m r ectâ n gulos  e qu ipro po rc io na is .  
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Q ua l qu er  q ua dr a do  po de ser  de co mp os t o si m e tr i ca m en te e m q u a tr o 
su b qu a dr a d os e  q ua tr o s ubr ec t âng ul os d e p r opor çã o .  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  2 0  
 
 
n
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 O r e c tâng ul o de S c h ofi el d  ta mbé m co nhe cido pelo  re ctâ n gulo  de 2 ,414,  
segun do Ha mb id ge ,  q ue cor res po nde à  pro por ç ão θ= 1 + ,  enco n tr a -se  re la c ion ado  
co m a su cess ão  de Pell  0,  1,  2,  5,  1 2,  2 9,  70,  1 6 9,  . . .  
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2
θ θ θ θ θ θ θ θ θ θ2 3 4 5 61 2 2 5 5 12 12 29 29 70= + = + = + = + = +, , , , , .....
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E m q ua l qu er  r ec t âng ul o de  pr op or çã o  a  ár ea d o q ua dr a do c o m o l a do  
ig u al  à  d iag o nal  do r e c tâng u lo é  ig ual  a o so ma t ór io da s ár ea s do s  q ua dr a d os c uj os  
la do s s eja m  r es pe c tiv a me nt e ig ua is  a  1  e  a   .  
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 Es ta  pro pr ied ade  re sul ta  d a apl ica çã o do  teor e ma de P i tág or as ,  v i s to  a  d iagon al  
do re ctâ n gulo de f ini r  a  hipo te nus a de do is  tr iâ n gulos  re ctâ ngulos  igu ais .  
 
 Es te  teore ma ta mbé m pode ser  apl ica do  a  se mic í rculos  cu jo s  d iâ me tr os  
cor res po nd am aos l ado s do tr iân gulo .  
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 Su gere -nos a  a prese n taç ão do te or e ma  das  lu as,  d e H ipó cr a t es,  não só  po r  
ques tões  de pro po rc ional id ade ,  co mo ta mbé m pel a  sua a pl ica ção e m tra ça dos  
Arqu ite ctó nicos .  
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O número de ouro -  Proporção divina ou áurea ΦP (a ,b )=
=1, 61 8 03 3 9 88 7 49 8 9   
 
 
A prop orç ão Φ  po de  ser  obt ida g eo me tr ica ment e pelo  s e gu int es 
proc essos :  
 
 
1 .  Do is  qu ad ra dos igua is  com u m lad o so bre pos to .  Ma rca -se  a  d ia go nal .  C om ce n tro  
no meio do la do so bre po s to e  r a io  igua l  a  me tade do lad o  desen h a-se  u ma  
c ir cu nfe rê ncia .  Tr aç a -s e  uma per pe nd ic ula r  ao lado ad ja ce n te  AC  que pas se  pel a  
in te r ce pç ão d a d ia go na l  co m a c ir cu nfe rê nc ia  ( E) .  
 
 
 
 Se  AD  for  igual  a  1  e   igu al  a  2 ,   é  igu al  a   ( ² = ²+ ²) .    
 ser á  igual  a  me tade de  ma is  o  r a io  da c i rcu n fer ênc ia  ou se ja  me tade d e .  
=Φ= 1,6 18 0 33 98 87 4 98 9  
 
= =0,6 18 0 33 98 87 4 98 9  
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5 1
2
+
DC AC 5 AC AD DC
EC AC AD
EC AD= + = +5
2 2
5 1
2
AE EC= − = − + = −5 5 5 1
2
5 1
2
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2.  Num rectân gul o  ( lados  1  e  ) ,  t ra ç amo s u ma pe rpe nd icul ar  ao me io do  lado  
ma io r .  Obte mos do is  re ctâ n gulos  igu a is  d e la d os 1  e  .  Co m ce n tro  na in te rse c ção da  
per pe nd icula r  co m o l ado do r ectân gulo  p r imit ivo e  r a io  igual  a  me ta de de s te  l ado  
t ra ce mos u ma c ir cu nferên cia .  A  c i rcun fe rên cia  v ai  in ter sectar  o  lado opo s to do  
rectân gulo .  Nes te s  po n tos ba ixa m-se pe rpend icula res  q ue vão for mar  um qua dr ado de  
lado igu al  a  1 .  Te mo s cons tru ídos  qu a tro  re c tâ n gulos .  Do is  de l ados  1  e   e  dois  de  
lados 1  e  ,  de  ond e ob temos  
 
= = =0,6 18 0 33 98 87 4 98 9  
 
=Φ= 1,6 18 0 33 98 87 4 98 9  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  2 6  
 
 
3.  Un in do o  ce n tro  da  b as e de u m qua dr ado  de l ado 1  co m u m ca nto,  o bte mos um 
segme n to que cor res po nde à  hipo te nu sa de u m tr iâ n gulo  rec tân gulo de ba se  e  a l tu r a  
1 .  Re ba te nd o es te  se gme nto n a hor izo n tal ,  v amo s o bter  o  l ado de um re c tâ n gulo de 
lados 1  e  ,  ou se j a  1  e  =Φ ,  e  v a mos ta mbé m o bter  u m no vo 
rectân gulo de l ados 1  e  = = .  
 
 Se  pre ten der mo s de te r min ar  geo me tr ic a men te a  d iv is ão á ure a ( x , y)d o lado 1  do  
rectân gulo P(1 ,1 /2) ,  bas ta se gu ir  a  con s tru çã o da f igur a.  
 Ve r i f ica -se  ge ometr ica me nte que a  se c ção  áur ea  é re c ípro ca  de Φ .  
Alge br ica men te pode m os p ro cede r  à  d emo ns tr aç ão  
 
5 5
5
2
5
2
1
2
−
1
2
5
2
1
2
−
5 1
2
− 1
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5
2
1
2
5 1
2
+ =
+
1
2
1
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2
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1
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se  =Φ ,    
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  2 7  
 
 
 O  nú mer o de o ur o é  o  úni co n ú m er o p osi ti v o q ue sa ti sf az a  c on di çã o do s e u 
q ua dr a do ser  ig u al   à  s ua so m a co m a un i da d e.  Φ ²=Φ+ 1  
 
 A  soma da áre a de u m rectân gulo de p ro por çã o áure a co m a de u m q uad ra do de  
lado igual  ao  se u la do me nor ,  é  igual  à  á re a d e um q ua dr ado de l ado igu al  a  Φ .  
 
F i g u r a  n º  A T P .  2 8  
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Se   ou sej a a  pr op or ç ã o 
áur ea.   
 
 
 Ver i f i ca mo s pel a lei t ur a da s co l un a s B,  C  , D , E a  su ce ss ão d e Fibon ac c i  -  
2,3, 5,8, 1 3,2 1, . . . n n 1 n 2= − + −  
 
A B C D E F 
  Yn-2     
0    1  
1   1 2 2 
2 1  2 3 1,5 
3 2 1 3 5 1,666666667 
4 3 2 5 8 1,6 
5 5 3 8 13 1,625 
6 8 5 13 21 1,615384615 
7 13 8 21 34 1,619047619 
8 21 13 34 55 1,617647059 
9 34 21 55 89 1,618181818 
10 55 34 89 144 1,617977528 
11 89 55 144 233 1,618055556 
12 144 89 233 377 1,618025751 
13 233 144 377 610 1,618037135 
14 377 233 610 987 1,618032787 
15 610 377 987 1597 1,618034448 
16 987 610 1597 2584 1,618033813 
17 1597 987 2584 4181 1,618034056 
18 2584 1597 4181 6765 1,618033963 
19 4181 2584 6765 10946 1,618033999 
20 6765 4181 10946 17711 1,618033985 
21 10946 6765 17711 28657 1,618033985 
22 17711 10946 28657 46368 1,618033988 
23 28657 17711 46368 75025 1,618033989 
24 46368 28657 75025 121393 1,618033989 
25 75025 46368 121393 196418 1,618033989 
26 121393 75025 196418 317811 1,618033989 
27 196418 121393 317811 514229 1,618033989 
28 317811 196418 514229 832040 1,618033989 
29 514229 317811 832040 1346269 1,618033989 
30 832040 514229 1346269 2178309 1,618033989 
31 1346269 832040 2178309 3524578 1,618033989 
32 2178309 1346269 3524578 5702887 1,618033989 
33 3524578 2178309 5702887 9227465 1,618033989 
34 5702887 3524578 9227465 14930352 1,618033989 
Y0 a,Y1 b,Yn Yn 1 Yn 2 ...... limn
Yn 1
Yn
= = = − + − →∞
+ = =Φ 1,6180340
Yn-1 Yn Yn+1 limn
Yn+ 1
Yn→∞
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A B C D E F 
  Yn-2     
35 9227465 5702887 14930352 24157817 1,618033989 
36 14930352 9227465 24157817 39088169 1,618033989 
37 24157817 14930352 39088169 63245986 1,618033989 
38 39088169 24157817 63245986 102334155 1,618033989 
39 63245986 39088169 102334155 165580141 1,618033989 
40 102334155 63245986 165580141 267914296 1,618033989 
41 165580141 102334155 267914296 433494437 1,618033989 
42 267914296 165580141 433494437 701408733 1,618033989 
43 433494437 267914296 701408733 1,135E+09 1,618033989 
44 701408733 433494437 1,135E+09 1,836E+09 1,618033989 
45 1,135E+09 701408733 1,836E+09 2,971E+09 1,618033989 
46 1,836E+09 1,135E+09 2,971E+09 4,808E+09 1,618033989 
47 2,971E+09 1,836E+09 4,808E+09 7,779E+09 1,618033989 
48 4,808E+09 2,971E+09 7,779E+09 1,259E+10 1,618033989 
49 7,779E+09 4,808E+09 1,259E+10 2,037E+10 1,618033989 
50 1,259E+10 7,779E+09 2,037E+10 3,295E+10 1,618033989 
 
T a b e l a  n º  A T P .  9  
 
 
Da do u m r e c tâng u lo ,  de la d os a  e  b,  po de m -se co n s tr uir  r e c t ân g ulo s 
c uj os  la d os c or r es pon de m  à su c es são  de F ib on a c ci  (ver  tabe la a n t er ior ) .   
Yn-1 Yn Yn+1 limn
Yn+ 1
Yn→∞
R1
Introdução ao estudo da Teoria da Proporção 
Alguns conceitos algébricos e geométricos determinantes à abordagem icolográfica e fenomenológica do território em estudo 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.ATP. 36 
 
F i g u r a  n º  A T P .  2 9  
 
U m r e c t âng ulo d e pr o por ção Φ  é  o  ún i co q u e ao pr o lon g ar -s e u m a di ag on al,  
es ta p a ss a pel o vér ti c e de u m r e c tâ n g ulo a d ja cen t e c olo c a do v er ti ca l men te a o se u  
la do.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 0  
 
 
Se  es t abel e cer  mo s u ma s u ces sã o de r e c tân g u lo s de la d os a  e  Φ ,  c u ja 
pr opor çã o cor r esp on da a u ma pr og r e ssã o g eo m é tr i ca,  o bt e m os n ova m en te a  
su c es são  de F ibon a cc i  –  
 
 
se    en tã o  
tangα =
1
Φ
Φ
Φ
Φ
Φ
= =
+
2
1
a,a ,a 2 ,a 3 ,a 4 ,a 5 ,a 6 ,......a nΦ Φ Φ Φ Φ Φ Φ
1 2 ,1+ 2 2 + 3+ = = + + = =Φ Φ Φ Φ Φ Φ Φ Φ1
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a,a a 1 a 1 3 a 2 3 a 3Φ Φ Φ Φ Φ, ( ), ( ), ( ), ( )+ + + +5   o u s ej a  
a,  aΦ ,  a+ aΦ ,  a+ 2aΦ ,  2a + 3aΦ ,  3a + 5aΦ  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 1  
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O  n ú mer o  de  o ur o  Φ  é  i g ua l  a  d ua s vez es  o  co sen o  de  3 6º  e  a  se c ç ão  d e o ur o 
1 /Φ  é  ig u al  a  d uas  ve ze s  o co sen o de 72 º.  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 2  
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 Te n do e m co nsi d er a çã o a s car a ct er ís t ic as  d et er min an t es  do número de ouro Φ  
p o de mo s e lab or ar  u m a t abe la co m  ba se n as seg uin te s de d u ç õe s  
 
 
 
 
 
 
 
 
1
5 n n
2
: 1
5 (n 1) (n 1)
2
5 n n
2
5 (n 1) (n 1)
2
5 n n
5 (n 1) (n 1)
n n
n 1 n 1
2n
2n 2
× + × + + +
=
× +
× + + +
=
= × +
× + + +
= +
+ + +
=
+
=
+
=nn 2 E
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5 n n
2
1
5 (n 1) (n 1)
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1
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1
(n 1)( 5 1)
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1
n
2
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n 1
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2
n
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n 1
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n 1 n
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−
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+ +
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F
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2
5 n n
2
5 1
2
× + + + − × + = + = + − =Bn 1 Bn G =Φ
5 (n 1) (n 1)
2
5 n n
2
5 1
2
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Φ
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2
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1
5 (n 1) (n 1)
2
1
5 n n
2
1
(n 1)( 5 1)
2
1
n( 5 1)
2
1
(n 1)
2
( 5 1)
1
n
2
( 5 1)
n
(n 1) ( 5 1)
2
n 1
n ( 5 1)
2
n
n(n 1) ( 5 1)
2
n 1
n(n 1) ( 5 1)
2
n (n 1)
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2
1
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=
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− +
+ +
= − +
+ +
=
=
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= − + =
1
n(n 1)
Dn Dn 1 IΦ
 
A B C D E F G H I 
 
n 
  
 
 
    
0 1,618034 0,618034 0,618034 0 1 1,618033989 0,61803399  
1 3,236068 1,236068 0,309017 0,33333333 2 1,618033989 0,61803399 0,309017 
2 4,854102 1,854102 0,206011 0,5 3 1,618033989 0,61803399 0,1030057 
3 6,472136 2,472136 0,154508 0,6 4 1,618033989 0,61803399 0,0515028 
4 8,090170 3,090170 0,123607 0,66666667 5 1,618033989 0,61803399 0,0309017 
5 9,708204 3,708204 0,103006 0,71428571 6 1,618033989 0,61803399 0,0206011 
6 11,326238 4,326238 0,088291 0,75 7 1,618033989 0,61803399 0,0147151 
7 12,944272 4,944272 0,077254 0,77777778 8 1,618033989 0,61803399 0,0110363 
8 14,562306 5,562306 0,068670 0,8 9 1,618033989 0,61803399 0,0085838 
9 16,180340 6,180340 0,061803 0,81818182 10 1,618033989 0,61803399 0,006867 
10 17,798374 6,798374 0,056185 0,83333333 11 1,618033989 0,61803399 0,0056185 
11 19,416408 7,416408 0,051503 0,84615385 12 1,618033989 0,61803399 0,0046821 
12 21,034442 8,034442 0,047541 0,85714286 13 1,618033989 0,61803399 0,0039618 
13 22,652476 8,652476 0,044145 0,86666667 14 1,618033989 0,61803399 0,0033958 
14 24,270510 9,270510 0,041202 0,875 15 1,618033989 0,61803399 0,002943 
15 25,888544 9,888544 0,038627 0,88235294 16 1,618033989 0,61803399 0,0025751 
16 27,506578 10,506578 0,036355 0,88888889 17 1,618033989 0,61803399 0,0022722 
17 29,124612 11,124612 0,034335 0,89473684 18 1,618033989 0,61803399 0,0020197 
18 30,742646 11,742646 0,032528 0,9 19 1,618033989 0,61803399 0,0018071 
19 32,360680 12,360680 0,030902 0,9047619 20 1,618033989 0,61803399 0,0016264 
20 33,978714 12,978714 0,029430 0,90909091 21 1,618033989 0,61803399 0,0014715 
21 35,596748 13,596748 0,028092 0,91304348 22 1,618033989 0,61803399 0,0013377 
22 37,214782 14,214782 0,026871 0,91666667 23 1,618033989 0,61803399 0,0012214 
23 38,832816 14,832816 0,025751 0,92 24 1,618033989 0,61803399 0,0011196 
24 40,450850 15,450850 0,024721 0,92307692 25 1,618033989 0,61803399 0,0010301 
25 42,068884 16,068884 0,023771 0,92592593 26 1,618033989 0,61803399 0,0009508 
26 43,686918 16,686918 0,022890 0,92857143 27 1,618033989 0,61803399 0,0008804 
27 45,304952 17,304952 0,022073 0,93103448 28 1,618033989 0,61803399 0,0008175 
28 46,922986 17,922986 0,021312 0,93333333 29 1,618033989 0,61803399 0,0007611 
29 48,541020 18,541020 0,020601 0,93548387 30 1,618033989 0,61803399 0,0007104 
30 50,159054 19,159054 0,019937 0,9375 31 1,618033989 0,61803399 0,0006646 
31 51,777088 19,777088 0,019314 0,93939394 32 1,618033989 0,61803399 0,000623 
32 53,395122 20,395122 0,018728 0,94117647 33 1,618033989 0,61803399 0,0005853 
33 55,013156 21,013156 0,018177 0,94285714 34 1,618033989 0,61803399 0,0005508 
5 1 1
2
× + + +( ) ( )n n 5 1 1
2
× + − +( ) ( )n n
1
5 1 1
2
× + +( ) + ( )n n
n
n + 2
1
1n n( )+ Φ
B Bn n− =
=
−1
Φ
C Cn n− =
=
−1
1
Φ
1
1n n( )− Φ
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A B C D E F G H I 
 
n 
  
 
 
    
34 56,631190 21,631190 0,017658 0,94444444 35 1,618033989 0,61803399 0,0005194 
35 58,249224 22,249224 0,017168 0,94594595 36 1,618033989 0,61803399 0,0004905 
36 59,867258 22,867258 0,016704 0,94736842 37 1,618033989 0,61803399 0,000464 
37 61,485292 23,485292 0,016264 0,94871795 38 1,618033989 0,61803399 0,0004396 
38 63,103326 24,103326 0,015847 0,95 39 1,618033989 0,61803399 0,000417 
39 64,721360 24,721360 0,015451 0,95121951 40 1,618033989 0,61803399 0,0003962 
40 66,339394 25,339394 0,015074 0,95238095 41 1,618033989 0,61803399 0,0003768 
41 67,957428 25,957428 0,014715 0,95348837 42 1,618033989 0,61803399 0,0003589 
42 69,575462 26,575462 0,014373 0,95454545 43 1,618033989 0,61803399 0,0003422 
43 71,193496 27,193496 0,014046 0,95555556 44 1,618033989 0,61803399 0,0003267 
44 72,811529 27,811529 0,013734 0,95652174 45 1,618033989 0,61803399 0,0003121 
45 74,429563 28,429563 0,013436 0,95744681 46 1,618033989 0,61803399 0,0002986 
46 76,047597 29,047597 0,013150 0,95833333 47 1,618033989 0,61803399 0,0002859 
47 77,665631 29,665631 0,012876 0,95918367 48 1,618033989 0,61803399 0,000274 
48 79,283665 30,283665 0,012613 0,96 49 1,618033989 0,61803399 0,0002628 
49 80,901699 30,901699 0,012361 0,96078431 50 1,618033989 0,61803399 0,0002523 
50 82,519733 31,519733 0,012118 0,96153846 51 1,618033989 0,61803399 0,0002424 
51 84,137767 32,137767 0,011885 0,96226415 52 1,618033989 0,61803399 0,000233 
52 85,755801 32,755801 0,011661 0,96296296 53 1,618033989 0,61803399 0,0002243 
53 87,373835 33,373835 0,011445 0,96363636 54 1,618033989 0,61803399 0,0002159 
54 88,991869 33,991869 0,011237 0,96428571 55 1,618033989 0,61803399 0,0002081 
55 90,609903 34,609903 0,011036 0,96491228 56 1,618033989 0,61803399 0,0002007 
56 92,227937 35,227937 0,010843 0,96551724 57 1,618033989 0,61803399 0,0001936 
57 93,845971 35,845971 0,010656 0,96610169 58 1,618033989 0,61803399 0,0001869 
58 95,464005 36,464005 0,010475 0,96666667 59 1,618033989 0,61803399 0,0001806 
59 97,082039 37,082039 0,010301 0,96721311 60 1,618033989 0,61803399 0,0001746 
60 98,700073 37,700073 0,010132 0,96774194 61 1,618033989 0,61803399 0,0001689 
61 100,318107 38,318107 0,009968 0,96825397 62 1,618033989 0,61803399 0,0001634 
62 101,936141 38,936141 0,009810 0,96875 63 1,618033989 0,61803399 0,0001582 
63 103,554175 39,554175 0,009657 0,96923077 64 1,618033989 0,61803399 0,0001533 
64 105,172209 40,172209 0,009508 0,96969697 65 1,618033989 0,61803399 0,0001486 
65 106,790243 40,790243 0,009364 0,97014925 66 1,618033989 0,61803399 0,0001441 
66 108,408277 41,408277 0,009224 0,97058824 67 1,618033989 0,61803399 0,0001398 
67 110,026311 42,026311 0,009089 0,97101449 68 1,618033989 0,61803399 0,0001357 
68 111,644345 42,644345 0,008957 0,97142857 69 1,618033989 0,61803399 0,0001317 
69 113,262379 43,262379 0,008829 0,97183099 70 1,618033989 0,61803399 0,000128 
70 114,880413 43,880413 0,008705 0,97222222 71 1,618033989 0,61803399 0,0001244 
71 116,498447 44,498447 0,008584 0,97260274 72 1,618033989 0,61803399 0,0001209 
72 118,116481 45,116481 0,008466 0,97297297 73 1,618033989 0,61803399 0,0001176 
73 119,734515 45,734515 0,008352 0,97333333 74 1,618033989 0,61803399 0,0001144 
74 121,352549 46,352549 0,008240 0,97368421 75 1,618033989 0,61803399 0,0001114 
75 122,970583 46,970583 0,008132 0,97402597 76 1,618033989 0,61803399 0,0001084 
76 124,588617 47,588617 0,008026 0,97435897 77 1,618033989 0,61803399 0,0001056 
77 126,206651 48,206651 0,007924 0,97468354 78 1,618033989 0,61803399 0,0001029 
78 127,824685 48,824685 0,007823 0,975 79 1,618033989 0,61803399 0,0001003 
79 129,442719 49,442719 0,007725 0,97530864 80 1,618033989 0,61803399 9,779E-05 
80 131,060753 50,060753 0,007630 0,97560976 81 1,618033989 0,61803399 9,538E-05 
81 132,678787 50,678787 0,007537 0,97590361 82 1,618033989 0,61803399 9,305E-05 
82 134,296821 51,296821 0,007446 0,97619048 83 1,618033989 0,61803399 9,081E-05 
83 135,914855 51,914855 0,007358 0,97647059 84 1,618033989 0,61803399 8,865E-05 
84 137,532889 52,532889 0,007271 0,97674419 85 1,618033989 0,61803399 8,656E-05 
85 139,150923 53,150923 0,007186 0,97701149 86 1,618033989 0,61803399 8,455E-05 
86 140,768957 53,768957 0,007104 0,97727273 87 1,618033989 0,61803399 8,26E-05 
87 142,386991 54,386991 0,007023 0,97752809 88 1,618033989 0,61803399 8,073E-05 
88 144,005025 55,005025 0,006944 0,97777778 89 1,618033989 0,61803399 7,891E-05 
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A B C D E F G H I 
 
n 
  
 
 
    
89 145,623059 55,623059 0,006867 0,97802198 90 1,618033989 0,61803399 7,716E-05 
90 147,241093 56,241093 0,006792 0,97826087 91 1,618033989 0,61803399 7,546E-05 
91 148,859127 56,859127 0,006718 0,97849462 92 1,618033989 0,61803399 7,382E-05 
92 150,477161 57,477161 0,006646 0,9787234 93 1,618033989 0,61803399 7,223E-05 
93 152,095195 58,095195 0,006575 0,97894737 94 1,618033989 0,61803399 7,07E-05 
94 153,713229 58,713229 0,006506 0,97916667 95 1,618033989 0,61803399 6,921E-05 
95 155,331263 59,331263 0,006438 0,97938144 96 1,618033989 0,61803399 6,777E-05 
96 156,949297 59,949297 0,006371 0,97959184 97 1,618033989 0,61803399 6,637E-05 
97 158,567331 60,567331 0,006306 0,97979798 98 1,618033989 0,61803399 6,502E-05 
98 160,185365 61,185365 0,006243 0,98 99 1,618033989 0,61803399 6,37E-05 
99 161,803399 61,803399 0,006180 0,98019802 100 1,618033989 0,61803399 6,243E-05 
100 163,421433 62,421433 0,006119 0,98039216 101 1,618033989 0,61803399 6,119E-05 
 
T a b e l a  n º  A T P .  1 0  
 
 
 
Outr as  v er i f ic açõ es .  
 
 
1.  Con s tru i r  u m du plo qu adr ado de la do 1 .  Tr aç a ndo u m dia go nal ,  no  meio d a q ual  
se  faz  ce n tro  de uma c ir cu n ferê n cia  de d iâ me tro  1 ,  v a mos in te r cepta r  a  d ia go n al .  E ssa  
in te rse cção d ef ine a  pr opo rç ão áu rea (θ )  e  a  su a secç ão (1/θ ) .  Com a base coin ciden te  
co m o diâ me tro  d a ci r cun ferê n cia  (1)  e  com a  ba se co in c ide n te co m θ  Con s troe m-s e do is  
pen tá gon os re gul are s .  Tra ça m-s e a s  res pe c t ivas  a l tu ra s ,  d ia gon ais  e  c i r cu nfe rê nc ias  
in scr i ta s .  Ver i f ica -se  par a o  pen tá gon o que  o  raio  des ta c ir cu nfe rên c ia  é  igual  a o  
apó te ma.  
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 Pro ced e-se  à  co ns truç ã o de suces sões de pe n tágono s (N  e  N' )  c ujas  bases  se ja m 
co in c ide n tes  co m a d ia go nal  d o pe n tá go no pr ecede n te .  
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 4  
 
 Ve r i f ica -se  no cr es cime n to de to dos os  seu s e leme n tos a  s u ce ss ão de  Fibona c ci  (
)  .  
 
 
A  ár ea do pe n tá go no  .  
 
O per íme tr o  .  
R  é  o  ra io  da c ir cu nferê ncia  ins cr i ta  n o pe n tá gono.  
 
O la do .  
 
A  d ia go nal  .  
 
O a pó te ma .  
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Pentágono N 
N Área Perimetro Lado Diagonal Apotema Altura H 
1 1,7205047 5 1 1,618034 0,6882019 1,5388 
2 4,5042492 8,0901699 1,618034 2,618034 1,1135116 2,4899 
3 11,792368 13,09017 2,618034 4,236068 1,8017135 4,0287 
4 30,87273 21,18034 4,236068 6,854102 2,9152252 6,5186 
5 80,825947 34,27051 6,854102 11,09017 4,7169387 10,5474 
6 211,60499 55,45085 11,09017 17,944272 7,6321639 17,066 
7 553,98914 89,72136 17,944272 29,034442 12,349103 27,6134 
8 1450,3623 145,17221 29,034442 46,978714 19,981266 44,6794 
9 3797,0979 234,89357 46,978714 76,013156 32,330369 72,2928 
10 9940,9312 380,06578 76,013156 122,99187 52,311636 116,9722 
11 26025,696 614,95935 122,99187 199,00502 84,642005 189,265 
12 68136,156 995,02512 199,00502 321,99689 136,95364 306,2372 
13 178382,77 1609,9845 321,99689 521,00192 221,59564 495,5022 
14 467012,16 2605,0096 521,00192 842,99881 358,54929 801,7394 
15 1222653,7 4214,9941 842,99881 1364,0007 580,14493 1297,2416 
16 3200949 6820,0037 1364,0007 2206,9995 938,69422 2098,981 
17 8380193,3 11034,998 2206,9995 3571,0003 1518,8391 3396,2226 
18 21939631 17855,001 3571,0003 5777,9998 2457,5334 5495,2036 
19 57438699 28889,999 5777,9998 9349,0001 3976,3725 8891,4262 
20 150376467 46745,001 9349,0001 15127 6433,9059 14386,63 
 
T a b e l a  n º  A T P .  1 1  
 
A  ár ea d a ci r cun fe rên cia  ins cr i ta  .  
 
O per íme tr o  .  
 
O r a io  .  
 
O d iâ me tro  .  
 
 
 
Circunferência/circulo inscrito em N 
 Área Perímetro Raio Diâmetro 
1 1,4879269 4,3241 0,6882019 1,3764038 
2 3,8952864 6,9964 1,1135116 2,2270233 
3 10,198149 11,3205 1,8017135 3,6034271 
4 26,698944 18,3169 2,9152252 5,8304504 
5 36,897093 29,6374 4,7169387 9,4338774 
6 63,596037 47,9543 7,6321639 15,264328 
7 100,49313 77,5917 12,349103 24,698205 
8 164,08917 125,546 19,981266 39,962533 
9 264,5823 203,1377 32,330369 64,660738 
10 428,67146 328,6837 52,311636 104,62327 
A = P
2
R   A n 1 A n
2 e× + = ×Φ
Pn +1 Pn  Pn 1 Pn Pn 1e = × + = + −Φ
R n +1 R n  R n 1 R n R n 1 e= × + = + −Φ
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Introdução ao estudo da Teoria da Proporção 
Alguns conceitos algébricos e geométricos determinantes à abordagem icolográfica e fenomenológica do território em estudo 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.ATP. 45 
 Área Perímetro Raio Diâmetro 
11 693,25376 531,8214 84,642005 169,28401 
12 1121,9252 860,5051 136,95364 273,90728 
13 1815,179 1392,3265 221,59564 443,19129 
14 2937,1042 2252,8316 358,54929 717,09857 
15 4752,2832 3645,1581 580,14493 1160,2899 
16 7689,3874 5897,9897 938,69422 1877,3884 
17 12441,671 9543,1478 1518,8391 3037,6783 
18 20131,058 15441,138 2457,5334 4915,0667 
19 32572,729 24984,285 3976,3725 7952,745 
20 52703,787 40425,423 6433,9059 12867,812 
 
T a b e l a  n º  A T P .  1 2  
 
 
Pentágono N' 
 Área Perímetro Lado Diagonal Apotema Altura H 
1' 4,5043 8,0901699 1,618034 2,618034 1,1135116 2,4899 
2' 11,79237 13,09017 2,618034 4,236068 1,8017135 4,0287 
3' 30,87273 21,18034 4,236068 6,854102 2,9152252 6,5186 
4' 80,82595 34,27051 6,854102 11,09017 4,7169387 10,5474 
5' 211,60499 55,45085 11,09017 17,944272 7,6321639 17,066 
6' 553,98914 89,72136 17,944272 29,034442 12,349103 27,6134 
7' 1450,3623 145,17221 29,034442 46,978714 19,981266 44,6794 
8' 3797,0979 234,89357 46,978714 76,013156 32,330369 72,2928 
9' 9940,9312 380,06578 76,013156 122,99187 52,311636 116,9722 
10' 26025,696 614,95935 122,99187 199,00502 84,642005 189,265 
11' 68136,156 995,02512 199,00502 321,99689 136,95364 306,2372 
12' 178382,77 1609,9845 321,99689 521,00192 221,59564 495,5022 
13' 467012,16 2605,0096 521,00192 842,99881 358,54929 801,7394 
14' 1222653,7 4214,9941 842,99881 1364,0007 580,14493 1297,2416 
15' 3200949 6820,0037 1364,0007 2206,9995 938,69422 2098,981 
16' 8380193,3 11034,998 2206,9995 3571,0003 1518,8391 3396,2226 
17' 21939631 17855,001 3571,0003 5777,9998 2457,5334 5495,2036 
18' 57438699 28889,999 5777,9998 9349,0001 3976,3725 8891,4262 
19' 150376467 46745,001 9349,0001 15127 6433,9059 14386,63 
20' 393690701 75635 15127 24476 10410,278 23278,056 
 
T a b e l a  n º  A T P .  1 3  
 
 
 Circunferência/circulo inscrito 
 Área Perimetro Raio Diâmetro 
1' 3,8952864 6,9964 1,1135116 2,2270233 
2' 10,198149 11,3205 1,8017135 3,6034271 
3' 26,698944 18,3169 2,9152252 5,8304504 
4' 69,899371 29,6375 4,7169546 9,4339093 
5' 182,9983 47,9544 7,6321798 15,26436 
6' 479,0964 77,5919 12,349134 24,698269 
7' 1254,29 125,5463 19,981314 39,962628 
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 Área Perimetro Raio Diâmetro 
8' 3283,7746 203,1382 32,330449 64,660897 
9' 8597,0328 328,6845 52,311763 104,62353 
10' 22507,325 531,8227 84,642212 169,28442 
11' 58924,941 860,5072 136,95397 273,90795 
12' 154267,5 1392,3299 221,59619 443,19237 
13' 403877,55 2252,8371 358,55016 717,10032 
14' 1057365,2 3645,167 580,14635 1160,2927 
15' 2768217,9 5898,0041 938,69651 1877,393 
16' 7247288,6 9543,1711 1518,8429 3037,6857 
17' 18973648 15441,175 2457,5394 4915,0787 
18' 49673655 24984,346 3976,3822 7952,7644 
19' 130047317 40425,522 6433,9216 12867,843 
20' 340468297 65409,868 10410,304 20820,608 
 
T a b e l a  n º  A T P .  1 4  
 
 
 
 Ao  s er e m c o mpar a d as  as  ta b el as d o p en tág o n o N'  c o m as c or r e spo n d en tes  do 
p en tág o no N,  ver i f i c a -se q ue a s di m en s õe s  de ca da p olíg on o  são ig uai s  às  
di m ens ões  ver if ic a da s  e m  .  
 
 
2 .  N u m  P e n t á g o n o  d e  l a d o  1  a s  d i a g o n a i s  t ê m  c o m p r i m e n t o  θ  e  a  i n t e r s e c ç ã o  
d a s  d i a g o n a i s  f o r m a m  s e g m e n t o s  i g u a i s  a  1 /θ  e  a  1 .  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 5  
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Nn+1
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3 .  C o n s t r u i n d o  a  f i g u r a  s e g u i n t e  v e r i f i c a - s e  q u e  :  
 
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 6  
 
 
 
 
 
 
4 .  C o n s t r u i n d o  u m  p e n t á g o n o  d e  l a d o  ,  u m  o u t r o  p e n t a g o n o  d e f i n i d o  p e l a  
i n t e r s e c ç ã o  d a s  d i a g o n a i s  d o  p r i m e i r o ,  e  c i r c u n s c r e v e n d o - o s  p e l a s  r e s p e c t i v a s  
c i r c u n f e r ê n c i a s ,  v e r i f i c a - s e  q u e  :  
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5 .   C o n s t r u i n d o  q u a t r o  p e n t á g o n o s  c o m  l a d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  c o i n c i d e n t e s  a  
 (pentágono 4), a 1 (pentágono 3), a o  l a d o  m a i o r  e (pentágono 2) a o  l a d o  m e n o r  (pentágono 1) 
d o  r e c t â n g u l o  a , b , c , d ,  e  a s  r e s p e c t i v a s  d i a g o n a i s ,  v e r i f i c a - s e :  
 
 
F i g u r a  n º  A T P .  3 8  
 
 
 
 
 
 
pentágono lado diagonal perimetro  
     
1 1,61803 2,61803 8,09017  
2 0,85065 1,37638 4,25325  
3 1 1,61803 5  
4 0,52573 0,85065 2,62866  
     
Proporção 1 2 3 4 
1 1 1,90211 1,61803 3,07768 
2 0,52573 1 0,85065 1,61803 
3 0,61803 1,17557 1 1,90211 
4 0,32492 0,61803 0,52573 1 
 
T a b e l a  n º  A T P .  1 5  
 
 
 
Φ
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6 .  C o n s t r o i - s e  u m  r e c t â n g u l o  A , B , C , D ,  d e  p r o p o r ç ã o  r a i z  5  e  o u t r o  E , F , G , H ,  d e  
p r o p o r ç ã o  1 / 2  ( d o i s  q u a d r a d o s  c o m  u m  d o s  l a d o s  s o b r e p o s t o s )  e  a  r e s p e c t i v a  
d i a g o n a l  E , G .  t r a ç a m - s e  d u a s  s e m i  c i r c u n f e r ê n c i a s ,  u m a  ( 6 )  c o m  c e n t r o  e m  T  e  r a i o  
T C ,  e  o u t r a  ( 5 )  c o m  c e n t r o  e m  K  e  r a i o  K C .  C o m  c e n t r o  e m  P  t r a ç a - s e  o u t r a  
c i r c u n f e r ê n c i a  ( 3 )  c o m  d i â m e t r o  S T ,  i n s c r e v e n d o - s e  n o  q u a d r a d o  I , J , K , L .  c o m  l a d o  
c o i n c i d e n t e  a  L K  c o n s t r o i - s e  u m  p e n t á g o n o  c o m  a s  s u a s  d i a g o n a i s  e  d e s e n h a m - s e  a s  
c i r c u n f e r ê n c i a s  i n s c r i t a  ( 2 )  e  c i r c u n s c r i t a  ( 1 ) .  a s  d i a g o n a i s  d o  p e n t a g o n o  f o r m a m  u m  
o u t r o  p e n t á g o n o .  D e s e n h a - s e  a  c i r c u n f e r ê n c i a  c i r c u n s c r i t a  ( 4 )  a  e s t e  n o v o  
p e n t á g o n o .  
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circunferência raio diam. perimetro 
1 0,85065 1,7013 5,3448 
2 0,68819 1,37637 4,324 
3 0,5 1 3,14159 
4 0,32491 0,64983 2,0415 
5 0,61803 1,23606 3,8832 
6 1,11803 2,23606 7,0248 
       
Proporção 1 2 3 4 5 6 
1 1 1,23608 1,7013 2,61807 1,37639 0,76085 
2 0,80901 1 1,37637 2,11805 1,11351 0,61553 
3 0,58778 0,72655 1 1,53886 0,80902 0,44721 
4 0,38196 0,47213 0,64983 1 0,52573 0,29061 
5 0,72654 0,89806 1,23606 1,90213 1 0,55278 
6 1,31432 1,62461 2,23606 3,441 1,80902 1 
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7 .   D e s e n h a n d o  u m  p e n t á g o n o ,  a s  s u a s  d i a g o n a i s  e  u m a  a l t u r a ,  v e r i f i c a m o s  
q u e  o s  â n g u l o s  i n t e r n o s  d o  t r i â n g u l o  c o n s t i t u í d o  p o r  d u a s  d i a g o n a i s  
c o n s e c u t i v a s  e  u m  d o s  l a d o s  s ã o  d e  3 6 º  e  d e  7 2 º ,  e  q u e  a  a l t u r a  é  a  b i s s e c t r i z  d o  
â n g u l o  d e f i n i d o  p o r  d o i s  l a d o s  c o n s e c u t i v o s  d o  p e n t á g o n o  ( 1 0 8 º ) ,  f o r m a n d o  
a s s i m  u m  â n g u l o  d e  5 4 º .  
T r a c e m o s  u m  r e c t â n g u l o  A ; B ; C ; D  d e f i n i d o  p o r  u m  l a d o  i g u a l  a o  l a d o  d o  
p e n t á g o n o  e  p o r  u m a  d i a g o n a l  q u e  s e j a  a  h i p o t e n u s a  d e  u m  t r i â n g u l o  
r e c t â n g u l o  d e  â n g u l o s  5 4 º  e  3 6 º .  
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V e r i f i c a m o s  q u e  a  m e d i a n a  d o  p e n t á g o n o  é  i g u a l  à  d i a g o n a l  d o  r e c t â n g u l o  
e  q u e  t r i g n o m é t r i c a m e n t e  p o d e m o s  o b t e r :  
 
 
A C  =  s e n  5 4 º  ×  A D  =  A C  ×  0 , 8 0 9  ×  A D  
A B  =  s e n  3 6 º  ×  A D  =  0 , 5 8 7  ×  A D  
A B  =  t a n  5 4 º  ×  A C  =  1 , 3 7 6  ×  A C  
A B  =  s e n  ( 3 6 º  ×  ) × AC = 0,850 × AC 
AD =  
 
Φ
Φ Φ
sen72º AC 0,951 AC× = ×
sen72º AD
AC
0,951 AD
AC
× = × = Φ
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8 .   D e s e n h a n d o  u m  p e n t á g o n o  d e  m e d i a n a  A B  e  p r o l o n g a n d o  d o i s  l a d o s  
o p o s t o s ,  v a m o s  d e f i n i r  n a  s u a  i n t e r s e c ç ã o  u m  p o n t o  ( D ) .  C o n s i d e r e m o s  o  
s e g m e n t o  A D  c o m o  a  d i a g o n a l  d e  u m  r e c t â n g u l o  c o m  l a d o  c o i n c i d e n t e  à  
m e d i a n a  A B .  V e r i f i c a - s e  q u e  o s  â n g u l o s  f o r m a d o s  p e l a  d i a g o n a l  e  o s  l a d o s  d o  
r e c t â n g u l o  s ã o  5 4 º  e  3 6 º .  C o n s i d e r a n d o  o  l a d o  A E  d o  p e n t á g o n o  c o m o  o  l a d o  d e  
u m  q u a d r a d o ,  c o n s t r ó i - s e  u m  r e c t â n g u l o  d e  p r o p o r ç ã o  á u r e a ,  c u j o  l a d o  m a i o r  
( A F )  e x i s t a  n a  d i a g o n a l  d o  r e c t â n g u l o .   
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P o d e m o s  v e r i f i c a r  q u e :  
 
A F  =  A E  ×   
A F  =   
A E  =   
A F  =   
A E  =   
A F  =   
A E  =   
 
Φ
AC
sen72º
AB
sen72º FD× =Φ
AC
sen54º ×Φ
AC
sen54º ×Φ2
AD
Φ
AD
Φ2
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9 .   C o n s t r o i - s e  u m  q u a d r a d o  A ; B ; C ; D  c u j o s  l a d o s  s e j a m  i g u a i s  a  u m a  u n i d a d e .  
T r a ç a m - s e  a s  d i a g o n a i s  A C  e  B D ,  a s  p e r p e n d i c u l a r e s  E F  e  G H  a o  m e i o  d o s  l a d o s  e  
u n e m - s e  o s  c a n t o s  d a  b a s e  d o  q u a d r a d o  a o  m e i o  d o  l a d o  o p o s t o ,  s e g m e n t o s  A F  
e  B F .  A  i n t e r s e c ç ã o  d e  A F  c o m  G H  e  d e  B F  c o m  G H ,  d e f i n e m  o s  p o n t o s  I  e  L ,  
p e r m i t i n d o  c o n s t r u i r  o  q u a d r a d o  I ; J ; K ; L .  O  l a d o  K L  d o  q u a d r a d o  f o r m a  c o m  B F  
u m  t r i a n g u l o  r e c t â n g u l o  K ; B ; L ;  d e  c a t e t o s  c o m  a  p r o p o r ç ã o  d e  1  p a r a  2 ,  e  o u t r o  
d e  i d ê n t i c a  p r o p o r ç ã o  E ; B ; F .  
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O b t e n d o  a  s e c ç ã o  á u r e a  d o  c a t e t o  K L ,  p o d e m o s  t r a ç a r  o  s e g m e n t o  M ,  e  
o b t e n d o  a  s e c ç ã o  á u r e a  d o  c a t e t o  E F ,  d e t e r m i n a m o s  o  p o n t o  O  p e r m i t i n d o - n o s  
t r a ç a r  o  s e g m e n t o  N ,  q u e  s e r á  o  d i â m e t r o  d a  c i r c u n f e r ê n c i a  d e  r a i o  1 / . 
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Φ
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E s t a  c o n s t r u ç ã o  n ã o  é  m a i s  d o  q u e  o  e s t u d o  g e o m é t r i c o  d a  f i g u r a  
e x e c u t a d a  p o r  L e o n a r d o  d a  V i n c i  ( 1 4 5 1 - 1 5 1 9 )  r e p r e s e n t a d o  o  H o m e m  n a s  s u a s  
p r o p o r ç õ e s  p a r a d o  e  e m  m o v i m e n t o .   
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1 0 .   A n a l i s a n d o  o  d e s e n h o  c l á s s i c o  d e  D u r e r ,  q u e  m o s t r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  
p e n t á g o n o  c o m  r e c u r s o  à  V e s i c a  P i s c i s ,  e  d a  s u a  r e l a ç ã o  c o m  o  h e x á g o n o ,  
v e r i f i c a m o s  p o d e r  o b t e r  o s  v é r t i c e s  d o s  p o l i g o n o s  p e l a  i n t e r s e c ç ã o  d e  
c i r c u n f e r ê n c i a s  c o m  o  m e s m o  r a i o  ( l a d o s  c o m  o  m e s m o  c o m p r i m e n t o ) ,  o u  s e j a  
c o m  a  m e s m a  a b e r t u r a  d o  c o m p a s s o ,  t a l  c o m o  o  C r i a d o r  d e s e n h o u  o  U n i v e r s o  .   
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. . . O u  a t é  o b t e r  u m a  a p r o x i m a ç ã o  d a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  h e p t á g o n o  p e r f e i t o .  
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. . .  E  c o m  m a i s  s e g u r a n ç a  o b t e r  o  t r i â n g u l o ,  o  q u a d r a d o ,  o  p e n t á g o n o  e  o  
h e x a g o n o .  
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1 1 .   T e n d o  p r e s e n t e  o  t r a ç a d o  g e o m e t r i c o  d e s c r i t o  e m  9 . ,  i n s c r e v e m o s  o  
p e n t á g o n o  1 ; 2 ; 3 ; 4 ; 5 .  U n e m - s e  o s  v é r t i c e s  1  a  4  e  1  a  3 ,  c o n s t i t u i n d o  u m  â n g u l o  
d e  3 6 º .  A  i n t e r s e c ç ã o  d e s t e s  s e g m e n t o s  c o m  o  l a d o  A B  d o  q u a d r a d o  d e f i n e  o s  
p o n t o s  a  b .  D e s t e s  p o n t o s  b a i x a m - s e  p e r p e n d i c u l a r e s  a  D C .  C o m  c e n t r o  e m  E  
d e s e n h a - s e  u m a  c i r c u n f e r ê n c i a  d e  d i â m e t r o  i g u a l  a o  l a d o  d o  q u a d r a d o  I ; J ; K ; L  
q u e  v a i  i n t e r c e p t a r  a s  p e r p e n d i c u l a r e s  c o m  o r i g e m  a  b  n o s  p o n t o s  c  d .  C o m  
o r i g e m  e m  E  t r a ç a m - s e  d u a s  r e c t a s  q u e  c o n t e n h a m  o s  p o n t o s  c  d .  E s t a s  r e c t a s  
f o r m a m  ó b v i a m e n t e  u m  â n g u l o  d e  3 6 º .  
 P r o c e d e n d o  à  c o n s t r u ç ã o  d o  h e x á g o n o  e  d o  p e n t á g o n o  c o m  a  m e s m a  
a b e r t u r a  d o  c o m p a s s o ,  v e r i f i c a m o s  q u e  u m  l a d o  d o  h e x a g o n o  s e  e n c o n t r a  n o  
s e g m e n t o  G H .  
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 C o n s i d e r a n d o  o  s e g m e n t o  G H  u m  e i x o  d e  s i m e t r i a ,  r e b a t e m o s  o  
p e n t á g o n o  e  o  h e x a g o n o  e  v e r i f i c a m o s  q u e  n o  q u a d r a d o  A ; B ; C ; D  s e  i n s c r e v e  
e x a c t a m e n t e  d o i s  p e n t á g o n s  e  d o i s  h e x a g o n o s  d e  l a d o s  i g u a i s .  
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1 2 .   C o m p a r e m o s  a s  f i g u r a s  f i n a i s  o b t i d a s  e m  9 .  e  e m  1 1 .   
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V e r i f i c a m o s  q u e  a  a l t u r a  d o  p e n t á g o n o  é  .  
 
 
1
Φ3
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A  a l t u r a  d o  h o m e m  i d e n t i f i c a d a  c o m o  u m a  u n i d a d e ,  i n c l u í  d o i s  
p e n t á g o n o s  e  d o i s  h e x á g o n o s  d e  l a d o s  i g u a i s ,  c o n s t r u í d o s  c o m  a  m e s m a  
a b e r t u r a  d o  c o m p a s s o ,  t a l  c o m o  o  C r i a d o r  d e s e n h o u  o  U n i v e r s o  .   
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Tabelas trignométricas auxil iares 
 
 
ângulo sen     
18 0,30902 0,5 0,19098 0,80902 1,30902 
36 0,58779 0,95106 0,36327 1,53884 2,4899 
54 0,80902 1,30902 0,5 2,11803 3,42705 
72 0,95106 1,53884 0,58779 2,4899 4,02874 
ângulo cos     
18 0,95106 1,53884 0,58779 2,4899 4,02874 
36 0,80902 1,30902 0,5 2,11803 3,42705 
54 0,58779 0,95106 0,36327 1,53884 2,4899 
72 0,30902 0,5 0,19098 0,80902 1,30902 
ângulo tan     
18 0,32492 0,52573 0,20081 0,85065 1,37638 
36 0,72654 1,17557 0,44903 1,90211 3,07768 
54 1,37638 2,22703 0,85065 3,60341 5,83045 
72 3,07768 4,9798 1,90211 8,05748 13,0373 
 
 
 
 
sen/sen 18 36 54 72 
18 1 0,52573 0,38197 0,32492 
36 1,90211 1 0,72654 0,61803 
54 2,61803 1,37638 1 0,85065 
72 3,07768 1,61803 1,17557 1 
cos/cos 18 36 54 72 
18 1 1,17557 1,61803 3,07768 
36 0,85065 1 1,37638 2,61803 
54 0,61803 0,72654 1 1,90211 
72 0,32492 0,38197 0,52573 1 
tan/tan 18 36 54 72 
18 1 0,44721 0,23607 0,10557 
36 2,23607 1 0,52786 0,23607 
54 4,23607 1,89443 1 0,44721 
72 9,47214 4,23607 2,23607 1 
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senα ×Φ senα ×1/Φ senα ×Φ2 senα ×Φ3
cosα ×Φ cosα ×1/Φ cosα ×Φ2 cosα ×Φ3
tanα ×Φ tanα ×1/Φ tanα ×Φ2 tanα ×Φ3
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Anexo APU 
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de 
Lisboa - Plantas 
 
- Na expectativa de proceder a uma análise comparativa, 
tendo em vista o apuramento de eventuais pontos 
comuns entre as diferentes propostas apresentadas, 
procedeu-se com recurso a meios informáticos, à redução 
das diferentes plantas digitalizadas a uma escala única, 
permitindo a sua sobreposição, com uma margem de erro 
desprezável. 
 
  
 
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 4 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1  
 
S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  1  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  d a  C u n h a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  2  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  
d e  J o s é  D o m i n g o s  P o p p e .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 5 
 
F i g u r a  n º  A P U .  2  
 
S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  1  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  d e  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  d a  C u n h a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  3  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  
C a r v a l h o  e  d e  A n t ó n i o  C a r l o s  A n d r e a s .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 6 
 
F i g u r a  n º  A P U .  3  
 
S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  1  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  d e  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  d a  C u n h a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  4  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 7 
 
F i g u r a  n º  A P U .  4  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  1  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  d e  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  d a  C u n h a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e .  
 
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 8 
 
F i g u r a  n º  A P U .  5  
  
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  1  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  d e  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  d a  C u n h a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 9 
 
F i g u r a  n º  A P U .  6  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  2  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  d e  J o s é  D o m i n g o s  
P o p p e  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  3  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  e  d e  
A n t ó n i o  C a r l o s  A n d r e a s .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 10 
 
F i g u r a  n º  A P U .  7  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  2  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  d e  J o s é  D o m i n g o s  
P o p p e  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  4  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 11 
 
F i g u r a  n º  A P U .  8  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  2  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  d e  J o s é  D o m i n g o s  
P o p p e  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 12 
 
F i g u r a  n º  A P U .  9  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  2  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  d e  J o s é  D o m i n g o s  
P o p p e  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 13 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 0  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  3  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  e  d e  A n t ó n i o  
C a r l o s  A n d r e a s  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  4  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 14 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 1  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  3  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  e  d e  A n t ó n i o  
C a r l o s  A n d r e a s  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 15 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 2  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  3  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  e  d e  A n t ó n i o  
C a r l o s  A n d r e a s  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  P l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 16 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 3  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  4  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  
c o m  a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 17 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 4  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  4  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  
c o m  a  P l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 18 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 5  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  c o m  a  P l a n t a  d o  P l a n o  
d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 19 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 6  
 
S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  1  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  e  d e  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  d a  C u n h a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 20 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 7  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  2  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e  e  d e  J o s é  D o m i n g o s  
P o p p e  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 21 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 8  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  3  d e  E u g é n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  e  d e  A n t ó n i o  
C a r l o s  A n d r e a s  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  c o m  a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 22 
 
F i g u r a  n º  A P U .  1 9  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  4  d e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  a  m a i s  c a r r e g a d o ,  
c o m  a  p l a n t a  t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 23 
 
F i g u r a  n º  A P U .  2 0  
 
 S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  n º  6  d e  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p p e ,  c o m  a  p l a n t a  
t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 24 
 
F i g u r a  n º  A P U .  2 1  
 
S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 ,  c o m  a  p l a n t a  
t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a .  
  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 25 
 
F i g u r a  n º  A P U .  2 2  
 
S o b r e p o s i ç ã o  d a  P l a n t a  d o  P l a n o  d e  1 1  d e  J u n h o  d e  1 7 5 8 ,  c o m  a  p l a n t a  
t o p o g r á f i c a  b a s e  u t i l i z a d a  n o s  p l a n o s  c o n s t a n t e s  d a  D i s s e r t a ç ã o  d e  M a n u e l  d a  M a i a .  
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 26 
Índice de I lustrações 
 
Assuntos       Página 
Figura nº APU. 1   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e Francisco Pinheiro da Cunha a 
mais carregado, com a Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe   ..................................................... IV.A1.APU.4
 
Figura nº APU. 2   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos 
Andreas   ................................................................................................................................................................................................................ IV.A1.APU.5
 
Figura nº APU. 3   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca   ................................................................................................ IV.A1.APU.6
 
Figura nº APU. 4   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe   ........................................................................................................ IV.A1.APU.7
 
Figura nº APU. 5   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta do Plano de 11 de Junho de 1758   ................................................................................................ IV.A1.APU.8
 
Figura nº APU. 6   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos 
Andreas   ................................................................................................................................................................................................................ IV.A1.APU.9
 
Figura nº APU. 7   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca   ............................................................................................................ IV.A1.APU.10
 
Figura nº APU. 8   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe   .................................................................................................................... IV.A1.APU.11
 
Figura nº APU. 9   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta do Plano de 11 de Junho de 1758   ............................................................................................................ IV.A1.APU.12
 
Figura nº APU. 10   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca   .............................................................................................. IV.A1.APU.13
 
Figura nº APU. 11   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe   ...................................................................................................... IV.A1.APU.14
 
Figura nº APU. 12   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a Planta do Plano de 11 de Junho de 1758   .............................................................................................. IV.A1.APU.15
 
Figura nº APU. 13   
 Sobreposição da Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca a mais carregado, com a Planta nº 
6 de Elias Sebastião Poppe   .......................................................................................................................................................................... IV.A1.APU.16
 
 
 
Análise dos Planos de Urbanização para o território da Baixa de Lisboa - Plantas 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A1.APU. 27 
Figura nº APU. 14   
 Sobreposição da Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca a mais carregado, com a Planta 
do Plano de 11 de Junho de 1758  ............................................................................................................................................................. IV.A1.APU.17
 
Figura nº APU. 15   
 Sobreposição da Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe, com a Planta do Plano de 11 de 
Junho de 1758   ................................................................................................................................................................................................. IV.A1.APU.18
 
Figura nº APU. 16   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a planta topográfica base utilizada   ............................................................................................................. IV.A1.APU.19
 
Figura nº APU. 17   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a planta topográfica base utilizada   .......................................................................................................................... IV.A1.APU.20
 
Figura nº APU. 18   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a planta topográfica base utilizada   ............................................................................................................. IV.A1.APU.21
 
Figura nº APU. 19   
 Sobreposição da Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca a mais carregado, com a planta 
topográfica base utilizada   ........................................................................................................................................................................... IV.A1.APU.22
 
Figura nº APU. 20   
 Sobreposição da Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe, com a planta topográfica base 
utilizada .............................................................................................................................................................................................................  IV.A1.APU.23
 
Figura nº APU. 21   
 Sobreposição da Planta do Plano de 11 de Junho de 1758, com a planta topográfica base 
utilizada   ............................................................................................................................................................................................................. IV.A1.APU.24
 
Figura nº APU. 22   
 Sobreposição da Planta do Plano de 11 de Junho de 1758, com a planta topográfica base 
utilizada nos planos constantes da Dissertação de Manuel da Maia   ............................................................................................ IV.A1.APU.25
 
Parte IV - Anexo 2 - Documentos 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A2. 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2 -  Documentos 
 
Dissertação de Manuel da Maia 
Plano de 12 de Junho de 1758 
Alvará de 12 de Maio de 1758 
 
  
  
Parte IV - Anexo 2 - Documentos 
O Plano de 12 de Junho de 1978 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A2. 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dissertação de Manuel da Maia 
 
Primeira Parte 
Segunda Parte 
Terceira Parte 
  
 
Parte IV - Anexo 2 - Documentos 
O Plano de 12 de Junho de 1978 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A2. 6 
Primei ra  part e   
 
1 .  R e c o n h e c i d a ,  e  o b s e r v a d a  a  d e s t r u i ç ã o  d a  c i d . e  d e  L i x . ª  h e  p r e c i z o  i n t e n t a r - s e  
a  s u a  r e n o v a ç ã o ,  e  c o m o  e s t a  s e  p o d e  e x e c u t a r  p o r  d i v e r s o s  m o d o s ,  p a r e c e  t a m b e m  
p r e c i z o  q u e  e s t e s  s e  p r e p o n d e r e m  p . ª  e n t r e  e l l e s  s e  f a z e r  e l e i ç ã o  d o  q  s e  c o n h e c e r  c o m  
m a i s  v e n t a g e n s ,  e  m e n o s  i n c o n v e n i e n t e s .  O s  m o d o s  q u e  m e  o c c o r r e m  s ã o  o s  s e g u i n t e s .  
 
2 .  O  p r i m r . °  r e s t i t u i l a  a o  s e u  a n t i g o  e s t a d o ,  l e v a n t a n d o  o s  e d i f i c i o s  n a s  s u a s  
a n t i g a s  a l t u r a s ,  e  a s  r u a s  n a s  s u a s  m e s m a s  l a r g u r a s .  E s t e  I . °  m o d o  s u p p o e m ,  q  o  
t e r r e m o t o  p a s s a d o  n ã o  h e  p r o n o s t i c o  d e  o u t r o ;  e  q u e  a s s i m  c o m o  e m  m . t o s  a n n o s  
a n t . e s  s e n ã o  e x p e r i m e n t o u  o u t r o  s e m . e  a s s i m  s e  n ã o  p o d e  e s p e r a r  s u b s e q u e n t e :  e  q  p o r  
e s t a  f o r m a  s e  r e s t i t u i r á  L i x . ª  p r o m p t i s s i m a m . t e  a o  s e u  a n t i g o  e s t a d o ,  e  c o m  e d i f . o s  
m e l h o r a d o s  p o r  n o v o s ;  r e c e b e n d o  e  a c o m o d a n d o  o  m e s m o  n . °  d e  g e n t e ,  e  o b t e n d o  o s  
p r o p r i e t á r i o s  o s  s e u s  a n t i g o s  r e n d i m . t o s  f i c a n d o  L i x . ª  d e s t e  m o d o  c o m  a l g u a  m e l h o r a  q  
d a n t e s  e r a ;  s e r v i n d o  o s  m e s m o s  d e s t r o ç o s ,  e  r u i n a s  p . ª  a  e r e c ç ã o  d o s  e d i f . o s  e v i t a n d o  o  
t r a b . °  e  d e s p e z a  d o s  d e z e n t u l h o s ;  c u j a  a c o m o d a ç ã o  s e  f a z  m u i  d i f i c i l ,  e  t a l v e z  d e  
p r e j u i z o ,  o n d e  o s  q u i z e r e m  a c o m o d a r ,  o u  s e j a  n o  m a r  o u  n a  t e r r a .  
 
3 .  O  2 . °  m o d o ,  l e v a n t a n d o  o s  e d i f i c i o s  n a s  s u a s  a n t i g a s  a l t u r a s ,  e  m u d a n d o  a s  
r u a s  e s t r e i t a s  e m  r u a s  l a r g a s .  E s t e  2 . °  m o d o  t a m b e m  d e s p r e z a  a  p r e c a u ç ã o  d o  
t e r r e m o t o ,  e  a t t e n d e  e m  p r . °  l o g a r  a  m e l h o r  s e r v e n t i a  d o  p u b l i c o  p e l a  l a r g u r a  d a s  r u a s ,  
e  c o n s e r v a n d o  n a s  a l t u r a s  a s  c a z a s  a b u n d a n t e s  c o m m o d o s  p . ª  o s  h a b i t a d o r e s ,  q  
r e s t a r ã o  l i v r e s  d e  h o r r i v e l  f l a g e l l o ,  e  p . ª  o s  p r o p r i e t a r i o s  a  m a y o r  p . t e  d o s  r e n d i m . t o s ,  
f i c a n d o  a  c i d . e  m a i s  f o r m o s a  d o  q  d ' a n t e s  e r a ,  c o m  b o a s  e n t r a d a s ,  q  p . ª  e l l a  s e  p o d e r ã o  
f a z e r  n o  t e r r . o  d o  P a ç o ,  e v i t a n d o s e  p a s s a g e n s  c o b e r t a s ,  e  m e l h o r a n d o s e  a l g u n s  
e d i f i c i o s  m a y o r e s  a r r u i n a d o s ;  f i c a n d o  d e s t e  m o d o  L i x . ª  c o m  c o n h e c i d a s  v e n t a g e r s ,  e  
c o n s e r v a n d o s e  e m  m . t a  p . t e  o s  i n t e r e s s e s  d o s  p r e j u d i c a d o s  n a s  r u i n a s ,  o  q  n ã o  d e i x a  d e  
m e r e c e r  a t t e n ç ã o .  
 
4 .  O  3 . °  m o d o ,  d i m i n u i n d o  a s  a l t u r a s  a  d o u s  p a v i m . t o s  s o b r e  o  t e r r e o ,  e  m u d a n d o  
a s  r u a s  e s t r e i t a s  e m  l a r g a s .  
 
5 .  E s t e  3 . °  m o d o  s e  a c a u t e l a  c o n t r a  s e m . e s  a s s a l t o s ,  d i m i n u i n d o  a s  a l t u r a s  d o s  
e d i f . o s  p o r  s e  t e m e r e m  n o s  m a i s  a l t o s  a s  r u i n a s  m a i s  c e r t a s ,  e  d e  m a y o r e s  p r e j u i z o s :  
c o m o  p . l o  c o n t r . °  n a s  r u a s  m a i s  l a r g a s  m a y o r  f a c i l i d . e  p . ª  s e  e s c a p a r  d o s  d e s t r o ç o s ,  q  
n a s  e s t r e i t a s  s e r v e  d e  g r a n d e  i m p e d i m . t o  a o  r e t i r o .  
 
6 .  O  4 . °  m o d o ,  a r r a z a n d o  t o d a  a  c i d . e  b a i x a ,  l e v a n t a n d o a  c o m  o s  e n t u l h o s ,  
s u a v i z a n d o  a s s i m  a s  s u b i d a s  p . e  a s  p . t e s  a l t a s ,  e  f a z e n d o  d e s c e n s o  p . ª  o  m a r  c o m  
m e l h o r  c o r r e n t e z a  d a s  a g u a s ,  f o r m a n d o  n o v a s  r u a s  c o m  l i b e r d . e  c o m p e t e n t e ,  t a n t o  n a  
l a r g u r a ,  c o m o  n a  a l t u r a  d o s  e d i f . o s  q  n u n c a  p o d e r á  e x c e d e r  a  l a r g u r a  d a s  r u a s .  E s t e  4 . º  
m o d o  n ã o  s ó  a t t e n d e ,  c o m o  o  t e r c e i r o ,  a  p r e v e n ç ã o  d e  s e  m . e  f l a g e l l o ,  a s s i m  n a  
o b s e r v a ç ã o  d a  a l t u r a  d a s  c a z a s ,  c o m o  n a  l a r g u r a  d a s  r u a s ,  m a s  a  f a c i l i t a r  a  d i f f i c i l  
a c o m o d a ç ã o  d o s  d e z e n t u l h o s ,  s e r v i n d o s e  d e l l e s  p . ª  s u a v i z a r  a  a s p e r e z a  d a s  s e r v e n t i a s  
d a  c i d . e  b a i x a  p . ª  a  a l t a ,  e  e x p e l i n d o  t a m b e m  a s  a g u a s  c o m  m e l h o r  e x i t o  p . ª  o  m a r ,  
l i v r a n d o  L i x . ª  b a i x a  d a s  i n u n d a ç o e n s  q  p a d e c e  e m  o c c a s i o e n s  d e  m a r é  c h e a .  
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 7 .  O  5 . º  m o d o ,  d e s p r e z a n d o  L i x . ª  a r r u i n a d a ,  e  f o r m a n d o  o u t r a  d e  n o v o  d e s d e  
A l c a n t a r a  a t é  P e d r o u ç o s ;  c o m  p e r m i s s ã o  p o r e m  d e  q  o s  d o n o s  d a s  c a z a s  d e  L i x . ª  
a r r u i n a d a  a s  p o d e s s e  l e v a n t a r  c o m o  q u i z e s s e m .  E s t e  5 . °  m o d o  s e  f a c i l i t a  m a i s  q  t o d o s ;  
p o r q  e m  p r . °  l u g a r  n ã o  t e m  q  v e n c e r  d i f i c u l d a d . e s  d e  d e z e n t u l h o s ,  e  s u a s  
a c o m o d a ç õ e n s :  o f f e r e c e  c a m p o  d o c i l ,  e  l i v r e  d a s  e m i n . a s  d e  L i x . ª  a n t i g a ,  s e m  
n e c e s s i d . e  d e  a v e r i g u a r  o  e s t a d o  d a s  c a z a s  q  s e  d e v a m  c o n s e r v a r  o u  d e r r i b a r ,  n e m  
o u v i r  c l a m o r e s  d o s  d o n o s  d a s  q  i n t e i r a m . t e  s e  d e s p r e z a r e m ,  e  s o b r e  t u d o  a  g r a n d e  
d e s p e z a ,  q  n a  c o m p e n s a ç ã o  d e s t e s  p r e j u i z o s  s e  f a r á  p o r  q u a l q u e r  m o d o  q  s e  p r e t e n d a  
f a z e r .  E d i f i c a r s e  c o m  m a i s  g o s t o  p e l a s  m e l h o r a s  q u e  g e r a l m . t e  s e  r e c o n h e c e m  n o  
t e r r e n o  e  p r a y a s  d o  s i t i o  d e  B e l l e m ,  e  s u a s  v i z i n h a n ç a s ,  l i v r a n d o  o s  h a b i t a d o r e s  d o  
h o r r o r  q  c o n c e b e r ã o  n a  d e s t r u i ç ã o  d a  c i d . e  a r r u i n a d a ;  e  c o m  i n c o m p a r a v e l  b r e v i d . e  e  
b o a  o r g a n i  z a ç ã o  d e  r u a s  e  d e  e d i f . o s o s  q  f o r m a r ã  h u a  L i x . ª  n o v a ,  s e m  q  o s  d o m i n a n t e s  
d o s  e d i f . o s o s  d e  L i x . ª  d e s t r u i d a  t e n h ã o  d e  q  s e  q u e i x a r ,  p o i s  s e  l h e  n ã o  f a z  v i o l . ª  a l g u a ,  
n e m  s e  L h e s  i m p e d e  a  r e e d i f i c a ç ã o  d o s  s e u s  e d i f . o s o s  p . ª  s e  v a l e r e m  d e l l e s  á  s u a  
v o n t a d e .  A c r e c e  m a i s ,  q  a i n d a  q  s e  l a n s e  m ã o  d e  q u a l q u e r  d o s  a n t . e s  m o d o s ,  2 . ° ,  3 . °  e  
4 . °  e m  q  a s  r u a s  s e  a l a r g ã o ,  s e m p r e  h a d e  s e r  p r e c i z o  e s t e n d e r s e  L i x . ª  a t é  B e l l e m ,  o u  
a i n d a  a  m a y o r  d i s t . a  p . ª  a c o m o d a ç ã o  d a  m . t a  g e n t e  q  f i c a r á  n e c e s s i t a d a  d e  c o m m o d o  
p o r  c a u s a  d a  d i m i n u i ç ã o  d a s  c a z a s ;  p o i s  q  a s  d e  q u a t r o  e  s i n c o  p a v i m . t o s  f i c a r ã o  
c o n v e r t i d a s  s o m . t e  e m  d o u s ;  e  e m  h u  s i t i o  e m  q  h a v i a  q u a t r o  o u  5  r u a s ,  o u  m a i s ,  s e  
c o n v e r t e r ã o  e m  d u a s  o u  3  a o  m . t o :  e  s e  d e p o i s  d e  v e n c e r  m . t a s  d i f i c u l d . e s  c o m  
g r a n d i s s i m o  t r a b a l h o ,  d i s p e n d i o ,  e  d i l a ç ã o  d e  t e m p o ,  s e  h a d e  p r o c u r a r  o  a s y l o  d e  
B e l l e m ,  m e l h o r  p a r e c i a  b u s c a r s e  l o g o  p . ª  m a y o r  f a c i l i d . e  s a t i s f a ç ã o  d o  p u b l i c o ,  e  
e s c u z a  d e  d e s p e z a .  T a m b e m  a  s u m e r s ã o  d o  n o v o  c a e s  d a  A l f a n d e g a  d o  t a b a c o ,  p a r e c e  
e s t a r  a c o n s e l h a n d o  q  s e  n ã o  a v e z i n h e m  a  h u m  l u g a r  q  m o s t r a  e s t a r  c o m b a l i d o  d e  c o  
n t r . °  f o r t i s s i m o ,  q  p o d e r á  c o n t i n u a r  e m  o  p e r s e g u i r ,  e  a  t u d o  q  o  a c o m p a n h a r .  T a m b e m  
p a r e c e  f a v o r e c e r  e s t a  o p i n i ã o  o  a c h a r e m s e  e m  P o r t u g a l  a l g u a s  c i d . e s  e  p o v o a ç o e n s  q  
c o n s e r v ã o  o s  n o m e s  d e  o u t r a s  d e s t r u i d a s ,  c u j a s  r u i n a s  s e  p e r c  e b e m  a i n d a  e m  d i s t . a s  
p r o x i m a s ,  s e m  s e  e s p e c i f i c a r  a  r a z ã o  d a q u e l l a  r e p e t i ç ã o  d e  n o m e s ,  e  d e  l u g a r e s ;  m a s  
d i s c o r r e n d o  q u a l  p o d e r i a  s e r ,  n e n h u a  r a z ã o  m e  o c o r r e  m a i s  p r o p r i a  e  c o m p e t e n t e  p . ª  
e s t e  f e i t o  d o  q  o u t r a  s e m . e  a  q  t e m o s  d i a n t e  d o s  o l h o s ,  f a z e n d o  a n t e s  e l e i ç ã o  d e  f o r m a r  
h u a  c i d . e  e  p o v o a ç ã o  n o v a  e m  s i t i o  m a i s  f a v o r a v e l ,  d o  q  r e n o v a r  h u a  d e s t r u i d a  p o r  
s e m . e  a c c i d e n t e .  T a m b e m  p o d e  f a z e r  p e z o  n e s t a  e l e i ç ã o  a  o b s e r v a ç ã o  d e  s e r  m a i s  
v i o l e n t o  e  e f i c a z  o  e f e i t o  d o  t e r r e m o t o  n a  p . t e  m a i s  r e p l e t a  d e  h a b i t a n t e s  c u j o s  
e x c r e t o s ,  p e n e t r a n d o  e  p e r m e a n d o  m a i s  o s  p o r o s  d a  t e r r a ,  p o s s ã o  c o n c o r r e r  c o m  m a y o r  
a d j u t o r i o  p . ª  a  f o r m a t u r a  d o  t e r r e m o t o ,  o u  a t r a i r  a  s i  o s  s e u s  e f e i t o s  c o m  m a i s  s e m . e  e  
a b u n d . e  s i m i l i .  O  q  p o d e n d o  s e r  a s s i m  t a m b e m  a v i z a ,  q  s e  e v i t e  q . t o  f o r  p o s s i v e l  a  
c o n t i n u a ç ã o  d e  h u m  t a l  a t r a c t i v o .  P e r s u a d o - m e  t e r  l i d o  q  j á  L i x . ª  p a d e c e o  p e r s e g u i ç ã o  
d e  t e r r e m o t o s  p o r  t e m p o  d e  u m  a n n o ;  e  c o m o  o  f o g o  m e  c o n s u m i u  t o d o  o  a d j u t o r i o  d e  
q  m e  v a l i a  p . ª  n a r r a r  c o m  s e g u r a n ç a ,  n ã o  p o d e r e i  d e t e r m i n a r  o  t e m p o  n e m  o  v i g o r  d e  
s e u  p r i n c i p i o ,  n e m  a l g u a s  m a i s  e s p e c i a l i d . e s  q u e  o c c o r r e r ã o ;  m a s  s e m p r e  p o d e  s e r v i r  d e  
e x e m p l o ,  d e  q  a  c o m m u n i c a ç ã o  d o s  t a e s  e x c r e t o s  p o s s a  s e r v i r  d e  a l i m . t o  p . ª  s e m . e  
d e s t r o ç o .  A  m u l t i p l i c i d a d e  d e  t e r r e m o t o s ,  q u e  t e m  p a d e c i d o  C o n s t a n t i n o p l a  c i d . e  
p o p u l o s i s s i m a  p a r e c e  c o r r o b o r a r  e s t a  s u p p o s i ç ã o :  q u a e  s o l a  n o n  p r o f u n t ,  m u l t a  
c o l l e t a  j u v a n t .  
 
8 .  A t é q u i  o  q  m e  o c c o r r e o  d i z e r  a  f a v o r  d e  c a d a  h u m  d o s  s i n c o m o d o s  p o s s i v e i s  p . ª  
a  r e n o v a ç ã o  d e  L i x . ª ;  r e s t a m e  d e c l a r a r  o  q  s e  p o d e r á  d i z e r  e m  c o n t r .  p . ª  v e r  s e  c o m  
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e s t a s  p o n d e r a ç o e n s  m e  p o d e r e i  d e t e r m i n a r  a  t o m a r  a l g u m  p a r t i d o  e m  f o r m a  q  s e  n ã o  
p o s s a  d i z e r  q  o  f i z  s e m  e s t a s  a n t e c e d e n c i a s .  
 
9 .  N o  I . º  m o d o  e n c o n t r o  a  f a l t a  d e  a t e n ç ã o  a o  m e l h o r a m . t o  d e  h u a  c i d . e  q u e  s e  
e d i f i c a  d e  n o v o  c o n s e r v a n d o l h e  a s  r u a s  e s t r e i t a s ,  o  q  a s  f a s  d e  a b o r r e c i v e l  u z o ,  e  a s  
c a z a s  m . t o  a l t a s  c o m  o  h o r r o r  q u e  d a s  s u a s  a l t u r a s  s e  t e m  c o n c e b i d o ;  n ã o  o b s t a n t e  
p o d e r s e  d i z e r ,  q  e s t e  h o r r o r  h a d e  s e r  d e  p o u c a  d u r a ç ã o ,  p o r q  e m  f a z e n d o  a l g u a  p e s s o a  
v e n e r a n d a  e d i f . o s °  d e  m a y o r  a l t u r a  d e  d o u s  p a v . t o s  l o g o  o u t r a s  d e  q u a l q u e r  v e n e r a ç ã o  
a  i r ã o  i m i t a n d o ,  e  c o n s e q u e n t e m . t e  t o d a s  a s  q  t i v e r e m  c o m  q  o  f a z e r ;  p o r q  a o  m e s m o  
p a s s o  q  v a i  e s q u e c e n d o  o  h o r r o r  d o  t e r r e m o t o ,  s e  i r á  e s q u e c e n d o  o  d a  l e y  d o s  d o u s  
p a v i m . t o s .  S i r v a  d e  e x e m p l o  a  l e y  d o  a l i n h a m . t o  p . ª  q  a s  c a z a s  s e  r e n o v a s s e m ,  e  
r e c o l h e s s e m  a t é  q  a s  r u a s  f i c a s s e m  e m  c e r t a  l a r g u r a ,  c o m o  a  d a  r u a  d i r . t a  d a s  p o r t a s  
d e  S .  C . n a  o n d e  s e  e x e c u t o u  a t h é  c e r t o  t e m p o ,  e  s e  n ã o  c o n t i n u o u  e  m  a l g u a  d a s  c a z a s  
q  d e p o i s  s e  r e n o v a r ã o  o u  s e  e d i f i c a r ã o  d e  n o v o .  
 
1 0 .  O  2 . °  m o d o ,  a i n d a  q  a t t e n d e  á  f o r m o s u r a  d a  c i d . e  p . l o  q  t o c a  a  l a r g u r a  d a s  
r u a s ,  t e m  o  d e f e i t o  d e  s e  n ã o  a c a u t e l a r  c o n t r a  o  f l a g e l l o  d o s  t e r r e m o t o s  n a s  a l t u r a s  
d o s  e d i f i c i o s ;  e  p o s t o  q  f a v o r e c e  a o s  d o n o s  d o s  e d i f . o s o s  r e s t a n t e s  e m  l h e s  c o n s e r v a r  o  
n . °  d o s  m o r a d o r e s ,  e  c o n s e q u e n t e m . e  o s  r e n d i m e n t o s ,  e  t a m b e m  p o s s ã o  d i z e r  q  a  l e y  
d o s  d o u s  p a v i m . t o s  t e r á  o  m e s m o  e f e i t o  q  a  l e y  d o  a l i n h a m . t o ,  n ã o  s ã o  r a z o e n s  
s u b s i s t e n t e s  p o r  d e p e n d e r e m  d o  f u t u r o .  
 
1 1 .  O  3 . °  m o d o  q  p a r e c e  m a i s  a d m i s s i v e l ,  p o r q  a t t e n d e  a s s i m  a  f o r m o s u r a  d a  c i d . e  
n o  e s p a ç o z o  d a s  r u a s ,  e  p r e c a u ç ã o  d o s  t e r r e m o t o s  n o s  d o u s  p a v i m . t o s  s ó  p e r m i t i d o s ,  
t e m  c o n t r a  s i  o s  c l a m o r e s  d o s  d o n o s  d o s  e d i f . o s o s  e x t i n c t o s ,  e  o u t r o s  d i m i n u t o s  d e  
r e n d i m . t o s  p e l a  d i m i n u i ç ã o  d o s  i n q u i l i n o s ,  e n t r e  c u j o s  c l a m o r e s ,  s e r ã o  m . t o  d i s t i n t o s  
o s  d o s  M o r g a d o s ,  E c c l e s . o s  e  I r m . d e s  q u e  c o s t u m ã o  s e r  m . t o  a t t e n d i d o s ;  c o m o  t a m b e m  
t e m  c o n t r a  s i  a  a c o m o d a ç ã o  d o s  d e z e n t u l h o s ,  p o r q  a l e m  d o s  q  s e  a c h ã o  j á  o c c u p a n d o  
a s  r u a s  l a r g a s  e  e s t r e i t a s ,  h a d e  a c r e c e r  o  d e  t o d a s  a s  c a s a s  q  s e  h ã o  d e  e x t i n g u i r  
i n t e i r a m . t e  e  m a i s  q  t u d o  a  g r a v i s s i m a  d e s p e z a  c o m  q  s e  h a d e  s u b s t i t u i r  a  d i m i n u i ç ã o  
d o s  e d i f i c i o s  e x t i n c t o s  o u  e m  p . t e  o u  e m  t o d o .  
 
1 2 .  O  4 . °  m o d o ,  p o s t o  q  v e n c e  a o  3 . °  e m  e v i t a r  o  e m b a r a ç o  d o s  d e z e n t u l h o s ,  e  e m  
d a r  m e l h o r  s e r v e n t i a  á  c i d . e ,  s e m p r e  f i c a  c o m  o  g r a v e  p e z o  d e  d a r  a  c a d a  h u m  a  j u s t a  
s a t i s f a ç ã o  d o  q  L h e  p e r t e n c e r .  
 
1 3 .  O  5 °  m o d o ,  q  p a r e c e  o  m a i s  f a c i l i t a d o ,  n ã o  d e i x a r á  d e  t e r  c o n t r a  s i  o  i n t e r e s s e  
d o s  d o n o s  d a s  c a s a s  e d i f i c a d a s  n a s  r u a s  p r i n c i p a e s  d e  L i x . ª ,  r e c e a n d o  q  s e  L h e s  
d i m i n u ã o  o  r e n d i m e n t o  d o s  s e u s  a l u g u e i s ,  a u m e n t a n d o s e  m . t o  o  n . °  d a s  h a b i t a ç o e n s  
e m  p . t e s  d e  d i f f e r e n t e  e l e i ç ã o .  
 
1 4 .  O  q  a s s i m  p o n d e r a d o ,  r e s t a  f a z e r  e s c o l h a  d e  a l g u m  d o s  s i n c o m o d o s  d e  q  s e  
n ã o  p o s s a  s e g u i r  a r r e p e n d i m . t o ,  n o  q  e n c o n t r o  g r a n d e  d i f i c u l d a d e ,  e  p . ª  p o d e r  s a i r  
d e l l a  m e  t e m  o c c o r r i d o ,  q  s ó  a  e l e i ç ã o  q  S .  M a g . e  f i z e r  d o  s i t i o  p . ª  o  s e u  R e a l  P a l a c i o  
p o d e r á  f a z e r  p e z a r  a  o p i n i ã o  q  L h e  f o r  m a i s  a p r o p r i a d a ;  p o r q  s e  S .  M a g . e  f o r  s e r v i d o  
q u e r e r  o  s e u  n o v o  e  r e a l  P a l a c i o  n o  s i t i o  d e  B e l l e m ,  f i c a  o  m o d o  n . º  5 . º  i n f a l i v e l m e n t e  
a d o p t a d o  e  p r e f e r i d o  a  t o d o s  o s  o u t r o s ;  p o r e m  s e  S .  M a g . e  f ô r  s e r v i d o  q u e r e r  l a n ç a r  
m ã o  d e  h u m  s i t i o  s a l u t i f e r o ,  e  s u p e r i o r  a p r o p r i a d o  p . ª  c a b e ç a  d e  C o r t e  c o m  b o a s  4  
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c o m m u n i c a ç õ e s  p . ª  a  c i d . e  e  p . ª  o  c a m p o ,  a p r o v e i t a n d o - s e  p r i m . a  m . t e  d o  b e n e f i c i o  d a  
a g u a  l i v r e  d e  B e l l a s ,  e  t e r r e n o  f i r m e  e  s o l i d o  c o m  b o m  l i v e l a m . t o  e  c a p a c i d a d e  p . ª  
e d i f i c a r  c o m  g r a n d e z a ,  h e  e s t e  o  s i t i o  e n t r e  S .  J o ã o  d o s  B e m c a s a d o s  e  o  c o n v . t o  d e  N .  
S r . ª  d a  E s t r e l l a  c o m  4  c o m m u n i c a ç o e n s  d e  b o m  u s o ;  a  I . ª  p . ª  o  c a m p o ,  i n t e r i o r  d o  p a i z  
p o r  C a m p o l i d e ,  e  S e t e  r i o s :  a  2 . ª  p e l o  R a t o ,  N o v i c i a d o  d a  C o t o v i a  e t c :  a  3 . ª  p . l a  r u a  
n o v a  d e  S .  B e n t o ,  o u  n o v a  c o l o n i a :  a  4  p . l o  c a m . °  d o  S . r  d a  b o a  M o r t e ,  F o n t e  S a n t a ,  N .  
S r . ª  d a s  N e c e s s i d a d e s  e t c .  a t é  o  m a r ,  c a m i n h o s  t o d o s  d e  b o m  l i v e l a m . t o  e  c o r r e n t e z a s  
d e  a g u a s  p . ª  l i m p e z a  d o s  e d i f . o s o s  e  r u a s  d e p o i s  d e  t e r e m  s e r v i d o  n a s  f o n t e s  e  t a n q u e s  
d o  R e a l  P a l a c i o ,  e  d e  h u m  H o s p i t a l  n a  q u e b r a d a  d a  c e r c a  d e  S .  B e n t o  p . ª  a  p . t e  d o  
n a s c e n t e ,  c u j a  p o z i ç ã o  j á  e s c o l h i  q . d o  s e  t r a t o u  d o  s i t i o  p . ª  o  H o s p i t a l  r e a l  d e  t o d o s  o s  
S a n t o s ,  p o r  o  r e c o n h e c e r  m e l h o r  n o  p r e z . t e  t e m p o  d o  q  o  d e  j u n t o  a  S .  D . º s  n o  r o c i o .  
T a m b e m  n ã o  p o s s o  d e i x a r  d e  l e m b r a r  q  n o  t a l  n o v o  e  r e a l  P a l a c i o  s e  p o d e r á  f o r m a r  h u a  
B i b l i o t e c a  p u b l i c a  p o r  e v i t a r  o  j u s t o  r e p a r o  d e  a  n ã o  h a v e r  n a  C o r t e  d e  P o r t u g a l ,  e  
j u n t o  a  e l l a  a  c a s a  d o  R e a l  A r c h i v o ,  q  a i n d a  q  o  t e r r e m o t o  o  n ã o  d e s t r u i s s e ,  s e m p r e  
n e c e s s i t a v a  d e  h u a  t a l  a c o m o d a ç ã o  á  i m i t a ç ã o  d o  A r c h i v o  R o m a n o ,  p e r a  o  q u a l  s e  
e n t r a  p e l a  B i b l i o t e c a  d o  V a t i c a n o .  E  p . ª  o  d u p l i c a d o ,  d e  q  t a m b e m  h a  g r a n d e  p r e c i s ã o ,  
s e  e s c o l h e r á  s i t i o  s e p a r a d o .  
 
1 5 .  E  d e t e r m i n a d o  e  e s c o l h i d o  e s t e  l u g a r  d ' e n t r e  S .  J o ã o  d o s  B e m c a s a d o s  e  o  
c o n v . t o  d e  N .  S r . ª  d a  E s t r e l l a  p . ª  o  n o v o  e  r e a l  P a l a c i o ,  m e  p a r e c e  s e  d e v e  p r i n c i p i a r  a  
r e n o v a ç ã o  d a  c i d . e  d e  L i x . ª  p e l o s  e d i f i c i o s  p u b l i c o s ,  q u e  s ã o  f a b r i c a d o s  p o r  c o n t a  d a  
r e a l  f a z e n d a ,  p o r  s e r e m  o s  p r . o s  f u n d a m . t o s  d o s  r e a e s  s u b s i d i o s  q u a s i  t o d o s  n a  
m a r i n h a ,  p . ª  O  q  l a r g a r á  S .  M a g . e  o  s e u  P a l a c i o  a n t i g o ,  a s s i m  c o m o  o s  S r . e s  R e y s  s e u s  
a n t e c e s s o r e s  h a v i ã o  l a r g a d o  o s  e m  q  h a b i t a v ã o ,  q  s e  a c h ã o  h o j e  s e r v i n d o  d e  o u t r o s  
u z o s :  e  p o d e r á  t a m b e m  f o r m a r s e  a  c a z a  d a  b o l ç a  d o  n e g . °  e  t u d o  c o m  a s  d i r e c ç o e n s ,  e  
f o r m a l i d . e s  n ã o  s ó  s e g u n d o  a s  n o t . ª s  d a s  o u t r a s  C o r t e s ,  m a s  c o m  a s  m e l h o r a s  q  
o c o r r e r e m ,  e  o  b o m  d i s c u r s o  a l c a n ç a r .  
 
1 6 .  A s  c o m m u n i c a ç o e n s  d a  I . ª  p r a ç a  d o  t e r r . °  d o  P a ç o  p . ª  d e n t r o  d a  c i d . e  s e  
d e v e m  a b r i r  a s  I . ª s  e m  c o r r e s p o n d . ª  á s  d u a s  r u a s  d o s  o u r i v e s  d o  o u r o  e  d a  p r a t a ,  
e v i t a n d o  t o d a s  a s  p a s a g e n s  c u b e r t a s  q  s ã o  i n c i d i o s a s  d e  n o i t e .  
 
1 7 .  A s  r u a s  d e  c a z a s  q  d e  n o v o  s e  f a b r i c a r ã o  p . ª  a  c o m m u n i c a ç ã o  d o  n o v o  P a l a c i o  
c o m  a  c i d . e  a n t i g a  s e  e m p r e n d e r ã o  d e p o i s  d a s  d . a s  r e a e s  o b r a s ;  m a s  o u  s e j ã o  
e d i f i c a d a s  d e  m a d r . ª  o u  d e  p e d r a  e  c a l ,  n u n c a  a  a l t u r a  d a s  c a z a s  e x c e d e r á  a  l a r g u r a  
d a s  r u a s ,  e  q . d o  a s  r u a s  f o r e m  m a i s  l a r g a s  q  a  a l t u r a  d o s  d o u s  p a v i m . t o s  s o b r e  a s  
l o g e a s ,  n e m  p o r  i s s o  a s  c a z a s  p o d e r ã o  s u b i r  a  t e r c e i r o  p a v i m e n t o .  
 
1 8 .  E  p e l o  q  p e r t e n c e  a  r e n o v a ç ã o  d a  c i d . e  a r r u i n a d a  m e  a c o m o d o  a o  4 . °  m o d o  j á  
a s s i n a d o ,  v a l e n d o m e  d e  c o n s e r v a r  o s  e n t u l h o s  p . ª  d a r  m a y o r  a l t u r a  a o  p a v . t o  d a  c i d . e  
b a i x a ,  p r i n c i p i a n d o  a  a l t e a l a  d o  a d r o  d o  c o n v . t o  d a  A n n u n c i a d a ,  d o  a d r o  d o  c o n v . t o  d e  
N .  S r . ª  d a  B o a  H o r a ,  d o  a d r o  d a  E r m i d a  d e  N .  S r . ª  d a  A s s u m p ç ã o  d a  r u a  d o s  o u r i v e s  d a  
p r a t a ,  e  a  e s t a  i m i t a ç ã o  t o d a s  a s  m a i s  r u a s  q  e s t i v e r e m  n o  m e s m o  l i v e l a m . t o  
f o r m a n d o s e  h u a  t a l  d e s c i d a  p . ª  o  m a r  q  v á  f e n e c e r  p e l a  p o r t a  d a  A l f a n d e g a  d o  t a b a c o .  
 
1 9 .  P . ª  s e  p o d e r e m  d i r i g i r  a s  r u a s  n a  f o r m a  m a i s  r e g u l a r  s e  s i n a l a r ã o  p r i m r . °  c o m  
b a n d e i r o l a s  f i r m e s  t o d a s  a s  r u a s  d e s t r u i d a s  p . ª  s e  r e c o n h e c e r  p o r  e s t e  m o d o  o  t e r r e n o  q  
o c c u p a v ã o  a s  c a z a s  e  r u a s ,  e  p o d e r s e  e m m e n d a r  c o m  c l a r e z a ,  o  q  s e  j u l g a r  n e c e s s r . °  
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e v i t a n d o s e  d e s t e  m o d o  o  p e r i g o  q  p o d e  h a v e r  q . d o  u n i c a m . t e  s e  g u i a r e m  p o r  p l a n t a s ,  
c o m o  j á  t e m  s u c e d i d o ,  e  p o d e r s e  s o b r e  e s t a  n o t . ª  p r a t i c a  e  p a l p a v e l  t o m a r  a  r e z o l u ç ã o  
d e  c o m o  s e  h ã o  d e  s u p r i r  a s  d i m i n u i ç o e n s  q  h o u v e r e m  n a s  p r o p r i e d . e s ,  o  q  n e c e s s i t a  d e  
m . t o  e s p e c i a l  a t t e n ç ã o .  
2 0 .  P a r e c e  p o r e m  p r e c i s o  d e t e r m i n a r s e  s e  n a s  r u a s  p r i n c i p a e s  d e s t e  b a i r r o  b a i x o  e  
p l a n o  s e  d e v e m  f o r m a r  c o l u m n a t a s  c o m o  h a v i a  n a  r u a  n o v a  d o s  f e r r o s  e  c o n f e i t a r i a  p . ª  
c o m o d i d . e  d a  p a s s a g e m  d a  g e n t e  e m  t e m p o  d e  i n v e r n o ,  e  c h u v o s o ,  n ã o  e x c e d e n d o  
p o r e m  a  a l t u r a  d a s  c a z a s  o s  d . º s  d o u s  p a v i m . t o s  h u m  d e n t r o  d a s  c o l u m n a t a s ,  e  o u t r o  
s o b r e  e l l a s .  
 
2 1 .  D e c l a r o  q  o  r e s e r v a r  p . ª  u l t i m o  l u g a r  e s t a  o p e r a ç ã o  h e  p . ª  d a r  t e m p o  a  q  o  
g r a n d e  n . °  d e  c o r p o s  i m m e r s o s  p e l o s  e n t u l h o s  n ã o  p o s s ã o  p r o d u z i r  a l g u a  c o r r u p ç ã o  n o  
a r ,  d e s c o b r i n d o s e ,  e  p e l a  m e s m a  r a z ã o  p r o c u r o  t a m b e m  a l t e a r  a s  r u a s  p . ª  n ã o  h a v e r  
t a n t a  n e c e s s i d . e  d e  o s  r e v o l v e r ;  p e r t e n d e n d o  t a m b e m  c o m  e s t a  d i l a ç ã o  s u s p e n d e r  o  
h o r r o r  e m  q  o  p u b l i c o  s e  a c h a  c o n t r a  o s  e d i f . o s  q  n ã o  s ã o  d e  s i m p l e s  m a d r . ª  a l e m  d e  
q u e  p o r  f a l t a  d e  m e y o s  r e c e y o  m . t o  q u e  h a j a  g r a n d e  d i f f i c u l d . e   e m  e d i f i c a r  d e  o u t r o  
m o d o ,  p o r q  o s  i n c e n d i o s  e x t i n g u i r ã o  q u a s i  t o d o s  o s  c a b e d a e s  d o s  h a b i t a n t e s  d e  L i x . ª  
 
2 2 .  N e s t a  p r . ª  p a r t e  d a  p r e z . t e  D i s s e r t a ç ã o  p r o c u r e i  e x p r e s s a r  e m  g e n e r a l i d . e e  o  q  
n a  i m a g i n a ç ã o  e m b a r a ç a d a  c o m  h u m  t ã o  r a r o  c a s o  m e  f o i  p o s s i v e l  r e v o l v e r ,  
s u j e i t a n d o m e  d e  m . t o  b o a  v o n t . e  a  t o d a  a  c o r r e c ç ã o  j u d i c i o s a ,  q  e m m e n d e  m e l h o r  o u  
r e p r o v e  o  q  a c h a r  q  o  m e r e c e ,  p o r q  d o  m e s m o  m o d o  q  e s t i m a r i a  t i v e s s e  b o a  a c e i t a ç ã o  o  
q u e  p r o p o n h o ,  i g u a l m . t e   e s t i m a r e i  a  j u s t a  r e p r o v a ç ã o  a n t e s  q  a  e x e c u ç ã o  o  e m b a r a c e ;  
c o m  a  d i f f e r e n ç a  s o m . t e  q u e  d e i x a r e i  d e  m e  e m p r e g a r  e m  s e g u n d a  e  i n d i v i d u a l  p a r t e ,  s e  
n a  p r . ª  m e  t i v e r  a f a s t a d o  d o  q  f o r  m a i s  c o n v e n i e n t e  a o  R e a l  s e r v . °  e  b e m  d o  p u b l i c o ;  
p o i s  q  n a s  i n d i v i d u a ç o e n s  p e r i g a  m . t o  m a i s  o  a c e r t o  q . d o  a  g e n e r a l i d . e  s e  t e m  a f a s t a d o  
d a  r e c t i d ã o .  4  d e  D e z . °  d e  I 7 5 5 .  L i x . ª  M . e l  d a  M a y a .  
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Segunda  parte  
 
I . - V i s t o  p a r e c e r  q u e  v a i  t e n d o  a l g u a  a c e i t a ç ã o  a  I . ª  p . t e  d a  m i n h a  D i s s e r t a ç ã o  
s o b r e  a  r e n o v a ç ã o  d a  C d . e  d e  L i x . ª  h e  p r e c i z o  a n i m a r m e  a  i n d i v i d u a r  a  2 . ª ,  c o m o  
p r o m e t i  n o  u l t . °   d a  I . ª ,  n ã o  o b s t a n t e  t e r l h e  r e c o n h e c i d o  m . t o  m a y o r  d i  c u l d . e .  V a l e r m e -
h e i  p o r e m  d o  m e s m o  m e t h o d o  q  s e g u i  n a  I . ª ,  i n d a g a n d o  p o r  p . t e s  a  n a t u r e z a  d e  t o d a s  
a s  q u e  m e  p r o p u z e r  p . ª  f a z e r  e l e i ç ã o ,  p . ª  q  q . d o  n ã o  c h e g u e  a  d e t e r m i n a r m e  
i n t e i r a m . t e ,  a o  m e n o s  m o s t r e  q  a s  p o n d e r e i  a t é  o n d e  a  m i n h a  p o s s i b i l i d . e  p o d e  
a l c a n ç a r ,  f i c a n d o  a s s i m  a b e r t o  o  c a m . °  p . ª  q . m  c o m  m e l h o r  v i s t a  p o s s a  r e c o n h e c e r  
d i s t i n t a m e n t e  a s  v e n t a g e n s  e  o s  d e f e i t o s  q  e u  n ã o  c h e g a r  a  p e r c e b e r .  
 
2 . - P r o c e d o  n a  s u p o s i ç ã o  d e  S .  M a g . d e  f a z e r  e l e i ç ã o  d o  s i t i o  m e d i o  e n t r e  S .  J o ã o  
d o s  B e m c a s a d o s  e  o  C o n v . t o  d e  N .  S r . ª  d a  E s t r e l l a  p . ª  o  s e u  n o v o  e  r e a l  P a l a c i o ,  f i c a n d o  
a q u e l e  s i t i o  c a b e ç a  e  p a r t e  p r i n c i p a l  d a  C o r t e  e  C i d .  d e  L i x . ª ,  a o  q  p r e c i z a m . t e  s e  h a d e  
s e g u i r  a  r e n o v a ç ã o  d o  c o r p o  d a  m e s m a  c i d . e  d e s t r u i d a ,  p . ª  o  q  s e  m o s t r a  m . s  
a p r o p r i a d o  o  4 . °  m o d o  d a  r e n o v a ç ã o  d a  c i d . e  e x p r e s s a d o  n o  §  6  d a  d . t a  I . ª  p a r t e  q  d i z  
a s s i m  e t c .  
 
3 . - Q u e  s e  q u e i r a  r e n o v a r  a  c i d . e  b a i x a  h e  p . ª  m i m  i n d u b i t a v e l ;  p o r q  a i n d a  s e m  
h a v e r  o c c a s i ã o  t ã o  f o r ç o s a ,  s e  t e m  m o s t r a d o  e s t a  v o n t . e  a s s i m  n a  r u a  n o v a  d o  A l m a d a  
q  s e  f o r m o u  q . d o  o  b a i r r o  a l t o  n ã o  t i n h a  m e l h o r  s e r v e n t i a  q u e  a  r u a ,  o u  b e c o  d o s  
F o r n o s ,  a s  r u a s  d o s  o u r i v e s  d e  p r a t a ,  e  d o  O u r o ,  p o r  o n d e  n ã o  p o d i a  p a s s a r  m a i s  q  h u m  
c a r r o ,  e  p r o x i m a m . t e  a  p r e p a r a ç ã o  p . ª  s e  a l a r g a r  m a i s  a  d . t a  r u a  n o v a  d o  A l m a d a  a t é  a  
r u a  l a r g a  d a s  p o r t a s  d e  S .  C . n a ,  f o r m a d a  a s s i m  e m  s i n c o e n t a  e  q u a t r o  p a l m o s  d e  l a r g o  
p e l a  l e y  d o  a l i n h a m e n t o  q  n ã o  t e v e  p r o c u r a d o r  q  a  f o s s e  f a z e n d o  e x e c u t a r  e m  t o d a s  a s  
p . t e s  e m  q  h o u v e s s e  r e n o v a ç õ e n s  d e  c a z a s :  e  á  v i s t a  d o s  r e f e r i d o s  e x e m p l o s  p a r e c e  
i n d u b i t a v e l  a  r e n o v a ç ã o  d e  L i x . ª  b a i x a .  O  q u e  p o r e m  r e s t a  h e  e l e g e r  o  m e y o  m a i s  
a j u s t a d o  p . ª  s e  c o n s e g u i r  e s t e  m u y  l o u v a v e l  b e n e f . ° ,  p . ª  o  q u e  d e c l a r o  q  q . d o  e x p u z  
a q . l e  4 . º  m o d o  d a  r e n o v a ç ã o  d e  L i x . ª ,  a r r a z a n d o  a  s u a  p . t e  b a i x a ,  f o i  n a  e x p e c t a ç ã o  d e  
q  S .  M a g . d e  p o d e r i a  e s c o l h e r  o  m e y o  d e  t o m a r  a  s i  t o d o s  o s  e d i f i c i o s  d e  t a l  p . t o  d a  c i d . e  
d e p o i s  d e  a v a l i a d o s  n o  e s t a d o  e m  q  s e  a c h a s s e m ,  p . ª  q  d e p o i s  d e  d e r r i b a d o s  e  e x t i n t o s ,  
f o r m a d a s  n o v a s  r u a s  e  n o v o s  l o g a r e s  p . ª  o s  e d i f i c i o s  n o v o s ,  e  r e p a r t i d a  p o r  e l l e s  a  
i m p o r t . ª   o u  v a l o r  d a s  c a z a s  d e s t r u i d a s ,  e  c o n h e c i d o  o  q u e  c o r r e s p o n d i a  a  c a d a  p a l m o ,  
v a r a  o u  b r a ç a  q u a d r a d a ,  c a d a  a c r e d o r  d e  e d i f i c i o  r e c e b e s s e  e m  t e r r e n o  a  a v a l i a ç ã o  q  
s e  l h e  h a v i a  f e i t o ,  e  q . d o  l h e  n ã o  a g r a d a s s e ,  s e  v e n d e s s e  a q . m  d e s s e  a  s u a  i m p o r t a n c i a  
p . ª  a  r e c e b e r  o  a c r e d o r :  e  n o  c a z o  q  a i n d a  n i s t o  h o u v e s s e  a l g u a  d u v i d a ,  m a n d a s s e  S .  
M a g . d e  e d i f i c a r  p o r  s u a  c o n t a  p . ª  r e c o l h e r  a  s e u  p a t r i m o n i o  o  r e n d i m e n t o  p o r  m e  
p a r e c e r  e s t e  o  m o d o  m a i s  d e z e m b a r a ç a d o  e  m a i s  p r o m p t o ,  p e r s u a d i n d o m e  q  a s s i m  s e  
h a v e r i a  o b s e r v a d o  e m  T u r i m  e  e m  L o n d r e s ,  q . d o  a l l i  s e  f i z e r ã o  s e m e l h a n t e s  
r e n o v a ç o e n s ;  o  q u e  p o r e m  n ã o  p o s s o  s e g u r a r ,  p o r q u e  o  f o g o  m e  d e s p o j o u  d e  t o d o s  o s  
m e y o s  d e  q u e  m e  c o s t u m a v a  v a l e r  e m  o c c a s i o e n s  s e m . e s  E  q . d o  e u  v i  q u e  s e  m a n d a v a  
f o r m a r  h u a  e s p e c i e  d e  T o m b o  d o s  e d i f . o s  d a  c i d . e  d e  L i s b o a  c o m  a s  s u a s  a v a l i a ç o e n s  
m e  p a r e c e o  e s t a r  a d o p t a d o  e s t e  4 . °  m o d o  d e  r e n o v a ç ã o ;  m a s  p o r q  b e m  p o d e  s u c e d e r  q  
a  m e s m a  e s p e c i e  d e  T o m b o  p o s s a  t a m b e m  s e r v i r  p a r a  o u t r a  d i v e r s a  f o r m a  d e  
r e n o v a ç ã o ,  s e g u n d o  a  n o v a  o r d e m  c o m  q  s e  v ã o  a c o m o d a n d o  o s  e n t u l h o s ,  c a d a  h u m  a o  
e d i f i c i o  d e  q  s a h i o ,  p . ª  q u e  c a d a  d o n o  s e  p o s s a  a p r o v e i t a r  d o s  m a t e r i a e s  q u e  n e l l e s  
a c h a r ,  r e e d i f i c a n d o  á  s u a  c u s t a ,  p a r e c e  n ã o  s e  q u e r e r  S .  M a g . e  s e r v i r  d o  d i t o  4 . °  m o d o  
n a  f o r m a  d e q  e u  o  h a v i a  p r o p o s t o ,  d e r r i b a n d o ,  e  d e s t r u i n d o  a  C i d . e  b a i x a ,  l e v a n t a n d o a  
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n o  q u e  f o s s e  p r o v e i t o s o  c o m  o s  s e u s  e n t u l h o s ,  p . ª  q  d e p o i s  c o m  n o v o s  e  m e l h o r e s  
m a t e r i a e s  e  n o v a  f o r m a ,  s e  r e e d i f i c a s s e  a  c i d . e  c u j a  i d e a  p a r e c e  d e s v a n e c i d a  c o m  a  
n o v a  d e l i g e n c i a  d a  a c c o m o d a ç ã o  d o s  e n t u l h o s  e  d o s  m a t e r i a e s  q  c o m p r e h e n d e .  
 
 4 . - M a s  p o r q  s e  n ã o  p o d e  e n t e n d e r  q . r a  S .  M a g . e  m a n d a r  c o n s e r v a r  a  c i d . e  b a i x a  
c o m  a  m e s m a  f o r m a  d a s  r u a s  q  t i n h a ,  m a s  q  s e m p r e  h a d e  q u e r e r  q  o s  d o n o s  d o s  
e d i f i c i o s  a s  r e d u z ã o  a  m e l h o r  f o r m a ,  m e  p a r e c e  s e r  o  t a l  m o d o  o  d e  c o n s e r v a r  a l g u a s  
r u a s  n o  s e u  p r ó p r i o  e s t a d o ,  c o m o  a s  r u a s  d o s  o u r i v e s  d o  O u r o  d a  P r a t a ,  a  r u a  n o v a  d o s  
f e r r o s ,  e  a i n d a  a  d o s  E s c u d r . o s  e  O d r e i r o s ;  m a s  q u e  a s  r u a s  d a  c o r r e a r i a ,  d a s  a r c a s ,  
c u t e l a r i a ,  e s p i n g a r d r . o s ,  M . l  G o n ç a l o ,  P i x i l r . o s ,  e s t e i r a s ,  e  M e r c a d o r e s ,  p o r  d e t r a s  d e  S .  
J u l i ã o  p . ª  a  C o n c e i ç ã o ,  e  a  r u a  n o v a  d a  P a l m a  s e  a l a r g u e m  p o r  h u a  p . t e  f i c a n d o  a  o u t r a  
c o n s e r v a n d o s e  n o  e s t a d o  e m  q  s e  a c h a ,  m a s  q  e s t a  p . t e  c o n s e r v a d a  p e l a  m e l h o r a  q  
a l c a n ç a  e  s e m  d e t r i m . t o ,  n a  t a l  l a r g u r a ,  c o n c o r r a  p . ª  c o m p e n s a r  a  p . t e  c o n t r a r i a  o  
d e t r i m e n t o  q  e x p e r i m e n t a ,  a s s i m  n a  d i m i n u i ç ã o  d o  v a l o r  d a  p r o p r i e d a d e  c o m o  d a  
d e s p e z a  d a  o b r a  a q u e  f i c a  s u j e i t a  c u j a  r e s o l u ç ã o  d i r e c t a m e n t e  p e r t e n c e  a o s  M i n i s t r n s  
d e  S .  M g . d e  O  q u e  a s s i m  v e n c i d o  r e s t a  s a b e r  s e  h a d e  p a s s a r  a  m a i s  a  r e n o v a ç ã o  d a  
c i d . e  b a i x a ,  f o r m a n d o - s e  r u a s  n o v a s ,  c o m o  d e  S .  N i c o l a u  p . ª  a  r u a  n o v a  d o s  f e r r o s ;  d o  
l a r g o  d a  I g r . ª  d a  V i c t o r i a  p . ª  o  T r o n c o ,  e  d a h i  a o  m e y o  d a  c a l c e t a r i a ;  e  o u t r a s  q  s e  
p o d e r ã o  f o r m a r  d e  n o v o ,  d e s t r u i n d o  m . t a s  c a z a s  i n t e i r a m . t e  e  c o r t a n d o  o u t r a s  c o m  
m . t a  i r r e g u l a r i d a d e ,  n o q  m e  p a r e c e  s e  e n c o n t r a r ã o  e m b a r a ç o s  m u y  d i f i c e i s  d e  a j u s t a r  e  
d e  c o m p e n s a r  e  q  s e r ã o  m a y o r e s  q  o s  p r o v e i t o s  q  s e  p o d e r ã o  t i r a r  d a s  t a e s  i n n o v a ç o e n s  
d e  r u a s :  p e l o  q  m e  p a r e c e  q  n e s t a  f o r m a  d e  i n n o v a ç ã o  s e r i a  m a i s  c o n v e n i e n t e  q  s e n ã o  
e n t e n d e s s e ,  a l e m  d e  a l a r g a r  a s  r u a s  e s t r e i t a s ,  c o n s e r v a d a s  p o r  h u m  l a d o ;  p o r q  o  
d e s p e d a ç a r  b e c o s  e  c a z a s  q  o s  a c o m p a n h ã o  s ó  m e  p a r e c e  p r a t i c a v e l  q . d o  s e  a r r u i n a s s e  
a  c i d . e  b a i x a  i n t e i r a m . t e  e  s e  u z a s s e  d a  s o b r e d . ª  c o m  p e n s a ç ã o  e x p r e s s a d a  n o   3 .  H e  
p r e c i s o  t a m b e m  d e t e r m i n a r  s e  a s  r u a s  q  s e  c o n s e r v a r e m  i n t e i r a s ,  c o m o  a  r u a  n o v a  d o s  
f e r r o s ,  a  d o s  D o u r a d o r e s ,  a  d o s  E s c u d r . o s ,  a  d o s  O d r e i r o s ,  q  n ã o  s ã o  i n t e i r a m . t e  e m  
l i n h a  r e c t a ,  s e  s e  h ã o  d e  o b r i g a r  s e u s  d o n o s  a  q  a s  e m m e n d e m ,  o q  t a m b e m  h a d e  c a u s a r  
g r a n d e  v i o l . ª  e  m . t o s  r e q u e r i m . t o s  e  d e p r e c a ç o e n s ,  p e l o  q  d o s  3  m o d o s  d a  r e n o v a ç ã o  d a  
c i d . e  b a i x a ,  o  I . º  a r r a z a n d o a  t o d a  e  r e n o v a n d o a  t o d a ,  t e n h o  p o r  s u p e r i o r  e  m e l h o r ;  o  
2 . °  d e  c o n s e r v a r  a s  r u a s  l a r g a s ,  a  a l a r g a r  a s  e s t r e i t a s  m e n c i o n a d a s  t e n h o  p o r  m e d i a d o :  
e  o  3 . °  d e  q u e r e r  t a m b e m  a c c r e s c e n t a r  a o  2 . °  a  r e d u c ç ã o  d o s  b e c o s  e  t r a v e s s a s  a  r u a s  
l a r g a s  t e n h o  p o r  i n f i m o .  
O  a b r i r  s e r v e n t i a  d e s c o b e r t a  e  l a r g a  d o  t e r r e i r o  d o  P a ç o  p . ª  a  r u a  n o v a ,  e m  t o d o s  
o s  t r e s  c a s o s  h e  i n d i s p e n s a v e l ;  s e  f o r  h u a  s ó ,  p o d e r á  s a i r  a o  m e y o  d a  r u a  n o v a ;  e  s e  
f o r e m  d u a s ,  p o d e r ã  s e r  a  2 . ª  e m  f r e n t e  d a  r u a  d o s  o u r i v e s  d o  o u r o .  A  r u a  n o v a  d o  
A l m a d a  s e m p r e  s e  d e v e  a d o ç a r ,  n ã o  s ó  p . ª  f a c i l i t a r  a  s u b i d a  d o  B a i r r o  A l t o ,  m a s  p . ª  d a r  
m e l h o r  s a i d a  á s  a g u a s ,  o n d e  s e  j u n t a  c o m  a  c a l c e t a r i a  e  p é  d a  c a l ç a d a  d e  S .  F r a n c . °  e  
l a r g o  d a  P a t r i a r c a l .  A  c a l ç a d a  d e  P e d r o  d e  N o v a e s  t a m b e m  e s t á  p e d i n d o  q  a  f a c i l i t e m ,  
p r i n c i p i a n d o  e s t e  b e n e f i c i o  d a  r u a  e  l a r g o  d e t r a s  d a  I g r . ª  d e  N .  S . ª  d a  V i t o r i a ,  t r a v e s s a  
d o s  E s p i n g a r d r . o s  e  c a l ç a d i n h a  q u e  s o b e  p . ª  a  C r u z  d o  C a r m o ,  f a z e n d o - s e  l o g o  c a l ç a d a  
e m  t u d o  o  q  s e  f o r  e n t u l h a n d o ,  p . ª  q  a  a g u a  d a  c h u v a  n ã o  d e s c o m p o n h a  l o g o  o  e n t u l h o .  
E s t a  r u a  d e  P e d r o  d e  N o v a e s  t a m b e m  n e c e s s i t a  d e  s e  a l a r g a r  p o r  h u  l a d o  e  t a m b e m  a  
c o m q  s e  e n t r a  d o  l a r g o  d a  V i c t o r i a  p . ª  o  q  s e  l h e  s e g u e  e m  f r e n t e  d a s  c a z a s  a l t a s  d a  
c o n g r e g a ç ã o  d o  O r a t o r i o ,  d a n d o  p o r  e l l a  p r i n c i p i o  a  m e l h o r a  d a  d . ª  c a l ç a d a  d e  P e d r o  
d e  N o v a e s ,  c o m o  t a m b e m  n e c e s s i t a  m . t o  d e  a l a r g a d a  q  a  f a s  s e r v e n t i a  d a  r u a  d a s  
F l o r e s  p . ª  a  c r u z  d e  C a t e q u e f a r á s .  
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 5 . - P a r a  s e  r e f o r m a r  a  c i d . e  b a i x a  n a  f o r m a  a p o n t a d a  n o  d . °  p r . °  m o d o  d o s  3 .  
e x p r e s s a d o s  n e s t a  2 . ª  p . t e  ( a  q  m e  i n c l i n o )  a  p r . ª  d i l i g . ª  c o n s i s t e  e m  q ,  f e i t a s  a s  
a v a l i a ç o e n s  d e  t o d a s  a s  p r o p r i e d . e s  d e  c a s a s  q  s e  h ã o  d e  d e r r i b a r ,  c a d a  h u a  d e  p e r  s i  
c o m  o  n o m e  d e  p r o p r i e t a r i o ,  q u a l i d . e s  d e  s u a s  o b r i g a ç o e n s ,  o u  s e j ã o  m o r g a d o s ,  c a p . a s  
o u  f o r o s ,  p . ª  q  a  c o m p e n s a ç ã o  q  s e  d e r  a  c a d a  p r o p r i e t a r i o ,  f i q u e  c o m  a s  m e s m a s  
o b r i g a ç o e n s  p r i m i t i v a s ;  e  s o b r e  h u a  p l a n t a  n o v a  d a  c i d . e  b a i x a  c o m  a s  r u a s  l i v r e m . t e  
d e s e n h a d a s ,  c o n s e r v a n d o  p o r e m  a s  I g r . a s  P a r o q u i a e s ,  E r m i d a s  e  C o n v . t o s  e  a s  
e x t e n s o e n s  d a s  F r e g . ª s  n a s  s u a s  m e s m a s  s i t u a ç o e n s  o  m a i s  a j u s t a d o  q  f ô r  p o s s i v e l ,  s e  
c a l c u l e  q . t o s  p a l m o s  s u p e r f i c i a e s  v ã o  c o m p r e h e n d i d o s  n a s  a r e a s  d e t e r m i n a d a s  p a r a  
s e r e m  o c c u p a d a s  d e  e d i f i c i o s ;  e  s a b i d o  a o  t o d o  o  v a l o r  d e  t o d a s  a s  c a s a s  d e r r i b a d a s ,  s e  
r e p a r t a  e s t e  p e l o  n . °  d e  p a l m o s  s u p e r f i c i a e s  c o m p r e h e n d i d o s  n a s  d . a s  a r e a s ,  e  d e s t a  
r e p a r t i ç ã o  s e  c o n h e c e r á  o  v a l o r  q u e  c o m p e t e  a  c a d a  p a l m o ,  e  s e g u n d o  o  v a l o r  d e  c a d a  
e d i f i c i o  d e r r i b a d o  s e  l h e  c o m m u t a r á  o  t a l  v a l o r  c o m  o  n . °  d e  p a l m o s  s u p e r f i c i a e s  q  l h e  
c o m p e t i r e m ;  c o m  a d v e r t e n c i a  p o r e m  q  s e m p r e  s e  a t t e n d e r á  a  q u a l i d a d e  d o s  s i t i o s ,  
r e c o m p e n s a n d o  o  s i t i o  d e  c a d a  a c r e d o r  c o m  o u t r o  s i t i o  s e m e l h a n t e :  a o  q u e  f o s s e  m a i s  
p r o x i m o  a o  m a r ,  c o m  s i t i o  m a i s  p r o x i m o  a o  m a r ,  e  a o  q  f o s s e  m a i s  p r o x i m o  a o  r o c i o ,  
c o m  s i t i o  m . °  p r o x i m o  a o  r o c i o ;  e  a s s i m  a o s  m a i s  a c r e d o r e s ;  e  a  t o d o s  s e  d e t e r m i n a r á  
t e m p o  c e r t o  p a r a  d a r e m  p r i n c i p i o  a o  e d i f . o  p . ª  o  t e r e m  t a m b e m  c o m p l e t o  a  t e m p o  
d e t e r m i n a d o ,  s e g . d o  o s  d e s e n h o s  q  l h e s  f o r e m  c o m m u n i c a d o s  p . l o  A r c h i t e c t o  d e  s e n a d o  
o  C a p . a m  E u g e n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v . ° ,  p . ª  q u e  c a d a  r u a  c o n s e r v e  a  m e s m a  s i m e t r i a  e m  
p o r t a s ,  j a n e l l a s  e  a l t u r a s ;  e  p e l o  q  t o c a  a  c o t a s  m e  p a r e c e  s e j ã o  t o d a s  d e  d o u s  
p a v i m . t o s  s o b r e  a s  l o g e a s ;  p o r e m  q  a s  p a r e d e s  q u e  d i v i d e m  o s  e d i f i c i o s  e x c e d ã o  a  
a l t u r a  d a s  p a r e d e s  d a s  f r o n t a r i a s  p e l o  q u e  s e  j u l g a r  b a s t a n t e  p . ª  q  o  f o g o  s e n ã o  p o s s a  
c o m m u n i c a r  d e  h u n s  t e l h a d o s  a  o u t r o s ,  c o m o  c o s t u m a  s u c e d e r  p o r  n ã o  h a v e r  e s t a  
c a u t e l a ,  e  n ã o  d e i x a  d e  s e r  b e m  e m p r e g a d a  a  d e s p e z a  q  d e m a i s  s e  f a z  n a q u e l l a  p o r ç ã o  
d e  p a r e d e ,  p e l a  d e f e z a  c o m q  c a d a  e d i f . º  s e  p r e p a r a  c o n t r a  h u m  t a l  i n i m i g o .  D i s s e  
a s i m a ,  p . ª  q u e  c a d a  r u a  c o n s e r v e  a  m e s m a  s i m e t r i a  e m  p o r t a s  e  j a n e l l a s  e  a l t u r a s ,  p o r q  
m e  p a r e c i a  m e l h o r  q u e  c a d a  r u a  o u  c a d a  F r e g . ª  t i v e s s e  a l g u a  d i v e r s i d . e  a o  m e n o s  n a  
c ô r  d a  p i n t u r a  d o  q u e  p o r  t o d a  a  c i d . e  b a i x a  i n t e i r a m . t e  u n i f o r m e ,  a t é  p . ª  n ã o  f i c a r e m  
t ã o  d i s t i n t a s  a s  o u t r a s  p . t e s  d a  C i d . e  q u e  s e  c o n s e r v a r ã o  n a  m e s m a  f o r m a  e m  q  s e  
a c h ã o ,  p o r q  t e n h o  m o r a l m . t e  p o r  i m p r a t i c a v e l  a  r e n o v a ç ã o  i n t e i r a  d e  L i x . ª  e m  t o d a s  a s  
s u a s  F r e g . ª s ;  m a s  e s t a  m i n h a  i m a g i n a ç ã o  n ã o  i m p e d e  q  d e p o i s  d e  v e n c i d a  a  r e f o r m a ç ã o  
d a  c i d . e  b a i x a ,  s e  p o s s a  c o m  m e l h o r  s e g u r a n ç a  e m p r e n d e r  o  q  a g o r a  t a n t o  s e  m e  
d i f f i c u l t a .  
 
6 . - E  p o s t o  q u e  s e  r e p r e z . t e  e s t e  p r o j e c t o  o  m a i s  e x p e d i t o ,  e  m a i s  l i v r e  d o s  
e m b a r a ç o s  q  n o s  o u t r o s  d o u s  c o n c o r r e m ,  e  a  v e n t a g e m  d e  s e r  o  q  d e p o i s  d e  c o n s e g u i d o  
n ã o  p a d e c e r á  a  d e s g r a ç a  d e  a r r e p e n d i m e n t o s  p o r q  c o m o  v a e  a c o m p a n h a d o  d e  t o d a s  a s  
m e l h o r a s  p o s s i v e i s ,  n ã o  f i c a  l u g a r  a q  s e  l h e  n o t e m  o s  d e f e i t o s  q  n o s  o u t r o s  s e  p o d e r ã o  
n o t a r .  R e s t a  a i n d a  v e n c e r  o  e m b a r a ç o  d e q  c o m o  p . ª  q  a s  c a s a s  c o n s e r v e m  h u a  b o a  
s i m e t r i a ,  d e v e m  t o d a s  c o n s e r v a r  e n t r e  s i  c o r r e s p o n d e n c i a ,  e  s e r á  m . t o  r a r a  a  o c c a s i ã o  
e m q  o  n . °  d e  p a l m o s  s u p e r f i c i a e s  o u  a r e a s  q  c o r r e s p o n d e r  p e l o  p r e ç o  e s t i m a d o  a  h u  
a c r e d o r  p . l o  e d i f . º  e m  h a v e r  d i f e r e n ç a  d e  m a i s  o u  m e n o s  a r e a ;  p . ª  v e n c e r  e s t a  
d i f i c u l d a d e  s e r á  p r e c i z o  q  d e t e r m i n a d o s  n a  n o v a  p l a n t a  o s  n o v o s  e d i f i c i o s  c o m  a  s u a  
a j u s t a d a  s i m e t r i a  s e  p o n h ã o  e s t e s  e m  v e n d a ,  p r e f e r i n d o  p . ª  a  c o m p r a  o s  a c r e d o r e s  c o m  
a  c o n d i ç ã o  q u e  n o  c a s o  q  a  a r e a  q  c a d a  h u  r e c e b e r  t i v e r  m a y o r  v a l o r  q  a q  d e i x o u ,  
e n t r e g u e  o  e x c e s s o  p . ª  c o m  e l l e  s e  i r  s a t i s f a z e n d o  a  o u t r o  c r e d o r  q u e  r e c e b e r  a r e a  d e  
m e n o r  v a l o r  q  a  q u e  d e i x o u ,  e  n e s t a  f o r m a l i d . e  d e  e n t r e g a r e m  o s  a c r e d o r e s  e m  d i n h . °  o  
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e x c e s s o  d a  a r e a  q  r e c e b e r e m  d e  m a y o r  p r e ç o  d o  q  l h e s  c o m p e t i a  o u  r e c e b e n d o  e m  
d i n h . °  a q u e l l e  q  c o m p l e t a r  o  v a l o r  d a  a r e a  q u e  d e i x o u  n o  c a s o  d e  n ã o  q u e r e r  l a n ç a r  
m ã o  d e  m a y o r  a r e a ,  s e  a j u s t a r á  a  c o m p e n s a ç ã o ;  e  q . d o  s o b e j a r e m  a r e a s  q u e  o s  
c r e d o r e s  n ã o  q u e i r a o  c o m p r a r ,  s e  v e n d e r ã o  a o s  q  n ã o  f o r e m  c r e d o r e s ,  p . ª  o s  a c r e d o r e s  
r e c e b e r e m  e m  d i n h . °  o q  l h e s  p e r t e n c e r ;  e  s e  h o u v e r  c r e d o r e s  q  q u e i r ã o  c o m p r a r  m a i s  
a r e a s  d a s  q  l h e s  p e r t e n c e r e m ,  c o m  e s t a  e x t e n s ã o  d e  c o m p r a s  p o d e r á  s e r  p r e j u d i c i a l  a  
o u t r o s  a c r e d o r e s  q  q u i z e r e m  t a m b e m  a r e a s  e  n ã o  d i n h . ° ;  n e s t e  c a s o  s e  s u s p e n d e r á  o  d . °  
e x c e s s o  d e  c o m p r a s ,  q  s ó  l h e s  s e r á  p e r m i t i d o  q d . °  f a l t a r e m  a c r e d o r e s  q  q u e i r ã o  a n t e s  
d i n h . °  d o  q u e  a r c a s .  
 
 7 . - E  p . ª  v e n c e r  o  r e c e y o  d e  f a l t a r  q . m  q u e i r a  c o m p r a r  a l g u a s  a r e a s ,  n e m  
a c r e d o r e s  r e c e b e l a s  p e l a s  q  d e i x a r ã o ,  m e  o c c o r r e  r e s p o n d e r  q  c o m o  a  t o d o s  o s  h o m e n s  
d e  n e g . °  h e  m . t o  c o n v e n i e n t e  t e r e m  a s  s u a s  h a b i t a ç o e n s  p r o x i m a s  a o s  T r i b u n a e s  d e q  
d e p e n d e m ,  a  p r i n c i p i a r  S .  M g . d e  a  r e n o v a ç ã o  d e  L x . ª ,  c o m o  j á  a p o n t e i  n o  §  I 5 . °  d a  
m i n h a  I . ª  p a r t e ,  p e l o s  e d i f i c i o s  p u b l i c o s ,  q u e  s ã o  f a b r i c a d o s  p o r  c o n t a  d a  R e a l  F a z e n d a  
q u a s i  t o d o s  n a  M a r i n h a ,  m e  f a z  p e r s u a d i r  q  c o m  e s t e  a t r a c t i v o  p r o c u r a r ã o  t o d o s  o s  q  
t i v e r e m  d e p e n d . ª  d o s  t a e s  t r i b u n a e s  a l c a n ç a r  s i t i o s  e  a r e a s  p . ª  e d i f i c a r ,  n ã o  r e p a r a n d o  
e m  d a r  p o r  h u a  v e z  h u a  s ó  q u a n t i a  a i n d a  q  g r a n d e  e m  e s p e r a n ç a  d e q  c o m  o  t e m p o  
r e c u p e r a r ã o  a b u n d a n t e m . t e  n a s  h a b i t a ç o e n s  p r o x i m a s  a o s  t r i b u n a e s ,  d e q  q u o t i d i a m . t e  
d e p e n d e m  p . ª  o s  s e u s  i n t e r e s s e s ,  e  q  c o m  h u  t a l  a t r a c t i v o  s e  f a c i l i t a r a  m . t o  a  
r e e d i f i c a ç ã o  d e  L i x . ª  b a i x a  c o m  a s  v e n t a g e n s  p r e m e d i t a d a s  n o  d . º  m o d o  d e  a  r e n o v a r ,  
a r r a z a n d o - a ;  m a s  e m q . t o  m e  c o n s e r v o  n a  e s p e r a n ç a  d e  q  p o s s a  t e r  e f f e i t o  o  p r o j e c t o  
p r o p o s t o  c o m  o  a t r a c t i v o  d o s  T r i b u n a e s  p u b l i c o s  f e i t o s ,  e m  1 . °  l u g a r  m e  l e m b r o  d e q  o  
T r i b u n a l  d a  A l f a n d e g a  q  c o s t u m a  o c c u p a r  m . t o  s i t i o ,  e  d i v e r s a s  e s t a ç o e n s ,  s e g u n d o  a  
v a r i e d a d . e  d e  f a z e n d a s  q  n e l l a s  s e  d e s p a c h ã o ,  s e  p o d i a  r e d u z i r  a  h u a  s u m m a  
a b r e v i a t u r a  á  i m i t a ç ã o  d a  I n g l a t e r r a ,  e m q  a s  f a z e n d a s  d e s p a c h a d a s  a i n d a  d e n t r o  d o s  
n a v i o s ,  v ã o  d a l l i  p . ª  c a s a  d e  s e u s  d o n o s  d e t e r m i n a n d o - s e  c a e s  p r o p r i o s  p . ª  o  
d e z e m b a r q u e  e  c o n f e r e n c i a  d o s  d e s p a c h o s ,  e v i t a n d o  o  t r a b a l h o  d o b r a d o  d e  a s  l e v a r  
p r i m e i r o  a  A l f a n d e g a ,  e  o s  p e r i g o s  q  a l g u a s  v e z e s  n a  m e s m a  A l f a n d e g a  e x p e r i m e n t ã o  
d e  a g u a ,  f o g o  e  r o u b o s ;  e  n ã o  p o s s o  p e r s u a d i r m e  q  o s  I n g l e z e s  c u i d ã o  m e n o s  n o  
i n t e r e s s e  d o s  d i r . t o s  r e a e s ,  q  o s  P o r t u g u e s e s ;  e  c o m o  a  c a s a  d a  A l f a n d e g a  s e  a c h a  t ã o  
a r r u i n a d a  p a r e c i a  b o a  o c c a s i ã o  d e  m u d a r  d e  e s t i l o ,  p o u p a n d o  t e m p o  e  d i n h . °  q u e  n a  
s u a  c r e a ç ã o  s e  h a  d e  g a s t a r .  
 
8 . - A t é q u i  m e  t e n h o  a p l i c a d o  a  i n d i v i d u a r  a  r e n o v a ç ã o  d a  c i d . e  b a i x a ,  e  c o m o  n a  
s u p p o s i ç ã o  e m  q  p r o c e d o  d e  S .  M a g . e  l a n ç a r  m ã o  d o  s i t i o  d e  S .  J o ã o  d o s  B e m c a s a d o s  e  
o  c o n v e n t o  d e  N .  S r . ª  d a  E s t r e l l a ,  t o d a  a  F r e g . ª  d e  S .  I s a b e l  f i c a  i n c l u s a  n a  c i d . °  e  C o r t e  
d e  L x . ª  e m q  s e  v a e  e d i f i c a n d o  s e m  o r d e m  n e m  s i m e t r i a ,  o q  j á  n o  t e m p o  d o  S r .  R e y  D o m  
J o ã o  V  s e  h a v i a  p r i n c i p i a d o  a  f a z e r ,  s o b r e  o  q u e  f i z  h u a  r e p r e s e n t a ç ã o  a o  m e s m o  R e v  e  
S r . ,  p . ª  q  q u i z e s s e  s e r  s e r v i d o  o r d e n a r  a o  s e n a d o  d a  C a m a r a  d é s s e  f o r m a  á  i n n o v a ç ã o  
d a s  r u a s  q  s e  h i ã o  a u m e n t a n d o  n o s  s u b u r b i o s  d e t e r m i n a n d o l h e s  a s  l a r g u r a s  q  h a v i ã o  
d e  t e r  a s s i m  a s  p r i n c i p a e s  c o m o  a s  t r a v e s s a s ,  d e t e r m i n a n d o  p . ª  e s t a s  2 5  p a l m o s  a o  
m e n o s ,  e  p . ª  a s  r u a s  p r i n c i p a e s  a  l a r g u r a  d a  r u a  d o s  O u r i v e s  d e  O u r o  e  d e  P r a t a .  
D e t e r m i n a n d o  t a m b é m  l u g a r e s  m a y o r e s  p . ª  p r a ç a s  e  m e r c a d o s ;  e  f o i  o  m e s m o  R e y  e  S r .  
s e r v i d o  o r d e n a l o  a s s i m  p e r  s e u  R e a l  D e c r e t o  q  f i c o u  r e g i s t a d o  n a  S e c r e t r . ª  d e  E s t a d o ,  e  
n o  c a r t o r i o  d o  d . °  S e n a d o  n ã o  p o d e  t a m b e m  d e i x a r  d e  e s t a r  r e g i s t a d o ;  e  n ã o  p o s s o  
n o m e a r  o  d i a  n e m  o  a n n o ,  p o r q  n ã o  t e n h o  h o j e  m e m o r i a s  d e q  m e  v a l e r ,  e  a g o r a  n o  
p r e z . t e  t e m p o  e m q  v ã o  c r e  s e e n d o  t a n t o  o s  e d i f . o s  s e m  r e g u l a m . t o  a l g u m ,  m e  p a r e c e  
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a i n d a  m a i s  n e c e s s a r i o  r e g u l a m . t o  m a i s  a j u s t a d o ,  q  b e m  e n t e n d i d o  d e v e  s e r ,  q  o  
s e n a d o ,  c o m  o  s e u  A r q u i t e c t o  e  M e s t r e s ,  v á  d e m a r c a r  e  b a l i z a r  o s  c o m p r i m e n t o s  e  
l a r g u r a s  d a s  r u a s  q  s e  v ã o  a c r e c e n t a n d o  á  c i d . e  a n t i g a ,  e  a o  m e s m o  t e m p o  f o r m a n d o  a  
p l a n t a  d a s  r u a s  n o v a s ,  p o r q  d e s t e  b a l i z a m . t o  d e p e n d e  a  b o a  o r d e m  q u e  a s  r u a s  n o v a s  
p o d e m  o b s e r v a r  f i c a n d o  a s  p l a n t a s  s e r v i n d o  p . ª  t i r a r  a l g u a s  d u v i d a s  q  d e p o i s  d a s  
d e m a r c a ç õ c s  p o d e m  s o b r e v i r .  A d v e r t i n d o  q  p . ª  e s t a  i n n o v a ç ã o  d e  r u a s  h e  m a i s  p r o p r i o  
o  b a l i z a m . t o  e  d e m a r c a ç ã o  s o b r e  o  t e r r e n o  a q  s e  d e v e  s e g u i r  a  p l a n t a  p . ª  m e m o r i a ,  d o q  
f a z e r  p r . °  a  p l a n t a  i d e a d a  p . ª  a  d e m a r c a ç ã o  d o  t e r r e n o .  
 
 9 . - E  p o r q  d e p o i s  d e  d e t e r m i n a d a s  a s  r u a s  e  p r a ç a s  h e  c o n v e n i e n t e  q  o s  e d i f . o s  
o b s e r v a s s e m  s i m e t r i a  n a  a l t u r a  d a s  c a s a s ,  f o r m a  d a s  j a n e l l a s  e  p o r t a s ,  s e r i a  t a m b e  
j u s t o  q  o  m e s m o  A r q u i t e c t o  d o  s e n a d o ,  a s s i m  c o m o  h a  d e  d a r  d e s e n h o s  p a r a  a  
r e n o v a ç ã o  d a  c i d . e  b a i x a  a r r u i n a d a ,  o s  d ê  t a m b e  p . ª  e s t a  p . t e  q  d e  n o v o  s e  e d i f i c a .  
 
I 0 . - T a m b e m  s e  m e  f a z  p r e c i s o  a d v e r t i r  q  s e  d e v e m  a c l a r a r  o s  l i m i t e s  d a  
f o r t i f i c a ç ã o  d e  L i x . ª  p . ª  q  o s  n o v o s  f a b r i c a d o r e s  d e  e d i f i c i o s  n ã o  v ã o  o c c u p a n d o  t e r r e n o  
p r o h i b i d o ,  c u j a  i n c u m b e n c i a  p o d e r á  t e r  o  s a r g . t o  m o r  F i l i p p e  R o d r i g u e s  d e  O l i v r . ª  
a c o m p a n h a d o  d o  V e d o r  G e r a l  d a s  F o r t i f i c a ç o e n s ,  e  d e  s e u  e s c r i v ã o ,  a s s i m  p o r q  j á  a  
a n d o u  o b s e r v a n d o  n a  a v e r i g u a ç ã o  d a s  f a z e n d a s  q  p . ª  a  d . ª  f o r t i f i c a ç ã o  f o r a m  
c o m p r a d a s  c o m o  t a m b é m  p o r  t e r  s i d o  p r i v i l e g i a d o  d o  f o g o  q  l h e  n ã o  r o u b o u  o s  s e u s  
p a p e i s ,  e n t r e  o s  q u a e s  c o n s e r v a  o  d a  d . ª  f o r t i f i c a ç ã o ;  e  p . ª  e s t a  d i l i g e n c i a  s e r  c o m p l e t a  
s e  p o r ã o  b a l i z a s  f i r m e s  n o s  l u g a r e s  p r o h i b i d o s ,  a s s i m  d e n t r o ,  c o m o  f o r a  d a  
f o r t i f i c a ç ã o ,  q u e  d e t e r m i n e m  o s  l u g a r e s  e x c e p t u a d o s  p . ª  s e  n ã o  f a z e r e m  n e l l a s  o b r a  
a l g u a  d e  p e d r . ° ,  e  a l g u a  q  h o u v e r  j á  d e  c a r p i n t r . °  n ã o  p o s s a  t e r  p o s s e  d e  c o n s e r v a ç ã o ,  
c o m  a  o b r i g a ç ã o  f e i t a  n a  V e d o r i a  p . ª  a  d e r r i b a r e m  t o d a s  a s  v e z e s  q  f o r  o r d e n a d o ,  s e m  
s e  p o d e r  r e q u e r e r  s a t i s f a ç ã o  a l g u a ,  a n t e s  p a g a r ã o  n a  m e s m a  V e d o r i a ,  q  o  h e  t a m b e m  
d a  F o r t i f i c a ç ã o ,  o q  e s t e  l h e  o r d e n a r  e m  r e c o n h e c i m . t o  d e  v a s s a l a g e m .  E  a o  M a r q u e z  
E s t r i b r . °  m o r  G o v . o r  d a s  A r m a s  d a  P r o v i n c i a  d a  E x t r e m a d u r a  e  C o r t e ,  c o m o  
S u p e r i n t e n d e n t e  d a s  F o r t i f i c a ç o e n s  m e  p a r e c e  p e r t e n c e r  m a n d a r  e x e c u t a r  e s t a  d i l i g . ª  
o r d e n a n d o - l h e  a s s i m  S .  M a g . e .  
 
I I . - E  h e  q . t o  m e  o c c o r r e  d i z e r  n e s t a  2 . ª  p . t e  r e s e r v a n d o  p . ª  a  3 . ª  o  q  d e p e n d e  d e  
p l a n t a ,  p . ª  c u j a  e x e c u ç ã o  m e  t e n h o  a c h a d o  m . t o  f a l t o  d e  p r e p a r a t i v o s  e  c o m o d i d . e  
p o r q  a  d e s t r u i ç ã o  e x p e r i m e n t a d a  q u e  p e n e t r o u  o s  l u g a r e s  a i n d a  m a i s  r e s e r v a d o s ,  c o m o  
s e  f o s s e  e n v i a d a  p . ª  d e s t r u i r  q . t o  p u d e s s e  t e r  a l g u m  u s o  a o s  v i v . t e s  q u e  r e s t a r ã o ,  
f i c a n d o  p o r  e s t e  m o d o  e x t i n c t o s  n o s  s e u s  e x e r c i c i o s ,  a i n d a  q  v i v o s  p . ª  s e  l e m b r a r e m  d o  
q  p e r d e r ã o ,  t a m b e m  f e z  c a s o  d e  m i m  p . ª  m o s t r a r  q  l h e  n ã o  e s c a p o u  c o u s a  a l g u a ,  p o r  
d i m i n u t a  q u e  f o s s e .  A  m a t . ª  q  s e  t r a t a ,  a i n d a  q  n ã o  s e j a  t ã o  n o v a  q u e  d e i x e  d e  t e r  
h a v i d o  o u t r a s  s e m e l h . t e s ,  h e  c o m t u d o  n e c e s s . °  p o n d e r a r l h e s  a s  d i f f e r e n ç a s  d a s  
o c a a s i o e n s  e m  q u e  s e  f i z e r ã o ,  p o r q  n e m  e m  L o n d r e s ,  n e m  e m  T u r i m  s e  a c h a v ã o  o s  
p o v o s  f l a g e l a d o s  c o m o  o s  d e  P o r t u g a l  q u a n d o  s e  r e f o r m a r ã o  a q u e l l a s  c o r t e s ,  e  v a e  
m . t a  d i f e r e n ç a  d e  o b r a s  e m  t e m p o  m a i s  o u  m e n o s  c a l a m i t o z o  p . ª  s e r  m a i s  o u  m e n o s  
f a c i l i t a d a  a  e x e c u ç ã o .  P . ª  e s t a  s e  c o n s e g u i r  s e m p r e  s e r á  h u  g r a n d e  a d j u t o r i o  a  s a u d e  
b e m  c o n s e r v a d a :  a s  a g u a s  c o r r u p t a s ,  e  s e m  m o v i m . t o ,  a s s i m  n a  r u a  n o v a  d o s  f e r r o s  
c o m o  n o  R o c i o ,  s e m  d e s p e j o ,  n ã o  d e i x ã o  d e  c o r r e r e m  p e r i g o  d e  c o r r o m p e r  o  a r ;  h e  
p o n t o  p e r t e n c e n t e  a o  T r i b u n a l  d a  S a u d e  e  d o  S e n a d o  d a  C a m a r a ,  q  o  g o v e r n a ,  e  
e n t e n d o  s e n ã o  d e v e m  d e s p r e z a r  s e m  o f e n s a  d o  b o m  r e g i m e n .  L i x . ª  I 6  d e  F e v r . °  d e  I 7 5 6 .  
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Te rceir a pa rte  
 
I . °  N o  §  u l t i m o  d a  s e g u n d a  p a r t e  d a  D i s s e r t a ç ã o  s o b r e  a  r e n o v a ç ã o  d e  L i s b o a ,  
p r o m e t i  e s t a  t e r c e i r a  m u y  d e p e n d e n t e  d e  p l a n t a s ,  e  d e s e n h o s  q u e  n ã o  p o s s o  e x e c u t a r  
c o m o  c o s t u m a v a  f a z e r ,  s e n d o m e  p r e c i s o  v a l e r m e  d e  o u t r a s  p e s s o a s  s e m  s e r  e m  m i n h a  
p r e z e n ç a  p o r  f a l t a  d e  c o m m o d o  q u e  a i n d a  m e  n ã o  t e m  s i d o  p o s s i v e l  c o n s e g u i r ,  
c o n s e q u ê n c i a  d o s  f a t a l i s s i m o s  f l a g e l o s  q  s e  t e m  m a n i f e s t a d o  á  n o s s a  a d m i r a ç ã o :  
V a l e n d o - m e  p o r e m  d o s  o f f i c i a e s  E n g e n h e i r o s  e  P r a t i c a n t e s  d a  A c a d e m i a  M i l i t a r ,  d e  q u e  
m e  p a r e c e o  f a z e r  e l e i ç ã o ,  e  c o m m u n i c a n d o l h e s  a  p l a n t a  d a  p a r t e  b a i x a  d e  L i s b o a  
d e s t r u i d a  q u e  s ó  m e  e s c a p o u  d a  v o r a c i d a d e  p o r  s e  a c h a r  f o r a  d a  m i n h a  m ã o ,  l h e s  
e x p l i q u e y  a  m u d a n ç a  q u e  p r e t e n d i a  m o s t r a r  p o r  p l a n t a s  n o v a s  e m  q u e  s e  p o d e s s e  f a z e r  
c o n c e i t o  d o s  r e m e d i o s  p r e m e d i t a d o s ,  i n t i m a n d o  a o  A j u d a n t e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a ,  
a c o m p a n h a d o  d o  P r a t i c a n t e  F r a n c i s c o  P i n h e i r o  d a  C u n h a ,  t o m a s s e  p o r  s u a  c o n t a  
e x p r e s s a r  e m  h u m a  p l a n t a  s o b r e  a  r e p r e s e n t a ç ã o  d a  p a r t e  b a i x a  d e  L i s b o a  d e s t r u i d a ,  a  
e m m e n d a  d a s  r u a s  e s t r e i t a s ,  d e  m a i s  u z o ,  e  a l g u m  m e l h o r a m e n t o  n a s  l a r g a s ,  p a r a  q u e  
s e  s e  q u i z e r  l a n ç a r  m ã o  d ' e s t a  e m m e n d a  p r o p o s t a  n o  p r i n c i p i o  d o  §  4 . °  d a  s e g u n d a  
p a r t e ,  s e  a n t e v i s s e  a  m e l h o r a  q u e  s e  c o n s e g u i a :  e  q u e  t a m b e m  s o b r e  o s  b e c o s  m i u d o s  
a p o n t a c e  n o v a s  r u a s ,  p a r a  q u e  s e  p o d e s s e  s o b r e  e l l a s  o b s e r v a r  s e  s e r i a  e s c u z a d o  
a q u e l l e  m e l h o r a m e n t o ,  o u  i n e v i t a v e l ,  c o n s e r v a n d o  n o s  s e u s  p r o p r i o s  s i t i o s  o s  T e m p l o s ,  
E r m i d a s  e  F r e g u e z i a s  c o m  o  s e u  t e r r e n o  c o m p e t e n t e ;  e  m u d a n d o  a  l a r g u r a  d o  t e r r e i r o  
d o  P a ç o  e m  c o m p r i m e n t o ,  e x t e n d e n d o - s e  p a r a  a  p a r t e  d o  m a r  t h e  e m p a r e l h a r  c o m  o  
c o m p r i m e n t o  d a  p o n t e  d a  C a z a  d a  I n d i a ,  f i c a n d o  s e n d o  a  s u a  l a r g u r a  d e s d e  o  F o r t e  t h e  
á  f a c e  d o  p o e n t e  d a  A l f a n d e g a  d o  T a b b a c o ,  e  f o r m a n d o  a  c a z a  d a  b o l ç a  d o s  h o m e n s  d e  
n e g o c i o  e n t r e  a  d i t a  A l f a n d e g a  e  o  a r c o  d o  A s s o u g u e ,  s e p a r a d a  p o r  d u a s  r u a s ,  h u m a  d a  
p a r t e  d a  m e s m a  A l f a n d e g a ,  e  o u t r a  d a  p a r t e  d o  m e s m o  A s s o u g u e  p a r a  d a r e m  s e r v e n t i a  
p a r a  a  p r a ç a  r e s t a n t e ,  c n t r e  a  d i t a  b o l ç a  e  C a z a  d o s  C o n t o s ,  q u e  s e r v i r á  p a r a  o s  u z o s  q  
c o s t u m a v a  s e r v i r ,  m a s  s e m  i n f i c i o n a r  a  p r a ç a  p r i n c i p a l ,  d e r r i b a n d o - s e  o  b a l u a r t e ,  e  s u a  
c o r t i n a ,  e  f a z e n d o - s e  n o  e x t r e m o  d o  c o m p r i m e n t o  d e s t a  n o v a  p r a ç a  e s c a d a s  p a r a  
d e z e m b a r c a r  e m  t o d a  a  m a r é  s e m  n e c e s s i d a d e  d e  p r a n c h a s ,  e  d a n d o - s e  c o m m o d o  p a r a  
a  V e d o r i a  e  A c a d e m i a  M i l i t a r  e n t r e  a  p o n t e  d a  C a z a  d a  I n d i a ,  e  o  F o r t e ,  o  q  v a y  
r e p r e s e n t a d o  n a  p l a n t a  n . °  I .  
 
2 . °  A o  c a p i t ã o  E l i a s  S e b a s t i ã o  P o p e ,  a c o m p a n h a d o  d e  s e u  f i l h o  o  P r a t i c a n t e  J o z e  
D o m i n g o s  P o p e ,  e n t r e g u e y  o u t r a  p l a n t a  d a  p a r t e  b a i x a  d e  L i s b o a  d e s t r u i d a  
i n t i m a n d o l h e  o u t r a  ( p l a n t a  d a )  r e n o v a ç ã o  ( p a r a  o  m e s m o  f i m ) ,  c o m  a  d i f f e r e n ç a  p o r e m  
q  n ã o  t r a t a s s e  d e  m e l h o r a r  r u a s  e s t r e i t a s ,  n e m  a p r o v e i t a r - s e  d a s  l a r g a s  i n t e i r a m e n t e ,  
m a s  q u e  c o m  a  l i b e r d a d e  q  j u l g a s s e  a p r o p r i a d a  f o r m a s s e  h u m a  n o v a  p l a n t a  c o m  a s  
m a i s  c o n d i ç ô e s  a p o n t a d a s  n a  p r i m e i r a  i n t i m a ç ã o :  O  q u e  a p p r e z e n t o  e x e c u t a d o  n a  
p l a n t a  n . °  2 .  
 
3 . º  A o  C a p i t ã o  E u g e n i o  d o s  S a n t o s  d e  C a r v a l h o ,  a c o m p a n h a d o  d o  A j u d a n t e  
A n t o n i o  C a r l o s  A n d r e a s ,  e n t r e g u e y  o u t r a  p l a n t a  d a  p a r t e  d e  L i s b o a  b a i x a  d e s t r u i d a ,  
p a r a  q u e  s o b r e  o  t e r r e n o  q u e  o c c u p a r a  f o r m a s s e  o u t r a  n o v a  p l a n t a  c o m  t o d a  a  
l i b e r d a d e  i n t e i r a m e n t e ,  e  s e m  s o g e i ç ã o  n e m  p r e c e i t o  a l g u m  m a i s  q u e  a  c o n s e r v a ç ã o  
d o s  T e m p l o s ,  E r m i d a s  e  F r e g u e z i a s :  o  q u e  v a y  e x e c u t a d o  n a  p l a n t a  n . °  3 .  
R e c o m m e n d a n d o  g e r a l m e n t e  a  t o d o s  t r e s  f o r m a s s e m  a l g u m a s  p r a ç a s  e m  l u g a r e s  
c o n v e n i e n t e s  p a r a  q  n e s t e s  v a z i o s  t i v e s s e  o  a r  c o m m o d o s  e m  q u e  p r o d u z i s s e  o s  s e u s  
b o n s  e f f e i t o s .  
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4 . °  E  p o r q u e  e n t r e  o s  t r e s  p e n s a m e n t o s  p r o p o s t o s  s e  a c h ã o  d i v e r s i d a d e s  q u e  
p o d e r ã o  s e r  m a i s  o u  m e n o s  a g r a d a v e i s ,  e  o  m e u  i n t e n t o  h e  s o m e n t e  a p o n t a l o s ,  n ã o  
d u v i d a n d o  q  ( a i n d a  s o b r e  o s  t r e s  m o d o s  p r o p o s t o s )  s e  p o s s ã o  s i n a l a r  o u t r o s  m e l h o r e s ,  
p a r a  o  q u e  p o d e r ã o  s e r v i r  d e  g r a n d e  a d j u t o r i o  e s t a s  t r e s  r e p r e z e n t a ç õ e s ,  p o r q u e  á  v i s t a  
d a s  d i v e r s a s  c o n f i g u r a ç ö e s  d e  h u m  o b j e c t o ,  h e  q  m i l h o r  s e  p o d e  o b s e r v a r  a  s u a  
p r o p r i e d a d e ,  o u  i m p r o p r i e d a d e ,  a p r o v e i t a n d o - m e  d o  m e s m o  s o c c o r r o ,  n o t o  n a  p l a n t a  
n . °  3 . °  q u e  o  t e r r e i r o  d o  P a ç o  n e l l a  d e s e n h a d o ,  e x c e d e  q u a n t o  a  m i m  a  g r a n d e z a  d e  
p r a ç a ;  m a s  q  o  m o l h e  q  f o r m a  n a  A l f a n d e g a  p a r a  q u e  o s  b a r c o s  c a r r e g a d o s  e  n e l l e  
r e c o l h i d o s  p o s s ã o  c o m  t o d a  a  c o m m o d i d a d e  d e  s e a r r e g a r  d e n t r o  d a  m e s m a  A l f a n d e g a ,  
s e m  a d j u t o r i o  d a  p o n t e ,  m e  p a r e c e  m u i t o  b e m  a d v e r t i d o .  
 
5 . °  S u p p o n d o  ( p o r e m )  q u e  s e  a c c e i t a  a l g u m  d o s  p l a n o s  p r o p o s t o s ,  r e s t a  a i n d a  
d e p o i s  d e  d e m a r c a d o s  o s  s i t i o s  e d i f i c a n d o s ,  e  d e t e r m i n a d a  a  c o m m u t a ç ã o  d o s  
d e s t r u i d o s ,  e s c o l h e r  c o m  a n t e c e d e n c i a  o  m o d o  c o m  q u e  s e  d e v e m  p r e s e r v a r  a s  r u a s  
l i v r e s  d o s  e m b a r a ç o s  q u e  a s  f a z e m  i m m u n d a s ,  f a z e n d o  e l l e i ç ã o  d o  m a i s  a p r o p r i a d o  
p a r a  e s t e  f i m ;  e  p o r q u e  s o b r e  o  o r d i n a r i o  d e  q u e  s e  c o s t u m a  u z a r ,  q  c o n s i s t e  e m  s e r e m  
c o n d u z i d a s  p e l l o s  c a r r e t ã e s  e m  c a r g a s  d e  b e s t a s  t o d a s  a s  s u p e r f l u i d a d e s  q  s e  l a n ç ã o  
d a s  j a n e l a s ,  h a  s o m e n t e  t r e s  q  p o d e m  c o n c o r r e r  p a r a  a  e l l e i ç ã o ,  d e c l a r o  q u e  o  p r i m e i r o  
( d e  q u e  s e  t e m  u z a d o  a l g u n s  p a i z e s )  c o n s i s t e  e m  q u e ,  f a b r i c a d a s  p e l l o  m e y o  d a s  r u a s  
( p r i n c i p a e s )  c l o a c a s  c o m  c a p a c i d a d e  p a r a  r e c e b e r e m  a s  a g o a s  e  ( t o d a s  a s )  
s u p e r f l u i d a d e s  d o s  e d i f i c i o s ,  s a y ã o  d e s t e s  o s  c o n d u c t o s  s u b t e r r a n e o s  p e l l o s  q u a i s  o s  
e d i f i c i o s  s e  a l i v i e m  n a s  c l o a c a s :  a l g u n s  c o n d u c t o s  d e s t e s  s e  f i z e r ã o  e m  C o n v e n t o s  e  
e d i f i c i o s  p a r t i c u l a r e s  d ' e s t a  C i d a d e ,  e  s e  i n t r o d u z i r ã o  n o s  c a n o s  r e a i s ,  m a s  t e m  s i d o  e m  
p o u c o  n u m e r o ;  a d v e r t i n d o  q u e  o s  c a n o s  r e a i s  q  s ã o  a s  c l o a c a s  a n t i g a s  d e  L i s b o a ,  p e l l a  
m a y o r  p a r t e  s e  n ã o  a c h ã o  c a p a z e s  d e  b o m  s e r v i ç o  p o r  e s t a r e m  m u i t o  c o r r u p t o s  e  p e l l a  
m u d a n ç a  d a s  r u a s ,  q u e  p r o v a v e l m e n t e  s e  s e g u i r á ,  p o d e r á  s e r  p r e c i s o  h a v e r  m u d a n ç a  
n a s  s u a s  s i t u a ç ö e s .  
 
6 . °  C o n s i s t e  o  s e g u n d o  e m  r e c o n h e c e r  q u e  e m  a l g u m a s  p a r t e s  s e  u z a  d e  c a r r e t a s  
q u e  v e z i t a n d o  d e  m a n h ã  a s  r u a s ,  e  r e c o l h e n d o  o s  l i x o s  e  s u p e r f l u i d a d e s  s o l i d a s ,  a s  
a l i v i ã o ,  e  d e f e n d e m  d o  m a y o r  e m b a r a ç o ,  f i c a n d o  s ó  s o g e i t a s  á s  a g o a s  q  c o m  f a c i l i d a d e  
s e  d i c i p ã o .  
 
7 . º  C o n s i s t e  o  t e r c e i r o  e m  d e i x a r  l i v r e  e n t r e  c a d a  d u a s  r u a s ,  e  a s  d u a s  o r d e n s  d e  
e d i f i c i o s  q  a s  f o r m ã o  p o r  h u a  d e  s u a s  p a r t e s  h u m a  r u a  e s t r e i t a  d e  s i n c o  o u  s e i s  p a l m o s  
q u e  c h a m ã o ,  a l f u g e r e ,  s e m  q u e  h a j ã o  p a r a  e l l a  p o r t a s ,  m a s  s ó  j a n e l a s  d e  q u e  s e  l a n c e m  
n e l l a  a s  t a i s  s u p e r f l u i d a d e s ,  q u e  n o  O u t o n o  c o s t u m ã o  s e r  e x t r a h i d a s  p e l l o s  c a r r e t õ e s ,  
p a r a  s e r e m  l a n ç a d a s  e m  l u g a r e s  d e t e r m i n a d o s ;  e  e m  a l g u m a s  p a r t e s  d e s t a  C i d a d e ,  s e  
a c h a v ã o  a s  t a i s  a l f u g e r e s ,  p o s t o  q u e  c o m  o  i n c o n v e n i e n t e  d e  i n f i c i o n a r e m  o  o l f a t o  d o s  
m o r a d o r e s  d a q u e l l a s  c a z a s  a  q u e  f i c ã o  c o n t i g u a s ,  q  n e c e s s i t ã o  d e  v i d r a ç a s  p a r a  
m o d e r a r e m  a q u e l l e  i n c o n v e n i e n t e ,  o u  c u s t u m a r e m - s e  a  s o f r e l l o ;  p e l l o  q u e  d o s  q u a t r o  
m o d o s  r e f e r i d o s ,  s e m p r e  o  d o  c o n d u c t o r  s u b t e r r a n e o  p a r a  a s  c l o a c a s  m e  p a r e c e  o  
m i l h o r  o n d e  a s  h o u v e r :  o  d o s  c a r r o s ,  o u  c a r r e t a s ,  h a v e n d o  a  q u a n t i d a d e  s u f f i c i e n t e ,  
e s t i m o  e m  s e g u n d o  l u g a r ;  e  e m  t e r c e i r o ,  o  c o m m u m  e  u z a d o s  c a r r e t ã e s ,  e  u l t i m a m e n t e  
o  d a s  A l f u g e r e s ,  q  a l e m  d o  s e u  p e r p e t u o  i n c o n v e n i e n t e ,  d e m i n u e m  o  t e r r e n o  d o s  
e d i f i c i o s .  A  c o n s i d e r a ç ã o  p o r e m  d a  d i v e r s i d a d e  d a s  d e s p e z a s ,  p o d e r á  a l t e r c a r  m u i t o  
e s t e  m e u  p a r e c e r ,  q u e  s e m p r e  c o m o  t u d o  o  m a i s  d e i x o  p e n d e n t e  d a  m e l h o r  p o n d e r a ç ã o .  
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8 . °  A  e s t a  c o n s i d e r a ç ã o  d e  c o n s e r v a r  a s  r u a s  d e  L i s b o a  l i v r e s  d o s  e m b a r a ç o s  q u e  
a s  f a z e m  i m m u n d a s ,  p a r a  o  q u e  c o n c o r r e r á  m u i t o  a  m a y o r  l a r g u r a  d a s  r u a s ,  e  a  m e n o r  
a l t u r a  d o s  e d i f i c i o s ,  n ã o  e x c e d e n d o  d e  d o u s  p a v i m e n t o s  s o b r e  a s  l o g e s ,  s e  s e g u e  
n e c e s s a r i a m e n t c  o u t r a  n ã o  m e n o s  i m p o r t a n t e ,  e  c o n s i s t e  e m  d e t e r m i n a r  m e l h o r  l u g a r  
e m  q u e  p o s s ã o  o s  t a i s  e m b a r a ç o s  s e r  l a n ç a d o s  c o m  m e n o r e s  i n c o n v e n i e n t e s ;  e  p o r  q u e  
m e  o c c o r r e  h u m  m a i s  l i v r e  d e l l e s  d o  q u e  o s  j á  o b s e r v a d o s ,  e  p r o m e t e  h u m a  g r a n d e  
c o n v e n i e n c i a  a o  b e m  p u b l i c o ,  s e j a m e  l i c i t o  p r e z e n t a l o  n e s t e  l u g a r .  C o n s i s t e  e l l e  e m  q  
o s  t a i s  e m b a r a ç o s  s e  v ã o  l a n ç a r  d e n t r o  d o  R i o  d e  S a c a v e m ,  p a r a  q u e  c o m  e s t e  a d j u t o r i o  
s e  c h e g u e  a  f o r m a r  n e l l e  h u m  v a l l e  á  i m i t a ç ã o  d o  d e  C h e l a s ,  e m  q u e  a s  a g o a s  s a l g a d a s  
c h e g a v ã o  e m  a l g u m  t e m p o  a o  t e m p l o  d a s  V i r g e n s  V e s t a e s ,  h o j e  C o n v e n t o  d e  r e l l i g i o z a s  
d e  S a n c t o  A g o s t i n h o ;  p o r  q  s e  e s t e  p e q u e n o  V a l l e  s o c c o r r e  t ã o  a g r a d a v e l m e n t e  a  C o r t e  
c o m  a s  s u a s  h o r t a l i ç a s  e  f r u t a s ,  q u a n t o  m e l h o r  o  f a r á  o  V a l l e  d e  S a c a v e m  c o m  a  s u a  
m u i t a s  v e z e s  m a y o r  g r a n d e z a ,  e  s e m  s e  p o d e r  d i z e r  q u e  o s  e m b a r a ç o s  a l i  l a n ç a d o s  
p o d e m  c a u z a r  a l g u m  i m p e d i m e n t o  n a  b a r r a ,  c o m o  s e  p o d e  t e m e r  d e  q u a l q u e r  d o s  
o u t r o s  m o d o s  e m  q u e  s e  n ã o  l a n ç ã o  e m  t e r r a :  p o d e  c s t a  c o n s i d e r a ç ã o  t e r  c o n t r a  s i  o  
e m b a r a ç o  d o  r e f u g i o  d a s  e m b a r c a ç õ e s  n o  t e m p o  e m  q u e  s e  r e c o l h e m  a  b u s c a l o ;  m a s  a  
i s s o  s e  p o d e  r e s p o n d e r  q  n e m  a s  e m b a r c a ç õ e s  n c c e s s i t ã o  d e  t o d o  o  e s t e y o  d e  S a c a v e m  
p a r a  s e  r e f u g i a r e m ,  n e m  s e r i a  j u s t o  q  i n t e i r a m e n t e  s e  l h e  i m p e d i c e  o  r e f u g i o ,  m a s  q u e  
s ó  s e  f o r m a s s e  e m  V a l l e  a q u i l o  q u e  I h o  n ã o  i m p e d i c e  q  s e m p r e  s e r á  d e  g r a n d e z a  m u y  
p r o v e i t o z a .  
 
9 . º  T a m b é m  p a r e c e  p r e c i z o  a t t e n d e r s e  c o m  a n t e c e d e n c i a  a o s  c o n d u c t o s  d a  a g o a  
p a r a  a s  f o n t e s  d e  q u e  h e  m u i t o  j u s t o  s e  m i l h o r e  e s t a  c i d a d e  b a i x a  d e s t r u i d a ,  p a r a  
a l i m e n t o  d o s  p o v o s  p a r a  e x t i n c ç ã o  d o s  i n c e n d i o s ,  e  p a r a  a d o r n o  d a s  p r a ç a s :  n o  t e r r e i r o  
d o  P a ç o  p o d e  s e r v i r  a  a g o a  q  v e m  d a s  C r u z e s  d a  S é :  n a  p r a ç a  d o  R o c i o ,  p o d e  o  s e u  
c h a f a r i z  r e c e b e r  m a y o r  a g o a ,  e  m a i s  s e g u r a  d o  b a i r r o  a l t o ,  f i c a n d o  a  q u e  d e  p r e z e n t e  
l a n ç a  a o  D e s t e r r o  d e  d o n d e  t r a z  a  s u a  o r i g e m ,  o n d e  t a m b e m  h e  n e c e s s a r i a  p a r a  a c o d i r  
a o  m u i t o  p o v o  q u e  n a q u e l l a  c i r c u m v e z i n h a n ç a  t e m  c r e s c i d o :  o  H o s p i t a l  R e a l  d e  t o d o s  
o s  S a n t o s  p e l l o s  s e u s  g r a n d e s  p r i v i l e g i o s  s e  f a z  a c r e d o r  d e  t o d a  a  a g o a  q  l h e  é  
n e c e s s a r i a :  O  l a r g o  d a  V i c t o r i a  e s t á  p e d i n d o  c o m  m u i t a  r a z ã o  a o  b a i r r o  a l t o  h u m  
s o c c o r r o  d e  a g o a :  o  b a i r r o  d e  S .  J o s é  o  i m i t a  c o m  a  m e s m a  j u s t i ç a ,  p o r  q u e  a l i  a  v i r ã o  
b u s c a r  d o  C a m p o  d o  c u r r a l  o n d e  n ã o  h a  a  s u f f i c i e n t e :  e  e s t e s  l u g a r e s  d a  C i d a d e  b a i x a  
q u e  t e n h o  a p o n t a d o ,  s ã o  o s  i n e x c u z a v e i s  d e s t e  s o c c o r r o ,  p o r q u e  s e  f o s s e  p o s s i v e l  q  e m  
c a d a  r u a  h o u v e s s e  h u m a  f o n t e ,  o u  c a d a  c a z a  t i v e s s e  h u m a  c h a v e  d e  a g o a ,  n u n c a  s e  
p o d e r i a  c h a m a r  s u p e r f l u o  e s t e  m e l h o r a m e n t o :  m a s  p o i s  q u e  o  n ã o  p o d e  s e r  e m  t o d o ,  
p a r a  q  a o  m e n o s  o  p o s s a  s e r  e m  p a r t e ,  s e  d e v i a  f a z e r  a l g u m a  d e l l i g e n c i a ,  p a r a  s e  
c o n v o c a r e m ,  e  a j u n t a r e m  m a i s  a g o a s ,  p o i s  p a r a  i s s o  f o r ã o  f o r m a d o s  d o u s  
e n c a n a m e n t o s  n o  A c q u e d u c t o  q  c o n d u z  a  a g o a  p a r a  o  b a i r r o  a l t o ,  n o  q u e  s e  n ã o  t e m  
p o s t o  t h é  o  p r e z e n t e  a q u e l l a  a p p l i c a ç ã o  q  a  m a t e r i a  m e r e c e ,  e  c o m  q u e  s e  p o d e r ã o  
c o n s e g u i r ,  s e g u n d o  o s  a p o n t a m e n t o s  q u e  p a r a  e s s e  f i m  f o r ã o  f e i t o s ,  q  p o s t o  o  f o g o  o s  
c o n s u m i c e  t o d o s ,  a i n d a  s e  a c h a r ã o  a l g u n s  v e s t i g i o s  n a  i d ê a .  
 
I 0 . °  E  p o r q u e  a  a g o a  s e m  i n s t r o m e n t o s  c o m  q  s e  a p p l i q u e  h e  c o m o  e s p a d a  s e m  
b r a ç o ,  e  a s  b o m b a s  o  c u s t u m ã o  s e r ,  d e v e m  e s t a s  a c h a r s e  r e p a r t i d a s  e m  l u g a r e s  
c o n v e n i e n t e s ,  e  a o  m e n o s  h u a  e m  c a d a  f r e g u e z i a ,  e  j u n t o  d a  m e s m a  I g r e j a  p a r a  o  q u e  
s e  d e t e r m i n a r á  e d i f i c i o  p a r t i c u l a r  d e  q u e  p o d e r á  t e r  a  c h a v e  o  a n d a d o r  d a  I r m a n d a d e  
d o  S a n t i s s i m o  S a c r a m e n t o ,  p o r  s e  a c h a r  o r d i n a r i a m e n t e  a s s i s t i n d o  n a  I g r e j a ,  o u  p e r t o  
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d e l l a :  O s  b a l d e s  d e  c o u r o  e m  b o m  n u m e r o  s ã o  i n s e p a r a v e i s  d a s  b o m b a s ,  p a r a  c o m  
p r o m p t i d ã o  e  s e g u r a n ç a  a j u d a r e m  n e s t e  c o n f l i c t o :  c u j a  r e p o z i ç ã o  d e v e  s e r  m u i t o  
o b s e r v a d a  p o r  m e y o  d e  a l g u m a  h o r r o r o z a  p e n n a  c o n t r a  q u e m  t i v e r  o  d e s a c o r d o  d e  o s  
n ã o  r e p o r  e m  s e u  l u g a r  a c h a n d o s e  e m  q u a l q u e r  m ã o  f ó r a  d e l l e .  
 
I I . °  N ã o  p o s s o  d e i x a r  d e  a c r e s c e n t a r  a q u i  s e r  m u i t o  p r e c i z a  h u m a  e s p e c i a l  
a t t e n ç ã o  n a  e l l e i ç ã o  d a s  p e s s o a s  q u e  h a j ã o  d e  t e r  p o r  s u a  c o n t a  a  e x e c u ç ã o  d e s t a  
d i f f i c u l t o s a  o b r a  d a  r e n o v a ç ã o  d e  L i s b ô a  b a i x a ,  p a r a  a  g u i a r e m  l i v r e  d o s  e m b a r a ç o s  q  
s e  p o d e r ã o  e n c o n t r a r ,  o u  i n c l u i r  e n t r e  a  c o r r e s p o n d e n c i a  d o  a n t i g o  c o m  o  m o d e r n o ,  n o  
c a z o  d e  h a v e r  a l g u m a  c o m m u t a ç ã o  d o  v e l h o ,  c o m  o  n o v o  q u e  h e  a o n d e  c o n s i s t e  a  
m a y o r  d i f f i c u l d a d e ;  p a r a  c u j a  s o l u ç ã o  n ã o  j u l g o  i n t e i r a m e n t e  s u f f i c i e n t e s  a d j u t o r i o s  
d a s  p l a n t a s ,  e  s e  f a z  m u i t o  p r e c i z o  q u e  s e  v ã o  o b s e r v a n d o  n o  t e r r e n o  c o m  t o d o  o  
g é n e r o  d e  p r e c a u ç õ e s  q  a  m a t e r i a  m e r e c e ;  p o r  q u e  s e n d o  c e r t o  q  s e  n ã o  u z a  d e  g e t i p é  
n o s  p l a n o s  d a s  c i d a d e s  a n t i g a s  t ã o  i r r e g u l a r e s  c o m o  c u s t u m ã o  t o d a s  s e r ,  n ã o  s e  p o d e  
u z a r  d e l l e s  c o m o  d e  h u m  p l a n o  r e g u l a r  d e  h u m  C o n v e n t o  o u  d e  h u m  P a l a c i o :  E  a i n d a  q  
a  n o s s a  p l a n t a  d e  L i s b ô a  a n t i g a  s e  a v a n t a g e  e m  s e  l h e  t e r  a s s i g n a d o  p e t i p é ,  n e m  p o r  
i s s o  s e  d e v e  c a m i n h a r  p o r  e l l a ,  s e m  s e r  c o m o  c o m  h u m a  c o n t i n u a d a  s o n d a  r e t a  p o r  
c a u z a  d a  d i t a  c o m m u t a ç ã o ;  p o r q u e  o  f o r m a r  h u m a  C i d a d e  d e  n o v o  s e m  a t t e n ç ã o  m a i s  
q u e  a  e l l a  p r o p r i a ,  u n i n d o a  a  o u t r a  a n t i g a  c o m o  e m  T u r i m ,  s e r á  m a i s  d i v e r t i m e n t o  q u e  
t r a b a l h o ;  p a r a  e s t a  e x e c u ç ã o  m e  p e r s u a d o  e s t a r e m  e m  p r i m e i r o  l u g a r  o  T e n e n t e  
C o r o n e l  C a r l o s  M a r d e l  e  o  C a p i t ã o  E u g e n i o  d o s  S a n t o s  d e  C a r v a l h o ,  p o r q u e  á l e m  d e  
s e r e m  E n g e n h e i r o s  d e  p r o f i ç ã o ,  s ã o  t a m b e m  n a  A r c h i t e c t u r a  C i v i l  o s  p r i m e i r o s  
A r c h i t e c t o s .  
 
I 2 . °  E  c o m o  a t h é  o  p r e z e n t e  s e  n ã o  s a b e  o  m o d o  d e  c o m m u t a ç ã o  q  s e  u z a r á  c o m  
o s  d o n o s  d a s  c a z a s  d e s t r u i d a s ,  e  a  c o n j e c t u r a  q  e u  f a z i a  e r a  n a  s u p p o z i ç ã o  d e  q u e  n a  
d e l i g e n c i a  q  e m  f o r m a  d e  t o m b o  s e  e x e c u t a v a  p e l l o s  b a i r r o s ,  s e  i n c l u i a  a  a v a l i a ç ã o  d o s  
e d i f i c i o s ,  o  q u e  c o m  e f f e i t o  n ã o  h e  a s s i m ,  m a s  s o  c o n s i s t e  n a  m e d i ç ã o  d a s  a r e a s ,  e  
a l g u m a s  c l a r e z a s  q  n ã o  c o m p r e h e n d e m  a  a v a l i a ç ã o ,  m e  v e j o  o b r i g a d o  a  e n t e n d e r  q u e ,  
o u  e s t a  a v a l i a ç ã o  s e  f a r á  s e p a r a d a m e n t e  p o r  s e g u n d a  d e l i g e n c i a ,  p r e z e n t e s  o s  m e s m o s  
e d i f i c i o s  o u  n ã o  p r e z e n t e s ,  o u  q u e  s e  n ã o  q u e r  u z a r  m a i s  q u e  d e  m e d i ç õ e s  d a s  A r e a s ,  
p a r a  s e r e m  c o m m u t a d a s  p o r  a r e a s ;  p o r q u e  c o m o  n a  r e n o v a ç ã o  d a  C i d a d e  b a i x a  p o r  
r u a s  l a r g a s ,  s e  m u d ã o  t o t a l m e n t e  o s  s i t i o s  d o s  e d i f i c i o s  q u e  n ã o  s ã o  m a n d a d o s  a v a l i a r ,  
p a r e c e  p o d e r  s e r  o  i n t e n t o  d a  c o m m u t a ç ã o  p o r  A r e a s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  a s s i m  a o s  s i t i o s  
m a i s  o u  m e n o s  p r o x i m o s  d o  m a r ,  c o m o  á  g r a n d e z a  m a y o r  o u  m e n o r ,  c o r r e s p o n d e n t e  á  
d o  e d i f i c i o  d e s t r u i d o ;  m a s  c o m o  s e  n ã o  p o d e  e n t e n d e r  q  p o r  c a u z a  d a  m a y o r  l a r g u r a  
d a s  r u a s  r e s t e m  a r e a s  p a r a  s u p r i r  a s  d o s  e d i f i c i o s  d e s t r u i d o s ,  s e g u e - s e  d e s t e  
c o n h e c i m e n t o  q u e  c o m m u t a n d o - s e  a s  a r e a s  c o m  i g u a l d a d e ,  h ã o  d e  f a l t a r  a r e a s  p a r a  
c o m p l e t a r  a s  d e  m u i t o s  e d i f i c i o s  a n t i g o s ,  q u e  o u  s e  h ã o  d e  s u p r i r  c o m  a r e a s  e m  o u t r o s  
s i t i o s  n o v a m e n t e  d e t e r m i n a d o s ,  o u  e m  d i n h e i r o  n o  c a z o  d o s  d o n o s  d o s  t a i s  e d i f i c i o s  s e  
n ã o  c o n f o r m a r e m  c o m  a  t a l  c o m m u t a ç ã o .  S e  p o r e m  s e  j u l g a r  l i c i t o  q u e  s e  f a ç a  h u m a  
c o m m u t a ç ã o  d e  a r e a s  p r o p o r c i o n a d a  d e  o u t r o  m o d o ,  i s t o  h e ,  s a b e n d o  a o  t o d o  a  a r e a  
d e  t o d o s  o s  e d i f i c i o s  d e s t r u i d o s ,  e  s a b e n d o  t a m b é m  a o  t o d o  a  a r e a  d o s  t e r r e n o s  
e d i f i c a n d o s ,  e  o b s e r v a n d o  a  p r o p o r ç ã o  e n t r e  e s t a s  d u a s  a r e a s  t o t a i s ;  e  f a z e n d o  s o b r e  
e l l a ,  e  á  s u a  i m i t a ç ã o  a  c o m m u t a ç ã o  d a s  a r e a s  p a r t i c u l a r e s ,  n ã o  s e r i a  n e c e s s a r i o  
s u p l e m e n t o  d e  a r e a s ,  e  f i c a r i ã o  t o d o s  c o m  a r e a s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  a i n d a  q u e  m e n o r e s  
d a s  q u e  t i n h ã o ;  n o  q u e  s e r i ã o  m a i s  i n t e r e ç a d o s  o s  d a s  r u a s  e s t r e i t a s  e x t i n c t a s  p e l l a s  
v a n t a g e n s  d a s  r u a s  l a r g a s ;  e  n o  c a z o  d e  n ã o  s e r v i r  d e  o b s t a c u l o  e s t a  d i v e r s i d a d e  p a r a  
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s e  f a z e r  a  c o m p e n s a ç ã o ,  r e s t a  a i n d a  a v e r i g u a r  c o m o  s e  h á  d e  s u p r i r  o  m a i s  o u  m e n o s  
d e  a r e a  q u e  a  a l g u n s  a c r e d o r e s  f a l t a r ,  o u  c r e s c e r  p a r a  b e m  e d i f i c a r ;  o  q u e  j á  n o  §  6 . °  d a  
s e g u n d a  p a r t e  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o  s u p r i a m o s  p o r  m e y o  d a s  a v a l i a ç ö e s  q u e  s u p p u n h a  s e  
f a z i ã o :  m a s  c o m o  j á  r e c o n h e ç o  s e  n ã o  t e m  f e i t o ,  e  q  s e m  e l l a s  m e  n ã o  o c c o r r e  
s u p l e m e n t o  p a r a  o s  t a i s  c a z o s ,  p a r e c e  q  p a r a  e l l e s  s ã o  a s  a v a l i a ç ö e s  i n e v i t a v e i s  s e  s e  
h o u v e r  d e  a b r a ç a r  o  d i t o  m o d o  d e  c o m p e n s a ç ã o ;  e  n o  c a z o  d e  s e  f a z e r e m  s e r i a  b o m  q u e  
f o s s e  p r e z e n t e s  o s  e d i f i c i o s  e  r e n o v a d a s  a s  m e d i ç ö e s ,  p a r a  s e  f a z e r  c o r r e c ç ã o  e m  
a l g u m a s  d e  q u e  t e n h o  n o t i c i a  n e c e s s i t ã o  d e l l a ,  p o i s  n e m  s e m p r e  a s  p r i n c i p a e s  p e s s o a s  
a s  p r e z e n c i a v ã o .  
 
I 3 . °  O  S e n n a d o  d e  L i s b o a  q u e  j á  c u l t i v o u  e s t a  m a t e r i a  n a s  r u a s  d o s  o u r i v e s  d a  
p r a t a ,  e  d o  o u r o ,  e  d o s  d o u r a d o r e s ,  n ã o  a c h o u  m e l h o r  m e y o  q  t o m a r  a  s i  a s  c a z a s  
a v a l i a d a s  q u e  q u e r i a  e m m e n d a r ,  e  f a z e n d o  a  o b r a  á  s u a  c u s t a ,  v e n d e l - a s  a  q u e m  m a i s  
d é c e ,  p a r a  s a t i s f a z e r  a o s  c r e d o r e s ;  e  p o d e r á  s e r  q  a v a l i a d o s  o s  e d i f i c i o s  d e s t r u i d o s  d e  
h u m a  f r e g u e z i a ,  e  f o r m a d o s  o s  e d i f i c i o s  n o v o s  d a  m e s m a ,  e  p o s t o s  d e p o i s  e m  v e n d a ,  
p o s s a  o  s e u  p r o d u c t o  s a t i s f a z e r  a s s i m  o  v a l o r  d o s  e d i f i c i o s  d e s t r u i d o s ,  c o m o  a  o b r a  d o s  
e d i f i c i o s  n o v o s :  e  c o m o  a  C i d a d e  b a i x a  d e s t r u i d a ,  s e  n ã o  p o d e  r e e d i f i c a r  t o d a  a o  
m e s m o  t e m p o ,  p a r e c i a  j u s t o  q u e  a  e x p e r i e n c i a  s e  f i z e s s e  e m  h u m a  d e  s u a s  p a r t e s ,  q u e  
p o d e r i a  s e r  e m  p a r t e  d a  f r e g u e z i a  d e  S .  J u l i ã o  n o  s i t i o  i n c l u z o  e n t r e  a  r u a  d o s  o u r i v e s  
d o  o u r o  e  a  r u a  n o v a  d o  A l m a d a ,  p o r  h a v e r  n e l l e  m u i t o s  b e c c o s  e  r u a s  e  t r e i t a s  q  h e  
o n d e  p o d e  h a v e r  a  m a y o r  d u v i d a - ,  a d v e r t i n d o  p a r e c e r  c o n v e n i e n t e  q u e  o  S e n n a d o  
d e t e r m i n a c e  o s  a r r u a m e n t o s ,  p a r a  q u e  s e g u n d o  e l l e s  s e  f o r m a s s e m  l o g o  o s  e d i f i c i o s  
c o m  o s  c o m m o d o s  p r o p o r c i o n a d o s .  
 
I 4 . °  A s  d u a s  r e n o v a ç õ e s  m a i s  c e l e b r e s  d a s  C o r t e s  d a  E u r o p a ,  t e m  s i d o  a  d e  
L o n d r e s ,  e  a  d e  T u r i m ;  e  d e z e j a n d o  e u  s a b e r  o  c o m o  s e  p r o c e d ê o  c o m  o s  p a r t i c u l a r e s  n a  
s u a  e x e c u ç ã o ,  s e m  t e r  L i v r o  d e  q u e  m e  v a l e r ,  n e m  B i b l i o t h e c a  p u b l i c a  q  n u n c a  m a i s  
p r e c i z a  m e  p a r e c e o  q u e  n a  p r e z e n t e  o c c a z i ã n ,  n e m  o c c a z i ã n  m a i s  p r o p r i a  p a r a  s e  l h e  
d a r  p r i n c i p i o  q u e  e s t a ,  a i n d a  q  n ã o  s e j a  l o g o  t a m  n u m e r o z a  c o m o  h o j e  s ã o  a s  m a y o r e s  
q  n ã o  p r i n c i p i a r ã o  t ã o  g r a n d e s ,  m e  a c h e y  o b r i g a d o  a  m e n d i g a r  h u m a  h i s t o r i a  d e  
I n g l a t e r r a  q u e  i n c l u i c e  o  a n n o  d e  1 6 6 6  e m  q  n ã o  c o n s e g u i  n o t i c i a  d e  p r o v e i t o ;  e  v e n d o  
n o  D i c c i o n a r i o  G e o g r a f i c o  d e  M a r t i n i e r e  a  d e s c r i p ç ã o  d e  L o n d r e s ,  e m  q u e  l h e  d e l i n e a  a s  
r u a s  c o m o  a s  n o s s a s  d a  V i l l a  d e  T h o m a r ,  t a m b e m  n ã o  a c h e y  n e l l e  c l a r e z a  d e  q u e  m e  
s e r v i c e ;  o  q u e  p o d e r i a  c o n s e g u i r  s e  t i v e s s e  m a i s  q  r e v o l v e r .  A  r e n o v a ç ã o  d a  C o r t e  d e  
T u r i m ,  n ã o  h e  c o m o  a l g u n s  d i z e m ,  q  f o r a  a r r a z a n d o  T u r i m  V e l h o ,  p a r a  f a z e r  T u r i m  
n o v o ,  p o r q u e  s ó  f o i  a c r e s c e n t a r  T u r i m  n o v o  a  T u r i m  v e l h o ,  f a z e n d o  e m  h u m  s i t i o  p l a n o  
c o n t i g u o  a  T u r i m ,  h u m  a d i t a m e n t o  a  T u r i m ,  n o  q u e  n ã o  h a v i a  d i f f i c u l d a d e  q u e  v e n c e r ;  
d o n d e  v e n h o  a  c o n c l u i r  q  a  r e n o v a ç ã o  d e  L i s b ô a  d e s t r u i d a  t e m  m u i t o  m a i s  q u e  
p o n d e r a r  q u e  o  a u g m e n t o  d a  d e  T u r i m  a c r e s c e n t a d a .  
O  q u e  r e s t a  a i n d a  d e t e r m i n a r  h e  s e  a s  r u a s  m a i s  p r i n c i p a i s  s e  d e v e m  d i v i d i r  e m  
t r e s  p a r t e s  c o m o  a s  d e  I n g l a t e r r a ;  e  s e  s e  h ã o  d e  f a z e r  p o r t i c o s ,  o u  c o l u m n a t a s  e m  
a l g u m a s  r u a s  c o m o  h a v i a  n a  r u a  n o v a  d o s  f e r r o s ,  e  n a  C o n f e i t a r i a :  s o b r e  o  q u e  m e  
p a r e c e  d i z e r  q  n a s  o b r a s  d o  t e r r e i r o  d o  P a ç o  a s  c o l u m n a t a s  s e r ã o  d e  b o m  u z o ,  e  b o m  
a d o r n o ,  m a s  q u e  n a s  r u a s  d e  l o g e a s  m e  p a r e c e  m a i s  c o n v e n i e n t e  q u e  n ã o  h a j a  
c o l u m n a t a s  e  q u e  a s  a n t i g a s  d a  r u a  n o v a  d o s  f e r r o s  s e r v i r ã o  a o s  h o m e n s  d e  n e g o c i o  
p o r  f a l t a  d o  e d i f i c i o  d a  b o l ç a ,  q  f a z e n d o - s e  n o  t e r r e i r o  d o  P a ç o  c o m o  e s p e r o ,  h e  
e s c u z a d o  s u p l e m e n t o  e m  o u t r a  p a r t e ;  d e c l a r o  q  a s  r u a s  d e  I n g l a t e r r a  s ã o  f o r m a d a s  d e  
t r e z  d i v i z õ e s ,  a  d o  m e y o  m a i s  l a r g a  p a r a  a s  c a r r o a g e n s ,  e  a s  d u a s  d o s  l a d o s  p a r a  a  
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g e n t e  d e  p é ;  a q u e l l a  c a l ç a d a  d e  p e d r a  m i u d a ,  e  a s  d u a s  d e  e n c h e l h a r i a s  g r o ç a s  c o m  
s e u s  p o s t e s  q u e  a s  s e p a r ã o  d a  d o  m e y o ,  p a r a  q u e  a s  c a r r o a g e n s  n ã o  v ã o  e m b a r a ç a r  o s  
d o u s  p a s s e y o s ;  a s  p r i n c i p a i s  s ã o  d e  l a r g u r a s  e x c e s s i v a s ,  o  q u e  n ó s  p o d e r i a m o s  s u p r i r  
c o m  q u a r e n t a  e  c i n c o  o u  c i n c o e n t a  p a l m o s  d e  l a r g o ,  d a n d o  d e z  p a l m o s  a  c a d a  h u m  d o s  
d o u s  p a s s e y o s ,  f i c a n d o  o  r e s t o  n o  m e y o  p a r a  u z o  d a s  c a r r o a g e n s :  m a s  n ã o  m e  i n c l i n o  a  
e s t a  d i v i z ã o  d e  r u a s ,  p o r q u e  n a s  o c c a z i õ e s  d e  f e s t a s ,  e  d e  c o n c u r ç o s ,  s e  n ã o  p o d e r ã o  
c o n c e r v a r  b e m  e m  s e u  e s t a d o  p r o p r i o ,  n ã o  s e n d o  d e  h u m a  l a r g u r a  m u i t o  m a y o r ,  o  q u e  
n o  g r a n d e  c o m p r i m e n t o  d e  a l g u m a s  r u a s  d e  I n g l a t e r r a  s e  f a z  m a i s  a d e q u a d o ,  e  n a  
n o s s a  C i d a d e  d e  L i s b ô a  b a i x a  d e s t r u i d a  c o n s u m i r á  m u i t o  t e r r e n o ,  e m  p r e j u i z o  d o s  
d o n o s  d o s  e d i f i c i o s  q u e  o b r i g a d o s  a  n ã o  l e v a n t a r  m a i s  q  d o u s  p a v i m e n t o s  s o b r e  a s  
l o g e a s ,  c l a m a r ã o  c o n t r a  a  m a i o r  l a r g u r a  d a s  r u a s  d o  q u e  a s  t r e s  d i v i z o e s  s e r ã o  c a u z a .  
N a  p l a n t a  n . °  4 . º  a p r e s e n t o  m a i s  h u m a  r e n o v a ç ã o  d a  c i d a d e  b a i x a  a r r u i n a d a  
e x p r e s s a d a  p e l l o  A j u d a n t e  P e d r o  G u a l t e r  d a  F o n s e c a  c o m  t o d a  a  l i b e r d a d e  p o s s i v e l ,  
s e m  a t t e n d e r  á  c o n s e r v a ç ã o  d o s  s i t i o s  d a s  I g r e j a s  P a r r o q u i a i s  p a r a  n o  c a z o  d e  n ã o  
s e r v i r  d e  e m b a r a ç o  a  t a l  m u d a n ç a  p o s s a  t a m b é m  e n t r a r  n a  c o n t a  d o s  p e n s a m e n t o s  
p o n d e r a d o s .  
 
I 5 . °  E m  5 . º  l u g a r  o f f e r e ç o  a  p l a n t a  d e  h u m a  r u a  d e  6 0  p a l m o s  d e  l a r g o  á  i m i t a ç ã o  
d e  a l g u m a s  d a  d e  L o n d r e s  d i v i d i d a  e m  t r e s  p a r t e s ,  a  d o  m e y o  d e  4 0  p a l m o s  d e  l a r g o  
p a r a  c a r r o a g e n s ,  e  g e n t e  d e  c a v a l o ,  e  a s  d u a s  d o s  l a d o s  d e  d e z  p a l m o s  d e  l a r g o  c a d a  
h u m a  p a r a  a  g e n t e  d e  p é  e  C a d e i r i n h a s ,  c o m  a  s e p a r a ç ã o  d e  p i l a r e s  e  p a v i m e n t o  q u e  o  
p r o f i l  m o s t r a ,  e  n o  m e s m o  p r o f i l  a  f i g u r a  d a  C l o a c a ,  o u  C a n o  R e a l  p a r a  s e r v e n t i a  d a s  
a g o a s  d o s  m o n t e s  e  l i m p e z a  d o s  c o n d u c t o s ,  q u e  d o s  e d i f i c i o s  s e  l h e  i n t r o d u z e m .  
 
I 6 . °  E m  6 . º  l u g a r  o f f e r e ç o  o  p r i m e i r o  p r o s p e c t o  e m  q u e  s e  m o s t r a  a  a l t u r a  e  
s i m m e t r i a  d o s  e d i f i c i o s  c o m  d o u s  p a v i m e n t o s  s o b r e  a s  l o g e a s  c o m  j a n e l a s  r a s g a d a s  n o  
p r i m e i r o ,  e  c o m  j a n e l a s  d e  p e i t o r i s  n o  s e g u n d o ,  e  d i v i z õ e s  d e  p a r e d e s  a l t a s  s o b r e  o s  
t e l h a d o s  p a r a  d e f f e n s a  d a  c o m m u n i c a ç ã o  d o s  i n c e n d i o s .  
 
I 7 . °  E m  7 . °  I u g a r  o f f e r e ç o  o  s e g u n d o  p r o s p e c t o  e m  q u e  s e  m o s t r a  a  a l t u r a  e  
s i m m e t r i a  d o s  e d i f i c i o s  c o m  d o u s  p a v i m e n t o s  s o b r e  a s  l o g e a s ,  a m b o s  d e  j a n e l a s  
r a s g a d a s ,  e  c o m  d i v i z õ e s  d e  p a r e d e s  a l t a s  p a r a  d e f f e n s a  d a  c o m m u n i c a ç ã o  d o s  
i n c e n d i o s .  
 
I 8 . °  E m  8 . °  I u g a r  o f f e r e ç o  o  3 . °  p r o s p e c t o  e m  q u e  s e  m o s t r a  a  a l t u r a  e  s i m m e t r i a  
d o s  e d i f i c i o s ,  c o m  s e u s  p o r t i c o s ,  o u  c o l u m n a t a s ,  c o n t r a  a s  i n c l e m e n c i a s  d o  t e m p o  c o m  
d o u s  p a v i m e n t o s  s o b r e  a s  l o g e a s ,  e  a m b o s  d e  j a n e l a s  r a s g a d a s ,  e  d i v i z õ e s  d e  p a r e d e s  
a l t a s  s o b r e  o s  t e l h a d o s  p a r a  i m p e d i m e n t o  d o s  i n c e n d i o s .  
 
I 9 . °  E m  9 . °  e  u l t i m o  l u g a r  o f f e r e ç o  h u m a  f o r m a  d e  e d i f i c i o  m a i s  n o b r e  p a r a  o  
T e r r e i r o  d o  P a ç o  c o m  s e u s  p o r t i c o s  c o m  m e z a n i n o s  c o n t r a  a s  i n c l e m e n c i a s  d o  t e m p o ,  
d o u s  p a v i m e n t o s  d e  j a n e l a s  r a s g a d a s  ( d o s  q u a i s  h u m  s e  p o d e r á  a b a t e r  p a r e c e n d o  
g r a n d e  a  a l t u r a )  e  o u t r o  p a v i m e n t o  d e  m e z a n i n o s  j u n t o  a o s  t e l h a d o s ;  e  d i v i z õ e s  d e  
p a r e d e s  a l t a s  p a r a  d e f f e n s a  d a  c o m m u n i c a ç ã o  d o s  i n c e n d i o s ;  e  t o d a s  e s t a s  s i n c o  
u l t i m a s  r e p r e z e n t a ç o e s  s ã o  e x p r e s s a d a s  p e l l o  C a p i t ã o  E u g e n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o .  
 
E  h e  q u a n t o  m e  f o i  p o s s i v e l  u n i r  n e s t a  3 . ª  p a r t e ,  g u a r d a n d o  o  r e s t a n t e  p a r a  a  
q u a r t a . L x . ª  3 I  d e  m a r ç o  d e  I 7 5 6 .  
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A d d i t a m e n t o  
 
E m  d e c i m o  l u g a r  o f f e r e ç o  a  p l a n t a  n . °  5  p . ª  a  r e n o v a ç ã o  d a  c i d a d e  d e  L i s b ô a  
b a i x a  a r r u i n a d a  s e m  a t t e n ç ã o  á  c o n s e r v a ç ã o  d e  s i t i o s  d e  t e m p l o s  i d e a d a  p e l l o  C a p . °  
E u g e n i o  d o s  S a n t o s  e  C a r v a l h o  n a  q u a l  a  c o r  a m a r e l a  m o s t r a  o  q u e  s e  f a r á  d e  n o v o ,  e  o  
v e r m e l h o  o  q u e  s e  c o n s e r v a  d o  a n t i g o .  
E m  u n d e c i m o  l u g a r  o f f e r e ç o  a  p l a n t a  n . °  6 . °  p . ª  a  r e n o v a ç ã o  d e  L i s b ô a  b a i x a  
a r r u i n a d a  s e m  a t t e n d e r  á  c o n s e r v a ç ã o  d o s  s i t i o s  a n t i g o s ,  i d e a d a  p e l o  C a p i t ã o  E l i a s  
S e b a s t i ã o  P o p e .   
 
 
 
L x . ª  I 9  d e  a b r i l  d e  1 7 5 6 .  =  M a n u e l  d a  M a y a .  
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P l a n o  r e m e t i d o  a o  D u q u e  d e  L a f õ e s ,  R e g e d o r  d a s  J u s t i ç a s ,  p a r a  s e  r e g u l a r  o  
a l i n h a m e n t o  d a s  r u a s ,  e  a  r e e d i f i c a ç ã o  d a s  c a s a s  a  e r i g i r  n o s  t e r r e n o s  e n t r e  R u a  
N o v a  d o  A l m a d a  e  P a d a r i a ,  e  e n t r e  a  e x t r e m i d a d e  S e p t e n t r i o n a l  d o  R o c i o  a t é  o  
T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  e x c l u s i v a m e n t e .  
 
 1 .  A n t e s  d e  t u d o  m a n d a  S .  M a g e s t a d e  r a t i f i c a r  a s  p r o h i b i ç õ e s  d o s  E d i t a e s ,  q u e  
m a n d o u  p u b l i c a r ,  p a r a  p r o h i b i r ,  q u e  s e  e d i f i c a s s e  d e n t r o  d o s  l i m i t e s ,  q u e  o  m e s m o  
S e n h o r  d e t e r m i n o u  p a r a  a  C i d a d e  d e  L i s b o a ,  a n t e s  d e  b a i x a r e m  o s  P l a n o s  d e l l a :  
s u s p e n d e n d o ,  e  f a z e n d o  c e s s a r  a  d i t a  p r o h i b i ç a õ  p o r  o r a ,  s ó m e n t e  a  r e s p e i t o  d o  
a l l i n h a m e n t o  d a s  R u a s ,  e  E d i f i c i o s ,  q u e  s e  e d i f i c a r e m  n o s  t e r r e n o s  a c i m a  c o n f r o n t a d o s :  
d e t e r m i n a n d o  a  r e s p e i t o  d a s  r e f e r i d a s  R u a s  o  s e g u i n t e .  
 
 2 .  A  R u a  l a r g a  d e  S .  R o q u e ,  f o r m a n d o - s e  h u m a  P r a ç a  c o m  a  r e g u l a r i d a d e  
p o s s i v e l  e n t r e  o  a d r o  d a  d i t a  I g r e j a ,  e  a s  c a s a s  d e  D .  J o a õ  d e  L a n c a s t r e :  e  s a h i n d o  d e l l a  
h u m a  R u a  d e  c i n c o e n t a  p a l m o s  d e  l a r g o ,  a t é  a c a b a r  n a  p o r t a  t r a v e s s a  d a  I g r e j a  d o  
L o r e t o ,  f o r m u l a n d o - s e  p a r a  a s  c a s a s  h u m  p r o s p e c t o  u n i f o r m e  e m  s i m e t r i a ,  e  a l t u r a ,  
c o m o  o  q u e  a b a i x o  s e  r e f e r e .  
 
 3 .  A  R u a  d a s  P o r t a s  d e  S a n t a  C a t h a r i n a ,  p r i n c i p i a n d o  n o  l a r g o  d o  L o r e t o  c o m  o s  
c i n c o e n t a  e  q u a t r o  p a l m o s  q u e  t e m ,  a t é  o  l a r g o  o n d e  s e  s e p a r a õ  o s  c a m i n h o s  p a r a  a  
C a l ç a d a  d e  P a y o  N o v a e s ,  e  p a r a  a  R u a  N o v a  d o  A l m a d a :  p r i n c i p i a n d o - s e  a  a d o ç a r  
p r o p o r c i o n a l m e n t c  o  d e c l i v i o  d e s d e  o  d i t o  l a r g o  d o  L o r e t o ,  a t é  o  o u t r o  a c i m a  
d e c l a r a d o ,  d e  s o r t e  q u e  q u a n d o  c h e g a r  a  e l l e ,  t e n h a  m e n o s  q u e  v e n c e r  n a  d e s c i d a  d o  
C h i a d o .  
 
 4 .  E m  s e g u n d o  l u g a r  s e  d e v e  c o n t i n u a r  d a  m e s m a  s o r t e ,  e  c o m  a  m e s m a  l a r g u r a ,  
d e s d e  o  C h i a d o  a t é  à  C a l c e t a r i a ,  l e v a n t a n d o - s e  n e s t a  c o m  e n t u l h o s ,  o  q u e  p o s s i v e l  f o r ,  
e  d e r  a  l i v e l a ç a õ ,  p a r a  f i c a r  m a i s  i m p e r c e p t i v e l  o  d e c l i v i o .  
 
 5 .  N o  m e y o  d e s t a  o b r a  f i c a õ  d u a s  c o u s a s  d i g n a s  d e  a t t e n d e r s e :  p r i m e i r a ,  o  l a r g o  
i r r e g u l a r ,  e  t o r p e ,  a c i m a  r e f e r i d o :  s e g u n d a ,  a  c h a m a d a  C a l ç a d a  d e  P a y o  N o v a e s ,  
i n d i g n a  d e  s e r  R u a  d e  h u m a  C o r t e  a i n d a  n o  e s t a d o  a n t e c e d e n t e .  E  p a r a  q u e  f i q u e  t u d o  
r e d u z i d o  a  t e r m o s  d e c o r o s o s ,  r e s o l v e o  S .  M a g e s t a d e ,  q u e  s e  c o n t i n u e  n o  r e f e r i d o  l a r g o  
a  m e s m a  R u a  d e  c i n c o e n t a  e  q u a t r o  p a l m o s ,  l a r g a n d o - s e  o  m a i s  a o s  v i s i n h o s ,  e  
r o m p e n d o - s e  a t é  o  f i m  d a  R u a  d o s  E s p i n g a r d e i r o s ,  e  a n g u l o ,  q u e  f i c a  n a  e x t r e m i d a d e  
M e r i d i o n a l  d o  R o c i o ;  o u  o n d e  m a i s  c o n v e n i e n t e  f o r ,  p a r a  f i c a r  m a i s  e s t a  c o m m u n i c a ç a õ  
a m p l a ,  e  d e c o r o s a  e n t r e  o  B a i r r o  A l t o ,  e  a  C i d a d e  b a i x a .  
 
 6 .  E  a  f i g u r a  d a  r e f e r i d a  m u d a n ç a  s e  a c h a  b e m  d i s t i n c t a  n a  P l a n t a  n u m .  5 ,  
c o n f i g u r a ç a õ  I 0 ,  n o  c a s o  d e  n a õ  h a v e r  o u t r a ,  q u e  p a r e ç a  m a i s  u t i l .  
 
 7 .  Q u a n t o  a o s  p r o s p e c t o s  d e s t a s  d u a s  R u a s ,  p a r e c e m  c o m p e t e n t e s  p o r  n o b r e s ,  e  
p o r  s i m p l i c e s ,  o s  q u e  s e  c o n t é m  n a  c o n f i g u r a ç ã o  7 ,  c o m  e s t a s  d e c l a r a ç õ e s :  a  s a b e r .  
 
 8 .  P r i m e i r a ,  q u e  a s  c a s a s  d a s  r e f e r i d a s  R u a s ,  q u e  h o u v e r e m  d e  t e r  c o c h e i r a s ,  e  
e s t r i b a r i a s ,  a s  t e r a õ  n a s  T r a v e s s a s .  
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 9 .  S e g u n d a ,  q u e  f i c a  p r o h i b i d o  f a z e r e m - s e  d e  a r m a ç ã o  a s  c a s a s  d o  t e r c e i r o  
a n d a r ;  o r d e n a n d o - s e  p e l o  c o n t r a r i o ,  q u e  s e j a õ  o s  t e c t o s  d e  e s t e i r a ,  e  o s  v i g a m e n t o s  
e m b a r b a d o s  n o s  f r e x a e s ,  e  o s  m e s m o s  f r e x a e s  n o s  c e n t r o s  d a s  p a r e d e s ,  g a n h a n d o - s e  
t a m b e m  a s s i m  a p r o v e i t a r e m - s e  o s  v ã o s  d a s  e l e v a ç õ e s  d o s  m a d e i r a m e n t o s  p a r a  a  
g u a r d a  d o s  m o v e i s ,  e  p a r a  a  c o m p e t e n t e  a c c o m m o d a ç a õ  d a s  f a m i l i a s .  
 
 1 0 .  T e r c e i r a ,  q u e  n a s  a g u a s  f u r t a d a s  s e  h a õ  d e  c o n f i g u r a r ,  e  f a z e r  t r a p e i r a s ,  q u e  
n a õ  s ó  d a õ  l u z  ,  e  a r  p a r a  c o n s e r v a ç a õ  d a s  m a d e i r a s ,  e  d o s  m o v e i s ,  e  p a r a  a  c l a r i d a d e ,  
e  r e s p i r a ç ã o  d o s  q u e  n e l l a s  h a b i t a õ ,  m a s  a o  m e s m o  t e m p o  s e r v e m  d e  o r n a t o  a o  
p r o s p e c t o  d a  R u a ,  f i g u r a n d o  n o s  e d i f i c i o s  m a i s  h u m  a n d a r  d e  c a s a s ,  p a r a  o  q u e  s e  
c o s t u m a õ  n a s  o u t r a s  C o r t e s  c h e g a r  e s t a s  t r a p e i r a s  à  f a c e  d o s  e d i f i c i o s ,  o  m a i s  q u e  h e  
p o s s i v e l .  
 
 1 1 .  Q u a r t a ,  q u e  n a  R u a  l a r g a  d e  S .  R o q u e ,  e  n a  d a s  P o r t a s  d e  S a n t a  C a t h a r i n a ,  
e m  q u e  h a  c a s a s  n o b r e s ,  p a r e c e  n e c e s s a r i o  i m i t a r s e  o  p r o s p e c t o  d a s  c a s a s  d o  R o c i o ;  
f i g u r a n d o - s e  d e  p o r ç a õ  e m  p o r ç a õ  d e  t e r r e n o  h u m  p o r t i c o  d e  l o g e m ,  q u e  s e j a  e n t r a d a  
d e c e n t e  p a r a  a s  d i t a s  c a s a s  n o b r e s .  
 
 1 2 .  E m  s e g u n d o  l u g a r ,  c o m o  o s  e d i f i c i o s  n o b r e s ,  e  s u m p t u o s o s ,  q u e  s e  f a z e m  n o  
l a d o  S e p t e n t r i o n a l  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  h e  j u s t o ,  e  n e c e s s a r i o ,  q u e  p a r a  s e  l o g r a r  a  s u a  
f o r m o s u r a ,  e  s e r v i r e m  d e  o r n a t o  à  C o r t e ,  f i q u e m  p o r  t o d a s  a s  p a r t e s  m a n i f e s t o s ,  e  
p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  b a n d a  d o  N o r t e ,  j á  s e  v ê ,  q u e  t u d o  i s t o  h e  i n c o m p a t i v e l  c o m  a  
c o n s e r v a ç a õ  d a  t o r p e  R u a ,  q u e  a n t e s  s e  c h a m a v a  C o n f e i t a r i a :  e  q u e  t o d o s  o s  p r o p e c t o s  
d e s t e s  e d i f í c i o s  d e v e m  c a h i r  s o b r e  h u m a  R u a  l a r g a ,  e  p r i n c i p a l ,  q u e  p ó d e  s e r  a  R u a  
N o v a ,  c o n s e r v a n d o - s e  n e s t a  o  n o m e  d a  a n t i g a ;  e  d i s c o r r e n d o  d e s d e  o  p r i n c i p i o  d a  
C a l c e t a r i a ,  o n d e  e n t r a  n e l l a  a  R u a  N o v a  d o  A l m a d a ,  a t é  a  e x t r e m i d a d e  M e r i d i o n a l  d a  
R u a  d o s  O u r i v e s  d a  P r a t a :  f i c a n d o  n e l l a  a o  N o r t e  a  d i t a  R u a  d o s  O u r i v e s ;  a o  S u l  a  p a r t e  
d e l l a ,  q u e  s e  c o n t i n u a r  p e l o  l a r g o  d o  P e l o u r i n h o ,  a t é  e n t r a r  n a  o u t r a  R u a ,  q u e  v e m  d o  
T e r r e i r o  d o  P a ç o  p a r a  a  R i b e i r a .  
 
 1 3 .  E  c o m o  e s t a  b e l l a  r u a  n a õ  d e v e  t e r  p e l a  b a n d a  d o  N a s c e n t e ,  o n d e  
p r e c i s a m e n t e  a c a b a ,  h u m  t e r m o  t a õ  t o r p e ,  c o m o  h e  a  o b l i q u a ,  e  e s t r e i t a  p a s s a g e m ,  q u e  
v a y  d o  M a l  C o z i n h a d o ,  e  d a s  C a r n e ç a r i a s  p o r  d e t r a z  d a  M i s e r i c o r d i a  p a r a  e n t r a r  n a  
R i b e i r a :  H e  S .  M a g e s t a d e  s e r v i d o ,  q u e  s e  m a s c a r e  e s t a  p a s s a g e m  c o m  h u m  p o r t i c o ,  n a õ  
d e  e d i f i c i o  p u b l i c o ,  m a s  s i m  p a r t i c u l a r ,  p o r  o n d e  s ó m e n t e  s e  c o m m u n i q u e m  o s  q u e  
f o r e m  d e  p é  e m  s e r v e n t i a  d o  p o v o  m i u d o ,  c o m o  s e  a c h a  p r a t i c a d o  n a s  o u t r a s  C o r t e s  e m  
c a s o s  s e m e l h a n t e s :  e v i t a n d o - s e  t a m b e m  a s s i m  d o u s  i n c o n v e n i e n t e s  t a õ  g r a n d e s ,  c o m o  
s a õ :  p r i m e i r o ,  a  d e v a s s i d a õ  d e  h u m a  g r a n d e  p a r t e  d o  t e r r e n o  d a  M i s e r i c o r d i a :  s e g u n d o ,  
o  d e  n a õ  h a v e r  e n t r e  a  R u a ,  q u e  v i e s s e  d a  R u a  N o v a ,  e  e n t r e  a  q u e  s a h e  d o  T e r r e i r o  d o  
P a ç o  p a r a  a  R i b e i r a ,  o  e s p a ç o  c o m p e t e n t e  p a r a  o  c o n c u r s o  d e  a m b a s  a q u e l l a s  R u a s ,  
s e m  q u e  n a  p a r t e  O c c i d e n t a l  d a  R i b e i r a  f i z e s s e m  g r a n d e  d e f o r m i d a d e .  
 
 1 4 .  0  p r o s p e c t o  d e s t a  R u a ,  p a r e c e  q u e  s e j a  d a  m e s m a  e l e v a ç ã o  d o s  e d i f i c i o s  d o  
T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  m a s  c o m  d i f f e r e n t e  s i m e t r i a :  c o m p o n d o - s e  d o  n u m e r o  d e  a n d a r e s ,  
q u e  c o u b e r e m  n a  s u a  a l t u r a ,  s e n d o  a s  l o g e n s  d e  d e z a s e i s  p a l m o s  d e  p é  d i r e i t o ;  d a  
m e s m a  p r o p o r ç a õ  o s  p r i m e i r o s  a n d a r e s ;  e  r e p a r t i n d o - s e  o  q u e  r e s t a r  p a r a  e n c h e r  a  
a l t u r a ,  c o m  p r o p o r ç a õ  p e l o s  o u t r o s  a n d a r e s ,  q u e  c o u b e r e m :  c o m  t a n t o ,  q u e  a s  p o r t a s  
d a s  l o g e n s  s e j a õ  i g u a e s  n a s  m e d i d a s ;  a s  j a n e l l a s  d o  p r i m e i r o  a n d a r  d e  s a c a d a :  a s  d o  
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s e g u n d o  d e  p e i t o r i l  h u m  p o u c o  m a i s  p e q u e n a s ;  e  a s  d o s  m a i s  a n d a r e s  d a  m e s m a  s o r t e ;  
m a s  d i m i n u i n d o  s e m p r e  c o m  p r o p o r ç a õ  n o s  a n d a r e s  m a i s  a l t o s .  
 
 1 5 .  A  l a r g u r a  d e s t a  R u a  d e v e  s e r  d e  s e s s e n t a  p a l m o s :  d i v i d i d o s  d e  s o r t e ,  q u e  
q u a r e n t a  d e l l e s  f i q u e m  l i v r e s  n o  m e y o  p a r a  a s  c a r r u a g e n s ;  t e n d o  n o  m e y o  a  s u a  c l o a c a  
d e  d e z  p a l m o s  d e  l a r g o ,  e  q u a t o r z e  d e  a l t o ,  e  q u e  p o r  c a d a  l a d o  f i q u e m  d e z  p a l m o s  
p a r a  a  p a s s a g e m  d a  g e n t e  d e  p é ,  c o m  s e u s  c o l u n e l l o s  e m  j u s t a  p r o p o r ç a õ  e n t r e  a  R u a ,  e  
a s  d i t a s  p a s s a g e n s ,  p a r a  i m p e d i r ,  q u e  n e l l a s  e n t r e m  a s  c a r r u a g e n s ,  c o m o  s e  a c h a  
p r a t i c a d o  e m  L o n d r e s .  
 
 1 6 .  E  c o m o  e s t a s  c l o a c a s  n a õ  s ó  s e r v e m  p a r a  a  e x p e d i ç a õ  d a s  a g u a s  d o  m o n t e ,  
q u e  e n t r a õ  n a  C i d a d e ;  m a s  t a m b e m  p a r a  p o r  e l l a s  s e  e v a c u a r e m  a s  i m m u n d i c i e s  d a s  
c a s a s  d o s  h a b i t a n t e s  d o s  d o u s  l a d o s  d a s  R u a s ,  q u e  a s s i m  c o n s e g u e m  a  l i m p e z a  
c o n t i n u a  d a s  s u a s  c a s a s ,  e  t a m b e m  e v i t a r e m  a  d e s p e z a s ,  q u e  c o m  e l l a  f a z i a õ  n a  C i d a d e  
a n t i g a ;  a  e l l e s ,  e  n a õ  à  C i d a d e  c o m p e t e  a  e d i f i c a ç a õ ,  e  c o n s e r v a ç a õ  d a s  m e s m a s  
c l o a c a s ,  c a d a  h u m  n a  s u a  r e s p e c t i v a  t e s t a d a .  
 
 1 7 .  E m  t e r c e i r o  l u g a r  a s  d u a s  R u a s  n o b r e s ,  q u e  s a h e m  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o  p a r a  
o  R o c i o  p e l a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  e  p e l a  d o s  O d r e i r o s ,  d e v e m  s e r  e m  l a r g u r a s ,  
p r o s p e c t o s ,  e  f ó r m a  d e  e d i f i c a ç a õ  i g u a e s  c o m  a  R u a  N o v a ,  p e l a s  m e s m a s  r a z õ e s ,  q u e  
f i c a õ  p o n d e r a d a s .  
 
 1 8 .  E m  q u a r t o  l u g a r  a s  R u a s ,  q u e  d e v e m  c o r t a r  a s  q u e  f i c a õ  a c i m a  a p o n t a d a s ,  
o u  T r a v e s s a s ,  q u e  s a õ  i n d i s p e n s a v e l m e n t e  n e c e s s a r i a s  p a r a  a  s e r v e n t i a  d a  C i d a d e ,  e  
p a r a  a  l i b e r d a d e  d o  a r ,  e  d a  l u z ,  a t é  d o s  m e s m o s  h a b i t a n t e s  d a s  R u a s  p r i n c i p a e s ;  b a s t a  
q u e  s e j a õ  a l l i n h a d a s  c o m  a  l a r g u r a  d e  q u a r e n t a  p a l m o s ,  a  s a b e r ,  v i n t e  d e l l e s  l i v r e s  
p a r a  a s  c a r r u a g e n s ,  e  d e z  p o r  c a d a  b a n d a  p a r a  a  g e n t e  d e  p é ;  s e n d o  n o s  p r o s p e c t o s  
d e s t a s  R u a s  a s  j a n e l l a s  d e  p e i t o r i l  e m  t o d o s  o s  a n d a r e s ,  e  f o r m a n d o - s e  n e l a s  a s  
c o c h e i r a s ,  e  c a v a l h a r i c e s ,  d e  q u e m  a s  h o u v e r  m i s t e r  p a r a  s u a  a c c o m m o d a ç a õ .  
 
 1 9 .  E m  q u i n t o  l u g a r  r e s t a õ  n e s t e  P l a n o  d a  C i d a d e  b a i x a  t r e s  p o r ç õ e s  d e  t e r r e n o ,  
e m  q u e  a o  m e s m o  t e m p o  s e  d e v e  e d i f i c a r  n e c e s s a r i a m e n t e ,  o s  q u a e s  s a õ :  p r i m e i r o ,  o  
q u e  j a z  e n t r e  a  R u a  N o v a  d o  A l m a d a ,  a  C a l c e t a r i a ,  a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  o  R o c i o ;  
e  v o l t a n d o  d e l l e  p e l a  R u a  d o s  E s p i n g a r d e i r o s ,  A s c e n s a õ ,  C r u c i f i x o ,  a t é  e n t r a r  o u t r a  v e z  
n a  C a l c e t a r i a :  s e g u n d o ,  o  o u t r o  i n t e r v a l l o ,  q u e  j a z  e n t r e  a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  
R u a  N o v a ,  L a g a r  d o  S e b o ,  e  R o c i o :  t e r c e i r o ,  o  q u e  j a z  e n t r e  a  d i t a  R u a  d o  L a g a r  d o  
S e b o ,  e  a  P r a ç a  d a  P a l h a ,  B e c o  d a  C o m e d i a ,  R u a  d a s  A r c a s ,  L a r g o  d e  S .  N i c o l á o ,  
C o r r e a r i a ,  a t é  s a h i r  d e f r o n t e  d a  I g r e j a  d a  M a g d a l e n a .  
 
 2 0 .  N o  p r i m e i r o  d o s  d i t o s  t e r r e n o s  n a õ  h e  n e c e s s a r i a  a l g u m a  P r a ç a ,  e m  r a z a õ  d e  
f i c a r  v i s i n h o  a o  R o c i o ,  e  a o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  e  d e  e s t a r  p e l o  N a s c e n t e ,  e  P o e n t e  e n t r e  
a s  d u a s  b e l l a s ,  e  l a r g a s  R u a s  d o  A l m a d a ,  e  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o .  
 
 2 1 .  D o n d e  r e s u l t a ,  q u e  t u d o  o  q u e  h a  q u e  f a z e r  n e s t e  t e r r e n o ,  s a õ  d u a s  c o u s a s ,  a  
s a b e r :  p r i m e i r a ,  c o r t a l l o  c o m  a s  T r a v e s s a s ,  q u e  s e  v e m  n a  c o n f i g u r a ç a õ  I 0 .  d o  
a l l i n h a m e n t o  d a  C i d a d e ,  o u  o u t r a s  s e m e l h a n t e s ,  t e n d o  c a d a  h u m a  a  l a r g u r a  d e  
q u a r e n t a  p a l m o s ,  e  n a õ  m a i s ,  d i v i d i d o s  n a  f ó r m a  a c i m a  d e c l a r a d a :  s e g u n d a ,  c o r t a r  a  
R u a ,  q u e  s e  a c h a  d e l i n e a d a  e n t r e  a s  d u a s  a c i m a  r e f e r i d a s ,  p a s s a n d o  d a  R u a  d a  
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C a l c e t a r i a  a o  C r u c i f i x o ,  e  d e l l e  à  V i c t o r i a  e m  h u m a  l i n h a  r e c t a ;  e  d a n d o - s e  a o s  P a d r e s  
C o n g r e g a d o s  o  a n g u l o  e n t r a n t e ,  q u e  e s t á  n o  l a r g o  d o  d i t o  C r u c i f i x o ,  e m  l u g a r  d e  a l g u m  
p e d a ç o ,  q u e  s e  l h e  t o m e  e m  c i m a  p a r a  r o m p e r  a  C a l ç a d a  d e  P a y o  N o v a e s ,  n a  f ó r m a  q u e  
f i c a  d e c l a r a d a .  
 
 2 2 .  N o  o u t r o  i n t e r v a l l o ,  q u e  j a z  e n t r e  a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  R u a  N o v a ,  
L a g a r  d o  S e b o ,  e  R o c i o ,  t a m b e m  n a õ  h a  o u t r a  c o u s a ,  q u e  f a z e r ,  m a i s  d o  q u e  c o r t a r  c o m  
T r a v e s s a s  d e  q u a r e n t a  p a l m o s  d e  h u m a  p a r a  a  o u t r a  d a s  r e f e r i d a s  R u a s  n a  m a n e i r a  
a c i m a  d e c l a r a d a  o  r e f e r i d o  t e r r e n o .  
 
 2 3 .  E  p o r q u e  n e l l e  s e  c o m p r e h e n d e  a  I g r e j a  d e  S .  J u l i a õ :  H a  S .  M a g e s t a d e  p o r  
b e m ,  q u e  e s t a  s e  p o s s a  m u d a r  p a r a  o  l a r g o  d a  a n t i g a  P a t r i a r c a l ,  f u n d a n d o - s e  e m  p a r t e  
d o  t e r r e n o ,  q u e  e r a  d a  r e f e r i d a  I g r e j a ,  n a  c o n f o r m i d a d e  d o  B r e v e ,  q u e  o  m e s m o  S e n h o r  
m p e t r o u  d e  S .  S a n t i d a d e  p a r a  e s t e  e f f e i t o .  
 
 2 4 .  E  n o  t e r c e i r o ,  e  u l t i m o  i n t e r v a l l o  d o  t e r r e n o ,  q u e  j a z  e n t r e  o  L a g a r  d o  S e b o ,  a  
P r a ç a  d a  P a l h a ,  o  B e c o  d a  C o m e d i a ,  R u a  d a s  A r c a s ,  C o r r e a r i a ,  a t é  s a h i r  d e f r o n t e  d a  
I g r e j a  d a  M a g d a l e n a ,  t a m b e m  n a õ  h a v e r á  n a d a  m a i s  q u e  f a z e r ,  d o  q u e  c o r t a r  o  m e s m o  
t e r r e n o  c o m  T r a v e s s a s  d a  m e s m a  l a r g u r a  e m  j u s t a s  p r o p o r ç õ e s .  
 
 2 5 .  E  p o r q u e  n e l l e  s e  c o m p r e h e n d e  a  I g r e j a  P a r o q u i a l  d a  C o n c e i ç a õ  N o v a ,  s e  
d e v e  e s t a  m u d a r  d a  m e s m a  s o r t e  p a r a  o  l a r g o  d a  S a n t a  I g r e j a  P a t r i a r c a l ,  n a  f ó r m a  d a  
r e f e r i d a  f a c u l d a d e  P o n t i f i c i a ,  t e n d o  a l l i  s i t u a ç a õ  m a i s  d e c o r o s a ,  e  t e r r e n o  p a r a  s e  
a c c o m o d a r  c o m p e t e n t e m e n t e ,  c o m o  s e  v ê  d a  P l a n t a ,  q u e  t e m  f e i t o  E u g e n i o  d o s  S a n t o s  
d e  C a r v a l h o  p a r a  a s  R u a s ,  q u e  s a h e m  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o .  
 
 2 6 .  A  m e s m a  m u d a n ç a  s e  p ó d e  p r a t i c a r  c o m  a  I g r e j a  d a  C o n c e i ç a õ  V e l h a ,  o u  d o s  
F r e i r e s ,  p a r a  o  r e f e r i d o  l a r g o  d a  S a n t a  I g r e j a  P a t r i a r c a l ,  o u  p a r a  o  m e y o  d e  q u a l q u e r  
d o s  d o u s  l a d o s  S e p t e n t r i o n a l ,  o u  M e r i d i o n a l  d a  P r a ç a  d o  R o c i o ,  o n d e  s e r á  m a i s  p r o p r i a .  
 
 2 7 .  E m  s e x t o ,  e  u l t i m o  l u g a r ,  p e l o  q u e  p e r t e n c e  à s  c o m p e n s a ç õ e s  d o s  t e r r e n o s ,  
q u e  s e  d e v e m  d e v a s s a r  p a r a  a l a r g a r  a s  R u a s ,  e  T r a v e s s a s ,  r e s o l v e o  S .  M a g e s t a d e ,  q u e  s e  
p r o c e d e s s e  n a  m a n e i r a  s e g u i n t e .  
 
 
 
R u a  l a r g a  d e  S .  R o q u e  a t é  o  L o r e t o .  
 
 2 8 .  T e n d o  e s t a  R u a  e m  m u i t a s  p a r t e s  h u m a  d i s f o r m e  l a r g u r a ,  e  e x c e d e n d o  e m  
t o d a s  a s  m a i s  p a r t e s  o s  c i n c o e n t a  e  q u a t r o  p a l m o s ,  q u e  s e  l h e  h a õ  d e  d a r  p a r a  f i c a r  e m  
p r o p o r ç a õ  c o m  a  R u a  d a s  P o r t a s  d e  S a n t a  C a t h a r i n a :  e  d e v e n d o  a l a r g a r s e  a s  T r a v e s s a s  
q u e  v a õ  p o r  h u m  l a d o  p a r a  a  I g r e j a  d a  T r i n d a d e ,  e  p e l o  o u t r o  p a r a  a  R u a  d a s  G a v e a s :  
s e  p o d e m  i n d e m n i z a r  o s  d o n o s  d o s  t e r r e n o s ,  q u e  f o r e m  d e v a s s a d o s ,  c o m p e n s a n d o s e -
l h e s  p a l m o  p o r  p a l m o  n a q u e l e s  t e r r e n o s  e x c e s s i v o s ,  o  q u e  s e  l h e s  t o m a r  n o s  q u e  s a õ  
n e c e s s a r i o s ;  e  p e r m i t t i n d o s e - l h e s ,  s e  a v a n c e m  a t é  a s  e x t r e m i d a d e s  d a  n o v a  R u a ,  q u e  s e  
d e v e  f u n d a r  c o m  c i n c o e n t a  e  q u a t r o  p a l m o s  d e  l a r g u r a  s ó m e n t e .  
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R u a  d i r e i t a  d a s  P o r t a s  d e  S a n t a  C a t h a r i n a .  
 
 2 9 .  N e s t a  R u a  n a õ  h a  q u e  c o m p e n s a r ,  p o r q u e  f i c a  c o m  a  l a r g u r a ,  q u e  t e m  
a c t u a l m e n t e :  s e n d o  p o r é m  n e c e s s a r i o  a l a r g a r  a s  T r a v e s s a s ,  q u e  n e l l a  d e s e m b o c a õ ,  s e  
d e v e  r a t e a r  p o r  t o d o s  o s  m o r a d o r e s  d o s  l a d o s ,  d o n d e  f i c a r e m  a s  r e f e r i d a s  T r a v e s s a s ,  e  
d o s  q u e  t i v e r e m  c a s a s  e m  a m b o s  o s  s e u s  l a d o s ,  o  v a l o r  d o s  t e r r e n o s  d e v a s s a d o s ,  e m  
b e n e f i c i o  s e u ,  n a  c o n f o r m i d a d e  d a  L e y  d e  1 2  d e  M a y o  p r o x i m o  p r e c e d e n t e .  
 
 
 
C h i a d o  e  R u a  N o v a  d o  A l m a d a .  
 
 3 0 .  N e s t a s  R u a s ,  e  T r a v e s s a s ,  q u e  d e l l a s  h o u v e r e m  d e  s a h i r ,  s e  d e v e  p r a t i c a r  o  
m e s m o ,  q u e  f i c a  e s t a b e l e c i d o  a  r e s p e i t o  d a  R u a  d i r e i t a  d a s  P o r t a s  d e  S a n t a  C a t h a r i n a .  
 
 
 
C a l ç a d a  d e  P a y o  N o v a e s .  
 
 3 1 .  0  t e r r e n o ,  q u e  s e  d e v a s s a r  d e s d e  o  l a r g o ,  q u e  e s t á  n o  C h i a d o ,  a t é  s a h i r  a  
n o v a  R u a ,  q u e  S .  M a g e s t a d e  t e m  d e t e r m i n a d o ,  a t é  o  P l a n o  d o  R o c i o ;  s e  h a  d e  
c o m p e n s a r  e m  p a r t e  c o m  a  p a r t e  d o  t e r r e n o  d o  r e f e r i d o  l a r g o ,  q u e  n a õ  f o r  n e c e s s a r i o  
p a r a  a  d i t a  R u a .  E  n a õ  s e n d o  b a s t a n t e ,  s e  d e v e  r a t e a r  o  m a i s  v a l o r  p e l o s  v i s i n h o s  
c o n f r o n t a n t e s ,  q u e  f i c a r e m  n a s  f r e n t e s  d a  r e f e r i d a  R u a ,  c o m o  a q u e l l e s ,  q u e  n e l l a  s e  
i n t e r e s s a õ ,  t i r a n d o  a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  d e  h u m  B e c o  p r e c i p i t a d o ,  p a r a  f i c a r e m  
s i t u a d a s  e m  h u m a  R u a  l a r g a ,  n a  f ó r m a  d a  d i s p o s i ç a õ  d a  r e f e r i d a  L e y .  
 
 
 
T e r r e n o ,  q u e  j a z  e n t r e  a  R u a  N o v a  d o  A l m a d a ,  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  C a l c e t a r i a ,  e  
R o c i o ,  v o l t a n d o  d e l l e  p e l a  R u a  d o s  E s p i n g a r d e i r o s ,  E r m i d a  d a  A s c e n ç a õ ,  e  C r u c i f i x o ,  
a t é  e n t r a r  o u t r a  v e z  n a  C a l c e t a r i a .  
 
 3 2 .  S e n d o  c e r t o ,  q u e  a s  c a s a s ,  q u e  s e  a c h a v a õ  s i t u a d a s  n a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  
O u r o ,  e  d e l l a  a t é  a  R u a  d o s  E s c u d e i r o s ,  t i n h a õ  m u i t o  m a y o r  v a l o r  i n c o m p a r a v e l m e n t e ,  
d o  q u e  a s  o u t r a s  c a s a s ,  q u e  e s t a v a õ  s i t u a d a s  n o s  B e c o s  e s t r e i t o s ,  s o r d i d o s ,  e  e  s e u r o s ,  
q u e  j a z i a õ  n o  c e n t r o  d o  t e r r e n o  a c i m a  c o n f r o n t a d o :  E  p e d i n d o  p o r  i s s o  a  e q u i d a d e ,  d e  
q u e  S .  M a g e s t a d e  h e  s e m p r e  s u p r e m o  P r o t e c t o r ,  e  a s  L e y s ,  e  O r d e n s  e s t a b e l e c i d a s  p e l a  
R e a l  P r o v i d e n c i a  d o  m e s m o  S e n h o r ,  p a r a  s e  o b s e r v a r  a  e s t e  r e s p e i t o  a  m e s m a  e q u i d a d e ,  
q u e  o s  p r o p r i e t a r i o s  d o s  t e r r e n o s ,  s i t u a d o s  n a  s o b r e d i t a  f ó r m a ,  f i q u e m  l u c r a n d o ,  o u  
p e r d e n d o ,  c a d a  h u m  à  p r o p o r ç a õ  d n  e s t a d o ,  e m  q u e  s e  a c h a v a  n o  c a l a m i t o s o  d i a  
p r i m e i r o  d e  N o v e m b r o  d e  I 7 5 5 :  R e s o l v e o  S .  M a g e s t a d e .  
 
 3 3 .  Q u e  r e g u l a n d o - s e  p e l o s  T o m b o s ,  q u e  s e  f i z e r a õ  e m  v i r t u d e  d o  D e c r e t o  d e  2 9  
d e  N o v e m b r o  d o  m e s m o  a n n o ,  a s  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  t i n h a õ  a  s u a  f r e n t e  n a s  d i t a s  R u a s  
l a r g a s ,  a s  f i q u e m  c o n s e r v a n d o  n a  m e s m a  f o r m a ,  n a s  q u e  d e  n o v o  s e  f i z e r e m .  
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 3 4 .  Q u e  o s  o u t r o s  d o n o s  d a s  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  a s  t i n h a õ  n o s  r e f e r i d o s  B e c o s ,  a s  
f i q u e m  c o n s e r v a n d o  n a s  n o v a s  T r a v e s s a s ,  e m  q u a n t o  f o r  p o s s i v e l .  
 
 3 5 .  Q u e  t o d o s  s e j a õ  c o m p e n s a d o s  c o m  t e r r e n o  p a l m o  p o r  p a l m o ,  d e  f r e n t e ,  e  d e  
f u n d o ,  e m  q u a n t o  o  p e r m i t t i r e m  o s  t e r r e n o s  d a s  R u a s ,  e  d o s  B e c o s ,  q u e  a n t e s  e r a õ  
p u b l i c o s ,  e  o  e s p a ç o ,  q u e  a n t e s  h a v i a  n o  l a r g o ,  q u e  e s t a v a  n o  f i m  d a  R u a  d o s  O u r i v e s ,  
o u  n a  d o s  E s c u d e i r o s ;  a  f a v o r  d e  c u j a  c o m p e n s a ç a õ  e s t á  s e r e m  o s  B e c o s  m u i t o s ,  e  m u i t o  
m e n o s  a s  T r a v e s s a s ,  q u e  s e  h a õ  d e  d e i x a r .  
 
 3 6 .  Q u e  o s  t e r r e n o s  p e r t e n c e n t e s  a  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  s e  h o u v e r e m  d e  d e v a s s a r  
n e s t a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  p o r  n a õ  b a s t a r e m  o  d i t o  l a r g o ,  e  B e c o s ,  p a r a  s e  c o m p l e t a r  o  
n o v o  a l l i n h a m e n t o ,  s e j a õ  s e m p r e  t o m a d o s  n o s  m e s m o s  B e c o s ,  e  n a õ  n a s  R u a s  q u e  a n t e s  
e r a õ  l a r g a s ;  p o r q u e  s e n d o  m e n o r  o  v a l o r  d e s t e s  t e r r e n o s  s i t u a d o s  e m  B e c o s ,  h a v e r á  
t a m b e m  p o r  e s t e  p r i n c i p i o  m e n o s ,  q u e  r a t e a r  p e l o s  p r o p r i e t a r i o s  c o n f r o n t a n t e s  d a s  
R u a s ,  e  T r a v e s s a s ,  a  c u j o  f a v o r  s e  d e v a s s a r e m .  
 
 3 7 .  E  q u e  e m  f i m  a  a s s i n a ç a õ ,  d e m a r c a ç a õ ,  e  a d j u d i c a ç a õ  d e s t e s  n o v o s  t e r r e n o s ,  
s e  f a ç a  d e  t a l  s o r t e ,  q u e  a s  s o b r e d i t a s  p r o p r i e d a d e s  f i q u e m  s i t u a d a s  p e l a  m e s m a  
o r d e m ,  e m  q u e  o  e s t a v a õ  a n t e s  d o  T e r r e m o t o ;  i s t o  h e ,  f i c a n d o  m a i s  v i s i n h a s  d a  
C a l c e t a r i a  p e l a  b a n d a  d o  S u l ,  d a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o  p e l a  d o  N a s c e n t e ,  d a  R u a  
N o v a  d o  A l m a d a  p e l o  P o e n t e ,  e  d o  R o c i o  p e l o  N o r t e ,  a s  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  a s s i m  
e s t a v a õ  s i t u a d a s  a n t e c e d e n t e m e n t e .  
 
 
 
T e r r e n o ,  q u e  j a z  e n t r e  a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  R u a  N o v a ,  L a g a r  d o  S e b o ,  e  R o c i o .  
 
 3 8 .  N e s t e  i n t e r v a l l o  d e  t e r r a  m a n d a  S .  M a g e s t a d e  p r a t i c a r  o  m e s m o ,  q u e  f i c a  
p r e v e n i d o  d e b a i x o  d o  p a r a g r a f o  p r o x i m o  p r e c e d e n t e  e m  t o d a s  a s  s u a s  p a r t e s ,  p a r a  
f i c a r e m  c o m  a  f r e n t e  n a  R u a  d o s  O u r i v e s  d o  O u r o ,  d o s  E s c u d e i r o s ,  d o  L a g a r  d o  S e b o ,  e  
d o  R o c i o ,  a s  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  a n t e s  e s t a v a õ  s i t u a d a s  n a q u e l l a s  R u a s  l a r g a s  c o m  
p r e f e r e n c i a  à s  q u e  j a z i a õ  d e n t r o  d o s  B e c o s ,  e  R u a s  m a i s  e s t r e i t a s .  
 
 
 
T e r r e n o ,  q u e  j a z  e n t r e  o  L a g a r  d o  S e b o ,  P r a ç a  d a  P a l h a ,  B e c o  d a  C o m e d i a ,  S .  N i c o l á u ,  
e  l a d o  O c c i d e n t a l  d a  R u a  d o s  O u r i v e s  d a  P r a t a .  
 
 3 9 .  T a m b e m  n o  a l l i n h a m e n t o  d a s  R u a s ,  d e m a r c a ç a õ ,  e  a d j u d i c a ç a õ  d o s  t e r r e n o s  
p a r t i c u l a r e s ,  s i t o s  n o  s o b r e d i t o  i n t e r v a l l o ,  m a n d a  S .  M a g e s t a d e  p r a t i c a r  a s  m e s m a s  
e q u i d a d e s ,  q u e  f i c a õ  r e f e r i d a s  d e b a i x o  d o  p a r a g r a f o  2 8 ,  e  e s p e c i a l m e n t e  p a r a  f i c a r e m  
n a s  R u a s  d i r e i t a s ,  e  d e  m a y o r  p a s s a g e m ,  e  m a i s  d i s t a n t e s ,  o u  m a i s  p e r t o  d o  m a r ,  a s  
c a s a s  q u e  a n t e s  e s t a v a õ  s i t u a d a s  n e s t a  c o n f o r m i d a d e .  
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T e r r e n o ,  q u e  c o n f i n a  p e l a  b a n d a  d o  S u l  c o m  o s  e d i f i c i o s  d o  l a d o  S e p t e n t r i o n a l  d o  
T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  p e l a  b a n d a  d o  P o e n t e  c o m  o s  m e s m o s  e d i f i c i o s ,  p e l a  b a n d a  d o  
N o r t e  c o m  a  R u a  N o v a  d o s  M e r c a d o r e s ,  R u a  d o s  O u r i v e s  d a  P r a t a ,  C a r n e ç a r i a s ,  e  M a l -
C o z i n h a d o ;  e  p e l a  d o  N a s c e n t e  c o m  a  C a s a  d a  M i s e r i c o r d i a ,  e  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  
e s t ã o  n a s  c o s t a s  d e l l a .  
 
4 0 .  N e s t e  e s p a ç o  d e  t e r r a  s a õ  m u i t o  l i m i t a d o s  o s  s o l o s  d e  c a d a  h u m a  d a s  
p r o p r i e d a d e s ,  q u e  n e l l e  s e  c o n t é m ;  v e n d o - s e  p e l o  T o m b o  a  p e q u e n h e z  d a s  f r e n t e s ,  e  
d o s  f u n d o s ,  q u e  a s  d i t a s  p r o p r i e d a d e s  o c c u p a v a õ  a o  t e m p o ,  e m  q u e  f o r a õ  a r r u i n a d a s  
p e l o  T e r r e m o t o ,  e  a b r a z a d a s  p e l o s  i n c e n d i o s ,  q u e  d e p o i s  d e l l e  s e  s e g u i r a õ .  
 
4 1 .  S e n d o  p o r é m  a s  d i t a s  p r o p r i e d a d e s  t a õ  u t e i s  p e l o s  a v u l t a d o s  r e n d i m e n t o s ,  
q u e  p r o d u z i a õ  a o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  d o n o s  a i n d a  n a q u e l l a  p e q u e n h e z ,  s e  f a z e m  n e l l a s  
m a i s  d i g n a s  d e  a t t e n ç a õ  a s  c o m p e n s a ç õ e s  d o s  t e r r e n o s ,  q u e  s e  d e v e m  d e v a s s a r  p a r a  a s  
R u a s  p u b l i c a s ,  e  T r a v e s s a s ,  q u e  a s  h a õ  d e  c o r t a r  p a r a  a s  s e r v e n t i a s ,  l u z e s ,  e  a r  l i v r e  d a s  
c a s a s  q u e  n o  m e s m o  e s p a ç o  d e  s e  h ã o  d e  e d i f i c a r .  E  o  q u e  S u a  M a g e s t a d e  r e s o l v e o  a  
e s t e  r e s p e i t o ,  h e  o  s e g u i n t e .  
 
4 2 .  E m  p r i m e i r o  l u g a r :  d e v e n d o  a  a n t i g a  R u a  N o v a  d o s  F e r r o s ,  e  a n t i g a  R u a  d a  
C o n f e i t a r i a  s e r  r e d u z i d a s  a  h u m a  s ó ,  e  u n i c a  R u a ,  c o m  a  d e n o m i n a ç ã o  d e  R u a  N o v a  d e  
E l R e y :  n o s  t e r r e n o s ,  q u e  a n t e s  o c c u p a v a õ  a s  r e f e r i d a s  d u a s  R u a s ;  p a r e c e o ,  q u e  o u  
h a v e r á  o  e s p a ç o ,  q u e  b a s t e ,  o u  n a õ  f a l t a r á  m u i t o  p a r a  s e  a l l i n h a r  a  n o v a  R u a ,  q u e  d e v e  
c o r t a r s e  c o m  a  l a r g u r a  d e  s e s s e n t a  p a l m o s  p o r  f ó r a  d o s  e d i f i c i o s ,  q u e  f o r m a r e m  o  l a d o  
S e p t e n t r i o n a l  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  n a  f ó r m a  a c i m a  d e c l a r a d a .  
 
4 3 .  E m  s e g u n d o  l u g a r :  d e v e n d o  t a m b e m  s a h i r  d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o  a c t u a l  t r e s  
R u a s  d a  m e s m a  l a r g u r a  d e  s e s s e n t a  p a l m o s ;  a  s a b e r ,  a s  d u a s ,  q u e  v a õ  a o  R o c i o ,  e  a  
t e r c e i r a ,  q u e  v a y  m e t e r s e  n a  q u e  h o j e  s e  c h a m a  d o s  O u r i v e s  d a  P r a t a :  M a n d a  S .  
M a g e s t a d e  c o m p e n s a r  o s  t e r r e n o s  d a s  r e f e r i d a s  d u a s  p r i m e i r a s  R u a s ,  e m  q u e  s ó m e n t e  
s e  p ó d e  c o n s i d e r a r  a l g u m a  f a l t a ,  p r i m e i r o  c o m  o s  t e r r e n o s  p u b l i c o s ,  q u e  a n t e s  
o c c u p a v a õ  a s  d u a s  p a s s a g e n s ,  d o s  A r c o s  d o s  P r e g o s ,  e  d o s  B a r r e t e s ,  e  c o m  o s  q u e  
o c c u p a v a õ  t a m b e m  o s  B e c o s ,  q u e  h a v i a  n a q u e l l e  s i t i o  p e r t e n c e n t e s  a o  p u b l i c o ;  e  
d e p o i s  o n d e  n a õ  c h e g a r e m  a s  d i t a s  p a s s a g e n s ,  e  B e c o s ,  c o m  o  c h a õ ,  q u e  n o  l a r g o  d o  
P e l o u r i n h o ,  e  d o  V e r o p e z o  f i c a r  l i v r e  d a  R u a ,  q u e  p o r  e l l e  d e v e  p a s s a r  p a r a  s e  m e t e r  n a  
d o s  O u r i v e s  d a  P r a t a ;  s e n d o  e s c u s a d o  o  d i t o  l a r g o  d o  P e l o u r i n h o  e m  t a n t a  v i s i n h a n ç a  
d o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  e  d a s  b e l l a s ,  e  l a r g a s  R u a s ,  q u e  f i c a õ  a p o n t a d a s .  
 
4 4 .  E m  t e r c e i r o  l u g a r :  n o  c a s o  d e  s e  a c h a r  [ d e p o i s  d e  s e  h a v e r e m  f e i t o  a s  d i t a s  
c o m p u t a ç õ e s  d e  t e r r e n o s ]  q u e  n a s  r e f e r i d a s  R u a s ,  A r c o s  d e  p a s s a g e m ,  e  B e c o s  d a  
C i d a d e  a n t i g a ,  s o b e j a  a l g u m a  p o r ç a õ  d e  t e r r e n o ,  d e p o i s  d e  s e  h a v e r  a d j u d i c a d o  a  c a d a  
h u m  d o s  r e s p e c t i v o s  p r o p r i e t a r i o s  o  m e s m o  e s p a ç o  d e  c h a õ ,  q u e  a n t e s  t i n h a õ ,  
c o m p u t a d o  p a l m o  p o r  p a l m o ,  n a  f ó r m a  q u e  f i c a  d e c l a r a d a  d e b a i x o  d o  p a r a g r a f o  2 8 ;  s e  
d ê  c o n t a  a  S .  M a g e s t a d e  p a r a  a p p l i c a r  o  m e s m o  t e r r e n o  a c c r e s c i d o  c o m o  l h e  p a r e c e r  
j u s t o :  e  n o  c a s o  d e  f a l t a r  a l g u m  e s p a ç o  p a r a  s e  f a z e r  c o m p l e t o  o  a l l i n h a m e n t o  d a s  
r e f e r i d a s  R u a s ,  s e  d e v e m  p r e f e r i r  p a r a  s e r e m  d e v a s s a d o s  a q u e l l e s  c h a õ s ,  q u e  n a õ  
t i n h a õ  p r o p r i e t a r i o s  c e r t o s ,  e  q u e  e r a õ  c o m m u n s ,  p o r  p e r t e n c e r  o  s o l o  a  h u m a  p e s s o a ,  
e  o  a r  d e l l e  a  d i f f e r e n t e  d o n o :  a v a l i a n d o - s e  e s t e s  t e r r e n o s  c o m m u n s  p e l o  q u e  r e n d i a õ  
a n t e s  d o  T e r r e m o t o  c o m  o  a b a t i m e n t o  d a  r u i n a ,  q u e  t i v e r a õ :  e  r a t e a n d o - s e  o  v a l o r  
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d e l l e s  p o r  t o d o s  o s  q u e  e d i f i c a r e m  n o  e s p a ç o  d e  t e r r a ,  q u e  s e  c o n t é m  d e b a i x o  d e s t e  
t i t u l o ,  n a  f ó r m a  d a  L e y  d e  I 2  d e  M a y o  p r o x i m o  p r e c e d e n t e ,  e m  r a z a õ  d o  m a y o r  v a l o r ,  a  
q u e  p e l o  d i t o  a l l i n h a m e n t o  h a õ  d e  s u b i r  a s  s u a s  c a s a s .  E  n o  c a s o  d e  n a õ  c h e g a r e m  
a i n d a  o s  t e r r e n o s  c o m m u n s ,  s e  d e v e m  d e v a s s a r  a n t e s  o s  l i v r e s ,  d o  q u e  o s  M o r g a d o s ,  o u  
C a p e l l a s .  
 
4 5 .  E m  q u a r t o ,  e  u l t i m o  l u g a r :  d a n d o - s e  c a s o ,  n o  q u a l  a l g u m ,  o u  a l g u n s  d o s  
B e c o s ,  q u e  a c t u a l m e n t e  e x i s t e m  n o  s o b r e d i t o  t e r r e n o ,  o u  c o m  s a h i d a ,  o u  s e m  e l l a ,  
p e r t e n c e n d o  o s  e d i f i c i o s ,  q u e  n e l l e s  s e  a c h a v a õ  a  h u m ,  o u  m u i t o s  m o r a d o r e s  [ p o d e n d o  
c o n s e r v a r s e  d a  m e s m a  s o r t e ,  e m  q u e  a n t e s  e s t a v a õ  s e m  d e f o r m i d a d e  d o  p r o s p e c t o  d a s  
R u a s ;  e  o b r i g a n d o - s e  o s  q u e  n e l l e s  q u i z e r e m  e d i f i c a r  a  m a s c a r a l l o s  d e  s o r t e ,  q u e  s e m  
d e t u r p a r e m ,  n e m  d e s f i g u r a r e m  o  d i t o  p r o s p e c t o  e x t e r i o r ,  f i q u e m  n o  i n t e r i o r  d o s  
m e s m o s  B e c o s  c o n s e r v a n d o  a  l u z ,  e  o  a r ,  d e  q u e  n e c e s s i t a r e m  p a r a  o  s e u  p a r t i c u l a r  
c o m m o d o ,  p o r  f ó r m a  d e  p a t e o ,  o u  ç a g u a õ ]  s e  l h e  p o d e r á  p e r m i t i r  n e s t e s  h a b e i s  t e r m o s ,  
q u e  a s s i m  o  p r a t i q u e m ,  e  a t é  q u e  t a p e m  a  s a h i d a  d o s  r e f e r i d o s  B e c o s  e m  t a l  c a s o ;  
q u a n d o  n a õ  f o r  d e  p r e c i s a  n e c e s s i d a d e  p u b l i c a  p a r a  s e r v e n t i a  d a  g e n t e  d e  p é  a  
p a s s a g e m ,  q u e  p o r  e l l e s  s e  f i z e r .  B e l e m ,  a  I 2  d e  J u n h o  d e  I 7 5 8 .  =  S e b a s t i a õ  J o s e p h  d e  
C a r v a l h o  e  M e l l o .  
 
 
 
 
 
 -  i n  T o m o  I  d a  C o l l e c ç ã o  d a s  l e y s ,  d e c r e t o s  e  a l v a r á s  q u e  c o m p r e h e n d e  o  f e l i z  r e i n a d o  
D e l  R e i  F i d e l í s s i m o  D .  J o s é  o  I . . .  1 7 5 0 - 1 7 9 0 ,  L i s b o a ,  O f f i c i n a  d e  M i g u e l  R o d r i g u e s ,  1 7 7 0 -
1 7 9 6 .  B i b l i o t e c a  N a c i o n a l  d e  L i s b o a ,  C i ê n c i a s  C i v i s  1 1 8 5 . 1 9 2  
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A l v a r á  q u e  e s t a b e l e c e  o s  d i r e i t o s  p u b l i c o s  e  p a r t i c u l a r e s  d a  r e e d i f i c a ç ã o  d a  
C i d a d e  d e  L i s b o a ,  e  o s  b e n e f i c i o s  á s  p e s s o a s  q u e  p a r a  e l l a  c o n c o r r e r e m  c o m  
d i n h e i r o ,  m a t e r i a e s  o u  m ã o  d e  o b r a .  
 
 E u  E L R e y  f a ç o  s a b e r  a o s  q u e  e s t e  A l v a r á  c o m  f o r ç a  d e  L e y  v i r e m ,  q u e  
c o n t e m p l a n d o  a  g r a n d e  v e n t a g e m ,  q u e  s e r i a  p a r a  o s  m e u s  R e i n o s ,  e  E s t a d o s  a  
r e e d i f i c a ç a õ  d a  C a p i t a l  d e l l e s  p o r  h u m  n o v o  p l a n o  r e g u l a r ,  e  d e c o r o s o :  H o u v e  p o r  b e m  
r e s o l v e r ,  q u e  a  C i d a d e  d e  L i s b o a  f o s s e  p r o m p t a m e n t e  r e e d i f i c a d a  c o m  o s  l i m i t e s  
d e c l a r a d o s  n o  m e u  R e a l  D e c r e t o  d e  3  d e  D e z e m b r o  d o  a n n o  d e  I 7 5 5 ,  p a r a  q u e  n o s  
B a i r r o s ,  c u j o s  e d i f i c i o s  f o r ã o  a b r a z a d o s ,  e  d e m o l i d o s ,  s e  a l l i n h e m  a s  R u a s  c o m  a  
r e c t i d a õ ,  e  l a r g u r a  c o m p e t e n t e s  à  c o m m o d i d a d e  d o s  s e u s  h a b i t a n t e s ,  e  a o  s e r v i ç o  d o s  
q u e  p o r  e l l a s  p a s s a õ ;  e  q u e  n o s  o u t r o s  B a i r r o s ,  c u j o s  e d i f i c i o s  f i c a r o ã  n o  e s t a d o  d e  
a d m i t t i r e m  c o n c e r t o ,  s e  m e l h o r e m  a s  R u a s  a o s  d i t o s  r e s p e i t o s ,  q u a n t o  p o s s i v e l  f o r .  E  
p a r a  q u e  h u m a  o b r a  t a õ  u t i l ,  e  n e c e s s a r i a  a o  B e m  C o m m u m ,  n e m  p a d e ç a  a s  d e m o r a s ,  
q u e  n e l l a  s e r a õ  i n t o l l e r a v e i s ,  n e m  s e  f a ç a  c o m  p r e j u i z o  d o s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  s e j a  
a t t e n d i v e l :  S o u  s e r v i d o  o r d e n a r  o  s e g u i n t e .  
 
I .  A s s i m  n o s  r e f e r i d o s  B a i r r o s ,  c u j o s  e d i f i c i o s  f o r a õ  a b r a z a d o s ,  e  d e m o l i d o s ,  
c o m o  n o s  t e r r e n o s  d a s  c a s a s  d o s  o u t r o s  B a i r r o s ,  q u e  f o r a õ  i n t e i r a m e n t e  a r r u i n a d a s ;  
q u e r e n d o  o s  d o n o s  d o s  r e s p e c t i v o s  s o l o s  e d i f i c a r  n a  c o n f o r m i d a d e  d o  s o b r e d i t o  p l a n o ;  
e  o b r i g a n d o - s e  e f f i c a z m e n t e  a  d a r e m  a s  o b r a s  a c a b a d a s  n o  t e r m o  d e  c i n c o  a n n o s ,  
s u c c e s s i v o s ,  e  c o n t a d o s  d o  d i a ,  e m  q u e  a s s i n a r e m  a  o b r i g a ç a õ ,  o  p o d e r á õ  l i v r e m e n t e  
f a z e r .  E  s e n d o  o s  d i t o s  t e r r e n o s  e n f y t e u t i c o s ,  p r e f e r i r á õ  n e s t e  d i r e i t o  d e  e d i f i c a r  o s  
e n f y t e u t a s  d o s  p r a z o s  a o s  s e n h o r e s  d i r e c t o s  d e l l e s .  
 
2 .  N ã o  q u e r e n d o  p o r é m ,  o u  n a õ  p o d e n d o  o s  d o n o s  d o s  r e f e r i d o s  t e r r e n o s  
e d i f i c a r  n a  s o b r e d i t a  f ó r m a ,  n o  c a s o  d e  s e r e m  a s  p r o p r i e d a d e s  d e l e s  a l l o d i a e s ,  s e  
a d j u d i c a r á õ  p e l o s  M i n i s t r o s ,  q u e  E u  f o r  s e r v i d o  n o m e a r  p a r a  e s t e  e f f e i t o ,  à s  p e s s o a s  
q u e  s e  o b r i g a r e m  a  e d i f i c a r  n a  m e s m a  c o n f o r m i d a d e ,  e  d e n t r o  n o  r e f e r i d o  t e r m o :  
p a g a n d o  a o s  d o n o s  d o s  t e r r e n o s  o  j u s t o  v a l o r  d e l l e s ,  e  d o s  m a t e r i a e s ,  q u e  n e l l e s  s e  
a c h a r e m :  s e n d o  t u d o  a v a l i a d o  c o m  a s s i s t e n c i a  d o s  r e s p e c t i v o s  M i n i s t r o s ,  e  c i t a ç a õ  d a s  
p a r t e s ,  p o r  L o u v a d o s  n o m e a d o s  n a  f ó r m a  d e  D i r e i t o ,  e  d o  c o s t u m e  p r a t i c a d o  e m  
s e m e l h a n t e s  c a s o s :  e  p r e f e r i n d o  s e m p r e  p a r a  e d i f i c a r e m  o s  v i s i n h o s  c o n f r o n t a n t e s  d a s  
r e s p e c t i v a s  p r o p r i e d a d e s .  
 
3 .  Q u a n d o  a s  m e s m a s  p a r t e s  s e  c o n s i d e r a r e m  g r a v a d a s  n a s  a v a l i a ç õ e s  d o s  b e n s  
a l l o d i a e s ,  e  e n f y t e u t i c o s ,  q u e  s e  f i z e r a m  n a  s o b r e d i t a  f ó r m a ,  e x c e d e n d o  a  p r o p r i e d a d e  
o  v a l o r  d e  t r e z e n t o s  m i l  r e i s  n o  j u i z o  d o s  L o u v a d o s ,  o u  c o n f o r m e  o  p a r e c e r  d e  a l g u m  
d e l l e s ,  r e c o r r e r á õ  à  C a s a  d a  S u p p l i c a ç a õ  c o m  o  p r o c e s s o  v e r b a l  d o  a r b i t r a m e n t o ,  d e  
q u e  i n t e r p o z e r e m  o  r e c u r s o ,  o  q u a l  s e r á  n e l l a  t a m b e m  v e r b a l m e n t e  j u l g a d o  p e l o s  
J u i z e s ,  e  A d j u n t o s ,  q u e  n o m e a r  o  R e g e d o r ;  p r e f e r i n d o  s e m p r e  o  d e s p a c h o  d o s  
s o b r e d i t o s  r e c u r s o s  à  e x p e d i ç a õ  d e  t o d o ,  e  q u a l q u e r  o u t r o  n e g o c i o ;  s e m  q u e  c o m  t u d o  
s e  s u s p e n d a ,  e m  q u a n t o  o s  t a e s  r e c u r s o s  s e  j u l g a r e m ,  n a  e d i f i c a ç ã o ,  o u  r e e d i f i c a ç a õ ,  
q u e  s e  h o u v e r  d e  f a z e r  n o s  t e r r e n o s ,  d e  c u j a s  a v a l i a ç õ e s  s e  t r a t a r .  
 
4 .  N a s  e d i f i c a ç õ e s ,  e  r e e d i f i c a ç õ e s ,  q u e  s e  f i z e r e m  n a s  p r o p r i e d a d e s  s u j e i t a s  a  
M o r g a d o s ,  o u  C a p e l l a s ,  p r e f e r i r ã o  s e m p r e  s e m e l h a n t e m e n t e  o s  r e s p e c t i v o s  
A d m i n i s t r a d o r e s ,  p a r a  f a z e r e m  p o r  s u a  c o n t a  a s  r e f e r i d a s  o b r a s ,  p a r e c e n d o - l h e s ,  e  
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p o d e n d o  a  i s s o  o b r i g a r s e  n a  s o b r e d i t a  f ó r m a .  P o r é m  q u a n d o  e l l e s  n a õ  q u i z e r e m ,  o u  
n a õ  p u d e r e m  o b r i g a r s e  e f f i c a z ,  e  e f f e c t i v a m e n t e ,  s e  a d j u d i c a r a õ  o s  t e r r e n o s  d a s  t a e s  
p r o p r i e d a d e s  a  o u t r a s  p e s s o a s ,  q u e  q u e i r a õ ,  e  b e m  p o s s a õ  o b r i g a r s e  a  e d i f i c a r  n a  
c o n f o r m i d a d e  d o s  r e s p e c t i v o s  p l a n o s ,  e  d e n t r o  d o  r e f e r i d o  t e r m o  d e  c i n c o  a n n o s :  c o m  
t a n t o ,  q u e  a o  m e s m o  t e m p o  s e  o b r i g u e m  a  p a g a r  a o s  A d m i n i s t r a d o r e s  d o s  M o r g a d o s ,  e  
C a p e l l a s ,  a  q u e  o s  t e r r e n o s  p e r t e n c e r e m ,  a  t í t u l o  d e  P r a z o  f a t e o z i m  p e r p e t u o ,  c o m  o  
l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  a  p e n s a õ  a n n u a ,  q u e  l h e s  f o r  i m p o s t a  p o r  a r b i t r i o  d a  M e s a  d o  
D e s e m b a r g o  d o  P a ç o :  e  q u e  l h e s  f a ç a õ  t i t u l o  n e s t a  c o n f o r m i d a d e ,  n o  c a s o  d e  n a õ  h a v e r  
r e n i t e n c i a  d a  p a r t e  d o s  s o b r e d i t o s  A d m i n i s t r a d o r e s ;  p o r q u e  h a v e n d o - a ,  f i c a r á õ  a s  
a d j u d i c a ç õ e s ,  q u e  s e  f i z e r e m  d o s  t a e s  t e r r e n o s ,  s e r v i n d o  d e  t i t u l o s  c o m m u n s .  
 
5 .  P o r q u e  a o  m e s m o  t e m p o  p o d e m  c o n c o r r e r  m u i t a s  p e s s o a s  a  q u e r e r  e d i f i c a r  
e m  h u m  s ó  t e r r e n o  v i n c u l a d o ,  e s t a b e l e ç o ,  q u e  n e s t e  c a s o  f i q u e  l i v r e  a o s  
A d m i n i s t r a d o r e s  d o s  M o r g a d o s ,  o u  C a p e l l a s ,  d a r e m  a  p r e f e r e n c i a  a o  q u e  m e l h o r  l h e s  
p a r e c e r  e n t r e  o s  d o u s  v i s i n h o s  c o n f r o n t a n t e s ,  q u e  o  f o r e m  a o  t e m p o ,  e m  q u e  s e  t r a t a r  
d a  p r e f e r e n c i a .  E  n a õ  c o n c o r r e n d o  v i s i n h o  c o n f r o n t a n t e ,  p o d e r a õ  p r e f e r i r  q u a l q u e r  
o u t r a  p e s s o a ,  q u e  l h e s  s e j a  m a i s  g r a t a :  b e m  v i s t o ,  q u e  e m  q u a l q u e r  d e s t e s  d o u s  c a s o s  
h a õ  d e  s e r  o s  e m p r a z a m e n t o s  a p p r o v a d o s  p e l a  M e s a  d o  D e s e m b a r g o  d o  P a ç o  n a  
s o b r e d i t a  f ó r m a :  e  q u e  e m  q u a n t o  à  n a t u r e z a  d o s  P r a z o s ,  e  q u a n t i d a d e  d a s  p e n s õ e s  
a n n u a s ,  e  l a u d e m i o s ,  n a õ  p o d e r á õ  o s  A d m i n i s t r a d o r e s  a l t e r a r  p o r  a l g u m  m o d o  o  q u e  
t e n h o  a c i m a  o r d e n a d o .  
 
6 .  C o n s i d e r a n d o ,  q u e  n a õ  s e r i a  c o n f o r m e  à  e q u i d a d e  n a t u r a l ,  q u e  o s  
p r o p r i e t a r i o s  d o s  t e r r e n o s ,  q u e  h a õ  d e  f i e a r  s i t o s  n a s  R u a s ,  q u e  d e v e m  a l l i n h a r s e  c o m  a  
r e c t i d a õ ,  e  l a r g u r a ,  q u e  t e n h o  e s t a b e l e c i d o ,  r e c e b e n d o  o s  b e n e f i c i o s  d o  m e n o s  p e r i g o  
n o s  t e r r e m o t o s ,  e  i n c e n d i o s ,  d a  m a y o r  c l a r i d a d e  d a  l u z ,  d a  m a y o r  l i b e r d a d e  d o  a r ,  d a  
m a y o r  f a c i l i d a d e  n a s  c o n d u ç õ e s ,  d a  m a y o r  f r e q u e n c i a  n a  p a s s a g e m ,  e  d o  m a y o r  v a l o r ,  
q u e  p o r  t o d a s  e s t a s  v e n t a g e n s ,  e  p e l o s  p r i v i l e g i o s  a b a i x o  d e c l a r a d o s ,  h a  d e  a c c r e s c e r  
à s  s u a s  p r o p r i e d a d e s ,  a s s i m  n a  e s t i m a ç ã o  d o s  c a p i t a e s  d e l l a s ,  c o m o  n o s  a l u g u e r e s ;  s e  
l o c u p l e t e m  c o m  o  p r e j u i z o  d o s  o u t r o s  p r o p r i e t a r i o s ,  c u j o s  t e r r e n o s  s e  h a õ  d e  d e v a s s a r  
p a r a  s e r e m  i n c l u i d o s  n a s  t a e s  R u a s :  M a n d o ,  q u e  e s t e s  t e r r e n o s  p e r d i d o s  s e j a õ  
a v a l i a d o s  n a  s o b r e d i t a  f ó r m a :  q u e  o  t o t a l  v a l o r  d e l l e s  s e j a  r a t e a d o  p e l a s  v a r a s  d a s  
f r e n t e s  d o s  d o u s  l a d o s  d e  c a d a  h u m a  d a s  s o b r e d i t a s  R u a s :  e  q u e  s e j a  p a g o  
r e p a r t i d a m e n t e  p e l o s  p r i m e i r o s  d o s  r e f e r i d o s  p r o p r i e t a r i o s ,  p a g a n d o  c a d a  h u m  d e l l e s  a  
f a v o r  d o s  s e g u n d o s  a  p r o p o r ç a õ  d a s  v a r a s ,  q u e  t i v e r e m  a s  f r e n t e s  d o s  s e u s  r e s p e c t i v o s  
e d i f i c i o s .  
 
7 .  A c h a n d o - s e ,  q u e  o s  r e f e r i d o s  t e r r e n o s  p e r d i d o s  p e r t e n c e m  a  C a p e l l a s ,  o u  
M o r g a d o s ,  s e  p o r á  o  s e u  v a l o r  e m  d e p o s i t o  p a r a  s e  e m p r e g a r  e m  b e n s  c a p a z e s  d e  n e l l e s  
s u b s i s t i r e m  o s  v i n c u l o s .  O  m e s m o  s e  p r a t i c a r á  a  r e s p e i t o  d o s  t e r r e n o s ,  q u e  j á  s a õ  
e n f y t e u t i c o s ,  p a r a  q u e  c o m  o  p r e ç o  d e l l e s  s e j a õ  i n t e i r a d o s  o s  r e s p e c t i v o s  P r a z o s .  
 
8 .  F a z e n d o - s e  p o r é m  d e  n o v o  a l g u m a  P r a ç a  p u b l i c a ,  o u  a m p l i a n d o - s e  a s  q u e  
h o j e  e x i s t e m ,  n a õ  s e r a õ  o s  p a r t i c u l a r e s  d o n o s  d a s  p r o p r i e d a d e s ,  q u e  p r e s e n t e m e n t e  
e s t a õ  s i t u a d a s  n a s  m e s m a s  P r a ç a s ,  e  q u e  n e l l a s  f i c a r e m  c o n s e r v a d a s ,  o b r i g a d o s  a  
p a g a r  c o u s a  a l g u m a  p e l o s  t e r r e n o s ,  q u e  p a r a  a  s u a  a m p l i a ç a õ  s e  c o m p r a r e m ,  o s  q u a e s  
s e r a õ  a v a l i a d o s  n a  s o b r e d i t a  f ó r m a ,  e  p a g o s  a  s e u s  d o n o s  c o n f o r m e  a s  P r o v i d e n c i a s ,  
q u e  E u  f o r  s e r v i d o  d a r ,  s e g u n d o  a  e x i g e n c i a  d o s  c a s o s .  
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9 .  P a r a  q u e  n a õ  h a j a  d e m o r a s  n e m  n a s  s o b r e d i t a s  a v a l i a ç õ e s ,  n e m  n a s  e l e i ç õ e s  
d a s  p e s s o a s ,  q u e  h o u v e r e m  d e  s e r  p r e f e r i d a s  p a r a  e d i f i c a r e m ,  p o r  f a l t a  d e  a s s i s t e n c i a  
d a s  p a r t e s  i n t e r e s s a d a s ,  o r d e n o  q u e  e s t a s  s e j a õ  n o t i f i c a d a s  p o r  E d i t o s ,  o u  a  b e m  d a  
J u s t i ç a  p a r a  a s  a v a l i a ç õ e s ,  o u  à  i n s t a n c i a  d a s  p e s s o a s ,  q u e  p r e t e n d e r e m  e d i f i c a r  n o  
t e r r e n o  l i v r e ,  o u  v i n c u l a d o ;  p a r a  q u e  p e r  s i ,  o u  p o r  s e u s  b a s t a n t e s  p r o c u r a d o r e s  v e n h a õ  
a s  s o b r e d i t a s  p a r t e s  a s s i s t i r  à  a v a l i a ç a õ ,  o u  d e c l a r a ç a õ  d a s  p e s s o a s ,  d e  q u e  f a z e m  
e l e i ç ã o ;  a  s a b e r ,  a c h a n d o - s e  p r e s e n t e s  n a  C i d a d e  d e  L i s b o a ,  o u  n o  T e r m o  d e l l a  d e n t r o  
d e  d e z  d i a s ;  e  a c h a n d o - s e  a u s e n t e s  d e n t r o  d e  t r i n t a  d i a s ,  t o d o s  c o n t a d o s  c o n t i n u a ,  e  
s u c c e s s i v a m e n t e ;  c o m  p e n a  d e  q u e ,  f i n d o s  e l l e s ,  s e  p r o c e d e r á  à  r e v e l i a ,  n a  m a n e i r a  
a c i m a  d e c l a r a d a .  
 
1 0 .  P a r a  m a i s  f a c i l i t a r  o s  m e y o s  n e c e s s a r i o s  d e  b e n e f i c i a r  o s  m e u s  v a s s a l l o s ,  
c o m  a s  v e n t a g e n s ,  q u e  a  t o d o s  e l l e s  s e  h a õ  d e  s e g u i r  d a s  s o b r e d i t a s  e d i h e a ç õ e s ,  o u  
r e e d i f i c a ç õ e s ,  e s t a b e l e ç o   q u e  a s  p e s s o a s ,  q u e  e m p r e s t a r e m  d i n h e i r o ,  o u  c o n c o r r e r e m  
c o m  m a t e r i a e s ,  o u  m ã o s  d e  o b r e i r o s  p a r a  s e  e d i f i c a r ,  o u  r e e d i  c a r  d e n t r o  d o  r e c i n t o  d a  
C i d a d e  d e  L i s b o a ,  q u e  f o y  e x p r e s s o  n o  m e u  s o b r e d i t o  D e c r e t o  d e  3  d e  D e z e m b r o  d o  a n o  
p r o x i m o  p a s s a d o ,  f i q u e m  n a õ  s ó  c o m  R e a l  H y p o t h e c a  e m  c o n c o r r e n t e  q u a n t i a  n o s  
e d i f i c i o s ,  o u  b e m f e i t o r i a s ,  q u e  n e l l e s  s e  f i z e s s e m  e m  t o d o ,  o u  e m  p a r t e ;  m a s  t a m b e m  
c o m  p r e f e r e n c i a  a  t o d o s ,  e  q u a e s q u e r  o u t r o s  c r e d o r e s  a i n d a  h y p o t h e c a r i o s ,  q u e  f i z e r e m  
p e n h o r a s  p o s t e r i o r e s  à s  e d i f i c a ç õ e s ,  o u  r e e d i f i c a ç õ e s ,  c o m o  s e  o s  m u t u a n t e s  t i v e s s e m  
p e n h o r a s  f i l h a d a s  a n t e r i o r e s ,  e  f e i t a s  e m  e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a s  h a v i d a s  e m  J u i z o  
c o n t e n c i o s o  c o m  p l e n a r i o  c o n h e c i m e n t o  d e  c a u s a :  o  q u e  s e  e x e c u t a r á ,  p o s t o  q u e  o s  
o u t r o s  c r e d o r e s  s e j a õ  p r i v i l e g i a d o s ,  a i n d a  q u e  s e j a  a  m i n h a  R e a l  F a z e n d a ;  p o r q u e  a  
t o d o s  o s  o u t r o s  p r i v i l e g i o s  o r d e n o ,  q u e  s e  p r e f i r a  s e m p r e  o  d o s  s o b r e d i t o s  m u t u a n t e s .  
 
1 1 .  F o r m a n d o - s e  c o n c u r s o  s o b r e  o s  b e n s  d e  q u a l q u e r  r e e d i f i c a n t e ,  o u  
e d i f i c a n t e ,  o  J u i z  d e s t e  c o n c u r s o ,  c o n h e c e n d o  b r e v e ,  e  s u m m a r i a m e n t e  d a  v e r d a d e  d a  
d i v i d a  p r o c e d i d a  d a  e d i f i c a ç a õ ,  o u  r e e d i f i c a ç a õ  t o t a l ,  o u  p a r c i a l ,  f a ç a  l o g o  p a g a r  a o  
c r e d o r  d e l l a  p e l o  p r o d u c t o  d a s  l o g e n s ,  c a s a s ,  o u  a r m a z e n s  r e e d i f i c a d o s ,  e x i m i n d o - o  
a s s i m  d a  l o n g a  d i s p u t a  d o s  m a i s  p r e f e r e n t e s ,  e  d e  e s p e r a r  a  f i n a l  d e c i s ã o  d e  t o d o  o  
c o n c u r s o  o r d i n a r i o .  
 
1 2 .  D e t e r m i n o ,  q u e  h a v e n d o  d e  t e r  a d m i n i s t r a ç a õ  o r d i n a r i a ,  o u  e x t r a o r d i n a r i a  a  
p e s s o a ,  c a s a ,  o u  b e n s  d o  q u e  h o u v e r  t o m a d o  d e  e m p r e s t i m o ,  e  e m p r e g a d o  d i n h e i r o  n a  
s o b r e d i t a  f ó r m a ,  n a õ  p o s s a õ  t e r  o s  t a e s  e d i f i c i o s ,  e  b e m f e i t o r i a s ,  q u e  c o m  e l l e  s e  
f i z e r e m ,  o u t r o  a d m i n i s t r a d o r ,  q u e  n a õ  s e j a  o  m e s m o  c r e d o r ,  q u e  h o u v e r  f e i t o  o  
e m p r e s t i m o ,  o u  c o n c o r r i d o  c o m  o s  s e u s  m a t e r i a e s ,  o u  m ã o s  d e  o b r e i r o s :  a o  q u a l  c r e d o r  
s e r á  d a d a  n e s t e  c a s o  a  a d m i n i s t r a ç a õ  d o s  r e f e r i d o s  e d i f i c i o s ,  e  b e m f e i t o r i a s ,  p a r a  p o r  
e l l e s ,  o u  p o r  e l l a s  h a v e r  s e u  p a g a m e n t o ,  d e b a i x o  d a  o b r i g a ç a õ  d e  d a r  c o n t a s  a  J u i z  
c o m p e t e n t e  d o s  r e n d i m e n t o s  d a s  c a s a s ,  q u e  t i v e r  n a  s u a  a d m i n i s t r a ç a õ ,  e  d o  q u e  p e l o s  
p r o d u c t o s  d e l l a s  e m b o l ç a r  a n n u a l m e n t e  a t é  o  s e u  i n t e i r o  p a g a m e n t o .  
 
1 3 .  C o n t e m p l a n d o  e s p e c i a l m e n t e  a o  m e s m o  t e m p o  s o b r e  a s  g r a n d e s  d e s p e s a s ,  a  
q u e  h a õ  d e  s e r  o b r i g a d o s  o s  p r o p r i e t a r i o s  d o s  t e r r e n o s ,  e  c a s a s ,  q u e  f i z e r e m  a s  
s o b r e d i t a s  e d i f i c a ç õ e s ,  o u  r e e d i f i c a ç õ e s ,  e m  b e n e f i c i o s  d a  u t i l i d a d e  p u b l i c a ,  e  d o  
d e c o r o  d a  C a p i t a l  d o s  m e u s  R e i n o s ,  o  m u i t o  q u e  i m p o r t a  f a v o r e c e r  E u ,  q u a n t o  p o s s i v e l  
f o r ,  o  C o m m e r c i o ,  a s  m a n u f a c t u r a s ,  e  a s  p e s s o a s ,  q u e  n e l l e ,  e  n e l l a s  s e  e m p r e g a õ :  S o u  
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s e r v i d o  e x i m i r  a b s o l u t a ,  e  p e r p e t u a m e n t e  d e  a p o s e n t a d o r i a  a c t i v a ,  e  p a s s i v a  a s  P r a ç a s ,  
e  R u a s ,  q u e  t e n h o  d e s t i n a d o  p a r a  b o l ç a  d o  C o m m e r c i o ,  e  p a r a  h a b i t a ç a õ  d o s  H o m e n s  
d e  n e g o c i o ,  M e r c a d o r e s ,  e  T r a f i e a n t e s ,  q u e  n e l l e  s e  e m p r e g a õ ,  a s  q u a e s  s a õ  a s  
s e g u i n t e s :  n o s  B a i r r o s  d e  A l f a m a ,  d o  L i m o e i r o ,  d a  R u a  N o v a ,  e  d o  R o c i o ,  t u d o  o  q u e  j a z  
d a s  P o r t a s  d o  C h a f a r i z  d e  d e n t r o ,  a t é  S .  P e d r o  d e  A l f a m a ;  d e s t a  I g r e j a  a t é  a  d e  S .  J o a õ  
d a  P r a ç a ;  d e l l a  p e l a s  C r u z e s  d a  S é ,  e  p e l o  A r c o  d a  C o n s o l a ç a õ ,  a t é  à  I g r e j a  d a  
M a g d a l e n a ;  c o m  t u d o  o  m a i s ,  q u e  e s t á  s i t u a d o  d a  R u a  d a s  P e d r a s  N e g r a s ,  a t é  o  B e c o ,  
q u e  s a h e  d e f r o n t e  d a  I g r e j a  d o s  T o r n e i r o s ;  d o  l a r g o ,  q u e  f i c a  p o r  d e t r a z  d a  I g r e j a  d e  S .  
N i c o l á o ;  d a  R u a  d a s  A r c a s ,  a t é  a  e x t r e m i d a d e  m e r i d i o n a l  d o  R o c i o ;  e  d e l l a  p e l a s  R u a s  
d o s  E s s c u d e i r o s ,  e  d o s  O d r e i r o s ,  a t é  à  C a l c e t a r i a .  N o s  r e f e r i d o s  B a i r r o s  d o  R o c i o ,  R u a  
N o v a ,  e  n o  d o s  R e m o l a r e s ,  t u d o  o  q u e  j a z  d a  b o c a  d a  R u a  N o v a  d o  A l m a d a ,  d o  l a r g o  d a  
S a n t a  I g r e j a  P a t r i a r c a l ,  d a  P o r t a  d a  C a m p a i n h a ,  d a  T a n o a r i a ,  d o  C o r p o  S a n t o ,  d a  C r u z  
d e  C a t e q u e f a r á s ,  d o  l a r g o  d e  S .  P a u l o ,  d a  B o a - V i s t a ,  d o  P o ç o  d o s  N e g r o s ,  e  d a  
E s p e r a n ç a  p a r a  a  m e s m a  b a n d a  d o  m a r ;  i n c l u i n d o - s e  s e m p r e  a m b o s  o s  d o u s  l a d o s  d a s  
r e f e r i d a s  R u a s  e m  t o d o s  o s  t e r r e n o s  a c i m a  d e c l a r a d o s .  O  m e s m o  s e  o b s e r v a r á  n o s  
a r r u a m e n t o s ,  q u e  E u  f o r  s e r v i d o  d e t e r m i n a r  p a r a  h a b i t a ç a õ  d o s  A r t i f i c e s  n o  P l a n o  d a  
C i d a d e  a c i m a  r e f e r i d o .  P o r é m  n o s  o u t r o s  B a i r r o s ,  e  R u a s ,  q u e  n a õ  f o r e m  d o  C o m m e r c i o ,  
e  d o s  a r r u a m e n t o s  d o s  A r t i f i c e s ,  m a s  d a  h a b i t a ç a õ  d o s  o u t r o s  m o r a d o r e s  s ó m e n t e  s e  
o b s e r v a r á  o  s o b r e d i t o  p r i v i l e g i o  d e  i s e n ç a õ  d e  a p o s e n t a d o r i a  p o r  t e m p o  d e  t r i n t a  
a n n o s  a  f a v o r  d o s  p r o p r i e t a r i o s  d a q u e l l e s  e d i f i c i o s ,  q u e  f o r e m ,  o u  d e  n o v o  e d i f i c a d o s ,  
o u  r e e d i f i c a d o s  d e s d e  o s  f u n d a m e n t o s .  
 P e l o  q u e  m a n d o  a o  P r e s i d e n t e  d a  M e s a  d o  D e s e m b a r g o  d o  P a ç o ,  V é d o r e s  d a  
F a z e n d a ,  R e g e d o r  d a  C a s a  d a  S u p p l i c a ç a õ ,  G o v e r n a d o r  d a  R e l a ç a õ ,  e  C a s a  d o  P o r t o ,  e  
M i n i s t r o s ,  O f f i c i a e s ,  e  P e s s o a s  d e s t e s  R e i n o s ,  q u e  c u m p r a õ ,  e  g u a r d e m ,  e  f a ç a õ  
i n t e i r a m e n t e  c u m p r i r ,  e  g u a r d a r  e s t e  m e u  A l v a r á ,  c o m o  n e l l e  s e  c o n t é m ,  s e m  e m b a r g o  
d e  q u a e s q u e r  o u t r a s  L e y s ,  o u  D i s p o s i ç õ e s ,  q u e  s e  o p p o n h a õ  a o  c o n t e ú d o  n e l l e ,  a s  
q u a e s  h e y  p o r  d e r o g a d a s  p a r a  e s t e  e f f e i t o  s ó m e n t e ,  f i c a n d o  a l i á s  s e m p r e  e m  s e u  v i g o r .  
E  m a n d o  a o  D e s e m b a r g a d o r  M a n o e l  G o m e s  d e  C a r v a l h o  d o  m e u  C o n s e l h o ,  C h a n c e l l e r  
m ó r  d o  R e i n o ,  q u e  f a ç a  p u b l i c a r  e s t e  n a  C h a n c e l l a r i a ,  e  r e m e t e l l o  a o s  l u g a r e s  o n d e  s e  
c o s t u m a õ  r e m e t t e r ,  r e g i s t a n d o - s e  n o s  l i v r o s  o n d e  s e  r e g i s t a õ  s e m e l h a n t e s  L e y s ,  e  
m a n d a n d o - s e  o  o r i g i n a l  p a r a  a  T o r r e  d o  T o m b o .  E s c r i t o  e m  B e l e m  a  I 2  d e  M a y o  d e  I 7 5 8 .  
=  R E Y .  =  S e b a s t i a õ  J o s e p h  d e  C a r v a l h o  e  M e l l o .  
 
I b i d .  
 
Parte IV - Anexo 2 - Documentos 
Referencial da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IV.A2. 42 
Índice do Anexo 2 
 
Assuntos     Página
Dissertação de Manuel da Maia .................................................................................................................................................................................................. IV.A2.4 
Primeira parte .............................................................................................................................................................................................................. IV.A2.6 
Segunda parte .......................................................................................................................................................................................................... IV.A2.12 
Terceira parte ............................................................................................................................................................................................................ IV.A2.18 
Plano de 12 de Junho de 1758 ................................................................................................................................................................................................. IV.A2.26 
Alvará de 12 de Maio de 1758 .................................................................................................................................................................................................. IV.A2.36 
Índice de Tabelas .......................................................................................................................................................................................................................... IV.A2.42 
 
  
  
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliografia 
 
Bibliografia Específica 
Bibliografia Geral 
Catálogos, Dicionários e Enciclopédias 
 
  
  
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
Bibliografia da Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliografia Específ ica 
 
 
 
 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 6 
Bibliografia Específ ica 
 
Parte I I  
C o r p o  
 
 
Cap ítul o  1  
O  H o m e m  e  o  E s p a ç o  
 
 
Su bca p ít ulo  1  
E n q u a d r a m e n t o  H i s t ó r i c o  
 
1. Alvará de 23 de Dezembro. Tomo III - Portugal. Leis, decretos, etc. Collecção das leys, decretos e alvarás que compreende o feliz 
reinado Del Rei Fidellíssimo D. José o I.. 1750-1790. Tomos I-V, Lisboa, Officina de António Rodrigues Galhardo, 1797-[1795]. Biblioteca 
Nacional de Lisboa  S.C. 1185-192 A. 
 
2. Boxer, C. R. "O Império Colonial Português (1415-1825)" 2ª edição, Edições 70, Lisboa, s.d.  
 
3. p . 161  
 
4. p . 207 
 
5. p . 181 
 
6. p . 168 
 
7. p . 131 
 
8. Buescu, M.ª Leonor "Uma nova rectórica para um novo discurso" comunicação levada a efeito no decurso do Colóquio Internacional – 
Pombal Revisitado- de 2 a 3 de Dezembro de 1982 em Lisboa. 
 
9. Carrère, J.B.F. "Panorama de Lisboa no anno de 1796" série Portugal e os estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa, 1989 
 
10. p .123 
 
11. Chantal,Suzanne   "A Vida Quotidiana em Portugal ao Tempo do Terramoto" trad., Livros do Brasil, Lisboa, s.d.  
 
12. p .149  
 
13. Reservados códice 5659  Biblioteca Nacional de Lisboa. 
 
 
Su bca p ít ulo  2  
A s p e c t o s  A n t r o p o l ó g i c o s  d a  S o c i e d a d e  L i s b o e t a  n a  Ú l t i m a  M e t a d e  d o  S é c .  X V I I I  e  a  
O r g a n i z a ç ã o  I n t e r n a  d o s  F o g o s  d e  H a b i t a ç ã o  C o l e c t i v a  A g r u p a d a  n o  P e r í o d o  d e  
i n f l u ê n c i a  P o m b a l i n a  
 
14. Anexo AM -Metrologia - Estudos. 
 
15. Azevedo, J. Lúcio "O Marquês de Pombal e a sua época" 2ª edição, Clássica Editora, Lisboa 1990 
 
16. Carrère, J. B. F., "Panorama de Lisboa no ano de 1796" Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa 1989.  
 
17. pp . 102-104.  
 
18. p . 97  
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 7 
 
19. Costa, Rafael "Legislação Mariana" Tèse de Doctorat de Troisiéme Cicle, Vincennes, Paris 1972.pp . 36-101 
 
20. Domingos Rodrigues em 1680 "Arte de Cozinha",  (foi adquirida uma reedição - a 13ª - pela Typografia de M. J. Coelho, Lisboa 1844) 
 
21. Dumouriez, General Charles François "État present du Royaume de Porugal en l'anné MDCCLXVI", Lausanne, Chez François Grasset et 
Comp . M.DCC.LXXV. 
 
22. Folhas de Cozinha do Convento do Varatojo (não publicado) e datadas do séc. XVII. 
 
23. Guimarães, Manuel "Histórias de ler e comer" Vega e Manuel Guimarães, Lisboa 1991.pp . 54-57 
 
24. Inventários pós-mortem ; conjunto de maços não completamente classificados no Arquivo Nacional da Torre do Tombo e 
parcialmente desbravados em 1958 por Nuno Luís Madureira 
 
25. Livro de Cozinha da Infanta D. Maria de Portugal (edição fac-símile do códice I. E. 33. da Biblioteca Nacional "Vitorio Emanuele II" de 
Nápoles sob responsabilidade de Jacinto Manuppella e Salvador Dias Arnaut, Universidade de Coimbra, Coimbra 1967) 
 
26. Lucas Rigaud, "Cozinheiro Moderno, ou Nova Arte de Cozinha" Regia Officina Sylviana" Lisboa 1780,  
 
27. Madureira, Nuno Luís "Cidade: espaço e quotidiano", Livros Horizonte, Lisboa 1922. 
 
28. pp . 113-148. 
 
29. pp . 257-265.  
 
30. pp .272-280 
 
31. Pastor de Macedo, Luís e Araújo, Norberto "As casas da Câmara de Lisboa", C.M.L., Lisboa, 1951 
 
32. Ratton,Jacome, "Recordaçoens, 1747-1810" Londres, 1813 p . 98 
 
33. Ravara, Leopoldo Duarte "Histórias da Lide de Toiros em Portugal", e.a. e da Associação do Grupo de Forcados de Santarém, Lisboa, 
1973 
 
34. Suzanne Chantal  "A Vida Quotidiana em Portugal ao Tempo do Terramoto" trad., Livros do Brasil, Lisboa s.d. p . 266. 
 
35. p . 100. 
 
36. p . 240  
 
37. Vasconcelos, João Rosado de Villa-Lobos e, "O Perfeito pedagogo na arte de educar a mocidade" Lisboa, 1782 
 
 
 
Cap í tul o  2  
O s  A c i d e n t e s  o c o r r i d o s  e m  N o v e m b r o  d e  1 7 5 5  
 
 
Su bca p ít ulo  1  
O  S i s m o ,  o  R é s  d e  M a r é  e  o  I n c ê n d i o  
 
38. Catálogo da Livraria Duarte de Sousa volume referente aos séculos XV a XVIII, Secretaria de Estado da Informação e Turismo, Lisboa, 
1974.  
 
39. Coelho, António Gomes, Falhas Activas e Casualidade Sísmica em Portugal, Lab. Nac. de Engenharia Civil, Novembro de 1993 
 
40. Moreira de Mendonça, J.J. "História Universal dos Terramotos que tem havido no mundo, de que ha notícia desde a sua creação até 
ao século presente" Officina de António Vicente da Silva, Lisboa, M.DCCLVIII 
 
41. Pereira de Sousa, Francisco Luis "Effeitos do Terremoto de 1755 nas Construções de Lisboa" Imprensa Nacional, Lisboa, 1909. 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 8 
42. Pereira de Sousa, Francisco Luis, "These para o concurso de 2º assistente do 1º grupo da 2ª secção da Faculdade de Siências de 
Lisboa", Typographia do comércio, Lisboa, 1914 
 
43. Pereira de Sousa, Francisco Luis,"O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" Serviços 
Geológicos, 3 volumes Tipografia do Comercio, Lisboa, 1919.p . 103 vol. I. 
 
44. p .560 vol. III  
 
45. Sousa, M.L., Martins, A.de Sousa Oliveira, C. Compilação de Catálogos Sísmicos da Região Ibérica. LNEC, rel 36/92 - NDA 1992 
 
46. Vitor Lopes dos Santos - textos para o catálogo da exposição "Defesa e Salvaguarda do Património Monumental" I.P .P .C. Lisboa 
Outubro de 1991 
 
 
Su bca p ít ulo  2  
U m a  A n á l i s e  D e m o g r á f i c a  d e  L i s b o a ,  p o r  F r e g u e s i a ,  d e  1 7 5 5  a  1 7 8 0  
 
47. "LETRAS APOSTOLICAS EM FÓRMA DE BREVE DO SANTISSIMO PADRE BENEDICTO XIV. EXPEDIDAS SUB ANNULO PISCATORIS no dia 
25 do mez de Agofto do ano de 1756, E ORDENS REGIAS EMANADAS EM CONSEQUENCIA DELLAS sobre a reedificação das paroquias, e 
igrejas defta cidade de Lisboa"  
 
4 8 .  P L A N O  D A  D I V I S A Õ ,  E  T R A S L A D A Ç A Õ  D A S  P A R O Q U I A S  D E  L I S B O A  A S S I G N A D O  P E L O  
E M I N E N T I S S I M O ,  E  R E V E R E N T D I S S I M O  S E N H O R  D .  F E R N A N D O  D E  S O U S A  E  S I L V A ,  C A R D I A L  P A T R I A R C A ,  
A P R O V A D O ,  E  C O N F I R M A D O  P O R  S U A  M A G E S T A D E  E M   1 9  D E  A B R I L  1 7 8 0  L I S B O A .  N A  R É G I A  
T Y P O G R A F I A  S I L V A N A .  C O M  L I C E N Ç A  D A  M E Z A  D O  D E S E M B A R G O  D O  P A Ç O "   
 
49.  pp 129 a 157 
 
50.  A.N.T.T.- Vol.I de 44 códices intitulado erradamente Dicionário Geográfico, como também o considera a p . 6 Fernando Portugal e 
Alfredo de Matos Em Lisboa em 1758 - Memórias Paroquiais, Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa, 1974 
 
51.  Almanaque de 1802 e transcrito por Augusto Vieira da Silva no artigo A População de Lisboa, Vol. II 2ª Edição, Dispersos, Câmara 
Municipal de Lisboa, Lisboa, 1985 
 
52. códice nº 1229 dos manuscritos da livraria do A.N.T.T.e trancritos a pp 522-529, vol. III em "Terramoto do 1º de Novembro de 1755 em 
Portugal", de Luís Pereira de Sousa, Lisboa, 1926 
 
53.  Índice Geográfico das Cidades, Vilas e Paróquias de Portugal, A.N.T.T. - Vol.III da colecção de 44 códices e trancritas pp 27 a 293 em 
"Lisboa em 1758 - Memorias paroquiais de Lisboa" por Fernando Portugal e Alfredo de Matos - Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa, 1974 
 
54. Moreira de Mendonça, J.J. "História Universal dos Terramotos que tem havido no mundo, de que ha notícia desde a sua creação até 
ao século presente" Officina de António Vicente da Silva, Lisboa M.DCCLVIII 
 
55. p. 154 
 
56. Pereira de Sousa, Francisco Luis,"O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" Serviços 
Geológicos, 3 volumes Tipografia do Comercio, Lisboa, 1919. 
 
57. p . 103 vol. I. 
 
58. p .560 vol. III.  
 
59. p .554 vol. III  
 
60. Portugal,Fernando e Matos, Alfredo - "Lisboa em 1758-Memórias Paroquiais de Lisboa" Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa 1974.  
 
61. pp .21-25.  
 
62. pp . 27-293  
 
63. Santana, Francisco "Lisboa na 2ª metade do séc XVIII- Recolha e Índices", edição da Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa Sem data - 
Original existente na Biblioteca da Academia das Ciências e no volume manuscrito nº 153 da Casa Forte do Arquivo da Torre do Tombo. 
 
64. pp . 5-21.  
 
65. pp . 35-128 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 9 
Cap í tul o  3  
O s  P l a n o s  d e  U r b a n i z a ç ã o  e  a  N o v a  A r q u i t e c t u r a  
 
Su bca p ít ulo  1  
O s  P l a n o s  d e  U r b a n i z a ç ã o  P a r a  a  B a i x a  
 
66. A.N.T.T. - Vol.I de 44 códices intitulado erradamente Dicionário Geográfico, como também o considera a p . 6 Fernando Portugal e 
Alfredo de Matos Em Lisboa em 1758 - Memórias Paroquiais, Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa 1974 
 
67. A.N.T.T.-Chancellaria de D. João V, Officios e Mercês, liv.52, fol.234. 
 
68. Terceira Parte da Dissertação de Manuel da Maia 
 
69. Lisboa Antiga vol. VII,pag. 290 
 
70. Sousa Viterbo, "Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo" 3 
volumes I. N. C. M. reedição, Lisboa, 1988 
 
71. p .28 Vol. I 
 
72. pp . 133-134 Vol. II 
 
73. p . 367 Vol. III  
 
74. pp . 333-335 Vol. II 
 
75. pp 191 e 194 Vol II 
 
76. pp . 467 Vol. I  
 
77. pp . 107 Vol. I  
 
78. pp . 101 e 102 Vol. II 
 
79. p . 129 Vol. II  
 
80. pp . 222-226 Vol. II  
 
81. p . 109 Vol. I  
 
82. pp . 112-116 Vol. I  
 
83. Suplemento 1750-1762, A.D.S. Nomeações e Títulos, Colecção Pombalina, Biblioteca Nacional de Lisboa 
 
84. pp . 21-22  
 
 
Su bca p ít ulo  2  
O  P l a n o  d e  U r b a n i z a ç ã o  C o n s t a n t e  d o  D e c r e t o  d e  1 2  d e  M a i o  d e  1 7 5 8  
 
85. Alvará de 23 de Dezembro. Tomo III - Portugal. Leis, decretos, etc. Collecção das leys, decretos e alvarás que compreende o feliz 
reinado Del Rei Fidellíssimo D. José o I.. 1750-1790. Tomos I-V, Lisboa, Officina de António Rodrigues Galhardo, 1797-[1795]. Biblioteca 
Nacional de Lisboa  S.C. 1185-192 A. 
 
86. Anexo A2 
 
87. pp . IV:A2.25 - IV:A2.35 
 
88. João Pinto Ribeiro, planta desenhada por . Figura nº II.3.2.03 
 
89. "..Plano e Distribuição das Ruas que estaõ abertas no Terreno, que jaz entre as Praças do Commercio, e do Rocîo mandado estabelecer pelo 
Decreto de Sua Magestade, expedido a 5 do Corrente mez de Novembro de 1760". Tomo I da Colecção das Leys, decretos e alvarás que 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 10 
compreende o feliz reinado Del Rei Fidelíssimo D. José o I... 1750-1790, Lisboa, Officina de Miguel Rodrigues, 1779-1796. Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Ciências Civis 1185.192  
 
90. plantas cujos originais se encontram no Instituto Geográfico e Cadastral. Figura n.º II.3.2.01 e Figura nº II.3.2.02 
91. Sousa Viterbo, "Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses de Sousa Viterbo" 3 
volumes I. N. C. M. reedição, Lisboa, 1988 
 
92. pp .187-190 Vol. III  
 
93. Vieira da Silva,cópia executada por , cujo original se encontra no Instituto Geográfico e Cadastral 
 
94. Vieira da Silva, estampa de "As Muralhas da Ribeira de Lisboa" , Lisboa 1990. 
 
 
Su bca p ít ulo  3  
E s t u d o  e  A n á l i s e  d o  D e s e n h o  U r b a n o  d a  B a i x a  d e  L i s b o a  
 
95. Allendy, R. "Le symbolisme des nombres", Paris, 1948 
 
96. p . 150  
 
97. anexo AM 
 
98. pp . AM 055-AM 056 
 
99. anexo APU 
 
100. p . II.3.3.20 
 
101. anexo ATP 
 
102. ATP 34 
 
103. ATP 36 
 
104. ATP 37 
 
105. ATP 53-54  
 
106. ATP 57-59 
 
107. A.N.T.T., Inquisição de Lisboa, Caderno do Promotor, núm. 108: Sumário das testemunhas que se tirarão a respeito dos Pedreiros 
Livres. 
 
108. Champeaux G., dom Sterckx S. (O:S:B:), "Introduction au monde des Symboles", Paris, 1966 
 
109. pp . 243-244  
 
110. Ferrer Benimeli, J.A., "Masonería, Iglesia e Ilustracion" nota 44 vol. IV, pp . 37-180  
 
111. Nelly, A. "A Vindication of Masonry, with an account of the Sufferings of a Free and Accepted Mason in the horrid Inquisition in 
Portugal" , London, Hull, 1810. 
 
112. "Un traité de la vie solitaire: Lettre aux Fréres de Mont-Dieu", 2 volumes, Paris 1940-1946. 
 
113. Clarke, Lisboa / drawn by ; engraved and printed by J. Herishall.-[Ca 1:14.286].-[London]: published by Baldwin and Cradock, 1833. 
In Maps of the Society for diffusion of useful Knowledge.-London: Chaman and Hall, 1844. Biblioteca Nacional de Lisboa, C. A. 164 A. 
 
 
 
 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Específica 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 11 
Capítulo 4  
D e s c r i ç ã o  d o  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o   
 
 
Su bca p ít ulo  1  
O  S i s t e m a  C o n s t r u t i v o  P o m b a l i n o  e  a  T e c n o l o g i a  d a  É p o c a  
 
114. Anexo 2 pp. IV.A2.3-IV.A2.43. 
 
115. Costigan, Arthur William, "Cartas de Portugal, 1778-1779" 2 vols. Colecção "Protugal Visto por Estrangeiros", Atica Editora, Lisboa, 
1946.p. 71 v. I 
 
116. Fundação de Bragança. Documentos, em maço, ainda não classificados.  
 
117. Lisboa, Amador Patricio de  "Memórias das principaes providencias que se derão no terramoto que padeceo a corte de Lisboa no 
ano de 1755"  ordenadas e offerecidas à Magestade fidelissima El Rei D. José I, Nosso Senhor, s. l., s. n., 1758. 
 
118. Lopes dos Santos, Vítor, "Descrição do Sistema Construtivo Pombalino" - Trabalho de Síntese - Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 1989. 
 
119. Oliveira, Valério Martins - "Advertências aos Modernos que aprendem o Officio de Pedreiro", Regia Officina Sylviana e da Academia 
Real, 1757 - Lisboa.pp.79-80  
 
120. Oliveira, Valério Martins - "Advertências aos Modernos que aprendem o Officio de Pedreiro", Regia Officina Sylviana e da Academia 
Real, Lisboa,1757. 
 
121. 238 v. I, Link, "Voyage en Portugal depuis 1797 jusqu'en 1799, 3 vols., Levrault Schöel et Cie., Paris, 1805.p. 10 
 
122. Pereira de Sousa, Francisco Luis "Effeitos do Terremoto de 1755 nas Construções de Lisboa" Imprensa Nacional, Lisboa 1909. p. 221  
 
123. Pereira de Sousa, Francisco Luis, "O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" Serviços 
Geológicos, 3 volumes Tipografia do Comercio, Lisboa 1919  p. 783 v III  
 
124. Southey, Robert "Journals of a residence in Portugal (1800-1801) and a visit to France (1838)"-Suplement by extracts from his 
correspondance. Edição de Adolfo Cabral, Oxford, 1960.  
 
125. Vieira da Silva, Dispersos n.p. p. 315 
 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliografia Geral 
 
  
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 16 
Bibl iografia Geral  
 
 
1. ALCÂNTARA, Dora. "Azulejos Portugueses em S. Luís do Maranhão", Rio de Janeiro, 1980.  
 
2. ALLENDY, R. "Le symbolisme des nombres", Paris, 1948 
 
3. ALSINA, C. e TRILLAS, E. "Lecciones de Algebra Y Geometria", 4ª ed., Editorial Gustavo Gili, S.A., Barcelona, 1984  
 
4. AMOROSO, G.G. et FASSINA V - Stone Decay and Conservation . Amsterdam-LausanneOxford-New York, Elsevier, 1983 
 
5. Architects Handbook of Professional Practice, 2 volumes, American Institute of Architects, Washington, D.C. 1973, 
revised 1982 
 
6. AZEVEDO, J. Lúcio "O Marquês de Pombal e a sua época" 2ª edição, Clássica Editora, Lisboa 1990 
 
7. BALTAZAR, Matos Caeiro, "Os Conventos de Lisboa", Distri Editora, Lisboa, 1989 
 
8. BARETTI, Giuseppe. Viaggi Esposri in Lettere Familiari a suo fratelli Filippo, Giovani e Amadeo, Monza, 1850 
 
9. BECKFORD, William. "Diario de William Beckford",  Empresa Nacional de Publicidade,  Lisboa, 1957 
 
10. BENEVIDES, Fonseca, "O real teatro de Sao Carlos, Estudo Histórico", Lisboa,1883 
 
11. BERGER, Francisco Gentil, "Manuel da Costa Negreiros no Estudo Sistemático do Barroco Joanino na Região de Lisboa", 
Dissertação de doutoramento, Faculdade de Arquitectura da U.T.L., Lisboa, 1990.  
 
12. BEXSON JOHN , EVANS BARRIE , COLOM PETER B, JONES GEORGE - The Housing Rehabilitation Handbook . The 
Architectural Press, Londres,1980 
 
13. BILLINGTON, John, The Architectural Director: Being a Guide to Builders, Draughtsmen, Students, and Workmen, in the 
Study, Design, and Execution of Architecture and a Glossary of Architecture 2d ed., Greatly Enl., London, Henry G. Bohn, 
1848 
 
14. BOEHN, Max von, La Moda, Barcelona, Salvat Editores, 1928 
 
15. BOMBELLES. Marquis de, Journal d'un Ambassadeur de France au Portugal 1786-1788, P.U.F., Paris, 1979 
 
16. BOMBERG M.- "Moisture flow through porous building materials", Report 52, Lund Institute of Technology, Suécia 
(1974) 
 
17. BONIFÁCIO, Horácio M. P. "Polivalência e Contradição - Tradição seiscentista, barroco e a inclusão de sistemas 
ecléticos no séc. VXIII - A segunda geração de arquitectos", Dissertação de doutoramento, Faculdade de Arquitectura da 
U.T.L., Lisboa, 1990. 
 
18. BORGES,José Pedro Aboim; MARTINS,Maria Manuela Oliveira. "A Produção de Azulejo no séc. XIX - da Oficina à 
Fabrica", in Azulejos, catálogo da Exposição Europália 91 - Portugal - Bruxelas, 1991  
 
19. BORIES S. - "Analyse des mécanismes fondamentaux de transfert de l 'humidité dans les murs", Société Francaise des 
Thermiciens, Reims (Maio 1979) 
 
20. BOXER, C. R. "O Império Colonial Português (1415-1825)" 2ª edição, Edições 70, Lisboa, s.d.  
 
21. BRAIZINHA, Joaquim José, "Projecto Clássico em Arquitectura", Dissertação de doutoramento, Faculdade de 
Arquitectura da U.T.L., Lisboa, 1989.  
 
22. BUESCU, M.ª Leonor "Uma nova rectórica para um novo discurso" comunicação levada a efeito no decurso do 
Colóquio Internacional - Pombal Revisitado- de 2 a 3 de Dezembro de 1982 em Lisboa 
 
23. Building Research Etablishment -  Rising Damp in Walls: Diagnosis and Treatment. B.R.S Digest 245, janvier 1981 
 
24. CARRÆRE, J. B. F., Voyage en Portugal et Particulièrement à Lisbonne ou Tableau Moral, Civi1, Politiique Physique et 
Religieux de cette capital, Paris, Deterville, 1798 
 
25. CARRÈRE, J.  B. F., "Panorama de Lisboa no ano de 1796" Série Portugal e os Estrangeiros, Biblioteca Nacional, Lisboa 
1989 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 17 
26. Catálogo Bibliográfico e Econográfico Marquês de Pombal, Biblioteca Nacional, Lisboa, 1982 ⊗  
 
27. Catálogo da Exposição de Cerâmica, promovida pelo " Instituto Portuense de Estudos e Conferências", Porto, 1901 
⊗  
 
28. Catálogo da Exposição Industrial de 1849,Porto, 1849 ⊗  
 
29. Catálogo da Exposição Industrial Portuguesa de 1897, Lisboa, 1900 ⊗  
 
30. Catálogo da Exposição Nacional das Indústrias Fabris, Lisboa, 1888 ⊗  
 
31. Catálogo da Livraria Duarte de Sousa volume referente aos séculos XV a XVIII, Secretaria de Estado da Informação e 
Turismo, Lisboa, 1974 ⊗  
 
32. Centre Scientifique et Technique de la Construction -  Hydrofuges de surface. Choix et mise en oeuvre. Bruxelles, 
C.S.T.C.Note d'information technique. n° 140, février 1982 
 
33. Centre Scientifique et Technique de la Construction - Les composés du silicium. Hydrofuges de masse et de surface. 
Consolidants. Mastics.  Bruxelles, C.S.T.C., Note d'information technique, n° 138, septembre 1981 
 
34. Centre Scientifique et Technique de la Construction - Problèmes d'humidité dans les batiments. Causes des 
dégradations. Ponts thermiques. Climat intérieur. Données pour la conception et l'exécution des batiments. Conditions 
d'occupation des batiments. Bruxelles, C.S.T.C. Note d'information technique, n° 153, mai-juin 1984 
 
35. CHAMPEAUX G., dom Sterckx S., "Introduction au monde des Symboles", Paris, 1966 
 
36. CHANTAL, Suzanne, "A vida quotidiana em Portugal ao tempo do Terramoto". Lisboa, Ed. Livros do Brasil, sl d. 
 
37. CHAVES, Castelo Branco, "Os livros de viagens em Portugal no séc. XVIII e a sua projecção europeia",Instituto de 
Cultura Portuguesa,  Lisboa, 1977 
 
38. CHESLEY, Ayers, Specifications for Architecture, Engineering and Construction , McGraw-Hill, New York, 2d edition, 
1986 
 
39. CHEVALIER, Jean, GHEERBRANT, Alain, "Dictionnaire des Symboles", Paris, 1902 (tradução e edição brasileira 
"Dicionário dos Símbolos:(mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, cores, números)"", Éd. Robert Laffont S.A. e 
Éd. Jupiter, 6ª edição, Rio de Janeiro, 1992 ⊗  
 
40. CLYDESDALE A. - Chemical in Conservation . Edimburgh, Conservation Bureau, Scottish Development Agency, 1982 
 
41. COBBLESTONE Society, Preservation & Restoration of Cobblestone Architecture [Albion, New York, 1964] portfolio, 
illus. 
 
42. COELHO, António Gomes, "Falhas Activas e Casualidade Sísmica em Portugal", Lab. Nac. de Engenharia Civil, 
Novembro de 1993 
 
43. CONGDON, Herbert W., Early American Homes for Today; a Treasury of Decorative Details and Restoration Procedures, 
Rutland, Vt., C. E. Tuttle Co., 1963 
 
44. CONSIGLIERI, Victor Manuel Jorge, "A Morfologia da Arquitectura 1920-1970", Dissertação de doutoramento, 
Faculdade de Arquitectura da U.T.L., Lisboa, 1992. 
 
45. CONVERGÊNCIA, Gabinete Técnico Editorial, Ld.ª, "Lexicoteca-Moderno Dicionário da Língua Portuguesa", Círculo de 
Leitores, Lisboa, 1985 ⊗  
 
46. COSTA, Rafael "Legislação Mariana" Tèse de Doctorat de Troisiéme Cicle, Vincennes, Paris 1972 
 
47. COSTIGAN, A. William, "Cartas de Portugal,  1778-1779", Portugal visto pelos estrangeiros, Ed. Ática,  Lisboa, col.  s/d 
 
48. CRAUSSE P. - "Étude fondamentale des transfers couplés de chaleur et d'humidité en milieu poreux non saturé", Institut 
National Polytechnique de Toulouse, Thése de Doctorat d'Etat (Janvier 1983) 
 
49. DALRYMPLE William , Travels Through Spain and Portugal in 1774, London, 1776 
 
50. Dicionário de História de Portugal, dirig. por Joel Serrão, 2ª ed, 6 vols., Liv. Figueirinhas, Porto, 1981, artigos 
"Burguesia", "Clero", "Cristãos-Novos","Escravatura", "Galegos em Portugal'' , "Medicina e Médicos" e "Mendicidade"⊗  
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 18 
51. Die aufsteigende Mauerfeuchtigkeit . Ursachen, Wirkung, Gegenmassnahmen. Technische Akademie Esslingen, 
Fortund Weiterbildungszentrum, Lehrgang Nr. 3393/79.68, 1977 
 
52. DUMOURIEZ, (General), Etat présent du Royaume de Portugal en l'année MDCCLXVI, Lausanne, 1775 
 
53. FERREIRA, Maria Ema Tarracha, "Antologia Literária (comentada), Ep. CL, sec. ,XVIII", Ed. Aster,  Lisboa, 1976 
 
54. FRADA, João José Cúcio, "Guia Prático para Elaboração e Apresentação de Trabalhos Científicos", Edições Cosmo, 
Lisboa, 1991 
 
55. FRANÇA, José-Augusto, Une ville des Lumières. La Lisbonne de Pombal S.E.V.P.E.N., Paris,, 1965 
 
56. FRANÇA, José Augusto. "A Arte em Portugal no Século XIX" VoL I, Lisboa, 1966 
 
57. FREITAS, Lima de, "Almada e o Número" 2ª ed., Editora Soctip, Lisboa, 1990 
 
58. FREITAS, Vasco - "Comportamento à humidade da envolvente dos edifícios", 2ªs  Jornadas de Fisica e Tecnologia dos 
Edifícios, FEUP, Porto, 1986 
 
59. FREITAS, Vasco -Transferts d'humidité dans les systèmes d'isolation extérieure avec peau étanche en regime 
stationnaire, ENPC, TFEDEA, Paris, 1985 
 
60. GHIKA, Matila C., L'Esthétique des Proportions Dans la Nature et Dans les Arts, Gallimard, 15 Édition, Paris, 1927. 
 
61. GHIKA, Matila C., Le Nombre d'Or (Rytes et Rytmes pythagoriciens dans le développement de la civilisation occidental) 2 
vol. , Gallimard, 11 Édition, Paris, 1924. 
 
62. GODINHO, Vitorino Magalhães, Estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa, 4ª ed., Ed. Arcádia, Lisboa. 1980 
 
63. GORANI, José, "Portugal, a Corte e o País nos anos de 1765 a /767", Lisboa, Ãtica Ed., 1945 
 
64. GUIMARÃES, Agostinho, "Azulejos do Porto", Porto, 1989 
 
65. GUIMARÃES, Manuel "Histórias de ler e comer" Vega e Manuel Guimarães, Lisboa, 1991 
 
66. HAMPSON, Norman, Le Siècle des Lumières,  Paris, ed. du Seuil, 1972 
 
67. HANS W. Meier Construction Specifications Handbook,, Prentice-Hall, Englewood Cliffs, New York,  2d edition 1978. 
68. HANS W. Meier Library of specifications Sections, ,  Prentice-Hall, Englewood Cliffs, N.J., 1983. 4 volumes. 
 
69. HAROLD J. Rosen Principles of Specification Writing,, Reinhold, New York, 1967 
 
70. HAROLD Rosen Construction Specifications Writing, Wiley-lnterscience, New York, 2d edition 1981 
 
71. HAZARD, Pau1, "O Pensamento Europeu no sée. XVIII", Ed. Presença,  Lisboa, 1974, 2 Vols. 
 
72. HEINEMAN Paul Current Techniques in Architectural Practice, published jointly by American Institute of Architects, 
Washington, D.C., and Architectural Record/McGraw-Hill, New York, 1976 
 
73. HISTORIC-House Keeping Course, 1955, Cooperstown, New York. 
 
74. HOSMER, Charles B. Jr., Presence of the Past; A history of the preservation movement in the United States before 
Williamsburg, New York, G. P. Putnam's Sons, 1965  
 
75. Inquérito Industrial Lisboa, 1852⊗  
 
76. Inquérito Industrial Lisboa, 1881⊗  
 
77. Inquérito Industrial Lisboa, 1890 ⊗  
 
78. INSALL, Donald W., The Care of Old Buildings; a Practical Guide for Architects and Owners,  London, 1973 
 
79. KANDINSKI, Vassily Vassilievich, "Ueber das Geistige in der Kunst, insbesondere in der Malerei" Éditions Dènoel, Paris 
1954  .  (Edicão Portuguesa  "Do Espiritual Na Arte" 2ª ed., Publicações D.Quixote, Lisboa 1991) 
 
80. KELLY, John F., The Henry Whitfield House, 1639. The Journal of the Restoration of The Old Stone House, Guilford, 
Guilford, Conn., The Henry Whitfield State Historical Museum, 1939 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 19 
81. LEOZ, RAFAEL, "Redes y Ritmos Espaciales", Editorial Blume, Madrid, 1969 
 
82. LEPIERRE, Charles. Boletim do trabalho Industrial n° 78. Lisboa, 1912 
 
83. LEPIERRE, Charles.  Boletim do Trabalho Industrial. nº 78- Lisboa, 1912 
 
84. LOPES DOS SANTOS, Vitor,- textos para o catálogo da exposição "Defesa e Salvaguarda do Património Monumental" 
I.P.P.C. Lisboa Outubro de 1991 
 
85. MACAULAY, Rose, Ingleses em Portugal, Ed. Civilização,  Porto, 1950 
 
86. MACEDO, Jorge Borges de, "Burguesia", in D. H. P" 2,a ed., vol. 1, pp. 395-406. 
 
87. Manual of Practice,  Volume  I-Project Manual: Procedures and Techniques, Construction Specifications Institute, 
Alexandria, Virginia, 1980 ⊗  
 
88. Manual of Practice, Volume II-Formats: Specifications and Manuals, Construction Specifications Institute, Alexandria, 
Virginia, 1983 ⊗  
 
89. MARIA DE PORTUGAL "  Livro de Cozinha da Infanta D. Maria de Portugal" (edição fac-símile do códice I. E. 33. da 
Biblioteca Nacional "Vitorio Emanuele II" de Nápoles sob responsabilidade de Jacinto Manuppella e Salvador Dias 
Arnaut, Universidade de Coimbra, Coimbra 1967) 
 
90. MASON G . Rising Damp. Build Sec. vol. 9, Pergamon Press, 1974 
 
91. MASSIRONI, Manfredo, "Vedere con il Disegno", Franco Muzzio & c. editore, Roma 1982. (Edicão Portuguesa  "Ver Pelo 
Desenho -aspectos técnicos, cognitivos, comunicativos"   Edições 70, Lisboa 1989) 
 
92. MATTOSO, José, "Clero", in D. H. P.,  2,a ed., vol. 11, pp. 76-80. 
 
93. MAUZI, Charles, L'ïdée de bonheur au XVIII '  siècle,  Slatkine Reprints, 1979 
 
94. MC CLELLAND, Nancy V., Historic Wall-papers, from Their Inception to the Introduction of Machinery, Philadelphia, J. 
B. Lippincott Co., 1924 
 
95. MECO, José. "Azulejaria Portuguesa", Bertrand Editora, Lisboa, 1987 
 
96. MECO, José. "Louças do Rato e Azulejos Pombalinos", in catálogo de exposição Lisboa e o Marquês de Pombal [cat. 
nº 3] -  Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa, 1982 
 
97. MECO, José. "O Azulejo em Portugal" - Edições Alfa, Lisboa, 1989 
 
98. MEERT E. et PIEN A. - Humidité ascensionnelle dans les murs. Bruxelles, C.S.T.C revue, n.º 1, mars 1980 
 
99. MERCER, Henry C., Ancient Carpenters' Tools, Together with Lumbermen's,  Joiners'  and Cabinetmakers' Tools in Use in 
the Eighteenth Century, Doylestown, Pa., Bucks County Historical Society, 1951 
 
100. MERCER, Henry C., The Dating of Old Houses, a Paper Read at a Meeting of The Bucks County Historical Society, 
October 13, 1923. (Reprinted from a Collection of Papers Read before The Bucks County Historical Society, 5:536-549) 
 
101. MERLEAU-PONTY M., Phénoménologie de la perception, Gallimard, Paris, 1945 
 
102. METELLI F., «Morfologia dei fenomeni di completamento nella percezione visiva», in F. WEINHANDEL (organizacão 
de), Gestalhaftes Sehen, Darmstadt, 1960 
 
103. MICHOTTE A., La perception de la Causalité,  Publications Universitaires de Louvain, Lovaina, 1954 
 
104. MICHOTTE A., THINÆS G., CRABBÉ G., Les compléments amodaux des structures perceptives, Publications 
Universitaires de Louvain, Lovaina, 1964 
 
105. MIGUEL, Carlos F. M. de Sousa, "Escravatura", in D. H. P., 2.  ed., vol. 11, pp.421-428. 
 
106. MILLER G. A., The Psychology of Communication, Basic Books, New York 1967 
 
107. MODICA M., capítulo «Imitazione» in Enciclopedia Einaudi vol. Vll, págs. 3-40, Turim, 1979 
 
108. MONGE G., Géométrie descriptive, (aumentada com uma teoria das sombras e da perspectiva), Courcier, Paris, 1820 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 20 
109. MONGE G., Géométrie descriptive, Bondonin, Paris, 1795  
 
110. MOREIRA DE MENDONÇA, J.J. "História Universal dos Terramotos que tem havido no mundo, de que ha notícia desde 
a sua creação até ao século presente" Officina de António Vicente da Silva, Lisboa M.DCCLVIII 
 
111. MOSES, Robert, "Some Hard Facts about Practical Preservation," Journal of the American Society of Architectural 
Historians. 1(3/4 ): 31-32 July/ Oct. 1941 
 
112. MOUNIN G., Introduction à la sémiologie, Edition de Minuit, Paris, 1970 
 
113. MURPHY, James, Voyage en Portugal à travers les provinces d'Entre Douro et Minho, de Beira, d'Estremadura et 
d'Alentcjo dans les annees de 1789 et 1790 Contenant  des observations sur les Moeurs, les Usages ,le Commerce, les Édifices 
Publics, les Arts, les Antiquités,  etc. de ce Royaume, Paris, 1797 
 
114. MUZZIN G .- Les eflorescences dans les maconneries en briques Bruxel les. C.S.T.C.-revue. n.º 4, decembre 1982 
 
115. NATIONAL Park Service, Division of Design and Construction, Eastern Oice, Nail Chronology as an Aid to Dating Old 
Buildings; Paint ColorResearch and Restoration, Madison, Wis., American Association for Stateand Local History, 1963  
 
116. NATIONAL Research Council, Prevention of Deterioration Center, Deterioration of Materials. Causes and Preventive 
Techniques, New York, Reinhold Publishing Corp., 1954 
 
117. NELLY, A. "A Vindication of Masonry, with an account of the Sufferings of a Free and Accepted Mason in the horrid 
Inquisition in Portugal" , London, Hull, 1810 
 
118. NEWMAN (Rockwell) Co., Orange, New Jersey, Permanent Restoration of Historic American Buildings; Ten Examples 
of How the Rockwell Newman Company Restores and Preserves Masonry, Orange, New Jersey, 1956 
 
119. NIELANDT A. et VANOOSTERHOUT J.- Vocht in vertikale wanden: Schadeverscl1ijnselen en sanering . Travail de fin 
d'études. Leuven. K.U.L., Afd. Architektuur, 1973 
 
120. OLIVEIRA, (Cavaleiro de), Recreação Periódica, 2 vols., Lisboa, Biblioteca Nacional, 1922 
 
121.  Oxford (the) Compenion to English Literature, 4ª ed., Oxford, Clarendon Press, 1973 ⊗  
 
122. PALLADIO A., I "quattro libri dell'architettura", D. de'Franceschi, Veneza, 1570. (Ed. E.U.A. The Four Books of 
Architecture, Dover Publications, Inc., New York. 1965.) 
 
123. PANOFSKY E., Studies in Iconology, Univ. Press, Oxford, 1939 
 
124. PANOFSKY, Erwin, "Meaning in the Visual Arts", Bantam, Doubleday, Dell Publishing Group, Inc. New York 1955. 
(Edicão Portuguesa  "O Significado nas Artes Visuais", Editorial Presença, 1ª edição, Lisboa 1989  
 
125. PASTOR DE MACEDO, Luís e Araújo, Norberto "As casas da Câmara de Lisboa", C.M.L., Lisboa, 1951 
 
126. PATTERSON, Mary S. (Mrs. Henry C.), Escaping Pitfalls in Early Pennsylvania Restoration," Daughters of the 
American Revolution Magazine98:240-243+ March 1964 
 
127. PEIRCE C. S.,  Collected papers. 1931-1935 Harvard Univ. Press, Cambridge, 1960 
 
128. PENSO C., La conquista del mondo invisible Feltrinelli, Milão, 1973 
 
129. PEREIRA DE SOUSA, Francisco Luis "Effeitos do Terremoto de 1755 nas Construções de Lisboa" Imprensa Nacional, 
Lisboa, 1909. 
 
130. PEREIRA DE SOUSA, Francisco Luis, "These para o concurso de 2º assistente do 1º grupo da 2ª secção da Faculdade de 
Siências de Lisboa", Typographia do comércio, Lisboa, 1914 
 
131. PEREIRA DE SOUSA, Francisco Luis,"O terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal e um estudo Demográfico" 
Serviços Geológicos, 3 volumes Tipografia do Comercio, Lisboa, 1919 
 
132. PEREIRA DE SOUSA, Luís, "Terramoto do 1º de Novembro de 1755 em Portugal",  Lisboa 1926 
 
133. PERES, Damião, História de Portugal,  Barcelos, Portucalense editora, 1934.⊗  
 
134. PETRIGNANI M. e outros, Disegno e Progettazione Dedalo, Bari, 1967 
 
135. PINA, Luís de, "Medicina e Médicos", in D. H. P.,  2ª ed., vol. IV, pp. 239-244. 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 21 
 
136. PIRENNE M. H., Vision and the Eye Chapmann & Hall, Londres, 1948-1971 
 
137. PlAGET J.  Les mécanismes perceptives Presses Univ. de France, Paris, 1961 
 
138. PORTOGHESI P., Infanzia delle macchine Laterza, Bari, 1981 
 
139.  PORTUGAL, Fernando e Matos, Alfredo - "Lisboa em 1758-Memórias Paroquiais de Lisboa" Câmara Municipal de 
Lisboa, Lisboa 1974  
 
140. POZO A.,  Perspective pictorum et architectorum, Komarek, Roma, 1693 
 
141. QUEIRÓS, José. "Cerâmica Portuguesa" 2ª ed. rev. aum. Lisboa, 1948 
 
142. RAINS, Albert and HENDERSON, Laurance G., With Heritage So Rich; A report of a Special Committee on Historic 
Preservation under the auspices of the United States Conference of Mayors with a grant from the Ford Foundation, New 
York, Random House, 1966 
 
143. RATTON,Jacome, "Recordaçoens, 1747-1810" Londres, 1813 
 
144. RAVARA, Leopoldo Duarte "Histórias da Lide de Toiros em Portugal", e.a. e da Associação do Grupo de Forcados de 
Santarém, Lisboa, 1973 
 
145. REYGAERTS J., GASPER M., DUTORDOIR C. et LEBLANC V.- Comment éviter les degats. Bruxelles, C.S.T.C.-revue, n° 3. 
septembre 1978 
 
146. RIGAUD, Lucas, "Cozinheiro Moderno, ou Nova Arte de Cozinha" Regia Officina Sylviana, Lisboa, 1780 
 
147. RODRIGUES, Domingos,"Arte de Cozinha"em 1680,  (foi adquirida uma reedição - a 13ª - pela Typografia de M. J. 
Coelho, Lisboa 1844) 
 
148. RODRIGUES, Maria João, SOUSA, Pedro Fialho, BONIFÁCIO, Horácio M. Pereira, "Vocabulário Técnico e Crítico de 
Arquitectura", Quimera, Coimbra, 1990 ⊗  
 
149. RUDERS, Carl Israel, "Viagem em Portugal 1798-1802",  Biblioteca Nacional,  Lisboa, 1981 
 
150. RUSSEL B., An essay on the foundations of geometry 1897; (Ed. Italiana). A. Bonfirrar I  fondamenti della geometria 
Newton Compton, Roma, 1975 
 
151. SANTANA, Francisco "Lisboa na 2ª metade do séc XVIII- Recolha e Índices", edição da Câmara Municipal de Lisboa, 
Lisboa, s.d. - Original existente na Biblioteca da Academia das Ciências e no volume manuscrito nº 153 da Casa Forte 
do Arquivo da Torre do Tombo. 
 
152. SARAIVA, António José, "Cristãos-Novos", in D. H. P., 2ª ed., vol.II, pp.232-235. 
 
153. SAVARESE G., GAREFFI A., La letteratura delle immagini nel Cinquecento Bulzoni, Roma, 1980 
 
154. SEABURY, Joseph S., New Homes under Olcl Roofs,  New York, Frederick.A. Stokes Co., 1916 
 
155. SEGURADO, João Emilio dos Santos, "Materiais de Construção" 4ª Edição, Biblioteca de Instrução Profissional, 
Aillaud Ld.ª, Paris, Lisboa, s.d. 
 
156. SEGURADO, João Emilio dos Santos, "Trabalhos de Carpintaria Civil" 7ª Edição, Biblioteca de Instrução 
Profissional, Livraria Bertrand, Lisboa, s.d. 
 
157. SEQUEIRA, Gustavo Matos, "Teatro d'outros tempos", Lisboa, 1933. 
 
158. SIMOES, J.M. dos Santos. "Azulejaria em Portugal no séculoXVIII", Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1979 
 
159. SOUSA, M.L., Martins, A.de Sousa Oliveira, C. "Compilação de Catálogos Sísmicos da Região Ibérica" LNEC, rel 36/92 - 
NDA 1992 
 
160. SOUTHEY, Robert, Journals of a Residence in Portugal 1800-1801 and a voyage to France, 1838, Westport, 1978 
 
161. STRAUSS W. L. (organização de), The human figure by Albrecht Dürer Dover, New York 1972 
 
162. TEIXEIRA, Luis Manuel, "Dicionário Ilustrado de Belas Artes", Editorial Presença, Lisboa, 1985 ⊗  
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia - Bibliografia Geral 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 22 
163. VASCONCEL0S, Joaquim de, "Industria de Cerâmica", Lisboa, 1907 
 
164. VASCONCELOS, João Rosado de Villa-Lobos e, "O Perfeito pedagogo na arte de educar a mocidade" Lisboa, 1782 
 
165. VELOSO, A.J. Barros; ALMASQUÉ, Isabel, "Azulejos de Fachada em Lisboa", Câmara Municipal de Lisboa, Lisboa,1989 
 
166. VELOSO, A.J. Barros; ALMASQUÉ, Isabel. Azulejaria de Exterior em Portugal .- Edicões Inapa, Lisboa, l991 
 
167. VERNON M. D., The Psychology of Perception, Penguin Books, Harmon-Press, Londres, 1952 
 
168. VIEIRA DA SILVA, Augusto, "A População de Lisboa", Vol. II 2ª Edição, Dispersos, Câmara Municipal de Lisboa, 
Lisboa, 1985  
 
169. VITERBO, Sousa, "Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses", 
reprodução em fac-símile do exemplar com data de 1899 da Biblioteca da INCM, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
Lisboa, 1988 ⊗  
 
170. WATZLAWICK P., BEAVIN J. H., JACKSON D. D., Pragmatic of Human Communication, W. W. Norton, New York 1967 
 
171. WEBER, H. - Fassadenschutz . Kontakt & Studium, Band 40, Technische Akademie Esslingen, Fort- und 
Weiterbildungszentrum, 1979. 
 
172. WERTHEIMER M., Productive thinking, Harper & Brothers Pub., New York 1945 
 
173. WHITE J., The Birth and Rebirth of Pictorial Space, Faber & Faber, London, 1957- 1972 
 
174. WILLIAMS, Cristopher, "Origins of Form", Architectural Publishing Company, New York 1981 (Edição em Castelhano 
"Los Orígenes de La Forma" Editorial Gustavo Gili, S.A. Barcelona, 1984 
 
175. WITTMANN F.H. et BOEKWIJT - W.O.Grundlage und Anwendbarkeit der Elektroosmose zum Trocknen durchfeuchteten 
Mauerwerks. Berlin, Bauphysik, Heft 4. 1982 
 
176. WONG, Wucius, "Principles of Three-Dimensional Design", Van Nostrand Reinhold Company, New York 1977 
 
177. WONG, Wucius, "Principles of Two-Dimensional Design", Van Nostrand Reinhold Company, New York 1972 
 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia – Catálogos, Dicionários e Enciclopédias  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 24 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Catálogos,  Dicionários e Enciclopédias 
 
  
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia – Catálogos, Dicionários e Enciclopédias  
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 26 
⊗  Catálogos,  Dicionários e Enciclopédias  
 
 
1. Catálogo Bibliográfico e Econográfico Marquês de Pombal, Biblioteca Nacional, Lisboa, 1982 
 
2. Catálogo da Exposição de Cerâmica, promovida pelo " Instituto Portuense de Estudos e Conferências", Porto, 1901 
 
3. Catálogo da Exposição Industrial de 1849,Porto, 1849 
 
4. Catálogo da Exposição Industrial Portuguesa de 1897, Lisboa, 1900 
 
5. Catálogo da Exposição Nacional das Indústrias Fabris, Lisboa, 1888 
 
6. Catálogo da Livraria Duarte de Sousa volume referente aos séculos XV a XVIII, Secretaria de Estado da Informação e 
Turismo, Lisboa, 1974 
 
7. CHEVALIER, Jean, GHEERBRANT, Alain, "Dictionnaire des Symboles", Paris, 1902 (tradução e edição brasileira 
"Dicionário dos Símbolos:(mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, cores, números)"", Éd. Robert Laffont S.A. e 
Éd. Jupiter, 6ª edição, Rio de Janeiro, 1992  
 
8. Dicionário de História de Portugal, dirig. por Joel Serrão, 2ª ed, 6 vols., Liv. Figueirinhas, Porto, 1981 
 
9. FRADA, João José Cúcio, "Guia Prático para Elaboração e Apresentação de Trabalhos Científicos", Edições Cosmo, 
Lisboa, 1991 
 
10. Inquérito Industrial Lisboa, 1852 
 
11. Inquérito Industrial Lisboa, 1881 
 
12. Inquérito Industrial Lisboa, 1890  
 
13. Lexicoteca-Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, CONVERGÊNCIA, Gabinete Técnico Editorial, Ld.ª, Círculo de 
Leitores, Lisboa, 1985 
 
14. Manual of Practice,  Volume  I-Project Manual: Procedures and Techniques, Construction Specifications Institute, 
Alexandria, Virginia, 1980  
 
15. Manual of Practice, Volume II-Formats: Specifications and Manuals, Construction Specifications Institute, Alexandria, 
Virginia, 1983  
 
16. Oxford (the) Compenion to English Literature, 4ª ed., Oxford, Clarendon Press, 1973 
 
17. PERES, Damião, História de Portugal,  Barcelos, Portucalense editora, 1934  
 
18. RODRIGUES, Maria João, SOUSA, Pedro Fialho, BONIFÁCIO, Horácio M. Pereira, "Vocabulário Técnico e Crítico de 
Arquitectura", Quimera, Coimbra, 1990 
 
19. TEIXEIRA, Luis Manuel, "Dicionário Ilustrado de Belas Artes", Editorial Presença, Lisboa, 1985 
 
20. VITERBO, Sousa, "Dicionário Histórico e Documental dos Arquitectos, Engenheiros e Construtores Portugueses",  
reprodução em fac-símile do exemplar com data de 1899 da Biblioteca da INCM, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
Lisboa, 1988 
 
 
Parte IV - Referêncial 
Bibliografia 
 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página B. 26 
Índice da Bibl iografia 
 
Assuntos     Página
Bibliografia Específica ....................................................................................................................................................................................................................... IV.B.6 
Parte II 
Corpo ...................................................................................................................................................................................................................................................... IV.B.6 
Capítulo 1 
O Homem e o Espaço ........................................................................................................................................................................................................................ IV.B.6 
Subcapítulo 1 
Enquadramento Histórico ............................................................................................................................................................................................................... IV.B.6 
Subcapítulo 2 
Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta na Última Metade do Séc. XVIII e a Organização 
Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de influência Pombalina .................................................................................... IV.B.6 
Capítulo 2 
Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 ...................................................................................................................................................................... IV.B.7 
Subcapítulo 1 
O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio ........................................................................................................................................................................................... IV.B.7 
Subcapítulo 2 
Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 1780 .............................................................................................................................. IV.B.8 
Capítulo 3 
Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura ................................................................................................................................................................... IV.B.9 
Subcapítulo 1 
Os Planos de Urbanização Para a Baixa ....................................................................................................................................................................................... IV.B.9 
Subcapítulo 2 
O Plano de Urbanização Constante do Decreto de 12 de Maio de 1758 ......................................................................................................................... IV.B.9 
Subcapítulo 3 
Estudo e Análise do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa ................................................................................................................................................ IV.B.10 
Capítulo 4 
Descrição do Sistema Construtivo ............................................................................................................................................................................................. IV.B.11 
Subcapítulo 1 
O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época ............................................................................................................................................ IV.B.11 
Bibliografia Geral ............................................................................................................................................................................................................................. IV.B.14 
 Catálogos, Dicionários e Enciclopédias .............................................................................................................................................................................. IV.B.24 
Índice de Tabelas ............................................................................................................................................................................................................................. IV.B.26 
 
  
  
Índice 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice 
 
Índice de Ilustrações 
Índice de Tabelas 
Índice Analítico 
Índice Geral 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice de I lustrações 
 
  
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 6 
Índice de I lustrações 
 
PARTE II 
Corpo 
 
 
CAPÍTULO 1 
O Homem e o Espaço 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Enquadramento Histórico 
 
Assuntos       Página 
 Gráfico mostrando a evolução do número de largadas por ano de navios de comércio de 
Lisboa para a Índia Portuguesa 
Figura nº II.1.1. 1   
................................................................................................................................................................................... II.1.1.7 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta Durante a Última Metade do séc. XVIII e a Organização 
Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de Influência Pombalina 
 
Assuntos       Página 
Figura nº II.1.2. 1   
 Planta de piso-edifício 1(variante 1)................................................................................................................................................................ .... II.1.2.34 
 
Figura nº II.1.2. 2   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.34 
 
Figura nº II.1.2. 3   
 Planta de piso-edifício 1 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.35 
 
Figura nº II.1.2. 4   
 Planta de piso-edifício 1 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.35 
 
Figura nº II.1.2. 5   
 Planta de piso-edifício 1 (variante 4)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.36 
 
Figura nº II.1.2. 6   
 Planta de piso-edifício 1 (variante 5)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.36 
 
Figura nº II.1.2. 7   
 Planta de piso-edifício 2 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.37 
 
Figura nº II.1.2. 8   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.37 
 
Figura nº II.1.2. 9   
 Planta de piso-edifício 2 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.38 
 
Figura nº II.1.2. 10   
 Planta de piso-edifício 2 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.38 
 
Figura nº II.1.2. 11   
 Planta de piso-edifício 3 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.39 
 
Figura nº II.1.2. 12   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.39 
 
Figura nº II.1.2. 13   
 Planta de piso-edifício 3 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.40 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 7 
Figura nº II.1.2. 14   
 Planta de piso-edifício 3 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.41 
 
Figura nº II.1.2. 15   
 Planta de piso-edifício 4 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.42 
 
Figura nº II.1.2. 16   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.42 
 
Figura nº II.1.2. 17   
 Planta de piso-edifício 4 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.43 
 
Figura nº II.1.2. 18   
 Planta de piso-edifício 4 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.44 
 
Figura nº II.1.2. 19   
 Planta de piso-edifício 4 (variante 4)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.45 
 
Figura nº II.1.2. 20   
 Planta de piso-edifício 5 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.46  
 
Figura nº II.1.2. 21   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.46 
 
Figura nº II.1.2. 22   
 Planta de piso-edifício 5 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.47 
 
Figura nº II.1.2. 23   
 Planta de piso-edifício 5 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.48 
 
Figura nº II.1.2. 24   
 Planta de piso-edifício 6 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.49 
 
Figura nº II.1.2. 25   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.49 
 
Figura nº II.1.2. 26   
 Planta de piso-edifício 6 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.50 
 
Figura nº II.1.2. 27   
 Planta de piso-edifício 6 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.51 
 
Figura nº II.1.2. 28   
 Planta de piso-edifício 7 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.52 
 
Figura nº II.1.2. 29   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.52 
 
Figura nº II.1.2. 30   
 Planta de piso-edifício 7 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.53 
 
Figura nº II.1.2. 31   
 Planta de piso-edifício 7 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.53 
 
Figura nº II.1.2. 32   
 Planta de piso-edifício 8 (variante 1)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.54 
 
Figura nº II.1.2. 33   
 Localização ..................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.54 
 
Figura nº II.1.2. 34   
 Planta de piso-edifício 8 (variante 2)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.55 
 
Figura nº II.1.2. 35   
 Planta de piso-edifício 8 (variante 3)................................................................................................................................................................ ... II.1.2.56 
 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 8 
CAPÍTULO 2 
Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio 
 
Assuntos       Página 
 Localização da Península Ibérica no quadro da tectónica de placas (segundo McKenzie, 
1972) in António Gomes Coelho. Simpósio sobre Catástrofes Naturais, Ordem dos 
Engenheiros-L.N.E.C., Nov.9 
Figura nº II.2.1. 1   
................................................................................................................................................................................... II.2.1.10 
 
 Isossistas verificadas no Sismo de 1755 (segundo reconstituição de Frederico Machado) 
Figura nº II.2.1. 2   
............................................................. II.2.1.14 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Uma análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 1780 
 
Assuntos       Página 
Figura nº II.2.2. 1   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação da densidade 
de ocupação habitacional (hab./hect.) ..............................................................................................................................................................  II.2.2.15 
 
Figura nº II.2.2. 2   
 Gráfico mostrando a relação entre freguesias do número de pessoas que foram desalojadas .....................................................  II.2.2.17 
 
Figura nº II.2.2. 3   
 Gráfico mostrando o número de habitantes por freguesia antes e após os acidentes ................................................................ ..... II.2.2.18 
 
Figura nº II.2.2. 4   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação em 
percentagem das mais afectadas em pessoas desalojadas ou desaparecidas no decorrer dos 
acidentes ......................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.19 
 
Figura nº II.2.2. 5   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação em 
percentagem das mais afectadas em fogos destruídos no decorrer dos acidentes ................................................................ .......... II.2.2.21 
 
Figura nº II.2.2. 6   
 Gráfico mostrando a relação entre freguesias do número de fogos antes e depois dos 
acidentes ......................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.22 
 
Figura nº II.2.2. 7   
 Gráfico mostrando a relação entre freguesias do número de fogos destruídos .................................................................................  II.2.2.23 
 
Figura nº II.2.2. 8   
 Gráfico mostrando a relação entre freguesias da percentagem de fogos destruídos................................................................ ....... II.2.2.24 
 
Figura nº II.2.2. 9   
 Gráfico mostrando a evolução dos indices de habitantes por fogo e por freguesia antes e 
depois dos acidentes................................................................................................................................................................................................ II.2.2.25 
 
Figura nº II.2.2. 10   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação em 
percentagem das mais afectadas em pessoas desaparecidas no decorrer do incêndio ................................................................ .. II.2.2.27 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 9 
Figura nº II.2.2. 11   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1755 antes de Novembro, com a indicação em 
percentagem das mais afectadas em fogos destruídos no decorrer do incêndio..............................................................................  II.2.2.28 
 
Figura nº II.2.2. 12   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1780, com a indicação da densidade de ocupação de 
habitantes por hectare ............................................................................................................................................................................................  II.2.2.31 
 
Figura nº II.2.2. 13   
 Gráfico mostrando o número de fogos em Lisboa por Freguesia em 1755, 1758 e em 1780.........................................................  II.2.2.32 
 
Figura nº II.2.2. 14   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1780, com a indicação do aumento percentual do 
número de fogos em Lisboa por Freguesia de 1755 a 1780.......................................................................................................................  II.2.2.33 
 
Figura nº II.2.2. 15   
 Gráfico mostrando o número de habitantes em Lisboa por Freguesia em 1755, 1758 e em 
1780 ...............................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.34 
 
Figura nº II.2.2. 16   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1780, com a indicação do aumento percentual do 
número de habitantes em Lisboa por Freguesia de 1755 a 1780.............................................................................................................  II.2.2.35 
 
Figura nº II.2.2. 17   
 Gráfico mostrando o índice de habitantes por fogo e por Freguesia em Lisboa em 1755, 
1758 e em 1780................................................................................................................................................................................................ .......... II.2.2.36 
 
Figura nº II.2.2. 18   
 Mapa das freguesias de Lisboa em 1780, com a indicação do aumento percentual do índice 
de ocupação de habitantes por fogo e por Freguesia em Lisboa de 1755 a 1780..............................................................................  II.2.2.37 
 
Figura nº II.2.2. 19   
 Gráfico mostrando a evolução do número de fogos por Freguesia entre 1758 e 1801................................................................ .... II.2.2.40 
 
 
 
CAPÍTULO 3 
Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Os Planos de Urbanização para a Baixa 
 
Assuntos       Página 
Figura nº II.3.1. 1   
 Planta topográfica da Cidade de Lisboa baseada no trabalho de João Nunes Tinoco em 
1650 ...............................................................................................................................................................................................................................  II.3.1.14 
 
Figura nº II.3.1. 2   
 Planta nº 1 - Pedro Gualter da Fonseca - Francisco Pinheiro da Cunha................................................................................................ .. II.3.1.20 
 
Figura nº II.3.1. 3   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a 
respectiva base de levantamento topográfico (Planta nº 1) ......................................................................................................................  II.3.1.20 
 
Figura nº II.3.1. 4   
 Planta nº 2 - Elias Sebastião Poppe - José Domingos Poppe......................................................................................................................  II.3.1.22 
 
Figura nº II.3.1. 5   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a 
respectiva base de levantamento topográfico (Planta nº2) .......................................................................................................................  II.3.1.22 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 10 
Figura nº II.3.1. 6   
 Planta nº 3 - Eugénio dos Santos e Carvalho - António Carlos Andreas ................................................................................................ . II.3.1.24 
 
Figura nº II.3.1. 7   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a 
respectiva base de levantamento topográfico (Planta nº3) .......................................................................................................................  II.3.1.24 
 
Figura nº II.3.1. 8   
 Planta nº 4 - Pedro Gualter da Fonseca..............................................................................................................................................................  II.3.1.28 
 
Figura nº II.3.1. 9   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a 
respectiva base de levantamento topográfico (Planta nº4) .......................................................................................................................  II.3.1.28 
 
Figura nº II.3.1. 10   
 Planta nº 6 - Elias Sebastião Poppe...................................................................................................................................................................... II.3.1.32 
 
Figura nº II.3.1. 11   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando apenas a proposta sem a 
respectiva base de levantamento topográfico (Planta nº6) .......................................................................................................................  II.3.1.32 
 
Figura nº II.3.1. 12   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a planta 
nº 1 a mais carregado e a planta nº 4 ambas com intervenção directa de Pedro Gualter da 
Fonseca.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.1.36 
 
Figura nº II.3.1. 13   
 Plantas digitalizadas de reconstituição dos originais, mostrando em sobreposição a planta 
nº 6 a mais carregado e a planta nº 2 ambas com intervenção directa de Elias Sebastião ..............................................................  II.3.1.38 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
O Plano de Urbanização Constante do Decreto de 12 de Maio de 1758 
 
Assuntos       Página 
Figura nº II.3.2. 1   
 Uma das duas plantas de trabalho conhecidas, preparatória da planta do Plano de Junho de 
1758 de Eugénio dos Santos e Carvalho e Carlos Mardel..............................................................................................................................  II.3.2.7 
 
Figura nº II.3.2. 2   
 Uma das duas plantas de trabalho conhecidas, preparatória da planta do Plano de Junho de 
1758 de Eugénio dos Santos e Carvalho e Carlos Mardel..............................................................................................................................  II.3.2.8 
 
Figura nº II.3.2. 3   
 Reprodução da cópia executada por Vieira da Silva, cujo original se encontra no Instituto 
Geográfico e Cadastral, da planta do Plano de Junho de 1758 de Eugénio dos Santos e 
Carvalho e Carlos Mardel ..........................................................................................................................................................................................  II.3.2.9 
 
Figura nº II.3.2. 4   
 Planta digitalizada da base topográfica do plano de 12 de Junho de 1758..........................................................................................  II.3.2.10 
 
Figura nº II.3.2. 5   
 Planta digitalizada  da base topográfica do plano de 12 de Junho de 1758, com indicação 
dos locais religiosos detectados e referênciando locais notáveis............................................................................................................. II.3.2.10 
 
Figura nº II.3.2. 6   
 Desenho mostrando a sobreposição da planta topográfica utilizada como base para a 
elaboração dos planos constantes na Terceira parte da Dissertação de Manuel da Maia e a 
utilizada para o plano de 1758..............................................................................................................................................................................  II.3.2.12 
 
Figura nº II.3.2. 7   
 Figura da planta topográfica utilizada para a elaboração do Plano de 1758, mostrando um 
segmento de recta AB que contém o alinhamento definido pela fachada Nascente do 
edifício do Arsenal da Marinha, com início na intersecção do torreão com o plano da 
fachada, e com fim em B, ou seja, na sua intersecção com a fachada Sul do Palácio da 
Inquisição.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.2.15 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 11 
Figura nº II.3.2. 8   
 Figura com a base da planta topográfica utilizada para a elaboração do Plano de 1758, 
mostrando um segmento de recta AB' que contém o alinhamento definido pela fachada 
Nascente do edifício do Arsenal da Marinha, com início na intersecção do torreão com o 
plano da fachada, e com comprimento igual ao segmento AB ................................................................................................................  II.3.2.16 
 
Figura nº II.3.2. 9   
 Figura com a base dos planos de 56 sobreposta com a do Plano de 58 considerando um 
ponto B'', definido pelo cunhal do edifício da Inquisição na planta dos planos de 56 (local 
onde considerámos o ponto B na planta de 58), unimos os pontos B e B'' ao ponto A, 
verificando o ângulo de 3º formado pelos segmentos de recta AB e AB' ..............................................................................................  II.3.2.17 
 
Figura nº II.3.2. 10   
 Traçado do Plano de 12 de Junho de 1758, com indicação dos edifícios religiosos previstos .......................................................  II.3.2.20 
 
Figura nº II.3.2. 11   
 Traçado do Plano de 12 de Junho de 1758, sobreposto à planta topográfica utilizada como 
base................................................................................................................................................................................................................................  II.3.2.22 
 
Figura nº II.3.2. 12   
 O traçado da Calçada de S. Francisco, é muito idêntico. A Praça do Pelourinho (Praça do 
Município), é considerada em idêntico local (planta de Poppe e do Plano de 1758) ................................................................ ........ II.3.2.23 
 
Figura nº II.3.2. 13   
 A largura dos quarteirões dos edifícios de habitação agrupada é igual................................................................................................. II.3.2.23 
 
Figura nº II.3.2. 14   
 A largura da Praça do Comércio é praticamente a mesma.........................................................................................................................  II.3.2.24 
 
Figura nº II.3.2. 15   
 A largura das vias principais na direcção Norte Sul e a das  transversais da malha regular do 
plano de 1758, é idêntica à das vias correspondentes no plano de Poppe........................................................................................... II.3.2.24 
 
Figura nº II.3.2. 16   
 A distância entre o plano definido pelas fachadas dos edifícios do alçado Sul da Praça do 
Rossio ao ponto extremo do arco de circunferência que delimita a margem do Rio no plano 
de Poppe é igual à distância do plano definido do mesmo modo e a extremidade do Cais 
das Colunas no Plano de 1758..............................................................................................................................................................................  II.3.2.25 
 
Figura nº II.3.2. 17   
 As características do eixo da Rua Augusta do plano de 58, são as mesmas da rua 
equivalente no plano de Poppe...........................................................................................................................................................................  II.3.2.26 
 
Figura nº II.3.2. 18   
 Figura mostrando a sobreposição do Plano de 1758 a traço mais carregado com a planta nº 
3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas em 1756 .......................................................................................  II.3.2.28 
 
Figura nº II.3.2. 19   
 Desenho mostrando o esquema do sistema do funcionamento das cloacas no interior dos 
quarteirões da Baixa (Rua Áurea ou Rua Augusta)................................................................................................................................ ......... II.3.2.32 
 
 
SUBCAPÍTULO 3 
Estudo e Análise do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa 
 
Assuntos       Página 
Figura nº II.3.3. 1   
 Desenho cartográfico de W. B. Clarke evidenciando o estado de construção da cidade e 
arredores em 1833 ................................................................................................................................................................................................ ...... II.3.3.5 
 
Figura nº II.3.3. 2   
 Ampliação do desenho anterior evidenciando o estado de construção da Baixa em 1833..............................................................  II.3.3.6 
 
Figura nº II.3.3. 3   
 Planta actual do território da Baixa de Lisboa, com locais de referência assinalados................................................................ ........ II.3.3.10 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 12 
Figura nº II.3.3. 4   
 Planta actual do território considerado para efeitos de estudo, mostrando, mostrando os 
edifícios religiosos novos, os desaparecidos e os reconstruídos no mesmo local ..............................................................................  II.3.3.12 
 
Figura nº II.3.3. 5   
 Desenho mostrando a sobreposição da planta actual para a Baixa a traço mais carregado, 
com a do projecto do Plano de Junho de 1758 ..............................................................................................................................................  II.3.3.14 
 
Figura nº II.3.3. 6   
 Planta de levantamento simplificada cotada em metros ............................................................................................................................  II.3.3.19 
 
Figura nº II.3.3. 7   
 Planta de levantamento simplificada cotada em palmos da época ................................................................................................ ........ II.3.3.20 
 
Figura nº II.3.3. 8   
 Planta de levantamento simplificada cotada em pés de rei de Paris ................................................................................................ ...... II.3.3.23 
 
Figura nº II.3.3. 9   
 Planta de localização dos quarteirões escolhidos para estudar os princípios de delimitação 
de lote ...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.3.27 
 
Figura nº II.3.3. 10   
 Quarteirão dos tribunais .........................................................................................................................................................................................  II.3.3.28 
 
Figura nº II.3.3. 11   
 Quarteirão de habitação .........................................................................................................................................................................................  II.3.3.29 
 
Figura nº II.3.3. 12   
 Quarteirão nº 1 tribunais.........................................................................................................................................................................................  II.3.3.30 
 
Figura nº II.3.3. 13   
 Quarteirão nº 2 tribunais.........................................................................................................................................................................................  II.3.3.30 
 
Figura nº II.3.3. 14   
 Quarteirão nº 3 habitação ......................................................................................................................................................................................  II.3.3.31 
 
Figura nº II.3.3. 15   
 Quarteirão nº 4 habitação ......................................................................................................................................................................................  II.3.3.31 
 
Figura nº II.3.3. 16   
 Quarteirão nº 5 habitação ......................................................................................................................................................................................  II.3.3.32 
 
Figura nº II.3.3. 17   
 Quarteirão nº 6 habitação ......................................................................................................................................................................................  II.3.3.32 
 
Figura nº II.3.3. 18   
 Quarteirão nº 7 habitação ......................................................................................................................................................................................  II.3.3.33 
 
Figura nº II.3.3. 19   
 Quarteirão nº 8 habitação ......................................................................................................................................................................................  II.3.3.33 
 
Figura nº II.3.3. 20   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua do Ouro lado Poente ......................................................................................................................  II.3.3.40 
 
Figura nº II.3.3. 21   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua dos Sapateiros lado Poente................................................................................................ .......... II.3.3.40 
 
Figura nº II.3.3. 22   
 Indicação da localização do alçado de conjunto da Rua do Ouro lado Poente e da Rua dos 
Sapateiros lado Poente............................................................................................................................................................................................  II.3.3.42 
 
Figura nº II.3.3. 23   
 Construção de polígonos com ângulos existentes no pentágono e da sua relação com a 
proporção áurea ................................................................................................................................................................................................ ........ II.3.3.44 
 
Figura nº II.3.3. 24   
 Construção de polígonos com ângulos existentes no pentágono e da sua relação com a 
proporção áurea ................................................................................................................................................................................................ ........ II.3.3.44 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 13 
Figura nº II.3.3. 25   
 Aplicação da construção anterior ao perfil transversal das ruas transversais da Baixa ................................................................ ..... II.3.3.45 
 
Figura nº II.3.3. 26   
 IBID ................................................................................................................................................................................................................................ . II.3.3.46 
 
Figura nº II.3.3. 27   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua do Ouro Poente ................................................................................................................................  II.3.3.48 
 
Figura nº II.3.3. 28   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua dos Sapateiros Poente....................................................................................................................  II.3.3.48 
 
Figura nº II.3.3. 29   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua do Ouro Nascente............................................................................................................................  II.3.3.50 
 
Figura nº II.3.3. 30   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua dos Sapateiros Nasc. .......................................................................................................................  II.3.3.50 
 
Figura nº II.3.3. 31   
 Indicação da localização do alçado de conjunto da Rua do Ouro e da Rua dos Sapateiros 
lado Nascente .............................................................................................................................................................................................................  II.3.3.52 
 
Figura nº II.3.3. 32   
 Obtenção geometrica da proporção áurea......................................................................................................................................................  II.3.3.55 
 
Figura nº II.3.3. 33   
 Obtenção geometrica da proporção áurea......................................................................................................................................................  II.3.3.56 
 
Figura nº II.3.3. 34   
 Verificação de proporções áureas no corte pela Rua de St.ª Justa ...........................................................................................................  II.3.3.57 
 
Figura nº II.3.3. 35   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua de Santa Justa lado Norte - Abordagem icolográfica..........................................................  II.3.3.58 
 
Figura nº II.3.3. 36   
 Alçado de conjunto pelo eixo da Rua de Santa Justa lado Norte - Abordagem 
fenomenológica................................................................................................................................................................................................ ......... II.3.3.58 
 
Figura nº II.3.3. 37   
 Indicação da localização do alçado de conjunto da Rua de Santa Justa................................................................................................  II.3.3.58 
 
Figura nº II.3.3. 38   
 Alçado Nascente de conjunto da Praça do Rossio - Abordagem icolográfica......................................................................................  II.3.3.62 
 
Figura nº II.3.3. 39   
 Alçado Sul da Praça do Rossio pelo eixo da Rua do Amparo e da Calçada do Carmo - 
Abordagem icolográfica .........................................................................................................................................................................................  II.3.3.62 
 
Figura nº II.3.3. 40   
 Indicação da localização dos alçados da Praça do Rossio ...........................................................................................................................  II.3.3.64 
 
Figura nº II.3.3. 41   
 Alçado Nascente de conjunto da Praça do Rossio - Abordagem fenomenológica ............................................................................  II.3.3.66 
 
Figura nº II.3.3. 42   
 Alçado Sul da Praça do Rossio pelo eixo da Rua do Amparo e da Calçada do Carmo - 
Abordagem fenomenológica................................................................................................................................................................................  II.3.3.66 
 
Figura nº II.3.3. 43   
 Desenho mostrando dois pentágonos iguais alinhados, com um vértice comum, em que o 
somatório das suas alturas é igual ao comprimento da Rua Augusta..................................................................................................... II.3.3.70 
 
Figura nº II.3.3. 44   
 Desenho mostrando dois hexágonos iguais com um lado sopreposto, em que o eixo da Rua 
Augusta contém os seus centros e como pode ser obtida a Vésica Piscis a partir da 
construção geométrica efectuada................................................................................................................................................................ ....... II.3.3.72 
 
Figura nº II.3.3. 45   
 Desenho mostrando a Vésica Piscis e um dos métodos para a sua construção ..................................................................................  II.3.3.73 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 14 
Figura nº II.3.3. 46   
 Desenho mostrando a proporção do rectângulo obtido pelos eixos das ruas de St.ª Justa, da 
Prata, da Conceição e do Ouro.............................................................................................................................................................................. II.3.3.75 
 
Figura nº II.3.3. 47   
 Desenho mostrando dois rectângulos equiproporcionais e de proporção de raiz de cinco ..........................................................  II.3.3.76 
 
Figura nº II.3.3. 48   
 Desenho mostrando as proporções entre os lados do paralelepípedo obtido pela altura dos 
alçados dos quarteirões de habitação e pelo rectângulo A'B'C'D' da Figura nº II.3.3.47................................................................ ... II.3.3.77 
 
Figura nº II.3.3. 49   
 Desenho mostrando a obtenção de rectângulos de proporção áurea................................................................................................ ... II.3.3.78 
 
Figura nº II.3.3. 50   
 Desenho mostrando o pentágono inscrito no quadrilátero formado pelas vias envolventes 
a quarteirões de tribunais.......................................................................................................................................................................................  II.3.3.80 
 
Figura nº II.3.3. 51   
 Desenho mostrando o quadrado obtido pelos eixos das vias envolventes quarteirões de 
tribunais........................................................................................................................................................................................................................  II.3.3.81 
 
Figura nº II.3.3. 52   
 A soma da área de um rectângulo de proporção áurea com a de um quadrado de lado igual 
ao seu lado menor, é igual à área de um quadrado de lado igual a Φ................................................................................................ .... II.3.3.82 
 
Figura nº II.3.3. 53   
 Verificações de propriedades do número de ouro ................................................................................................................................ ........ II.3.3.83 
 
Figura nº II.3.3. 54   
 Verificações de propriedades do número de ouro ................................................................................................................................ ........ II.3.3.83 
 
Figura nº II.3.3. 55   
 Verificações de propriedades do número de ouro ................................................................................................................................ ........ II.3.3.84 
 
Figura nº II.3.3. 56   
 Desenho mostrando rectângulos de proporção áurea definidos pelos eixos de vias nos 
quarteirões de tribunais..........................................................................................................................................................................................  II.3.3.85 
 
Figura nº II.3.3. 57   
 Desenho mostrando rectângulos de proporção de 2/Φ na malha dos quarteirões de 
tribunais........................................................................................................................................................................................................................  II.3.3.86 
 
Figura nº II.3.3. 58  
 Desenho mostrando a relação entre o rectângulo de proporção raiz de 5 obtido nos 
quarteirões de habitação e um rectângulo obtido pelos alinhamento da Praça do Comércio .....................................................  II.3.3.88 
 
Figura nº II.3.3. 59   
 Desenho mostrando um traçado possível para a localização da estátua de D. José I ................................................................ ....... II.3.3.90 
 
Figura nº II.3.3. 60   
 Desenho mostrando a definição de pontos resultantes das intersecções de duas 
circunferências com centro na estátua de D. José e os planos das construções da Praça do 
Comercio ......................................................................................................................................................................................................................  II.3.3.92 
 
Figura nº II.3.3. 61   
 Desenho mostrando a construção do pentágono com recurso à Vesica Piscis, e da sua 
relação com o hexágono ........................................................................................................................................................................................  II.3.3.93 
 
Figura nº II.3.3. 62   
 Desenho mostrando a construção de dois pentágonos e de dois hexágonos de lados iguais 
a partir  do lado menor de rectângulo que delimita malha inteiramente regular da Baixa............................................................. II.3.3.94 
 
Figura nº II.3.3. 63   
 Desenho mostrando a construção da figura que determina a relação entre o Homem e o 
traçado da Baixa................................................................................................................................................................................................ ......... II.3.3.95 
 
Figura nº II.3.3. 64   
 IBID ................................................................................................................................................................................................................................ . II.3.3.95 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 15 
Figura nº II.3.3. 65   
 IBID ................................................................................................................................................................................................................................ . II.3.3.96 
 
Figura nº II.3.3. 66   
 IBID ................................................................................................................................................................................................................................ . II.3.3.96 
 
Figura nº II.3.3. 67   
 Desenho mostrando a altura do homem identificada como uma unidade, incluindo dois 
penágonos e dois hexágonos de lados iguais.................................................................................................................................................  II.3.3.97 
 
Figura nº II.3.3. 68   
 Desenho mostrando a relação do Homem com o traçado da Baixa........................................................................................................ II.3.3.98 
 
 
SUBCAPÍTULO 4 
Estudo e Análise dos Vãos e Associações Verticais de Vãos 
 
Assuntos       Página 
Vãos de peito e de Sacada 
 
Figura nº II.3.4. 1   
 J1 a J8............................................................................................................................................................................................................................... II.3.4.6 
 
Figura nº II.3.4. 2   
 J9 a J11 ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.7 
 
Figura nº II.3.4. 3   
 J18 a J25..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.8 
 
Figura nº II.3.4. 4   
 J26 a J33..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.9 
 
Figura nº II.3.4. 5   
 J34 a J41........................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.10 
 
Figura nº II.3.4. 6   
 J42 a J49........................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.11 
 
Figura nº II.3.4. 7   
 J50 a J52........................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.12 
 
 
Vãos de porte 
 
Figura nº II.3.4. 8   
 P1 a P6...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.13 
 
Figura nº II.3.4. 9   
 P7 a P12......................................................................................................................................................................................................................... II.3.4.14 
 
Figura nº II.3.4. 10   
 P13 a P18 ......................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.15 
 
Figura nº II.3.4. 11   
 P19 a P24 ......................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.16 
 
Figura nº II.3.4. 12   
 P25 a P30 ......................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.17 
 
Figura nº II.3.4. 13   
 P31 a P34 ......................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.18 
 
 
Associações verticais de vãos 
 
Figura nº II.3.4. 14   
 VA1 a VA6.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.22 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 16 
Figura nº II.3.4. 15   
 VA7 a VA12 ..................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.23 
 
Figura nº II.3.4. 16   
 VA13 a VA18 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.24 
 
Figura nº II.3.4. 17   
 VA19 a VA24 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.25 
 
Figura nº II.3.4. 18   
 VA25 a VA30 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.26 
 
Figura nº II.3.4. 19   
 VA31 a VA36 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.27 
 
Figura nº II.3.4. 20   
 VA37 a VA42 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.28 
 
Figura nº II.3.4. 21   
 VA43 a VA48 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.29 
 
Figura nº II.3.4. 22   
 VA49 a VA54 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.30 
 
Figura nº II.3.4. 23   
 VA55 a VA60 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.31 
 
Figura nº II.3.4. 24   
 VA61 a VA66 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.32 
 
Figura nº II.3.4. 25   
 VA67 a VA72 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.33 
 
Figura nº II.3.4. 26   
 VA73 a VA78 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.34 
 
Figura nº II.3.4. 27   
 VA79 a VA84 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.35 
 
Figura nº II.3.4. 28   
 VA85 a VA90 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.36 
 
Figura nº II.3.4. 29   
 VA91 a VA96 ................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.37 
 
Figura nº II.3.4. 30   
 VA97 a VA102..............................................................................................................................................................................................................  II.3.4.38 
 
Figura nº II.3.4. 31   
 VA103 a VA108 ...........................................................................................................................................................................................................  II.3.4.39 
 
Figura nº II.3.4. 32   
 VA109 a VA114 ...........................................................................................................................................................................................................  II.3.4.40 
 
Figura nº II.3.4. 33   
 VA115 a VA118 ...........................................................................................................................................................................................................  II.3.4.41 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 17 
SUBCAPÍTULO 5 
Estudo e Análise de Alçados 
 
Assuntos       Página 
Figura nº II.3.5. 1   
 Desenho mostrando uma sucessão de rectângulos de proporção áurea em que os lados a e b do 
rectângulo n+1 são iguais ao lados a e b do rectângulo n adicionados dos lados a e b do 
rectângulo 1 ........................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.6
 
 
Figura nº II.3.5. 2   
 Desenho mostrando uma sucessão de rectângulos cuja proporção corresponde a uma 
progressão geométrica ................................................................................................................................................................................................ ...... II.3.5.6 
 
Figura nº II.3.5. 3   
 Desenho mostrando algumas proporções aferidas do pentágono....................................................................................................................  II.3.5.7 
 
 
Baixa 
 
Estudo do alçado n.º I A 1 
 
Figura nº II.3.5. 4   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.10 
 
Figura nº II.3.5. 5   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.12 
 
Figura nº II.3.5. 6   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.13 
 
 
Estudo do alçado n.º I A 2 
 
Figura nº II.3.5. 7   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.14 
 
Figura nº II.3.5. 8   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.16 
 
Figura nº II.3.5. 9   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.17 
 
Figura nº II.3.5. 10   
 Desenho mostrando a impossibilidade construtiva do alçado .........................................................................................................................  II.3.5.18 
 
Figura nº II.3.5. 11   
 Alçado simulado ................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.21 
 
 
Estudo do alçado n.º I B 1 
 
Figura nº II.3.5. 12   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.24 
 
Figura nº II.3.5. 13   
 Iconografia A.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.28 
 
Figura nº II.3.5. 14   
 Iconografia B .......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.29 
 
Figura nº II.3.5. 15   
 Icolografia A......................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.30 
 
Figura nº II.3.5. 16   
 Icolografia B.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.31 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 18 
Figura nº II.3.5. 17   
 Fenomenologia A ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.32 
 
Figura nº II.3.5. 18   
 Fenomenologia B ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.33 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 1 
 
Figura nº II.3.5. 19   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.36 
 
Figura nº II.3.5. 20   
 Iconografia A.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.38 
 
Figura nº II.3.5. 21   
 Iconografia B .......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.39 
 
Figura nº II.3.5. 22   
 Icolografia A......................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.40 
 
Figura nº II.3.5. 23   
 Icolografia B.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.41 
 
Figura nº II.3.5. 24   
 Fenomenologia A ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.42 
 
Figura nº II.3.5. 25   
 Fenomenologia B ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.43 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 2 
 
Figura nº II.3.5. 26   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.44 
 
Figura nº II.3.5. 27   
 Iconografia A.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.46 
 
Figura nº II.3.5. 28   
 Iconografia B .......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.47 
 
Figura nº II.3.5. 29   
 Icolografia A......................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.48 
 
Figura nº II.3.5. 30   
 Icolografia B.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.49 
 
Figura nº II.3.5. 31   
 Fenomenologia A ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.50 
 
Figura nº II.3.5. 32   
 Fenomenologia B ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.51 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 3 
 
Figura nº II.3.5. 33   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.52 
 
Figura nº II.3.5. 34   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.54 
 
Figura nº II.3.5. 35   
 Icolografia ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.55 
 
Figura nº II.3.5. 36   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.56 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 19 
Estudo do alçado n.º I C 4 
 
Figura nº II.3.5. 37   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.58 
 
Figura nº II.3.5. 38   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.60 
 
Figura nº II.3.5. 39   
 Icolografia ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.61 
 
Figura nº II.3.5. 40   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.62 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 5 
 
Figura nº II.3.5. 41   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.64 
 
Figura nº II.3.5. 42   
 Iconografia A.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.66 
 
Figura nº II.3.5. 43   
 Iconografia B .......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.67 
 
Figura nº II.3.5. 44   
 Icolografia A......................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.68 
 
Figura nº II.3.5. 45   
 Icolografia B.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.69 
 
Figura nº II.3.5. 46   
 Fenomenologia A ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.70 
 
Figura nº II.3.5. 47   
 Fenomenologia B ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.71 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 6 
 
Figura nº II.3.5. 48   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.72 
 
Figura nº II.3.5. 49   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.74 
 
Figura nº II.3.5. 50   
 Icolografia ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.75 
 
Figura nº II.3.5. 51   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.76 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 7 
 
Figura nº II.3.5. 52   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.78 
 
Figura nº II.3.5. 53   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.80 
 
Figura nº II.3.5. 54   
 Icolografia ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.81 
 
Figura nº II.3.5. 55   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.82 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 20 
Estudo do alçado n.º I C 8 
 
Figura nº II.3.5. 56   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.84 
 
Figura nº II.3.5. 57   
 Iconografia...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.86 
 
Figura nº II.3.5. 58   
 Icolografia ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.87 
 
Figura nº II.3.5. 59   
 Fenomenologia..................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.88 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 9 
 
Figura nº II.3.5. 60   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.90 
 
Figura nº II.3.5. 61   
 Iconografia A.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.92 
 
Figura nº II.3.5. 62   
 Iconografia B .......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.93 
 
Figura nº II.3.5. 63   
 Icolografia A......................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.94 
 
Figura nº II.3.5. 64   
 Icolografia B.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.95 
 
Figura nº II.3.5. 65   
 Fenomenologia A ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.96 
 
Figura nº II.3.5. 66   
 Fenomenologia B ..............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.97 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 10 
 
Figura nº II.3.5. 67   
 Localização ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.98 
 
Figura nº II.3.5. 68   
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.101 
 
Figura nº II.3.5. 69   
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.102 
 
Figura nº II.3.5. 70   
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.103 
 
Figura nº II.3.5. 71   
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.104 
 
Figura nº II.3.5. 72   
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.105 
 
Figura nº II.3.5. 73   
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.106 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 11 
 
Figura nº II.3.5. 74   
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.108 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 21 
Figura nº II.3.5. 75   
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.110 
 
Figura nº II.3.5. 76   
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.111 
 
Figura nº II.3.5. 77   
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.112 
 
 
Estudo do alçado n.º I C 12 
 
Figura nº II.3.5. 78   
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.114 
 
Figura nº II.3.5. 79   
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.117 
 
Figura nº II.3.5. 80   
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.118 
 
Figura nº II.3.5. 81   
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.119 
 
Figura nº II.3.5. 82   
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.120 
 
Figura nº II.3.5. 83   
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.121 
 
Figura nº II.3.5. 84   
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.122 
 
 
Rossio 
 
Estudo do alçado n.º II A 1 
 
Figura nº II.3.5. 85   
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.126 
 
Figura nº II.3.5. 86   
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.129 
 
Figura nº II.3.5. 87   
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.130 
 
Figura nº II.3.5. 88   
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.131 
 
Figura nº II.3.5. 89   
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.132 
 
Figura nº II.3.5. 90   
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.133 
 
Figura nº II.3.5. 91   
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.134 
 
Figura nº II.3.5. 92   
 Fenomenologia A+B................................................................................................................................................................................................ ....... II.3.5.135 
 
 
Estudo do alçado n.º II A 2 
 
Figura nº II.3.5. 93   
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.136 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 22 
Figura nº II.3.5. 94  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.139 
 
Figura nº II.3.5. 95  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.140 
 
Figura nº II.3.5. 96  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.141 
 
 
Estudo do alçado n.º II B 1 
 
Figura nº II.3.5. 97  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.144 
 
Figura nº II.3.5. 98  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.147 
 
Figura nº II.3.5. 99  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.148 
 
Figura nº II.3.5. 100  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.149 
 
Figura nº II.3.5. 101  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.150 
 
Figura nº II.3.5. 102  
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.151 
 
Figura nº II.3.5. 103  
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.152 
 
Figura nº II.3.5. 104  
 Fenomenologia A+B................................................................................................................................................................................................ ....... II.3.5.153 
 
 
Estudo do alçado n.º II C 1 
 
Figura nº II.3.5. 105  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.156 
 
Figura nº II.3.5. 106  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.158 
 
Figura nº II.3.5. 107  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.159 
 
Figura nº II.3.5. 108  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.160 
 
Figura nº II.3.5. 109  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.161 
 
Figura nº II.3.5. 110  
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.162 
 
Figura nº II.3.5. 111  
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.163 
 
Figura nº II.3.5. 112  
 Fenomenologia A+B................................................................................................................................................................................................ ....... II.3.5.164 
 
 
Estudo do alçado n.º II C 2 
 
Figura nº II.3.5. 113  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.166 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 23 
Figura nº II.3.5. 114  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.168 
 
Figura nº II.3.5. 115  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.169 
 
Figura nº II.3.5. 116  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.170 
 
 
Estudo do alçado n.º II C 3 
 
Figura nº II.3.5. 117  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.172 
 
Figura nº II.3.5. 118  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.175 
 
Figura nº II.3.5. 119  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.176 
 
Figura nº II.3.5. 120  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.177 
 
Figura nº II.3.5. 121  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.178 
 
Figura nº II.3.5. 122  
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.179 
 
Figura nº II.3.5. 123  
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.180 
 
Figura nº II.3.5. 124  
 Fenomenologia A+B................................................................................................................................................................................................ ....... II.3.5.181 
 
 
Restantes Territórios 
 
Estudo do alçado n.º III 1 
 
Figura nº II.3.5. 125  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.184 
 
Figura nº II.3.5. 126  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.186 
 
Figura nº II.3.5. 127  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.187 
 
Figura nº II.3.5. 128  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.188 
 
Figura nº II.3.5. 129  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.189 
 
Figura nº II.3.5. 130  
 Fenomenologia A ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.190 
 
Figura nº II.3.5. 131  
 Fenomenologia B ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.191 
 
 
Estudo do alçado n.º III 2 
 
Figura nº II.3.5. 132  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.192 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 24 
Figura nº II.3.5. 133  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.194 
 
Figura nº II.3.5. 134  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.195 
 
Figura nº II.3.5. 135  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.196 
 
 
Estudo do alçado n.º III 3 
 
Figura nº II.3.5. 136  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.198 
 
Figura nº II.3.5. 137  
 Iconografia, Icolografia e Fenomenologia .............................................................................................................................................................  II.3.5..200 
 
 
Estudo do alçado n.º III 4 
 
Figura nº II.3.5. 138  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.202 
 
Figura nº II.3.5. 139  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.206 
 
Figura nº II.3.5. 140  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.207 
 
Figura nº II.3.5. 141  
 Iconografia C .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.208 
 
Figura nº II.3.5. 142  
 Iconografia D.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.209 
 
Figura nº II.3.5. 143  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.210 
 
Figura nº II.3.5. 144  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.211 
 
Figura nº II.3.5. 145  
 Icolografia C.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.212 
 
Figura nº II.3.5. 146  
 Icolografia D ......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.213 
 
Figura nº II.3.5. 147  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.214 
 
 
Estudo do alçado n.º III 5 
 
Figura nº II.3.5. 148  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.216 
 
Figura nº II.3.5. 149  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.218 
 
Figura nº II.3.5. 150  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.219 
 
Figura nº II.3.5. 151  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.220 
 
Figura nº II.3.5. 152  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.221 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 25 
Figura nº II.3.5. 153  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.222 
 
 
Estudo do alçado n.º III 6 
 
Figura nº II.3.5. 154  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.224 
 
Figura nº II.3.5. 155  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.226 
 
Figura nº II.3.5. 156  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.227 
 
Figura nº II.3.5. 157  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.228 
 
 
Estudo do alçado n.º III 7 
 
Figura nº II.3.5. 158  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.230 
 
Figura nº II.3.5. 159  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.232 
 
Figura nº II.3.5. 160  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.233 
 
Figura nº II.3.5. 161  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.234 
 
 
Estudo do alçado n.º III 8 
 
Figura nº II.3.5. 162  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.236 
 
Figura nº II.3.5. 163  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.239 
 
Figura nº II.3.5. 164  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.240 
 
Figura nº II.3.5. 165  
 Iconografia C .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.241 
 
Figura nº II.3.5. 166  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.242 
 
Figura nº II.3.5. 167  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.243 
 
Figura nº II.3.5. 168  
 Icolografia C.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.244 
 
Figura nº II.3.5. 169  
 Fenomenologia.................................................................................................................................................................................................................  II.3.5245 
 
 
Estudo do alçado n.º III 9 
 
Figura nº II.3.5. 170  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.246 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 26 
Figura nº II.3.5. 171  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.249 
 
Figura nº II.3.5. 172  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.250 
 
Figura nº II.3.5. 173  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.251 
 
 
Estudo do alçado n.º III 10 
 
Figura nº II.3.5. 174  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.252 
 
Figura nº II.3.5. 175  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.254 
 
Figura nº II.3.5. 176  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.255 
 
Figura nº II.3.5. 177  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.256 
 
 
Estudo do alçado n.º III 11 
 
Figura nº II.3.5. 178  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.258 
 
Figura nº II.3.5. 179  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.260 
 
Figura nº II.3.5. 180  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.261 
 
Figura nº II.3.5. 181  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.262 
 
 
Estudo do alçado n.º III 12 
 
Figura nº II.3.5. 182  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.264 
 
Figura nº II.3.5. 183  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.266 
 
Figura nº II.3.5. 184  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.267 
 
Figura nº II.3.5. 185  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.268 
 
 
Estudo do alçado n.º III 13 
 
Figura nº II.3.5. 186  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.270 
 
Figura nº II.3.5. 187  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.272 
 
Figura nº II.3.5. 188  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.273 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 27 
Figura nº II.3.5. 189  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.274 
 
 
Estudo do alçado n.º III 14 
 
Figura nº II.3.5. 190  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.276 
 
Figura nº II.3.5. 191  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.278 
 
Figura nº II.3.5. 192  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.279 
 
Figura nº II.3.5. 193  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.280 
 
 
Estudo do alçado n.º III 15 
 
Figura nº II.3.5. 194  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.282 
 
Figura nº II.3.5. 195  
 Iconografia A.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.284 
 
Figura nº II.3.5. 196  
 Iconografia B .....................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.285 
 
Figura nº II.3.5. 197  
 Icolografia A....................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.286 
 
Figura nº II.3.5. 198  
 Icolografia B.......................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.287 
 
Figura nº II.3.5. 199  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.288 
 
 
Estudo do alçado n.º III 16 
 
Figura nº II.3.5. 200  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.290 
 
Figura nº II.3.5. 201  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.292 
 
Figura nº II.3.5. 202  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.293 
 
Figura nº II.3.5. 203   
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.294 
 
 
Estudo do alçado n.º III 17 
 
Figura nº II.3.5. 204  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.296 
 
Figura nº II.3.5. 205  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.298 
 
Figura nº II.3.5. 206  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.299 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 28 
Figura nº II.3.5. 207  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.300 
 
 
Estudo do alçado n.º III 18 
 
Figura nº II.3.5. 208  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.302 
 
Figura nº II.3.5. 209  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.304 
 
Figura nº II.3.5. 210  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.305 
 
Figura nº II.3.5. 211  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.306 
 
 
Estudo do alçado n.º III 19 
 
Figura nº II.3.5. 212  
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.308 
 
Figura nº II.3.5. 213  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.310 
 
Figura nº II.3.5. 214  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.311 
 
Figura nº II.3.5. 215  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.312 
 
 
Estudo do alçado n.º III 20 
 
Figura nº II.3.5. 216   
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.314 
 
Figura nº II.3.5. 217   
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.316 
 
Figura nº II.3.5. 218   
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.317 
 
 
Estudo do alçado n.º III 21 
 
Figura nº II.3.5. 219   
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.318 
 
Figura nº II.3.5. 220   
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.322 
 
Figura nº II.3.5. 221   
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.323 
 
 
Estudo do alçado n.º III 22 
 
Figura nº II.3.5. 222   
 Localização ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.324 
 
Figura nº II.3.5. 223  
 Iconografia.........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.328 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 29 
Figura nº II.3.5. 224  
 Icolografia ..........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.329 
 
Figura nº II.3.5. 225  
 Fenomenologia................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.330 
 
Figura nº II.3.5. 226  
 Quadro Síntese.................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.332 
 
Figura nº II.3.5. 227  
 Quadro Síntese de reconstituição cronológica .....................................................................................................................................................  II.3.5.334 
 
 
 
CAPÍTULO 4 
Descrição do Sistema Construtivo 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Assuntos       Página 
 Maqueta existente no Batalhão Sapadores Bombeiros (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 1   
........................................................................................ II.4.1.6 
 
 Maqueta existente no Instituto Superior Técnico (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 2   
................................................................................................... II.4.1.6 
 
 Maquetas que correspondem ao modelo construtivo primitivo. Modelos executados pelos 
alunos do 4º ano do curso da Faculdade de Arquitectura (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 3  
................................................................................... II.4.1.7 
 
 Idem 
Figura nº II.4.1. 4  
................................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.7 
 
 Idem 
Figura nº II.4.1. 5  
................................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.8 
 
 Idem 
Figura nº II.4.1. 6  
................................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.8 
 
 Esquema de funcionamento das estacarias como elementos de travamento a fenómenos 
de deslisamento entre camadas (desenho do autor)
Figura nº II.4.1. 7   
.................................................................................................................................... II.4.1.17 
 
 Prospecto do Jardim na frente que faz para a Rua do Principe 
Figura nº II.4.1. 8   
 Esquema do piso térreo dos edifícios (Academia Nacional de Belas-Artes) .......................................................................................... II.4.1.19 
 
 Abóbadas em ladrilho de barro, de "berço de volta perfeita", de interpenetrações com as 
directrizes no mesmo plano (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 9   
......................................................................................................................................... II.4.1.20 
 
Figura nº II.4.1. 10   
 Idem...............................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.20 
 
Figura nº II.4.1. 11   
 Perspectiva de abóbadas dos tectos do piso térreo (desenho do autor)...............................................................................................  II.4.1.20 
 
 Esquema da estrutura de madeira de uma parede de frontal  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 12   
........................................................................... II.4.1.22 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 30 
 Esquema da ligação do madeiramento de uma parede de frontal a outra parede portante, 
recorrendo à colocação de mais um prumo na estrutura de madeira da parede intersectada, 
independentemente do posicionamento dos restantes elementos verticais  (desenho do 
autor) 
Figura nº II.4.1. 13   
............................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.24 
 
 
Figura nº II.4.1. 14   
 Esquema da ligação do madeiramento de uma parede de frontal a outra parede portante, 
em que os elementos horizontais (travessanhos) ou oblíquos (escoras) da estrutura 
intersectante, descarregam nos prumos já existentes da estrutura intersectada  (desenho 
do autor).......................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.24 
 
Figura nº II.4.1. 15   
 Negativos de vãos em paredes interiores sem estrutura de madeira, constituídos por uma 
verga (archete recto) em ladrilho de barro e as ombreiras com pedra melhor aparelhada  
(desenho do autor) ................................................................................................................................................................................................ ... II.4.1.26 
Figura nº II.4.1. 16   
 Negativos de vãos em paredes interiores sem estrutura de madeira, com um archete recto 
como lintel, não evitando a verga do aro de madeira da cadeia  (desenho do autor) ................................................................ ...... II.4.1.26 
 
Figura nº II.4.1. 17   
 Corte evidenciando a espessura das paredes exteriores que variava de piso para piso, em 
função das cargas que lhe eram transmitidas  (desenho do autor) ................................................................................................ ......... II.4.1.28 
 
Figura nº II.4.1. 18   
 Alçado mostrando o processo construtivo empregue para garantir a continuidade 
estrutural de piso para piso  (desenho do autor) ...........................................................................................................................................  II.4.1.28 
 
Figura nº II.4.1. 19   
 Fotografia mostrando o assentamento da estrutura de madeira no embasamento 
(fotografia do autor) ................................................................................................................................................................................................ . II.4.1.30 
 
Figura nº II.4.1. 20   
 Idem...............................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.30 
 
Figura nº II.4.1. 21   
 Desenho mostrando o assentamento da estrutura de madeira no embasamento  (desenho 
do autor).......................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.30 
 
 Fotografia mostrando os elementos de espera utilizados como travamento ao edifício 
adjacente ao nível do cunhal (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 22   
....................................................................................................................................... II.4.1.32 
 
Figura nº II.4.1. 23   
 Imagem de uma superfície de corte em madeira com recurso a uma serra manual antiga  
(fotografia do autor) ................................................................................................................................................................................................ . II.4.1.36 
 
Figura nº II.4.1. 24   
 Imagem de uma superfície de corte em madeira com recurso a uma serra circular mecânica 
(fotografia do autor) ................................................................................................................................................................................................ . II.4.1.36 
 
Figura nº II.4.1. 25   
 Vão em parede de frontal, de uma folha, sem bandeira d.a. ......................................................................................................................  II.4.1.38 
 
Figura nº II.4.1. 26   
 Vão de piso térreo, emoldurado com aros de pedra, onde é chumbada a aduela de madeira 
que irá suportar a folha  (desenho do autor) ...................................................................................................................................................  II.4.1.38 
 
 Fotografia de vão de peito (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 27   
............................................................................................................................................ II.4.1.39 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 31 
 
 Desenho de vão de peito  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 28   
................................................................................................................................................ II.4.1.39 
 
 Desenho do alçado interior de um vão de peito, mostrando o respectivo cerramento  
(desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 29   
................................................................................................................................................................................................... II.4.1.40 
 
 Desenho do corte horizontal de um vão de peito, mostrando o respectivo cerramento  
(desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 30   
................................................................................................................................................................................................... II.4.1.40 
 
 Fotografia de um vão de sacada (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 31   
................................................................................................................................. II.4.1.41 
 
 Alçado de um vão de sacada  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 32   
......................................................................................................................................... II.4.1.41 
 
 Esquema da drenagem de águas pluviais na soleira de um vão de sacada e na respectiva 
bacia - alçado (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 33   
....................................................................................................................................................................... II.4.1.42 
 
 Esquema da drenagem de águas pluviais na soleira de um vão de sacada e na respectiva 
bacia - corte (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 34   
.......................................................................................................................................................................... II.4.1.42 
 
 Fotografia de um vão de piso térreo de acesso (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 35   
..................................................................................................... II.4.1.43 
 
 Desenho de um vão de piso térreo com porta-de-homem  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 36   
................................................................................ II.4.1.43 
 
 Fotografia de uma cobertura de duas águas de geometria original (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 37   
.............................................................. II.4.1.44 
 
 Fotografia de cobertura de mansarda (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 38   
...................................................................................................................... II.4.1.45 
 
 Fotografia de uma trapeira original (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 39   
........................................................................................................................... II.4.1.46 
 
 Esquema em corte  de uma trapeira original  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 40   
........................................................................................................... II.4.1.46 
 
 Fotografia da montagem do revestimento a valadio de uma cobertura com tecnologia 
tradicional (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 41   
........................................................................................................................................................................... II.4.1.48 
 
 Fotografia de revestimento de cobertura meio-mouriscada (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 42   
............................................................................ II.4.1.49 
 
 Esquema de posicionamento do revestimento de uma cobertura meio-mouriscada  
(desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 43   
................................................................................................................................................................................................... II.4.1.49 
 
 Fotografia de revestimento de cobertura mouriscada (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 44   
....................................................................................... II.4.1.49 
 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 32 
 Esquema de posicionamento do revestimento de uma cobertura-mouriscada  (desenho do 
autor) 
Figura nº II.4.1. 45   
............................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.49 
 
 Fotografia mostrando golpes superficiais de inchó com o objectivo de aumentar a 
rugosidade e aderência das superfícies de madeira (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 46   
............................................................................................ II.4.1.52 
 
 Fotografia de lambril de azulejo (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 47   
................................................................................................................................. II.4.1.53 
 
 Fotografia de lambril de azulejo (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 48   
................................................................................................................................. II.4.1.53 
 
 Fotografia de cornija revestida por argamassa (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 49   
...................................................................................................... II.4.1.54 
 
 Fotografia de cornija chapeada com elementos de pedra (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 50   
................................................................................ II.4.1.54 
 
 Desenho de pavimento com ligação das tábuas à meia madeira, de meio fio (todas as juntas 
rebaixadas até metade da sua espessura, ficando ambos os rebaixos na mesma face da 
tábua)  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 51   
.................................................................................................................................................................................... II.4.1.59 
 
 Desenho de pavimento com ligação das tábuas à meia madeira, de meio fio reecontrado 
(rebaixos alternados numa e noutra face)  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 52   
................................................................................................................ II.4.1.59 
 
 Fotografia detectando chincharéus de canto  aos rincões, indiciando a possibilidade de 
alguns pisos de desgaste terem sido encabeirados, de topo ou em moldura (fotografia do 
autor) 
Figura nº II.4.1. 53   
............................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.60 
 
 Fotografia de tectos abobadados com o aparelho à vista (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 54   
................................................................................. II.4.1.62 
 
 Desenho de esquema de montagem de tecto estucado não original com o fasquiado 
pregado directamente ao vigamento do piso  (desenho do autor)
Figura nº II.4.1. 55   
......................................................................................................... II.4.1.63 
 
 Desenho de esquema de montagem de tecto estucado original, de armação em madeira 
suspenso do vigamento do piso, dessolidarizando o tecto de eventuais flexões processadas 
no pavimento sobrejacente  (desenho do autor) 
Figura nº II.4.1. 56   
........................................................................................................................................... II.4.1.63 
 
 Fotografia de tecto em forro de madeira do tipo saia-e-blusa (fotografia do autor) 
Figura nº II.4.1. 57   
......................................................................... II.4.1.64 
 
Figura nº II.4.1. 58   
 Desenho de forro com tábuas a meio fio, com aresta boleada  (desenho do autor) ................................................................ ......... II.4.1.65 
 
 Desenho de forro com colocação de tábuas sem rebaixo (desenho do autor) ................................................................................... II.4.1.66 
Figura nº II.4.1. 59   
 
 Fotografia mostrando factores de degradação em edifícios pombalinos, em virtude da 
introdução de redes técnicas, sem atender a preexistências construtivas (fotografia do 
autor) ............................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.72 
Figura nº II.4.1. 60   
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 33 
 
Figura nº II.4.1. 61  
 Fotografia mostrando factores de degradação em edifícios pombalinos, em virtude da 
introdução de redes técnicas, sem atender a preexistências construtivas (fotografia do 
autor)
 
 ............................................................................................................................................................................................................................. II.4.1.72 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Pormenorização Construtiva de Alguns Elementos característicos do Sistema 
 
Assuntos       Página 
Estrutura 
Infraestrutura 
- Estacaria 
- Grelhagem 
- Trincheiras 
 
Figura nº II.4.2. 1  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ...................................................................................................................................................  II.4.2.6 
 
Figura nº II.4.2. 2  
 Vista geral da grelhagem e da estacaria de madeira................................................................................................................................................  II.4.2.
 
7 
Figura nº II.4.2. 3  
 Vista geral da grelhagem e da estacaria de madeira mostrando o tipo de encaixe dos toros 
horizontais ..............................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
8 
Figura nº II.4.2. 4  
 Vista geral da grelhagem e da estacaria de madeira mostrando o tipo de encaixe dos toros 
verticais................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.
 
9 
Figura nº II.4.2. 5  
 Acessórios da estaca de madeira .................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
10 
Figura nº II.4.2. 6  
 União grelhagem-estaca................................................................................................................................................................................................ . II.4.2.
 
11 
 
Estrutura 
Superestrutura 
Piso Térreo 
- Paredes 
 - Abóbadas 
 
Figura nº II.4.2. 7  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ................................................................................................................................................  II.4.2.
 
12 
Figura nº II.4.2. 8  
 Parede do piso térreo em alvenaria vulgar de pedra ............................................................................................................................................  II.4.2.
 
13 
Figura nº II.4.2. 9  
 Parede do piso térreo em alvenaria aparelhada de pedra ................................................................................................................................ .. II.4.2.
 
14 
Figura nº II.4.2. 10  
 Abóbada de arestas ..........................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
16 
Figura nº II.4.2. 11  
 Abóbada de arestas ..........................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
16 
Figura nº II.4.2. 12  
 Abóbada de barrete de clérigo.....................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
18 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 34 
Figura nº II.4.2. 13  
 Abóbada de barrete de clérigo.....................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
18 
Figura nº II.4.2. 14  
 Abóbada abatida ...............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
19 
Figura nº II.4.2. 15  
 Abóbada de berço.............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
19 
Figura nº II.4.2. 16  
 Corte perspectivado de abóbada de aresta .............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
20 
Figura nº II.4.2. 17  
 Corte perspectivado de abóbada de aresta .............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
20 
Figura nº II.4.2. 18  
 Pormenores do aparelho de abóbada de arestas...................................................................................................................................................  II.4.2.
 
22 
Figura nº II.4.2. 19  
 Pormenores do aparelho de abóbada de arestas...................................................................................................................................................  II.4.2.
 
22 
Figura nº II.4.2. 20  
 Corte perpendicular à geratriz de uma superfície cilindrica da abóbada de aresta ...................................................................................  II.4.2.
 
23 
 
Estrutura 
Superestrutura 
Pisos de elevação 
Paredes 
- Exteriores 
- Interiores 
Escadas 
Pavimentos 
Padieiras em alvenarias 
Chaminé e Cornija 
 
Figura nº II.4.2. 21  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ................................................................................................................................................  II.4.2.
 
24 
Figura nº II.4.2. 22  
 Elementos principais de uma parede exterior de elevação ................................................................................................................................  II.4.2.
 
25 
Figura nº II.4.2. 23  
 Parede estrutural interior - Frontal tecido................................................................................................................................................................ . II.4.2.
 
26 
Figura nº II.4.2. 24  
 Estrutura de madeira de um frontal tecido............................................................................................................................................................... II.4.2.
 
28 
Figura nº II.4.2. 25  
 Frontal tecido - enchimento de alvenaria ................................................................................................................................................................ . II.4.2.
 
28 
Figura nº II.4.2. 26  
 Frontal tecido......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
28 
Figura nº II.4.2. 27  
 Assamblagem pendural-verga......................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
30 
Figura nº II.4.2. 28  
 Assamblagem verga-prumo ..........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
30 
Figura nº II.4.2. 29  
 Assamblagem travessanho-escora-prumo com continuidade..........................................................................................................................  II.4.2.
 
31 
Figura nº II.4.2. 30  
 Assamblagem travessanho-escora-prumo com continuidade..........................................................................................................................  II.4.2.
 
31 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 35 
Figura nº II.4.2. 31  
 Assamblagem travessanho-prumo sem continuidade......................................................................................................................................... II.4.2.
 
32 
Figura nº II.4.2. 32  
 Estrutura de madeira de um frontal à francesa .......................................................................................................................................................  II.4.2.
 
34 
Figura nº II.4.2. 33  
 Frontal à francesa - tabuado de reforço e de suporte do revestimento .........................................................................................................  II.4.2.
 
34 
Figura nº II.4.2. 34  
 Parede estrutural interior - Frontal à francesa estucado................................................................................................................................ ...... II.4.2.
 
34 
Figura nº II.4.2. 35  
 Estrutura de madeira de um frontal à galega ..........................................................................................................................................................  II.4.2.
 
36 
Figura nº II.4.2. 36  
 Frontal à galega - alvenaria de enchimento.............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
36 
Figura nº II.4.2. 37  
 Parede estrutural interior - Frontal à galega ............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
36 
Figura nº II.4.2. 38  
 Escada com perna rebaixada.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
38 
Figura nº II.4.2. 39  
 Escada com perna galgada ............................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
38 
Figura nº II.4.2. 40  
 Corte perspectivado em planta pela coluna de acessos verticais.....................................................................................................................  II.4.2.
 
39 
Figura nº II.4.2. 41  
 Corte vertical perspectivado pela coluna de acessos verticais ..........................................................................................................................  II.4.2.
 
40 
Figura nº II.4.2. 42  
 Vista do assentamento da estrutura de elevação da coluna de acessos no piso térreo ...........................................................................  II.4.2.
 
42 
Figura nº II.4.2. 43  
 Corte perspectivado de um troço da coluna de acessos ................................................................................................................................ ..... II.4.2.
 
42 
Figura nº II.4.2. 44  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ................................................................................................................................................  II.4.2.
 
44 
Figura nº II.4.2. 45  
 Vista geral da estrutura de um piso de elevação ....................................................................................................................................................  II.4.2.
 
46 
Figura nº II.4.2. 46  
 Perspectiva da estrutura de um pavimento e da sua relação com os restantes elementos da 
gaiola de madeira..............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
46 
Figura nº II.4.2. 47  
 Diferentes elementos do pavimento..........................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
48 
Figura nº II.4.2. 48  
 Estrutura de um piso de elevação e da ligação ao frontal exterior................................................................................................................... II.4.2.
 
49 
Figura nº II.4.2. 49  
 Ligação ao frontal exterior.............................................................................................................................................................................................. II.4.2.
 
49 
Figura nº II.4.2. 50  
 Estrutura de um piso de elevação e da ligação a um frontal interior ..............................................................................................................  II.4.2.
 
50 
Figura nº II.4.2. 51  
 Ligação pavimento-frontal interior-frontal exterior ..............................................................................................................................................  II.4.2.
 
50 
Figura nº II.4.2. 52  
 Arco de ressalva e archete recto em ladrilho de barro .........................................................................................................................................  II.4.2.
 
52 
Figura nº II.4.2. 53  
 Pormenor do aparelho do ladrilho de barro das padieiras ................................................................................................................................ . II.4.2.52 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 36 
Figura nº II.4.2. 54  
 Arco de ressalva e archete recto em tijolo massiço ...............................................................................................................................................  II.4.2.
 
54 
Figura nº II.4.2. 55  
 Localização do arco de ressalva e do archete recto numa parede exterior................................................................................................ ... II.4.2.
 
55 
Figura nº II.4.2. 56  
 Corte de cornija em alvenaria de tijolo rebocada................................................................................................................................................... II.4.2.
 
56 
Figura nº II.4.2. 57  
 Corte de cornija em alvenaria de tijolo capeada a pedra ................................................................................................................................ .... II.4.2.
 
56 
Figura nº II.4.2. 58  
 Corte de cornija em alvenaria de pedra................................................................................................................................................................ ..... II.4.2.
 
57 
Figura nº II.4.2. 59  
 Corte de cornija em alvenaria de pedra rebocada.................................................................................................................................................  II.4.2.
 
57 
Figura nº II.4.2. 60  
 Coluna de evacuação de fumos....................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
58 
Figura nº II.4.2. 61  
 Localização em corte................................................................................................................................................................................................ ........ II.4.2.
 
59 
Figura nº II.4.2. 62  
 Alçado................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.
 
59 
Figura nº II.4.2. 63  
 Localização em corte................................................................................................................................................................................................ ........ II.4.2.
 
59 
Figura nº II.4.2. 64  
 Alçado................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.
 
59 
 
Estrutura 
Superestrutura 
- Coberturas 
- Trapeiras 
 
Figura nº II.4.2. 65  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ................................................................................................................................................  II.4.2.
 
60 
Figura nº II.4.2. 66  
 Esquema de uma asna de nível com indicação dos nós pormenorizados................................................................................................ ..... II.4.2.
 
62 
Figura nº II.4.2. 67  
 Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de nível .............................................................................................  II.4.2.
 
62 
Figura nº II.4.2. 68  
 Nó 1 - Assamblagem fileira-pendural-perna-vara ..................................................................................................................................................  II.4.2.
 
64 
Figura nº II.4.2. 69  
 Nó 1 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
64 
Figura nº II.4.2. 70  
 Nó 2 - Assamblagem vara-madre-perna-escora-calço..........................................................................................................................................  II.4.2.
 
65 
Figura nº II.4.2. 71  
 Nó 2 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
65 
Figura nº II.4.2. 72  
 Nó 3 - Assamblagem pendural-nível-escora ............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
66 
Figura nº II.4.2. 73  
 Nó 3 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
66 
Figura nº II.4.2. 74  
 Nó 4 - Assamblagem frechal-contra frechal-linha-perna-vara...........................................................................................................................  II.4.2.67 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 37 
Figura nº II.4.2. 75  
 Nó 4 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
67 
Figura nº II.4.2. 76  
 Nó 5 - Assamblagem madre inferior-prumo-cachorro-perna-madre superior-calço-vara................................................................ ....... II.4.2.
 
68 
Figura nº II.4.2. 77  
 Nó 5 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
68 
Figura nº II.4.2. 78  
 Nó 6 - Assamblagem prumo-linha-escora................................................................................................................................................................. II.4.2.
 
69 
Figura nº II.4.2. 79  
 Nó 6 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
69 
Figura nº II.4.2. 80  
 Esquema de uma asna de mansarda com indicação dos nós pormenorizados........................................................................................... II.4.2.
 
70 
Figura nº II.4.2. 81  
 Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de mansarda ...................................................................................  II.4.2.
 
70 
Figura nº II.4.2. 82  
 Nó 7 - Assamblagem escora-linha superior..............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
72 
Figura nº II.4.2. 83  
 Nó 7 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
72 
Figura nº II.4.2. 84  
 Nó 8 - Assamblagem escora-perna de forca.............................................................................................................................................................  II.4.2.
 
73 
Figura nº II.4.2. 85  
 Nó 8 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
73 
Figura nº II.4.2. 86  
 Nó 9 - Assamblagem perna de forca-frechal-linha superior-contra frechal-perna-vara ...........................................................................  II.4.2.
 
74 
Figura nº II.4.2. 87  
 Nó 9 - Perspectiva explodida.........................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
74 
Figura nº II.4.2. 88  
 Nó 10 - Assamblagem frechal-linha inferior-perna de forca-contra frechal ................................................................................................ .. II.4.2.
 
75 
Figura nº II.4.2. 89  
 Nó 10 - Perspectiva explodida.......................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
75 
Figura nº II.4.2. 90  
 Esquema de uma asna de nível com escoras e indicação dos nós pormenorizados .................................................................................  II.4.2.
 
76 
Figura nº II.4.2. 91  
 Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas de nível com escoras................................................................ .... II.4.2.
 
76 
Figura nº II.4.2. 92  
 Nó 11 - Assamblagem escora-linha inferior-calço de escora à linha................................................................................................................  II.4.2.
 
78 
Figura nº II.4.2. 93  
 Nó 11 - Perspectiva explodida.......................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
78 
Figura nº II.4.2. 94  
 Nó 12 - Assamblagem frechal-linha inferior-calço de escora à linha-contra frechal-perna ................................................................ ..... II.4.2.
 
79 
Figura nº II.4.2. 95  
 Nó 12 - Perspectiva explodida.......................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
79 
Figura nº II.4.2. 96  
 Nó 13 - Assamblagem escora-madre-cachorro-linha superior-perna.............................................................................................................  II.4.2.
 
80 
Figura nº II.4.2. 97  
 Nó 13 - Perspectiva explodida.......................................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
80 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 38 
Figura nº II.4.2. 98  
 Esquema de uma asna simples ou de Palladium....................................................................................................................................................  II.4.2.
 
82 
Figura nº II.4.2. 99  
 Perspectiva pelo interior da estrutura de uma cobertura com asnas simples..............................................................................................  II.4.2.
 
82 
Figura nº II.4.2. 100  
 Cadeia de reforço do vão de trapeira .........................................................................................................................................................................  II.4.2.
 
84 
Figura nº II.4.2. 101  
 Vão da estrutura da cobertura, para trapeira, sem cadeia de reforço .............................................................................................................  II.4.2.
 
84 
Figura nº II.4.2. 102  
 Trapeira com parede em tabique simples................................................................................................................................................................. II.4.2.
 
85 
Figura nº II.4.2. 103  
 Trapeira com parede em frontal tecido ................................................................................................................................................................ ..... II.4.2.
 
85 
Figura nº II.4.2. 104  
 Com frontal tecido sem cadeia lateral a descarregar no calço da escora à linha ........................................................................................  II.4.2.
 
86 
Figura nº II.4.2. 105  
 Com tabique de duas ordens sem cadeia lateral a descarregar no calço da escora à linha ................................................................ .... II.4.2.
 
86     
 
Não Estrutural 
Paredes 
- Divisórias 
Vãos exteriores (ver Subcap. II.3.4.) 
 
Figura nº II.4.2. 106  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ................................................................................................................................................  II.4.2.88 
 
Figura nº II.4.2. 107  
 Tabique simples variante forrado ................................................................................................................................................................................  II.4.2.89 
 
Figura nº II.4.2. 108  
 Tabique simples - moldura.............................................................................................................................................................................................  II.4.2.90 
 
Figura nº II.4.2. 109  
 Tabique simples - estrutura de sustentação............................................................................................................................................................. II.4.2.90 
 
Figura nº II.4.2. 110  
 Tabique simples variante forrado ................................................................................................................................................................................  II.4.2.91 
 
Figura nº II.4.2. 111  
 Tabique simples variante forrado - corte pormenorizado................................................................................................................................ ... II.4.2.91 
 
Figura nº II.4.2. 112  
 Tabique simples variante estucado.............................................................................................................................................................................  II.4.2.92 
 
Figura nº II.4.2. 113  
 Tabique simples fasquiado de suporte das massas de recobrimento.............................................................................................................  II.4.2.92 
 
Figura nº II.4.2. 114  
 Tabique simples estucado - corte pormenorizado ................................................................................................................................................  II.4.2.93 
 
Figura nº II.4.2. 115  
 Tabique de duas ordens forrado ..................................................................................................................................................................................  II.4.2.94 
 
Figura nº II.4.2. 116  
 Tabique de duas ordens - moldura e estrutura de sustentação........................................................................................................................  II.4.2.94 
 
Figura nº II.4.2. 117  
 Tabique de duas ordens - moldura e estrutura de sustentação com pranchas ...........................................................................................  II.4.2.95 
 
Figura nº II.4.2. 118  
 Tabique de duas ordens forrado - corte pormenorizado..................................................................................................................................... II.4.2.95 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 39 
Figura nº II.4.2. 119  
 Tabique de duas ordens estucado...............................................................................................................................................................................  II.4.2.96 
 
Figura nº II.4.2. 120  
 Tabique de duas ordens estucado - fasquiado de suporte das argamassas ................................................................................................ . II.4.2.97 
 
Figura nº II.4.2. 121  
 Tabique de duas ordens estucado - corte pormenorizado ................................................................................................................................ . II.4.2.97 
 
Figura nº II.4.2. 122  
 Tabique aspeado variante forrado ..............................................................................................................................................................................  II.4.2.98 
 
Figura nº II.4.2. 123  
 Tabique aspeado - moldura...........................................................................................................................................................................................  II.4.2.98 
 
Figura nº II.4.2. 124  
 Tabique aspeado - estrutura de suporte ................................................................................................................................................................ ... II.4.2.99 
 
Figura nº II.4.2. 125  
 Tabique aspeado variante estucado- corte pormenorizado ..............................................................................................................................  II.4.2.99 
 
Figura nº II.4.2. 126  
 Tabique aspeado variante estucado.........................................................................................................................................................................  II.4.2.100 
 
Figura nº II.4.2. 127  
 Tabique aspeado - corte pormenorizado................................................................................................................................................................  II.4.2.100 
 
Figura nº II.4.2. 128  
 Tabique enforcado ou à inglesa sem vão................................................................................................................................................................  II.4.2.101 
 
Figura nº II.4.2. 129  
 Tabique enforcado ou à inglesa sem vão................................................................................................................................................................  II.4.2.101 
 
 
Arcos vários detectados 
 
Figura nº II.4.2. 130  
 Localização no edifício dos elementos em estudo ..............................................................................................................................................  II.4.2.102 
 
Figura nº II.4.2. 131  
 Designação dos principais elementos de um arco ..............................................................................................................................................  II.4.2.103 
 
Figura nº II.4.2. 132  
 Arco de volta perfeita................................................................................................................................................................................................ ..... II.4.2.104 
 
Figura nº II.4.2. 133  
 Arco aviajado ....................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.104 
 
Figura nº II.4.2. 134  
 Arco aviajado dado o vão e a linha das nascenças............................................................................................................................................... II.4.2.104 
 
Figura nº II.4.2. 135  
 Arco aviajado dada a tangente...................................................................................................................................................................................  II.4.2.104 
 
Figura nº II.4.2. 136  
 Arco abatido de 3 centros com altura dada (v.1)..................................................................................................................................................  II.4.2.105 
 
Figura nº II.4.2. 137  
 Arco abatido de 3 centros com altura dada (v.2)..................................................................................................................................................  II.4.2.105 
 
Figura nº II.4.2. 138  
 Arco abatido de 3 centros............................................................................................................................................................................................. II.4.2.105 
 
Figura nº II.4.2. 139  
 Arco abatido de 5 centros............................................................................................................................................................................................. II.4.2.105 
 
Figura nº II.4.2. 140  
 Arco abatido de 9 centros............................................................................................................................................................................................. II.4.2.106 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 40 
Figura nº II.4.2. 141  
 Arco abatido de 11 centros ..........................................................................................................................................................................................  II.4.2.106 
 
Figura nº II.4.2. 142  
 Arco abatido com igual número de divisões (segundo os práticos)..............................................................................................................  II.4.2.106 
 
 
Arco aviajado 
 
Figura nº II.4.2. 143  
 Perspectiva......................................................................................................................................................................................................................... II.4.2.107 
 
Figura nº II.4.2. 144  
 Alçado................................................................................................................................................................................................................................ .. II.4.2.107 
 
Figura nº II.4.2. 145  
 Corte ................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.107 
 
Figura nº II.4.2. 146  
 Planta................................................................................................................................................................................................................................ ... II.4.2.107 
 
 
Arco oblíquo 
 
Figura nº II.4.2. 147  
 Perspectiva......................................................................................................................................................................................................................... II.4.2.108 
 
Figura nº II.4.2. 148  
 Alçado................................................................................................................................................................................................................................ .. II.4.2.108 
 
Figura nº II.4.2. 149  
 Corte ................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.108 
 
Figura nº II.4.2. 150  
 Planta................................................................................................................................................................................................................................ ... II.4.2.108 
 
 
Arco montante 
 
Figura nº II.4.2. 151  
 Perspectiva......................................................................................................................................................................................................................... II.4.2.109 
 
Figura nº II.4.2. 152  
 Alçado................................................................................................................................................................................................................................ .. II.4.2.109 
 
Figura nº II.4.2. 153  
 Corte ................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.109 
 
Figura nº II.4.2. 154  
 Planta................................................................................................................................................................................................................................ ... II.4.2.109 
 
 
Arco afunilado 
 
Figura nº II.4.2. 155  
 Perspectiva......................................................................................................................................................................................................................... II.4.2.110 
 
Figura nº II.4.2. 156  
 Alçado................................................................................................................................................................................................................................ .. II.4.2.110 
 
Figura nº II.4.2. 157  
 Corte ................................................................................................................................................................................................................................ .... II.4.2.110 
 
Figura nº II.4.2. 158  
 Planta................................................................................................................................................................................................................................ ... II.4.2.110 
 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 41 
Compilação das diferentes 
assambladuras em madeira detectadas 
 
União simples à meia-madeira perpendicular 
 
Figura nº II.4.2. 159  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.114 
 
Figura nº II.4.2. 160  
 Exemplo de união entre um prumo e um travessanho................................................................................................................................ ...... II.4.2.114 
 
 
União simples à meia-madeira de topo 
 
Figura nº II.4.2. 161  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.115 
 
Figura nº II.4.2. 162  
 Exemplo de união de topo travessanho-prumo...................................................................................................................................................  II.4.2.115 
 
 
União simples à meia-madeira oblíqua 
 
Figura nº II.4.2. 163  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.116 
 
Figura nº II.4.2. 164  
 Exemplo da união de uma mão com um travessanho num frontal exterior............................................................................................... II.4.2.116 
 
 
União simples à meia-madeira em cauda de andorinha 
 
Figura nº II.4.2. 165  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.117 
 
Figura nº II.4.2. 166  
 Exemplo de união de um pendural a uma verga num frontal de parede exterior.................................................................................... II.4.2.117 
 
 
União simples à meia-madeira em meia cauda de andorinha 
 
Figura nº II.4.2. 167  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.118 
 
Figura nº II.4.2. 168  
 Exemplo de união de uma verga a um prumo num frontal tecido interior................................................................................................. II.4.2.118 
 
 
União simples à meia-madeira em respiga com encontro 
 
Figura nº II.4.2. 169  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.119 
 
Figura nº II.4.2. 170  
 Exemplo de união de um frechal superior com um prumo num frontal tecido interior......................................................................... II.4.2.119 
 
 
União simples de mecha e respiga sem dente 
 
Figura nº II.4.2. 171   
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.120 
 
Figura nº II.4.2. 172   
 Exemplo da união inferior da perna com a cadeia numa escada.................................................................................................................... II.4.2.120 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 42 
União simples de boca de lobo reforçada 
 
Figura nº II.4.2. 173  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.121 
 
Figura nº II.4.2. 174  
 Exemplo de união superior da perna com a cadeia numa escada .................................................................................................................  II.4.2.121 
 
 
União simples de malhete com junção a topo 
 
Figura nº II.4.2. 175   
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.122 
 
Figura nº II.4.2. 176  
 Exemplo de união a meio de um elemento vertical. Prumo duma parede de frontal exterior ............................................................  II.4.2.122 
 
 
União simples de dupla respiga engasgada à meia esquadra 
 
Figura nº II.4.2. 177  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.123 
 
Figura nº II.4.2. 178  
 Exemplo de união num frechal num frontal de parede exterior.....................................................................................................................  II.4.2.123 
 
 
União simples de orelha derrabada com dente 
 
Figura nº II.4.2. 179  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.124 
 
Figura nº II.4.2. 180  
 Exemplo de união do chincharréu, que recebe o prumo, com a viga numa parede de frontal 
exterior................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.124 
 
 
União simples de orelha derrabada com dente 
 
Figura nº II.4.2. 181  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.125 
 
Figura nº II.4.2. 182  
 Exemplo de união de tarugo com viga no pavimento ................................................................................................................................ ....... II.4.2.125 
 
 
Outros exemplos de uniões simples 
 
Figura nº II.4.2. 183  
 União de respiga dupla ................................................................................................................................................................................................ . II.4.2.126 
 
Figura nº II.4.2. 184  
 União de ganzepe ...........................................................................................................................................................................................................  II.4.2.126 
 
Figura nº II.4.2. 185  
 União de respiga reforçada..........................................................................................................................................................................................  II.4.2.127 
 
Figura nº II.4.2. 186  
 União de respiga com talões .......................................................................................................................................................................................  II.4.2.127 
 
Figura nº II.4.2. 187  
 União de respiga e mecha............................................................................................................................................................................................  II.4.2.128 
 
Figura nº II.4.2. 188  
 União de orelha derrabada com dente simples....................................................................................................................................................  II.4.2.128 
 
Figura nº II.4.2. 189  
 União de orelha derrabada com duplo dente .......................................................................................................................................................  II.4.2.129 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 43 
Figura nº II.4.2. 190  
 União de meia madeira de esquadria................................................................................................................................................................ ....... II.4.2.129 
 
Figura nº II.4.2. 191  
 União de meia madeira com rebaixo pela face à esquadria .............................................................................................................................  II.4.2.130 
 
Figura nº II.4.2. 192  
 União de meia malhete com talão.............................................................................................................................................................................  II.4.2.130 
 
 
União de duas escoras e travessanho ao prumo num frontal tecido interior 
 
Figura nº II.4.2. 193  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.131 
 
Figura nº II.4.2. 194  
 União de duas escoras e travessanho ao prumo num frontal tecido interior.............................................................................................  II.4.2.131 
 
 
União de quatro escoras ao rumo e ao travessanho - Cruz de Santo André  
 
Figura nº II.4.2. 195  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.132 
 
Figura nº II.4.2. 196  
 União de quatro escoras ao rumo e ao travessanho - Cruz de Santo André ...............................................................................................  II.4.2.132 
 
 
União de uma mão à travessa e ao prumo 
 
Figura nº II.4.2. 197  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.133 
 
Figura nº II.4.2. 198  
 União de uma mão à travessa e ao prumo .............................................................................................................................................................  II.4.2.133 
 
 
União de duas escoras ao prumo e à linha numa asna vulgar 
 
Figura nº II.4.2. 199  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.134 
 
 
Figura nº II.4.2. 200  
 União de duas escoras ao prumo e à linha numa asna vulgar .........................................................................................................................  II.4.2.134 
 
 
União  da escora à perna, madre, calço e vara numa asna vulgar 
 
Figura nº II.4.2. 201  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.135 
 
Figura nº II.4.2. 202  
 União da escora à perna, madre, calço e vara numa asna vulgar....................................................................................................................  II.4.2.135 
 
 
União do frechal, linha inferior, calço de escora à linha, contra-frechal e perna numa asna de nível com 
escoras 
 
Figura nº II.4.2. 203  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.136 
 
Figura nº II.4.2. 204  
 União do frechal, linha inferior, calço de escora à linha, contra-frechal e perna numa asna de 
nível com escoras ............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.136 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 44 
União da escora ao calço de escora à linha numa asna de nível com escoras 
 
Figura nº II.4.2. 205  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.137 
 
Figura nº II.4.2. 206  
 União da escora ao calço de escora à linha numa asna de nível com  escoras........................................................................................... II.4.2.137 
 
 
União da linha de nível, cahcorro, madre, escora, e perna numa asna de nível com escoras 
 
Figura nº II.4.2. 207  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.138 
 
Figura nº II.4.2. 208  
 União da linha de nível, cachorro, madre, escora, e perna numa asna de nível com escoras ...............................................................  II.4.2.138 
 
 
União do prumo, madre, cachorro, linha de nível, perna, madre, calço e vara numa asna de nível 
 
Figura nº II.4.2. 209  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.139 
 
Figura nº II.4.2. 210  
 União do prumo, madre, cachorro, cachorro, linha de nível, perna, madre, calço e vara numa 
asna de nível......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.139 
 
 
União do frechal, linha, perna, contra-frechal e vara numa asna de nível 
 
Figura nº II.4.2. 211  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.140 
 
Figura nº II.4.2. 212  
 União do frechal, linha, perna, contra-frechal e vara numa asna de nível ................................................................................................ ... II.4.2.140 
 
 
União da linha, prumo e escora numa asna de nível 
 
Figura nº II.4.2. 213  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.141 
 
Figura nº II.4.2. 214  
 União da linha, prumo e escora numa asna de nível................................................................................................................................ ........... II.4.2.141 
 
 
União da linha, prumo e escora numa asna de nível 
 
Figura nº II.4.2. 215  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.142 
 
Figura nº II.4.2. 216  
 União do pendural, pernas, varas e fileira numa asna de nível........................................................................................................................  II.4.2.142 
 
 
União da linha inferior, frechal, contra-frechal e perna-de-forca numa asna de mansarda 
 
Figura nº II.4.2. 217  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.143 
 
 
Figura nº II.4.2. 218  
 União da linha inferior, frechal, contra-frechal e perna-de-forca numa asna de mansarda................................................................ ... II.4.2.143 
 
 
 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 45 
União da perna-de-forca, frechal, linha superior, perna contra-frechal e vara numa asna de mansarda 
 
Figura nº II.4.2. 219  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.144 
 
Figura nº II.4.2. 220  
 União da perna-de-forca, frechal, linha superior, perna contra-frechal e vara numa asna de 
mansarda............................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.144 
 
 
União da linha superior à escora numa asna de mansarda 
 
Figura nº II.4.2. 221  
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.145 
 
Figura nº II.4.2. 222  
 União da linha superior à escora numa asna de mansarda...............................................................................................................................  II.4.2.145 
 
 
União  da escora à perna de forca numa asna de mansarda 
 
Figura nº II.4.2. 223   
 Localização da assamblagem......................................................................................................................................................................................  II.4.2.146 
 
Figura nº II.4.2. 224  
 União da escora à perna de forca numa asna de mansarda .............................................................................................................................  II.4.2.146 
 
Figura nº II.4.2. 225  
 Perspectiva de um quarteirão, mostrando a estrutura de madeira da cobertura e das paredes 
exteriores, de um dos edifícios de gaveto............................................................................................................................................................... II.4.2.147 
 
Figura nº II.4.2. 226  
 Perspectiva de um quarteirão, parcialmente explodida, mostrando o extradorso das abóbadas 
do piso térreo, a estrutura de madeira da cobertura, das paredes exteriores, das paredes corta-
fogo e da coluna de acessos verticais de um dos edifícios de gaveto........................................................................................................... II.4.2.148 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
ANEXO 1 
Estudos complementares 
 
 
ANEXO ATP 
Introdução ao estudo da Proporção 
 
Assuntos       Página 
Figura nº ATP. 1   
 Identificação geometrica da série de n.ºs naturais n² ...........................................................................................................................  IV.A1.ATP.5 
 
Figura nº ATP. 2   
 Identificação geometrica da série de n.ºs naturais (n+1)² ...................................................................................................................  IV.A1.ATP.5 
 
Figura nº ATP. 3   
 Identificação geometrica da série de n.ºs triangulares.........................................................................................................................  IV.A1.ATP.7 
 
Figura nº ATP. 4   
 Identificação geometrica da série de n.ºs dos grupos cíclicos................................................................................................ ........... IV.A1.ATP.9 
 
Figura nº ATP. 5   
 Identificação geometrica da sucessão de rectângulos alinhados, tendo sempre a mesma 
altura 1, que é  constituída pelo rebatimento das diagonais respectivas...................................................................................  IV.A1.ATP.13 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 46 
  
Figura nº ATP. 6   
............................................................................................................................................................................. IV.A1.ATP.15 
 
 
  
Figura nº ATP. 7   
..................................................................................................................................................................................... IV.A1.ATP.15 
 
 
Figura nº ATP. 8   
................................................................................................................................................................................... IV.A1.ATP.15 
 
  
Figura nº ATP. 9   
......................................................................................................................................................... IV.A1.ATP.16 
 
 
Figura nº ATP. 10   
.................................................................................................................................................................. IV.A1.ATP.16 
 
  
Figura nº ATP. 11   
................................................................................................................................................................................ IV.A1.ATP.16 
 
  
Figura nº ATP. 12   
......................................................................................................................................................................... IV.A1.ATP.17 
 
  
Figura nº ATP. 13   
........................................................................................................................................................................ IV.A1.ATP.17 
 
Figura nº ATP. 14   
 Figuras de proporções do corpo humano 
 A - Vitrúvio B - Rusconi, in p.297, A. Marcolli, Teoria Del Campo, Xarait Ediciones y Alberto 
Corazón Editor,Madrid 1978................................................................................................................................................................ ....... IV.A1.ATP.23 
 
Figura nº ATP. 15   
 Aplicação das proporções do rectângulo Pitagórico à musica................................................................................................ ....... IV.A1.ATP.23 
 
Figura nº ATP. 16   
 Os rectângulos de proporção raiz de n...................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.26 
 
Figura nº ATP. 17   
 Espiral formada por segmentos raiz de n...............................................................................................................................................  IV.A1.ATP.27 
 
Figura nº ATP. 18   
 Rectângulos raiz de n subdivididos numa série de rectângulos de idêntica proporção cujos 
vértices formam uma espiral recta ...........................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.27 
 
Figura nº ATP. 19   
 Idem para os rectângulos recíprocos interiores, formando malhas com rectângulos 
equiproporcionais..........................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.28 
 
Figura nº ATP. 20   
 Qualquer quadrado pode ser decomposto simetricamente em quatro subquadrados e 
quatro subrectângulos de proporção raiz de n.................................................................................................................................... IV.A1.ATP.28 
 
Figura nº ATP. 21   
 Rectângulo de Schofield ..............................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.29 
 
Figura nº ATP. 22   
 Aplicação do teorema de Pitágoras .........................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.30 
 
P ( a , b ) P ( a , a ) 1≥ =
P ( a , b ) P ( b , a )=
P ( la , lb ) P ( a , b )=
a b, a c
P ( a , b ) P ( a , c ) P ( a , b c )
≤ ≤
+ = +
lim
n
P ( an , bn ) P ( a , b )
→∞
=
P ( a ,
a
2
b
) P ( a , b )=
P ( a
2
, b
2
) P
2
( a , b )=
P ( a , b )
Max(V1 ,V2 )
Min(V1 ,V2 )
=
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 47 
Figura nº ATP. 23   
 Aplicação do teorema de Pitágoras .........................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.30 
 
Figura nº ATP. 24   
 Teorema das luas de Hipócrates ...............................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.30 
 
Figura nº ATP. 25   
 Obtenção por via geométrica da proporção áurea ............................................................................................................................  IV.A1.ATP.31 
 
Figura nº ATP. 26   
 Obtenção por via geométrica da proporção áurea ............................................................................................................................  IV.A1.ATP.32 
 
Figura nº ATP. 27   
 Obtenção por via geométrica da proporção áurea ............................................................................................................................  IV.A1.ATP.33 
 
 φ²=φ+1 
Figura nº ATP. 28   
................................................................................................................................................................................................................ IV.A1.ATP.33 
 
Figura nº ATP. 29   
 Dado um rectângulo  , de lados a e b, podem-se construir rectângulos cujos lados 
correspondem à sucessão de Fibonacci.................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.36 
 
Figura nº ATP. 30   
 Um rectângulo de proporção * é o único que ao prolongar-se uma diagonal, esta passa pelo 
vértice de um rectângulo adjacente colocado verticalmente ao seu lado.................................................................................  IV.A1.ATP.36 
 
Figura nº ATP. 31   
 Se estabelecer mos uma sucessão de rectângulos de lados a e *, cuja proporção 
corresponda a uma progressão geométrica, obtemos novamente a sucessão de Fibonacci ................................ ............. IV.A1.ATP.37 
 
Figura nº ATP. 32   
 O número de ouro * é igual a duas vezes o coseno de 36º e a secção de ouro 1/*é igual a 
duas vezes o coseno de 72º ................................................................................................................................................................ ........ IV.A1.ATP.38 
 
Figura nº ATP. 33   
 Relações entre o número de ouro e o pentágono ..............................................................................................................................  IV.A1.ATP.42 
 
Figura nº ATP. 34   
 Construção de sucessão de pentágonos cujas bases sejam coincidentes com a diagonal do 
pentágono precedente ................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.43 
 
Figura nº ATP. 35   
 Num Pentágono de lado 1 as diagonais têm comprimento * e a intersecção das diagonais 
formam segmentos iguais a 1/* e a 1 ......................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.46 
 
Figura nº ATP. 36   
 Outra verificação.............................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.47 
 
Figura nº ATP. 37   
 Verificação da proporção áurea entre os perimetros de dois pentágonos ................................................................................  IV.A1.ATP.47 
 
Figura nº ATP. 38   
 Verificação das proporções dos elementos de quatro pentágonos com base no número de 
ouro.....................................................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.48 
 
Figura nº ATP. 39   
 Construção de pentágono e relações com o número de ouro................................................................................................ ....... IV.A1.ATP.48 
 
Figura nº ATP. 40   
 Relação entre os lados de um rectângulo com os ângulos internos definidos pela diagonal e 
os dois lados obtidos do pentágono .......................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.50 
 
Figura nº ATP. 41   
 Obtenção da proporção áurea a partir do rectângulo anterior................................................................................................ ...... IV.A1.ATP.51 
 
Figura nº ATP. 42   
 Construção e estudo geométrico da figura excutada por Leonardo da Vinci representando o 
Homem nas suas proporções parado e em movimento – Estudo geométrico A, B ................................................................  IV.A1.ATP.52 
 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 48 
Figura nº ATP. 43   
 Estudo geométrico C, D................................................................................................................................................................................ IV.A1.ATP.52 
 
Figura nº ATP. 44   
 Construção e estudo geométrico da figura excutada por Leonardo da Vinci representando o 
Homem nas suas proporções parado e em movimento – Estudo geométrico E ................................................................ ..... IV.A1.ATP.53 
 
Figura nº ATP. 45   
 Estudo geométrico F .....................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.53 
 
Figura nº ATP. 46   
 Construção do pentágono com recurso à Vesica Piscis e da sua relação com o hexágono por 
Dürer...................................................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.54 
 
Figura nº ATP. 47   
 Aproximação da construção do heptágono perfeito pelo mesmo processo ................................................................ ............ IV.A1.ATP.54 
 
Figura nº ATP. 48   
 Construção de outros polígonos recorrendo ao mesmo processo A, B ......................................................................................  IV.A1.ATP.55 
 
Figura nº ATP. 49   
 Nova construção e estudo geométrico da figura executada por Leonardo da Vinci 
representando o Homem nas suas proporções parado e em movimento, identificando a sua 
altura com dois pentágonos e dois hexágonos de lados iguais - Estudo geométrico A, B...................................................  IV.A1.ATP.56 
 
Figura nº ATP. 50   
 Estudo geométrico C, D................................................................................................................................................................................ IV.A1.ATP.56 
 
Figura nº ATP. 51   
 Estudo geométrico E, F.................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.57 
 
Figura nº ATP. 52   
 Estudo geométrico G ....................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.58 
 
Figura nº ATP. 53   
 Estudo geométrico H ....................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.58 
 
 
ANEXO APU 
Análise dos Planos de Urbanização para o Território da Baixa de Lisboa 
 
Assuntos       Página 
Figura nº APU. 1   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e Francisco Pinheiro da Cunha a 
mais carregado, com a Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe.....................................................  IV.A1.APU.4 
 
Figura nº APU. 2   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos 
Andreas................................................................................................................................................................................................................  IV.A1.APU.5 
 
Figura nº APU. 3   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca ................................................................................................  IV.A1.APU.6 
 
Figura nº APU. 4   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe ................................................................................................ ........ IV.A1.APU.7 
 
Figura nº APU. 5   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a Planta do Plano de 11 de Junho de 1758 ................................................................................................  IV.A1.APU.8 
 
Figura nº APU. 6   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos 
Andreas................................................................................................................................................................................................................  IV.A1.APU.9 
Índice – Índice de Ilustrações 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 49 
Figura nº APU. 7   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca................................................................................................ ............ IV.A1.APU.10 
 
Figura nº APU. 8   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe....................................................................................................................  IV.A1.APU.11 
 
Figura nº APU. 9   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a Planta do Plano de 11 de Junho de 1758................................................................................................ ............ IV.A1.APU.12 
 
Figura nº APU. 10   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca ..............................................................................................  IV.A1.APU.13 
 
Figura nº APU. 11   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe ................................................................................................ ...... IV.A1.APU.14 
 
Figura nº APU. 12   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a Planta do Plano de 11 de Junho de 1758 ..............................................................................................  IV.A1.APU.15 
 
Figura nº APU. 13   
 Sobreposição da Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca a mais carregado, com a Planta nº 
6 de Elias Sebastião Poppe................................................................................................................................................................ .......... IV.A1.APU.16 
 
Figura nº APU. 14   
 Sobreposição da Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca a mais carregado, com a Planta 
do Plano de 11 de Junho de 1758............................................................................................................................................................. IV.A1.APU.17 
 
Figura nº APU. 15   
 Sobreposição da Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe, com a Planta do Plano de 11 de 
Junho de 1758 ................................................................................................................................................................................................ . IV.A1.APU.18 
 
Figura nº APU. 16   
 Sobreposição da Planta nº 1 de Pedro Gualter da Fonseca e de Francisco Pinheiro da Cunha 
a mais carregado, com a planta topográfica base utilizada................................................................................................ ............. IV.A1.APU.19 
 
Figura nº APU. 17   
 Sobreposição da Planta nº 2 de Elias Sebastião Poppe e de José Domingos Poppe a mais 
carregado, com a planta topográfica base utilizada ..........................................................................................................................  IV.A1.APU.20 
 
Figura nº APU. 18   
 Sobreposição da Planta nº 3 de Eugénio dos Santos e Carvalho e de António Carlos Andreas 
a mais carregado, com a planta topográfica base utilizada................................................................................................ ............. IV.A1.APU.21 
 
Figura nº APU. 19   
 Sobreposição da Planta nº 4 de Pedro Gualter da Fonseca a mais carregado, com a planta 
topográfica base utilizada................................................................................................................................................................ ........... IV.A1.APU.22 
 
Figura nº APU. 20   
 Sobreposição da Planta nº 6 de Elias Sebastião Poppe, com a planta topográfica base 
utilizada ............................................................................................................................................................................................................. 
 
IV.A1.APU.23 
Figura nº APU. 21   
 Sobreposição da Planta do Plano de 11 de Junho de 1758, com a planta topográfica base 
utilizada ................................................................................................................................................................................................ ............. IV.A1.APU.24 
 
Figura nº APU. 22   
 Sobreposição da Planta do Plano de 11 de Junho de 1758, com a planta topográfica base 
utilizada nos planos constantes da Dissertação de Manuel da Maia............................................................................................  IV.A1.APU.25 
Índice – Índice de Tabelas 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 50 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice de Tabelas 
 
  
 
Índice – Índice de Tabelas 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 52 
Índice de Tabelas 
 
PARTE II 
Corpo 
 
 
CAPÍTULO 1 
O Homem e o Espaço 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Enquadramento Histórico 
 
Assuntos       Página 
 Quadro dos dados relativos ao gráfico anterior
Tabela nº I.1.1. 1   
................................................................................................................................................ II.1.1.7 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta Durante a Última Metade do séc. XVIII e a Organização 
Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de Influência Pombalina 
 
Assuntos       Página 
 Quadro com o valor de alugueres mensais correntes no mercado de arrendamento de 
habitação em 1780 
Tabela nº II.1.2. 1   
................................................................................................................................................................................................... II.1.2.23 
 
 Quadro das componentes de despesas de alimentação e aluguer de habitação no 
rendimento de agregados familiares médios de Lisboa em 1770-1780 
Tabela nº II.1.2. 2   
................................................................................................ II.1.2.24 
 
 
 
CAPÍTULO 2 
Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Uma análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 1780 
 
Assuntos       Página 
 Quadro com o número de fogos extraídos da "Descripção Corographica das Parrochias da 
Cidade de Lisboa com os Lemites, Ruas, Becos, e Traveças Q´ cada hua dellas tinha antes do 
Terramoto do 1. de Novembro de 1755; e tambem com o Numero de Fogos Q´ Nellas 
Existião" 
Tabela nº II.2.2. 1   
........................................................................................................................................................................................................................ II.2.2.11 
 
Tabela nº II.2.2. 2   
 Quadro elaborado a partir dos números e elementos extraídos das respostas dos párocos 
das diversas Freguesias de Lisboa ao inquérito elaborado pelo Padre Luís Cardoso em 1756......................................................  II.2.2.12 
 
 
 
Índice – Índice de Tabelas 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 53 
Tabela nº II.2.2. 3   
 Quadro elaborado a partir dos números e elementos extraídos do códice nº 1229 dos 
manuscritos da livraria do A.N.T.T.e trancritos a pp 522-529, vol. III em "Terramoto do 1º de 
Novembro de 1755 em Portugal", de Luís Pereira de Sousa, Lisboa 1926.............................................................................................  II.2.2.13 
 
Tabela nº II.2.2. 4   
 Quadro elaborado a partir dos números e elementos extraídos do "Plano da Divisaõ, e da 
Transladaçaõ das Paroquias de Lisboa Assignado pelo Eminentissimo, e Reverendissimo 
Senhor D. Fernando de Sousa e Silva, Cardial Patriarca, Aprovado, e Confirmado por Sua 
Magestade Em 19 de Abril de 1780 Lisboa. Na Régia Typografica Silvana" ..........................................................................................  II.2.2.14 
 
Tabela nº II.2.2. 5   
 Freguesias mais afectadas em habitantes. desalojados ou desaparecidos...........................................................................................  II.2.2.16 
 
Tabela nº II.2.2. 6   
 Quadro das freguesias mais afectadas em fogos destruídos .....................................................................................................................  II.2.2.20 
 
Tabela nº II.2.2. 7   
 Quadro síntese das freguesias mais afectadas em habitantes desalojados ou desaparecidos 
em virtude do incêndio...........................................................................................................................................................................................  II.2.2.26 
 
Tabela nº II.2.2. 8   
 Quadro síntese das freguesias mais afectadas em habitantes desalojados ou desaparecidos 
em virtude do sismo................................................................................................................................................................................................ . II.2.2.30 
 
Tabela nº II.2.2. 9   
 Quadro da evolução do número de fogos e de habitantes por Freguesia ............................................................................................  II.2.2.39 
 
Tabela nº II.2.2. 10   
 Quadro da evolução do número de fogos por Freguesia de 1758 a 1801.............................................................................................  II.2.2.43 
 
Tabela nº II.2.2. 11   
 Quadro comparando os sinistrados da comunidade religiosa e da civil................................................................................................  II.2.2.44 
 
Tabela nº II.2.2. 12   
 Quadro das freguesias onde se registaram maior número de fogos destruídos devido ao 
sismo..............................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.44 
 
Tabela nº II.2.2. 13   
 Quadro das freguesias onde se registaram maior número de desalojados devido ao sismo.........................................................  II.2.2.44 
 
Tabela nº II.2.2. 14   
 Quadro das freguesias onde os efeitos sísmicos terão sido mais intensos no edificado................................................................ .. II.2.2.44 
 
Tabela nº II.2.2. 15   
 Quadro das freguesias onde os efeitos sísmicos terão sido mais intensos em pessoas 
desalojadas..................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.45 
 
Tabela nº II.2.2. 16   
 Quadro das freguesias onde se registaram maior número de desalojados devido ao 
incêndio........................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.45 
 
Tabela nº II.2.2. 17   
 Quadro das freguesias onde os efeitos do incêndio terão sido mais intensos no edificado...........................................................  II.2.2.45 
 
Tabela nº II.2.2. 18   
 Quadro das freguesias onde os efeitos do incêndio terão sido mais intensos em pessoas 
desalojadas..................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.45 
 
Tabela nº II.2.2. 19   
 Quadro onde já em 1780 se observa um certo crescimento nas Freguesias da Baixa ................................................................ ...... II.2.2.48 
 
 Quadro onde se verifica o adiantado estado de construção nos territórios abrangidos pelo 
Plano de 1758 
Tabela nº II.2.2. 20   
............................................................................................................................................................................................................. II.2.2.48 
 
 
 
Índice – Índice de Tabelas 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 54 
CAPÍTULO 3 
Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Os Planos de Urbanização para a Baixa 
 
Assuntos       Página 
Tabela nº II.3.1. 1  
 Mapa Cronológico de Eventos Específicos Relacionados.............................................................................................................................  II.3.110 
 
Tabela nº II.3.1. 2  
 Quadro Cronológico Sintético da Ocupação de Cargos de Gestão que Possam ter 
Influenciado a Execução de Projectos Técnicos de Arquitectura e Urbanismo com a 
Reconstrução da Baixa de Lisboa................................................................................................................................................................ ......... II.3.1.12 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
O Plano de Urbanização Constante do Decreto de 12 de Maio de 1758 
 
 
SUBCAPÍTULO 3 
Estudo e Análise do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa 
 
 
SUBCAPÍTULO 4 
Estudo e Análise dos Vãos e Associações Verticais de Vãos 
 
Assuntos       Página 
Tabela nº II.3.4. 1   
 Localização nos edifícios dos vãos de J1 a J47 ................................................................................................................................................  II.3.4.20 
 
Tabela nº II.3.4. 2   
 Localização nos edifícios dos vãos de J48 a P23.............................................................................................................................................  II.3.4.21 
 
Tabela nº II.3.4. 3   
 Localização nos edifícios das associações verticais de vãos VA001 a VA045........................................................................................  II.3.4.42 
 
Tabela nº II.3.4. 4   
 Localização nos edifícios das associações verticais de vãos VA046 a VA090........................................................................................  II.3.4.43 
 
Tabela nº II.3.4. 5   
 Localização nos edifícios das associações verticais de vãos VA091 a VA118........................................................................................  II.3.4.44 
 
 
SUBCAPÍTULO 5 
Estudo e Análise de Alçados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice – Índice de Tabelas 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 55 
CAPÍTULO 4 
Descrição do Sistema Construtivo 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Assuntos       Página 
 Listagem dos 93 edifícios estudados 
Tabela nº II.4.1. 1  
.................................................................................................................................................................. II.4.1.12 
 
Tabela nº II.4.1. 2   
 Quadro de 
................................................................................................................................
M e d i ç ã o  v o l u m é t r i c a  e m  b r a ç a s  d e  1 0 0  p a l m o s ²  d e  
s u p e r f í c i e  e  d e  x  p a l m o s  d e  e s p e s s u r a  ... II.4.1.74 
 
Tabela nº II.4.1. 3   
 Quadro de Medição volumétrica em braças de 100 palmos² de superfície e de x palmos de 
espessura......................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.74 
 
 Quadro mostrando os métodos ou elementos construtivos detectados nos 93 edifícios 
Pombalinos estudados, incluindo os resultantes de alterações ao edificado primitivo 
Tabela nº II.4.1. 4   
................................................................... II.4.1.84 
 
 Quadro/listagem dos elementos levantados inteiramente originais 
Tabela nº II.4.1. 5   
...................................................................................................... II.4.1.86 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Pormenorização Construtiva de Alguns Elementos característicos do Sistema 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
ANEXO 1 
Estudos complementares 
 
 
ANEXO ATP 
Introdução ao estudo da Proporção 
 
Assuntos       Página 
Tabela nº ATP. 1   
 Tabela de verificação n²=(n-1)²+(2n-1) ......................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.6 
 
Tabela nº ATP. 2   
 Tabela de verificação de n.ºs triangulares pitagóricos .........................................................................................................................  IV.A1.ATP.8 
 
Tabela nº ATP. 3   
 Tabela de verificação de n.ºs dos grupos cíclicos................................................................................................................................  IV.A1.ATP.10 
 
Tabela nº ATP. 4   
 Tabela de verificação da sucessão de Fibonacci................................................................................................................................ .. IV.A1.ATP.11 
 
Tabela nº ATP. 5   
 Tabela de verificação da periodicidade logarítmica da sucessão de rectângulos ................................................................ ... IV.A1.ATP.14 
 
Tabela nº ATP. 6   
 Tabela geral de algumas propriedades elementares da proporção.............................................................................................  IV.A1.ATP.21 
Índice – Índice de Tabelas 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 56 
Tabela nº ATP. 7   
 Tabela de comparação de unidades hebraicas sagradas e laicas ................................................................................................ .. IV.A1.ATP.22 
 
Tabela nº ATP. 8   
 Tabela de verificação de aplicação das proporções do rectângulo Pitagórico à musica.......................................................  IV.A1.ATP.24 
 
Tabela nº ATP. 9   
 Tabela onde se verifica a sucessão de Fibonacci................................................................................................................................ . IV.A1.ATP.35 
 
Tabela nº ATP. 10   
 Tabela elaborada a partir das características determinantes do número de ouro ................................................................ .. IV.A1.ATP.42 
 
Tabela nº ATP. 11   
 Tabela com a verificação da evolução do pentágono N...................................................................................................................  IV.A1.ATP.44 
 
Tabela nº ATP. 12   
 Tabela com a verificação da evolução do pentágono N e das medidas das circunferências e 
círculos inscritos.............................................................................................................................................................................................. IV.A1.ATP.45 
 
Tabela nº ATP. 13   
 Tabela com a verificação da evolução do pentágono N' ..................................................................................................................  IV.A1.ATP.45 
 
Tabela nº ATP. 14   
 Tabela com a verificação da evolução do pentágono N' e das medidas das circunferências e 
círculos inscritos.............................................................................................................................................................................................. IV.A1.ATP.46 
 
Tabela nº ATP. 15   
 Tabela da verificação anterior................................................................................................................................................................ .... IV.A1.ATP.48 
 
Tabela nº ATP. 16   
 Tabela da verificação anterior................................................................................................................................................................ .... IV.A1.ATP.49 
 
Tabela nº ATP. 17   
 Tabelas trignométricas auxiliares .............................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.59 
 
 
ANEXO APU 
Análise dos Planos de Urbanização para o Território da Baixa de Lisboa 
 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 58 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice Analít ico 
 
  
 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 60 
Índice Analít ico 
 
PRELIMINAR 
 
Assuntos       Página 
Agradecimentos .....................................................................................................................................................................................................................................  P.4 
Dedicatória .............................................................................................................................................................................................................................................  P.10 
Índice do Preliminar.............................................................................................................................................................................................................................  P.14 
 
 
 
 
PARTE I 
Introdução 
(Capítulo único) 
 
Assuntos       Página 
Definição e delimitação do tema ........................................................................................................................................................................................................  I.4 
Justificação da escolha ...........................................................................................................................................................................................................................  I.6  
Objectivos a atingir................................................................................................................................................................................................................................ .. I.8 
Indicação da metodologia...................................................................................................................................................................................................................  I.10 
Índice do Capítulo ................................................................................................................................................................................................................................ .. I.14 
 
 
 
 
PARTE II 
Corpo 
 
 
CAPÍTULO 1 
O Homem e o Espaço 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Enquadramento Histórico 
 
Assuntos       Página 
Nota Introdutória..............................................................................................................................................................................................................................  II.1.1.4 
Antecedentes históricos determinantes da situação política e económica de Portugal dos meados do 
século XVIII..........................................................................................................................................................................................................................................  II.1.1.6 
O ensino técnico-profissional e o ensino superior em Portugal em meados do século XVIII ..............................................................................  II.1.1.12 
Cronologia de eventos específicos afins à administração pombalina que directamente influíram em 
aspectos determinantes da reconstrução de Lisboa..........................................................................................................................................................  II.1.1.16 
Síntese do Subcapítulo 1 .............................................................................................................................................................................................................  II.1.1.20 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.1.1.22 
Índice de Tabelas ............................................................................................................................................................................................................................  II.1.1.22 
Índice do Subcapítulo 1................................................................................................................................................................................................................  II.1.1.22 
 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 61 
SUBCAPÍTULO 2 
Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta Durante a Última Metade do séc. XVIII e a Organização 
Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de Influência Pombalina 
 
Assuntos       Página 
Nota Introdutória..............................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.4 
O ambiente social na Lisboa Setecentista................................................................................................................................................................................  II.1.2.9 
O nível de vida dos agregados familiares médios de Lisboa em 1770-1780 Componentes de despesas 
de alimentação e renda de habitação no quadro do rendimento. ...............................................................................................................................  II.1.2.18 
A distribuição interior dos fogos dos edifícios de habitação colectiva agrupada no território de 
implantação do Plano de 1758 ................................................................................................................................................................................................ .. II.1.2.26 
Síntese do Subcapítulo 2 .............................................................................................................................................................................................................  II.1.2.58 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.60 
Índice de Tabelas ............................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.61 
Índice do Subcapítulo 1................................................................................................................................................................................................................  II.1.2.62 
 
 
 
 
CAPÍTULO 2 
Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio 
 
Assuntos       Página 
Nota Introdutória..............................................................................................................................................................................................................................  II.2.1.4 
Descrição dos Acidentes de Novembro de 1755................................................................................................................................................................ . II.2.1.12 
Síntese do Subcapítulo 1 .............................................................................................................................................................................................................  II.2.1.16 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.2.1.18 
Índice do Subcapítulo 1................................................................................................................................................................................................................  II.2.1.18 
 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Uma análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 1780 
 
Assuntos       Página 
Nota Introdutória..............................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.4 
Causas da incorrecção dos dados referentes ao número de sinistrados durante os acidentes de 
Novembro de 1755 ..........................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.6 
Compilação e apresentação de dados fisicos e demográficos das freguesia de Lisboa antes e após os 
acidentes em 1755.........................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.11 
Compilação e apresentação de dados fisicos e demográficos por freguesia de 1755 a 1780 para Lisboa .....................................................  II.2.2.30 
Breve incursão aos dados do recenseamento geral da população de 1801..............................................................................................................  II.2.2.38 
Observações aos dados obtidos................................................................................................................................................................................................  II.2.2.42 
Síntese do Subcapítulo 2 .............................................................................................................................................................................................................  II.2.2.50 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 62 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.52 
Índice de Tabelas ............................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.53 
Índice do Subcapítulo 2................................................................................................................................................................................................................  II.2.2.54 
 
 
 
CAPÍTULO 3 
Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Os Planos de Urbanização para a Baixa 
 
Assuntos       Página 
Introdução Onomástica..................................................................................................................................................................................................................  II.3.1.4 
As dissertações de Manuel da Maia e os planos de Urbanização da Baixa. ...............................................................................................................  II.3.1.10 
Planos obedecendo ao primeiro princípio orientador .....................................................................................................................................................  II.3.1.18 
Planos obedecendo ao primeiro princípio orientador .....................................................................................................................................................  II.3.1.18 
Planos obedecendo ao segundo princípio orientador.....................................................................................................................................................  II.3.1.26 
Síntese do Subcapítulo 1 ............................................................................................................................................................................................................  II.3.1.40 
Índice de Ilustrações.....................................................................................................................................................................................................................  II.3.1.42 
Índice de Tabelas ...........................................................................................................................................................................................................................  II.3.1.42 
Índice do Subcapítulo 1...............................................................................................................................................................................................................  II.3.1.43 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
O Plano de Urbanização Constante do Decreto de 12 de Maio de 1758 
 
Assuntos       Página 
A Casa do Risco.................................................................................................................................................................................................................................. II.3.2.4 
A planta topográfica que serviu de base ao Plano de Junho de 1758 ...........................................................................................................................  II.3.2.6 
A planta do Plano de 1758 para a baixa de Lisboa Arruinada................................................................................................................................ ......... II.3.2.18 
O texto remetido por Sebastião José de Carvalho e Mello ao Regedor das Justiças, o Duque de Lafões........................................................ II.3.2.30 
Síntese do Subcapítulo 2 .............................................................................................................................................................................................................  II.3.2.36 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.3.2.38 
Índice do Subcapítulo 2................................................................................................................................................................................................................  II.3.2.39 
 
 
SUBCAPÍTULO 3 
Estudo e Análise do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa 
 
Assuntos       Página 
Parâmetros adoptados no estudo ao desenho urbano do actual território da Baixa de Lisboa. ..........................................................................  II.3.3.4 
A planta actual do território da Baixa de Lisboa e as diferenças detectadas em relação à planta do 
Plano de 1758. ................................................................................................................................................................................................................................ . II.3.3.10 
Estudo metrológico da planta do levantamento do território em estudo na Baixa de Lisboa............................................................................  II.3.3.18 
Abordagem icolográfica ao traçado do levantamento do território em estudo. ................................................................................................ ..... II.3.3.26 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 63 
Abordagem icolográfica e fenomenológica aos alçados reconstituídos dos espaços urbanos da baixa 
de Lisboa ...........................................................................................................................................................................................................................................  II.3.3.36 
Abordagem fenomenológica ao traçado do levantamento do território em estudo.............................................................................................  II.3.3.68 
Síntese do Subcapítulo 3 ................................................................................................................................................................................................ .......... II.3.3.100 
Índice de Ilustrações...................................................................................................................................................................................................................  II.3.3.101 
Índice do Subcapítulo 3.............................................................................................................................................................................................................  II.3.3.105 
 
 
SUBCAPÍTULO 4 
Estudo e Análise dos Vãos e Associações Verticais de Vãos 
 
Assuntos       Página 
Estudo de vãos de peito e de sacada.........................................................................................................................................................................................  II.3.4.6 
Vãos de peito e de sacada .............................................................................................................................................................................................................  II.3.4.7 
Vãos de porta................................................................................................................................................................................................................................ ... II.3.4.13 
Estudo de associações verticais de vãos.................................................................................................................................................................................  II.3.4.22 
Síntese do Subcapítulo 4 .............................................................................................................................................................................................................  II.3.4.46 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.48 
Índice de Tabelas ............................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.49 
Índice do Subcapítulo 4................................................................................................................................................................................................................  II.3.4.50 
 
 
SUBCAPÍTULO 5 
Estudo e Análise de Alçados 
 
Assuntos       Página 
Alçados I - Baixa................................................................................................................................................................................................................................. II.3.5.8 
Alçados A - Projecto Inicial ............................................................................................................................................................................................................  II.3.5.8 
Estudo do Alçado nº I A 1........................................................................................................................................................................................  II.3.5.10 
Estudo do Alçado nº I A 2........................................................................................................................................................................................  II.3.5.14 
Alçados I - Baixa............................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.22 
Alçados B - Projecto Inicial ................................................................................................................................................................................................ .......... II.3.5.22 
Estudo do Alçado nº I B 1........................................................................................................................................................................................  II.3.5.24 
Alçados I - Baixa............................................................................................................................................................................................................................... II.3.5.34 
Alçados C - Como terá sido construído...................................................................................................................................................................................  II.3.5.34 
Estudo do Alçado nº I C 1........................................................................................................................................................................................  II.3.5.36 
Estudo do Alçado nº I C 2........................................................................................................................................................................................  II.3.5.44 
Estudo do Alçado nº I C 3........................................................................................................................................................................................  II.3.5.52 
Estudo do Alçado nº I C 4........................................................................................................................................................................................  II.3.5.58 
Estudo do Alçado nº I C 5........................................................................................................................................................................................  II.3.5.64 
Estudo do Alçado nº I C 6........................................................................................................................................................................................  II.3.5.72 
Estudo do Alçado nº I C 7........................................................................................................................................................................................  II.3.5.78 
Estudo do Alçado nº I C 8........................................................................................................................................................................................  II.3.5.84 
Estudo do Alçado nº I C 9........................................................................................................................................................................................  II.3.5.90 
Estudo do Alçado nº I C 10 .....................................................................................................................................................................................  II.3.5.98 
Estudo do Alçado nº I C 11 ..................................................................................................................................................................................  II.3.5.108 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 64 
Estudo do Alçado nº I C 12 ..................................................................................................................................................................................  II.3.5.114 
Alçados II - Rossio ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.124 
Alçados A - Projecto Inicial ................................................................................................................................................................................................ ....... II.3.5.124 
Estudo do Alçado nº II A 1 ...................................................................................................................................................................................  II.3.5.126 
Estudo do Alçado nº II A 2 ...................................................................................................................................................................................  II.3.5.136 
Alçados II - Rossio ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.142 
Alçados B - Projecto Inicial ................................................................................................................................................................................................ ....... II.3.5.142 
Estudo do Alçado nº II B 1....................................................................................................................................................................................  II.3.5.144 
Alçados II - Rossio ........................................................................................................................................................................................................................  II.3.5.154 
Alçados C - Como terá sido construído................................................................................................................................................................................  II.3.5.154 
Estudo do Alçado nº II C 1....................................................................................................................................................................................  II.3.5.156 
Estudo do Alçado nº II C 2....................................................................................................................................................................................  II.3.5.166 
Estudo do Alçado nº II C 3....................................................................................................................................................................................  II.3.5.172 
Alçados III - Restantes Territórios ...........................................................................................................................................................................................  II.3.5.182 
Estudo do Alçado nº III 1 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.184 
Estudo do Alçado nº III 2 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.192 
Estudo do Alçado nº III 3 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.198 
Estudo do Alçado nº III 4 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.202 
Estudo do Alçado nº III 5 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.216 
Estudo do Alçado nº III 6 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.224 
Estudo do Alçado nº III 7 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.230 
Estudo do Alçado nº III 8 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.236 
Estudo do Alçado nº III 9 ......................................................................................................................................................................................  II.3.5.246 
Estudo do Alçado nº III 10....................................................................................................................................................................................  II.3.5.252 
Estudo do Alçado nº III 11....................................................................................................................................................................................  II.3.5.258 
Estudo do Alçado nº III 12....................................................................................................................................................................................  II.3.5.264 
Estudo do Alçado nº III 13....................................................................................................................................................................................  II.3.5.270 
Estudo do Alçado nº III 14....................................................................................................................................................................................  II.3.5.276 
Estudo do Alçado nº III 15....................................................................................................................................................................................  II.3.5.282 
Estudo do Alçado nº III 16....................................................................................................................................................................................  II.3.5.290 
Estudo do Alçado nº III 17....................................................................................................................................................................................  II.3.5.296 
Estudo do Alçado nº III 18....................................................................................................................................................................................  II.3.5.302 
Estudo do Alçado nº III 19....................................................................................................................................................................................  II.3.5.308 
Estudo do Alçado nº III 20....................................................................................................................................................................................  II.3.5.314 
Estudo do Alçado nº III 21....................................................................................................................................................................................  II.3.5.320 
Estudo do Alçado nº III 22....................................................................................................................................................................................  II.3.5.326 
Síntese do Subcapítulo 5 ................................................................................................................................................................................................ .......... II.3.5.336 
 
 
 
 
 
 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 65 
CAPÍTULO 4 
Descrição do Sistema Construtivo 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Assuntos       Página 
Nota Introdutória..............................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.4 
Universo da inventariação de elementos construtivos em edifícios pombalinos de habitação colectiva 
agrupada ...........................................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.10 
Princípios técnicos fundamentais e descrição geral do Sistema Construtivo ...........................................................................................................  II.4.1.14 
Fundações....................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.16 
Piso Térreo ...................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.19 
Paredes Resistentes (de frontal) ...........................................................................................................................................................................  II.4.1.22 
Paredes de Tabique ................................................................................................................................................................................................ .. II.4.1.33 
Pavimentos..................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.34 
Escadas..........................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.37 
Vãos................................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.38 
Interiores..............................................................................................................................................................................................................  II.4.1.38 
Exteriores .............................................................................................................................................................................................................  II.4.1.39 
1.- vão de peito; ................................................................................................................................................................................................ . II.4.1.39 
2.- vão de sacada;..............................................................................................................................................................................................  II.4.1.41 
3.- vão de piso térreo de acesso................................................................................................................................................................ ... II.4.1.43 
Coberturas ...................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.44 
Revestimentos e acabamentos.............................................................................................................................................................................  II.4.1.50 
Paredes.................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.50 
Paredes exteriores e de frontal................................................................................................................................................................ ..... II.4.1.50 
Paramentos exteriores ....................................................................................................................................................................................  II.4.1.50 
Paramentos interiores .....................................................................................................................................................................................  II.4.1.51 
Paredes interiores de tabique ...............................................................................................................................................................................  II.4.1.55 
Pavimentos térreos................................................................................................................................................................................................ ... II.4.1.58 
Pavimentos em pisos de elevação................................................................................................................................................................ ....... II.4.1.58 
Tectos sob abóbadas de ladrilho ................................................................................................................................................................ ......... II.4.1.62 
Redes de abastecimento de água e de drenagem de efluentes domésticos e pluviais.........................................................................................  II.4.1.67 
Abastecimento de água..........................................................................................................................................................................................  II.4.1.67 
Drenagem de efluentes domésticos e pluviais ...............................................................................................................................................  II.4.1.69 
Regras da época para a execução e para a medição dos elementos construtivos e dos materiais 
utilizados nos edifícios pombalinos.........................................................................................................................................................................................  II.4.1.73 
Métodos ou elementos construtivos detectados nos 93 edifícios Pombalinos estudados, incluindo os 
resultantes de alterações ao edificado primitivo................................................................................................................................................................ . II.4.1.81 
Síntese do Subcapítulo 1 .............................................................................................................................................................................................................  II.4.1.88 
Índice de Ilustrações......................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.90 
Índice de Tabelas ............................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.93 
Índice do Subcapítulo 1................................................................................................................................................................................................................  II.4.1.94 
 
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 66 
SUBCAPÍTULO 2 
O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época 
 
Assuntos       Página 
Nota Introdutória..............................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.4 
Estrutura ..............................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.6 
Infraestrutura ................................................................................................................................................................................................................................ ..... II.4.2.6 
- Estacaria ...........................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.6 
- Grelhagem.......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.6 
- Trincheiras .......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.6 
Estrutura ...........................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.12 
Superestrutura................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.12 
Piso Térreo ................................................................................................................................................................................................................................ ....... II.4.2.12 
- Paredes ..........................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.12 
- Abóbadas......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.12 
Estrutura ...........................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Superestrutura................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Pisos de elevação...........................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Paredes..............................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
- Exteriores ......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
- Interiores .......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Escadas..............................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Pavimentos................................................................................................................................................................................................................................ ...... II.4.2.24 
Padieiras em alvenarias ...............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Chaminé e  Cornija........................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.24 
Estrutura ...........................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.60 
Superestrutura................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.60 
- Coberturas ....................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.60 
- Trapeiras........................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.60 
Não Estrutural ................................................................................................................................................................................................................................ . II.4.2.88 
Paredes..............................................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.88 
- Divisórias.......................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.88 
Vãos exteriores (ver Subcap. II.3.4.) .........................................................................................................................................................................................  II.4.2.88 
Arcos vários detectados ............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.102 
Compilação das diferentes assambladuras em madeira detectadas.........................................................................................................................  II.4.2.112 
Índice de Ilustrações...................................................................................................................................................................................................................  II.4.2.150 
Índice do Subcapítulo 2.............................................................................................................................................................................................................  II.4.2.164 
 
 
 
  
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 67 
ANEXOS 
 
 
ANEXO 1 
Estudos complementares 
 
 
ANEXO ATP 
Introdução ao estudo da Proporção 
 
Assuntos       Página 
A Gnoseologia .........................................................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.4 
Algumas propriedades elementares da proporção (segundo Claudi Alsina e Enric Trillas). ................................................................ ...... IV.A1.ATP.15 
Tipos de proporções................................................................................................................................................................................................ ............ IV.A1.ATP.22 
1. As comensuráveis, racionais ou estáticas .................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.22 
2. As incomensuráveis, irracionais ou dinâmicas................................................................................................................................ ........ IV.A1.ATP.26 
O número de ouro - Proporção divina ou áurea ΦP(a,b)= =1,61803398874989 ................................................................ .......... IV.A1.ATP.31 
A proporção Φ pode ser obtida geometricamente pelo seguintes processos: ........................................................................................  IV.A1.ATP.31 
Outras verificações................................................................................................................................................................................................. ........ IV.A1.ATP.42 
Tabelas trignométricas auxiliares.................................................................................................................................................................................... IV.A1.ATP.59 
Índice de Ilustrações................................................................................................................................................................................................ ............ IV.A1.ATP.60 
Índice de Tabelas ..................................................................................................................................................................................................................  IV.A1.ATP.63 
Índice do Anexo ATM................................................................................................................................................................................................ .......... IV.A1.ATP.64 
 
 
ANEXO APU 
Análise dos Planos de Urbanização para o Território da Baixa de Lisboa 
 
 
 
 
ANEXO 2 
Documentos 
 
Assuntos       Página 
Dissertação de Manuel da Maia................................................................................................................................................................................................ .. IV.A2.4 
Primeira parte ...............................................................................................................................................................................................................  IV.A2.6 
Segunda parte ............................................................................................................................................................................................................  IV.A2.12 
Terceira parte ..............................................................................................................................................................................................................  IV.A2.18 
Plano de 12 de Junho de 1758................................................................................................................................................................................................ . IV.A2.26 
Alvará de 12 de Maio de 1758................................................................................................................................................................................................ .. IV.A2.36 
Índice de Tabelas ..........................................................................................................................................................................................................................  IV.A2.42 
 
 
 
 
5 1
2
+
Índice – Índice Analítico 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 68 
B I B L I O G R A F I A  
 
Assuntos       Página 
Bibliografia Específica .......................................................................................................................................................................................................................  IV.B.6 
Parte II 
Corpo......................................................................................................................................................................................................................................................  IV.B.6 
Capítulo 1 
O Homem e o Espaço........................................................................................................................................................................................................................  IV.B.6 
Subcapítulo 1 
Enquadramento Histórico ...............................................................................................................................................................................................................  IV.B.6 
Subcapítulo 2 
Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta na Última Metade do Séc. XVIII e a Organização 
Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de influência Pombalina....................................................................................  IV.B.6 
Capítulo 2 
Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 ................................................................................................................................................................ ...... IV.B.6 
Subcapítulo 1 
O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio ...........................................................................................................................................................................................  IV.B.7 
Subcapítulo 2 
Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 1780..............................................................................................................................  IV.B.7 
Capítulo 3 
Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura ................................................................................................................................................................ ... IV.B.8 
Subcapítulo 1 
Os Planos de Urbanização Para a Baixa.......................................................................................................................................................................................  IV.B.9 
Subcapítulo 2 
O Plano de Urbanização Constante do Decreto de 12 de Maio de 1758.........................................................................................................................  IV.B.9 
Subcapítulo 3 
Estudo e Análise do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa ................................................................................................................................................  IV.B.10 
Capítulo 4 
Descrição do Sistema Construtivo.............................................................................................................................................................................................  IV.B.11 
Subcapítulo 1 
O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época............................................................................................................................................  IV.B.11 
Bibliografia Geral .............................................................................................................................................................................................................................  IV.B.14 
⊗ Catálogos, Dicionários e Enciclopédias ..............................................................................................................................................................................  IV.B.24 
Índice de Tabelas .............................................................................................................................................................................................................................  IV.B.26 
 
 
 
Índice – Índice Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 70 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Índice Geral  
 
  
 
Índice – Índice Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 72 
Índice Geral  
 
ÍNDICE 
Índice .............................................................................................................................................................................................................................................................. 4 
 
 
 
PRELIMINAR 
Agradecimentos ...................................................................................................................................................................................................................................... P.4 
Dedicatória ............................................................................................................................................................................................................................................. P.10 
 
 
 
PARTE I 
Introdução .................................................................................................................................................................................................. I.2 
 
 
 
PARTE II 
Corpo ........................................................................................................................................................................................................... II.2 
 
 
 
 
CAPÍTULO 1 
O Homem e o Espaço ........................................................................................................................................................................ II.1.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Enquadramento Histórico ............................................................................................................................................................................................................. II.1.1.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Aspectos Antropológicos da Sociedade Lisboeta Durante a Última Metade do Séc. XVIII e a Organização 
Interna dos Fogos de Habitação Colectiva Agrupada no Período de Influência Pombalina .................................................................................. II.1.2.2 
 
 
 
 
CAPÍTULO 2 
Os Acidentes ocorridos em Novembro de 1755 ..................................................................................................................... II.2.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 1  
O Sismo, o Rés de Maré e o Incêndio ......................................................................................................................................................................................... II.2.1.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 2  
Uma Análise Demográfica de Lisboa, por Freguesia, de 1755 a 1780 ............................................................................................................................ II.2.2.2 
 
 
 
Índice – Índice Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 73 
CAPÍTULO 3  
Os Planos de Urbanização e a Nova Arquitectura ..................................................................................................................................................................... II.3.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
Os Planos de Urbanização da Baixa ............................................................................................................................................................................................ II.3.1.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 2  
O Plano de Urbanização da Baixa de Lisboa de 12 de Junho de 1758 ........................................................................................................................... II.3.2.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 3  
Estudo do Desenho Urbano da Baixa de Lisboa .................................................................................................................................................................... II.3.3.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 4  
Estudo de Vãos e de Associações Verticais de Vãos ............................................................................................................................................................. II.3.4.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 5  
Estudo de Alçados ............................................................................................................................................................................................................................ II.3.5.2 
 
 
 
 
CAPÍTULO 4 
Descrição do Sistema Construtivo 
 
 
SUBCAPÍTULO 1 
 O Sistema Construtivo Pombalino e a Tecnologia da Época ............................................................................................................................................ II.4.1.2 
 
 
SUBCAPÍTULO 2 
Inventariação e Pormenorização de Elementos Construtivos Fundamentais ............................................................................................................. II.4.2.2 
 
 
 
 
PARTE III 
Conclusões 
Conclusões Analíticas............................................................................................................................................................................................................................ III.4 
Considerações Finais .......................................................................................................................................................................................................................... III.16 
 
 
 
 
  
Índice – Índice Geral 
Dissertação de Vítor Lopes dos Santos  - "O Sistema Construtivo Pombalino em Lisboa" 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa - 1994 
 
Página IN. 74 
PARTE IV 
Anexos 
 
ANEXO 1 
Estudos Complementares 
ATP  
Introdução ao Estudo da Proporção ................................................................................................................................................................................ IV.A1.ATP.2 
 
APU  
Análise dos Planos de Urbanização para o Território da Baixa de Lisboa ........................................................................................................... IV.A1.APU.2 
 
 
 
 
ANEXO 2 
Documentos 
Dissertação de Manuel da Maia .................................................................................................................................................................................................. IV.A2.4 
Plano de 12 de Junho de 1758 .................................................................................................................................................................................................. IV.A2.26 
Alvará de 12 de Maio de 1758 ................................................................................................................................................................................................... IV.A2.36 
 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA 
Bibliografia Específica  ........................................................................................................................................................................................................................... B.6 
Bibliografia Geral .................................................................................................................................................................................................................................. B.16 
Catálogos, Dicionários e Enciclopédias ......................................................................................................................................................................................... B.26 
 
 
 
 
ÍNDICE 
Índice de Ilustrações ............................................................................................................................................................................................................................. IN.4 
Índice de Tabelas ................................................................................................................................................................................................................................. IN.50 
Índice Analítico ..................................................................................................................................................................................................................................... IN.58 
Índice Geral ............................................................................................................................................................................................................................................ IN.70 
 
